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IniroiucçaS. , 

V/  PRIMEIRO  dever  do  bomem  em  sociedade  he  ser 
útil  aos  membrot  ddla;  e  cada  um  deve,  segundo  as 
soas  forças  Phisicas^  oo  Moraes,  administrar,  em  be-' 
«eficio  da  mesma,  os*  conhecimentos,  ou  talentos,  que  a 
natureza,  a  arte,  ou  a  educação  Ibe  prestou.  O  indi* 
viduo,  que  abrange  o  bem  geral  d*uma  sociedade,  vem  a 
ser  o  membro  mais  distiocto  d^a:  as  luzes,  que  elle 
espalha,  tiram  das  trevas,  ou  dallluzáó,  aquelles,  que  a 
ignorância  precipitou  no  labyrintho  da  apathia,  da  inep- 
cU»  e  do  eng<ino.  Ninguém  mais  útil  pois  do  que  «quelle 
que  se  destiiia  a  mostrar,  com  evidencia,  os  aconteci- 
mentos do  presente,  e  desenvolver  as  sombras  do  fucturo. 
Tal  tem  sido  o  trabalho  dos  redactores  das  folhas  pu« 
blicas,  quando  estes,  munidos,  de  uma  critica  sai,  e  de 
uma  censura  adequada,  representam  os  factos  do  mo- 
mentQi  as  reflezoens  sobre  o  passado,  e  as  soldidas  conjec« 
taras  sobre  o  futuro. 

Devem«se  à  NaçaS  Portuguesa  as.  primeiras  luzes  des- 
las  obras,  que  excitam  a  curiosidade  publica.  Foi  em 
Lisboa,  na  imprensa  dç  Craesbeck,  ém  1649,  que  este 
Redactor  traçou,  com  evidencia,  debaixo  do  nome  de 
Boletim  os  acontecimentos  da  guerra  da  acclamaçaã  de 
D.  JoBÓ  o  Quarto.  Neste  folheto  se  vtam  os  factos,  taes 
qoaes  a  verdade  os  devia  pintar,  e  desta  obra  interessante 
se  yaleo,  ao  depois,  o  Conde  da  Ericeira,  para  escrever 
a  historia  da  acclamaçaõ  com  tanta  censura,  e  acertada 
critica,  como  fez. 
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,  He  (Ic  admirar  ^ue,  seiMio.flós  os  primeiros  promotore» 
dosjornaeft  pubUcoí,  f^^ÉUrôpa,  e  sendo  certo,  qne  estas 
publicaçoens  exvil^rijn  tanto  o  entbusiásmo  publico  da 
Naçaô  Port*y^ç«a*  nas  guerras  da  acclamaçaõ,  que  vários 
officiaf s\d^**  officios  mechanicos  se  prestaram  voluntária- 
•  •^mciite  a  ajudar  a  tropa  nas  diíFerentes  batalhas  de  linbas 
.•'•  •:*/.fl*filvas,  Ameixial,  e  Montes  Claros,  recolhendo-se  depois 
.  -  *  da  victoria  ao  seio  das  suas  famílias,  e  ao  seo  lavor  or- 
dinário, até  que  uroa  nova  occasiaõ  de  defeza  nacional 
pedisse  outra  vez  o  soccorro  das  suas  armas,  para  a  ex- 
terminação do  inimigo  conunum.  Sendo  também  NÓ4 
aquella  Naçaõ,  que  comprou  a  sua  liberdade,  e  indepen^ 
<}cDcia  com  estes  jornaes  políticos,  seremos  agora  a  única, 
que  se  hade  achar  sem  esier  soccorros,  necessários  a  um 
estado  independente  o  qual  poderá  algum  dia  rivalizar, 
pela.  sua  situação  local,  ^m  que  a  natureza  poz  o  vasto 
Império  do  Brazil,  á«  primeiras  Potencias  do  mundo? 

Levado  destes  senttmetitps  de  Patriotismo,  e  desejando 
aclarar  os  meus  compatriotas,  sobre  os  factos  políticos 
civis,  e  literários  da  Europa,  emprendi  este  projecto,  o 
qual  espero  mereça  a  geral  aceitação  daquelles  a  quem  o 

dedico. 

Longe  de  imitar  só,  o  prioieiro  despertador  da  opinião 
publica  nos. factos,  que  es^cítao  a. curiosidade  dos  povos, 
quero,  alem  disso,  traçar  as  melhorias  das  Sciencias,  das 
artes  j  e  n^uma  palavra  de  tudo  aquillo,  que.  pode  ser  útil  á 
sociedade  em  geral.  Feliz  eu  se  posso  transmitiir  a  uma 
^'açaõ  longínqua,  e  sócegada,  na  língua,  que  Ibe  be  mais 
natural,  e  conhecida,  os  acontecimentos  desta  Parte  do 
muoJo,  que  a  confusa  ambição  dos  homens  vai  levando 
ao  estado  da  mais  perfcUa  barbaridade.  O  meu  único 
desejo  será  de  acertar  na  geral  opinião  de  todos,  e  para 
o  que  dedico  a  esta  emproa  todas  as  minhas  forças,  na 
.  persuasão  de  que  o  fructo  do  meu  trabalho  tocará  a  meta 
da  esperança,  a  que  me  propus. 
LondrcSy  1  d€  Junho^  de  l  SOS. 


POLITICA. 

ColUcçaÕ  de  Documentos  Officiaes  relativos  a  Portugal. 

DECRETO. 

Do  Príncipe  Regente  de  Portugal  pelo  qual  declara  a  sua 
intenção  de  mudar  a  corte  para  o  Brazily  e  erige  urna 
Regência^  para  governar  em  sua  ausência. 


T, 


ENOO  procurado,  por  todos  o»  meios  possíveis,  con- 
servar a  Neutralidade,  de  que  até  agora  tem  gozado  .os 
IVieus  Fieis,  e  Amados  Vassallos,  e  a  j^ezar  de  ter  exhaurido 
o  Meu  Real  Erário,  e  de  todos  os  mais  Sacrifícios,  a  que 
me  tenho  sugeitado,  chegando  ao  excesso  de  fechar  os 
Portos  dos  Meus  Reynos  àos  Yassallos  do  Meu  antigo  e 
Leal  Alliado  o  Rey  de  Gram  Bretanha,  expondo  o  Com- 
mercio  dos  Meus  Vassillos  a  total  ruína,  e  a  sofFrec  por  este 
motivo  grave  prejiiizo  nos  rendimentos  da  Minha  Coroa : 
Vejo  que  pelo  interior  do  Meu  Reyno  marcham  Tropas 
do  Imperador  dos  Francezes  e  Rey  de  Itália,  a  quem  Eu 
Me  havia  unido  no  Continente,  na  persuasão  de  naõ  ser  mais 
inquietado;  e  que  as  mesmas  se  dirigem  a  esta  Capital : 
E  querendo  Eu  evitar  as  funestas  consequências,  que^e  po- 
dem seguir  de  uma  defeza,  que  seria  mais  nociva  que  pro- 
veitosa, servindo  s6  de  derramar  sangue  em  prejuizo  da 
humanidade,  e  capaz  de  accender  mais' a  dissençaõ  de 
amas  Tropas,  que  tem  transitado  por  este  Reyno,  com  o 
açriuncio,  e  promessa  de  naõ  commettercni  a  menor  hosti- 
lidade ;  conhecendo  igualmente,  queellas  ^e  dirigern  muito 
particularmente  confra  a  Minha  Real  Pessoa,  e  que  os 
Meus  Leaes  Vasiallos  seraõ  oicnos  inquietados,  ausen- 
tando.Me  Eu  deste  Reyno  :  Tenho  resolvido,  em  beneficio 
dos  mesmos  Meus  Vassallos,  cassar  com  a  Raynha  Minha 
Senhora e May,  e  com  toda  a  Real  Família,  p»ra  os  Estados 
da  Atnerica,  e estabelecer- Mc  na  Cid  ide  do  Kio  de  Janeiro, 
até  a  Paz  Geral.     E  considerando  n4ais  quanto  convcra 
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deixar  o  Governo  destes  Rey  nos  na  qiiella  ordem,  que  cum- 
pre ao  bem  delles,  e  de  Meus  Povos*  Como  cousa  a  que 
taõ  essencialmente  e4Qu  obrigado.  Tendo  nisto  todas  as 
consideraçoens,  que  em  tal  caso  Me  saõ  presentes  :  Sou 
servido  Nomear,  para  na  Minha  Ausência  governarem,  e 
regerem  estes  Meus  Reynos,  o  Marquez  de  Abrantes,  Meu 
muito  Amado,  e  Prezado  Primo ;  Francisco  da  Cunha  de 
Menezes,  Tente  General:  dos  Meus  Exércitos;  o  Princi- 
pal Castro,  do  Meu  Conselho,  e  Kegedor  das.  Justiças ; 
Pedro  de  Mello  Breyner,  do  Meu  Conselho,  que  servirá 
de  Presidente  do  Meu  Real  Erário,  na  falta  e  impedimento 
de  Luiz  de,  Vasconselhos  e  Souza,  que  se  acha  impossibili- 
tado com  as  suas  moléstias ;  Dom  Francisco  de  Noronha, 
Tenente  General  dos  Meus  Exércitos,  e  Presidente  da  Meza 
da  Consciência  e  Ordens ;  e  na  falta  de  qualquer  delles  o 
Conde  Monteiro  Mor,  que  tenho  nomeado  Presidente  do 
Senado  da  Camará,  com  a  assistência  dos  dous  Secretários, 
o  Conde  de  Sampaio,  e  em  seu  lugar  Dom  Miguel  Pereira 
Forjaz,  e  do  Dezembargador  do  Paço,  e  Meu  Procurador 
da  Coroa,  Joaõ  António  Salter  de  Mendonça  pela  grande 
confiança,*  que  de  todos  elles  Tenho,  e  larga  experiência 
que  elles  tem  tido  das  cousas  do  mesmo  Governo ;  Tçndo 
por  certo  que  os  meus  Reynos,  e  povos  seraô  governados 
e  regidos  por  maneira  que  a  minha  consciência  seja  desen- 
carregada;  c  cllcs  Governadores  cumpram  inteiramente 
a  'sua  obrigação,  em  quanto  Deus  permittir  que  Eu  esteja 
ansentc  desta  Capital,  administrando  a  Justiça  cuvfí  im- 
parcialidade, distribuindo  os  prémios  e  castigos  conforme 
os  merecimentos  de  cada  um.  Os  mesmos  Governadores 
o  tenham  assim  entendidO|,e  cumpram  na  forma  sobredjcta, 
e  na  conformidade  das  instrucçoens,  q.ue  sera6  com  este 
Decreto  por  Mim  assignadas;  e  faraõ  as  participa^oens 
necessárias  ás  Repartiçoens  competentes.  Palácio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e  seis  de  Noveçabro  de  inil 
oitocentos  e  sette. 

Com  a  Rubrica  do  Príncipe  N.  S. 
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Instruct^oens  a  que  se  refere  o  Real  Decreto  de  26  de  No* 

vembro  de  1807. 

V/S  Governadores,  que  Houve  pgr  bem  nomear  pelo 
Meu  Real  Decreto  da  data  destas,  para  na  Minha  Aasencia 
Gro^emarem  estes  Reynos,  deverão  prestar  o  Juramento  do 
estylo  nas  maõs  do  Cardeal  Patriarcha,  e  cuidarão  com 
todo  o  desvellòy  vigilância,  e  actividade  na  administração 
da  Justiça,  djstribuindo«a  imparciaimente ;  e  conservando 
em  rigorosa  observância  ás  leys  desfte  Reyno 

Guardarão  aos  Nacionaes  todos  os  Privilégios,  que  por 
Mim,  e  pelos  Senhores  Rejs  Meus  Antecessores  se  áohani 
concedidos. 

Decidirão  á  pluralidade  de  votos  as  consultas^  que  pelos 
respectivos  Tribunaes  lhes  forem  apresentadas,  regu- 
lando-se  sempre  pelas  leys  e  custumes  do  Reyno. 

Proverão  os  Lugares  de  Letras,  e  os  officíos  de  Justiça, 
e  Fazenda,  na  forma  até  agora  por  Mim  practicada. 

Cuidarão  em  defender  as  Pessoas  e  bens  dos  Meus  Leaes 
Vassallos,  escolhendo  para  os  Empregos  Militares  as  que 
delles  se  conhecer  serem  beneméritas. 

Procurarão,  quanto  possivel  for,  conservar  em  Paz  este 
Reyno;  e  que  as  Tropas  do  Imperador  dos  Francezes  e 
Rey  de  Itália  sejam  bem  aquarteladas,  e  assistidas  de  tudo, 
que  lhes  for  preciso,  em  quanto  se  detivercm  neste  Reyno, 
evitando  todo  e  qualquer  insulto,  que  se  possa  perpetrar,  e 
castigando-o  rigorosamente,  quando  aconteça;  conservando 
sempre  a  boa  harmonia,  que  se  deve  practicar  cqm  os  £x« 
ercitos  das  Náçoens,  com  as  quaes  nos  achamos  unidos  no 
Continente. 

'Qtfando^^ucceda,  por  qualquer  modo,  faltar  aigúm  dos 
dictos  Governadores,  elegerão  á  pluralidade  de  votos  quem 
IImí  imcceda.  Confio iBurto  da  sua  honra  e  virtude,  queos 
Meui  Poros  nad  soffireraS  incomtiíodo  na  Minha  Ausência ; 
e  que,  perníittirido  Deus,  que  vdte  a  estes  Meus  Reynos 
com  brevidade,  encontre  todos  conteutes,  e  satisfeitos, 
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Toynando  sempre  entre  elles  a  boa  ordem  e  tranquilidadei 
que  deve  haver  entre  Vassallos,  que  taõ  dignos  se  tem 
feito  do  meu  Paternal  Cuidado. 

Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e  seis  de 
Novembro  de  mil  oito  centos  e  seltc. 

príncipe. 


N.  B.  A  seguinte  Proclamação  éra  cm  Francez  e  Porta^ 

gueZy  formando  duas  Columnas. 

O  Governador  de  Paris,  Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.  M.  o  Imperador  e  Rey,  General  em  Chefe|Gra5-Cru3 
da  Ordem  de  Christo  nestes  Rejnos. 

Habitantes  de  Lisboa. 

O  meu  Exercito  vai  entrar  na  vossa  Cidade.  Eu  vinlia 
salvar  o  vosso  Porto,  e  o  vosso  Príncipe  da  influencia(  malig- 
na da  Inglaterra.  Más  este  Príncipe,  aliás  respeitável  pe- 
las suas  virtudes,  deixou-se  arrastrar  pelos  Conselheiros 
perRdos  de  que  éra  cercado,  para  ser  por  elles  entregue 
aos  seus  inimigos  ;  atreverao-se  a  assustallo  quanto  á  sua 
segurança  pessoal ;  os  seus  Vassalios  naõ  foraÕ  tidos  em 
conta  alguma,  e  os  vossos  interesses  foram  sacrílicados  á 
cobardia  de  huns  poucos  de  cortezáós. 

Moradores  de  Lisboa,  vivei  socegados  em  vossas  casas : 
naõ.  receeis  cousa  alguma  do  meu  Exercito,  nem  de  mim  : 
os  nossos  inimigos  e  os  malvados,  somente  devem  temer-nos 

O  Grande  Napoleão  meu  Amo  envia^me  para  vos  pro« 
teger,  eu  vos  protegerei. 

JUNOT. 


< 

Ordem  geral  do  Exercito  da  Estremadura  para  o  dia 

8  de  Dezembro. 

(iV.  B,  Esta  Proclamação  éra  emUespanhol  e  Portuguex.) 

A  ferocidade  nunca  foi  valor;  be  sempre  buiiia  prova 
de  barbaridade,  e  ás  mais  das  vezes  de  cobardia.     A  maior 


> 
confiança,  a  maior  bonra»  que  El  Rey  pode  fazer  a  um  Vas- 

sallobeeniregar-Uie  as  9uas.armatcon^gradas  sempre  àcoo* 

servaçaSda  Mpnarchia,  ao  amparo  da  Religia5|  e  dasLeys, 

á  dcfeza  dos  s^s  Vassallos,  e  4  protecção  dos  seus  amigos* 

Quando  o  Goveruo  Portuguez  nos  da  provas  da  sua  amizade, 

recebendo-nos  no  seu  Território,  seria conresponder-lhé de 

um   modo  iodigno  do  character  Hespanbol^  serU  faltar  a 

toJas  svs  leys,  o  convçrter  em  inimigas  eslas  mesmas  armas 

protectoras.     A  guerra  tem  os  seus  direitos  e  as  suas  leys ; 

e  so  pode  ter  bjgar  entre  os  Cbefes  dos  Governos :  nós  os 

governados  naô  estamos  authorizados  a  fazella,  se  naõ  à 

▼oz  dos  Cbefes;  o  mais  tudo  be  assassínio;  eà  Justiça 

universal  pertence  o  castigo  deste  cobarde  delicto,  odioso 

à  homanidade  inteira. 

Encarregados  de'  buroa  importante  expedição,  vamos 
desempenhar  as  esperanças  do  Nosso  Soberano;  orgulho- 
so» deata  confiança^bonrosa  para  Nós;  naõ  uos  mostrare- 
jaoa  indignos  delia :  naS  podemos;  consentir  permaneça 
comnoBco  quem  nos  prive  desta  honra,  e  manche  o  nome 
de  íodojy  confudindo  a  opinião  geral  do  Exercito.  Eu 
naõ  sofrerei  tal ;  toda  a  injuria  de  facto  de  palavras  e  apo- 
do», c  ainda  taõ  bem  por  gestos  de  deprezo,  insulto^  ou 
.pfovocaçaõ  a  renovar  rilhas  barbaras,  e  preocupaçoens  po- 
pularesy  será  irremissivel,  e  severissimamente  castigada  por 
n»íi%  jj^  só  com  as  penas  positivas  e  legaes,  em  que  pos- 
8a5  incorrer,  mais  ainda  com  as  arbitrarias,  dictadas  pela 
importância  extraordinária  das  circumstancias,  pela  sua 
oinsequencia,  pela  baixeza  do  proceder,  pela  desobedien- 
f^  a  El  Rey,  pe\o  compromettimeuto  das  suas  Reaes  in- 
lençoens,  e  pelo  desdouro  do  nomeHespanhol.  O  Soldado 
secaberá  todos  os  soccorros,  havendo  carestia  saberemos 
«mbora  suportar  privaçoens  momentâneas  a  tct^cp  do  bom 
jMime,  e  da^  honra  dç  desempenhar  hum  grande  objecto. 
Qa  cbefes  dos  Corpos  de  meu  mando  me  saõ  conhecidos, 
oa  soldados  s^m  qu^  eu  os  conheço  pessoalmente ;  uso 

VoJL.  L  B 
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se  envilecerão;  clles  naõ  Vieram  da  Andaluzia  comigo  para 
desobedecer  a*  El  Iley,  nem  para  deshonrar  a  Naçap. 

Quartel-general  de  Badajoa,  30  de  Novembro,  de  1801» 

O  MARQUEZ  DEL  SOCCORRa 

[ContÍ7itLar-se-ha!\ 


JleiaçaS  circumsianciada  da  RtvolufaÕ  de  Hespanha. 

Xy£SDE  que  o  Príncipe  das  Astúrias  foi  accasado  de 
querer  destronar  seu  pay  esteve  sempre  o  espirito  do  pu* 
blico,  na  Hespanha,  cheio  de  agitação ;  e  a  marcha  das  tro* 
pas  Francczas  pelos  territórios  Hespanhoes,  ainda  depois 
de  cessar  o  protexto  (que  éra  a  conquista  de  Portugal) 
assustou  esta  Naçaô  de  maneira,  que  o  Povo  julgoii  que 
devia  entrar  no  exame  das  cousas  deste  procedimento  ap- 
parentemente  hostil,  da  parte  de  hum  alliado.    O  Governo 
mandou  recolher  as  tropas  que  se  achavam  empregadas 
na  chamada  conquista  de  Portugal,  e  deo  outras  providen- 
cias, que  mostraram  claramente  a  indecisão,  falta  de  energia^ 
•e  pareceres  opostos  que  reynávam  no  conselho.     Os  mal« 
intencionados,  e  partidistas  espalhavam  rumores  adaptados 
aos  seus  fins,  huns  diziam  que  o  Príncipe  da  Paz  havia  for- 
mado i)um  plano  com  a  Raynha  pára  à  ruina  do  Príncipe 
das  Astúrias;  outros  accusávam  a  este  de  querer dethroni- 
zar  seu  pay.  Aos  quinze  de  Março  foi  corrente  em  Madrid 
o  rumour  deque  ElRey,  eritaô  em  Aranjuez,  intentava  re- 
tirar-se  para  Sevilha,  que  esta  medida  havf  a  sido  approvada 
em  Conselho  pleno,  mas  naó  sem  haver  a  mais  formidável 
opposiçaõ,  que  a  Raynha  eo  Principe  da  Paz  estavam  de*' 
terminados  a  fugir,  e  que  o  Principe  das  Astúrias,  e  seu 
irmaõ  se  resolviam  a  ficar.  Como  querque  isto  fosse  soube- 
se  que  as  tropas  aquartelladas  em   Madcid,  haviam  tido 
ordem  para  marchar,  e  os  symptomas  de  commoçoens  cada 
vez  eram  mais  conspícuos.    El  Rey  publicou  no  dia  i« 
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uma  Proclamação  4eiulente  a  aquietar  os  ânimos  dos 
Povos  e  isto  teve  algum  effeito,  mas  por  breve  espaço. 

Aos  n  fez  «se  publico  que  as  Guardas  Hespanholasraar* 
diávam  para  Aranjuez,  e  so  ficavam  dous  Regimentos  de 
Suissos  na  Cidade,  que  a  muito  tempo  eram  ja  odiados 
do  Povo.  Com  esta  noticia  se  encheo  de  gente  o  caminho 
de  AraojueZ)  e  ouvirão  se  repetidos  gritos  <*  HespanhoesT* 
quereis  abandonar  a  vossa  Pátria  ?  Quereis  proteger  a  fu- 
gida de  âm  Príncipe,  qae  sacrifica  os  seus  Vassallos,  e 
que  vai  introduzir  a  desordem  nas  nossas  colónias  ^  Teremos 
nos  ta6  pouco  espirito  como  os  habitantes  de  Lisboa  ? 

Muitos  dos  Ministros,  oue  naõ  eram  favoráveis  à  partida 
d'£i  Rey,  mandaram  carA  circulares  a  todas  as  Aldeãs  cir« 
cumvizinbas^  para  informar  o  Povo  do  que  se  passava,  e 
dó  imininente  perigo  da  Pátria.  Aos  IS,  os  Cidadãos  cor- 
reram em  tumulto  para  Aranjoez.  As  mudas  de  Cavallòs 
estávaai  ja  postas  ua  estrada  que  vai  ter  a  Sevilha  ;  o  lugar 
estava  cheip  de  Tropas,  e  a  bagagem  da  Corte  começava 
a  empacotar-se  em  todos  os  quartos  do  Palácio.  Na  noite 
de  17  para  os  13  houve  huma  grande  assuada»  e  a  casa  do 
Príncipe  da  Paz  se  achava  protegida  pelas  suas  guardas,  a 
quem  se  tinha  dado  huma  senha  particular;  differente  da 
que  tinha  a  guarda  do  Castelio. 

As  quatro  horas  da  manfaaâ  fez  o  Povo  um  attaque  à 
casa  do  Principe  da  Paz,  mas  foram  os  assaltantes  rechaça- 
dos pelas  guardas  do  mesmo  Principe ;  as  guardas  de  cor- 
pus segutram  o  partido  do Povo,etodosjunctosattacáram,  e 
desbarataram  as  guardas  do  Principe  arrombaram  as  portas, 
e  entrando  no  Palácio,  quebraram  e  destruíram  os  moveis 
mais  preciosos,  e  déran  saque  geral.  ÁPrincezada  Paz  pode 
escapar-se  por  huma  escada  particular,  e  foi  conduzida  ao 
Palácio  d'El  Rey,  co.m  todo  o  respeito.  O  Principe  da 
Paz  desapareceo,  D.  Diogo  de  Godoy,  seu  irmaõ,  coro* 
mandante  das  guardas  de  corpus,  Toi  preso  pos  essas  mes- 
mas guardas  que  commandava. 

B2 
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El  Rey  e  a  Raynba  naõse  deitaram  etn  toda  a  noite  eoire 
17,  e  18.  O  Embaixador  Francez  chegou  de  Madrid  as 
5  horas  da  manhali,  e  immediataaieote  fot  ter  com  Suas 
Majestades. 

Aos  dezoito  appareceo  huma  Proclamação  d*  El  Rey  pela 
qual  concedia  o  Sioberano  ao  Príncipe  da  Paz  a  sua  demii- 
saõ  aleviando^o  do  trabalho  de  seus  numerosos,  e  pesados 
empregos,  e  declarava  a  fesoluçao  em  que  estava  de  tomar 
em  pessoa  o  Commando  do  Exercito,  e  da  esquadra :  este 
Decreto  foi  manifestado' ao  Povo  em  forma  de  Proclamação 
tanto  em  Aranjuez  como  em  Madrid. 

O  Povo  de  Madrid  quando  recebeo  esta  noticia  toitiou 
a  ajuntar-se  em  tumulto  e  attacou  a  casa  do  Principe  dá 
Paz,  e  a  de  outros  Ministros,  quebrando,  e  roubando  os 
moveis,  sem  ter  opposiçaõ  alguma. 

No  dia  19  appareceo  publico  o  seguinte 

DECRETO. 

^'Naô  me  permittindoas  minhascontinuas enfermidades, 
supportar  por  mais  tempo  o  importante  peso  do  governo 
dos  meus  Rey  nos,  e  tendo  necessidade,  em  ordem  a  reesta- 
belecer  a  minha  saúde,  de  gozar  de  huma  vida  particular 
cm  clima  mais  temperado,  tenho  decidido,  depois  de  ma- 
duríssima deliberação,  abdicar  a  minha  corôa^  em  favor  das 
Astúrias.^* 

*•  Consequentemente,  be  minha  Real  Vontade,  que  elle 
seja  daqui  em  diante,  reconhecido,  e  obedecido  como  Rey 
e  natural  Senhor  de  todos  os  meus  Rey  nos  e  Soberanias, 
e  para  que  este  Real  Decreto,  de  mioha  livre,  e  espon- 
tânea abdicação,  seja  exacta  e  direitamente  executado,  o 
coimmunicareis  ao  Codselho,  e  a  todos  os  mais  aquém  per- 
tencer." EU  EL  REY. 

«  J)ado  em  Aranjtuz.,  aos  19  de  Março,  de  1803." 
«'  A.  D.  PEDRO  CEVALLOS." 
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-  Em  consequência  deste  Decreta,  8e'publicou  o  seguinte 

Edicul. 

**  /).  yírias  António  Mor  y  Velarde^  DeaS  Gooemãdór 

ad  ínterim  dó  Conselho, 
**  El  Rey  Nosso  Senhor  Fernando  VII.  me  communfca 
por  Tartas  ordens,  qne  acabo  de  receber,  que  S.  M.  tomou 
a  resolução  de  confiscar  ímnnediatamente  todos  os  bens, 
fazendas,  eflPeitos,  accoens,  e  direitos  de  D.  Maneei  Godoy, 
onde  quer  que  elles  se  possam  acbar ;  paro corjo  fim  S.  M. 
tem  tomado  a^  medidas  convenientes  para  verificar  qu€ 
bens  lhe  penencem.  Elle  tem  igualmente  resolvido  pas- 
sar-se  com  muita  brevidade  a  esta  cidade  para  se  fazer  at-* 
damar :  porém  S.  M.  deseja,  primeiro,  que  6  P6vo  de  Ma- 
()rid  taõ  aifeiçoado,  e  amante  de  Sua  Real  Pessoa,  lhe 
dè  provas  de  tranquilidade  e  socego ;  assegurando-os  que 
elle  tem  dado  ordens  conthi  D.  Manuel  de  Godoy,  suas 
fazendas,  e  rendas,  as  quaes  ja  lhe  na6  pertencem ;  que  S. 
M.  pensa  mui  seriamente  em  reparar  as  injurias  feitas  aos 
sco^  amados  Vassallos^  que  tem  soffirido.por  sua  causa  ^-.em 
fim  Elle  vigiará,  é  tomará  todas  as  nfedidas  que  forem 
capazes  de  lhes  assegurar  a  suas  felicidades.*' 

**  S.  M.  me  faz  igualmente  saber,  quq  tem  nomeado  a 
Sua  Excellencia  o  Duque  dei  Infantado,  Coronel  de  Suas 
Guardas  Hespanholas,  conferindo-lhe  ao  mesmo  tempo  a 
Presidência  de  Castella.  El  Rey  meu  Amo,  deseja  taÕbem 
que  as  pessoas  que  tem  sido  presas,  etn  consequência  da 
causa  processada  em  S.  Lourenço,  voltegd  para  o  lado  de 
Sua  Magestade<  E  para  que  chegue  a  noticia  de  todos, 
e  o  Leal  Povo  de  Madrid  possa  conhecer  quanto  El  Ref 
trabalha  para  as  suas  felicidades  e  segurança,  me  ordenoa 
qne  isto  tos  òòmtMtintcasse,  o  que  por  esta  faço*  Msítffid, 
^*e Março,  dei 808.*» 

«  D.  ÁRIAS  mor;** 
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Ó  Conselho  ao  Publico  de  Madrid. 

**  Nada  eleve  perturbar  a  tranquilidade  publica  no  reliz 
momento  da  exultaçaõ  ao  throno  de  Hespanha  d^El  Rey 
Fernando  YII.  Os  seus  fieis  vassallos  tem  dado  a  S.  M. 
provas  da  sna  devoção  e  amor;  elles  naõ  devem  duvidar  da 
affeiçaõy  que  S.  M»  Ihestem^nem  datençaô^  em  que  está, 
de  empregaila  em  fazer  a  felicidade  publica,  e  satisfazer  os 
desejos  do  Povo  de  Madrid." 

*^  Porém  o  que  be  de  demaior  importância  para  o  bom 
successo  das  elevadas  vistas  de  Sua  M agertade  he  a  ordem 
publica,  e  se  -be  possível  assegurar  tal,  o  Conselho  ise  li- 
zongea  que  os  habitantes  desta  fiel  Cidade  se  retirarão  a 
soas  casas,  e  que  permanecerão  na  maior  tranquilidade, 
persuadido  como  está  o  mesmo  Conselho,  que  darad  assim 
a  S.  'M «  no  primeiro  momento  de  seu  governo,  o  mais  se* 
guro'  testemunho  da  sinceridade  dos  seus  sentimentos,  e 
das  acclamaçoens  de  fidelidade,  que.  tem  ouvido  nestes 
íKas." 

'*  Verdadeira  copia  do  original.  Certificado  por  Bar* 
THOLOMEu  MuNoz  oB.ToRREs,  do  Conselho  de  S.  M. 
seu  Secretario,  &c." 

«MUNOZ  DE  TORRES.'» 
[Continuar^se^ha,] 
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V./OMO  as  propriedades  Portuguezas  que  foram  retidas 
pelos  navios  de  guerra,  e  corsários  Inglezes,  tem  siáo  gene- 
rosamente libertadas  pelo  Governo  Britannico,  e  nao  ob- 
stante soffren^  ainda  restricçoens,  que  fazem  com  que  seus 
douos  naõ  estejam  ainda  de  posse  delias;  dar-se-haaqui 
huma  conta  exacta  destes  procedimentos,  principiando 
por  appresentar  ao  publico  os  documentos  authenticos  que 
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« 

respoito  á  matéria ;  para  que  as  pessoas  interessadas 
possaõ  ajuizar  por  si  mesmos  das  reflexoens  que  ao  depois 
se  baõ  de  fazer  sobte  estes  mesmos  factos. 


Londres^  25  de  Novembro ^  de  1806. 

Presente  a  Excellentissima  Magestade  d^El  Rey^  em 

Conselho,^^ 

*^  Sua  Magestade,  tomando  em  consideração  as  cir« 
camstancias,  que  tem  obrigado,  e  compellido  Portugal  a 
fechar  os  seus  portos  aos  navios  e  fazendas  dos  vassallos 
de  S.  Magestade,  he  sénrido  ordenar,  com,  e  pelo  pare* 
cer  de  Seu  Conselho  Privado,  e  por  esta  íica  ordenado,  que 
todos  os  navios  e  fazendas,  pertencentes  a  Portugal,  que 
tem  sido,  e  estaõ  agora  detidos  nos  portos  deste  Reyno  ou 
em  outra  qualquer  parte,  sejam  restituídos ;  com  tanto  que  a 
Alta  Corte  do  Almirantado,  ou  Corte  de  Vice  Almirantado, 
(nos  casos  em  que  houver  ja  processo  começado,  ou  houver 
de  comercar-se)  tenha  pronunciado  que  pertence  a  vassat* 
los  e  habitantes  de  Portugal,  e  naS  sendo  por  outro  mo-, 
tivo  sugeitas  a  confiscação:  e  que  será  permittidoáosdictos 
navtos  e  bens  proceder  para  qualquer  portóneutral,  ou  para 
Portugal.  E  outro  sim  fica  ordenado,  que  os  navios  e 
bens  pertencentes  a  Portuga)  naõseraõsugeitosadetençaff, 
até  segunda  ordem ;  com  tanto  que  taes  navtos  e  bens 
negociem,  de  aTgum  ou  para  algum  porto  deste  Reyno : 
ou  para  Gibraltar,  ou  Malta ;  e  procedendo  directamente 
para  o  porto  especificado  no  seu  despacho  da  Alfandega  ; 
ou  entre  hum  porto  neutral,  e  outro  porto  neutral,  ou  en- 
tre Portugal,  e  os  portos  de  Suas  Colónias;  ou  de  algum 
porto  dos  Aliados  de  S.  M.  e  procedendo  directamente  para 
os  portos  especificados  nos  seus  respectivos  despachos  de 
Alfandega :  com  tanto  que  taes  portos  oa6  estejam  a  esse 
tempo  em  estado  de  bloqueio  actual.  £  outro  sim  fica 
ordenado,  que  os  navios  de  Portugal  naõ  gozarão  da  im- 
iQUDidade  em  virtude  de  tratados,  que  haja  entre  S.  M.  e 
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Porlttgt),  de  proteger  n^nhaos  beas  carregados  nos  mea- 
nuas,  que  po^aõ  aiiás  ser  segeitos  a  copfiscaçaõ." 

<f  E  os  Muito  Honrados  Lords  cofiuuissarios  do  Tiie- 
souro  de  S,  Magestade^  q^  Prlocipaes  Secretários  de  Es- 
tado 4^  S.'  Magestade,  os  Juizes  da  Alta  Corte  do  Almiran- 
tado)  as  Cortes  do  Vice  Almirant^do^  toaiarao  as  medidas 
necessárias,  nesta  confQrmidade,  segundo  o  que  a  cada 
hum  delles  pertencera' 

«  W.  FAWKENER.'" 


■»■  *i» 


**  Na  Corta  do  Palácio  da  Raynhay  aos  6  de  Janeiro^ 

de  ^807. 

Presente  a  ExcelUntissima  Magestade  £El  Rey^  em 

Conselho.^' 

/^  PorqoantOybç  cooTçt^i^nte  no  estado  actual  dos  nas* 
aallo»  de  Sua  Magestade  FidelUsixna,  e  durante  a  inter* 
tupçaõ  da  conrospendencia  commercial,  eutre  a  Graai 
Bretanha  e  Portugal,  que  se  perinittani  reclainaçoens  da 
propriedade  Portugv^za,  que  tem  sido  detida,  e  trazida  pe- 
io» navios  de  guerra  de  S.  M.  ç  corsários.  Sua  Magestade  be 
«fervido  ordenar,  por,  e  com  o  parecer  do  seu  Conselho  Pri- 
Yado,  e  por  esta  úç9l  ordenado,  que  as  reclamaçoen.s  da. 
proprièdiide  Portugueza,  dada  por  petssoas  devidamente 
autborizadas  pelos  donos,  ou  pelo.ConsuI,  ou  outra  pe3SQa 
authori^ad^  pdos  deoos,  ou  pelo  Cônsul,  ou  outra  pessoa 
autborizada  pelo   Ministro    Portuguez    Residente    uesita 
Corte,  seraõ  admittida?  na  Alta  Corte  do  Alroirantado,  e 
WtXQ  POT  fica  ordenudp^  que  se  decretará  restituigap  ina* 
a»^dí«la,  de  toda  a  propriedade  de  tal  oaturcvia,  que  pelos 
liiODbeçimeDtQS,  e  outros  documentos,  achados  a  bprda  de 
UavSoB  Portugue^&es,  viudp  d^9  Colónias  Portuguezxs,  para 
Q$  porto»  de  Portugal,  se  mostre  pertencer  a  Sua  Mages- 
<ado  FidelÍBsima,  ou  a  algum  dos  seus  vass^Uos  resid^utes, 
à  data  desta  ordem^  nó  Bras^il,  o^  em  pu^p  algum  estabeli* 
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cimento  extrtnep»  pertencente  &  sua.  Cotóa  i  ov  rà)  Iti« 
glaterra,  ou  em  algum  Paie»  qçie  esteja  em  amizade  com 
S.  Magestade ;   sobre  uma  Reciamaçau  geral,  por  cada 
navio  e  bens,  dada.  pelo  Cop^ul»  debaixo  da  aiilhoridade 
sobredicU*     £  fica  outro  sim  ordenado,  que  a  propriedade 
dos  Vassallos  de  S»  M.  Fidelissima^  á  data  de»ta  ordem  re« 
fídenies  em  Portugal,  ou  lhes  pert^oça  separadamente»  ou 
oonjanctamente  com  rassallos  residentes  no  Brazil,  ou  ou- 
tros lugares  acima  mencionados,  será  pronunciada  perten- 
cer a  quem  declarar  a  Reclamação,  sendo  Reclamação  geral 
dada  pela  mesma  propriedade,  que  se  achar  abordo  de 
tses  navios  Portuguezes;  como  fica  dicto.    E  outro  sim 
fica  ordeenado,  que  a  propriedade  ultimamente  mencionada, 
assim  bem  como  toda  a  outra  propriedade  reclamada  d^* 
faaixo  de  Reclamaçoens  particulares,  ja  dadas  ou  que  bajqi5 
dedar-se,  e  quefor  pronunciada  ser  propriedadePortugucza, 
e  pertencer  a  pessoas  residentes  em  Portugal,  á  data  desla 
ordem,  ficará  sogeita  as  ordena  ulteriores  de  S.  Magestade; 
ao  emtanto,  se  entregará  á  custodia  da  juncta  de  Agentes^ 
que  seraô  nomeados  por  parte  S.  M.  e  por  parte  dp  Minis- 
tro Portiiguez  residente  nesta  Corte ;  ou  de  qiialquer  Rq* 
clamante,  e  que  aquella  parte  da  mesma,  que  foi  sugeita 
adamnificar*se^  ou  que  por  outras  razoens  se  julgue  conveni- 
ente Tender,  será  vendida  pelos  sobre  dictos  A;reo(es,  de- 
baixo de  Commissoens  que  devem  ser  expedidas  pçla  Alta 
Corte  do  Almiraotado ;  e  o  producto  dessas  vendas  será  dt« 
posttado  na  dieta  Corte." 

^^  E  os  Muito  Honrados  Lords  Commissarios  do  Tbe- 
souro  de  S.  M.  O  Principal  Secretario  de  Estado  de  S.  M. 
os  Lords  commissarios  do  Almirantado,  e  os  Juizes  da 
Alta  Corte  do  Almirantado,  e  das  Cortes  de  Vice  Almiran- 
tado, deverão  tomar  as  medidas  necessárias,  nesta  Coa-  .4 
focmidade,  segundo  o  que  a  cada  hum  deUes  pertencer, 

W.  FAWKENER, 

Vou  I.  c 


/ 
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Na  Carie  do  Palácio  da  Raynha^  aoi  4  deMayôy  do  ISOS, 

Preisenie 

A  Ezcellentissima  Magestade  d'El  Rey  em  Conselho. 
Sua  Magestade  por,  e  cora  o  parecer  do  seu  Coaaelho 
Privado,  be  servido  ordenar,  e  fica  por  este  ordenado, 
que  todas  as  Propriedades  Portijguezas,  agora  detidas,  e 
cuja  restituição  ainda  naô  foi  decretada,  nem  tem  direiton 
serem  restitqidas,  pela  ordem  de  6  de  Janeiro  próximo  passa- 
do,  seraô  immediatamente  decretadas  que  sejam- restituí- 
das, sobre  as  Reclamaçbens  dadas,  ou  que  bou  verem  de  dar- 
se  pelo  Cpnsttl  Portuguez,  ou  outra  pessoa  devidamente  aii- 
tborizada  pelo  Ministro  Portuguez,  Residente  nesta  Corte, 
ou  pelos  Agentes  (devidamente  anthorizados)  da  quelles 
donos  e  proprietários,  que  agora  naõ  estaõ  residentes  em 
Portugal,  ou  em  outros  lagares,  sugeitos,  a  influencia  e 
direcção  da  França,  c  que  a  parte  desta  propriedade, 
pertencente  a  pessoas  naÕ  residentes  em  Portugal,  ou 
em  outros  lugares  sugeitos  á  influencia  e  direcção  da 
França,  será  para  o  uso  dos  donos  e  proprietários  da 
mesma:  e  a  parte  pertencente  conjunctamente"  a  pessoas 
residentes  em  Portugal,  e  Pessoas  residentes  no  Brazil, 
ou  em  algum  dos  estabelicimentos,  pertencentes  á  Co- 
roa de  Portugal,  ou  no  Rejno  Unido,  ou  em  algum 
outro  Paiz  em  amizade  com  S.  -  M.  se  entregará  aos 
donos  e*  proprietários  da  mesma,  que  forem  residentes 
como  se  acaba  de  dizer,  com  tanto  que  se  obriguem 
e  dem  fiança,  por  parte  dos  dictos  sócios  ou  comproprie- 
tários, e  tal  fiança  .que  satisfaça  o  Ministro  Portuguez,  de 
que  responderão  ao  Príncipe  Regente  de  Pcvtugal  por 
aquella  parte  da  dieta  propriede  mixta,  que  pertencer  a 
pessoas  residentes  em  Portugal,  ou  em  outros  lugares  su- 
geitos a  influencia,  e  direcção  da  França :  e  a  parte  per- 
tencente a  pessoas  residentes  em  Portugal,  ou  em  outros 
lugares  segeitos  á  influencia,  e  direcção  da  França,  ficará 
á  futura  DisposifaÕ  do  Príncipe  Regente  de  Portugal. 

£  he  outro  sim  ordenado,  que  a  Juncta  de  Agentes  a 
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qtum  íbi ,  ou  hoarer  de  ser,  entregue  a  propriedade,  na  oon* 
ftimidade  da  dieta  ordem  de  6  de  Janeiro  passado,  será, 
e  he  por  esta  nathorizadai  e  insinoada  a  que,  depois  de  te 
decretar  a  restituição  da  dieta  propriedade,  proceda  a  ven- 
der, ou  toda,  ou  a  quella  parte,  ou  partes  da  mesma  proprie- 
dade,  que  o  Ministro  Português  residente  nesta  Corte  lhes 
insinuar,  por  escripto,  que  he  conveniente  venderi-ae ;  na 
ferma  que  for  mais  iitil  ás  partes  interessadas  na  me$ma 
propriedade  t  e  emproar  o  producto  da  quella  parte,  que 
fisr  vendida,  em  Apólices  dò  Governo,  debaixo  da  previa 
authorizaçaS,  por  escripto^  do  ministro  Português;  o 
gfoardar  a  mesma,  junctamente  com  a  propriedade naS  ven^ 
dida,  tendo*a  as  ordens,  e  sugeita  as  ulteriores  Direcçoeui 
do  Príncipe  Regente  de  Portugal,  que  lhes  seraõ  intimadas 
por  sen  Ministro  residente  em  liondres»  £  os  Muito  Hon** 
rados  Lords  Ck>mmÍ8sarios  do  Tbesouro  de  S.  M.  os  Prin- 
wdpaes  Secretários  de  Estado  de  8.  M.  os  Lords  Commis* 
ftários  do  Almirantado,  e  o  Juiz  da  Alta  Corte  do  Almi« 
rantado,eo8  Juizes  das  Cortes  de  Vice  Almirantado,  tomem 
as  medidas  necessariíis  i  nesta  conformidade,  segundo  o 
que  a  cada  hum  dejiles  pertencer.   . 

8TEPHEN  COTTRELL. 

N*  B.  O  seguintes  documentos,  ainda  qde  pareça  naS 
ferem,  de  natureza  pertencente  ao  artigo  commercio,  com 
tudo  como  elles  deram  origem  á  ordem  acima  referida,  em 
data  de  6  de  Janeiro  proj^ímo  passado,  vem  a  ser  necessário 
introdazillos  aqui  por  terem  •  de  servir,  para  explicar  o 
que  se  ha  de  di?&er  ao  depois  sobre  as  propriedades  Portu- 
guezas  aqui  detidas  em  Inglatc^rra. 

Extracto  da  Gazetta  official  de  Londres^  de  28  de 

Dezembro,  de  1807. 
Secretariados  Negócios  estrangeiros^  i9  de  Dezem,  de  1807. 

Hoje  se  receberam  despachos  do  Lord  Visconde  8trang* 
ford,  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  na  Corte  de  Iiis« 

p2 
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boa  ;  a  se^nlnio  be  a  copia  da  carta,  que  ello  escm^to  ao 
Muito  {fonrado  George  Caiming,  Principal  Secretario  àff 
Eftado  de  Sua  Magestade,  ihm  negócios  etftrangeilNw, 


«ri 


Noíiio  dk  S.  M.  Híbtmiú^  defroiUe  io  T^go. 

99  de  Novmbroj  1807. 
SaiPnoR, 

Tenho  a  honra  Ãe  antiitnciar*vos,  que  o  PriactpeUe» 
gente  de  Portugal  effeitaoa  a  sua  sabia,  e  magnânima  io« 
solução  de  se  retirar  de  um  Reyno,  que  naõ  podia  oon* 
servar  por  mais  tempo,  senaõ  redusindo-se  a  vassallo  da» 
França,  e  qUe  Sua  Alteta  Iteal,  e  Familia,  acompanhado 
pela  maior  parte  dos  seus  navios  de  guerra,  e  por  grande 
muUidad  de  seus  fieis  vaasallos«  adhereoies,  partio  hoje 
de  Lisbos,  e  se  acha  em  caminho  para  o  Brasil,  debaixo  dia 
escolta  de  nma  Esquadra  Ingle^. 

Este  grande,  e  memorável  acontecimento  senaSdeve 
attribuir  somente  aò  sosto  repentino,  excitado  pela  pve* 
seiíça  de  um  Exercito  Francez  dentro  dos  limites  de  Por* 
ftugaU  Foi  sim  isto  o  resultado  genuino  do  Systema  con- 
stante de  Confiança  e  ^odcraçaÕ,  adoptado  por  Soa  Ma* 
gestode  a  respeito  deste  Paiz;  e  por  cujo  resultado  fiual 
eu  me  tinha  de  certo  modo  feito  responsável ;  e  que  em 
obediência  as  vossas  in^trucçòens,  continuei  sempre  a  sup* 
portar  uniformemente,  até  debaixo  de  circpmstancias,  que 
mais  tendiam  a  desanimar. 

Eu  representei,  por  muitas  vezes,  e  mui  distinctamente, 
&  Corte  de  Lisboa  ;  que,  convindo  S,  M,  cm  naõ  reseiitir* 
se  da  exclusão  do  Çomiiiercio  Britannipo  dosw  Portos  de 
Portugal,  havia  S.  M.  exhnurido  todos  meios  de  Soffri^ 
mento  s  que  fazendo  esta  concessão  ás  circumstancias  pe« 
culiares  da  situação  do  príncipe  Regente,,  8.  M.  tinha 
feito  tudo  -qtiantf»  a 'amizade,  e  a  lembrança  de  nma  an* 
tiga  Aliança  podia  epln  justiça  requerer;  poréaíqneum 
simples  pfu»»o  alem  da  linha  de  hostilidade  moditidada,  em 
que  SC  convinha  com  muita  repugnância^  de  verta  neces* 
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amamente  levar  as  caasas  a  extremidade  de  guerra  actoal. 

O  Príncipe  H^ente  com  tudo,  permittio-se  por  om  ido« 
mealo,  o  esqaeoer«se,  d<  que  no  estado  presente  da  Europa 
se  naõ  podia  sofiVer,  que  Pai2  algum  fosse  impunemente 
íbíid^o  da  Inglaterra ;  e  que  por  roais,  que  S/  M.  pudesse 
estar  inclinado  a  dar  descontos  á  falta  de  meios ,  que  Portu- 
gal linha  para  resistir  ao  poder  da  França,  com  tudo  nem 
aSaa  Dignidade,  nem  os  Interesses  do  Seu  Poyo,  pcrmit* 
tírt&m  a  8.  M.  aceitar  éstadisculpa,  para  conceder  toda  a 
pleoa  esctençaõ  de  petitorios  sem  fundamento.  Aos  8  do 
Corrente  foi  Sua  •Alteza  HeaT  induzido  a  assignar  uma 
ordem  para  a  detenção  dèalgiina«ubdido8  Britannicos,  eda 
ioeõnsidoravel  porção  de  Propriedade  Britannica,  que  ainda 
eiistia  em  Lisboa*  Ao  publicar-se  esta  ordem,  eu  fiz  tirar 
as  Armas  de  Inglaterra,  que  se  achavam  nas  portas  da 
minha  Kesidenciai  pedi  os  meus  passaportes,  appreseatei 
a  mmha  Reptescntaçaõ  final  contra  o  prodecimento,  que 
acabava  de  practicar  a  Corte  de  Lisboa,  e  dirigi«me  para  á 
Esquadra  commandada  pelo  Cavalieiro  Sidnej  Smith, 
qae  chegou  a  costa  de  Portugal,  alguns  dias  depois  de  eu 
ter  recebido  oa  meus  Passaportes,  e  com  quem  me  ajunctei 
aos  dezesette  do  Corrente. 

Eu  suggeri  immediatamente  ao  Cavalieiro  Sidney  Smith  a 
utilidade  de  estabelecer  um  bloqueio  o  mais  rigoroso  á  en« 
trada  do  Tejo;  e  tive  depois  a  satisfacçaS  de  achar,  quQ 
tíoha  nisto  anticipado  as  intençoens  de  S  M.  pois  os  vossos 
despachos  (que  recebi  pelo  Mensageiro Silvester,  aos  33)  or« 
denávam^rae,  que  autborizasse  esta  medida,  no  cazo  em  que 
o  Governc^Portuguez  ultrapassasse  os  limites,  que  S*  M, 
linha  julgado  conveniente  pòr  à  sua  benignidade,  e  ten« 
lasse  dar  algum  passo  ulterior,  que  fosse  injurioso  á  Hoara 

oa  Intereasea  da  -Gram  Bretanha. 

* 

Estes  despachos  foram  díctados,  na  supposiçaS  de  que 
éa  ainda  me  acbasse  eoi  Lisboa ;  e  ainda  que  eu  os  naC 
fecobí  -leiuiS  ^depois  de  ter  actualmente  partido  dequdk 
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Corte,  com  tudo,  considerando  maduramente  o  theor  das 
Tossas  instrucçoens,  .pensei  qne  sertã  justo  obrar  como  se 
tal   nad   tivera  acontecido.    Resolvi,  portanto,  passar  a 
«xaminar  iramediatameiíte  o  eSeito  que  tinha  produsido  o 
bloqueio  de  Lisboa,  e  propor  ao  Governo  Portuguez, 
'^  como  única  condição,  debaixo  da  qual  cessaria  o  bloqueio,  ^ 
a  alternativa  (por   vós  estabelecida)  ou  de  entregar  a 
Esquadra  a  S.  M.  ou  de  a  empregar  immediatamente' era 
transportar  o  Principe  Regente,  e  a  Sua  Familia  ímiu  o 
Brazih    £u  tomei  sobre  mim  a  responsabilidade  de  reno« 
var  as  Negociaçoens,.  depois  de  haverem  cessado  actual* 
mente  as  minhas  Funcçoens  publicas,  por  estar  convencido 
de  que  nao  obstante  ser  a  Determinação  fixa  de  S.  M.  de 
naÕ  soíFrer,  que  a  Esquadra  de  Portugal  cahisse  nas  mads  de 
Seus  Inimigos,  comtudo  o  primeiro  objecto  de  8*  M.  con« 
.  tinuava  a  ser  o  mesmo  de  applicar  esta  Esquadra  para  o  fira 
^  originário  de  salvar  a  Real  Familia  de  Bragança  da  tyra« 
nia  da  França. 

Consequentemente  requeri  uma  audiência  do  Principe 
Regente,  ejunctnmcnte  seguranças  de  Protecção  e  salvo  con- 
duçto  ;  e^  havendo  recebido  a  resposta  de  Sua  Alteza  Real, 
parti  para  Lisboa  aos  27,  no  Navio  de  S.  M.  Confiance, 
que  levava  bandeira  parlamentaria.  Tive  immediatamente 
as  mais  interessantes  conimunicaçòens  com  a  corte  de  Lis* 
boa,  os  parliciilares  das  quaes  seraõ  plenamente  desenvoU 
▼idos  em  outra  carta.  Bastará  lembrar  aqui,  que  o  Prin* 
cipe  Regente  sabiarnente  dirigio  todas  as  suas  apprehen- 
soens  para  um  Exercito  Frãnccz,  e  todas  as  suasesperan* 
ças  pura  uma  Enquadra  ingleza  t  que  elle  recebeo  de  mim 
as  mais  expressas  seguranças  de  que  S.  M.  generosamente 
disfarçaria  estes  actos  de  momentânea,  e  constrangida  hos^» 
tiiidadc,  para  que  se  tinlia  extorquido  o  consentiroentQ 
de  S.  Alteza  Real ;  e  que  eu  prometia  a  sua  Alteza  Real, 
pela  Fé  do  meu  Soberano,  que  a  esquadra  Britaiinica  na 
teca  do  Tejo  seria  empregada  em  protegarafioa  lielirada 
de  Lisboa,  e  viagem  p<ira  o  BraziU 


Conimercio  e  ArUs.  28 

Honfem  se  publicoa  um  Decreto,  no  ^ual  o  Príncipe 
Negente  annuncioa  a  8ua  inteiiçaS  de  retirar-se  para  á 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  até  a  conclusão  da  paz,  e  de  no« 
mear  ama*  Regência^  para  ter  a  administração  do  Go- 
Temo  em  Lisboa,  durante  a  sua  auzcncia  da  Europa. 

£sta  nianhaã  a  Esquadra  Portuíçueza  largou  do  Tejo. 
Eu  tive  a  honra  de  acompanhar  o  Princípe  na  sua  passa- 
gem  da  barra.  A  esquadra  consistia  de  oito  Nàos  de  Hoha, 
quatro  Fragatas,  yarios  Brigues  armados^  e  grande  nume- 
ro de  Navios  do  Brazil,  montando  tudo,  segundo  penso,  a 
trinta  e  seis  yellas  por  todas»  Elles  passaram  pela  Es* 
quadra  Brítannica,  e  os  navios  de  S.  M.  salvaram  com 
vbte  orna  peças,  o  que  foi  respondido  com  igual  numero. 
Raras  vezes  se  tem  observado  um  espectáculo  mais  int&« 
sessaate  do  que  a  uniaõ.das  duas  Esquadras, 

Deixando  o  navio  do  Príncipe  Regente,  fui  para  bordo 
da  Hibernía,  roas  voltei  immediatamentc  accoropanhadodo 
Cavalleiro  Sidney  Siníth,  que  eu  appresentci-ao  Príncipe, 
e  foi  recebido  por  Sua  Alteza  Real,  com  signaes  da  mais 
affiivel  benevolência. 

Tenho  a  honra  de  incluir  listas  dos  Navios  de  guerra^ 
que  se  sabia  terem  largado  de  Lisboa  esta  manhaá,  e  que 
ha  poucas  horas  estavam  á  vista.  Ficam  em  Lisboa  quatro 
Navios  de  linha,  e  o  mesmo  numero  de  Fragatas,  porém  só 
om  de  cada  qualidade  está  capaz  de  servir. 

Julgei  que  naô  devia  perder  tempo  em  communnicar  ao 
Governo  de  S.  M.  a  importante  novidade  contheuda  neste 
Despacho ;  tenho  portanto  de  rogar,  que  me  escuse  a  pressa, 
^  imperfeição,  com  que  esta  escrevo. 

Tenho  a  honro  de  ser,  &c. 

STRANGFORU. 


Secretaria  do  Almirantadoy  31  de  Dezembro^  1807. 

Sabbado  passado  se  receberam  nesta  Secretaria  Des* 
pachos;  de  que  se  extrahem  as  copias  seguintes;  foram 


1 
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trasidos  pelo  CapUaS  Veo,  da  çbalupa  de  S.  M.  ÇoofiaBcej 
enviados  pelo  Chefe  de  Esquadra  o  Cavalleiro  Sidaey 
Smith  ;  dirigidos  ao  Honrado  Guilherme  Welledy  Polé. 


Navio  de  S,  M,  HSbemia^  C?  Ugua»  OetU 
êo  TejOy  1  étDezemhrOy  dt  1607. 

Sbkhor, 
£ni  ura  Despacho  datado  de  SS  de  Novembro  coni  uai 
post  scriptum  de  26,  vos  mandei,  para  informação  dos 
Mj  Lords  Commtssarios  do  Almírantavlo,  as  provas,  eon« 
tidas  em  vários  Documentos,  de  se  achar  o  Govt^rae  Pbf- 
(ognez  ta6  atterrado  pelas  armas  Francezasy  qae  chegou 
a  acquiescer  a  certos  petitortos  da  França  contra  a  Gram 
Bretanha.  A  distribuição  das  forças  Fòrtuguezas  estava 
feita  somente  pelas  costas ;  ao  mesmo  tempo  que  a  parte 
de  terra  ficou  inteiramente  sem  guarda.  Os  vassallos  Bri- 
Cannicos  de  todas  as  classes  foram  detidos  ;  e  portanto  veio 
a  ser  absolutamente  necessário  informar  o  Governo  Portu* 
guez  de  que  estava  chegado  o  caso,  em  que,  em  obediência 
as  minhas  instrucçocns,  devta  doclarar  o  Tejo  em  estado 
de  bloqueio :  e  havendo  Lord  Strangford  concordado  com 
migo,  em  que  as  hostilidades  se  deviam  repelUr  com  hostili- 
dades, comeeei  o  bloqueio ;  e  as  instrucçoens,  que  recebe» 
mos,  se  poB^ram  em  practica  em  toda  a  soa  extensaft ; 
naõ  perdendo  porém  nunca  de  vista  a  lembrança  do 
primeiro  objecto  adoptado  pelo  Governo  de  S.  AL  de 
abrir  um  reftigio  ao  Chefe  do  Governo  Português, 
ameaçado  como  el)e  estava  por  um  braço  poderoso, 
e  pela  pestilente  influencia  do  Inimigo.  «Talgei  que 
éra  do  meu  dever  adoptar  os  meios  que  se  nos  franque- 
avam^ para  trabalhar  em  persuadir  o  Príncipe  Regente 
de  Portugal,  a  tornar  a  considerar  a  Decisão,  <'  de  se 
unir  com  o  Ck>ntinente  da  Europa,"  e  a  lembrar-se  de  que 
tinha  possessoens  no  continente  da  America,  queoffereceoi 
uma  aju^ila  Compensação  por  qualquw  sacrificio  que  cUe 
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pQd^iiç  «qili  ff^^^  de  que  sertã  oorti|da»  pel^  Naliiiri^ 
fk  Goerrii  omitimâ,  cujp  fim  ae  paS  podia  decidir  pp|» 
CombinaçaS  das  Potencias  Gotitínentaes  da  Earopa. 

Com  estas  vistaai  lego  ^e  o  fxivd  fltrangfoid  recebto 
o  CMseatimenCe  á  proposiçaS  qoe  áiaha^mos  feito,  de  po» 
der  aaa  senhoria  desembarcar  e  cooferír  com  o  nincipe 
Regente,  debaixo  da  s^urança  dç  iima  bandeira  parla- 
mentaria ;  en  dei  a  Sua  Senhoria  a  conducta  e  scgoraaça 
neoessáriasy  em  ordem  a  poderdftf  ao  Plincipe  seguros,  que 
asaaMana  de  Honra,  comoMinistro Plenipotenciário d'Bl 
ftey,  unido  com  um  Almirantante  BrUannico.  na5  podia 
drizar  de  inspirar,  persuadindo  a  8i»  Altesa  Real,  à 
hnçar-se,  com  a  sua  Esquadra  nos  braços  da  Graro  Bre- 
taaba,  descançando  confiadfoi^te  em  que  £1  Rejr  desfar* 
carta  um  acto  forçado  de  hostilidade  apparente,  contra 
a  sua  Bandeira,  e  súbditos,  e  estabelecei  o  Gorerno  de 
6ua  Alte»  Heal,  nos  seus  domínios  ultnunartnoti  como 
tinha  originariamente  pronnetti^ç*    Agora  tenho  a  cordeal 
satisfacçaS  de  ?os  aununcíari  que  as  nossas  esperaqçaa  p 
eapedaçatf  se  realizaram  na  »ua  inaior  extençaó.    Na 
manhaS  de  89  a  Esquadra  Portuguesa  (nomeada  na  lista 
jaacta)  sahio  do  Tejo,  cçiii^Sm  Alteza  Real  o  Príncipe  do 
AcBzil  e  t^a  A  Heal  Família  de  Qragaqpi  ^  39pdp,  junc* 
tamente  com  muitos  de  seus  fieis  Conselheiros,  e  Adhe* 
lentes,  assim  como  ontras  pessoas,  que  seguiam  a  sua 
actual  Fortuna* 

Eala  fisqoadra  de  oito  N&os  de  linha,  quatro  Fragatas, 
dous  Brigues,  e  uma  Ejpoivia^  «n»^  9ma  p^vltjd^  de 
f^rendés  Navios  mercantes  armados,  se  arranjaram  debaixo 
da  protecçaS  da  Esquadra  de  S.  M.  e  o  fogo  de  uma 
aalf^  irariprofn  de  viale  e  una  peças,  annunciou  o  ami- 
garei encontro  destes^  que,  ao  dia  antecedente,  estavam 
em  termos  de  hostilidade;  a  scena  inrundip#ypitQ)4P*  os 
e^tç(^f4ail^(^<;f^ oo puxfAtfà^  ]Pm9Híem$  flWps* 

^va  spt^  Pê  9my^)^!lim  fif» fcfiitqfffift^  f)e  Qn^ 
YoL.  l.  No.  I.  » 


-»  »  '  •  * 
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'  tidaí  i  Providencia,  pois  ainda  «iste    um    Poder   no 
^Máuído,  qde  pode  é  deseja  prpfleger  aos'  oprimidos, 

«.  Tenho  a  hooi^  de  ser^  â^:.  • 

GUILHERME  SIDJNEY  SMITH- 

•     i 

Lista  ia  Esquadra  Portuguêza  que  sahio  do  Tgo  aos  2S  de 

Norvembro^  de  Í807, 

'  o(af  I*Ç** 

Príncipe  Real^  de  ò4    Affonso  d'AIbaquerqiif ,    64 

Rajnha  de  Portogal,  de  74    D*  J[oaô  de  Castro,  de      CA 
Conde  D.  Henrique,  do  74    Príncipe  do  Brazil,  de     74 


Bieduza,  de    «    -    « 

74    Martin  de  f  reitas,  de       64 

• 

Fragatas. 

Minerva,  de    #    •    • 

44  .  Urania,  de    -    -    •    •  3S 

CkAfinho^de    «p    «    - 

• 

36    Outra,  cujo  nome  se  naõ  sabe 

Brigues. 

Voador^  de      •    -    • 

2f    Xiebre,  de     ^^    •.    •    -    2? 

Vingança^de    •    •    - 

.    SO 

« 

EscMms. 

Curiosa,  de        *       «        .        12  Peças. 

(AsHfiiado) 
JOAQUIM  JOZ£  MOMTEIKO  TORRES, 

llaJor«(eiianl. 

(CopU)  G.  SIONEY  SMITH. 


•» 


SsKaoB, 

Bb  oatffo  despadio  com  a  data  deste  dia  mneCti  una 
lÍBt»  da  £iqaadia  IMugwtt,  qae  sakio  da  Tejo,  a  Ç> 
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do  passado,  a  qual  recebi  naquelle  dia  das  inaãs  do  Al* 
miranle^  qàe  a  oommmiidaya;,  qwmdo.ftLálWdo  do  Pria* 
cip^  Ke^A)  faviST  a  nui^ba  visita  de  respe^o,  e  de  pambeps  ^ 
a  S^a  Allçsa  EUal  o  Priaçipe  c^o^rajil,.  que  se  achava 
emtMMTp^d^  ^laquella  Náo.  Neataiacluo  a  UsU  dos  r|ayio9 
'  que  se  deixaram  ficar.  Os  Portu£ruezes  so  laip^ntam  o 
deixarem  am  desses  quatro  navios. (Vajsco  da  carnal  que 
le  achava  concertando;  empregarani  a  sua  artilhena  para 
armar  o  Freitas,  que  be  um  navio  novo  de  64^  e  uiu 
dos  <j[ue  siihio  com  o  Príncipe.  •  Os  outros  eraní  mera- 
mente cascos  velhos.  Hisi?  lambem  nm  navio  nos  esta» 
leiras,  {o^JtúficSf^  JB«^n(e)  «porém  este  ^meate  em  Ca- 
Temas.  ,  ,;.. 

O  Príncipe .díase  tudo  iffwoté^  podia 4ictar  Q.^^timento 
de  mais  cordcal  ffíjÊtíàmS^  ^  ^ymSickiicia.a  le^^iUi  de  S. 
M.  e da NaçnSBritannioa.  r* 

Eõ.teniíOi  tptM' ^Bo^i>9B ;  iK^r.qjâie,>9  tempo  naô  permitte 
oatro  modo  de  comraunícâÇjÕJLdeterminado  ao  Cápitad 
HoorCj.  no  Halborpueh,  com  o  Londoo,  Moiiarch,  e 
Bedford,  que  /estejam  ju actos' ao  corpo  da  £squadra  Por- 
toguesa,  e  lhe  dem  todo  o  adjutorio. 

Eu  continuo  comi  ,a  Hibefnia  juncto  ao  navio  do  Prin- 
apé,  e  nao  posso  'ainda  n^andar  o  Foudrojant,  Píantage- 
iiety  e  Òon^uérer^  para  ò  Almirante  Purvis,  segundo  as  ' 
ordens  de  Suas  Sehhorias  'de  14  ;  o  que  espero  naô  seia  ' 
grande  inconyeniéute  aos  que  bloqueiam  Çadiz ;  pois  pa-'* 
feoCi  que  elles  tôram  mandados  para  ali,  ná  supposiçaS' 
de  se  acharem  os  JEtus^os  dentro  do  flstreito,  é  antes  de  se ' 
saber  que  elles  estavam  na  mmha  situação. , 

lenho  a  honr  <  de  ser,  &c. 

'  '    '   '  "'  "     '      G.  sidneV  áMim'  ' 

•  * 

»        u'*     •  •   ..1   ,  .  , .  ,.       ..,».-.•  ) 

,         «*•«'.  •  i»  .         ».   ,  k         •  )  .  ■  ."   : 
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'Lisià  dos  Ntíotss  fasiugsmts  pujiiárwm  em  IMosu 

8.  SebastikA  dé  k«  íie(is-^inc«pas  déMrtifósaáfe  tottl 
Gcihòértò.  M&rU  IMittèiltí  dé  lê  j|M^çto^táci^  àe  MK"* 
ni;  t  teàndada  wtúikt  em  bateria  Búctuâillié^  ttíis^kid^ 
MÍftà^ilikdi. 

PrínCeza  da  Beira  de  *64  pecai»— conàefiiDada;  è  manãáá^ 

andar  como  bateria  àuetuantié^ 

Vaaco  da  Cama  de  l^-^òoncertaiula-se  e  qúáâi  prompto. 

« 

.    Ii^0as.. 

Feidft«e)|«  )peçÉi^^t€èitt<lèiéo«v(M^ 
Amazona  de  44  peças — ^preciza  do  mesmo. 

PWírtá-de  44  peyui' .  yette  do  tfiésmfc. 

Trittitle  40  tiètfÉi  '«a5dhMhiejàéoiteario. 
Vénus  de  30  peças— na6  artmim  ja  cúWf9Í6>^ ' 


,i 


SSNHOR. . 

iTenbo  a  satUfacçao  de  "vos  iaser  saber,  pára  íoiformáçaft 
dos  My  liOrãs  Còmmissários  do  Almirantado^  (Jue  i^caiicèí 
poder  lyunctáv  toda  a  Esquadipa  iPorruguWa,  ^cepto  lím 
BVigtie,  depoU  da  tempestade,  e  o  tempo  estiva  tal  que. 
DOS  ^perd^iàio  effeituar  òs . copêertos  necessários';  e 
uma  tal  distribuiçaS  dós  supranumerários,  e 
que  habilitamds  áo  Vice* Almirante  1>.  Manuel  da  CSibibà 
Sotto  maior,  a  dar«ihe  parte  bontem,  de  que  todoÁ  ds  Uk* 
▼tos  estánún  capazes  de  lazer  á  viagem,  pam  o  Rio  de  Ja- 
neiíô,  excepto  uma  'Hio  de  Imba,  que  elle  rogava  fosse 
conduzida  a  um  porto  de  Inglaterra.  Ea  fisco  tençaS  de 
a  escoltar  parte  do  caminbb;  inâs  naS  deixou  a  Esquadra 
a  noite  passada  commigo,  como  tinfaa*mos  ajustado.  Espero 
com  tudo,  que  este  navio  posMi  cbegar  a  salvamento  pois 
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i»5  (M&etn  àUTo  eBtudé) «  foi  subititoido  por  f&arliB  de  Frei» 
tas  que  estiva  ao  principio  destinado  para  hir  para  Inglater* 
ra,  eiD  consequência  de  um  nofourranjamentoi  que  se  fez 
hontem,  por  se  achar  este  em  melhor  estado  do  que  o  outro 
para  fazer  viagem.  Eu  tetifae  destacada  o  Capt.  Moore^  ao 
Ifàlborough  com  o  Loixlon,  Monareh)  e  Bedferd^  par» 
seguir  a  Eiquadn  Pòitugneta  ao  Bméi.  Julgei  s^  da 
Ddtu  áwtft  alem  da  ordem  tisiial,  para  tomtr  os  sobredic^^ 
tOÁ  yfaVtoâ  tíelmhró  das  swà  ófdensi^  uma  ordem  para  ar» 
▼orar  iiamtklá  larga  depois  de  pasiar  a  Madeira,  e  isto  par* 
dar  maior  f^to  e  «onsêquenciá  i  exeddçaS  das  importan* 
teUt  é  delitádaâ  obrigaçoens,  de  que  o  t^nho  emsarregodo. 
Fico  perfeitamente  descançado  no  Joico  deste  Offioialy  • 
na  sua  Habilidade,  e  aelo. 

Òs  navios  PWttiguéseSy  depois  de  concertados^  naft 
pttÊéinárvam  que  lhe  dessemoi  mais  mantimentos^  e  bébrdaa*^ 
oMíoarias^  dó  que  im  que  vaiu  iMncionadas  mt  lista  io- 
chisa,  que  ea  suppri  deste  Havio,  e  do  Conqueror. 

Este  Despache  será  entregue  pelo  Capik6  Ye0|  dâOhaif 
lupk  áé  S.  vi.  a^Afitnça,  o  qualmosmHi  grande  «elo,  e 
ságActdade  mn  abtír  m  communicaçaS  pda  bandeira  parla* 
nÁfoCaria ;  à  qttal  \1iibam  immsise  em  obit&r  todas  as  pea- 
atí$A  pòdertisaâ,  qoe  érato- eontra  atnedida  da  Emigrafatt. 
Lórd  BirahgfbM  taWé  do  seu  comportamento  em  termos  da 
ntàís  vi\u  ap(»roviiçaS.  CoBi  este  fbndmmeato  peço  licença 
ptra  orecoinmenãar  a  Suaê  .Seohorifts,  a  quem  o  sea  iqeve- 
cimeMò,  (Ml  gtendvcomo^tffficíd»  be  ja  mai  bem  conhecido. 
Tendo  'úcéáò  «m  LUboa  sem  nenhmma  reatrieçad  oa  soa 
libèrdmfe  durante  a  Commmiicaçaft»  eUo  se  acha  em  estada 
d*  lioder  tespolider  a  Vossas  Senhorias  quaesquer  per-^ 
gutfcas  quode9iejafemfascr*tbe« 

Tenho  a  iKnira  de  ser,  Acc. 

G.  Sf  DNEY  SMITH. 

IQnUtnuàr^^e^ha.] 
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lOMO  neste  artigo  dassci^ooias  se  ba  de  dar  conta  das  , 
foais  importantes  obras,  ^e  se  publicarem ;  pede  a  jus* 
tiça  que  se  prestes  uma  aitençaõ  particular  ás  obras  que 
se  pubUá;am  em  Português ;  o  que  farei  de  tanto  melhor 
vontade^por  que.  conhecendo  o  actual  catado  da  literatura 
Portqgueea,,  naô  espero  que  esta  r^artiçaõ  me  ocftpe, 
muito  tempo»  t  nem  me.cause  grande  despe;»  no  papel. 

TefKbo  .porém  d^  «commeçar  a  mipba  tarefa  com  qma 
miserável  producçaõ  .anpnyma^  qi^e,  pelo  titulo  e  ma- 
téria, da  bem  a  conliecer,  que  be  obra  mandada  fazer 
peio  Governo  Francês.  He  esta  um  fc^to  em  8^  ^e 
lâ  paginas^  intulado— rNotacja  Histórica  ,4^  Estado  actual 
da  Inglaterra .  neste  ai^pod^  1908.  Lisboa,  na  Impressafi 
de  Bernardo  José  4>)cobia.  Com  4fiÇ^9Ça<.da«  IVIeza.  do  . 
Dei:embargo/io  Paço.  ^         ' 

^,]ía  teubp»  be  verdade  naâ  em  mui  eli^ad;^  conç^^ito  a 
literatuiick  Portuguesa  dos  nossos  tcfppos^.  neiç  éra  de  es- 
peraç  outra  cou^  com  as  constantes  pecseguiçoens^  que 
na^uelle  pais  soffireiu  os  bop^ns  de  letrasi^  mas  faria  aos 
Portugueses  ugia  grande  iojuftiça,  e  obi^ija.  contra  os  > 
meus^^timeutos,  sQnaõd^larassealtamente» que  conheço 
nwijtas.  peâsoasy  em  Porti^gal^rgiKi}  se  houvessem  empreo-. , 
dido  esta  obra^  a  fariam»  ao,f|iwos  em  espjcciqsps  argu- 
Dientos,  jnfinitameitte  sepei|;9i:.  ap  quç  ell^  hp.    Pprém| 
daqui  tiro  t^otibem  uma  cpnçli^saõ».  que  me;dà;muijba.prar 
zer,  c  he^  que  osb^tnons  c^paae9  de  amrprçnder  iatsfjf  na0; 
quiseram  emprestar  a  sua  ()^a»||f|ra  servir  os  tjrapnos, 
u]ue  os, oprimem;  e  qp^  Jupotj.sa  pôde  achar  para  isto 
um  hQi^iemquei^^prjt^r^it^io  contra  os  interesses  de  sua 
Pátria^  mostra  ao  mesmo  tempo  a  sua  extrema  ignorância 
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cios  negócios  publico^  da  Europa,  e  a  vileza  dé  sqa  alisa, 
'  em  servir  aos  seus  opressores.  , 

Principia  o  folheto  por  este  exórdio.  ^'  Julgando  nis 
muito  interessante  dar  uma  idéa,  ou  noticia  Histórica  dô 
presente  estado  da  Inglaterra,  para  deste  modo  seinstruí- 
rem-os  curiosos,  e  servir  de  desengano  a  muitas  pessoa* 
pouco  idstruidas  da  situação  politica,  e  comniercíal  dos 
Inglezes,  intentamos  desde  logo  apresentar  ao  publico  a 
presente  breve  Noticia  Histórica/' 

Julgando  Nos;  diz  folheto  ;  por  que  seu  author  naò 
soube  nem  se  quer  disfarçar,  que  isto  éra  obrado  Governo 
Francez,  aqnelle  JV05,  nem  he  boa  fraze  Portuguezà,  nem 
lie  a  expressão  de  que  um  escriptor  Portug:uez  se  ser« 
▼irta  a  menos,  que  naõ  fossem  muitos  os  authores;  e  da- 
qui se  pode  logo  concluir,  que  he  obra  dos  do  Governo 
Francez,  Isto  declara  melhor  o  paragraiJio,  quando  diz, 
que,  **  intentamos  desde  logOy  JCc'*  pergunto;  A  que  se 
refera  aquelle  lo^of  Logo,  que  entramos  em  Lisboa< 
Logo  taSbem  eu  tiro,  que  sa6  os  Francezes  quem  fállain. 
Mas  deixando  estes  descuidos  do  Author  entremos  na  ma* 
teria.     O  folheto  continua.' 

"  A  Inglaterra  contém  perto  de  onze  milhoens  de  habi- 
tantes, dos  quaes  mais  de  um  milbaõ  sa6  Artistas ;  e  Fa- 
bricantes. O  seu  Exercito  naã  chega  a  100.000  homens, 
"e  a  sua  marinha  Militar,  posto  constar  de  uiii  grande 
numero  de  vasos,  tem  muitos  desarmados,  por  falta  de 
maruja,  e  outros  navios  por  impossibilitados  de  servirem. 
A  divida  do  Estado  he  imnien&a,  e  quasi  impossivel  de 
redimir-sef  pois  somente  os  juros'  deitam  ja  a  muitos 
milhoens  de  esterlinas.  A  sua  moeda  papel  perde  con- 
sideravelmente, e  tal  he  a  desconfiança  publica,  que  pa- 
decem igual  perda  até  os  bilhetes-dinheiro  do  Thesouro 
publico.  As  Alfandegas  estaô  quasi  fechadas  por  falta 
de  Commereio  com  as  N&çoens  E4iropéas,  c  mais  de  um 
milbaõ  de  Artistas,  e  Fabricantes  estaõ  arruinados,  e  sem 
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trabalho  algum,  pedindo  publicamente  a  paz^  «  f  reç^* 
ciliaça6  com  as  Potencias  do  Continente,  Oesd^  QW,* 
Inglaterra  fez  a  eo>pre8a  contra  a  Dinamarcf  i  tem  çopse- 
guido  esta  NaçaS  inimizar-se  com  todas  as  Na^qçns  Ei|ro« 
peas,  fazendo  declarar-ae  Inimigas  algugias^  qne  o  nap 
feriam  sena5  estivessem  capacitadas  do  actual  ^ystemt^  d|t 
Inglaterra." 

Os  erros  que  este  paragrapbo  contem  ^9&  indÍ9$:ulpi|. 
▼eis;    por  que  às  contas  authenticas,  que  os  Ministras 
Inglezes  tem  apresentado  áo  Parlamento  sobre  os  artigon 
de  que  falia  este  paragrapho  ftndaoi  em  todas  as  ^n^% ; 
asaim^  o  ignorar  isto,  be  estupidez  sem  sabida.     Nem  bast^ 
dizer^  que  as  contas  que  se  tem  dado  ao  Parlamento  Qi|fi 
sera5  assim ;  por  que  aquilo  saô  Documentos  gSciaes^  ex- 
trabidos  dos  Registros  públicos.     E.  para  que  se  saiba  o 
credito  que  ta6s  papeis  m.erécemi  basta  reflectir  na  nata* 
seza  do  Governo  loglez  ;  porque  no  Parlamontp  ba  sempre 
um   grande  numero  de  Membros  oppostos  ao  systemà 
de  Politica  dos  Ministros,  a  que  3e  chama  o  Partido  dfi 
Opposiçaõ.;   estes  estimariam  achar  a  menor  (alsid^de  nas 
contas  apresentadas   pelos  Ministros  de  Estado;   e  el|es 
podem  averiguar  essas  contas ;  por  que  p  Parlamento  tem 
o  direi{o  de  Nomear  commissoensde  entrtço?  seus  me^lbros 
para  examinar  bs  Registros  públicos ;   ^e  iprianeira  quci 
ainda  que  os  Ministros  Inglezes  fossem  taõ  fsUos  de  prqbi* 
dade,  que  na6  tivessem  outro  motivo  para  deixar  de  dar 
contas  falsas  ao  Parlamento,  o  temor  de  serem  expostos 
pela  Partido  da  Opposiçaõ  $erta  pais  que  suficiente  razaõ 
para  se  na6  atreverem  a  ^Isificar  nenhum  Documentai  que 
appresentassem  ao  Parlamento :  exaqui  o  que  se  16  nesses 
Documentos  officiaes. 

Primeiramente,  a  população  da  Gram  Bret^nba^  a 
Irlanda  (sem  incluir  as  suas  muitas  colónias)  montam,  pela 
mais  baixa  estimativa^  f  dezesseis  milhoeos;  facto  incon^* 
tavel)  que  só  o  author  deste  folheto  fe  atreve  a  contradizer. 
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sem  nos  infonnar  d'onde  tirou  a  sua  autboridade.  £  con- 
tioaa  dizendo,  ^*  que  ó  Exercito  Inglcz  naô  chega  a  cem 
mil  homens.*' 

Se  o  author  quizera  ser  crido  devta  citar  a  sua  authori- 
dade ;  a  minha  sàô,  como  dicto  íica^  as  contas  oíBciaes 
apresentadas  á  camará  dos  Communs  aos  8  de  Março,  pe- 
las quaes  se  vê  qoe  a  força  eiFectiva  do  Eiercito  Ingiez» 
em  Soldados  «3  officiaes^  éra,  aos  8  de  Fevereiro  de  1803, 
3i  Seguinte. 

Artílheria     -    -    *    -     24.731 
Tropas  Regulares  ^    Cavallaria    -    -    -    -     26.520 

Infantcria    -    -    -    -    178. «96 


229.596 
Milícia  aregimenfada      .*•--*.-•      77.164 

Cavallaria  25.023 
Infanteria  261.821 
Artílheria  2.825—296.669 


Total      ----*...-.-•     60?.42f 


Isto  saS  tudo  forças  eíFectivas,  disciplinadas,  e  enthusi- 
asmadas  por  defender  o  Seu  Rey,  a  sua  Pátria,  e  as  suas 
Liberdades,  na5  hesito  em  dizello,  mais  do  que  nenhu* 
mas  outras  na  Europa. 

O  erro  a  respeito  da  marinha  de  guerra  Britaiinica  he 
ainda  mais  grosseiro;  porque  até  os  gurumétes  Inglezes 
léeni  as  contas  mensaes,  que  se  publicam  sobre  a  sua  Es- 
quadra ;  sa6  papeis  estes  que  andara  pelas  maõs  de  todos, 
e  a  publicidade  destes  documentos,  e  suas  provas,  he  tal 
que  ninguém  deixar  de  conhecer  a  sua  authenticidade. 
£is  aqui  o  estado  actual  da  marv^iha  de  guerra  de  Ingla** 
terra,  prompta^  e  em  actual  serviço,  no  l*de  Jtinhodv 
]8M. 

VoL.  I.  No.  1 .  F 
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.  Aqiá  por  tanto  se  na6  «luméràiOf  os  que  estaS  n  con« 
certar-se,  os  que  servem  de  prisoens,  e  bospitaes,  os  qvsé 
estaõ  nos  estaleiros  &  &^  ao  se  trata  dos  que  esta6  promp* 
tos  em  serviço;  e  com  todo  tem  o author  deste foHieto 
cara  para  dizer,  que  a  marínba  Ingleza  ^'  posto  constar 
de  muitos  navios,  com  tudo  muitos  estaS  incapazes  de 
servir,  e  outros  naô  tem  maruja  para  se  esquipar!  Salvo 
se  o  author  ou  authores  deste  folheto  assentam,  <qoé  SOO 
vasos  em  serviço  actual  he  nada.  Pois  quanto  a  mim 
eu  assento  i|«e  he  muito;  e  mais  do  que  Naçaõ  alguma 
ao  mundo  ja  mais  teve,  e  mais  quatro  vezes  do  que  podem 
ter  todas  as  naçoens  da  Europa  tomadas  junctamente:  e 
se  «aã^  que  me  dem  os  authores  prova  do  contraria 

Diz  o  folheto  que  a  divida  publica  he  immensa,  e  quasi 
impossivel  de  redimir^se;  immensa,  he  falso  no  rigor  da 
palavra ;  por  qne  tem  medida,  he  mensuraveli  e  aabe-ae 
até  que  ponto  chega;  irredimivel^  na6  entendo;  porque 
naõ  he  palavra  Portuguezn;  mas  suppondo  <)ue  o  «uthor 
quiz  dizer,  que  se  naS  pode  renâr^  ou  recatar,  diz  ama 
compleu  falsidade ;  porque  se  pode  remir,  e  está  calca» 
lado  em  quantos  annos,  ccomo,  &c«  Demais  o  author 
produz  asserçoeus  vagas  aem  dizer  qiMiMio^  daoaffirma 
que  os  Juros  importam  em  muitos  «Mlboess,  assustando 
o  leitor  com  %  q4aantfdade  indeterminada  de  muitM  mi- 
Ihaens;  mas  naÕ  he  «ssim  que  se  argmneMA ;  em  matéria 
de  facto,  devia  especificar  as  quantidades^  e^tar-nosa 
tua  authoridade. 
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A  dívida  pubKca  da  Grani  Bretanha,  no  !<>  de  Fe- 
Tereiro  de  1808  (segundo  os  Documentos  authentreqs 
apresentados  â  casa  dos  communs  em  24  de  Março)  che-* 
gava  a  •  •  .  *  5^6/176  fiM 

A  divida,  que  naquelle  período  se  tinha  >       1.50  913  93  i 

jã  remido,  era  •  .  ) 

E  a  soma  da  divida  pubfica  remida,  so  >  *  ^^ 

no  anno  passado,  era  -        9 

Isto  posto  tomara  queoAuthor  explicasse^  ao  Mundo, 
que  entende  elfe  quando  diz,  que  a  dívida  publica  he 
juasi  irremidiveL 

Mas  a  expnessaS,  que  se  segue  a  essa,  be  tal,  que  sup* 
põem  uma  grande  dose  de  descaramento  para  a  proferir, 
ou  aliá»,  fiuppoem.que  o  autbor  reputa  os  seus  khiores 
ignorantes  da  primeira  classe;  porque  todo  o  viajante 
que  tem  estftdo  em  Inglaterra  sabe,  que  o  papel  moeda,  ou 
(como  os  Inglezeslhe  chamam}  as  notas  de  banco,  he  sempre 
recebido,  sem  a  menor  repugnância  como  se  fosse  ooro, 
e  muitas  vezes  he  preferido  ao  mesmo  ouro ;  pela  com- 
modidade  de  transportar-se;  pela  facilidade  dê  recO'* 
brar^^se  se  se  perde,  havendo-se  registrado  o  numero;  pela 
maior  difficnldade  de  o  fiibi  ficar,  pois  a  sua  febifHkde  he 
de  Bmis  faetl  percepçafl  do  que  a^do  dinheiro  metálico; 
c  por  outros  motivos.  E  nad  obstante  este  testemunho 
natversal  do  mundo  inteiro,  ha  quem  se  atreva  a  diser, 
que  o  papel  moeéa  em  Inglaterra,  perde  do  seu  valor! 

Quando  o  author  diz,  qi^  os  bilbetes-dinheiro  do 
Thesouro  poblico  (jdgo  que  entende  por  isto  Eachequef 
bills)  padecem  igual  perda,  parece  mai»  correcto,  poif 
€ste&  bilhete»,  longe  de  perderem,  mnguem  es  pode  ter  seai 
ciar  por  eiies,  alem  do  seu  valor  intri^eco,  um  premio^  de 
tantos  por  cento  per  sobra  o  valor  originaiio.  Plua  isto  ea« 
ettte  de  citar  oatm  aatheridade  senaõ  á  doa  preçot  eorren^! 
tes,  que  vem  em  todos  os  papeis  de  novidades,  aonde 
entre  outros  artigos  se  acha  o  premio  por  que  correm  estes 
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bilhetes,  e  isto  he  cousa  que  nenhuma  pessoa,  que  tem 
eitado  em  Londres,  pode  ignorar,  e  nos  Paizes  estrangei- 
ros o  pode  saber,  quem  quizer  lêr  as  gazetas,  ou  as  listas 
dos  preços  correntes,  que  se  imprimem  em  Londres  para 
uso  dos  negociantes. 

Porém  o  que  mostra  melhor  o  grande  credito,  que  tem 
o  Governo  de  Inglaterra  a  este  respeito,  he  a  facilidade 
com  que  elle  obtém  dinheiros  de  empréstimo,  sempre  que 
o  preciza :  a  failar  a  verdade,  os  particulares  andam  á  re- 
batinha  de  quem  emprestará  dinheiro,  quando  se  faz  pu-r 
blico,  que  o  Governo  tem  de  pedir  empréstimos ;  e  para 
evitar  os  empenhos  que  nisto  poderá  haver,  se  tem  esta- 
belecido e  plano  de  receber  o  im préstimo  daquelle,  que 
ofiereç^  dar  o  dinheiro  com  menor  juro  ;  os  lanços  rece- 
bem-se  em  carta  fechada,  e  sellâda,  para  se  abrirem  todas 
as  cartas  ao  mesmo  tempo,  no  Conselho  da  Fazenda;  e 
aquelle  que  oSerece  dalio  por  menos,  esse  he  quem  o  Go- 
verno aceita* 

O  ultimo  diubeiro  que  o  Governo  pedio  emprestado 
foram  14,500,000,  que  se  ajustaram  por  contracto,  pa- 
gaudo-se  o  juro  de  quatro  Libras,  quatorzc  shellíns,  e  seis 
peniques,  por  anno,  por  cada  cem  libt-as esterlinas:  e  este 
juro  he  mais  baixo  do  que  ja  mais  o  governo  Inglez  pagou» 
durante  a  guerra  actua),  ou  durante  as  guerras  passadas; 
e  se  isto  naô  prova  utita  grande  confiança  que  o  Povo 
Inglez  tem  no  seu  Governo,  nada  pode  servir  de  prova. 

Talvez  me  diraõ,  que  Buojiaparte  ajunctou  quarenta 
milhoens  de  Cruzados  em  Portugal  sem  pagar  juros,  nem 
prometter  pagar  o  principal.  Concedo,  esse  empréstimo 
sabe  um  ponco  mais  barato,  (]ue  este  do  Governo  Inglez ; 
mas  aqui  paõ  se  poderia  obter  um  empréstimo  por  o 
mesmo  preço ;  por  que  os  Inglezes  naõ  saõ  taõ  polidos  q 
condescendentes  como  foram,  e  saõ  as  naçoens  do  Conti* 
nente 
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Diz  mais  este  paragrapbo  do  folheto,  '^  que  a&  Alfande- 
gas estaõ  quasi  fechadas^  por  falta  de  commercio,  &c. 
He  notável,  que  o  nosso  author  naõ  tenha  lido,  nos  papeis 
de  novidades,  as  listas  dos  navios,  e  comboys  que  sahein  e 
entram  constantemente,  em  todos  os  Portos  de  Inglaterra ; 
principalmente  no  porto  de  Londres ;  e  se  tem  lido  estas 
listas  so  poderta  suppor,  que  as  Alfandegas  estavam  fe- 
chadas, na  supposiçaõ  de  que  todos  estes  navios,  que  en- 
tram e  sabem  naõ  ádA  entrada,  nem  pagam  direitos  nas 
Alfandegas.    No  que  está  muito  enganfkdo  se  tal  pensa* 

Neste  momento  se  acha  sobre  a  meza  na  Camará  dos 
Commums  uln  Documento  authentico  a  este  respeito; 
que  mostra  bem  que  as  portas  da  Alfandega  naõ  tem  estado 
fechadas  por  todo'este  anno  passado.  He  este  papel  official 
a  conta  das  exportaçoensy  t  importaçoens  do  Gram  Bretanha 
no  anno  de  1807.  £  o  resultado  desta  conta  he,  que  as 
exportaço^ns  do  anno  passado,  comparadas  com  as  dos 
dous  annos  precedentes,  saõ  como  segue. 

Valor  official  das  exportaçeena. 
1805.  1806.  1807. 


Manufacturas  Ing-  \ 
lezas  e  estrangeiras  ) 

Producfçoensestran- 
geiras  e  coloniaes 


25:00^.^37  27:402.685  25:190.7^3 


9:950.508   9:124.499  <    9:395.283 


■•.■ 


Total.  -  34:954.845  36:527.233  14:586.045 

As  importaçoens  (sem  fallar  nas  importaçoens  das  ín- 
dias Orientaes)  durante  os  mesmos  períodos  foram  as 
seguintes. 

1805.  1306.  1807. 

24:272.468     26:089.136     25:406.330 
E  com  tudo  isto  ha  quem  se  atreva  a  dizer,  que  as  Alfin- 
di^as  estaõ.fechadas  por  falta  de  Commercio. 

Ao  diante  teremos  occasiaõ  de  fallar  sobre  o  ataque  de 
Coaipeabaguen  que  meneio  na  este  paragrapbo ;  e  continua 
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reinos  agora  com  o  seguinte  ;  qaa)  o  cRz  quê.  ^  Os  Ne- 
goctantes  Ingleses  nad  podem  jtt  sustentar  conresponden-> 
cia  com  terra  firme,  e  isto  deve  cansar  um  grande  pre- 
jaizoaoCommercio  Inglez.  As  ilhas  Britannicas  separadas 
do  resto  da  Enropai  sem  Commercto  nem  rellaçaS  algun(ia 
com  o  Continente,  serad  semelhantes  a  hum  asylo  oa  recep- 
táculo de  Corsários,  e  Pir&tas,  e  este  be  o  único  meio  de 
qi6e  eltes  podem  valer-sê  nestas  criticas  cireumstancias/* 

Ao  diante  haverá  occasiafl  de  mostrar»  qúe  naS  obstante 
o  grandt  Comméino  que  Gram  Bretanha  fiz  com  o 
Continente  da  Europa,  ha  outros  ramos  de  taf  magnitude, 
que  a  NaçaÓ  pode,  por  longo  tempo,  soffrersem  detrimento 
sensível  a  privaça6  desse  commercto.  Aqui  so  notaremos 
que  a  reflexão  feita  sobre  a  situaçaff  focal  das  Ilhas  Bri- 
tânicas, he  inteiramente  contra  o  aothor;  porque  be  justa- 
mente, a  situação  isolada  destes  reynos,  quem  babilita  os 
Inglezes  a  sustentar  a.  sua  independência  com  moderada 
despesa  de  terra, 'a  sem  o  menor  susto  de  soffrei^  algum 
attaque  attendivel ;  ao  mesmo  tempo,  que  a  sua  situação 
marítima  lhe  dá  os  meios  de  fazer  aboiar  sobre  os  mares 
sua  numerosa  esquadra,  com  a  qual  tem  debaixo  de  blo- 
queio todo  o  continente :  tornarem  ridículo  esta  vantagem, 
he  mostrar  o  author  a  fraqueza  da  catsa  que  defende.  A 
Inglaterra  traz  corsários  no  mar  esses  na0  sa6  mais  que 
um  mero  apeodis  de  sua  grande  esquadra ;  ao  mesmo 
tempo  que  tf  França  nadar  m«s  tem  do  que  corsários  ;  que 
vem  de  nohe  roubar  algum  navio  ás  costas  de  iRgkiterra  ; 
e  ainda  assim  se  arroja  este  nosso  partidista  de»  Franceses 
a  chamar  Inglaterisi,  naçaõ  de  corsários. 

O  dizer  que  Inglaterra  naõ  tem  relação  alguma  com  o 
continente  he  um  engano  de  que  se  curaria  o  author  se 
visse  aqui  em  todos  os  portes  da  legiaterm  qoaotidlMie  de 
navios  com  bandeira  de  Naçoens,  que  em  ceusequewcia 
dos  dictames  de  Boonapaite  tem  éeelarade  guem  á  Ingla- 
terra; eqae  em  consequência  da  netcssidade  que  te» de 


oanuBeroiífr  pars  fluriítr  a  vida,  aqui  vem  a  teer  «em 
BM^roGM ;  e  qiis*  os  Ingleses  recebem,  em  coaseqfaencia 
lia  soa  provideete  òrdeni,  em  CoMelbo»  de  ti  de  NovetnteD 
do  anuo  passado^  copa  fioUoia  aaS  tem  Bnonaparte  podido 
dcBtniBw 

Dis  mas  o  felbeto  '<  0«  Ingleses  mesmo  dizem  tam*> 
bem  mtt  soas  falhas  iMiblnas;  todos  os  Pofos  dvilisadoa 
da  fiarapa  aosfcdiaai  os  seus  poitos,  &o**'  He  penal 
per  isso  aqm  se  oaS  •come  aem  bebei 

Á»  pessoas  estm^eiraa,  ijue  kem  algamasdeclsmaçoeoa 
feitas  aqei  aospapeis  de  mnêdades»  a  qae  cliáoNÉm  da 
opo6Íça5,  poderáS  ialves  jaif^ar  peier  deste  pata  do  que  «a 
lassem  as  Docameatos  t>fliciaes ;  mas  he  nec^sarío,  que 
se  diga,  ^ae  estes  facHn  se  saõ  assim^  em  aiguos  desses 
ps^peis^  mal  íi^rpraftados»  aaS  provém  isto  se  mio  do 
deae^i  <|ae  Jm  nataralmeota  de  attacar  a  seus  antagonistas 
eaa  arguaieotos ;  parque  qaaslo  ao  escencial  do  estado  da 
Naçaõ  lodos  aaS  conformes;  e  quanto  aos  factos  «utben* 
ticosi  neabirns  papel  publico  se  atreveria  a  negallos  sob* 
pena  de  ae  Ctfer  ridicatissiaio  aos  olhos  de  todos  os  seus 
caiiton|Mlranees^  Deixando  pois  esses  extractos  de  papeis 
do  opoísáÇaSy  am  ique  só  ba  attaques  personalissinos  contra 
os  Ministros  a  «enbuflM  matéria  de  factOg  transcreverei  a 
paragiapbo  segainte. 

'^  Se  nós  laaçarHitos  a  vista  (dis  o  ibUieto)  sobre  o  estado 
actual  da  sua  asaríaba  de  guerra»  o  mesmo  est&do  da  sua 
glande  fteça,  «  o  aamere  de  vasos  que  ella  tem ;  esta 
mesmo  graade  poder  bade  fasBcr  mais  depressa  succumbrir 
a  loglatarra^  a  julgando  ella  ser  éau  a  sua  maior  defeaa  ha 
de  ser  a  sua  prmcipal  raiaal  a  ca£a0  he  patente:  na 
Gaseta  ministerial  de  loglaserra,  publicasse  ao  l^  dia  de 
cada  mea  o  «stado  ^das  forças  oiaritimas,  e  do  mapa  resulta 
ter  emprefados  l43  nãos  de  íinba^  29  náos  de  50  peças, 
191  Ihigattast  £25  escunasy  e  226  cuters»  a  outras  embar« 
9oans  meáoTes :  ora«calculando*que  cada  Náo  faa  de  des* 
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4)eza  somente  de  commedorias  dos  officiaes,  soldos  dobra* 
dos,  ranchos,  e  outras  despezas  diárias,  600,000  reis  cada 
dia,  forma  hum  total  de  mais  de  meio  milbaô  diário :  muito 
mais  desta  soroma  dispendem  elles  nas  perdas  que  pade* 
cem  pelos  temporaes,  encharcias,  mastros,  velames,  &c* 
ijue  continuamente  estaõ  dispendendo  pelos  temporaes,  e 
particularmente  as  muitas  Nãos,  que  mensalmente  estaõ 
dando  à  costa  nas  mares  de  Hespanha,  França,  Dina- 
marca, &c.;  e  os  lucros,  que  tiram  para  a  sustençaô  de 
ta6  grandes  esquadras  saõ  desconhecidos;  porque  acaso 
suprirá  esta  immensa  somma  o  importe  de  hum  ou  dous 
navios  mercaqtes,  que  possam  dles  apanhar  ?"  * 

Por  isso  diz  OsfifaÕ,  que  qnem  mente  he  necessário  ter  , 
boa  memoria.  Disse  este  author,  no  principio  do  seu 
folheto,  que  á  esquadra  Ingleza  posto  constar  de  muitos 
vasos,  tinha  muitos  desarmados,  e  outros  incapazes  de  ser- 
vir, e  outros  sem  gente  para  pe  tripularem  :  e  assim  qiiíz 
infundir  no  leitor  uma  fraca  ideá  do  poder  marítimo 
Britânico ;  aqui  .agora,  como  lhe  fazia  conta  que  a  es- 
quadra fosse  mui  grande,  para  exagerar  as  enormes  despesas 
que  se  fazem  com  a  sua  manutenção,  dá  huma  longa  lista 
dos  navios.  A  lista  que  o  author  aqui  dá  be  diferente  da 
que  eu  tenho  dado,  mas  sem  me  occupar  em  refutar  isso, 
responderei  simplezmente  á  questão  se  os  Inglezes  tem 
com  que  sustentem  essa  grande  força  marítima. 

A  somma  que  se  votou  no  Parlamento  para  a  manuten- 
ção da  Esquadra  Britanoica  no  anno  de  1808  foi  de 
17:496.047  libras  esteflimas;  e  he  esta  soitima  parte  de 
34:173.000,  qne  a  Naçaó  Britânica  tem  de  pagar  para  o  . 
serviço  pulico  deste  anno  :  eésta  avultada  coilecta  be  feita 
pelo  meio  mais  suave  quer  pode  tomaginar-se ;  e  resulta 
de  fontes,  que  naõ  estaõ  ao  alcance  de  Buonaparte,'  e  quê 
os  seus  esforços  nunca  poderiam  secar ;  por  quanto  os  tri- 
butos que  se  pagam  das  terras,  e  propriedades  immoveia, 
dos^giâccto»  de  luxo,  <5  muitos  outros  items,  que  so  pagam 
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os  ricos  e  abastadas,  e  de  %\ne  estaâ  iaentas  as  pessoas  der 
medíocres  fortatias,  todas  estas  fontes,  digo,  estáS  livres 
de  que  Buonaparte  as  possa  fazer  exfaawir,  por  mais  que 
estribuxe  no  Continente. 

^^  Algumas  pessoas,  continua  o  folheto,  pouco  instruídas, 
exageram  muito,  que  os  Ingleses  podem  negociar  nas 
colónias,  e  que  isto  os  poderá  enriquMer  brevemente; 
semelhantes  cálculos  saõ  &ltos  de  raciocínio.  Qu9  serve 
que  élles  possaS  commerciar  com  as  colónias*  Aaaso  ai 
colónias  daraô  trabalho  a  um  milhad  dê  artistas,  e  Fabri, 
cantes,  que  estaS  arruinados,  e  sem  tmbalho  nu  Fabricas 
Inglezaa?  Aca^  daraÕ  extracção  um  curto  numero  de 
pessoas  brancas  nos  portos  da  America,  aos  immensos  ar« 
macens,  que  os  Ingleaes  tem  das  Fazendas  de  suas  fabri- 
cas, visto  que  as  pessoas  de  côr,  e  uni  grande  nuiDero 
de  brancos  nas  colónias  sa6  costumados  a.  vesttrem-se  com 
fazendas  d*  algòdaS,  e  pano  fabricado,  posto  que  algu» 
taoto  grosseiro,  pelas  suas  proprias^maSs.*' 

A  extensão  do  Commercio  Britannica  abrange  as  quat^ 
partes  do  mundo,  e  na6  obstante  os  grandes  lucros,  que  a 
Ingbterra  tira  do  negocio  com  o  Continente  da  Europa, 
o  commercio  com  as  outras  partes  ainda  o  exèede  muito» 
O  Author  fiiz  aqui  uma  asserçaS  vaga,  dizendo  somente, 
que  ss6  faltos  de  raciocino  os  que  calculaâ  que  a  Inglater* 
rá  possa  tirar  lucros  do  commercio  com  as  colónias.  Mas  a 
falta  de  raciocinio  estaria  em  crer  esta  suo  proposição,  sem 
qoe  deila  se  dem  provas :  eu  mostrarei,  pela  minha  parte, 
qoe  o  commercio  Inglez  com  a  America,  Africa,  e  Ásia 
be  mutto  maior  que  o  commercio  In^ez  com  a  Europa. 

£is  aqui  a  conta  official  das  exportaçoens  dos  produotos 
e  manufacturas  Inglezas,  que  se  exportaram  de  Ingjalami 
no  sano  de  1806. 


•  t 
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Exportaçoens^dc  1806. 

Pi&ra  o  Continente  da  Europa     •    •    •    .    .    7:315.000 

Para  a  Irlanda  e  outras  iibas  Brí- 

tannicas   -••..*.  8:659.000 

Pai^  a  America   .-.--.    7:995.000 

Para  as  colónias  Britannicas  nas  Io* 
dias  occidentaeSy  e  America 
Meriodional     .      .    •     .    •    €:937.000 

Para  Aiia,  Afriea,   &c.  .    -    •    •  S:l#3.000 

Total,  de  exportaçoens  indepen- 
dentes da  Europa    •.•-.».    120:084.000 


Total  das  exportaçoens  da  Gram  Bretanha 

em  valor  oficial,  no  anno  de  1806    •    21:399.000 

Dia  o  Author  ne^te  paragrapho  "  Que  senre  que  elles 
possam  commerciar  com  as  colónias/'  Este  Português 
he  demaúado  af ranceaado,  mas  na5  me  emt>araçarei  com 
isso ;  porque  o  folheto  está  taS  cheio  de  erros  de  gramática , 
que  se  eu  reparasse  nisso  nafi  me  ficava  lugar  para  traur 
da  matéria.  Mas,  responderei  agora  è  peigoota  ^  de  que 
serve  á  Inglaterra  o  commerciar  cora  suas  colónias  ?  Disto: 
de  ganhar,  todos  os  annoa,  vinte  milhoens  e  oitenta  e  qua* 
tio  mil  libras  esterlinas  ludependente  de  todo  oCommercio 
do  Continente  da  Europa ;  e  por  consequência  nesta  som* 
ma  nau  haverá  que  cercear,  ainda  que  os  Senhores  Fran- 
oexes  assim  o  determinem. 

O  paragrapho  seguinte  dix  assim.  "  Para  se  conhecer 
melhor  o  estado  actual  da  Inglaterra  Aaõ  se  preciza  mais 
que  lêr  as  suas  gazetas,  na  de  7  de  Novembro  ultimo,  diz 
<  esus  palavras :  Toda  a  Europa  está  agora  fechada  pára 
os  nossos  navtos.  O  Reyno  de  Portugal  em  nenhum  dos 
casos  possiveis,  6ra  seja  nosso  amigo,  ou  nosso  inimigo,  nos 
pode  o6ferecer  recureo  algum.  Os  nossos  navegantes  naSsie 
atreveram  ja  a  penetrar  no  Batilco :  os  Portos  Prussianos  naõ 
^  existem  para  os  nossos  navtos ;  e  o  temor  de  romper  de  um 

— ^  com  a  Russia,  produs  entre  ob  nq^ociantem 
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uma  desconfiança,  e  innacçaô,  que  he  taõ  prejudicial 
paraoo  Commercio  do  Norte  como  poderá  ser  a  mesma 
guerra.*' 

Traz  este  paragrapho  duas  notas;  a  primeira^  be  ao 
Rejrno  de  Portugal^  e  diz,  *' Jamais  poderaô.  tirar  deste 
Rey  no  as  vantagens  que  até  agora  elles  tiraram/'  a  segun» 
da  he  sobre  a  Rússia,  e  diz,  "  Antes  éra  temor  de  um 
rompimento,  agora  ja  tem  a  Rússia  declarado  guerra  á 
loglaterra.** 
'  Este  paragrapho,  e  suas  nota:!,  servem  para  mostrar  o 
tempo  em  que  este  folheto  foi  escripto,  que  he,  sem  a 
meaor  duvida,  depois  da  sabida  do  Príncipe  Regente 
para  o  Brazii ;  por  quanto  estas  duas  notas  ao  texto  da* 
queria  gazeta  Ingleza,  suppoem  ja  a  guerra  da  Rússia 
decla^ada^  e  o  commercio  de  Portugal  interdicto  aos  In- 
gleses. Mas  o  governo  Francez,  para  dar  a  esta  publi* 
caçaõ  certo  ar.de  authoridade,  que  impozesse  &  NaçaÕ 
Portugueza^  mandou-Ibe  pôr  no  Firotespicio,  '^  impresso 
com  licença  do  Dezembargo  dò  Paço."  Qualido  tudo  o 
que  se  imprime  em  Lisboa,  depois  da  sabida  do  Príncipe^ 
vem  com  esta  declaração,  "  Impresso  com  Licença  do 
Governo,"  Esta  falta  de  Sioceridae  Franceza,  com  que 
se  pertende  iiludir,  a  Naçaõ  Portugueza ;  be  a  qiie  eu 
pretendo  fazer  conhecer ;  e^  como  este^  sao  todos  os  mais 
actos  do  Governo  Francez* 

O  author  oeste  paragrapho  faz  grande  ostentação  de  se 
haverem  fechado  contra  os  Inglezes  os  portos  do  Báltico, 
^  Prússia^  Portugal,  &c. 

A  Inglaterra  soffre,  com  estas  medidas  violentas  do  Go-^ 
verno  Francez,  porém  as  mais  Naçoens  arrutnam-se  in- 
teiramente. Ha  um  dictado  Portuguez,  que  diz ;  *^  O  ' 
homem  máo  tiraum  olho  a  si,  para  tirar  douf  ao  vizinho/ 
Mas  Buonaparte  faz  mais,  tira  a  todas  as^  Naçoens  liga<> 
das  com  a*  França  jdous  olhos,  para  tirar  aos  Inglezes  um 
olho.  Para  explicar  éí»ta  minha  proposição,  exemplifi- 
carei com  Portugal;  pois  este  paiz,  sendo  o  principal ' 


44  Littraturã  t  Stiencias. 

que  o  author  do  folheto  $e  propõem  a  engaoar,  be  também 
necessário,  que  seja  o  principat,  ^qtie  ea  me  proponha  a 
acautellar  do  engano. 

Os  Inglezes  perderam,  de  vender  as  suas  fezendas  de 
hif  e  algodão  em  Portugal,  be  verdade:  ;  mas  na5  sabe 
todo  o  mundo,  que  as  fabricas  de  Portogal  exportavam, 
para  o  Brazil,  grande  valor,  nestas  mercadorias  ?  Todas 
estas  faaendas  portanto,  que  se  exportávaiB  para  o  Brasil 
das  Fabricas  de  Portugal  naõ  podem  ir  agora;  e  pôr  eoa« 
sequencia  sa5  os  Inglezes,  os  que  tem  de  fornecer  o  Bra« 
7il  com  estas  fksendas,  no  que  Incraraff  tresiveaes  maia 
do  que  lucravam  no*  mesmo  género  de  fazenda»  em  Far» 
tugaí. 

Os  Ingtezes  supprtanv-sede  vinhosde  Portugal  ;es8es  eon» . 
tinftam  a  vir  agora  do  mesmo  modo ;  e  quando  naõviassem, 
os  miseráveis  lavradores  do  Douro,  e  maôs 'pessoas  empre* 
gadas  neste  tráfego  de  vinho,  eram  os  que  ficavam  arrui- 
nados, naõ  tendo  outra  cousa  de  que  vivessem.  Em  prova 
disto  appel'h>  para  todos  os  habitantes  de  Lisboa ;  e  peço- 
Ihes,  que  comparem  a  situaçaS  actua)  da  quella  infefís^ 
Cidade,  com  b  seu  florente  estado  em  quanto  fkztam  o 
commercio  com  a  Inghterra.  O  primeiro  favor,  que  os 
Finatncezes  lhe  fizera»,  for  impor-lhe  a  pezadissima  con«. 
tribuiçaõ  de  quarenta  milhoens  de  cruzados,  sem  que 
aquelle  Reyno  resistisse  aos  Invasores,  nem  desse  o  menor 
motivo  de  rescnti  mento  ao  Governo  Francez ;  mandaram 
fundir  a  prata  das  Igrejas,  e  tcra-lhe  feito  todas  as  mais  inso* 
lencias,  que  eu  terei  para  o  futuro  o  cuidado  de  deixar  aqui 
cm  registro,  neste  jornaf,  para  que  naõ  esqueciam. 

As  ruas  que  se  riant  eui  Lisboa  empachados  com  cama- 
gens,  hojcestaõ)  q«e  apenas  por  dias  se  vè  passar  um  carro; 
os  cacs  de  Lisl^,  qtre  ferviam  com  gente^  empregada  no 
embarque  e  desembarque  áe  mercadorias^  he^  so  tem  a» 
vigias,  e  sarelttes  do  Governo  Francês,  que  espiam  os  mi* 
seravets  fíigitivos,  osquaes  para  se  livrar  da  oppressaó  dos 
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Pimoeset  rhègam  até  a  deitar-s^  à  nado  para  colher  hum 
bote^  que  oa  ksre  á  e^rqoadra  Ingleza.  Quando,  disto 
que  digo^  naÓ  tiyease  as  mars  postiVas  proras,  e  informa* 
çad  fidedigna^  basl8Ya-me  Ter  aqui  chegar  todos  os  dias 
de  Portugal  tarfl^  grande  numero  de  Portuguezos ;  e  cer- 
tamente naõ  9â6  as  felicidades,  que  a  falta  do  Commercio 
tiaz  «.Lisboa,  queo»  os  obriga  a  deisrar  a  Pátria»  os  Paren* 
tes,  6  €0  Amigos,  e  tudo  quanto  o  bomem  mais  estima  na 
tanra,  em  qve  nasoeo. 

Comparem  agora  os  Portagaeves  essa  sua  mrsera  existen* 
cia,  cem  o  estadoem  que  ViTism  aqui  os  Ingleses  qtredeixi- 
ram  Poftogal,  oo  que  Viven^  aqui»  perderam  o  negocia 
que  tínbao»  com  Portugal.  Em  primeiro  lagar  estes  bo- 
meos  ieliaai  no  nrasil,  eertissimamente,  bum  mercado 
igual,  quando  nttS  s^a  superior,  ao'  que  perdera  em  Por- 
tegal ;  inas  sopponffo,  o  que  naõ  concedo*^  que  o  na6  acha- 
vam ;  seriam  obrigados  estes  negociantes  a  ter  dous  em 
lagar  de  quatro  criados,  hmna  carruagem  em  ver  de  duas, 
em  horaa  palavra  a  cortar  algum  tanto  pelo  seu  luxo  j  en- 
tre tanto  que  ac{fielles  negociantes  de  Lisboa,  que  lhes 
vendiam  os  seua  vinbosi»  e  aaeites,  e  lhes  revendiam  os 
algodoens,  e  maisproductos  vindos  do  Brazil,  teraô  agora 
de  bzer  banca  ndtaf  ou  parar  inteiramente  o  seu  giro. 

Hm  Estado  fioreeente  na  agricoltora,  com  fabricas,  e 
bana  grande  extensaft  de  eommercio  interno,  pode  sem 
deirimenie  essencial,  poko  que  padeça,  perder  por  algunr 
tempo  e  coraipeffcío  externe.  Mas  Portugal,  que  estava 
reduzido  a  'Tiver  fpnrsi  sotnenle  das  ren^xportaçoens  ào$ 
predlictos  ée  suas  colónias,  e  da  venda  de  seus  vinhos, 
sseite,  e  irvetas,  cortar-lhe  ile  repenHe  todos  estes  ramos 
he  reduailto  ao  estado  da  uitiiiia  pobreza. 

f^tes  flsdes  talvez  o  Povo  os  naõ  sinta  laô  severamente 
aiatf^  agara^  em^  quanto  lhe  resta  atgtuna  cousa  daqutMo 
V^  gaitou,  no  tempo  da  prosperidade  do  Commercio, 
oa»'  quando  esses  sobre  exceUemês,  qtie  se  poiípárafn  em 
OQtro  tempOy  ficirem  .ezhaoridos,  o  mal  apparecerá  entaõ 


46  Literatura  t  Sciencias. 

com  todos  os  seu«  horrores ;  dtade  se  vè^  que  a  França 
jielo'  desejo  de  vingar-se  da  Inglaterra^  a  quem  na6  pode 
directamente  morder,  vai  arruinar  de  todo»  e  por  todo,  o 
Reyno  de  Portugal,  fazendo  aos  inglezes  o  insignifi- 
cante mal  de  que  nad  possam  vender»  nesse  paiz»  buma 
dúzia  de  canivetes.  Que  comparação  tem  o  mal  que 
soflPre  Portugal,  nesta  sua  extinção  do  commercio,  com  o 
que  a  Gram  Bretanha  perde  em  naõ  ter  negociantes  In* 
glezes  em  Lisboa  ?  A  disparidade  he  mui  evidente  para 
que  me  demore  mais  em  provalla. 

Depois  do  Âuthor  haver  assim  balbuciado  sobre  o  Com« 
mercio  de  Inglaterra,  de  que  he  evidente  na5  saber  cousa 
alguma,  passa,  segundo  elle  nos  dia»  a  fallar  sobre  a  sua 
Politica,  e  Agricultura ;  este  ramo  em  vea  de  o  ligar  com  a 
Politica,  deverta  atallo.com  ocommercio;  masoauthor 
importa-lhe  pouco  com  o  metbodo.  Oaçainos  o^que  nos 
diz. 

^^  Em  quanto  á  sua  Politica,  diremos  que  a  baze  fun- 
damental da  Politica  Ingleza  foi  sempre,  e  particular- 
mente  na  presente  guerra,  elevar  a  sua  NaçaS  a  hum  gráo 
de  poder  immenso,  posto  que  seja  a  custa  da  ruina  das 
outras  Naçoens:  dominar  os  áiares,  fazendo  tributarias 
as  Naçoens  do  Mundo,  qi^e;^  por  elles  quizerem  navegar» 
e  destruir  o  Commèrcio  Marttmo  de  todas  as  Náçoens; 
somente  lendo  o  Decreto  seguinte,  prova-se  quanto  até 
agora  temos  dito :  Gazeta  de  Londres  do  1  de  Dezembro 
de  1807.  *  Depois  de  ter  passado  hum  aono  determinou 
o  nosso  Governo  usar  de  represálias  contra  o  bloqueio  das 
Ilhas  Britânicas,  decretado  por  S.  M.  o  Imperador  e  Rey, 
declarando  em  estado  de  bloqueio  todo  o  continente  da 
Europa.  Nenhum  navio  neutral  poderá  entrar  nos  seus 
portos  desde  Memel  até  Ck>nstantinopola,  como  naõ  tiver 
sahtdo  dos  de  Inglaterra.  Se  os  navios  das  potencia» 
neutraes  quizerem  commerciar  na  França,  e.  Hespanha, 
deve  ser  sugeitando«se  a  entrar  autes  nos  nossos  portos» 
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deiembarear  nelleB  os  aeus  carregamentos  respectivos,  e 
pagar  os  direitos,  que  se  signalarem  na  próxima  sessão 
do  Parlameoto»  isto  verificadO)  e  na6  de  outro  modo,  po- 
derad  voltar  a  carregar,  e  encami:ihar-se  a  portos  inimi- 
gos, mnnidos  de,  documentos  authenticos,  para  justificar 
esta  circumstancia.    Os  direitos  que  se  carregaram  sobre 
o  vinbo^  café,  assucar,  e  tabacos  estrangeiras  seraó  con« 
sideráveis,  para  deste  modo  assegurar  a  preferencia  aos 
effeitoa  Ingiezes  da  mesma  cbisse.    '  Por  este  Decreto 
tyrannico,  quer  destruir  os  débeis  resto»  da  iodependeoda 
dos  mares ;  quer  que  daqui  cm  diante  nao  possa  embar« 
caçaõ  alguma  navegar  sem  ter  de  arribar  aos  seus  Portos, 
lem  pagar  bum  tributo  á  sua  pretendida  soberania,  e  sem 
recd>er  ddia  uma  licença  ignominiosa.    Porém  S.  M.  o 
Imperador  e  Rey,  que  sempre  desejou  dar  a  Uberdade 
aos  mares,  eoppor«se  aos  bárbaros  projectos,  que  a  Ingla» 
terra  tem  formado  para  a  oppressaS  da  Navegação,  e  nao 
pedeodo  vér  com  indifferença  destrurr  os  direitos,  e  pri« 
vilegios  das  naçoens  neutraes,  e  usando  S.  dieta  Mages* 
tade  Imperial  de  ama  justa  reciprocidade,  mandou  pelo 
aeu  Decreto  de  n  de  Dezembro  de  IS07,  dar  por  boa 
preza  todo  o  navio^  seja  da  Naçaõ  que  f6r,  que  tiver 
nbido  dos.  portos  da  Grram  Bretanha  ou  das  suas  Colónias, 
oa  pagando  algum  tributo  aos  Ingiezes,  ou  communi* 
eando  com  elles  ne  mar,  com  outras  disposiçoens  relativas 
a  este  mesmo  objecto :  mandando  outro  sim  cessar  estas 
providencias,  kgo  que  o  Governo  Inglez  tornar  aos  prin« 
cipios  do  Direito  das  Gentes,  que  regulam  asrelaçoens 
dos  Estados  Civilizados,  quando  se  acham  era  guerra. 

Copiei  por  inteiro  este  longo  e  tedioso  paragrapho,  para 
que  o  author  se  naS  queixe,  que  taõ  interessante  discurso 
ftpparecia  triínc&do,  aliás  pourparia  ao  leitor  o  trabalho  de 
Kr  lemelbante  rapsódia.  Examinando  porém  o  oontex* 
^}  ^  reduz , o  argumento  a  que  a  Inglaterra  aspira  a  ele* 
var  a  .soa  Naçaõ  a  um  gráo  de  poder  immensot      O 
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•uthor  cerUmente  me  pennUtÍTá  filiar  mqqi  m  grmiãe 
moáeraçaõj  na  /alia  de  ambiçad  desae,  queelle  nmila  Te« 
r"  «es  chama  S.  M.  Imperial  e  ReaU  A  Itiglatemi  esti  em 
huma  guerra  defensiva,  a  França  tem  attacttdo  de  seu 
Biotu  próprio  todas  as  Naçoens  do  Cofitmente.  Maa 
deixando  por  agora  ertes  insultos  da  França,  de  qoe  faço 
tençafi  de  tratar  muito  peio  miado  em  òs  subsequentes  ttvt^ 
meros ;  passarei  e  examinar  a  questaS  desta  Ordem  de 
8.  M.  em  conselho,  que  sérvio  de  reviodicta  ao  Decreto  de 
Boonaparte,  por  que  declaroii  bloqueada  todas  as  Ilhas  Bri* 
tanicas.  A  prioieiFa  reflexatf ,  qae  o  audior  oopeia  de  h  uma 
gaeeta  Ingleza,  he  de  que  ò  Governo  Ingiez  esperou  hum 
anno,  depois  do  Decreto  de  Baonapsrte,  antes  de  publicar 
as  suas  ordens,  para  contrastar  osefieitosdaquelle  Decreto* 
Mas  isto  está  taó  longe  de  servir  de  reproche  aos  Ingleaes, 
qoe  he  justamente  hnma  prova  da  soa  moderaçatí;  por 
qOè,  em  vez  de  tomar  bum  despique  immediato,  esperáraof 
hum  anno  a  vôr  se  as  naçoens  neutraes,  conhecendo  por 
experiência  os  damos  que  sofrtsm,  em  consequência  deste 
Decretoj  acordavam  do  lethargo  em  qqe  seacbávasft,  e  pro* 
curivam  reivindicar  os  seus  Direitos,  obtendo  da  Fiança 
óu  a  inexecução  da  queilas  ordens,  ou  a  sua  rerogaça6« 
Esperou  o  Governo  In^Iex  bom  amio;  e  esperou,  quamo 
a  niiiii,  mais  do  que  devta. 

s 

'  £ni  €\òe  Direito  das  gentes  fftndam  os  Fnsnceces  o  dar 
por  bloqueiados  todos  os  portos  dos  domínios  Brttannicos, 
sem  que  tenham  a  coragem  de  mandar  huma  esquadra,  que 
bloqueie  eflectivamentç,  o  menor  dos  portos  Ingleses? 
Se  alguém  podia  fazer  isso,  com  Justiça,  he  a  Inglaterra ; 
porque  com  suas  numerosas  esquadras  pode  circundar  todo 
o  Continente,  e  formar  cousa  que  se  assemelhe  a  bttm  bio» 
qoeio  geral.  Mas  o  dar  Boonaparte  por  bloqueiados  to*  ^ 
dos  os  portos  Ingleses,  sem  se^trever  a  mandar  is  costas 
de  Inglaterra  hum  s6  bote  bacional  armado,  he  medida, 
£Íem  de  injusta,  ridicola,  e  burlesca  ao  uhíoio  ponto. 


Literatura  e  Sciencias.  49 

Com  tado  a  Inglaterra  naÕ  declarou  em  bloqueio  todo 
o  continente ;  e  se  o  fizesse,  naõ  teriam  as  Naçoens  nentraes . 
razaõ  de  se  queixar ;  porque  se  naõ  queixaram  da  França, 
quando  esta  declarou  em  bloqujeio  todos  os  portos  BriVan- 
oicos.  Os  Inglezes  contentáram-se  com  uma  medida^ 
muito  mais  moderada,  e  que  fica  muito  áquem  da  vio« 
lencia  do  Decreto  Francez ;  parque  ua5  prohibtram  que 
os  navios  neutraes  fossem  aos  portos  dos  inimigos;  cora- 
tentáram*-se  com  exigir  que  antes  de  la  bir,  viessem  pri- 
meiro a  Inglaterra,  e  ainda  assim  estabeleceo  a  Ordem,  de 
qoe  se  tracta^  muitas  excepçoens  a  favor  dos  neutraes. 

O  modo  da  cxecuçaS  lilestas  ordens  de  França  e  Ingla* 
terra  be  taSbem  mui  diíFerente ;  porque  as  ordens  de 
S»  M.  Britannica  naõ  só  contemplam,  quanto  he  possível 
nas  circumstancias  actuaes,  o  comm^rcio  dos  neutraes,  que 
aliás  he  restringe  por  reyindicta  aos  Francezes,  mas  se  lhe 
deo  bum  prazo  sufficiente,  para  que  tivessem  noticia  destas 
ordens,  e  r^ulassèm  o  seu  commercio  nessa  conformidade ; 
entretanto  que  os  Francezes,  sem  noticia  anticipada,  nem 
mais  preâmbulos,  fizeram  executar  os  seus  Decretos  nas 
oegociaçoens,  que  ja  estavam  começadas,  quando  ainda 
se  paõ  sabia  de  taes  ordens ;  sujeitando  á  confisoaçaS  os 
navios,  que  haviam  emprendido  suas  viagens,  estricta- 
meate  conformes,  com  os  Regulamentos  entaQ  existentes 
na  França. 

Para  fecho  de  seus  raciocínios  menciona  o  autfaor  neste 
paragrapho,  o  absurdo  de*  Buonaparte  pelo  qual  se  esta* 
belece  a  pena  de  confiscação  contra  todo  o  navio,  que  for 
Qo  mar  visitado  por  alguma  embarcaçaS  Inglezá. 

Deste  decreto  se  segue,  que  se  hum  Yate  neutral  encon- 
Irar  com  uma  Náo  Ingleza  de  lòO  peças,  e  esta  o' 
mandar  vir  í  falia,  ha  de  ser  confiscado;  porque  se 
deixou  commandar  pelos  Inglezes.  Ora  como  pode 
um  misero  barquinho  desarmado  \  resistir  ou  desobedecer 
a  hum  navio  de  guerra  ?  Como  devem  os  donos  deijtt 
Voi.  L  No.  I.  « 
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barçPf  assioi  opprimido  pelo  poder  de  uma  Náo  Ipglez^,  ^ 
ser  castigador  por  hum  ^çto  ioroluntark)  ?  Tal  he  *  justiça 
do  pecreto  Frauçez!  e  tal  he  o  disceraim^nto  do  autbpr, 
qÚe  o  oita  pai:a  fallar  mal  do3  Ingleses ! 
V   Kste  .Decreto  Frívnçez,  que  he  datado  de  17  de  Dezem^ 
bro  dc^  i  S07^.he  virtulamente  huma  prohibiçaõ  dç  navegar  ; 
porq^uei  vista  a  grandç  muttida^  de  navios  armados  da  In« 
-glaterra,  he  quasi  iinpossívelp  que  q$  navios  neutraes  nave- 
guea)|  por  alguma  distancia  considerável,  sem  que  séjatn 
eoqoutradoa  por  navios  Britannicos,  assim  fica  sendo  o  De* 
creto  huma  indirecta  probibiçaS  de  navegar.     Naô  he  logo 
de  admirar,  que  muitos  supponhami  que  aç  intençoens  4e 
Bupn^parte  saõ  de  annihilaro  Commercio  da  Europa,  imr 
pedir  assim  os  progressos  de  civilização,  e  redusirésta 
parte  do  Mundo  ao  grão  de  barbaridade  a  que  a  trouxeram 
as  invasoens  do$  bárbaros  do  Norte  \  e  na  verdade  so  esse 
estado  de  ignorância^  e  barbaristnoy  se  poderia  adoptar  aa 
Despotismo  universal  a  que  elle  parece  aspirar. 

Antes  de  finalizar  é^ta  analize  do  folheto,  farei  o  se- 
guintc  extracto  dos  mapas,  ultimamente  publicados  em 
Paris  pelo  celebre  Le  Sagc,  e  como  elle  be  um  FranceZ| 
servirá  isto  de  boa  liçaõ  a  um  PQrtu^uez»  que  quer  ser 
ainda  inais  violento  contra  a  Inglaterra. do  que  os  mesmos 
Frijncczes.  Carta  Geograpbica  das  Ubás  Sritannicas,  por 
Le  Sage,  calculada  para  a  leitura,  inteligência,  e  applica-  * 
ça^^  da  sua%bÍ!itoria^ 

Dia  Inglaterra.  "  A  Inglaterra,  cujç  nome  particular  serve 
muitas  veze$  de^  nome  para  todo  o  Impcrio  Britannico,  foi 
por.perto  de  400  annos  uma  das  províncias  do  Império 
Ila,manoi  foi  ao.  depois  perto^ de  outros  quatro  centos  an* 
HiQs,  a  pre^a  do  Anglo^xos,  que  a  dividiram  em  sette  par* 
te&.  No  fím  deste  tempor  estas  provinoias  espalhadas  se 
reimirau^  em  um,  so  corpo  de  Monarcbia«  sob  Egberto  o 
prifpeiro  de  seHs  Jíleys.  liaste  pai^  se  augmeptou  depois 
en  difll^eutes  ep^cj^aa  pela  i^cessaÕ  da  Irlaada^  do  paáz 
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de  CaleS)  e  da  B^cocia,  he  assim  que  st  compôs  o  tmperio 
Britannico  de  que  as  quatro  épocas  estaõ  distinctamente 
marcadasjie^ta  cartií),  com  a  epocha  da  sua  uniaõ  territorial 
e  legislativa  :  o  numero  de  seus  condados,  e  o  dos  mem- 
bros, que  eltes  envtam  ao  Parlamento  Imperial;  pois 
assim  se  chama  o  Parlamento,  depois  que  elle  representa 
os  três  Rey nos  d^Inglaterra,  d^Escocia,  e  d^Irlanda,  e  que 
pela  uniaõ  deste  ultimo  paiz,  ficou  um  só  corpo  legis* 
látivo  de  todo  o  Império.** 

'*  Tal  paiz  se  vistia  para  ver  os  monumentos,  qUô  temt 
outros  se  viajam' por  causa  da  doçura  de  seu  clima ;  outros 
cm  fim  pelos  encantos  de  uma  boa  àoeiedade.  Hé  po^ 
rém  necessário  ir  ver  a  Inglatcfra  unicamente  por  suad 
iostitttiçoens  políticaá,  as  suas  operaçoens  cómmerciaes,. 
açus  recursos  de  finanças  \  e  debaixo  deste  ponto  de  Vista^ 
ae  achará  o  paiz  mais  interessante,  sem  duvida,  que  apre- 
senta a  historia  deade  »  civilização  tanto  antiga  como  mo- 
derna.** 

''  A  sua  popuIaÇaO  be  de  14:000.000  de  habitantes,  õ  seU 
commercio  he  tmménso,  e  o  seu  credito  incalculável,  tanto 
pela  extensão  de  seus  recursos,  çoiiiopela  natureza  de  seu 
governo. 

**  As  suas  colónias  sa6  gigantescas }  a  sua  extensão  e  a 
tna  populaças  sobrepujao  muito  a  da  metrópole.  A  In- 
glaterra conta  tip  seu  seio  indivíduos,  que,  debaixo  do 
nome  de  Companhias^  pòssuem  na  índia  paizes  mais  ex- 
tensos,, mais  povoados^  e  tad  ricos  como  a  mesma  Ingla- 
tenall!" 

*^  O  Império  Britannicb,  que  se  eleva  no  meio  das  aguas^ 
parece  feito  para  dominar  os  mires :  a  sua  situação,  os 
seus  hábitos,  seu  génio,  tudo  conspira,  a  dar-*lhe  a  sobe- 
rania deste  elemento  :  assim  be  por  este  titulo,  que  a  Ingla- 
terra se  acha  na  linha  das  primeiras  Naçoens  da  Europa. 
£Ua  forma  com  a  França,  os  dous  grandes  pesos  da  ba<- 
aoça  politicai  com  quem  le  combina  depois  o  resto  das 
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potencias  da  Europa  segundo  a  sua  politica,  seujuizOi  e 
suas  vistas/* 

'^  Esta  circunnstancia  estabelece  entre  osdous  paizes  om 
ciúme  natural,  e  uma  rivalidade  constante,  que  nem  a 
estimação  reciproca  dos  dous  povos,  nem  a  commynicaçaÕ 
continuada  tem  podido  extinguir,  mas  que  a  menor  crise 
he  bastante  para  levar  logo  ao  ultimo  gráo  da  irritaçaS." 

^'  Este  mal  inevitável,  porém,  naõ  deixa  de  prodqzir  al- 
gum bem ;  elle  nutre  a  gloria,  e  as  bellasacçoens  de  ambos 
os  paires :  desperta,  e  tem  constantetneúte  em  acçaõ  todas 
as  suas  faculdades,  afferra.  o  patriotismo  nos  homens,  aper- 
feiçoa a  industria,  anima  as  descubertas,  fomenta  o  génio 
nas  letras,  artes,  e  sciencias :  e,  neste  sentido,  esta  rivali- 
dade nacional  deixa  de  ser  bum  mal,  e  pode  até  ser  consi- 
derado como  um  bem. 

'^  Assim  todo  o  bom  cidadão  deve  de  ambas  as  partes 
desejarar  dentemente  a  vantagem  da  sua  pátria  sobre  o  paiz 
rival;  mas  traspassaria  os  limites  da  verdadeira  politica  e 
da  saâ  razaõ,  se  um  enthaziasmo  cego  o  levasse  a  desejar  a 
sua  total  destruição;  porque  a  historia  nosensimaque,  nas 
célebres  lutas  dos  povos  a  destruição  do  vencido  he  bem 
depressa  seguida  da  destruição  do  vencedor.'* 

Ora  como  o  Commércio  da  Inglaterra,  com  o  Brazil, 
deve  ser,  segundo  a  minha  opinião,  um  grande  equiva- 
lente  do  que  se  perdeo  èm  Portugal,  o  seguinte  extracto 
servirá  aqui  para  que  o  Leitor  o  compare  com  «s  assev- 
foens  deste  folheta 


Lúaraturae  Sciencias^ 


í 


S    P 


A         C 


M 

CL 

O 

C 


3. 

s 

9 

3- 


^  ST 

2.  o. 

§  5' 

2.  «« 

8  O 

w  |- 

s  s 

3  O 

3  OB 


S.     i. 


s 


Ol 

8 


ca 


o 


10      ^ 

ai    ^ 


s 


Cr     d»     o  O' 

<ia     «]     ^     <    ^ 


i       ■  o>      " 

"  I  10       te      I 

•  O 

•      '  I  • 


I      ■ 


o 
o 


S    S    5?    ^      -^     m    O) 
O    O    o    o     o    o    ^ 


Ok 

■  • 

00 


CO 

-a 

00  I 


00 


to      O)      CO 


C3       »- 

o     O) 


Ok 

o 


CO 
00 


10 

•  • 

CO 


00      M      00      <o      OJ 
1^     te      «o     o»     4^ 

o    o    o    o    S 


CO 

00 


o» 

o 

00 


-^       ^ 


oo 


feO     <0     i|^     te 


te 

o 

00 
00 

• 

o 


"t      ^" 


»0 


»i^    «r    te    to    1^    10    00 

^     *^     o»     »^     ^      ot     ^« 

0>  '   00      »^      10       o       V       00 


o 

o> 


3 


•q 

o 

te 

^ 

O» 

»í^ 

o> 

Ot 

»^ 

00 

to 

00 

O* 

•1^ 

o 

ss 


«4 


JàeraÊim  eSekmiu, 


9 


8  w 

1  § 

9  I. 

R  *S 

■  I  g 

?  o 


s 


2. 

o 

Si 
1- 


1 


9 


r 
I 


? 


o 
P     e 


s  u 
^  I 


e 

o 
3- 

9 

3 


S 

e 


I 


il 


Sê 

8* 


t 


O 

i 


e 

B 

I 


o  I 

B 

8  * 

3  2 

O-  « 

CP  fi 


•^    8 

°  I 

B 


s:  m 


10      P 


!t   S   SP 


ç 


•>     ^    5»^ 


P) 


R  g. 


Si 


OU 


?       ? 


'  Cu 


2 

« 

(» 

? 

Id 

o» 

1» 

9 

kO 

O 

\ 

P 

o 

19 

8 

0» 

P 

B. 

CU 

•g 

s 

1» 

V 

o.    • 

A      Cu 

s     St 

2    ^ 

B    ^ 

g-  W 

§     g. 
c» 

*  g* 

Ct 
•       O» 

i 

CL.     tS 

•  s 

K>      » 


LitetêHuTã  e  S€imcia$. 


Sê 


IO 

CL 

.O 


09 


c 

s 

8- 


2.     « 


oo 


8 

(O 
CO 


00 

8 


m  »■ 


8 


O 

« 

00 

«a 


o 


CO 


CO 


s 


o 

(O 
10 


o 

10 


^      ^      ^ 

».         ^         00 


10 


00 


oo  10  •- 
|0  u»  o 
O        O        09 


Oi 


C0 

O 

CO 


^         CO 

1^.       (c 

KJ   -  to 

• 

-3    ♦. 

GC        —    . 

' 

flo 

o 


00 

O 


o 


00 

o 


Cu  0 

si  8 

B  o 

8 : 


f 
& 

o. 

e 


«•• 


A 


O  ^ 

o  • 

9  ^ 

•o  c 

5  o 

^  s 

ã  1 


B 

A 

3 

ou 

c» 


r 


CL 
O 

I   S 

»     N 

S  ^^ 

M        (D 

g  o 

ir 

CL 

O 
w 

e 

9 


>• 

g. 

Ou 

3 


o 
o« 

o 

B 


a. 


M 


LUeratura  e  Sciencias. 


Resta-me^  gora  tirar  a  minha  conclusaS  do  que  fica 
dictOy  assiip  como  o  author  tirou  a  sua.  : 

^*  Conclusão  do  author.     Do  ex- 
posto acima  se  dedus,  qye  as  fabricas 
da  G^anv  Bretanha  e^taõ  paradas  e 
por  consequência  mais  de  hum -mi-, 
Ihaõ  de  pessoas  sem  se  ocçupa^em. 
Os    Negociantes  sem  Commercio, 
nem  relaçoens  com  o  Continente. 
Os  Arixiazens  de  Inglaterra  cheios 
de  Fazendas  sem  ter  onde  lhes  pós* 
sam  dar  sahida.    As  suas  Esquadras 
fazendo  uma  despesa  diária  de  mais 
de  melo  milhad»  e  sem  mais  lucros 
que  a  tomada  de  um  ou  dous  Navios 
Mercantes,  que  possam  apanhar.  A 
politica  Ingleza^  contrária  aos  In- 
teresses de  todas  as  Naçoens.    A  sua 
Agricultura  na  decadência  por  falta 
de  braçoS)  e  de  Comnr.ercia.    Todos 
os  Portos  do  Continente,  fechados» 
aos  navios  em  gerai  da  Gram  Bre« 
tanba :  e  o  povo  Inglez.  desanimado, 
por  naõ  poder  ja  sustentar  por  mais 
tempo,  o  peso,  e  as  desgraças  de 
uma  guerra  ta6  dilatada  e  destruí* 
dOira»    Fim. 


GonclMam  minha.    Do-ec* 
posto  acÚBa  »e  dedua,  qda  as 
&hricas  da  Oram  Bretanha 
trabalham  como  d'  antes,  • 
que  mais  de  nm  milham, d» 
pessoas  nellss  se  empregam. 
Os  Negociantes  fasendo  todo 
o  CommerdO,  qaa  se  pode  fa. 
■er  no  Mundo ,  pois  o  Conti-' 
oeQte  nem  pode  faser  algam. 
Os  armaaena   de  Inglaterra 
despejando  para   fora  mais 
do  trinta  e  quatro  milhóens  • 
meio  de  ftaeodas.    Às  Esqaa- 
.  das  snpprídas  de  todo  o  no« 
cessarío,  e  saperiores  ao  qua 
nunca  f&ram  nem  ^  I«gla- 
trrá,  Msa  em  alguma  outra 
Nação  do  ^uado;  •  siêsten> 
taudo-sa      da     somma      de 
i7.-49S.Of7  libras    esterlfaas, 
que   9«  lhe  votou  ao  Parla- 
mento.    A  Politica  Inglesa 
faToreceodo     as     Naçoeaa 
nentraes»  e  oppeodo.so  aos 
tnauilit^ff  decretos  da  França, 
qi^  tendem    a   destruir    • 
Gomme^do   do    llu^do,    c 
esttKgar  a  civUisaçam  da  Eu* 
ropa.  Todos  os  portoa  do  Con- 
tinte  Mdnaidoa  a  nam    po* 
derem  eonuBerciaiw  •  o  povo 
ompobrecendo  a  passos  rápi- 
dos, e  os  IigSescs  Aot«ccndo 
•  sciencias ;  «  »• 


Commerôo,  que  fiAem  ac 
taalmento,  nas  qnatio  pertos 
do 
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Pensamentos  vagos  sobre  novo  Império  do  BroBiL 

No.  1. 


A 


Inv asa6  Franceza,  que  tem  prostrados  òk  trocemos  ck 
Europa,  e  abalada  até  aos  fundamentos  a  antiga  ordlem,  â 
relaçad  política  dos  Estados  Europeos,  toma  de  dia  em 
dia  tnaÍB  hofrososo  taispecto.  Um  crime  produz  outro; 
e  as  perrersas  intençoçns  dos  invasores,  naõ  se  podend» 
sustentar  sem  acumular  nâles  sobre  males,  tem  redusido  o 
Continente  a  naS  ter  esperanças  algumas  de  gozar  ta0 
cedo  a  tranquilidade,  que  n'outros  tempos^  muitas  vefees 
existio  por  longos  intervallos,  e  pezar  da  oppcMsiçaS  de 
interesses  das  Potencias  da  Europa* 

A  Hespanha  he  a  mais  recehte,  na  serie  de  Catastro- 
pfaes,  que  estes  tempos  calamitosos  tem  exhibido ;  nb6  fafe 
possível,  nem  provável,  que  ella  seja  a  única  em  sCu  gé- 
nero; mas  sem  duvida,  o  comportamento  dó  Governo 
Francez  para  com  a  Hespanha,  he  atrocidade  ta5  hortososa^ 
que  no  passado  nada  lhe  iguala,  no  fucturo  naõ  he  íkcil 
imaginar  cousa,  que  lhe  exceda  em  infâmia. 

Faltou  lia  Hespanha  até  o  pretexto  com  que  o  Déspota 
da  França  atacou  os  oUtros  innocentes  e  pacíficos  Estados; 
porque  se  a  Portugal,  e  outros  Paizes,  puderam  dizer 
que  os  acometitam ;  porque,  desejando  a  neutralidade, 
faziam  indirectamente  beneBcio  ao  inimigo  da  França ;  k 
Hespanha  nem  ao  menos  este  especioso  paralogismo  sé 
pôde  produzir.  Se  o  Hespanbol  naó  merecia  o  nome  de 
alliado,  ao  menos  éra  para  o  Francez  tim  vassallo  fiel ; 
a  Hespanha  naõ  disputava,  nem  murmurava  da  sua 
escravidão. 

£1  Bey  Cjirlos  Quarto,  desde  qUe  assignou  o  tractado  dos 
Pttineos,  por  intervenção  do  Priiicit>e  (a  que  chamou  por 
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isso  da  Paz)  continuou  sempre  em  uma  serie  nao  inter- 
rompida de  condegcendeiiciasy  ou  para  melbor  dizer  de 
humlliaçoeuH,  que,  supposto  naó  devei»sem  merecer-lhe  a 
esti  aniBÇuA  dos  Francezes,  deviam  pelo  menos  alcançar  a 
Carlos  IV.  certa  compaixão,  que  elle  obteria  se  tracta-se 
com  alguma  iiaçaÕ,*  naõ  digo  generosa,  mas  simplesmente 
humana. 

£1  Rey  de  Hespanba  foi  sempre  o  primeiro  em  reco* 
nhecer  por  justos  e  tractar  como  iguaes,  todos  os  Governos, 
ou  para  melhor  dizer  Facçoens,  que  dilaceraram  a  França 
até  agora»  e  que  lançaram  os  fundamentos  i  ruina,  e  mi- 
séria da  toda  a  Europa.  Governos  estes  estabelecidos  sobre 
o  fundamento  de  umas  Constituiçoens  ephemeras,  que 
s6  podtam  servir  de  elevar  por  alguns  mezes,  acima  de 
seus  companheiros,  aquelles  desses  malvados,  que,  por 
mais  astucioso»)  sobre  excedtaÓ  os  outros  em  velhacarta. 
£  talvea  nenhuma  NaçaS  da  Europa  terta  passado  pela 
bumilisçaCi  de  reconhecer  por  legues  esses  mal-chamados 
Governos,  se  a  Hespanba  nafi  tivesse  dado  um  exemplo 
ia6  funesto* 

Carios  IV«  fies  mais  do  que  reconhecer,  como  Ck>venx> 
legal)  todos  esses  chefes  de  revoluctooarios ;  ligoo-se  oom 
elles  sacrificou  o  cosnoiercio  de  Hespaoha,  prívoo-se  ia* 
teiramente  da  communicaçaS  com  suas  Coloniss,  perdeo 
as  suas  esqttadras>  e  parmtiaou  icteiímmeDie  a  industria  dos 
Uespanhoes»  sen  outro  fim  odais  que  o  de  agradar  i 
Fttança^ 

Com  o  |Mnrlexio  de  formar  um  peqpieoo  Estado  Da 
Itália  paia  um  rasao  da  Casm  R«al  de  Ilespaoha,  oedeo 
Citlo:»  1\\  actt  Fimncrae»  a  Liwus.ana,  e  :Sw  Dodio^oa;  e 
<kt^  pe<)iitiH>  Estad\>  ^a  ijue  se  chamoit  Rerao  «ie  EfinHÍa\ 
{dc^Lsa  o  actual  H^v  e  sua  May  dessapossaâoi»  por  BiMxm» 
iparte^  $iím  !|«f  car  pai%  feHt>  oucro  osvôn»  do  q«e  avomade 
dt  0«v«n»>  FiaM«>  •  sem  qw  a  <:)6à  PtitãcfeA  s«  oSe^ 
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fedesse  a  menor  contemplação  pelo  que  acabava  de  se 
]he  tirar. 

Passo  a  passo  com  esta  serie  de  sacrificios,  e  de  condes-* 
cendencias  da  parte  de  Hespanha,  marchou  sempre  outra 
serie  de  traiçoens  da  parte  da  França,  que  tendiam  á  de** 
throriicaçau  de  Carjos  IV.  e  que  naõ  findarão  senaõ  com 
a  total  dilaceração  da  Monarchia  Hespanhola,  e  até  tal^e^ 
com  a  annibilaçaõ  do  nome  Hespanha !  Este  contraste  he 
o  que  forma  a  peculiar  characteristica  desta  infame  trans- 
acção, e  será  para  toda ^a  posteridade  o  ferrete  è  estigma 
da  Naçaõ  Franceza. 

Naõ  foi  ja  a  obra  do  momento,  bé  uma  combinação  • 
estudada,  he  uma  serie  de  factos,  que  naÕ  admittem  des* 
culpa ;  porque  os  Francezes,  depois  de  serem  o  instru- 
mento  da  eleVaçaó  do  Principe  da  Paz,  súpportârditi  este 
filho- das-^ervas,  em  quanto  foi  neces-^ario  para  intrigar  o 
Governo  com  a  Naçaõ,  o  Rey  com  seu  filho,  e  os  nobres 
uns  com  os  outros.  Isto  conseguido  fizeram  tirar  para 
longe  da  Hespanha  as  suas  Tropas,  e  com  pretexto  de  at« 
tacar  Portugal  encheram  a  Hespanha  de  Soldados  France- 
zes. t>epois  puzéram  em  agitação  o  fermento  da  revolta^ 
que  tinham  preparado,  e  pura  que  nem  os  presentes  nem 
os  vindouros  pudessem  ignorar  a  causa  motora  destes  tris« 
tes  acontecimentos,  fiuonaparte  em  pessoa  veio  postar-se 
nas  fronteiras  de  Hespanha,  residindo  em  Bayona,  em 
quanto  o  seu  numeroso  exercito  tomava  violentamente  de 
seu  amigo,  e  alliado  (sem  dar  o  menor  pretexto  de  razaõ) 
as  fortalezas  de  Pampelona,  e  Figueiras,  chaves  da  Hes-* 
panha,  nas  fronteiras  da  França;  o  Commandance  em 
chefe  deste  exercito,  apossou-se  de  Madrid  ;  e  a  família 
Real  de  Hespanha,  forçada,  por  huma  serie  de  traiçoens  a 
abdicar  o  seu  direito  ao  Throno,  passa  á  França  no  estado 
de  cativeiro  formal. 

Seja-me  permittido  referir  aqui  por  menor  a  tomada  dé 
Barcelona,  .como  amostra  do  proceder  dos  Francezes  n* 
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Hespanha.  Aos  13  de  Fevereiro,  chegaram  as  vizinhan- 
ças de  Barcelona  obra  de  10.000  soldados  Francezes.  O 
offipial,  que  os  commandava,  pedio  ao  Governador  da  Praça 
passaportes  para  oiarcbar  para  Valenciai  que,  segundo 
elle  dizia,  éra  o  lugar  de  seu  destino;  mas  pedio  igual- 
ipente,  que  se  lhe  concedesse  o  descançar  a  sua  tropa  em 
Barcelona 9  por  hum  dia  ou  dous  y  abriragi«*se  logo  as  por- 
tas aos  Francezes,  efez-se-Iheo  me]J;}orgazalhado;  e  todos 
OS  habitante:»  andavam  á  porfia  de  quem  mostraria  mais 
hospitilidadé  aos  Francezes.  Passados  três  dias,  tocou  v^ 
rebate,  formâram-se  as  tropas  Francezes,  como  qqem  bfa 
a  partir ;  o  Povoajunctou-se  todo,  naturalmente,  para  fazer 
as  despedidas  a  seus  hospedes,  a  quem  havtam  tractado  com 
tanta  amizade;  mas  qual  foi  a  sua  admiração  quando  viram 
dividirem-se  os  Francezes,  e  seguir  umacolamna  o  caminho 
do  Alcácer,  de  que  tomaram  logo  posse,  ao  mesmo  tempo 
^ue  a  outra  sç  apoderou  do  Forte  Monjui,  no  cabeço  de 
um  outeiro»  que  fica  a  cavalleiro  da  Cidade  !  Estava  este 
lugar  com  uma  guarnição  de  6.000  Hespanhoes,  a  quem 
os,  FrancezesT  requereram,  que  sahissem  para  fora,  para 
dar  lugar  nos  seus  aipigos,  que  queriam  entrar;  o  Com- 
roapdante  Heçpanhol,  respondecf,  que  éra  necessário,  antes 
disso,  receber  as  instrucçoens  do  seu  Governo,  mas  que  no 
entanto,  as>  tropas  Francezes  seriam  amplamente  providas 
com^  tudo  o  que  lhes  fosse  necessário.  O  Commandante 
Francez  replicou,  que  trazia  ordens  mui  peremptórias,  e 
por  tanto  naõ  podia  defferir  por  Hum  momento  a  sua  exe- 
cução. Nestes  termos  resignáram-Uie  os  Hespanhoes  os 
quartéis  sem  Atais  opposiçaÕ. 

Q,ue.  [pais  poderis^  ter  acontecido  a  Carlos  IV.  e  á  sua. 
F^ilia  se,  em  vez  de  baixas  condescendas,  tivesse  defferx-^ 
dildo  a  sua  Dignidade,  e  a  independência  de  seus  Povos,  á 
força  d'arm^s  ?  Teria  talvez  succumbido,  e  estaria  reduzi-» 
(tp.  ao  estado  eni  que  agora  se  acha,  mas  conservaria  i^ 
honra.    Quando  Francisco  I..  de  França,  fíeando  prisio- 
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neiro  de  Cartou  V.  na  batalha  de  Pavia,  entregoir  a  quelia 
espada,  qae  Buonaparte  exigío  agora  dos  Monarcbas  de 
Hespanha  antes  de  ob  dethronizar,)  para  qtie  nem  essa  bu^ 
miliaçaS  lhes  faltasse)  eiscreveo  a  Paris,  dizendo  estas  pa* 
lavras.  ^  Tudoestâ  perdido  menos  a  honra.''  O  Governa 
Hespanhol  na6  p6de  certamente  dizer  o  mesmo  agora. 

Para  câtnalo  de  desgraça  fftram  os  Soberanos  da  Hes^ 
panha  obrigados  a  rennnciar  os  seus  direitos,  a  abdiear  o 
seu  ibrono,  e  a  selicitar  o  seu  mesmo  Povo  a  que  feltasse 
á  fé,  e  juramento  de  fidelidade,  que  haviam  prestado  A 
Keal  Familia  Rejnante ;  a  pedir  por  fim  que  obedecesse 
a  seus  próprios  inimigos. 

Depois  disto,  quem  se  atreverá  a  duvidar  da  sabiar 
policia  do  Príncipe  Regente  de  Portugal,  em  mudar  a  sus 
Corte  para  o  Brazil  ?  Até  agora  podia  imputar^se  á  igno' 
rancía,  ou  estupidez,  os  eíForços  que  algumas  pessoas  teoi 
£eito,  (entre  outros  a  populaça  de  Madrid,)  de  acusar  de 
indiscreta  a  viagem  do  Príneipef  mas  agora  se  alguém 
persiste,  em  sustentar  tal  opiniaÕ,  deve  ser  somente  poi^ 
obstinação,  on  perversidade. 

-  Estes  acontecimentos  em  Hespanha  saõ^  sem  duvida, 
intioEiamente  ligados  com  os  do  Império  do  BrazU,  por 
naais  de  um  motivo;  porque  naò  s6  mostram  que  a  Corte 
de  Portugal  naõ  podia  ter  outra  alternativa  senaft  a  mu^ 
dança  para  o  Brazij ;  pois  nenhuns  sacrifícios  que  o 
Príncipe  Regetvte  fizesse,  poderiam  obter  Ibe  da  França 
nem  ja  as  apparencias  de  Soberania,  que  ainda  entad  gO"« 
sáva  El  Rey  de  Hespanha^  e  que  nem  essas  mesmas  lhes 
qnizéram  conceder  por  mais  tempo ;  mas  alem  disto  de« 
volvem  á  família  de  Bragança  o  direito  ao  Throno  de  Hes- 
panha ;  e,  por  consequência,  um  jUsto  titulo  de  se  apos<« 
sar  daquella  parte  das  colónias  Hespanholas^  que  lhe  ficá^ 
rem  ao  alcance  de  suas  forças.    ' 

Como  quer  que  seja,  o  Governo  do  Brazil  naf  poae  olhar 
para  a  Hespanha  em  outro  ponto  de  vista,   senaó  cono 
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um  Paiz,  de  que  o  ÍDimigo  está  de  posse ;  e  as  medid&^i 
que  ha  que  tomar,  devem  todas  estribar^se  neste  principo, 
que  o  Governo  actual  da  Hespanha,  e  Corpo  da  antiga 
Monarchia  Hespanhola»  sao  ja  duas  entidades  inteiramente 
difFerentes. 

O  restabelici mento  de  Carlos  IV.,  ao  throno  de  Hes* 
panha,  he  taÓ  impossivel  como  o  de  nenhum  oiitro 
rau.o  de  sua  família,  que  se  acha  agora  prisio- 
neira em  França.  O  ódio  dos  Heápanhoes  contra  os 
Francezes  he  evidente,  e  se  entre  elles  havia  certo  gér- 
men de  antipathia,  o  que  agora  acaba  de  succeder  deve 
con)pletar  um  abhorrecrinento  formal.  Certamente  o 
espirito  de  independência,  e  de  lealdade  aos  seus  Sobera- 
nos eyiste  nos  coraçoens'  dos  Castelhanos  ;  nem  ha  na 
Europa  raça  de  homens  mais  valorosos*  Mas  de  que  pode 
servir  tudo  isto,  no  estado  aque  o  Governo  Hespanhol  dei- 
xou actualmente  chegar  a  causa  publica  ? 

Supponhainos,  que  continuava  a  insurreição  na  Hespa- 
nha, esta,  a  naõ  ser  geral,  e  formalizadada  debaixo  de  um 
plano  bem  concertado,  e  melhor  executado,  com  os  soo* 
corros  de  Inglaterra,  na:õ  poderia  ja  mais  produzir  putro 
eíFeito  se  naô  o  de  matar  alguns  soldados  Francezes,  e  dar . 
ao  Conquistador  um  plausivel  pretexto  de  levar  por  toda 
a  parte  a  morte,  a  miséria,  e  a  dessolaçaõ.  Napoleão 
faria  brigar  Hespanhoes  contra  Hespanhoes,  e  depois  de 
exhaurir  ambos  os  partidos,  reduziria  o  resto  á  mais  con>« 
pleta  escravidão.  E  admittindo,  o  que  he  muito  para  dese- 
jar, que  os  bem  dirigidos  esforços  dos  Hespanhoes,  aju- 
dados pela  Inglaterra,  conseguiam  expulsar  os  Francezes 
da  Hespanha,  ninguém  supporá,  que  haveria  na  mesma 
Hesps^nha  forças  bastantes,  para  hir  ao  centro  da  França 
libertar  a  familia  Real,  que  la  se  acha  prisioneira.  Essa,' 
perdida  a  considero:  e  talvez  uma  contra  revolução  em 
Hespanha  inãelizmente  sirva  de  accelerar-lhe  os  dias  de 
vida. 
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Nestes  termos  naS  hesito  em  declarar  a  minha  opinião 
de  que,  o  Príncipe  do  Brazil,  que,  por  parte  de  Sua  Mu- 
lher, he  o  único  herdeiro  legitimo  da  Monarchia  Hespa- 
oholai  deve  apossar-se  de  tudo  o  que  lhe  ficar  ao  capto ; 
antes  que  o  inimigo  commum  tome  medidas  convenientes, 
para  se  affirmar  por  tal  maneira,  no  throno  de  Hespanha» 
que  até  as  Colónias  lhe  nao  escapem. 

O  Governo  IngIez'podta  muito  bem  ter  desmembrado 
as  Colónias  de  Hespanha  de  sua  Metrópole ;  mas  nunca 
quiz  adoptar  este  modo  de  hostilidade,  que  tende  a 
re?oltar  o  Povo  contra  o  seu  Governo.  O  General  Miran- 
da teria,  sem  duvida,  sido  feliz  na  sua  expedição  de  Cara** 
cas,  se  lhe  consentissem  escrever  nas  suas  bandeiras  a  pa- 
lavra Independência.  O  mao  Successo  das  armas  Ingle- 
zas  no  Rio  da  Prata  deve  attribuir-se  á  mesma  causa ;  por 
qae  os  habitantes  de  Buenos-Ayres,  assim  coroo  os  de  Ca- 
racas, tendo  de  escolher  entre  dous  males,  preferiam  con- 
tinuar na  uniaõ  com  o  seu  Governo  antigo.  He  este  um 
ponto,  que  ainda  o  naô  ouvi  negar ;  se  o  Governo  Britan- 
nico  empenhasse  e  sua  Fe,  e  palavra  de  honra  para  com 
os  habitantes  do  Rio  da  Prata,  de  que  elles,  á  conclusão 
da  guerra,  havtam  de  continuar  independentes  da  Hespa- 
nha; todo  o  Paiz  se  unirfi^  voluntariamente  aos  Inglezes. 

Este  motivo  de  delicadeza  da  parte  do  Governo  Inglez 
ja  naô  existe;  porque  as  Colónias  de  Hespanha  nunca 
promettêram  fidelidade  a  Napoleão,  nem  podem  obedecer 
a  seu  legitimo  Soberano,  pois  Carlos  IV.,  como  Rey  e  So- 
berano, deixou  ja  de  existir. 

He  logo  evidente,  que  unindo-se  as  forças  de  S.  M.  Brí- 
tannica  com  as  do  Principe  do  Brazil,  tem  todo  o  direito, 
ehe  muito  natural  que  consigam,  desmembrar  as  Colónias 
Hespanholas  de  Sua  antiga  Metrópole. 

Naô, entrarei  aqui  na  disussaô  dos  limites,  que  deve  ter 
o  Império  do  Brazil,  e  até  que  ponto  o  Principe  Regente 
poderia  com  prudência  usar  dos  direitos^que  tem  ao  todo 
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dM  Colónias  de  Hespanha ;  porém  be  endente,  ^e  se 
'O  Governo  do  Brazíl  intentasse  agora  a  total  conquista 
de  todas  as  Colónias  H^panholas,  ainda  quando  tiresse 
meios  de  o  fazer,  sertã  expòr*se  a  lançar  no  esquecimento 
a  administracçaõ  interior  dos  seus  Estados  do  Brazil, 
que  saõ  taô  susceptiveis  de  melhoramento,  qu»nto  teúi 
sido  ate  agora  desattentados. 

Uma  das  causas  principaes  do  máo  Governo  do  Bra^ 
zil  éra  o  desleixamento,  quasi  irremediável,  da  Corte  de 
Lisboa,  a  receito  da  quella  importante  Colónia,  o  que 
éra  occasionado  pela  attençao,  que  éra  necessário  prestar  ás 
relaçoens  estrangeiras,  com  o  que  esquecia  naturalmente 
a  administracçaõ  de  um  território,  que  por  mais  interes- 
sante  que  fosse,  sempre  se  reputava  secundário,  em  con» 
sequencia  da  magnitude  dos  outros  objectos,  que  concor- 
riam com  clle. 

Tem  havido  taes  Governadores  no  Brazil  que  chegaram 
a  declarar-se  cm  papeis  públicos^*  supremos  interpretes 
da  Ley**  e  com  efFeito  aquelles  pequenos  déspotas,  com  o 
•titulo  de  Governadores  do  Brazil,  commetttam  quantos 
«crimes,  quantas  maldades  se  podem  conceber,  sem  que  o 
Governo  em  Lisboa  attenta-se  por  isso ;  porquanto  ao 
uma  rebelião  formal  da  parte  destes  Reptis  arvorados 
<eiu  Soberanos,  podei  ta  attratnr  a  attençaõ  do  Governo. 

Se  houver  quem  me  negue  a  verdade  desta  asserção, 
•estou  prompto  a  produzir  os  factos  particulares,  que  a 
demonstrem,  aliás  passarei  em  silencio  os  nomes  desses 
condecorados  autómatos,  que  só  merecem  o  desprezo,  e  o 
^esquecimento,  de  suas  pessoas ;  ainda  que  seja  necessário 
recordar  os  mates,  que  elles  tem  occasionado,  para  poder 
jpromover^lhe  o  remédio — feliimente  esta  regra,  aindaque 
generalissima,  admitlia  honradas  excepçoens. 

Estes  males  porém  se  remediarão,  sem  duvida,  em 
-grande  parte,  com  a  mudança  da  Corte  para  o  Brazil ; 
jKurque  a  presença  ou  proximidade  do  Soberaao,  naS 
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^ode  deixar  de  conter  dentro  de  mais  estreitos  limites 
ò  arbítrio  desses  a  que  eu  chamo  Desgovernadores'. 
Ainda  sem  lembrar,  que,  logo  que  o  Governo  Portuguez 
pense  na  organização  interna  daquelle  Estado,  naõ  he 
possível,  c^ue  conserve  um  governo,  para  a  administração 
das  Províncias,  no  mesmo  pé  em  que  elle  se  acha,  sendo 
aquelle  governo  puramente  militar,  como  saô  quasi  todos 
os  do  Oriente ;  eu  naõ  suponho  as  pessoas,  pue  tem  a  prin- 
cipal parte  nos  Conselhos  do  Brazili  taõ  faltos  de  senso,  é 
de  conhecimentos,  que  tendo  de  organizar  o  governo  kn* 
terno  do  seu  Paiz,  prefiram  um  Despotismo  Militar,  a 
001  Governo  civil  bem  regulado. 

Ja  em  outro  tempo  disse  aquelle  Spartiata ;  Regiam 
potestaUm  ctrcunscribere  riàn  est  dissolvere,  sed  conservarem 
As  constantes  pertubaçoens  dos  Governos  do  Qriente  sa6, 
e  devem  ser,  uma  constante  liçaõ,  para  os  amigos  de  um 
demasiado  poder. 

As  vantagens  porem,  que  o  Povo  do  Brazil  pode,  e  tem 
direito  de  esperar,  de  ter  Ia  o  seu  Governo,  seriam  nullas, 
ou  ao  menos  suinmamente  diminutas,  se  o  Soberano  em« 
prehendesse  agora  tomar  posse  á  força  d^armas,  de  todo 
o  Território  Americano,  aque  tem  direito  por  parte  da 
Princeza  Sua.  Mulher. 

[Continuar-se-ha.'] 
Rússia. 

S.  PeiersbtirgOf  20  dè  Março,  de  1808.  Ukase  ao 
Senado.  *^  Em  consequência  da  declaração  que  se  com- 
monicau  ao  ^Setíado;  aos  25  de  Outubro  de  1807,  relati- 
tamente  á  causa  da  ruptura  com  Inglaterra,  e  á  suspensa6 
de  toda  a  communicaçaS  commerciai)  entre  as  duas  Na- 
çoens,  ordenamos  o  seguinte/' 

**  1.  Prohibiraos  a  importação,  para  a  Rússia,  dequaes- 
<iuer  mercadorias  Inglezas,  pertença  á  Nação,  que  perten- 
cer, a  sua  propriedade ;  ou  sejaõ  fazendas  aprezadas,  od 
existentes  em  outro  algum  paiz." 

VoL.  I.No.  1.  1 
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^^  2.  Ordenamos,  que  todos  os  nayios  da  Rússia^  que 
estaõ  em  Inglaterra,  voltem  para  aqui  sem  carga.** 

^<  3.  No  caso  porém  de  que  algumas  fazendas  Inglesas 
se  ím{>ortem  para  alguns  dos  nossos  portos»  ou  pata  as 
nossas  fronteiras,  devem  voltar  dentro  no  período  esta* 
belecido  no  quinto  paragrapho  do  Ukase  de  8  de  Abril 
de  1793 ;  convém  a  saber,  dos  portos,  dentro  em  duas  se- 
manas^ mas  das  fronteiras^  dentro  em  três  dias,  para  o 
lugar  próximo  alem  das  nossas  fronteiras." 

<'  Assignado  pelo  punho  de  S.  M.  Imperial.'^ 


Proclamação  para  unir  a  Finlândia  á  Rússia, 
*'  Nos  Alexandre  Primeiro,  pela  graça  de  Deus  Im- 
perador e  Autocrata  de  todas  as  Russias  &o.  As  dbclara- 
çoens,  publicadas  em  tempo  próprio,  mostraram  as  justas 
causas,  que  Nos  determinaram  a  romper  Com  a  Suécia^ 
e  ordenar  as  nossas  tropas,  que  entrassem  no  território 
Sueco  em  Finlândia.  A  segurança  do  nosso  Paiz  requeria 
de  Nós  esta  medida.'* 

*^  O  Manifesto  afferro  d'  El  Rey  de  Suécia  à  Potencia 
hostil,  que  está  disposta  contra  Nós,  a  soa  nova  alfiança 
com  a  mesma,  e  finalmente,  o  violento  e  inaudito  passo, 
que  se  atreveo  a  dar  a  respeito  do  Nosso  Embaixfidor  em 
Stockolmo ;  precedente  taõ  injurioso  á  dignidade  do 
Nosso  Império,  quanto  he  contrario  a  todos  os  direitos, 
que  se  repQtam  sagrados,  em  todos  os  Estados  civilizados  í 
tem  mudado  a  medida  militar  de  precaução  n  'uma  rup- 
tura absoluta,  e  feito  'a  guerra  inevitável.^' 

**  Q  Todo  Poderoso  tem  sustentado  a  nossa  justa 
causa,  com  a  sua  Protecção.  At  nossas  Tropas,  com 
a  sua  custumada  coragem,  e  vencendo  todas  as  dtf- 
ficuldadesy  que  se  lhe  oppúnham,  abriram  os  seus  carni* 
nhos,  por  lugares,  que  se  julgavam  inaccessiveis,  na  pre- 
sfente  estação  ;  tem  tdo encontrar«se  com  o  inimigo  a  todas 
as  partes,  tem-no   valorosamente   derrotado,  e  conquis- 
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tado,  ficando  em  leo  poder  quasi  toda  a  Finlândia  Sueca.*' 
"  Esta  Provincia,  assim  conquistada  por  nossas  armas» 
Nós  a  unimos,  deste  dia  para  sempre,  com  o  Império 
Ausso,  e  em  consequência  temos  dado  ordem,  para  que  os 
habitantes  prestem  o  juramento  de  fidelidade,  ao  nosso 
tbrono. 

"  Anunciando  esta  união  aos  Nossos  fieis  vassallos, 
estamos  convencidos  que,  participando  com  Nosco  dos 
Nossos  sentimentos  de  reconhecimento  e  gratidão  para 
coro  a  Providencia,  enviarão  ao  Âltissimo  as  suas  ardentes 
oreçoens,  para  que  Sua  Omnipotência  se  digne  preceder 
Nosso  exercito,  em  todas  as  suas  operaçoens  ulteriores, 
abençoar  as  nossas  armas,  e  coroai  Ias  com  o  bom  exito^ 
apartando  das  fronteiras  do  Nosso  Paiz  a  crise,  com  que 
os  inimigos  tem  pretendido  ahalallas." 

^^  Dado  em  S.  Peiersburgo,  aos  20  de  Março,  do  nasci- 
mento de  Christo  1808,  e  no  9  anno  do  Nosso  Reynado.'* 

<•  ALEXANDRE." 


Sicília» 

Palermoj  39  de  Março.  Tractado  de  aliiança  entre  S.' 
M.  o  Rey  do  Reyno  Unido  da  Gram  Bretanha  e  Irlanda, 
e  S.  M.  o  Rey  das  duaa  Sicílias. 

S.  M.  o  Rey  do  Reyno  Unido  da  Gram  Bretanha  e 
Irlanda,  e  S.  M.  o  Rey  das  doas  Sicilias,  estando  iguaU 
mente  animados,  pqr  pm  sincero  desejo  de  fortalecer  mais 
e  mais  os  laços  de  amizade,  c  boa  inlelligencia,  que  ta6 
felizmente  subsistem  entre  elles,  tem  jolgfulo,  que  nada 
podia  contribuir  mais  eficazmente  para  este  saudável  fim 
do  que  a  conclusão  de  um  tractado  de  alKança  e  subsidio : 
para  este  fim  nomearam  S.  Ô*  M.  M.  os  seus  respectivos 
Plenipotenciários ;  cDUvem  a  saber,  S.  M.  Britannica,  o 
Muito  Honrado  Guilherme  Drummond  um  dos  do  Muito 
Honrado  Conselho  Privado  de  S.  M.  e  seu  Enviado  Ex- 
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traoVdinario,  c  Ministro  Plenipotenciário  na  CJortc  deSm^ 
dieta  Magestade  Siciliana — E  S.  M .  o  Rey  das  duas  Sicir 
lias  o  lilustrissimo  e  Excel  lentíssimo  Thomaz  de  Somma, 
Marquez  de  Circcllo,  Seu  Gentilhomem  da  Camará,  Mare- 
chal de  Campo  dos  Seus  Exércitos,  Cavalleiro  de  SuaKeal 
Ordem  de  S.  Janario,  Seu  Conselheiro  de  Estado,  Seçre-. 
tàrio  de  Estado  da  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros, 
e  Superintendente  geral  dos  Correios ;  os  quaes  havendo 
communicado  os  seus  respectivos  Plenos- poderes,  con- 
cordaram nos  seguintes  artigos. 

ÂUTioo  I.  Haverá  continuação  da^sincera^  e  constante 
amizade  entre  S.  M.  Britannica,  e  S.  M.  o  Rey  das  duas 
Sicilias,  Seus  Herdeiros  e  Successores,  assim  como  tem 
subsistido  até  o  tempo  presente. 

Art.-  II.  As  duas  Altas  Partes  contractantes  daraô  uma 
á  outra,  durante  a  presente  guerra  com  a  França,  todo  o 
soccorro,  e  assistência,  á  proporçau  tJas  suas  respectivas 
forças,  e  prevenirão  de  commum  acordo,  tudo  quapto  lhe. 
possa  causar  pertubaçaÕ  ou  detrimento. 
«  Art.  III.  S.  M.  O  Rey  das  dfiÀs  Sicilias  se  obriga  a, 
dar  ás  Tropas  de  S.  M.  Bricannica  aquartelladas  nas  forta- 
lezas de  Sicilia,  e  a  todos  os  Navios  Britannicos  de  guerra 
ir.i.a  izençaõ  de  todos  os  direitos,  que  lhe  sa5  devidos, 
sobre  tudo  o  que  precisarem  as  Esquadras  Ingiezas  no 
Mediterrâneo,  e  as  Tropas  daquella  Naçaõ,  e  que  o  paiz 
pudur  fornecer,  em  provisoens,  tfratiíHiientos,  e  muhiçoens 
militares,  e  navaés. 

Art.  IV.  S.  M.  Siciliana,  desejando  dar  uma  prova  ad*- 
dicional  dos  sentimentos^  por  que  he  animado;  também  se 
obriga  a  izentar  de  todos  os  direitos,  que  lhe  pertencem 
sobre  tacs  provisociís,  que  sejam  necessárias  aos  navios  de. 
guerra  Britannicos,  'em  Malta,  assiu!  corno  todas  as  muni- 
çoens  militares,  que  se  podem  achar  neste  paiz,  com  a 
condição  de  que  cada  navio  ou  vaso  de  guerra  será  munido 
cOm  uma  requisitória  do  Governador  da  dieta  Ilha,  o 
^ual  especificará  os  artigos,  e  a  quantidade  requerida. 
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Art.  V.  6.  M.  Sicíliana  se  obriga  outrosim,  em  virtude 
do  presente  Tractado,  de  nunca  soffrer,  que  os  iuimij^s  d^, 
Gram  Bretanha  tragam  para  algum  de-  seus  portos,  du- 
rante a  presente  guerrai  navios  alguns,  que  bájam  sido 
tomados  pelos  inimigos  da  Gram  Bretanha. 

AnT.  VI.  S.  M.  Sicíliana  taõbem  se  obriga  a  abrir  o^ 
portos  das  dua$  Sicilias,  durante  a  presente  guerra,  ás  £a- 
qaadras  Brttannicas,  assim  comei  a  todos  os  navios  mer- 
cantes, e  outros  pertencentes  a  vassallos  Britannicos,  s^qi 
nenhuma  restricçao  qualquer,  referindof«e  ao.  terceiro  Ar* 
tigo  relativamente  à  izençaõ  dos 'direitos^ 

Art.  vil  S.  M.  Britannica  se  obriga,  em  campensaçap^ 
disto,  a  defender,  durante  a  presente  guerra  as  fortalezas 
de  Messina,  e  Augusta,  e  a  manter  ali,. para  esse  fim,  Á 
sua  custa,  e  despezas,  um  corpo  de  Tropats,  que,  na  pre- 
sente guerra,  consistirá  de  10.000  homens  -^  e  de.aiigmenr 
*tar  o  seu  numero,  se  o  caso  o  requerer.  A  disposição  das 
referidas  Trppas,  na^  dietas  fortalezas,  será  feita  na  ma- 
neira; e  proporção,  que  julgarem  conveniente,  os  Ofiiciaes 
Comoiandantes  (a  quem  £e  lhe  facilitará  tudo  o  que  fpr 
necessário.)  E  Sua  Magestade  Britannica  estipula,,  que  os. 
dictos  OfficiaeaGeneraesteraSopoder  de  exercitara  Ley- 
marcial,  nás  sobredictas  guarniçoens,  relativamente  às  tro- 
pas Brttanniicas,  na  mesma  forma,  e  secundo  as  mesuias 
regras,  que  se  observam  nas  outras  guarniçoens  loglezas. 
8.  M.  Siciliana  fornecerá  quartéis  para  as  dietas  Tropas  nas. 
sobredictas  fortalezas. 

Art.  VIII.  S.  M.  B.  outro  sim  se  obriga  a  pagar  a  S.  M- 
Siciliana,  durante  a  continuação  da  presente  guena,  um 
subsidio  annual  de  SOO.OOO  libras  esterlinas  (que  começara 
do  dia  10  de  Septembro  dt  1805,  que  foi  quando  as  Tro-. 
pas  Britannica  e  Russianas  desembarcaram  no  território 
Napolitano)  sendo  pago  na  proporção  de  25.000  libras 
esterlinas  por  mez,  cujo  pagamento  será  sempre  feito 
um  mez  adiantado,  constando  da  data  da  assignatura  do 
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presente  tractado.  S.  M.  Siciliana  se  propõem  a  empre- 
gar o  dicto  Subsidio  para  o  uso  da  Saa  Marinka,  e  forças 
de  terra,  regulando  a  distribuição  delle  fiaquellaproporçaÔ^ 
que  estes  dous  serviços  requererem,  para  a  defeza  doa 
seus  Estados,  e  ,para  as  operaçoens  contra  o  GomíBttai 
inimigo ;  e  cada  três  oiézes  sedará  ao  Governo  Britannico 
uma  conta  da  maneira  em  que  S.  M.  Siciliana  tiver 
empregado  os  Subbidios,  que  Ibe  saõ  pagos  pela  Gram 
Bfetanhai 

Art.  IX.  As  duas  Altas  partes  contractantes,  desejaodp 
fortificar  mai^  e  límis  os  laços,  que  unem  as  duas  Naçoena, 
e  extenderas  suas  mutuas  relaçoens,  se  empregarão,  asasim 
que  lhes  for  possivel)  em  condillr  um  Tractado  de  Com- 
mercio,  cujos  artigos  sera5  igualmente  vantajosos  aos 
Tassallos  de  ambos  os  Estados^ 

'     Art.  X.  S.  M.  Siciliana  se  obriga,  a  na6  concluir  cona 

'  a  França  uma  paz  separada  da  Inglaterra,  e  S.  M.  Britan- 

'nica  da  sua  parte  se  obriga  a  na5  fazer  uma  paz  com  a 

França,  sem  comprebender  e  salrar  os  interesses  de  S.^M« 

fiidliiina. 

« 

Art.  XI.  O  preseoce  tractado  de  aUiança,  e  de  subsidio 
aer&  ratificado  pelas  doas  Altas  Partes  contractantest  ea 
ratificaçflfõ  será  trocada  na  devlida  fora»a,  em 'Londres» 
dentro  do  espaço  de  quatro  mezés  da  data  da  sua  assigna- 
tura,  on  mais  breve  se  for  possiveL 

Em  testemunho  do  que  Nos  os  abaixo  asaignados,  miv- 
nidos  com  o's  Plenos  ppderes  de  nossos  respectivos  Sobe- 
ranos, aasignamos  o  presente  Tractado,  e  o  sellámos  com 
os  seUqs  de  nossas  Armas. 

Dado  em  Palermo^  aos  SO  dias  de  Março,  de  1808. 
G.  DRUMMOND.  THOMAZ  DE  SOMMA. 

<L.  S.)  (L.  S.) 
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Tyrannía  de  SuojMparit  na  Itália. 

Koma^  28  de  Abril.  &  Sanctidade  persiste  ainda  na 
mesma  disposiçaS  a  respeito  das  conoessoens^  que  deile  se 
tem  exigido.  Pelos  fins  do  mez  passado,  dirigio  S.  S« 
por  meio  de  sea  Secretario  dé  estado,  a  seguinte  carta 
drcular,  a  todos  os  Cardeaes,  que  tinham  recebido  ordem 
do  general  FranceZy  pára  sabir  de  Roma^  concebida  nes- 
tes termos. 

*'  S.  S.  nosso  Amo,  ordenou  ao  seu  Secretario  de  Estado, 
Caldeai  Dória  Pamfila,  fazer  saber  a  V.  Eminência,  que 
seu  coração  tem  sido  penetrada  da 'mais  vifa  dor,  sendo 
informado  da  ordem  dada  pelo  General  Françez  a  tantoa 
inembroa  do -Sacro  CoUegio,  para  que  hovessem  de  des* 
pejar  Roma  dentro  em  três  dias.  S.  S.  que  vê  claramente 
ser  esta  medida  tendente  á  destruição  do  Império  da  Igreja, 
pois  se  apartam  de  sua  pessoa  aquelles  membros,  quesaõ 
necessários  á  dirècçaS  do»,  seus  negócios,  e  por  fim  o  seu 
Ministro,  e  seu  Vigário ;  naÕ  pode  em  consciência  permit- 
tir  a  sua  sabida;  Por  tanto  Elle  prohibe  a  cada  um  de 
persi,  em  consequência  do  juramento  de  obedienci^a,  o 
iahir  de  Roma,  menos  que  na6  seya  absolutamente  com- 
peliido,  por  força :  e  S.  S.  prevendo  o  caso  em  que,  depois 
de  terem  arrancado  a  V.  Eminência  do  seu  seio,  poderá 
V.  Eminência  ser  deixado  a  certa  distancia  de.  Roma» 
be  de  opiniaÔ,  que  naõ  continue  V.  E.  a  sua  via* 
gem,  (a  menos  que  se  use  de  compulsaS)  até  o  lugar, 
que  for  designado  a  V.  E.:  eni  ordem  a  ser  de  publica 
notoriedade,  que  a  separação  de  V.  Eminência  do  Cabeça  da 
Igreja,  naõ  foi  voluntária,  mas  procedeo  de  compuIscS. 
As  virtudes. de  todos  os  invtduos,  que  Tecebéram  ordem 
de  partir,  sa6  só  quem  pode  consolar  a  afflicta  alma  de  S. 
S.,  e  saõ  para  elle  o  penhor  de  que,  seguindo  o  seu  exem- 
plo, elles  soffirecaS  esta  perseguição  com  paciência ;  e  que 
os  sentimentos  do  Sacro  Collegio,  longe  de  se  enfraque- 
cerem, se  fortificarão. 
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Abril  2S.  M  nedidas  adoptadas  pelo  Dey  de  Argel 
contra  os  Eiiropeos  fazeói-se  cada  dia  mais  violenus. 
Como  ó  Dey  acaba  de  assumir  o  Goyerpo  ás  suas  niaõs, 
e  naõ  está  por  forma  Aenhuma  seguro  da  fidelidade  de 
suas  tropasy  nem  ainda  mesmo  da  confirmação  do  seu 
•posto  pelo  Gram  Senhor,  pois  esta  ainda  lhe  naô  chegou  ; 
e  estando  alem  disto  envolvido  n*  uma  sanguinolenta  guer- 
.ra  contra  o  Dey  de  Tunis^  assentou  que  podta,  a  pesar  des« 
tas  circumstancias  metter  todas  as  naçõens  á  contribuiçaS; 

Aos  2í3  do  Corrente  pedio  aos  Cônsules  Sueco,  Dina^ 
.marquez,  e  Holandez,  qUe  lhe  trouiíessem  òs  seus  pre- 
sentes; e  pedio^  ao  Cônsul  da  America,  18.000  piastras 
dobles,  para  se  indemnizar  da  perca  de  nove  Argelinos,  que 
haviam  sido  tomados  abordo  d^  um  navio  Americano. 
O  cônsul  pretextou,  que  essa  gente  havia  sido  lançada  ao 
mar  pela  equipagem,  quando  elles  estavam  ao  ponto  de 
serem  abordados  por  um  de  seus  corsários. 

O  Cônsul  de  Suécia  concordou  em  dar  o  presente.  A 
23  foram  chamados  a  Palácio  os  Cônsules  de  Dinamarca, 
Hollanda,  e  America. 

O  Cônsul  4e  Hollanda  disse,  que  esperava  instrucçoetis 
de  seu  Govcnio,  e  que,  em  quaiito  as  naõ  recebesse,  naô  po« 
dia  fazer  presente  algum.  Em  consequência  disto  o  Dey 
lhe  fez  intimar,  que  se  á  vplta  do  mensageiro  naS  rece* 
besse  D  presente,  lhe  mandaria  pôr  os  filhos  a  traballar  á 
ferros. 

O  Cônsul  da  America  disse,  que  naÕ  havendo  recebido 
noticia  oflScial  Be  seu  Governo  relativamente  ás  18.0OD 
piastras  naõ  podia  fazer  pagamento  algum.  O  Dey  re- 
plicou, que  ou  elle  havia  de  pagar  esta  soma  em  quatro 
diasi  ou  que  o  mettia  a  ferros  ;  do  contrario,  que  lhe  en« 
tregasse  nove  Americanos,  que  elle  queria  enforcar  ás  por- 
tas de  Bab*a2ou< 
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Mr.  Ulrícb,  cônsul  de  Dinamarca,  fez  orna  represen-  ' 
taçaõ  sobre  o  estado  do  seu  paiz,  alegando,  que  o  navio 
em  que  vinham  os  presentes  fora  tomado,  e  confiscado 
pelos  Inglezes,  e  que  o  mesmo  Agente  Inglez  em  Argel 
poderia  attestar  isto;  solicitava  por  tanto  o  Cônsul,  do 
Governo,  algum  tempo  de  espera.  O  Dey  porém  re* 
plicou  a  isto  com  o  mandar  immediataroente  agarrar,  pelos 
seus  officiaes  de  Justiça,  e  conduzir  4  prizaõ  entre  as 
apoupadas  de  uma  barbara  populaça.  Mas  pelos  rogos 
de  todc^  06  optros  Cônsules  Europeos  sé  p6de  obter  a 
sua  liberdade^  Todos  os  escravos  saô  aqui  tractados  com  a 
mais  hórrida  crueldade.  450  Portugueses  se  <ácham  fe- 
chados n*uma  prizaô ;  porque  a  Corte  de  Lisboa  se  de* 
morou  em  mandar  o  seu  tributo.  O  Governo  naS  lhes 
tem  mandado  o  menor  soccorro,  e  por  ta^to  ácham-se  na 
mais  deplorável  miséria.  Tanto  os  officiaes  como  os 
marinheiros  sa5  coqflemnados  ao  trabalho,  e  tractados  com 
a  maior  ignominia. 

Um  grande  numero  de  Napolitanos  soflRrem  quasí  a 
mesma  sorte,  e  o  Dey  que  espera  conquistar  Tunis,  na 
primeira  campanha^  $e  lisoogea  com  captivar  maisde  3.000 
escravos  Europeos,  cujo  resgate  elle  intenta  fixar  em  alto 
preço. 


Lisboa  f  14  de  Màjfú. 
Extracto  de  uma  Carta  de  Lisboa^ 

Alguns  artigos  tem  aqui  subido  a  um  ponto  extraordi- 
nário :  o  algodão  está  a  600  rs.  a  Fibra,  e  no  Porto  a  700  rs.' 
li  manteiga  custa  de  500  a  600  rs.  a  libra. 

Ha  poocot  dias  entrou  no  Porto  um  navio  de  Rostock, 
e  vindo  um  bote  cheio  de  gente  a  abordallo,  o  CapitaO 
auppoz,  que  eram  ladroens>  e  fez-lbes,  fogo,  com  o  que 
malferio  alguns;  em  consequência  deste  desacato,  foi  o 
dtcto  Capitão  .preso,  e  o  navio  embargado,  mas  na6  sa- 
bemos  ainda  qual  será  o  resultado* 

Vff  |.  No.  I.  K 
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Suécia. 

Goítcmburgf  Mayo  30.— Hoje  cbegáram  aquialgama 
pessoas  de  Hamburgo,  d^onde  partiram  aos  14  do  corrente; 
e  dizer»,  que  as  cartas  Inglezas^  q^e  ali  fdrám  ter  de  HelU 
golaad)  uaó  .só  foram  apprehendidas,  mos,  alem  disso  a^ 
pessoas  a  quem  vtnbam  dirigidas  foram  prezas^  e  os 
portadores  enforcados.  Toda  a  communicaçaô,  com  Id- 
glaterra  e  Suécia,  esta  prohibida  sob  pena  de  morte. 

A  expedição  Ingleza,  commandada  pelo  Cavalleiro 
Joaò  Moore^ainda  existe  no  nosso  porto,  esperando  po^* 
oídcos  de  Inglaterra. 

Ha  poucos  dias  a  fragata  Tribane  deo  á  vella  com  um 
tomboy  para  o  Báltico,  embarcaçoens  do  comboy 
foram  torpadas  pelas  canhoneiras  Dinamarquezas,  juncto 
ao  Sound. 

Por  noticias  de  Konigsberg  recebidas  hoje,  sabemos 
que  quasi  todo  o  Exercito  Prussiano  se  tem  desbandado,  3 
os  soldados  se  tem  retirado  a  suas  casas.  Naõ  restam  mais 
do  que  cinco  mil  homens  desta>  em  outros  tempos,  grande, 
eflopecente  força. 

.  Stockolmo,  Mayo  25.  S.  M.  recebeo  hontem  a  seguinte 
relação  do  Major  General  BaraÕ  Aukersward,  relativa  ao 
que  se  passou  na  Ilha  de  Gotbland. 

^^  Recebi  neste  momento  pelo  Assessor  Dubbas,  a 
Parte  do  Almirante  Baraõ  Cedestrom,  que  a  Esquadra  de 
Y.  M.  composta  de  três  Navios  de  linha,  duas  fragatas, 
e  dous  brigues  armados,  o  yate  Fortuna,  e  vários  traiis* 
poiíps,  aiichoráram  a  14  do  corrente,  em  Sandwich,  e 
na  mesma  tarde  as  tropas  Suecas,  infanteria  e  Artilherísy, 
fizeram  a  seu  desembarque:  no  dia  seguinte,  aos  1^ 
chegou  a  VVabley  uma  bandeira  parlamentaria  com  Os 
artigos  de  capitulação  aqui  annexoS)  que  foram  assignados 
aos  16.  A  vanguarda  Sueca,  composta  de  caçadores 
entrou  o  lugar  aos  17;  as  tropas  Russas  tinham  ja  mar- 
ciKido  para  Slito;  o  Chefe  de  Brigada,  Tenente  Coronol 
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Bara6  de  Fleetwood,  marchou  com  o  corpo  do  exercito 
para  Slito,  em  consequência  de  haverem  ob  Russos,  contra 
a  capitulaça5,  encravado  algumas  peças,  e  estragado 
grande  quantidade  de  pólvora,  e  naõ  terem  pago  as  di- 
vidas, que  se  obrigaram  a  pagar.  Aos  18,  o  Almiiaiite 
Barão  Gedestrom  tentou  levantar  ferro,  e  preencher  os 
termos  da  capitulação. 

^  A  parte,  que  me  deo  o  Assessor  Dubbas,  he  datada 
de  18  do  corrente.  Kalmar,  21  de  Março,  dé  1808,  as  dnai- 
horas  depois  do  meio  dia. 

M.  AUCKERSWALD, 
Major  General  e  Commandante  da  Divisão  de  Katmar. 

Artigos  relativos  d  evacuação  da  Ilha  de  Gothland^ 
T.  As  Tropas  de  S.  M.  Imperial  Russa  devem  evacuar 
a  ilha  dentro  em  doQs  dias,  e  entregar  ás  tropas  de  S.  M. 
Sueca  todas  as  armas,  muniçoens,  e  artilhería  que  trou- 
xeram comsigo,  ou  tomaram  na  ilha.  í)evem  dar  a  sua 
palavra  de  honra,  que,  antes  de  expirarem  doze  mezes, 
naÓ  servirão  contra  b  Rey  líe  Suécia  ou  seus  alliados. 

ir.  Todos  os  efteitos  e  armazéns  de  qualquer  nome  ou 
descripçaS  que  sejaÓ,  e  que  pertençam  a  El  Rey  de  Suécia» 
e  que  tenham  sido  consumidos  pelas  Tropas  Russas,  seraõ 
pagos ;  e  o  valor  de  todas  as  contribuiçoens,  qiic  se  te- 
nham imposto,  será  também  reentrcgue. 

IH.  As  Tropas  Rossianas  poderão  levar  com  sigo  os 
setis  efleitos  e  propriedade,  e  marchar  para  Slilo,  e  ahi 
se  embarcarão  a  bordo  dos  mesmos  transportes,  que  o« 
trouxeram  para  ali :  dar-se  IhcB-ha  uru  ^passaporte,  em 
í^detn  a  que  elles  possam  retirar-se,  sem  ser  molestados, 
para  os  portas  Russos  ou  Prussianos ;  e  se  necessitarem 
niantimentos,  lhe  seraô  estes  subroinistrados,  pagando  o 
5eu  justo  valora    , 

Aos  4  f  16)  de  Mayo,  de  1803. 
RODOLPHO  CEDESTROM. 
PQDI8KO,  Chefe  de  Ksquadra  e  Cavallciro. 
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Inglaterra. 
Londres^  1  de  Junho. 

§ 

O  Embaixador  de  Portugal,  nesta  Capital^de  acordo  cqiq 
os  negociantes,  que  desejavam  renoetter  fazendas  para  ^. 
Brazil,  fez  alguns  regulamentos  (pri^isionaes  até  que  a  von* 
tade  do  Príncipe  Regente  lhe  seja  conhecida)  estabelecen*: 
do  as  condiçoens  com  que  darta  licenças,  para  se  expor- 
tarem para  o  Brazil  as  manufocturas  d*  Algodão  In^lezas. 
Estas  saõ  em  summa  as  condiçoens.  , 

1 .  Todos,  os  negociantes  que  desejarem  expor^r  para  q 
Brazil  fazendas  de  algodão,  manufactunidas  em  Inglaterra 
«em  esperar  peles  regulamentos  de  S,  A.  R.  seraô  obriga- 
dos a  obter  iirna  licença  do  Conselho  Privado ;  para  ir  a 
Cabo  frio,  e  esperar  ia  as  Instrucçoens  de  S.  A**R*  relati- 
vamente ao  porto  de  descarga,  ao  qual  somente  poderão  ir 
cm  consequência  de  uma  convenção^  que  devem  assignaç 
pare  este  fim. 

2.  Todos  os  Capitaens  e  Proprietários  prestarão  pa  AU. 
fandega  de  Londres  uma  fiança,  igual  ao  yalor  da  carga» 
para  exhibir  a  çua  carregação  na  Alfandega  do  portp  em^ 
que  houverem  de  desembarcar,  e  onde  S.  A*  R  o  Príncipe 

•'*'  .Regente  permittir  a  entrada  de  algodoens,  manufacturados 
em  Inpriaterra.  , 

3.  Todos  os  Capitaens  e  Proprietários  se  obrigarão  a 
pagar  na  Alfandega  dos  dictos  portos  de  d^carga  os  me^s* 
mos  direitos,  que  se  pagavam  em  Portugal  pelas  laãs;  ou, 
em  lugar  disso,  aquelles  direitos,  que  se  houvereip  ja  esta-* 
belecido  para  as  manufacturas  de  algodão  Inglezas* 

4*  Para  segurança  de  que  se  naõ  exportam  fazendas  da 
índia,  se  apresentará  o  conhecimento  ou  manifesto  da 
carga,  certificado  debaixo  de  juramento,  e  vereficado,  se* 
gundo  o  custume  da  Alfandega;  este  será  assignado  pelo 
Cônsul  Gx^rál  J.  C*  Lucena,  e  pelo  mesmo  Embaixador 
Portuguez.  .^ 

As  condiçoens  concluem  assim  V  Coro  estas  condiçoens, 
que  contem  tudo  o  que  o  Cotnmcrcio  pode  racionavel-* 
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mente  desejar,  por  agora,  darei  de  boa  vontade  a  cada 
capitão  uma  licença  para  fazer  a  sua  Tiagem,  na  confor^ 
midade  dos  arranjamentos  acinia  dictos,  e  no  caso  de  que 
66  naõ  encontrem,  em  Gabo  Frio,  as  ordens  necessárias, 
Banirão  as  instracçoens,  que  se  acham  no  rerso  da  minha 
licença." 

*<  P,  S.  Na5  tenho  necessidade  de  dizer,  que  logo  que 
se  me  apriesentar  a  licença  do  Conselho  Privado,  &c.  será 
o  manifesto  assignado  por  mim^  e  a  licença  expedida  im* 
mediatamente,  ^atis. 

Memarandufn^  que  seráendorsaio  nas  HcençãFm 

Terá  a  bondade  de  communicar  ao  Portador  desta  carta 
Capino  do  Navio  -— «--^  as  ordens  que  tiver  de  S.'  A.  R, 
o  Principe  Regente,  para  a  admissão,  em  certos  portos, 
dos  navios  carregados  com  as  fazendas  especificadas  nesta 
licença.  No  caso  que  naÕ  hajam  ordens  desta  natureza 
em  Cabo  Frio,  rogo  aos  Commandantes  das  Fortalezas  da. 
t^e,  e  de  Sancta  Cruz,  que  peçam  as  ordens  do  Prin* 
cipe,  dirigindp-se  á  Secretaria  de  Estado  da  Repartição  a 
^ue  isto  pertence ;  e  que  as  cpmmunique  ao  Portador. 

A  11  do  mcz  passado  chegou  a  esta  'Cidade  o  Gap, 
> Gonçalo  Gomes  do  Mello,  que  aportou  a  Falmoiith  no 
brigue  Golfinho.  Trouxe  despachos  para  o  nosso  Gover- 
no^ e  para  o  Embaixador  Portuguez,  com  a  noticia  official 
fie  Haver  chegado  á  Bahia  o  Principe  Regente,  aos  19  de 
Janeirq.  Aos  S8  publicou  o  Principie  um  Decreto,  pelo 
qual  regula  o  commercio  do  Brazil  com  os  estrangeiros 
(este  Decreto  aparecerá  no  numero .  seguinte  no  lugar 
com|)etente.)  O  mais  notável  deste  Documento  he,  que 
S.  M,,  naõ  fazendo  distincçaõ  entre  a  bandeira  nacional, 
e  a  estrangeira,  quanto  aos  direitos  da  Alfandega,  vem 
a  pôr  os  seus  navios  em  desvantagem  para  o  Commercio 
externo;  porque  sendo  em  todas  as  outras  partes  os  navios 
nacionacs  mais  favorecidos,  que  os  estrangeiros,  vem  a 
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bandeira  Portugu^zes  a  ficar  infei^lor  eM  lucros  na  (orna  , 
TÍagem.    Os  primeiros  qne  temi  q«e  sentir  este  Dámno 
seraô  os  navios  Portiiguezes,  que  agora  se  achara  em 
liondres  ;  porque  a  maior  parte  delles  terá  de  roltar  eni 
lastro  para  o  Bracil. 

Londres y  15  de  Junho.  Quarta  feira  pelamanhaá,  cer» 
ca  das  sette  horas  chegaram  aqui  dous  Nobres  Hcspa- 
nhoes,  o'  Visconde  Miiterosa,  e  U.  Diogo  de  Ia  Vega ; 
accompanhott-os  ao  Almirantado  oCapt.  Ilill  do  Humbcr : 
sahiram  de  Gijon,  n^um  bote  descuberto,  e  ofierecêram  ao 
Capt.  500  guinés  para  os  trazer  a  Inglaterra.  Trazem  novi- 
dades da  maior  importância,  pois  vera  pedir  soccorros  da 
parte  dos  Hespanboes  ^ra  se  oppor  á  invasão  dos  Fran-* 
cezes.  .  O  nosso  Governo  fez*lbes  o  melhor  acolhimento 
possível,  c  ja  tem  dado  ordens  para  se  expedirem  os 
soccorros^  que  pediam.  Ambos  estes  nobres  estavam 
em  Madrid  quando  la  succedêmm  as  catastrophes  que 
cust&ram  a  vida  a  tanta  gente,  na  sua  opinião  morreram 
cerca  de  4.000  Fran cezes,  entre  os  qnaes  havia  muitos 
officíaes. 

Os  membros  do  Parlamento  mostraram  todos  o  maior 
desejo  de  ajudar  a  Hcspanha,  a  vóz  commnm  éra  naõ  só 
a  favor  desta  medida,  mas  disse-sc  logo,  que  a  Ingla- 
terra  devia  naõ  estipuhir  cousa  alguma  para  si,  mas  sim« 
plesmcnte  soccorrer  aos  Hespanhoes,  na  sua  glorioi^a 
luta,  com  tudo  quanto  este  paíz  pudesse  fornrcer  na 
conjuoctura  actual,  as  cxpressocns  dos  Mcmbroirdo  Par- 
lamento indicavam  os  mais  desinterassados  sentimentos ; 
e  com  eíFeito  as  tropas,  e  esquadra,  qne  se  achávaip  niais 
á  roaõ  tiveram  ja  ordçm  de  partir,  nomeou-se  jii  o  Gciie- 
lal,  que  he  hum  dos  mais  babeis'  da  Inglaterra ;  c  se  os 
Hespanhoes  abrin^m  um  porto,  que  segure  a  communica- 
çaô  com  os  Ingiezes,  naõ  pode  duvidar-se,  que  teraõ  o 
nuiis  cíiicaz  auxilio.  - 

Nas  Gazetas  de  Londres  de  14  do  mcz  passado,  vem  o 
seguinte  paragrapho.     **  Hoiitcmj  certo  numero  de  Ca- 
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valleiros  Portugaezes,  naõ  menos  distlnctos  por  sen  pa« 
tríolismo,  que  por  sua  graduação,  se  ajunctáram  para  cele- 
brar, com  um  esplendido  jantar,  os  annos  de  S.  A.  K.  o 
Príncipe  Regente ;  assim  como  a  sua  feliz  chegada  aos  seus 
Estados  do  Brazil.  Como  chefes  desta  patriótica  festa  appa«* 
recfiram  o  CaTalleiro  José  Anselmo  Corrêa,  Encarregado, 
que  foi,  de  Negociosem  Suécia,  A.  M.  Galvão,  Dezembar- 
gador  da  KelIaçaS  do  Rio  de  Janeiro,  o  Doutor  H.  I.  de 
Araújo  Carneiro,  Medico  da  Camará  de  S.  A.  R;  è  A«  T« 
de  Aquino  Siqueira,  Ajudante  d'Orden8  do  Pará. 

As  saúdes  príncípaes ,  que  se  beberam ,  foram .  <<  S .  A .  R . 
Bosso  amável  Soberano  e  Príncipe  Regente.  A.  Família 
Real.  Que  as  acçoens  dps  Portuguezes  para  com  o  seu 
Soberano,  conrespondam  aoe  fieis  sentimentos  de  seu  co« 
raçaS.  Aos  nosso»  compatriotas,  que  soffrem  agora  nas 
cadâas  do  despotismo  Francez,  desejando  Uvrar-se,  para 
servirem  a  seu  Soberano.  A  memoria  de  Pedro  Alvarez 
Cabral,  o  descubridor  do  rico  Império  do  Brazil.^*  Can- 
tou-se  hum  hymno  composto  pelo  Presidente  da  Mcza 
J.  A.  Corrêa,  com  a  musica  do  *^  Ood  Sove  the  King.'*^ 

Eu  tenho  toda  a  satisfacçaõ  de  ter  obtido  uma  copia  deste 
hymno,  que  o  julgo  tanto  mais  próprio,  quanto  he  feliz 
a  lembrança  do  author  em  o  adaptar  a  musica  do  canto 
loglez  God  Sove  the  King;  porque  esse  mesmo  pensa- 
nicnto  mostra  a  uniaõ,  que  reyna,  e  deve  leynar  entre 
tttas  duas  naçoens. 

IIYMNO  PATRIÓTICO, 

Cantado  no  dia  de  annos  de  S.  ^.  Jl.  o  Príncipe  Rrgenie 
de  Poriugaly  em  Londres^  com  a  musica  de  God  Save 
tlic  King.  ' 

Deus  guarde  o  nosso  Rej, 
Sua  vontade  he  Ley  ; 

Ah !  viva  El  Rey  ! 
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Seja  com  bonra^  c  gloria^ 
Pela  Eterna  memoria^ 
CVóaido  de  Tjctoria» 
O  nosso  Rey. 

No  Luzo  Coraçatff   « 
Perfeita  submissaôi 
^  Ao  notto  Rey* 

Seu  retrato  amado. 
Em  todo  pcUo  honrado, 
Será  sempre  gravado, 
Ah  viva  El  Rey! 

No  peito  PortagoeSy 
Valor,  intrepidea. 

Por  nosao  Rey. 

Viva  em  nàs  respeitado, 
De^de  o  Tejo  dourado, 
*Té  o  polo  gebdo^ 
O  nosso  Rey, 

Nonas  Quinas  ReaM, 
Aos  imigoa  tatiea» 

S>6ÍIMI0tt»M 

Anttt  o  tbraao  pnMmdo 

Fsb  Vassailo  honrado. 
Ah!  mmElRer* 

A 
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CORREIO  BRAZILIENSE 

DE  JULHO,  180«. 


Na  quarta  parte  DOffa  ot  campoi  aray 
B  le  mait  mondo  iKHiTéii  la  chegara. 

C^VOBWt,  C.  TIT.  e,  Í4. 


POLITICA. 

CollecçaSde  Documentos  Offíciaes  relativos  a  Portugal. 

ICoHiòaiaila  de  pag.  10.] 

N.  B.  Jl  seguinte  Proclamação  erá  em  Hespanhol  e 

Portuguez. 

JLl.  FRANCISCO  deTaraDco  e  Lhano,  condecorado  pelo 
Imperador  de  Todas  as  Riissias  com  a  Ordem  Militar  de 
S.  Jorge,  PatraÓ  de  Zaratano  em  Biscaya,  Tenente  Ge- 
neral dos  Reaes  Exércitos  de  Si  M.,  Governador,  CapitaÕ 
General  do  Reyno  de  Galiza,  Presidente  da  sua  Real 
Audiência,  subdelegado  da  Renda  de  Correios,  e  Cami- 
nhos nelle,  e  actual  General  do  Exercito  de  Operaçoens 
deste  Reyno,  &c.  &c. 

Vizinhos  e  Moradores  d^entre  Douro  e  Minho,  e  Traz« 
os-MonteS'  naó  altereis  vosso  repouso;  vivei  quietos  e 
tranquillos,  na  confiança  de  que  o  Exercito  Hespanbol, 
que  mando^  na6  vos  inquietará  nas  vossas  leys,  usos,  e 
custnmes :  Tratâi-o  com  a  sincera  amizade,  que  persuade 
seu  valor,  e  character  humano ;  e  achareis  huma  exacta 
conrespondencia :  Eu  vola  prometto,  e  afianço  em  nome 
do  meu  Rey,e  Senhor  taõ  justo,  como  benéfico:  Gene- 

Roga-se  encareoidamente  ao  Leitor,  que  emende  oi  erros  da  Imprensa;  pois 
mm  ha  caidado,  que  baste,  para  fazer  com  que  o  impressor  Inglek  seja  correcto, 
no Portogoez :  saquem  tem  diríjido  uma  ediçam  pode  ajuizar  deste  trababalho 
material  das  correcçoens  d'  imprensa. 
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ral  das  suas  Armas,  Justiçai  e  Clemência,  serei  fiel  exe- 
cutor dns  suas  ordens  Soberanas*^  ellas  todas  se  dirigem  a 
proteger- vos  na  deplorável  situação,  em  que  vos  achaes,pela 
auzencia  do  vosso  Soberano,  a  livrar-vos  da  pérfida  do- 
mitmçaÔ  Ingleza,  e  da  sua  politica  ambiciossa,  que  soube 
aparentemente  ser  vosso  intimo  Amigo,  sendo  vosso  padrasto 
destruidor:  Tende  por  seguro,  que  todas  as  providencias, 
que  se  tomam,  v^6  encaminhadas  a  melhorar  vossa  sorte^ 
tirar-vos  da  vergonhosa  tutela  do  governo  Inglez  vosso 
fascinador,  e  organizar  o  Systema  politico.  -   . 

Ja  chegou  o  tempo  de  que  conheçais  os  verdadeiros 
interesses  da  vossa  Pátria,  e  que  unindo  vossas  vontades, 
e  forças  ás  nossas,  vingaremos  junctos  os  uhrages,  que  a 
ferocidade  traidora  dos  Inglezes  tem  feito  com  todas  as 
Naçoens  da  Europa ;  que  nos  ponhamos  ao  aVkrigo  das 
suas  maquinaçoens,  e  gomeis  da  protecção  cora  que  o  meu 
catholico  Monarcha  vos  convida. 

Quanto  vos  prometto  será  religiosamente  cumprido,  e 
TOS  asseguro  debaixo  de  minha  palavra,  que  todo  o  soldado 
Hespanhol,  qne  seja  culpável  de  pilliagem,  ou  outro  de- 
licto  será"  castigado  com  todo  o  rigor  da  Ley :  que  qual- 
quer natural  ou  habitante  do  Reyno  de  Portugal,  que 
tenha  parte  em  alguma  conjuração,  ou  tumulto  contra  o 
Exercito  Hespanhol  será  arcabuzado.  A  Ctdade,  Villa, 
ou  Aldeã,  onde  se  dispare  hum  tiro  á  Tropa  Hespanhola, 
entregará  o  Delinquente,  ou  ficará  responsável  do  atten- 
tadò ;  ao  mesmo  ^e  obrigará  a  Justiça  da  Jurisdição,  ou 
Freguezia,  em  cujo  território  se  mate  a  um  individuo  da 
Milicia  Hespanhola ;  e  alem  disto,  pagará  de  contribuí- 
ç.i5  o  tripulo  valor  do  seu  producto  annuai,  tomando  a 
quatro  dos  principaes  vizinhos  como  fiadores  da  paga. 

Se  posso  forrar  a  imposição  das  penas  referidas,  terei 
particular  satisfacçaó,  que  se  augmentará  observando,  que 
os  Portuguezes  e  Hespanhoes  se  ániam;  e  que,  longe  de 
se  fazerem  acredores  da  pena,  por  suas  virtudes,  se  fazem 
dii^no^do  preaiio.     Porto  13  de  Dezembro  de  ?S07. 

FRANCISCO  DE  TARANCO. 
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JOSEPHUS  II. 

Cardinalis  Palriarcha  Lisboneii&is^ 

A  todas  as  Pessoas  Ecciesiaticas  e  Seculares  deste  Nosso 

JPatriarchado,  Saúde,  e  Bençiaô. 


j 


A  que,  amados  filhos,  a  nossa  cançada  idade,  e  o  pezo 
das  moitas  moléstias^  com  que  a  Divina  Misericórdia  nos 
temfaTor6cido  nos  na6  podem  permittir  o  falar^vosdeyiva 
Toz,  na  prézente  occaziaó,  podemos  comtudo  dirigir-yos 
como  Tosso  Pay,  e  Pastor^  por  este  modo,  comojao  fizemos 
pelos  nossos  Parochos,  e  Pregadores,  os  nossos  Senti- 
mentos e  Exortaçoens,  para  que  o  Senhor,  no  fatal  dia, 
nos  naó  argua  de  omissos  neste  essencial,  e  importante  de- 
ver do  nosso  sagrado  Ministério,  que  todo  se  dirige  a  unir* 
vos  em  charidade  Ghrístaã  para  conseguireis  o  socego,  e 
a  Paz  de  que  todos  necessitamos,  nas  presentes  circuns- 
tancias. 

Sim  amados  filhos.  Vos  bem  sabeis  pela  própria  ex- 
periência, a  situação  em  que  nos  achamos  ?  mas  taóbem 
naô  ignorais  o  quanto  a  Divina  Clemência,  no  meio  mes- 
mo de  tantas  Tribulaçoens,  nos  favorece;  bemdictos  se- 
ja6  sempre  os  seus  altíssimos  Juízos^.  He  pois  muito 
necessário,  amados  filhos,  ser  fiel  aos  iromutaveis  Decretos 
de  sua  Divina  Providencia ;  e  para  o  ser  devemos,  pri- 
meiro que  tudo,  com  o  coração  contricto,  e  humilhado, 
agradecer-lhe  tantos  e  taó  continuos  benefícios ;  que  da 
stia  liberal  maó  temos  recebido,  sendo  hum  delles  a  boa 
Ordem  ê  quietação,  com  que  neste  Re)mo  tem  sido  rece- 
bido um  grande  Exercito,  o  qual  vindo  em  nosso. soccorro, 
nos  dâ  bem  fundadas  esperanças  de  felicidade  ^  beneficio 
que  igualmente  devemos  á  actividade  e  boa  direcção  do 
General  em  Chefe,  que  o  commanda,  cujas  virtudes  sa6 
por  nos  a  muito  tempo  conhecidas. 

Na6  temais,  amados  filhos;  vivei   seguros  em  vossas 

.1-2 
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cazas^efóra  delias;  lembrai-vos^  qqeeste  Exercito  lie  de 
Sua  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes  e  Rey  de 
Itália»'  Napoleão  o  Grande,  que  Deus  tem  destinado  para 
amparar,  proteger,  e  fazer  a  felicidade  dos  Povos.  Vós 
o  sabeis,  o  Mundo  todo  o  sabe :  Confiai  com  segurança 
inalterável  neste  homem  prodigioso,  desconhecido  de  to- 
dos os  Séculos :  elle  derramará  sobre  Nâs  as  felicidades 
da  Paz,  se  vós  respeitáreis  as  suas  Determinaçoens,  se 
.  vos  amáreis  todos  mutuamente»  Nacionaes  e  Estrangeiros, 
com  iratiema  Cbaridade.  Deste  modo  a  Religião,  e  os  seus 
Ministros  seraÕ  sempre  respeitados,  oa6  seraõ  violadas 
as  clausuras  das  Espozas  do  S£Ki^or;  o  Povo  todo  serii 
feliz,  merecendo  ta6  Alta  protecção ;  meus  filhos  fazeio 
assim,  para  cumjHriteis  fielmente  com  o  que  nosso  Salnu 
dor  Jezus  CmusTO  tanto  nos  recomenda :  Viva  sugeitos 
aos  que  vos  governam,  naõ  s6  pelo  respeito,  que  se  lhes 
deve ;  mas  porque  a  própria  consdenda  vos  obriga. 

Tomamos  finalmente  a  recommendar  muito  a  todos  os 
Parochos  Nossos  coadjuctores,  e  mais  Clero  deste  Patriar- 
chado,  e  até  lho  pedimos  pelas  Entranhas  de  Jezus  Christo, 
que  concorrafi  quanto  lhes  for  possivel  para  esta  uniaô, 
em  todas  as  occasioeos  e  lugares;  instruindo  os  Povos 
de  tal  sorte,  que  elles  possaõ  bem  conhecer  as  vantagens, 
que  çm  assim  o  practicarem  devem  conseguir. 

E  para  que  ch^ue  á  noticia  de  todos.  Mandamos  pas- 
sar a  prezente,  que  será  publicada  á  Estação  das  Missas 
conventuaes,  e  afixada  nos  lugares  do  custume.  Dada 
na  Junqueira,  no  Palácio  da  Nossa  Residência,  sob  nosso 
^gnal  e  sello  das  Nossas  Armas,  aos  8  de  Dezefanbro  de 
1807. 

J.  CARDEAL  PATRIARCHA. 

ScUo  THOMAZ  ANTÓNIO  CARNEIRO. 
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O  Governador  de  Paris,  Primeiro  Ajudante  de  Campo  de 
S.  M.  O  Imperador  e  Rey,  General.em  Chefe. 

O  maior  de  todas  os  ermos  he  a  SebeliaS* 

Vós  vos  deixasteis  arrastrar  ontem  por  alguns  máos  in« 
dividuos,  que  para  tos  comprometter  se  atreveram  a 
atirarás  minhas  tropas,  estando  entre  vos ;  eu  os  conheço; 
elles  "pagarão  com  a  sua  Cabeça  o  insulto,  que  se  atreve, 
ram  fazer  a  Bandeira  Franoeza:  mn»  /tu  naô  confundo 
entre  os  máos  os  honrados  habitantes  de'  Lisboa ;  e  pela 
segurança  dos  bons  CidadaAs  he  que  eu  determino  o  que 
se  segue* 

Todo  o  ajunctamento  de  qualquer  natureza,  que  elle 
seja,  heprohibido. 

Todo  o  individuo,  que  se  encontrar  armado  em  um 
ajunctamento  será  condtizido  i  CommissaÒ  Militar,  creada 
pelo  meu  decreto  da  data  de  boje,  para  ser  julgado,  e 
sentenciado  a  três  mezes  de  prizaO,  se  elle  se  naÓ  sérvio 
das  suas  armas,  e  fao  caso  de  ter  feito  uso  delias,  contra 
quçm  quer  que  for,  seri  condemnado  á  morte. 

Todo  o  individuo,  que  for  prezo  era  um  ajunctamento, 
convencido  de  ser  um  dos  Chefes,  ou  cabeça  de  motim, 
sofrerá  a  pena  de  morte. 

Dado  no  Palácio  do  Qjuartel  General  em  Lisboa  a  14 
de  Dezembro  de  1807. 

JUNOT. 

Suariel- General  de  JJsbóay  aos  9  de  Dezembro,  1807. 

Repetidas  queixas  se  fizeram  a  Sua  Excellencia  Mgr. 
o  General  em  Chefe,  de  que  muitos  officiaes,  apezar  da 
Ordem  geral  do  Exercito  No.  22,  deliberáram-se  a  exi- 
gir meza  nas  casas  onde  estaó  alojados. 

Sua  Excellencia  sente  muito  esta  desobediência,  e 
pêra,  que  a  mesma  naÔ  será  mais  practicada. 
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Sua  Excellencia  lembra  aos  Senhores  officiaes,  que 
tanto  em  Lisboa  como  nas  mais  Cidades'  de  Pòrtogal  se 
devem  considerar  como  estando  de  Guarnição/  na6  tendo 
outro  direito  de  pedir  nas  casas,  mais  que  alojamento, 
lume,  e  luz,  , 

Sua  Excellencia  lembra^lbfs  finalmente,  que,  os  Of- 
ficiaeá  do  exercito  de  Portugal  sejaô  tratados,  como  os  do 
Grande  Es;ercito ;  receberão  .  um . .  soldo  extraordinário, 
que  lhes  será  exactamente  pago,  e  que  bastará  para  su- 
prir as  despezas  do  seu  tratamento,  e  sustentação. 

Por  ordem  de  &ia  Excellencia  Mgr.  a  General  em  Chefe, 

O  General  Chefe  do  Estado  Maior-Geral  THIEBAUT. 


N.  B.  o  Seguinte  era  em  Francez  e  Portuguez. 
O  GOVERNADOR  DE  PARIS, 

< 

Primeiro  Ajudante  de  Campo  de  S.  M.  o  Imperador  e  Rey, 

General  em  Chefe. 

Em  Nome  de  S.  M.  o  ^nperador  dos  Francezesy 

Bey  de  Itália. 

DECRETA. 

X  ODOS  os  bens,  assim  moveis,  joyas,   prata,  como 

de  raiz,  de  qualquer  natureza  que  possaô  ser,  pertencentes 

a  quaesquer  indivíduos,  Vassallos  da  Gram  Bretanha,  e 

existentes  em  todo  o  território  de  Portugal,  seraõ  con- 

.    fiscados. 

As  mercadorias  de  manufactura  Ingleza,  de  qualquer 
natureza  que  ellas  possaô  ser,  seraó  confiscadas. 

He  expressamente  determinado  a  todo  o  individuo  de 

I         qualquer  classe  a  que  pertença,  que  tiver  étti  seu  poder 

algum  valor,  òu  Mercadorias  pertencentes  a  Vassallos  da 

Gram  Bretanha,  que  as  venha  declarar  no  prazo  de  três 
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dias  á  Secretaria  do  Senhor  Goy ,  Conamissário  destinado 
ad  hoCf  que  assiste  na  casa  No.  10,  defronte  da  fonte  do 
Loreto,  e  no  interior  de  Portugal  se  devera6  fazer,  estas 
declamçoens  perante  o  Magistrado  do  Lugar. 

Todo  o  individuo,  que  na6  fizer  exactamente  a^  sua  de* 
claraça6y  pagará  dez  vezes  o  valor  do  objecto,  que  nad 
tiver  declarado,  e  mesmo  será  castigado' corporalmente, 
se  o  Objjecto  o  merecer. 

As  mercadorias,  cuja  propriedade  tiver  sido  encuberta 
de  qualquer  maneira  que  s^,  dos  Negociantes  Portu- 
guezes,  Francezes,  ou  de  qualquer  outra  NaçaÓ,  devera6 
do  mesmo  modo  ser  declaradas,  de^baixo  das  mesmas  pe* 
nas. 

O  Administrador  Gers^l  das  Finanças,  e  o  Conselho  de 
Regência  sa6  encarregados  da  execução  do  presente 
Decreto. 

Dado  no  Palácio  do  Quartel  General  em  Lisdoa  a  4 
de  Dezembro  de  1807.  % 

JUNOT. 

O  Governador  de  Paris,  Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.  M.  o  Imperador  Rey,  General  em  Chefe,  em  nome 
de  S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes,  Rey  de  Itália:  con- 
cnderando  que,  de  baixo  do  pretexto  da  caça,  se  commettem 
diariamente  assassínios,  e  a  intenção  do  General  he  de 
fezer  destruir  com  ordem  a  caça,  naquelles-terrenos  onde 
ella  pode  ser  prejudicial,  decreta:  o  uso  de  armas  de 
fogo,  e  o  caçar  he  geralmente  prohibido  em  toda  aexten- 
çaô  de  Portugal;  particularmente  nos  sitios  reservados 
da  Coroa. 

Todo  o  individuo  que  naõ  for  militar,  e  que  se  encontrar 
armado  de  espingarda,  ou  pistolas,  caçando  sem  ter  rece- 
bido para  isso  do  General  De  la  Borde  commandante  de 
Lisboa  uma  licença  por  elle  assign^da,  e  munida  do  seu 
sello,  será  considerado  como  vagabundo,    matador  nas 
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estradas,  e  como  tâl  será  conduzido  perante  hama  coifi* 
missaÓ  militar,  que  será  organizada  para  o  dicto  efieito. 

O  Conselho  da  Regência^  o  Commissario  do  Governo 
Francezy  como  também  o  General  Commandante  em'  Lis- 
boa, os  Corregedores,  e  Juizes  de  todas  as  Classes  ficam 
encarregados  da  ezecuçaó  do  presente  Decreto,'  que  será 
impresso,  e  alGzado  em  tod^.  a  extençaó  de  Portugal. 

Dado  no  Palácio  do  Quartel  General  em  Lisboa  a  4  de 
Dezembiro  de  1808. 

O  Governador  de  Paris,  Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.  M.  o  Imperador  e  Rey,  General  em  Cbefe. 

Em  Nome  de  S.  M.  O  Imperador  dos  Franccxes  t 

Mey  de  Itália. 

DECRETA. 

O  Senhor  Mascarenhas  Conservador  da  NaçaÓ  Franceza 
em  Lisboa*  he  nomeado  Commissario  encarregado  de 
receberas  reclamaçoens  dos Inglezes.. 

Formará  relaçoens  de  meia  mai^rem  das  reclamaçoens, 
que  lhe  forem  feitas,  porá  nellas  o  seu  parecer,  e  o  Ge- 
neral em  Chefe  sentenciará  deíinivamente. 

O  Senhor  Mascarenhfis  irk  todas  as  segundas  e  quintas 
feiras  de  todas  as  semanas  a  casa  do  General  em  Chefe 
para  trabalhar  neste  negocio. 

Fará  scieates  das  disposiçoens  deste  Decreto  aos  In-. 
glezes  prezos,  ou  cujos  bens  esta6  sequestrados^  que 
tiverem  reclamaçoens  a  fazer^  cujas  devera6  ser  apoiadas 
de  documentos  autheuticos. 

D^do  no  Palácio  do  Quartel  General  em  Lisboa,  8  de 
Dezembro  id07. 

*  JUNOT. 


*  He  o  Dezcmbargador  Joiè  Diogtt  Mascarenhas  Noto  morador  na  ru» 
direita  de  S.  José.  N.  15. 
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O  Gtroemador  de  Paris, 

Primeiro  Ajudante  de  Campo  de  Sqa  Majestade  o  Im« 
perador  e  Rey,  General  em  Chefe. 

Em  nome  dç  Sua  Majestade  o  Imperador  dos  Fran- 
cezes  R«y  de  Itália. 

Considerando,  que  algumas  das  mercadorias,  que  estaô 
sequestradas,  e  que  até  ao  presente  na6  tem  desembar- 
cado, poderiam  damnificar-se,  ficando  mais  tempo  a  bor- 
do; sendo  aliás  mui  conveniente  prevenir  os  riscos  dos 
temporaes  desta  Estação. 

DECRETA: 

Artigo  1.  Os  Proprietários  de  Navios,  Consigna- 
tários, ou  Procuradores  de  Conhecimentos,  desembarca- 
rão as  mercadorias  sequestradas,  que  tiverem  a  bordo  dos 
Navios  ora  anchorados  no  porto  de  Lisboa. 

Artigo  3.  A  faculdade  de  desembarque  será  exclu- 
sivamente concedida  pelo  Commissárío  do  Sequestro  das 
propriedades  Inglezas,  e  debaixo  das  obrigaçoens  prés- 
criptas  no  Regimento  da  Alfandega  desta  Cidade. 

Artigo  3.  As  mercadorias,  que  se  houverem  de  des- 
embarcar, seraõ  recebidas  a  bordo;  e  conduzidas  á  terra 
em  presença  e  debaixo  da  vigilância  dos  officiaes,  no- 
meados pelo  Administrador  Geral  da  Alfandega,  para  a 
descarga  dos  Navios. 

Artigo  4.  O  local  do  Armazém  onde  houverem  de 
ser  recebidas,  será  determinado  junctamente  com  o  Com- 
missárío do  Sequestro.  O  Consignatário  ou  possuidor 
da  Mercadoria  só  poderá  dispor  delia,  depois  de  ser 
authorizado  por  elle,  e  de  se  haver  sugeitado  ás  obriga- 
çoens impostas  no  Decreto  dé  1 2  do  Corrente,  relativo  ás 
vendas,  que  podem  ter  lugar. 

Artigo  5.  Todo  aquelle,  que  obrar  contra  as  dis- 
posiçoens  do  presente  Decreto,  pagará  dez  vezes  o  valor 
do  Objecto,  que  se  tiver  desembarcado,  ou  vendido  sem 

M 
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authoridade;  e  até  será  punido  corporalmente,  se  as  Áu 
cunstancias  o  exigirem. 

O  Administrador  Geral  das  Finanças,  e  o  Conselho  de 
Regência  ficani  encarregados  da  exíecuça6  do  presente 
Decreto. 

Dado  no  Palácio  do  Quartel-General  em  Lisboa,  aos 

22  de  Dezembro  de  1807. 

JUNOT. 

EDITAL. 
Ao  Conselho  da  Fazenda  baixou  o  Aviso  do  theor  seguinte^ 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr. — Os  Governadores  deste  Reyno 
determinam,  que  o  Conselho  da  Fazenda  passe,  sem  perd» 
de  tempo,  as  Ordens  necessárias,  para  que  os  Lavradores 
e  Negociantes  de  Gra6s,  que  forem  devedores  á  Fazenda 
Real,  possam  pagar,  também  em  gra6s,  metade  de  sua 
divida,  se  assim  lhes  convier,  remettendo-se  o  pagamea* 
to,  que  assim  for  ^  feito  á  Ordem  da  Juncta  das  Muni- 
çoens  de  boca,  para  o  Exercito,  pelos  preços  correntes. 
O  que  V.  Excellencia  fará  presente  no  mesmo  Conselho, 
para  que  assim  se  execute.  Deus  guarde  a  V.  Excelleu- 
cia.  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reyno,  em 
21  de  Dezembro  de  1807.  JoaÓ  António  Salter  de  Men- 
donça=Seiihor  Francisco  António  Hermann. 

E  para  assim  constar  se  affixou  o  presente  Edital.  Lis- 
boa 22  de  Dezembro,  de  1807.  Francisco  José  da  Horta 
Machado.    José  Roberto  Vidal  da  Gama. 

Lucas  de  Seabra  da  Silva»  do  Concelho  do  Príncipe 
Regente  N.  S.  Fidalgo  Cavalleiro  da  Sua  Real  Casa,  Des- 
embargador do  P?ço,  Chanceller  da  Corte  e  Casa  da 
Supplicaçaó,  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Rey- 
no, &.c:  Faço  saber  a  todos  os  moradores  desta  Capital  e 
seu  Termo,  que  ninguém  deve  recusar  a  moeda  Francesa, 
e  Hespanhola,  com  que  as  Tropas  de  S.  M.  o  Imperador  e 
Rey,  se  oãerecem  a  comprar  os  generoa  de  que  prect- 


y 
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fiam,  quem  assim  o  naó  practicar  será  ptinido^  com  .graves 
penas,  a  arbítrio  da  Policia.  E  para  que  assim  indefecti- 
velmente se  observe,  em  quanto  o  Governo  naó  dá  hkiís 
circunstanciadas  plrovidencias,  mandei  lavrar  e  affixar  o 
presente  Edital.     Lisboa  30  de  Novembro,  de  1807. 

LUCAS  DE  SEABRA  DA  SILVA, 
[Continuar-se^ha,'] 


■f    ■■■ 


Relaqai  circunstanciada  da  Hevoluçaõ  de  Hespanha, 

IContinuada  dt  pag,  14.] 

Jlí.UM  acontecimento  de  tal  magnitude,  como  heaRe* 
voluçaõ  de  Hespanha,  naó  podia  deixar  de  ser  produzido 
por  causas  poderosimas:  e,  naó  obstante  o  que  hoje  sé  sabe 
a  respeito  desta  revolução:  ha  ainda  muitas  cousas,  que  se 
ignorara.  ApartequeosFranceze8tivéram,ou,para melhor 
dizer,  o  modo  porque  elles  operaram  a  revolução,  conhece-* 
se  ainda  moi  pouco,  mas  pode  conjecturar-se  do  cuidado 
que  elles  tiveram  em  tirar  da  Hespanha  para  fora  todas  as 
tropas  Hespanholas,  ao  mesmo  tempo  que  um,  Exercito 
Francez,  de  150.000  homens,  commandado  pelo  Gram  Du, 
que  de  Berg,  (Murat)  rodeava  a  Capital,  e  Buonaparte, 
em  pessoa,  se  achava  juncto  ás  fronteiras  de  Hespanha, 
TTudo  isto  na6  érapara  ser  simples  expectador  da  scena,  que 
híaa  passar^se  em  Hespanha.  Aqui  se  continuarão,  por 
agora,  os  Documentos  officiaes,  e  mais  peças  originaes,  que 
devem  ^rvir  de  fundamento  ao  que  sobre  isto  heidè  ao 
diante  dizer. 
Carta  do  Conde  de  Espeleta,   Capitai  General  da  Cata^ 

lunha^  a  Sua   Excellencia  o  General  de  Divisão  Diu 

heme^   commandante  em  Chefe  do  JEjçercito  de  Obser^ 

vaçaõ  nos  Pyrineos  Orientaes. 

Barcelona,  18  de  Março  de  1808. 

Sekhor — As  tropas  na  Cid^della  e  fortes  de  Mònjui 
podem  considerar  toBa  esta  Ci^dade,'  como  armazéns, 
e  todos  os  mantimentos  como  seus.  Elias  naô  tem  ini- 
^^S^9  9ue  temer,  nem  outra  cousa,  que  esperar,  senaÕ 
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aquillo,  que  he  de  interesse  commum  com  a  terra,  e  com 
os  habitantes    hespanhoes.     Yossa  Excellencia  occupa 
estas  fortalezas  em  nome  do  Imperador  e  ^Rey,  como 
Alliado;   e  como  tal,  consentio  o  Governo  Hespanhol  em 
que  as  vossas  tropas  os  occupassem,  obrando  com  a  maior 
sinceridade,  boa  fé,  e  confiança.     Com  os  mesmos  sen- 
timentos patenteou  a  vós,  e  ao  excercito,   que  vós  cora- 
mandaes,  os  seus  tbesouros,  os  seus  auxílios,  e  o  seio  de 
suas  famílias,  em  ordem  a  prestar«vos  os  officios  da  saâ 
hospitalidade,  e  repartir  com  rosco  os  mantimentos,  que 
tinham  para  o  seu  próprio  uso. 

A  leys  militares  prescrevem  o  modo  de  prover  as  guar- 
niçoens,  quando  succeda,  que  ellas  estejam  ou  empre^ 
gadas  em  operaçoens  hostts,  ou  cercadas ;  ou  quando  se 
teme  no  paiz  carestia,  que  obrigue  ao  General  Comman- 
dante,  a  tomar  pfecauçoens  para  a  subsistência  de  suas 
Tropas,  estabelecendo  depósitos  de  mantimentos.  Porém, 
á  excepção  destas  circunstancias,  esta  medida  só  serve  de 
crear  supeitas,  e  falta  de  confidencia. 

Nem  o  meu  comportamento,  nem  a  constante  modera- 
ção de  minhas  tropas,  nem  a  recepção  favorável,  que 
achou  o  Exercito  Francez,  deviam  exjtátar  temor. 

A  Cidade  está  provida  de  mantimentos  de  todas  as  qua« 
lidades,  como  vereis  da  relaçaó  official  do  Intendente,  aqui 
juncta.  E  ainda  que  houvesse  alguma  falta,  vossa  Excel* 
lencia  mesmo  nos  assegura  fírmissimaniente,  que  se  estaó 
ajunctando  provisoens  em  todos  os  portos  da  França,  que 
se  haô  de  mandar  para  este  paiz  livres  de  Direitos. 

S.  M.  O  Imperador  e  Rey»  cujo  digno  nome  nos  inspi^ 
confiança,  se  for  verdadeiramente  informado  de  que,  entre 
tanto  que  as  suas  tropas  occúpam  os  nossos  fortes,  nós 
mostramos  toda  a  docilidade,  e  honra  de  princípios ;  naÔ 
gostrará  de  ouvir,  que  vós  assustaes  esta  Cidade  com  ter^ 
riveis  prognósticos,  recompensando  por  este  modo  a  sua 
constante  submissão* 

8irva.«c  V.  E.  de  mandar  saber  a  opinião  de  S.  M.  Im- 
poria! c  Ucul|  relativaqí^entc  á  vossa  determinação,  antea 
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de  a  poreis  em  execução ;  e  acompanhar  o  vosso  officio 
com  a  explicação  deste  meu  petitório ;  pois  eu  levarei 
taõbemeste  negocio  á presença  d^El  Rey  meu  amo;  visto 
que,  sem  as  suas  Ordens,  eu  naô  posso  dar  a  V.  E.  aquillo, 
que  se  naõ  acha  nos  fortes,  de  que  csta6  de  posse  as 
Tropas  Hespanholas. 

Se  V.  E.,  antes  de  receber  a  resolução  do  Imperador, 
achasse  motivos  para  viver  com  precaução,  e  debaixo 
da  influencia  do  medo,  nos  fortes,  que  presentemente  se 
devem  considerar,  como  formando  parte  da  Cidade; 
nesse  caso,  se  poderia  recorrer,  com  propriedade,  ás  me* 
didas,  que  vós  propuzesteis,  porém  no  entanto,  que  tal 
necessidade  na6  existe,  desejarta  imjirimir  no  vosso  es- 
pirito a  idea  de  que,  naô  servirá  de  beneficio  algum,  prover 
os  fortes  com  armazéns  de  provisoens ;  que  semelhante 
intenção  he  demaziado  notável,  e  até  oífensiva ;  e  que 
naô  estará  depois  no  poder  de  V.  E.,  nem  no  meu,  reme- 
diar as  consequências  da  sensação,  que  tal  medida  pôde 
excitar  nos  habitantes. 

Sirva-se  V.  E.  de  i^ceitar  a  minha  mais  alta  considera- 
ção.    Deus  vos  guarde  muitos  annos. 

O  Conde  de  ESPELETA. 

A  resignação  (TEl  Rey  CARLOS  IF.  he  datada  de  19 
de  Março:  a  20,  appareceo  o  Edictalj  que  fica  men- 
cionado (pag.  13^  sobre  os  castigos,  que  se  premedita-- 
vam  para  o  Principe  da  Paz:  a  2\  se  publicou  o  se- 
guinte Decreto,  assignado  por  El  Rey  Fernando  VI f. 

**  Naô  obstante  que  D.  Pedro  Cevallos,  meu  primeiro 
Secretario  de  Estado,  e  do  Despacho  me  tem  pedido  a 
sua  demissão,  por  diversos  motivos,  que  me  alegou,  jul- 
guei conveniente  naô  o  despedir ;  porque  me  foi  pro- 
vado que,  postoque  ellese  tenha  casado  com  a  prima  ir- 
maã  do  Principe  da  Paz,  com  tudo,  naô  participou  nunca 
do»  projectos,  e  injustos  desígnios,  que  se  julga  haverem 
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sido  concebidos  por  aquelle  homenii  e  a  respeito  do  quo 
tenho  mandado  proceder  judicialmente,  o  que  mostra 
neile  bum  coração  nobre,  íiel  ao  seu  Soberano,  e  hum  cri- 
ado de  quem  me  na6  desejo  privah  He  minha  vontade^ 
que  esta  ordem  se  faça  publica,  e  manifesta  aos  meus  vas- 
sallos/' 

"  Aranjuez,  21  de  Março  de  1801."       «  EU  EL  REY,** 
**  Ao  Marquez  de  Caballero." 


Participação  feita  a  sita  Alteza   Imperial  o  Oram  Da  • 

que  de  Bergj    Tenente  do   Imperador^  Comniandante 

de  suas  Forças  na  Hespanha. 

^^  Meu  Senhor!  Em  conformidade  das  Ordens  de. 
Vossa  Alteza  Imperial,  fui  entregar  a  Vossa  carta  á  Ray- 
Ilha  de  Etruria,  em  Aranjuez.  £*ram  oito  horas  da  vm^ 
nhaa,  e  a  Ray  nha  estava  ainda  na  cama :  levantou-se  porém 
immediatamente,  e  fez-me  entrar;  e  eu  entregueiJbe 
a  vossa  carta.  EUa  pedio»me  que  «««perasse  hum  poaco^ 
em  quanto  hta  lêUa  com  El  Rey,  ecom  a  mynha-  Meia 
hora  depois  entrou  a  Raynba  de  Etruria,  com  £1  Rey  e  % 
Raynha  de  Hespanha  *' 

'*  S.  M.  disse,  que  elle  agradecia  a  V.  A.  L  a  parte  que 
tinha  tomado  na  sua  afflicçaó,  que  éra  tanto  maior,  pojr 
ser  seu  filho  o  author  delia.  El  Rey  disse,  que  a  Revo- 
lução tinha  sido  eífectuada  por  falsidade  e  comipçaÕ,  e 
que  os  princípaes  actores  eram  seu  filho,  e  Caballero,  Mi- 
nistro de  Justiça,  que  elle  tinha  sido  obrigado  a  abdicar 
o  throno,  em  ordem  a  salvar  a  sua  vida  e  a  da  Raynha,  que 
elle  sabe,  que,  a  naÓ  ser  assim,  tertam  sido  assassinados  no 
decurso  da  noite ;  que  a  conducta  do  Príncipe  das  Astú- 
rias éra  a  mais  escandalosa;  e  £1  Rey  mesmo  Vtendo 
isto,  e  percebendo  o  desejo,  que  o  Principe  tinha  de  rey- 
nar;  e  achando-se  eUe  (Rey)  com  quas*  60  annos  de 
idade,  tinha  acordado  em  lhe  entregar  a  coràa,  casando-se 
elie  com  uma  Prínceaa  Franceza^  o  que  £1  Rey  ardente- 
mente desejava/* 
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"  El  Rey  acrescentou  a  isto,  que  o  Príncipe  das  Astú- 
rias, desejava^  que  tanto  elle  como  a  Raynha  se  passassem 
a  Badajoz,  nas  fronteiras  de  Portugal ;  que  o  clima  da- 
quelle  paiz  lhe  naô  convinha,  e  qlie  lhe  pedia  faculdade 
para  escolher  outro  lugaf;  que  procurou  obter  do  Impe- 
rador permissão  para  comprar  umas  terras  em  França  onde 
pudesse  acabar  os  seus  dias.  A  Raynha  disse-me,  que 
ella  tinha  rogado  a  seu  filho,  que  diflPerisse  a  viagem  de 
Badajoz,  que  ella  naô  pôde  obter  isto,  e  que  a  jornada 
sertã  na  segunda  feira  seguinte/' 

"  Ao  tempo  em  que  eu  me  despedia  de  Suas  Majes- 
tades, me  disse  £1  Rey.  Eu  escrevi  ao  Imperador,  em 
cujas  maós  entrego  a  minha  sorte.  Eu  quiz  mandar  a 
carta  por  um  correio,  porem  acho,  que  naô  ha  via  mais 
segura  do  que  o  vosso  mesmo  correio.  El  Rey  voltou 
logo  com  as  seguintes  cartas  (No.  1.  e2.)  que  me  entre- 
gou, e  acrescentou  estas  palavras.  A  minha  situação  he 
amais  deplorável:  prendâram-me  o  Príncipe  da  Paz,  e 
o  matarão;  elle  naÔ  tem  cummettido  outro  crime  senaÔ 
o  de  têr  sempre  sido  fielmente  ligado  à  minha  Pessoa. 
Disse  mais  El  Rey,  que  naÔ  haveria  esforços,  que  elle  naô 
fosse  capaz  de  fazer,  para  salvar  a  vida  deste  desgraçado 
amigo ;  mas  que  elle  achava  todo  o  Mundo  surdo  ás  suas 
supplicas,  e  disposto  á  vingança:  que  a  morte  do  Príncipe 
da  Paz  havia  preceder  a  sua,  e  que  elle^  lhe  naÔ  sobre- 


viviria." 


"  Aranjuez,  23  de  Março  de  1808." 

''  B.  DE  MOUTHION." 

(No.  1.) 

Caria  d*  El  Rey  Carlos  IV.  ao  Imperador  Napoleão. 

"  Senhor  meu  IrmaÔ.  Vossa  Magestade  ouvirá,  se- 
guramente com  pezar,  a  relação  dos  acontecimentos  suc- 
cedidos  em  Aranjuez,  e  as  suas  consequências :  ^Yos  naô 
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vereis^  sem  sympathisar  commigo,  um  grande  Monarcba 
seu  Alliado  pondo  tudo  debaixo  •  da  sua  protecção,  como 
daquelle,  que'sò  pode  segurar-Ihe  a  sua  felicidade,  a  de 
sua  familia,  e  a  de  seus  dignos,  e  amados  vassallos.  No 
aperto  deste  momento,  no  meio  do  ruido  das  armas^  e  do^ 
clamores  de  uma  guarda  rebelde,  achei  que  tinha  de  es« 
colher  entre  a  rainha  vida,  e  a  minha  morte ;  e  que  á 
minha  morte  se  havia  de  seguir  a  da  Raynha;  fui  obrigado 
a  abdicar  o  throno ;  mas  hoje  se  acha  restabelecida  a  paz, 
e  cheio  de  confiança  na  generosidade  e  génio  do  Grande 
Homem,  que  em  todos  Os  tempos  se  tem  declarado  meil 
amigo,  tenho  tomado  a  resolução  de  me  resignar  em  suas 
maõs,  e  esperar  a  sua  resolução  sobre  a  minha  sorte,  e 
sobre  e  da  Raynha,  e  do  Principe  da  Paz." 

"  Dirijo  a  V»  M.  o  protesto  contra  os  successos,  que 
aconteceram  em  Âranjuez,  e  contra  a  minha  dethroniza- 
çaó.  E  mui  confiadamente  descanço  na  cordeal  aíFeiçaÓ 
e  amizade  de  V.  M.  rogando  a  Deus,  que  o  tenha  em  Sua 
Sancta  Guarda.^' 

^^  Senhor  meu  Irmaó, 

De  Vossa  Majestade, 
.  O  mais  aíFeiçoado  IrmaÕ  e  Âmigo^ 

Âranjuez,  25  de  Março  de  1 808.  CARLOS.'* 

(No.  2,) 
*'  Eu  protesto,  e  declaro,  que  o  Meu  Decreto  de  19  de 
Março,  em  que  Fu  renuncio  â  minha  Coroa  a  favor  de 
Meu  Filho,  he  um  Acto  a  que  fui  constrangido,  em  ordem 
a  prevenir  maiores  calamidades,  e  poupar  o  sangue,  de 
roeutf  amados  vassallos.  Deve  portanto  considerar>se 
como  de  nenhum  vigor.*' 

(assignado)  «  EU  EL  REY.**  ' 


Et  Éey  Fèfnando  VII.  ^tgoa  ntecessariéjutiijfcar-se  pmú 

ú&ni'^  PMie&y  4  ¥è!q»iiô  d$»  aimes  de  facHnkàsiUh 

'  4íètuíMè^'^»Md»'fp(^preiu^^'  e  parese^^er  tamtstãs  nsíãs^ 

'  SfW^  lÊ6i!éÍNii^Wí  GtíJBiiaáe  Madrid  de  31  d$  ibrfOQ 

'  '^  (?o%o1be'  p/ôtitoTmtoria  á  natureza  dos  f$ct^  recém- 
acontecidòj^hlí  Eficurífàr,  d'<&  que  apehair  W  referio  al^ma 
parte  ha  feláçaô;  que  delleà  se  piiblrcòo  a  27  de  Outubro 
do  anD<>  ^a^:tad'ó ;  *£!  Bièy  Nosso  Soberano,  desejando  in- 
formar a  todòà  da  maneira  por<^  sua'  Rtú  Fessoa^  é 
òotras  pessoas  eitípregadas '  pdo  Governo,  se  port&ram 
úesta  o<xsLsiaó  ;  foi  serrido' mandar ^^M^ae  fizesse  publica 
uma  breve  rélaçaÔ  destas^  transacçoéns,  de  que  agora  ba 
áiais  pleno  conhecimento,  em  cotíseqnencia  de  se  terem' 
descuberto  certos  documentos,  entre  os  papeis  do  Princt- 
pe  da  Paz,  que  contem,  entrei'  outras  particularidades,  ai 
seguinte  informação.*^ 

'^  Aos  ^  de  Outubro  do  anno  passado  o  Nosso  Rey,'' 
que  acabou  de  reynar,  mandou  diversos  papeis  ao  Mar* 
quezde  Caballero^ 'Secretário  da  Repartição  de  Justiça, 
os  quaes  papeis  di^ie  se  baviam  achado  entre  os  do  Prin^^ 
cjpe  das  Astúrias,  Nosso  actual  Rey  e  Soberano»  Con» 
sisttam  estea  papeis :  1,  de  umas  poucas  de  folhas  cosidas 
Jiirfctam^nte,  escriptas  pela  letra  de  S.  M.:  2,  outro  pa- 
pel simííhánte,  taõbem  escrfpto  por  S.  M. :  3,  uma  carta 
ctaádà  de  l^alaVéra,  ^'áetAkyóf  escripta  em  letra fingidk-, 
ésem  nome:  4,  um  psLpd  queeontem  varias  flguras,  desa- 
tinadas a  fertnaf  um  systema  de  cypbra,  com  uma  fblhaf 
escrípta,  seih  nome.  O  Primeiro  papel  he  unte'  memorta, 
cujo  objecto  he  representar  a  El^Hèy ,  cota  o  mai^  profunda» 
icàumebtò,'  os  iàjnstos  procedimentos  éé  t).  Manuel  éei 
Gôdoy^  Priàdpé  da  I»à2, '  Eátaímembria'  èotitihha  Artr^ 
iidadfe  de  I^ápeis;  rèAatiÀ^os'  ád'  procedtmetito,  riq^e«a«^ 
itíjimtça,  e  despótisniò' daqutaW  tJ^tódá.** -    *      i  m  »-    :   n 

'^  P  Principa  das  Astúrias  lançòu^iK^  áoá  fM^tia^  setf 
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Beal  Pay»  pediíido^Ihe^  que  ordenasse  ^  exame*  e  ipdaga- 
çaô  dos  fectos,  que  se  contli^wi  mtqiielb  d|ieQio|i%qtte 
esta  pesquisa  fosse  feita  eia  ^ua  PresiçiiÇA»  p^as^piM^Ofls, 
que  elle  jblgasse  mais  digoaa.AB  soa  oonfiMi^  o»  quç  & 
sorte  lhe  puzesse  diante;  e  se  o  Príncipe  da  Paz.£9fi$€^  con- 
vencido do  qDie  éra  accusado,  S.  M.  houvea^,.  par>  b^m 
excluillo  de  sua  Real  P/eseqça,  e,  banillo,  çom  toda  f  sua^ 
familia/  Esta  medida^  quaodo  iia6  fqs^e.  conçiden^da  se- 
n^  como  de  m^ra  precaução,  di(fuildiría  inexplicável 
alegria  pof  todao  Reyno,  ^ta,  oien^çria.  continha  varias 
outras  observaçoens,  todas  ^ndeotes,  a  promover  a  feli- 
cidade, e  prqsperi<kÉp  dji  NaçaÔ.  Naõ  çe  mencionam 
porém  aqui  ^9ss^  oi^Rs  cousas  \  porque  o  que  fica  dicto 
4a  referida/l^epioria  basta^  para  dar  uma  idea  de  sua 
tendência  e  natureza;  mas  naõ  deve  omittir-se»  que  o 
Príncipe  das  Astúrias  conçluia  rogando  a  sçii  Payt  que, 
no  caso  de  naÓ  approvar  o  objecto  da  memoria,  fossç  ser<* 
vido .  guardalla  em.  segredo,  a  fim  de  evit;sur  os  risco^y  a 
que  elle  (seu  filho)  ficaria  de  outra  maneir^  exposto.  A 
caita  datada  de  Tala  vera  he  escripta.por  D.  Joaõ  Esqoi* 
quia,  Cónego  e  Prebeodario  da  Igreja  de  Toledo,  Itfestre 
que  foi  de  S.  Magestade.  He  uma  resposta  a  varias  per^ 
gimtas,  que  se  lhe  fizeram/* 

*'  No  dia  seguinte,  29  de  Outubro,  á  roeia.i^oitpj  a 
Secretaria  C^eral  (lo  Gabinette  eo  Presidente  pro  .lemporç 
do  Conselho  se  ajifnctáram,  por  ^rdem  d*  £1  Rej,  que 
acabou  dereynar,  no  seu  quarto ^e  deram  a  sua  opinião 
oeste  sentido»  que  sua  Magestade  agora  reinante  de- 
via ser  examinado,  xelativamenta  ao  cootbeudo  daquelles 
papéis.  Cooseq^bentemtnta  foi  S^  M.  agora  rejnaate 
akamado  ao  Quarto  de  sea  ,Rea)  Paj,  onde  foi  presoj  e 
posto  inefmmunicavel,  a  todas*  as  pessoas»,  exoeptaal-i 
gNWpoi»co&cru(fks»quesçlhç^dérai)adenovo,     Duvant^ 

.  V^^PWli^^'^^''^  ^^  ^  criados  do 


%M^9V9^  |ejnv)te/f 


• « I 


^:: 


) 
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^*  AlM  aode  OiMubrOy  E^  Ilçy,que  Bcaboudareynfr, 
i^Biid^ilipa- ordem  ao  I^b^qai^z  de  CaballerOp  a^go^a 
no  missvio  dia,  e  publicada  pcr.M>4o.p  Reywp  pela  qi^l 
o  D0980  Rey  e  Soberano  éra  declarado  um  traidor^^e  juí>c- 
taineiíie  se  declaravam  .Ufi|i<2s.  seus  criados.  Cottforcne 
as  dqposiçoens  feita»  dçbaixo  de  juramenta  por,  S.  ^I. 
agora  reinante,  e  quatro  Secretários  das.  Repartiçoeus  de 
Justiça  e  Guerra}  aquella  ordem  foi  inteiramenjte  esqripta 
pelamaô  de  D.  Manuel  de  Godoy,  Princige  da  Paz,  que 
entaÔ  séathava  em  Madrid/' 

'^  A  ordem  original. jiao  andava  junctáao  processo; 
porque  em  taes  casos  o  original  se  re-entrega  a  £i  Rey, 
eas  copias  saõas  que  se  mandam^  e  |[>ublícam.^* 

**  Nó  mesmo  dia,  30  de  Outubro,  àchando-se  preso/e 
excluído  de  toda  a  communicaçaô,  julgou  ser  justo  pu- 
blicar o  que  havia  feito  .para  bem  de  sua  Pátria ;  e  em 
ordem  a  subtrahir-se  do  estado  de  oppressaõ,  em  que  se 
achava,   declarou,   no  'mesmo   dia  30  de  Outubro,   ao 

f  V 

Marquez  de  Caballero,  que  c^m  as  vistas  de  pro-> 
mover  a  prosperidade  do  Império  Hespanhol,  desejava 
casar  com  uma  Princesa  do  sangue  Franceza;  c  que  os 
passos,  que  havta  dado  neste  negocio,  eram  próprias  me- 
didas suas,  sem  que  nisso  houvesse  compulsão ;  e  que  em 
tudo  quanto  tinha  feito  nao  tivera  outro  fim  se  naõ  abrir 
os  olhos  a  seus  Reaes  Pays,  relativamente  á  implícita  con- 
fiança, que  puqham  em  D.  Manuelde  Godoy^  que,  te- 
meroso de  que  eíle  na6  fizesse  impróprio  uso  de  sua  In- 
fluencia e  poder,  S.  M.  havia  julgado  ser  necessário,  para 
o  bem  dd  Reyno,  dar  ao  buque  dei  Infantado  uma  pro- 
curação de  seu  {d\  Fi  Rey)  próprio  punho,  para  tomar 
sobre  si  o  commando  das  Tropas  de  Castella  Nova,  no 
caso  de  morrer  seu  Real  Pay.  A  este  tempo  chegou  p 
Príncipe  da  Paz  ao  Èscurial;  e,  tendo  entrado  no  quarto 
de  S.  M.  agOi*a  reynante,  lhe  apresentou  a  copia  de  uma 
carta,  pela  qual  S.  M.  agora  reynante  pedia  perdaõ  a  seu 
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"Real  Pây.  'S.  M.  naÒ 'qnefeiMio  negat*^  W<»ce  tiéro  tes- 
temanfao  da  veneração,  q«ié  ctmsagfsva  a  9«U^  %áM  Fftgffe, 
astignott  a  carta,  que  anda  aimeiía  ao  IfctfM»  -da>  54e 

i#  d^ferminãçaSf  em  ftte  esiãi/à  El  Mey  Fth^nãé  VTI, 
ie  ir  eiMÊiníTar^se  com  o  Imperador  das  Franctzes^  se  fez 
'  fuhUca  005  8  <fe  Ahrily  pelos  seguintes  Docnmenii^ 

*^  El  Rey  ICosBO  Soberano  lecebeo  noticias^  c^ue. o  seu 
fiel  Amigo  e  poderoso  AUiado  o  Imperador  dos  f  ninoezes, 
e  Rey  de  Itália  he  chegado  a  Bayona,  coi|i  o  agradarei 
e  útil  fim  de  passar  por  estes  Reynos^  no  que  £l  Rey  tem 
grande  satisfiu^çaõ,  sendo  isto  em  notório  proveito  de  9eus 
amados  vassallos.    E  como  he  próprio  da  intima  amizade, 
qoe  existe  felizmente  entre  as  duas  coroas^  e  o  grande 
character  de  S.  M.  Imperial  e  Real,  que  Soa  Mageslade 
o  v&  encontrar  ao  caminho,  e  lhe  dê  as  mais  sinceras 
e  seguras  provas  de  seus  seiítimentos,  e  re!>oluça6 ;  em 
ordem  a  conservar,  é  renovar  a  boa  harmonia;  íntima 
amisade,  e  saudável  alliança,  que  até  agora  teni  feliz- 
Dente  subsistido^  e  deve  subsistir,  entre  ós  dous  ^onar- 
cfaas;  S.  M.  tem  resolvido  emprender  esta  jornada  com 
a  maior  brevidade  posnvel,  para  prenecber  estes   6ns^ 
£  como  a  sua  auzencia  s6  poderá  ser  de  poucos  dias,  S; 
M.  confia  no  amor  e  fidelidade  de  seus  amados  vassallos, 
e  especialmente  da  quelles,  que  pertencem  á  Còrie,  e  que 
se  tem  conduzido  até  agora  de  um  modo  tuo  louvavd,. 
que  permanecerão  tranqnilos :  .ao  mesmo  tempo  que  S.  M. 
descança  mui   especialmente  no  Alto  conselho  do  Go* 
vemo  debaixo  da  Presidência  de  S«  A.  Sereníssima  o  In- 
Iknte  D.  António,  a  quem  se  conservam  os  poderes  e  an^ 

toridade ;  igtiakneme  espera  S.  M.,  o  que  he  na  ver- 
tde  mui  provarei,  que  aconteça,  que  a  boa  harmonia , 
que  aubsKte  entre  as  Tropas  d^  El  Rey  e  as  de  S.  M  loi. 
perial  e  ReaK  soni  continuada ;  e  que  e«;sas  tropas  s^jaaa 
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taiça^At6fa|QiBrseéUMiÍMi  ò-4>bfaolo>  ^pie  se  tan «airviiiíi* 

^>bter^  |amr4|;nHid»  pcttÉperkiaAs^^  feUflidil^iih^ 

•s  saçoeds.    'S.^M.  segurmcoto  deokra,  qae  naé  imm  o 

«ir««4ag<iia«Ilíftáçft,  i]W.«goiiá^ab8Íste,  aeja  de  modo  «k 
gum  alteiudá,  oa  interrompida;  muito  pelo  contrario,  vé 
com  gnmde  satirfacçaô  «iar,'i<|tt c  estas  vantagens  cada  dia 
se  ettilhèm  «erâi iolifefQiNft' flrw«i  b^^ 

**  btp  c^tmi^o  a.Y.  Exçellenç ia,  jíaça  .qae  $êja 
tpnfriiatamgBfe  traasmittido  ao  Conselho  (extraordinário, 
.jielle  registrado,,  e  ^i^nçiaflo  ao  Publiop».  ç  ft  tomem 
todas  aji, medicas  necç^árias  para  a  sua  {>.unctual  execu- 


■ 


Ça6. 


"  Dens  guarde  &  V.  Jkce{len;ç,ia  rooitos  aniu»»." 
"  PaUcio,  8  jd«  Abjjl  de  l?08." 

.  "  SEBASTIAM  PINNUÉLA."     ^ 
•'  -^fo  Pr£si4enU  4o  Contellio.'" 


\  i 


No  mesmo  -âia  se  fe2  ptd>fíco  o  seguinte  Decreto. 
^  Sendo  informado  de  que  o  Impefàdor  dos  Praneezes  e 
Bey  de  ftalia  estava  próximo  a  chegar  a  €^b  T4ossa  Ci- 
dade eCocte  de  Madrid,  achei  conveniente  tr  ao  eneoatro 
defi.  M4  Impenál  e  Real,  em  ordem  a  poder  dar-lhe  uma 
prova  convincente  do  respeito,  que  tenho  á  sua  fiereois^ 
sima  Pessoa,  e  dos  foites  desejos,  que  me  aiiimánÉyde  estreia 
tar  ainda  mais  os  iaços  de  amizade  e  ailíança,  (\M  fetiz- 
merite  subsistem  entre  esta  MomMhia,  eo  Império  Fraii^ 
cez,  com  mutuo  proreito  de  ambas  as  Naçoens.  Gonse- 
queotemente  partirei  daqui  aos  dez,  e  ireitenr  a  Bt»rgof, 
e  como  a  miiíba  auzencta  deve  ser  mui  brete ;  ttib^  do^ 
cretado,  considerando  as  circunstancias  aetoaea,  o  aotho^ 
rizar,  como  por  esta  authorizo  ao  meii  amado  Tio  o  I»- 
'bote  D.  António  em  quem  tenho  toda  i  confiança,  assim 


•    • 
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.^Ao  hyi.do flftdgae^  qae ^  atiem  ft  Maba  Feana,  como 
peIa8«)áislÍBMMi  qiiali4fai(les  de^  qoei  tíké  he  dot^dii/J^uc  db 
teainipiDodpoder  parrttatar,  e  desptêfaartodoscMítiQgcidos 
nqgefttaiytque  pósstfnLroeeorrer^  qom  ^'Ccftiseh&daneu 
SeeretariD.<le  Estado, «9' -do 'Despacho;  que:Mni6  com- 
sninicadosa»  mea  CoDseU)o^p«m  lhe  .dar  a  dè?Ua  ex- 
ecução»'*   •  -   ■  .».     '        "     i  .  '      '. 

t 

Carta  de  S.  M.  o  TmpiPãdér  m  Príht^c  das  Astúrias,  - 

Meu  Irmaõ!  Recebi  á  carta  de  V.  A.  R. ;  e  nos  pa- 
péis, que  vos  tendeis  recebido  d*  El  Rey  Pay  de  V.  A.  R. 
devereis  ter  ácliacío  un)á  prova  do  interesse,  que  ^sempre 
tomei  no  que  vos  diz  respeito.  Vós  me  perraiitireis,  nas 
presentes  circunstancias,  falar-vos  com  verdade  e  Aran« 
queza.  Eu  desejei,  com  a  minha  viagem  a  Madrid,  guiar 
o  meu  illustre  amigo  a  fazéi^  nos  teus  Estados  alguns  me- 
%oramentòs,  que  se  necessitavam,  e  dar  alguma  satisfacçaÓ 
ao  sentimento  publico.  A  demissão  do  Príncipe  da  Wz 
pareceo-me  ser  necessária^  pára  a  prosperidade  de  Sua 
Mi^estade,  e  de  seus  vassallos.  Os  negócios  do  Norte 
retardaram  a  minha  jornada*  .Os  successos  "de  Aranju^: 
aconteceram  a  este  tempo.  Eu  na6  entro  em  decidir  sobre 
o  que  se  passou  antes  disto,  nem  sobre  o  comportamento 
do  Prioçipe  4a  Paz,  n^  eu  sei  bem,  que  fae  perigoso  para 
os  Reys  açust^mar  o  seu  povo  a  derramar  sangue,  ou  a 
fazer-*se  justiça  a  si  mesmo.  Eu  rogQ  a  Deus  que  V.  A.  R. 
ntoica  venha  a  saber  isto  por  experiência  propriat  gaó  he 
do  interesse  de  Hespanba  injuriar  hum  Príncipe,  que 
casou  comhuma  Princeza  do  Sangue  Real,  e  que  por  di- 
latado tçmpo  dirigto  os  negócios  daquelle  Reyno.  Elle 
agoia  jn  na6  tem  amigos :  V.  A.  R.  também  naõ  os  terá 
.senaó  em  .quanto  fpr  feliz.  O  Povp  y^ngft-se  de  koavou- 
tade  de  pos  prestar  homenagens.  Como  Jie  possível  pro- 
cessar o  Príncipe  da  Paz,  sem  involver  nis§o  a  Raynha  e 
£1  Rey  vosso  pay  \     Este  processo  nutrira  o  ódio,  e  paU 


;x4seDs  de.p«s(id0»  cujas  ooosequéaoiai&senyS  fatSM  4  Vass» 
GooDa«  Va$M  Miest^  S^ui  mi  t^nt  a  jíHa-  míp9  dir^^: 
senaS^o  ffta  ihe-pf^m  4^ sua  jy^.    S^eafc^ivfoçe»?»^ 

nàS  teBi>4ireí(«  <t,.(]«i[.JieiitQaç^^i)iiv  causando  Prmipeda 
Paa*.  As  9Matq»IÍs  40S^q>i  ae, Jie  que  disse  se,  pôde  #o- 
Gusar»  tAÕap  pçiiCo.d?  destruir  .os  dâteitos  da  ccioa.    Eu 
e«i9rioâ:«»^itas.;V€m$.pd€;i^Q9  d^  qu^.o  Pjrjpcipe.da  Paz 
famt^  rQqg^ov^o.dps  negqcios  pub^cos^  a  amizade  d' £1 
Bey  Carlps  me  obrigo^  outras  ^tantas  vezes  ^  guaidar  sU 
leqcío^  e  a  fechar,  ps  olhos  á,  fraqueza  dp  seu  .coaiporta- 
menta.    Infelizes  mort^  aoioosjao^!    A, fraque^  e  o 
eiTo  saõ  o  nosso  Mo^o.    Por^m  tudo  f^  ppde  awfa  arran** 
jar ;  a  vem  a^er^  que  o^  I^riDc^iit^idat  Pt^s  iieja»  'banido^a 
Hespanha,  eeu  o  couvi^e  p4l:a.^9)kiuc;ar  de,  rebito  nnFraiK 
ça*    Quanto  a  abdicação  d'  EU^J^i;  Q«r)o»  IV,  .ias<)  a<;ofi-, 
t^ceo  no  momentQy  em  q^^.a^  miuh^  tjK>pas  «ilrayessátam 
Hespanfaa ;  e  aos  olhos  da  Euxopsf  iQ  da  ppsteridade  pare- 
ceria, que  Eu  tinha  mandadoja  tantas  tropas  com  o  s6 
fim  de  expulsar  de  sefi  throno  o  meu  Alli^o,  e  o  meu 
Amigo.     Como  um  SoWranò  yizinho  iicava-me  bem  o 
examinar  esta  abdicação,  ajitesde  a  reconhecer.     Digo-o 
a  V.  A.  RI  aos 'Hespanhoes,  e  a  todo  ó  lyiuhdo/se  aab- 
dicaçaS  dd  Rey  Carlos  prôàedéÒ  de  siialiv^re  "vontade,  e 
a  insarr^içaó  e  tatnuíto  dc^Arâíy^aéz  o'  naõ'  Impelltrám  a 
isso,  Eif  tiaó  fiiçò  'éscrupaío  de  accéder  a  ellá,  e  de  reco- 
nhcccr  a  Vossa *AIlèza  Real  eorrio  *Hèy  da'Héspánhà.    A 
circuns^ie^y  com  què  nie  tenho  porfadd,  etn  todo  o  mez 
pai^adò^  dteVfe-servir-vos  de  segtfl-átiçá  do  á^ib,  que  havets- 
dc  Àcfiar  ém^Vnírfa,  sé  ás  dtfféréh^as^  de  partidos  vos  ihqne- 
táíem  taAbém ,'  ^uándò  v6s  estl  vereis^  sobre  o  thrénò.  * 

QúanddE!  Bèrtr  CarléslnèirtfoAôu  dós'à'coTÍtetíncKfntos 
deOatubtó^lpassadoj^eu  'liqilei'  bastante  afflíctò'  conl  isso ; 
r  penso  qtié;;  pelos' mêiis  csTor^oí,  viiâníft  a  ter  um  bom 


liMáéi'^  «^Btf  iiitt»rtfec«nkto  Mtta  j^ont  êàn  lúts  doqoe 

A/  Rt  ^éi»é^  éflÉe^ilfiai*  te  ttíiM  mi  tòiittiri^wwéíè  iuám^jieia 

dMot,  p^têm  ã  mgéií<a  de  Métfmika  Áá^  áá^^^stf  ê^  antté^ 
fuènciê  êbtô.  y^  ccMn  uMígM  iiittili*^  '<itt^  tíg^toÊá' 
iMBsoltf  étt  Mkdrkl  tem  ^te|NdIi^  doOftti*  Q«: 

Aeral  de  CátilQiiha,  é  tsiá  feito  quanto  podettl  puti;  exá^ 
tar  ilò  Pord  tnotíntf.  V.  A.  R.  sabe  aiiliw  bem  o  que  e» 
qaeh>  éiiser  libtò.  Voft  percdbereb,  qtte  eu  tocto  ^e  lef<e 
itíoltoá  ^onld9 j  flóbre  q«ie  iMlfi  ^rti  ptópno  alargar-me. 
'  Yòá  àt¥ék  fletf  certo,  qtie  tut  me  comltinrei  em  tudo 
fMMc0M  Téáce,  da  iMtièM  que  oteiAo feito  oom  Tpoo 
Plty.  Fòdèis  éMar  Aèfeéáttçado,  qoe  o  mea desqo  hear- 
nshj»  tadò,  é  aehar' utfiáoccáMaIt  de  to$  dar ^^roras di^ 
miftha  ]9ef r^ESim^^éHémçitfi  «éstimà.    Fbftantd  aditai,  àc. 

BujroiiAÍ  16  de  AMttfeiaús. 


Ctr/a  <r  É)tí<s/  Carlos  a  seu  FHho  o  Príncipe  ias 

Astúrias^ 

Mcu,Fii.Ho!  Qs  atraiçoados  coQselboft  dot  homeB^^ 
qne  v^os  cerca6,,redu:cira;p  a  Hçspanba  i  ^oab  d^ploravet 
situação.  .^  o  Imperador  pôde  agora  salvar  o  Paiz. 
Desde  a, Paz  ,de  Baailéa^  teoho  sempre  estado  ni^  intiin% 
convicçaAy.deqoe  éi)i(,o,|urUDeiroiiitereBfie  doipeu  Povo 
conservar j  uau^  boa  iatcligencia.com  a  Françi^,  e  nenhum 
sacrificio  me  parçcep  dfim^aiado  graod^  P>ff  sloao$ar, 
este  objecto.  Ainda  tmesipq  q«ando.a  Fifmça  estava  dil* 
lacerada  pelf>a  seiíf  Goverfigii  temporários»  H^,  resolvi 
enfreias  minbas indimtç^n^^jBj^niaiwip^fai^^ 
tcsgieito^  de  lUM  aaã  politipiy  4Ç  dfi  f(^icídade  dç  Ji^ 
ifall^.    Porém  ç[iiaiido  o  Emjpiarador  4^*  Enmceaes  x&^ 
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ia1)e]eceo9  em  França,  a  boa  ordein,  cessfirám  em  grande 
parte  as  minhas  apprchençoehs,  de  maneira,  que  tive  en* 
taS  novas  razoens  para  continuar  a  ser  fiel  ao  mca  systèma 
de  alliança. 

Qnando  a  Tnglateri^a  declamou  gueri^a  á  Fratiça,  eu  tive 
à  boa  ventura  de  ficar  neutral,  e  por  tanto  adquirir  para 
O  meu  povo  as  vantagens  da  paz.  Ihglaterra^  porém^ 
logo  depois  apfezou  quatro  das  minhas  fragatas,  e  Fez^mè 
guerra  antes  de  ma  haver' declarado.  Desta  maneira  fui 
obrigado  a  tepelir  a  força,  e  os  maks  da  guerta  abrange^ 
ram  também  a  meus  vassallo^. 

A  Hespanha  cercada  por  costas,  e  dependente^  para  a 
sua  maior  prosperidade,  de  suas  posscíssoens  transatlan* 
ticas,  tem  sofFrido,  nesta  guerra,  mais  do  que  nenhuma 
bútra  n^çaô.  A  interrupção  do  commercio,  e  todos  oa 
Inales,  qne  acompanham  um  t^I  estado  dos  negócios,  pe- 
caram sobre  meus  vassallos,  alguns  dos  quaes  foram  ta6 
pouco  cândidos,  que  áttributrám  a  meus  ministros  a  cuU 
pa  destes  males.  Tive  ao  menos  à  consolação  de  ver  o 
|)aiz  salvo,  netntive  motivos  de  apprehensaõ  pela  consep- 
^çaõ  das  minhas  provincias.  Ao  mesmo  tempo  fui  eu  o 
udíco  Rey  na  Europa,  que  vivia  nesta  tranquila  seguran^ 
ça,  entre  as  convulsoens,  destes  últimos  tempos ;  e  terta 
ainda  gozado  de  tranquilidade,  se  nao  fossem  os  conselboa^ 
que  vos  desviaram  do  caminho  da  virtude.  Vós  fosteia 
demasiado  fácil  em  deixar-vos  levar  do  ódio,  que  vossa 
primeira  mulher  vos  inspirou  contra  a  França,  e  vós  par«» 
ticipasteis  do  seti  obstinado  abhorreci mento  do  meus  mi^ 
ilistros,  de  vossa  May,  e  de  mim. 

Eu  vali-me  dos  direitos  de  Pay,  e  de  Rey^  prendi* vo^^ 
e  achei  entre  os  vossos  papeis  provas  de  vossos  crimes* 
Blas  DO  fim  de  minha  carreira,  próximo  a  ser  victima  doa 
desgostos,  enterneci«me  ás  lagrimas  de  vossa  M&y,  e  per* 
doei-vos.  Entretanto  eram  os  meus  vassallos  agitados,  ' 
^or  representaçoens  falsas  de  uma  facçaó^  â  frente  da 
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4iual  vos  achaveúu    Desde  enu6  desappareceo  9  paz  da 
minha  vida ;  e  aos  inalesp  qae  padecia  o  meu  povo  tive  de 
ajimctar  ainda  asdesgraças^  que  trouxe  com  sigo,  a  desunião 
da  minha  família.  ^Até  se  attacou  a  reputação  de  meus 
Ministros  perante  o  Imperador  dos  Franceses;  o  qual, 
pensando,  que  a  Hespanba  ia  adesligar-se  da  alliaiiça,  que 
com  elle  tinha,  e  vendo  ao  mesmo  tempo  a  disposição 
para  a  desordem,  que  havia  até  na  minha  familia*,  occiípoa 
sob  vários  pretextos,  os  meus  estados,  com  suas  tropas  ; 
JII*1B  em  quanto  ellés  se  conservaram  da  parte  direita  do 
Ebro,  e  pareceram. destinados  a  manter  a  conuminicaçaS 
com  Portugal»  continuei  a  esperar,  que  elle  voltasse  aos 
sentimentos  de  respeito,  e  amizade,  que  me  havta  sempre 
testemunhado.    Quando  eu  soube,  que  as  suas  tropas  se 
.dirijtam  a  minha  capital,  achei  que  éra  necessário  ajunc* 
lar  ao  redor  de  mim  o  meu  exercito,  em  .ordem  a  apre« 
tentar- me  ao  meu  iUustre  AUíado,  no  estado  que  convém 
a  um  Rey  de  Hespanha.    Assim  esperava  eu,  que  se  re* 
movessem  a»  suas  duvidas,  e  se  ajustassem  ós  meus  iu^ 
ieresaesj  eu  6z.  retirar  as  minhas  tropas  de  Pprtugal,  e 
«rdeneí,  qoe  as  que  estavam  em  Madrid  evacuassem  a  ca« 
apitai)  e  as  mandei  ajuactar  em  vários  pontos  da  Monar* 
chia.    Na6  fiâisto  leito  com  o  fim  de  abandonar  os  meu» 
vassaUos ;  mas,  pelo  t:ontrário,  éra  para  sustentar  a  minha 
^oroa^  com  mais  digna  gloria.    A  minha  longa  experi- 
eocia  Bie  tem  convencido,  que  o  Imperador  dos  Fran« 
eezes,  a  ser  consistente  com  os  seus  mesmo»  interesses^  e 
eom  as  extensas  vistas  do  systema  politico  do  Continente, 
naõ  podta  nutrir,  em  si,  desejo  algum,  que  fosse  preju- 
dicialá  minha  oasa.    £,  entretanto,  qual  fkA  o  vosso  com* 
portameoto  ?    Mettesteis  a  confusão  em  palácio  f  ioati* 
gasteis  contra  mima»  minhas  goardas^  e  vosso  pay  ficou 
vosso  piísioneiro.    O  meu   primeiro    ministro,   <}ue  eu 
tinha  creado,  e  adoptado  na  minha  famiUa,  £ot  arraiado 
de  masmorra  eoi  masmoria*    Vós  teiMles  enfeiigonhade 
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ss  minhas  caSs,  e  as  privates  de  uma  coroai  irasida  por 
■eus  antepassados,  sempre  com  lustre,  e  que  eo  conservei 
aem  mancha. .  Subisteís  ao  tneu  thronOj  e  vos  entregasteià 
nas  maós  do  povo  de  Madrid,  que  be  instigado  pelas 
nuiias  pessoas,  que  havtam  tomado  bando  por  vós^  ^ 
pelas  tropas  estrangeiras,  que  entraram  a  cidade* 

Lévou-se  ao  fim  a  consptraÇao  do  K^curiali  e  os  actos 
do  meu  Governo  fdram  expostos  à  publica  irrisaft.  Vetho^ 
e  cheio  de  enfér«ntdades,  na6  pude  arrostar  com  esta  nova 
desgraça ;  e  acolbi^mé  ao  Imperador  dos  Franceses,  mó 
Ja  como  Rey  á  Frente  de  suas  tropas,  e  cercado  com  o 
explendor  dfi  um  throno,  mas  coma  Príncipe  desgraçado» 
e  abandonado.  Achei  um  lugar  de  refugio,  e  pretecça5 
no  meio  de  seus  exércitos.  A  elle  devo  a  minha  vida,  a 
da  minha  Raytiha,  e  a  do  meu  Primeiro  Ministro.  Se^ 
gol-vos  para  Bayona.  Trouxesteis  os  negocies  a  tal 
aítuaça5y  que,  daqui  em  diante,  tudo  deve  depender  do^ 
arranjamentos  e  protecção  deste  Grande  Príncipe.  Re« 
correr  a  insurreiçoens  do  povo,  arvorar  o  estandarte  da 
aediçaõ  seria  a  ruinà  da  Hespanha ;  e  vos  reduziria,  as* 
sim  como  ao  meu  Reyno,  aos  meus  vassallos,  e  á  minhi 
família,  á  mais  extrema  miséria.  Eu  tenho  aberto  in- 
teiramente o  meu  coraÇaS  ao  Imperador.  EUe  est& 
8cienteide  todos  os  insultos,  que  se  me  tem  feito,  e  da  vio« 
lenta  usurpação,  que  se  practicou  commígo.  O  Impera* 
dor  declarou,  que  elle  nunca  vos  reconhecerá  Rey,  e  que 
o  inimigo  do  seu  pay  na5  pode  excitar  confiança  no  espi- 
rito de  um  estranho.  Alem  disso  mostrou- me  cartas,  que 
contem  provas  da  aversão  que  vós  tendes  á  França. 

Nestas  circunstancias  he  evidente,  que  tenho  direito,  è 
lie  ainda  maisevidente,  que  he  do  roeu  dever,  poupar  o 
sangue  de  meus  vassallos,  e  naõ  iidoptar,  no  Om  de  meus 
dias,  uma  carreira,  que  exporia  a  Hespanha  ao  fogo  e 
sangue,  e  reduziria  o  paiz  á  mais  deplorável  condição. 
(S^uramentCi  se  fosseis  fiel  aos  vossos  deveres^  e  aos  sen* 

08 


10$  Pçltíica. 

(imento^  da  natureza,  devieis  ter  regeitado  og  ittraiçoado^ 
conselhos,  que  vos  deram.  Se  vós  apparecesseis  çons- 
^tantemente  ao  meu  lado,  prestes  em  minha  defesa,  se  es« 
per^sseis  até  que  q  curço  ordinário  da  natureza  vos  tivesse 
elevado  ao  thrpqo;  certamente  ps  interesses  politícos  de 
Hespanhase  trartam  ao  ponto  de  coincidir  com  os  interes? 
fes  de-todos.  Por  estes  seis  mezes  passados  tem  as  cir- 
cunstancias sido  mui  criticas^  porém  taes  quaes  foram, 
eu  naÔ  as  temerta,  se  me  visse  sostido  pelo  bom  compor* 
lamento  dos  meus  vassallos:  ainda  só  com  os  meus  fracos 
esforços^  mas  alem  disso  com  o  poder  moral,  que  eu  nesse 
caso  possuiria,  havta  de  propor  taes  arranjamentos  ao  meu 
filiado,  que  sertam  calculados  para  reconciliarmos  interesse^ 
dos  meus  vassallos,  e  da  minha  familia.  Privando*me  da 
pinha  coroa,  vós  quebrasteis  a  vossa,  e  a  despojasteis  dç 
^ado  quanto  era  illustre ;  de  ti|do  que  a  fazia  sagrada  aos 
olhos  dos  homenç. 

.Por^m  a  vossa  cqndpcta  a  meu  respeito,  e  as  vossas  car- 
ias, que  fôraro  interceptfidas  puzéram  um  muro  de 
bronze  entre  vós^  e  o  throno  de  Hespanha,  Eu  sou  Rey 
pelo  direito  de  meus  antepassados:  a  minha  abdicação  foi 
em  consequência  d.";  compjulsaõ.  Eu  n^  tenho,  por  tantq 
que  receber  de  vós.  NaÓpossq  convir  em  coiifç^encias  j 
Jierp  convirei  em  cousa  alguma,  que  possa  occasionar 
um^  guerra  civíl^  ou  insurreiçoens.  Deve  fazer-se  tudo 
ao  povo,  mas  o  povo  naõ  deve  fazer  cousa  alguma ;  es- 
quecer-nos  deste  principio  he  fazer-nos  culpáveis  das  con- 
sequências, que' o  desprezo  desta  máxima  pode  occa- 
sionar. Por  todo  o  decurso  de  minhavida  me  tenho  sa- 
criticado  pelo' meu  povo,  e  nestes  annes,  a  que  cheguei, 
.  na5  farei  acto  algum  repugnante  á  ^sua  religião,  á  su^ 
tranquilidade,  ç  á  sua  prosperidade :  mas  esquecer-roe- 
liei  de  todos,  estes  sacri6cios  sempre  que  saiba^  que  a 
religião  da  Hespanha,  a  inviolabilidade  das  minhas  |>ro- 
yincias,  e  os  seus  j^riyile^ios,  e  indepqndericia  estsiõ  se* 
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guros.  Pesceiei  entaS  ao  mea  tttmulo  perdoaodo^Tos  a| 
magpaS)  que  me  tendes  cnusado  nos  meus  últimos  annos^ 
JDado  eoQ  Bayona,  no  Palácio  Imperial  chamado  do  Gõ« 
yerno,  aos  2  de  Majo,  de  1808,  CARLOS* 

[Cçiitinuar-se-haJ] 
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Jl\s  propriedades  Portuguezas,  detidas  em  Inglaterra» 
continQam  ainda  debaixo  de  certas  restricçocns,  e  por 
consequência  deveria  eu  referir  por  miúdo,  como  me  pro^ 
puz,  o  procedimento,  que  a  este  respeito  tem  havido,  eap* 
presentar  ao  publico  as  minhas  reflexoens  sobre  esta  ma* 
teria;  ma^  a  actual .  situaçaa  politica  de  Portugal  pro» 
mette  tal  vantagem,  e  me  parece,  que  deve  t6r  tanta  in^ 
^uencia  neste  negocio;  que  julguei  necessário  differir 
mais  para  o  diante,  o  que  sobre  isto  tenho  para  dizer ; 
por  agora  limitar-me-hei  a  expor  o  estado  actual  desta 
propriedade  detida* 

A  Ordem  em  Conselho  de  6  de  Janeiro  (v.  pag*  16) 
que  dispoz  a  respeito  desta  propriedade,  a  distinguip 
em  três  classes:  J.  Propriedade. Portugueza  detida  em 
Inglaterra,  cujos  donos  existiaó  em  pafzes  na5  suTCÍtos 
á  influencia  da  França.  2.  Propriedade  pertencente  a 
Portuguezes  residentes  em  Portugal,  e  outros  paizes  de* 
haixo  da  influencia  da  França.  3.  Propriedade  mi:^ta 
pertencente  a  uns  e  outros  das  duas  primeiras  classef 
conjunctamente*  Mandou  pois  esta  ordem  a  respeito  da 
propriedade  da  \  classe]  que  se  entregasse  a  quem  quer 
que  a  reclamas^  para  ^  reentregar  a  seus  donos,  e  per« 
ipittio,  que,  no  caso  de  hap  haver  quem  a  reclamasse, 
Ã>  Cônsul,  ou  outra  pessoa,  authorizada  pelo  Ministro  de 
Portugal  residente  nesta  Corte,  a  reclamasse,  e  lhe  fosse 
«nirègue.    Ppr  tao(o  a  nçspeito  desta  propriedade  flc^ 
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claro,  que  se  os  donos  esta5  no  desembolço  delh  desde  ê 
de  Janeiro  até  o  presente  dia,  naS  be  culpa  do  Governo 
Inglez  ;  porque  qualquer  pessoa  podta  reclamar  esta  pro- 
priedade, e  entregalla  aos  donos,  e  nisso  se  ha  obstaeulo, 
ms  palavras  da  ordem  na6  o  suppoem  se  naõ  no  Ministro 
Portuguez ;  qnehe  o  único  qne  podta  dar  ou  negar  o  con-> 
sentimento  para  se  reclamar  ista  propriedade,  e  ptra  ella 
se  entregar  a. seus  donos» 

A  propriedade  da  segunda  e  terceira  classe,  devfa  ser 
depositada  nas  ma6s  de  agentes  nomeados  pelo  Governo 
inglez,  e  pelos  reclamanífs.  Em  consequência  nomeou  o 
Governo  Inglez  dous  Cómmissarioa,  que  fAram  os  Senhores 
Guilherme  Bum,  e  Antonip  Gibbs ;  e  o  Mimstro  deo  a  sua 
tpprovaçaS  a  esta  medida,  nomeando  de  sua  parte  outroa 
ck^us  Commissarios,  que  foram  os  Senhores  Joa6  Carlos 
Lucena,  e  Caetano  Dias  Sanctos.  £  naó  obstante  di^flêr  • 
cMrdem,  que  os  commissarios,  que  deviam  obrar  com  os  no* 
sneados  peh>  Governo  Inglez,  fossem  escolhidos  ^<  por  parte 
do  Ministro  Portuguez  residente  nesta  corte,  ou  de  qu4il^ 
fuer  redamante,*^  naS*  me  consta,  que  reclamante  nenhum 
particuhir  nomeasse  commissarios  seus;  porque  em  todos 
os  casos  officiáram  sempre  os  Commissarios  nomeados  pelo 
Ministro.  * 

NaA  poderei  com  tudo  aílirmar  se  tsto  proveio  da  ignor 
ranciá  nos  reclamantes  particulares,  desta  clausula  da  or« 
dem,  se  de  naõ  lhes  ser  permíttido,  on  se  de  se  darem  por 
satbfeitos  dos  outros  Commissarios  pomeados  pelo  seu  Mi^ 
BÍstro ;  neste  caso  volenti  et  cansentienti  nulajit  injuria. 
-  Com  eflfeito  pareceo  incomprehensivel  a  muitas  «pessoa», 
como  podia  o  Ministro  Portuguez,  em  Londres  approvar^ 
e  convir,  em  que  o  Governo  Inglez  assim  dispuzesse  de 
propriedade  de  pessoas,  vassailos  de  seu  Soberano,  sem 
que  tal  propriedade  fosse  nunca  legitimamente  condem^ 
nada  por  tribunal  algum ;  e  nas  mesmas  Gazetas  Inglezas 
de  Londres  apparecèram  severas  reflesoens  a  este  res^ 
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|>eito,  que  se  fi)r  necessário  se  produsmiõ  a  seu  tempo  } 
pois  em  fim  aquelles  proprietários,  cujas  fazendas  aqui 
se  detinham  com  a  approvaçaÓ  do  Ministro  Portugoess^ 
pelo  motivo  de  residirem  em  Tortagal»  la  residiam  por 
obedecer  as  ordens  de  seu  soberano ;  mas  deixando  este 
«ponto  para  outk'a  occasiaõ,  agora  bastará  dizer,  que  o  Go* 
▼eroo  Inglez  por  uma  Ordení  em  Conselho  de  4  de  Mayo 
dimittio  inteiramente  de  si  a  guarda,  admioistraçaiS,  ,e  jut 
^e  se  tinha  reservado  sobre  a  propriedade  das  oltímag 
classes,  que  era  sujeita  a  deposito,  e  maudou^  que  todaeOa 
fosse  entregue  ao  Ministro  de  Portugal  residente  em  Lo»> 
dres,  para  que  o  seu^Sçbecamo  dispusesse  delia  como  lhe 
parecesse.  Desta  ordem  se  inferia  naturalmente,  qos 
aqueUa  existente  commissao  de  agenies  Inglezes,  e  Portu^ 
guezes  deixava  ipso  facto  de  existir;  mas',  para  minha  ad« 
miraçaõ,  cootinua  a  exei;citar  as  suas  funcçoeiís  até  o  mo« 
mento  em  que  isto  escrevo. 

Com  tudo  aos  20  de  Junho  convocou  o  Ministro  Por« 
tugues  a  sua  ca&a  todas  pessoas,  que  tinham  parte^  oa 
interesse  nestas  propriedades  detidas;  e  disseram  algumaa 
gazetas  desta  Cidade,  que  o  dicto  Ministro,  em  uma  faliam 
que  lhes  fez,  tractou  de  justificar-se  para  com  elles  de  naõ 
ser  o  culpado  de  que  a»  propnedades  Portuguezas  esti« 
vessem  assim  detidas  e  se  deteriorassemt  com  gastos  e 
despesas,  que  ,  em  algums  casos,  absorbem  o  total  das 
laesmaa  propriedades ;  e  para  ^ua  justificação  Do^ostrára 
copias  da  correspohdencia  parúcular,  que  tivém  com  q 
Secretario  de  Estado  Inglez,  a  este  respeito;  e  por  fim 
coDcluio  nomeaiido  uma  juncta  de  pessoas,  dos  negoci- 
antes presentes ;  para  serem  os  que  houvessem  de  lhe 
^resentar  um  plafho  sobre  o  melhor  modo  de  disppr,  a 
beneficio,  dos  doncs,  a  respeito  das  mesmas  propriedades* 
£u  naõ  sei  que  gráo  de  credito  merecem  estas  asserçoens; 
porque  outras  gazetas  disseram  que  tinham  authoridf^e 
(sem  dizer  de  qUem)  para  publicar,  que  o  dicto  nas  ga- 
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tettá  dé  Í5.de  Junho,  sobre  o  que  se  passou  em  eaza  ãSÍ 
Ministro  Portuguez,  na  quella  occasiaS,  ^*  naS  havia  tida 
a  subsequente  approvaçaS  do  mtsmo  Ministrou  Com  tudd 
naõ  se  negavam  os  factos,  que  dizem  haver  acontecido 
perante  na6  menos  de  cíncoenta  pessoas.  CDmo  queií 
que  seja,  parece  indubitável,  que  os  negociantes  iiomea** 
dos  foram  cinco ;  a  saber;  os  Snrs.  Henrique  Bunnester, 
Joaõ  Coltsmann,  M.  A.  de  Paiva ,-^Collin,  e  José  Lyne. 
Bem  longe  de  notar,  como  outros  fazem,  que  este  com- 
initiê  seja  mais  obaoxio  aos  Portuguezes,  do  que  a  Com^ 
missàô  acima  referida,  pois  neste  entra  só  um  Portugoez, 
com  quatro  Inglezes,  quando  na  outra  estraram  dous 
Portuguezes  e  dous  Inglezes ;  digo,  que  se  ad  pessoas 
tiomeadas  sad  capazes  de  aconselhar  com  imparcialidade, 
è^sem  attençafi  a  seus  interesses  particulares;  a  no« 
ineaçaô  delfes,  como  conselheiros,  merece  a  minha  de» 
cidida  approvaçaó.  O  resultado  porém  tio  plano,  que 
estes  negociantes  tem  feito,  e  que  ainda  naõ  está  pu* 
blico,  mostrará  até  que  ponto  a  minha  bypotese  be  ver^ 
dadeira,  e  se  terei  ou  naõ  de  continuar  a  expor  esta  ma« 
teria,  para  a  infdrmaçaõ  dos  meus  patricios,  interessados 
nestes  procedimenros. 

O  sq;uinte  artigo  he  eztrahido  de  um  dos  mais  exacto^ 
papeis  de  novidades,  que  ha  nos  Estados  Uuidos,  e  o  seci 
contheudo  betaõ  interessante,  que  se  naõ  pode  deixar  de 
o  dar  pelas  mesmas  palavras. 

**  Ha  queià  tenha  defendido,  diz  este  Americano,  que 
Os  decretos  de  Buonaparte  podiam  excluir*nos  de  todo  ò 
commercio ;  e  que  por  essa  razaõ  o  embargo  éra  sabia 
medida.  Neste  momento  temos  diante  dos  olhos  um  de-* 
cumento  ofiicíal,  que  mostrará  aos  nossos  leitores,  quanto 
lemos  perdido,  ou  largado  por  maõ  do  commercio  que 
poderíamos  ter  gozado,  sem  embargo  os  decretos  de 
Buonaparte,   qnc  detcrmfnam    os^  Bioqueios-^de-papel* 
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Dividiremos  este  artigo  em  pontos  certos,  è  duvidosos. 
Do  Documento  officíal,  aque  aludimos  acima,  se  vê  o 
que  exportamos  desde  30  de  Septembro  de  1S06  até  30 
de  Septembro  de  1807,  para  lugares  aonde  naÔ  chega  o 
poder  de  Buonapàrte. 

Producçoens  Domesticas  I>o.  Estrangeirafli 

Saeeia  --*'. *--  36.137 38.587 

índias  Orcideutaes  Suecas 416.509  ..^ ll.JjJ 

Cabo  de  Boa  (iperan<;a <67.^'41 94.1^16 

loS^hterra : I6:82b  157 l:38l.2}<9 

EncocU * *    vt44y.941 117.261 

Irlanda 1:631.154 2S.831 

Gurrase.,  Jersej,  &c 211.7^0  j' 263 

Gibraltar 119  «''2 131.221 

Port(»s  Britao})ui9  cm  Africa 8273 1.788 

Cortos  Britânicos  nas  Índias  Orieiítaes  1 1 .663 82.70 1 

Portttfl  Briranícos  nas  Índias  Occí d.       5:322.276 6J0.861 

Terra  Nova,  &c : 208.611 58.884 

Golonian  brilauicds  na  America  ..  1:192.582 163.944 

Honduras  &c 146.176 537.478 

Madeira 528.875 62.194 

libas  dot  Açores    ..., vi. 257 U.j76 

Ilhas  de  Cabo  Verde  .^ I5.22T 44413 

Brazil -Í.784 144 

MaIU 1.534 

Morroco,  e  mais  Estados  Barbarescos      8.358 3 1.884 

China   84  6,2 118258 

Induíi  Orientaes 817.26.H 593.443 

Africa 36:^.224 1:026880 

Mar  Pacifico  5  284 5.266 

Costa  d'Africa  pelo  Noroeste 10.777 9J.928 

índias  Occi.  Dinams.  (agora  Inj^lezas)  4!y6.0 10 3(^.J66 


30:468.1>:;2 6:014.175 

^^  Deve  agora  observar-se,  que  continuando  nôs  o  nosso 
commercio,  pelo  que  diz  respeito  aos  sobredictos  lugares, 
enasomnra  de  mais  de  trinta  hiilhoens  de  Dollaçs  de 
produçoens-domesticas  ;•  que  vem  a  ser  o  tabaco^  algodaÓ, 
grafis,  farinha,  linho,  breu,  tunnenttna,  aduela,  &c.  naÕ 
podemos  experimentar  obstáculo  algum,  em  consequên- 
cia das  Ordens  do  Conselho  Britânico :  nem  essas  ordens 
comprehendem  o  nosso  negocio  com  as  colónias  do 
inimigo.  Estas  colónias  tem  grande  necessidade  dos  nos- 
sos provimentos,  e  a  pezar  os  Decretos  de  Buonapàrte, 
elias  ba6  de  receber  os  nossos  loccorros,  se  os  puderem 


114  QAnmeí'cÍ9  e  Jfies. 
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ebtei* ;  e  x>  importe  deites,  como  se  vè  pelos  mesmos 
«uãientos  officiaes,  heo  segninte. 

Plrodd6çoeii«  t)bm>ktícás  Do.  E^fránj^rflriil 

|odi«l  O^^nfáes  Holandezai  ..  T:753.2%99  .'....       76R.702 

Í)o.  Do  Fraac^zas  ..  3:0^^.29J 3:  08.::>37 

Coloaiu  Hespanbolas,  e  outras  . .  2:6~0  463 $:  )4(i'CP70 

UiiTl.e-tfi 13:807.890 

"  Pà^^ece-nosi  qtíè  ftcâ  evidente^  rist-aestatjonta,  (jnfeíiè 
Biionaparte  c.ntinuasse  rm  sua  carrera  actual,  aquellas 
colónias  Èe  veriam  nâ  precizaÓ  de  i* ebcilar-se,  a  menos  qoè 
naÔ  pu  lessem  ol)ter  soccorros  deste  paiz.  A  superiorU 
da  Je  (ia  Marinha  Ingk^za  faz  com  que  seja  iiTtpossivel  a 
esta»  obterem  proritnentos  da  Kletropolc. 

**  í}aqui  se  tira  é. ta  infalível  cònscqíiencia;  qne,  a  pe- 
zar  dos  Decretos  de  Buonaparte  nói  temos  mereadoi  (ter<^ 
tos  para  vender  fnáis  de  trintu  ofilho^ti^  dás  nossdà  pfo- 
dacçoens  domesticas,  e  quazi  sette  mílhocns.  de  prodaé- 
çoens  estrangeiras,  que  reexpórtarfios.  Mais  ise  conclue^ 
que  hè  summamente  provável,  que  nós  tenliamos  mercai 
dos  para  vender  seis  millioens,  de  pro  Jucçoens  domesticas^ 
c  tríízr3  milhoani  de  proJucçoens  estrangeirai,  (que  têttí  ar 
ser  acima  de  seis  uitavos  de  toda  a  nossa  producça6  domes* 
tica,  é  qtiasi  um  terço  de  todas  as  ree^pottaÇoens)  è^rú  bOtt- 
tarainim  com  a  quasi  impossibilidade  em  que  está  Buona- 
parte, dô  nos  excluir  de  todo  o  Commercio  com  o  Con- 
tinente da  Europa.    Estes  factos  tnerecciU  gmade  ktten- 

'  Madrid,  4  de  Junho.  O  Ministro  de  Estado  do  Despacho 
àd  ínterim  publicou  a  seguinte  ordem  datada  de  23  dtt 
Mayo,— S.  A.  Imperial  o  Teneirt«  General  do  Reyno  kA 
servido  ord^ar,  que  os  natios  perteticentes  aos  Estado* 
Unidos  dá  America,  que  foram  detidos  nes  portos  de  He§<. 
panha,  com  o  fundamento  de  haverem  sido  visitados  por 
Ingiezes,  sejam  libertados.  Na  ausência  de  D.. Miguel 
José  de  Azanza. 

(Afisignado)  PEDRO  DE  CIFUENTES. 


y 


x. 


fftbe,  que  algui>s  de  «pus  portos  se  ichau)  oJbjgi^tQH  pajrçi  Qv 
Commercio  com  Inglaterra,'  e  he  mais  que  provável,  qu^. 
succeda  o  me^mo  po.r  tocia  a  co^ta  de  Hespanha,  pois  os 
Francezes  n^^  tem  gu^niiçoens  suas,  nas  pragas  Hi^span-^ 
bolas  da  beiraniár,  nem  he  de  suppnr  qiv^  iSuQnap^rt-^ 
enfraquecerá  o  exercito,  qqe  agora  tem  n^  Hesp^nha, 
destacando  delle  corpos  de  tropa,  para  guarnecer  os  por- 
tos da  Hespanlia  toda.  Esta  renovação  do  Commercio 
de  Hespanha,  fará  bem  vêr  ao  Gabinete  France^  quam 
ridículo  foi  o  celebre  Decreto  de  bloqueio  geral  á  Ingja- 
terra,  e  anoihilaçaõ  total  do  Commercio  úq  Coutineiite. 

Os  Neg^laiiítes  de  Londres,  que  inteptao^  negociar 
para  o  Brazil  furam  convocados,  por  um  avizo  da  gazeta 
para  se  ajuntárçoi  a  2i  do  mez  passado,  e  considerar  de 
comhuiro  acordo  o  que  podaria  fazer  a  bem  de  seus  in- 
t^res&es  naqu(^Ile  NegoQiOw  A  primeira  resoluç^  que. 
tomaram,  foi  noi^qar  p^ra  seu  Presidente  ou  chefe  aa  Sr. 
Joaó  Prinsep ;  depois  decidiram,  qge  t9d9s  os  q^e  ^qre- 
yessem  os  seus  nomes  na  proposta,  qi^  ^  appre^KHilqu 
para  formar  esta  associação,  fossi^m  ÇQç^i^r^dos  ^^eip- 
bros;  acháram-se  assignados  l\i  nqmps,  e  |^ad4^n>a  daji 
pessoas  assignadas  reçebe«o  a  seguiiUQ  ,c^rt9>  que  incli^ia 
uma  lista  dos  membros  da  associação. 

**  Senhor.  Recebeis  9Íjiclus$,  em  çpqs^uçnci^  çU  Re» 
solvçaO:^  qwi  $e  tginQU  na  ultima  ns^mblea  tioa  Negf^çi- 
a.ites,  que  traficam  para  o  Brazil,  p^i^  qu^  ppssais  for-» 
mar  Qioa  tij^f  a  qu9l  d^ve  conter  qs  npmesde  quaestjiier 
dezeseis  Membros,  que  yós  desceis,  que  fqrm-n^,  junctp 
cpm  o  Presidente,  um  comité  permanente. de:>ta  socie- 
dade :  Esta  lista  tereis  a  bondade  de  trazer  cçni  vosço  ^ 
eleição,  qtie  terá  lugar  na  Tavertía  d;^  Cidade  de  Londres, 
Quaru  feira  que  vem,  29  do  Corr^q^tÇy  i^W^  a;^  U  borms 
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da  manhaáeduas  da  tarde;  ou  mandareis  a  dieta  lista, 
dentro  do  mesmo  período^  assignada  por  vós,  e  dirijida 
aos  escruU^dores,*' 

**  Eu  sou  Senhor,  &€• 
Leadenhall  Street,  J.  PRINSEP,— Presidente.'* 

25deJunbo,  1808. 

Consequenteiriinte  ao  exame  do  scrutinio,  se  partict* 
pou  a  cada  um  dos  membros,  quem  tinham  sido  os  eleitos 
para  o  comité  permanente.  A  seguinte  carta  he  copia  da 
circular  dinjtda  aos  Membros* 

**  Senhor, — Tenho  a  honra  de  vos  informar,  que  os  Sen- 
hores, aqui  mencionados,  me  foram  appresentados  pelos 
escrutadores,  por  haverem  sido  eleitos  por  escrutínio,  para 
formar  o  coiuitê  permanente  da  Sociedade  dç  Negoci- 
antes Ingleses^  que  traficam  para  o  Brazii. 

Eu  sou  Senhor, 

Taverna  da  Cidade  de        vosso  obediente  criado* 
LondreSy-29  de  Junho  1308.    Joa6  Prinsep,  Presidente.** 

HENRIQUE  BURMESTER,  Escudeiro 

PEDRO  BERTHON,  Esc. 

CORNELIO  BULLER,  Esc. 

JAIME  CAMPBELL,  Esc. 

SIMAIV^COCK,  Esc.  .    " 

.     GUILHERME  HALDIMAN,  Esc. 

GEORGE  HATHORN,  Esc. 

JOAM  JOSIAS  HOLFORD,  Esc. 

GUILHERME  JACOB,  Esc.  Membro  do  Parlamento, 

M.^KIRWAN,  Esc. 
.    JOAM  KINGSTON,  Esc.  Membro  do  Parlamento, 

ROBERTO  Mc.  KERRELL,  Esc. 

J.  H.  NOBLE,  Esc. 

R.  PEDER,  Esc. 
.  JOAM  TURNBULL,  Esc. 

JAIME  WARRE,  Esc.  .  . 
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LITERATURA,  E  SCIENCIAS. 


Universidade  Imperial. 

JtLiNTRE  os  estabelici mentos,  que  promctlêraniá  França 
os  seus  primeiros  Hefoj-madores^  foi  um  sjrstema  de  edu* 
caçaõ  geral ;  sobre  i|ue  todos  os  partidos,  que  tem  gover*. 
nadu  os  Franceses,  desde  o  principio  da  Revolução,  dU 
zem  sempre  mais  ou  menoi,  excitando  no  publico  espe- 
ranças,  a  este  respeito,  que  nunca  realizaram;  appare* 
ceram  sobre  isto  intiumeraveis  projectos,  tomáraui-se  al- 
gumas medidiís,  que  foram  brevemente  revogadas,  distri- 
buliam-se  pelos  Departamentos  escholas  centraes  e  outras; 
e  uma  instituição  maior  na  Capital  deo  lustre  a  todos  estes 
mal  concertados  planos. 

Ultimamente  a  17  de  Março  de  1808  appareceo  o  De« 
çreto  Imperial,  que  completa  este  admirável  edifício,  enca- 
beçando todas  as  Escholas,  Academias,  e  CoUegios  da 
França,  de  maneira  que  formam  um  so  corpo  com  a  de- 
nominação de  Universidade,  a  quul  tem  debaixo  de  sua 
JfurisdicçaÔ  todosos  estabel ici mentos  de  educaçaÕ  de  qual- 
quer natureza,  que  elles  sejam.  « 

Compreheiude  este  Decreto  144  artigos,  e  forma  um 
QiiuJo  e  bem  elaborado  systema  de  arranjamentos;  mas 
jpfelizniento  tendentes  a  agrilhoar  as  sciencias,  quando 
ellas  faziam  rápidos  progressos. 

Os  limites  deste  pa[)el  so  permittem  ò  dar  uma  idea 
geral  desta  instituiçaO;  n^as  traduzir-sc-haa  integra  do 
I.  Capitulo^ 

Organização  geral  da  Universidade, 

^*  AariGO  1.  A  instrucçaõ  publica,  em  todo  o  Império, 
fica  exclusivamente  encarregadaá  Unrversidade  Imperial.'* 

**  2.  Nenhuma  Eschola  ou  Estabelicimento  para  in« 
^rucça6|  de  qualquer  género  que  ^eja,  se  poderá  formar 
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fora  da  Universidade  Imperial,  nem  sem  a  autlioridade 
do  ^u  chefe." 

^*  3.  Ninguém  poderá  abrir  escbola,  ou  ensinar  pu- 
blicamente, sem  ser  membro  da  Universidade  Imperial,  e 
graduado  em  uma  de  suas  Faculdades,  (^om  fudo  a  ins- 
trucçaó  nos  seminários  he  dependente  dos  Arcebispos 
e  Bispos  das  diferentes  Dioceses.  Elles  nomêam,  e  ex* 
pedem,  os  Directores,  e  Professores.  £  ficam  meramente 
obrigados  a  conformar-se  com  as  regras  dos  Seminários^ 
que  Nós  approvar.mos." 

^^  4.  A  Universidade  Imperial  será  composta  de  tantas 
Academias,  quantas  íôrem  as  Cortes  de  Appeilaçaó." 

•*'  5.  As  eschoias  pertencentes  a  cada  uma  das  Acade- 
mias seniõ  arranjadas  na  forma  Seguinte :' — 1.  As  FacuU 
iodes  para  as  Sciencias  mais  profundas,  e  para  conferir  os 
Gráos.  2.  Os  Lyceos  para  as  lingoas  antigas,  historia, 
rhetorica,  lógica,  e  os  Elementos  das  sciencias  mathe- 
maticas  e  naturaes.  3.  Os  Collegios  (e»ciiolas  secunJa- 
rias  das  Commxmes)  para  os  elementos  das  lingoas 
antigas,  primeiros  rudimentosda  historia,  e  as  sciencias. 
4.  As  Instiluiçoens ;  isto  he  eschoias  presididas  por  mes- 
tres particulares,  cuja  instrucçaó  se  aproxima  á  dos  Col- 
legios.  «.  Casas  de  educação  {Pension)^  que  taóbem 
pertencem  a  Mestres'  particulares,  e  saô  para  os  estudos 
menos  rigorosos  do  que  os  das  Instituçoens.  6.  £sckolas 
menores j  ou  eschoias  primarias,  onde  se  ensine  a  lôr,  es- 
crever, e  primeiras  regras  da  arithmetica/' 

Talhe  a  organização  geral,  e  delia  fica  obvio,  que  o 
Governo  Francez  tem  feito  am  completo  monopólio  das 
sciencias,  pondo  em  execução  o  Plano,  que  se  attribuio 
aos  Jezuitas,  com  a  desgraçada  diflEeretiça  de  que,  os  Jo». 
zuitas,  como  corporação  p^r^icpUr,  naô  poderiam  nunca 
ter  meios  ^  suíFocc^*  a  opinião. publica,  que  devjla  o«cp«^ 
sarií^eute  gritar  .contra  ellqs,  á  prpporçf^õ  que  as  suas 
fiiqWu^  vist^  se  i\2;€^sise(](i  \tim  .çof^piquf^,  (çn|re^8^lto 
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^e!  sKfuf  o  mat  a^rèsenta-sê  com  ã  face  mais  horroro^ft, 
e  ao  mesmo  tempo  escudado  com  o  poder  do  Gavcrnd 
e  authoridade  da  força.  Os  benefícios,  que  resultam  ás 
sciencias  do  alvedrio  dos  particulares,  no  pensar,  ficam  in« 
teiramente  sopitados  por  este  Regulamento.  O  louvá- 
vel, e  proveitoso  conflicto  da  emulação  naõ  pode  ja  exis-^ 
tir;  e  tudo  quanto  o  Legislador  pode  fazer  nesta  matéria 
etsá  feito;  que  hc  atar  as  Sciencias  a  uma  cadêa,  intro* 
duzindo  a  escrava  uniformidade  de  pensar,  cujos  pcn^u 
ciosos  effeltos  saõ  mui  bem  conhecidos,  e  explicados  na 
Deducçaõ  Chronologica,  e  Analytica  de  José  á%  Seabra, 

Mas  como  tie  possível,  que  os  apaixonados  da  Françft 
na5  entrem  no  espirito  destas  verdades,  será  preciso  lem- 
brar-lhes,  que,  segundo  as  leys  eí^istentes  em  França,  he 
«m  crime,  em  qualquer  mestre '  usar  na  siia  eschola  de 
qualquer  livro,  ainda  que  seja  uma  gramática,  ou  uma 
cartilha,  que  sao  seja  approvada  pelo  Empcrador.  O 
artigo   38   deste  Decreto  aclarará  melhor  esta  opiniaS. 

^*  38.  Todas  as  eschplas  da  Universidade  Imperial  to- 
àiaraó  por  base  das  suas  Instrucçoens.  1 .  Os  preceitos  da 
Religião  Càtholica,  2.  Fidelidade  ao  Imperador,  á  Mo-- 
narchia  tmperial,  o  deposito  da  felicidade  das  Naçoens 
(tt  bòúnear  des  peuples)  proclamada  pelas  constituiçoens. 
3.  Obediência  aos  estatutos  do  Corpo  Instructor,  cujo 
objecto  htí  a  Unifonrudadt  de  InstrucçaS,  e  que  tende  a 
fbrmarCidada6s  a  Serrados  a  sua  Religiiió,  e  ào  seu  Principe ; 
&  sua  Pátria,  e  á  suá  familia.  4.  Todos  os  Professores  de 
'('heologia  saÓ  obrigados  à  conformar-se  com  os  provi- 
Bientos  do  Edicto  de  1682,  relativamente  ás  quatro  pro- 
pòsiçoens,  cotithcudas  na  declaração  do  Clero  da  França 
do  mesmo  anno." 

O  Ihsulto  de  unir  as  expressoens  ideas  liberaes^  e  ufiu 
forfnidadê  de  iiisfrucçaÕ,  he  com  effcito  capaz  de  pro- 
vocar o  resenti mento  de  todo  o  homem,  que  naÔ  for  um 
^goista   formal.     Eis  aqui    um    estabelicimento  bastanta 
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liberal  para  conceder,  que  os  outros  só  tenhaõ  as  ideat 
que  Buonapartc  quizcr! ! ! 

[Conffnuar-se-ha.] 

jSnalize  do  folheto  wtitidudo   Causas  e  consequências  dd 
recente  emigração  para  o  BraziL 

Quando  os  indivíduos  de  uma  NaçaÕ  cammettem  im-» 
piihemente  os  crimes,  ou  violam  as  leys  da  decência,  e  do 
pudor,  sem  que  a  vós  publica  os  condemne  ã  infamiai 
entaõ  essa  Naçaô  podo  chamar-se  con rompida,  e  as  ac-> 
çocns  do  indiíciduo  infamaò  o  total  da  Sociedade.  Naó 
he  porém  assim  quando  o  criminoso  he  exposto  à  infama^ 
mia,  e  o  devasso  censurado  pelos  homens  bons.  He  por 
tanto  com  muito  prazer^  que  havendo  eu  de  fazer  a  re- 
Tisa(>  do  folheto  que  se  intitulaj  Causas  e  Consequências. 
da  recente  emigração  para  o  Brazil ;  j>or  Ralph  Rylance ; 
impresso  em  Londres  1808 — ^tenlio  de  mencionar  ao  mes- 
mo tempo  outro  intitulalado — Vindicise  Lusitans — que 
lhe  serve  de  resposta,  publicado  por  Duarte  Jaime  Lingham, 
em  Lpndr&s,  1808.  * 

O  author  das  **  Causas  e  Consequências,"  que  parece 
haver  tomado  um  nome  fingido,  roostra-se  inteiramente 
affocto  ao  partido  da  opposiçaõ,  e  naQ  deixa  de  mostrar 
talento,  e  beleza  de  lingoagem,  no  seu  folheto  ;  mas  nao 
podert'!  dizer  o  mesmo  da  sua  ínstrucçaÕ  na  historia^ 
c  custumes  da  NaçaÕ  Portugueza,  de  que  se  propõem  tnt- 
tar;  c  muito  menos  lhe  posso  .altribuir  candura  em  suas 
exprt^soens. 

Disto  darei  primeiro  alguns  exemplos.  Põem  elle 
em  QuestaC  (p.  3.)  se  Portugal  tem  desempenhado  os  de- 
veres de  bom  alliado  pva  com  Inglaterra,  comparado  com 
Dinamarca ;  e  só  uma  ignorância  extrema  das  relaç^ens 
politicas  destas  duas  Naçoens,  poderia  ja  mais  comparar 
as  suas  Iig.íçoenâ  com  a  Inglaterra;  e  paranostrar  que  a 
Inglaterra  tratou  a  Portugal  com  demasiada  brandura,  e 


lÁierabxra^  e  Sciâmias^  121 

t>inamanmrca  com  demaziado  rigor,  principia  com  iii« 
sultar  grosseiramente  a  Naçaó  Portuguesa ;  sem  que  ob 
crimes  de  que  a  accusa  tenhad  a  menor  parte,  ainda  que 
fossem  verdadeiros,  na  matteira  a  que  elle  se  propõem 
provar;  porque  diz  (p.  4.)  Que  Portugal  foi  ja  uma 
Potencia  da  primeira  classe  na  Europa ;  e  que  se  deixou 
descahir  (logo  veremos  porque  descahto)  maa  segura* 
mente  o  Sr.  Rylance  na6  poderá  dizer  que  Portugal  se 
deixou  arrunar  só  por  fazer  mal  i  Inglaterra;  teríamos 
o  caso  do  Meflíco,  que  se  queixava  do  doente  se  deixar 
morrer  de  propósito,  só  para  lhe  arruimar  o  credito. 
Mas  continua,  que  seria  Portugal  feltz,  se  conhecesse 
os  seus  verdadeiros  interesses  em  tratar  as  suas  Colónias 
com  a  liberalidade  que  devia;  e  aqui  lhe  acumula  os.epi- 
thetos  mais  opprobriosos.  O  respeito  devido  4  verdade 
me  obriga  a  confessar,  que  o  comportamento  de  Portugal 
para  com  as  suas  colónias  tem  sido  injusto,  eímpclitico; 
mas  isto  he  um  defeito  commum,  a  todas  as  Naçoens 
Europeas,  e  talvez  Portugal  seja  o  que  menos  tenha 
M  notar ;  porque  na  Euro|)a  naÕ  havta  nem  se  quer  idea 
do  que  eram  estabelicimentos  de  Colónias,  os  Portugue- 
zes  encetaram  este  novo  ramo  de  Politica,  e  infelizmente 
Ibe  chamaram  conquistas ;  porque  éra  o  único  estabeli- 
cimento  extraneo  de  que  havia  entaô  idea  na  Europa. 
Este  errado  nome  foi  a  causa  dos  medidas  erradas,  que 
ae  tomaram  na  .administracçaÓ  das  Colónias*  O  Author 
do  folheto  intitulado  Vindici»  Lusitans  põem  facto  na 
maior  clareza,  dizendo  (p.  7«)  estas  palavras. 

<*  Feliz  feria  Portugal,  tret  vçiet  feliz,  se  aMÍm  o  fizeifci  mai  em 
^oe  eichola  o  harâ  de  aprender  entaS?  âe  ólhane  para  a  Fnmça 
teria  a  triíte  liça5  da  Puodla  de  Orieant,  a  wperrtiçaS,  e  crueldade 
de  Laiz  XI,  a  venalidade  do  Chaaoeller  Duprat  (formando  uma  eipo- 
€ha  aa  hutoría  da  sua  Na^)  e  outros  ezempbi  igualmente  instrua 
■tivos,  que  por  brevidade  mu  obrigado  a  omittir/' 

*'  Se  Tplta«e  oi  olhos  para  á  Inglaterra  acharia  o  edificante  pros^' 
peçto  do  fraco  rejrnado,  e  trágico  fim  do  nosso  Ricardo  II.  a  usurpa* 
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^5  de  Henrique  IT.  as  barbaras  s^uerras  entre  as  casas  de  York  4 

Xáncasterf  a  eeonmnU  poUtUa  de  Henrique  VII.  as  operaçoens  de 
íyanças  de  Epsom  e  Dudley,  as  soenas  de  Tyrannla,  e  deraisidaòt 
roabò,  e  destruição  do  Nero  Inglez  Henrique  VIII,  e  oa  primeiros 
duetos  (sempre  araai^gosoi)  da  reacção,  que  necessariamente  accom* 
panhaa  mudança  total  no  systema  da  Religião  Nacional.  Mr.  R. 
paS  espera  que  eu  falle  da  Hespanha,  por  obvias  rasoens,  nem  das 
semiei^ílizadas  Naçoens  do  Norte  da  Boropai  e  ainda  que  a  Itália 
pode  gloriar-ie  dos  seus  Dantes,  seus  Tasson,  seus  Rafaeis,  com  tudo 
naõ"  precisamos  de  outra  prova  de  sua  ignorância  da  verdadeira  arte 
de  governar  **  dos  verdadeiros  princípios  de  gloria  nacional  e  de  uma 
politica  librai,'*  se  naS  as  obras  do  celebre  Machiavel." 

Diz  o  Senhor  Rylance  (p.  5.)  que  o  génio  Português 
6ra  mais  capaz  de  adquirir  do  que  de  conservar  colónias : 
Eu  cuido  que  se  o  'Author  tivesse  lido  a  Ásia  e  America 
Portugueza  de  Faria  e  Souza,  Rocha  e  Pita,  o  Valoroso 
LucidemOy  e  outras  obras  originaes,  que  ha  na  lingoa  Por- 
tugueza, sobre  as  colónias,  teria  vergonha  de  dizer  tal 
cousa;  principalmente  se  comparasse  a  pequenhez  dos 
meios  de  Portugal,  com  a  vastida6  de  recursos  da  Ingla« 
terra.  Portugal  conserva  todas  as  suas  mais  importantes 
colónias,  se  exceptuar-mos  as  que  os  Inglezes  e  Holan- 
dezes  lhe.  tomaram,  em  quanto  Portugal  esteve  sugeitoil 
dominação  de  Hespanha.  Inglaterra  foi  a  primeira  qat 
attacou  as  Possessoens  Portuguezas  no  Oriente  tomando* 
lhes  Ormus,  mas  so  se  abalançou  a  isso  quando  os  Por* 
tuguezes  gemiam  debaixo  d*  um  jugo  estrangeiro,  que 
em  vez  de  defiender  seus  territórios  parecia  lisongear-se 
com  a  sua  perca.  A  Inglaterra  porém  perdeo  a  mais  im- 
portante de  suas  colónias  estando  no  auge  de  sua  prós* 
peridade. 

Outra  prova  da  ignorância  do  Author  na'historia  Por- 
tugue^za  he  o  dizer  elle  (p.  5.)  que  '^  uma  serie  de  Prín- 
cipes fracos  e  impoliticos  completou  a  queda  de  Portugal, 
e  quando  se  considera  a  sua  historia  a  admiração  será  o 
ter-se  conservado  por  tanto  tempo.*'  A  serie  dos  Reys 
(Ic  Portugal  apresenta  seus  altos  e  baixos,  como  se  deve 
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esperar  da  natureza  humana,  mas  nenhuma  naça6  se  glo^ 
riará  de  ter  maior  numero  de  Heroes,  seguidos  uns  a  pos 
dos  outros:  eappellopara  quem  tenha  lido,  por  pouco 
que  8<;ja,  a  historia  Portugueza  para  provar  este  incon- 
testável facto,  que  desde  D.  Affbnso  Henriques,  àié  D. 
Sebastião  exclusive,  em  que  se  comprehendem  16  Reys, 
e  um  período  de  445  annos,  apenas  haverá  duas  excep- 
çoens  afazer:  D.Fernando  por  sua  falta  de  estabilidade 
nas  resoluçoens  de  Estado,  e  D.  JoaÔ  III.  porsuasuper« 
ftiçaÕ,  e  demasiada  condescendência  com  os  Jesuítas. 
Assim  sobre  isto  nada  mais  se  pode  dizer,  se  na6  remetter 
o  Senhor  Rjlance  para  a  leitura  da  historia  de  Portugal. 
As  instituiçoens  ÍEcclesiasticas  de  Portugal  sa6  outro  ob- 
jecto de  seus  attaques  (p.  6.)     Eu  aqui  lhe  concederia 
mais  razaÕ  do  que  parece  acordar-lhe  o  seu  antagonista; 
mas  ainda  quando  tem  razaó  o  author  exagera  os  factos, 
e  nad  sabe  nem  descobrir-lbe  as  causas  nem  traçar-Ihe  as 
consequências,    O  Estabelici mento  da  Inquisição,  vicioso 
em  seCl  principio,  como  filho  das  ideas  de  perseguição  da 
quelles  tempos,  e  como  origèn  de  males,  que  seriam  de- 
pois quasi  impossíveis  de  remediar,  pareceo  naquelle  tem- 
po uma  modificação,  em  vez  de  ser  uma  addiçao  ás  per- 
seguicoens,  que  entaô  eram  moda.   Os  portuguezes  avan- 
tajáram-so  mesmo  entaÓ  as  outras  Naçoens  neste  estabe- 
Itciroento  (com  uma  excepção  qxie  logo  direi)  porque  ao 
Bfiesmo  tempo  que  todas  as  Naçoens  Europeas  nadavam 
em  sangue  das  victimas,  que  o  furor  religioso  sacrificava 
sem  ordem,  e  tumultuosamente;  os  Portuguezes  admiu 
tfram  um  Tribunal,  que    castigasse  com  as  formas  de 
justiça,  ao  menes  com  certa  ordem  estabelecida,  os  sup- 
postos  crimes  da  quelles  tempos,  temperando  assim  o  furor 
popular ;  isto  sempre  mostrava  mais  civilização,  nesta 
Naçaô,  do  que  nas  outras  onde  estas  execuçuens  eram 
tuinultuarias.    À  excepção  maior  que  nisto  encontro,  semi 
ffUlar  no  principio  de  ser  iujusto  o  eitabelicimento,  bé  qua 
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o  mal,  oceasionado  pelas  perseguiçoens  tamultoosas,  foi' 
momentâneo ;  entretanto  que  a  persegaiçaó  systematici^ 
da  Inquisição  durou  tanto,  que  ainda  hoje  existe,  para  ver* 
gonha  da  humanidade,  ma«  isto  era  qâasi  impossível  dci 
prever  naquelles  tempos.  Eu  cuido  que  as  minhas  eiç- 
pressoen^  indicam  bem  o  mei|  sentimento,  naô  defendo 
oestabelicimento,  com paro-o  no  tempo  da  sua  admissão, 
em  Portugal,  com  os  procedimentos  das  outras  Naçoens. 
sobre  a  mesma  matéria. 

O  Refutador  deste  folheto  Mr.  Lingham,  he  felicis* 
simo  em  metter  a  ridículo  certas  passagens  do  Author^ 
que  nad  merecem  resposta  séria,  por  exemplo,  diz  o 
Author  (p.  8.)  Que  o  exercito  de  Portugal,  quando,  se 
annunclou^  que  a  casa  de  Bragança  na6  reyoaria  mais, 
estava  no  mais  deplorável  estado,  e  despois  de  tratar  com 
o  impropério  mais  in^iultante  aos  officiaes,  attaca  igualmente 
a  marinha  Portugueza,  sem  se  lembrar  do  que  ella  feas 
no  Mediterrâneo  quando  auxiliou  a  Ingleza,  no  bloqueio 
de  Malta,  &c.  e  diz  que  em  Lisboa  se  prendia  para  bordo 
das  náos  a  canalha  vil  para  servir  de  marinheiros.  O  Re* 
futador,  citando  as  authoridades  do  Cavalleiro  Carlos 
Stuart,  dos  Generaes  Cuyler,  e  Frazer,  do  Principe  de 
Waldeck,  e  outros,  assevera,  que,  até  o  posto  de  Coronri 
inclusive,  nenhuma  na^aõ  da  Europa  tem  melhores  offici- 
aes, neip  melhores  soldados;  e  coiiclue  dizendo  (p.  20.) 
que  a  honrada  canalha  de  Londres,  e  de  Liverpool,  que 
se  prende  também,  como  em  Lisboa,  para  bordo  da  es* 
quadra,  tem  contrib^ido  para  as  victorias  do  Nilo,  Tra« 
falgar,  &c. 

O  Author  continCta  attacando  a  administração  das  ren» 
das  publicas  em  Portugal.  He  rerdade  que  ha  um  de- 
feito essencial  nesta  administração  em  Portugal,  que  he  o 
guardárem-se  em  profundo  segredo  as  contas  dp  receita  e 
des  pesa  da  NaçaÔ,  isto  dá  motivo  agrandes  ab.uM^,  por- 
que o  dinheiro  falta^  nafit  se  sabe  o  «jainiohoi  qt)e  leypu»  ^ 


ifísadlúirm»  I2S 

os  interessados  arramam  en^re  si  as  contas  coroo  lhe  pa* 
feoe^  e  ainda  qae  muitos  particulares  desejariam  entrar 
PP  e^ame  das  |iarcellaa  dessas  contasi  naõ  o  podem  fazer 
pois  as  contas  se  guardam  cm  segredo^  Mas  por  maiores 
que  séjau)  esses  fsxtnivios  das  rendas  publicas,  em  que 
offisqde  isso  4  naçaõ  Ingleza  ?  O  Refut^dor  também  aqui 
lhe  mo^tni,  que  n^ó  obstante  a  publicidade  das  contas  das 
rendas  publicas,  ainda  assim  ha  extrarios  e  muito  oon« 
siden^vcis. 


MISCELLANEA. 


ATenianha. 

YieniuL^  S  ie  Júnhç.  X  EM*SE  observado,  que  a  pas* 
aagem  de  correios,  entre  esta  Corte  e  as  outras  da  Europa 
he  agora  muito  mais  frequente.  Daqui  se  conjectura, 
que  se  tens  em  consideração  negócios  importantes ;  e  ééu* 
corre  para  ésia  supposiçbfi  o  ter  de  convocar-se  aos  14 
deste  mez  uma  grande  conferencia  a  que  presidirão  os 
Archiduquesy  e  scraÕ  presentes  todos  os  Governadores 
dos  Doanuios  Hereditários,  que  estaÔ  agora  aqui.  O 
resultado  deita  Âssemblea  se  porá  na  presença  de  &  M., 
logo  que  chegar. 

A  noite  passada  sahio  daqui  o  Archiduque  Joa6,  mui 
inesperadamente;  auppoem-se,  que  foi  ter  com  o  Impe- 
rador. Os  recentes  successos  da  Hespaha  e  dos  Domínios 
do  Papa  causaram  grande  sensação,  e  deram  occasiaó  a 
muitas  conferencias  Secretas  entre  os  Ministros  das  dif- 
ferentes  Cortes,  que  aqui  residem. 

O  BaraÒ  deThugut,  bem  conhecido  pela  sua  influencia 
nos  negócios  de  Estado,  depois  da  morte  do  Ministro  de 
Estado  Príncipe  Kaunitz,  e  estava  auzente  da  Corte, 
Tokoo  agQ0i  para  um  dos  nossos  subúrbios. 
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A  gazeta  da  Corte  de  hoje  contem  o  seguinte  artigo  àé 
Turquia.  "  O  armistício  entre  a  Rússia,  e  a  Porta  ainda 
contmúa.  Com  tudo  jtem-sé  ja  dado  ordens  a  todos  os 
Governadores  das  Fronteiras  para  que  sejam  activos  nas 
•uas  preparaçoens.  Todos  os  lugares  fortificados  ao  longo 
das  costas  dos  mares  Egeo,  Jonio,  e  Adriático,  devem  ser 
repairados.  O  Quartel-General  do  Gram  Vizir  será 
mudado  de  Adríanòpole  para  Sophia,  porém  o  Estandarte 
de  Mahomet  ficará  por  agora  em  Adrianopole.  Tem  pas- 
sado o  Helesponto  numerosos  corpos  de  tropas  vindos  de 
Natolia.  O  Governador  de  Salonichi,  Chosrew,  Mah- 
med  Pacha,  e  o  bem  conhecido  Avan  d&  Seres,  Ismael 
Bey,  receberam  ordens  peremptórias  para  se  aproniptar^ 
e  marchar ;  presume-se  que  ira6  primetto  contra  os  Le- 
vantados  da  Servia,  que  até  agora  naô  tem  admittido  aa 
propostas  de  ajuntes,  que  lhes  fez  a  sublime  Porta.** 

Dinamarca. 

Copcnhaguen^  \\  de  Junho,  Hum  dos  nossos  Corsários, 
que  havia  começado  combate  com  outro  corsário.  Sueco, 
teve  a  infelicidade  de  voar  pelos  ares,  quando  estava  a 
ponto  de  alcançar  a  victoria.  De  43  hometis,  que  com«r 
pC^nham  a  sua  equipagem  s6  se  salvaram  sinco,  dous  dos 
quaes  estavam  malferidos. 

Recebemos  noticias  de  que  as  Tropas,  que  estavam  ua 
Norwega  passaram  as  fronteiras  suecas. 

O  Tenente  de  Marinha  Wulf  tomou  uma  embarcação 
Ingleza  de  12  peças  e  cincoenta  homens,  sem  que  per- 
desse um  só  homem  no  combate.  Hontem  se  viram  em 
Corsour  muitos  navios,  que  vinham  do  Norte. 

O  Comboy  Inglez,  que  havia  estado  por  algum  tempo 
em  Malmo,  e  que  por  fim  se  ajunctou  com  20  navios  mer- 
cantes que  passaram  o  Sound,  deo  á  véila  hontem  com  a 
intenção  de  seguir  viagem  para  o  mar  de  Leste,  prote- 
gido por  seis  ou  sette  fragatas,  brigue»,  e  outros  vasos 
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vienores  armados.  A  fiotílha  Dinamarqueza)  eslaeionada 
fm1>ragoe  debaixo  do  Commando  do  AjadanteGenend 
Rruíg^n»  attaoou  ioimediatamente  o  Coinboy  com  tanto 
valor  coòio  destreza.  Continnou  por  Cinco  horas  o  fogo 
de  armas  pequenas ;  sendo  a  maré  e  o  vento  favoráveis 
aoá  Dinamarqueses.  Juncto  á*  noite  houve  calmaria,  • 
findou  a  aoçaó  com  serem  aprezados  o  Turbulento  de 
12^caronadase  duas  peças,  esquipado  por  56  homens^  e 
commandado  pelo  Cap.Wood. Também  aprizionamos  onza 
navios  mercantes,  quatro  dos  quaes  fomos  obrigados  a 
queimar,  por  encalharem  nas  costas  de  Suécia.  Uma  fray 
gata  Ingleza  perdeo  o'mastro  grande  e  sertã  tomada,  se  na6 
viessem  em  seu  auxilio.  He  muito  para  admirar  que  aâo- 
tilha  na6  perdesse  uma  simples  pessoa,  pois  nem  se  quer 
houveram  feridos  na6  obstante  ta6  longo  e  obstinado  com- 
bate. Assim  que  El  Rey  ou vio o  fogofoi  para  Dragoe,  e na6 
voltou  para  a  Cidade  se  naõ  á  uma  hora  da  manhaã.  Hon- 
tem  chegaram  os  prisioneiros,  que  saÓ  29,  e  se  recolha- 
iam  as  prezas  ao  porto. 

França. 

Paris y  7  de  Junho.    O  General  Menou,  nomeado,  por 

S.  M.  o  Imperador,  Governador  General  dos  três  Departa« 

mentos  de  Toscana  recebeo  a  Gram  Cruz  da  Legiaõ  d* 

Honra.     Ante  hontem  á  noite  chegou  aqui  o  General  Se- 

bastiani  Embaixador  de  S.  M.  Imperial  Franceza,  juncto 

á  Sublime  Porta,  o  qual  veio  ultimamente  de  Constanti- 

nopola. 

Extracto  do  Moniteur. 

A  favorável  recepção,  que  S.  M.  o  Imperador  e  Rey  fez 

aos  Deputados  Portuguezes,  em  Bayona,  reviveo  nos  Por- 

tuguezes  esperanças  de  mais  felizes  dtas,  como  se  vê  de 

cartas  de  21  dç  Mayo.    Sabe-se  isto  por  um  extracto  de 

uma  carta,  que  se  fez  publico  pelo  Duque  de  Abrantes, 

Governador  de  Portugal,  e  foi  escripta  a  dieta  carta  em 


Bayòm  âos  97  de  Abril  pelos  PoitogatM,  Sfipiitádot  « 
6.  M«  o  Imperador  e  Rey.  O  extracto  éra  precedido  pca 
uma  Proclamação  de  S.  Exc.  o  Governador  Geral  t^^*» 

*^  Portuguezes!  Sem  da  vida  merecereis  a  benevolência 
de  Napoiea&  o  Grande:  o  irosso  comportamento  provará^ 
que  vos  mereceis  a  independência.  Seri  para  miro  motivo 
de  grande  prazer  se  eu  pu  Jer  contribuir  para  a  vossa  fe« 
licidade.  Portuguezes  continuai  a  viver  quietos,  e  pondf 
a  vossa  confiança  em  mim.  Aproxima-seo  momento,  em 
que  terá  lugar  a  vossa  nova  organização.** 

O  extracto  xla  carta  he  o  seguinte. 

'^  Meus  Compatriotas!  A  eònfideíicia,  coro  que  nos 
bonrasteisy  mandando-nos  ao  Grande  Monarcha,  paraser« 
mos  interpretes  dos  vossos  desejos  e  sentimentos,  foi-nos 
concedida  para  que  nós  pudéssemos  submetter  os  nossos 
mais  charos  interesses,  no  destino  da  nossa  Pátria,  ao  po- 
deroso génio,  que  tem  de  renovar  a  Europa.  Chegando 
nós  as  fronteiras  do  Império  Francez,  fomos  logo  teste» 
munhas  das  continuas  alegrias  dos  vaasallos  do  Grande 
Napoleão.  Elsta  expressão  de  alaria  mii versai,  em  França, 
l|[ios  deo  um  presentimento  da  nossa  felicidade. 

'^  S.  M.  Imperial  e  Real  consagrou  o  primeiro  dia  de 
sua  residência,  em  Bayona,  para  receber  os  seus  Vassallos. 
£  foi  servido  conceder-nos  o  segundo  dia.  Entrou  elle 
no  minutíssimo  exame  dos  nossos  negócios,  e  desejos. 
Nada  piode  igualar  a  extensão  de  sea  génio,  a  sublimidade  de 
seu  espirito,  e  a  generosidade  de  seus  principos.  Ao  mes- 
mo tempo  que  S.  M.  condescendeo  em  discorrer  com  nos- 
CO,  com  uma  aíiabilidade  Paternal,  sobre  o  estado  actual 
dos  Negócios,  fez  as  mais  importantes  observaçoens  sobre 
tudo,  que  podía  assegurar  a  nossa  prosperidade,  e  fiadlou- 
nos  com  uma  nobre  independência  sobre  os  direitos,  que 
os  successos  lhe  haviam  dado,  ao  nosso  paiz.  O  Impera- 
dor observou  que  a  grande  distancia,  que  separa  Portu- 
gal da  sede  do  Governo  em  França  Uie  naó  permittlaa  elle 
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o 'superintender  os  negócios  da  quelle  Paiz  com  o  mesmo 
cuidado  e  ta6  soUicitamente,  como  o  faz  a  respeito  dos 
outros  seus  vassallos ;  e  que  elle  sabe  a  dificuldade,  què 
ha  em  confiar  a  outras  maôs  demasiado  poder,  em  paizes 
distantes.  S.  M«  falou-nos  com  blgum  desgosto,  mas  sem 
grande  calor,  do,  Príncipe,  que  nos  governou,  e  de  sua 
Real  família-  Elle  tratou  principalmente  dos  meios  de 
nos  elevar  á  nossa  devida  graduação,  entre  as  potencias 
do  Continente  da  Europa,  de  nos  livrar  do  jugo  da  influen*- 
cia  Britânica,  debaixo  do  qual  soffremos  por  tantos  annos. 
S.  M.  disse,  que  elle  naó  sofTreria  colónias  Britânicas  ne 
Continente.  Finalmente,  elle  declarou,  qu8  o  nosso  des- 
tino estava  nas  nossas  próprias. mãos,  que  dependia  da  dis- 
posiçaòque  nós  manifestássemos  aoMundo,  da  rectidão  com 
que  abraçássemos  a  causa  geral  do  Continente  da  Europa, 
e  da  firmeza  com  que  resistíssemos  ás  tentaçoens  para 
nos  desencaminharem  dos  objectos,  que  ha  em  vista. 
Estes  saô  os  signaes  porque  S.  M.  Imperial  e  Real  re- 
conhecerá se  vós  sois  dignos  de  constituir  uma  NaçaÓ, 
supportar  um  throno,  e  ter  um  Príncipe,  que  vos  go- 
verne, e  gozar  certa  graduação  entre  as  potencias  da 

Europa." 

O  mesmo  Moniteur  continua  dizendo,  '^  A  Deputação 
Portugueza  partio  de  Bayona  para  Bourdeaux,  excepto 
Mr.  De  Lima,  Embaixador  de  Portugal  em  França,  o 
qual  ficou  para  dar  aS.  M.  as  informaçoens,  que  elle  pre- 
cisar, relativamente  aos  estabelecimentos  do  Paiz." 

Antes  de  dizer  alguma  cousa  sobre  estas  noticias,  ajun- 
ctarei  outra,  que  lhe  diz  respeito. 

*^  Lisboa,  21  deMnyo,  A'  frente  da  Grande  Deputação 
de  Estado,  que  teve  uma  audiência  do  Duque  de  Abrantes 
se  achava  o  Conde  da  Ega,  que  fez  as  funcçoens 
de  Orador  pela  Nobreza: — **  Portugal  (disáe  elle  no 
seu  discurso,  entre  outras  cousas)  ainda  se  naó  es- 
queceo  de  que  ja  deveo  Reys  á  França.      O  Príncipe 
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Henrique,  um  Fraucee  por  nascimentOi  foi  o  progenitor 
de  doze  dos  nossos  illustres  Monarchas.  Nós  envejámos 
á  Itália  abonra  de  ser  governados  por  Napoleão  o  Grande* 
Nós  nos  gloriaríamos  de  sermos  contados  no  numero  de 
seus  fieis  vassallos;  quer  elle  se  dignase  ser  nosso  im- 
mediato  Soberano;  quer  elle  nos  incluísse  no  seu  extenso 
systema  federal.  Nós  pedimos  a  v^ssa  Excellencia,  que 
assegure  a  S.  M.  Imperial  e  Real,  em  nome  da  Nobreza 
Portugueza,  que  elle  pode  descançar  nas  nossas  afieíçoens, 
e  na  admiração  com  que  olhamos  para  o  Homem  extra- 
ordinário, que  faz  pasmar  o  Muiído." 

^*  O  orador  do  Clero  foi  o  Arcediago  de  Miranda: — ' 
Epois  (disse  elle  entre  outras  cousas)  Napoleão  o  Grande 
está  resoUido  a  dar  um  Rey  a  Portugal,  nós  estamos  se- 
gucos,  que  este  Rey  manterá  a  antiga  pureza  da  Fé,  e  os 
princípios  Religiosos;  porque  a  nossa  Naçaõ  se  tem  sem- 
pre distinguido  como  Fidelíssima.'' 

Outro  extracto  '^  Lisboa^  Mqyo  28.  A'  imitação  da 
Cidade  de  Coimbra,  as  Cidades  de  Leyría,  Porto,  Ama- 
rante,  Castello  Branco,  e  Ricarddens,  pediram  licença  aos 
seus  Magistrados,  para  illumínar  as  suas  casas  por  três 
dias;  em  ordem  a  exprimir  a  sua  alegria,  pelos  favoráveis 
sentimentos  exprimidos,  por  S.  M.  o  Imperador  dos  Fran- 
ceses, a  respeito  de  Portugal  o  que  nos  foi  communicado 
pelos  nossos  Deputados  em  Bayona*  Em  Amarante  can* 
tou-se  um  Te  Deum,  e  enviáram-se  ao  Ceo  os  mais  ar- 
dentes des^j^  pela  conservação  de  Napoleão  o  Grande. 
O  clero  Portuguez,  bem  como  as  outras  corporaçoens 
publicas,  mostraram  o  mayor  enthusiasmo.  Entre  os  Pre* 
lados,  que  promulgaram  Cartas  Pastoraes,  que  respiram 
o  amor  pela  Religião,  e  pelo  seu  Paiz,  saó  os  Bispos  do 
Porto,  do  Algrave,  e  de  Aveiro,  com  o  Vigário  Geial,  que 
governa  o  Bispado  de  Coimbra  na  auzencia  do  Bispo,  o 
qual  he  membro  da  Deputação  Portugueza.'' 
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*'  S.  E.  O  Duque  de  Abrantes  deo  uma  nova  preva 
do  seu  respeito  ao  culto  publico,  mandando,  que  a  pro- 
cissão e  festa  de  Corpus  Christiy  que  aqui  se  celebra  com 
tanta  pompa,  se  fizesse  este  anno  na  forma  acustumada. 
Em  consequência  disto  deo  o  Intendente  Geral  da  Policia 
as  ordens  necessárias,  para  que  todas  as  ruas,  por  onde  a 
procissão  passa,  fossem  ornadas  com  o  ínaior  explendor." 

''  S.  Excellencia  o  Duque  de  Abrantes  convocou  a 
Junctà  dos  três  Estados,  para  que,  de  comraum  acordo 
com  as  primeiras  corporaç6ens  publicas  do  Rèyno,  or- 
ganizassem um  Memorial  de  agradecimentos  a  S.  M.  o 
Imperador  e  Rey.  O  Memorial  está  ja  assignadb.  Esta 
Juncta  foi  constituída  sobre  o  plano  da  que  se  fez  em 
164i,  que  estabeleceo  El  Rey  D,  JoaÕ  o  Quarto.*' 

Primeiramente,  perguntara  eu  i  porque  se  chamam  Dq>utadofl  a 
quelles  Portugueses,  que  foram  a  Bajona .'  £  se  sa5  Deputados  i 
quem  oê  deputou,  quem  os  mandou  la?  Os  Portugueses  naõ)  por- 
que nem  a  Na<;a5  se  ajunctou  para  mandar  semelhantes  Deputados 
i  França,  nem  esses  chamados  Deputados  tiveram  poderes  ou  ins- 
trueçoens  das  Cortes,  nem  ordem  de  corporação  publica,  que  re- 
presente a  Naçaõ,  para  requerer  cousa  alguma  a  bem  dos  Portu* 
guezes,  e  muito  menos  tem  elles  poder  de  dispor  da  fonna  do  Go 
'terno  da  NaçaÕ;  direito  inalienável,  que  pertence  exclusivamente 
ao  Povo  em  commum.  Ninguém  pôde  duvidar,  que  a  forma  de 
Governo,  em  Portugal,  foi  estabelecida  pelo  Povo  em  Cortes,e  a  pes- 
soa do  primeiro  Rey  foi  designada,  e  nomeada  pelas  mesmas  Cortes, 
como  o  confessou  D.  Aífonso  Henriques,  nas  cortes  de  Lam^o  quando 
disse — Vós  me  fizesteis  Rey—  Como  pois  se  atrere  ninguém  a  cha- 
mar aquelles  poucos  Portuguezes,  em  Bayona,  Deputados  para  tratar 
da  forma  de  Governo  de  Portugal  ?  Dir-me-ha5  a  isto  que  Buona- 
parte  tem  quanta  força  baste  para  tratar  aquelle  Rejno  como  con- 
quista, e  dí^or  delle  como  lhe  parecer.  A  isto  respondo  3  primera- 
mente,  que  elle  na5  conquistou  Portugal,  entrou  la  como  amigo  1 
pois  assim  o  disse  nas  suas  Prochimaçoens»  e  seguranças  de  amizade 
que  deo  ao  Governo  Portuguez ;  nem  o  Reyno  fez  a  menor  resistên- 
cia ás  suas  Tropas ;  e  as  ordens  do  Governo  Portuguez  foram,  que  se 
recebessem  e  tratassem  os  Franceses,  como  amigos.  Logo  naõ  boure 
conquista»  ^  . 

R  2 
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fin  sefuado  lugar  digo,  que  se  elle  quer  dispor  daquclle  Rejno  §6 
porque  tem  mais  forças,  que  os  Portuguezes,  entad  nad  represente 
farças  de  Deputaçoens,  que  nunca  existiram  com  legalidade  alguma ; 
obrigue  os  Portuguezes  a  submetterem-se  ao  jugo,  com  que  elles  se 
accommodaraõ,  a  nao  poderem  repellir  o  usurpador,  mas  nad  nos 
queiram  íazer  engulir  a  pirola  de  que  daÕ  aos  Portuguezes  um  (io- 
'vemo  Legal  e  pedido  pelo  Povo. 

£u  aaõ  entrarei  agora  no  exame  de  ser  ou  naõ  ser  a,  carta,  que  se 
imputa  aos  Deputados,  mandada  escrever  pelos  Francezes,  ou  escripta 
por  elles  de  seu  motu  próprio ;  mas  o  que  parece  indubitayel  he  que 
tal  carta  se  naõ  podia  escrever  sem  o  consentimento  do  governo 
Franoez:  Mas  coraò  quer  que  fosse,  perguntara  eu  a  quem  dirigiram 
os  Pscudo-Deputados  esta  carta ;  se  foi  aos  seus  constituintes,  deviam 
dizer  quem  eram,  e  quem  tinha  de  receber,  abrir,  e  ler  eoa  carta,  se 
foi  ao  Povo  era  geral,  entaÕ  devia  ser  uma  Proclamação  oa  Edital,  e 
naõ  uma  carta  particular :  logo  naõ  ha  tal$  e  he  isto  um  modo  de 
querer  persuadir  aos  Portuguezes,  que  Baonaparte  lhes  da  um  Governo 
à  satisfacçaõ  delles.  lie  logo  por  isso  necessário,  que  o%  Portuguezes 
declarem,  que  elles  em  tal  naõ  consentem ;  porque  ao  menos  naõ 
cubra  Buonaparte  a  sua  usurpação  com  a  capa  de  Justiça ;  naõ  se- 
jamos obrigados  a  lamber  o  jugo  que  nos  opprime. 

Nem  me  digam  que  este  conhecimento  da  injusta  agressão,  he  inú- 
til; porque,. se  no  fim  daquella  carta,  Buonaparte  quer  tirar  partido 
da  sua  aparência  de  justiça,  recommendando  aos  Portuguezes,  que 
estejam  socegados,  que  teraõ  por  premio  desse  socego  um  Governo 
indqwndente ;  isto  prova  que  elle  teme  que  o  conhecimento  de  suas 
injustiças  cause  commoçoens  no  Povo,  e  que  essas  commoçoens  lhe 
podem  dar  muito  que  fazer ;  se  pois  acha  interesse  em  enganar  o  Povo 
com  apparencias  de  justiça,  he  logo  da  utilidade  do  Povo  estar  per- 
suadido da  injustiça  do  seu  proceder. 

Mas  a  baixeza  de  expressoens  nesta  carta,  dizendo  entre  outras 
cousas  que  *<  o  Imperador  se  dignou  conoeder  aos  Portuguezes  para 
os  ouvir  o  segundo  dia  depois  da  sua  chegada  "  he  uma  humilhação 
de  que  todos  os  Portuguezes  se  devem  justamente  resentir;  porque 
põem  na  boca  dos  Portuguezes  expressoens  taÕ  indignas  do  seu  cha- 
racter,  que  so  estariam  bem  na  boca  de  um  escravo  adulador. 

Eu  naõ  desejo  ofiènder  os  sentimentos  das  pessoas,  que  compõem 
esta  Deputação  naõ  obstante,  que  tenho  motivos  para  suppor,  que  Junot 
of  naõ  escolheria  para  esta  vergonhosa  missaõ  se  naõ  tivesse  boas  provas 
de  sua  condeseendencia ;  porém  por  mais  que  os  quizesse  poupar,  naõ 
«HNÍio  (feixar  de  fallar  individoalmeote  dealgumis  personagens  que  repre- 
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téajtam  nesta  &i^a;  porque  taobem  delles  ip  faz  especial  meaçaS 
«91  papeis  Francezea. 

I>.  Lourenço  de  Lima ;  que  fora  MÍQtstro  da  Corte  de  Portugal  em 
Viena,  em  Londres»  e  ultimamente  em  Pa^ís;  diz-se  que  llcára  eny 
^jona  com  o  Imperador,  para  o  aconselhar  no  que  diz  respeito  a 
Portugal,  quando  os  outros  Pseudo- Deputadoí  foram  mandados  mar* 
char  para  o  interior  da  França  i  deixo  a  estes;  porque  as  humilha*- 
çoens,  e  necessidades,  que  haÕ  de  so&irer  em  França  espero  qne  sejad 
bastante  castigo  de  suascopdesceqdencías.  lias  voltando  a  D*  Lourençq 
naõ  poiso  deixar  de  dizer  que  talvez  admirará,  naõ  a  mim,  mas  a  quem 
oaõ  o  conhece,  que  um  homem  leropre  empregado  no  serviço  do  Gover- 
DO  Português,  pertei^entea  uma  das  famílias  de  Portugal,  que  mais  as 
incham  com  suas  nobrezas  e  fidalguias,  e  que  pessoalmente  itcebeo  mxún 
toi  (lavores da  Corte  de  Portugal,  e  que  neJla  gozou  de  créditos  bastantes, 
para  só  com  seus  qfficios  poder  arruinai:  a  pessoas  inteiramente  innocen^ 
iess  seja nomeadoconselheiro do  oppressor  da  Pátria:  mas  deve Baber*> 
se  que  D.  Lourenço  eslando  Ministro  de  Portugal  em  Londres,  havcado 
a  guerra  cora  a  França,  se  ligou  inteiramente  com  M.  Otto  o  Agente  d« 
prisioneiros  Fiancezas»  residente  em  Londres,  e  ajuize  o  Leitor  o  que 
quLser  desta  connezaõ«  mas  saiba,  que  pouco  depois  de  feita  a  paz 
D.  Lourenço  foi  nomeado  para  hir  á  corte  de  Paris  levar  uma  coroa 
de  ouro  a  Buonaparte  para  a  sua  coroação «  presente  escusado,  porém 
medida  útil  aos  interesses  dos  que  a  aconselharam,  para  tirar  depois 
a  vantagem  de  ser  este  homem  quem  levasse  essas  naõ  pedidas  párias ;  e 
desde  então,  para  deigraça  de  Portugal,  ficou  residindo  em  Paris,  onde 
em  vez  dos  negócios  de  sqa  Pátria,  cuidou  em  favorecer  os  dos  Fraú* 
oezes.  Quando  em  isOô  o^  Francezes  tentaram  de  invadir  Portugal, 
o  que  certamente  fariam  se  a  guerra  do  Norte  naõ  obrigasse  a  Buona- 
parte a  abandonar  por  entaõ  o  seu  plano  $  mandava  D.  Lourenço  cer* 
tificar  á  Corte  de  Portugal,  que  naõ  havia  para  que  temer  ainvasaÕ, 
que  os  Francecès  la  naõ  tam  :  isto  contra  o  que  tf>da  a  £uropa  sa- 
bia f  e  ao  ponto  de  crear  friezas  e  desgostos  entre  as  Cortes  de  Lisboa 
e  Londres }  agora  continuou  em  dar  os  mesmos  falsos  avizos,  até  que 
os  Francezes  chegaram  a  entrar  Portugal,  e  assolar  o  Kcyno,  entaõ  volta 
eUe  para  Lado  do  Oppressor  de  sua  Pátria,  para  ter  a  honra  de  ser  seu 
Conselheiro*  Este  quadro  servirá  aqui  para  notar  a  algumas  pessoas, 
que  devem  conhecer  melhor  os  seus  amigos  e  sens  inimigos,  e  que 
he  melhor  ter  por  validos  os  que  dizem  verdades  posto  que  azedas, 
do  que  os  aduladores  sempre  perigosos,  muitas  vezes  atraiçoados. 

A  falia  do  Conde  da  £ga  a  Junot  he  outra  prova  do  abatimento  do 
Portugal,    £tt  aó  tenho  de  recommendar  aquelle  Fdalgo,  que  paca  a 
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onthiTeznaõ  ute  do  pronome  Nós  nas  suas  falias  antípatríotícfli,  por^ 
queningaem  coincide  com  elle  nos  seus  sentimentos  de  adulação,  pars 
com  o  Tyranno  do  seu  Paiz*  falle  só  de  si,  envileça-se  com  proferir 
o  que  disse,  mas  naÕ  comprometia  a  naçaõ,-^ue  está  innooente,  que 
naõ  tem  parte  na  sua  opiniaS.  Nem  me  digam,  que  elle  foi  violen- 
tado a  dizer  aquillo;  porque  he  publicissimo  em  .Lisboa,  que  ha 
intimas  relaçoens  entre  a  sua  casae  Junot;  mas,  quando  assim  naÕ 
fosse»  se  he  nobre  tenha  sentimentos  nobres  i  submetter-se  á  força  do  ' 
conquistador,  sem  resistir  até  ao  ultimo  suspiro,  he  o  mais  que  ae 
pode  soffrer  a  um  Nobre,  para  quem  a  Naçaõ  tem  o  direito  de  olhar, 
como  esteio  da  Monarchia  \  visto  que  as  honras,  a  riqueza,  e  a  in« 
fluência,  que  se  lhes  permitte  gozar,  naõ  saõ  sena5  um  premio  antici» 
pado,  que  a  Naçaõ  confere,  para  exigir,  daquelle  que  o  recebe,  aer^ 
viços  naõ  vulgares.  Seria  um  absurdo  suppor,  que  aquellas  vanta- 
gens extraordinárias  naõ  tinham  outro  fim  se  naõ  manter  no  luxo»  e 
na  moleza  aquelles,  que  nas  desgraças  da  pátria  se  abaterão  a  todas 
a  humilhaçoens  para  salvar  uma  vida,  que  naÕ  vale  a  pena  de  con- 
lervar-se.  Naõ.  Aquellas  vantagens  extraordinárias  saõ  paga  anti* 
cipada  de  acçoens  heróicas,  de  feitos  raros.  Mas  se  o  nobre  naõ  pôde 
cçmprir  com  este  dever  i  ao  menos  retire-se  a  sua  casa,  submeija-se 
na  escuridão,  comendo  aquiilo  que  tem  mal  adquirido ;  se  naõ  temco^ 
ragem  de  obrar  acçoens  boas  ao  menos  naõ  as  sobre  más,  ao  menos  naÕ 
aceite  empregos,  ao  menos  naõ  goze  da  prívança  dos  oppressores  da 
Pátria. 

Quero  porém  nisto  ser  bem  entendido  attaco  aquelle  homem,  que 
naõ  me  parece  cumprir  o  seu  dever,  naõ  fallo  da  €lasse :  peio  con- 
trário espero,  que  os  Nobres  do  Reyno,  agora  que  se  lhe  offerece  a  oc- 
casiaõ,  lavarão  esta  nódoa,  com  que  um  de  seus  coUegas  tem  man- 
chado, o  seu  character.  Eterna  vei^onha  áquelle  que  poupar  agora 
os  seus  esforços ! 

Quanto  ao  Te  Dam  de  Amarante,  e  outras  aldeãs,  naõ  vale  a^ 
pena  de  fallar  nisso;  mas  sempre  digo,  que  os  Portuguezes  em  honra 
de  seu  nome,  devem  dar  tal  castigo  aos  motores  dessas  adulaçoensf 
que  se  possa  comparar,  com  os  prémios,  que  os  antigos  Monarchax 
davam  aquellas  terras,  que  se  portavam  com  valore  pi^riotismo,  nas 
occasioens  necessárias:  e  no  tempo  da  quelles  beroes,  que  o  Conde  da 
Ega  chama  de  geração  Franceza ;  ea  naÕ  asseverarei  que  eram  de  la  i 
mas  o  Sr.  Conde  da  Ega  também,  com  todos  os^seus  conhecimentos 
da  Historia,  naõ  me  prova  que  elles  eram  de  geração  Corsica ;  a  pezar  de 
querer  illudir  os  Portuguezes  com  a  Comparação  de  um  Monarcfaa 
que  «lies  escolheram,  que  havia   sido  nascido,  e  criado  em  Por«( 


Jfíscellanea.  135 

togilf  qne  éra  filho  de  uma  Príooeza  dat  Heiponhas  (então  fiuendo 
causa  commam)  e  de  um  estrangeiro  illustre,  que  gastou  a  sua  vida 
entre  oi  Portuguezes,  pelejando  as  suas  batalhas,  defendendo  os  seus 
direitos,  govemando-os,  e  dando-lhes  leys,  que  lançaram  os  funda- 
mentos de  sua  prosperidade ;  qne  cotnparaçaõ  tem  isto  com  nns  «reo- 
toreirotda  Corsica,  ct^as  bordes  entram  em  Portogal  para  impor  con* 
tribuiçoens,  devastar  o  paiz,  e  commetter  todas  as  insolências 
imaginaTeis.  Quizeraque  o  Conde  da  Ega  nos  fizese  o  paraleUo, 
entre  o  tres-tezes-illustre  Conde  D.  Henrique  ou  seu  filho  D.  AflG;>nso 
Henriques»  e  Jerónimo  ou  outroBuonaparte,  que  o  Imperador  dos  Fran- 
cezss  poderá  querer  erigir  em  Rej  de  Portugal. 

HcspanAa. 

Sevilha^  1  de  Junho.  As  authoridades  constituídas  se 
ajunctaram  a  27  de  Mayo  e  se  erigiram  em  Juncta  supre« 
ma  de  Governo ;  as  primeiras  providencias  desta  Juncta 
foram:  proclamar  Fernando  VIL  Rey  de  Hespanha ;  to- 
mar posse  da  artilheria,  e  mais  armamento,  e  distribuir 
isto  pelos  recrutas ;  ordenar  que  todos  os  homens  de  1 6 
até  45,  que  na6  tivessem  filhos  se  alistassem :  mandar  cor- 
reios a  todas  as  cidades  principaes,  ao  sul  da  Hespanha 
para  os  convidar  a  seguir  o  exemplo  de  Sevilha :  ordenar 
Junctas  subordinadas  em  todas  as  cidades  que,  tiverem 
mais  de  dous  mil  vizinhos. 

Murcia,  Cartagena,  Granada,  Córdova,  Ferol,  Lugo, 
Ribadeo,  Benavente,  Valência,  estaõ  ja  com  o  novo  Go- 
verno dos  Patriotas  estabelecido. 

Inglaterra, 

I/mdreSj  20  de  Junho.  Aqui  chegou  outro  mensa- 
geiro de  Hespanha,  que  he  D.  José  Carrandi  y  Renteria. 
Antes  de  embarcar  em  Coruna,  aos  dous  do  Corrente, 
havia  sido  mandado  com  uma  .commissaó  pelo  Governo 
Provincial  de  Oviedo,  em  diligencia  particular,  a  Galiza; 
foi  o  mesmo  Governo  de  Oviedo  quem  o  deputou  ao  Go- 
verno aqui :  diz  eile  que  achou  os  Galegos  summamente 
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âtsposlos  a  resistir  aos  invasores.  Os  Patriotas  ja  esta6 
de  posse  de  todas  as  passagens,  e  pontos  foites  da  í^ro- 
vincia  das  Astúrias;  e  a  desersaÓ  das  Tropas  Hespanho- 
Ias  para  os  Patriotas  he  mui  grande.  Em  S.  Andero  ap- 
parece  o  mesmo  espirito  de  patriotismo,  e  receberam 
iiqai  10.000  jogos  de  armamento  que  lhe  fAram  manda- 
dos das  Províncias  circum vizinhas.  O  Bispo  de  S.  Tiago 
de  Compostella  he  um  dos  mais  zelosos,  e  promove  muito 
os  Patriotas  com  o  seu  exemplo,  e  exortaçoens.  Diz 
mais  o  mesmo  sugeito,  que  este  Prelado  em  uma  assem- 
blea  publica  explicou  aos  seus  concidadãos  a  sua  actual 
situação,  mostrando-Ihes,  que  elles  tinham  ja  procedido 
demaziado  longe  para  poder  esperar  perdaó  de  Buonaparte; 
que  a  sua  segurança  só  estava  na  reuniaÔ  do  seu  valor  e 
firmeza.  Que  a  prata  das  Igrejas  devia,  se  necessário 
fosse,  ser  convertida  em  patacas :  um  certo  Labatt,  rico 
mercador  desta  Província,  havia  presenteado  o  Governo 
Provisional,  com  oitenta  mil  patacas.  Tem  os  Patriotas 
cuidado  muito  em  pesquizar,  qual  he  exactamente  a  força 
dos  Francezes  na  Hespanha,  e  o  resultado  das  suas  in- 
dagaçoens  mostra,  que  os  Francezes  tem  exagerado  muito 
o  numero.  O  nome  de  Fernando  continuava  a  ser  ainda 
o  ponto  de  reunião,  talvez  porque  la  se  ignorava  ainda 
o  que  se  passou  em  Bayona. 

Londres j  2^,  Acabamos  de  receber  as  proclamaçoens 
que  os  Patriotas  de  Hespanha  tem  publicado  estabele- 
cendo o  seu  Governo  Provincial,  e  dando  passos  para 
estabelecer  um  Governo  Geral  provisional.  Eu  sinto  que 
me  falte  o  lugar,  neste  numero,  para  presentear  os  meus 
leitores  com  as  integras  destes  Documentos,  que  segubdo 
d  meu  arranjamento  de  matérias  apenas  nò  seguinte  nu- 
hierose  poderad  inserir ;  por  ora  so  direi,  que  estes  pa- 
peis saô  feitos  com  tal  energia,  dignidade,  e  prudência, 
que  nada  lhe  leva  vantagem  de  tudo  quanto  neste  género 
se  tem  publicado  nk  Europa  desde  o  principio  da  Revo- 
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ifiça6  Franceza,  e  daqui  se  prova  que  a  nobreza  do  cha- 
racter  Hespanhol  he  ainda  a  mesma;  e  sé  uma  demaziada 
obediência  ao  seu  Governo  fez  com  que  a  Naçaó  fosse 
vilmente  sacrificada  aos  seus  inimigos.  As  Proclamaçoens 
provam,  que  esta  traição  que  o  Governo  Hespanhol  fez 
naÓ  he  imputável  á  Naçaõ  ;  foi  fraqueza  ou  perfídia,  dos 
que  infelizmente  tinham  na  sua  ma6  o  Summo  Impçrio 
daquelle  Povo. 

I?iglater7*a. 

Londres,  4  de  Julho,  de  1808.     Na  Corte  do  Palácio  da 
Raynha,  presente  a  Excellentissima  Majestade  d'EI  Rey 
em  Conselho.     S.  M.  havendo  tomado  em  consideração 
os  gloriosos  esforços  da  Naçaó  Hcspanliola  para  libertar 
o  seu  paiz  da  Tyrannia  e  ursurpaçaó  da  França,  e  as  se- 
guranças que  S.  M.  recebeo  dcvarias  Províncias  de  Hes- 
panha,  da  sua  amigável  disposição  a  favor  deste  Rey  no, 
S.  AI.  he  servido,  com  o  parecer  de  seu  Conselho  Privado 
ordenar  e  fica   ordenado  por  esta,     1.  que  cessarão  im- 
mediatamente  da  parte  de  S.  M.  todas  as  hostilidades  con» 
trua  Hespanha.     2»  Que  se  levantará  ja  o  bloqueio  de  to* 
dos  os  Portos  de  Hespanha,  excepto  aquelles,  que  ainda 
possam  estar  na  possessão  ou  debaixo  da  influencia  de 
Françíi.     3.  Que  todos  os  navios  e  vasos  pertencentes  á 
Hespanha  teraõ  livre  admissão   nos  portos  dos  dominios 
de  S.  M.  como  acontecia  antes  das  presentes,  e  actuaes 
hostilidades.  4.  Que  t<ídos  os  navioí»  e  vasos  pertencentes  á 
Hespanha,  que  forem  encontrados  no  mar  por  navios  e 
corsários  de  S.  M.  seraò  tratados  da  mesma  maneira,  qne 
os  navios  dos  Estados,  que  estaô  cm  amizade  conl  S.  M. 
e  se  lhes  permittirá  continuar  em  qualquer  commercio, 
que  ao  presente  S.  M.  considerar  legitimo  a  respeito  dos 
navios  neutraes.     5.  Que  todos  os  navios  e  bens  perten* 
ceptes  a  pessoas,  que  residem  nas  Colónias  Hespanholas, 
que  forem  detidos  por  alguns  dos  Corsários  de  S.  M.  de. 
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pois  dâ  data  desta,  seraô  trazidos  a  algum  porto,  e  seraó 
cuidadosamente  conservados  em  salvaguarda,  esperando  a  * 
decisão  de  S.  M.  até  que  se  saiba,  se  as  dietas  c(Jo»ias, 
ou  algumas  delUs,  em  que  residamos  donos  de  taes  navios 
ou  bens,  tem  feito  causa  commun  com  Hespanha  contra 
o  poder  da  França.  £  os  muito,  honrados  LxMrds  Com- 
missarios  do  Thesouro  de  S.  Majestade  os  Príncipaes  Se- 
cretários de  Estado,  os  Lords  Commissarios  do  Almiran- 
tado,  e  os  Juizes  das  Cortes  de  Vice-Almirantado,  toma- 
rão as  medidas  sobre  isto,  que  a  elles  respectivamente 
pertencer — Stevaô  Cottrell — 

Londres,  8  de  Julho.  Recebe  ram-se  noticias  do  estã« 
do  da  Esquadra  Franceza  em  Cadiz,  que  o  Primeiro  Lord 
do  Almirantado  em  Londres  coommnicou  na  seguinte 
carta  official  ao  Lord  Mayor  da  Cidade. 

«<  KT  LORD»    ^*  Secretaria  de  Aimirantado,  8  de  JuIAê,  de  1808, 

<<  Recebéram-se  esta  manhaS  no  Almirantado  despacboi  do  Vice 
Almirante  Lord  CoUingwood  datados  de  fora  de  Cadiz,  I^  de  Junho. 
Of.Hespanhoet  propuzéram  ao  Almirante  Francez  Roiolie,  que  le 
rendene,  e  como  elie  o  aao  quíene  fazer,  fizeram  fogo  as  bateríai 
Hespanhoiatás  náos  Francesas,  que  estavam  em  Caracas,  aos  10  do 
Junho,  pela  tarde,  e  continuaram  por  intervallos  até  o  dia  seguinte. 
Aoi  IS  de  Almirante  Francez  offereceo  capitular,  mas  esta  proposta  foi 
r^geitada  p^lo  Commandante  Heq^hol  que  naõ  queria  admittir  condi* 
çoens,  que  naõ  fossem  entregar-se  a  discripçaõ.  A  esquadra  Britânica 
aao  tinha  entrado  na  Qahia »  porque  os  Hespanhoes  se  suppúnham 
assas  fortes,  para  tomar  os  Franceses.    Tenho  a  honra  de  ser,  Ac." 

••   MULGRATE." 

J  JuMctã  Suprema  do  Gnveno  de  Hespanha  aâ  Povo  de  Portugal, 
^  Portngueies  I  A  Tossa  sorte  he  talvez  a  mais  dura,  que  Ja  mais 
iollireo  Povo  algum  sobre  a  tem.  Os  vossos  Príncipes  fòram  obri- 
gados a  drâai^vos,  e  os  acontecimentos  da  Heijpanba  sa5  uma  prova 
irrefragavel  da  absoluta  necessidade  daquella  medida.  Vós  tivcsteis 
ordem  para  tos  naõ  defender  i  e  com  efiêito  naõ  vos  defendesteis. 
Junot  offereceo  ftzer-vos  felizes,  e  a  vossa  felicidade  consistio  em 
sereisi  tratados  com  maior  crueldade  do  que  aquella  que  os  mais  ferozes 
conquistadores  irrógam  aos  Povos»  que  tem  subjugado  á  força  d^armas^ 
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«  depou  da  mtii  oMíbmU  refiftenda.  VostendeiiiidodeiiKJadoido» 
TOHOt  Príacípcfy  áu  voMfts  lejêf  dos  tomoí  luof»  dotTonof  ciiftiuMi» 
da  TotMi  propriedad^v  da  Tona  liberdada»  aU  dai  tMiat  ridaii  e  dta 
ifMM  Saacta  Rdigia^  que  oi  tomm  iaUnígos  Jamaú  rapeitáiam, 
quBCtquer  que  teahaS  lidD  (na  forma  de  lea  cotIuDia)  at  pioBMMaa 
^laa  ixeMBOi  de  a  protegeri  e  por  ottia  que  ai&clem»  e  preteadam 
ter  algum  coabecimeoto  deHa.  A  vofia  Nobraaa  foi  aaoihiladai  a 
■ua  propriedade  confifcada,  em  castigo  de  emi  fidelidade»  e  Ireidade. 
TofteodeieMdo  ▼ílmeaie  erraflÉdoe  para  oe  paíaei  eftiaii§ein»>  a  tido 
obrigados  a  prortrar^voe  aoe  pee  d^uelle  boaiem»  qne  be  o  anther 
dee  TOMae  cakmidades,  e  que  com  a  mais  horriTel  pevfidia  ufurpea 
o  Toew  Goverao,  e  voe  goverba  com  um  tceptro  de  ferro.  Ifenao 
agora,  que  ai  vouas  tropas  deixaram  as  tosws  fronteiras,  e  Tiájam 
em  cadêas  para  miorrer  cm  defeza  daquelle,  que  tos  tem  oprimido,  e 
por  este  meio  poder&  a  fua  profunda  malignidade  conseguir  as  suas 
Tiitas,  destruindo  aquelles^  que  constituiriam  o  Tosm  fertalen,  e  faseado 
que  ae^  suas  Tidas  sejam  instrumento  de'  seus  tnumpboe,  e  da  gloria 
selTagem  a  qoeelle  aspira." 

**  A  Heipanba  tio  a  vosfa  escraTÍdaõ,  e  os  horrorosos  males,  que 
se  Ibe  leguíram,  com  a  duplicada  fensaçaÕ  de  dor,  e  desesperação. 
Vos  sois  olhados  como  irmãos,  e  a  Hetpanha  arde  por  Toar  ém  tosso 
soccorro.  Mas  certos  chefes,  e  um  GoTemo  fraco,  e  corrompido,  a 
retÍTéram  em  cadêas,  e  continuaram  a  preparares  meios,  pelos  quaes 
a  mina  do  aosw  Rey,  dai  aosms  leys  da  nossa  independência,  noisa* 
liberdade,  nossas  Tidas,  e  até  da  nosia  sancta  Religião,  em  qne  estamos 
unidos,  deTcrla  acompanhar  a  Tossa  ruína,  pela  qual  um  poTo  bár- 
baro poderia  consumar  o  leu  triumpho,  e  completar  a  escraTÍdaõ  de 
todas  as  naçoens  da  Europa.  A  nova  lealdade,  a  nona  honra,  a  nossa 
justiça,  naS  ae  podiam  submetter  a  taSflagrante  atrocidade!  Nós  que- 
bramos as  nossas  cadéas— «ntremos  por  tanto  em  acçaS — ^nós  temos 
exércitos,  nós  temos  chefes,  e  a  tob  geral  da  Hespaaha  he,  M&mrmos 
€m  dtftza  ia  %ma  Pátria^  ma*  Uremos  cuidada  di  que  marram  iamÒem 
com  notco  a^ulUs  iafcmts  inimigos.  Vinde  pois,  géneros  os  Portaguezes, 
uai-Tos  com  a  Heqianha  para  morrer  em  defesa  da  Tosia  Patria*-as 
suas  bandeiras  tos  esperam,  ellas  tos  receberão  como  irmaõs  infa- 
memento  opprimidos.  A  causa  de  Hespanha,  e  de  Portugal  be  a  mes* 
ma,  nao  deixeis  de  confiar  nas  nossas  tropas,  os  seus  desejos  saõ  os  tos- 
SOS  mesmos,  e  podeis  contar  com  a  sua  coragem  e  fortaleça,  como  parte 
da  Tossa  s^uiaaça." 

**  Vos  tendeis  entre  tós  mesmos  o  objecto  da  TOssa  TÍngança— nao 
obedeçais  aos  autbores  da  Tossa  desgraça— attacai-os--eIles  naõ  saô 
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mais  doque  um  punhado  de  iniseraTels  homens,  atterrados  com  uiTi^ 
terror  pânico»  humilhados,  e  conquistados  ja  peiaperfidia,  e  crueldades 
que  tem  commettido,  e  que  os  tem  coberto  de  opróbrio  aos  olhos  da 
Europa»  e  do  Mundo !  Leivantai-vos  por  tanto  em  um  corpo,  mas^ 
evitai  o  manchar,  com  crimes,  vossas  maõ»  honradas»  porque  o  vosso 
fim  he  resistír-lhes,  e  destruilios-^of  nossos  esforços  unidos,  seraõ  bas- 
tantes para  esta  naçaõ  pérfida,  e  Portugal»  Hespanha,  que !  Toda  a 
Europa  respirará  ou  morrerá  livre,  e  como  homens." 

«<  Portugueses.  -  A  vossa  Pátria  ja  naõ  está  em pengo-~ette  japas* 
sou  uni- vos,  uni- vos,  e  voai  arestahelecélla,  e  a  salvalla." 

Sevilha,  30  deJ^Iayo  de  1808.    Por  ordem  da  Suprema  Juncta  do 
Governo.  D.  Joa5  Baptista  Eiteler,.  1.  Sec. 

D.  Joa5  BAPTtSTA  Pardo,  2.  Sec 


Bespois  de  se  haverem  dirigido  os  Hespanhoes  aos  Por-* 
tuguezes,  na  linguagem  taó  forte,  que  se  1ê  no  papel, 
que  acabo  de  transcrever,  éra  de  esperar,  que  ja  antes 
deste  período  tive.sscm  apparecido  os  symptomas  do  es- 
forço Portuguez,  como  appàrecêram  na  Hespanha.  Mas 
porque  naÔ  se  publicáran\  mais  cedo  os  sentimentos  dos 
Portuguczcs  bem  como  ^s  dos  Hespanhoes.  Será  porque 
naõ  existem  nos  peitos  Portuguezes  sentimentos  nobres  de 
honra  ?  Na6.  A  historia  desta  Naçaó  prova  alem  de  toda 
a  duvida,  que  os  Portuguezes,  tem  coragem,  patriotismo, 
e  sentimentos  honrados ;  e  o  recente  exemplo  da  Hes- 
panha prova  também,  que  o  cbaracter  de  uma  naçaõ  se 
naõ  perde  em  poucos  séculos,  ainda  que  possa  por  algum 
tempo  estar  sopitado.  Será  porque  temem  a  superiori- , 
dade  das  forças  do  inimigo  ?  NaÕ ;  porque  Junot  tem,  ao 
mais,  15.000  homens  em  Lisboa,  e  isto  he  nada  para  o 
exercito,  que  os  Portuguezes  podem  ajunctar.  Será  por- 
que receiem  a  vinda  de  novos  exorcitos  da  França  ?  NaÕ ; 
porque  antes  que  pas^elu  a  Portugal  teraõ  os  Francezes  de 
encontrar  com  os  bravos  Hespanhoes,  que  estaõ  resolutos 
a  disputar-lhe  a  passagem*.  Qud  será  a  cauza  pois  desta 
apparente  inacção  ?  Quanto  a  mim  elia  existe  nos  que 
eslaô  a  testa  da  Xaç;iõ.     Quem  se  mostrou  traidor,   no. 
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í^òrto  ?  Naô  o  pov6  ;  o  Governador,  um  Nobre :  o  Povo 
espera,  que  as  resoluçoens  comecem  poc  aqueUes  graudes^. 
que  gozavam  da  confiança  do  Príncipe,  e  mui  principal- 
mente porequelles,  que  foram  incumbidos  do  Governo  na 
auzencia  do 'Soberano;  mas  destes  mui  pouco  espero; 
porque  os  Regentes  do  Rey no. deixaram  acabar  a  sua  au^ 
thoridade  sem  fazer  o  menor  esforço  pela  conservar.  O 
Soberano  mandou-lhes  que  tratassem  bem  os  Francezes  em  • 
quanto  elles  se  portassem  como  amigos  ;  mas  naõ  incluio 
nisto  o  caso,  em  que  elles  obrassem  como  inimigos.  Os* 
Regentes  soíFreram  que  um  conquistador  lhes  usurpasse  a 
sua  aqthoridade,  sem  fazer  a  menor  resistência :  dir-me- 
haó  que  lhes faltavaô  as  forças  para  resistir;  mas  nunca 
lhe  podiam  faltar  palavras  para  fazer  representaçoens ; 
nem  uma  folha  de  papel  para  escrever  um  protesto  contra 
a  usurpação  do  Tyranp:  se  o  naó  fizeram  por  medo,  en- 
tão digo  que,  quem  cuida  tanto  em  salvar  uma  vida  de 
poltrão,  naó  serve  para  estar  a  frente  dos  negócios  de^ 
uma  naçaó  em  tempos  perigosos.  Se  me  disserem  que  o 
protesto  ou  representaçoens  eram  inúteis,  para  salvar  a 
Nação,  respondo,  que  ao  menos  esse  protesto  serviria 
para  mostrar,  que  elles  cumpririam  com  o  seu  dever  se 
pudessem.  Assim  o  fez  o  summo  Poutifice  agora  em 
Roma  (veja-je  p.  71 )  e  com  aquella  demonstração  salvou 
o  Sancto  Padre  a  sua  honra.  Os  Regentes  de  Portugal,, 
porem,  sofiVêram  que  o  usurpador  lhes  abrogasse  a  juris- 
dição ;  que  pela  sua  abdicação  vieram  a  perder ;  e  ficar» 
reduzidos  ao  estado  de  particulares ;  o  que  naó  succedería 
se  protestassem  contra  a  violência;  porque  entaó,  naó 
abdicavam  opoder  deixavam  somente  de  exercitâllo,  por-. 
que  a  for^a  lhes  impedia.  Nestes  termos  Portugal  na5: 
tem  governo  legitimo,  o  Soberano  está  t^ô  longe,  que  se 
naõ  pôde  consultar  no  aperto  do  momento,  e  pprlaiito 
a  Naçaó,  imitando  a  Hespanha,  deve  escolher  um  Go-. 
verno  Interino  até  que  o  seu  Soberano  volte  a  tomar  -^fi 
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rédeas  do  Governo,  que  lhe  pertence:  bem  como  fi^é* 
nm  os  Hespanhoes,  devem  oa  Portugueses  ajunctar  eax 
Cortes  os  Deputados  das  cidades  e  villas,  que  as  compõem^ 
segrundo  ds  antigas  leys,  ecustume  immemoriatda  Náçafi: 
e  se  me  disserem»  que  as  cortes  devem  ser  convocadas  por 
£1  Rey,  respondo  a  isso,  que  esse  custume  suppoem  a 
existência  de  um  Rey,  o  que  agora  na6  hift,  as  leys  e  cus* 
tumes  estabelecidos,  nos  tempos  dos  Reys  antigos,  naft 
suppozéram  este  caso, /m^  uma  tomÍ  bem  obmã:  que  à 
suppollo  ou  pensallo  teiiam  determinado,  que  o  Senado 
de  Lisboa,  o  Cbanceller  Mor  do  Reyno,  ou  ainda  o  pri- 
meiro General,  que  commandasse  um  exercito  chamasse 
as  Cortes.  Quem  as  convocou  em  Coimbra,  paraael- 
leiçaÓ  d^KI  Rey  D.  Joaõ  I.  ?  Este  Príncipe:  naA  sendo 
ainda  Rey.  Logo  as  cortes  podem  ser  convocadas  n^uni 
caso  urgente,  sem  ser  por  El  Rey.  Se  os  Portuguezcs  se»* 
guirem  esta  vereda,  terei  ainda*  a  consolação  de  ver  que 
fevivem  os  gloriosos  dias  do  século  *de  500  ;  verei  certa- 
mente a  NaçaÔ  obrar  com  a  mesma  energia,  que  mostroa 
sempre,  em  quanto  a  influencia  das  Cortes  fazia  sentir  aos 
^Portuguezes,  que  elles  eram  homens  livres,  e  que  ttnbani 
Pátria,  e  direitos,  que  defender,  as  Cortes  examinando  as 
rendas  e  despezas  da  Naçaó,  como  outrora  faziam,  inspi- 
rarão confiança  no  publico,  o  que  o  Governo  Portuguez 
nunca  pôde  obter,  desde  que  poz  as  Cortes  em  desuso  ; 
assim  tomaremos  a  ver,  o  merecimento  verdadeiro  re- 
compensado pela  vos  publica,  e  na6  pizado  aos  pés  pela 
intriga  occulta  de  um  cortezaó  astuto ;  o  Soberano  terá 
vassallos  fieis,  esforçados,  e  taÔ  promptos  a  derramar  seu 
sangue  em  defeza  do  Monarcha,  como  sempre  se  observou 
nos  antigos  tempos ;  a  Naça6  he  a  mesma,  mas  para  obrar 
do  mesmo  modo  conservem-lbe  seus  foros  antigos :  ex- 
emplo a  Hespanha ;  outra  vez  repito,  exemplo  a  Hespa- 
nhai  obrando  como  Naça6,  livre  das  intrigas  ocultas  de 
am  Gabinetej  onde  com  a  capa  do  bem  publico  se  en* 
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gsna  o  SoberanOi  e  «e  guta  á  sua  ruína.  A  discassafi  dos 
negócios  públicos  nas  Cortes  foi  sempre  em  Portugal,  o 
iinico  meio  de  poderem  os  Reys  saber  a  verdade,  que  elles 
nunca  podem  esperar  de  ouvir  da  boca  de  corté^aÕs  con« 
rompidos,  cujo  interesse  he  agradar  ao  Soberano  seja  ou 
jia6  seja  ácusta  da  verdade. 

Londres i  Wde  Julko.  Aqui  se  publicou  hoje  a  seguinte 
noticia  official..  Secretaria  do  Almirantado,  iideJulho^ 
de  1808.  Recebâram-se  Despachos  esta  manhaã,  nesta  Se* 
cretaria,  do  Vice- Almirante  Lord  Collingwood,  e  do  Almi- 
rante Cavalleiro  Carlos  Cotton,  que  foram  trazidos  a  Ply* 
mouth  no  Primrose.  Peio  primeiro  se  vê|  que  a  esquadra 
Francez&em  Cadiz  arriou  bandeiras  aos  Hespanhoes,  e  se 
rendeo  às  sette  horas  da  manhaa,  no  dia  14  de  Junho,  e 
immediatamente  se  içaram  as  bandeiras  Hespanholas  a 
bordo  das  mesmas.  Os  navios  Francezes  naô  ficaram 
muito  damnificados,  nem  houve  grande  perca  de  parte 
a  parte.    De  Portugal  ha  o  seguiute. 

Extracto  de  uma  carta  do  Cavalleiro  Carlos  Coitou,  Baronete,  Al* 
mirante  de  azul,  fte»  &c.  ao  Honrado  Guilherme  Wellesley  Polé,  da- 
tada de  bordo  do  Navio  de  S.  M.  Hiberaía»  defronte  do  Tejo  1'2  de 
Junho,  1808. 

SncHOR, — Incluso  remetto,  para  infbrmaça5  dos  Lordsdo  Almtran- 
tado  a  copia  de  uma  carta,  que  recebi  do  Cap.  Crej  ke  da  chalupa  de 
S.  M.  Eclipse,  referindo  as  circumstancias  do  estado  dos  negócios  no 
Porto.    Tenho  a  honra  de  ser  &c.  &c. 

C.    CoTTOJr. 

Chabtpa  de  S,  Af .  Elipse^  Barra  do  Porto^  20  de  Junho. 
Skwhor, — Depois  da  relação,  que  tive  a  honra  de  vos  entngar  a 
10  de  Junho,  o  Porto  tem  padecido  duas  revoluçoens,  e  tem  estado 
'Snrcessivamente  nas  raaõs  dos  Francezes,  e  dos  vassallos  do  Principe 
Rebente. — Depois  que  os  Hespanhoes  entregaram  os  fortes  á  guarda 
dos  Portuguezes,  e  se  despre^;.ram  as  bandeiras  nacionaes,  os  Fran- 
ceses puderam  tomar  a  ésta))elacer  a  sna  authoridade,  em  consequên- 
cia das  fracas  e  indeterminadas  medidas  do  Governador,  Luiz  d*OIt- 
Teíra,  que  se  acha  a;;ora  preso  como  traidor;  e  a  mantiveram  até  o 
dia  16,  que  éra  o  dia  de  corpus  cAnsti,  em  que  ha  uma  grande  festi- 
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vidade  nacional,  e  (em  §ldo  o  custume  dos  Portn^uezes,  nesle  dia,  ti^ 
em  armas  os^scus  rc^mcntos  com  as  bandeiras  da  NaçaÕ.     O  Gover- 
nador d'01iveira,  em  consequência  das  ordens  de  Junot,  tentou  esta- 
belecer na  Procissão  a  bandeira  Franceza  em  lugar  da  Portugueza. 
Este  violento  attaque  contra  o  custume  nacional  occasionou  murmura- 
çoens  na  populaça,  que  chegaram  ao  ponto  de  naõ  se  querer  aceitar  uma 
espécie  de  accomraodaçaÕ  proposta  pelo  Governador  i  e  aos  18,  pela 
tarde,  que  foi  o  dia  antes  da  minlia  chegada  aqui,  o  povo  se  excitou 
a  tal  gráo  de  fúria,  que,  apoiado  pelos   EccIesiasUcòs,  se  levantou 
.em  massa  arrombou  os  armazéns,  munio-se  com  vinte  e  cinco  mil 
jogos  de  armamento,  e  jimcto  com  os  regulares  formaram  um  ex- 
ercito  summamente  resoluto  c  enthusiasma(}o.     Desde  este  momento 
cessou  toda  a  authoridade  Franceza;  e  todo  o  homem  ou  Francez  ou 
suspeito  de  ser  amigo  dos  Francezes  foi  prezo.-^O  Bispo  do  Porto 
foi  eleito  Governador,  e  ja  se  mandou  um  exercito  de  vinte  mil  ho- 
mens para  encontrar  os  Francezes,  que  se  tinham  adiantado  com  no^ 
vecentos  homens,  até  seis  Icgoas  distante  do  Porto. — O  enthusiasmo 
passou  de  um  a  outro,  e  as  Provincias  Portuguczas  de  Traz-os-Mon- 
tcs,   i^Iinho,  e  a  parte  Feptcntrional  da  Beira,  á  imitação  dos  Hespa* 
nlioes,  se  tem  posto  em  armas,  determinados  a  extirpar  do  Reyno  os 
IVancezes.     iH?gundo  a  mais  moderada  conta,  alem  do  que  ha  no 
Porto,  se  podem  estimar  em  mais.  de  100.000  homens.     Todos  os  re- 
gulares, que  toram  debandados  pelos  Francezes,  se  estaõ  outra  vez  for- 
mando com  a  maior  presteza,  e  brevemente  se  unirão  aos  outros. 
Eu  falai  hoje  com  S.  E.  o  Governador,  e  fui  cond-.-zido  entre  as  ac- 
clamaçocus  e  vivas  da  populaça. — A  roanhaã  tenho  de  mandar   uma 
partida  de  gente  montar  as  jieças  de  um  navio  do  Brazil,  cujo  com- 
niando  se  deo  a  um  Ingloz ;  e  se  destina  )iiu:a  obrar  romo  bateria 
íluctuante  para  defender  a  ponte,  caso  os  Francizes  tenham  a  teme- 
ridade de  se  lhe  approximar  «posto  que  naõ  ha  pontue  temer  scmelhants 
acontecimento.— .^e  me  for  requerida  alguã  pólvora  eu  a  darei ;  po- 
rtm  cllcs   tem  presentemente  abundância  de  ariras,    inuniçoens,  c 
'  mantimentos.— Os  l*ortuguezes  detestamos  Francezes,  a  tal  ponto, 
que  o  Cap.  Jones,  e  eu,  depois  de  haver  pedido  a  >  ida  áo  Intendente 
da  Poliria  Francez,  tivemos  a  maior  dificuldade  era  o  trazer  como 
prisioneiro  para  o  bote,  e  sj  o^llirartado  amor  e  respeito,  que  ha  pelos 
Inglozes  pôde  obstar,  que  a  enraivada  popuU^^a  o  naô  fizesse  em  pe- 
daços.— Tenho  a  honra  deser,  &:c. 

(Asslgur.i\»)         C.  A.  CitrTkt, 
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Jtevoluçaã  de  PortugàL 

A  gfKpreMifi,  ém  que  yÍFÍa6  os  Portuguezes  ddNÚxaâ^ 
governo  Francev»  tem  por  fim  mostrado  aos  oppirââclpa  a 
necessidade  que  ha  de  resistk  a  Um  inivaigo.  A  eidadio  da 
Porto  ioÂ  a  primeira  na  ordem  dos  succeaaos,  e  será  deUa 
que  prií^ipiareí  s^aarraçaô  dos  factos»  que  disem  rei^ito 
a  esta  revoififai6  de  Portugal»  e  me  limitarei  simpIesiaQDte 
ás  Botíoiaaoffioiaes^  ou  àquellas  que  passam  por  incontes* 
ta?ekneBle  tsertas. 

As  tropas  Hespanholas,  que  guarneptam  a  Cidade  do 
porto,  peUs  Francezes>  ouvindo  que  as  Provincias  da 
Bespanha  ae  revokávam  contra  o  Governo  de  Buonaparte 
resolveram  Isaev  causa  commum  com  os  seus  compatriotas; 
e  .prendendo  ao  seu  Commandante  Francez,  Francisco 
Quesner,  enti^áram  a  Cidade  ao  governo  de  seus  aia* 
gistrados,  e  o  commando  militar  o  conferiram  a  Luiz  d* 
Oliveira,  uod  official  Portuguez  de  Patente  superior»  que 
fozta  as  vezes  de  Governador  da  .Cidade  pelo  Príncipe 
Regente»  antes  da  entrada  dos  Hespanhoens,  os  quaes» 
deixando  assim  a  Cidade»  aos  6  de  Junbo»  marcharam 
para  Galiza. 

O  GovernadcNT»  e  Magistrados  mostraram  uma  appa* 
rente  perplexidade»  quando  se  viram  entregues  a  si  mes- 
mos de  maneira  que,  desde  a  sabida  dos  Hespanboes  até 
o  dia  18  de  Junho»  apenas  se  sabia  se  a  Cidacle  estava  com 
a  V02*  de  Buonaparte,  se  com  a  do  Príncipe  Regente  de 
Portugal;  um  incidente  porém  resolveo  a  duvida.  Dera 
o  Governador  Luiz  de  Oliveira  ordem  para  que  no  dia 
•de  Corpus  Christi  acompanhassem  a  Procissão  da  quella 
festividade  as  tropas  milicianas,  que  havia  chamado  para 
guarnecer  a  Cidade,  porém  mandou-lbes,  que  naó  le- 
gassem bandeiras;  precauça6  que  parçceo  ter  por  fim 
o  oaò  despregar  os  estandartes  Portuguezes»  o  que  mos* 
traria  estar  a  cidade  pelo  Príncipe  Regente  de  Portuga^ 
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nem  appareoer  inteiramente  Francez  mandando  leraras 
tuas  insígnias  á  Procissão.    Os  milicianos  obstarão,  re-* 
jnesentando  contra  esta  ordem;   porque  achavam  que 
lhes  éra  indecoroso  apparecer  em  publico  o  seu  Regi* 
mento  sem  bandeiras^   murmuraram  primeiro,  e  depois 
▼ozeiram  que  o  Governador  estava  vendido  aos  Fitncezes. 
Jés-se  publicoí  que  marchava  de  Lisboa  um  corpo  de 
8.000  Francezes,  para  tomar  posse  da  Cidade  do  Porto^ 
e  o  Governador  Oliveira  mandou  aprontar  alguns  carros 
de  pa6,  que  deviam  partir  a  encontrar  as  tropas  Fran- 
cezas,  que  ja  se  achavam  a  pouca  distancia  da  cidade ; 
certo  official  inferior  (de  cujo  nome  desgraçadamente  me 
na6  informaram)  gritou  publicamente,  que  o  Governador 
em  vez  de  paô,  deveria  mandar  ao  inimigo  baila,  impe- 
lida por  pólvora :  a  populaça  approvou  o  dicto,  e  ofifere- 
ceo-se  a  obstar  á  partida  dos  carros ;  o  official  ajunctou 
alguns  de  seus  soldados,  que  tomaram  armas,  eformâ- 
ram-sena  praça  de  S.  Ouvidio;   havendo  ja  o  cabeça 
montado  a  cavalho,  e  despregado  uma  bandeira  com  as 
armas    Portuguezas,  gritou  o  povo  '^  Viva  o  Príncipe 
Regente  de  Portugal."     Resoou  o  mesmo  por  toda  a 
Cidade ;  as  milícias  pegaram  em  armas,  e  o  pequeno  corpo 
de  artilheiros   assestou  as  suas  peças  de  artilheria  a  testa 
da  ponte  de  barcas,  que  atravessa  o  Douro,  para  impedir 
a  entrada  dos  Francezes,  que  se  suppunham  approximar- 
se.     Os  sinos  tocaram  todos  a  rebate,  o  povo  arrombou 
os  armazéns  militares  donde  tirou  as  armas  necessárias,  e 
todos  se  puzéram  armados  e  prestes  á  defensa. 

Entre  as  pessoas  mais  activas  em  ordenar  este  confuso 

■ 

mas  prompto  armamento,  se  refere  com  elogios  o  nome 
do  Major  Raymundo  José  Pinheiro,  governador  do  Forte 
de  S.  Joaó  da  Foz. 

No  dia  seguinte  (19  de  Julho)  houve  quem  tomasse  a 
direcça6  dos  negócios,  e  formaram  um  ajunctamento  de 
pessoas  de  consideração  para  deliberar  sobre  o  partido. 
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que  se  devia  tomar,  no  estado  actual  das  cousas,  e  man- 
daram chamar  o  Bispo  da  Cidade,  para  que  assistisse  a 
estas  discussoens;  elle  mandou  dizer,  que  estava  molesto^ 
porém  os  outros  decidiram,  que  as  pessoas  assim  convoca- 
das fossem  ter  a  3ua  casa,  eque  la  fizessem  a  sua  sessaó. 
Das  suas  deliberaçoens  resultou  nomearem  de  entre  si 
um  comité,  a  que  deram  o  nome  de  Juncta  Suprema, 
encairegando-se  esta  do  governo  interino^  e  os  membros 
eleitos  foram  os  seguintes.  O  Bispo  da  Diocese  D.  An- 
tónio de  S.  Josee  Castro,  Presidente;  dous  Ecclesiasti- 
cos,  que  foram  o  Dr.  Dezemb  Provizor  do  Bispado  Ma- 
nuel Lopes  Loureiro,  o  Dr.  Dezemb.  Vigário  geral  José 
Dias  de  Oliveira :  da  classe  milhar  f6ramoMajor  Antó- 
nio da  Silva  Pinto,  e  o  Cap.  Commandante  do  Corpo  de 
Artilberia,  que  aqui  estava:  da  Classe  de  Mi^istratura 
foram  o  Dezemb.  José  de  Mello  Freire,  Juiz  da  Coroa, 
e  o  Dezemb.  Luiz  de  Sequeira  da  Gama  Ayala;  da 
classe  de  simples  eidadaõ  foram  António  Matheus  Freire 
de  Andrade,  e  António  Ribeiro  Braga.  Estes  oito  mem- 
bros com  o  seu  Presidente  expediram  logo  alguns  de- 
cretos em  forma  de  Edictaes,  cujas  integras  seraô  trans- 
criptas  em  outro  lugar,  mas  aqui  irá  para  exemplo,  o  pri- 
meiro que  éra  concebido  nestes  termos. 

» 

Em  Nome  do  Príncipe  Regente  de  Portugal. 

A  Juncta  do  Supremo  Governo  da  Cidade  do  Porto ;  faz 
saber  a  todos  os  vassalios  do  dicto  Senhor,  que  o  Governo 
Francez  se  acha  inteiramente  abolido,  e  exterminado  deste 
Paiz,  e  restituída  nelle  à  Real  Authoridade  do  Nosso  legi- 
timo soberano,  a  qual  será  exercitada  plena,  e  independen- 
temente pela  sobredicta  Juncta,  em  quanto  naÔ  for  restituí- 
do o  Governo  instituído,  neste  Reyno,  por  S.  A.  R.  Em 
eonsequenciado  que  ordena  a  mesma  Juncta,  que  o  mesmo 
Real  Senhor  seja  acciamado,  e  as  suas  Reaes  Armas  des- 
cobertas^  e  respeitadas,  como  sempre  focam,  e  haÕ  dé^ser; 
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A  proTincia  de  Traz-os^montes  seguio  o  exemplo  do 
Porto;  e  o  Governador  da  Província  Manoel  George 
Gomez  de  Sepúlveda,  fez  uma  Proclamação,  em  que 
manda  reorganizar  as  tropas  debandadas  pelos  Francezes, 
e  prometle  perdaó  aos  desertores,  que  se  unirem  ás  suas 
bandeiras.  O  Sul  de  Portugal  parece  ser  animado  pelos 
mesmos  sentimentos  e  o  Reyno  do  Algarve  declarando-se 
ta6bem  contra  os  Francezes,  restabelecfeo  a  authorídade 
do  Principe  Regente.  Aos  18  de  Junho  fez  prender 
todos  os  agentes  e  pessoas  autborisadas  pelos  Franceses, 
dos  quaes  remetteo  a  Gibraltar  alguns ;  e  estabeleceo  em 
Faro  uma  Juncta  suprema  de  Governo,  composta  dos 
seguintes  Membros,  Presidente,  O  Conde  de  Castro 
Marim.  Vice  Presidente  o  Bispo  do  Algrave ;  classe  do 
clero,  o  Deaó  de  Sé,  e  o  Reverendo  António  Luiz  de 
Macedo;  da  Classe  da  Nobreza  o  Dezembargador  José 
Duarte  da  Silva  Negraõ,  José  Bernardo  da  Gama,  e  Joar 
quim  Felippe  de  Landresete;  da  Classe  do  povo  Miguel 
do  O,  júnior,  cap.  de  ordenanças;  e  Joaó  Aleixo;  Se- 
cretario o  Dr.  Ventura. 

He  mui  natural  de  suppor  que  as  outras  Províncias  do 
Reyno,  seguindo  o  exemplodo  Minho e do  Algarve, cuidem 
em  nomear  suas  lunetas  de  Governo  provisório;  más  a 
multiplicidade  de  Junctas  naô  poderá  ja  mais  obrar  em 
concerto,  sem  que  baja  um  Governo  Geral ;  e  parece  que 
os  Portuguezes  se  lembram  ja  das  Cortes ;  porque  as  Junc* 
tas  sa6  compostas,  tanto  no  Porto,  como  no  Algarve,  de 
Pessoas  tiradas  das  três  classes,  ou  ao  menos  representando 
as  três  classes,  cujos  deputados  ou  representantes  com* 
pQnham  as  Cortes ;  com  eflkito  no  estado  de  desamparo 
cm  que  os  Regentes  deixaram  o  Reyno  na6  poderá  haver 
um  Governo  legal  para  governar  a  Naçaõ,  até  que  S.  A. 
faça  saber  a  sua  vontade,  se  naó  aquelle,  que  as  Cortes  no- 
mearem ;  e  o  inimigo  próximo  a  entrar  a  Hespanha,  coai 
todas  as  suas  forças,  alem  das  tropas  que  conserva  eia 
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Portugal,  requer  medidas  protnptas,  como  sa6  a  coUecçaó 
de  rendas,  imposição  de  tributos,  é  outros  actos  de  Sobera* 
nia,  que  na  auzencia  de  S.  A.  so  dimanando  das  Cortes  po- 
deriam ter  legalidade,  e  força  de  obrigar  a  todo  o  Reyno. 

O  numero  de  tropas  Francesas  em  Portugaiibe,  quanto 
a  mim,  mui  inconsideravel ;  naó  havendo  senaó  o  corpo 
do  General  LoisonemMezaõ  Frio,  que  terá  1.500  homens, 
ao  mais;  e  o  exercito  de  Junot  em  Lisboa,  que  na6  o 
avaluo  em  mais  de  10.000  homens.  Quanto  mais  cedo 
forem  estes  dous  corpos  attacados,  quanto  mais  fácil  seri 
o  seu  rendimento,  pelas  poucas  esperanças,  que  agora 
tem  de  receber  soccorros  da  França.  Mas  se  derem  tempo 
aque  entre  o  exercito  grande  da  França  em  Hespanba^ 
fica  evidente,  que  a  esperança  de  hum  próximo  soccorro 
motivará  a  mais  obstinada  defensa,  e  resistência  da  parte 
destes  officiaes. 

Sena  difficil  imaginar  uma  epoeha  mais  favorável  á 
Hespanba,  e  se,  desde  que  o  poder  abitrario,  e  injusto  dos 
últimos  Reys  Godos,  as  Naçoens  que  habitam  a  Hespanba 
tem  sempre  lutado  contra  o  dejeso  de  poder  absoluto,  a 
que  seus  Reys  aspiravam,  agora  teraõ  de  conquistar  esses 
Reynos  e  de  os  ofTecerecer  a  seus  Soberanos.  Em  Portu^ 
gal,  a  necessidade  de  naÔ  poder  consultar  o  Soberano  for- 
çará as  Cortes  a  exercitarem  os  poderes,  que  em  outro 
tompo  gozaram  de  legislar  na  paz  e  guerra,  impor  subsi- 
dios^  e  regular  como  representantes  das  diferentes  classes 
daNaçaõ  os  negócios  mais  importantes,  que  lhe  dizem  res- 
peito. Equem  duvida,  que  o  abatimento  a  que  chegaram 
as  Hespanbas  proveio  da  annihilaçaõ  destas  excellentes 
instituiçoens,  que,  servindo  de  limites  ao  poder  Régio,  lhe 
seguravam  e  garantiam  os  direitos,  que  justamente  perten- 
cem ao  Soberano.  He  bem  ^ab.da  a  formula,  que  repetia 
em  Aragaô  o  Juiz  do  Povo  (dJusticiaJ  a  Et  Rey  na  su» 
Coroação.  *'  Nos^  que  valemos  quanéo  vos^  os  havemos  mc^ 
estro  Rey  e  Senhor  ^  con  fal  que  guardeis  nuestros  fueros,  e 


15f  iímííUm^ 

òicrtaiiSf  fue  smoy  »a.'^  Cbiikoflo  <M  divenat  Itejrt  éé 
.  Hespanha  uitrapassáram  cmm  liinitea  a  dacadoicm  cb 
Heipanha  foi  tafi  rapMay  quanto  foram  extraorclinarto$  oa 
poderte  conoentradoí  oo  Soberaiio.  '  He  logo  c!vidcatè  que 
as  Heapanhas  chegaram  á  epoeha  de  ae  reatabdecerem,  e 
se  a  loDga  serie  de  calamidades  naeionaaa,  e  outras  diw 
çumstancias  do  tempo  lhe  iia6  permittirem  agora  salvar^^se^ 
deve  sappoT-ie  que  o  mal  estí  ta6  invetanuio,  qua  ja  iia6 
admitte  remédio,  e  a  Deus  Hespanhas,  a  Deus  libenladií 
Nacional. 

Portugal  porém  eatá  feliamente  situado,  e  quando  estA» 
jam  os  portos  de  mar  seguros,  será  necessário  um  descui- 
do, (que  nunca  supporei  que  hade  existir  seasCortsaa 
governarem)  para  que  os  Franceses  lhe  possam  impedir 
a  retirada.   No  caso  em  que  os  dasastres  da  guerra  obri^ 
guem  os  Portuguezes  a  desamparar  de  todo  o  seu  pais 
Bata],  os  successos,  bons  ou  mãos,  dos  Franoezes  na  Hes» 
panha  dara5  aos  Portugueses  o  naais  seguro  meio  de  con« 
jecturar  o  resultado  de  sua  rasisteheia,  e  a  proximidade  do 
lugar  de  embarque,  os  pari  sempre  em  caminho  de  fazer 
uma  retirada  bem  pensada,  em  que  levem  com  sigo  tudo 
que  tiver  algum  valor,  de  maneira  que  so  fique  ao  Con« 
quistador  a  tenra  deserta,  e  as  Cidades  arrasadas.    He 
'bem  de  esperar  que  a  Corte  do  Brazil,  na6  cuidará  agora 
em  projectos  de  novas  conquistas,  mas  que  empenhará  to- 
das as  suas  forças  maritimas,  e  quando  estas  naÔ  bastem, 
obterá  auxilios  da  Inglaterra,  para  manter  nos  portos  e 
costas  de  Portugal  um  nUmero  de  navios  transportes,  e 
ta6  suflSciente  esquadra,  que  protegendo  eficazmente  aoa 
Portuguezes,  lhes  assegure  uma  retirada  prompta ;  quando» 
o  conhecimento  das-circumtancias  actuaes  da  Europa  nafr 
lhes  indique  esta  linha  dè  conducta,  a  experiência  do  pas« 
sapo  será  bastante  para  os  convencer  da  necessidade  desta» 
precauçoens. 


r  iM  : 


CORREIO  BRAZILIENSE 

DE  AGOSTO,    1808. 


Na  quarta- parte  Jiova  os  campos  ara, 
£  se  mais  mundo  houvera  la  chegara. 

'     CAMOENS,  C,  VII.  e.  14, 

'  i'  '       ■         ■  .1        ■     ■■ 


POLITICA. 


Cútlecçao  de  Documentos  Officiaes  relativos  a  Portugal. 


J3lO  Senado  da  Camará  foi  dirigido  o  Avizo,  expedido 

p>ela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reyno  na  data 

.áetres  do  Corrente,  do  theor  seguinte: — ^Os  Governa- 

'liores  deste  Reyno,  inforipados  de  que  nestes  dias  se  tem 

4evantado  excessivamente  os  preços  de  algums  geqeros 

da  primeira  necessidade,  ordenam  ao  Senado  da  Camará, 

4|ue  cohiba  todo  o  excesso,  que  faouver  ao  dicto  respeito, 

com  toda  a  vigilância,  e  severidade :  de  sorte  que  sem 

authoridade  deste  Governo,  e  havendo  urgenites  motivos, 

•  nao  possam  crescer  os  dictos  preços ;  e  assim  o  fará  constar 

-por  Edictae»~Em  proâipta  observância  do  mesmo  Âvizo, 

manda  oSeuado,que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  Classe 

•ou  condição  que  seja,  augmente  a  todos  e  quaesquerge- 

oeros  08  preços,  porque  se  estavam  vendendo  todos  e 

cada  um  dos  memos  géneros  até  ao  dia  28  do  mez  de 

Novembro  próximo  passado  s  e  todo  o  que  transgredir 

esta  Ordem  incorrerá  na  pena  de  8.000  reis,  pagos  da  ca- 

dea^  aonde  estará  dez  dias  pela  primeira  vez ;  e  pela  segun- 

.da  o  dobre  das  dietas  penas,  e  ser  prohibido  de  abrir  loja, 

-ou  venda  de  qualidade  alguma :  e  para  que  esta  deter- 

rininaçao  tenha  a  sua  inteira  e  plena  exiecuçao,  ordena  o 

VoL.  I.  No.  3*  V 


U4  .   PoUtica. 

^Senado  ap^  iHiootacéía  das  exiecuçoeos^  que  com  prefe- 
rencia a  outros  quaeiqjjer  objectos  fiscalizam  .e3ta  traot- 
gressaò,  prendendo  logo  toaos  o$  transgressores,  sem  que 
os  po$!4am  soltar»  antes  de  completar  o  tempo  da  prizao» 
que  lhes  lie  comminado;  e  a  pena  pecuniária  se  appU- 
cará  met&de  para  a  fazenda  da  Cidade,  e  a  outra  metade 
para  o  de^ui^ciant/e^  havendo-o;  para  o  que  se  lhes  re« 
metterâ  hum  exemplar»  que  será  registrado  naa  naaas 
dl  Almotaceria.  £  para  q^C  cliegue  à  noticia  de  todos» 
e  nao  possam  alegar  ignorância,  se  mand&ram  affixar 
estes  Edictaes  nos  lugares  públicos  desta  Cidade.  Lis- 
boa 4,  de  Deezembro,  de  1807. , 

Francisco  de  Mendonça  Arraes  e  Mello. 


EDICTAL. 

Mandam  ea  Govemadorea  deste  Reyno  probibir,  que, 
depois  das  sette  faoraa  da  uoite^se  nao  consinta  nasTaver* 
nas,  e  Lojas  de  Bebidas  soldado  algum  Português,  Frai^ 
cez,  ou  de  outra  qualquer  Nação,  devendo  ser  obrigados» 
todos  06  que  ás  referidas  horas  se  acharem  nas  Tavemais, 
e  Logea  de  Bebidas,  a  que  saiam  immediatamente  delias* 

Que  todo  oTaverneiro,  que  contrayier  esta  determinação 
do  Governo,  será  castigado  irremiasivelmentc;  a  primeira 
vez,  com  uma  condemnaçao  de  100  cruzados ;  pela  s^ 
guuda  de  400  cruzados,  e  um  mez  de  prizao ;  e  pela  ter- 
ceira, será  entregue  a  uma  commissao  militar,  cpmo  feutor 
de  desordem,  e  de  insurreição,  para  ser  castigado  como 
cabeça  delia. 

Mandam  também  os  mesmos  Governadores»  que  haja 
a  mais  rigorosa  observância  em  tudo  quanto  as  leya 
prescrevem  a  respeito  da  prohibiçao  do  uso  de  toda  a 
qualidade  de  arma,  principalmente  de  noite:  e  toda  a 
pessoa,  que  for  pre^a  em  qualquer  pendência,  sendo  con- 
vencida de  ter  usado  de  qualquer  arma  que  seja»  será 


Jtftgfldti'  por  utM  GdthAifiièiffi;  Aiffíáf,  é  féptffaidá  como 

E  ordéilam  aò  Intendente  Gefal  M  Policie  d«rCortc  é 
Reyno  que  pa^  as  ordens  necessárias  a  todos  oar  Minié''' 
fros  críniinaes  de^ttf  Corte,  para  qae  htqk  á  maior  vigilaa«^ 
tía,  e  exacta  execuçaS»  é  cumprimento  destas  determina- 
çoena.  Secretaria  de  Estado  dos  Negotiosr  do  Reyno  em 
5  de  Dezembro  de  1807.  Cohi^b  ds  S.  Paio. 

O  Goven^ffdor  dé  Parid,  Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.  M.  o  Imperador  e  Rey,  General  em  ('hefe,  em  oomé 
de  S.  M.  o  Imperador  dos  Franceses,  e  Rey  de  Itália.  , 

Considerando  qué  havendo  ei^pirado  o  prazo  estabele^ 
cidd  pata'  a^  décMra^ns,  que  dettam  fazer*se  em  ob* 
servancia  do  Decreto  de  4  deste  mez,  e  que  naS  obstaoto 
Mtritos  habitantes  da  Cidade  (fe  Lisboa  tem  negligenciando 
até  AO  prezente  oumprrr  com  a  obrigaçad,  que  lhes  fora 
iftoposta.  Decreta:  o  prazode^diaiíem  qué  deverá fazer^ 
se  a  declaração  das  propriedades  peftencentesaosVassalloa 
dá  GraS  Bretanha,  asdlm  como  das  mercador íaa  de  Ma* 
Tiufiictnra  Ingleza,  fica  prolongado  aTé  o  dia  W. deste 
mesBi  passaído  o  qual  tempo,  terad  rigorosamente  afp^ 
plicadas  as  penas  pronimoiadaa  no  sobredicto  Decreto. 
O  Adíninistrador  dar Fmanças.  e' o  Conselho  de  Regéncilk 
ficam  encatregado»  dar  éxeeo(fto  do  preaante  Decreto. 
Dado  no  PalaorO  do  Quartel  General*  emf  Lisboa,  aos  13 
dé  Deaeaibvo  de  xvn^ 

O  Governador  de  Paria  primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.M.  o  Imperador  e'  Rey,  General  em  Chefe:  em 
nome  de  S.  M.  o  Imperador  dos  Franceses  e  Rey  da  Itália : 
sendo*lhe  presente  que  os  negociantes  e  mercadores,  qae 
possuam  mercadorias  de  fabrico  Inglez.  nao  podiam  em 
sua  venda  diária^  dispor  do^objectoscompreb^ndidos  nas 


I5t  PòSUéé. 
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O  GoTeniftdòr  dé  Pará»  Frimeíré  A}udaiite  de  Ctiôpo 
de  S.  M^  o  Imperador  e  Rej»  Genenil  em  Chefe :  efsb 
nome  de  &  H.  o  Imperador  dos  Franceses,  e  Rey  d' 
IláKa :  oonsidérando  <|tié  algaimn  das  meicadorías  q^ 
cscaS  seqiiesInKhia»  ^  ipie  até  ao  presente  iiao  tem  deaem^ 
barcâdo,  poderiam  dam^ffiear^se  ftcaaido  maia  tempo  m 
bordo;  sendo  aliás  mui  con^eitietíte  preveorr  ot'  fiscoé 
doa  tempbraes  destx  estaçaS ;  Decreta : 

AMt.  1.  Os  Proprietftríds  de  navios.  Consignatários,  oa 
Portadores  de  Conhee^mentoa,  desembarcarão  as  mero»* 
dortas  sequestradas,  qné  tiveTbm  a  bordo  doa  navios^  om 
ancborados  no  porto  de  Lisboa. 

%  A  fticuldade  dè  déseàsbarqae  serár,  exehisrvimettte 
eenoedida  pelo  ConAiriísàrio  de  Sequtttro  das  Própria» 
dades  In^lessaé,  é  debaixo  das  obrígaçoosa  prescriptas  nm 
Regimento  da  Alfandega  deaUí  Cidade. 

3.  As  mercadoríals  4ue  se  houverem  de  desembarcar, 
saraS  recebidas  «  bordo;  e  ooorduzidas  a  terra  etú  pre« 
aença,  e  debaixo  d»  Tigiltoéi*  doa  Officiaes,  nomeados 
pelo  Administrador  Geral  dá  AHandegH  pira  á  deaoaiga 
doa  navios* 

4>.  O  local  da  Armaseifa^  onde  hooTèrem  de  ser  rece^ 
bidas,  será  determinado  junctamente  com  o  ConmfiSBári# 
tio  S^qciestro.  O  Conaílpdatírifo,  ou  Possuidor  da  úierca* 
dória/  so  poder&  dispor  delia,  depois  de  ser  autborissído 
por  elle,  e  de  se  iiavér  sugeitado  &s  obrigaçoens  impostas 
tiò  Decreto  de  19  do  corrente»  relativo  às*  vendas  que 
podem  ter  lugar. 

5.  Tòdó  aquelle,  qne  dbral^  oontra  ais  disposiçoen^  do 
{Presente  Decreto,  pagaHi  deii  veases  o  valor  do  objecto, 
que  se  tiver  d^^knbarcado^  ou  vehdido  sem  authorídade, 
e  até  será  punido  corpotttlmente,  ae  as  circumstanciaa  a 
exigirem. 

P  Administrador  Gcial  das  Finanças,  e  o  Conselho  de 
Regência  ficam  encarregados  da  execução  do  presente 


JP^Iftíeâ.  ISO 

Pf cfeto.    Dii4o  iio  Palácio  4o  Qaarte]  Oeneral,  em  ti*, 
ao^  %%  de  Dez^^qJ^o  4p  1S97< 

JUNOT, 

For  Decreto  de  0^  deat^  iq^z  0  Excellentisaimo  G^m» 
jral  Junot,  Cooimandaiite  em  Chefe  do  e$<  rcito  Frano^ 
i|i|e  aq^i  se  acha»  attendendo  &  protecção  que  precisa  a 
agricMlturfi,  e  ao  quão  justo  he  dar  curoprimeoto  &  Ley 
pelo  que  toca  a  demissão  dos  militares,  ordenou  t  l.  Qu(s 
os  o(]&ciaes-inferiore8  e  sptdf^dos,  depois  de  8  annos  óp 
serv>S^y  possam  ter  bfii^  Que  todo  o  official«iDferí<^ 
e  8oUla'lo.  depois  d§  ter  o)>ti4o  b^ixa,  teudo  direito  a 
soldo  de  reforma,  cm  coofora^ídade  da  ley,  haja  de  rece- 
bello  exacla^ieute  na  sua  província,  onde  deverá  residir. 

9.  Que  a  todo  o  soldado»  que  oao  tiver  6  mezes  de 
aenriço  se  de  baixa. 

3.  Que  S.  Excellencia  o  Marquez  de  Aloma»  Iiispector 
GeiaJ  e  Commandante  das  Tropas  Portuguess^s  nas  Pro- 
¥iiicjas  de  Trás  os  Montes,  Beira,  e  Estremadura,  cum- 
pra exactamente  este  Decreto,  dirigindo  ao  Ezcellen* 
(issiiQO  Senhor  General  em  Chefe  uma  lista  dos  homens 
d^mit^idos  de  cada  Regimento,  e  dos  que  pelos  seus  dila* 
Ifidos  serviços  ou  feridas  tiverem  direito  ^  soldo  de  rc* 
iormsf 

EDICTAL. 
Os  Governadores  deste  Reyno  fazem  saber,  que  o  Ge- 
neral em  Chefe  do  Exercito  de  S.  M.  o  Imperador  e  Rey, 
continuando  a  dar  as  mais  positivas  provas  do  desejo  que 
tem  de  concorrer  para  a  felicidade  dos  Povos  deste  Reyno, 
lhes  escreveo  uma  carta,  pela  qual  lhes  significou  o  grande 
desprazer  que  tinha  de  que  houvessem  pessoas  mal  inten* 
cíouadas,  que  a  pezar  de  toda  a  sua  diligencia,  te.n)iara 
procurado  desanimar  os  PÓV09,  persuadi ndo-os  a  que  nao 
semeem ;  porque  nao  recolherão  as  suas  searas,  nem  se  re« 
façam  de  Gados  em  lugar  dbs  que  a  necessids^de  absoluta 


(160  '  ''Pbliêica. 

•tem  feito  coMum  ir  no  sustento  do  Exercito»  poi*q4ie  lhe 
seraõ  igualmente  tirados;  seguraiido-^be  debaixo  das 
promessas  nÀais  solemnes,  •  que  os  lavradotes  gozarão 
pacifica  e  inteiramente  dos  fructos  do  seu  trabalho,  e  te- 
rão da  parte  do  mesmo  General  ém  Chefe  ioda  a  pro- 
•tecçao:  e  muito  principalmente  os  habitantes  da  Provinciá 
•da  Beira,  que  sofreram  tanto  com  a  passagem  do  Exèr* 
cito,  nao  deixarão  de  ter  uma  indemnização  proporcio- 
nada- ho  seu  prejuízo,  logo  que  as  circumstancias  o  per- 
mittirein;  e  porque  em  virtude  de  tao  solemnes  promes- 
sas, devem  os  lavradores  concorrer  da  sua  parte  para  tao 
úteis  e saudáveis  fins,  depondo  vãos  temores  que,  só  poderh 
^a8C6r'da  maldade  de  alguns  pertubadores  da  felicidade  e 
socego- publico,  ordenam  os  mesmos  Governadores,  que 
todos» Lavradores  >  destes j  Reynos  façam  -logo  as  suas 
sementeiras,  aproveitando  com  toda  a  actividade  e  con- 
fiança *  o  tempo  qiie  ainda  lhes  resta^  e  da  mesma  sorte 
procedam- â  compra,  e  promovam  a  creaçao  dos  gados 
necessários  para  a  lavoOra,  e  outros  usos :  e  para  auxiliar 
tao  importantes  objectos,  se  tem  passado  aos  Corregedores 
das  Commarcas  as  Ordjens  mais  positivas.  E  para  que 
-chegue  â  noticia  de  todos,  mandam  publicar  este,  affi- 
^xando-se  rni  todos  os  lugares  públicos  desta  Cidade  e  Rey- 
no.  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reyno  em 
29  de  Dezembro  de  1 807. 

JoAÕ  Amtokio  Salter  d£  Mcndokça. 


O  Governador  de  Paris,  Prim^ro  Ajudante  de  Campo 
,de  S.  M;  O  Impçrador^  e  41ey)  General  em  Chefe :  em 
-nome  de  S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes  e  Rey  de  Itália : 
•desejando,  quanto  delle  depende,  proteger  todas  as  classes 
dos  Cidadãos,  partícuiarmènte  os  mais  indigentes  :  e  con- 
siderando quso  grande  seja  a  importância  da  pesca  do 
porto  de  Lisboa  para;  o.  consumo  desta  grande  Ctdade; 
quei^ndo  porém  embaraçar  os  abusos,  que  poderiam 


sultar  de  uma  libeitlade  illimitada  de, pescar  fóra  da 
liarra,  e  particularmeatci  da  commuDicaçao  com  a  eiquaA 
4ra  I^gleaa,  decreta: 

Aht.  l.  Todas  as  embarcaçoens  de  Pescadores  aeraS 
divididas  por  dtstrictos,  e  numeradas  desde  o  N.  1.  pof 
diante:  ao  distrícto  de  Lisboa,  cora  a  letra  A;  no  dt 
Belem  com  a  letra  B,  e  assim  os  demais.  A  letra  e  o  nu- 
mero, que  deverad  ter  um  pé  de  altura,  sera6  pintados 
em  branco  na  popa  e  pifta  de  cada  embarcação.* 

2.  Te.r&  cada  patrão  uma  lista,  onde  esteja  esciipta  a 
letra  do  seu  Districto,  o  numero,  de  sua  embarcaçaS,  o 
seu  nome,  a  sua  nKmtda  e  a  quantidade  de  homens  que  o 
acompanliam,  igualmente  ^enomiqados  pelos  seus  pro* 
prios  nomes:  servir^lhes^ha  este  documento  de  Passai 
porte  para  as  batertas,  e  embarcaçoens  que  andarem  de 
fooda;  estas  por6m  prend'»>rao  todo  e  qualquer  individuo^ 
que  acharem  de  mais  a  seus  respectivos  bordos,  e  a  en^- 
barcflçao  será  tomada  evendida  para  o  ^prezador,  sendo 
este  o  único  meio  de  se  evitar,  que  nella  hajam  Estian« 
geiros. 

3.  Os  Ministros  e  Justiças  dos  districtos  de  pescadores 
declararão  por  escripto  o  nome  de  cada  proprietário  de  em* 
barcaçao,  a  fim  de  fazerem  apprehençaS  no  proprietário^ 
em  caso  de  infracçaS  deste  Regulamento,  nao  se  devendo 
entregar  a  lista  ao  Patrão  antes  de  apresentar  este  doeu- 
neato:  e  para  que  naS  possam  alegar  ignorância,  enviar- 
se*ha  a  cada  um  dos  dictos  Ministros  alguns  exemplares 
4o  presente  Decreto- 

4.  Haverá  um  registo  a  bordo  da  bateria  fluctuante 
«o  qual  se  registara  cada  uma  das  embarcaçoens  por  dis- 
trictos, eái  conformidade  da  lista  entregue  a  cada  Patrão» 

*  liiboa  terfc  a  letra  A.      Paço  d^Arcof  -  •  •  G.     Barreiro  --*-•># 

^-.•^ B.      Olbaet  --..-. D.      Seixal f. 

Aneatella  *  •  •  •  G. 
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5.  Todos  os  Patroens,  em  geral»  qualquer  que  aqa  o 
8§u  districtOj  serão  obrigados  a  appreseotar-se,  todos  os 
Sabbados,  a  bordo  da  bateria  fluctua^te,  para  se  lhes  passar 
Teviata  et^  presença  de  Mr.  Billard,  Teneote  de  mar  e 
guerçi;  CommaodaDte  da  dieta  bateria,  especialmente  en- 
mrregado  deste  serviço,  a  fim  de  se  certiticar,  que  todos 
M  individuos  despriptos  na  lista,  se  acham  existentes  na 
^icta.  embarcação;  tirar-se-ha  porém  a  lista  àquelles  a 
quem  faltar  um  ou  mais  homens,  até  mostrar  legalmente 
fi  destipo  que  tiveram. 

'  6.  Toda  a  embarcação  de  pescaria»  que  se  encontrar 
navegando,  sem  ser  numerada,  e  sem  trazer  uma  lista, 
xinco  dias  depois  da  publicação  do  presente  Decreto,  será 
tomada  e  vendida  em  beneficio  do  aprezador. 
«  7.  Toda  a  embarcação  que  tiver  communicaçao  com 
a  esquadra  Ingleza,  será  tomada:  os  Commandautes  dos 
Fortes  e  o  official  de  Marinha  encarregado  desta  vigi- 
lância, serão  responsáveis  pelos  transgressores. 
.  8.  Todas  as  embarcaçoens  de  pesca  deverão  acbar-se 
dentro  da  barra  logo  depois  do  Sol-posto,  sob  pena  de 
.pagar  pela  primeira  vez  quarenta  francos;  pela  segunda» 
cento  e  vinte,  e  confisco  de  embarcação;  e  pena  corpo- 
ral pela  terceira. 

9.  Os  Commandantes  dos  fortes,  e  Baterias  serão  todos 
munidos  do  presente  Regulamento;  devendo  igualmente 

.receber  do  Commandante  em  Chefe  da  marinha  copias 
dç  cada  uma  das  listas,  a  fim  de  poderem  confrontallaa 
em  caso  de  precisão,  com  as  do6  pescadores  dos  seus 
districtos. 

10.  O  Commandante  em  Chefe  da  Marinha  he  espe- 
cialmente encarregado  de  mandar  pôr  a  letra,  e  numero 
cm  cada  uma  das  embarcaçoens,  e  de  fazer  entregar  aos 
respectivos  Patroens  a  sua  lista;  assim  como  de  fazer 
executar  o  presente  Decreto,  que  será  impresso,  e  affixado. 


PoHíie:'  ,r^í« 

Dsdo  no  Palscio  do  Qaartd-Genenl  em  Lisboa,  a  5' 
de  Janeiro,  de  1808.  JUNOT. 

Copia  do  Supplemento  Extraordinário  á  Gazeta  de  Lisboa, 
No.  5,  Com  privittgio  do  Governo. 

Sexta  feira  5  de  Fevereiro,  de  ISOS. 
NO  1,  do  Corrente  o  lUustrissimo  e  Excellentissimo 
Senhor  General  Junot,  Primeiro  Ajudante  de  Campo  de 
S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes  e  Rey  d'  Itália,  sahio 
do  palácio  de  sua  residência  a  cavallo  com  o  uniforme 
grande,  acompanhado  de  todos  os  officiaes  Gençraes,  e 
dos  mais  que  formam  o  seu  Êstado-maior,  e  foi,  por  eú« 
trealas,  formadas  pelos  ditferentes  corpos.de  Infanterla 
do  exercito  do  seu  commando,  ao  palácio  da  Inquisição, 
onde  celebrava  as  suas  sessoens  o  Conselho  de  Regência, 
apeou-se,  e  se  dirigio  immediatamente  pela  grande  escada 
daquelle  palácio  &  sala  do  mesmo  Conselho,  cujos  mem-  , 
bros  o  esperavam.    Àhi  declarou  que,  em  consequência 
da  determinação  de  S.  M.  Imp.  e  R.  de  tomar  debaixo  de 
sua  alta  protecção  este  paiz,  ficava  dissolvido  o  Conselho 
de  Regência,  e  dadas  todas  as  providencias  para  o  bom 
governo  do  mesmo  paiz.    Logo  depois  se  restituio  S. 
£xa.  na  mesma  Ordem  ao  palácio  de  sua  residência. 
Deste  successo  deo  immediatamente  signat  o  Castello  de 
S.  Jorge  cora  uma  salva  de  artilheria,  a  que  se  seguiram 
descargas  dos  navloir  de  guerra  surtos  neste  porto.    Con- 
aequutivamente  se  affixou  em  todos  os  lugares  jpublicos 
o  edictal  seguinte : 

O  Governador  de  Paris,  Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.  M*o  Imperador  e  Rey,  General  em  Chefe* 

Habitantes  do  Reyno  de  Portugal.  , 

Os  vossos  interessas  fix&raia  a  attençaõ  de  S.  M.  o  Im- 
perador,  Nosso  Augusto  Senhoji    Ioda  a  inesoluçao 
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de^  desáppiarecef:  decidia4e  a  \BQrte  At  Poftagal  e  le« 
gurou*se  a  sua  felicidade  futura;  poia  que  NapdeaS  o 
Grande  o  tomou  debaixo  da  aua  Omnipotente  protecção» 

O  Príncipe  do  Brazil,  abandonando  Portugal»  renuD<* 
eiou  todos  os  seus  direitos  à  Soberania  deste  Reyno.  A 
casa  de  Bragança  acabou  de  reynar  em  Portugal.  O 
Imperador  NapoleaS  quer  que  estebello  paiz  seja  admi- 
nistrado, e  governado  todo  ihteirb  éth  teu  nòtne,  e  pelo 
General  em  Chefe  do  seu  Exercito. 

A  tarefa  que  me  impõem  este  signál  da  éonfiánç^  de 
meu  amo,  he  difficil  de  cumprir ;  mas  eu  espeto  pre- 
enehella  dignamente,  ajudado  dos  homeús  mais  insifuidos 
do  Reyno,  e  da  boa  vontade  de  todos  os  seus  habitaiitles. 

Eu  tenho  elstabelecido  um  Conselho  de  Govertio  para 
me  illnminar  a  respeito  do  bem  que  déVo  fazer ;  mandat- 
cc-haoAdministrtidores  &s Províncias,  para  se  seguraremos 
hieios  de  melhor  administracçao,  e  âtabelecerem  nellas  a 
'ordem,  e  a  economia.  Eu  ordeno  que  se  abram  estradas» 
è  rompam  canaes,  para  facilitar  as  comm^nicaçocAs,  è 
tornar  florescente  a  agricultura,  e  industria  nacional,  doub 
TamoB  taS  necessários  â  prosperidade  de  um  paiz,  a  qual 
%eri  fácil  de  estabelecer  com  um  povo  espirituoso,  8of« 
fredor,  e  intrépido.  As  tropas  Portugueisas,  còmmanda- 
das  pelos  mais  recommendaveis  de  sebs  chefes,  formaraS 
bem  depressa  uma  so  femailia  com  os  Soldados  de  Marengo» 
de  AusterlitZi  de  Jena,  de  Friedland;  e  nao  haverá  entre 
elles  outra  rivalidade,  que  a  do  valor,  e  da  disciplina. 
As  renitas  publicas  bem  ttdlninlstradas  segurarão  a  eada 
empregado  o  premio  de  seu  trabalho ;  a  Instfucçao  pti« 
blíca,  esta  mSy  da  civilização  dos  povos,  se  derramará  pelas 
Províncias ;  e  o  Algarve  e  a  Beira-dta  terao  tambdtíi  trtn 
dia  o  seu  Camoens.  A  ReligiaS  d^e  vossos  Pais,  a  mesma 
que  todos  profettamos,  será  protegida,  e  soccorida  pda 
meaoia  vontade,  que  soube  restaupaila  no.vasto  Iiilf)ério 
Francez^  mas  livre  das  sopeistiçoei»  que  a  doiiKmnuti ; 


a  lustiça  «er&  administrada  cotn  ij^aldade,  e  desembata- 
cada  das  delongas  e  arbítrios  voluntários  que  a  sopeâvaitu 
A  tranquilidade  publica  nao  será  mais  perturbada  por 
horrívein»  salteadores,  resultado  da  occiosidade ;  e  se  acaso 
existirem  malvados  incorrigíveis,  uma  policia  activa  li« 
vrarà  delias  a  Sociedade:  a  desforme  mendicidade  naS 
arrastará  mais  os  seus  fatoa  íauttundos  na  Soberba  Capital^ 
nem  pelo  interior  do  Reyno  t  estabelecer-sè-bao  casas  de 
trabalho  para  este  fim ;  o  pobre  estropeado  ali  achata 
nm  asyk>,  o  preguiçoso  será  empregado  em  trabalhos 
Aecessarfos  á  aua  própria  coneervaçao» 

Habitante  do  Reyno  de  Portugal  estai  aq^uros,  e 
tranquilos  repeli  as  instigaçoens  daquelics,  que  queriam 
conduzir-vosá  febdiacs  e  a  quem  nao  importa  que  te  der- 
rame sangue,  com  tanto  qúe  seja  o  sangue  do  Conti» 
nente:  entiegai<>iroB  com  confiança  aoe  vossos  trabidhos; 
vos  recolhereis  o  seu  fructo :  se  he  neoessarío  que  fa^is 
alguns  sacríficios,  nos  primeiros  momentos,  isso  he  para 
pofdes  o  Governo  no  estado  de  melhorar  a  vossa  sorte 
EliesaaSaliásindipensaveispamasubsistenciade  um  graú- 
da plano,  necessário  aos  vastos  prqjectoa  doGrande  Napo^ 
kaS :  seus  olhos  vigilantes  estaõ  fixíidos  ei&  v6s ;  e  a  vossa 
Altura  feHctdade  está  segura :  elle  vos  amará  tanto  como 
aiOs  seus  vâssallos  Francezes:  cuidai  porém  em  merecer 
t»  seus  beneficioa  por  vosso  respeito^  e  vossa  sngeiçao  á 
-raa  viontade. 

Dado  no  Palácio  do  Quartel-^eaeral  em  Lisboa,  no  prí- 
iMiro  de  Fevereiro,  de  1808.  JUNOT. 

Posteriormente  se  affixaram  aqui  também  os  edictaes 

seguintes* 

O  General  em  Chefe  do  Exercito  Francee  em  Portugal, 
«a  Nome  de  8.  M.  o  Imperador  dos  Francezes  Rey  d* 
^  Xtalja,  em  ebservancia  das  suas  Ordens  decreta. 
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Art.  1.  O  lle}*no  xie  Portugal  será  daqui  por  diante 
administrado  todo  inteiro»  e  governado  em  Nome  de 
S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes  Rey  da  Itália,  pelo 
General  em  Chefe  do  Exercito  Francez  em  Portugal* 

^.  O  Conselho  de  Regência  creado  por  S.  A.  R.  o  Prin*, 
cipe  do  Brazil^  no  momento  em  que  este  Priacipe  aban- 
donou o  Reyno  de  Portugal,  fica  supprimido. 

d.  Haverá  um  Conselho  de  Governo,  presidido  pelo 
General  em  Chefe,  composto  de  um  Secretário  de  Estado» 
encarregado  da  Administracçaõ  do  Interior,  e  das  Finan« 
ças  com  dous  Conselheiros  de  Governo  um  encarregada, 
da  Repartição  do  Interior,  «  outro  encarr^ado  da  Re- 
partição das  Finanças. 

De  um  Secretario  de  Estado  encarregado  da  Reparti- 
ção da  Guerra  e  da  Marinha. 

De  um  Conselheiro  de  Governo  encarregado  da  Jus* 
tiça,  e  dos  Cultos  com.  o  ndme  de  Regedor. 

Haverá  um  Secretario  Geral  do  Conselho,  encarregado 
dos  Archtvos. 

4.  Os  Senhores  Corr^edores  das  Comarcas,  Juizes  d^ 
Fora,  Juizes  do  crime  e  Juizes  ordinários ;  os  Dezem* 
liai^dores  doa  diffèientes  Tribunaes,  o  Senado  da  Ca* 
inara,  o  Presidente  do  Terreiro  publico,  «m  uma  pala^ 
vra,  todos  os  encarregados: da  administração  publica sao 
conservados,  á  excepção  das  reduçoens,  que  o  interesse 
publico  mostrar,  que  he  necessário  fazerem-«e  pelo  tem* 
po  adiante,  e  das  mudanças  nos  objectos  relativos,  a  seua 
cargos  que,  a  nova  organização  do  Governo  julgar  iúdis* 
pensáveis. 

5.  Mr.  Herman'he  nomeado  Secretário  de  Estado  en- 
carregado da  Repartição  do  Interior  e  das  Finanças.  D. 
Pedro  de  Mello  he  nomeado  Conselheiro  de  Groverno  da 
Repartição  do  Interior.  O  Sefthor  d*  Azevedo  da  Re- 
partição das  Finanças.  Mr,  Lhuite  he  nomeado  Secre- 
tario de  Estado  encarregado  da  Guerra,  e  da  Marinha» 
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O  Sénhbr  Conde  de  S.  Payo  be  nomeado  Conselheiro  do 
Governo  encarregado  da  Guerra,  e  da-Marinha.  O  Se- 
ftbor  Principal  Ca^ro  lie  nomeado  CohseUieiro  de  Governo 
encarregado  da  Justiça^  e  dos  cultos,  com  o  título  de  Re- 
gedor. 
•  Mr.  Vienez  Vaublana  be  nomeado  Secretario  Geral. 

6.  Haverá  em  cada  Província  um  Administrador  geral, 
com  o  titulo  de  Corregedor  Mór,  encarregado  de  dirigir 
todos  os  ramos  d^  Administração,  de  vigiar  sobre  os  in« 
teiesaes  da  Província,  de  indicar  ao  Governo  os  melhora- 
mentos que  devem  fazer-se,  tanto  a  respeito  da  Âgricul- 
tufa,  como  da  Industria;  devendo  conresponder-^e  sobre 
qualquer  destes  objectos,  com  o  Secretario  de  Estado  da 
competente  Repartição,  ecom  o  Regedor  pelo  que  per- 
teticer  à  Justiça,  e  ao  Culto.  Haver&  igualmente  em  cada 
proviocia  um  Official  General  encarregado  de  manter  a 
ordem,  e'a  tranquilidade.*  as  suas  funcçoens  sao  pura- 
mente militares;  mas  nas  cerimonias  publicas  ter&  o  sea 
lugar  á  direita  do  Corregedor  mor. 

Haverá  um  Corregedor  M6r  na  Província  da  Estre- 
madura, que  residirá  em  Coimbra,  e  um  Corregedor  na 
Cidade  de  Lisboa  e  seu  Termo,  o  qual  seiá  demarcado 
de  uma  maneira  exacta. 

7.  O  presente  Decreto  será  impresso  e  affixado  em 
todo  o  Réyno,  para  ter  força  de  Ley.  O  Secretário  de 
f  stadodo  Interior  e  das  Finanças,  o  Secretario  de  Estado 
daOuerra  e  da  Marinha,  e  o  Regedor  sao  encarregados 
da  sua  execução,  cada  um  peia  parte  que  lhe  toca.  Dado 
no  Palácio  do  Quartel  General  no  I  de  Fevereiro  de  1808. 

'  JUNOT. 

/  O  Governador  de  Paria  Pximçirc  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  e  Rey,  General  em  CKefe, 
decreta : 


Da  data  deste  em  diaate  todos  os  actos  pvUioos»  L^ri» 
Seotenças.  &C  &c«  de  qualquer  natureza  que  s^am»  qua 
.até  agora  se  faziam»  e  processavam  em  nome  de  S.  AUesa 
Beal  O  Prineipe  Regente  de  Portugal»  principiarão  pela 
formula  seguinte — ^Em  nome  de  S.  Magestade  o  Impera* 
dor  dos  Francezes»  Rey  de  Itália»  Protector  da  confede- 
ração do  Riieno— 

Todos  os  Actos  admioistractivos,  e  de  execução»  tela* 
tiros  a  qualquer  Decreto  ou  Ordem»  emanados  do  actual 
GoTèmo»  terão»  alem  da  formula  acima»  s  seguinte:—* 
Em  consequência  do  Decreto»  ou  das  Ordens  de  S.  Ez« 
cellencia  e  Governador  de  Paris»  Primeiro  Ajudante  de 
Campo  de  S.  M.  e  General  em  Chefe  do  Exercito  Fran* 
cez  em  Portugal — 

A  formula  empregada  pelo  Governo  8erà^-*Em  nome 
de  S.  M«  o  Imperador  dos  Franceses»  Rey  de  Itelia»  Piop 
tector  de  Confederação  do  Rbeno»  ouvido  o  Conselho  do 
Governo— (quando  o  Conselho  tiver  sido  coosultedo). 

O  Governador  de  Paris»  Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.  M«  General  em  Chefe  do  Exercito  Francez  em  Por* 
tugal  Decreta. 

E  quando  nao  tiver  havido  deliberação  no  Conselho  a 
formula  será — Em  nome  de  S.  M.  o  Imperador  dos  Fran* 
cezes,  &c.  &c. 

O  Governador  de  Pari^  &€•  Decreta»  ou  C^ena» 

O  sello  do  Governo  serfc  o  mesmo  4o  Império  Fraiv- 
cez  com  esta  legenda — Governo  de  Portugal — 

O  Secretario  de  Estado  do  Interior»  e  das  Finanças»  o 
Secretario  de  Estado  da  Guerra  e  da  Marinha»  e  o  Rege^ 
dor»  sao  encarregados  da  execução  do  presente  Decreto» 
cada  um  pela  parte  que  lha  toea. 

Dado  no  Palácio  do  quartel  general  no  1  de  Fevereiro» 
de  1808.  JUNOT. 


« 

Quatiel-General  de  Mafra  Ide  Ferereire,  1808. 

Portugueses,  um  dos  vossos  Compatriotas,  laciuto  Cot' 
tez,  convencido  de  um  grande  crime,  foi  condemnado  & 
morte:  esta  severidade  das  Leys  assegura  a  tranquili- 
dade publica,  de  que  dependem  as  vossas  vidas,  e  pro* 
príedades.  Se  S.  Ezcellencia  o  Commandante  em  Chefe 
-entregou*  &9  leys  um  dos  habitantes  do  paiz,  todos  pre- 
senciaram que  tratou  com  a  mesma  severidade  os  Sol- 
dados Francezes,  quando  se  abandonaram  a  alguns  ex- 
cessos. 

Portuguezes  agradeçam  a  S*  Excellencia,  que  se  in- 
teressa à  vossa  segurança,  e  acauteliem-se  contra  todas 
as  pessoas  que  procurariam  abusar  da  vossa  credulidade 
para  vos  conduzirem  a  excessos  cujos  males  incalculáveis 
lecahiriam  sobre  vós. 

O  General  de  Divisão,  Governador  do  Palácio  de  S. 
Cloud^  Commandante  de  Segunda  Divisão  do  Exercito. 

Assignado  LOISON. 

Gazeta  de  Lisboa,  de  9  de  Fevereiro,  de  1803. 
Aqui  se  affixou  o  Edictal  Seguinte. 
Em  o  nosso  Palácio  Real  de  Milan  aos  ^3  de  Diezem- 
bro,  de  1807.    Napoleão,  Imperador  dos  Francezes,  Rey, 
de  Itália,  Protector  da  Confederação  do  Rbeno,  havemos  ' 
decretado,  o  Seguinte. 

TITULO  1. 

Art.  I.  Huma  contribuição  extraordinária  de  Guerra 
de  cem  milhoens  de  Francos  será  imposta  sobre  o  Reyno 
^  àe  Portugal,  para  servir  de  res^te  de  todas  as  proprie- 
dades, debaixo  de  quaesquer  denominaçoens,  que  pos- 
aani  ser  pertencentes  a  particulares. 

sL  Esta  contribuiçaS  será  repartida  por  Provincias,  e 
por  Cidade»,  segundo  as  posses  de  cada  uma  pelos  cui- 
<iados  do  General  em  Cbdfe  do  nosso  exercito :  e  tornar^ 

VoL.  I.  No.  3.  T 
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se-hao  as  medidas  necessárias  para  a  sua  prompta  ar- 
recadftçao. 

.  ii.  Todos  os  bens  pertencentes  á  Raynha  de  Portugal» 
ao  Príncipe  Regente  e  aòs  Príncipes  que  disfruclam 
apanágios,  seraõ  sequestrados.  Todos  os  beris  dos  Fi« 
daigos,  que  acotnpanh&ram  o  Principe»  quando  aban- 
donou opaiz,  que  nao  se  tiveitm  reoolhido  ao  Reyno 
atè  o  dia  15  de  Fevereiro,  -At  1801,  serão  iguiJmenle 
sequestrados.  Napoleão. 

£m  consequência  do  Decreto  de  S.  Magestade,  em  data 
V  de  23  de  Dezembro  de  18C7»  e  em  nome  de  S*  dieta 
Magestade,  Nos  Governador  de  Paris,  Primeiro  Ajudante 
•de  €ampo  de  S.  M»  General  em  Cliefe  do  Exercito  Fran* 
cez  em  Portugal»  temos  decretado  e  decretamos  o  aç- 
^uinte. 

Aut.  1.  Lonçar-se-ha  uma  contribuição  extraordini- 
ria  de  guerra  de  40  niilhoens  de  cruzados  sobre  todo  o 
^eyno  de  Portugal.  A  contribuição  de  dous  milhoena. 
iie  cruzadoâ  imposta,  e  ja  satisfeita  depois  da  entrada  do 
exercito  Francez,  entrará  na  couta  da  presente  contribui- 
ção, e  será  satisfeita  dos  ultimo»  milboens  pelo  nosso  Re- 
cebedor geral. 

2.  Para  esta  contribuição  extraordinária  pagarão  uma 
soma  de  seis  milhoens  de  cruzado^  todos  os  Negociantes, 
Banqueiros,  e  Rendeiros  das  Rendas,  e  contractos  do  Rey- 
no de  Portugal,  poc  intervenção  da  Juucta  do  Commer- 
cio,  que  fará  a  repartição  desta  somma  por  todos  os  indi- 
víduos desta  Classe,  pro  rata»  de  sua  fortuna  conhecida, 
ou  presumida;  e  esta  contribuição  será  satisfeita  da  ma-* 
neira  seguinte,  o  primeiro  terço  será  pago  no  dia  1.  do 
próximo  mez  de  Março;  o  segundo  terço  será  pago  no 
primeiro  de  Maio ;  eo  terceiro  terço  será  pago  no  1  de 
Agosto. 

3.  Todas  as  mercadorias  de  manufactura  Ingleza,  sen- 
do confiscáveis  pelo  único  facto  de  Sua  Origem,   seraS 


re3g:itadas  pelos  Negociantes  que  as  possuem,  e  serão 
senhores  de  dispor  delias  â  éua  vontade,  pagando  por  seu 
resgate  o  terço  do  seu  valor,  segundo  as  facturas.  EfTec* 
iuar-se-lia  este  pagamento  em  três  prazos,  e  nas  epçchas 
estabelecidas  no  artigo  precedente. 

4*  Todo  o  ouro,  e  prata  de  todas  as  Igrejas,  Capella^, 
e  Confrarias  da  Cidade  de  Lisboa,  e  seu  Termo,  serão 
conduzidos  í  casa  da  moeda,  e  recebidos  pelo  Thesou- 
reiro  delia,  debaixo  da  inspecção  e  ordens  dç  Provedor  da 
mesma  casa,  no  termo  de  15  dias:  naò  ficarão  nas  Igrejas 
mais  que  as  peças  de  prata  necessárias  á  decência  do 
culto,  das  quaes  peças  se  remetterá  uma  lista  assignada 
pela  pessoa  ou  pessoas  encarregadas  da  administracçao  e 
guarda  destes  objectos,  o  portador  receberá  do  thesoureiro 
da  casa  da  Moeda  .um  Recibo  em  forma  authentica. 
Toda  a  pessoa  convencida  de  fraude,  seja  a  respeito  da 
declaração  dos  objectos  existentes,  seja  dos  objectos  deU 
xadq^  ás  Igrejas,  seja  de  ter  desviado  alguns  objectos  em 
utilidade  sua,  será  condemnada  a  pagar  o  quádruplo  do 
valor  do  objecto  nao  declarado  ou  desviado. 

5.  Todos  os  objectos  acima  dictos  pertencentes  ás  Igre- 
jas, Capellas  e  Confrarias  das  Províncias,  serão  entregues 
em  casa  dos  Recebedores  das  Decimas,  no  termo  de  15 
dias,  debaixo  das  condiçoens,  e  penas  determinadas  no 
Art.  4.  Estes  Recebedores  passarão  Recibos  authenticoa 
e  remetteraS  os  objectos  recebidos  à  casa  da  Moeda  de 
Lisboa,  cujo  Thesoureiro  lhes  passará  o  Competente  Re-  ^ 
cibo.  Dar-se-ha  uma  escolta  a  cBtes  Recebedores,  no 
caso  de  precisarem  delia. 

6.  O  producto  total  do  valor  dos  dictos  objectos  será 
abatido  na  couta  da  presente  contribuição. 

7.  Todos  os  A  rcebispos  e  Bispos  do  Reyoo,  Todos  o 
Prelados  e  Superiores  de  Ordens  Religiosas  de  ambos  os 
Sejcos,  as  Congregaçoens  Regulares,  e  Seculares,  que  pos- 
•uem  bens,  fundos,  ou  Capitães  postos  a  juros  contribuirão 
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com.dous  ter(;os  do  seu  rendimento  annual,  se  este  rendí« 
mento  naõ  exceder  a  16  roii  cruzados  :  se  o  seu  rendimento 
execeder  IG  mil  cruzados,  com  três  quartos  deste  rendi* 
mento.    Tanto  uns  como  os  outros  ficarão  livres  de  pagar 

Decima  no  presente  anno. 

8.  Quinze  dias  depois  da  publicSçaò  do  presente  Oe« 
creto  todos  os  Sobredictos  Prelados  serão  obrigados  a 
remetter  ao  Secretario  de  Estado  da  Repartição  do  In- 
terior, e  das  Finanças  uma  Declaração  exacta  de  seus  ren- 
dimentos annuaes,  a  qual  elle  far&  examinar,  e  verificar : 
e  toda  a  pessoa  cuja  declaração  nao  for  exacta,  será  con«- 
demnada  a  pagar  o  duplo  da  sua  contribuição:  esta  multa 

.  aerà  cobrada  por  via  de  execução  feita  nos  bens  do  de- 
linquente. 

d.  O  primeiro  terço  desta  contribuição  deverá  ^ser  en- 
tregue na  caixa  do  Recebedor  Geral  das  Contribuiçoens 
e  Rendas  de  Portugal,  no  prazo  de  um  mez  depois  da 
publicação  do  presente  Decreto  pelos  Prelados  acima 
mencionados  residentes  em  Lisboa,  e  no  espaço  de  seis 
semanas  por  aquelles,  que  residem  nas  Províncias. 

10.  O  segundo  terço  será  entregue  na  dieta  caixa, 
sêís  semanas  depois  da  primeira  entrega,  pelos  Prelados 
residentes  em  Lisboa ;  e  dous  mezes  depois  da  primeira 

.entrega,  pelos  que  residem  nas  Provindas. 

11.  O  terceiro  terço  será  entregue  na  dieta  caixa,  dous 
szes  depois  da  segunda  entrega,  pelos  prelados  que 

habitam  em  Lisboa ;  e  três  mezes  depois  da  segunda  en- 
*  trega,  pelos  Prelados  que  habitam  nas  Províncias. 

12.  Toda  a  pessoa  que  possuir  Beneficio  Ecclesiastico 
de  CiOO  a  900  mil  reis  por  anno,  contribuirá  com  dous  ter- 
ços de  seu  rendimento  annual :  se  o  Beneficia  exceder  a 
900  mil  reis,  contribuirá  com  dous  quartos  do  seu  ren- 
dimento annual. 

Os  pagamentos  seraô  feitos  na  caixa  ^o  Recebedor  Or- 
dinário da  Decima  do  Distrrcto,  debaixo  da  inspecção 
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dos  respectivos  Superintendentes  das  Decimas^  que  veri- 
ficarão as  dietas  Declaraçoens ;  e  as  mesmas  penas  'seraõ 
pronunciadas  contra  os  delíquentes. 

13.  Os  respectivos  Recebedores  das  Decimas  debaixo 
da  Inspecção  e  das  Ordens  dos  dictos  Superintendentes» 
entregarão  o  mais  breve  possível  o  importe  da  sua  receita 
na  Caixa  do  Recebedor  Geral  das  rendas  de  Portugal. 

14.  Todos  08  Commendadores  das  três  Ordens  Mili- 
tares, e  os  da  Ordem  de  Malta  contribuirão  com  doua 
terços  dos  rendimentos  das  suas  Commendas,  na  forma 
nos  prazos,  e  debaixo  das  penas,  acima  indicadas  para  os 
Prelados. 

15.  Todos  os  Donatários  de  bens  da  Coroa  pagaraSò 
duplo  da  Contribuição  annual,  que  atè  agora  lhes  tem  sido 
imposta.    A  entrega  será  feita  na  maneira  acima  dieta. 

16.  Todo  o  Senhorio  de  casas  dentro  de  Lisboa,  e  seu 
Termo  contríbuiii  com  metads  do  preço  annual;  porque 
as  tiver  alugado  no  caso  de  estarem  alugadas ;  se  poi^m 
o  proprietário  habitar  nas  suas  próprias  casas  aval  iar-se-ha 
o  seu  valor.  Os  pagamentos,  recebimentos,  e  entregas 
serão  feitos  na  forma  acima  mencionada,  e  debaixo  das 
mesmas  penas.  Todos  os  Senhorios  de  casas  das  demais 
Cidades,  eVillas  do  Reyno  ficam  sujeitos  á  mesma  contri- 
buição, debaixo  das  mesmas  formas  e  penas. 

'  17.  Todos  os  proprietários  de  terras  pagarão,  por  este 
anno,  duas  Decimas  sobre  aquella  que  lhes  foi  imposta. 

18.  Por  cada  parelha  de  cavallos,  ou  machos  de  carrua*  ' 
gem  por  cada  cavalto  de  sella,  e  por  ca<fa  criado,  que  no 
presente  annp  foi  dado  ao  rol  dos  impostos  respectivos, 
pagar*^e-ha  uma  soma  igualha  que  ja  estava  determinada, 

19»  Todas  as  casas  e  estabelicimentos  públicos,  que' 
contribuem  para  a  despeza  da  Policia,  pagarão  de  mais 
uma  somma  igual  à  sua  Contribuição  deste  anno. 

20.  O  Juiz  do  Povo,  debaixo  das  Instrucçoens,  e  or- 
dens do  Senado,   fará  uma  repartição  de  contribuição 
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proporcional  sobre  todas  aa  corpofaçoens  de  OíTiciof^ 
^ututo  aos  donos  de  loja  aberta,  e  lugares  de  venda  nas 
praças  publicas,  e  fora  delias;  lançando  e  fazendo  ar- 
vecadar  por  via  de  execução»  e  poc  esta  vez,  ura  imposto 
para  a  sobredicta  applicaçao.  Passar-se^haõ  recibos,  ou 
conhecimentos  em  forma  authentica  a  todos  os  que  bou- 
irereiQ.  de  C09tríbuir»  O  Senado  fará  entregar  o  producto 
deste  imposto  na  caixa  do  Recebedor  Geral  das  Contrí- 
burçoens  e  Rendas  de  Portogal,  todos  os  oito  dias  até  a 
soa  imteira  satísfacçao.  O  mesmo  Senado  expedirá  or* 
.dens  a,  todas  as  Camarás  das  Províncias  da  Estremadura, 
Alem-Tejo,  e  Algarve  para  fazerem  lançar  e  arrecadar 
X>lDeamoimpo8to,com  esta  differençaque  nas  Províncias 
ca  pagamentos  serão  feitos  aos  Recebedores  Geraes  daa 
Decimas,  que  faraó  as  remessas  todos  os  mezes  ao  Rece» 
bedor  Geral  daa  Rendas  e  Contribuiçoens  até  a  inteira 
aatijsfacçao* 

SU  O  Senado  do  Porto  fará  lançar,  e  arrecadar  o  mes- 
tao  imposto  e  da  mesma  maneira  na  Cidade  do  Porto,  e 
«eu  Termo ;  e  íica  encanegado  de  obrigar  i^  fazer  o  mesmo 
em  todas  as  outras  Camarás  das  Províncias  do  Norte,  so- 
bre as  qiiaes  terá  inspecção  para  este  eíTeito  somente. 

S2.  A  meza^  do  bem  commum  procederá  a  fazer,  de- 
baixo da  inspecção  da  Real  Juncta  do  Comroercio,  uma 
igual  repartição  sobre  todas  as  lojas,  que  se  acharem  fóra 
dajurisdicçaò  do  Senado,  com  as  mesmas' formas,  e  as 
ipemas  entregas. 

23.  O  General  em  Chefe,  querendo  indemnizar  os 
infeiíces  habitantes  da  Província  da  Beira  do  que  tem 
Boffrido  pela  passagem  dos  excercítos.  Ordena,  que  as 
Villas,  Lugares,  e  Aldeãs  comprehendida&  entre  e  Tejo, 
e.a  estrada  de  Salvaterra,  Idanha  a  Nova,  Casteilo  Branco, 
Sobreira  formosa,  e  Villa  de  Rey  inclusivamente  até  ao 
Ziszere,  &  excepção  de  Abrantes,  serão  izentas  dos  dous 


primieiros  termos- Ja  prittieifa  contfibuiçaS,  eda  imposi- 
ção comprehemlída  no  art.  31.   * 

As  Víilas,  Lugares,  e  Aldeãs  próximas  ^â  estrada  de 
'I^isboa  des  de  Abrantes  iticlusivamente,  sejao  izentos  da 
imposição  comprebendida  no  artigo  21. 

Nao  sad  cotnpreheiídidas  na  disposição  do  presente  ar- 
tigo as  terras  pertencentes  aos  Commendédores,  aos  Do- 
natários da  Coroa,  nem  aos  indivíduos'  denominados  no 
artigo  7i 

34.  O  Secretario  de  Estado  do  Interior,  e  dás  Financie 
fica  encarregado  da  execuçaS  do  presente  Decreto,  que 
será  impresso  e  aUixado  por  todo  o  Reyno. 

Dado  no  Qnartel  General  em  Lisboa  no  1  de  Fev«reirow 
de  1808.  JUNOT. 

Decrdo  do  Qfimral  Jmnot  em  Lúboa  aos  5  de  AbrU. 

\J  GENERAL  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal,  sa- 
bendo  que  muitos  joldados  e  habitantes  do'  lleyno  de 
'Portugal  se  tem  deixado  seduzir  por  falsas  proclamaçoetís 
publicadtji  pelos  Inglezes  para  obterem  gente,  de  que 
a  sua  eFiquafIra  tem  tanta  necessidade,  e  querendo  evitar 
estas  infelicidades  âquelles  que  poderiam  vir  a  ser  victimad 
'  das  insinuaçoens  pérfidas  do  commandante  desta  tjs- 
quadra,  decreta. 

L  Toda  a  communicaçaS  entre  o  Reybo  de  Portugal, 
e  os  navios  pertencentes  à  Esquadra  Ingleza,  he  expres- 
'  sãmente  prohibida ;  e  se  algum  navio  ou  barco  de  qual- 
'  quer,  espécie  que  seja,  se  approximar  às  costas  de  Por- 
'  tugal,  debaixo  de  algum  pretexto  qualquer  (ainda  como 
'  parlamentario)  fica  ordenado  a  todos  os  oOSciaes  com- 
mandantes  dos  fortes  ou  baterias  de  lhe  fazer  fogo;  todo 
o  oflTicial  que  soffrer  que  algum  vaso  ou  bote  se  approxi^ 
*  me  da  costa  será  processado  e  condemnado  por  um  con- 
selho de  guerra.   IL  Todo  o  individuo  que  for  descuberto 
querendo  ir  para  bordo  de  algum  navio  Inglez,'  detaixo 
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de  qualquer  prexto  que  isso  s^a»  será  trazido  peraute 
*  uma  cominissao  militar  e  coademnado  a  seis  mezes  de 
priaao,  ou  á  morte  segundo  for  o  cfaso,  III.  Todo  o  pa* 
trao  ou  dono  de  bote,  ou  outro  qualquer  individuo,  que 
for  convencido  de  haver  facilitado  a  passagem  de  alguma 
pessoa  para  a  Esquadra  Ingleza  será  entregue  a  uma  com- 
luissao  militar,  e  julgado  como  cúmplice  do  inimigo, 
como  fautor,  e  espião,  e  punido  de  morte.  IV.  Todo  o 
individuo  convencido  de  excitar  os  Soldados  do  exercito 
Francèz  ou  Português  á  deserção,  a  favor  de  qualquer 
potencia  que  seja,  será  punido  de  morte,  como  allicíador, 
e  traidor.  V.  Toda  a  pessoa  que  deannciar  um  patrão 
de  bote,  que  houver  conduzido  alguém  &  esquadra  In- 
gleza, ou  alguma  pessoa  que  la  quizesse  ir,  por  inter- 
vençao  de  algum  espião  ou  iuduzidor  provando-se  o 
facto,  receberá  como  recompensa,  o  bote,  cem  cruza« 
dos  por  cada  individuo,  ou  duzentos  por  cada  induzidor, 
'  ou  espião.  VI.  Todas  as  propriedades  da  quelles  que 
deixaram  Portugal,  até  este  momento,  e  tem  ido  para  a 
esquadra  do  inimigo,  serão  confiscadas,  se  elles  nao  vol- 
tarem antes  de  -20  do  corrente.  Os  magistrados  dos  dif- 
ferentes  Bairros  interrogarão  os  respectivos  habitantes, 
faraó  a  lista  das  pessoas  que  tem  fugido  e  a  transmittirao 
ao  Intendente  geral  de  Políeis.  VIL  O  Código  penal  do 
Exercito  Francez,  desde  a  data  deste  dia  em  diante  se 
porá  em  execução  a  respeito  do  exercito  Portuguez ;  em 
consequência,  todo  o  desertor  que  for  preso  será  punido 
de  morte.  VIII.  O  Secretario  de  Estado,  os  Comman« 
dantes  dos  exércitos  Francezcs,  Hespanhoes,  e  Portu« 
.  guezes,  todos  os  Magistrados  e  Juizes  quaesquer,  ficam 
encarregados  de  fazer  publicar  e  executar  este  Decreto 
em  toda  a  extensão  do  Reyno ;  e  todos  os  barcos,  que 
forem  achados  sem  ter  delle  uma  copia  serão  aprehen* 
didos,  e  vendidos  a  bençficio  do  aprehensor.  Quartel 
General,  5  de  Abril.  JUNOT. 
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BRAZIL. 

Ao  Conde  da  Ponte  do  tnea  Conselho,  Governador,  e 
Capitão  General  da  Capitania  da  Bahia.  Amigo:  Eu  o 
Príncipe  Regente  voa  envio  muito  saudar.  Considerando 
a  conta  que  me  desteis  sobre  o  estado  dos  meus  vassalloa, 
e  das  minhas  Reaes  rendas  por  causa  do  actual  estado 
critico  dos  negócios  públicos  da  Europa ;  e  desejando  dar 
sobre  este  importante  objecto  uma  prompta  decisão,  em 
ordem  a  obstar  aos  ulteriores  progressos  de  males  de  tal 
magnitude,  &c.  Ordeno  provisionalmente,  até  que  se 
arrange  um  systema  geral  de  regulamentos,  relativamente 
ao  objecto  de  que  se  trata,  o  seguinte. 

L  Que  se  admlttam  nas  Alfandegas  do  Brazil  todo  o 
i;enero  de  fieu^endas,  e  mercadorias  trazidos  em  navios  es« 
trangeiros,  pertencentes  a  vassallos  de  Potencias,  que  se 
reputam  estar  em  amiazade  e  paz  com  a  minha  Real 
Coroa;  ou  em  navios  pertencentes  aos  meus  vassallos 
pagando  24  por  cento  de  direitos  ordinários  e  4  por  cento 
de  direitos  addicionaes  ja  estabelecidos ;  e  a  cobrança  dos 
dictos  direitos  será  effeituada  na  maneira  até  aqui  prac^^ 
iicada  na  dieta  Alfandega.  Vinho,  agua  ardente,  e  azeite 
pagarão  direitos  dobrados  dos  que  atè  aqui  se  cobravam 
nestes  artigos. 

IL  Será  licito  nao  somente  aos  meus  vassallos,  mas  tam- 
bém a  todas  as  potencias  acima  mencionadas,  exportar 
para  os  portos,  que  julgarem  convenientes  para  beneficio 
do  commercio  e  agricultura,  que  tanto  desejo  promover, 
toda  a  qualidade  de  fazendas,  e  productos  coloniaes,  &  ex- 
<:epçao  do  pao  Brazil,  e  outros  artigos  cuja  exportação 
ja  era  prohibida ;  pagando  os  mesmos  direitos  de  expor- 
tação, que  atè  aqui  estavam  estabelecidos  nas  respectivas 
Províncias :  todas  as  Leis,  Decretos,  e  ordenanças  que  até 
aqili  prohibiam,  neste  Estado  do  Brazil,  a  communicaçao 
e  negocio  marítimo,  entre  os  meus  Vassallos  e  as  naçoens 

VoL»  L  No«  3.  z 
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estrangeiras,  ficarão  suspensos,  e  sem  força,  até  segunda 
ordem.  Tudo  o  que,  vós  dareis  á  execução,  com  aquelia 
actividade  e  zelo,  que  de  vós  espero*  Bahia  28  de  Ja- 
neiro, de  1 808.  O  príncipe. 

Curopra-se  e  Regi8te*se ;  e  expéssam^se  as  ordens  ne- 
cessárias para  este  fim.     Bahia  29  de  Janeiro  de  1808. 

CoKDE  DA  Ponte. 

[Conftnuâr-se-Aa.] 


Relação  circunstanciada  da  Revolução  de  Hcspanha: 

IContinuadã  dêpãg,  109.] 

Caria  do  Príncipe  ias  Atíurias  ao  Irtfanie  D.  António  em 

Madrid. 

"Hoje  mandei  a  meu  Pay  a  seguinte  carta.  ^  Hon- 
rado Pay  e  Senhor.  Em  ordem  a  dar- vos  uma  prova  do 
meu  amor  e  obediência,  e  para  pre-encher  os  vossos  de- 
zejos.  Eu  resigno  a  minha  coroa,  em  favor  de  V.  M.  de- 
sejando que  vós  a  possaes  gozar  por  muitos  annos :  Eu 
recommendo  a  V.  M .  as  pessoas,  que  me  serviram  desde 
19  de  Março.  E  confio  nas  vossas  seguranças  a  este  res- 
peito. Rogo  a  Deus  que  vos  guarde  por  muitos  e  fel  ices 
dias." 

**  Lanço-me  aos  pes  de  Vossa  Real  Majestade, 
O  mais  humilde  de  vossos  filhos, 
Bayona  2  de  Mayo,  de  1808.  FERNANDO. 


Proclamação, 
Quartel-General  de  Madrid^  Maifo  2,  1808. 

Valorosos  Hespaahoes!  O  diadous  de  Mayo  i^r4 
um  dia  de  luto,  tanto  para  mim  como  para  vos. 

Os  nossos  inimigos  communs,  bavendo-me  provo- 
cado, ao  principio,  de  maneira  que  me  esgotassem  t^da 
a  paciência»  concluinum  depois  excitando  umar  parte  do 
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povo  de  Madrid,  e  das  aldeãs  adjacentes,  a  taes  exces- 
sos, que  por  fim  foi  necessário  empregar  a  força  irresis- 
tível, confiada  ao  meu  commando. 

**  Eu  tive  prévia  informaçaS  dos  esforços,  que  faziam 
os  mal  intencionados,  mas  ainda  assim  quiz-me  persuadir, 
que  oada  poderia  perturbar  a  tranquilidade  publica.  Pre« 
parei-me  para  o  peior,  esperando  com  tudo,  que  as  mi- 
fibas  precauçoens  sertão  supérfluas. 

*'  Esta  manhaS  arrebentou  a  tempestade,  que  havta 
muito  tempo  que  eu  temta.  Preparàram-me  para  ella 
grande  numero  de  circumstancias,  e  de  libellos  incen- 
diários, pelos  quaes  me  informaram  dos  meios,  que  se 
tinham  adoptada  O  signal  da  revolta  foi  a  partida  da 
Raynba  de  Etniria,  e  do  Infante  D*  Francisco,  que  foram 
chamados  a  Bayona  por  El  Rey,  seu  Pay.  Hum  dos 
meus  Ajudantes  de  Campo,  que  se  acbáva  então  em 
Palácio,  estava  ao  ponto  de  perecer  ás  maôs  dos  sedi- 
ciosos, ao  mesmo  tempo,  que  todos  os  Francezes,  que 
se  achavam  sós  nos  differentes  bairros  de  Madrid,  foram 
assassinados.  Vi-me  por  fim  obrigado  a  dar  ordens  para 
castigar  tao  enormes  crimes. 

**  Com  que  horrível  alegria  contemplarão  os  inimigos 
da  França  'e  da  Hespanha  o  dia,  em  que  os  generosos 
Francezes  se  viram  obrigados  a  ferir  os  flespanhoes  elu- 
didos; Os  inimigos  communs  de  ambos  os  paizes  con- 
tinuarão a  usar  os  seus  esforços  para  obter  outros  trium- 
phos,  nad  menos  horríveis,  em  outras  partes  deste  bello 
Reyno.  Suas  fúteis  esperanças  serão  frustradas,  pela  mi- 
nha franqueza,  e  pelo  vosso  solido  juizo.  Valorosos 
Hespanboes,  fallo  com  a  vossa  sinceridade,  sobre  um  acon- 
tecimento nad  menos  penoso  aos  vossos  coraçoens,  do 
que  ao  meu  ;  e  ao  mesnno  tempo,  eu  vos  explico  a  vossa 
situação. 

*•  Carlos  IV.  e  seu  filho,  estaô  agora  em  Bayona  com 
o  Imperador  Napoleão^  para  ajustar  o  destino  da  Hesm 

z  « 
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panbau  O  Imperador  nao  pensa,  que  he  conveniente 
esperar  o  resultado  de  tao  importante  decisão,  para  tos 
fazer  conhecer,  os  sentimentos  que  o  animam  a  favor  de 
uma  Nação  magnânima,  que  elle  deseja  livrar  de  uma 
crise  revolucionaria,  e  trazella  ao  estabelecimento  da 
quellas  instituiçoens  politicas,  que  sao  mais  accommo*^ 
dadas  ao  seu  character. 

**  Elle  pois  vos  assegura,  e  me  encarrega  de  volo  re* 
petir,  que  elle  deseja  manter  e  segurar  a  integridade  da 
Monarcbia  Hespanbola,  cujo  território  nao  será  desmem« 
brado  nem  na  menor  parte :  nao  perderá  se  quer  uma  ai* 
dea,  nem  padecerá  contribuiçoens  algumas;  cuja  im* 
posição  authorlzao  as  leys  da  guerra  nos  paizes  con- 
quistados, mas  qué  somente  pessoas  nuil  intencionadas 
supporao  applicaveis  a  um  alliado. 

**  {A.  caso  nao  vos  unireis  commigo,  valorosos  Hespa* 
pboei,  para  prevenir  que  os  malévolos  disturbem  taò  feliz 
prospecto?  Eu  naõ  vos  supporei  capazes  de  tanta  ce- 
gueira, que  soffrais  serdes  desencaminhados  por  vis  per* 
turbadores,  que  desejam  conduzir-vos  à  vossa  ruina.  £ 
pois  o  socego  publico  he  o  objecto  do  nosso  cuidado, 
j  nao  será  certamente  o  interesse  do  exercito,  que  eu  com- 
mando  o  mesmo  de  todos  aquelles  que  gozam  dignidades, 
e  tem  propriedade  que  conservar  ?  ^  Nao  ameaçara  a  am- 
bos os  tumultos  da  multidão,  que  insultam  a  Magestade 
das  Leys? 

**  Nobres  Proprietários,  Mercadores,  Fabricantes — ^Usal 
da  vossa  maior  influencia  para  prevenir  toda  a  espécie  de 
sedição;  este  exercicio  de  Magistratura  he  direito,  e  dever 
da  vossa  situação. 

**  Ministros  da  Religião — ^O  vosso  dever  vos  chama  a 
fazer  cessar  a  iljusaõ  do  povo;  porque  vós  sabeis  os  se- 
gredos de  suas  consciências,  que  as  vossas  vozes  dirigem^ 
com  tanta  authoridade. 

"  Depositários  do  Poder  civil  e  Militar,  em  vós  reside 
a  mais  dii^ecia  responsabilidade,  se  vos  descuidareis  de 
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exercitar  o  vosso  poder  com  vigor,  de^suffocar  a  sediçaS 
BO  seu  berço,  ou  de  a  cortar  nos  seus  primeiros  movi« 
mentos.  Se  outra  vez  se  derramar  o  sangue  Francee,  v6s, 
em  particular,  respondereis  ao  Imperador  Napoleão,  cuja 
ira  ou  clemência  ninguém  provoca  em  vao.  A  vossa  fra« 
queza  seria  tanto  mais  inescusável,  depois  de  eu  vos  ter 
trazido  à  lembrança,  com  a  maior  diligencia,  e  intima* 
tiva,  este  importantíssimo  dever,  que  tendes  a  pre-enclier« 

"  Mas  lizougeo-me  com  a  esperança  de  melhor  futuro» 
confiando  em  que  os  Ministros  da  Religião,  os  Magistra- 
dos, Hespanhoes  da  mais  alta  Graduação,  em  uma  pala- 
vra, todas  as  classes,  trabalharão  por  evitar  os  distúrbios» 
que  podem  ser  prejudiciaes  ao  melhoramento  da  Hespanba. 
A  todos  os  officiaes  Generaes,  e  pessoas  militares,  empre* 
gadas  nas  dífferentes  Provincias  da  Monarchia,  servirá 
de  modelo  digno  de  imitação,  nesta  lamentável  occasiao, 
o  comportamento  que  tiveram  as  Tropas  da  casa  Real, 
e  a  guarnição  de  Madrid,  e  as  Tropas  Hespanbolas  aquar* 
teladas  na  Corte.  Se  as  minhas  esperanças  ficarem  frus- 
tradas, 8er&  a  minha  vingança  verdadeiramente  tremen- 
da; porém  a  serem  realizadas,  serei  verdadeiramente 
feliz  em  annunciar  ao  Imperador,  que  o  seu  juízo,  rela- 
tivamente aos  naturaes  de  Hespanha  (a  quem  elle  ex- 
tende  a  sua  estima  e  affeiçao)  nao  foi  errado. 

(Assignado)  "  JOACHIM." 

**  Por  Sua  Aleza  Imperial  eReal;  o  General  do  Es- 
tado Maior.  AUGUSTIN  BELLIARA/' 


ui*  Suprema  Juncta  do  Governo* 

Havendo  julgado  conveniente  dar  uma  direcção  uni- 
forme a  todas  as  forças  do  nosso  Reyno,  em  ordem  a  man- 
ter a  segurança  da  propriedade,  e  a  tranquilidade  publica 
contratos  inimigos  tanto  ex temos,  como  internos,  temos  pen- 
sado ser  próprio  nomear  nosso  Frimo,  o  Gram  Duque  de 
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B^rg/r^nente  General  do  Reyoo,i>quaUGram  Duque  com-** 
manda  ao  mesmo  tempo  as  Tropas  do  nosso  Aliiado,  o  Im* 
perador  dos  Francezes.  Nós  mandamos  ao  Conselho  de 
Castelta,  e  aos  Capitaens»  e  Governadores  de  nossas  Pro« 
irincias,  que  obedeçam  as  suas  ordens.  Na  mesma  qua^ 
lidade  presidirá  sobre  a  junctrdo  Governo. 
.  Dado  em  Bayona»  no  Palácio  Imperial»  chamado  o  Pá^ 
lacio  do  Governo,  aos  4  de  Máyo  de  1808. 

EU  EL  REY. 


ProclamafaO' 

*'  Hespaniioes.  Meus  amados  Vassallòs,  homens 
pérfidos  tem  procurado  desencaminbar-vos«  Pusèram-vos 
iiHs  maus  armas,  para  se  empregarem  contra  as  Tropas 
Francezàs.  EUes  trabalham  ao  mesmo  tempo  por  armar- 
vos  contra  os  Francezes,  e  os  Franceses  contra  vós.  O 
resultado  disto  nao  pode  ser  outro  senão  dar-se  um  saque 
geral  a  toda  a  Hespanha»  com  as  mais  calamidades  posai* 
veis,  O  espirito  de  focçao,  de  t)ue  tenho  |a  sentido  os 
tristes  eíTeitos,  está  ainda  em  movimento.  No  meio  destas 
importantes  e  criticas  circumstancias,  eu  me  occupo  em 
concertar  com  o  Meu  Alliado  o  Imperador  dos  Francezes, 
tudo  o  que  diz  respeito  &  vossa  felicidade ;  acautellai^voa 
de  ouvir  os  seus  inimigos.  Todos  aquelies,  que  vos  fallá* 
reni  contra  os  Francezes  estão  sequiosos  de  sangue :  esses 
taes  òu  saò  inimigos  da  vossa  Nação,  ou  sao  agentes  da 
Inglaterra,  que  se  aprovei taiíi  cuidadosamente  das  circum- 
stancias,  e  cujas  intrigas  involverao  a  perca  de  vossas  co* 
lonias,  a  separação  de  vossas  provindas,  ou  uma  serie  de 
annos  de  trabalhos,  e  de  calamidades  para  o  vosso  paiz.*^ 

"  Hespani)oes!  Confiai  na  minba  experiência,  e  ofaede^ 
cei  á  autboridade,  que  tenho  de  Deus  e  de  meus  Psys: 
segui  o  meu  exemplo ;  e  pensai  que,  na  posição  em  <]ue 
estais,  nao  ha  para  os  Hespanhoes  prosperidade,  nem  se- 
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gurança»  senão  na  amizade  do  Grande  Imperador  nosso 
Alliado." 

'*  Dado  em  Bayona,  do  Palácio  Imperial,  chamado  o 
Palácio  do  Governo  aos  4  de  Mayo  de  180S.*' 

"  EU  EL  RET,*» 

uio  Supremo  Conselho  de  Casiella,  Consellio  da  lnqui%içái 

*'  Nas  actuaes  circumstancias  extraordinárias^  temos 
resolvido  dar  uma  nova  prova  da  nossa  aíTeiçaõ  aos  nossos 
amados  vassallos,  cuja  felicidade»  durante  todo  o  curso  do 
noso  ReynadOy  tem  sido  o  constante  objecto  do  nosso  cui- 
dado- Nós  temos,  portanto,  abdicado  todo  o  nosso  direito 
aos  Reynos  de  Hespanha,  em  favor  do  nosso  Amigo>  e 
AlUado,  o  Imperador  dos  Francezes,  por  um  tractado,  que 
fot  assignado»  e  ratificado^  e  que  estipula  a  integridade 
e  independência  dos  Reynos  de  Hespanba,  e  a  conserva- 
çaò  da  nossa  Sancta  Religião,  naõ  somente  como  a  pre- 
dominante, mas  como  a  única,  so,  e  exclusiva  Religião 
da  Hespanha. 

**  Nós  temos  pois  julgado  conveniente  mandar-vos  esta 
carta,  para  que  vos  conformeis  com  a  sua  dispoziçao,  e 
publiqueis  o  seu  contbeudo,  fazendo  todo  o  esforço  para 
sustentar  o  Imperador  Napoleão.  Patenteai  ^  maior  fran- 
queza e  amizade  aos  I^ancezes,  e  sobre  tudo  dirigi  todo 
o  vosso  cuidado  a  preservar  o  paiz  de  insurreiçoens,  e  tu- 
multos. 

*'  Na  nova  condição,  em  que  vamos  a  entrar,  voltare- 
mos frequentemente  os  olbos  para  vós,  e  seremos  felizes 
se  soubermos,  que  vos  gozais  paz,  e  contentamento. 

**  Dado  no  Palácio  Imperial,  aos  4  de  Mayo  de  1808. 

EU  EL  REY." 

A  Suprema  Juncta  aos  Habitantes  de  Madrid, 

Habitantes  de  Madrid !  A  vossa  tranquilidade  será  da- 
qui em  diante  inatteravel.    Vos  a  devereis  à  lealdade  do 
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vosso  cbaracter ;  mas  ella  vos  serã  ainda  mais  segura  pela 
coDfiança  que  as  leys  inspiram,  e  pela  prudência  deMagistra» 
dos  zelosos  a  quem  a  sua  execução  está  commettida.  He 
nesta  convicção  queasuprema  JunctadoGoTernoprodama» 
que,  em  obediência  aos  dictames  da  humanidade,  o  Exer« 
cito  ÂHiado  supprimio  a  Commissao  Militar,  estabele- 
cida somente  por  um  dia,  coroo  medida,  posto  que  severa, 
necessária :  e  nunca  ella  teria  existido  se  nao  fosse  a  per* 
Tersidade  de  alguns  indivíduos.  Daqui  em  diante  todo  o 
babitante  de  qualquer  classe  que  seja,  que  der  causa  a  ser 
preso  pelas  tropas  Francezas,  como  nao  esteja  em  armas 
contra  ellas,  será  immediatamente  entregue  aos  seus  Juizes 
próprios,  e  processado  por  elles.  E  ainda  mesmo  no  unicô 
caso  exceptuado,  de  haver  pegado  em  armas  contra  as 
Tropas  Francezas,  um  Juiz,  nomeado  pelo  Tribunal  com- 
petente da  Nação,  assistirá  sempre  em  regulartodo  o  pro- 
cesso contra  o  accusado,  até  se  pronunciar  a  sentença. 
Nenhum  camponez,  domiciliado  na  Cidade,  nem  outrem 
defòra  da  terra,  será  molestado,  por  causa  da  diíferença  do 
vestido ;  e  ainda  menos  o  serão  os  Ecclesiasticos.  As  pes» 
soas  empregadas  em  trazer  mantimentos  para  a  Cidade, 
naS  seraõ  daqui  era  diante  sugeitas  a  vexame  algum,  nem 
a  que  lhe  sejam  detidas  as  suas  mulas  ou  carros.  Todo 
o  individuo  que  tiver  justas  queixas  que  fazer,  dirigindo-se 
ao  Juiz  de  Policia  pôde  estar  certo  de  que  obterá  no  mes- 
mo dia  plena  justiça,  e  reparação  de  qualquer  damno, 
que  tenha  recebido.  Quanto  aos  almocreves,  que  igual- 
mente se  empregam  em  tmzer  mantimentos  á  Cidade,  e 
que  geralmente  se  demoram  nella  alguns  dias,  so  a  metade 
do  seu  gado  se  poderá  embargar  ainda  na  mais  urgente 
necessidade,  eem  caso  nenhum  se  deteraS  por  mais  tempo 
do  que  três  ou  quatro  dias,  pelos  quaes  serão  pagos,  con* 
forme  aos  preços  ja  estabelecidos.  Dar-se-hao  ordens, 
em  todas  as  portas,  onde  estes  carreteiros  tem  soiTrido  de* 
tençoeus  arbitrarias,  ao  dar-se-lhe  busca  para  se  lhe  se 
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tirem  as  armas,  que  se  acautelte  este  abuso  para  o  futuro. 
Porém  he  também  necessário  repetir  a  ordem  contra  a 
introducçno  Ae  armas  de  fogo,  ou  outras  armas  prohibídas, 
que  elies  possam  trazer  para  a  Cidade.  Estas  devem  sem- 
pre ser  depositadas  na  porta.** 

Dado  no  Palácio»  por  ordem  da  Suprema  Junctaldo  ** 
Governo,  aos  5  de  May  o,  de  1808. 

^     '*  O  Conde  de  Casa.  Valência,  Secretario.** 

O  Moniteur  de  5  de  Mayo  refere  varias  círcurnstanciRs, 
relativas  a  Suas  Magestades  o  R^  e  Raynha  de  Hespanba, 
que  cbegárani  a  Bayona  na  ultimo  de  Abril,  onde,  assim 
como  por  todo  o  caminho,  foram  racebidos,  e  tratados 
com  toda  aquella  honra  e  distincçao,  que  he  devida  à  sua 
qualidade ;  meia  hora  depois  de  terem  chegado,  S.  M.  lhes 
fez  uma  visita,  que  durou  longo  tempo.  Elles  residem  no 
Palácio  do  Governo,  ao  mesmo  tempo  que  o  Imperador  e 
Imperatriz,  fazem  a  sua  residência  no  Castello  de  Marrac. 

Entre  os  Hespanhoes,  que  fòrao  cumprimmentar  a  El 
Rey  Carlos  IV.  e  a  Raynha  Laiza,  se  achou  também  o 
Príncipe  das  Astúrias.  Depois  da  saudação  do  custume. 
Suas  Magestades  se  retiraram ;  o  Principe  queria  s^uíIIob 
mas  El  Rey  o  impedio,  dizendo-lhe  em  Hespanhôl, 
**  Principe  i  naB  tendei  ainda  insultado  asmi  os  fueus 
cabeUos  ftroficosf "  Isto  fez  huma  forte  impressão  no 
Principe,  enos  que  estavam  com  elle.  £1  Rey  Carlos  tem 
mostrado,  com  sentimentos  de  um  paiy  offendido,  a  dòr, 
que  lhe  causa  o  comportafneuto  du  Principe  das  A^^turías^ 
e  repetio  muitas  vezes  estas  palavras.  **  Vossa  Magestade 
nao  s^be  o  que  he  fazer  queixa  de  um  filho :  be  esta  a  mais 
penetrante  afflicçaS,  que  se  pode  imaginar.** 

No  primeiro  deste  mez,  jantou  El  Réy,  e  a  Raynha  com 
o  Imperador  no  Palácio  de  Marrac, 

Aos  2,  o  Imperador,  e  a  Imperatriz  visitaram  a  £1  Rey 
e  &  Raynha.    O  Imperador  introduzio  algumas  pessoas 

VoL.  I.  No,  3.  A  A 
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de  distincçao  de  sua  Corte,  ao  Rey  e  Raynha;  as  quaes 
tinham  de  servir  a  Suas  Majestades  ein  diversos  empregos. 

Carta  circular  do  Conselho  Geral  e  Supremo  da  Inqui* 
.  sifao^  a  todos  os  Tribunaes  do  Reyno. 

As  tristes  consequências  do  vergonhoso  tumulto  desta 
capital  aos  dous  do  corrente,  pela  violência  do  povo  feita 
&s.  tropas  do  Impemdor  dos  Francezes,  tem  feito  neces- 
sária a  mais  activa  vigilância  da  parte  dos  Magistrados,  e 
de  todas  as  mais  respeitáveis  corporaçoens  da  Nação,  ém 
ordem  a  prevenir  a  repetição  de  taes  excessos,  e  a  pre- 
servar a  tranquilidade  em  todas  as  comm unidades,'  que 
obram  com  a  devida  attençao  tanto  aos  seus  intert^sses, 
como  &s  leys  da  hospitalidade,  que  se  deve  aoV.oíBciaes  e 
soldados  nossos  aniigos,  que  naõ  fazem  injuria  a  ninguém 
e  que  até  este  momento  tem  dado  provas  de  boa  ordem 
e  disciplina,  punindo  aquelies,  que  eram  culpados  de  ex- 
cessos, ou  que  tinham  maltratado  algum  Hespanbol,  em 
sua  pessoa  ou  propriedade.** 

^*  He  bem  provável,  que  as  más  intençoens  ou  a  igno- 
rância de  homens,  qué  nao  pepsaò,  os  tenham  levado  a 
commetter  çstas  desordens  revolucionarias,  debaixo  da 
mascara  de  patriotismo,  e  aífeiçao  ao  seu  Soberano.  He 
portanto  do  dever  daquelles,  que  estão  mais  bem  infor- 

•  mados,  illuminallos,  e  livrallos  de  tao  perigoso  erro,  mos- 
trando-lhes  que  taes  procedimeutos  tumultuosos,  em  vez 
de  produzirem  uma  administração  bem  regulada,  sò  ser- 

,  vem  para  lançar  o  paiz  no  estado  de  convulsão,  rom- 

*  pendo  os  laços  de  subordinação  de  que  depende  a  paz' 
publica,  destruindo  os  sentimentos  de  humanidade,  eao- 
nihilando  toda  a  confiança,  que  se  punha  no  Governo,  a 
quem  s6  pertence  dar  a  direcção  uniforme,  e  o  impulso 
dos  sentimentos  de  patriotismo." 

*'  Estas  importantissimas  verdades  nao  (Sodçm  ser  mais 
bem  impressas  oos  espiritos  e  coraçoens  do  povo,  nem 
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com  mais  benéfico  effeito  do  que  pelos  Ministros  da  Re* 
li^iao  de  Jesus  Christo,  que  respira  somente  paz,  e  amor 
fraternal  entre  os  homens,  submissão,  honra,  e  obediên- 
cia a  todos  os  que  estão  em  autborídade;  e  cotoo  o 
Sancto  collegio  deve  ser,  e  sempre  tem  sido,  o  primeiro 
em  dar  um  exemplo  aos  ministros  de  paz ;  nós  Concebe* 
aios,  que  he  conforme  com  o  nosso  officio,  e  com  o  nosso 
dever,  dirigir-vos  esta  cal'ta,  para  o  fim  de  que,  lendo  o 
seu  cofitheudo,  vós  coopereis  na  conservação  da  tran- 
quilidade publica.  Requer-se  portanto  que  vós  notifi- 
queis isto  mesmo  a  todos  os  officiaes  subordinados  aos- 
vossos  respectivos  Tribunaes,  e  igualmente  aos  Com- 
inissarios  de  Districtos,  para  que  todos»  e  quaes  quer  de 
vos'  cooperem  com  todo  o  zelo,  vigilância,  e  prudência, 
no  alcance  de  taõ  importante  objecto.  Deus  vos  guarde. 
Madrid  6  de  Mayo. 

{assignado)  D.  Christoval  Cos  t  Viveros, 

Proclamação  attríbuida  ao  Príncipe  das  AtturiaSf  €  eir* 
calada  na  Provinda  dai  Astúrias^  e  cuja  authenticidade 
naS  he  conhecida. 

**  Nobres  Asturianos.  Eu  estou  cercado  por  todos 
os  lados — Eu  sou  a  victíma  da  perfidia.  Vos  salvasteis 
Hespanbaja  uma  vez,  debaixo  de  peiorescircumstancias. 
Eu  estou  agora  prisioneiro;  e  nao  vos  peço  a  Coroa  de 
Hei:panha,tnas  que  disponhais  e  organizeis  um  p)ano  com 
as  Províncias  vossas  circumvizinhas,  pelo  qual  possais 
reivindicar  a  vossa  liberdade,  e  nao  admittir  um  jugo  es- 
trangeiro. Vos  deveis  domar  o  pérfido  inimigo,  que  des- 
poja dos  seus  direitos  vosso  infeliz  Príncipe. 

Bayona  8  de  Mayo.  Fernando. 

^'  Tenho  pensado,  que  éra  próprio  dar  a  meus  amados 
vassallos  esta  ultima  prova  do  meu  amor  paternal.  A  sua 
ielicidade,   tranquilidade^   prosperidade,   e  conservação, 
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e  iateg«riilade  dos  DomiDÍot»  que  a  Divina  Providencia 
póz  debaixo  do  meu  reynado — Todos  09  passos  e  medi« 
das,  que  se  tem  adoptado,  desde  a  minha  exaltação  ao 
tbroQo  de  meus  Augustos  Antecessores,  se  tem  dirigido 
a  estes  justos  fins;  e  se  utà  podiam  dirigir  para  outro 
algum.     Hoje,   nas  extraordinárias  circumstancias,  em 
que  me  vejo  posto,  a  mixúia  bonra  e  o  bom  nome  que  devo 
deixar  á  posteridade,  imperiosamente  exigem  de  mim, 
que  o  ultimo  acto  da  rainha  soberania  seja  simplesmente 
dirigido  para  este  fim,  que  be  a  tranquilidade,  prosperi* 
dade,  segurança,  e  iiitegrídade  da  Monarcbia,  ciuo  throno 
deixo^  para  nuiior  felicidade  dè  meus  vassallos,  em  am- 
bos os  Hemispherios.    Pelo  que,  por  hum  tratado  assig- 
nado,  e  ratificado,  tenbo  cedido  ao  meu  Alliado,  e  charo 
Atntgò  o  Emperador  dos  Franceses  todos  os  meus  Di- 
reitos às  Hespanbas  e  ás  índias ;  tendo  estipulado,  que  a 
coroa  da  Hespanha  e  das  índias  seja  sempre  independente 
'  e  inteira,  como  estava  debaixo  do  meu  Governo ;  e  igual- 
mente que  a  nossa  sancta  Religião  nao  somente  seja  a 
pi-edominante  mas  a  única  de  Hespanha,   que  se  deve 
observar  em  todos  os  Dominioe  da  Monarcbia.    E  de 
tudo  isto  ficareis  sciente  e  o  communicareis  a  todoa  os 
Conselhos  e  Tribunaes  do  Reyno,  Chefes  das  Provincial 
Civis,  Militares,  e  Ecclesiasticos,  e  a  todos  os  Juizes  dos 
Districlos,^em  ordem  a  que  este  ultimo  acto  de  minha  So* 
berania  seja  notório  a  todos  e  a  cada  um  idividuo  noa 
meus  Doroinios  de  Hespanha  e  índias,  e  vós  deveis  con- 
correr, e  assistir  em  dar  execução  íb  disposiçoens  do.  meu 
charo  Alliado  o  Imperador  Napoleão,  pois  saò  ellas  diri* 
gidas  a  conservar  a  paz,  amizade,  e  união  entre  a  França 
e  Hespanha ;  evitando  desordens,  e  commoçoens  popu* 
lares;  cujo  eifeíto  nao  be  outro  senão  o  estrago  e  destrui* 
çao  das  famílias,  e  a  ruína  de  tudo.    Dado  ém  Bàyona^ 
.  no  Palácio  Imperial  chamado  do  Governo  aos  8  de  Mayo 
de  1808.  EU  EL  REY. 
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Bftyona  13  de  Junho.  S.  M.  El  Rey  Josepb  Napo- 
chegou  aos  7  do  corrente  i$  oito  hpraa,  a  Pau.  As* 
sim  que  o  Imperador  soube  de  sua  chegada  foi  logo  ao 
Castello  de  Marrac»  entoutrar-se  com  seu  SereDi^mo 
Irmão.  S.  M.  seencoatrou  com  El  Rey  duas  milhas  de 
Bayona,  e  o  trouxe  na  sua  Carruagem  para  Marrac, 
oode  passou  a  noite.  S.  M.  a  Imperatriz  acompanhada 
pelas  suas  Damas  de  Honor»  foi  encontrar  a  £1  Rey  nos 
degraos  do  Palácio.  Immedíatamente  depois  a  Deputa- 
ção dos  Grandes  de  Hespanha  com  o  Duque  dei  Infan« 
udo  á  frente  tiveram  a  Honra  de  ser  appresentudos  a 
El  Rey  Joseph  Napoleão  por  S.  Excellencia  M.  Azanza, 
Ministro  das  Finanças  para  o  Reyno  de  Hespanha.  O 
Presidente  da  Deputação  fez  a  El  Rey  a  sq^uinte  falla« 

'*  Senhor!  Sentimos  a  mais  viva  alegria,  appresen- 
tando-noB  diante  de  V.  M*  A  presença  de  V.  M.  be 
necessária  para  o  restabelicimento  do  nosso  Paiz.  Qa 
Grandes  de  Hespanha  se  tem  em  todos  os  tempos  dis- 
tinguido pela  sua  fidelidade  para  com  seus  Soberanos. 
V.  M.  encontrará  com  a  mesma  integridade  a  respeito  de 
aua  Pessoa.  Digne-se  V.  M.  aceitar  a  nossa  homenagem 
com  a  mesma  benignidade,  de  que  tem  dado  tantos  teste- 
munhos, aos  seus  vassallos  no  Reyno  de  Nápoles*" 

S.  M.  respondeo : 

'*  Que  elle  se  entregaria  inteiramente  ao  governo  da 
Hespanha ;  que  todos  os  seus  esforços  se  empregariam  a 
pôr  em  ordem  as  finanças,  e  reorganizar  as  forças  navaes 
e  militares :  que  a  Hespanha  podia  estar  descançada  a 
respeito  da  conservação  dos  seus  Direitos,  que  Blle.so 
governaria  em  virtude  das  Leys;  e  finalmente  que  os 
Grandes  de  Hespanha  podiam  estar  seguros  da  sua  espe- 
cial protecção.** 

Os  Senhores  Urquijo,  e  Cevallos  f&ram  então  admit- 
tidos  a  uma  audiência  de  S.  M.  que  confério  com  elles 
por  longo  tempo,  a  respeito  dos  negócios  do  Reyno. 
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A  Deputação  do  Conselho  de  Castella,  entrou  despois, 
e  fez  a  seguinte  falia:  '*  Senhor!  O  Conselho  de  Cas- 
tella»  o  primeiro  dos  Tribunaes  Supremos  de  Justiça  da 
Nação  Hespanhola,  trazendo  â,  sua  frente  D.  Manuel 
Lardízabal,  D«  Joseph  Cólon,  o  mais  antigo  desta  De- 
putação, tem  a  honra  de'  ofTerecer  a  sua  homenagem  a 
y.  M.  e  testificar  lhe  a  especial  alegria^  qu«  sente,  na 
ieliz»  e  desejada  accessao  ao  throno  de  Hespanfaa  do. 
Sereníssimo  Irmão  do  Grande  Napoleão,  cuja  fama  tem 
eclipsado  a  gloria  da  antiguidade.  Vossa  Magestade  me- 
receo  a  sua  escolha,  e  a  vossa  sereníssima  Pessoa  une  em 
si  as  sublimes  qualidades,  que  sustentam  e  fortificam  os 
thronos. 

*^  Vossa  Magestade  constítue  uma  parte  da  família, 
destinada  pela  Providencia  para  governar.  A  fama  de  seus 
feitos  se  tem  extendido  acima  dos  Pyrineos,  e  espalhado 
por  toda  a  Hespanba. 

•*  Nobres  Hespanhoes  !  Confortai-vos  com  as  espe- 
ranças.  O  culto  catholico  jiaò  soifreráa  menor  injuria. 
Conservará  toda  a  sua  pureza,  e  será  a  única  Religião 
do  Paiz.  As  leys»  os  custumes  legítimos,  as  Cortes  de 
Justiça,  o  clero,  os  Colírios  nacionaes  serão  mantidos, 
e  melhorados  para  beneficio  da  Igreja,  e  do  Estado.  As 
difi*erentes  ordens  do  Reyno»  que  sao  os  esteios  de  toda  a 
yerdadeira  monarchia,  continuarão  no  gozo  de  suas  pre- 
rogativas.  Os  pobres  serão  soccorridos.  A  integridade 
de  Hespanha  e  a  propriedade  dos  indivíduos  será  io- 
violavelmente  respeitada. 

**  Sao  estes  os  serviços,  que  esperamos  da*  conhecida 
beneficência  de  V.  M.  Taes  saò  os  desejos,  que  o  Coo* 
selho  de  Castella  forma,  nas  presentes  circumstancias. 
Queira  o  Ceo  que  estes  desejos  se  preencham,  e  que  V. 
M.  possa  ser  o  mais  feliz  Monarcfaa  do  Mundo!'* 

Sua  Mag.  discorreo  por  longo  tempo,  com  esta  Depu- 
tação, sobre  os  diversos  estabelici mentos  do  Reyno.   £Ue 
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lembrou  a  grande  simílbança,  que  ha,  entre  as  leys  de 
Hespanha,  e  as  do  Reyno  de  Nápoles. 

As  Deputaçoens  do  Conselho  da  Inquisição,  das  ín- 
dias, e  Finanças  foram  todas  successívamente  apresenta- 
das a  El  Rey  de  Hespanba.. 

S.  M.  diceaos  Deputados  da  Inquisição,  que  Elle  con- 
siderava o  culto  de  Deus,  como  a  base  de  toda  a  morali- 
dade, e  da  prosperidade  geral ;  que  em  outros  paizes  se 
facultavam  as  differentes formais  de  Religao,^nias  que  elle 
considerava  ser  felicidade,  na  Hespanlia,  naô  haver  senão 
uma,  e  essa  ser  a  verdadeira* 

.  S.  M.  respondeo  ao  Conselho  das  índias,  **  que  Elle 
nao  consideraria  a  America  como  uma  Colónia,  mas  como 
uma  parte  integrante  da  Hespanha ;  e  que  a  sua  felici- 
dade Ibe  seria  taõ  chara  como  a  dos  seus  Elstados  Euro- 
peos." 

S.  M,  respondeo  ao  Conselho  das  Finanças,  **  que  Elle 
sabia  muito  bem,  que  havia  muito  que  fazer  nesta  Re- 
partição, que  a  paga  dos  Soldados  e  Marinheiros  est&va 
muitos  mezes  atrazada,  mas  que  elle  esperava,  com  o 
auxilio  dos  seus  fieis  Hespanhoes,  que  poderia  provi- 
denciar um  remédio  para  este  mal." 

Depois  entrou  a  Deputação  da  força  Militar  de  Hes« 
.I>anha,,  com  o  Duque  dei  Parque  d  sua  frente,  e  fez  á  sua 
falia  a  S.  M.  que  lhe  respondeo,  *'  que  confiava  muito 
na  fidelidade  e  aífeiçao  dos  soldados  da  Hespanha^^"  Em 
considero,  arrescentou  £1  Rey,  CQmo  uma  honra,  ser  o 
primeiro  Soldado'  do  Exercito  ;  e  se  for  necessário,  como 
nos  tempos  antigos,  nos  vossos  conflictoscom  os  Mouros, 
ver-me-heis  á  vossa  frente,  em  todos  os  perigos,  avan- 
çando para  repellir  os  injustos  attaques  dos  inimigos 
eternos  do  Continente.  Podeis  assegurar  a  todos  os  que 
tem  servicio  o  Estado  debaixo  de  meus  Predecessores, 
que  elles  gozarao.da  sua  paga,  pensoens,  titulos,  e  emolu- 
mentos.   £  que  Eu  empenho  a  minha  honra  em  remu- 
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nerar  serviços  antigos,  como  se  tivessem  sido  feitos  de- 
baixo do  meu  Governo.'* 

Paris,  11  de  Mayo.      O  Moniteur  de  hoje  contem 
hum  lon^o  artigo,  datado  de  Bayoná»  Mayo  6»  em. que 
se  reftrem  as  noticias»  transmittidas  de  Madrid  na  tarde 
de  2  daquelle  mez.     As  relaçoens  principiam  dizendo 
que,  desde  que  aconteceram  os  successos  de  Aranjuez 
o  Povo  de  Madrid  tem  continuado  n*um  estado  de  per- 
turbação» e  que  todos  os  dias  se  fazem  offensas  aos  Fran* 
cezes.    Que  por  dous  dias  houveram  numerosas  assem* 
biéas,  que  pareciam  ter  em  vista  certo  e  determinado  ob- 
jecto.   A  parte  prudente  dos  Hespanhoes  e  Franceses 
vio,  que  se  approximava  uma  crise,  e  desejou  trazer  â 
razaõ  a  multidão  do  Povo.    A  Raynba  de  Etruria  e  D. 
Francisco  desejaram  ir  para  Bayona.    O  Gram  Duque 
de  Berg  ( Murat)  tentou  salvnllos.    Rodeâram-no  indo  elle 
para  o  Palácio,  e  elle  defeudo-se  longo  tempo,  e  est&va 
ao  ponto  de  succumbir,  quando  chegaram  a  seu  eoccoro 
dez  granadeiros.  Ao  mesmo  tempo  outro  motim  de  gente 
ferio  um  official.    A  grande  rua  de-Alcala,  as  portas  do 
^1,  e  a  Praça  grande  estavam  atulhadas  de  gente.    O 
General  Courcy'  teve  ordem  para  espalhar  os  tumultuosos» 
que  se  achivam  na  rua  de  Alcala.    Trinta  peças  de  Ar» 
tilherta  carregadas  de  metralha,  e  uma  carga  de  cavallerla, 
limpou  todas  as  ruas.    Com  tudo  oa  revoltosos,  postoque 
fugissem  «das  ruas  para  as  casas,  delias  fizeram  íbgo  aos 
Soldados  Franceses.     Os  Generaes  Guillot  e  Daubrín 
arrombaram  as  portas,  e  passaram  â  espada  todos  os  qiie 
acharam  com  armas  nas  roaos.    O  General  Dumesnel 
carregou  duas  vezes  com  a  cavallarla,  na  Praça,  e  lhe 
mataram  por  duas  vezes,  oca  vallo  em  que  estava  montado. 
Os  levantados  attentâram   ao  Arsenal,    para  tomar  as 
Mrntas,  e  canlioens ;  cbeg&ram  a  fazer  arrombamento,  mas 
o  General  Lefraen  chegou  a  tempo  de  poder  salvar  as 


armas,  e  fòrapi  pxoxtQ9  Ipdos  os  jque  se  aclaram  no  Ar? 
senaU  A  guarnição  Fraaca^a  de  Ma4rid,  neste  attaque^ 
foi  a  que  se  empenbou  mais,  Quptpdo  sie  omvío  o  fogo  d# 
^rtilbería,  nos  campos  ckcpmvisinhQS  à  Cid^e»  as  Tropas 
se  pu^séram  inifioiediatameote  eii^  marcha. 

Quando  o  Imperador  recebeo  a  noticia  destes  sycqessQf 
foi  têr  cojpa  £1  Rey  Carlos,  e  o  encontrou  vindo  da  Iii|per§i- 
triz»  com  quem  tinha  jantado,  e  referiodo  olmpera^pr^ 
jnovidades,  disse  El  Rey.  **  Eu  preyl  este  iQaJU-OiS  qoe 
|)6ein  a  populaça  em  moyijmegito  jÃlgaoi^  que  a  podem  de^ 
ppis  refrear.''  £1  Rey  resolyeo  instantaneapiente  nioijQear 
/p  Gram  Duí^ue  de  Berg  Tenente  General  do  Reyno,  e  ao 
wesmo  t^iopo  mandos  jpatentes  dos  Conse;|ihos  de  Castela 
ifi  Guerra.  El  Rey  ao  4epois  cbaipou  o  Príncipe  das  As* 
jturjiai^  e  lep4be  a  carta  do  Crjàm  Duque  de  Berg.  N^o- 
touiJhe  que  agora  veria  o  resultado  de  sua  crimioosa  coq<v 
4ucta^  em  lijpngef^r  oa  prcguiaos  do  Povo^  esquecer-se 
4o  aagrado  respeito^  qae  devia  ao  thropo,  je  k  legitiina  au« 
l^oridade ;  que  as  comxnoçoens  populares  eram  cogio  fogo» 
/lue  se  lexcit^vam  facilmente  roas»  qvifi  requeriam  outrp 
^pirita,  fS -outro  braço  para  as  extinguir. 

ProclamafflS, 

D.  Femando  Príncipe  das  Astúrias^  le  oa  Infantes  D. 
farlos  e  P.  António»  muito  sensiveis  (l  affc^çaS  e  fidelidade» 
^ue  os  Bespaphoes  lhe  tem  mostrado»  vêm  com  grande 
ipoagoa  a  próxima  auarpiíia,  em  que  c^les  se  vao  a  preci- 
^iW$  e  as  horrorosas  calamidades»  que  se  lhe  devem  se- 
guir:  e  sabendo  que  este  proqediimento  dos  Hespanhoes 
'pode  nascer  em  grande  parte  da  ignorância  em  que  elles 
j^tao»  tanto  a  respeitosos  principio^  coiqo  das  acçoens 
jei^stemaat^  agora  seguido  por  Suas  Altezas»  e  dos  p\^nM 
Ja  formados  para  o  beneÇcio  de  seu  paiz :  Suas  Altezas  se 
vem  na  necessidade  de  fazer  um  esforço  para  lhes  abrir 

olhos»  por  este  saudável  conseUko^  que  ellas  r^iquéreiít. 

Vou  L  No.  3.  B  B 


4^        < 


184  Politica. 

em  ordem  a  prevenir,  que  se  nao  ponham  obstáculos  â, exe- 
cução dos  mesmos  planos ;  e  darem-Ihe  assim  as  mais  cor- 
deaes  provas  da  aSeiçao,  que  por  elles  conservam. 

*f  Suas  Altezas,  por  tanto»  nao  podem  deixar  de  infor- 
mallos,  que;  as  circumstancias  em  que  se  achou  o  Príncipe, 
quando  El  Rey  fez  a  sua  abdicação,  e  o  Príncipe  assumio 
as^reAeasdo  Governo ;  a  occupaçao  de  varias  provincias 
db^^ynOy  e  de  todas  as  fortalezas  das  fronteiras,  por  um 
numeroso  corpo  de  tropas  Francezas ;  a  actual  presença 
de  mais  de  60.000  soldados  da  quella  Nação  na  Capital 
e  seua  orredores;  em  uma  palavra,  o  conhecimento  de 
muitas  outras  circumstancias,  que  s6  elles  sabem  :  os  tem 
convencido  de  que,  cercados  de  difficuldadcs,  elles  tlnharai 
de  escolher  entre  vários  expedientes,  aquelle  que  parecesse 
produzir  o  menor  mal ;  e  como  tal  se  resolveram  em  fazer 
a  jornada  de  Bayona." 

"  Quando  Suas  Altezas  Reaes  cheg&ram  a  Bayona,  o 
Príncipe,  então  Rey,  foi  inesperadamente  informado  de 
que  seq  pai  tinha  protestado  contra  o  seu  acto  de  abdica* 
çao ;  declarando,  que  nao  tinha  sido  voluntário.  O  Prín- 
cipe que  aceitara  a  coroa  somente  na  supposiçao  de  que 
a  abdicação  éravoluntâría  ;  apenas  foi  informado  da  exis- 
tência de  tal  protesto,  quando  a  sua  consciência  dos  de- 
veres filiaes  o  determinou  a  reentregar  instantaneamente  o 
throno.  Mas  pouco  tempo  depois  £1  Rey  seu  Pai  ab- 
dicou este  mesmo  Ibrono  em  seu  nome,  e  no  de  toda  a 
sua  geraça5,afavor  doImperadordo8Francezes,em  ordem 
ft  que,  consultando  o  Imperador  o  bem  da  Nação,  deter- 
minasse a  pessoa  e  familia,  que  havia  daqui  em  diante  pc- 
cupallo." 

**  Suas  Altezas  Reaes,  nekte  estado  das  cousas,  consi- 
deraram a  sua  situaçaS  particular,  e  as  diiferentes  cir- 
cuttistancias  em  que  a  Hespanha  se  acha,  e  viram,  que 
qualquer  tentativa  que  os  habitantes  da  Hespanha  fizea- 
9»m,  para  manterem  os  seus  direitos  serla^  nao  somente 
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inútil  mas  ruinosa,  e  simplesmente  tendente,  a  fazef 
coh^r  rios  de  sangue,  a  produzir  a  certa  perca  ao  menoa 
de  grande  parte  das  provincias,  e  de  todas  as  possessoens 
ultramarinas.  Estando  alem  disso  convencidos  de  que  o 
«eio  mais  efficaz  de  prevenir  estes  males,  he  que  Suas 
Altezas  Reaes,  por  si  meamos,  e  por  todos  os  seus 
dependentes,  covenbam  na  renuncia  ja  executada  por  El 
Rey  seu  pai ;  tomando  também  em  consideração,  que  Sua 
Magestade  o  Imperador  dos  Fraucezes,  se  obriga,  em  tal 
caso,  a  manter  a  independência,  e  integridade  daMonarcbia 
Hespanbola,  e  as  suas  Colónias  transoiarinas,  sem  reter 
para  si  a  menor  parte  de  seus  dominios  nem  separar  parte 
alguma  do  todo :  que  S.  M.  Imperial  se  obriga  a  manter  a 
unidade  da  Religião  Catbolica,  a  segurança  da  propriedade^ 
e  a  continuação  das  leysj  é  costumesexistentes,  que  tem  por 
um  tao  longo  período  de  tempo  e  de  maneira  tao  indispu* 
tavel  conservado  o  poder  e  honra  da  Nação  Hespanbola. 
Suas  Altezas  concebem,  que  elles  darão  assim  a  mais  indu- 
bitável prova  da  sua  generosidade,  e  da  sua  affeiçao  á  Na-< 
çao  Hespanbola,  e  dos  grandes  desejos  que  tem  de  lbe^ 
retribuirao,amor,quetem  mostrado  ás  suas  pessoas,  sacii*- 
fidando  á  maior  extençaõ  de  seu  poder  os  seus  interesses 
individuaes,  e  pesaoaes,  a  beneficio  da  Nação;  e  por  este 
presente  instrumento  accedem,  como  ja  fizeram  èm  um 
tratado  particular,  á  renuncia  de  todos  os  seus  direitos  ao 
tbrono. '  Consequentemente  absolvem  os  Hespanboes  de 
todos  os  seus  deveres  a  este  respei to,e  os  exhortam  a  consuU 
taros  interesses  commuus  da  sua  pátria,  conduzindo-se  pa«* 
cata  esocegadamente^e  esperandoasuafelicidadedo  poder, 
e  sábios  arranjamentos  do  Imperador  Napoleão.  Os  Hes- 
panhoes  podem  estác  certos,  que  pela  seu  zelo,  em  con- 
formar-sc  com  estes  arranjamentos,  elles  daraõ  ao  sej^ 
Príncipe  e  aos  dous  Infantes  a  maior  prova  de  sua  lealdade; 
do  mesmo  modo  que  Suas  Altezas  Ibes  daõ  o  maior  ex- 
emplo de  aiFeiçao  paternal  renunciando  a  todos  os  seus 
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direitot,  e  itcf ificando  os  seas  pl*oprí(M  interesses  á  felíci^ 
dade  dos  Hespanboes,  uniee  objecto  de  seus  desqos." 
(assignados)  Eu  ò  PsivctPB» 

Bourdeàux  12  de  Mayo,  I8O81       Garbos  e  A^tohio^ 

Paris  13  de  Mayo;  Os  dtstvrbios^  que  acónteeèttiiik 
èm  Madrid  no  principio  deste  mesi  extendèmóit-se  a  õti^ 
tros  iHgarès  do  Reyno^  com  tudo  naS  tem,  por  la,  sid^ 
iaS  sérios.  Aos  21  de  Abril,  cerea  da  noite,  o  Povo  dè 
Toledo  se  começou  a  ajunctar ,  na  planície,  bradando,Víva 
Fernando  VII!  A  detòrdem  chegou  a  ponto  de  que  á 
parte  respeitável  dos  Cidadãos  a  nad  pode  )*epriihir.  Qr^ 
moveis  e  bens  pertencentes  ao  Corregedor,  e  outras  pessohs 
de  distincça6  fóram  queimados  ou  destruídos.  O  motim 
eontínuou  toda  a  noite;  e  na  manbaS  seguinte  tiraram  a 
vara  do  Corregedor  e  kvãram-na  em  procisaaõ  t&cá  fauhia 
bundeira  na  ponta,  em  que  estáVa  o  retrato  do  Príncipe 
das  Astúrias.  A  populaça^  capitaneada  por  dous  drá 
mais  vis  moços  da  Cidade,  foi  para  a  planície  grande,  onde 
erigiram,  sobre  um  tbrono  a  estatun  do  Príncipe  das  As« 
turias.  Dabi  dirigiram-se,  à  Cosa  do  Conselho,  ond^o 
Cardeal  e  a  Infanta  vieram  as  jannellas^  e  trabalh&ram^m 
estabelecer  a  tranquilidade.  Os  atòoti^adores  pòrèiite 
eontinu&ram  a  gritar,  **  viva  Fernando  Septimo,*'  e  obrigfc» 
ram  os  Cidadãos  pacíficos  a  unir-teA  elles.  Junctoi  noite 
lentfcram  attacar  outras  casas,^mas  felizmente  alguns  Re^ 
verendos-  Ecciesiastícos,  e  cidadãos  honrados  pudètam 
por  íim  acabar  com  a  plebe,  que  se  fosse;  foi  porém  ne» 
cessàrio  estabelecer  patrulhas  pelas  ruas  de  noite  e  dia. 
O  General  Dupént  chegou  aqui,  aos  27  de  Abril,  com 
Míxa  corpo  de  tropas  Fmncezlw.  Foi  recebido  com  gmnd» 
alegria  pelos  Cidadãos,  e  a  tranquilidade  da  terra  se  res* 
tabeiéceo  inteiramente* 

Aos  4  de  Mayo,  a  juncta  do  Governo,  conferio  a6 
Oram  Diiqiie  de  Berg  o  Officio  de  Presidente  da  mesma 
Juncta ;  o  que  se  fez  em  consequência  de  uma  carta  que 
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Mt  recebefr  do  Gram  Daqtie,  e  em  conrideniçao  da  difti 
culdade  e  extraordinária  situaçaS  dos  negócios  pubHcot^ 
Aé&  6  dirigío  o  Gram  Duque  ao  exercito  a  seguinte  Pro^ 
clamaçaS. 

**  Soldados.  A  os  <2  de  Miyo  fosteis  obrigados  a  desem- 
bainhar as  vossas  espadas»  e  a  repeliir  a-força;  vós  com^ 
portasteia-vos  bem.  Eu  estou  satisfeito  com  tosco,  e 
transmiti!  ja  ao  Imperador  a  narração  do  vosso  comporta» 
Ittento.  Três  soldados  se  deix&ram  desarmar,  'estão  ja 
declarados  indignos  de  servir  no  exercito  Francez.  Agora 
todos  se  tem  posto  em  ordem— está  restabelecida  a  tran- 
quilidade— os  criminosos  castigados— os  enganados  tem 
visto  o  seu  erro-^ura  veo  cubrirá  o  passado,  e  deve  resta- 
belecer-se  a  confiança.  Soldados,  tornai  a  estabelecer  as 
vossas  relaçoens  de  amizade  com  os  habitantes.  O  com- 
portamento das  trepas  Hespanholas  merece  louvor.  A 
harmonlaeboa  inteligência,  que  subsiste  entre  os  dous  ex- 
ércitos, esta  deve  confirmar-se  mais,  e  mais. 

^  Habitantes  de  Madrid — Habitantes  de  Hespanha» 
estai  socegados,  removei  dos  vossos  espiritos  toda  a  anxie- 
dade,  que  os  mal-intencionados  desejaram  excitar ;'  voltai 
ás  vossas  antigas  occupaçoens — e  vede  nos  soldados  do 
Grande  Napoleão,  o  Protector  da  Hespanha,*somente  tro- 
pas amigas — somente  aliados  fieis.  Os  habitantes  de  todas 
as  classes,  de  todas''  as  qualidades  podem  trazer  os  seus 
capotes  como  de  costume,  nem  se  deterão  ou  embaraçara» 
inais  daqui  em  diante.'' 

"  Madrid  6  de  Mayo.  Joachim. 

'  O  Imperador  mandou  que  os  nomes  dos  três  soldado» 
inencionados  na  proclamação  acima  fossôm  inseridos  na 
ordem  do  dia  do  exercito.  EUes  devem  durante  um  mez 
apparecer  na  parada  com  um  pào  em  lugar  de  espada. 
S.  M.  tem  imposto  somente  este  leve  castigo ;  porque 
estes  soldados  saS  moços^  e  elle  está  persuadido  de  que 
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elles  66  aproveitarão  da  primeira  occasiao,  que  se  Ibe 
apresentar  de  restabelecer  o  seu  character.  Se  fossem 
soldados  velhos,  haviajtn  ser  expulsos  do  exercito ;  porque 
o  soldado  Francez,  que  soffre  ser  desarmado,  tem  per^ 
dido  o  que  he  mais  essencial  a  bum  soldado ;  que  be  a 
honra. 

Madrid  6  de  Mayo.  Desde  os  21  de  Abril  tem  estado 
Toledo  em  bem  desordenado  estado ;  demaneira  que  os 
Magistrados  que  continuavam  a  reconhecer  o  Rey  velho 
como  seu  Soberano,  até  que  o  Príncipe  das  Astúrias  fosse 
reconhecido  por  Monarcba,  tem  sido  vergonhosamente 
tractados^  suas  casas  roubadas,  seus  moveis  queimados,  e 
tem-se  commettido  outras  muitas  violências. 

Publicou-se  agora  um  ex tracto  das  minutas  dos  jòmaes 
do  diário  da  Juncta  de  Governo,  na  sua  sessão  de  4  de 
Mayo,  e  contem  principalmente  o  seguinte. 

*'  A  Juncta  teve  sessão-— de  Mayo,  de  1808,  para  ouvir 
lér  uma  carta  de  S.  A.  Real  e  Imperial  o  Gram  Duque  de 
Berg,  datada  do  mesmo  dia ;  e  ps^ra  tomarem  considera- 
ção a  mesma  permittio,  que  S.  A.>  R.  estivesse  pjresente  á 
deliberação,  e  havendo-se  perante  S.  A.  considerado  ma- 
duramente resolveo. 

"  Que  as  circumstancias  extraordinárias,  que  se  men- 
cionam na  carta  de  S.  A.  Imperial,  tem  de  facto  acon- 
tecido— 

**  Que  se  naô  deve  perder  um  s6  momento  em  prevenir 
as  calamidades,  que  se  originariam  em  todo  o  Reyno, 
pela  falta  de  confiança  no  poder  civil,  e  militar — 

**  Que  a  Familia  Real  está  toda  em  Bayona,  donde 
momentaneamente  se  espera  a  resolução,  que  se  ha  de 
tomar>  mediante  a  intervenção  de  S.  M«  o  Imperador  dot 
Francezes — 

**  Finalmente,  que  devendo  entender-se  os  actos  desta 
sessão  feitos  sem  prejuizo,  e  menos  ainda  em  contradicçao 
de  qualquer  cousa  que  haja  de  determinar-se  em  Bayona — 

«*  Tem  deci-etado,  que  adicta  corporação  ofierece  a  Pre- 
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vidência  da  Juncta,  a  S.  A.  Imperial  e  Real  o  Gram  Duque 
de  Berg — 

''  Alem  disso  a  JuDCta  decreta  unaDÍmente,  que  todoa 
08  seus  membros  se  conformem  com  este  Decreto ;  e,  em 
tudo  quanto  puderem,  cooperem  com  ajuncta  na  execução 
de  tudo  que  importar  á  Monarcbia.  Depois  disto  a 
juucta  nomeara  para  Secretario  o  Coronel  Conde  de 
Casa  Valência,  o  qual  deve  escrever  as  minutas  de  todas 
as  sessoens,  e  subscrever  as  copias  delias." 

•^     .  JOACHIM. 

Madrid  30  de  May  o.  Hontem  teve  o  Conselho  de  Caa» 
tella  uma  Sessão  extraordinária,  em  consequência  de  uma 
ordem  que  lhe  communicaram  Suas  Excellencias  D.  Se- 
bastião Pinuéia,  e  D»  Árias  Mon,  os  membros  mais  an« 
tigos  do  Conselho. 

''  Senhor.— »S.  A.  R.  o  Gram  Duque  de  Berg  Tenente 
General  do  Reyno,  ordena,  que  á  manhaS,  30  de  Mayo, 
ás  oito  horas  da  manhafi,  se  ajuncte  o  Conselho,  para 
proceder  é  execução  de  um  Decreto  e  Proclamação  de 
S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes,  Rey  da  Itália,  e  Pro- 
tector da  confederação  do  Rbeno. 

**  Neste  Decreto  foi  S.M.  Imperial  e  Real  servida,  em 
virtude  da  cessão,  que  lhe  foi  feita,  dos  Direitos  &  Coroa 
deHespanha,  informar  oConselho  deCastelladas  medidas, 
que  tem  tomado,  em  ordem  a  estabelecer  a  base  do  novo 
Governo  do  Reyno.  S.  M.  ordena,  ao  mesmo  tempo, 
que  Sua  Alteza  o  Gram  Duque  de  Berg  continue  a  pre- 
encher as  funcçoens  de  Tenente  General  da  Reyno ;  e 
requer  que  o  Conselho  de  Castella,  publique  e  af&xe.  o 
dicto  Decreto  Imperial,  para  que  ninguém  possa  pre- 
textar  ignorância. 

*'  Em  conformidade  desta  expressa  ordem  de  Sua  Al- 
teza Sereiíissima  o  Tenente  General,  participo  a  V.  Ex- 
cellencia,  que  o  Tribunal  se  ajunctarfr  a  manhaS  cedo 
pela  manbaS," 
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^*  O  Decreto  loipeml  éra  como  se  ae^rue* 

**  Napoleão,  Imperador  dos  Francezea»  Rey  de  Italu» 
Protector  da  Confederação  do  Rheoo  &c. 

**  Havendo  o  Rey  e  os  Principea  da  Caaa  de  Heapanha 
cedido  oa  aeus  Direitoi  á  Coroa»  como  he  Babido,  peloa 
tradados  de  5  e  10  de  Mayo,  e  pelas  suas  Prociamaçoeop 
publicadas  pela  Juncta  e  Conselho  de  Castella,  temos  d^ 
cretado  e  decretamos»  está  ordenado,  e  ordenamos  o  a^ 
guinte. 

^  Art,  !•  A  Assemblea  dos  Notáveis,  que  ja  tem  sido 
convocada  pelo  Tenente  General  doReyno,  terá  huma  ses- 
são a  15  de  Junfao,  cm  Bayooa.  Os  Deputados  aerao 
encarregados  de  exprimir  oa  sentimentos,  desejos,  equeixas 
daqaellet 9  qoe  representam,  e  também  trarão  plenos  po« 
deres  para  fixar  a  base  do  novo  Governo  ^o  Reyuo. 

**  2.  Nosso  primo  o  Gram  Duque  de  Berg  continuaiá 
e  preencher  as  funcçoens  de  Tenente  General  do  Reyno. 

**  3.  Os  Ministros  o  Concelho  de  Estado,  o  Conselho 

de  Castetia,  e  todas  as  Autboiídades  Civis,  Ecclesiaslicas, 

e  Militares,  estão  confirmadas,  em  tanto  quanto  be  necea» 

*aario.    Administrar-se4ia  a  Justiça  debaixo  das  mesmas 

formas,  e  da  maneira  até  pqui  practicada. 

"**  4.  O  Conselho  de  Castetla  fica  encarregado  da  pu-* 
blicaçao  deste  Decreto,  e  de  o  aSxar  em  todos  os  lagares 
«m  que  for  necessário  paia  que  niguem  possa  {N«textar 
>que  o  ignora* 

**  Dado  nd  Nosso  Falseio  Imperial  de  Bayona  aos  Sfi 
de  May  o  ée  1808. 

[Jwgnado)  NafolsaS. 

Madrid  3  de  Junho.-«*Hoje  se  publicou  <em  nome  .dle 
&  M.  e  Imperador  de  França  &c.  uma  ProclamagaS  A 
Nação  Hecipanboia*  A  aeguinte  be  a  traducçao  daa  fiaa» 
grns  jnais  importantes. 

**  Hespanhoes!  Depois  de  uma  tediosa  moléstia  a  voMa 
Nação  cahio  em  ruinas.  Eu  vi  os  males  que  sofiTrieis  ; 
Eu  os  remediarei.  A  vossa  grandesea  faz  parte  da  minha» 
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**  Os  vossos  Príncipes  me  cederam  todos  os  seus  direitos 
&  coroa  de  Hespanha ;  Eu  nao  reynarei  sobre  as  vossas 
Províncias,  porém  adquirirei  um  eterno  Direito  ao  amor 
e  gratidão  da/vossa  posteridade. 

**  A  vossa  Monarchia  está  velha,  he  preciso  renovalla^ 
para  que  gozeis  as  felicidades  da  uma  renovação,  que  se 
nao  comprarão  com  a  guerra  civil,  ou  com  a  dessolaçao. 

**  Hespanboes  !  Tenho  convocado  uma  assemblea  geral 
dos  Deputados  das  vossas  Províncias  e  Cidades,  pani  que 
eu  possa  saber  os  vossos  desejos,  e  o  que  precizaes. . 
'  **  Eu  porei  de  parte  os  meus  Direitos,  e  colocarei  a 
vossa  illustre  coroa,  sobre  a  cabeça  de  um,  que  se  me  as- 
semelha: segurando-vojs  uma  constituição,  que  unirá  o 
saudável  ppder  do  soberano  com  as  liberdades,  e  direitos 
da  Nação  Hespanhola*  He  minha  vontade,  que  a  minha 
memoria  seja  abençoada  pela  vossa  posteridade,  ainda  a 
mais  remota,  e  que  elles  digam. — EUe  foi  o  restaurador 
da  nossa  Pátria.*' 

**  Dada  em  Bayona  aos  de  25  May  o  de  1808.*' 

**  Em  virtude  deuma  ordem  de  S.  Alteza  Imperial  oGram 
Duque  de  Bergde  22  do  Corrente,  se  abolio  a  Commissao 
de  consolidação^  dos  rales-Reales.  Para  o  futuro  se  com- 
porá esta  commissao  do  Presidente  do  Governo,  do  su- 
premo Conselho  de  Castella,  dous  Ministros  do  mesmo 
Conselho,  um  Ministro  do  Conselho  das  índias,  e  do 
Conselho  da  Feitoria,  e  um  Secretario.  As  funcçoens, 
encarregadas  a  esta  commissao ;  sao,  secularizare  vender, 
em  tanto  quanto  seja  necessário,  as  terras  da  Igreja,  e 
despachar  todos  os  outros  negócios  urgentes. 

''  S.  Aé  Imperial  tem  nomeado  o  Coronel  Cabarrus, 
para  ser  Intendente  Geral  em  chefe  da  consolidação  dos 
Vales^Reales,  com  o  titulo  de  Mestre  de  Contas ;  e  ex- 
ercer as  funcçoens  de  Ministro  da  Commissao  do  Go- 
verno.** 

[Continuar^u-ha.'] 
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COMMJERCIO  E  A:aTES. 


Propriedadet  Portuguaxai  dcHdaã  em  Inglaterra' 


^S  importantissimos  negócios  do  Sul  da  Europa  tem 
occupado  tao  largo  espaço  do  mei^  papel,  que  apenas 
faltaria  do  objecto,  de  que  vou  i^  tratar,  senão  o  considerasse 
desumma  importância  tanto  para  o  commerciaPortuguex^ 
como  para  o  credito  da  Nação  Ingleza. 

O  motivo  da  detenção  da  propriedade  PortugMeza,  pelo 
Governo  Inglez,  em  Inglaterra,  parece,  na  opinião  de  mui- 
tos, que  se  nao  pode  justificar,  nem  ainda  com  a  apparente 
liostilidade  do  Príncipe  Regente  de  Portugal,  quando  man- 
dou excluir  de  seus  portos  os  Navios  Britanpieos ;  porque^ 
como  se  prova  de  um  despacho  official  do  Lord  Strang- 
ford,  essa  medida  foi  tomada  em  consequência  de  intçlli- 
gencías  particulares,  e  convénio  feito  com  o  Goverhp 
Inglez,  {vga-te  o  Correio  Braxilítnse^  No.  h  p^  30.) 
Mas  em  fim  sábio  de  (lisboa  o  Príncipe,  concedendo  &  Na- 
ção Ingleza,  tudo  que  delle  se  podia  esçigir,  e  mais  do  que 
ninguém  devia  esperar,  pois  atè  perdciQ  e  de^emparou  o 
seu  Reyno,  por  seguir,  ou  ao  menoa  seguindo,  o  partido 
Inglez,  e  no  meio  disto,  &  sua  vista,  no  centro  de  sua 
esquadra,  se  Ibe  tom&ram  os  navios  de  seus  súbditos ;  mais, 
aljguns  officiaes  desses  navios,  que  foram  apprezados  ao 
pè  da  n&o,  em  cujo  bordo  se  achava  o  Príncipe  Regente» 
quizéram  ir  íallar-Ihe,  e  os  apprezadores  nao  lho  coq- 
«enttram :  taes  fbram,  por  exemplo,  o  navio  Pombinha 
4e  Lisboa,  e  o  Navio  Fama. 

Aos  6  de  Janeiro  de  180S  se  publicou  umii^  Ordem,  4e 
S.  M*  B.  em  Conselho,  sobre  estas  propriedades  Portu* 
guezas  detidas  em  Inglaterra,  (veja-u  o  Correio  Brazilkn^e 
No.  l,  p.  16.)  que  mandou  nomear  commissarios  ou 
Agentes,  para  cuidar  desta  propríedade,  e  estabeleceo  a 
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dittincçao  jA  explicada  (Corr.  Br.  No.  2.  p.  ÍÓQ.)  en« 
tre  Taasallo^  de  S.  A.  R.  existentes  nos  Dominios  ultra^ 
marínos,  e  existentes  em  Portngal.  Alista  doó  inauditos 
sacrificioSy  que  o  Príncipe  Regente  fez  para  salvar  do 
poder  do»  Franceses  bs  propriedades,  e  pessoas  dos  In« 
glezes^  que  residiam  em  Fortngal,  s6  motivos  políticos  de 
primeira  ordem»  que  ainda  sao  desconhecidos»  poderiam 
justificar  no  Governo  Inglez  um  acto»  cujas  apparencias 
eram  da  maior  ingratidão  para  com  os  Portuguezes.  Mas 
ainda  que  a  consideração  desses  motivos  políticos»  possa 
escusar»  ou  fazer  suspender  o  meu  juizo  a  respeito  do  Go- 
verno Inglez»  perco-me  inteiramente  num  mar  de  conjectu-^ 
ras»  quando  busco  as  razoens  porque  o  Ministro  Portu- 
guês» na  Corte  de  Londres»  havia  dar  a  sua  approvaçao, 
e  consentimento  a  siralhantes  actos  do  Governo  Britâni- 
co ;  porque  sanccionando  elle  esta  distincçao  e  regulamen- 
tos» que  sao  uma  consequetlcia  delia»  veio  náo  só  a  fazer 
ttrú  gtandè  mal  aos  seus  convassallos  do  Príncipe  Regente 
dé  Portugal»  mas  até  a  atacar  indirectamente  os  Direitos 
de  seu  Soberano.  ' 

Quanto  ao  Commercio  Porfuguez  fez  lhe  o  darono  de 
apprúvar  a  detenção»  em  Inglaterra»  de  35»  ou  40  mi- 
Iboens  de  crtizadòs»  que  a  tanto  montam  a^  propriedades 
Portuguezas  aqui  detidas»  somiaa  enorme»  considerada  a 
pequenbes  do  Commercio  de  Portugal;  e  os  damnoa 
emergentes»  e  lucros  cessantes»  que  desta  detenção  se 
seguem  ao  Commercio  Portuguez»  se  nao  repararão  taU 
Vezr  em  50  annos ;  e  isto  a  tempo»  que  este  mesmo  Ministro 
Portuguez  dava  licenças  aos  negociantes  Inglezes»  para 
Mem  negociar  ao  Brazii,  adiantando  assim  as  vantagens 
dtfprecedenciadosnegocianteslnglezes.aos  seus  nacionaes^ 
<|ue»  (lielo  empate  de  seus  fundos  em  Inglaterra»  se  veta 
obríg^òs  arfazbr  somente  um  ruinoso  commercio  passivo 
com  n  inglateiral ,  Pelo  que  tock  ao  Soberano»  digo»  que 
ti  admiaaao  desUi  distincsao  involve  o  cecophecer  tacita- 
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mente  por  Francez  o  território  Portuguez  na  Europs, 
invadido  pelos  Francezes ;  e  o  Governo  Britânico,  e  o 
Ministro  Portuguez  seriam  ôs  últimos  de  qíiem  se  devia 
esperar  este  tácito  reconhecimento. 

O  manifesto  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro»  de  1  de  Mayo, 
em  que  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  declara,  que 
naõ  deporá  as  armas,  em  quanto  nao  estiver  de  posse 
do  seu  território,  em  Portugal,  prova  bem,  que  eile 
olha  como  seus  aquelles  vassallos,  agora  prisioneiros  do 
inimigo,  e  aquellas  pessoas,  que  até  aqui  usaram  de 
tal  linguagem,  que  parecia  mostrar  a  sua  accelleraçaa 
em  reconhecer  os  Residentes  de  Portugal,  como  Fran- 
cezes,  terão  agora  de  mudar  de  tom,  ou  ir  directamente 
em  oposição  com  a  declaração  deste  Soberano. 

He  evidente,  que  os  Portuguezes,  que  ficaram  em  Por- 
tugafl  na  partida  do  Principe,  obedeceram  a  uma.expressa 
ordem  do  seu  Monarcha,  alem  da  impossibilidade  em  que 
os  deixaram  de  obrar  de  outra  maneira.  Logo  elles^  depois 
da  invasão  de  Portugal  pelos  Francezes,  eram  tao  vassallos 
de  S.  A.  R.  como  d*antes ;  e  por  tanto  tinham  igual  direito 
&  protecção  de  seu  Soberano ;  logo  esta  sancçao  do  Minis- 
tro Portuguez,    á  dieta  distincçao  ataca  virtualmente  os 
direitos  de  seu  Soberano  em  Portugal,  fazendo  mais  do  que 
fez  o  mesmo  Napoleão,  que  ainda  nao  declarou  Portugal 
conquista  sua,  nem  parte  do  território  Francez.    £  se  a- 
quella  distincçao  nao  reputa  Portugal  território  Francez, 
£Como  s'^  detém  a  propriedade  daquellas  pessoas  que  Ia 
residem  ?  Ponhamos  a  hypothese  de  que  os  Francezes  des« 
embarcavam  em  Dover,  e  obrigavam  os  habitantes  a  sub- 
metter«se<-lhe  à  força  d*  armas,    ^  acaso  estes  vassallos  Bri^ 
lanicos  perderiam  o  direito,  que  tinham  á  sua  propriedade, 
ou  deixaria  o  Governo  Inglez  de  ser  obrigado  a  protç- 
gellos  ?  Naô :  pois  logo  o  mesmo  se  deve  dizer  dos  Por-; 
tuguezes,  que  nao  sao  agora»,  em  Lisboa,  senão  una.prU 
siõnciros  dos  Francezes. 
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O  Governo  Inglez  parece  ha?er-se  subtrahido  à  respoiír 
sabilidade,  que  %Bte9  argunieDtos  expõem»  publicando  a 
Ordem  em  Conselho  de  4  de  Mayo  (vtfa^te  Corr.  Br. 
No.  1.  p.  18.)  pela  qual  toda  a  propriedade  Portugueza 
detida  se  põem  ás  ordens  do  Principe  Regente ;  inas  ve- 
jamos o  modo  porque  este  negocio  tem  sido  conduzido, 
ainda  depois  de  conhecidos  os  males  ja  feitos,  ecujascon- 
sequencias  sao  irremediáveis. 

Os  Agentes  ou  Çommisarios  a  cujo  cargo  estavam 
estas  propriedades  escreveram  ao  Ministro  Portuguez  a 
s^uinte  carta,  cuja  data  he  quarenta  e  tantos  dias  pos- 
terior â  data  da  ultima  Ordem  em  Conselho. 

Qffleiâ  dot  Commiiãttrioê  da»  fropriedaitê  P&rtuguezat,  11.  de  Junho 

de  1808. 
•  Sbwior  !  Temof  a  honra  de  acusar  a  recepção  da  carta  de  V.  C 
na  data  de  hoje  $  e,  em  resposta  às  soas  perguntas,  temos  de  o  in- 
formar— Que,  havendo  a  Corte  do  Almirantado  decretado,  para  S. 
A.  R.  o  Príncipe  Regente,  em  consequência  da  ordem  em  Conselho 
de  4  de  Mayo,  a  propriedade  suhmettida  á  nossa  custodia,  nos  consi- 
deraremos obrigados  a  obedecer  a  quaesquer  ordens,  que  V.  B.  poisa 
dar-nos  como  seu  Representante ;  nem  n4s  concebemos,  que  hiya  ou- 
tro algum  canal,  por  meio  do  qual  possamos  receber  as  ordens  de 
S.  A.  R.,  se  nao  V.  E. 

Nos  farlmos  eiecutar  immcdíataraente  as  ordens,  que  V.  E.  passou, 
para  a  cntrè^a  das  fazendas  i  e  logo  que  o  tempo  noio  permíttir 
mandaremos  uma  conta  circumstanciada  dos  nossos  coptractos,  s«« 
gundo  o  que  nos  pede.  ' 

Temos  a  honra  de  ser  com  o  maior  respeito, 

Sevbor,  De  V.  E. 

muito  obedientes' e  haro.  criados, 
(ãUÍgnãdoi*J  J.  C.  LocEKA. 

A.  GfBBS, 

A.  S.  B.  o  Cayalleiro  C.  Dias  Saittos.        " 

de  Souza  Coattinbo,  &c.  &c.  W.  Buriib. 

Dous  dias  depois  da  recepção  desta  carta  mandou  q 
Ministro  Portuguez  entregar  aos  donos,  ou  seus  procura- 
dores, a  carga  e  navio  denominado  Conde  de  Penicbe,  os 
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CommissAríos  mS  executaram  esta  ordena^  ecofitinuáram* 
ft  dar  itmtrueçoena  ao  Cap.  do  dicto  na^o^  ^e  Ihez  es^ 
crereo  nesta  forma. 

Seiíborea,  A.  Gibba^  Guilberme  Bura,  e  €•  Dias  Santos» 

Hoaism  91do<0fi«iils»csbíacBClade  V,  Mce%eorodalad0H» 
ea  naS  espersTs  que  se  dirigiitem  a  mim,  tendo  T.  mcet  tanto  eiu 
lembrança  o  terem  lido  a  ordem  em  Conselho  de  S.  M.  Britânica  de 
6.  de  Janeiro,  qne  decret&Ta  a  entrega  da  tiropriedàdíB  Portof^eza  em 
custodia  da  Jnnctrde  jljrcQtes  sn^itar  As  ordens  nlteriores  de  9;  H*  B. 
a  qari  íbt  servida  demgif  por  nota  ordem  de  4  ds  Ifaiya^do  pifenté 
anno,  entregando  toda  a  prepríedsde  à  diroeçaS  da  Ministro  Portn* 
f  oes  residente  nesta  CortOt  a  mandando  â  Joncta  cumprir  as  ordens, 
qne  lhes  forem  intimadas  pelo  dicto  Ministro,  viste  ficar  a  propriedade 
Portuguesa  sugeita  â  determinaçaS  do  P.-R.  de  Portugal;  por  cuja 
ultima  ordem,  somente  estou  sngeito  a  obedecer  ás  ordens  de  S.  B. 
as  qnaes  saSde  nãm  obedecer  a  ordem  o/gume,  qme  dèr  a  exímeta  eommif" 
OÊm  f  pôr  tanto  a  elle  dicto  Ministro  V.  mces  se  derem  dirigir,  e  naS^ 
a  mim  pois  V.  n&oes  na$  ignoram,  qne  nenhum  Tassallo  Portugpez 
pode,  sem  desattender  o  seu  Ministro,  obedecer  ordem  a^uma,  que  naS 
s^a  por  elle  assignada,  e  eu,  como  vassallo  muito  fid,  sei  zelosamente 
respeitar  o  Representante  do  meu  Mcmarcha.  NaS  posso  porém 
deizar  de  notar  u  pomposas  palavras  nouã  U^enem,  contidas  na  carta 
de  Y.  mces.  quando  taes  ezprcssoens  naõ  se  frcham  nas  oitfent  do 
Consolbode  S.  M.  4.,  e  como  podem  V.  mces  dar  nm^  licença,  quando 
ocommissaS  se  acha  suspensa,  e  desmembrada,  por  haver  o  Ministro 
deposto  of  Commissartos  nomeados  pela  tua  parte.-^ou  de  V*  M. 

Attento  servidor^ 

G*  J.  Freibc. 

A  carta  dos  Commissarios,  a  que  a  sobredicta  se  refere, 
iia  Hma  circular  a  todos  o  cap.  de  navios  detidos ;  nestes 
termos. 

Ollltio  dee  eoamHMtfios  para  a  propriedade  Portugueza.  Sr.  Cap. 
F— *~^  BUa  carta  serve  para  lhe  prevenir,  queeslàadaoseonavio 
debaixo  da  aeaaa  «astodia»  em  conformidade  das  ordeardo  Conselho 
da S*  M.  B.  aaS  pode iahir  deste  porto  sem  nossa  linceaça,  eqnete- 
mos  nomeado  o  Sr.  J.  Cobb,  para  vigiar  na  execuçaS  deste  A^izo. 
Londres,  1  a  de  Julho,  de  1 808.    Somos  de  V.  roce. 

(ãmigmám.)  Guitreuiis  Bvaa. 

Aktonio  Gibbs.  C.  Dias  Sakvos. 
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Em  uma  destas  cartas  escreyeò  o  Mimstio  PoKvguék  q 
seguinte. 

O  Cap.  I.  A..do  Navio  Pombinha  de  UaboA  entieguea  $*  jL  R.  com 
''toda  a  pro]>ríedade  Portuguesa  (que  antes  eiUTa  detída)  pela  ordeoi 
do  CoDfelho  Privado  Britânico  irá  motrar  aos  extinctoi  conunisMU 
rios,  a  ordenit  4|ue  por  este  despacho  lhe  dou  de  naS  obedecer  a  or* 
den  aigiima  i|tte  elles  lhe  dem ;  e  lepiU  «o  6r.  €•  Dias  Saatos  a  or» 
éênqve  Ja  lhe  dei  de  nao  assigasf  papel  a^m  eomo  finumiMiiie 
da  commissaõ  e^aíDCta»  peU  minha  parte  ao  maaot.  lanilres,  IS 
de  Julho»  de  180S. 

fai$tgnãio.J  D.  D.  A,  de  Socza  CouTrilrio. 

£u  oao  me  demorarei  na  indecencía  desta  altercasao^ 
que  resulta  da  falta  de  explicação,  que  devia  haver  ao  prin* 
cipio;  mas  seguramente,  quando  vctjo  continuarem  os 
commissarios  a  exercitar  as  suas  funcçoens»  e  os  males  da 
detenção  da  propriedade  continuando,  nao  posso  deixar 
de  lamentar  a  situação  dos  Portugueses.  Limitar-se  o 
Ministro  (por  nao  dizer  abater-se)  k  disputa  de  fachos  par^ 
ticulares,  com  os  Commissarios,  perdendo  de  vista  a  ques^ 
tao  em  geral^  e  a  dignidade  de  sua  nação,  be  metter-se  nos  ' 
intrincados  labyrlntos  de  uma  disputa  forense,  que  acabari 
por  consummir  os  poucos  restos  dessas  propriedades  que 
ainda  existem.  Ao  Governo  Britânico  nao  dar  uma  respos* 
ta  conveniente,  eu^  a  ser  Ministro  Portuguez,  tserta  protea- 
tadop  e  dado  parte  &  Corte  do  Rio  de  Janeiro;  mas  munoa» 
nem  por  obra,  nem  por  pala vra^adinittiria  algum  principia^ 
que  exclussie  da  protecção  do  Soberano  aquelles  vassaU 
los ;  que,  nao  por  sua  culpa»  mas  por  uma  desgraça,  em 
que  elles  nao  tiveram  parte,  estão  prisioneiros  do  inimigo; 
aquelles  vasaallos  fieis,  que,  no  momento  em  que  isto  es- 
crevo estão  expondo  o  resto  de  seus  bens  <e  suas  vidas» 
paipa  libertar  um  Reyuo,  que  vau  entregar  a  seu  Soberano. 
Seguramente  a  gratidão  pedia,  que  aa  acçoens  heróicas  quii 
agora  practicam,  e  as  boas  intençoens  ^que  mostram,  úvm^  ' 
9em  outra  recompensa,  diversa  daque  infeUzmente  eA- 
conlrara. 
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i  Os  Commisflariòs  tem  exigido  commíssoens  desta  pro- 
priedade Portugueza,  até  de  navios»  a  respjeito  dos  quaes 
elles  nem  tiveram  algum  trabalho,  nem  incorreram  em 
despeza  alguma.  Que  dirão  os  donos  desta  propriedade, 
em  Portugal,  quando  se  lhe  appresentarem  similhantes 
despezas  ?  £u  assento,  que  nao  havendo  estipulação  pré- 
via sobre  a  paga  destes  commissarios,  nenhum  direito  tem 
elles  a  pedir,  nem  o  Ministro  Portuguez  a  conceder-lhe 
compensação  alguma  por  seus  serviços,  devendo  reputar-^ 
se,  que  aceitaram  aquelle  emprego  pela  honra  ou  const^ 
deraçao,  que  dahi  se  lhes  seguia,  aliás  teriam  pedido  sa^ 
lario,  por  seu  trabalho*  E  quando  fosse  justo  arbitrar- 
Iho  i  acaso  sao  elles  os  que  devem  arbitrar^se  a  si  mesmos 
a  sua  paga?  £  quando  assim  fosse  a  respeito  dos  casos, 
em  que  elles  tem  tido  algum  trabalho,  estou  mui  certo 
que  nenhum  jurado,  em  Inglaterra,  lhe  arbitraria  compen- 
sação alguma  nos  casos  em  que  nada  fizeram,  e  se  o 
Ministro  Portuguez  apoiar  semelhante  pretensão,  cer- 
tamente o  poderão  os  proprietários  obrigar  a  que  pague, 
por  sua  fazenda  e  bens,  os  salários  on  compensaçoens,  que 
sofirer  levarem  estes  Commissarios,  quando  por  direito 
lhes  nao  competir. 

'  Eu  nao  me  persuado,  que  o  Governo  Inglez  esteja  in- 
formado das  particularidades  deste  negocio,  aliás  teria 
obradp  de  outra  maneira ;  e  os  Portuguezes,  que  sojBTrem^ 
devem  procurar  o  remédio.  O  mal  nao  foi  casual,  alguém 
teve  a  culpa  delle,  e  se  os  Portuguezes  appresentarem  uma 
petição  ao  Parlamento,  podem  estar  seguros  de  que,  este 
generoso  Senado  nao  soifrerâ  que  a  honra  da  sua  Nação 
fique  maculada,  pelo  interesse  de  algum  individuo ;  esta 
petição  produzirá  ao  menos  o  bom  eifeito  de  trazer  à  luz 
do  dia  os  culpados  dos  males,  que  se  soffrem,  e  se  a  culpa  * 
provem  ou  de  individuos  Inglezes,  ou  de  motivos  políticos 
do  interesse  da  Inglaterra,  certamente  tem  os  aggravados  o 
direito  de  csfierar,  e  haô  de  obter  uma  justa  compensação. 
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Ordens  em  Ccnxího. 

Os  Lords  do  Conselho,  no  Comité  ilo  Negocio  e  Planta* 
çoens  extraneas,  houveram  por  bem  authorizar-nos  a  pu- 
blicar as  seguintes  respostas,  que  Suas  Senhorias  deram  a 
certas  perguntas  que  lhes  fizemos ;  e  as  publicamos  para 
informação  das  pessoas  a  quem  isto  pentencer. 

{Assignaio)    T*  Ba&ikg,  A«6lenhiEj  T.  MulIiEt. 

Londftê,  15  dt  Jgoto^  de  1808. 
Pergunta.  Como  as  Ordens  de  S.  M.  em  Conselho  de 
4  de  Julho,  de  1808,  determinaram,  que  todas  as  hostilida« 
des  contra  a  Hespanha,  da.  parte  de  S.  M.  cessassem  im« 
mediatamente,  e  que  desde  logo  se  levantasse  o  bloqueio 
de  todos  os  portos  de  Hespanha,  excepto  aquelles  que 
estivessem  ainda  em  posse,  ou  debaixo  da  influencia  da 
França  ^  Poderá  um  navio  Americano  ir  dos  Estados 
Unidos  da  America,  com  uma  carga,  que  sèja  producto 
dos  Estados  Unidos,  ou  producto  de  Colónias,  directa- 
mente para  algum  porto  da  Hespanha  ou  Portugal,  que 
oao  esteja  em  posse  dos  inimigos  da  Gram  Bretanha,  e 
voltar  para  um  porto  dos  Estados  Unidos,  directamente^ 
com  uma  carga  de  producto  ou  fructos  de  Hespanha  ou 
Portugal  sem  ser  sugeita  &  captura  ou  condemnaçaõ,  em 
consequência  das  Ordens  em  Conselho  de  11,  e  25  de 
Novembro  jde  1807 f  e  de  varjos  Actos  do  Parlamento,  que 
se  passaram  e  tem  posto  em  execução? 

Rêwpatlm^  Of  TMot  ámericanof  podem  ir  de  um  porto  not  Eftadot 
Unídot  d*AflBerica,  com  uma  caigm,  prodosto  dos  Estados  Unidos,  ou 
prodocto  de  Colooias,  com  tanto  qoe  tal  producto  naS  seja  prodocto 
de  ColoDÍu  do  inimigo,  4irectamente  para  qualquer  porto  de  Hes« 
panha  ou  Portugal  i  na5  estando  tal  porto  em  posse  on  debaixo  da 
nifloencia  dos  inimigos  da  Grani  Bretanha*  e  voltar  para  um  porto 
dof  Bstados  Unidos,  directamente  coiç  uma  carga  friicto  ou  prodacti^ 
4^  Hespanha  ou  PortugaL 

YOL.  L  No,  3»  DÓ 
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PergwUã*  {Poderá  am  vuo  Americano,  tendo  entridb  em  um 
porto  de  Hefpanha,  antefdefe  haTerem  começado  as  hofUlidadet,. 
pefos  Patriotas  contra  o  inimis^o»  ir  de  tal  porto,  com  uma  car^a» 
fructôy  ou  prodncto  de  tieipanha  dtrectaipente  para  um  poito  dos 
Bstados  unidos^  sém  estar  ii^geito  &  captum»  ou  conderanaçaS,  coínq 
acima  ? 

Re9p09iã*  Um  vaso  Americano,  que  6ver  entrado  n'uni  porto  da^ 
Hespanha  antes  do  principio  das  hostilidades,  pelos  J^striotas  contsa 
o  inimigo,  poderá  ir  de  tal  porto,  com  uma  carga,  fructo  ou  prodncto 
de  Hespanha,  directamente  para  um  porto  nos  Estados  Únídqs,  sèm 
estar  sugeito  a  captura,  ou  condernsa^aÕ,  como  acima  f  a  menos  ^i|0 
O  vaso  entrafse  quebrantando  bs  ordens  em  Conselho. 
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S  Portaguez^  deveiii  sftbe^  os  males,  que'  produzio 
a  Introducçao  de  certas  instituiçoens,  que  páralizâram 
as  sciencias;  e  a  quasí  viniformidúdt  de  instrução  dos 
Jeiuitas,  que  reduziram  Portugal,  do  que  eile  foi  em 
sciencias,  artes,  navegação,  e  commefcio,  no  florente  ser 
culo  de  Quinhentos  ao  que  ell^  infelizàsente  se  acha  no^ 
nossos  dias;  estes  Pprtuguezes,  portanto,  saberão  apre- 
ciar melhor  do  que  ninguém  a  desgraça  que  ameaça  toda 
a  Europa  com  a  Instituição  de  que  se  tracta :  quando  nao ; 
observem-se  os  effeitos  que  produziram  em  Inglaterra 
as  Leys  intituladas  Acto  de  Untformidade  de  Carlos  IL 

Poderá  talvez  haver  razoens  plausíveis  para  insistit 
na  Uniformidade  de  Relígtáo,  com  òertas  modificaçoens  ; 
porém  exigir  uniformidade  d^instrmçaS  sobre  todos  os 
pontos  das  sciencias,  artes,  e  doutrina,  sem  que  se 
tolere  contrariedade  de  opinioens^  e  aànihilar  todos  q^ 
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theiòs  ^e  0ppo9içao  a  este  despçtismo  sdentifíqòi  mostra 
uma  insolenGÍa^  e  descaramento  tal^  que  nao  se  edper&va 
talvez  nem  deste  arbitro  universal  dst  Europa ;  eu  pelo 
menos  nao  estava  pfeparaão  para  ver  assitíi  lançar  os  gri- 
Ihoens  aos  seus,  escravos.  Se  ao  despois  deste  non-fhtS'^ 
ultra  de  usurpação  tyfantiicá^  das  acçpenSy  e  pensamentos 
dos  homens»  ha .  qu^m  louve  similhante  governo,  esse 
que  o  louyar.  mer^e  sem  duvida  a  sua  sorte.  Mas  voU 
temos  ao  plano. 

Ainda  que  as  Universidades  tiveram  a  sua  origem  em 
.França»  hà  muitos  annos  que  estes  Qstabelicimentos  tem 
continuado,  a  decahir.  nesta  parte  da^  Europa»  ao  mesoio 
ten>po  que  na  Alemanha  tem  continuado  a  florecer;  por-> 
que  os  Principes»  que  govern&Y^ni  pequenos  Estadoà»  ti* 
nbani  emiilaçao  uns  aos  outros»  e  promoviam  sempre  a  li^ 
teratura.  Daqui  vem  que  as  Universidades  d'Âlemanba 
tem  CQptribuido.m^is  que  nenhuma^  outras  para  espalhar 
os  conhecimento^  pela  Çuropa ;  e  o  numero  de  Faculdades, 
e  de  Grãos  Académicos  chegava  talvez  a  ser  excessivo ; 
pelo  mesmo  d^(^o,  que  tinham  estas  corporaçoens  scien* 
tificas,  de  proinpyer  todos  os  .nimqs  das  sciencias.  Agora 
com  tudo  o  Legislador  da  França  lançou  a  meta  riem  daa 
Úniyersidadj^  d^I^lemfính^t  no  niimero  e  distincçoens 
de  Grs^os  e  F,açuldade8 :  como  se  vè  do  seguinte : 

**  Capit.  2.  Das  Faculdades.  Sao  estas  elevadas  ao 
numero  de  cinco.  1.  Theologia ;  2.  Direito;  3.  Me- 
decina,  4^  Sciencias  Phisip^s^  e.Mathematicas ;  5.  Lite-^ 
ratura»  (jLef/res)." 

"  Os  Bispos  e  Arc^bispoà  appresentarao  os  Doutores 

^em  Tbçologiit  ao  Qram  Mestre,  da  Universidade.    Haverá 

tsMitas^  F&culda4es  Theologicas,  como  ha  Igrejas  Metro* 

politaOjas ;  e  h^ve:rã.  um^.em  Strasburgo,  e  uma  em  Gene* 

^hTSLi  para.08Calvii:)istaSi.paraa  ^ligiao  Refornui4(i'* 

Aqui  nao  pode  deixar  de  nçtar^^se  a  fraze  *'  Religião 
Reformada'*  que  naò  be  prete/^a  reformada,  como  sem* 
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pre  os  Francezes  se  exprimiram,  e  talvez  isto  seja  para 
abrir  ja  o  caminho  ás  reformas,  que  o  Senhor  da  França 
intenta  fazer  na  Igreja  Romana. 

P  plano  estabelece  duas  Faculdades  para  Direito,  e 
cinco  para  Médecina.  Em  Paris  a  Faculdade  das  scien- 
cias  consistirá  de  uma  união  dos  Professores  dos  grandes 
estabelictmentos  literários,  que  ha  naquella  Cidade  ;  que 
sao,  o  Collegio  de'  França  ;  a  Eschola  Polytechnica ;  o 
Museum,  e  Historia  Natural ;  Os  Lícèos.  A  Faculdade 
das  letras  he  composta  da  mesma  maneira. 

*'  Cap.  3,  Das  Grãos.  Em  cada  Faculdade  haverá 
Bacharéis,  Licenciados,  e  Doutores.  Bastará  notar  as 
qualiíicaçoens  para  a  borla  de  Doutor. 

''  O  Doutor  de  Literatura  deve  sustentar  duas  thezes ; 
uma  em  Rhetoria,  e  Lógica,  outra  em  Literatura  antiga, 
e  a  primeira  (o  que  hc  notável)  em  Latim.  O  Doutor  de 
Sciencias  deve  sustentar  duas  Theses,  â  sua  escolha,  so« 
bre  Mecbanica  e  Astronomia,  ou  Chimica,  ou  Historia 
Natural,  em  um  doa  seus  três  ramos.  Os  Gráos  em  DU 
reito  e  Médecina  ficam  no  mesmo  pé  em  que  se  acham. 
O  Doutor  «m  Theologia  deve  ter,  pelo  menos,  20  annos 
de  idade,  e  ter  sustentado  varias  theses,  uma  em  Latim. 

Os  regulamentos  sobre  as  classes,  e  honras  dos  differ^ 
entes  Officiaes  e  Pessoas, empregadas  na  Universidade, 
sao  fastidiosamente  miúdos. 

*'  Cap.  6.  Das  obrigaçoens  contrahidas  pelos  Mem- 
bros daUniversídade.  Este  Capilulo  contem  vários  regula* 
mentos,  pelos  quaes  se  estabelece  a  suprema  anthoridade 
do  Governo  sobre  todos  os  Profesaores,  Mestres  e  roais 
Pessoas  Publicas  da  Universidade.  Tem  todos  estes  de 
prometter  obediência  ao  Gram  Mestre  em  tiído  que  elle 
lhes  ordenar,  que  seja  do  serviço  d^  Imperador,  e  para  be- 
neficio da  InstrucçaB.  He-Ihes  prohibido  deixar  o  Corpo 
.Ini^tructor  {le  eorps  enseignant),  e  as  suas  funcçoens,  sem 
t  sua  permissão,  (a  qual  em  certos  cassos  dle  be  obrigada 
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a  conceder.)  SaS  sugeitos  aos/ Estatutos  de  certa  ceti« 
aura  de  correcção,  a  que  sao  igualmente  submettidos  os 
Estudantes.  Podem  ser  suspensos  do  exercício  de  suas 
funcçóens ;  e  memo  riscados  dos  livros  da  UniverBidade;  e 
este  castigo  traz  com  sigo  a  incapacidade  de  poder  ser 
empregado  em  nenhuma  administração  publica;  e  nao  po« 
derao  aceitar  emprego  algum  publico  ou  particular,  peto 
qual  se  receba  salário,  sem  permissão  authentica  do 
Gram  Mestre.    E  por  fecho  d*obra. 

*'  A  rt.  46.  Os  Membros  da  Universidade  serão  obriga- 
dos  a  infor$mar  ó  Gram  ^leistre,  e  seus  officiáes,  de  tudo 
quanto  vier  ao  seu  conhecimento,  que  succeda  no  Esta- 
belicimento  da  Instrucçao  Publica,  que  possa  ser  con- 
trario às  doutrinas  ^  principies  do  Corpo  Instructor.** 

O  Gram  Mestre  tcfm  a  nomeação  dos  Officiaes  Maiores 
da  Universidade,  e  elle  será  nomeado  e  removido. ao  ar- 
bítrio do  Imperador*  Entre  outras  prerogativas  do  Gram 
Mestre  ha  esta,  que  elle  pode  mudar  os  Reitores  dos  Col- 
legíos,  e  Professores  dos  Liceos,  de  uma  Academia  para 
outra,  ouvindo  para  isso  o  parecer  de  três  membros  do 
Conselho;  o  Gram  Mestre  deve  também  fixar  os  Esta- 
tutos dasdifierenteseschõlas.  Assiste-lheuvnConselhodedO 
Membros,  e  cada  Academia  tem  o  seu  Reitor,  e  Conselho. 
Assigna-se  para  ã  manutenção  desta  Universidade  uma 
renda  de  800.000  libras ;  alem  das  propinas,'  que  devem 
pagar  os  Candidatos  aos  Gráos  &c.  nas  Academias,  e 
uma  vigésima  p^rte  do  que  tem  de  pagar  os  estudantes  por 
sua  instrucçao  e  educação  em  todas  as  escholas  do  Império. 

AnalUe  do  folheto  intitulado  Causas  e  Consequências  da  ik- 

eente  Emigração  para  o  BraziL 

[Continuada  d§  p*  125.] 

O  TITULO  deste  folheto  daria  a  entender,  que  seu  autbor 
tinha  estudado  alguma  cousa  sobre  o  Brazil,  mas  nisto 
está  mais  fulho  ainda  do  que  nos  seus  conhecimentos  sobre 
Portugal. 
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Diz  o  Autkor  (p.  33)  qoe  **  o  Brazíl,  durante  as  c(Sú^ 
quistas  dosPortuguezes  na  Ásia,  crescia  em  população  mui 
vagarosamente ;  e  a  maior  parte  de  seus  habitantes  éraitt 
maifeitoresy  e  aquelies,  que  o  rigor  das  perseguiçoens  reIL« 
giosas,  da  quelles  tempos»  impellia  para  aquella  parte  do 
Mundo."    O  Brazil  em  seus  princípios  foi  povoado  por 
( particulares,  que  receberam  ali  terras  em  doação  da  Corôay 
(por  premio  de.^eus  serviços,  e  nao  por  castigo,  e  até  ha 
exemplos»  em  tempos  mais  modernos,  de  condecorarem 
com  honras  os  colonos,  que  para  la  htam.    Os  habitantes 
de  Mazagao,  quando  a  Corte  de  Portugal  julgou  «conveni-» 
ente  abandonar  ès^ta  praça,  foram  mandados  para  a  capi- 
tania do  Para,  e  em  compensação  dos  seus  estabelicimen- 
tos,  que  deixavam,  se  lhes  .fez,  enti^  outras,  a  mercê  de 
lhes  dar  a  todos  o  foro  de  fidalgo.    A  colónia  do  Sacra- 
mento no  Rio  da  Prata  foi  estabelecida  pelo  Brigadeiro 
José  da  âilva  Paes,  q<ie  teve  ordem  para  levar  da  Provín- 
cia de  Trás  os  Montes  os  habitantes,  que  o  quizessem  se« 
guir,  com  instrucçpens  positivas  de  nao  admittir  senão 
famílias,  e  pessoas  de  conhecida  probidade  ;  ainda  mesmo 
.  dos  lavradores.    £  se  algumas  vezes  os  reos  sabiam  sen- 
« tenciados  a  degredo  para  o  Brazil,  isso  éra  em  crimes 
leves,  como  seriam  degradado»  para  Castro  marim,  ou 
' outro  Uigar  dentrovno  mesmo  Reyno  de  Portugal;  e  pos* 
to  qnereata  regra  possa  admittir  excepçoens,  nem  por  isso 
^deixade  ser  falsa  o  principio  do  Author. 

Sobre  o  cbaraeter  dos  Braziiienses  diz  o  Sr.  R.  iguaes 
absurdos,  posto  que  mais  desculpa  merece  em  ignorara 
estado  actual  do  Brfaziiileque  a  sua  historia;  visto  que 
ha  quem  tenha  escripta  a  historia  do  Brazil,  e  ha  mui 
poucos  viajantes  dignos  de  eredito^  que  dem  alguma  íd«> 
formação  do  seu  estado  actual.  Às  fontes  de  informaçaa 
de  nosso  A.  serão  conhecidas  por  incapaaes  quando  se 
observar  que  elle  diz  (  p.  43.)  «  Que  a  mixtura^do  mmgue 
Judeo  na  sua  população  >  tem  produzido  o^  acusUimulot 


léitttaturaf  e  Scitneiaif  905 

fructos  da  avareza,  e  baixa  vdhacaritf."    He  ridículo  at« 
tribuir  vicioou  virtudeaosaogue,  ou  descendencia^masdeí* 
xando  isso,  he  evidente»  que  estão  tao  longe  os  Brazilienses 
de  serem  avaros,  que  o  seu  vicio  he  a  profuzao,  e  a  prodi- 
galidade 'y  pois  nao  ha  proprietário,  que  naõ  deseje  ter  um 
estado  o  dobre  maior  do  que  pedem  as  sua  posses ;  e  o 
piesmo  digo  a  respeito  da  demasiada  industria,  que  at-p 
|7Íbue  aos  Judeos,  de  que  provem  a  suas  artes, muitas  vezes^ 
deshonrosas  i  o  Braziliense  está  tao  longe  disso,  que  a  in» 
dolência,  e  desleixamento  he  o  seu  vicio,  e  nisto  concorda 
tamòem  o  Author*   Attribue  mais  oqtro  vicio  aos  Brazi- 
lienses que  he  a  superstição,  o  que  deduz  do  estabelicí- 
.mento  da  Inquisição  noBrazil.  EunaS  entrarei  aquinaána-^ 
)tze  do  que  o  Author  entende  por  superstição;  porque  estoa 
muito  acustomado  a  ouvir  chamar  superstição  a  reWgia^ 
diíTerente  da  quella,  que  segue  o  que  assim  chama  os  maia 
supersticiosos,  mas  o  Author  devia  saber,  que  no  Brazil 
nuoca  houve  nem  ha  Tribunal  de  Inquisição.  E  se  o  Au- 
tbòr  chama  superstição  o  espirito  de  perseguição,  contra  as 
pessoas  de  diíferente  crença,que  tem  vilipend  iado  aEuropa^ 
^08  olhos  de.todos  os  homens  sensatos,  então  sou  obrigado 
^  dizer-l|ie,  que  o  Brazil  tem  sido  mil  vezes  omis  livre 
jdessa  nódoa  do  que  a  Inglaterra,  ou  outro  algum  paiz  da 
Eurppa ;  porque  nap  consta  que  la  se  punisse  ou  matasse 
alguém,  pelos  seus  princípios  religiosos ;  e  quahjuçr  qne 
seja  o  modo  porque  aqtielles  povos  adoram  a  J[>eus,  se  uap 
perseguem  os  outros,  que  seguem  diíferente  caminho,  pa« 
rece-me  que  inal  lhes  pode  o  Sr.  R.  chamar  superstictososi 
|[]ualquer  que  seja  a  religião  do  Sr.  R,,  salvo  se  nao  tem 
lienhuma. 

Diz  o  Author, que  o  Brazil  depois  de  tomado  pelos  HoU 
landezes  lhes  foi  reatítuido;  quandp  he  facto  da  primeira 
Iiotoriedade,  que  os  Brazilienses  capitaneados  por  Vieira 
P9  expulsaram  de  lá,  com  indizivel  gloria.  Estes  e  outros 
/s/rçs  de  facto^  que  se  acham  nesta  obrada  faaem  taS  indig* 
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na  de  attençao  nas  Buas  rellaçoens,  como  nos  seus  rácio- 
cinioa. 

A  cauMi  da  qacda^o  Império  Porlugaez,  na  índia,  he  igualmente 
mal  entendida  pelo  Author,  demaneira  que  o  sou  refutador  (a  pag.  11.) 
ae  coDteRta  com  rafpondcr.lbe  larcasticamente  desta  maneinu  **  Que 
Portugal  abusou  do  seu  poder,  estou  eu  prompto  para  conceder ;  por* 
qoe  ter  grande  poder  politico,  è  abusar  delle  sao»  infelizmeiíte  para  o 
género  bumano»  termos  sinónimos;  porém  eu  rogartaa  Mr.  H.  que 
para  a  outra  edicçaS  do  seu  fulbeto  omiltisse  os  opprobriosos  epilhe- 
tos  de  politica  Mirtfíla»  ivpenlieioga^t  cfuel,  ou  ao  menos  que  mostrasse 
^ne  os  mesmos  epitbetos  na8  eram  applicareis  â  Inglaterra ;  pelo  que 
dia  respeita  luio  somente  as  soas  colónias,  mas  á  parte  TÍtal  e  integrai 
do  Império— Como  qner  qne  seja,  a  verdadeira  cãoaa  da  decadência 
do  Império  Português  na  Índia  foi  precisamente  a  mesmai  qne  opera» 
Dctie  momento,  a  destruição  do  nosso  poder  qa  índia  i  e  ▼cm  a  ser« 
9m  deêord&nado  êpeiUe  ée  dmninmr^  queja  maiê  deixa  dedet^ruir  tiquilo 
metmOf  que  te  propõem  obter.  Se  os  Portugueses,  ou  seus  Capitaens 
fcneraeS)  se  encarregaram  de  mandar  cortar  os  bigodes,  ou  tirar  os 
InrtMmtes  M  tropas  naturaet  do  paia,  naS  poderei  cu  dizer,  visto  que 
não  ha  n^^onumentos  dessa  edificante  transacção,  porem  seguramente 
podemos  concluir,  que.portugal  ja  mais  fez  couza,  que  mais  contri* 
boisse  para  alienar  as  suas  preciosas  possessoens," 

Contradiz-se  taobenn  este  A.  em  um  facto-,  que  sendo 
tao  recente,  e  taS  importante  â  matéria,  nao  nierec  nisto 
o  Sr.  R.  desculpa  alguma. 

Diz  (a  p.  12.)  que  o  fecbar  o  Príncipe  Regente  de  Por* 
tngal  05  portos  aoslnglezes,  prova,  que  a  influencia  Fran<r 
ceza  predominava  então'  mais  que  nunca  em  Portugal,  e 
dabi  SC  ^eguio,  que  elle  nao  quiz  attender  as  representa-» 
çoens  do  Ministro  Inglez.  Mas  a  falsidade  desta  conclu^ 
sao  se  conhece  da  mesma  carta  de  Lord  Strangford,  dondo 
se  collige  que,  se  os  portos  de  Portugal  se  mandaram  fecbar 
aoslnglezes,  foi  com  o  consentimento  da  Inglaterra  [veja^s^ 
o  Correio  Braxilieme,  p.  20.)  e  porque  Portugal  éra  a  isso 
forçado,  e  violentado,  sem  lhe  poder  dar  remédio,  como 
o  confessou  o  governo  Inglez  na  Ordem  em  Conselho  d^ 
95  de  Novembro  dç  1807  *    Nem  fazem  nada  contra  Por» 
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tugal  as  contradicçoens,  que  o  A«  acha  nos  despachos  de 
Lord  Straiigford;  porque  o  Príncipe  Regente  naô  só  nao 
quiz  fazer  apprehensaô  nos  bens  dos  Inglezes,  mas  pro* 
rogou  uma  e outra  vez  o  termo»  que  lhes  havia  prescripto, 
parasabirem  do  Reyno,  com  tudo  o  que  éra  seu,  favor  este» 
que  o  expunha  a  um  perigo»  nada  menor  que  ode  perder 
o  seu  Reyno. 

Diz  o  Author  na  nota  a  p.  13»  que  as  proclamaçoens  do 
Príncipe»  annunciando  a  sua  partida»  sao  do  dia  2(5  de  No- 
vembro»  e  Lord  Strangford  só  vio  a  S.  A.  na  tai-de  do  dia 
27 ;  e  aos  99  ja  toda  a  Frota  estava  no  mar.  Isto»  diz 
elle»  prova  a  loucura  de  conceber»  que  a  conferencia  de 
Lord  Strangford  com  S.  A.  aos  27,  produzio  esta  resolu- 
çao  na  Corte  de  Lisboa.  Logo  destes  mesmos  principios 
do  A»  se  segue»  que  a  resolução  da  retirada  do  Príncipe 
nasceo  dos  Conselhos  da  Corte  mesma  de  Portugal»  e 
nenhum  merecimento  nistfo  pode  ter  o  Lord  Strangford. 

O  engano  dos  que  suppoem  haver  nisso  intervindo  Lord 
Strangford»  resulta  de  haver  elie  dícto  no  seu  despacho, 
haniem  se  publicou  um  Decrtio^  Ifc.  sendo  a  carta  datada 
de  29 ;  mas  o  Qecreto  he  indubitavelmente  de  26.  Este 
erro  da  carta  he  o  que  faz  crer»  que  o  Decreto  fora  datado 
a  28»  por  consequência  depois  da  conferencia  de  Lord 
Strangford  com  a  Corte  de  Lisboa,  no  dia  27.  Quanto  a 
mim  hede  suppor»  que  este  erro  na  carta  de  Lord  Stransr* 
ford  foi  involuntário;  aliás  nao  se  attreveria  a  hir  outra 
vez  de  Ministro  para  a  mesma  Corte;  pois  he  natural,  que 
temesse  encontrar  um  tractamento  digno  do  insulto^  que 
aquellas  palavras  indicavam»  a  serem  postas  de  propósito; 
a  menos  que  Lord  Strangford  nao  contasse  com  uma  tal 
paciência  no  Governo  Portuguez»  que  poucos  indivíduos 
teriam. «  ^ 

O  refutador  do  Sr.  R«  mostra  as  difficuldades»  que  ro* 
deavam  o  Conselho  de  Portugal,  para  tomar  esta  resolu- 
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çao,  vendo-se  atraiçoado  por  aquelies,  em  quem  mais  de- 
via confiar,  e  refere  o  seguinte  facto  ( Vind^Lusit  p.  34.) 

"  Mr.  de  Lima,  que  alguns  de  meus  leitores,  se  lem* 
brarao  haver  residido  neste  paiz  como  Enviado  da  Corte 
de  Portugal,  e  que  ao  depois  teve  o  mesmo  emprego,  na 
Corte  de  França,  foi  despachado  jielo  Governo  Francês 
ao  Príncipe  Regente,  para  impedir,  se  fosse  possível,  a 
emigração  pahi  o  Brazil.  S.  E»,  que  tinha  a  reputação 
de  ser  affeiçoado  i  indolência  e  ao  prazer,  estimulado» 
sem  duvida,  pela  importância  da  missão  com  que  o  encar- 
regaram,  viajou  de  noite  e  de  dia,  e  fez  a  sua  jornada  de 
Paris  para  Lisboa,  com  extraordinária  rapidez.  Lançou* 
se  aos  pés  do  Regente,  conjurou*o  a  que  nao  desse  um 
passo,  que  nao  somente  provocaria  a  ultima  ira  do  Grande 
Napoleão,  mas  que  o  faria  victima  dos  pérfidos  conselhos 
da  Inglaterra  ;  e  assegurou  a  S.  A.  R.  que  o  Imperador 
dos  Francezes  lhe  tinha  o  maior  respeito  por  suas  virtudes, 
que  nao  tinha,  contra  elle,  nenhuma  intenção  hostil^  e 
que  fióarla  plenamente  satisfeito  de  tudo  quanto  pedia,  se 
S.  A.  R.  consentisse  em  sequestrar  a  proprie<iade  Brita^ 
nica,  e  prender  oe  poucos  Ingleses,  que  ainda  restavam 
nos  seus  domínios.** 

O  Senhor  Lingham  dá  este  íacto  por  authentico,  e  elle 
he  tao  conforme  aò  character  de  D.  Lourenço  de  Lima, 
que  eu  lhe  dou  inteiro  credito,  mas  nao  posso  ser  tao  id* 
dulgente  como  elle,  a  respeito  da  Corte  de  Portugal,  que 
certamente  devia  ter  factos  i>asiantes,  antes  de  nomear  D. 
Lourenço  embaixador  em  Paris,  para  conhecer  a  dispo-^ 
siçao  de  intriga,  e  maldade  de  coração  de  um  homem» 
que  se  acha. agora  ao  lado  do  Tyranno  de  Sua  Pátria 
como  seu  conselheiro;  fazendo  a  figura  do  Vascoocellos 
dos  nossos  tempos,  e  eu  nao  tenho  a  menor  duvida,  que  se 
elle  voltar  a  Portugal  o  povo  lhe  dará  o  mesmo  premio. 
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Londrtêt  Julho  25.  Recebèram-se  aqui  despachos  do  Ca« 
valleiro  Thomaz  Dyer,  datados  de  16  de  Julho :  coutem 
a  relaçap  da  bat&lha  entre  os  exércitos  Francezes  e  Hes- 
panhoes,  cominandados  pelos  Generais  Lassoles  e  Cuesta, 
aos  14  deste  mez,  em  Rio  Seco,  juncto  a  Valladolid»  que 
durou  desde  as  oito  e  meia  até  as  12  e  meia«  Os  Fran- 
cezes  tinham  10.000  infantes  e  2.000  cavallos  e  artilhei- 
ros, e  grande  quantidade  de  peças  de  campanha:  as  for- 
ças dos  patriotas  consistiam  em  14.000  homens  de  infan- 
teria»  e  800  de  cavallo»  e  26  peças  d'artilberia,  e  um 
corpo  de  paizanos.  O  ardor  e  impeto  dos  recrutas  do 
exercito  patriota  naõ  se  podia  restringir»  e  portanto  dé- 
lam  sobrç  os  Francezes,  e  no  primeiro  attaque  puzéram 
o  inimigo  em  derrota,  e  lhe  tomaram  4  peças  de  artilberia 
que  encraváramé  Comtudo,  ficando  o  campo  aberto, 
e  sendo  os  Francezes  muito  superiores  em  cavallaria  e 
artilheria,  nao  puderam  os  bravos  patriotas  sustentar  as 
vantagens,  que  haviam  ganhada  Retiráram-se  em  boa 
ordem  para  Benevento,  ao  abrigo  da  Regimento  de  Cara- 
bineros  Hespanhoes,  deitando  no  campo  13  peças  de 
artilberia :  os  Francezes  porém  soffrèram  tanto  na  acção» 
que  se  nao  acharam  em  estado  de  entrar  em  Rio  seco  se« 
nao  4  horas  depois  da  batalha,  e  naõ  fizeram  tentativa 
alguma  para  seguir  os  patriotas  para  Benevento,  onde  se 
conservava  o  General  Cuesta  à  data  desta  carta. 

Aos  28  do  Corrente  o  Marechal  Bessieres  mandou  se- 
gunda  carta  ao  General  em  chefe  Hespanhol,  Blake,  a  que 
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V.  E.  continue  no  tommando  do  exercito,  que  agora  está 
encarregado  ao  seu  cuidado,  até  a  conclusão  da  guerra ;  e 
isto  Ibe  be  agora  communicado  para  sua  satisfacçáo.  Julho 
S8, 1808. 

KnpocÍM  i9  General  Blake  á  mme  Cmriã  de  General  Frmuez  Bettiere$* 

Julho  34. 

Senhor  Geaeral !  Agradeço  a  V.  E.  o  humano  tractamento,  que  me 
assegura  ter  dado  aos  prisíoDeiros  Hespauhoes»  e  pela  minha  parte  tos 
assei*uro,  que  oi  Francezes  se  naS  acham  engaoadoa  na  generosidade 
Bespanhola»  A  V.  E»  e  a  mim  pertence  bmir  dos  nossos  exercitoi. 
Ma  ferocidade,  qqe  nao  pertence  à  verdadeira  Taleatia.  Os  bons  ioU 
dndos  peidam  com  valeniiat  e  estfioam  os  inimigos  à  proporção  da 
lesistencia  que  encontram  nelles.  Do  bem  conhecido  characler  de 
.  V.  E.  se  condue»  creio  eu,  que  estes  saÕ  os  princípios  porque  se  guia- 

festoa  também  convencido,  que  ¥•  E.  saberá  apreciar  a  minha 
franca  e  decidida  declaração,  e  he,  que  eu  na5  reccmheço  outro  Sobe* 
vMio  senaS  Fernando  Vil.  de  Bourbon,  ou  os  seus  legítimos  herdeiros. 
Porém,  se  succeder  que  esta  desgraçada  família  se  extingua  inteira- 
mente, enlao  so  reconhecerei  por  meu  Soberano  o  Puto  de  Hespaaha, 
Itíf^itimamentc  representado  nas  Cortes  Geraes.  Este  modo  de  pensar 
niio  se  limita  s6  a  mim  ;  nisto  exprimo  os  seutimentos  de  todo  o  ex* 
ercilo,  ç  de  toda  a  Nação,  excepto  um  pequeno  numero  de  homens,  que 
se  goYemam  pelo  mais  grosseiro  interesse  pessoal.  Estai  persuadido, 
que  eo  vos  informo  do  estado  real  das  cousas  i  e  naõ  vos  eaganeis 
com  a  submissa^  forçada  de  alguns  lugares,  ooeupados  pelas  tropas 
Francezas,  tomando  isto  por  uma  mudança.de  opinião,  nos  habitantes. 
Desenganai,  pois^  o  Vosso  Imperador,  e  se  he  verdade,  queelle  possue 
vma  alma  philan trópica,  elle  renunciará  ao  projecto  de  subjugar  a 
Hespanha.  Qiiaesquer  successosparciaes,  que  elleobtenha,  he  evidente 
que  seu  irmão  numa  pode  reynar  neste  paiz«  a  menos  que  na5  rejrne 
cm  um  deserto  coberto  do  sangue  dos  Hespaahoes,  e  de  tropaa  eia- 
pregadas  nesss^  injusta  empreza.  Na6  obstante  a  aversão  com  que 
olho  para  a  causa  que  supporta«  seguro  a  V»  E.  que  conservo  pe)a  sua 
pessoa  esta  alta  consideração  que  be  devida  as  vossas  eminentes  qua*. 
lidades  pessoàes. 

A,  S.  E.  JoftQvm  Bla&e, 

O  Marechal  Bessieres.  Comroandante  era  Chefe 
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Balamanca,  ^  de  Julho.  Domingo  24  do  corrente  ás 
três  horas  da  tarde»  entrou  nesta  Cidade  o  General  Cues* 
ta,  com  600  homens  de  Cavállaria»  alguma  artilberia,  e 
alguns  carros  de  munição.  Nao  sabemos  quando  aahiri 
daqui,  ou  para  onde  dirigirá  a  sua  marcha. 

Pakncia^  17  de  Julho.  Aos  13  do  corrente  marcb£* 
ram  os  Francezá  desta  Cidade  em  numero  de  15.(XX> : 
no  dia  seguinte  tiveram  um  attaque  entre  Rio  Seco  e 
Palácios ; 

MuRzanalf  31  de  Julho.  Ouvimos  que  BejMÍeres  te 
está  retirando  apressadamente  para  Burgos.  Considera» 
se  esta  circunstancia  como*a  mais  favoraveL  Dizem  al- 
guns que  isto  he  uma  consequência  da  entrada  do  noaao 
exercita  em  Madrid,  e  da  fugida  de  José  Buonaparie; 
outros  dizem»  que  tem  succedido  em  França  alguns  mo- 
vimentos revolucionários;  outros  com  mais  probabilidade 
consideram  isto  como  effeito  do  rendinoento  de  Dupont^ 
e  Moncey. 

Salamanca^  30  de  Julho.  Aos  29  do  corrente  «abio 
desta  Cidade  o  General  Cuesta»  para  Ciedad  Rodrigo» 
com  1.000  homens  de  cavallo ;  havia  chegado  aoA  23^ 
com  400  cavallos,  e  alguma  artílheria. 

JÍragáo. 
Jgmal  das  Operaçoem  de  Saragoça* 

Junho  2(5.  Depois  do  attaque  de  23,  em  que  os  Fran* 
cezes  soffrèram  grande  perca,  se  retirou  o  General  Lefeb* 
vre,  com  3.000  homens,  para  Epila,  porém  o  Marquez  de 
Lazan  (irmào  de  Palafox)  ou  atacou  na  marcha,  com  um 
corpo  numeroso  de  Aragonezes,  que  combateram  valente- 
niente  o  inimigo,  o  qual  seria  inteiramente  derrotado  se 
duas  divisoens  de  paisanos  se  nao  retirassem ;  cpm  tudo 
perdeo  o  inimigo  1.000  homens. 

Junho  27.  O  General  Verdier  se  unio  ao  inimigo  com 
d.4D0  homens  de  cavallaria,  e  infanterla,  e  alguns  Portu- 
guçzes.    Attac&ram  Saragoça,  e  Monte  Torrero ;  mas  fò* 
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#Bm  repulsados  com  perca  de  800  homens  mortos»  t  vciiiU 
tos  feridos;  6  peçns  de  campanha,  5  carros  de  munição, 
tambores,  instrumentos. músicos,  &c.  o  quetudosetro^uxe 
|ttra  Saragoça.  A  perca  dú  nossa  parte  foi  muttor  menor. 
Chegou  um  expresso  com  a  noticia  de  que  se  approximá^ 
Tam  7.000  Valencianos,  com  26  peças  de  artilheira.  Or- 
denou-se  a  estas,  tropas,  que  ficassem  ao  presente  occultas^ 
para  atacarem  o  inimigo  no  dia  seguinte. 

Junho  28.  O  inimigo  renovou  o  attaque  de  manhaS^ 
«obreTorrero,  e  Cidade^  mas  foi  repulsado,  per^dendo  quasi 
toda  a  sua  cavallaria,  e  muita  infanteria.  Â  ac^o  dtf 
Torrero  foi  infeliz  pela  tfaiçao  do  commandante  da  ar«* 
tilherta,  que  fez  retirar  a  sua  gente,  e  abandonar  duas  ba«» 
ierías  no  mais  critico  momento.  Chegaram  os  Valência-^ 
nos,  j[)osto  que  tardei  e  nao  puderam  desalojar  o  inimigo 
de  Torrero  ;  donde  atiraram  granadas  e  bailas  para  a  Ci« 
dade;  e  de  noite,  por  ura  acto  de  traição  infame,  pegou 
fogo  no  armazém  da  Pólvora,  destruio  14  casas,'  e  matou 
duzentas  pessoas ;  a  este  momento  se  appresentou  o  iní« 
migo  em  3  pontos,  para  entrar  a  Cidade ;  foi  porém  repe» 
lido,  e  a  columna,  que  ínvestio  por  Overtamaqueda,  foi 
inteiramente  derrotada.  Expedlram-se  logo  ordens  para 
prender  todos  os  Francezes  residentes  em  Saragoça,  com 
suas  familias  e  outras  pessoas  suspeitas. 

Junho  29.  O.official  de  artilheria,  que  vendeo  as  bate- 
rias  em  Torrero,  passou  pclás  varetas  seis  vezes,  dando-lbe 
os  soldados  com  as  varetas  das  espingardas,  e  depois  foi 
arcabuzado.  Enforcou -se  taobem  um  homem,  que  se  d^* 
cubrio  tentando  sahir  da  Cidade,  com  cartas  paraMurat, 
donde  se  vio,  que  as  três  portas  atacadas  na  noite  prece-^ 
dente  haviam  sido  vendidas. 

Junho  30.  Continuou  o  fogo  na  mesma  sorte,  que  no  dia 
precedente,  e  morreram  muitos  Francezes. 

Julho  1.  Continuou  o  fogo,  sem  interrupção,  atè  as  lO 
da  manhal^  havendo  durado  36  bons  continuas.    O  ioi* 
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migo  pêrieo  tànita  gente,  e  os  séua  feridoB  se  mudaram» 
em  grande  numero  de  carros»  pard  Bòrja,  Tudets»  Ta* 
íUta,  MalleD»  eAlagovi. 

JuVko  3.  Contimia  a  prendet-se  gente.  Continuou  ò 
bombardeamento:  treo  balas  cablram  na  Igreja  doPilar^ 
mas  nem  estas»  nem  outras»  que  cahiram  em  varias  partes 
da  Cidade,  fiiíéram  graiide  dam  no.  Os  frades»  freiras»  è 
mais  senhoras»  occupam-se  em  fazer  cartuxos. 
JtMú  3.  O  fogo  nao  cessou  d^  menhaS  até  a  noite. 
Jvlho  4.  Ontem  sé  reconquistou  Torrero.  Os  Fram 
eeses  perdêrftm  t^os  os  seus  offictaes.  A  cataHaria  fítoil 
m}u2ida a  iScavaHos,  e  a  Infanteria  qua»  toda  foi  des^ 
tinida. 

JMú  5.  Sabemos  que  oé  contentos,  e  edrflctos  publi^ 
cos»  em  Tudelia»  nao  ohèganr  ja  para  acconoímodar  os  feri^ 
dos,  e  o  ifl^rgo  os  teta  em  carros  para  Psmpeloná»  um 
dos  dous  carpi taefis  dè  arfilhefia-»'  que  íicfrram  feridos»  he 
morto.  Levou^ie  para  Bayotta  uib  corpo  morto  enéerradò 
em  um  eaixao»  e  acompanhado  pdr  uma  escolta ;  fafe  pro^ 
vavel  seja  Verdief.  Aos  S  dò  corrente  òs  Nayarrezes^ 
jonco  a  Baltiera»  matétram  o  interprete  Hespanbol»  que 
acompanhava  o  exercito  Fráncez  tinha  despachos  para 
Napoleão»  e  muito  ouro  escondtdo  no  colxao.  No  mesmo 
dia  o  Povo  de  Tanste»  ainda  qtte  sem  armas  de  fogo,  apri* 
atonou  30  courassetros,  queamfávam  roubando  mantinieDK 
tos;  levaram«nos  para  Saragoça,  nao  obstante  os  esforços»* 
de  alguns  caçadores  para  os  livfar.  *        ' 

Gazeta  extraordinária  de  Saragoça.  A  17  de  Junho 
chegou  a  esta  cidade  ntú  soldado  Hespanho!»  que  bavíã  e#-» 
tado  prisioneiiro  dos  Francezes,  troujíe  uma  carta  dò  Getol 
Francez  pafa  os  administradores  de  Saragoça,  e  algumaé 
prociamacjoens  sediciosas  dos  Prancezes  impressas  em  Ba- 
yona,  na  lingoa  Castetlana.  O  vicerey  e  conselheiros  re- 
solveram, que  se  mandasse  a  carta  outra  vez  sem  se  abrir» 
nias  com  a  seguinte  replica. 
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Quartel-General  de  Saragoça,  IS  de  Jimfao,  de  1806. 

ExoeUantisstaio  Senhor !  Se  S.  M.  o  ImperadoFordèaott 
a  V.  £.  o  restabelecer  a  tranquilidade,  que  este  paiz  pérr 
deo,  nao  be  necessário,  que  tome  esse  trabalho*  He  do 
meu  dever  satisfazer  i  confiança,  que  em  mim  tem  posio 
o  povo  de  Aragão ;  tirando^me  do  retiro,  em  que  me 
acuava,  para  entregar  nas  minhas  mãos  a  sua  defensa. 
Ao  menos, be  claro,  que  eu  naõ  devia  ser  desencaminhado 
por  um  Hespanbol,  ate  aqui  tao  enganador. .  A  minha 
espada  guarda  as  portas  da  Capital,  e  a  minha  honra  res- 
ponde pela  sua  segurança.  £ca  desnecessário,  pois,  dar 
tanta  importância  a  este  negocio  particular.  As  tropas^ 
que  soffrèram  nos  dias  15  e  16,  nao  tornarão  a  ter  o  .mes* 
xno  incommodo.  Queira  por  as  suas  em  descanço  nas  suas 
camas  &s  horas  convenientes,  £  eu  lhe  correrei  o  risco. 
Longe  de  estar  apaziguada,  a  indignação  dos  Hespanhoes, 
com  os  excessos  dos  Françezes,  cada  dia  se  augmenta. 
Sabe-se  que  os  espipeqs  a  quem  V.  E.  paga  sao  infiéis. 
Uma  grande  parte  de  Catalunha  se  poz  debaixo  do  meu 
çommando,  e  nao  menor  parte  de  Castella.  Estão  unidos 
commigo  os  Capitaens  Generaes  de  Catalunha,  e  de  Va- 
lencia.'  Galiza,  Estremadura,  Astúrias,  eos4Reyn0Bde 
Andaluzia,  estão  igualmente  resolvidos  a  viogar-se  de  seus 
oppressores.  As  tropas  Francezas  commettem  atrocidades 
indignas  de  homens:  roubam,  insultam,  e  matam  impu- 
nemente os  bpnfados  habitantes,  que  lhes  nao  tem  feitQ 
mal  algum :  tem  ultrajado  a  Religião,  e  mutilado  as  ima- 
gens sagradas,  de  maneira  inaudita.  Nem  estes  procedi- 
mentos, nem  o  tom  que  V.  E.  tem  tomado  desde  os  diaa 
IS  e  16,  he  próprio  para  satisfazer  um  povo  valente. 
Fari  V*  E.  o  que  puder ;  Eu  farei  o  que  devo. 
O  General  das  tropas  d*  Aragap, 

^    *  José  de  falafox  e  Melgi« 


J 
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Andaluzia* 
Avuo  ao  publico* 

X^AR A  satisfacçaS  geral,  e  que  todos  saibam  a  tal  oU 
q.ual  desgraça,  que  padeceo  o  nosso  exercito  em  Córdova, 
e  que  esta  procedeo  tmicamente  de  que  as  tropas  forma- 
das  de  paizanos  nao  conrespondèram  com  o  valor  que 
deviam,  pois  a  tello  feito  teria  o  exercito  Francez  sido  des- 
truído, e  para  que  se  animem  os  povos  a  lavar,  com  ardor 
na  peleja,  a  pequena  mancha,  que  podem  ter  contrahido; 
esta  Jnncta  suprema  manda  publicar  as  duas  cartas  junc« 
tas,  uma  do  General  em  chefe  da  Vanguarda ;  espera,  e 
manda  a  todos,  que,  para  a  salvação  da  Pátria,  manifesten^ 
jios  combates,  que  se  podem  seguir,  a  disciplina,  o  vigor, 
e  fortaleza,  que  hao  sido  sempre  próprios  dos  verdadeiros 
Hespanhoes,  e  que  sao  tao  necessários,  ea  que  osobrigam^ 
e  forçam  as  criticas  actuaescircumstancias.'— Sereníssimo 
Senhor.  Agora  que  sao  trcs  da  manhaS  se  appresenta  nesta 
Juncta  D.  António  Cerbreros,  PresbyterO,  postado  em 
Córdova  com  o  telegrapbo,  que  acaba  de  desbaratar^se,  e 
diz,  que  pouco  antes  das  duas  da  tarde  principiaram  os 
Francezes  a  bater  e  forçar  a  porta  nova  da  dieta  Cidade, 
que  o  combate  principiou  ás  quatro  da  manhafi  pouco 
mais  ou  menos,  e  convém  todos  ,os  officiaes,  que  se  o^ 
paisanos  tivessem  conservado  o  seu  posto  por  algum  tempo 
nao  ficariam  vestígios  de  Francezes ;  a  tropa  de  linha  se 
distinguio,  e  especialmente  os  granadeiros  Provincianos,  e 
seu  Cap.  D.  Joaõ  Maria  de  Moraies.  A  Plana  maior  com 
uma  grande  porção  do  exercito,  com  Ecliavarr,  ficava  ás 
ires  da  tarde  em  Mango  Negro,  com  muitas  muniçoens  e 
artilberia,  excepto  uma  peça  d'artilheria,  que  se  diz  ter 
ífcado  no  campo,  por  se  lhe  ter  quebrado  o  reparo ;  e  para 
C  que  for  conveniente  põem  esta  noticia  perante  V.  A. 
confirmada  pelo  referido  Presbytero.  Deus  guarde  a  V, 
A.  S.  muitos  annos.   Carmona,  8  de  Jiinho^  perto  das  três 
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e  meia  da  manhat,  de  1808.-<-Serenissimo  Senhor  Antónia 
Cerbreros — D.  José  Maria  Romera,  Sec — Serenisainio 
Senhor,  e  Juncta  Suprema  de  Sevilha. 
.  ^renissinio  Senhor.  Conforme  ás  iattruoçoens  que 
re<;ebi  de  V.  A.  pelç  meu  Msyor,  &  aafaida  de  Córdova,  e 
bavendo-me  reunido  com  as  tropas,  que  encontrei  dis* 
persas  no  meu  caminho»  me  recolhi  ás  onze  e  meia  da 
noite  a  esperar  os  seus  ulteriores  preceitos  nesta  Cidade* 
A  acção,  que  p^r  mais  de  duas  oras  esteve  vacilante»  se 
decidio  em  fin^  pelo  inimigo,  em  consequência  da  precipi« 
tadafuga  dos  ps^i^anos,  a  quem  menao  foi  possível  conter» 
Q  passo  da  ponte  d'Alcolea  foi  gloriosamente  defendido 
t^nto  pela  nossa  artilheria  como  pelo  valoroso  Lasala,  que. 
tioba  ás  suas  ordens  cem  voluntários  de  Campo  maior»  o 
granadeiros  Provincianos:  posso  segurar  a  V.  A.  que  cus* 
tpu  este  passo  ao  inimigo  mais  de  fiOO  homens,  entre  mor* 
tos  e. feridos ;  e  pouco  menos  o  choque,  que  houve  cofn  a 
nossa  Cavalaria.  Quanto  á  nossa  parte,  logo  que  rec^. 
ber  ofl^  raapss  dos  comniiandaotes  dos  corpos  avízaiei  % 
Y*  A.  com  certeza,  e,.  entretanto  pelo  que  tenho  vista 
i|ote  persuado,  que  naS  passará  de  30  o  numero  de  um 
e  outros.  N.  Senhor  goaide  a  V.  A«  muitos  annosi^ 
Çzya  .7  de  Junho  de  1808. — Sereníssimo  Senhor--^Pedn^ 
Agostinho  de  Ecbavari»,  Sereníssimo  Senhor — D.  Faxk* 
cisco  de  Sáavedca  e  Jqncta  Suprema  de  Sevilha.  Pojr 
disposição,  du  Suprema  Juncta. 

D.  João  Bautista  Pardo,  Stc*  D.  Mamteí  Maria 
JÍguiilar,  Sec*     • 

QuarttUGeneral^  Juncto  a  Córdova,  ^2  A  Junho,  1808* 

Ordem  do  dia.  Soldados  l  as  tropai^  ligeiras  da  noss% 
Vanguarda  deram  uma  próvs>  de  seu  intrépido  patriotifmp.; 
Elias  chegaram  a  Córdova  por  marchas  forçadas»  e  no. 
m^mo  momento  foi  necessário  desalojar  o  inin^igp  de  vsk 
rios  postos.    O  comniaBdan^e  da  v&oguardai(  conside* 
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rando  que  as  tropas  deferiam  estar  cançadás  depois  do  tm- 
iNtlho  e  fadiga  porque  tinham  passado  neste  tempo  caloroso* 
desejou  que  sahissem  das  fileiras  voluntariamente  50  bo« 
mens  de  cada  batalhão,  dos  que  se  achassem  menos  ex« 
hauridos  com  a  fadiga,  e  mais  capazes  de  sofrer  o  tra- 
balho ;  quando  todos  marcharam  ft  frente  sem  excepção^ 
disputando  a  qual  seria  primeiro :  e  os  officiaes  superiores 
se  viram  na  necessidade  de  nomear  aquelles,  que  deviam 
formar,  o  destacamento l— Soldados!  Este  valente  com- 
portamento deve  excitar  a  vossa  emulação ;  e  Eu  que  vejo 
o  espirito  marcial,  com  que  vós  vindes  encontrar  oinimi* 
go,  me  lisongeio,  que  andareis  à  porãa  de  vossos  dignos 
companheiros»  neste  patriótico  heroisnào. 

{Jssignado)  CastaiTos,        ' 

QuarteUGcneral  ãAndujar^  6  Imruê  de  tarde^  Julha  10, 

1808. 
Sereníssimos  Senhores !  As  5  homs,  e  meia  chegou  um 
official  com  uma  bandeira  de  tregoas,  pedindo,  que  se  des* 
sem  otdens  ao  General  Penia,  para  suspender  as  hostili- 
dades, entretanto  que  o  General  Dupont  tinha  uma  con- 
fierencia  com  o  Gren.  Reding.  Eu  respondi  negativa- 
niente*  Poucos  momentos  depois  recebi  uma  carta  do 
mesmo  Gen.  Pena  informando-roe, que  o  inimigo  tinha  so<* 
licitado  termos  de  capitulação.  Eu  nao  lhe  concedo  ou- 
tros termos  senaõ  que  sejam  prisioneiros  de  guerra,  permtt- 
tindo  ao  Geneml,  e  seus  officiaes,  trazerem  as  suas  espa- 
das, e  levar  com  sigo  uma  mala  cheia,  com  os  seus  vestidos 
somente,  em  consequência  dos  roubos,  quecommettêram 
nas  nossas  Cidades :  segumndo-os  com  tudo,  ao  mesmo 
tempo,  que  serão  tratados  com  o  mesmo  respeito,  que 
fòram  tratados  os  que  pertenciam  á  esquadra  de  Cadiz,  e* 
de  maneira  digna  da  generosidade  da  Naçaõ  Hespanhola. 
Em  quanto  se  preparam  as  relaçoens  circumstanciadas,  me 
permittir&  V.  Â.  que  o  informe,  que  tomei  algumas  peças. 
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e  pri8ioueifos«  e  em  uma  palarra,  que  o  GeDeral  Dupeot 
CBt&  completamente  cercado  por  todos  os  lados.  Deus 
guarde  a  V.  A.  muitoa  aonos. 

Dé  F.  Xatxsr  D£  Castam^os^ 

A'  Sereníssima  Juncta 

Suprema  do  Groverno* 

For  cartas  de  S.  Andero  se  sabe^  qae  chegaram  noticias 
offictaes  do  General  Castanhos  até  o  dia  17.  Este  General 
havendo  feito  os  seus  preparos,  e  determinado  attacar  o 
General  Dupont,  formou  o  seu  plano,  e  marchou  para 
Andujar  aos  15»  O  General  Reding  devia  pássaro  rio 
acima  de  Monjibar,  e  attacar  Baylen.  O  Marquez  de 
Compígoy  deveria  vadear  o  mesmo  rio  em  Villa-nova  e 
supportaro  General  Reding.  O  General  Castau^^os  com  a 
terceira  divisão  e  reserva  devia  attacar  as  pontes,  <fue  tinba 
cm  frente.  O  Tenente  Coronel  Cruz  devia  passar  o  rio 
cm  Mantereoiege;  e  occupar  a  serra.  O  Coronel  Vai  de 
Pin  os  devia  occupar  Puerto  d'El  Rey.  Aos  lõ  se  postou 
o  General  Castanhos,  e  canhoneou  os  Francezes  com  bom 
effeito,  O  Gen.  Compigny  derrotou  os  Francezes  em 
Villa-nova,  e  matou  200.  O  Ten.  Coronel  Cruz  foi  obri- 
gado a  retirar-se,  peia  superioridade,  em  numero,  do  ini- 
migo. O  Gen.  Reding  attacou,  com  8.000  homens,  um 
corpo  de  5.000  do  inimigo,  e  o  derrotou  completamente, 
tomando  d.uas  peças  de  artiiheria,  mas  faítando-lhe  os  «man- 
timentos foi  obrigado  a  retirar-se  a  Monjibar. 

A  17,  depois  de  um  conselho  de  guerra,  se  determinou/ 
que  o  Marquez  de  Compigny  se  ajunctasse  aoGen.  Reding, 
u  foi  resolvido,  que  se  attacasse  Baylen  coro  duas  divisoens; 
e  se  fi4es8e  um  attaque  fingido  em  Andujar,  com  a  terceira 
divisão,  e  reserva.  Por  uma  carta,  que  se  interceptou,  de 
Dupont,  para  o  Duque  de  Robigo,  se  vio  que  elle  estava 
com  grande  necessidade  de  mantimentos,  e  esperando  re« 
formos.    Isto  decidío  o  Exercito  Hespanhol  ao  attaque. 


Seviiha,  20  de  Julho.  A  JuDCta  Saprema  tem  a  toais 
completa  satisfacçao  em  aDnunciar  ao  Publico,  que,  por 
íim  <leapacho  recebido  hoje,  por  expresso,  do  Exmo  Sor. 
D.  Fraucisco  Xavier  CastaiTos,  Cap.  iGeo.  das  Forças  de 
Andaluzia,  do  qual  se  anoexa  aqui  um  extracto  literal,  se 
exhibe  a  mais  convincente  prova  dos  talentos  militares, 
com  que  se  tem  conduzido  as  operaçoens  da  campanha, 
pois  os  resultados  conrespondem  exactamente  ao  bem  con« 
certado  piano,  que  se  havia  formado.  Foram  tao  felizes 
os  nossos  que,  desde  o  primeiro,  encontro,  continuou  o 
inimigo  sempre  a  fugir  com  o  maior  desdouro,  e  por  fim 
com  total  derrota;  sendo  estes  acontecimentos  produzidos 
por  causas,  que  nao  estàvam^em  seu  poder  o  prevenir* 

SERSNitJsiMos  Semhoues!  No  meu  despacho  de  17 
▼os  informei  o  estado  das  nossas  operaçoena^e  procedimen- 
tos^ Aos  13  o  General  Reding  me  escreveo  iuformaudo- 
me,  que  às  nove  da  manbafi  tinha  entrado  em  Bayleu  com 
^  sua  Divisaõ,  e  a  do  Marque^.de  Compigny,  que  eu  lhe 
tinha  ordenado  ajunctar-se-lhe ;  e  que  o  inimigo  se  estava 
retirando  daquelle  lugar  para  Guaramon,  tendo  deixado 
semente  uma  guarda  grande,  que  foi  derrotada.  Eu  es- 
crevi logo  ao  Gen^  Reding,  que  atracasse  Andujar  pelo 
flanco  com  duas  Divisoens,  em  quanto  eu  o  attacava  em 
frente.  Eu  me  est&va  preparando  para  executar  o  meu 
plano  ao  romper  do  dia  nesta  manhaS,  quando,  âs  dusis 
horas,  fui  informado,  deque  o  inimigo  principiava  a  eva* 
cuar  Andujar,  fugindo  precipitadamente  pelo  caminho  de 
Madrid.  Naõ  posso  occultar  a  minha  admiração,  venda 
que  os  habitantes  de  Andujar  me  nao  deram  a  menor  in- 
formação deste  movimento. — Achando  que  o  inimigo  la  a 
escapar-me  ordenei  ao  General  La  Pen*a  que,  com  a  sua 
Dtvisau,  e  alguns  refprços,  acossasse  a  retaguarda  dos 
Francezes  ;  disposição  que  èra  tanto  mais  própria,  por  ha- 
ver agora  recebido  um^  curta  do  Gen.  Reding,  informando- 
que  tinb^  manchado  de  Bayleu  ás  três  horas  de  manhaS, 
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com  intenção  de  fazer  o  seu  attaqae  gobre  Andujar  ás 
onze  horas;  àe  manheira  qoe,  em  consequência  deste  ac- 
tivo, c  opportuno  movimento,  Dupont  ficava  raettido  entre 
estas  duas  Divisoens,  e  a  do  General  La  Penlt.  Lisongeo- 
me  de  que  o  resultado  conresponderá  com  as  bem  combi- 
nadas disposiçoens  do  plano.-^-Vossa  Alteza  pode  esperar 
todas  as  horas  noticias  do  ataque,  que  se  intenta  fazer 
hoje,  para  o  que  tudo  está  preparado. — Eu  occupó  éstaCn 
dàde  com  a  dtrisao  1)0  General  Jones,  onde  tomei  uma  po- 
sição acommodada  ás  circumstaiicias.  O  inimigo  deixoa 
300  doentes ;  e  crè-se  que  o  Gen.  Vedei  foi  morto  na  ac- 
ção de  Mongibar.' — Recebi  também  noticias  do  Comman- 
dante  Cruz,  que  marchou  com  os  seus  atiradores  para 
Los  Ban*os,  em  ordem  a  cubrir  os  movimentos  das  respec^ 
tivas  Divisoens ;  e  se  o  Coronel  Baldecanos  tem  seguido 
as  instrucçoens,  que  lhe  dei,  teremos  a  melhor  occasiaò  de 
occupar  Deâpenaperros ;  pt>T8  por  um  despacho  que  inter- 
ceptei, danado  de  16,  do  Chefe  do  Estado  Maior  do  exer* 
cito  Francez  em  Baylen,  aoCommandante  de  Snticta  Elettar» 
mandáva-se  a  este,  que  dirij^sse  a  ma  suarcba  pára  Guarra^  ' 
mòn,  deixando  neste  ponto  somente  MO  homens.  Deus 
guarde  a  V.  A.  Sereníssima  muitos  amios.  Quartel  Ge- 
neral de  Andujar  8  horas  damanhaS,  19  de  Julho,  de  1808. 

D.  F.  Xavier  be  Castanhos* 
Aos  Sereníssimos  Senhores  Presidente  e  Membros  da 
Suprema  Juncta  do  Governo. 

Copia  de  uma  carta  vrtercepiada  do  General  Dupont  ao 
Dnqne  de  Robigo,  (Genei^l  Savary)  Commandatiêe  em 
Chefe  da$  forças  Francezas  na  Hespanha.  (\ò  de  Julho) 

Sbnhou  Gckeral.  Tenho  a  honra  de  vos  informar, 
que  o  inimigo  apparecco  diante  da  nossa  posição  côm 
todas  as  suas  forças.  Postou-se  defronte  de  Andujar 
com  15  ou  18  mil  homens  e  varias  peças  de  artiiheria 
de  calibre  11;   em   quauto  nos   attacavam   em  frente 
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um  corpo  de  três  mil  homens  paseoa  o  rio,ábaixo  de  Aiw 
dtyar,  e  tomou  a  posição  da  serm  m  nossa  rslaguaids.' 
Oídenou-se  «o  sexto  R^imento  provinciano,  que  o  fosse 
attacar,  e  foi  o  iilimigo  rechagado  vigorosamente»  Outro 
corpo  de  5  a  6.000  homens  ameaçou  o  nosso  flanco  es- 
querdo. M^adaram-se  3  batalhoens  da  quarta  Leggiao 
pam  lhe  fazer  frente»  e  houve  aqui  uma  renhida  acção 
com  o  inimigo ;  mas,  nao  obstante  a  sua  superioridade 
em  numero  nao  p6de  o  inimigo  entrar  com  as  nopsás  tro» 
pes  nem  mettèllas  em  confusão :  o  inimigo  marchou  ta5* 
bem  com  outro  corpo  considerável  para  Moiyibart  juncto 
a  Baylen. 

(A  carta,  continua  com  algumas  msignificantes  relsr 
çoens  de  escaramuças,  e  conclue  na  forma  s^uiate.) 

Tudo  annuncía,  que  o  inimigo  fará  immediatamente 
um  attaque  mais  serio,  nos  lhe  resístíiemos  na  mais  resok 
luta  formab"— Estamos  reduzidos  a  grandes  necessidades 
por  &Ita  de  mantimentos.  Os  soldados  sao  obrigados  a 
8ustentar*se  com  o  mais  deaagradavd,  e  honido  nutri* 
mento.*^Supplico  a  V.  E.  que  se  acoelere  em  mandar* 
me  os  reforços  necessários,  que  me  habiUtem  e  reasumir 
as  nossas  operaçoeps  contra  o  inimigo»-*Os  interesses  do 
Imperador,  e  d*El  Rey  de  Hespanha  requerem,  que  nos 
comecemos  immedíatamente  operaçoens  offensivas. 

(Jmgnãdo)  DoroNT. 

(Jattolft    Jomemo.) 

Tenho  a  bonra  de  tiaasmittir  a  V.  E.  um  duplicado  da 
'  minha  carta  de  hontem.~0  inimigo  mantém  a  mesma 
posição,  e  occupa  os  outeiros  em  frente  d^Andgjar.  Erí* 
gio  as  suas  batertas,  ao  alcance  da  artilheriada  nossa 
frente  da  ponte.  Suq>eitamoB  que  elle  renovará  hqje  o  seu 
attaque»  e  o  receberemos  com  a  mais  firme  respluçaS  de 
jnanter  a  nossa  posiçaã  O  General  Wedel  guaida  o 
caminho  de  Jaen  para  Baylen;  a  eu  o  tenho  encarregado 
de  vigiar  o  de  Jaen  para  Ubeda,  igualmente  encarr^;uei 

Tot.  I.  No.  9.  «6 
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o  GênefàllSwert  dê  gimrdsr  o  caminho  de  Carolina,  por 
èer  de  gratide  tmportaiicift  para  manter  a  commmiicaçaÇ 
com  Madifid'.  O  tnimigo  manifesta  um  plano  regular  nos 
seus  attaques,  e  a  nossa  inacção  lhe  da  conragem.  Eu 
creio,  segundo  téuho  repeâdas  veaes  suggerido  a  V»  E., 
que  nao  devemos  perder  tempo  em  começar  as  opent* 
çòens  oflterisivas,  do  contmitiri^  pode  o  fogo  da  insurrei- 
ção espal6ar-8t|  do  sul  para  as  outras  prormcias,  e  as 
tropas  regulares,  que  agora  estod  dispersas,  podem  faaer 
a  sua  juncçad  com  os  rebeldes.  Be  melhor  que  nós  ao 
presente  nos  uao  embaracemos  com  os  movimentos  par- 
ciaes,  que  podem  acontecer  em  alguns  pontos,  em  ordem 
a  estarmos  promplos  a  marcèar  com  uma  força  su IBeíente 
contra  o  exerdto  do  Sul,  que  está  em  g«emt  aberta  con- 
tra noa.  Alem  áisso  fogo  A  Y.  E.  queira  lembrav^se  de 
que  lia  mais  de  um  mee,  deMe  que  oeeupei  Andjajars  qu«( 
este  pais  tens  sido  saqueado  por  salteadores,  e  que  naS 
podemos  tirar  daqui  sena5  esceasos  meios  de  subsistência* 
As  tropas  na6  teriam  ja  mantimentos^  se  os  soMMés  ae 
naS  empregassem  drariameúte  era  colher  o  trigo,  e  fener 
o  seu  pácr:  toas  agora  que  estaS  constantemente  em  ar- 
mas na8  he  pbsstfèl  usar  destes  meios.  V.  E.  conheeerfc 
a  impaciência  em  que  está  o  exercito  de  continuar  as 
operaçoens  áetiTas,  e  o  momento  de  o  litter  nunea  nrà 
demasiado  prompto.  Rogo  a  V«  E.  que  se  sinra  asse» 
gurar a S. M.  doaaio daásuas tíropas «este senriço.  Hon^ 
tem  adq^iiknm  mais  alguma  oosfiançã.  Todoa  os  mo-^ 
thna  coneoiwni  a  peranadir-ooa  a  dar  imnMdSatamente 
lima  hat^ha  decisiva,  &0. 

(JnOel^.  Aô Otnerat BMèfdy 
Ja  vos  tscmtí,  men  diaro  Oeneníl»  refiBrindo^os  o  re- 
sultado do  attaque  de  liontem.  *  Nos  ficamos  senbeces  de 
todas  al^  nossas  posiçoens ;  porém  espemMNique  o  inimi- 
go nos  fiiça  um  novo  attaque.  Hqje  he  •  aitoiversario 
da  victoria  de  Tolosa,  idcançada  scftM  os  Mouros,  e  os 
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prejuízos  religiosos  im{>rimeiii  nos  Hespaoboet  it  idc%  á% 
graode  importância  nesta  epocba*  Eu  tenho  «sqripto  to 
General  em  Chefe  informandon^  de  que  nao  devemos  perr 
der  um  moroentoi  em  ordem  a  deixar  uma  posição^  em 
que  nao  podemos  sutusistir.  Os  Soldados  sao  obrigados 
a  estar  debaixo  d*arnias  todo  o  dia,  e  assim  nao  podem 
apanhar  trigo,  e  fiuser  o  seu  paS,  como  até.  ^qui  practi* 
c&vam ;  porque  os  canponezes  tam,  desamparado  as  suas 
cabanas»  e  sear^.  Eu  ims>l9ro  rffifSfM  pqynptcijs  i  em  una 
palavra,  um  corpo  de  tropas  em  massa,  e  nao  separo  em 
partes,  e  a  graades  distifticias  iMuaadas  dutras.  Peço-vos 
que  djeis  as  providencias  necessárias  paia  oiÉeeifiti  o  com- 
municaçao,  demaneira  que  a  dittasS  de  fiobert  se  possa 
unir  com  nosco.  Se  conishtir  mos,  que  o  inimigo  man* 
lenha  a  suá  posição  no  Sul,  todas  as  provincino^  a  ae  outras 
tropas  de  Unha  tomarad  partido  com  .os  rebeldes.  Um 
golpe  decisivo  na  Andahisia  contribuirá  muito  paia  sub* 
jttgar  a  Hespfipba  toda.  Maodai-me  medieMieitoi»  e 
líobo  para  a;tadurasj  com  a  nsaior  promplidao  possível } 
porque  o  inimigo,  íotenceptoa  nas  moaãmlias^ba  oousa 
d^  um  me>,  todos  os  bo^pitses  moveis»  e  prer^imaatQt  d^ 
Toledoí  he. 

DitfachQ  officiúl, 

Sereníssimo  Sn*!*.  Tehho  a  satisCMs^  de  comnuiaicar 
•  V.  A.  a  completíssima  victòria,  qne  se  seguto  â  batalha 
de  B^ylen,  O  General  Dapoat,  é  toda  a  sua  dtvisaa^  con 
mgatÉB,  arttlheiia,  bagagem.  Ice.  estão  ptiarameim  de 
goena.  As  tropas,  qée  tiao  tinham  entrado  na  acçaS^ 
ainda  que  nao  soiSr^ram  damaa^  íSteam  induidas  na  capi^ 
tulaçao,  e  i^br^pidas  a  voltar  pai^  à  Fmn^a  por  um.  Do 
saanetra  que  ;a  mi  mêm  tsn  st  JWMots. «s  jándaiuiiaé 
Aa  cireamstancias  particnlam  aetao  comtmitiitadas  pot 
sneo  Sobrinho,  o  Coronel  D^Pedio  AugustÍQ  Ginon,  Aj^ 
dtante  Geneiai  da  lafimlttia ;  e jalgnei  oonivqieaAiB^  entrou 
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t&nto  qué  se  pl^p&ram  estas  relaçoens  circumstandiadas, 

informar  a  ¥•  A;  do  valor  das  nessas  tropas  e  Offictaes, 

cuja  constância»  aoffrimento,  e  necessidades  conrespondè* 

ram  i  justa  opinião,  que  V.  A.  deites  tem,  e  ao  conceito» 

que  tenho  formado  de  seu  patriotismo,  e  zelo  pela  causa 

pubIica.-^Tomoa  liberdade  de  pedir  a  V.  A.  que  se  digne 

cumprir,  por  mim,  o  voto  queeu  tinha  feito  de  dedicar  esta 

acção  ao  glorioso  S.  Fernando.    Deus  guarde  a  V.  A, 

muitos  annod.   Quartel-^Seneral  de  Andujar,  21  Ue  Julho» 

de  1806. 

D.  Frakcisco  Xavier  bíb  Castah^os^ 

Ao  Sereníssimo  Snr.  Presidrate 

da  Suprema  Juncta  da  Governo. 

Hontem  W  do  Corrente  a  Hespanha,  ou,  fallando  maia 
^propriamente,  o  Exercito  de  V.  A.  ganhou  a  roais  com- 
pleta Victoria,  que  esta  NaçaS  tem  visto  por  muitos  se- 
Gulos.  P  resultado  he  uma  copia  exacta  da  acção  de  Pavia. 
£m  um  momento  se  libertaram  os  Andaluzes  dos  exércitos 
Franceses.  A  DívisàS  de  Dupont,  com  toda  a  sua  b^;a« 
gem,  saqu^  e  todos  os  seus  Genemes,  estaS  prisioneiros  de 
guerra»  e,  ailem  destes»  as  divisoens,  que  ocuparam  os  do- 
mínios de  S.  M*  do  vértice  da  serra  até  "Baylen,  se  obriga- 
ram a  evacuar  a  Península  por  mar.  Esta  he,  em  breve,  a 
substancia  do  tratado,  queeu  e  S.  E.  o  Snr.  Castanhos,  tive- 
mos, hontem  á  noite,  a  felicidade  de  assignar ;  e  conio  uos 
ntíramos  do  Campo  da  batalha  ás  12  horas  da  noite,  sem 
dormir,  e  ezfaauridoe,  nao  he  posuvel  mandar  a  V.  A.  ai 
particularidades  da  Capitulação,  e  das  acçoens  militares, 
que  se  executâmm,  as  quaes  lefirirei,  logo  que  o.  tempo 
permittír.--0  portador  destaagradavel  noticia  he  o  Tèn, 
Coronel  da  eolumna  dos  Granadeiros  provincianos,  D.  Pe- 
dro Augustin  Giron,  CcMonel  graduado,  e  Ajudante  Gene- 
vat,  um  officU  do  maior  merecimento^  e  que,  pelos  talen- 
tos e  valor,  que  snositou  em  muitas  acçoeas>  e  particular 


mente  ^pois  que  eftt&  com  este  exercito,  tem  feito  ver, 
que  be  digno  de  quaesquer  favores,  que  V.  A.  lhe  possa 
conferir*  Hoje  dei  ordem  para  se  receber  o  juramento  de 
fidelidade  ao  nosso  Soberano  D.  Fernando  VII.  pois  este 
procedimento  se  nao  tinha  executado  antes,  por  esta  Ci* 
dade,e  também  que  se  cante  um  Te  Deurn,  e  que  haja 
illiuninaçao  por  três  noites  successivas.  Oeus  guarde  a 
V.  A.  muitos  annos.  Quartel  Genenl  de  Andujar  21  de 
Julho  de  1808. 

CONOE  Bfi  TiLLT. 

j^o  Serenissimo  Senhor  Presidente  e 
Membros  da  Juncta  Suprema  da  Hespanha  e  Indiaá. 


Londra,  Downing^Streei,  16  de  Jgosi^  de  1808. 

Hqíe  recebeo  o  muito  honrado  Lord  Visconde  Castle» 
wagh,  um  dos  principaes  Secretários  de  Estado  de  S.  M.^ 
despachos  do  Tenente  Geneml  o  Cavalleiro  Hew  Dalrym- 
pie»  Cav.  do  Banho:  datados  de  Gibraltar»  34  de  Julho» 
de  1806»  na  s^inte  forma. 

Gibraliar,  34  de  JuUOp  de  1808. 

Mt  Lord. — ^Incluo  a  relação  do  Cap.  Whittíngliam, 
que  contem  as  particularidades  de  uma  completa  victòria 
alcançada  aos  19  do  corrente,  pelo  General  «Castan^M» 
sobre  os  corpos  Franceses  commandados  pelos  Generaes 
Dupout  e  Wedel ;  e  tomo  a  liberdade  de  dar  a  Vossa  Se« 
nboria  os  parabéns  do  resultado  deste  glorioso  dia.  Tenho 
a  honra  também  de  informar,  que  recebi  uma  carta  do 
General  Castanhos,  pelo  mesmo  correio^  exprimindo  a  sa- 
tisfacçaS,  que  teve  dos  serviços  do  Cap.  Wbittingharo. 
Tenho  a  honra  de  ser,  kc. 

H.  W.  Dalrtmfle. 
Ap  Visconde  Castlereagh»  &c.  &c. 
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CtuarteUG entrai  de  Andmar  21  de  Julho,  ISOS . 

SfiMBOR^-^Tive  a  honra  de  tos  ioformar  oa  itiíjiha  oirta 
de  17  de  Julho,  ^e,  em  uai  conaeiiiò  de  guerra»  convo- 
cado na  qaelle  dia,  oo  QuarteUQenerai»  se  resolveo,  que 
a  Divisão  do  Marquez  de  Coupigay  se  unisse  4  do  Majot 
Geueral  Rediog,  e  que  se  empreendesse  o  altaqúe  dei  Bay- 
leu,  com  as  forças  unidas  das  duas  divisoens,  enlretáDttf 
que  ,a  terceira  divisão  e  a  reserva  occupassaii  a  atUngaS 
do  itíimigo  com  um  attaque  falso  em  Andujar.  O  Majpr 
General  Reding  entrou  em  Baylen  na  manha&do  dia  18 
as  9  horas^  encontrou  pequena  opposiçao.  O  inimigo  re^ 
tirou-se  para  Carolina*  0«Miyor  General  escreveo  ao 
Commandante  em  Chefe  pedindo4he  ordens  ou  para  avan- 
çar contra  Andujar,  ou  para  perseguir  a  columns,  que  se 
retirava  para  Carolina.  O  General  Casiaif  dis  mando»,  que 
se  avançasse  contra  Andigar,  sem  denom«*~Aos  10»  áa 
duas  horas  da  manhai  recebeo  o  General  infòHMçaS  dà 
latítada  dos  Ftanossaa  de  Andujar.  O  Teaetite  General 
Pen  a,  com  a  reserva,  teve  ordem  de  ae  adiantmr  immedt^' 
atamente  para  Baylen.  Os  Franceses  principiaram  a  sua 
retirada  ás  O  horas  da  tarde,  18  de  Julho»  Uma  carta  do 
General  Reding  informou  o  Commandante  em  Chefe,  que 
elle  fazia  tenção  de  commeçar  a  sua  marcha  de  Baylen 
para  Andujar  fts  3  horas  da  manhat,  10  de  Julho.  A*s 
duas  horas  da  tarde  se  encontrou  com  o  inimigo  a  guarda 
avançada  da  divisão  do  Greneral  Pen*a.  Neste  momento 
chegou  um  expresso  do  Miyor  General  Reding,  informando 
o  Tenente  General,  que  se  tinha  attacado  com  a  divisão  do 
General  Dupont  desde  as  3  horas  da  manhaS  até  às  onze  i 
que  tinha  rechaçado  os  Francezes,  e  ficado  senhor  do 
campo  de  batalha.  Apenas  haviam  as  peças  da  guarda 
avançada,  da  divisão  do  General  Dupont,  principiado  a 
fazer  fogo,  quando  chegou  buO^a  bandeira  de  tregoas,  a 


offerecer  termos  de  qn^itqlfsa?»  A  discussão  naS  durou 
moito^eropa  Dice-se  ao  General  Dttpoatj  ^?  ÚU  devia 
rendemee  a  discrição. — O  Tenente  Generat  Penla  fez  alto» 
e  formou  a  sua  divisão  nas  montanhas  de  Umbla,  distante 
2  milhas  deBaylei^,  ^Entre  as  4  e  5  horas,  mandou  o  Ge- 
neral Dupont  o  General  CastericK»  um  dos  Ajudantes  de 
clMBpo^de  Buonaparte,  com  ordens  de  tratar  com  o  Gene- 
ral Çastan*os^  em  pçssoa. — Âs  9  horas  da  tard^  o  Major 
G^Qerf^  Reding  infprmou  ao  Tenente  General,  quet  du« 
raiile  a  tregoa,  tinha  elle  sido  atraiçoadamènte  attaoado 
pelo  General  Wedel,  que  acabava  de  chegar  da  Carolina, 
eom  um  reforço  de  6.000  homens ;  e  que  o  batalhão  de 
Córdova  tinhasido  surprendidoefeitoprisioneiro^com  duas 
peças  de  campanha.— As  negociaçoens  dur&ram  atê  o  dia 
20,  e  tenho  á  honra  de  incluir  aqui  o  glorioso  resultado» 
asim  como  também  uma  lista  dos  mortos  e  feridos  de  am<* 
bas  as  partes,  o  mais  escaíeto,  que  me  permitte  a  pressa 
deste  memento.«-Os  Franeeiies  reconhecem  o  valor  e  fir- 
meza das  tfopes  Hespánholas.  A  sua  vesoIuçaS,  con- 
stância, e  perseverança  to  mdo  das  maioraa  necessidades 
sao  dignas  do  admiração  do  Mundo^  partioulafmente 
quando  se  oonsidèra^  que  a.  melide  da  exercito  he  com- 
posto de  recrutas  novas.  O^  Marquez  de  Coupigny  foi 
destacado,  cora  a  sdadivísaS,  pari  tomar  immediataraente 
posse  dos  passos  da  Serra  Morena.  O  General  CastaiToa 
w»nM  p  ínúof  l9WfQT,  v^  Bem  b«m  coppebido  plano,  e 
pdf  usaoiusaft  e  sans^^  frio»  ctm  q^e  o  e^ecutoti,  a  pezar 
do  etemof  pciPM)ar«  Qiie  pfl4ia  vm  attaquf  mmediata  & 
peaiça9  dft  A^iu^f*  Jiv^  quilato  duraram  aa  o^gocia- 
çpesa»  re0elb#QO/Q«iieB9d;Ca9tairoa  iw  despacho  iaterc^p- 
Mda  dp  Duque  de  BoUfo  para  Dupont,  em^ta  Itie  prde- 
aava  Dstiiar-se  immpdiataiiiwt^  p^ra  Madrid ;  porqiie  o 
C9ei!st(0  de  Qtím  se  avasçava  rapid wimte»  Isto 
Q  Generfl  a  admitt|r  a  Capitulaçai  do  Geoejrat 
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torftti  Francezai* 
.    Divisas  de  Dopoiít  •  •  •       SMO 

Divisas  dé  Wcdcl  -  -  -       «.000 

14.000 

Forfas  Hespanholas. 

Rcding             -             -             .  .  9.000 

Coupigny         •             -            .  -  5»000 

Pcifa                •             .             .  .  &000 

jones        '       ^             •             "  "  5.000 

«5.000 


N.  B.  Deste  total  metade  eram  paizanos. 

Perto  de  3.000  Franceses  iÒrám  mortos  ou  feridot; 
1.000»  ou  1.900  Hespanboes  fòram  mortos  ou  feridos. 

Termos  da  C^griiiUaçai. 
A  divisão  do  Geoeral  Dupoat  fica  priaioneiía  de  guerra. 
A  divisão  do  General  Wedel  deve  enttcgar  as  armas»  che- 
gando a  Cadia»  onde  se  deve  embarcar  para  Rochefort 
Ja  naõ  ha  foi^a»  Fraooezas  oa  Andalosift. 

{A$sigiuiiú)        C*  Whxttingham. 

o  Ginend  CoêtatCoê  mí  Andaluzes^  depois  do  rendimento 
do  exirciio  Francez  nos  desfiladeiros  da  Serra  Morena. 

•  Bravos  A vd alttzes  !  Uma  fidsca  de  patriotismo»  que 
acintilou»  é  inflamou  oa  vossos  peitos,  aceendeo  em  pou* 
cos  dias  uma  chama»  que  consumio  os  oppressores  de 
vossa  'pátria. — ^Desejasteis  ser  livres»  e  em  um  instante 
possttisteis  um  Governo  tutdar ;  e  um  exercito  ávido  de 
conflictos;  e  do  triumpho.*— Estas  legioens  de  Vândalos, 
*què  por  um  momento  surprendèrom»  e  se  aposs&nun  de 
algumas  de  tossss  Cidades»  e  as  entregaram  ao  saque— ^ 
que»  ebriegados  com  victorias  alcaipçadas  sobre  naçoens 
onde  reynaya  a  desunião»  marcharam»  carregados  dos  des^ 
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pojos  da  Europa»  a  espalhar^  sobre  os  bellos  campos 
do  Betis,  a  chama  da  dessoiaçao,  tem  experimentado 
a  força  da  lealdade»  e  do  amor  da  pátria  e  da  religião.— 
•Valorosos  Andaluzes !  Vossa  he  a  gloria  de  Marertgo,  de 
Austerlitz,  ede  Jena.  Os  louros,  que  cercavam  a  frente 
destes  conquistadores  ja'ftm  a  vossos  pés.  Gloria  im* 
mortal  ao  heroe,  que  renovou  nos  campos  da  Serra  Mo- 
rena» as  acçoens  de  Fábio  Máximo.  Os  nossos  filhos 
dirão»  Castaríos  triumpkou  dos  Francezes^  e  a  sua  gloria 
naô  encherá  de  luto  as  casas  de  ttossos  puis/  O  perenne 
louro  da^victoria  pertence  aos  valorosos  coml>atentes»  que 
prostraram  os  oppressoi-ea  da  humanidade.  Hynfinos  de 
bênçãos  sejam  oiferecidos  ao  sábio  Governo»  que  deffen' 
deo  os  vossos  direitos ;  e  preparou  o  caminho  a  novos 
triumphos.  Eu  Vos  invoco»  nad  como  Andaluzes»  maá 
como  Hespanhoes.  Voai  fill^os  do  Betis  !  Voai  a' unir- 
vos  com  os  vossos  irmãos  do  Ebro»  Douro»  e  Xucar ;  voai 
a  quebrar  as  cadeas  dos  que  estão  captivosjuucto  ao  Tejo» 
Manzauares»  e  Llobregat.  Ide»  puriíicai  o  terreno  da 
Hespanha  das  pizadas  destes  traidores.  Ide»  e  vingai  no 
seu  sangue  os  insultos»  que  elles  vos  fizeram  ao  abrigo 
de  um  fraco»  e  covarde  Governo.  Naô  ouvis  vós  os  gri- 
tos daquelles»  que  foram  mortos  no  dia  9  de  Maio  ?  ^Nao 
ouvis  os  gemidos  dos  opprimidos  ?  i  Naô  vos  lócam  os 
occultos  gemidos  do  nosso  Fernando»  que  deplora  a  sua 
separação  dos  seus  Hespanhoes  ? — Guerra,  e  vingança  1 
Trema  o  Tyranno  da  Europa»  sobre  o  throno»  donde  tem 
authorizado  todos  os  crimes.— Valentes  Andaluzes!  Vós 
naô  supporeis  demaziado  custoso  qualquer  sacrifício,  q|ie 
seja  necessário  fazer,  para  com  elle  comprar  a  indepen- 
dência de  vosso  Rey  e  a  vossa.  Ja  tendes  uma  Pátria — 
ja  sois  uma  grande  naçaô:  segui  o  caminho  ^a  gloria»  e 
da  virtude»  que  oDeus  dos  ^Exercito»  vos  ^tem  mostrado 
nesta  prin>oira  victoria. 

VoL.  I.  Nq,  3.  H  H 
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Valência* 

Da  comparação  de  varias  relaçoens,  que  se  tem  publi* 
cado  sobre  as  operaçoens  dos  exércitos,  nesta  parte  da 
Hespanha,  se  colige  ç  seguinte. 

Aos  24  de  Junbo,  pelas  9  horas  da  noite,  se  recebeo  em 
Valência  a  noticia  jle  haverem  os  Francezes,  em  numero 
de  12.000^  cbmmandados  pelo  Marechal  Moncey  derrotado 
o  exercito  de  Cabriilas.     A  juncta  deo  logo  ordeip»  par^ 
que  os  Alcaides  dos  difTerentes  districtos,  e  todos  os  bq- 
bitanteSySém  excepção,  se  ajunctassem  na  Cidadella,  e  tOr 
xnassem  armas.    Naô  havendo  armas  bastantes  para  todos 
os  que  se  quizèram  armar,  ise  distribuíram  as  espadas  Irf; 
glezasy  que  estavam  nos  arsenaes,  posto  que  algumas 
nem  tivessem  punhos.    Tiraram  da  Cidadella  alguma^ 
peças  d'artilbeira,  de  calibre  18  ate  20,  é  alfi:umas  de  24  \ 
e  as  collocàram  principalmente  nã  porta  de  Quarte  ;  en- 
tupiram-se  as  bocas  da  ruas  com  madeiros  eentulbo,  o  que 
occupou  todo  o  dia  25.    Aos  26  abriram*-se  trincheiras,  e 
fossos  cruzando  os  caminhos  para  impedir  a  cavallaria,  ç 
se  encheo d*ag\ia  o  fosso,  que^  cerca  a  Cidade.     Aos  27  o 
General  Caro  attax:ou  o  inimigo  uma  legoa  distante  d$i 
Cidade,  mas  a  pezar  dos  seus  esforços  na5  pôde  obstar  i| 
marcha  dos  Franoezes,  que  se  dirigiam  â  Cidade.    Aos  28, 
pelas  onze  da  manhaS  se  recolheo  â  Cidade  o  corpo  avan- 
çado, com  a  noticia  de  que  o  inimigo  estava  um  quarto 
de  Icgua,  distante  da  Cidade,  e  pouco  depois  appareceo 
uma  bandeira  de  tregoa,  e  batendo  a  chamada  deram  um 
recado  da  parte  dos  Francezes,  em  que  dis^iam,  que  se  os 
deixassem  entrar  pacificamente  respeitariam   as  pessoas  e 
propriedades  dos  habitantes,  quando  n^o,   que  poriam 
tudo  a  fogo,  e  sangue.    O  Cap.  General,  o  Arcebispo,  eo 
corpo  unido  dos  habitantes  replicaram  a  este  recado,  que 
estavam  resolvidos  a  fazer  a  mais  obstinada  defeza.    Os 
Francezes  começaram  o  fogo  contra  a  Cidade,  ):entâram 
forçar  a  porta  de  Quarte,  e  tomaram  posse  da  rua  larga,(iue 
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còrreem  frente  da  dieta  porta»  a  qual  se  abrio»  e  se  as- 
sestou nella  uma  peça  de  24,  que  varreo  tudo,  que  lhe 
ficaTa  diante ;  durante  a  noite  se  sentio  o  inimigo  falto  de 
muuiçoens,  tentou  forçar  a  porta  de  S.  Vicente,  e  sendo 
mal  succedido  foi  obrigado  a  retirar-se.  Perderam  09 
Francéze»/  neste  attaque,  5  peças  de  artilharia ;  e  no  dia 
29  as  tropas  da  Cidade,  que  fòram  em  seu  alcance,  lhe  to« 
mâram  mais  8  peças,  que  encravaram  ;  foi  este  attaque 
capitaneado  pelos  Generaies  Cervellon,  e  Llamas. 
.  Sevilha,  6  de  Julho.  Aos  26  de  Junho  o  Senhor  Caro 
attUcouo  General  Moncey,  entre  Quarto  e  Mislata  (aldeãs 
pouco  distantes  de  Valência)  e  o  obrigou  a  retirar-se. 
O  mesmo  bom  successo  tiveram  as  armas  Hespanholas  no 
dia 27,  em  que  os  Valencianos  soffrêram  grande  perca, 
porém  causaram  muito  maior  ao  inimigo.  O  nosso  Gene- 
ral soube,  que  os  Francezes  meditavam  atacar  a  Ci« 
dadeaquella  noite;  com  eífeito  principiaram  o  ataque 
.  peia  tima  hora  da  tarde,  no  dia  23,  com  um  fogo  vivo  de 
artilheria,  emos(]ueteria  sobre  vários  pontos  da  Cidade?, 
mas  principalmente  contra  a  porta  de  Quafto.  Os  assai' 
lados  recebèram-nos  com  tanto  vigor,  e  firmeza,  aju- 
dando-srdas  baterias,  que.se  haviam  coHocado  nos  muros 
e  nos  telhados  das  casaB,  que  à  entrada  da  noite  se  rçti- 
rou  o  inimigo,  muito  em  desordem,  para  o  acampamento, 
situado  entre  as  duas  mencionadas  aldeãs.  Os  Senhores 
Cervellon,  Llamas,  e  Caro  procnrârarn  desalojar  daqui 
o  inimigo,  e  ordenaram  que  as  tropas  de  Valência,  Mur» 
cia,  e  Guarnição  da  Cidade,  capitaneadas  por  seus  res« 
pectivos  Commandantes,  assaltassem  as  trincheiras  de 
todas  as  partes,  o  que  elles  fizeram  aos  29.  O  combate 
foi  obstinado,  e  sanguinolento,  mas  por  fim  conc]uio-se 
com  a  rota  do  inimigo,  que,  de  um  exercito  de  18.Q00  ho- 
mens, apenas  pôde  salvar  mil ;  e  os  Hespanhoes  continua^ 
vam  a  perseguillos  para  colher  às  mãos  esto  resto, 
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Sevilha f  6  àe  Julho.  HdDtem,  às  oito  boras  da  tarde 
recebeo  a  Suprema  Jeneta^  este  expresso  de  Granada 
Seretiissiitio  Setibor  !  Hontem  â  hora  e  meia  recebemos 
por  um  correio  extraordinário  de  Murcia,  um  despacho, 
duja  copia  incluímos  nesta  a  V.  E.  A  noticia  he  de 
uma  natureza  taô  interessante,  que  ella  se  commuDÍcarâ 
sem  duyida  na  forifna  mais  expedita,  por  um  correio  ex* 
traordinario^nticipauda  o  tempo  no  prater  de  fazer  pu- 
blico o  triumpho  das  armasd*£l  Rey  d'Hespanha.  O  Ge- 
neral D.  Ventura  Esculate  teve  uma  copia  símilhaote, 
para  acommunicara  S..B.  o  General  em  Chefe  D.  Fran- 
cisco Xavier  Castau  os.  A  Suprema  Juncta  repete,  pelo 
mesmo  motivo  o  seu  desejo  da  mais  cordeal  uniao  com 
V.  A.  Serenisâiroa,  anciosa  pelo  bem  geral  do  Reyno,e 
pelo  bom  successo  daá  nossas  armas  unidas.  Deus  guarde, 
&c. 

{jíssignados)         Fernando  de  Naldez, 
Granada,  4  de  Julho,  Rodrigo  Riquelme, 

180S.  JoAo  AntomoXim^nes  Peres. 

Boletim. 

A  Juncta 'Suprema  desta  Capital  faz  saber  ao  Publico, 
que  neste  momento  chegou  de  Murcia  um  Correio  extra- 
ordinário, com  a  seguinte  noticia. 

Serenissimo  Senhor!  Hoje  pelas  duas  hotas  da  manhaS 
recebeo  o  nosso  Illustrissimo  Bispo  um  correio  da  Suprema 
Juncta  de  Valência,  com  ordem  de  communícar  o  seu 
contheudo  a  Cartagena,  e  Orichuela,  o  que  assim  se  ex- 
ecutou ;  mas,  guardando  o  original,  julguei,  que  éra  con- 
forme ao  respeito  devido  a  V.  E.  o  transmittir-lhe  a  se- 
.  guinte  copia  literal. — 
'  Esta  Juncta  faz  saber  â  Vossa  Sereníssima  Juncta,  com 
a  maior  satisfacçao,  que  o  Marechal  Moncey,  que  se  havia 
acercado  a  esta  Cidade  com  seu  exercito,  fez  um  resoluto 
attaque  com  as  tropap  e  baterias^  durando  o  fogo  por  sf  tte 
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horas  sem  intermissaS  ;  porém  respondeo-se-lbe  desta 
Praça  tao  cabaimente,  com  um  fogo  TÍvissimo,  que  na 
maiihafi  seguinte  levantaram  o  campo  com  grande  preci- 
pitação, tendo  marchado  com  direcção  incerta  todo  o  diá 
dehontem,  e  boje  tomaram  o  caminho  de  Almanza»  cora  o 
resto  de  suas  forças,  deixando  nas  vizinhanças  deste  lugar 
uma  mu1tidao.de  corpos  mortos.  Os  caminhos  estão  ca-* 
berto»  de  feridos,  que  altament^grltam  pelo^seus  com« 
panheiros,  pedindo  algum  soccorro  para  conservar  a  vida. 
A  este  momento  tomamos  as  mais  activas  medidas,  para 
cortar  a  retirada  do  inimigo,  e  para  o  destruir  completa- 
mente. Concluímos  com  as  expressoens  dos  mais  cor« 
deães  parabéns  ^  Suprema  Juncta. 

Novidades  varias  da  Hespanha. 
EDICTAL. 
D.  Fernando  VII.  Rey  de  Hespanha,  e  das  ilhas  ad- 
jacentes &c.  &c.  e  em  seu  Real  nome,  S.  £.  o  Cap.  Gen. 
do  seu  Exercito  e  Reyno.    Faço  saber  a  todos  os  fieis  e 
leaes  habitantes  desta  ilha,  que  a  noute  passada  ajunctei 
oo  meu  Palácio  uma  asseqiblea,  composta  de  todas  as  au-^ 
thoridades  constituidas,  para  expor  ante  ellas  as  medidas,, 
que  se  deviam  tomar  nascircumstancias  actuaes,  em  que 
tanto  a  nossa  lealdade,  como  o  desejo  unanime  do  povo, 
requeria,   que    continuássemos    a  reconhecer  Fernando 
VIL  como  nosso  legitimo  Soberano ;  em  consequência  do 
que  se  concordou  unanimemente,  queéstas  ilhas  continua- 
riam  fieis  a  S.  M.  Fernando  VII. ;  para  cujo  fim,  e  para 
que  tenhamos  o  beneficio  do  pleno  exercicio  dos  direitos 
de  Soberania  em  seu  .nome,  em  tanto  quanto  he  neces« 
sario,  se  nomeou  uma  Juncta,  que  principiará  esta  mesma 
tarde  a  exercitar  as  suas  funcçoens,  e  publicar  o  que  jul- 
gar conveniente  à  prosperidade  desta  Ilha.    Cantar*8e-ha 
o  Te  Deum,  e  haverá  beja-mao,  salva  Real,  e  illuminaçao* 
(Jmgnado)        D.  João  Mecuel  o£  Vi£S. 
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Bãyona^  Julho  4.  S.  M.  Catholica  fez  as  seguintei 
Domeaçoens.  Mioístros,  S.  Exòellenciás  D.,  Luiz  Ma« 
riano  de  Urquijo,  Secretario  de  Estado ;  D.  Pedro  Ce* 
vallos.  Ministro  dos  negócios  estrangeiros  ;  D.  Miguel» 
das  índias ;  Almirante  D.  José  Massaredo,  Ministro  da 
.  Marintia ;  General  O.  Gonçalo  OTaril,  Ministro  da  Guer- 
ra* ;  D.  Gaspar  Melchior  de  Jovellanos»  Ministro  do  In- 
terior ;  Conde  de^Cabarrus.  Ministro  de  Finanças;  e  D 
Sebastião  Pinuela,  Ministro  de  Justiça. 

Capitaeosda  Guarda  de  Corpos.  S.  Excellenctas  Du- 
que dei  Parque,  Duque  de  S.  Germain,  Grandes  de  Hes- 
panba.  Coronéis  das  Guardas», S.  Excellencias  o  Duque 
dei  Infantado,  Coronel  das  Guardas  Hespanholas;  Prin- 
cipe  Castel  Franco»  coronel  das  guardas  Wallonas  ;  Mar- 
quez de  Ariza»  Camarista  Mor;  Duque  de  Aijar  Gram 
mesire-de-^cerimonias  ;  Conde  Fernando  Nunes»  Monteiro 
Mor ;  Conde  Sancta  Coloma,  Camarista.  Todos  Grandes 
de  Hespanlia. 

Os  seguintes  camaristas  fòram  nomeados  para  servir  a 
S,  M.  na  Sua  viagem.  Suas  Excellencias  Conde  de  Or- 
gaz»  grande  de  Hespanha»  Duque  de  Ossuna,  grande 
d,e  Hespanha ;  Conde  Castel  Florida»  e  Duque  de  Sola . 
Mayor»  grande  de  Hespanba. 

Madrid^  22  de  Julho.  El  Rey  (José  Napoleão)  chegou 
aqui  aos  20  âs  7  horas  da  tarde.  A  sua  chegada  foi  an- 
nunciada  pelo  repique  dos  sinos»  e  descarga  da  artilheria. 
Toda  a  tropa  pegou  em  armas.  Os  Generaes»  e  Mem- 
broi  das  Authoridades supremas» foram  encontrallo.  Aos 
21  deo  S.  M«  audiência  a  varias  pessoas. 

Londres^  Dovcning-Sheet^  \6  de  JugoUo.  Por  cartas 
que  se  receberam  do  Tenente  Coronel  Doy le,  da  Coru  nha, 
•e  do  Major  Roche  de  Oviedo»  com  datas  de  8  e  9  do  cor- 
rente» dirigidas  ao  Visconde  Castlereagh»  um  dos  prínci* 
pães  Secretários  de  Estado  de  S.  M.  se  vè  ;  jque  variar 
cartas»  deauthoridade  respeitável»  escriptas  em  Madrid»  e' 
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igualmente  gazetas  publicas,  havtatn  sido  recebidas  .tanto 
na  Corunha  como  em  Oviedo,  referindo,  que  aos  529  do 
passado,  pela  tarde,  começaram  os  Fraucezes  a  evacuar 
Madrid.  A  30  continuou  a  sua  retirada  ;  e  aos  31  José 
Buònaparte  como  resto  de  suas  tropas,  deixou  esta  Capi* 
taipara  Segóvia.  Attribuio^se esta  medida  ao  terem  os 
Francezes  recebido  noticiado  destroço  de  Dupont  em  An« 
datuzia. — Os  FrancezesiçvâranLCom  sigo  toda  a  artilheria, 
e  munição,  que  puderam  transportar,  e  encravaram  as  pe- 
ças,-estragaram  a  pólvora  que^deixàram,  e. saquearam  os 
palácios,  e  as  Igrejas  ;  acompanb&ram-nos  os  Ministros 
Hespanhoes^  que  tinham  obrado  debaixo  das  ordens  doa 
Francezes;  e,  em  geral,  todos  os  ^Francezes,  que  est&vam 
estabelecidos  em  Madrid«  No.  1.  de  Julho  ja  nao  existia 
um  so  Francez  na  Capital. 

Cadiz,  ítô  de  Julho.  Alem  da  victoria  sobre  o  General 
Dupont,  temo  sganho  outra  muito  mais  importante  sobre 
nos  mesmos.  AsJunctas  das  diflferentes  províncias  es(á« 
vam  até  aqui  pouco  dispostas  a  ter  entre  si  boa  e  mu- 
tua inteligência,  e  continuavam  a  disputar-se  a  authori« 
dade  umas  às  outras.   'Torrado,  o  Deputado  de  Galiza, 

* 

conseguioestabelecera  harmonia,  e  está  concordado,  que 
haverá  uma  assem blea  geral  das  Cortes  em  Toledo,  onde 
se  promulgará  uma  nova  Constituição.  Entretanto,  trata* 
sede  nomear  um  Regente  na  pessoa  do  digno  Montijo, 
que  atravessou  a  Hespanha  de  uma  exlremidade  a  outra 
nao  menos  de  dez  vezes,  para  accender  a  chama,  que  têm 
queimado  Napoleão. 

Corunha^  8  de  Agosto,  Ajuncta  de  Sevilha  nomeou 
o  General  Casta  nos  commaudant^  em  Chefe,  em  conse- 
quência da  victoria,  que  alcançou  do  General  Dupont. 

Corunha^  7  de  Agosto.-  A  gazeta  de  Madrid  de  3  do 
corrente  annuncia  a  fugida  de  José  Buònaparte,  e  con- 
tem uma  proclamaçnò  do  Conselho  de  Castella  sobre  isto. 
Este  corpo,  que  era  até  aqui  o  Supremo  Coudelho  da  Na- 
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içaoy  usa  agora  de  uma  lioguagem  mui  cheia  de  precaução, 
oomò  se  temera  a  volta  do  inimigo ;  ou  talvez  pela  con* 
vicçao,  intima  de  ter  perdido  o  direito  de  se  dirigir  & 
Naçaô  com  vigor»  e  confiança.    A  proclamação  diz»  que 
havendo  os  Francezes  deixado  a  Cidade,  o  Conselho  de 
Castella  torna  a  reassumir  a  sua  antiga  autboridade,    Ex** 
orta  o  povo  á  submissa^»  e  obediência»  e  da  a  entender» 
que  as  píovincias  reconhecerão  a  authoridade  Suprema 
do  Conselho»  e  concorrerão  nas  medidas  necessárias  para 
o  bem  publico.    A  proclamação  naò  faz  menção  do  nome 
de  Fernando  VII»  nem  se  refere  a  eile  de  maneira  ne« 
nhuma.    Suppoem^se  que  as  provindas»  que  tomaram  ar- 
mas contra  os  Francezes  nao  reconhecerão  a. authoridade 
do  Conselho  de  Castella»  considerando  que  elle  a  perdeo» 
por  haver  cooperado  com  inimigo»  ainda  que  os  seus  ac* 
tos  pudessem  ser  involuntários» — Relativamente  á  maneira 
porque  José  Buonaparte  deixou  Madrid  pouco  se  sabe» 
porém  he  certo  (que»  antes  de  partir  da  Ciq)íla,l»  levou  com 
sigo  tudo  quanto  pôde»    As  alfaias  Reaes»  e  o  thesomro 
da  Capeila  Real,  julgou-se  boa  preza  senão  como  acqui-* 
siçno  pelo  direito  de  conquista»  ao  menos  como  doação 
de  seu  irmão  Imperial»  sendo  considerado  isto  adminicu* 
los  da  Realeza.    O  que  faz  mais  detestável  a  baixeza 
deste  roubo  be  o  ter  José  Buonaparte  publicado  um  De- 
cieto,  (que  se  acha  na  gazeta  de  Madrid  de  30  do  passado) 
pelo  qual»  considerando  as  necessidades  do  Estado»  ella 
(ulma  generosa! !)  fazia   presente  á  Nnçaõ  dos  bens  da 
Coroa  &e.    porque,  segundo  a  nova  Constituição»  havia 
thezouros  ditferentes  da  coroa,  e  do  Estado ;  e  esta  sepa- 
jraçaõ  de  renda  era  altamente  gabada  como  uma  das  ex- 
cedências   da  Constituição.     Com  tudo  José   Napoleão 
resolveo-se  a  nao  separar  de  si  estes  thesouros  ;  porque 
nao  se  contentando  com  levar  a  propriedade  da  Coroa»  que 
éra  movei»  lançou  mao  taòbem  dos  fundos  que  havia   do 

banco  Nacional  chamado  o  thesouro  Real  de  Consolida*» 
aõ* 
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Alemanha. 

Vienna^  7  de  Julho.  Aqui  se  afiixou  a  seguinte  Procla^ 
inaçaò,  em  nome  de  S.  M. — ^S.  M.  nao  ouvio  sem  grande 
desprazer,  que  algumas  pessoas  mal  intencionadas  hajam 
empenhado  todas  as  suas  forças  em  espalhar  rumores,  que 
produzem  inquietaçoens,  relativatmente  &  pouca  segu« 
rança  da  paz  externa,  e  apprehençao  de  uma  nova  guerra. 
Estes  rumores  sao  mero  resultado  do  insaciável  espirito  de 
especulação.  S.  M.  esta  em  termos  das  mais  amigáveis 
relaçoens  com  todas  as  potencias  da  Europa ;  porém  nao 
soffrerà  que  o  socego  publico  seja  interrompido  impune« 
mente,  pela  avareza  de  algumas  pessoas ;  e  tem,  em  con- 
sequenciti  disto,  ordenado,  que  %è  indaguem  osauthores,  e 
propagadores  destes  falsos  rumores ;  confiando  muito  que  a 
corporação  dos  mercadores  informará  a  commissaõ  espe- 
cial, que  se  estabeleceo  para  este  fim,  de  tudo  quantosou* 
ber  relativamente  aos  propagadores  destes  rumores,  que 
tem  corrido,  e  do  artificio,  que  elles  para  isto  empregam* 


Inglaterra.  »'   ' 

Londra,  Q5  de  uígoito.  Honte^m  se  publicou  na  Ga- 
zeta da  Corte  a  noticia  official  de  se  haverem,  retirado  as 
tropas  Hespanholas,  que  os  Francezes  tinham  em  Dina- 
marca, para  a  Ilha  de  Langéland.  O  Commândante 
Hespanhol  o  .Conde  ^e  Ia  Romana,  combinou  um  plano 
com  o  Almirante  Inglez  Keat,  e  a  favor  da  Csquadrajn- 
gleza  seappossou  deNyborg,  donde  se  embarcou,  para 
Langeland  ;  nesta  ilha  esperarão  os  transportes  que  os 
conduzam  à  Hespanba. — Estes  10.000  homens  de  tropas 
veteranas  serão  de  grande  utilidade  em  Hespanha,  na 
conjuncturas  actual,  e  a  sua  retiridada  deve  ser  de  grande 
mortificação  para  B  uonaparte. 
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Itália* ' 
Toscana* 
Em  conformidade  de  um  Decroto  Imperial,  datada.de 
12  de  Mayo,  em  Bayona^se  nomeou  uma  Juncta  Extra- 
ordinária para   conduzir  a  administracçao  da  Toscana. 
Consiste  do  General  Menou^  o  CoQ«elbeiro   de  Estado 
Auchy,  e  Advogados    níaiores  Cbaban,  Degerando,   e 
Jeanet,  junctamente  com  o  Auditor  Bèlbe-Berton  Cril- 
lon.  Secretario  Geral.    O  Greneral  Menou  tem  o  titulo-  de 
Governador,  e  com  a  authoridade  do  supremo  commando 
das  tropaâ,  offiicíarà  como  Presidente  da  Juncta.    Em 
consequência  de  um  Decreto  desta  Juncta  se  notificará  a  . 
principio  de  suas  sessoenam  todas  as  autboridadas  civis,  e 
militares  dos  três  Departamentos  da  Toscana ;  e  ordenou- 
se  a  publicação  da  seguinte  : 

Proclamafaz, 
^  Tosesnos  !  S..  M.  O  Imperador  foi  servido  conferir-vos 
a  honra  de  sereis  adoptados  â  Grande  Família»  e  de  vos 
unir  ao  destino  do  Império,  formado  pelo  seu  génio.  Na* 
poleso  o  Grande  vos  adopta  para  seus  filbos,  e  os  Fran*  - 
ceies  vos  saúdam  como  irmãos. — Esta  adopção  vos  pro« 
nielle  todos  oseffeitos  dos  benéficos  cuidados  de  nosso  íU 
lustre  Imperador— o  protector  da  Religião  e  da  moral.—» 
Vòs  sereis  agora  felizes.  Recebereis  um  Código  de  leis^ 
que»scndo  parto  da  sabedoria  e  da  experiência  de  Séculos, 
sc|^ura  o»  direitos  de  propriedade,  ^  estabilidade  das  fa« 
milias«  A  vossa  agricultura  e  industria  âorecer^u  Vos 
tt^ítabelecereis  á  Toscana,  o  paiz  naUl  de  Dante,  Galileo, 
f  Mi|çuel  Angelo,  a  Athenas  da  Itália,  aquelle  esplendor 
q««  D\nitro  tempo  lhe  conferiram  as  bellas  letras,  as  artes, 
tM  scjriicias,  de  que  foi  o  berço  na  Europa  moderna, 
y>mo  dolegados  do  maior  dos  Heroes,  e  dos  Soberanos, 
V«m*!í  P^ín^eiro  desejo  he  merecer  a  vossa  affçiçao. 
t»  >(<^r  este  fim  naô  teremos  mais  a  fazer  do  que  in- 
loMuiiNvos  das  instrucçoens^^ne  recebemos,  e  desempe- 
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abatias.  Os  roasos  sentimentos  anticipirain  os- nossos  dese* 
jos;  eja  vós  estimaiSt  amais,  e  admirais,  nao  menos  que 
DÓS,  o  nosso  illustre  Imperador. — Toscanos  !  Vois  sois 
bons,  virtuosos,  e  leaes.  O  Imperador  vos  conhece,  q  voa 
estima*  Ponde  nelle  a  vossa  confiança*  Imponha*se  si- 
lencio aos  homens  violentos  de  todos  os  partidos,  e  des* 
tniam-se  suas  absurdas  esperanças.  Unam-se  os  valoro- 
sos, os  sábios,  e  os  imparciaes  de  todas  as  classes,  e  bem 
cosao  em  todas  as  mais  partea  da  França,  lenham  uma  só 
alma,  e  um  só  coração.  He  com  este  comportamento, 
que  vos  fareis  dignos  de  ser  filhos  de  Napoleão. 

Nápoles.  Proclamação,  datada  de  Bayona,  aos  23  de 
Junho,  de  1808. 

Josepb,  Rey  de  Nápoles,  e  de  Sicilia,.ao  Povo  do  Reyno 
de  Nápoles.  A  Providencia,  cujos  desígnios  sao  in  escru- 
táveis, houve  por  bem  chamar-nos  ao  thionoda  Hespanha 
«  das  índias,  e  nos  nos  achamos  no  cruel  predicamento  de 
nos  retirar-mosde  um  povo,  que  tinha  tanto  direito  ao  nosso 
afiecto,  e  cuja  felicidade  formava  a  nossa  mais  «igradavel 
esperança,  e  9  único  objecto  da  nossa  ambição.  So  quem 
pode  lej  nos  coraçoens  dos  homens,  poderá  julgar  da  siq- 
oeridade  dos  nossos  sentimentos,  em  opposiçao  ao  que  fo- 
mos obrigados  aceder  a  9utras  impressoens,  e  aceitar  um 
Reyno,  cujo  governo  se  pòz  em  nossas  mãos,  em  virtude 
da  renuncia  dos  Direitos  à  Coroa  de  ilespanba,que  se  fez 
a  favor  de  nosso  illustre  irmão  S.  M.  O  Imperador  dos 
Franceses  eRey  de  Itália.  Nesta  importante  situação, 
considerando  que  instituiçoens  sao  capazes  de  durar,  re- 
flectimos, com  magoa,  que  a  nossa  Constituição  Social, 
está  ainda  imperfeita ;  e  por  isso  que  estamos  mais 
longe  de  vos,  juigamos  que  mais  nos  incubla  segurara 
vossa  presente  e  futura  felicidade,  por  todos  os  meios,  que 
estão  no  nosso  poder.  Por  estas  razoens  demos  a  ultima 
mas  aos  nossos  trabalhos,  e  fixamos  o  Estatuto  Constitu- 
tional  sobre  os  principies,  que  ja  se  haviam  adoptado  par- 
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cialmente,  e  que  suo  mais  conrormes  aos  fetnpos  em  que 
vivemos,  ás  mutuas  relaçoens  dos  estados  vizinhos,  o  &  dis«. 
posição  da  naçao^  que  nos  temos  empregado  a  conhecer, 
desde  que  fomos  chamados  para  a  governar. — Os  princi- 
pães  objectos  que  nos  guiaram  nestes  trabalhos  foram: — 

l.  A  ceoiervaçaS  da  nosta  Sancta  Religião  :  2.  O  eitabeliciíDeoto 
do  theso  11  ro  publico  icparado,  e  diftíncto  da  propriedade  da  coroa  .- 
S.  O  estabelieimcnto  de  uma  adraínístracçao  Inlermediaría,  edeum 
Pariamenlo  Nacional,  capas  de  illuminar '  o  Príncipe,  e  de  fazer  ter- 
ifiçoip  iinportaoles  tanto  a  elle  como  h  NaçaÕ  :  4.  Uma  organização 
judiciíil,  que  fará  af  decitoeni  das  Cortei  de  ju«tiça,  iodepeudontesda 
Tontadcdu  Príncipe,  e  fará  todosos  cidadãos  iguaes  aos  olhoi  da  lei : 
5..Uma  ad rol nlftlracçao  Municipal,  que  nao  será  propriedade  da  nia- 
^em,  e  nu  qual  lerao  adiuitlidos  todos  sem  distíoçaÕ  :  6*  A  conser- 
\flçtf5,  dos  regula  mentos»  que  temos  feito  para  segurar  o  pagamento 
dos  credores  do  Estado. 

S.  ^f.  O  Imperador  dos  Francezes,  e  Rey  da  Itália. 
nosso  iliustre  irraad,  foi  servido  conferir  a  este  acto  a  sua 
poderosa  garantia,  e  nos  estamos  certos,  que  nao  serão 
ntal  fundadas  as  nossas  esperanças,  relativamente  â  pros- 
peridade do  nosso  amacio  povo  do  Reyno  de  Nápoles,  des- 
cançando  assim  na  sua  extensa  gloria.  ^ 

EiUttUo  Coniiituiianãl  do  Reyno  de  Nopõie»  eSicUia* 

Boyona,  ^Qde  Juího,    Joseph  Napoleão  Key  de  Nápoles  e  Sicília, 
Príncipe  Francez,  Grarn^  Eleitor  do  Império,  desejando  confirmar  por 
Qin  eslatuto  coostiluciooal  aqnelles  principios  fundameotaespor  que 
*  se  goTcraa  a  Monarchia,  tem  decretado  e  decreta  o  seguinte  :-— 

1.  í)a  RetígiMÊ.  A  Religião  Catholica  Aposlobca  Romana  hem 
Religião  do  Betado. 

2.  Dtt  Coroa»  A  coroa  de  Nápoles  será  hereditária  no  direito  de 
descendência  masculina,  segundo  a  primogenitura  de  nascimentos. 

3.  Va  RefTetuiã,  1.  El  Rej  ho  menor  até  que  chegue  &  idade  de 
1 8  annos  s  S.  No  caso  de  minoridade  do  Príncipe»  a  regência  ae  de- 
voUerâ,  por  direito,  Â  Raynha,e  em  sua  aucencia  a  um  Príncipe  de 
sangue  Real,  que  será  escolhido  pelo  Imperador  dos  Francezes,  ex 
officio,  coroo  cabeça  da  familia  Imperial :  e  oa  falta  de  ura  Príncipe 
de  sangue,  a  escolha  se  devolverá  à  nação  i  S-  O  salário  annual  da 
Regeocia  te  limita  a  um  quarto  do  quç  se  concede  &  Coroa  :  4.  A 
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educação  do  Rey  raenor  fica  encarregada  a  na  mfiy*  e  em  soa  aiueo* 
cta  ao  Priodpe  que  for  nomeado,  pelo  predecewor  do  menor. 

'O  resto  dos  artigos  diz  respeito  aos  Officiaes  da  Coroa» 
MinistroSi  Conselho  de  Estado,  &c.  O  artigo  relativoao 
Parlamento  limita  o  numero  de  membros  a  cem,  quede* 
Tem  ser  divididos  em  cinco  classes ;  a  saber  Ecclesiasticos, 
Nobres,  Proprietários  de  terras.  Sábios,  e  Negociantes.  • 
NapoleaopelaOraçade  Deus  EmperadordosFrancezes. 
&c.  Havendo  o  Nosso  amado  irmão,  Príncipe  Josepb  Na«- 
poleao,  Rey  de  Nápoles  a  Sicília,  submettido  á  nossa  ap- 
provação  ó  Estatuto  Constítucionffl,  que  deve  servir  de  fun- 
damento à  legislação  politica  do  Renyo  das  duas  Sicilias, 
tenio9approvado,eapprovaraosodicto  Estatuto,  e  garan- 
timos a  sua  execução  da  parte  do  Soberano,  e  povo 
destes  Reynos.  Dado  no  nosso  Palácio  Imperial  e  Real 
em  Bayona,  aos  20  de  Junho,  de  1808. ' . 

Napoljbao. 

Napolet^l  de  Jgo$to,  Decreto  Real— Joaquim  NapoleaS,  Rej 
dasdnai  Sícilias,  tendo  auTÍdo  arepretentaçao  do  no«o  Miniatro  doa 
líegociof  Ealran^iros  decrelamoa  o  fegaiote.  Art.  1.  O  titulo  qne 
nof  aisu  na  imos,  subindo  ao  tbrooo  das  duas  Siciliaa,  he  oaefuinte— 
Joaquim  Napoleão,  pela  Graça  de  Deus,  e  a  Constituição  do  Estado^ 
Rey  das  duas  Sicilias  e  Gram  Almirante  do  Império.  Art.  8-  O  pre- 
ieote  Decreto  será  inserido  no  buletim  das  le)S,  e  eommunicado  a 
todos  08  Departamentos  do  Estado.  Ar».  S.  O  nosso  Ministro  doa 
Ne;; ócios  Estrangeiros,  e  oa  nossos  outros  Ministros  ficao  encarrega- 
fios  da  execução  do  presente  Decreto.  Dado  em  Bajrona  aoa  SO  da 
Julho,  de  1808. 

{jínignado)  Joaquim-NapolbaS, 

Proclamação- 

Joaquim  Napoleão  pela  Graça  de  Deus,  e  a  ConatU 
tuíçaõ  Uey  das  duas  Sicilias  :-— Havendo  S.  M.  o  Augusto 
Imperador  dos  Francezcs,  nosso  cbaro  e  amado  cunhHdo, 
cecido  em  nós,  segundo  os  desilrnios  da  Divina  Providen« 
cia,  a  Coroa  das  duns  Sicilias,  dâ-nos,  extrema  sãtisfacçao 
o  achar-nos  escolhidos  para  governar  um  povo,  que  pus- 
«Me  uma  feliz  disposição,  própria  paia  tornar  &  adquirir 
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éftte  «Btiga  gloria,  que  illuBlioa  os  seA  antepusadoí,  e 
perpetuou  o  seu  nome  até  o«  nossos  dia8.-*-*Todaa  os  nos* 
fios  esforços^  e  o  nosso  constante  estudo»  será  dirigido  a 
favorecer  este  enthusíasmode  que  depende  a  grandeza, 
e  prosperidade  do  paiz,  e  da  coroa.  O  primeiro  dever,  que 
pos  impooQOfi,  be  manifestar  â  Europa» debaixo  de  todas  as 
círcumstancias,  a  gratidão  porque  estamos  ligados  ao  Au- 
gusto  Imperador  Napoleão ;  e  imprimir,  na  idea  do  nosso 
I>ovo^  Iodas  as  vantagens,  que  Ibe  devem  resultar  de  uma 
união  intima  dos  seus  interesses  com  os  do  grande  Império 
Francez.— Â  Constituição  proclamada  por  nosso  Augusto 
Predecessor,  e  garantida  por  &  M.  o  Imperador,  havendo 
sido  so^emnemente  ace.ta  por  nos,  será  inviolavelmente 
observada,  e  formará  a  bate  do  nosso  Governa— C  como 
nos  aciíamos  prazer  em  seguir  a>  pizadas  de  uiaAoberano, 
que  fez  o  nosso  povo  felis»  confirmamos,  em  todos  os 
eiopregos  militares,   civis,  e  politicos,  as   pessoas  qua 
Agora  os  oceupam,  e  ordenamos,  que  cada  um  dos  nossos 
«ubditos  continue  a  gozar  a  P^^ga»  que  recebia  até  o  dia 
de  hoje,  e  a  exercitar  as  funoçoens  de  que  está  encarre- 
gado.— He  nossa  vontade  apparecer  brevemente  entre  vós, 
com  a  Raynha  Carolina,  nossa  Augusta  Esposai  com  o         \ 
Príncipe  Real  Achiles-Napoleao,  e  a  parte  juvenil  da 
nossa '&milia,  que  teremos  o  prazer  de  confiar  ao  vosso 
•mor,  e  lealdade.    Elles  principiarão  desde  este  momento 
a  imbeber-se  dos  sentimentos  que  os  devem  unir  ao  paiz, 
e  a  aprender  os  deveres  que  tem  de  preencber  contri* 
buindo  â  gloria  e  felicidade  do-Reyno.    Quanto  anos» 
nao  duvidamos  que  todos  os  Ministros  e  officiaes  do  Es* 
lado,  trabalharão  zelosamente  no  rígido  desempenho  de 
enas  obriga^oefis,  nas  respectivas  Provincias,  em  ordena 
a  que  o  nosso  povo  possa  estar  seguro  da  justiça,  que  lhe 
be  devida;  Todos  os  nossos  vassallos  podem  descançar 
na  nossa  boa  vontade,  e  áffeiçao. 

Joaquim 'Napoi*b4o, 
F,  Riccardi,  Secretario  de  Estado. 
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Oent^oã^  4  iíe  Af^esto^  S*  M,  O  Imperador  e  Rey ,  houve 
por  bera  conferir  ao  Priaeipe  Camtaceres,  Arcbí-cbâo- 
ceilor  do  Império,  o  titulo  de  Duque  de  Parma ;  eao  Prii». 
cipe  Le  Brun,  Archithesoureiro,  o  tilolo  de  Duque  de  PIa« 
cericia.  Em  consequência  diato,  a  Corte  das  Appell»- 
çoena  publicou,  e  recostou  o  dicto  acto  Constitaciooar, 
ea  niiiHtta  da  appropríaçao  doa  Estados,  qpie  coastituem 
os  djctos  Ducados» 


França. 

Bayôna^  22  ãe  Julho.  Napoleão  Buonaparte,  est&  em 
vésperas  de  ir  para  Paris.  A  gazeta  Hespanhota,  que  se 
publicava  até  agora  nesta  Cidade,  se  discontiuuarâ* 

Duiuldorf,  Agosto  1.  O  Conselheiro  de  Bestado 
BeugDOt  chegou  aqui  antes  de  hontem;  recebeo  iromedi- 
atamente  os  cumprimentos  dos  differeiltes  Membros  da 
Administracçao,  e  hontem  tomou  posse  do  Gram  Ducado 
^e  Berg  em  nome  de  S.  M.  Imperial  e  Real  Napoleão  ;  e 
os  Officiaes  prestaram  jurameiíto  de  fidelidade. 

Paris,  2  dt  Agosto,  Segundo  varias  noticias  odiciaes 
dos  Magistrados  das  diilerentes  Cidades,  a  chegada  de 
S.  M.  a  Agen,  estava  fixa  na  raanhafi  de  39  do  passado,  e 
a  sua  partida,  dali  na  tarde  do  dia  seguinte.  S.  M.  devia 
chegar  a  Bourdeaux  aos  30  pela  manbaS.  Aos  11  do  cor- 
rente se  esperava  em  Angers,  e  aos  II  ou  12  em  Tours. 

Paris,  2  de  AgoUo.  S;  M.  O  Imperador  chegou  a 
Toulousa  aos  24  de  Julho. 

(O  w^ointe  extracto  da  gazeta  Francesa  chamada  o  Jaunud  de  V 
JBmpire,  desta  data,  ierTÍra  para  moitrar  qual  he  a  informaçaS,  que  le 
concede  ter  aos  Francezet  sobre  o  que  ae  fiassa  oa  Suropa,'  e  como  o 
Deapinta  Corso  usa  ta5  amplamente  do  enganho  priocipal  do  Despo- 
tismo, qae  he  limitar  a  liberdade  da  imprensa,  para  ter  as  seos  vassaU 
los  na  ignorância,  que  convém  aos  interesses  do  partido  qua  Qovemai 
^rqtte,qaantoa  mira,  be  evidente  que  a  Itberdide  da  impressa 
Buiura  se  limita  para  o  bem  dos  goveraadoiO 
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'  Ha  tempos  a  esta^  parte,  que  se  tem  |>ropaga4o  alguns 
rumores xelati vos  k  Hespauha  e  Portugal.  Tem-se  dicto, 
que  os  luglezes  obtiVéram  algumas  vantagens  nestes  dous 
.Reynos  ;  porém  a  inoertezâ,  e  contrariedade  destas  rela- 
çoens  somente  basta  para  expor  a  sua  improbabilidade.  He 
verdade, que  os  Inglezes,  segundo  o  seu  custume ordinário 
trabalb&ram  por  excitar  perturbaçoens ;  mas  taobem  he 
certo,  que^repetidas  vezes  lhes  ficaram  frustrados  òs  seus 
esforsos  na  tentativa  de  se  apoderarem  (losp#rtos  e  esqua- 
dras de  Hespanha.  Temos  informação  autbentica  de  que 
elles  naõ  estaõ  de  posse  de  um  só  porto,  nem  de  uma  so 
esquadra  que  seja.  Em  Portugal  nao  fòram  mais  bem  sue- 
cedidos.  Attrevéram  se  a  fazer  proposíçoens  ao  Almirante 
Russo,  que  está  no  Tejo,  mas  elle  as  rejeitou  com  des- 
prezo e  indignação. 

Partf,  9  de  Agoito.  Receberam-se  noticias  certas  de 
Nápoles,  que  o  Gram  Duque  de  Berg  fora  acclamado  Rey 
de  Nápoles  no  1.  deste  mez ;  no  caso  de  que  a  Princeza  Ca« 
rolina  sobreviva  ao  seu  Real  Consorte,  deveella  subir  ao 
throno.  O  novo  Rey  fez  sima  proclamação  pela  qual  de- 
clara, que  elle  etarà  pela  Constituição  promulgada  por 
S.  M.  Joseph  Napoleão,  e  garantida  pelo  Imperador. 

Pari$i  l6  de  Agosto.  Aqui  chegou  o  Imperador  e  mais 
familia  ;  S.  M.  deo  audiência  aos  Príncipes  e  Príncezas 
de  Sangue,  Mióistros,  e  mais  pessoas;  e  parece  ira  breve. 
para  Fontainebleau. 


Portugah 
ProclamafaS  do  Almirante  Cotion. 

O  abaixo  ássignado.  Almirante,  e  commandante  da  Es- 
quadra de  S.  M.  B.  nas  costas  de  Portugal,  nao  perde  um 
instante  em  fazer  saber,  que  elle  recebeo  um  expresso 
.dos  leaes  habitantes  de  Sines,  e  segurar-lhes,  assim  coma 
a  todos  08  verdadeiros  e  leaes  Portuguezes,  empenhados 
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em  taõ  justa,  honrosa,  e  gloriosa  causa  como  be  a<  de  res- 
tabelecer o  seu  legitimo  Príncipe,  que  Ibea  será  dado  todo 
o  auxilio,  que  estiver  no  poder  da  Esquadra  de  S.  M.  B. — 
O  Cap.  Smith,  commaudante  do  navio  de  S.  M.  B.  Co- 
mus,  está  encarregado  de  entregar  este  expresso  ;  e  tem 
instrucçoens  de  ir  a  Sines,  e  todo  o  Reyno  de  Portugal» 
que  tem  ja  manifestado,  com  o  melhor  êxito  possivel, 
08  mais  enérgicos  valorosos,  e  decisivos,  esforços,  para 
frustrar  os  pérfidos  designios  dos  Francezes,  contra  a  in- 
dependência, e  até  contra  a  existência  desta  nação. 
Os  navios  Francezes,  em  Cadiz,  foram  canhoneados,  e 
obrigados  a  render-se  aos  valentes  Hespanhoes;  o  povo  se 
levanta  e  pega  em  armas  por  toda  a  parte ;  o  resultado 
nao  pode  deixar  de  ser  glorioso.  Igual  energia  deve  al- 
cançar igual  successo  em  Portugal,  e  assim  terão  os  ha- 
bitantes de  ambos  os  Reynos  igual  direito  à  estimação, 
applauao,  e  admiração  da  Europa. — O  abaixo  assignado 
tem  recebido  deputaçoens  das  Províncias  do  Norte  de 
Portuga],  ja  em  armas,  jurando  de  restabelecer  o  Governo 
do  seu  legitimo  Príncipe,  e  resistir  aos  oppressores.  No 
Porto,  em  Vianna,  Entre  Douro  e  Minho,  e  parte  da 
Beira  tem  pegado  em  armas  cem  mil  Portuguezes,  e  se 
08  seus  valentes  patrícios  tio  Sul  se  unirem  a  elles,  nao 
podem  deixar  d«  destruir  um  punhado  de  Francezes,  que 
agora  occúpam  a  Capital :  Inas  para  vencer  he  necessária 
á  unanimidade;  e  que  nao  eèjam  nem  intimidados  por 
ameaços,  nem  conrompidos  com  promessas  ;  que  se  de- 
terminem, valorosa  e  resolutamente,  a  livrar-se  da  op- 
pressao,  e  restabelecer  o  Governo  do  seu  legitimo  Prin* 
cipe. — O  General  Junot  no  seu  ultimo  Edictal  de  20  de 
Junho  fulminou  as  mais  san.6[uinarias  ameaças  contra  os 
babttai)tes  de  Portugal ;  ameaçou-os  com  a  destruição 
das  mais  leaes  e  populosas  cidades ;  e  seus  habitantes  se 
acham  condemnados  a  serem  passados  &  espada  por  um 
punhado  de  homens,  que,  ao  mais,  poderão  chegar  a  dez 
VoL,  I.  No.  3.  K  K 
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iiiil>  o  que  nao  tem  comparação  com  a  população  de 
Portugal.  Desgraçados  destes  injustos  oppressores  se  os 
leaes  Portuguezes  os  attacarem  destemidamente ;  a  rec- 
tidaSda  sua  causa  deve  triumpbar.  Se  forem  cortados 
os  caminhos  da  seduc^ao,  naõ  se  abaterá  o  enthusiasmo, 
que  anima  os  batalhoeqs.  Uma  resistência  vigorosa, 
juncta  aos  enérgicos  esforços»  que  agora  fazem  os  vossos 
valorosos  vizinhos  e  amigos,  os  Hespanhoes,  que  se  acham 
empenhados  na  mesma  gloriosa  causa,  deve  produzir  os 
mais  felizes  effeitos  ;  pois  ainda  existem  em  Portugal 
milhares  de  pessoas,  que  anciosamente  desejam  imitar 
seus  antepassados  na  lealdade  e  gloria.  Repito  a  todos 
os  leaes  Portuguezes,  que,  todo  o  adjutorio,  de  que  he 
capaz  a  Esquadra  de  S.  M.  B.,  será  dado  a  favor  de  uma 
causa  tao  justa,  gloriosa,  e  honrada,  como  he  a  restaura- 
ção de  seu  legitimo  Príncipe,  em  cujo  nome  se  devia  Ie« 
vantar  o  Estandarte  no  Sul,  assim  como  se  fez  no  norte, 
para  que  se  unam  a  elle  todos  òs  vassallos  leaes. — Dado 
a  bordo  do  Navio  de  S.  M.  B.  Hibernia,  anchorado  na 
barra  do  Tejo,  Ide  Julho,  de  1808. 

[Jssignado)  Caiílos  Cottok, 

Almirante  de  Azul^e  Comfnandante 
em  chefe  da  Esquadra  de  S*  M.  B. 

« 

Porto,  25  de  Julho. 
O  General  Loison,  que  havia  sido  mandado  por  Junot  a 
tomar  posse  do  Porto  recolheo*se  a  Lisboa  depois  de  se 
lhe  haver  frustrado  aempreza,  e  ter  perdido  grande  parte 
do  corpo  que  commaodava.  Depois  partio  para  Santarém, 
para  formar  aqui  um  posto  avançado  a  Junot,  sobre  a  es* 
trada  de  Coimbra,  e  caminho  de  Abrantes ;  ao  mesmo 
tempo  que  o  General  La  Borde,  se  postou  em  Leiria  para 
commandar  a  estrada  nova  de  Coimbra.    Junot  concen- 
trou em  Lisboa  as  forças  que  tinha  em  Évora,  e  Elvas» 
com  o  que  tem  juncto  um  exercito  de  16.000  homens. 
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O  exercito  dos  Patriotas  Portuguezes  se  avançou  atè 
Coimbra,  e  consiste  agora  das  seguintes  tropas. 

lufaDtrria  regular 
Do.  milícia 


Do.  ordenança  . 
Cavallaria  montada 
Do.  desmontada 


;   í.ooo 

.  10.000 
.  15.000 

500 
.     1.000 

Total        33.500 


O  General  Manoel  George  Gomes  de  Sepúlveda  dis- 
punba-se,  com  as  tropas»  que  ajunctou  em  Trás  os  Montes» 
a  investir  Almeida,  onde  havia  uma  guarnição  Franceza. 
.OGeneralArtburWellesIey  chegou  com  a  divisão  do  seu 
Commando  â  Corunha»  e  saltou  em  terra ;  mas  logo  tomou 
a  embarcar,  e  procedeoem  sua  viagem :  aos  23  do  corrente 
,  desembarcou  no  Porto^e  no  dia  seguinte»  havendo  tratado 
com  o  Governo»  tornou  para  a  enquadra  lagleza  tomando 
a  derrota  do  SuL 

Aos  12  de  Julho  desembarcaram  na  Figueira  350  Solda- 
dos de  marinha  da  Esquadra  Ingleza  :  e  neste  mesmo  dia 
entraram  no  Porto  64  soldados  Francezes,  que  os  Estu- 
dantes aprisionaram  em  Coimbra. 

Londres,  27  de  Julho. 
As  forças  Inglezas  destinadas  par^  Portugal  e  Hespanha 
sao  commadadas  pelos  Generaes    Wetlesley»   Burrard, 
Hope»  Paget»  Prazer»  e  Moore»  na  ordem  seguinte. 

Conimaadante  o  Ta.  Geo.  Jôàm  fíope. 


2  Regimento  de  infaot    .     .      700  )  j^^^^ai^^  n--.-«..i  j^im^^ 
4.  1.  RatalhalhaS    .      .      .     g^g  tBn«radiero  General  ^eAwwí. 


98.  1«  Do.     .  1.000 


f  Brígadk 
Ç  3.678. 


79.  Iniantaría.  I.  B»        .     ,    1000  3  «».^,c^^^^„i -^^  ^ 
Ôl.  1.  BaUlhao        .  940  f  ^^rGenetiú  Ferguion.^ 

f  3.  ,1.  Diclo.  .        940  3  ^^^ — 5.M8. 

Segmêdã  DÍÊimm^    ComiDandante  o  Ten.  Gen.  Lord  Pagft 

6.  infaat.  1.  Bat.       •  9007 -u^^^  n        te* 

23,  .  .  .         gojjfMjjor  General  ^jpeacfr. 

33.  .'  .  '     .        900  )'-®^®' 

K  K  2 
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5*Iiifiiit  1.  Bat  .  .  1.000)d  .^- .  ^ -i^  Mf-i.*-  1^ 
sai.  B*tdha5  .  .  Ofiof^^gy^"^^'^»*^*^^' 
8S.  I.  Dicto  .  950)  **^^*^ ^^^ 

TVrMlrs  IMbtiMi.    Gommáidaflte  o  Teo.  Gen;  Frmur. 

Do.            a.  Bat.        .  950Vf5Í^'^^-^«"' 

40 990  }*•**"' 

S6.Intatl.Bl.  .        .|^7  3rt^^^ 


97. 


QuarU  DhfUmm.  Ten.  6cn.  CaTalleiro  JrUutr  WetUOejf. 


%. 


SO.  lotat  1.  Bat  ,        .  600)  n^..,.^.^  «—    r^.^^ 

;58.  t  Dkrto  .  n^iV^^^Sf^  Cramfard. 

71.  1.  Dicto  .        .  9503  *"5^"* 

4.  Bat.  de  Int.  ligeira  )  M^or  Gen.  Mmm^* 

da  Le^iaS  Akmaa*  ^  9.8O0  i  6.330. 

iieMTtw     ComiMintada  pelo  Gen.  CaT.  /•am  Múore, 

5.  Drag.  lis.  Akm.  569$*'^^^ 

59.  Intat  3.  bat  .        .    955)  «..^.^.p.^    ^.^^^iw^ 

Dkto  9.  dicto         .        .    8j^fBn|adciroGeD.  ifiiflriil*«-. 

96.  ....    900  )*'^'^- 

49.  Iniànt  9.  Bat         .        •    800 )  o  .     .  .      „        »  ^^ 

«O.  5.  Dkto  .     940  f  ?«\f«d««ro  G«-  A  SiewMrt, 

Dow  Bàt  de  Inf.  Ug.  Alem.     1.800  >  ^  .540—— 7.418. 

RteapUulafai. 
l.DÍTisaS  5.55g 

«•I)o«  •  •  .  5,500 

S.  Do.  5.440 

♦•!>»•  •  .  .  9.530 

ReMrm  .  .  ,  .  .  7,418 


Total    96.446 


Londres,  28  dr  JtMo.  Aqui  cbq^u  ontem  o  VÍ8condc 
<le  Balsemão  e  o  Dezembargador  Ferrão,  Deputados 
pela  Juncta  Suprema  do  Porto  ao  Governo  Inglez,  nao 
80  fex  aioda  publico  o  objecto  da  sua  missão ;  mas  be  pro- 
vavelque,  alem  de  pedir  muniçoeus  de  guerra,  e  algum 
•occorro  pecuniaro,  venham  encarregados  de  solicitar  a 
gsrantiaou  accessao  do  Governo  Inglez  ao  tratado  feito 
peU  JuncU  Suprema  do  Porto,   com  a  Junta  Suprema 
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Igualmente    me  parece  racionavel  suppor,  que  estes 
Deputados  se  encarregarão  de  ajustar,   em  nome  doGro- 
verno  provisório  de  Portugal»  alguns  pontos  essenciaes, 
que  por  falta  de  instrucçoens  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro 
naõ  poderão^  nem  talvez  deverão,  ser  tratados  pelo  Minis- 
tro, que  S.  Â.  aqui  conserva  nesta  Corte.    Mas  ou  por  si 
somente,o  de  acordo  com  o  Ministro  do  Principe  Regente, 
he  de  suppor  que  estes  Deputados  se  nao  esquecerão  de 
ajustar  o  fnodo  porque  se  devem .  receber  .em  Portugal 
as  tropas  dé  S.  M.  B.  se  hao    de  ser  recebidos  como  au* 
xiliares,se  commo  conquistadores  dos  Francezes^naquelle 
paiz,  de  que  os  seus  inimigos  estão  ja  de  posse  ;  porque  a 
falta  de  ekplicaçoens,  neste  caso,  podeter  consíequenciaa 
para  o  futuro  mui  funestas  tanto  para    os  interesses  do 
Reyno,  como  para  a  honra  e  gloria  da  Nação  Portugueza. 
A  designação  da  pessoa  do  Commandante  em  Chefe  das 
operaçoens  de  guerra,  em  Portugal,  o  termo  dps  pagamen* 
tos  dos  empréstimos,  e  outros  objectos  de  grande  impor* 
tancia  serão  agora  bem  concertados  achando-se  os  Portu- 
guezes  com  três  agentes  acreditados  em  Londres,  encar- 
regados de  punir  pelos  interesses  da  sua  nação*     £  Eu 
terei  summo  gosto,  se  o  resultado,  e  os  factos  meau- 
tborisarem  a  annunciar  aos  Portuguezes,  que  esta  minha 
supposiçao  he  verdadeira. 

A  Juncta  Suprema  do  Porto  mandou  proceder  à  nome- 
ação de  Juiz  do  Povo,  por  um  Edictal  de  30  de  Junho  ;  e 
foi  elleito,  no  dia  4  de  Jnlho,  João  de  Almeida  Ribeiro. 
O  restabelicimento  destas  instituiçoens,  que  em  outro 
tempo  fizeram  a  gloria  de  Portugal,  nao  pôde  deixar  de 
restituir  à  nação  a  sua  antiga  energia,  que  a  supressão  des- 
tas sabias  instituiçoens  dos  nossos  antepassados  tinha  quasi 
extincta :  como  prova  disso,  se  annexa  aqui  a  listadas  of- 
fertas,(  verdadeiramente  e  nao  chamadas)  voluntárias,  que 
60  receberam,  na  Cidade  do  Porto  para  supprir  as  des- 
pezas  da  Nação,  até  30  de  Junho,  de  1808. 
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Joié  Pefldrm  Fome.  Rs.  6OO.000 

fi  800  alg.  de  milho. 
Franciíeo  José  da  Rocha  340.000 
A' J.de  Canralho  3 lanças,  o  6.400 
O  Desembargador  da  Cos. 

ta  Pinto  ....  SOO.OOO 
Moraes  e Castro  .  .  .400.000 
A.  Corrêa,  e  R.  Passos  .  43.500 
Affottso  Ribeiro  .  .  .  100.000 
Canralho  e  Fonceca  .  .  800.0QO 
Ribeiro  de  Mesquita  •  300.000 
Prandsco  Lopes«  40  ar- 
robas de  peixe  seeo^ 
AbrenLima  •  .  .  •  S40.000 
Pieitat  e  Moateíro  .'  •  940.000 
Coelho  da  Silveira  .  .  100.000 
Oliveira  Henriques  .  .340.000 
Alcântara  Sa  Lopes  .  .  SÓO.OOO 
Bento  Bernardes  30  peças 

de  pano. 
Pereúra  Castro  Bello   .    60.0000 
HeneleCorop.     •    .    •    £0.000 

e  9  peças  de  pano. 
Barbosa  d*  Albuquerque  300.000 
Machado  Ferreira    .     .  480.000 
Martins  Carvalho  e  C.  •  240.000 
Arai^oLima  lOO  pares 

de  meias 
Souto  Fceitas  e  filho  1800 

alqueires  de  milho 


Gnimaiaens  o  C'  .  ;  1900 
Barreto  de  França  .  .  6OO.OOO 
Lourenço  Mendes  .  .  1.000.000 
O III.  Senado  ...  5*000000 
Martins  Arantes  e  Mar- 
tins 1 3  peças  de  pano 
Pereira  Guimaraens.  30 

dictoe  483  Varas  de 

linho. 
Freitas  e  Faria  ....  400.000 
António  Taveira    .    .   .  500-000 
Viuva  Mello  efilho.  72 

alqueires  de  milho 

1 1 28  dicto  de  cevada. 
Pereira  GuiroaraeBi  10 

peças  de  linho 
Oliveira  Gandra      .     .      90.000 
Gonsalves  Salgueiro    .   .    4  800 
Chrisostomo  da  Fonseca   37.966 

e  '775  sarof  de  linho. 
Da  Costa  Dourado  .  .  48.000 
D.  Clara  de  Sa  e  Souza  •  37.800 
Ribeiro  de  Faria  .  .  .600  000 
JoseAntunes-papel.  .  .  300.000 
Luiz  da  Costa  ....  300.000 
José  Gonçalves  •  .  .  100.000 
António  Ramos  .  .  •  50.000 
Garcia  de  Moraet  .  .  200.000 
José  Ferreira  Azevedo  .  800.000 


Céicfiz,  95  de  Julho.  Os  noosoo  alliados,  os  Ingleses,  se 
embarcaram  daqui  para  Lisboa,  a  33  do  corrente;  em 
ordem  a  fazerem  uma  juncçao  com  o  exercito,  que  ali 
de? e  chqpir  de  Inglaterra»  O  nosso  exercito  da  Anda- 
luzia destaca  10.000  homens» para  irattacar  Junot,juncto 
com  o  Exercito  da  Estremadura,  que  he  considerável. 

Londres,  16  de  jígosio,  Hontem  se  receberam  despachos 
áo  Cavalleiro  Carlos  Cptton,  de  3  do  Corrente,   com    a 
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noticia  ofBcial  do  desembarque  do  Cavalleiro  Arthor 
Wellesley  na  Figueira,  no  1  do  Corrente,  e  de  haver  logo 
começado  a  sua  marcha  para  Lisboa. 

jípendix» 
(CVm»  m  e^pim  é»  imporlatUe  Decreto  áo  Prinetpe  Regente  4e  B^rtmgal^ 
fue  ee  imprimia  afelhãêlSl  éeête  numero  êueeeéeo  eerineorreelã, 
«9«i  $e  huere  a  exacto  integra  do  XéUal  m  eete  reepoUOf  viela  a  In- 
portaneiã  deite  Documento  para  o  Commercio. 

EdictaL 
O  Dezembargador  Presidente,  e  Depatadoí  da  Measa  da  InapecçaS 
d*Agricultnra  e  Commercio  deita  Capitania.    Fazem  taber,  qne  o  Itl- 
roo  e  Exceflentistimo  Snr.  Conde  Governador,  e  CapitaS  General  detta 
Capitania  da  Bahia  dirigio  a  esta  Meza  Carta  de  Officio  na  data  de  19 
do  Corrente  participando  a  Graça  de  S.    A.  R.  o  Príncipe  Regente 
N.  S.  a  beneficio  da  agricultura  e  commercio  do  Eatado  Brazil,  cnjoi 
theores  saÕ  oi  leguintes — Pela  carta  Regia  da  copia  juncta  que  houve 
por  bem  dirigir.me  o  Prbcipe  Regente  N,  S.ierâ  presente  a  V.  Mces 
a  benéfica  resolução  do  mesmo  Snr«  sobre  a    importação,  e  expor- 
tação dos  géneros  e  navegação  livre  dos  vasos  de  commercio,    para 
que  V.  Mres  a.  façam  publica  aos  negociantes  desta  praça,  a    fim  de 
que  na  inteligência  do  que  nella  se  coolem,  regulem  suas  especulaçoens» 
e  obrem  o  que  for  mai*  vantajoso,  e  conveniente   a  seus  interesses, 
ficando  sem  effeito,  em  virtude  da  dieta   Regia  determinação,  o  em* 
bargo,  em  que  se  achavam  os  navios  de  Commercio,-  qne  practicadas 
todas  aa  mais  formalidades  do  estilo,  que  em  nada  se  alteram,  podem 
seguir  viagem,  para  os  portos  que  mais  os  interessem.    Deus  guarde 
a  V.  Mcen.    Bahia  89  de  Janeiro  de  1808— Conde  da  Ponte— Snrs  De* 
zerobargador  Presidente,  e  Deputados   da  meza   da  iospeoçaff  desta 
Cidade— -Carta  Regia — Conde  da  Ponte  do  meu  Conselho,  Governador 
e  CapitaS  General  da  Capitania  da  Bahia.    Amigo  eu  o  Príncipe  Re- 
gente vof  envio  mnito  saudar,  como  áqueHe  que  amo.    Attendendo 
á  representação,  que  fizestes  subir  à  minha  Real  presença»  sobre  so 
achar  interrompido  e  suspenso  o  commercio  desta  Capitania  com  grave 
prejuizo  dos  meus  vassallos,  e  da  minha  Real  Fazenda,  em  fuaÕ  das 
criticas  e  publicas  circumstancias  da  Europa,  e  qoerendo   dar  sobre 
este  importante  objecto  alguma  providencia  prompta,  e  capazde  me- 
lhorar o  progresso  de  taes  dam  nos,  sou  servido  ordenar  interina  e 
provisoriamente,  em  qiumto  aaõ  consolido  um  sjttema  gerait  que 
efiectivamente  regule  semelhantes  matérias,     o  seguinte.— 1*    Que 
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KJtS  adiaiaiteii  nif  alfandegas  do  Brazil  todoí  e  qtiaetquetg^erott 
fazendai,  e  mercadorias  transportados  ou  em  navios  entrangetros  das 
Potencias,  que  se  conservam  em  paz,  e  harmonia  com  a  minha  Real 
Coroa»  ou  em  navios  dos  meus  Vassallos,  pagando  por  entrada  3 1  por 
cento  I  a  saber»  20  de  Direitos  «grossos,  e  4  de  Oonatiro  ja  estabele- 
cido» regulando-se  a.  cobrança  destes  Direitos  pelu  pautas  ou  afora- 
mentos, porque  ate  o  presente  se  regulam  cada  uma  das  dic^s  Alfan- 
degas ficando  os  vinhos,  agoas  ardentes,  e  azeites  doces,  que  se  de- 
nominam molhados,  pagando  o  dobro  dos  Direitot,  que  até  agora 
nellas  satisfaziam :  2.  Que  naÕ  sô  ot  meus  vassallos  mas  também  os 
dictos  Estrangeiros  pftssam  exportar  para  os  portos,  que  bem  Ibes 
py^oer,  a  beneficio  do  Commercio  e  agricultura»  qu^  tanto  desejo  pro- 
mover, todos  e  quaesquer  géneros  coloniaes,  &  excepção  do  pao  Bra- 
zil» e  outros  notoriamente  etskucados»  pagando  por  sahida  os  mesmos 
Dveitosá  ja  estabelecidos  nas  referidas  Capitanias,  ficando  entretanto 
como  em  suspenso,  e  sem  vigor  todas  as  lejs.  Cartas  Regias,  ou  ou. 
trás  ordens,  que  até  aqui  prohibiam  neste  Estado  do  Brazil  o  reciproco 
commercio  e  navegação  entre  os  meus  vassaUos,  e  estrangeiros.  O  que 
tudo  assim  iaips  executar  com  o  zelo,  e  actividade  que  de  vos  espero. 
Escripta  na  Bahia  aos  28  de  Janeiro  de  1 808 — Príncipe — Cumpra-se 
e  registe-se  e  passem-se  as  ordens  necessárias.  Bahia,  89  de' Janeiro, 
d^l  808. — Conde  da  Fonte. — O  Secretario  Francisco  ElesbaÕ  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque. — E  para  que  chegue  a  notida  de  todos 
maudaram  afixar  Bdictaés  nos  lugares  de  estilo.  Baliia  30  de  Janeiro» 
de  1808* 

Poêt  êcriptum* 
He  com  suino  prazer,  que  tenho  de  encerrar  este  numero  annun- 
ciando  a  gloriosa  victoria,  que  aJcaçaram  as  annu  Inglesas»  combina- 
das com  as  Portuguezas  sobre  as  dos  Francezes  ea  Portugal»  como 
se  ve  dos  despachos  officiaes  do  Cavalleiro  Arthur  Welleriey»  que  com- 
mandava  o  exercito  Britannico :  a  prinâeira  acção  foi  no  dia  15  de- 
Agosto  10  milhas  de  Alcobaça  ;  a  imunda  no  dia  17  na  Iiourinhaâ*  e 
a  terceira  no  dia  21,  juncto  a  Vimieiro,  onde  os  Franoezes  foram 
completamente  derrotados  i  as  particularidades  desta  importante 
acção»  que  conduzirá  para  o  immediatato  rendimento  de  Junot» 
serão  referidas  no  numero  seguinte. 


Carregponsieueiã. 
A  carta  sobre  os  infelizes  refugiados  Portugueses  qoe  se  acham 
ainda  detidos  em  Inglaterra  he  mui  judidota,  e  sçr^  inserida,  se  o 
author  quizer  alterar  o  paragrapho  segundo. 


CORREIO  BRAZILffiNSE 


DE  SEPTEMBRO,  1808. 


f  ..  : 


Na  quarta  parte  nova  of  campos  ara, 

£  se  ma(is  mundo  houvera  Ia  chegara. 

CAMOENS,  C.  VII.  e.  14. 
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CotlecçaS  de  Documentos  Officiáes  relutíi>os  a  Portugal. 

[Coniimiada  de  p,  IGS.} 

Manifesto,  ou  Exposição  Fundada,  e  Justificativa  do  pro* 

cedimenio  dá  Corte  de  Portugal  a  respeito  da  França^ 

desde  o  principio  da  fievoluçaS  até  a  época  da  Invasão 

de  Portugal ;  e  dos  motivos,  yue  a  obrigáran^  a  declarar 

a  Guerra  no  Imperador  dos  Francezes,  peio  facto  da  In* 

vasaôy  e  da  subsequente  Declaração  de  Guerra  feita  em 

consequência  do  Relatório  do  Ministro  das^  Uchçotns  £x« 

terioresn 

MANIFESTO, 

jflL  Corte  DEPoRTuoAL.depois  de  ter  guardado  o  silerl- 
cio,  que  era  próprio  das  didíceis  circumstancias^  ém  que 
se  achou,  e  até  ao  momento,  em  que  o  novo  Assento  do 
Governo  estivesse  estabelecido ;  julga  dever  á  sua  Digni« 
dade,  e  á  Ordem,  que  occupa,  entre  as  Potencias,  a  ex«  . 
posição  verídica,  e  exacta  da  sua  Conducta,  su  tentada 
por  factos  incontestáveis;  a  fim  de  que  os  Seus  Yassallos, 
á  Europa  imparcial,  e  ainda  a  mais  remota  posteridade 
possao  julgar  da  pureza  da  sua  Conducta,  e  dos  princí- 
pios, que  adoptou,  seja  para  evitar  uma  eflusao  inútil  do 
Sangue  dos  Seus  Povos,  seja  porque  nao  pôde  persuadir* 
se  que  Tratados  solemnes,  c  de  que  havia  cumprido  as  ' 
VoL.  I.  No.  A.  u  h 
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Condiçoens  onerosas  a  favor  da  França^  pudesaem  jparecer 
objectos  de  pouco  preço  aòs  olhos  de  um  Governo,  cuja 
desmedida,  e  incommensúravel  ambição  nao  tem  limites, 
e  que  em  fim  tem  de  todo  tirado  a  poeira  dos  olhos  aos 
que  se  acbavao  majs  prevemiles  em  seu  favor.  Nao  be 
.com  injurias,  nem  com  vitos,  e  inúteis  ameaços  que  a  Corte 
de  Portugal  levantará  a  Sua  voz  do  seio  do  novo  Império 
que  vai<:rear ;  he  com  factos  autbeutlcos,  e  verdadeiros» ex' 
poji)b08  com  a  maior  singeleza,  e  moderação,  que  farã  co« 
nhecer  á  Europa,  e  aos  Seus  Vassallos  tudo  oque acaba  de 
soffrer ;  despertará  a  attençao  dos  que  podem  ainda  deze* 
jar  nao  serem  victimas  de  uma  taõ  desmedida  ambição,  e 
que'poderao  aind^  sentir  ()uanto  a  sorte  futura  de  Portugal, 
e  á  restituição  dos  Seus  Estados  invadidos  sem  declaração 
de  guerra,  e  no  seio  da  paz,  deve  ser  ^  preciosa  para  a 
Ijluropa,  se  espera  ve  renascer  a  segurança,  e  a  indepen- 
dência^ das  Potencias,  que  d'ante8  formavam  uma  espécie 
de  Republica,  que  se  balançava,  e  se  equilibrava  em  to« 
das  as  suas  difTerentes  partes.  A  invocação,  e  appellaçaõ 
para  a  Providencia  Divina  he  a  consequência  desta  exposi- 
ção; e  um  Principe  Religioso  sente  todo  o  valor  desta  pra- 
tica, pojs  que  o  crime  nem  sempre  fica  impunido ;  e  a  uaur» 
paçaõ,  ea  força  se  gastam,  e  consomem  pelos  esforços  con- 

inuos,  que  sao  obrigados  a  empregar  para  se  conservarem.  - 

A  Corte  de-Portugal  vio  com  lastima  principiar  a  Re- 
volução da  França ;  e  deplorando  a  sorte  do  virtuozo  Rei« 
com  q^em  tiuha  relaçoens  de  sangue  tao  estreitas,  nao 
julgou  todaviaprudenie  tomar  parte  alguma  na  guerra,  que 
o  procedimento  dos  Malvados,  que  dominaram,  e  desola- 
ram a  França  (até  pela  confissão  do  Governo  actual)  obrí-' 
gou  a  todas  Potencias  a  declarar-lbes :  e  aiada  dandp 
soccorros  à  Hespanha  para  a  defeza  dos  Pyrenneos,  pro- 
curou sempre  guardar  a  mais  perfeita  Neutralidade. 

O  Governo  Francez  mandou  em  1791  um  Ministro  para 
sesidir  junta  da  Corte  de  Portu^^l,  que  foi  acolhido  eoia 
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toda  a  considernçao,  maa  naS  reconhecido ;  porque  ainda 
cntao  os  princípios  dò  Direito  das  Gentes,  e  de  Díreitp 
Publico  naô  authorisavaô  os  Governos  a  reconhjecer  as 
mudanças  cxtraordinariasi  sem  que  houvesse  lugar  de  a$ 
reputar  legitimas ;  e  nenhuma  Naçaõ  he  em  tal  matéria 
Juiz  de  outra,  se  a  independência  ^existe.  O  Governo 
Francez,  sem  declaração  de  guerra,  e  sem  formalidade  aW 
guma,  começou  a  deter  os  Navios  Mercantes  Portuguezes, 
e  depois  da  época  da  Paz  de  1801  pedio,  e  conseguio  ia- 
demntdades  por  aquelles,  que  a  Corte  de  Portugal  deteve» 
para  Ibcservir  de  uma  legitima  compensação!  e  nao  qniz 
ja  mais  da  sua  parte  ter  consideração  alguma  as  Recla- 
maçoens  dos  Negociantes  Portuguezes.  A  Corte  de  Hes- 
panha,  i|ue  tinha  requerido  os  Soccorros  de  Portuga^  e 
que  até  pela  oonfiçao  dos  Oenaraes  Francezes,  se  vio  obri* 
gada  a  reconhecer  quanto  lhe  haviao  sido  úteis,  e  neces. 
sarios,  fazendo  a  paz  com  a  França,  nao  somente  se  es- 
queceu de  .seu  Alliado,  que  ella  devia  fazer  declarar  em 
estado  de  paz  com  a  França,  pois  que  a  Corte  de  Portu- 
gal soccorrendo. o  Seu  Alliado,  para  satisfazer  às  Condi- 
^eens  do  Tratado  de  Âlliança,  que  existia  entre  os  dois 
Soberanos,  naS  tinha  jà  mais  tido  a  intenção  de  fazer  u  , 
Guerra  &  França;  mas  o  que  he  talvez  inaudito,  ou  ao 
menos  bem  raro  nos  Annaes  da  Historia,  a  Hespanha  fete 
ent^o  cansa  commumcom  a  França  para  obrigar  Portugal 
a  receber  condiçoeng  de  paz  injustas,  e  humilhantes,  sem 
que  Portugal  tivesse  feito  a  guerra,^  e  nao  cessou  de  de- 
cTarar-se  Inimiga  de  seu  Alliado,  se  nao  quando  depôz  as 

^  Armas,  e  assignou  os  Tratados  de  Badajos,  e  de  Madrid ; 
aproveitando-se  até  das  forças  de  França  para  se  apro- 
priar uma  pequena  extençao  de  Território  da  Província 
de  Alem-tejoda  partede  Olivença;  querendo  assim  dei- 
xar â  posteridade  um  monumento  eterno  da  triste  re- 

.  compensa,  quedava  a  um  Alliado,  que  a  pezar  da  antiga 
rivalidade  das  duas  Naçoens,  nao  tinha  querido  dispensar- 
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'86  de  cutnprir  com  às  condiçoens  de  um  Tratado  de  Aíli» 
anca,  que  existia  entre  Ambas. 

Os  Tratados  de  Paz  de  Badajós,  e  de  Madrid  em  1801 
sao  ainda  uifta  nova  prova  da  má  fé  dos  inimigos  de  Por* 
tugal ;  pois  que  tendo  sido  assignado  o  Tratado  de  Bada* 
'  jós  por  Luciano  Buonaparte,  Plenipotenciário  Francez,  e 
o  Príncipe  da  Paz  de  uma  parte,  e  da  "outra  pelo  Pleni- 
potenciário Portuguez,  .o  Governo  Francez  nao  quiz  ra- 
tificallo,  e  obrigou  Portugal  a  assignar  um  novo  Tratado 
em  Madrrd  com  tondiçoens  muito  mais  duras,  sem  que 
pudesse  allegar  outros  motivos,  que  os  do  seu  capricho, 
da  sua  ambição.  Este  ultimo  Tratado  assignouse  quasi 
ao  mesmo  tempo,  que  o  Tratado  de  Londres  entre  a  Gmm 
Bretanha,  e  a  França,  que  moderou  algumas  condiçoens 
muito  onerosas  a  Portugal,  e  fixou  os  limites  da  parte  do 
•Norte  da  America,  o  que  foi  confirmado  peta  Paz  de 
•Amiena :  eesta  consideraçao.da  Oram  Bretanha  para  o  seu 
antigo  Alliado  sérvio  aos  olhos  da  França  de  nova  prova 
da  escravidão,  e  dos  grilhoens»com  que  o  Governo  Inglez 
tinha  sujeito  o  governo  Portuguez. 

Apenas  o  Tratado  de  1801  se  achava  concluido,  já  a 
Corte  de  Portugal  se  apressava  a  executar  todas  as  Con- 
diçoens onerosas,  e  a  fazer  vèr  pela  religiosa,  e  exacta  ob- 
servação de  todo  o  empenho  contrahido,  quanto  ^desejava 
segurar  a  boa  harmonia,  que  se  restabelecia  entre  os  dois 
Governos,  e  que  devia  fazer  esquecer  todas  as  injustiças»' 
qiie  tinha  experimentado,  e  que  seguramente  nao  tinbao 
sido  provocadas  da  sua  parte.  O  procedimento  do  Govèr* 
no  Francez  foi  bem  differente,  e  desde  os  primeiros  mo- 
mentos, que  a  Paz  se  restabeleceu,  nao  cuidou  senão  de 
exigir  toda  a  qualidade  de  sacrifícios  injustos  da  parte  do 
.Governo  Portuguez  a  favor  de  pretençoens  as  mais  extra- 
vagantes, e  as  menos  fundadas  dos  Vassallos  Francezes.  A. 
Europa  devia  desde  então  prever,  que  a  sua  escravidão 
desde  Ifisboa  a  Petêrsburgo  estava  decidida  no  Gabinete 
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dfls  Thullherias,  e  que  era  preci2o  fazer  causa  Comtiium 
para  destruir  o  Coltosso,ou  resolver«se  a  ser  a  sua  'victima. 

Depois  de  um  curto  ÍDtervàlo,a  guerra  se  ateou  de  novo 
entre  a  Gram  Bretanha,  e  a  França  ;  e  a  Corte  de  Por* 
tugal  tendb  feito  os  maiores  sacrifícios  para  evita-la,  e  parft 
subtrahirse  ás  proposiçoens  duras,  e  humilhantes  do  Go« 
Temo  Francez»  Julgou-se  muito  feliz  de  poder  concluir 
com  grandes  sacrifícios  de  dinheiro  o  Tratado  de  1804,  no 
qual  a  França  prometia  no  artigo  vi.  o  que  se  segue. 
**  O  Promeiro  Cônsul  da  Republica  Fraoceza  consente  em 
reconhecer  a  Neutralidadede  Portugal  durante  a  prezente 
Guerra;  e  promete  de  nao  se  oppór  a  nenhunia  das  medi- 
das, que  poderiam  ser  tomadas  a  respeito  das  Naçoena 
Belligerantes  em  consequência  dós  princípios,  e  Leys  ge- 
raes  da  Neutralidade." 

O  Governo  Francez  colheu  desde  essa  época  toda  a 
vantagem  de  um  similhante  Tratado;  naõ  teve  ja  mais 
lugar  de  fazer  a  menor  queixa  contra  o  Governor  Portu- 
guez :  e  foi  com  tudo  na  mesma  guerra,  e  depois  de  uma 
semelhante  estipulação,  que  exigio  da  Corte  Portugal 
nao  somente  a  infracção  da  Neutralidade,  mas  a  Declara- 
ção de  Guerra  contra  a  Gram  Bretanha,  com  a  ^violação 
de  todos  os  Tratados,  que  existiaò  entre  os  dois  Paizes,  e 
nos  quaes  no  cazo  de  guerra,  reconhecido  como  possível, 
se  tinha  fíxado,  o  modo,  com  que  os  Vassallos  da»  duaa 
Nações  deviao  ser  tratados;  e  tudo  isto  sem  que  Portugal, 
pudesse  de  modo  algum  queíxar-sedo  GovemoBritanico; 
que  até  lhe  tinha  dado  sempre  toda  a  qualidade  de  satis* 
facção,  quando  os  Commandantes  das  suas  Embarcaçoens 
de  Guerra  tinhao  faltado  às  atteoçoens,  e  consideração, 
que  deviam  a  uma  Bandeira  Neutral. 

O  Imperador  dos  Francezes  fez  sahir  neste  intervallo 
uma  das  suas  Esquadras,  onde  se  achava  ei^ibarcado  seu 
Irmão;  deo. fundo  na  Bahia  de  todos  os  Santos ;  foi  ali 
recebido  com  a  maior  attençao ;  a  Esquadra  recebeo  toda 
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n  qualidade  de  refrescos»  e  o  que  he  coro  tudo  digno 
de  observação  he».que  na  mesma  época;  em  que  o  Go- 
verno Francez  recebia  da  parte  do  de  Portugal  tantas  de- 
moiistraçpens  de  amizade,  e  de  consideração,  a  Esquadra 
queimou  alguns  Navios  Portuguezes  para  encobrir  a  sim 
direcção,  com  promessa  de  indemnizar  os  Propiietarioa, 
o  que  jà  mais  se  cumprio  de  modo  algum.  A  Europa 
pode  dali  tirar  por  conclusão,  que  sorte  a  espera,  se  o 
Governo  Francez  chega  a  conseguir  sobre  o  Mar  um  as* 
ceridente  igual  ao  que  tem  na  Terra,  e  p6de  avaliar  com 
certeza  o  fundamento  das  queixas,  que  elle  publica  con- 
tra o  GoveVno  Britânico,  e  a  que  dá  tamanho  peza  A 
Gram  Bretanha  nunca  fez  reclaroaçoens  contra  estes  soe- 
corros  dados  i  Esquadra  Franceza,  porque  eram  dentro 
dos  limites  prescritos  pelo  Direito  publico;  mas  o  Ministro 
<las  Relaçoens  Exteriores  de  França  atrevese  a  dizer  à  face 
da  Europa,  que  Portugal  deu  soccorros  aos  Inglezes  para 
a  Conquista  de  Monte-Video,  e  de  Buenos-Ayres,  quando 
beum  facto  reconhecido,  e  sabido  por  todos»  que  esta  ex- 
pedição, que  partio  do  Cabo  de  Boa-Esperança,  naôrece- 
beo  de  Portugal  Navios,  dinheiro.  Homens,  nem  em  fim 
Mercadoria  alguma  daquellas,  que/«ao  consideradas  como 
cootrabafidçem  tempo  de  guerraia  queatè  as  Esquadras 
Inglesas  no  tem|)o,  que  durou  esta  guerra,  nao  houveram 
coisa  alguma  do  Rio  de  Janeiro,  nem  dos  outros  Portos 
do  Brazil»  senão  o  que'8e  nao  nega  a  Naçaõ  alguma,  e 
que  aliás  com  abundância  se  tinha  franqueado  â  Esquadra 
Franceza.  A  Corte  de  Portugal  propõem  à  de  França» 
que  produza  um  só  facto,  que  possa  contradizer  esta  aa* 
serçao,* fundada  na  mais  exacta,  e  et^crupulosa  verdade. 

A  França  recebeu  de  Portugal  desde  1804  até  1807  lo- 
dosos Géneros  Coloniaes,  e  as  matérias  primeiras  para  as 
suas  Manufacturas ;  a  alliança  de  Inglaterra  com  Portugal 
foi  utilâ  França:  e  na  depressão,  em  que  se  achao  as  Artes, 
^  a^-faidustria,  em  consequência  de  uma  guerra  de  terra 
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perpetua,  e  da  guerra  marítima  desastrosa,  onde  ella  nao 
recebe  se  nao  revezes,  era  seguramente  uma  grande  feli* 
cidade  para  a  França  o  commercio  de  Portugal,  que  nao 
recebia  estorvo  algum,  e  que  era  certamente  util^aoa  dois 
Paizes.  Assolando  Portugal,  sugeitando-o  a  contribui-» 
çoens  excessivasde  um  modo  inaudito,  sem  o  ter  con* 
quistado,  e  hayer  da  sua  parte  experimentado  resistência 
alguma,  França  naò  colhe  o  fructo,  que  um  commercio 
útil  aos  dois  Paizes  lhe  teria  procurado. 

A  Corte  de  Portugal  podia  pois  lisongear-ie  com  justo 
titulo,  e  com  toda  a  espécie  de  fundamento,  que  a  das 
Thuilherias  respeitaria  uma  Neutralidade,  que  ella  tinha 
reconhecido  por  um  Tratado  solemne,e  de  que  tirava  tan- 
tas, e  taô  decididas  vantagens ;   quando  foi  despertada  da 
segurança,  em  que  estava,  no  mez  do  Agosto  de  1806  por 
uma  declaração  formal  do  Ministro  das  Relaçoens  Exte- 
riores Mr.  de  Talleyrand  feita  a  Lord  Yarmodth,  pela 
<jual  o  primeiro  fez  conhecer  ao  segundo,  qiie  se  ^  Gram 
Bretanha  nao  fazia  a  paz  mkritima,  ò  Governo  Francez 
declararia- a  guerra  a  Portugal,  e  faria  marchar  sobre  elle 
trinta  mil  homens  para  o  occupar.  Nao  he  com  trinta  mil 
homens  qu.e  se  poderia  fazer  a  invasão  de  Portugal ;  mas 
o  Imperador  dos   Francezes  conhecia  a  segurança  em 
que  este  Reino  se  achava,  por  motivo  do  Tratado  da 
Neutralidade;   julgava    surprendello ;    e    isto   bastava; 
para  justificar  es  seus   procedimentos.    'Assustou-se  a 
Corte  de  Inglaterra;   propoz,  e  offereceu  à  de  Portugal 
toda  a  qualidade  de  socorros;   mas  a  França,  que  na- 
quella  mesma  occasiao  tinha- disposto  tudo  para    ani- 
quilar a  Corte  de  Prússia,  a  qual  em  campo  só  desafiava 
entaô  a  força  superior  do  Imperador  doô  Francezes,  quan- 
do nao  tinha  querido  4jm  anno  antes  atacallo,  e  por  ven- 
tura obrigallo  a  receber  a    Lei,  e  nalvar  assim  a  Europa, 
unindo-se  com  a  Rússia, e  a  Áustria;  achou  meio  de  tran- 
qúillisar  a  Corte  de  Portugal;  que  então  queria  poupar. 
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c  entreter;  e  que  por  outro  lado  senão  po<Iia  persuadií*, 
que  semelhante  perfídia  fosse  adoptada  por  uma  Potencia, 
cuja  grandeza  devia  ir  de  pár  com  a  boa  fé,  e  com  os  sen^* 
timentos  de  dignidade,  que  tanto  se  conciliao  com  o  estado 
de  grande  elevação.  A  guerra  que  depois  continuou  com 
a  Rússia,  e  que  talvez  teria  também  salvado  a  Europa,  se 
a  união  entre  os  Governos,  que  a  dividem,  fosçe  tao  es^ 
treita,  como  devia  ser,  retardou  ainda  as  vistas  do  Impe- 
rador dos  Francezes  a  respeito  da  Corte  de  Portugal;  e 
foi  somente  depois  da  conclusap  da  paz  de  Tilsit,  que  a 
Corte  das  Thuiliíerias  com  um  tom  Díctatorial,  e  qual 
conviria  a  Carlos  Magno  junto  dos  Príncipes,  de  que  era 
Senhor  Soberano,  fez  propôrâ  Corte  de  Portugal  por 
meio  do  seu  Encarregado  de  Negócios,  e  pelo  Embaixador 
de  Uespanha,  a  extraordinária  proposição:  1  de  fechar  . 
os  Portos  de  Portugal  ã  Inglaterra :  IL  de, deter  todos  os 
luglezes,  que  rezidiam  em  Portugal :  III.  de  confiscar  to- 
da a  propriedade  Britânica;  ou  em  caso  de  negativa,  de 
expor  se. a  uma  guerra  immediata  com  a  França,  e  com 
a  Hespanha;  pois  que  o  Encarregado  de  Negócios  de 
França,  eo  Embaixador  de  Hespanha,  tinham  ordem  de 
partir  no  I.  de  Septembro,  quasi  três  semanas  depois  de 
uma  simelhante  proposição,  se  a  Corte  de  Portugal  nao 
satisfizesse  a  todas  as  pretençoens  das  duas  Cortes.  A 
boa  fé  do  Governo  Francez  he  também  notável  pela  ce- 
leridade, com  que  fazendo  esta  declaração,  e  sem  esperar 
a  resposta  da  Corte  de  Portugal,  fez  deter  todos  os  Na- 
vios Mercantes  Portuguczes  que  estavam  nos  Portos  de 
Frauça,  e  começou  assim  as  hostilidades  sem  declaração 
de  guerra ;  e  excedeu  desta  sorte  todos  os  procedimentos, 
que  nao  cessa  de  lançar  em  rosto  á  Gram  Bretanha;  e  a 
que  na  presença  de  uma  semelhante  conducta  se  pôde  dar 
o  justo  valor.    . 

A  Corte  de  Portugal  poderia  então  adoptar  a  máxima 
conhecida  dos  RAmanos,  e  persuadir-se  que  as  coadiçoeus 
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que  deshonr^Oy  tem  nluitas  vezes  salvado  os  que  recusao 
acéitallas,  e  perdido  os  que  as  propõem :  mas  de  uma 
parte  Ellanad  podia  persuadir-seque  a  Corte  das  Thuí« 
Iherias  fizesse  seriamente  taes  proposiçoens,  que  compro« 
mettiao  a  sua  honra,  e  a  sua  dignidade,  e  da  outra  espe« 
rata  applacar  a  tempestade,  nao  querendo  derramar  o  san- 
gue dos  seus  Povos:  e  tendo  uma  plehi^  confiança  na 
Amizade  do  seu  Antigo^  e  Fiel  Alliado  S.  M.  Britannica, 
tentou  moderar  as  pretençoens  do  Governo  Froncez,  ac« 
cedendo  à  clausura  dos  Portos,  mas  negando-se  aos  dois 
outros  artigos,  contrários  aos  *principios  dó  Direito  Pu- 
bUco,e  aos  Tractados,  queexistiao  entre  as  duas  Naçoens; 
e  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  nao  hesitou 
em  declarar,  que  estes  dois  artigos  ofllendiaõ  a  sua  Religião, 
e  os  príncipios  de  Moral,   de  que  já  mais  se  aflfasta,  e  que 
tahrez  sejao  a  verdadeira  causa  da  firmeza,  da  fidelidade, 
e  da  lealdade,  que  tem  experimentado  da  parte  de  todos 
'os  Seus  Vassallos. 

A  Corte  de  Portugal  começou  então  a  toriíar  medidas 
para  segurar  o  Seu  retiro  para  aquella  parte  dos  Seus 
Estados,  que  nao  pode  temer  uma  invasão,  cujas  conse- 
quências venhad  a  inquietaila.  •  Para  este  fim  fez  armar 
os  Navios  da  sua  Esquadra,  que  podiao  navegar;  e  ao 
mesmo  tempo  fazendo  sahir  dos  Seus  Estados  todos  òs 
Inglezes,  e  ànimando«òs  a  venderem  as  suas  propriedades, 
dispòz-se  a  fechar  os  Portos  â  Gram  Bretanha,  para  ceder 
a  uma  força  superior,  para  evitar  uma  eífusao  de  sangue 
dos  Seus  Vassallos,  que  provavelaiepte  tei  ia  sido  inútil, 
e  para  procurar  comprazer  com  a^^  vistas  do  Imperador 
dos  Francezes,  se  elle  se  nao  quizesse  persuadir  da  jus- 
tiça com  que  a  Corte  de  Portugal  sustentava  os  direitos 
da  sua  Independência,  e  os  que  resultavao  do  Fractndo  de 
Neutralidade,  concluído  em  1S04.  Nao  querendo  a  Corte 
das.Thuilherias  prestar-se  a  nenhumas  vistas  de  concilia* 
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çaS,  e  tendo  exigido  nao  só  a  clausura  dos  Portos^  ma» 
até  a  prisão  dosVassallos  Britannicos,  e  o  confisco  das  sua» 
propriedades,  assim  comoo  abandono  do  projecto  do  re» 
tico  para  o  Brazil ;  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Por« 
lugal»  que  de  uma  parte  conhecia,  que  o  seu  Fiel,  e  Aor 
ti^o  AUiado  &  M.  Brítannica,  que  estava  informado  de  tií- 
tto  o  que  se  tractava,  cotisentiria  para  saWar  Portugal  da 
invasão  doa  Franceses  na  simples  clausura  dos  Portos,^  e 
que  de  outra  parte  sabia,  que  jâ  nao  havia  no  Reyno  de 
Portugal  In^less,  que  toda  a  propriedade  Qritaonica  tinha 
sido  vendida,  e  até  o  seu  valor  exportado ;  tomou  em  úvíh 
a  resolução  de  fechar  os  Portos  à  Inglaterra,  e  de  coip- 
prazer  com  outras  vistas,  e  pretençoens,  que  a  França 
e3(igia;    declarando   porém  sempre,  que  se  as  Tropa» 
Francezas  entrassem  em  Portugal,  S,  A  •  R.  havia  tomado 
a  firme  resolução  de  transferir  o  Assento  do  Governo  para 
o  Brazil,  que  formava  a  parte  mais  essencial,,  e  mais  de- 
fensável dos  Seus  Estados. 

S.  A.  R«  fez  então  approximar  das  Costas,  e  Portos  do 
Mar  todo  o  seu  Exercito;  persuadio-se,  que  a  França  ten« 
do  conseguido  essencialmente  tudo  o  que  tinha  pedido, 
naò  teria  Fugar  de  exigir  mais  cousa  alguma ;  e  poz  toda 
a  confiança  na  boa  fé,  que  devia  considerar«se  como  a 
base  de  todo  o  Governo,  que  hâ  cessado  de  ser  revolu« 
cionario ;  e  na  segurança  de  que,*  tendo  feito  tudo  o  que 
estava  da  Sua  parte,  para  segurar  a  tranquillid»de  do  Seu 
Povo,  e  para  evitar  uma  eifusaõ  inútil  de  sangue,  tiaha 
cumprido  assim  com  todos  os  deveres  dç  um  Príncipe 
virtuozo,  e  adorado  pelos"^  Seus  Yassallos,  e  que  qu^anfo 
ao  mais,  naò  tem  que  dar  contas  das  Suas  acçoeps,  seoa^ 
ao  Ente  Supremo. 

O  Governo  Francez  procedeu  então  a  respeito  de  S.  A. 
R«,  e  dos  Seus  Estados  de  unia  maneira,  que  nao  teria 
exemplo  na  Historia,  »ea  invasão  da  Suissa  feita  pelo» 
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¥htnoezé^  n9  tempo  ido  Directório  Executiro  nao  ibme- 
ee80e  um  facto  completamente  semelhante.     O  Gteneral 
JuQOt  sem  nenhuma  declaração  preliminar,  sem  consen* 
limento  algum  de  S«  A.  R«  o  Príncipe  Regente  de  Por« 
tugaly  entrou  com  a  vanguarda  do  seu  Exercito  no  Reyoo^ 
tegurando  aos  Habitantes  dos  Campos,  e^Aldeas^  por  onde 
IMssava,  que  vinha  soccorrer  ao  seu  Príncipe  contra  t 
invasão  dos-  Ingiezes ;   e  que  entrava  como  Geneial  de 
uma  Potencia  Amiga,  e  Alhada.    EUe  colheu  na  ena  pas* 
eagem'  provas  authenticas  da  boa  fk  do  Governo  Fortu* 
guez.  Por  que  todas  ais  Tropas  Portugueausee  achavam 
fia  visinhançadás  Costas.    S.  A.  R.  o  Príncipe  R^enté 
«urprendido  de  uma  conducta  tao  inaudita  teria  podido 
leunir  o  Corpo  de  Tropas^>que  tinha  junto  a  Si,  e  fazendo 
entrar  a  Esquadra  Inglesa  no  Porto  de  Lisboa,  veduzir  a 
pó  o  pequeno,  e  miserável  Corpo,  a  euja  frente  o  Genérai 
JuQOt  avançava  com  uma  temeridade,  que  éeria  incrível» 
«e  a  sua  conducta  em  Lisboa,  e  Venexa  o  nao  tivesèem  feito 
eonbeoer,  e  se  elle  nao  confiasse  no  coração  do'  virtuoso 
Príncipe,  que  nunca  expooria  a  terriveís  revezes  os  Seus 
Povos  a  troco  de  um  prinaeico  successo  seguro,  que  s# 
eervíria  de  castigar  a  audácia  de  um  Homem,  quef,  como 
muitos  outros,  abusava  do  poder»  que  lhe  havín  sido  con*- 
4iado,  ou  que  executava  Ordens»  qiie  àe  modo  algum  m 
fNMiem  justificar. 

&  A.  R.  o  Prihcipe  Regente,  abraçoti  então  o  unioo 
paitido,  que  poderia  ^onvir«lhe,  para  nao  seaffastar  do^ 
príncipios,  que  tinha  constantemente  seguido;  para  poit- 
fm  o  sangue  dos  Seus  Povos,  e  para  evitar  a  completa 
czecuçaS  das  vistas  críminozas  do  Governo  Francezv  quo 
«ao  se  propunha  nada  menos^  que  apoderar-se  <la  Sua 
Real  Pessoa,  e  de  todas  as  que  compõem  a  Sua  Augusta 
Familia  Real,  pata  poder  depois  ao  seu  modo,  e  segundo 
ihe  parecesse  repartir  os  despqfos  da  Coroa  de  Poituga^, 
«  dos  Seus  Estados,    A  Providencia  favoreceu  os  esfoiços 
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de  um  Príncipe  Justo ;  ea  magnânima  resolução,  que  S. 
vA.  R.  abraçou,  de  retirar-se  aos  Seus.  Estados  do  Brazil 
com  a  Sua  Augusta  Família  Real,  tornou  totalmente inu* 
teis  o»  desígnios  do  Governo  Francez,  e  descortinou  6 
face  de  toda  a  «Europa  as  vistas  criminosas,  e  pérfidas  de 
iim  Governo,  que  nao  tem  outro  fim  senaô  o  dominar  a 
Europa,  e  o  MuoJo  iuteiDo,  se  as  Grandes  Potencias  delia, 
despertadas  do  lethargo,  em  que  se  acham,  nao  fizerem 
causa  cotnmum  coutra  uma  ambição  taõ.excessíva,eta5 
fora  de  todo  os  limites. 

Depois  que  S.  A.  R.  chegou  felizmente  aos  Seus  Esta- 
dos do  Brazil  soube  com  borror  nao  somente  a  usurpação 
de  Portugal,  ea  assolação,  e  saque,  que  alise  practica; 
mais  o  indigno  procedimento  do  Imperador  dos  Francezes, 
que  como  verdadeiro  Dictador  da  Europa  se  atrevera 
fezer  um  crime  a  S.  A.  R.  de  ter  transferido  a  Sua  Capi- 
tal para  o  Brazil,  e  aos  Seus  fieis  Vassallos  de  terem  ac- 
companbado  um  Príncipe,  que  todos  os  Seus  Povos  vene- 
ram, e  adoram  mais  aiuda  pelas  Suas  Virtudes,  que  pelos 
Direitos  da  Sua  Augusta  Familia  Real,  que  herdou.e  pelos 
quaes  reyna  sobre  elles.  S*  A.  R,  vjo  com  horror  o  ex^ 
cesso  dé  se  atrever  a  proscrever  em  uma  Gazeta  Minis- 
terial os  direitos  da  sua  Augusta  familia  Real  á  Coroa  de 
Portugal,  os  quaes  nao  cederá  já  mais;  e.com  todo  o  direito 
perguntaria  ao  Imperador  dos  Francezes,  em  que  código 
das  Naçoens  achou  semelhantes  princípios,  e  semelhante 
authoridade ;  reclamando  sobre  esta  matéria  uma  séria 
refiexao  da  parte  de  todos  os  Governos  da  Europa,  que 
nao  poderam  vèr  a  sangue  frio  o  'que  se  acaba  de  exp6r 
%  a  introducçao  dé  um  novo  Governo  em  Portugal  sem 
o  seu  consentimento,  assim  como  a  cobrança  de  uma  con- 
tribuição desmedida,  exigida  de  um  Paiz,  que  nao  oppòz 
resisteucia  alguma  à  entrada  das  Tropas  Francesas,  e  que 
por  isso  mesif^o  nao  podia  considerar  se  em  estado  de 
gyerra.  A  mais  remota  Posteridade,  asain^  como  a  Europa 
imparcial  haS  de  vèr  com  dôr  semelhantes  factosj,  pre 
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cunores  de  Séculos  de  barbaridade,  quaes  os  que 'se 
guiram  á  queda  do  Império  Romano,  e  que  nao  poderão 
evítar-se,  senão  se  ikocuraro  estabelecimento  doequilU 
brio  da  Europa  por  meto  de  um  esforço  unanime,  e  peio 
esquecimento  de  todas  as  rivalidades,  que  tem  sido  até*' 
qui  as  \erdadeiras  causas  da  ele  vagão  do  Poder  mons- 
truozo,  que  ameaça  a  universal  ruina. 

Depois  da  expoziçao  exacta,  e  verdadeira,  que  S.  A.  R, 
o  Principe  Regente  de  Portugal  vem  de  fazer  à  Europa^ 
e  aos  Seus  Vassallos  de  tudo  o  que  acaba  de  succeder  en« 
tre  o  governo  Portuguez,  e  Francezes ;  e  quanda  o  Im- 
perador dos  Francezes  tem  nao  són&ente  invadido,  e  8u« 
geitado  a  contribuiçoens  de  um  modo  borrivel,  e  que 
apenas  pode  acreditar,  o  reyno  de  Portugal,  debaixo 
do  véo  de  Amizade ;  mas  tem  também  ha  muito  feito  re- 
tirar a  sua  missão,  e  se  apoderado  dos  navios  mercantes 
Portuguezes,  que  existiao  nos  seus  portos,  sem  uma  pre- 
liminar declaração  de  guerra,  e  conlira  os  Artigos,  expres- 
*  SOS  do  tractado  de  neutralidade,  de  que  tirava  as  maiores 
vantagens ;  e  ultimamente  declarado  a  guerra  em  conse- 
quência do  Relatório  doMinistrodas  Relaçoens  exteriores: 
S.-A.  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal  depois  de  en- 
tregar a  Sua  Causa  nas  Mãos  do  Todo  Poderozo,  cujo  au- 
xilio tem  todo  o  direito  de  invocar  em  uma  t^o  justa  con- 
tenda, julga  dever  i  Ordem,  e  á  Dignidade  da  Sua  Co- 
roa o  fazer  a  seguinte  Declaração, 

S,  A.  R.  rompe  toda  a  communlcaçào  com  a  França ; 
chama  aos  Seus  Estados  todos  os  Empregados  na  quella 
Missão,  se  he  que  algum  possa  ainda  ali  achar-se;  e  au* 
thoríza  os  Seus  Vassallos  a  fazer  a  guerra  por  Terra,  e  Mar 
aos  Vassallos  do  Imperador  dos  Francezes. 

S.  A.  R.  declara  nullos,  e  de  nenhum  effeito  todos  os 
Tratados,  que  o  Imperador  dos  Francezes  o  obrigou  a  as- 
signar,  e  particularmente  d»  de  Badajós,  e  de  Madrid  em 
1801,  e  o  de  Neutralidade  de  1804 ;  pois  que  elle  nunci 
os  respeitou. 
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S.  A.  B.  nao  deporá  jfttfiaíis  as  Aitnas»  «enâo  de  aC'' 
còrdo  cora  o  Seu  Antigo»  ^  Fiel  AUiâdo  S.  fif.xBritanica; 
e  nao  cotísentirá  em  cazo  algum  na  Ceaaao  do  Reyitô  de 
Portugal,  que  lòrma  a  mais  antiga  Parte  da  Herança,  e 
doa  Directos  da  Sua  Augusta  F«iniilia  Real. 

Quando  o  Im|>erad6r  dos  Francezea  tiver  satisfeito  60« 
bre  todés  os  pontos  ás  justae  reclsHmaçoena  de  S.  A.  R* 
o  Priocipe  Regente  de  Portugal,  e  abandonar  o  tom  ab- 
eolttto,  e  imperioso,  com  que  rege  a  Europa  oprimida; 
e  restituir  á  Coroa  de  Portt^l  o  que  invadio  no  meio  da 
Paz,  e  aem  provocação;  S.  A.  R.  se  apressará  então  de 
teaovar  os  enlaces,  que  teríaS  sempre  subsistido  entre 
os  dois  Paizes,  e  que  devem  ligar  as  Naçoens,  que  ji 
mais  «e  dividiram  essencialmetttè  entre  si,  tienao  peloa 
priucipios  de  uma  ambição  setfn  trmites,  e  que  a  experi^ 
encia  doa  Séculos  tem  bem  mostrado,  quanto  sao  con^ 
trarios  á  prosperidade,  e  tranquiU idade  daquellas,  que  oa 
adoptao. 

Rio  de  Janeiro  em  1,  de  Maio  de  1808. 


Papek  4ipriWit^da&  j)mr  ardrm  de  5.  Jlf.  á  Casa  Jhn 
C&mmiuM  tm  Março,  de  1808* 

ExTKACVo  deunvDespaobodo  Sr.  Secretario  Fox  aoa 
Cendes  de  Rosslyn,  e  S.  Vioeiite,  e  Tenente  General 
Simcoe»  datado  de  O  de  A|fO0to,  de  1806. 

Bowaing*4StPeet,  9  de  Agosto,  de  1806.  ^ 
My  Lords,  e  Seshor. 

Os  Ministros  de  S.  Mageetade  receberam  avizos  de  que 
tia  teoçaS,  da  parte  doa  FmnCezea,  de  invadir  immedtata- 
meute  o  Reyno  de  Portugal.  Eo  Governo  Franoez  tem* 
por  auaa  meemaa  declaraçoens»  feito  com  que  ae  nao 
posea  mais  duvidar  da  verdade  deslas  infermaçoens. 
*  Até  ja  annunctou  forouilmente  aquelle  Governo  ae 
Embaixador  de  S.  M»  cfm  Paria,  que  um  exercito,  que 
^izem  ser  cqmposto  de  trinta  mil  homens»  esti  ja  em 
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Bay ooa  prompto  pen  este  fim ;    e^  que  o  objecto  desta 
inva^aS  he  aada  menos  do  que  a  detbrooizaçao  da  Família 
Real  Reyo^Dte,  e  a  destruição,  atè  da  existência  da  Mo« 
narcbiâ  Portqgu^s^a ;  oujas  Províncias  se  bao  de  dividir» 
dando  uma  parte.  &.Heapanha,  ea  outra  parte,  com  aCí« 
dade  e  porto  de-Lisboa,  se  deve  dar,  como  um  Estado 
separado,  ao  Pnqcipe  da  Pas,  ou  i  Raynha  de  Etruría. 
Nestes  termos  &  M.  julgou  ser  justo  ordenar,  que  as 
forçasg  que  agora  se  acbam  embarcadas,  e  constam  dos 
mimeros  uomeados  â  margem,  sejam  immediatamenta 
mandadas  para  o  Rio  T^o;  para  se  reuni  nem  la  com . 
uma  competente  força  nayal,  a  qual  tem  igualmente  re« 
cebido  ordens  para'  se  dirigir  ao  mesmo  posta     K  S. 
M.  julgou  conveniente,  dar  as«U8s  ordens  para  que  aa 
forças  de  terra,  empr^^as  neste  serviço,  recebam  aog« 
mentos  succeaiivos,' assim  que  se  poderem  obter  trans» 
portes. 

Alem  do  Commando  das  forças  naval,*  e  militar,  qua 
lespectivamente  se  confiou  ao  Conde  de  S.  Vicente  e 
ao  Tenente  General  Stoicoe,  S.  M*  foi  servido  ordenar 
que  se  Ibes  dessem  'plenos  poderes,  junctamente  com  o 
Conde  de  Eosslyn,  para  negociar,  com  a  Corte  de  Lis« 
boa,  sobre  todas  as  masterías,  que  disserem  respeito  ao 
commum  interesse  das  duas  Cortes,  na  presente  con^untf- 
tura  dos  negocies.  Tenho  por  tanto,  neste  Deqpacho^ 
de  explicar  os  priocipios  sobre  que  taes  negocíaçoens  se 
devem  conduzir. 

O  objecto  que  mais  se  deseja  obter,  sendo  possível» 
heo  tomar  sufficientes,  e  eficazes  medidas,  de  ac6rdo 
entre  as  duas  Cortes  para  a  completa  defeza  de  Portugal» 
contra  a  invasão,  que  o  ameaça ;  objecto  que  noo  dcvta 
ser  dificil  a  Portugal  o  providenciar,  se  a  força  da  invasão 
nao  excedesse  o  numero  referido  pelo  Governo  Francês* 
Este  he  portanto  o  primeiro  ponto,  que  se  deve  pro- 
por á  Corte  de  Lisboa,  e  se  essa  Corte,  ou  separadamebto 
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com  08  seus  mesmos  soccorros,  ou  pdà  cooperação,  que 
ella  puder  obter  <le  Hespanba»  onde  he  provável  que 
08  planos^da  França  produzaS  muHo  mais  susto  que  pra- 
zer; quizer  entrar  seriamente  em  medidas  de  uma  vigo- 
rosa, e  eOicaz  defensa,  El  Rey  aprovará,  que  vós  expri- 
mães  a^Disposi^aõ  em  que  está  S.  M.  de  as  supportar» 
em  toda  a  plena  extensão  dos  meios,  que  S.  M.  puder 
applicar  para  este  objecto. 

Vos,  porém,  deveis  entender  mui  distinctament^ 
^que  ésísL  inótrucçao  he  somente  applicavel  ao  caso  de 
que  nao  baja  só  promessas,  mas,  como  dicto  fica,  me* 
didas  vigorosas,  e  activas,  bonaJSde  adoptadas  pelo  Go- 
verno Poriuguez,  em  sua  própria  defensa :  he  esta  uma  - 
i^oluçad^  de  taò  absoluta  necessidade,  na  urgência  da 
presente  criee,  que  parece  devíamos  esperar  confiada- 
mente, em  que  fosse  adoptada,  se  a  experiência  do  pas- 
sado nos  nao  desse  muita  razaò  para  duvidar  della^  ainda, 
nas  circunstancias  acttiaes. 

No  caso  de  se  achar  que  ou  os  meios,  ou  a  energia  dw 
Corte  dè  Portugal  sao  inadequados  a  este  fim,  então  se 
trabalhará  por  inspirar  naquelle  Governo  a  resolução^ 
que  se  diz  haviam,  Ja  n*outro  tempo,  tomado  os  Portu- 
guezes,  e  que,  no  caso  supposto,  he  a  única  que  se  pode 
adoptar  com  >  prudência,  ou  dignidade;  quero  dizer,  a 
resolução  de  se  retirar .  por  uma  vez  dos  seus  territórios 
Europeos,  e  mudarem-se  com  tudo  o  que  puderepa  levar 
com  sigo  para  as  suas  possessoens  transatlânticas. 

He  porém  necessário  providenciar  também  o  caso^  dif- 
ferente  de  ambas  as  hypotesis  precedentes,  .e  infelizmente 
o  que  nao  he  menos  provável, 'em  que  o- Governo  de 
Portugal,  abandonando  toda  a  idèa  de  resistir,  ou  esca- 
]>ar,  espere,<:om  temerosa  acquiescencia  a  vinda  do  perigo^ 
deixando  o  paiz,  com  tudo  o  que  çUe  contem  para  vit 
a  ser  preza  do  inimigo» 
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Neste  caso  S.  M.  se  verta  obrigado,  tanto  pela  consi- 
deração do  que  deve  a  si  mesmo,  como  pelo  respeito  de 
seu  Allíado,  a  dar  aquelles  passos,  que  sejam  necessário» 
para  diminuir  o  mal,  impedindo  que  o  inimigo  nao  ad- 
quira um  augmento  de  forças,  particularmente  de  forçaa 
navaes,  que  a  posse  do  porto  de  Lisboa,  em  taes  circum- 
stancíaSf  lhe  daria:  e  que  seria  talvez  um  dos  principaeg 
motivos,  que  o  induzissem  a  intentar  este  ultrage. 

Vos  deveis,  por  tanto,  regular  a  vossa  con(^ucta,  desde 
o  principio,  por  tal  maneira,  que  tenbaes  sempre  em  vista 
este  ultimo  objecto,  que  he  muito  possivel  ser  o  único, 
que  por  fim  vos  deixem  para  completar. 

Por  tanto,  este,  no  caso  de  ser  por  fím  necessário,  nao 
devealcançar-se  pormeio  denegociaçoens,  mas  por  de« 
monstraçoens,  eposrilvelmente  por  actuaes  medidas  de  força. 

Mas  ainda  neste  caso,  he  muito  importante,  que  se  es- 
gotem  todos  os  meios  de  persuadir,  tanto  o  Governo  co- 
mo o  Povo  Portuguez,  que  os  passos  que  se  tomam  nao 
aaS  com  os  sentimentos,  nem  com  o  designiode  hostilidades 
a  seu  respeito,  mas  sao  simplesmente  o  resultado,  da  in- 
feliz necessidade,  em  que  põem  a  S.  M.  a  injustiça  e 
violência  do  inimigo,  e  a  fraqueza  de  Portugal. 

Em  conformidade  destas  impressoèns,  se  em  algum 
periodo,  antes  de  se  retirarem  da  costa  os  navios,  e  tropas 
de  S.  Magestade ;  ou  ainda  depois  de  se  haver  de  parte 
a  parte  recorrido  a  medidas  de  força^  a  Corte  de  Por- 
tugal se  mostrar  disposta  a  considerar  melhor  as  conse- 
quentes demonstraçoens  do  perigo,  e  aceitar  a  proposição 
de  se  mudar  para  as  suas  possessoens  no  outro  Continente, 
vós  lhe  offerecereis  toda  a  assistência,  para  este  fim,  een- 
trareis  na  queiles  ajustes,  que  se  julgarem  mais  conveni- 
entes para  modificar  e  conciliar  os  espíritos,  em  tao  penosa 
extremidade. 

Em  todo  o  vosso  procedimento  deveis  cuidadosamentei 
evitar  tudo  quanto  possa  dar  ao  inimigo  pretexto  de  re« 
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pres^tar  com  faisds  cores  as  justas  e  rectas  intençoen» 
de  S.  M:  nesta  occasiaõ. 

Nada  seria  mais  agradável  a  S,  M.  do  que  ver  que  a 
corte  de  Lisboa  continuava,  se  isso  possível  Fosse,  a  gozar 
de  uma  neutralidade  segura  e  nao  perturbada.  He  mo- 
tivo de  grande  pezar  para  S.  M.  considerar  que  em  qual- 
quer  dos  casos  será  necessário  empregar  força  contra  o 
território  de  uma  Potencia  amiga;  e  be  da  maior  im- 
portância, que  o  comportamento  de  S.  M.  nesta  occa- 
siaõ se  mostre  no  seu  verdadeiro  ponto  de  vista,  tanto 
à  Corte  como  ao  Povo  de  Portugal.  Peto  que  será  con- 
veniente, nao  só  entregará  Corte  em  Notas  oíficiaes,  a  este 
respeito,  mas  ainda  imprimir  e  circular,  na  lingua  Por* 
tugueza  um  manifesto,  em  que  se  desenvMvam,  clara  e 
francamente,  estas  circumstancias,  que  justificam,  pela 
evidente  necessidade  do  caso,  o  por  em  seguro  aquelles 
ioccorros  militares,  que  o  inimigo  tem  abertamente  decla- 
rado, que  faz  tenção  de  tomar  para  os  seus  fins. 

S.  M.  nao  deseja  tirar  destas  medidas  outra  nenhuma 
vantagem,  senão  aquella  de  privar  o  inimigo  dos  tneios 
de  fazer  mal,  que  se  determinam  usar  tanto  contra  o  in- 
teresse do  seu  paiz,  como  para  o  fim  de  um  attaque  ás 
Colónias  de  Portugal.  Era  ordem  a  prevenir  estes  líiales 
S.M.  vos  authoriza  a  convencionar  um  plano,  qualquer 
que  seja,  por  meio  do  qual  os  navios  de  guerra  Portu- 
guezes,  se  aquelle  Governo  os  entregar  á  sua  Custodia, 
sem  ser  necessário  appellar  para  os  meios  de  força,  serão 
retidos  como  em  desposito,  ou  fiança  para  Portugal» 
ou  S.  M.  08  comprará  da  quelle  Governo,  pelo  seu  valor 
completo.  EUe  nao  pode  escusár-se  de  tomar  estas  me- 
didas, que  sao  necessárias  para  ácautellar,  que  a  esquadra 
Portugueza  venha  a  ser  um  acréscimo  para  a  da  França  ; 
porém  deseja  executar  isto  por  tal  maneira,  que  seja  o 
menos  offensivo  possivel  à  dignidade,  e  o  menos  injurioso 
possivel  aos  interesses  de  um  Allíado,  em  quem  os  aeua 
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primeiros  c^esejos  seriam  de  achar  disposição»  e  meios  de 
oppor  ao  iDimígo  commum  uma  resistência  effectiya. 

[Coniifiuar^se^haJ] 

^  m 

Proclamação. 
PoRTUGU£ZBS.  Qui?  a  Providencia  mostrarrnoso  mo« 
mento  da  nossa  Ventura :  Portuguezes,  confiança  no  Ceo. 
A  defeza  da  Religião»  das  vidas,  e  das  fazendas,  he  quena 
deve  estimular  o  brio  Portuguez.  A's  Armas,  Portu- 
guezes,  para  nos  libertar-uios  de  uns  ímpios,  de  uns  facci* 
norososy  de  uns  roubadores,  que,  a  titulo  de  Pro- 
tecção, vem  arrancar  as  nossas  vidas,  e  òs  nossos  bens« 
Mas  iembrai-vos,  que  o  tumulto,  e  a  desordem  nao  b« 
defeza :  A  Nação,  <iue  vai  a  defender-se,  pao  deve  insul* 
tar,  e  òffènder  a  si  mesma :  Deifendei-vos  do  inimigo,  e 
nao  mancheis  a  honra,  que  ides  a  ganhar,  denegrindo-^ 
com  insultos  feitos  aos  vossos  concidadãos :  As  nossas  for- 
ças, e  a  nossa  bravura,  deve  s6  aparecer  no  campo  contra 
o  inimigo.  Os  Ecciesiasticos  deverão  unir  os  seussen- 
ttmeptQs  A  ciiMsa  publica*  Os  Religiosos,  e  Religiosas 
devem  envi^  iocessaiUemente  ns  suas  Oraçoens  ao  Cep 
de  donde  venf  ^  força  e  a  defe^^u  Tríumphe  a  Justiça^ 
e  esipagfie*s^  a  iniquidade.  O  Governo  nao  quer  des- 
ordens; qupr  ob^cjiencia,  e  energia  pura  a  defezfi,  na^. 
o  tumulto.— rJamaifi  se  toque  a  Rebate  nas  torres,  sem 
que  primeiro  toque  a  Cat^fãdr^l;  hein  entendido  qqe, 
tocando  na  Çathedial  sem  haver  algum  sigoal  na  torre, 
be  para  ^cudir  ao  fogo,  i^  Cidadp;  e  de  dia,  havendo 
com  o  toque  i^o^a  Bandeira  pa^  turre,  e  de  noita  um  íarol 
aocesQ^  hje  para  acudir  &  defeza,  e  combater  o  inimigo. 
Os  rebates  falsos  sao  pertMrbadores  dó  socego  publico, 
sao  causa  de  fnquiet^ao,  e  origem  de  desgrsças.  O 
Goyernp  qu^f  a  defeca;  mas  quex  igiwlmente  a  segu- 
rança Publica.  Povo  Portuguez,  practicaio  assim,  e  fa- 
zeivos  dignos  d^  ÇouÇsmça  dp  (Soverno.  Viva  Q  Prín- 
cipe Recente,  viva  Portugal,  vivam  os  Portuenses. 

Bispo,  Pruidtnie  Governada^* 
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A  JaNCTA  Provisional  do  Supremo  Governo  do  Porto 
convoca  todos  os  soldados  veteranos  de  quaesquer  Regí- 
ibentos  de  tropa  de  linha,  que  se  nao  acharem  actualmente 
empregados,  no  exercício  desta  Província,  a  se  reunirem 
aosdous  Regimentos  da  guarnição  desta  Cidade,  que  tem 
mandado  organizar;  e  promette  de  gratificação  a  cada 
um  por  entrada  um  mez  de  soldo,  e  de  soldo  diário  quatro 
vinteins  por  dia,  com  o  farcjamento,  muniçoens,  e  a  etapa 
do  custume.  Este  mesmo  soldo  vencerão  todos  os  soI« 
dados,  que  ja  servem,  e  ao  diante  servirem  nos  dictos 
Regimentos;  em  quanto  as  circumstancias  nao  permit- 
tirem  darse-lbe  maior  soldo :  B  .às  milicias  em  quanto  es- 
tiverem em  serviço  vivo  terão  igual  vencimento. 

PortOj  20  de  Junho,  de  1808. 

Bispo,  Presidente  Governador. 

Prochzmaçah 
Nobres  Cidadãos  Portuenses  desta  sempre  Leal  Cidade 
do  Porto.  Tive  a  honra  de  ser  nomeado  vosso  capitão 
pello  Ulmo.  Senado  da  Camará,  e  a  tive  taobem  de  ser 
benignamente  por  vós  abraçado;  jurei-vos  e  vos  juro  vida» 
honra,  e  Fazenda  em  defeza  do  nosso  .sempre  amado,  e 
sempre  suspirado  Príncipe  Regente  o  Senhor  D.  João  VI. 
cpor  todos  os  incorruptíveis  Portuguezes.  Eu  nao  vou 
admoestar- vos  (o  queja  vos  tem  dicto  honradas,  e  sa- 
bias linguas  e  pennas,  mais  babeis  que  a  minha)  para  vos 
enthusiasmar  nos  mais  sagrados  deveres,  que  nossos  Pays 
por  nós  juraram,  e  nos  pelos  nossos  filhos  juran.os  em  de- 
feza da  Sancta  Religião,  charo  Príncipe,  e  amada  Pátria. 
Temos,  fieis  companheiros  meus,  o  Exmo  Sancto  Pastor  : 
o  Snr.  D.  António  de  S.  José  e  Castro,  que  nos  guia  como 
Bispo,  cpm  a  Sacros^ncta  Cruz.  em  uma  niaô,  e  como 
General  em  Chefe,  com  a  Espada  na  outra^  nos  manda: 
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sígamollo,  e  nao  afiTrouxemos  dos  primeiros  passos,  qut 
demos  a  prestar^lhea  nossa  firme  Fè,  e  incontestável  fide- 
lidade.    Eu  nao  vòlla  inspiro  porque  estes  pontos  de  base 
essencial,  e  incontrastavel  nasceram  com  nosco,  e  saõ  in- 
ieparareis  de  nossas  almas;  vou  tao  somente  a  pedir-vos» 
valorosos  e  honrados  companheiros,  ,que    à  primeira  oc- 
casiao  vos  acheis  a  meu  lado,  para  que  com  as  vozes  mais 
enérgicas  acclamemos,  como  sempre  temos   acclamado, 
obediência  ao  bent ficio  Príncipe,  e  ao  Sábio  Governo,que 
em  seu  Real  nome  nos  manda,  e  com  as  espadas  afiadas 
para  as  banhar-nios  no  infame  sangue  dos  viz  Francezes,  e 
daqueiles  que  por  desgraça  nossa,  seguiram  o  seu  iníquo 
e  vil  partido.     Coragem,  honrados  coliegas,  escoltemos  o 
sempre  valoroso.  Honrado,  eLeal  Povo;    Bile  pelo  Priíi- 
cipe,  e  Pátria  sacrifica  o  seu  socego,  e  expõem  a  suh  vida  ; 
recompensemos-lhe  cora  outro  tanto.     Nos  que  mais  so- 
mos doqueelle?  Todos  somos  seus  fieis  vassallos :  a  causa 
he  comraum,  devemos defendella ; ja  pela  Sancta  Religião; 
ja  pelp  suspirado  Soberano.    O  vosso  animo  Leaes  Portu- 
guezes,  he  tal  qual  foi  o  dos  nossos  primeiros,  e  vamos  a 
imitallos  nas  immortaesacçoens  que  fizeram,  immitemoU 
l08  também  DO  exemplo,  que  delles  devemos  colher,  obe- 
decendo ao  supremo  e  sábio  Governo,  e  depois  aos  Supe- 
riores que  nos  mandam ;   porque  a   obediência  he   uma 
graDde  parte  da  força,  e  a  desobediência,  o  tumulto,  e  a 
vingança,  e  a  causa  particular  enfraquece  o  todo^e  impossi- 
bi  lita,  aacçaõ  Gloriosa.  Vamos  honrados  Co ilesfas,  vinL'ar 
de  uma  vez  a  Religião,  o  Príncipe,  e  a  Pátria,  viva  a  caza 
de  Bragança. 

José  de  Mello  Pereira  Corrêa  Coelho^ 

Proclamação, 
Senhores  Ecciesiasticos  Seculares  e  Regulares.  He  este 
o  tempo  em  que  devemos  anciosamente  cumprir  com  os 
nossos  deveres,  agradecende  a  Deus  os  grande,  beneficios 
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^ue  da  sua  clemência  temos  recebido,  permittiodo^^nos  a 
occasiao  da  nossa  maior  ventura.  Nos  soidos  obrigados  a 
rogarníos  ao  Ceo  continuamente  a  felicidade  dos  nossos 
Monarcbas,  e  a  de  todo  o  Reyno,  pedindo>lbe  paz  e  socegoc 
estou  certo  que  todos  assim  o  cumprirão :  Mas  alem  destes 
deveres  pertence-nos  a  defensa  da  Igreja,  do  Rey,  e  da  Pa^ 
.tria,  como  Ecclesiasticos,  como  vassallos^e  como  CidadaSst 
Estávamos  a  ponto  de  sermos  vietimas  do  furor,  ja  noa 
horrososos  cárceres,  ja  nas  guilhotinas.  Os  nossos  na^- 
cionaeS  htam  para  fora  da  Pátria,  entrar  no  numero  doa 
infelizes,  que  caminham  á  morte  para  s^urarem  a  oor6a 
na  Cabeça  do  Tyranno  Usurpador  da  Europa,  todos  fica* 
vamos  Escravos  d*um  ambicioso  inimigo  da  Rèligiap,  sem 
fé,  sem  ley,  e  sem  moralidade.  G  raçaao  Ceo,  que  noa 
ajuda  a  sacudirmos  este  juga  A,  boa  ordem  e  as  provU 
denciaaas  mais  acertadas  do  nosso  Supremo  Grovemo  com 
o  valor  da  Nagao  affiançam  a  nossa  causa.  Deqs  he  qiae 
nos  inspira,;vamos  Senhores  Ecclesiasticos  por*nos  em  ot« 
dem  á  frente  do  imigo  a  defender  a  Patríà,as  pfopi»iedade«> 
e  a  Nação  do  opróbrio  em  que  se  vè.  J^  lunotõ  do  Su« 
premo  Governo  quer  que  todos  os  ecclesiasticos  se  formem 
em  corpo  armado  para  guarnição  desta  Cidade  em  quanto 
as  Tropas  Seculares  marcham  ao  inimigo.  O  Deão  da 
Çáthedral  he  o  Coronel  deste  distíncto  corpo,  he  portanto 
fi  elle  que  todos  os  membros  desta  Corporação  se  defeca 
dirigir  para  em  sua  caza  os  Alistar,  e  formar  em  Coropa* 
nhias,  com  os  officiaes  corapetentesque  sahlrem  do  mesmo 
Corpo,  ficando  só  nas  Igrejas  os  indiq)eosavelmente  ne- 
cessários para  o  culto  Divino.  AppressemoHios.  Deus 
ba  de  ^udar-nos,  a  causa  he  sua.  Viva  o  Nosso  Principe 
Rq^nte,  vivao  os  Valorosos 'Fortuguezes. 
Porto,  24  de  Junho,  de  1803. 

JL.UÍZ  Pedro  de  Apdrade  Brederod.    Dea& 
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D.  FernaDdo  VIL  Rey  de  Hespanha  e  da»  índias,  e  em 

seu  nome  Juncta  Suprema  do  Governo  de  ambas. 

Pa  BA  levar  á  todo  o  seu  efieito  a  declaração  de  Guerra 
Goutra  o  Emperador  Napoleão  !•  manda  o  seguinte :  l. 
Dentro  de  4  dias  da  publicação  deste,  todo  o  Françez  ou 
agregado  a  ésU  bandeira,  que  quizer  gozar  dos  privilégios 
da  Bandeira  Hespanbola,  se  appresentarà  nesta  Capital  k 
nossa  juncta  da  Fazenda  delia,  e  declarará  sua  vontade,  e 
presUndo  juramento  de  fidelidade,  ficará  exempto  de  todo 
o  embaigo,  e  gozará  de  todoè  os  privilégios,  que  Ih^  com- 
petem, e  o  mesmo  se  practicará  nos  mais  povos  e  Cidades, 
em  suas  Junctas,  ou  em  suas  Camarás  (Ayuntamientot^) 
onde  nao  baja  Junctas :  3.  Todo  q  Francez  ou  agregado 
á  bandeira/desta  Nação,  que,  dentro  de  4  dias,  se  nao  ap* 
presntar  se  entenderá  que  fica  nacional  Francez,  e  sem 
outra  diligencia  se  passe  ao  sequestro  de  todos  os  seua 
beas  de  qualquer  classe  qae  sejam :  S.  Manda-se  a  todos 
os  Commerciante8,e  a  qualquer  outra  pessoa,  que  tenha  em 
seu  poder  por  qualquer  titulo,  quaesquer  bens,  direitos^ 
ou  pertences  de  propriedade  Francesa,  ou'  de  pessoaa  ag« 
gredadas  a  esta  bandeira,  os  detenham  em  seu  poder,  e 
na3  disponham  delies  debaixo  de  sua  responsabilidade,  ç 
dentro  de  4  dias  darão  uma  certidão  jurada  dos  dictos 
bens,  e  a  eutr^arao  a  nossa  Juncta  da  Fazenda,  e  se 
procederá  conforme  a  direito  contra  todo  o  que  contra  vier 
a  estas  ordens.  Dado  no  Palácio  do  Alcaçar  de  Sevilha» 
aos  7  de  Junho,  de  1808«  Por  disposição  da  Suprema 
JuBcta. 

João  Bautista  Pardo.  Sec-^Manuel  Maria  Âguilar*  Sec 


Bahió. 
Fernando  Vlt.  Rèy  dè   ílest^anha  e  das  índias,  e  a 
Juncta  Suprema  do  Governo  de  ambas  em  seu  nome» 
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A  defeza  da  Patrta,  e d'EI  Rey, e  a  felicidadedos  Povos, 
tem  sido   e  srrà   o  único  fim  desta  Suprema  Juncta ;   e 
para  o  conseguir  tem  trabalhado,   esedesvella  aem  pou- 
pa-se  a  fadigas  nem  perigos.     Assim,  para  conciliar  uma 
e  outra  cousa,  ordena  e  manda  o  seguinte.     1.  Que  o 
alistamento  que  mandou  fazer  será  geral,  desde  a  idade  de 
15  até '45  annos:  porèmi  será  dividido  em  três  classes. 
Primeira  de  voluntários;  segunda  de  solteiros  casados  e 
viúvos  sem  filhos.    Terceira  casados  e  viúvos  com  filhost 
.eordenadoa  de  Ordens  menores,  ou  serventes  nao  necessários 
ás  Igrejas:    2.  Os  Voluntários  deverão  mover  se   imme* 
atamente,  e  marchar  para  conde  lhe    ordenarem  as  suas 
Junctas,  ou  Camarás  [jáyuntamientos)  por  mandado  desta 
Juncta  Suprema,  ou  por  ella  mesma,  e  immediatamente 
que  cheguem  aò  destino,  que  se  lhes  tiver  assignalado^  se 
aggregarao  á  ^ropa  veterana,  ou  se  formarão  em  corpos 
separados,  pelas  ordens  dos  respectivos  Chefes  militares, 
que  o  tenham  assim  ententido ;  e  estes  voluntários  ou  ag« 
gregados  ou  formados  em  corpos,  obrarão  em  tudo  como 
tropas  veteranas ;  3.  Ao  segundo  chamamento  virão  os  do 
segundo  alistamento ;  a  saber;  solteiros,  casados,  e  viúvos 
Sem  filhos,  e  chegados  ao  seu  destino,  ou  se  aggregarao 
&s  tropas  veteranas,  ou  se  formarão  em  corpos  separado», 
e  feito  isto  se  comportarão  e  obrarão  em  tudo  como  os 
veteranos:  4.  Ao  terceiro  chamamento,  que  nao  se  fará 
se  nao  em  caso  de  suma  necessidade,  que  pessa  o  sacrifica- 
rem-se  todos  em  defensa  da  Pátria,  virão  os  do  terceiro 
alistamento,  a  saber,  casados,  e  viúvos  com  filhos,  ordena- 
dos de  Ordens  menores  e  serventes  das  Igrejas,  que  nao 
sejam  absolutamente  indispensáveis  para  o  culto  de  Deus; 
chegados  a  seu  destino,  se  aggregarao,  formarão  em  cor- 
pos e  obrarão  como  veteranos,  segundo  o  que  se  manda 
para  os  alistados  da  primeira,  e  segunda   classe:  5.  Os 
voluntários  da  1  classe  nao  podem  alegar  excepção  algu- 
ma.   As  que  alegarem  os  da  2a«  e  3a.  se  ouvirão  e  de  ter 
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minarão  breve»  e  summariaineiite  pelas  Junctas  ou  Cama'* 
ma  {JjfWitamkfUos)  respectivas;  e  nesta  Capital  pela 
Jiincta  Suprema,  sem  forma  de  processo,  úem  causar  di« 
leitos  de  processos,  e  determinada  por  estas,  que  nao  tem 
lugar  a  excepçiiS,  se  executará  o  determinado  infalivel- 
mente, reservando-se  a  todos  o  direito  de  quiexar-ae  a 
esta  Suprema  Juncta,  que .  resolverá  o  que  convier  com 
Justiça  imparcial,  e  severa,  e  declara  esta  Juncta  Suprema^ 
que  taesquiexassóse  façam  eia  matérias  graves,  e  excep- 
çoena  evidentes^  de  nenhuma  forma  em  fúteis  ou  fingidas; 
porque  assim  o  exige  a  defensa  da  Pátria,  que  está  em  pe« 
vigo:  6.  Como sèja justo  que  senão  ponham  estorvos  ao 
ardor  pela  Pátria,  se  permitte  a  todo  o  Ordenado  de  Otm 
dens  Menores^  ou  a  qualquer  pessoa  de  qualquer  classe 
que  seja,  e  aos  que  excedem  a  idade  de  45  annóa,  que,'8&* 
quiserem  alístar-ee  de  voluntários,  sejam  recebidos  preci« 
sãmente,  e  venham ao^prímeiro  chamamento,  ouse  unam 
com  os  que  por  elle  vem :  7.  Esta  Juncta  Suprema  na8 
se  pode  esquecer  da  colheita  das  searas  tso  essencialmente 
necessárias  para  a  subsistência,  e  felicidade  publica,  e 
muito  mais  na  actual,  e  abundante  colheita,  que  Deus  tem 
concedido  este  presente  anno ;  e  assim  manda  a  todos  os 
da2\  e3\  classe  do  aiialamento,  que  se  applíquem  com 
o  maior  empenho,  etmbalhem  na  colheita  por  suas  pró- 
prias pessoas  aem  eximir-se  disto  por  suas  qualidades,  por 
suas  riquexas,  nem  pot  outro  motivo,  o  que  com  prebende 
a  todos  os  que  excedam  46  annos,  e  o  que  assim  o  execu^ 
tar  será  julgado  e  declarado  benemérito  da  Pátria.  £  es- 
pera estfet  Juncta  Suprema  do  character  generoso  de  todos 
os  Hespanhoes,  que  nenhum  delles  se  valerá  desta  necessi* 
dade  da  Pátria  paca  subir  os  jornaes  a  preços  excessivos» 
mas  que  obrarão  nisto  com  a  heróica  moderação,  que 
"exigem  a  Pátria,  e  a  felicidade  publica :  S.  As  mulheres 
em  muitos  povos  se  applicam  &  sega,  e  outros  trabalhos  da 
i^gricult^va;  e  em  todoapode  uma  grande  parte  delias  fa* 
VoL.  L  No/4.  o  o 
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ou  estorvem  08  geus  jttstoB  detignios;  eeiD  consequência 
disto  probibe  que  sé  se  formem  junctasóu  conciliábulos 
secretos,  que  sempre  devem  olhar-se  como  suspeitosos  em 
todo  o  Governo  bem  regulado ;  e  nao  andem  pelas  ruas 
em  patrulhas,  nem  com  armas,  :mas  sim  com  o  socego  e 
tranquilidade  própria  de  pessoas  honradas,  que  taobem  se 
nao  ajunctem  para  registar  ou  reconhecer  casas  de  habi- 
tantes alguns,  tractandoHDs  como  criminosos,  pois  no  caso 
de  o  serem  a  Juncta  Suprema  commissionará'OB  Ministros 
que  conheçam  de  suas  causas,  e  os  prendam  se  for  neces- 
sário» £  ultimamente  encarrega  a  todos  que  se  reúnam 
k  Suprema  Juncta  para  reprimir  quaésquer  desordens,  de« 
nunciando-os  com  a  devida  reserva,  e  prestando  o  auxilio^ 
que  pedirem  os  Ministros  da  Justiça,  pois  nisso  interessa  o 
aerviço  de  nosso  Rey,.  eo  bem.  da  Nação.  •  £  para  que 
chegue  'â  noticia  de  tc^os  se  affixou  o  presente,  por  or- 
dem da  Suprema  Juncta  do  Governo,  em  Sevilha  aos  7  de 
Junbo^  delSOS. 

D.  João  Bautista  Pardo,  Sec. 
D.  Manuel  Maria  Aguillar,  Sec. 


A  Juncta  creadq  em  tirtuãe  da  ordem  da  Juncta  Suprema 
do  Governo^  que  reside  na  Cidade  de  Sevilha. 
A  todos  os  mui  nobres,  emui  leaes  habitantes  desta,  e 
gram  Porto  de  S.  Maria«  A  espantosa  convulsaff,  que 
tem  reynadp  em  nossa  desgraçada  Hespanha,  por  largos  e 
tristes  dias,  approximava  ja  ao  momento  de  sua  ruina,  e 
levava  com  rapidez  o  Corpo  politico  á  dissoIuçaS,  e  á 
morte.  A  feliz  exaltação  ao  thronò  de  nosso  mui  amado 
Soberano  D.  Fernando  VIL  tinha^  ja  fixado  a  epocha  de 
sua  restauraçeõ,  e  de  nossa  vida;  quando  um  tyrannoam* 
bicioso,  ebriegado  com  o  prazer  da  conquista  o  arranca 
do  seio  de  sua  capital  á  força  dé  perfídias,  esconde-o  de 
nòs,  e  o  retém  em  seu  poder,  para  huniilhar-nos  em  uma 
escraYidaô  vergonhosa.  .  Hespanhoes,  viziídios,  habitante» 
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do  P^^rtode  S.  Maria,  corramos  a  Ubertallo ;  tifemòlloda 
da  dura  oppTe88a5,:ein  que  jaz,  um  Rey  desgraçado,  cujo 
interesse  he  o  nosso;  queõsó  admittio  a  coroa  para  fazer- 
nOB  felizes,  tomemos  sobre  nos  a  sua  causa,  a  da  nossa  Re- 
ligiaS,  a  nossa  mesma  cause,  a  do  Mundo  todo;  porque'- 
um  conquistador  fementido  he  um  inimigo  do  género  hu- 
mano; eoconsrguiremos.NapoIea5naÕheinvencivel;  nao» 
a  natureza  humana  tem  posto  certos  limites  á  ambição  do 
homem, que na6  Ibe  he  licito  traspassar,  e  tal  heo  termo  em 
que  ja  toca  o  Imperador  dos  Francezes.  Qjiie  gloria  para 
o  Reyno  de  Sevilha  ter  sido  a  barreira  da  sua  tyrannia,  e 
de  suas  usurpaçoens !  Ja  a  Hespanba  toda  arrebatada  do 
espirito  de  lealdade,  e  dirigida  por  impulso  Divino  se  move 
h  vingança.  Hespanhoes,  junctemo-nos  a  ella;  prompto ; 
na6  esperemos  que  um  estrangeiro  nos  imponha  com  ardi- 
dez  um  jugo  vergonhoso  para  ir  depois  á  custa  de  nosso 
sangue,  a  augmentar  a  sua  ambição  e  as  suas  conquistas 
em  remotas,  geladas  terras. — ^Mas  para  conseguir  empreza 
-taS  Importante,  be  necessário  sermos  dóceis,  e  submissos 
ás  leis.  Firmemos  entre  nós  a  boa  ordem  e  disciplina; 
seja  respeitada  a  justiça,  que  nenhum  crime  de  qualquer 
classe  que  seja  fique  sem  castigo.  A  Juncta  e  os  Magís« 
trados  desta  Cidade  esperam  de  seus  mui  nobres,  e  laes  vi* 
zinhos,  que  contribuirão  com  tudo  quanto  estiver  de  sua 
parte,  tanto  para  conservar  o  socego  e  tranquilidade  pu- 
blica, como  igualmente  para  as  necessidades  da  presente, 
campanha,  cada  úm  ségundoo  seu  estado,  suas  qualidades, 
e  suas  posses.  Porto  de  Sancta  Maria,  2  de  Junho,  de  1808., 

D.  Francisco  Martines  Sanctizo,  1.  Sec. 
D.  António  Rodriguez  Sallas,  2  Sec. 

•  4 

Froclamafúo. 
A  Juncta  de  Governo  aos  Habitaptes  desta  i&ui  nobre 
e  leal  Cidade.-r-Todo  o  htmiem  he  soldado  najustacausa^ 
que  defende  a  nação;  as  insígnias  militares  eas  emprezas' 
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4e  vaíor  haõ  de  formar  qorins  gidas,  e  os  brasoena,  qu« 
temoe  de  tmnsmittír  i  poateridade.  A  Heapaoba  marcha 
«prensada  em  defeza  de  seu  Rey,  e  ha«de  chegar  aqiielie 
dia.em  que  este  augusto  Monarcha,  dicte  leia  a  seu  arbítrio 
ao  tyrnnno,  que  boje  o  «pprime.  Tal  deve  aer  o  objecto 
daforça  irresistivel,  -que  forma  a^raude,  hiveocivel  Nf- 
çaS,  a  quem  devemos  o  noseo  bet^o.  Armemo-nof  pois 
emdefera  do  meihor  dos  Monarchaã  «oasa. amado  Fef. 
nando  VII.  e  coroemos  de  louros  noeso  gloriosa  descen- 
dência. Saiba  NapoleaS,  à  França,  e  o  Mundo  inteiro, 
que  se  a  nossa  lealdade  be  inimitável,  he  taõbem  iocon- 
testavel  o  Valor  da  nossa  dextra.  Apresaemonoa  pois 
a  ser  alistados  debaixo  das  baodeiraa  da  honra,  para  ter 
parte  nas  glorias  da  Pátria,  c  para  que  nos  acompanhe 
sempre  o  sello  do  noaso  beroismo.  Sabei  que  a  Juncta 
do  Governo  tem  acordado  em  que  todaa  pessoa,  que  ae 
alistar  voluntariamente  falem  da  gimtificaçaS,  publicada 
no  bando  do  dia  dons  áó  corrente)  se  condecore  c^m  um 
escudo  militar  com  este  moto— Fo&iitíanoi  *  fltmoiH 
^  yiJ—FoTio  de  S.  Maria,  7  de  Junho,  de  1808. 

D.  Pnmeiseo  Martim»  Smtix»i  1  *«' 

» 

J  Smrma  Juncta  ào  Gowmo  em  Madrid,  a  S.  M.o  Im- 
perador e  Retf. 
Aqueíles,  que  em  tempos  critícos,  e    di0iculto8O8.8e 
acham  mais  próximos  ao  Governo,  e  que  se  tem  em  to- 
dos os  tempos  mostrado  bons  e  fieis  vassallos,  podem,  e 
devem  confessar  w  seus  sentimentos,  quando  o  bem  do 

sen  paiz  o  requer.  .  j_  ^ 

Convencidos  de  que  a  condição  da  Hespanha,  e  tudo  o 
que  lhe  diz  rexpeito,  exige  a  mais  intima  connexao  com 
aquelle  systema  politico  do  Império,  que  V.  M.  governa, 
com  tanta  gloria;  consideramos,  que  a  maior  prova 
de  Iwndade  para  com  a  NaçaÕ  Hespanhola.  que  o  nosso 
^erano  ja  maia  dteo,  he  o  ter  fixado  a  sua  ultim»  deter- 
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miiiaçaSy  sobre  unm  base  immavely  e  confirmada  por 
uma  longa  serie  de  acontecimentos  politicos. 

Oh !  se  nao  existiram  Pyríneoa  l  Este  era  o  desejo 
constante  de  todo  o  bom  Hespanhol ;  porque  naõ  ha- 
veria Pyrineos,  (juando  as  necessidades  fossem  as  mes^ 
mas^  quando  houvesse  retribuição  de  conõança,  e  cadat 
uma  das  duas  naçoens  tivesse  recebido,  no  mesmo  grio^ 
o  respeito  devido â  sua  indepeiídencia,  e  dignidade. 

O  intervallo,  que  ainda  noa  separa  deste  feliz  momento 
nao  pode  ser  longo.  A*  V.  M.  Imperial,  que  prevê  tudo. 
e  executa  com  maior  rapidez  ainda,  tem  escolhido  para 
o  Governo  provisional  de  Hespanha,  um  Príncipe  educa« 
do  para  a  arte  de  governar,  na  grande  eschola  de  V.  M. 
Elle  tem  conseguido  acalmar  as  maiores  tempestades,  pela 
moderação,  e  sabedoria  de  suas  medidas.  Por  tanto,  que 
ha  que  nao  devamos  nos  esperar  ,de  seus  feitos, 'agora  que 
todos  os  Hespanhoes  se  unem  para  lhe  consagrar  aquella 
admiração,  aque  elle  tem  tanto  direito;  e  àssistillo  nestes 
trabalhos  a  que  elle  se  applica  para  nosso  beneficio  ? 

**  A  Monarchia  Hespanhola  tomará  a  occupar  o  lugar 
que  lhe  pertence,  entre  as  Potencias  da  Ruropa ;  assim' 
que  se  unir,  por  uin  novo  pacto  de  familias,  ao  seu  na- 
tural alliado,  cujo  poder  he  tao  grande.  Qualquer  que 
seja  o  Príncipe,  que  V.  M.  nos  tenha  destinado,  de  sua 
illustre familia,  elle  trará  com  sigo  aquella  segurança  de 
que  nós  tanto  necessitamos :  porém  a  Hespanha  tem*  ra« 
zoens  a  seu  favor,  que  naõ  poderiam  alegar  nenhum  dos 
outros  paizes  ligados  com  V.  M.      * 

A  Naçao^  Hespanhola  elleva-se  a  maior  altura.  E  as 
consequências»  que  resultam  das  suas  relaçoens  com  a 
França,  sao  de  uma  importância  adequada  á  exte^isaõ 
de  suas  possessoens.  Portanto  parece,  que  o  mesmo 
Throno  chama,  para  governar  sobre  elle,  o  irmão  mais  velho 
de  V.  M.  Por  outra  parte  he  um  feliz  pressagio,  que  este' 
arranjamento»  que  a  nahiresa  tem  confirmado»  conres- 
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ponde  taobem  com  00  sentimentos  dè  reverencia,  e  ad- 
miração, com  que  as  aoçoens  deste  Príncipe^  e  a  sabe* 
dória  do  Governo  nos  tem  inspirada 

O  Conselho  de  Castellaj  cqja  sabedoria  lhe  ordena  pres- 
tar a  estes  princípios  todo  o  auxilio»  que  estiver  no  seur 
poder,  se  une  com  o  desejo  da  Suprema  Juncta.  Queint 
Deus  prosperar  a  V*  M.  Imperial  e  ReaL  Madrid,  13  de 
Mayo,  de  1808. 

Memorial  da  Cidade  de  Madrid. 

A  S.  A.  Imperial  o  Sereníssimo  Gram  Almirante  do 
Império  Frarjcez,  Gram  Duque  de  Berg  e  Cleves,  Te- 
nente General  do  Reyno  de  Hespanha.— -Monseigneur! 
A  Cidade  de  Madrid  foi  informada  de  que  os  seus  illus- 
três  Soberanos^  resignaram  a  Coroa  de  Hespanba  nas 
mãos  do  Imperador,  e  que  a  Suprema  Juncta  do  Governo, 
assim  como  o  Conselho  de  Castella  fizera  saber  a  S.  M. 
Imperial  e  Real,  os  seus  desejos  sobre  a  felicidade  desta 
Monarcbia,  depois  que  pensam  ser  certo,  que  S.  M.  Im* 
perial  e  Real  intenta  por  a  dieta  coroa  na  cabeça  de  seu 
illustrissimo  irmão  José  Napoleão,  Rey  de  Nápoles. 

Esta  Cidade,  Monseigneur,  distincta  pelo  seu  anior,  e 
obediência  a  seus  Soberanos,  desejando  a  felicidade  do 
Povo,  que  ella  conteni,  nao  pode  deixar  de  unir  a  sua 
homenagem,  com  a  da  Suprema  Juncta  do  Governo,  e 
do  Conselho^  e  pedir  a  V.  A.  que  tenha  a  bondade  de  par- 
ticipar isto  mesmo  a  S.  M.  Imperial  e  Real»  se  V.  A,  as- 
sim o  julgar  conveniente. 

A  Cidade  se  aproveita  desta  occasiao  para  assegurar 
a  y.  A.  de  seu  respeito  e  submissão.  Madrid»  15  de 
Mayo,  delSOS. 

Com  varias  assignaturâa. 

[Continuar^e-haJ 
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Decreto  do  Senaão  dn  França  faro  a  Untai  da  Toscana 
com  a  França  e  de  Roma  com  a  Itália. 

Artigo.  1.  Os  Ducados  de  Parma  c  Placencia  sa5 
unidos  ao  Império  Francez,  debaixo  do  nome  de  Departa- 
mento de  Taro;  e  formarão  uma  porção  indiviíivel  do 
território  Francez,  desde  ó  perioda  da  notificaçaS  do  pre- 
sente Sen^t  as- consulto. 

Art.  2.  Os  Bstados  da  Toscana  saS  unidos  ao  Im- 
pério Francez,  debaixo  dos  n^mes  de  Departamento  do 
Mediterrâneo,  Departamento  do  Ombrona.  Elles  for- 
marão uma  pòrçao  indivizivel  do  Império  Francez,  desde 
o  período  da  notificação  do  presente  Decreto. 

Art.  3.  As  leys  que  gotèrnam  o  Império  Francez 
se  pubricarao,  nos  Departamentos  de  Amo,  Mediter* 
raneo,  e  Oihbrona,  antes  do  1  de  Janeiro,  de  IS09;  e 
deste  período  eomeçar&  o  Governo  Constitucional  destes 
Departamentos. 

Art.  4.  O  Departamento^e  Taro,  e  o  de  Arno  terão, 
cada  um,  seis  Deputados  no  corpo  legislativo,  o  Departa^ 
mento  do  Mediterrâneo  três;  a  Departamento  de  Ombrona 
tr^;  o  que  elevara  o  numero,  da  quelie  torpo  a  342. 

Akt^  ô.  .  Os  Deputados  do  Departamento  de  .  Taro 
serão  escoibidos  e  nomeados  sem  denoora,  e  entrararono 
Corpo  legislativo  antes  da  sessão  de  ISO9. 


Decreto  pobre  B^oma,  . 

Napoleão  pela  grnça  /]e  Deus,  e  pela  Constituição 
Imperador  dos  Francezes,  Rey  de  Itália,  Protector  da 
confederação  do'  Rheno:  considerando,  que  o  presente 
Soberano  dé  Boma  tem  constantemente  reciisadto  declarar 
guerra  cooira  os  Inglezes,  e  cooperar  com  os  Reynos  de 
Itália  e  Nápoles  para  a  proteoçaS  da  i^euinsula  Italiana ; 
que  os  interesses  dos  dous  Reynos  e  a  situação  relativa 
ila  Itali»  e  Nápoles  requerem  que  a  sua  communiçao 

Vql.  I.  No.  4.  r  p 
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nfiS  sqa  ]oterrôio|»ida  por  alguma  Potencia  ióimíga ;  qué 
a  doação  das  terras  que  compoeita  o  Estado  Ecclesiastico 
foi  feita,  por  nosso  illustre  predecessor  Carlos  Magoo, 
para  beneficio  da  Cbristandade,  mas  naS  para  servir  da 
auxilio  aos  inimigos  da  nossa  Sancta  Religião,  por.tanto, 
considerando  o  harçr  pedido  os  seus  Passaportes  o  £m« 
Imixador  Romano  na  nossa  Corte,  aos  8  de  Março»  tenho 
decretado,  e  decreto,  o  seguinte. 

£Aqui  seguem  os  differentes  artigos  do  Decreto  unindo 
as  ProTincias  do  Estado  do  Papa  ao  território  do  Reyno 
de  Itália,  que  comprebende  vários  r^ulamentoa  para  seu 
Governo.]  < 

£m  consequência  de  um  segundo  Decreto,  todot  oa 

Cardiaea,  Prelados,  e  outros  officiaes  da  Corte  de  Roma» 

'  nascidos  no  Rey  no  de  Itália,  se  devem  retirar  para  o  lu« 

gar  de  seu  nascimento,  antes  de  5  de  Junbo  sob  pena 

de  perdimento  de  bens. 


Frochtmafao  do  Pnniãente  dtn  E%iaão%  Uniàôi. 
*'  Pòa  quanto,  se  receberam  noticias  de  que  várias  pt^ 
%òas  se  haviam  combinado,  e  confederado  junctamente, 
^ò  Lágo*Cfaamplarn,  e  no  paiis,  que  Ibe  fica  adjacente, 
com  o  fim  de  formalizar  insurreiçoens,contm  a  autborr* 
dade  «das  leys  dos  Estados  Unidos,  para  se  oppôrem  ás 
mesmas,  e  obstar-lhes  a  execução ;  e  que  taes  combina* 
çoens  sa5  ja  demasiado  poderotas  para  se  reprimirem  pelos 
tneios  ordinários  dos  procedimentos  judiciaes,  ou  pelos 
poderes  concedidos  aoe  Marechuei,  pela$  leys  dos  Estados 
Unidos» 
''Agora,  pois,  «m  wdmi  a  ^ue  se  mantenha  á  authòti* 
'    4ade  dasLe^s;  e  que  as  petisoas  directa  ou  hídi'»èòtameQte 
participaste  em  alguma  íneurreiçaS  ou  comtoaçaS  coir 
tra  as  <meKiipas,te«ihao  uiria  devida  notificsçácM-Tenho  feito^ 
;pablica  esta  mintai  ^fodamaçtô^  mandando  por  ella   ^ 


»  •  * 

todos  os  que  tiverem  parte  em  taeii  comliinafoeQf ,  qf^e, 
instantaneamente,'  e  sem  demora^  se  desbandam  e  retirem 
pacatamente,  para  as  suaa  respectivas  babitaçoens,** 

*'  E  por  esta  outro  sim  requeiro  e  mando  a  todos  os 
officiaes»  que  tem  alguma  autboridade  civil  ou  .militar» 
que  se  acbárem  nas  vizinhanças  de  taes  insurreiçoens  ou 
tx>mbÍDaçoens»  que  ajudem,  e  assistam  por  todos  os  meios, 
em  seu  poder,  por  força  de  armas,  ou  por  outro  qualquer 
tiiodo,  a  apaziguar  e  domar  taes  insurrecçoens  ou  com* 
binaçoens,  e  aprehender  todos  aquelles  que  nao  se  de-, 
bsodarem  instantaneamente,  e  sem  demoras,  e  se  nao 
retirarem  para  as  suas  respectivas  habitaçoens;  e  enttet 
gallos  a  autboridade  civil  dp  lugar,  para  se  proceder con^* 
tra  elles  na  forma  das  leys.    Em  testem  unbo,  &c.  &c. 

TiioMAZ  Jeffebson* 

Jaimeê  Madiíon,  Secretario  d'£8tado» 
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Oherwmpim  wnhre  o  algodaS  do  Brazil  para  informa faò  io 
OãUimior^  piA/icado  por  Rr}gerio  Hunt,  Londres  1808; 

•  t  i9údm2Ído  para  o  Correio  BraziUense ;  a  desejo  de  aU 
gane  m^pciante$  do  BraziL 


ÍVnTES  do  anoo  de  1800  era  o  algodão  de  Pernam- 
buço  muito  estimado  nas  manufacturas  Inglezas,  princi» 
palmentepela  finura  de  sua  qualidade,  eaproximadaap. 
parencia  de  seda:  mas  ao  mesmo  tempo  grtnde  parte 
deste  algodão  sofria  grande  abatimento  no  preço,  cm  con- 
sequência da  .mixtura,  que  tinha  de  algodão  manchado 
de  folhas,  e  outras  immundicias. 

Cerca  daquelle  período  se  nomearam  inspectores,  na 
quella  parte  do  Brwil,  com  o  fim  de  remediar  ás  queixas 
que  sobre  isto  se  faziam ;    e,  desde  e^se  tempo,  todo  o 
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algodão  de  Pernambuco,  melhorou  muito  naS  somente  em 
limpeza,  mas  até  na  cor:  porém  ao  depois,  por  alguma 
razaõ  que  seja,  a  maior  parte  deste  algodão  tem  gradual- 
mente perdido  a  contextura  fina,  delicada,  e  como  de 
seda,  que  constituía  d*aDte8  o  seu  principal  valor;  e  uma 
grande  porção  do  que  se  tem  importado,  ha  algum  tempo 
,  a  esta  parte  he,  comparativamente  fatiando,  grosseiro  no 
fio,  e  menos  brilhante  ua  con 

*  He  pois  um  objecto  digno  de  attençao,  entrando  nós 
em  novas  relaçoens,  que  naturalinente  continuarão  a  ex« 
istir  entre  a  Gram  Bretanha,  e  o  Governo  Portuguez  €«• 
tabelecido  no  Brazil ;  o  indagar  as  causas  desta  alteração 
na  qualidade  do  algodão  de  Pernambuco,  a  ver  se  eHe 
pode  recobrar  as  preciosas  qualidades  que  de  antes  tinha» 
e  combinallas  com  o  melhoramento,  que  se  lhe  tem  feito 
a  respeito  da  limpeza,  e  igualdade  na  cor.' 

O.  author  destas  observaçoens  nao  está  iofQima4p  ào 
maneio  particular  do  algodão  plantado  em  Pernambuco» 
.  e  por  isso  nao  pode  dizer  até  que  ponto  pode  «itiiluir  na 
muuança  de  que  faz  menção,  quanto  á  finura,  esta  in^ 
.variável  tendência  para  degenerar,  qoe>  se  obsi^rva  em 
todos  os  vegetaes,  quando  nao  ha  o  cuidado,  que  lhe  he 
tao  essencial,  de  variar,  e  mud^r  frequentemente  o  ter* 
i;eno«  e  a  semente.  Pelo  que  julga  será,  bastante  indicar 
a  necessidade  que  ha  de  aUender  cuidadosamente  a  estes 
necessários  requisitos ;  e  se  limitará  o  Author  a  fallarda 

•  quellas  causas  da  mudança,  que  tem  sofirído  as  proprie- 
dades geraes  do  algodão,  que  parecem  mais  obvias;  apon* 

.tando-lheao  mesmo  tempo  os  remédios  que  lhe  parecerem 

mais  convenientes. 

O  primeiro  emais  considerável  defeito  he  o  estado  a 

c|ue  se  reduz  o  algodão  pelo  noro  methodo  de  o  limpar* 

Antigamente  (aqtes  de  se  ôdoptar  este  novo  methodo^  : 
.  parece  que  o  algodão  nao  soíTria  outra  operação  senkp  a 

de  sier  apanhado  à  maõ;  e  portanto  fú^xcepçad  de   se 
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lhe  tirara  semente,  ealgomá  parte  de  outras  íioparezas) 
éra  levado  ao  meréado»  quasi  nò  estado  em  que  o  colhiam 
da  planta;  eeste  he  o  estado  mais  favorável  em  que  se 
pode  achar  o  algodão,  para  todo  o  objecto  de  uianufac* 
t^ra,  porque  enlao  se  lhe  sepárançt  as  fibras  com  a  appli* 
cação  de  uma  pequena  força,  e  portanto  o  processo  de 
cardar  (o  primeiro  porque  tem  de  passar,  e  de  cuja  per« 
iisiçao  dependem  todos  os  outros)  fica  nao  somente  mais 
fácil,   porém  muito  mais  perfeito.    Entretanto  que,  pelo 
novo  modo  de  o  limpar,  (qualquer  que  elle  he)  as  fibras 
do  algodão  se  entrelaçam  e  enredam  de  tal  maneira»  que 
produzem  um  grão  de  dureza»  e  adbes^o  muito  obnoxia 
ík  òperaçaS  dê  que  se  trata.     Requer  dobrada  força  rio 
cardar%  para  separar  as  fibras,  e  o  efieito  disto  he  que* 
brarem**se  as  fibras  e  crescer  a  proporção  do  que  se  es-* 
perdíça,  no  cotao,  que  'ordinariamente  voa  das  cardas . 
e,  nao  obstante  o  maior  cuidado    é  destreza  da  parte  do 
fitbricante,  he  impossível  separalItftaS  perfeitamente,  qi^e 
produza,    depois  de  fiado,    um  ãojino,  claro^  <  igiuik 
Outro  defeito  do  algodão,  neste  estado,  he  a  resistência 
addicioaal,  que  produz  na  macbina ;  pela  qual  se  retarda 
o  movimento,  e  diminiie  a  quantidade  de  obra;  que  se 
poderia  fiizer  em  um  dado  tempo,  por  uma  determinada 
potencia ;  e  augmentar  o  gasto  ou  damnificaçaõ  de  macbina, 
o  que  tudo  augmenta  as  despezas  do  artigo  produzido. 

A  respeito  da  cor,  a  falta  deste  luzidio  como  de  $eda, 
que  antigamente  cbarácterizava  o  algodão  de  Pernambuco, 
parece  nascer  de  uma  parte  do  algodão  manchado,  o  qual 
•  pelo  novo  methodo  de  o  manejar,  se  mixtura  e  incorpora 
com  a  algodão  bom,  demaneira  que  se  faz  depois  íoh 
possivel  a  separação ;  e  daqui  veni  o  commMnicar^se  ao 
todo  A  escuridão  que  se  lhe  observa  na  cor  t  alem  de  se  es« 
tragar  a  .propriedade  essencial  das  fibras,  na  mesma  pro- 
porção que  ha  entre  o  algodão  manchado,  e  o  ' perfeito. 
.  Por  esta  razão  todo  o  algodão  de  Pernambuco,  que  tem 
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taes  defeitos,  se  abate,  quanto  ao  valor  na  mannftctnra,' 
quasi  (  escala  dos  algodoens  de  inferior  sorte,  como  saS  os 
de  Surinam,  Demerara,  &;c.  o  que  vem  a  ser  €,  3,  e  i  pe« 
piques  por  Libra ;  porque»  pelas  razoens  qut  ficam  ex« 
postas,  se  naS  pode  uzár  delle  para  os  ramos  roais  delicados 
das  manufaóturas,  nem  para  outro  algum  objecto,  para 
que  as  dietas  sortes  inferiores  naS  sa3  próprias. 

Para  obviar  esles  defeitos  prínctpaes,  se  redommenda, 
que,  quando  se  fasH  colheita,  haja  grande  cuidado  em  vt^ 
parar  o  algodaS  manchado,  ou  cujo,  do  que  be  perfeito ; 
o  que  se  poderá  practiar,  tendo  cada  trabalhador  dous  sa** 
coà  (ou  outros  quaesquer  vasos,  que  possam  estar  em  uso> 
um  para  o  algodão  manchado,  e  inferior,  e  outro  para  a 
auperíor  e  perfeito»  em  ordem  a  pretinir  a  sua  mixtura» 
em  primeiro  lugar,  e  ao  depois  pouparo  trabalho  da  ope«» 
nçao  de  o  limpar,  que  produz  a  adhesao  das  fibras,  e  o 
defeito  da  cor,  de  que  tao  geralmente  se  quiexam  todos.— ^ 
Recommenda-se  pois,  que  a  melhor  parte  dà  colheita,  em 
tanto  quanto  a  natureza  do  trabalho  o  admittir  (e  aioda , 
depois  de  se  lhe  separar  a  semente)  s^a  limpa  e  preparada 
para  o  saco,  simplesmente  pda'operaçao  de  se  apajihar  k 
mas,  «em  o  uso  de  paoaou  varaspara  bater,  e  sacudira 
immundícia  (o  que  nas  Ii>dias  OccidentaeschaniaoTerdafl* 
càr,  mitchingj]  nem  usar  de  outro  qualquer  instruxaento ; 
porque  he,  neAte  estado,  sem  duvida,  que  se  produz  o  mal, 
de  que  se  faz  mençnõ. 

Prestando-se  a  devida  altençau  a  estas  particularidades, 
ae  angmentarÀ  co^isideravelniente  o  valor  a  parte  princi- 
pal da  colheita,  e  provavelmente  traria  algumas  das  marcta 
•nais  finas  a  rivalizar  o  algodão  da  Geórgia  chamado  je#- 
Mandi  e  então  tal  algodaS  produziria  em  semdhantes 
oiarcas  um  atanço  de  1  a  3  peniques  por  Libra.  Também 
se  sugere,  que  o  aFgodso  manchado,  e  inferior,  depois  de 
ter  sido  limpo,  em  tanto  quanto  as  circumstandas  admit* 
tivem,  acbar&  sempre  tal  tnercado  em  Inglaterra,  que  Ibe 
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dará  um  preço  capas  de  compensar  ao  cultivador  o  tra- 
balho extraordiDario,  que  lémprega  no  algodão  de  primeím 
.qualidade»  He  apenas  necessário  lembrar,  que  a  práctica- 
blHdade  do  que  aqui  se  recommenda  dependerá»  em  gran* 
de  parte  dó  cuidado  que  se  tomar,  quando  se  separam  as 
sementes  do  algodão»  etn  «ao  se  quebrar»  para  que  se  naS 
XDixturem  os  fragmentos  com  as  fibras  do  algodão»  o  que, 
tcidasas  vezes  que  acontece,  deve  fazer  tediosa,  e  dispen- 
diosa.a  operação  de  os  separar  l  mao.  \ 

Do  que  se  tem  dicto  sobre  Pernambuco»  se  ve»  que  naS 
he  necessário  dizer  muito  mais»  em  partictilar,  sobre  as 
outras  sortes  de  algodão  do  Brazil.  Seri  bastante  apon* 
tar4be  os  defeitos»  e  referir-nos»  quanto  ao  remédio»  ao 
^ue  fica  dieto  acima« 

Maranfaao»  ha  algmks  annos  a  esta  parte  produz  iim 
algodão  grosseiro»  e  cujo :  e  esta  iotpureza  de  tal  manei  m 
incorporada  com  a  fibra  do  algodão,  que  a  sua  sepamçso 
be  difficil  e  dispendiosa. 

O  algodão  da  Bahia  conserva  as  suas  propriedades  me- 
lhor do  que  nenhuma  das  duas  outras  qualidades ;  porém 
os  seus  defeitos  foram  sempre»  e  ainda  sao»  uma  grande 
falta  na  cor»  o^que  be  devido  a  estar  mixturado  com  ó  at- 
god&o  manchado,  e  trazerem  algumas  sacas  senientes  iii« 
teiras»  folhas»  e  outras  immundkias ;  isto  tem  facil  remé- 
dio, adoptando*se  o  methodo,  que  fica  apontado,  de  colher 
ô  algodão  manchado»  separadamente  do  bom»  logo  ao 
principio ;  e  como  parece  que  o  methodo  pernicioso  de 
Pernambuco»  oa  operaçaS  de  o  limpar»  TiaS  estft  em  prec- 
tica  na  Bahia»  viria  este  algodap  para  o  mercado  no  es* 
tado  em  que  o  approvaria  o  fabricante  Inglèz. 

Como  o  author»  deseja  ser  plenamente  entendido»  re- 

^   peie  aqui,  que  o  grande  principio»  queielle  deseja  recom- 

meiídar»  he»  que  depois  de  se  apanhar  o  algodão  da  planta» 

«  de  «e  separar  com  cuidado  a  semente ;  a  parte  melhor 

ida  colheita  sofTra  a.  menear  alteração  possível»  do  estado 
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tm  que  ee  ftpanbou,  çm  quanto,  isto  for  òompativel  com 
o  nietter-9e  nas  sacas  o  algodão  perfeitamente  limpo  r  por 
^-que  todo  o  processo, alem  de  apanhiilo  com  a  mao,  tende. 
ineTÍtavèlmente«  a  embaraçar  as  fibras,  de  maneira  que 
lhe  tome  diíBcil  a  reparação ;  e  igualmente  tende  a  pri- 
Tar  o  algodão  do  lustre  e  appàrencia  de  seda,  que  an- 
tigamente èra  a  cbaiacteristica  distinctiva  do  algodão  do 
Brazil.  Eepettra  taobem  a  recommendaçao,  que  a  parte 
inferior  e  manchada  da  colheita  se  alimpe,  o  mais  que  per-^ 
snittifa  natureza  do  trabalho,  e  se  mande  para  o  mercado, 
debaixo  de  marca  ou  nome  separado;  e  concluo  reoom- 
mendando  ao  cultivador,  que  tenba  sempre  na  lembrança* 
de  que  a  difiereoça  em  preço  no  mercado  Inglez,  entre  o 
algodão  fino,  e  grosseiro,  limpo  e  ci\jo  recabe  sempre 
sobre  elle ;  porque  os  direitos  d' Al&ndega,  frete,  e  outros 
gastos  (excepto  a  commissao)  págam-se  segundo  o  pezo» 
ou  saccas,  e  nao,  segundo  0'Valor~« 
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JLjONDR£&  Hoje  escreveo  o  Secretario  de  Estado  da 
Repartição  da  guerra  a  seguinie  carta  ao.  May or  da  Ci» 
dade — 

Downing  Street,  1  de  SepUmbro,  de  1808. 
M  Y  Loiii>«  Tenho  a  boqra  de  informar  a  V.  S.  que 
cbegou  aqui  o  Cap.  Campbell  com  despachos  do  General 
Cavalleiro  Arthuro  WeUesley  datados  da  Vimeiro  aos  22 
do  passado,  narrando  duasTíctorias  alcançadas  dos  Fran- 
c^^zes  em  Portugal  a  primeira  aos  17»  na  ZambujeiílEi,  do 
corpo  avançado  dos  Francezes,  que  consistia  em  0,000 
homens,  commandados  pelos  Generaes  Laborde,  e  Bre- 
iiier,  no  qual  foram  os  Francezes  derrotados  com  perca  de 
IdOO  homens,  mortos,  feridos,  e  prisioneiro; ;  a  segunda 


ii^Qooi  pendia  4^  13  pe(ga3  4*Aiitellie;ria9  93,C»rrp9  4eqiuaf- 

AÍOiíeirq»»  £d9  «o^^guaBcia  lieMfi  acjf^  o  íj^eaerçil  |^« 
J^cw«9tfi,€Jb(foucoQiju.wiftyiKVJ^  parl}imj9ptarip39.Quqj^* 
:tel  Qftoeral,  aq^  99».|kar9  ^^a^  sobre  Aecpaoii.  O.  Ti)f. 
Xi^.  >Burrard  d^4w4:M|ii^co^^  e  ç^gçu  «o.  c^n^pp  d^  bA«- 
rliilha  d4»pQÍ.B  <)fi  acçaS  ter  ço^meçi^do.  ^A}^xíom  ei|e 
jeoiM^faii^eiHeGedeo.  <le  assumir  o  CoamaaiuAaf^dodo.Gea. 
Welleol^y*  Ào»  35^  o^ep.  Geop  Çav^l^iro  I^ew  Qai- 
ry mple  desembarcou,  e  tomou  o  Çooimiipflp. ,   .  .  ' 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 
(Amgnudo)  CastiiSrbagh. 

•'  11  I  I  U    li  '  .  •*      ' 

Gazeta  Offidal.  Extracto  dè  umá  Carta  ifb '  Tne.  Gen. 
Wellealey»  datada  do  Quartei-general,  nas  Caldas^  16  de 
>Vgosto,  de  IjBOS,  '      ' 

.  £u  marchei  de  Leyria  aos  13,  e  cheguei  a  Alcobaça  aos 
J9»  o  inimigo  ha^via  abandonado  eate  lugar' na  noite  pré* 
cedente:  cheguei  aqui  hontem.  O  inimigo,  em  numero 
•de  4,000,  se  postou  obra  de  10  n\ilhas  daqui,  erp  Bórica, è 
occupou  Prilos,  distante  daqui  3  milhas,  coru  o  seú  corpo  . 
avançado.  Como  a  posse  desta  aldeã  éra  interessante, 
para  as  operacoens  futuras,  determinei  otcupalla,  e'  logo 
que  a  infanteria  Ingleza  chegou  ao  campo  ordenei,  que 
fosse  tomada  por  um  destacamento,  que  consistia  de  qua- 
tro companhias  de  caçadores  dos  Regimentos  60,  è  95,  (^ 
inimigo  tinha  um  piquete  deinfanteria,  e  pouca  cavallariSy 
qii.e  fazendo  peque^ia  resistência  se  retirou ;  mas  foi  se- 
^ido. por  um  destacan^eoto  dos  nossos  caçadores  até  d 
filhas  distante  de  Brilos*  Estes  caçadores  (bram  entaS 
jattacQdos  por  um  corpo  do  inimigo  superior,  que  tentou 
.GprtalloB  do  corpo  principal  a  que  pertenciam,  e  que  a  este 
Vojt.  L  No,  4.      '  Q  Q 
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momento  se  tinha  adianfado  pamoi^suatentar;  afiparècé<- 
"  ram  noa  fláncoi^corpôs  maiorea  do  ^'nímigo, je  com  diffícuU 

•dade  pôde  o  Majot^Spencer, que  tinba  hido  para  ObidòSt 
'quando  èoube  que  os  caçadores  se  tinham  avançado,  em 
'Seguimento  do  inimigo,  retirar-íe  para  esta  aldeã.  Elles 
'acdepois  íic&ram  sempre  de  posse  Ao  lugar,  e  o  inimigo  ae 
'ret))t>ti  inteiramente  da  vizinhança;— ^Neste  pequeno  com* 
*  bate  dos  postos  avançados,  que  foi  motivado  simplesmente 
'pelos  desejos  com  que  as  trátpas  estavam  de  avançarem  se- 
*fUirtiento  do  iníftoiigo,  sinto  dizer,  que  foi  morto  o  Tne.do 
*è  batalhão  do  regimento  95,  Bunbuiy,  e  ficou  levemente 
"ferido  o  Cap.  Pakenham ;  perdemos  alguns  homens  de  que 

ainda  nad  'tenho  a  lista. 


Qtiar'eI*Gtf«eMÍ,  <h  VUaoerdt^Vf  de  Agosto 
.  Mt  Lori»»  Havendo  o  Gen»  Francez  Laborde  con« 
^tinuado  na  sua  posição  em  Rolissa.  desde  que  cheguei 
as  Caldas,  aos  15  do  corrente,  determinei  attácallo  esta 
manhia.  Rolissa  está  situada  em  uma  emipencia,  tendo 
em  frente  uma  planície,  na  extremidade  de  um  valle»  que 
^príncipia.nas  Caldas^  e  he  limitado  pelo  Sul  por  montes 
que  se  unem  com  os  outeiros  que  formam  o  valíe  à  esquer- 
da, em  frente  das  Caldas.  No  centro  do  valle,  e  quasí 
oito  milhas  da  Rolissa  está  a  villa,  e  antigo  castello  moú- 
«risco  de  Óbidos,  doode  fòram  expulsos  os  piquetes  do 
inimigo,  aos  15,  e  desde  esse  tempo  tomou  elle  postos  nos 
outeiros  de  ambos  os  lados  da  valle,  assim  como  na  pia- 
^icie»  que  ficava  em  frente  do  exercito,  que  estava  pos- 
tado nas  altums  em  frente  da  Rolissa ;  apoiando  a  direita 
nos  outeiros,  e  a  esquerda  em  uma  colina  sobre  que  havia 
um  moinho  de  vento,  e  o  todo  cobrindo  4  ou  5  passos  para 
is  montanlias  da  retaguarda*  Tenho  razoens  para  crer 
queasuaforçacoâsistiaem  6,000  homens  ao  menos,  500 
'dos  quaeséram  Cavallaria,  com  5  peças  de  artjlheria ;  e 
havia  motivo  para  suppor  que  o  Gen.  Lisson,  que  estava 


\ 


bontem  epuRio Maior^seajiinctaría ao G^iwLabprde peb 
aua  direita,  durante  a  noite.    O  plano  de  attaque  se  foi;« 
nou,  em  conseqaeacia  disto,  e  decampando  o  exercito 
das  Caldas  esta  manbMtt  se  formou  0m  três  coluinnas ; '% 
direita,  cotisistindo  de  l»SOp  Portuguezes^de  infanteria, 
e  50  Portugueses  de  cavallo,  destinado^  a  voltar,  o  flanco 
esquerdo  do  inimigo,  ea  penetraras  montanhas  que  Ihefic9« 
*  vam  na  retarguarda ;  a  esquerda,  que  consistia  das  bri* 
gadas  de  infanteria  do  Miyor  General  f  erguson^  e  do 
Brigadeiro  Gen.  Bowes,  três  companhias  de  cavadores, 
«ma  brigada  de  artilberia  ligeira^  e  vinte  Poi:tuguezesdcr 
cavailo;*  era  destinada,  debaixo  do  commando  do  Major 
Gen.  Ferguson  a  subir  os  outeiroa  em  Óbidos  e  a  voltar 
os  postos  do  inimigo  i  e^fquerda  do  valle,  e  a  direita  dos 
seus  postos  na  Rolissa ;  este  corpo  era  também  destíqado 
a  observar  os  movioofentos  do  jBen.  Loisson,  na  direita  do 
inimigo,  que  eu.  tinha  ouvido,  que  fizerft  um  movimento 
de  Rio  Maior  para  Alcoentre,  a  noite  passada.    A  colum- 
na  .do  centro,  consistindo  das  brigadas  do  Mm*or  Gen. 
Hill,  Brigadeiro  Gen.  Nigbtingale,  Brigadeiro  Gen.  Crau- 
furd,  e  Brigadeiro  Gen.  Fane  (á  excepção  dos  caçadores^ 
destacados  com  o  M%jor  Gen.  Ferguson,^  e  de  400  Por- 
tuguezea  de  infanteria  ligeira,  a  cavallaría  Ingleza  e  Por* 
tugueza,  uma  brigada  de  artilberia  de  9,  e  uma  brigada 
de  6,  eram  destinados  a  attacar  oQen«  Laborde  pela  frente 
da  sua  possiçacL— Formadas  assim  as  columnas»  marcho* 
ram  as  tropas  de  Óbidos  perto  das  7  horas  da  àaanbal. 
Os  Calores  do  Brigadeiro  Gen.  Faue  H^ram  immediata* 
mente  destacados  para  os  'outeiros,   à  esquerda  do  vaÚe« 
pam  conservara  communicaçao,  entre  o  centro  e  a.co- 
lumna  esquerda,  e  para  proteger  .^  marcha  ao  longo  do 
valle;  e  os  postos  do  inimigo  fòram  aucçessivameole 
forçados.    O  Major  Gen. .  Hill,  teve  a  sua  brigada  for« 
mada  em  tses  columnas  de  batalboens;  ibarcbanaupeia 
direita  do  valle,  supportados  pela  cavai!  vi&>  am  ordeni  a 

9^2 


áftácai'  á  ésijdérda  Ao  inintrigo;  e  òs  Brígfideimg  Oeol 
Kightinsf^e  e  CraufcircT  marcHâmm  com  s  arrilherra  ao 
fongo  daèstrâda  real,  até  qu^  se  foraiáram  ila  phuQÍicia 
Éni  frente  Aó  inimigo,  aupportádos  pelas  companhias  do 
Infantéria  ligeira,  e  pelo  regimento  45  da  brigada  do 
JSrigadeiro  Gen*  Craufurd,  entretanto  que  os  outros  dout 
fegi mentos  detftá  brigada  (o  50,  e91)  e  meia  bridada  da 
ãrtf  ibéria  deÕ  séòotisérT&vaiti  como  reserva  nà  retaguarda; 
O  Major  Ceneral  Ni^htingale  avançou  sobre  os  postos 
do  inimigo,  é  no  ttíesnio  téifapo  qué  os  Caçadores  do  Bri4 
padeiro  Oeo,  Fatie  estavam  nos  outeiros,  I  sua  direita;  a 
'nfanteria  Portuguesa  n'umaaldea  &  esquerda;  ea  co« 
iumfià  do  Aíàjor  Oeu.  Terguton  bia  descelido  dasálturatf 

Ímra  á  planiciè.'  Desta  situsçaS  se  retirou  o  inimigo  p&i 
os  pàS8o6  da6  montanhas  totá  a  maior  regularidade,  e com 
iiiiilta  celeridade;  è  nao obstante  os  rápidos  avanços  da 
inÍAnteria  iBritatiica, a  faltada  uiti  corpo sUfficí^nte  de  ca-^ 
vallarla  fbi  a  Causa  de  èlle  solFrér  tao  pouco  na  planície, 
-^Fóí  fentaS  òecéssariò  dispor  úm  attaque  á  formidável 
po8içB3  que  elle  tinha  tomado.  Ofi  caçadores  do  Brigai 
dcíro  Oeti.  Fahé  estã^m  ja  Dás  nibnianhas  &  direita,  é 
naS  se  perdeò  teÉiipò  em  attacar  os  differentes  passos,  e 
em  du()|)ortar  òs  caçadores,  demaneira  que  se  denxitasser 
ò  inimigo  completamente.— «4>  Infantería  Portugutza  tevo 
ordem  de  se  a  diantar  para  o  passo  dá  dineita :  a  compa- 
nhias ligeiras  da  brigada  do  Major  Gen.  Hill  eo  regimento 
A,  ise  dirigiram  ao  passo  próximo  na  direita;  e  o  regimento 
ftD,  supportado  pelo  regimento  2,  commandado  pelo  BrU 
gadeiro  Gen,  Nighiingate  foram  ao  passo,  que  ticava  em 
terceiro  lugar :  e  os  regimentos  45,  e  82,  se  diriuiram  aoa 
passos  da  ef^querda.  Estes  passos  éraiti  todos  de  diilicilac^ 
cesso,  e  alguns  deites  bem  deffend idos  pelo  itiimigo,  partU 
cularmenteaquélleque  fVii  attiacado  pelo6íi*gimeuto»(%29)t 
Estes  regimentos  attadtram  o  inimigo  com  granée  i«ipe% 
tbosidade,  é  o  atçançatauí  antes  dos  outros^  ^ue  deviaia 
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^mrm  tCtncfue  dos  flaacos;  à  deté»  do  inimiga  íbi  4^$^ 
mperada^  e  foi  prínctpadRieiite  oeste  aU«<)ue,  que  nte 
tl^MMtt  a  maior  perca»  qae  temos  de  lamentar»  princi- 
fMflaeotá  a  do  valente  offioial  o  Ta  Coronel  Lake»  quft^ 
iedtetfnguio>ii^8ta  occaaia5.**-0  inimíigo.  foi  porém  eji- 
^Ittdo  de  todaa  aa  poaiçoeDr,  .que  'ba?ia  tomado  ooa 
pmMí  úm  montanbai,  e  as  no^saa  tcepea  avanf aram  até 
a  pianicie  que  esti  no  dmo.  Fof  teoatpa  conaideravel  se 
aichàraiAreòs  neste  ponto  os  regim^tos  29,  e  9«  com  oa 
«a^adonsâ  doOeií.  Fanc^em  alguma  distancia»  6  esquerda,; 
^ao  depois  Aram  supportados  pelo  regimenso  o»  e  pelae 
fMtpéniúm  ligeins  da  (vigada  do  Major  Geo.  HiU;  e 
pelae  outras  tropas,  que  tiveram  ordem  de  subir  as  aioiw 
tiohaSi  qtte  j^ascendem  gradualmente;  O  iaimigo  aqui 
fèz  trea  valentes  attaquts  sobre  os  regimentos,  ã&,  e  9 
Ilupportàdòsi  oomò  disse  achna,  com  o  fim  de  cubrir  are^ 
tirada  de  sen  exercitp  derrotado ;  e  em  tudo  isto  foi  seoi- 
gire  repellidos  mas  alcançou  fazer  a  sua  retirada,  em  boa 
ordem ;  o  que  foi  devido  principalmente  í  minha  falta 
d^  cavallaria ;  e  alem  disto  à  difficuldade  de  trazer  aoa 
|MSBOs  das  montanhas,' cpm  celeridade,  um. numero  auf« 
flcieote  de  tropas,  e  de  artilberia,  para  supportar  os  que 
aubt^am  primeiro.  Com  tud^  a  perca  do  inimigo  foi 
muito  grande,  e  deixpu  em  nossas  ma3s  três  peças  de 
artilberia.— *fiu  nao  posso  spplaudir  assas  a  couducta  das 
nossas  .tropas  por  toda  eHa  aoçao.  ^ .  As  posiçoens  do 
inimigo  eram  formidáveis,  eelle  asescolheo  com  a  .su% 
custumada  habilidade,  e..(;^lexidade,  e  asdefendeo  va« 
lentemente.  Mas  devo  observar  que  ainda  que  nós  era* 
mos  tao  superiores  em  ò  numero  das  tropa^  empregadas 
neste  dia,  com  tudp  as  que  actualmente  entraram  no 
mais  fervente  da  acgao  foram,  por  circumstancias  in- 
evitáveis, somente  os  regimentos  5, 9,  Sd,  os  caçadores 
40  95  e  63^  e  as  companhias  do  flanco  da  brigada  do  Ma« 
j^r  GeQ..!ÚilI,  sendo  um  nuoiero  de  neubuma  maneira 


soo  Mheelimnã. 

igual  «(f  do  inimigo ;  a  aua  conducta  (ior  tanto  mencs 
a  maisalts^  recominendaçaow«-Na6  po^o  deixar  de  aprov  \ 
ireitar  esta  occasiad  de  fexprimir  q  meu  reçonhedoiepto 
|)e>o  adjutorio  e  favor,  que  recebi  de  todoa  os  Generaet^ 
e  outros  oíBciaes  deste  exercito.  Estou  particularmente 
'Obrigado  ao  Major  6en.  Spenoer  pejlos  conselhos,  e  ad- 
jutorio, que  delle  recebi ;  ao  Majgr  6en.  Ferguspu,  pela 
maneira  em  que  levou  a  columna  .esquerda ;  e  ao  M^or 
Geo.  Hill,  e  Brigadeiros  Gen.  Nigbtingale  e  Fane,  peja 
maneira  em  que  se  comportaram  conduzindo  os  díffereatea 
attaqueab  Eu  obtive  importante  a4Jutork>  taobem  doTiu 
Coronel  Tucker,  e  do  Tn.  Coronel  Bathurst,  noa  em^ 
pregos  de  Deputado-Ajudante/e  Deputado-Quartel-Mne»^ 
tr^  General,  e  dos offictaes. do  Estado  maior  empregados 
debaixo  de  síUes  ordens.  Devo  taobem  fazer  menção  de 
que  tiv^  toda  a  razão  d%  ficar  satisfeito  com  a  artilberia  ^ 
com  mandada  pelo  Tne.  Coronel  Robe.  Tenho  a  honra 
de  incluir  aqui  a.coota  dos  mortos,  feridos, e  extraviados 
Tenho  a  honra  de  ser  &c. 

{Jssignado)  ArtÍiuro  Wellmlbt. 
Abstracto  da  menâonuda  eanta. 
40fiStiae8  mortos;  80  dictos  feridos,  i  oflSciaes  extra, 
ciados ;  3  officiaes  inferiores,  e  tambores  mortos,  90  offi- 
ciaes  inferiores  e  tambores  feridos ;  2  dictos  extraviados  s 
ii3  soldados  mortos,  295  dictos  feridos ;  e  68  extraviados ; 
1  cavallo  morto,  9  c^vallos  feridos;  total  emmortos/eridos^ 
€  extraviados  489«  '• 

QuarteUGeneral  da  LourinhaS,  18  de  JgoitOt  de  1808» 
My  Lord.  Depois  que  vos  escrevi  a  noite  passada 
subç  do  Brigadeiro  Gen.  Anstrutber,  que  elle-ae  acha  nas 
costas  Oe  Peniche,  çòm  a  frota  de  provisoens,  e  navios  de ' 
transporte, entregues  ao  Cap.Biigb,  do  Alfred,  comparte 
^a  força  destacada  de  Inglaterra,  debaixo  das  ordens  do 
Brigadeiro  General  Açkland,  em  conisequencia  dé  havev 


irècébi3ò  ordena,  qiíé  deixei  nabáfalá  dò  Monde^  pára  o 
*Geó.  Acklarid;  ás  quaes  ette  abrio: 

'OrdèneiaÃ  Br^adèiro  6en.  Andtfrtither,  t)úe'déiénibar« 
casse  imniediatainente ;  e'ai  Hz  um  movinfiento  para  esta 
parfeá'eli>(MriMia  jpírotdgerô  seu^desembarque,  e.facilitar 
nfÉíta  jifncça^^-^OGeiíerallLoison^juiictoulse aoGêH:  La« 
borde,  no  decimo  da  noite  pasmada,  em  Torres  Vedrlis ;  t 
eu  ouço/  que  Vmbosprincipiifam  a  sua  marcha  para  Lís^ 
boa  éstamanbai.  Tadbem  me  dizem  que  o  Gen.  Juaot 
cbegoo  boje  a  Totrea  Vedras,  com  um  pequeno  corpo  de 
'Lisboa;  é  eif  concluo  daqui,  que.  todo  o  exercito  Francês 
sé  aj^ni^Arà  entie  Torres  Vedras  e  a  Capital,  no  decurso 
4e  poucos  dias.    Tenho  a  honra  de  ser,  &c« 

f^JÍàignaiú)        Arthuro  WBLLfis&Er. 
Ao  Muito  Hòhrado  Lord  Castlereagb,  &c. 


Quartel-Gehehil  de  Maceira,    Agosto  21,  1808/    * 
"    Mt  Lord!  A  Relação  que  tenhoa  honra  deincluíraquia 
VS.  fci(á,a  desejo  meu,  peloTne,  Gen.  Arthuro  Welleéley, 
contém  informáçoens,  que  na8  podem  deixar  de  ser  Bum« 
ínamente  agradáveis  a  S.  M.— Desembarcando  eu  esta 
manhaS  achei  que  o  inimigo  tinha  ja  começado  o  seu  atta« 
que,  c  tive  afecilidade  de  chegar  ao  campo  de  batalha  á 
tempo  de  presenciar  e  approrar  todas  as  disposiçoens  qiie 
estivam  feitas,  t>a  fòram  depois  feitas^  pelo  Cavalleiro  Ar* 
^thuro  Wellesley  havendo  o  seu  comprehensivo  espirito 
subrainistrado  todos  os  recursos  necessários  àsnefcessidadeà 
occu rentes,  e  faiiendo  escusado,  que  eu  ordbnnsÀe  altera* 
^5  nenhuma.*^'onsidero«me  feliz  ussta  occasiacT  de  po« 
der  testemunhar  a  coragem  e  bom  comportamento,  que 
mostraram  todas  as  tropas,  que  ébmpoem  este  valente  ex- 
ibrcito,  nesta  mui  disputlida  acçáft-^-Mandoestes  despacboa 
pelo  Capitas  Campbell,  Ajudante  de  Campo  do  Cav.  Ak^ 
tburo  Wçlletlej,e  nenliCrma  pessoa  aett  mais  capax  deio» 

•  .  .    *    •  .'v     «,/     W      •.         I*  á  •   V  «A  ..*...  » 
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Arfur«y«  S/d^tes^Mccesfos.  Tenbo,á  boara4^  tWr«4(<^« 
4^  íauit/9  £(<«iwk>  ](iOrd  CotUcneagbj  Au:.  ^  Â«* 

Ç^Htfoií.  Tmbp  it,  boim.le  «os  «efeiir^ne  o  íoimgD 
mos  atltacou  ^a  dom»  ptwiçaS  «e»  Vimeiro  iteto  iMnMft  ▲ 
iddea  do  Viwítyn>mvk  n*u»i;ya))e  fieloqvalc^rre  p  rio>Ma'- 
ceira,  pala  fiarte  datra^  e  pfrra  o  Oeste»  a  Norb»  díMta  al« 
áea  e9t&  um  SEionte.ci^  |)gi^  de  Oeste  foca  o  mor, «  « 
de  Leate  heiBepar»da»>Qr  iima  peça  d'agoa  piofiiada,  4aa 
Alturaa^sobr^que  pausa  oicâmUiho.  que  «ai  de  LoimtthaS. 
e  do  norte  para  0  Vkaetro;  A  «taiòr  parte  da  iofantetia 
H  lat  9a,8a,  4a,.6a«  e  Ba,  brigadas  ^0BAv^fa  postadas  nesta 
montanha  com^^  ipeçaa  .de  aiitiUif na.  .  Õ  M^t  GboRi* 
Hill/  com  a  sua  brigada  .estâsa  <&  direita,  e  o  Major  Gen. 
Ferguson  â>esqiierda  tendo  um  *batali>ao  sobre  as  alturas, 
sepaiadas  da  montanha,  pelo.Oeste :  -e  pe;lo  fOeate,  ^  pelò  ' 
Sul  do  li^r  «st&  pip  outerip, /Ide  tem  a  cavaUeiro  outrqa 
ppatps,  principalmente  para  «a  direita,  aa  mpntaoha  aa 
Oeste  do  lugar;  .aias  está  laobem  a  cavaUeiro  de  todo  p 
terreno,  que  lhe  fica  viainho,  .para  o  Sul,  e  Leste ;  aobr^ 
j»8te  est&va  postado  o  Brigadeiro  Gen.  Fane  co^m  ,ob  seus 
Cagadores,  e  o&^imento  .50..êo  Brigadeiro  Gen.  Apatru- 
Iher  Qom  «  ^ua  .Brigada,  com  meia  brigada  da  actilhe^i^  df 
6»  e  meia  brigada  daartilberiada'0/que  se  tinha  mandado 
tomar  esta  posiçaS  durante  «  :DPÍte  passada.  O  teroeaO 
auperior  por  pudepasea p  camioho,rqui  ¥ai  da LpMriahi^ 
iaca  acavalleiroVla  esquerda  desta  altum,  e  nsõ  tinha  aido 
Mçupado,  senaopor  Aim  piquete ;  porque  o  açampaoieato 
£^ra  somente  tomado  pasa  uma  ooijte,  e  nap  rbavía  ^fp^t^ 
inaa  minhanças  deatajútani»  A  <WfaUaria,;e  a  Jioaenrajla 
«rtilhefia  est&vam  do  i^aUç»  entre  ps  outeiros  a0bre,;qu^ 
^{«yaa  infantejría;  Jtmbos  iflanqHaando,  «^sMppprtaiido  fn 
guarda  avançada  do  Brigadeiro  Gen.  Fane^ 
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*  O  inimigo  apparecco  primeiro  ás  oito  horas  da  ma- 
Dba3,  em  grandes  corpos  de  cavallaria ;  pela  nossa  es« 
querda,  sobre  as  alturas  no  caminho  da  Lourinhafi;  e 
pareeeo  obvio  que  faria  um  attaque  à  nossa  guarda  avan* 
cada,  e  ã  esquerda  da  nossa  posição,  e  a  brigada  do  Major 
Gen.  Ferguson  marchou  immediaiamente  a  passar  o  lago 
para  as  alturas,  qo  caminho  da  Lorinhafi,  com  três  peças 
de  artilheria,  foi  successivamente  seguido  pelo  Brigadeiro 
Gen,  Nightingale;  com  a  sua  brigada,  e  três  peças  d*ar<A 
filberia;  o  Brigadeiro  Gen.  Ackland ;  cpm  a  sua  brigada» 
e  o  Brigadeiro  Gen.  Bowes  còm  a  sua  brigada.    A  brjgada 
do  Major  Gen.  Ferguson  formou  a  primeira  linha;  a  do 
Brigadeiro  Gen.  Nightibgale  formou  a  segunda  linha ;  e 
as  dos  Brigadeiros  Gen.  Bowes  e  Ackland  se  formaram 
em  coiumnas  na  retaguarda:  formadas  assim  aa  tropas 
nas  montanhas  com  a  sua  direita  sobre  o  valle,  que  vai 
ter  ao  Vimeiro,  e  a  esquerda  sobre  o  outro  lago,  que  se- 
para estas  montanhas  da  cordilheira,  que  termina  no  lugar 
de  desembarque  na  Maceira.    Kestas  ultimas  alturas  se 
postaram  as  tropas  Portuguezas,  que  estavam  na  baixa 
juncto  ao  Vimeiro ;  e  eram  supportados  pela  brigada  do 
Brigadeiro  Gen.  Craufurd.     As  tropas,  da  guarda  avan- 
çada nas  alturas-  para  o  Sul,  e  Leste  do  lugar  eram  suf- 
icientes para  sua  deffeza ;   e  o  Major  Gen.  Hill  marchou' 
para  o  centro  da  montanha,  sobre  que  se  havia  postado 
um  graúde  corpo  de  infanteria,  como  apoio  para  estes  cor* 
pos,  e  como  reserva  para  todo  o  exercito;    alem  deste 
apoio  tinham  as  tropas  a  cavallaria,  postada  na  retaguarda^ 
e  na  direita.  ~  , 

O  inimigo  principiou  o  attaque,  em  diversas  columqaa» 
sobre ^  o  todo  das  tropas,  nas  alturas;  na  esquerda  avan- 
çaram, nao  obstante  o  fogo  dos  caçadores,  que  estavam 
juncto  ao  regimento  50,  e  foram  repellidos  os  inimigos,  so- 
mente pelas  bayonetas  deste  corpo,  o  2  batalhão  do  ret 
£Ín)ento  43,  se  attacou  tnobem  com  elles,  no  caminho 
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qua  vai  para  o.  Vimeiro ;  uma  parte  deste  corpo  teve  'or« 
dem  de occupar  o. cemitério,  para  acauiellar»  quenaope*» 
netrassem  para  o   lugar.    Na  direita  da  posição   foram    ^ 
repellidos  pelas  bayonetas  do  regimeuto  ()7»  e  este  corpo 
foi  mui  bem  supportado   pelo  2  batalhão  do  regimento 
52,  que  avançando  em  columna  tomou  o  inimigo  pelo 
flanco.    Alem  desta  opposiçao,  que  se  fez  ao  atiaque  da 
inimigo  na  guarda  avançada,  peias  suas  mesmas  diligen- 
cias, foram  demais  attacar^os  em  flanco  pela  brigada  do 
Brigadeiro  Gf  n.  Ackland,  que  avançou  áos  seus  postos  nas 
montanhas  da  esquerda;   e  se  continuou  aqui  a  canho* 
near  as  columnas  do  flanco  do  inimigo»  com  a  aVtilberia 
que  estáta  f^obre  as  montanhas.     Por  fim,  depois  de  uma 
desesperada  disputa  foi  o  \\  imigo  repulsado  deste  ataque 
cheio  de  confuzao,  com  a  perca  de  sette  peças  de  arti« 
Iheria,  muitos  prisioneiros,  e  grande  numero  de  ofBciaea 
e  soldados,  morto^^,  e  feridos.     Foi  o  inimigo  perseguido 
por   um  destacamento   do  regimento  20'  de  DragoenSg 
porém  a  cavallaria  do  inimigo  éra  taõ  supperior  eva  nu- 
mero,  que  este  destacamento  sofireo  muito;  e  o  Teo* 
Coronel  Taylor  foi  infelizmente  morto.    Quasi  ao  mesmo 
tempo  principiou  o  ataque  do  inimigo^  nas  alturas  do  ca- 
minho da  LourinhaS.    Este  attaque  foi  supportado   por 
um  grande  corpo  de  cavallaria^  e  feito  com  a  custumada 
impetuosidade  das  tropas  Franctzas.    O  inimigo  foi  re^ 
cebido  com  firmeza  pela  brigada  do  M^or  Gen.'  Fergu* 
son,  que  consistia  dos  regimentos  36,  40,  e  71 ;  e  estes 
corpos  carreg&ram  sobre  o  inimigo,  assim  que  elle  se  ap«. 
proximou  ;  e  como  os  inimigos  retrocedessem,  os  nossos 
continuaram  a  avançar  sobre  elles,  supportados  pelo  re- 
gimento 82,  um  corpo  da  Brigada  do  Brigadeiro  Gen. 
Nightingale,  que,  em  consequência  da  exteu«ao  do  ter- 
reno, formou  depois  parte  da  primei  slin  iS;  pelo  rtgi* 
mento  29i  e  pelas  brigadas  dos  Brigadeiros  Gen.  Bowes 
t  Ackland,  em  quanto  a  brigada  do  Brigadeiro    Gen. 
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Craufurd,  e  aê  tropas  Portuguezas,  etn  duas  linhas  se 
avançavam  ao  longo  das  alturas  na  estjuerda.  Quando  a' 
brigada  do  Major  Gc^n.  Fergnaon  avançon  $e  tomaram 
ao  íniaiigo  6  peças  d*artilheiray  e  muitos  prisioneiros,  e 
grande  numerou  íicou  morto,  e  ferido* 

O  inimigo  teiítou    depois  recobrar  uma  parte  da  sua 
artilberia,  atacando  os  regimentos  71  e  Sã,  que  íiteram 
alto  no  valie  em  que  tinham  sido  tomados.     Estes  regf- 
laentòs  se  retiraram  dos  lugares  baixos  no  valle»  para  as 
alturas»  onde^fizèram  alto,  e  voltando  a  frente  deram  fogo 
eae  avançaram  sobre  o  inimigo,  que  a  este  tempo  tinha  Ja 
chegado  £  baixa,  e  foi  assim  obrigado  a  retirar-se  coni 
grande  perca.     Nesta  acção  em  que  se  achou  empre- 
gada toda  a  força  Françeza  em  Portugal,    debaixo  do 
commendo  do  Duque  de  *  Abrantes  em  pessoa,  e  em  que 
o  inimigo  éra  certamente  superior  em  *  cavaliaria,  e  ar« 
tilberia ;  e  em  que  naõ  mais  do  que  metade  do  exercito 
Brítannico  entrou  eftectivamente em  combate;  ellesofTreo 
uma  assignalada  derrota,  e  perdeo  13  peças  de  artílheria, 
Sdcarroade  munição,  com  poivra,  baila,  e  petrexos  do 
toda  a  sorte,  e'dO,000  cartuxos  deespingarda., Ficou  fe- 
rido efeito  prisioneiro  um  oílícial  General    (Beniere)o 
muitos  oíBciaes  e  soldados  foram  mortos,  feridos,  e  apri- 
sionados. 

O  valore  disciplinadas  tropas  deS.  M.foi  tnuito  con- 
spícuo neata  occasiao,  e  como  vós  presencinsteis  a  maior 
parte  da  acçaõ,  ohavies  de  observar:  mas  fazendo  jus- 
tiça, aos  seguintes  corpos,  devo  attrahir  a  elles  ã  vossa 
attençao.  A  Artilheria  Real,  Commatidada  pelo  Tene« 
CoronelRebe,  ò  regimento  20  de  Dragoens,  que  era  com- 
mandado  pelo  Tene.  Coronel  Taylor;  e  regimento  50, 
commandado  pelo  Coronel  Walker;  o  segundo  batariao 
do  regimento  d'infanteria  95  commandado  pelo  Major 
Trayers;  o  5  batalhão  do  regimento  60;  commandado 
pelo  Major  Davy  :  o  2  batalhão  do  regimento  A%  com«» 
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maudado  pelo  Msyor  Hull;  o  2  batalhão  do  regimento 
52  cominandapo  pelo  Toe.  Corpael  Lyon*;  o  regimento 
30,  commandado  pelo  coronel  Burne  ;  o  40,conimaoda- 
do  pelo  Coronel  Kemmis;  oTl»  coifimandadopeloTne. 
Coronel  Pack  ;  e  o  82,  commaiidado  pelo  Major  Eyré» 
pazendo  menção  dó  Coronel  Bame,  e  do  regimento  36. 
nesta  occasiao,  ntiS  posso  deixar  de  acrescentar»  que  a 
conducta  regular  e  ordenada  deste  corpo,  em  todo  o  ser- 
viço, e  a  sua  valentia  e  disciplina,  naacçiiò^  fòraro  muito 
conspícuas.  Devo  aproveitar«me  desta  occasiao  para 
testemunhar  o  meu  reconhecimento  aosofficiaes  Generaes; 
e  do  Estado  maior  do  Exercito.  Devo  muito  ao  juizo  e 
experiência  de  Major  General  Spencer,  na  decisão  qae 
tomei,  â  cerca  do  numero  de  tropas  distribuído  a  cada 
ponto  de  defeza,  e  aos  seus  conselhos,  e  assisteticia 
por  toda  a  acção*  Na  posição  tomada  pela  brigada  do 
Major  Geo.  Ferguson  e  na  sua  avançada  ao  inimigo,  mos- 
trou  este  oíficial,  igual  valentia  e  discernimento ;  deve-se 
também  muito  louvor  ao  Brigadeiro  Gen.  Fane,  e  ao  Bri- 
gadeiro Gen.  Anstruther»  pela  valente  defeza  que  fizeram 
na  sua  posição  em  frente  do  Vimeiro*  e  ao  Brigadeiro 
Gen.  Nightingale,  pela  maneira  em  que  sustentou  o  at« 
taque  sobre  o  inimigo,  feito  pelo  Major  Gen.  Fergason. 
OTenc.  Coronel  G.  Tucker,  e  o  Tne.  Coronel  Bathurst, 
e  os  oQkiaes  nas  repartiçoensde  Ajudante  e  Quartel  Mes- 
tre  General ;  o  Tene.  Coronel  Torrens,  e  os  officiaes  do 
meu  Estado  Maior,  deram-me  o  maior  adjuctorio  por  toda 
a  acçaõ.  Tenho  a  honra  der  incluir  aqui,  uma  relaçaa 
dos  mortos,  feridos,  e  extraviados,  e  tenho  a  honra  de  ser 
&c.  &c. 

{Assignado)  Arthuro  Wcllesley. 

N.  B.  Depois  de  escrever  tive  informação,  que  sè 
achou  morto,  no  campo  de  batalha,  um  oíficial  General 
f  rancez,  que  sesuppoem  ser  o  Gen.  Thiebaáltl'    ■ 

AllTHUilO   WeHíESLEy. 
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AUtracto  da  relação  dos  mortos,  feridos,  &c.  4  of- 
liciaes  mortos;  37  dictos,  feridos*;  2  dictçs extraviados* 
.Officiaes  ioferiore»  e  tambores,  "i  mortos;  31  ferid<4,  3 
.extraviados.  Soldados  158  mortos:  4t>6  feridos;  A6  ex- 
.traviadoa:  43  cavalloe  mortos,  feridos,  e  extraviadoa* 
.Total  em  mortos,  feridos,  e  extraviados  7S3. — 

'  / 

Downing  Street,  15  de  Septembro,  de  1808. 
My  Lokd.  Tenho  a  honra  de  informar  a  V.  S.  que 
te  receberam  despachos  do  Ten.  Gen.  Cav.  Hevv  Dal- 
lymple,  datados  do  Quartel  General  de  Cintra,  aos  3  do 
corrente,  pelos  quas  úe  ve,  que  se  assignou  a  30  do  pas- 
sado uma  convenção,  em  que  se  ajustou  que  o  exercito 
Francesa  evacuaria  Portugal,    Tenho  a  hoúra  de  ser 

De  V.  S. 
muito  obediente  Criado, 
Castlbreagh. 
Ao  Muito  Honrado  Lord  Maior. 

(Copias») 
Quartel-Generai  de  Cintra,  Sept  5. 1808. 

Mt  Lòrd*  Tenho  a«honra  de  informar  a  V.  S.  qua 
desembarquei  em  Portugal,  e  tomei  o  commandò  do  ex« 
ercíto,  segunda  feira,  22  de  Agosto,  o  dia  depois  da  ba« 
talhado  Vimeiro,  em  que  o  inimigo  soífreo  um  assigná- 
lado  destroço,e  em  que  o  valor  e  disciplina  das  tropas  BrU 
tanicas,  e  o  talento  dos  officiaes  Inglezes  se  mostrou  emi- 
nentemente. 

Poucas  horas  depois  da  minha  chegada  veio  o  Gen. 
Kellermann  com  uma  bandeira  parlamentaria  do  Gen.  em 
chefe  Francez,  em  ordem  a  propor  um  acordo, para  cessar 
as  hostilidades,  com  o  fími  de  concluir  uma  convenção,  pa<- 
ra  a  evacuação  de  Portugal  pelos  Francezes.  Aqui  in**  , 
cluo  osdiftierentes  artigos  concordados,  e  assignados  pelo 
Casalleiro  Artharo  Wellesley,   e    General  Kellermann» 


é08  MUceUãnm. 

porem  como  isto  foi  feito  sem   referencia  ao   Almirante 
Britânico,  o  qual,  quando  se  lhe  communicou  o  acordo^ 
ae  oppoz  ao  artigo  7t    que  tinha  por  objecto  a  disposição 
da  frota  Ru6»a  no  Tejo ;   se  concluio  finalmente  que  o 
'  Tne.  Coronel  Murray,  Qtiartel  Mestre  General  do  exer- 
cito Britânico,  e  o  Gen.  KHIermann  procedessem  á  dis- 
cussão do  resto  dos  artigos,  e  fínalmente  concluíssem  uma 
convenção,   para  a  evacuação  de  Portugal,  sugeita  a  ra« 
tifícaçao  do  General  em  Chefe  Francez,  e  dos  comman* 
dantes  Britânicos  por  mnre  terra.     Depois  de  considera* 
veisdiscussoens,  e  repetidas  referencias  a  mim,  que  fize- 
ram com  que  me  fosse  necessário  aproveitar  do  limitado  pe- 
ríodo, que  se  havia  prescriptopahia8uspençnod'armas,em 
ordem  a  mover  o  exercito  para  diante,  e  pôr  as  diflferentes 
columnas,  nos  caminhos  porque  deviam  avançar;  se   as« 
aignou  a  convenção,  e  se  trocou  a  ratificação  aos  30  do 
nez  passado* — Para  nao  perder  tempo  em  obter  anchora* 
douro  para  os^  transportes,  e  mais.  vasos,*  que  por  algum 
tempo  haviam  estado  expostos  a  grande  perigo  nesta  peri- 
gosa costa ;  e  para  segurar,  entre  o  exercrto,  e  os  navios  dos 
tiveres,  a  communicaçao,  que  se  tinha  interomptido  pelo 
mao  tempo,  e  a  marulhada  da  praia,  niandei  ordem  aos  re« 
gimentOB  42,  e  Buffs,  que  estavam  a  bordo  dos  transpor^ 
tes,  com  a  frota  do  Cav.  Carlos  Cotton,  que  desembarcas^ 
sem,  e  tomassem  posse  dos  fortes  do  Tejo,  todas  as  vezes 
que  o  Almirante  julgasse  próprio  fazello.    Consequente- 
mente se  poz  isto  em  execução,  hontem  pela  manhaS; 
quando  os  fortes  de  Cascaes,  S.  Gião,  e  Bugjo  foram  eva- 
cuados pelas  tropas  Francezas,  e  as  nossas  tomaram  ^qssò 
deles. 

Como-eu  desembarquei  em  Portugal  inteiramente  igno* 
fante  do  estado  do  exercito  Francez,  e  de  muitas  outraa 
circumstniicias  de  natureza  locai,  e  accidental,  que^  in- 
dubitavelmente tinham  grande  pézo  na  decisão  desta  ques- 
tão: a  minha  própria  opinião  a  favor  da  conveniência 
de  expdlir  o  exercito  Francez  de  Portugal  por  meio  da 
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» 
convenção,  qu^  a  derrota  passada  obrigara  o  Gen.  em 

Chefe  Francez  a  desejar»  era  vez  de  o^f;izêr  pela  con- 
tiouaa  das*  bostiliijlades ;  foi  principalmente  fundada 
na  grande  importância  dotempo,  que  a  estação  doanno' 
fazia  peculiarmente  precioso,  e  que  o  iniiriigo  podia  fa- 
cilmente consumir  em  uma  dilatada  defezadas  fortalezas 
que  occu|)ava,  st;  a  convença»  lhe  fosse  denegada. 

Quando  se  conveio  na  suspensão  d^armas,  ainda  nao 
tinha  chegado  o  exercito  commandado  peio  Gen.  Moore, 
e  havia  dúvida  se  poderia  desembarcar,  taò  grande  corpo 
de  gente,  n'uma  praia  aberta  e  perigosa  ;  e  eífeituando-se 
Í6to,>  se  poderiavSuprir*se  tao  grande  exercito,  còm  os 
mantimentos  de  bordo  dos  navios,  vistos  os  incommodos 
a  que  os  vasos  estavam  expostos.  Durante  a  negociação 
se  pÀde  vencer  a  primeira  diíIiculdaHe,  pela  actividade, 
zelo,  e  inteligência  do  Cap.  Malcom  do  Donegal,  e  dos 
officiaes  e  gente,  que  est&va  ás  suas  ordens ;  porém  quanto 
a  segunda  difficuldade,  a  sua  possibilidade  pareceo  fína- 
lizar,  ao  momento  em  que  ja  nao  èra  necessária.  O  Cap. 
Dalrymple,  do  regimento  18  Dragoens,  meu  Secre- 
tario Militar,  terá  a  honra  de  appresentar  a  V.  S.  este 
despacho.  Elle  está  plenamente  informado  de  tudo  quan- 
to se  tem  feito  debaixo  das  minhas  ordens,  relativamente 
ao  serviço  em  que  tenho  sido  empregado,  e  pode  dar 
sobre  isto  todas  as  explicaçoens  necessárias.  Tenho  á 
honra  de  ser,  &c. 

[AiiignaãoS        Hew  DALUYMrLiu 

Ao  Muito  Honrado  Lord  Visconde  Castlereagh. 

* 

(JV^.  B«  ÊL  Seguinte  era  em  Frmtrex*) 
SoffpenMod^armaâ  concordada  eoire  o  CamUeiro  ArthuroWelleslejr^ 
Teo*  GcD.  Cavalleiro  da  Ordem  do  Banho,  de  uma  parte,  e  o  General 
de  Oivifa5  Kellermaon,  Gram  Official  da  Legião  d'Hoiira,  Commendan 
dor  da  Ordem  da  coi^a  de  ferro,Grara  cruz  da  Ordem  do  Lea5  de  Ba** 
viera,  da  outta  parte,ambos  munidoii  do  Modere*  Geoemei  doarcipec- 
livoi  dof  exércitos  Francez  e  luglez,  t 
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Ko  Qoartel-General  Tng1cz«  aos  f2  de  Ag^osto,  de  1 808. 

Artigo  1.  Haveri,  da  data  deste  dia  em  diante  uma  6uspençaõd*ar« 
nms^  entre  oii  exércitos  doS.  M.  Brilaonicat  e  de  S.  M.  Imperial  e  Real 
Napoleão  !•  para  o  fim  de<  tratar  d'uma  conyeDÇto  para  a  evacuaçaS 
ée  Pottusal»  .pelo  exercito  Francez. 

Art.'  2*  Os  Generacsera  chefe  dos  dous  exercitosi  e  o  Sor.  Com* 
mandante  em  chefe  da  Frota  Britannica,  na  barra  do  Tejo»  ajustarão 
um  dia  para  se  rçunirem  naquelle  ponto  da  costa,  que  elles  julgarem 
coDtentente,  para  tratar  e  concluir  adicta  convenção. 

Art,  3-  O  rio  de  Siranda  formará  a  linha  de  demarcação  estabelecida 
entre  os  dous  exércitos  $  Torres  Vedras  nao  será  ocupada»  nem  por 
«IP»  nem  por  ontro. 

Art.  4.  O  Snr.  Gea.  em  Chefe  do  exercito  Inglez»  se  obrigará  • 
comprehender  os  exercito*  Portoguezes  n'esta  suspensão  de  arraaa»  e 
para  elles  a  linha  de  demarcação  será  eslabelicida  de  Leiria  a  Thomar» 

AaT.  5.  Fica  convencionado  provisoriamente,  que  o  'exercito 
Francez  em  nenhum  caso  poderá ^er  considerado  como  prisioneiro  de 
guerra,  que  todos  os  indivíduos,  qiie  o  compõem,  serão  transportados 
â  França,  com  as  suas  armas,  bagagem,  e  propriedade  parLicnlar  qual- 
quer que  sejaj  de  que  se  lhe  nao  poderá  tirar  nada. 

Art.  6-  Nenhum  partioilar,  seja  Portugoez,  s^a  de  uma  naçaS 

alliadada  França,  ou  seja  Francez*  poder&  ser  inquirido  pela  sua  coa» 

ducta  politicai  elle  será  protegido,  as  suas  propriedades  respeitadas,  e 

terá  a  liberdade  de  se  retirar  de  Portugal  era  um  termo  fixo,  com  o 
que  lhe  pertencer. 

Árt.  7.  A  neutralidade  âo  Porto  de  Lisboa  será  reconhecida  para  a 
Frota  Russa  i  isto  hc;  que  logo  que  o  exercito  ou  a  Frota  Jngleza 
ton^arcm  posse  da  Cidade,  edo  Porto,  adicta  frota  Bussa-iiaÕ  po* 
dera  ser  inquietada  durante  a  sua  demora,  nem  impedida,  quando  qui* 
xfic  sahir,  nem  perseguida depou  de  haver  sabido,  senão  depois  d**  et* 
pira  fixa  pélas  leis  marítimas.  >     . 

Art.  8.  Toda  a  artilheria  de  calibre  Francez,  bem  assim  como  os 
cavallos  da  cavallaria  serão  transportados  para  a  França. 

Art.  9.  Esta  suspensão  d*armas  se  nao  (Joderá  romper,  senão 
daodo  se  avizo  qiiareota  e  oito  horas  antes. 

Feita  e  concordada  entre  os  Generaes  acima  designados  no  dia  e  aono 
supra, 

(AsBígnadot)  Artrcro  Wklleslft. 

KcLLERMÀNN^  General  de  Divisão, 
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AfgouaiçoeiwâM  pnçaf  occopadii  peIo*ezerdto  Fruces»  tei^o 
coiDprehendidM  ná  presente  coQTençaS»  le  nao  tÍTerem  capitulado 
antet  de  S6  do  Çorreate.       ' 

{Aui^naiút)  Aeti|oro  Wblleílet. 

KBu,BftiiAiur|  General  de  Di vitae.. 


ConTençaõ  iefiniiÍTa^  para  a  evacuação  de  Portog^al  pelo  Bzerciío 

Francez* 
Oi  Generaes  comroandantei  em  chefe  doi  exércitos  Britânico  e 
Francez,  em  Portugal,  havendo  deterroioado  negociar  é  concluir  um 
tratado  para  a  evacuação  de  Portugal  pelai  tropas  Francesas  sobre  a 
base  de  um  acordo,  que  se  ajustou  aos  22  do  Corrente,  para  uma  sus- 
pençao  de  hostilidades  ;  nomearam  os  Ofiiciaes  abaixo  mencionados 
para  negociar  a  mesma,  em  seus  nomes  ;  a  sabcr--da  parte  do  General 
em  Chefe  do  Exercito  Britânico,  o  Tene.  Colonel  Murray,  Quartel. 
Mestr^General  i  eda  parte  do  General  em  Chefe  do  exercito  Francez, 
Honsieur  Kellermann,  General  de  Divisão,  aquém  elles  dé^am  autho- 
ridadepara  negociar,  e  concluir' uma  convençaS  para  este  fim,  sugeíta 
ài  soas  res^iectívas  ratificaçoens,  e  á  do  Almirante  Commaridante  da 
Frota  Britânica,  na  entrada  do  Tejo.  Estes  dous  officiaes  havendo  tro« 
cado  os  seus  plenos  poderes,  concoí^âram  nos  artigoi  seguintes. 

Ibtioo  1*  Todas  as  praças,  e  fortes,  no  Reyno  de  Portugal,  occu- 
padas  pelas  tropas  Francezas,  seraÕ  entregdes  ao  exercito  Britânico 
noestaido  em  qae  se  acham,  ao  período  da  assigpatura  dà  presente 
Convenção. 

Aat.  2.  Aa  tropas  Francezas  evacuarão  Portugal,  com  as  soai  ar« 
mas  e  bagagem  ;  nao^eraÕ  consideradas  como  prisioneiros  de  guer* 
ra  t  e,  chegando  â  França,  terão  a  libevdade  de  servir. 

AnT.  3.  O  Governo  Inglez  fornecerá  os  meios  de  transportar  o  ex- 
preito  Francez,  que  será  desembarcado,  em  qualquer  dos  portos  do 
França  entje  Rochefort,  e  L'Orient,  inclusivamente. 

AaT,  4.  O  exercito  Francez  levará  coro  sigo  toda  a  saa  aríilhería 
de  calibre  Francea,  com  os  cavallos  que  lhe  pertencem,  e  carros,  e 
innnidos  de  60  cartuxos  para  cada  peça.  Toda  a  outra  artilheria, 
armas,  e  rounicaS,  bem  como  os  arseoaes  navaes,  e  rtiilitares,  seraS 
entr^ues  á  armada  e  exercito  Britânico,  no  estado  era  que  se  possam 
achar,  ao  periodo  da  ralificaçaS  desta  convençaS. 

Abt.  5.  Ó  exercito  Francez  levará  com  sigo  todos  os  seus  basteei- 
mentos,  e  tudo  o  que  he  comprehendido  debaixo  do  nome  de  proprie- 
dade do  exercito ;  isto  he,  a  sua  caixa  militar,  e  carruagens  addidasaa 
VoL.  1.  No.  4.  B  8 
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CQTnmiMaKato-do-Çampo  e  aos  hoipita^s-do^campo,  oa  !he  aeri  par* 
mittido  diffpor,  por  sua  conta,  daqaella  parte  da  mesma*  qué  o  Com* 
mandante  era  Chefe  Julgar  desoçcefitario  embarcar.  Igaalmente  te», 
dçts  ot  indivíduos  do  exercito  teraÕ  liberdade  de  diapor  da  soa  proprie* 
dade  particulur  de  quaelqner  desmpyao  que  scjat  com  plena  seçurança 
dos  conopradore^,  para  o  futuro. 

Art*  6.  Acavãllaria  embarcará  os  seus  cavallos  f  e  o  mesmo  fa* 
jf$  os  Generaes,e  oi  outtot  officiaesde  todas  aiclas>es.  He  coro  tudo  - 
plenamente  entendido,  que  os  meioi  de  transportar  os  caTallos,  de  qae 
os  comroaiid:inte<BritMnicn«  podetp  dispor,  «ao  mui  limitados;  alguns 
transportes  mais  se  poderão  procurar  no  porto  de  Lisboa  $  o  numero 
de  cavallos,  que  se  deve  embarcar  pelas  tropas  nao  exrederá  600  i  e 
o  numero  embarcado  pelo  E»l'i(lo  Maior  nao  excederá  200.  I^m  todo 
ocaso  dar-se  haao  extTcito  Francea  toda  a  facilid ide  para  dispor 
dos  cavallos,  que  lhe  pertencem, .e  que  se  nao  puderem  embarcar. 

Art.  7.  £91.  ordem  a  facilitar  o  embarque,  se  fará  est^^  em  3  divfso* 

•  (sns,  a  ultima  ^dasquaesseré  principalmente  composta  das  guamiçoent 

das  prnças,  da  cavailari»,  artilhiTÍa,  ddcntes,  e  basleci mentos  do  ex- 

prciU),     A  primeir»  dÍv!^'iÕ    'i'^>arcarà  dentro  em   7  dias,  da  data  da 

Fatificavao,  ou  mais  breve  se  for  po*iffiveI. 

Art-  8*  A  guarnição  de  Elvas,  e  seus  fortes,  e  de  Peniche,  e  PaK 
inella.  embarcarão  em  Lisboa  (  a  de  Almeida,  no  Porto,  ou  na  barra 
paa  is  próxima-  Seraõacompanbanhados  na  sua  marcha  por  com  mis - 
sarios  Britânicos,  encarregados  de  pro¥Ídenciar  a  sua  subsistência,  e 
acommodaçaS. 

Art.  9.  Todos  os  doentes,  e  feridos,  que  se  nn5  puderem  embarcar 
com  as  tropas,  ficam  confiados  ao  exercito  Britânico.  Deve-se-tomar 
cuidado  delles,  em  quanto  estiverem  nesle  paiz,  à  custa  do  Governo 
Britânico,  debaixo  da  condição  de  ser  a  despesa  paga  pelaFrançai 
quando  seeffectuar  a  evacuação  total  O  Governo  Inglez  providen* 
ciará  a  sua  volta  para  â  França,  que  terá  lu^ar  por  destacamentos  de 
150.  ou  300  horaen»  por  cada  vez.  Dcixar-se-ha  ficar  um  oomerD 
•nfficiente  áp  Oíficiaçs  Médicos  Francezes  para  cuidar  delles. 

Art.  10*  |]fOgoqueps  vasos,  empregados  em  levaro  exercito  para  a 
Trança,  o  tiverem  desembarcado  nos  port(»s  especificados,  ou  em  algum 
putro  da  França  a  que  a  necessidade  das  tempestades  os  tenha  obrigado 
á  entrar  j  se  lhe  da^À  toda  a  facilidade  para  voltarem  à  Inglalena, 
•era  demora  \  e  segurança  de  nao  serem  aprexados  até  que  cheguem  a 
«m  porto  amigo. 

Ar  T.  11.0  Exercito  Francez  te  concentrará  em  Lisboa,  e  dentro  da 
distancia  de  dtiulegoas  delia,    p  Exercito  Inglez  seupproxiroar&â 
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tfílktancltt  dètresleçoas  da  Capital;  e  le  co1Ioear&  de  1niineira,que 
fique  uma^tegoa  entre  oi  dont  eiercitof» 

AaT.  13.  Os  fortes  de  S.   Gíao,    Btí^io,  e  Cascaes  seráS  occnpadoa 
pelas  tropas  Britânicas»  â  ratíficacaS  da  conveoçao  i    Lisboa  e  a  siia 
Ctdadella,Jnnctanien(e  com  os  forces,  e  baterias,  até  o  Laz:ir(tloon 
,   Trafaria,  de  uma  parte,  e  o  Forte  de  S«  José,  da  outra,  imdiisivamentet 
•erao 'eniregues  ao  tempo  do  embarque  da  sevuni.a  Divisão,  assim  *. 
coroo  o  será  o  porto,  e  v^os  armadv»  de  tiida  a   descripçao,  coro  o 
teu  aparelho»  velame,  sodre  excetlentes,  e  muniçoenSi    As  fortalezai 
de  Elvas,Alnieida,  Peniche,  e  Paniella  srrao  entregues,  logo  que  af 
fit>pas  Btitanioas  cheiía^em  Ia  para  as  occupar..   R  neste  meio  tempo^  * 
o  Gen  em  Chefe  do  exercito  Britânico  oólifícar&  a  presente  convença? 
&•  guarníçoènsdaquellis  p^^^ças^   assiVn  como  lambem  às  tropas  qu« 
Ctla5  diante  delias,  para  que  nao  procedaõ  cm  roai^i  hc^stilidades. 

AaT.  13.  Nomear-se-ha5  com;iiis9arios  de  amba»  as  partes,  pkra 
regular,*  e  acòi*lerar  a  execução  dos  arranjamentos,  lobre  que  se  teia 
concordado.  ^  . 

Akt.  14-  Vo  ca«o  de  haTer  alguma  dnvida  sobM  a  inteligência  de 
algum  ar^i<^o,  srrâ  interpretado  a  favor  âo  exercito  Francez* 

Art.  15  D' datada  raíifíciçao  da  presente  convenção,  lodosos 
atrasa  os  de  contribuiçoens,  requisiçoi^ns,  ou  pretensoens  quaesquer 
do  Governo  Prancez,  a  rfjtpeito  de  vassallos  de  Portugal,  ou  outros 
quaesquer individinM,  residcntrs  neste  paiz«  fundadas  uaocCupaçaH 
de  Portugal  pela»  tropa«f  Prancez^s,  no  roez  de  Dezembro,  de  IBOTt 
que  naõ  estiverem  pagas,  ser^o  canrellad:!» «  e  todos  ns  sequestros,  dn 
sda  propriedade,  movet  ou  imutovel,  nerao  rc  luvidos,  e  se  restituirá 
aos  próprios  donos  a  liberdade  de  dispor  da  mesma, 

Art.  16.  Todos  os  súbditos  da  "França^  ou  de  Potencias  em  amizade 
ou  alliança  com  a  França,  domiciliados  cm  Portugal,  ou  que  se  acham 
acçidentalmente  neste  patz,  serão  protegidos.  A  sua  propriedade  de 
ioda  a  espécie,  movei  ou  imraovei,  «erà  respeitada,  e  eties  terão  a  li* 
herdade  ou  de  acompanhar  o  exercito  Francez,  ou  de  ficar  em  Portu* 
gal.  Em  qualquer  destes  canos  lhe  serÀ  gara'ntida  a  sua  propriedade, 
com  a  liberdade  de  a  reter,  ou  dispor  jdella,  e  passar  o  seu  producto 
para  a  França,  ou  outro  qualquer  pniz  onde  queiram  fixar  a  sua  resi* 
dencia,  ser-lhes-ha  concedido  pnra  este  fim,  o  espa  #i  de  um  anno. 

He  plenamente  entendido,  queps  navios  sa 3  exceptuados  deste  ar« 
ranjamento  ;i«omente  porem  pelo  que  diz  respeito  a  deiv&rem  o  porto^ 
e  que  nenhuma  daséstipulaçoens  acima  mcacionadas  sirva  de  pretexte 
a  especulaçoens  mercantis. 


^14  MUcManta. 

Aby.  17.  Nenkiim  natural  do  Portapd  teríi  obrigado  t  respooder 
pelaiuaconductapoUtica,  daraolao  período  da  occupáçaÕ  do  paii& 
pelo  exercito  Francês  i  e  todos  aqueUef,  que  ooatíniiaraai  no  exer- 
cício dos  lens  enipr^of,  ou  4eni  aceitado  situaçoenf,  debaixo  do 
GoTemo  Francês»  ficam  postos  debaixo  da  protecção  dos  Comnsaa* 
dantes  firitaoícos  i  elles  na8  soffrei^õ  ii^uija  nas  suas  pessoas*  ou  pro* 
príedades  i  na8  havendo  ficado  4  sua  escolha  o  ser  o  nao  obedientes 
ao  GoTemo  Francez  i  ellea  ficarão  também  em  liberdade  de  st 
aproToitsrda estípulaçaS do  arti^  16. 

Aht.  18.  As  tropas  Hespanholas  detidas  a  bordo  dos  aavioft  no 
porto  de  Lisboa,  sera5  entregues  ao  Comm andante  em  Chefe  do  exei^ 
cito  Brltanieo,  que  se  obriga  a  obter  dos  Hespanboes  a  restituíçaS 
dossobditdt  Franceses,  quer  militares  qucrcÍTÍs»  que  passam  haTor 
sido  detidos  era  Hespanha,  sem  ser  tomados  em  batalha,  ou  em  con* 
sequencia  de  operaçoens  militarri»  mas  sim  por  occasiaÕ  das  oecur* 
tencias  do  dia  99  de  Mayo  passado,  e  áo9  dias  iramediamente  MguiiM 
tes.  '  . 

I 

Aar.  19.  Haterá  iramediatamente  uma  troca  de  prisioneiros,  de 
todas  as  classes,  feitos  em  Portugal»  desde  o  principio  das  presentea 
hostilidades. 

AaT.  90.  Dar-se.hao  mutuamente»  reféns  da  graduação  de  of« 
ficlaes^  superiores  da  parte  doexercito  e  armada  naval  Britanoica»  e  da 
parte  do  exercito  Francez»  para  a  garantia  reciprocada  jireseute  con« 
Tença9.  O  offictal  do  exercito  Britannico  será  restituído»  quando 
se  preencherem  os  artigos»  rdatiros  ao  exercito  ;  e  o  official  da  ma- 
rinha, quando  se  desembarcarem  as  tropas  Francesas  no  sen  paiz«  O 
mesmo  terá  lugar  da  parte  do  exercito  Francez. 

AaT.  SI'  Ser&  permittido  ao  General  efti  Chefe  do  exercito  Fran-. 
ees  mandar  um  oíBcial  à  França»  cora  a  noticia  da  presente  conTen- 
fa5.  O  Almirante  Britânico  fornecerá  um  raso  para  o  levar  a  Bovr* 
deaux  e  Rochefort 

*  Art.  '  93.  O  Almirante  Britannico  sèr&  requerido'  a  acomroodar  a 
Sua  Bxcellencia  o  Coiaraandante  em  Chefe»  e  os  outros  offictaesprin« 
cipaes  do  exerdto  Francez,  a-bordo  dos  navios  de  guerra. 

Dado  e  concluído  em  Lisboa»  aok  SS  dias  de  Agosto»  de  1808* 
«  (^AêHgnãioê)        Gaoaoa  IrlpaaaT. 

KCLLCRMAair. 

Nos  ft  Duque  de  Abrantes»  ({eneral  em  chefe  do  exercito  Francez 
temos  ratificado e  ratificamos  a  presente  convenção  definitiva,  em  to*  * 
dos  os  seus  artigos,  para  ser  executada  segundo  a  sua  forma  e  theor. 

(Aiêignaio)        O  Du^u e  os. AaRAfiTXS, 
Uuartcl-General  de  Lisboa»  aos  80  de  Agosto* 
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Arti^of  addidoiiae*  &  conTençaõ  de  30  de  A^etto. 

A«T.  1*  Oi  individuot,  em  empi^oi  civii  do  exercito,  que  fdram 
iprítioiíadee,  ou  pelat  tropM  BriUnícM»  ou  pelas  Poriuguezat,  em 
qikaiquerptrCede,  Poitii^  que  fotte.  leraS  reetituídofi  éono  b^ 
caitaine»  lem  treca« 

AiiT.  S.  Oexeretto  Fnnoes  tabiíttirér  dos  eeut  prorimentos  até  o 
dia  d»  fett  embarque  s  e  ai.guaniiçoeoi  aU  o  dia  da  evacuacaS  daa 
fort&lezaf. 

O  resto  dos  proTimeotos  se^  eqlregue  na  forma  vsual  ao  GoTemo 
Britânico,  qoe  te  iencarre^ a  da  subsísteacia*  dos  homens,  e  caTalloe 
do  exercito  desde  os  mencioaadoi  penod4M  até  asna  chegada,  &  Fran- 
ça ;  debaiso  da  condiçaS  de  serem  reembolsados  pelo  Governo  Fraa* 
cez  pelo  excesso  da  despesa,  cuja  ataluaçaõ  se  hade  fazer  por  ámbaa 
as  partes,  alem  do,  valor  dos  proTÍmeotos,  que  se  eotr^am  ao  exercito 
Britânico. 

Os  raaniimeiílòs  a  bordo  dos  navios  de  gnerra,  qoe  eslao  en  po«  ^ 
der  do  exerci  10  Francez,  serão  tomados   por  conta  do  Governo  Bri- 
fanico,  da  mesma  forma  qoe  os  provimentos  das  fortalezas, 

Aax.  9*  O  Oeoeral  Commaiidante  das  tropas  Britânicas  tomará  ai 
medidas  necessárias  para  restabelecer  a  livre  circulação  doa  nek»^  de ' 
subsistência  entre  o  paiz  e  a  Capital. 

Dado  e  concluído  em  Lisboa,  aos  SO  de  Agosto,  de  1803* 

(Astígnadoê)        GsoaoB  MuaaAT. 

KsLLBaMAlffí.' 

Nos  o  Duqae  de  Abrantes,  General  em  Chefe  do  exercito  Francez, 
lemos  ratificado,  e  ratificamos,  os  artigos  addiciooaes  4  Convença^ 
Juncta,  para  serem  executados' na  sua  forma  etheor. 

.0  Otr^a  »B  AaaAMTas* 

AaTMOs  deuma  €onvençaS  ijostada  entre  o  Vice- Almirante  Senia*  . 
▼ín,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Alexandre,  e  outras  Ordens  da  Rússia ; 
e  o  Almirante  Cavalleiro  Carlos  Cotton,  Baronette,  para  o  rendimento 
da  Frota  Russa,  agora  anchorada  no  rio  Te|o, 

Akt.  1.  Os  navios  de  guerra  do  Imperador  da  Rússia,  que  agora 
se  acbam  no  Tejo,  especificados  na  lista  Juncta,  serão  entrc;gues  ao 
Almirante  Cavalleiro  Carlos  Cotton,  iramediataroente,  com  todos  os 
seus  provimentos,  como  agora  se  acham,  para' serem  mandados  para 
Inglaterra,  e  serem  abi  tidos  em  deposito  por  S.  M.  Britânica,  para 
sererarestituidosaS.  M.  Imperial,  dentro  de  seis  mexes  depois  da 
conclusas  da  paz,  csitre  S.  M.  Britânica,  e  S«  H.  Impeiial  o  Impera-^ 
dor  de  todai  as  Rui sias. 
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Akt.  %  O  Vice^Atmírante  SeoimiriB»  com  os  olBciMif  mirinheírot ^ 
esoidadotdemarinh.i,  debaixo  do  «eu  corornando,  TOiUrao  paraa 
Rusúaiem  condição  ou  eit' pularão.  relativamMite  ao  teu  ferviço 
líicluro»  leraS  transportadcii  para  la  em  dbvím  de  guerra|,ott  vatos 
propríofyà  custa  de  S.  M.  Brltaiiíca- 

I>ado  e  condoído  a  bordo  do  navio  Twerdajt  oo  Tejo,  e  a  borda 
do  navio  de  $•  M.  Britânica  Hihérnia,  na  paragem  da  bocado  meimo 
rio,  aot  3  de  Septembro»  de  1.80B 

{^AnigHMÍ99)  Db  Sbwiaviv. 

Cabum  GoTrev* 


Resumo  da$  noticiat  desie  Meu 
Jlemanha. 
O  Norte  da  Europa  começava  a  dar  esperanças  de  que 
tentaria  algun^a  ppposiçno  á  carreira  do  despotismo  Fran- 
cez»  e  sem  duvida  se  tem  feito  preparaçoens  de  guerra  da 
partedoImperadord*Austria,ea8  marchas  das  tropas  Fran- 
ceza8,eln  varias  direcçoens,  parecem  indicar  que  a  Áustria 
'  naó  esrâ  resolvida  a  cedeV  ás  pretençoens  da  França  sem  ser 
compeliida  por  fôrç^t ;  mas  se  se  fiar  somente  em  negocia* 
cens  ;terâ  de  prolongar  a  sua  existência  por  mais  alguns 
ánnos,  a^é  que  couvenha  a  Buona parte  a  sua  annihilaçao. 

Suécia. 

Este  pequeno  Reyno,  onde  se  praçticâraoi  em  outros 
tempos  prodigios  de  valor.,  continuaa  mostrar  a  mais  hon- 
rosa firmeza  de  character»  que  se  pode  imaginar:  oppondo- 
se  ás  formidáveis  forças  da  Rússia  ;  he  porem  de  lamentar 
qiie  o  famoso  Gt-n.  Conde  de  Klingspor  tenha  pedido. a 
sua  demissão,  em  consequência  de  nao  lhe  permitirem  os 
seus  annos,  a  continuar  nos  trabalhos  de  uma  campanha 
eSectiva. 

Comtantitiopla. 
Offerece  nova  catasirophe  havendo  o  Sultão  sido  assassi- 
nado, e  seu  irmaò  Mustapha  posto  em  seu  lugar.  Aquelle 
Inaperio  toca  ja  a  meta  de  sua  ruina  ;  e  talvez  a  sua  forte 
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estivesse  decidi-la  a  este  momento,  se  os  negócios  do  Sul 
da  Europa  tivessem  deixado  aos  Francezes  em  mais  des« 

canço. 

Trança. 

O  Governo  tem  requerido  os  conscriptos  doannode 
1810,  e  naò  obstante  os  rumores  em  contrario,  o  Senado 
anuio  a  isto.  Nem  éra  de  esperar  outra  cousa;  porque 
nao  de  des  as  corporaçoens  publicas,  compostas  decreatu« 
rasde  Buonaparte,  cúmplices  nos  seus  crimes,  e  iguaU 
menteinteressados  a  sustentar  o  despotismo  deseu  governo, 
que  se  pode  esperar  ouvir  a  võz  do  patriotismo.  Diz-se  que 
marcham  contra  a  Hespanba  200,000  Francezes,ao  mesmo 
tempo,  que  se  annuncia  a  partida  de  Buonaparte  para  a  Ale- 
manha. Isto  prova  que  a  opiniuo  do  Chefe  dos  Francezes  he 
que,  sua  a  presença  basta  para  terrorizar  o  Gabinete  de 
A  ustria ;  mas  que  para  vencer  os  Hespanhoes  be  necessário 
numero. 

■ 

Hespanha. 
Esta  Nação,  ne  meio  da  moleza,  inacçno,  e  r^uina,  em 
que  o  seu  antigo  Governo  a  tinha  submergido,  continua 
a  mostrar  uma  energia  de  character,  que  ninguém  tinha  o 
direito  de  esperar,  vista  a  sua  infeliz  situação  ;  porem  os 
exércitos  patriotas,  havendo  derrotado  o  Gen<  Dupont  pu« 
deram  marcbar  para  Madrid,  donde  o  intruso  Rey  Jo«é  se  • 
retirou  com  as  tropas  Francezas  para  se  fortalecer  em  Bur- 
gos e  Vitoria.  O  General  Bessieres,  que>se  achava  ja  nas 
fronteiras  de  Portugal,  para  soccorrer  Junot  em  Lisboa, 
TÍo«se  na  necessidade,  em  consequência  daquelle  movi- 
mente, de  fazer  uma  marcha  retros^ada  para  se  unir  com 
as  outras  tropas  em  Burgos.  Dahi  continuaram  os  Fran- 
cezes a  rettrar-se,  e  estabeleceram  o  seu  Quartel-General 
em  Logrt>o'o  ;  onde  se  postou  o  Rey  José.  Os  Patriotas 
tem  taõbem  encaminhado  para  aqui  as  suas  forçRs ;  o  Ge- 
neral Blake  com  35,000  homens  esta  ja  nas  visinhanças  de 
Burgos ;  Palafox,  k  frente  do  23  vallentes  Aragonezes,  Sd 


31 S  Mitcdlanea. 

RvançaTa  taobem  sobre  o  inimigo  em  outra  direcção.  O 
Marquez  de  Castellsr»  tomou  o  commando  das  Jropas 
com  mandadas  d*antes  pelo  Geu:  Castanos;  por  haver 
este  sido  nomeado  membro  da  Juncta  Geral  de  Governo» 
que  se  vai  a  ajunctar,  formada  de  deputados  de  todas  as 
outras  junctas.  Demaneira  que  a  força  dos  Hespanhoes 
se  reputa  chegar  83,000  homens,  e  os  Francezes  na  Bis* 
caya  e  Navarra  teraô  40,000.  He  logo  muito  de  esperar 
que,  logo  que  os  differentes  exércitos  se  tenham  reunido» 
e  attaquem  os  Francezes,  sejam  estes  derrotados  ;  o  que 
depende  porém  de  serem  os  movimentos  feitos  com 
rapidez,  e  antes  que  cheguem  os  reforços  aos' Francezes. 

Portugal. 

'  No  Correio  Braziliense  do  mez  passado  dei  as  noticia» 
desta  parte  da  Europa,  que  promettiam  os  mais  felizes 
resultados;  mas  por  desgraça  minha  sou  obrigado  neste 
nomero«  a  transcrever  as  noticias  officiaes,  que  se  acham 
de  p.  204  em  diante.  Os  jornalistas  de  Londres,  tem 
^icto  tanto  sobre  esta  matéria,  e  tem  moc^trado  tal  indig- 
nação contra  os  authores  e  fautores  da  convenção,  que  se 
fez  com  Junot,que  nao  ha  epitheto  oprobrioso  na  lingoa 
Ingleza,  que  nao  tenha  sido  ^pplicado  a  ést^  transacção. 
Os  Inglezes  lamentao  a  sua  perca  de  cbaracter ;  aos  Por-* 
tuguezes  pertence  deplorar  as  mas  consequências  daquella 
desaventurada  convenção,  pelo  que  toca  a  Portugal ;  e 
a  mim,  que  escrevo  em  Inglaterra  as  memorias  do  tempo, 
convém  mostrar  o  modo  porque  nisto  se  portaram  as  pes* 
soas  publicas  aqui  empregadas  pela  Nação  Portugueza ;  e 
de  caminho  observarei,  q.ue  se  nao  accumulo  aos  que  re* 
putoculpâdi^  as  mesmas  oprobriosas  reprehensoens,  de 
que  fazem  uso  os  outros  jornalistas,  ^meus  contemporâ- 
neos, fallando  deste  importante  facto,  nuõ  he  porque 
ignore,  que  as  leis  Inglezas  me  permittem  igualmente  o 
fazello  ;  mas  porque  o  meu  intento  be  informar  ôs  Por- 
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tugaezes  presentes,  e  ^  vindouros,  do  modo  porque  os 
servem  os  homens  públicos»  que  elles  empregam,  cooser* 
vando  porém  a  minha  custumada  imparcialidade. 

Mihi  n^c  Galba^  nec  Otlo^  nec  Vitelius 
injuria  aut  beneficio  cogniti. 

Eu  disse  no  Correio  passado  (p.  251,)  que  teria  summo 
gosto  em  poder  annunciar  aos  Portuguezes,  que,  achando- 
'seelles  com  três  pessoas  authorizadas,  em  Londres»  um 
como  Ministro  do  Príncipe  Regente»  e  dous  como  Depu- 
tados da  Juncta  Suprema  do  Porto,  seriam  os  interesses 
de  Portugal  mui  bem  defendidos;  e  que  entre  outros 
actos  dè  patriotismo,  se  cuidaria  em  examinar  as  tençoens 
com  que  hia  a  Portugal  o  exército  Inglez,  quem  com- 
mandarla  em  chefe,  e  em  nome  de  que  Nação ;  porque 
a  falta  de  explicaçoehs  neste  caso  teria  funestas  conse- 
quências. Agora  sou  obrigado  a  dizer,  que  naõ  sei  que 
nada  disto  se  fizesse;  e  sei  que  se  omittiram  outras  diii- 
gencías,  que  todos  os  Portuguezes  tinham  o  direito  de  es- 
perar, que  se  practicassem  :  por  exemplo.  Quando  che- 
garam a  Londres  as  noticias  da  victoria  alcançada  pelos 
Jnglezesno  Vimeiro  nao  se  fez  nenhum  elogio  âs  tropas 
Portuguezas,  que  compunham  ellas  sós  a  ala  direita  do 
exercito  na  Rolissa,  e  faziam  parte  da  columna  do  centro 
e  da  esquerda;  ao  mesmo  tempo  que  se  prodigalizavam 
os  mais  desmedidos  elogios  até  aos  tambores  Inglezes; 
isto  nos  despachos  officiaes;  e  quanto  aos  jornaes  pú- 
blicos, e  gazetas  diárias,  a  maior  parte  delles  asseverou» 
que  08  Portuguezes  se  haviam  portado  muito  mal»  e  nao 
se  pouparam  a  denegrir-lhe  o  charàcter. 

Alguém  supporã,  que  estes  Representantes  da  Nação 
Portugueza  defenderiam  o  character  (los  seus  nacionaes; 
mas  iiada  appareceo  escripto  em.  publico  contra  estas  as- 
severaçoens ;  e  agora  dizem  todos  os  jornaes,  que  tanto  p 
Ministro  Portuguez  como  os  Deputados  do  Porto  tinham 
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entàSf  na  &ua  maõi  a  desgraçada  capit|i|aça5,  asBÍgnada 
pelo  Gen.  Wellesley ;  e  b6  com  a  mandarem  publicar  bare» 
riam  salTàdo  á  nação  os  opróbrios,  que  delia  se  disseram  ; 
mas  em  vez  de  o  &zer  soffreram  pacientemente  os  insul- 
tos que  se  fizeram  aò nome  Português;  e  ua5  entraram 
um  protesto  publico  conira  aquelles  instrumentos,  quê 
attacávam  directamente  os  direitos  de  Portugal.  Tal  he 
Portuguezes  o  modo  porque  ps  tossos  negócios  aqui  saff 
tractados!  E  se  ás  naçoens  estrangeiras  menosprezam  o 
vosso  nome,  e  acusaín  a  vossa  falta  de  energia,  he  neces- 
sário que  indagueis  donde  provem  o  mal. 

Comparando  ag6ra  este  silencioso  procedimento  com  6 
dos  patriotas  Deputados  Bespanhoes,  que  aqui  ae  acham» 
vejo  que  havendo  os  jornaes  públicos  annunciado,  que  o 
Gen.  Cuesta  havia  sido  derrotado  pelos  Francezes  em 
Rio  Seco,  logo  no  outro  dia  apparecèram  directas  contra- 
diçoend  desta  asserçaõ.feitas  pelos  Deputados  Hespanhoes. 
{  Naõ  tenho  eu  agora  o  direito  de  perguntar,  porque  naS 
íizèram  os  Deputados  Portuguezes  o  mesmo,  quando  os 
jornaes  insultavao  os  Portuguezes  ate  ao  ponto'  de  alguns 
lhe  chamarem  covardes? 

O  Governo  Inglez  está  taõ  longe  de  levar  a  mal  se- 
inelhautes  ácçoens,  de  justificação,  e  defensa  da  Kaçao  de 
cada  um»  em  quanto  he  justa,  que  as  gazetas  ministeriaes 
vendo  aquella  opposiçaS  declararam,  que  os  Ministros  In- 
glezes  estimariam  muito  saber,  que  a  informação  dos  Depu- 
tados Hespanhoes  ^ra  mais  e>cacta  do  que  a  sua,  relativa- 
tiente  a  acçaS  de  Rio  Seco.  £  na  verdade  em  uma  Nação» 
aonde  se  respeitam  os  direitos  dos  homens,ninguem  poderia 
ofTender-se  de  que  os  Ministros  públicos,  usassem  do'  di- 
ireito,  que  tem ,  de  defender  o  character  da  sua  nação  con« 
tra  as  aspersoens,  que  se  lhe  íazem. 

Como  prova  d.i  existência  deste  di^^eito,  lembrarei 
aqui,  que  estando  D.  João  da  Costa  em  Paris,  tratando 
a  importante  negociação  dos  direitos  da  casa  de  Bra- 
gança ao  throDo  de  Portugal^  no  tempo  no  Regência  da 
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R  oba  D.  Catbari  na ;  querendo  os  Frwçezes  deiaro  parar 
a  causa  de  Portugal»  fez  D.  JoaS  imprimir^  e  publicar, 
contra  a  vontade  da  mesma  Corte»  em  que  residia,  um 
papel  intitulado,  as  27  razoens  porque  França  devia  sup- 
portar  a  causa  de  Portugal ;  e  este  papei,  quandonaS  tives- 
se outro  eíFeito,  teve  o  de  justificar  o  cbaracterdosPor- 
Ukguezes.'  e  fazer  brilbar  a  uaçao. 

Alem  disso,  se  se  fallasseagora  em  Londres  com  a  de- 
vida energia;  se,  dentro  em  24  boras,  depois  de  recebida 
a  noticia  da  capitulação,  e  convençaS,  se  entrasse  um 
protesto*,  appellando  para  a  Nação  logleza,  justanoente 
indignada  contra  aquelle  acto,  que  estipulando  sobre  os 
interesses  .dos  Portiiguezes,  foi  ratificado  sem  que  elles 
foBsem  ouvidos ;  he  sem  duvida,  que  a  mesma  nação 
logjleza  estiiparla  estes  protestos,  e  estas  publicas  repre- 
sentaçoens;  porque  elU»  lhes  subministrarlam  justo  mo- 
tivo de  expedir  logb  ordens  para  i^ue  se  jna5  cumprissem^ 
ao  menos  alguns  dos  artigos  da  convenças :  mas  o  publico 
nada  disto  ouvio:  em  uma  palavra  tendo  os  Portuguezes' 
três  homens  públicos  em  Londres,  e  bavendo*se  dicto 
tanto  em  desdouro  da  nação,  ainda  n%da  se  fez  publico 
a  seu  favor;  e  pergunto  eu  se  para  estar  calado  eram  pre- 
cisos três,  se  nao  bastava  um  ? 

Nem  me  digaõ^  que  uao  be  necessário  responder  aos 
ataques  dos  jornaes  públicos ;  porque  ebtesjoruaes  for- 
mam a  historia  do  tempo ;  estes  factos  sao  depois  trans- 
feridos para  os  registros  annuaes,  %e  dahi  o  copiam  os  his- 
toriadores para  as  historias,  que  seraS  transmittidas  4  pos- 
teridade; e  assim  se  estabelece  o  bom  ou  mfco  nome  de 
uma  nação: ,  e  se  me  disserem  taSbein,  quenaõ  importa  esse 
mâo  nome,  retorquirei  a  quem  mo  disser,  naõ  com  res- 
posta séria,  mas  com  o  rifão  antigo^  quem  na6  tem  ver- 
gonha todo  o  mundo  he  seu. 

Mas  reflectindo  com  seriedade  fico  persuadido,  que  se 
os  Portuguezes  tivessem  quem  ibes  sustentasse  o  respeito 
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•nacional y  nunca  os  Francezes  se  attreTeríam  a  fazer  pro* 
posiçoens  no  tratado  de  Amiens,  sobre  Portugal,  nem 
Inglaterra  a  convencionar  de  ceder  as  terras  do  Amazonas» 
sem  consultar  o  mesmo  Governo  de  Portugal :  e  por  haver- 
em os  Magnates  Portuguezes  acquiescido,  sem  resistência 
pitblica,  a  este  attentado  contra  a  sua  honra  (que  as  terras 
nada  valiaô)  ke  que  se  lembrou  agora  um  simples  Gene- 
ral Inglez  de  estipular  operdaõ  dos  Portuguezes  traidores 
á  sua  Pátria, 'a  dar  permissão  aos  Francezes  de  venderem 
o  bens  moveis  e  de  raiz;  «que  tinham  roubado  em  Portugal, 
&c.  &c.  sem  se  lembrar,  que  éra  necessário  consultar  os 
Portuguezes  nesta  matéria.  Eis  aqui  as  consequências 
de  deixar  fazer  aos  estrangeiros  uma  mâ  idea  do  valor,  e 
character  nacional.  O  sustentar  a  honra,  e  ainda  o  or- 
gulho, da  naçaõ,  na5  he  togo  adorar  um  ente  imagingirio ; 
he  bim  defender  a  barreira,  que  cerca  os  nossos'  mais 
preciosos  direitos;  e  invadida  esta  barreira,  apenas  haverá 
forças  humanas,  que  possam  atalhar  o  progresso  de  um  in- 
vasor^poderoso. 

Mas  nao  he  só  a  honra,  sao  os  interesses  essenciaes  da 
nação,  e  os  direitos  do  Priucipe,  que  neste  caso  se  aban- 
donaram. Devia-se  indagar,  aqui  em  Londres,  a  que  Iam 
as  tropas  a  Portugal,  e  com  que  motivos;  e  se  naõ  se 
pudesse  obter  uma  resposta  cabal ;  devja,  dar-sedisso 
parte  ao  Governo  do  Porto,  para  que.  nao  deixasse  des- 
embarcar o  exercito  Inglez,  sem  estipular  o  serviço,  que 
devia  fazer;  para  naÕ  acontecer  o  que  succedeo;  {>oÍ8 
o  exercito,  que  se  chamou  auxiliar,  ou  pela  ignorância» 
ou  pela  maldade  de  seus  chefes,  segurou  ao  inimigo  os 
roubos,  que  este  havia  feito  aos  Portuguezes,  e  tomou  o 
resto  para  si ;  estipulando  que  seria  entregue  ao  exercito 
Inglez,  o  que  os  Francezes  nao  podiam  levar  nem  vend^. 

Eu  nao  entrarei  na  analyze  da  convenção  os  artigos 
faliam  por  si,  cada  palavra  de  um  motivo  de  queixa;  mas, 
em  geral>  direi  que  os  Portuguezes,  deixando  ir  daqui  os 
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InglezeSy  sem  pf^rguntar  a  que  Iam,      sem  estipular  os  - 
seus    serviços,  deram  âquelle  exercito,  tacita'h)ente,   o 
direito  de  tomar  ao  inimigo  o  que  elle  tinha   em    seu 
poder;  e  por  consequência  lhe'déram  o  direito  de  ficar 
com  elle ;  porque  um  navio,  que  os  Francezes  tomam,  se 
he  depois  retomado  pelos  Inglezes,sem  previa  estipulação» 
fica  sendo  dos  reprçs^dores:   e  quando  os  Inglezes  expuU 
saram  os  Francezes  do  Egypto,  ficaram  senhores  da  quella 
terra  ;  ese  arestituiraiti  aos  Turcos  seus  possuidores  ori- 
ginários fòi  por,ajuste  posterior.    Taes  saõ  as  fataes  con- 
sequências da  falta  de  explicaçoens,  que  eu  ja  temia  no 
Correio  do  mez  passado. 

Mas  em  fim,  ja  que  naõ  ha  em  Londres  quem  tojne  sohre 
si  a  defeza  do  character  Portuguez  ;  eu  a  tomarei,  posto 
que  desamparado  e  |ô  em  campo;  e  me  farei  cargo  de 
responder  aos  jornaes  públicos. 

Primeiramente  he  menos  verdade,  o  que  se  disse,  que  os 
Portuguezes  naõ  tiveram  parte  na  acçaS  daRolisda;  por- 
que nesta  batalha  se  acharam  no  lugar  mais  honrado  do  ex- 
ercito, que  he.a  direita.  Em  segundo  lugar  he  falso  eca- 
lumnioso,  que  os  Portuguezes  se  portaram  mal ;  porque 
dos  mesmos  despachos,  assignados  pelo  Gen.  Wellesley, 
consta,  que  dos  passos  a  que  elle  chama  difficultosos  e 
bem  defendidos  pelos  Francezes,  o  da  direita  pertenceo  k 
columnaPortugueza;  e  como  mais  abaixo  diz  o  mesmo 
despacho,  que  todos  estes  passos  foram  forçados,  e  os 
Francezes  valorosamente  repellidos,  segue-se  por  boa  ló- 
gica,* que  os  Portuguezes  forçaram  o  passo  da  direita,  e 
repelliram  valorosamente  os  Franceses.  Aqui  est&vam  sós; 
e  na  columna  do  centro  havia  400  Portuguezes  de  infante- 
ria,  alguns  de  cavallaria;  na  columna  da  esquerda  havia  20 
Portuguezes  de  cavallo,  e  como  estas  divisoens  acaram 
também  víctoriosas,  devem  os  Portuguezes  participar  do 
louvor,  end  quanto  dos  despachos  nao  consta  o  contrario* 


8lt.4  Miscdlanea. 

Na  batalha  do  Vimeiro  obraram  os  Portugueses  com  a 
brigada  do  Gen.  Craufurd,  enaõ  consta  que  esta  divisão 
deixasse  de  executar  o  serviço  de  que  fora  èncarregada- 
'Tivéram  log^o  os  Portugueses  pai'te  uaisacçoens»  que  esses 
jornalistas  chamam  gloriosas. 

De  mais  quando  o  Geo.  WeUesIey  desembarcou'  no 
Porto  lhe  pedio  o  Bispo,  presidente  da  Juncta  Suprema^ 
as  artbas*  que  levava  para  armar  os  patriotas,  que  se  ba- 
viam  alistado ;  mas  isto  nao  lhe  foi  deferido ;  eoGen.  res* 
pondeo  ao  Bispo,  que  nao  éra  assim  queelle  havia  de  dispor 
das  armas:  o  total  dos  Portugueses  promptos  á  marchar 
ao  campo  eram  40,000,  e  por  falta  de  armas  so  5,000  pu- 
deram ajunctar*se;  e  esses  foram  sen^re  mal  considerados. 

A  ai)ec4ota  do  granadeiro  Inglez,  que  publicaram  todos 
06  jomaes  Ingleses  haver  feito  prisjpneiro  o  Gen»  Francês 
Bernier,  be  falsa,  e  graças  &  liberdade  de  imprensa,  que 
agoram  gozam  os  Port  ugoeses,  consta  pela  gaseta  de 
Coimbra,  que  um  sargento  e  cadete  PoftTUGussfia  iÒram 
os  que  aprisionaram  aquelle  General. 

Ó  Gen.  WeUesIey  estava  tao  ambicioso  de  adquirir 
«quèllas  honras  (que  agora  ninguém  as  ha  de  querer  para 
si)  que  nao  consultara  em  nada  os  Portugueses  autés  os 
puxava  para  trás  o  que  podia;  o  Gen.  Português  estando 
sem  paS  para  ôs  seus  soldados,  no  dia  antes  da  acçaõ  do 
Vimeiro»  pedio^o  ao  Çen.  WeUesIey ;  este  naô  lho  quis  dar 
nem  para  um  sodia ;  tendo«o  em  muita  abundância ;  a  re- 
plica do  Português  foi ;  estft  bem,  brigáramos  sem  ^r  pao. 
£  nao  obstante  tudo  isto,  havendo  entrado  nas  foctalezàa  do 
Tejo,  arvoraram  uellas  os  Inglesa  os  seus  estandartes 
oomo  conquista  sua,  mas  os  Portugueses,  quero  dizer  o 
Povo,  a  Nação,  impetlio  por  força,e  coni  effusao  .de  sangue^ 
a  que  se  arriassem  estes  estandartes,e  se  arvorassem  os  Por- 
tugueses. De  maneira  que  este  Povo  sabe  ainda  defendeV 
es  direitos,  <)ue  os  seus  grandes  tem  vergonhosamente  aban- 
donado. ' 
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Tratemos  agora  da  convenção,  que  a  isto  ge  seguío. 
Para  mostrar  a  idea»  queae  faz  em  Inglaterra  desta  conven* 
ça5,citarei  amoçaõ  que  se  fezaSS  deste  mez  deSeptembro 
no  Conselho  commum  da  Cidade  de  Londres.  *'  Qoe  se 
appresente  aS.  M.  uma  respeitosa  e  humilde  representa- 
ção^ em  que  se  exprima  a  dor  e  pasmo  desta  Corporação^ 
pela  extraordinária  e  ignominiosa  convenção^,  que  .se  ajustou 
entre  os  Commandantes  daa  forças  de  S.  M.  em  Portugal^ 
e  o  Exercito  Francez  em  Lisboa ;  rogando  a  S.  M.  que  se 
ordene  uma  indagação  sobre  esta  deshonrosa  transacção, 
de  que  nao  ha  outro  exemplo,  de  maneira  que  se  descu- 
bram e  castiguem,  aquelles  por  cuja  má  conducta  e  inca- 
pacidade se  sacrificou,  taõ  vergonhosamente, a  causa  da  Pá- 
tria, e  de  seus  allíados.*' 

Na6  posso  dar  uma  prova  mais  forte  de  que  a  coragem 
dos  PoitugUezes  nad  ^ucumbib  &  vis^a  dos  Francezes, 
quando  os  Generaes  Inglezes  entraram  n^uma  convenção,  * 
que  parece  que  a  assignâram  de  joelhos,  se  nao  appresen»- 
tando  aqui  o  protesto  que  contra  isto  fez  o  Gen.  Portugez, 
e  prouvera  a  Deus,  que  os  Portuguezes  em  Londres,  que 
tem  o  direito,  e  a  obrigação  de  defender  a  Nação  ja  que 
o  nao  fizeram  aqui,  tivessem publicàdoacapitulaçaoquando 
a  tecebèram ;  porque  teriam  poupado  os  dissabores  de 
ouvir  vilipendiar  aos  seus  nacionaes— 
Maumo  do  protesto  feito  por  Bemadim  Freire  de  Andrade 

Generat  dãs  tropas  Portuguezas,  iontra  os  artigos   da 

conv0ifaSf  acordada  entre  os  Gen.  dos  exércitos  Inglez  e 

Francez,  para  a  evacuação  de  Portugal, 

Eu  protesto,  em  geral,  porque  este  tractado  be  falto  da 
eontempltçao,  quehe  devidaaS,  A.  R.  o  Príncipe  Re- 
gente, e  Governo  que  o  representa ;  porque  pode  ser  in« 
juríoso  ã  aúthoridade  do  Soberano,  e  independência  deste 
Governo ;  e  por  tudo  que  pode  ser  contra  a  honra,  segu^ 
tança,  e  interesses  da  Nação.  Eu  protesto  contra  o  que 
se  estipulou  nos  seguintes  artigos. 
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ÂRT.  I.  IV.  e  XII.  Porque  estes  artigos  determinam  o 
rendimento  dos  fortes  Portuguezes,  armazéns,  e  navios  às 
forças  Inglezas,  sem  declarar  solemnemente,  que  este  ren- 
dimento éra  momentâneo ;  e  que  havia  tenção  de  os  restituir 
immediatamente  ao  Príncipe  Regente  de  Portugal,  ou  ao 
Governo,  que  o  representa,  a  quem  elles  pertencem;  e  em 
cujo  auxilio  os  Inglezes  vinham  como  auxiliares. 

Ar  r.  XXI.  Porque  tende  a  ligar  o  Governo  deste  Reyno 
a  nao  justiçar  com  o  devido  castigo  aquellas  pessoas,  que 
fòram  notoria,e  escandalosamente desleaes  ao.seu  Príncipe, 
e  â  sua  Pátria,  unindo-se  e  servindo  ao  partido  Francez ;  e 
ainda  no  caso  de  que  a  protecção  do  exercito  Inglezpu- 
desse  livrallos  docastigo  que  mereciam^  nao  devia  com  tudo 
prevenir  a  sua  expulsão,  pela  qual  nao  teria  este  Paiz  que 
temer,  o  ser  ao  depois  trahido  pelos  mesmos  homens. 

O  I.'  dos  art.  addicionaes — Este  artigo  naò  pode  por 
forma  alguma  ligar  o  Governo  deste  Reyno;  pois  nao  se 
estipulam  condiçoens  reciprocas. 

.  Protesto  finalmente  pela  falta  de^  attençao  á.  segurança 
dos  habitantes  da  Capital,  e  seus  subúrbios ;  nao  se  havendo . 
estipulado  nada  em  seu  favor,  para  segurar  que  elles  nao 
fossem  vexados  e  opprimídos  pelos  Francezes  durante  a 
sua 'demora — nem  ainda  um  equivalente  pelo  que  se  esta^ 
beleceo  nos  art,  XVL  e  XVII.  em  favor  dos  partidistio 
Fiancezes. 

£  as  estes  capitulos  limito  o  meu  protesto,  em  ordem  a 
nao  fazer  uma  lista,  demasiado  extensa,  de  outros  objectos 
de  menor  importância,  taes  como  a  concessão  de  800  ca- 
vallos,que  se  fez  sem  considerar,que  quasi  todos  elles  per- 
tenciam a  Portugal,  e  que  assim  se  nao  podiam  contemplar 
comp  propriedade  dos  Francezes: .  e  os  armazéns  do  exer- 
cito, cheios  à  custa  do  Paiz,  e  consequentemente  perten- 
centes de  facto,  nao  de  direito  aos  occupaptes  da  terra. 
Quartel* General  da  £ncaroaçao,ld  de  Septembro,  de  1808. 
{Asti^naio)  Bs&nardih  Freirs  d'Ani>rads. 
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Eu  nao  dou  tao  injusto,  que  impute  á  naçaS  lagleza  o 
facto  daquellea-  indivíduos,  que  só  deshonrarao  de  todo  a 
sua- nação  se  os  deixarem  sem  o  devido  castigo;  porque» 
neste  caso,  a  nação  se  mostraria  cúmplice»  approvando  o 
que  elles  fizeram*  Mas  em  resposta  ao  que  se  disse  doa 
Portuguezes  permittao^-me  os  jornalistas  que  lhes  observe, 
que  08  Portuguezes,  que  tiveram  parte  naquellas  victorias, 
nao  tiveram  a  menor  influencia  nesta  convenção.  Pelo 
contrario  mostraram-se  indignados  contra  ella,  e  atacaram 
8Ó  de  persi  os  Francezes  em  Lisboa,  fazendo  no  inimigo 
grande  estrago.  Este  rasgo  de  um  povo  desamparado  dq 
seu  Governo,  a  desattendído  pelos  Generaes  de  seu  aliiado, 
prova  bem  que  o  character  nacional  be  ainda  o  mesmo  que 
era  no  tempo  dos  Gamas,  e  Albuquerques,  e  que  só  lhes 
falta  quem  os  saiba  capitanear. 

,  Para  a  outra  vez  espero,  que  nao  atacarão  sem  pensar 
o  character  de  outra  nação,  que  nao  desconhece  o  valor,  e 
merecimentos  da  sua, '  que  como  humana  he  também  su« 
geita  a  desgraças :  aos  mais  gárrulos,  e  entumecidos  com 
aquella   victoria  digo.— I7//ima  semper 

Epectando  dies  homini:  dicique  beatas 
Ante  obiium  nemo,  suprtmaquefuntra  debet. 


Po9í  nriptmm» 
Sabbsdoí  84  deste  mez  de  Septenibro,  lo  pablicou  nraa  Ordem  da 
Conselbp  pritado  Britânico,  pelaqiisl  le  msndaip  restituir  aof  doooi, 
ou  ageatei  legaei  dai  propriedades  Portuguezai  delidas  em  Inglaterra, 
todo  quaato  Ibes  pertence.  Nesta  ordem  na5  se  exige  o  consentimento 
oa  aotborízaça8  de  pessoa  neaboma,  para  se  receber  a  dieta  proprie- 
dade, os  casos  duvidosos  decidir-se  baÕ  no  tribunal  de  Josti^a  do  AU 
niranlado,  e  no  Ministro  Portugaez  nem  se  falia*  Ainda  que  os  males 
passados,  Ja  nao  tenham  remédio,  com  tudo  esta  disposiçaS  agora 
prova,  que  o  Governo,  quando  se  lhe  fez  conhecer  o  estado  verdadeiro 
das  cousas,  decidio  logo,  com  a^justiçaque  cusiuma* 
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itf  seguifUt  me  foi  ioda  para  se  pubiicar  no  Correio  Sra* 
silienie :  e  supposto  iu  naS  convenha  cOm  o  Aathor  em 
algum  de  eeu$  princípios ;  o  todo  deUe  papei  he  tai 
cheio  de  ideas  patriotae,  que  eom  muito  prazer  lhe  dM 
lugar  netíafoíhan 

ProcianutfaZ. 

PORTUGUEZES! 

Vos  íiaS  preciz&es  de  despertadores  à  vossa  coragem,  e 
áò  tosso  brio;  vos  he  verdade  que  tendes  sido  apouquen- 
(adoSv  e  privados  dos  vossos  bens,  das  vossas  leys,  e  ate 
flos  meios,  com  que  podíeis  recobmr  inimediatamente  a 
Tossa  Liberdade,  e  mostrar,  sem  ser  a  primeira  vez,  o  que 
)>ode  o  valor  t>uzitauo  contra  a  multidaS,  e  enxurada  doa 
Bárbaros. 

Vos  Portuguezes  tendes  vivido  no  século  da  huitiilha* 
0o  dos  Gabinetes,  e  Príncipes  da  Europa;  Tendes  vi- 
vido n*hum  século,  em  quê  huma  nova,  e  mais  téthivet 
èrupçaS  de  Bárbaros  tem  inundado  toda  o  Europa,  e  isto 
lio  tempo  das  chamadas  Luzes!  Tendes  vivido  n*hum 
tempo,  em  que  bum  novo  Tamerlan— 'bum  Aventureiro-^ 
bum  Usurpador^hum  Corso-^tem  jurado  a  perda  dos 
Reys,  e  dos  Povos ! 

Vos  vistes  08  sacrifícios,  que  o  vosso  Príncipe  fez  á  ver 
86  saciava  a  ambição  do  Tyranno  da  França,  e  se  poupava 
o  vosso  sangue.  Mas  quando  elle  conheceu  que  o  Dés- 
pota queria  arruinar  de  todo  a  vossa  constituição,  as  vos- 
sas leys,  é  a  vossa  ReligiaS,  principiando  por  destruir,  6 
acabar  ó  vosso  Chefip!  o  vosso  Príncipe!  Elle  se  vio  na 
dura  necessidade  de  se  retirar  com  a  Família  Real  à8  suas 
pOfliessoeDS  Americanas, 

E  ao  mesmo  tempo  como  conhecia  a  fidelidade,  eamor 
dó  seU  Povo,  a  Vossa  coragem,  e  brio,  vendo  igualiiiente  a 
flispropòrçaS  dosoppressores  aos  opprimidos,  queria  pou* 
par,  e  nao  arriscar  huma  única  vida  de  hum  seu  vassalo^ 
Eis  aqui  porque  fiado  na  vossa  fidelidade  vos  ordenou  nao 
resistisses  ao  vosso^  e  seu  oppressor !  £  temendo  f«e  a 
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taíva  do  Tirano,  por  nao  ter  acertado  o  golpe,  se  cevasse 
fios  seus  Amados,  e  Prezados  filhos  vos  Intimou  o  que  o 
seu  coração  nao  dictava,  e  que  os  gritos  de  huma  Nagao 
ultrajada  condemnava. 

Agora  ja  conhecereis  o  risco,  que  corríeis,  em  ter  o 
túftsó  Soberano  com  vosco,  depois  que  presenciasteis  o 
que  se  praticou  com  a  Família  Real  de  Hespanha !  Con- 
hecereis ja  o  que  era  difficil,  á  pezar  da  vossa  coragem, 
{"esistir  â  França,  liespanha,  e  a  multidão  de  tropas  das 
differentes  naçoens  junto  tudo  a  opprimirvos !  He  ver« 
dade  que  eu  ouço  muitos  de  vos  dizer,  que  cora  o  vosso 
Wincipe  aoLado  dezafiaveis  o  Mundo  inteiro !  Meus  com- 
patriotas, e  Amigos !  Sao  Grandes,  e  Nobres  os  vossos 
sentimentos:  dignos  de  vos  e  de  vossos  Fays!  Todavia 
o  vosso  perigo efa  inevitável!  Exaltaivos,  eencheivos  de 
dignidade:  vede  que  os  Príncipes  dos  Portuguezes  nunca 
(como  outros)  abdicarão  o  Grande^  e  Honroso  Titulo  de 
Governar  os  mais  Bravos  Homens;  por  isso  ja  vedes  as 
sabias,  ainda  que  trabalhozas  medidas,  para  conservar  os 
seus,  e  vossos  direitos. 

Eu  vos  ielicito,  e  me  felicito  humà,  e  muitas  vezes. 
O  Tirano  nao  se  teria  precipitado,  e  engolfado  tanto  nos 
seus  successos  se  tivesse  encontrado  algumas  diíBculdadest 
EntaS  talvez  tivesse  pensado  melhor  nos  seus  planos,  e 
nao  vos  restaria  hum  momento  tao  precioso,  que  vos  chama 
&  Gloria! 

Portuguezes !  Os  Hespanhoes,  que  vos  opprimiao,  (para 
serem  opprimido8)ja  nao  sao  vossos  inimigos.  Elles,  como 
vos,  tem  experimentado  os  lances  da  mais  feia  traição,  e 
escandaloza  ingratidão :— Deixai  por  hum  pouco  o  ciurae 
que,  quando  bem  regulado,  costuma  ser  a  baze  da  inde- 
pendência, e  equilibrio  entre  os  povos  limitrophos;  com- 
tudo  que,  quando  mal  intendido,  serve  de  degrao  ao 
Throno  dos  Ty ranuos !  Vede  o  resultado  do  mal  intendido 
ciúme  entre  a*  caza  d'Âustria,  Prússia,  e  Alemanha!  O 
oppressor  dos  Ponogoezes  he  o  mesmo  dos  Hespanhoes! 
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Correi»  como  irmãos,  ao  campo  da  victorta!  Fazei  desa« 
parecer  o  Inimigo  commum,  o  Inimigo  daRaça  Inumana! 
£  depois  cada  hum  goze  em  paz  seu  Património,  o  seu 
Príncipe,  e  as  geraçoens  futuras  abençoarão^  a  alliança  a 
mais  sagrada. 

As  vistas  do  Oppressor  da  vossa  Pátria,  do  vosso  Prin« 
<npe,  dos  vossos  bens,  e  da  vossa  RelígiaS  sao-v os  assas 
conhecidas  por  triste,  dura  experiência. 

Salvo  o  Numen  Tutelar  da  vossa  Pátria!  Salvo  o  vosso 
Príncipe!  está  Salva  a  Independência^  e  Soberania  da 

Nacao ! 

O  vosso  Principe  ariscousse  aos  Mares  para  vos  assegu- 
rara vossa  Independência,  e  dar  num  eterno  appoio  as 
vossas  esperanças !  Vos  agora  Portuguezes  recobrai  os 
seus,  e  vossos  direitos!  Tempo  houve,  em  que  vossos 
Pays  quebrarão  as  cadeias  dos  seus  oppressores  com  tanta 
energia,  e  valor,  que  ainda  hoje  serve  de  espanto  ao  Mundo, 
el  Historia!  Portuguezes!  Vossos  Pays  nunca  poderão 
aoffrerjugo,  e  commando  estrangeiro !  60  annos  se  apurou 
a  sua  paciência  e  soffrimento  ;  e  no  fim  se  acciamou  de 
buma  vez  o  Herdeiro  do  Throno  Portuguez ;  e  o  nome  de 
João  4  foi  unanime  em  todo  o  Portugal,  e  nas  conquistas! 

Portuguezes !  O  tempo  he  percioso  !  A  paciência,  e 
soíTrimento  de  vossos  Pays  foi  huma  virtude,  pois  que  se 
esperava  o  momento  opportuno  para  a  execução:  ter  pa« 
ciência,  e  sofTcimento  no  momento,  em  que  se  pode  ter 
energia,  e  deliberação  be  humilhação  e  baixeza! 

A  privaçnô  por  algum  tempo  do  bem,  que  se  possuio  he 
que  faz  dar  Ibe  o  verdadeiro  valor,  e  despertar  a  nossa  sau« 
dade.  Portuguezes!  Ja  conheceis  a  diiTerença  dos  vossos 
Príncipes  aos  A  ventureiro8,e  Usurpadores !  Escrevei  Por- 
tuguezes! Escrevei  nos  vossos  escudos  com  letras  de  oíroo 
Nome  Augusto  de  Joa5  6!  As  Armas  Portuguezes!  Ai 
Armas !  a  expulsar  o  oppressor  da  vossa  Pátria,  e  da  voea 
liberdade! 
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• '  O  preciso  período  eqi  que  aa  dweftáitií  pemiisiát^  idè 

^desembarcar  as  tropaa,  e  4o  ais  ^p6r  em^iogari«e|fQMJo|è 

ti^lves o  mais inpòrtanle de- todos estea pôatos ;o.dbp<itâ 

.deste,  o  modo,  e  o  tempo  de  Teqiiemrqué^OB  tia)rfoa'>FdV^ 
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itínuediatamente  reimy?er-se,  asiim.qoe  o  inimigo  ^sen  a^ 

proximar*        .  ;      »    .         .  •'  •»  n^^  i:^  ..   .   »    > 

;  '  Nao  escapatò  *«  Tossa  atteoçao,  qtm  artaii  madidtffaao 
toes  que  devem  seradoptadaB,:em  qiialqoef  doiP  tiéa  ca^o^ 
que  se  supposéram  acima.    Se  Portugal  intenta  defender* 
VoL.  I.  No.  S.  XX 
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se»  com  o  auxilio  deste  paiz;  se  a  Corte  medita  a  sua  mu» 
dtnça  pva  o  Bravit;  ou  *  ultímarnepte  se  existir  a  neces- 
sidade de  tomar  medidas  de  força,  com  o  fim  de  remover 
estes  n^MriOB;  .mq  qualquer  destes  casos,  ns  tropas  d*£i 
R^  dev/ua  desembarcar^  e  ocupar  uma  posição»  que  nao 
só  ibe  offere^a  um  lugar  de  segurança,  quanto  possível 
for,  mas  taobetn;que  facilite  a  execução  daqiiellas  medidas^ 
quê  aà' forcas  navaes  à'El  Rey  tiverem  necessidade  de 
tomar,  pam  reipover  os  navios. 

Por  tanto,  como  ^te  passo  se  ba  da  dar  em  todo  o  caso. 
seite  para  desejar»  que  se  concedesse  o  menos  tempo  pos- 
sível» para  os  preperatiros  que.podém  faiper-^  qu,  medidas 
de  resistência,  que  possam  oppor-se  contra  este  indispen* 
si(vel  passo. 

No  estado  *de  iiidecisao,  em  que,  sem  in^probabilidade. 
tatar&posto  òGovernoPortuguez»  vós  deveis  naturalmente 
esperar,  que  tos  neguem  a  existência,  ou  ao  menos  a  ur« 
Kenoia  do  periga;  e  nli  verdadenaSbe  absolutamente  im« 
possível,  qtie  de  ftcto  occoirram:  clrcumstanctas,  que  de- 
jmórem  a  marcha  4p  E;»eicito  Fraocez,  que  agora  está 
fixadat  conforme  nos  diiem  de  França,  pam  15  deste 
mes^  0iato  teras  vós  sem  duvida  meios  de  vos  informar, 
4>bleiido  ocUiciafl  autbenttcas  de  Bayona:  porém  deveis 
obsenrary  que  as  jnedidas  que  agora  se  adoptam  sa8  f  uo- 
tfattj^ptadtw  pao  em  leves  insinua^joeos,  mas  oa  declara* 
ça5  do  mesmo  Governo  Franct^z  ;  que  he  o  custume  da* 
quelle  Governo,  aneunciar  assim  previamente  os  actos  de 
\ioliQeii;  que  outras  medidas  de  semi}hante  natureza  tem 
igiiaimeQte  sido  annunciadas,  e  tem  sido  actualmente  pos- 
as em  execução,  e  que,  qualquer  espera  de  momentos, 
que  aucceda  haver,  na  execução  deste  desígnio  particular» 
nao  deve  isso  ser  causa»  para  se  procrastinarem  as  medidas 
de  precauçaS  que  se  devem  adoptar  contra  elles. 

Ne  caso  de  se  mslar,  que  a  admissão  das  forças  d' El 
j(ey  será  ccnridenida  pelo  inimigo  como  uma  violaçaS  da 
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neutralidade  de  Portugal :  e  que  portanto  fubmiiitstraTi 
ao  inimigo  motivo  ou  ao  menoe  pr^exuo^parèa  invasaS 
da  quelle  Paíz;  lembrareis,  que  a  neutralidade  daque  e 
paiz  e8t&  acabada,  desde  o  momento  em  que  uma  das  Po* 
tencias  Beligerantes  anaunciou  abeAamehUa  suá  inten^ 
de  invadir  aquelle  territorío^e  anuibilar  o  seu  Govet-no :  e 
que  nem  a  justiça,  nem  a  prudência  peden^quenos  espera^ 
mos  pela  execução  actual  deste  ameaçOr  antes  de  tomar» 
mos  as  medidas  convenientes,  para  prevenir»  ou  diminuir 
o  mal.  £  a  experiência  tem  mostrado  com  demtefada 
clareza,  e  em  muitosexemploa,  com  qiiefiM!ÍHdadeoOo« 
vemo  Francez  acha,  ou  faz,  pretexIOB  pata  simiibántea 
medidas,  uma  vez  que  as  tem  anouncíado.    ^ 

Se,  quando  chegareis  a  Lisboa,  achareis  que,  seja  peld 
susto  occasionado  por  circumstancias  incidentes,  sga  enl 
consequência  de  requisiçoeAs,  e  petUorí4il'  què  tenham 
feito  os  Francezes,  o  paiz.se  tiver  posto  em  til  estado  dé 
preparaçoens  e  defeza,  que  faça  a  execução  de  qualquef 
entrepreza  por  força  mais  difficil  do  qdt  le  espera ;  e  prin- 
€i  palmente  se  vósjulgarets  destas  #u  de  outfaa  circunstancia 
as,  que  ficar&  compromettida  a  segurança  do  exercito,  con« 
fiado  ao  vosso  commando,  no  caso  de  desembarcar,  oo  no 
caso  que  se  proslgara  as  medidas  premeditadas  t  El  Rey 
des<^nça  inteiramente  na  vossa  discriçaS,  que  na5  dareis 
passo  algum,  que  possa  tender  a  uma  provável  ruina  das 
mesmas  forças. 

Neste  caso  toda  a  negociação,  deverà#  consequente*' 
mente,  tomar  um  mero  aspecto  pacificio*  Dtr*8e-ba, 
que  as  tropas  que  se  mandam,  sao  para  operar  em 
defeza  de  Portugal,  se  aquelle  Governo  assim  o  desejar: 
porém  que  naS  o  desejando  assimi  devem  partir  para  o 
seu  primeiro  destino. 

Em  tal  caso,  porém,  assim  como  em  todo  o  cMo  de 
disputa  com  aquelle  Governo,  deve  sempre  mostrar-se-lbe, 
que  a  consequência  certa  da  si^a  submissa)  &  França^ 
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fíe^M{tjtip9^c%iia  Bia^iW  <P^^  ^^  tat  casoi  será  este  paiz 
(Ol)nm<l«(  «^tmiii^  pamisiia  Mguran^^^ 

.  .  ;,  ..  u'       u.  .   j;  '. .  »  .  '    £uêou,  kc.  *    *  ^ 

....      •  ■•  .  M  ,'  ' :       .    '     •••  '  C.  J;  Fox. ' 

♦  •  

;;,.(])fo«  9«),  Q^ihumi  Dfitpaeho  de  Mr.  Wíodham  para 
Lord  ^ç$atyoii8  GcQérinliSínKioêi  alegando  oi  motivos  que 
ÍD^uslí^n»  Oiqoça^jGoTeiiaoaífnatidar  as  nossas  tropas  para 
ÍQriUfai;,  eiCont^nvdirecçòend»  primeiro. para  conduzir  a 
siegpcia(aô.cpffi'0'no$80  AlUado;  e  segundo  para  desem- 
barcar» e  dispor .  dftfoi^gas  Brítanicas,  com  ou  sem  o  con« 
aeptimeqto.doGorpmo  Portuguez. 

( No.  ^•)iliI%ÍgualoiBntb4mnr  Deb^aobo  de  Mr.  Windham 
ao  Almirante  ^OeneraeSiBritanicòs^intimando-lhealgumas 
^UTidas^a^m^oítOido  adiaotamento  dos  preparativosFran- 

Mçea.    ,  ,      :    >!' 

(Np«i4«)  SxtiMlo  de:  Iram  Despacho  do  Condts  de  Ross- 
lyn  aoSr-Siecietaiio^^FaXydâtadode  Lisboa^  3o  dèÂgosto^ 

'te^ho  a  l^onniáeToè  informar;  que  o  Navio  de  S.M. 
Sa^ta  MaígartoBnchoiiaif,;«o  Tejo,  Segunda  feira  a  noite 
515  do  oovfeptec '  Na  raaohatt  dos  ^6,  veio  a  bordo'  o  Lord 
^*.  Vicente^.  AtSuaSenhoria,  X)  Tenente  General  Simcoe,  e 
eu  tivemojs  Umii  coofertncia  plena,  sobre  o  presente  esta« 
do  dos^negocios  de^te  paiz. 

.  Locd .  S^rangfoi)!»  ouvindo  que  tínhamos- chegado,  pedio 
que  se  nos  desse  practica  immediatamente. 
.  Desembarquei- nessa  tarde,  e  tive  huma  longa  conferen- 
cia cooi  Mr*  dé' Araújo*  Nesta  tive  occasiao  de  entrarao- 
pre  Q  ppntOfdas  noasaa  instruc^bens,  que  diz  respeito  ao 
perigaemrqueacadift  o^paizt  'e  a  proposição  de  os  aju- 
(lar  ^'d^fea^ei^^^  Bu  limrteí-^me  principalmente  a  este 
primeiro  ponto. 

Referida  iibtix:ia<fue  tínhamos,  relativamente  aos  planos 
do  Governo  Franca,  eapersuasaS  dos  Ministros  de  S»  M» 


àfg^Qcft  d(»  peHgo^^úe  disso  resulta»  segundo 
o  theordafi  in8truc^($eAs^' 

•  A  est»  t6Íífi^ft5  résípoiíderf  M.  d'Aranjo,  que,  actual- 
mente,  nad  iiávtii^iienhutn'ajunctamentb  de  tropas  ém  Ba* 
yona,  na3  havlii  catnpò  formado,  neríi  prèparaçoens  algu- 
mas feitas..  :  Qué^elle  ttnba  mandado  vários  correios,  que 
passiimem,a  ir  e vir,  poraquellelúgar,  depropositopara ve- 
rificar este  faevd»  *»^ue  todas  estas  inforraaçoens  de  Parií, 
e  Madrid  concordavam  no  mesmo,  e  que  as  forças,  ju netas 
tó,  coobisttam  sbftièntede  humaBri^dn  Italiana  de  1,700 
faómefts.  Qd^  Mr.  de  Lima  lhe  nao  dava  por  hora  razão  a 
que  tem«í«ie  Ulgdm^  perigo,  nem  comraunicava  cousa  al- 
guma de^Pariâ  sobre  essa  intenção  declarada,  de  se  fazer 
um  nitaque  oimtra  este  paiz ;  tíem  mesmo  de  que  hou- 
%'eafie  runnopes  a  este  respeito. ' 

-  Eile  estava  persuadido  de  que  se  nào  tinham  tomado 
medidas  algum&is,  para  este  fím,é  representou  mui  viva- 
mente, a  distincçao  entre  uma  declaração  formal  do  Go« 
ircrno,  e  ainda 'umra  conversação  do  mesmo  Buonaparte, 
pu;a  linguagem  de  que  podia  fazer  uso  Talleyraud^  a  qual 
elle  estava  disposto  a  considerar,  como  mera  invenção  de 
destreza,  ou  ameaço  para  obrigar  Lord  Yarmouth,  e  os 
MmistrOfS  de  S.,  M*  a  consentir  nos  termos  de  Paz,  que 
elIè»  ptDpunham.      ' 

IVionsieur  tf  Araújo  disse  mais,  que  o  Ministro  Hespa- 
nbol  tinha  expritnido  a  sua  admiração  e  de8C0nfiança,vendò 
chegar  a  Esquadra  da  Lord  S.  Vicente  ;  e  que  elle  tinha 
julgado  conveniente  o  dizer,  que  havendo  S.  M.  Britânica 
vecebido  inforroaçaS  das  medidas,  que  Hespanha  tomava 
para  por  as  suas  tropas  em  pé  de  guerra,  especialmente  as 
que  estavam  nas  fronteiraè  de  Portugal,  havia,  com  justa, 
e  natural  apprehetisao  pela  segurança  de  seu  Alliado,  or^ 
denado  q«]e  fossem  ter  aoTejo  aquellas  forças,  que  se 
acli&vam  tnaís-  promptas,  e  mais  a  disposição  do  momentol 
Nestes  termos,  eu  disse  a  Mr.  â'Araujo^  que  podia,  se 
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quizeffse,  participar  eata  infonnaçaS,  qiie  en  Ibe  dâ^a»  re* 

lativa  a  apprehensao^que  a  Inglaterra  tinha  da  Ffioça,  em 
consequência  da  DeclaraçaS  de  Mn  TalleyniBd*  Elle 
com  tudo  se  escusou  d;sso  por  agora;  accrescentando,  que 
elle  nua  podia  attriboir  a  chegada  do  Lord  JS.  Vicente  a 
preparaçoens,  que  elle  nao  cria,  que  existissem,  nem  a  de* 
claraçoens  de  que  elle  naõ  tinha  recebido  informação,  e 
que  se  naÕ  tinham  feito  saber»  nem  eram  aabidaa  pelo  Mi- 
nistro Portuguez  em  Paris. 

Elle  mostrou  as  maiores  apprehensoenade  que  a  chegada 
do  Lord  S*  Vicente  produzisse  péssimas  consequências  rela« 
tivamente  aos  interesses,  e  segurança  de  Portugal,  nao 
tanto  pelo  numero  de  Navios,  como  pela  grande  authori« 
dade  do  character  de  S.  Senhoria,  e  pela  importância  da 
^-missão,  de  que  se  dizia  estar  elle  enciirregsido ;  e  exprimio 
com  muita  vehemencia  os  seus  temores,  de  que  este  facto 
bouvesse  de  provocar  um  attaque,  em  que  aliás  se  nad 
pensava. 

Depois  de  eu  ter  representado,  nos  termos  das  minhas 
instrucçoens,  os  soccorros  immediatos,que  se  embarcaram; 
e  estavam  promptos  a  dar  a  vélla  em  defezade  Portugal: 
e  que  para  esle  fím  S.  M.  os  tinha  divertido  de  outros  pro- 
jectos  da  primeira  importância,  eu  expliquei  a  exemplar 
generosidade  com  que  S.M.  intentava  augmentar  estas  for« 
ças,  por  ulteriores  soccorros,  e  subministrar  todo  o  aiyu- 
torio,que  as  circumstancías  requeressem,  ou  os  seus  meios 
lhe  permittissem,  tanto  em  navios  como  em  dinheiro  e 
tropa'. 

A  natureza  e  extensão  destes  oflerecimentos^pareceo-me 
—que  produziram  considerável  effeito,  e  fòram  recebidos- 
com  expressoens  de  civilidade  e  gratidão. 

Eu  suggeri  a  Mr.  d*Âraujo  que  elles  deviam  decidir 
promptamente  sobre  estes  oHerecimentos  desoccopros; por* 
que  as  tropas  estavam  ja  embarcadas,e  deviam,  no  caso  de 
nao  serem  empregadas  na  protecção  de  Portugal»  ser  maa» 
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dadas  para  o  seu  ulterior  destino,  e  que  se  este  oSereci* 
mento  se  nao  aceitasse  agora,  O  Governo  de  S,  M.  naS 
poderia  ao  depois  valer-se  dos  rpesmos  meios^  aluda  que 
muito  o  desejava  fazer. 

MoDsieur  d'Araujo  observou,  que  se  as  Torças  de  Ingla^ 
terra  se  distrahissem,  e  empregassem  em  expediçoens  dis« 
tantes,  Portugal  ficaria  exposto  ao  maior  perigo,  e  seila 
deixado  interramente  indefezo:   repetio  frequentemente 
quanto  èni  para  desejar,  que  tivesse    acontecido,  que  a 
trhegadade  um  Ministro  precedesse  &  da  Esquadra,e  que 
«è  tivesse  feito  uma  communic^çao  plena,  previa  a  este 
passo,  das  intensoens  do  Governo  de  S.  M.  e  que  se  consU 
-derasse  com  a  devida  attençao  os  meios  que  se  podiam  em- 
pregar para  adefèza  do  Palz;  e  pareceo-nie  estar  inteira* 
meftte  persuadido,de  que  a  chegada  de  uma  forçuBritanica 
no  Tejo,  a  este  momento,  j  une  ta  &s  circunstancias  da  pre^ 
sente  missão,  traria  sobre  Portugal  e  resentimenlimo  da 
França,  e  seria  considerada  como  huma  violação  do  tratado 
de  Neutralidade. 

Eu  instei  fortemente  com  os  argumentos  suggeridos  pe- 
las minhas  instrucçoens,  sobre  este  ponto;  e  nao  omitti  o 
lembrar-lhe,  que  S.  M.  sofrreo,que  se  pagassem  subsidíos  & 
França,  em  quanto  havia  esperanças  de  que  se  pudesse  sus- 
tentar a  neutralidade.  Mr.  d  Araújo  disse,  que  elle  tinha 
ja  achado  o  tratado  de  neutralidade  em  existência,  quando 
entrou  no  seu  emprego,  e  crta  que  elle  èra  o  único  meio  de 
conservar  Portugal,  e  repetio  os  seus  argumentos  contra  a 
sufficiencia  dus  provas,  sobre  que  o  Governo  de  S.  M.  fun- 
dava a  sua  crença  das  intençoens  hostis  contra  Portugal. 

(No.  5.)  Extracto  de  um  Despacho  do  Conde  de  Ross« 
^yn  ao  Sr  Secratorio  Fojç,  datado  de  Lisboa,  2  de  Septemp 
bro,de  1806. 

Sinto  dizer  que  nao  vejo  o  menor  fundamento  para  es- 
perar dfjta  Nação  vigorosos  esforços  em  sua  própria  de- 
fefas  e  be  ^vidente,  que  nenhumas  forças,  qite  a  Gram 
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tanha  pocle  fornecer»  seriam  por  si  sós  adequadas  para  re# 
pellir  uma  invasão  dos  Frantezes. 

Em  uma  palavra  be  do  meu  dever,  o  referir,  que  oao 
tenho  a  menor  esperança  de  que  s^a  possível  df^feudçf 
Portugal,  contra  a  invasão  doB  Francezes,  por  quaesquer 
meios  que  se  achem  no  paiz,  ou  ainda  que  vfi^nlmm  de 
Inglaxerra,  posto  que  a  pezar  de  grandes  sacrificios. . 

A  respeito  dos  objectos  immediatos  da. minha  miesao 
devo  observar-vos,  que,  neste  paiz,nao  exite  a  menor  ap- 
prehensadde  perigo  da  parte  da  França;  eqi^jç  ^o4as  as 
informaçoens,  que  eu  tenho  podido  oi^tçr>  çoqti^m^^^m 
a  supposiçao  das  preparagoens  de^  Bayooa. .   .      •,-':; 

Quanto  a  mim  parec6*ipe  incrível»  que  se  pudesse  ^ffio- 
ctar  repentinamente,  em  Bayooa,  um  exercido,  ametmlfe 
daqueile,  que  se  diz  archar-se  lã,  desde  o  príDcipiO;^^ 
Agosto,  sem  que  o  soubessem  todos  os  pegocjantes^  ,  Jí 
quando  consideramos  as  consequências,  que  traz  com  aigo 
a  invasão,  c  partição  de  Portugal^  fica  evidente,  qui9.  116- 
nlums  esforços  do  Governo  poderiam  supprimir  asinfoiw 
niaçoens,  ou  prevenir  o  susto  pubjico,  quf\  ^  d^Iaraçao 
He  tnl  resolução,  juncta  com  as  preparaçoens  necessarifís 
para  levnr  o  desígnio  à  execução,  devia  produzir  emtodo 
o  Reyno,  e  especialmente  nas  Cidades  de  Lisboa  e  PorX^, 

Devo  accrescentnr,  que  nao  posso  immaginpr,  iC}iie  ft 
Corte  cie  Li.*«boa possa  teir  ajgum  interesse  em  fecharmos 
olhos  a  tacs  movimeulos^nocaso  que  tivessiem  acontecido: 
esta  Corte  tem  mostrado,  que  be  suQicientemente  sensivar 
ao  perigo,  segurando*nos,  que  naõ  podia  occultar-nos  os 
seus  temores,  se  fossem  realmente  excitados.  Pelo  q)ae 
inclino-me  a  duvidar  de  semilhante  armamento,  como  o 
que  se  teni  referida  >íif 

Estou  certo  que  a  chegada  do  comboy,  com  as  tropiii, 
excitará  o  maior  terror  e  desesperação  neste  Governo,  e 
Cidade ;  mnseu  nao  penso,  que  o  Príncipe  Regente:  Df* 
gar4absoTutnincntea  permissão,,  para  o  scu^e^embarauè, 
quando  esta  lhe  fpr  pedida. 


Hç  pqf^m  inqucttioQ^vel^  que  eUe  protestará  fortissir 
iMOiefite  çoDtr^  isto,  nao  só  como  deroga^orio  de  Sua  in« 
depei^dep/^^,  mas  como  uma  infracção  de  sua  ueutrali* 
^Ci  capaf  de  traaer  contra  o  pais»  o  resentimento  da 
Franja,  e  de  o  eofolver  em  uma  guerra  desnecessária. 

O.  tovtk  mais  moderado»  que  esta  Corte  poderiv  toniar 
aerà  declarar  a  Gram  Boretanba  responsável  por  todas  as 
fQnsequencias  deste  procedimento,  e  oturigad^a  empror 
fendeu  a  df^e^^  e  pr:0d7ídenciaj:  a  s^gur^f^  á^  Po^t;ugal» 
no  caso  de  elle  ser  atacado. 

.  AÍQ4a  que  s^  conceda  permiasao.do  dff§fl»b^rP)^ri  e 
{^:ampar  as  tropas  (  certamente  se  negara  a  po^^  das 
fortifioaçoei^s»  e  nao  he  fácil  achar  r^izq^nif,  ^quéçf^  pro* 
^i^am»  para  insistir  nest?  peMtorio  de  tomar  posse  dos 
fortea. 

.  O  desemterque  pode  ser  requerido;  porque  as  tropas 
estaS  em  aperto  a  bordo  dos  seus  transportes^.e  o  ancbora- 
douro  fora  da  barra  be  muito  perigoso,  nesta  estação;  e 
nisto  convirá  o  Príncipe  sem  opposiçao. 

Porém  se  o  Governo  nao  quizer  consentir  em  que  as 
tropas  occupem  o  forte  de  S.  Julião^  pelos  argumentos 
deduzidos  dos  exemplos  de  1797»  (o  quaJi  em  rigor  nao 
be  applicavel  a  este  caso ;  porque  então  est&vam  os  fortes 
vazios,  e  os  Regimentos  Fortuguezes  nas  fronteiras)  nem 
pelas  representaçoens  do  muito  que  se  des^a  ter  as  ito^ 
pas  Britânicas  fóm  de  Lisboa ;  ser&  um  passo  demasiado 
forte»  requer  que  as  tropas  Portuguesas  se  mudem*  e 
que  se  nos  entregue  o  commaodo  absoluto  do  porto  e 
Cidade. 

Nenhum  pretexto  de  perigo  comnlum  se  poderia  al^ 
gar,  nem  se  podia  pxetender  nenhuma  apprehensao  peia 
segurança  dõs  interesses  particulares  dos  Ingleses. 

A  Corte  de  Lôsboa  tem  adoptado  a  Unha  de  condiicta* 
de  se  mostrar  agradeoida,  pela  promptidaS  com  que  se  lhe 
«nvi&ram  estes  socoorrosi:  mà  anpposiçaC  da  eiciMeAcia  do 
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^rigo ;  ms8  ao  mesmo  tempo  roga  a  S.M.  que»  ou  se  retirem 
Bs  tropas,  agóra  que  se  vè,  que  tal  perigo  na6  existe;  ou 
se  preparem  para  uma  guerra,  que  esta  expedição  farta 
absolutamente  necessária;  sertã  tao  contrário  ás  protesta* 
çoens,  que  as  nossas  instrucçoens  nos  mandam  fazer»  como 
pareceria  extravagante  o  preliminar  para  a  defeza  de  um  ' 
Alliado,  proceder  a  empossar-se  por  força  de  suas  fortifica- 
çoens,  sem  nenhuma  ofTensa  de  sua  parte,  e  sem  que  da 
nossa  parte  houvesse  o  motivo  da  defeza  própria,  real  ou 
imaginaria. 

As  nossas  instrucçoens  partiam  do  princípio  e  supposi- 
çao  de  que,  os  Francezes  estavam  com  grande  força  em 
Bayona,  a  que  a  immediata  invasão  de  Portugal  éra  ín« 
dubitavel :  e  aquelhis  medidas,  que  seriam  rigorosamente 
justas,  no  caso  de  que  este  Governo  houvesse  de  abando* 
nar  toda  a  idea  de  resistência,  ou  de  se  escapar  do  perigo, 
vem  a  tomar,  nas  circunstancias  que  tenho  descripto,  um 
character  muito  opposto,  e  se  mostrarão  ao  resto  da  Euro* 
pa  com  tal  aspecto,  que  parecerá  um  acto  de  violência  e 
de  aggressad,  que  se  nao  pode  inteiramente  justificar. 
>  Este  caso  nao  foi  previsto,  nem  podia  ser  distinctamente 
providenciado. 

Porém  os  paragraphos  II,  e  12  das  primeiras  instruc- 
çoens indicam  fortemente  os  sentimentos  dos  Ministros 
de  S.  M.,  que  se  podem  applicar  a  esta  questão,  e  pare- 
ce-me  que  elles  prescindem  de  todas  as  medidas  de  foi^a, 
que  a  evidente  necessidade  do  caso  na5  exigir,  e  que 
naS  puder  justificar-se  pelo  perigo  de  que  os  navios,  e 
aprestos  militares  do  paiz  venham  a  cahir  nas  maSs  dos 
inimigos,  como  fácil  e  certa  preza* 

Governando-nos  pelo  theor  "gerBl  de  nossas  ordens,  e 
pelo  espirito  de  moderação  e  de  conciliação,  que  pelo 
contexto  delias  se  observa,  devemos  trabalhar» por  tirar 
desta  dificil  situação  omelhon  partido  possível.  Nem  noa 
devia*mos  separar  ao  meoor  gráo  destes  principios»  en« 
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tretanto  que  esta  Cor^e:  roantCèsta,  a  mais  aiQigavel  dis- 
posiçaS,  salvo  se  o  ÍDÍa^)gp  se  aproximasse.  Eatao  a  ra* 
zao,  que  se  suggerlo  de  se  empossar  dos  fortes  e  navios» 
pode  ser  allegada  com  propriedade  e  com  verdade ;  e  es- 
tas medidas  tao  necessárias  para  a  segurança  da  Gram 
JSretanha^  deviam  ser  postas  em  execução. 

( N.6.)  Conclue  a  conrespomlencia  e  diz, que  se  mandarão 
as  ordens  necessárias  ao  Lprd  S.  Vincente.  para  retirar  as 
forças  Britânicas  do  Tejo»  em  consequência  de  informa^ 
çoens  recentes,  que  convém  com  as  positivas  seguranças 
de  Mn  d' Araújo,  em  firmar  a  crença  de  que  nao  havia  pe- . 
rigo  de  um.  ataque  immediato. 

EDICTAL. 
A  Juncta.  Provisional  do  Governo  Supremo  tendo  de* 
terniinado  um  augmento  de  Soldo,  de  quarenta  reis  por 
dia,  sobre  o  seu  antigo  vencimento,  para  todos  os  Soldados 
do  exercito  da  Defeza  dc^ta  Cidade,  como  se  annunciou 
pelo  E^dictal  de  20  do  Corrente ;  declara  agora  que  o  mes- 
mo augmento  diário  de  quarenta  reis  terão  os  oiSciaes  in« 
feriores»  tambor  mor,  tambores,  artífices,  e  anspeçadas. 
Outro  sim  ordena,  que  os  Desertores  de  primeira,  segunda 
€  terceira  simpjes  desersaS,  recolhendo-seaos  seus  respec- 
tivos corpos  no  prefixo  termo  de  outo  dias,  àchando-se 
na  distancia  de  seislegoas  dests^  cidade,  e  de  quinze  fòra 
delia,  ficam  perdoados  da  pena,  para  livremente  continu- 
arem no  Real  Serviço.    Porto  25  de  Junho,  de  1808. 

Bispo,  Presidente  Governador. 

EDICTAL. 

A  Juncta  Provisional  do  Governo  Supremo,  erigida 

nesta  Cidade,   havendo   ordenado  a  reorganização  dos 

dous  Regimentos  da  guarnição  desta  Cidade,  que  tinhao 

sido  debandados,  e  dissolvidos  pelo  intruso  Governo  Fran- 
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ttr,  cóm  ««  viêhi»  dfe  opprittiii»  a^notóá  libefúádè  5  e  dei. 
scjahdocrearoutrrfs  Regi  méntòs»  bovos,  è  quanto  neiíessario 
iot,  «stitbelecer  uma  força  re8)>èitavèi,  que  poasa  teganir 
neste  cidade,  e  por  todo  o  Réyné,  o  feliz  Reynado  de  a 
A.  o  Príncipe  Regeáte,  taS  gloriosamente  Tcátitu  ido,  pelos 
Talentes  e  leaeá  côraçoetis  Portoguezes,  nao  julga  neces- 
sário, considerando  o  muito  louváTcl  ârdot  naciortal,  or- 
denar reciiEitas  ou  levas  de  gente;  fe  com  as  betn  fbMadaís 
esperanças  de  que  b  valente  mocidade  Pòrtugueza,  cof^ 
lerá  gostosamente,  a  alistar^se  nos  dictos  Regimentos  des- 
ta Cfdttée,  por  este  Edtctal  assegura  á  todos  aquelles  que 
se  alistarem  no  espaço  de  vibtediabyacontbrdadátadesta^ 
nao  somente  a  remuneraçaados  serviços,  que elles  possao 
fazer,  no  caso  de  que  continuem  a  servir,  mas  igual- 
mente utnà  demissão  honrosa  '&quelles  que  voluntária* 
ment^  h  pleãirem,  depois  de  passada  a  presente  occasiaS ; 
a  quút  tlelmissaS  lhes  será  dada  pelos  seus  respectivos  of- 
ficiáes^comMandantes,  sem  tnais  outra  ordem  bu  despa- 
cho GíénaSVprésenfe  Edictal ;  é  Vecéberao,  durante  o  séu 
serviço,  a  paga  que  se  èètiábelece  no  EdictM  de  ÍÕ  dtostb 
mez.    Poluto  d5  de  Junho,  de  1808. 

Bispo,*  PiritWefite  O&wtnáêot. 

EDICTAL. 
A  Juncta  Provisional  do  Supremo  Governo^  tomilho 
em  considèraçaS  a  difliculdade  em  que  se  âefaatn  os  ha- 
bitantes áe  continuar  os  processos  nas  Cortes  de  Jiistrça» 
por  se  acharem  todos  empregados  na  conservação  e  defeza 
do  Nosso  Príncipe  Regente,  por  elles  heroicamente  res- 
tabelecido, tem  ordenado  que,  atè  se  tomarem  novas 
medidas  se  suspendam  todos  os  processos  tanto  na  Relação 
como  nas  mais  audiências;  exce|!^tuándo,  còm  tudo,  todos 
aquelles  que  disserem  respeito  fc  Policia,  necèssarfaH  se- 
gurança publica;  com  a  dedaraçad,  qúe  está  tniefdida  tlA 
altera  ou  causa  piejuzio  fto  direito  das  partes»  que  lhes 
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«a  Glmncdter»  que  fasai  Veaces  de  Gvvenmdor  dis  JuÉCi* 

^Pem oulvoirin  siáo-détâniiimdts  p<w  uma  onjten  «xpSA 
didaiia  mM»a  data,  quão  DaifembttrgadorintBddeifteiGtei 
ml  da  Polícia,  ^proceda,  teto  peròa  de  tempo;  ao^piwcwi 
de  t6do64i^  presos  de  Eatado^  iqtte  poaiam  aar  aiMÉadoi 
desde  o  principio  da  feliz  restauraçaS  de  Sw  A«  11»  em  diaiH 
te,  admíttindo  todaa  aaaoetiia$<Mis^  |>iDfpa,(edoottiíiento6, 
delatados  perante  elle  por  qwlquor  pessoa  do  Povo ;  e  que 
6  conclusão  dos  processos  proftoa  Hua  sentença  no  tribunal 
de  Justiça»  cotiforme  ao  direito^  eofia  ob  DeaenbfrygudOres 
Jwode  Figuairtdo,  António  Pedro  d^Atoiotaift  S&  JUop^iH 
Estevão  Macbado  de  Mella  t  C«(^tro^  Jerónimo  Çaetmo^a 
AsaiÚo^Besea,  e  Nuii9  Faria  da  M altfti  Çasldio  Brmcoí 
cpmo  a4i^mclos ;  Aomeabdo  em  casode.igaaldade  de  yoM*# 
os  Desemíbargadores  António  Jtxsé  Carviaibo  Pirea^e  Fyan* 
cisco  de  Martinada  Lvi^,  O  que  tudo  se  naadoufaaer  puip 
blico  poreste  Edktal*    Pordo^  ^  de  Juuèo,  de  i8a8«  : 

BiSBOv  PmidenieGú^eriudon 

EmCTAL. 

Em  nome  do  Pricipe  Regente,  ÍI,  S.  A  'JYincta  l?tà* 
tisional  do'  Soprfema  Governo  ingtituidatiBsta  Cidade,  to- 
mando em  consideração  tís  enormes  diéspezais,  qne  de^ 
sér  o'brígada  a  fafzer  em  todos  os  ramos  da  admini^tracçaS 
publica,  e  priíidíprilitiente  na  raanatetiçâS  do  cxrewíto,  que 
ja  se  acha  em  pé,  e  que  vai  a  aagmentar-se,*pafa  a  segcr- 
Vança  da  Soberania  Portugueza,  convida  a  todo^  os  leaés 
vassallos  Portuguezes,  a  contribuir  em  tanto  quanto  pós^i 
sam  para  a  causa  publica  com  aquelies  donativos,  que 
melhor  convierem  as  suas  cifcunstancias,  tao  necessários 
^  ás  necessidades  do  exercito,  seja  em  dinheiro,  vestidos, 
tnantlvientos, ou  muniçoeos.  A Sanota Casá^daIiIísfericor« 
dia  deÈttfGidide  e8t&  escaitegadaidacòbiansa,  e^àcèitaçao 
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llesteftoI»|eetos«08  Forluguèíes,  que  desejarem  concorrer 
i^luDtariamente  coiú  estes  indispensáveis  deveres,  que  di« 
zem  respeito  à  sua  futura  felicidade,  appresentarao,  o  inais 
diepresaa  ^ue  lhes  for  possível,  as  diótas  offertas  e  donativos 
9/0  Provedor»  ou  escrivão  da  dieta  Sancta  Casa,  de  quem 
receberão  os  conrespoodentes  documentos,  pelo  que  pos« 
Bao  baver  contribuídp  voluntariamente.  Porto,  27  de 
Junho,  de  1808. 

Manuel  Ix>pes  Loureiro— Josi  de  Mello  Freire. 

EDICTAL. 
'  Em  nome  do  Pritocipe  Regente  N.  S.  A  Juncta  Provi* 
atonal  do  Governo  Supremo  instituída  nesta  Cidade,  em 
ordem  a  poder  supprir  ás  enormes  despezas  da  presente 
guerra,  ordena,  que  desde  o  dia^  do  corrente  mea  em 
diante  se  pagarão  4,800  reÍB,como  imposição  extraordinária 
de  guerra,  por  cada  pipa  de  vinho,  que  se  exportar,  ou  ti* 
ver  exportado  do  porto  dest^  >  Cidade,  em  quanto  durarem 
as  presentes  circunstancias ;  porque  sendo  indispensável* 
mente  necessário  fazer  uso  destes  meios  para  con6rmar,  e 
segurar  a  gloriosa  restauração  de  Portugal,  e  manter  um 
exercito  capaz  de  destruir  o  inimigo  commum,  ocommer* 
cio  ganhará  mais  naosomente  coni  a  liberdade  permanente 
do  mesmo,  mas  também  em  ficar  livre  da  outra  imposição 
de  6*400  reis  em  moeda  metálica,  que  a  tyrannia  Franceza, 
A,  mui  pouco  tempo  tinha  estabelecido,  debaixo  do  pretexto 
de  passaportes,  com  o  seu  custumado  modo  de  fraude.  A 
lUustríssima  Juncta  da  Companhia  Geral  dos  Vinhos  do 
Alto  Douro  arrecadará  pela  sua  mesma  administracçao,  e 
receberá  o  dícto  imposto.  Porto,  S7  de  Junho, de  1808. 
Manuel  Lopes  Loureiro— José  de  Mello  Freire. 


EDICTAL. 
O  Dr.  José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro  do  Desembargo 
de  S.  A.  R.  e  seu  Desembargador  na  Relação  desta  Cidadã 
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do  Porto»  e  Intendente  Geral  da  Policia  no  Distt-icto  da 
mesma.  Faço  saber»  que  em  conformidade  da  Ordem  da 
Real  Juncta  do  Supremo  Governo» datada  de  25  de  Junho, 
de  1808»  passarei  imnrádíatamente  a  devassar  das  pessoas 
Inconfidentes^  que  depois  do  feliz  dia  da  acclamaçao  de  18 
deJunho»del80S»  tiverem  commettido  o  hórrido  crime  de 
traição  contra  a  sua  pátria,  ou  nosso  legitimo  e  verdadeiro 
Soberano»  ou  mostrado  algum  descontamento  i  mais  glo- 
riosa medida»  que  podiam  tomar  os  Portuguezes»  de  sacudir 
o  cruel  jugo  do  Tyranno»  que  nos  opprimia.  A  dieta  de- 
vassa começará  aos  30  do  roez  de  Junho  e  continuara  to- 
dos os  dias  de  manhaS»  que  naô  forem  feriados»  nas  casas 
de  minha  residência»  aonde  se  dirigirão  as.  pessoas»  que 
houverem  de  prestar  o  seu  juramento»  ou  que  tiverem  al«- 
guma  cousa  que  declarar  sinceramente»  sem  fraude»  ou 
inalicia ;  para  que  ocf  reos  possam  ser  julgados  ao  depois  se- 
gundo o  rigor  das  leys»  e  merecimento  das  provas.  £ 
mando  que  este  Edic tal  seja  publicado  eaffixadonos  lu^ 
gares  mais  públicos  desta  Cidade»  e,  seu  território»  e  que 
^nenhuma  pessoa  se  attreva  a  arrancar  ou  cancellar  este  meu 
£dictal»sob  penade  ser  considerado  como  traidor.  Porto» 
S8  de  Junho»  de  1808. 

José  Feliciano  da  Costa  Gameiro*  • 

Proclamação. 
Manoel  Jorge  Gomez  de  Sepúlveda»  Commendador  da. 
Ordem  de  Christo»  &c.  &c  Governador  da  Província  de 
Traz  os  Montes.  Achando  que  éra  do  meu  dever»  nas  pre- 
sentes circumstancias,ter  todo  o  cuidado  na  segurança  desta 
Província»  mais  particularmente  por  haver  nella  tropas  de 
.  linha ;  faço  saber  a  todos  os  desertores ;  que»  em  nome  do 
Principe  Regente  de  Portugal  nosso  Soberano»  perdoo  a  to- 
dos os  desertores»  que  dentro' em  15  dias  se  recolherem  a 
esta  Cidade  e  se  alistarem  em  minha  presença  nas  tropas 
que  vou  a  organizar,  debaixo  de  officiaes,  que  deram  pro« 
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viis  de  8UQ  ftjelida^ei  no  ultímp  rendimentq  do  inimigo^ 
Coqyido  igualmeDtQ  a  aUstarem-ae  aguces  qut  ajudàraiu 
Bsquella  acçaS,  e  Ihea  prooietto  Façoeoa,  e  outrog.provi- 
mentos.  N4  presente  situação  dos  leu^goeipa  nad^  mais  \» 
necessário  para  es^eitar  os  verdadeiros  Portugueaes,  coosi* 
derando  o  exemplo  dos  seus  viaúchos  os  Hespaiiboes» 
Dado  no  nosso  Quartel-General  de  Brag^Mi^a»  SAs  11  4e 
Junbo,  dt  180S. 

S^puLvexMu 

Proçiamofaoé 
F*  S.  P.  Da  Fonseca.  Tenente  Coronel  do  Regimento 
de  Cavailaría.  He. tempo  fieis  Portuguezes  de  corcer  ás 
armas.  Todos  os  nossos  dieveres  nos  exdtam  a  isso:  de- 
veres  que  até  aqui  a  força  tinha  snflbcado  nos  nossos  co» 
raçoens.  Porém  o  Omnipotente,  cujo  governo  be  supe- 
rior aos  tyrannos,  veio  em  nosso  soocorro.  Â  sua  sanota 
ky  profanada,  o  nosso  A  ugusto  Soberano  expulso»  as  noft> 
asa  vidas  arriscadas,  a  nossa  propriedade  confiscada,  a 
nossa  bonra  uitngada,  tudo  isto  requer  vingança.  Porém 
a  quem  pertendo  eu  estimular  ?  Os  Portuguezes,  os  Trans- 
montanos, os  de  Villa  Real  ?  Eu  os  conlieço  ;  porque  te- 
nho a  honra  de  haver  nascido  nesta  terra.  Eu  sei  os  seus 
sentimentos,  a  sua  fidelidade,  o  seu  apego  à  casa  rey- 
nantee  Portugal.  Unam-se  todos»  em  quanto  nao  hou- 
ver oíBcial  nomeado  para  os  commwdar  em  corpo»  e  ag- 
greguem-«e  k  companhia  de  caçadores  Reaes  de  Villa 
Real  debaixo  do  commando  do  Cap.  A.  P-  Bahia»  qi|e 
eu  nomeio,  em  nome  do  Príncipe  Regente,  e  conforme  as 
ordens  do  General  da  Frovincia ;  e  requeiro  a  todos  os 
officiaes  inferiores  e  soldados  do  Regimento  d^  Cavai* 
laria  N.6,  que  existia  no  1  de  Dezembro,  de  1807*  4o 
sé  ajunctarem,  antes  do  dia.Sd  do  corrente  em  chaves» 
quasquer  que  tenham  sido  oa  motivos  porque  hhjjèv^  dei- 
-  xado  o  serviço.    Eu  conheço  o  espií^ito  do  .Regimento»  e 
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ettou  certo  que  nenhum  faltará ;  porque  naÕ  pode  hayer 
maior  castigo,  neste  caso,^  do  que  ser  reo  de  desooedi- 
encia<  Epara  que  isto  constasse  mandei  publicar,  a  pre** 
sente  Procloniaçaõ»  qiie  asstgneí  e  sellei.  Villa  Real, 
t»  de  Junbo,  de  1S08. 

F»  &  P.  Da  Foksboa. 

EDICTAL. 
A  Junets  Provisional  do  Governo  Supremo^  ordena 
^ue  a  Corporação  da  Casa  dot  vinit  e  quatro,  estando 
€ompleta  de  todos  08  seusmeoibros^e  quando  naS  esteja^ 
ODRipletando^se  primeiro  dosque  faltarem,  proceda  áelei^ 
çAào*Juiz  do  Poxfo,  que  zele,  proponha,  e  assista  aos 
seus  inter^fses ;  e  que,  depois  de  feita  venha  a  esta  Juní* 
ets  Stfprama  para  se  confirmar,  na  forma  do  estilo :  £ 
seedmmenda  muita  que,  nesta  eleição,  se  proceda  com 
niiíduro  conselho,  escolbendo-se  o  mais  digno,  prudente, 
«doso»' ^  alionado ;  qunlidades  que  sendo  sempre  neces^ 
pkrm,  túxÁto  mais  se  requerem  e  desejam  nas  presenteai 
circamMancias,  em  que  todos  devem  concorrer  unidos 
pttra  a  segurança  publica,  e  repulsa  do  Commum  ini- 
lÉigo.     Porto,  30  de  Junbo'de  1808. 

Bispo,  Presidente  Governador, 

\ 

V 

Pruclamaçao  do  Juiz  do  Povo. 

Poro  do  Porto,  vassallos  briosos  de  um  Príncipe  incom- 
parável, e  restauradores  valentes  dos  seus  legitimes  direi* 
tos;  no  dia  4  do  corrente  Julho  vos  me  elegesteis  (a  votos 
dáscorporaçoens,  que  nesta  classe  vos  representam)  Juiz 
dò  P*ovo  desta  Cidade  sempre  Nobfe,  e  sempre  Augusta; 
íifías  depois  de  argiiir  vos  de  tao  errada  elleiçaS,  e  pedir 
aos  Ceos  que  me  inspirem  o  acerto  de  meus  deveres^  ^s^ 
cutai-me  attentbs. 

Vos  no  dia  18  de  Jbnho  practicasteis  uma  Acçaõ,  que 
juncta  a  historiai  da  nossa  Pátria,  talvez  faça  inveja  65* 

VoL.  I.No.  5.  í  z^ 
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cinzas  desfies  beroes^qtíe  por  ella  derramarem  aeu  sangue; 
vos  obrasteís  um  milagre» deixai -ibo assim  dizer;  porque 
o  roorrerlte  natural,  e  o  fazer  resuscitar  be  âttributo,  que 
socompete  ã  suprema  divindade ;  e  tendo  a  traição  de  um 
tyranno  amortizado  o  nome  Augusto  ,do  nosso  amavd 
Príncipe,  sobre  impondo-lbe  o  seu,  e  mandando  commet- 
ter  à  vista  dos  nossos  olhos  o  mais  sacrílego,  e  o  mais  bor» 
voroso  de  todos  os  attentados,  qual  o  de  demolir  o  sagrado 
quadro,  que  nos  traz  &  memoria  as  cinco  fontes,  que  re- 
bentaram no  alto  do  Calvário,  para  lavarem  os  peccadoa 
do  Mundo,  quero  dizer  as  cinco  chagas  do  nosso  Redemp- 
tor,  ofTerecidas  no  campo  de  ourique  ao  nosso  primeiro 
Rey,  para  lhe  servirem  de  honra  aos  seus  Estandartes ; 
vos  tudo  fizcsteis  resuscitar  no  referido  dia  18 ;  porque 
neste  mesmo  dia,  sobre  o  inferne  nome  de  Napoleão  a|>* 
parece  cavalgado  o  do  nosso  Soberano,  appresentando-se 
assim  á  nossa  imraaginaçaõ  um  verdadeiro  retrato  do  Ar« 
chango  S.  Miguel.  Nesse  mesmo  dia  sempre  memorável 
resurgem  de  toda  a  parte  instantaneamente,  as  Armas  da 
Real  casa  de  Bragança^  com  muito  mais  brilhantismo, 
que  esses  mil  escudos,  que  pendem  da  torre  de  David? 
Mas  que  digo,  milagre!  Errei  no  meu  pensamento;  por* 
que  o  nome  do  nosso  Augusto  nunca  morreo  para  nós,  e 
sempre  exislio  vivo,  posto  que  Sacramentado,  em  nossos 
peitos,  aonde  os  nossos  coraçoens  lhe  rendiam,  e  tribu- 
tavam as  mais  humildes  adoraçoens,  e  se,  pela  coacção 
intrusa  aleivosamente,  rendemos  alguma  vassallagem  a  esse 
monstro  de  iniquidades,  a  esse  chamado  Impetador  dos 
FrancezeSt  foi  tao  somente  com  a  mais  refinada  hypocrisi^, 
Naô  fizemos  resuscitar  as  armas  de  Bragança,  que  p^to 
se  demoliram  nos  ediíicios,  existiram  intactas  nas  Imagens 
de  Jesus  Ckristo^  pintadas  com  seu  sançue  precioso.  Sim, 
quanto  practicamos  com  permissão  do  Ceo,  foi  tudoaquiU 
to,,  que.he  natural  do  brio,  e  valor  Portugutz,  contido  uni* 
èamente  pelo  preceito,  que  o  nosso  Augusto  decretou  na 
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sua  despedida,  ainda  nao  desenganado  totalmente  da  per- 
iidia  do  Tyrannoi  conhecemos  a  traição  do  Bonaparte^ 
rebuçada  na  capa  de  amizade;   conhecemos  ser  cabeça 
de  uma  numerosa  quadrilha»  derramada  pela  Europa;  co- 
nhecemos finalmente,  que  éra  um  individuo  sem  fé,  sein 
crença,  sem  Religião,  e  foi   por  isto  que  assentamos  de 
ser  chegada  a  occasiaò  de  dar*mos  a  saber  a  esse  infame^ 
qual  he  o  valor  Portuguez,  herdado  daquelles  que  arros- 
taram a  uma  grande  parte  de  Universo,  fazendo  tremular  . 
as  suas  bandeiras,  quasi  sobre  as  ultimas  barreiras  do 
Mundo,  e  foi  por  isto,  que  nesse. glorioso  dia  18  declara- 
mos a  nossa  independência,  levando  em  vivas  até  ao  Ceo 
o  nome  Augusto  do  Senhor  D«  João  VI.  Principe  Regente 
de  Portugal ;  foi  poc  isto,  que  neste  dia  eu  vos  vi»  amados 
patficios,  de  homens  convertidos  em  feras,  correndo  para 
o  campo  de  S.  Ouvidio  &  espera  do  inimigo,  bem  como 
os  esfaimados  lobos  correm  para  os  cordeiros;  vossa  fome 
naô  está  saciada,  vossa,  raiva  se  auginenta^  protestando 
fartar-vos  no  sangue  dessa  porçpo  de  Franceses,  que  in<- 
festa  a  Augusta  Lisboa,  em  fim  ninguém  vos  pode  conter ! 
A  h !   que  heróicos  rasgos  de  valor  obraram  os  coraçoens 
dos  Portuenses,  e  que  admiráveis  exemplos  de  fidelidade» 
querem  assim  deixar  â  posteridade!    Ora  continuai  ama- 
dos patrícios  meus,  cousume-se  a  gloria  do  Porto,  mas 
no  em  tapto  permitti-me  que  vos  diga,  que  nao  deis  oc- 
casiaò a  que  ella  se  offusque,  ou  diminua  com  alguma  ac- 
ção, que  o.  vosso  demaziado  furor  vos  dicte,  sem  refle- 
xa6 ;  honra,  e  mais  honra,  e  para  todos  proceder-mos  com 
ella,  nao  façamos  cousa  que  desagrade  ao  Snpremo  Con- 
a^lho  que  nos  rege;   reparai  que  elle  se  compõem  de  ho- 
mens tao  sábios  como  virtu08os,e  que  trabalham  dia  e  noite 
por  sustentar  brilhante  a  nossa  gloria ;  sim,  o  Governo  he  o 
primeiro  quequer dará  vida pelaPatria,equepromptamen te 
9  quer  mandar  tirar  a  tudo  que  for  traidor ;  a  tudo  quer  pôr 
ordem»  e  por  isso  consulteraollo»  e  sejamos  obedientes  aos 
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6eu8  dicfamêe :  o  Governo  representa  o  Príncipe,  e4}ijem 
ihe  nao  obedece  offende  o  Príncipe ;  obrando  Aos  cousa 
contra  as  suasdirec^oens  he  irmos  contra  nossos  .próprios 
facto?,  e  será  louvarmos  o  Príncipe  por  uma  parte  e  atV 
fendello  por  outra:  olliai  <)ue  a  justiça  be  uma  parte  de 
Deus,  e  quem  a  offende,  oíTende  a  Deus,  e  então  vLraqkso^ 
brenos  maiores  males  do  que  nos  tem  causado  o  TjfraumK 
Eu  nad  vos  tratarei  como  vosso  Juiz,  cheio  de  autlioridade 
mas  como  vosso  amigo,  e  do  vosso  bem;  e  por  isso  vos 
logo  me  exponbaís  todas  as  vossas  pretençoens,  que  quan* 
do  excedam  a  minha  alçada,  irei  propelias  em  pessoa  ao 
Supremo  Governo,  para  este  designar  o  que  íbr  para 
vosso  bem :  nao  sejamos  dispoticos ;  porque  offendemos 
òCeo^  e  periga  a  harmonia  que  deve  haver  entte  nós; 
.façamos  morder  de  inveja  nosso  inimigo,  vendo  que  ao 
mesmo  tempo,  que  somos  guerreiros  fortes,  nos  amamos 
reciprocamente.  Nao  haja  entre  nos  tumultos,  e  alari« 
dos,  mas  sim  repetidos,  cordeais,  e  harmoniosos  clamores; 
Viva  o  Pjriaoipe  nosso  Senhpr»  e  vivam  os  seus  fieis  vas» 
•allos. 

,  Soão  de  Àlnieida  Ritpiro, 
[^Côntinuar-ae^ha.'] 
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.  Documentos  qffkiaes  relaHvo%  a  Hesponha^ 

O  CoQseUio  de  I^q  4  Nti^ap  Hespanhola. 

▼  ALENTES  e  fieis  Hespanhoes!  Quando  iremos  a 
grande,  e  nobre  resistensia,  que  as  Províncias  de  Ga« 
liza  e  Âçturias  oppoem  agora  aos  projectos  do  mais  baixo 
e  execravel  Tyranno,  he  impossível  crer  outra  cotiaa 
senão,  que  çUes  hao  de  ser  apoiados  por  todos  aquelles 
que,  como  ejles,  tem  um  Soberano  a  vingar,  direitos  sagra- 
dos, e  uma  Pátria  a  defender.  Com  tudo  se  alguém  se 
lUio  delibera  por  medo;  se  alguém  heait^  etn  coQCOitet 
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fia8'BeiitÍBi«ntx)9f  queos  chama  &s»fmM,  contra  um  Op- 
preeRor  miquo»  esse  vicà  breve  a  resolver-se  Uazeodo  í 
meoMría,  o  que  Hespauba  dbeve  ás  virtudes»  a  coragem, 
€  .ao  beroismo  Se  Pelagio^^ao  valore  patriotismo  de  Ro- 
drigo'Dias  de  Bivar.*«*-E8les  dous  grandes  hotTieos,  um 
áa- província  das  Astúrias,  outro  *de  Castella»  foram  cha* 
inadoB  pelo  publico»  em  diversos  periodos,  mas  ambos 
periodos  de  crise»  cada  um  deiles  para  salvar  a  sua  Pátria 
dó  jugo  estrangeiro.  Âo  seu  cbar&cter,  e  aos  sentimentos 
de  enthusiasmo»  que  elles  excitaram  em  todos  os  cora- 
çoens/ deve  a  Hespanha  a  gloria  eafdicidade,  que  ella 
tem  por  tanto  tempo  gozado. — Se  o  governo  das  Astúrias 
descubrír»  que  alguma  parte  do^  habitantes  tome  as  armas^ 
em  deíeza  da  sua  Pátria»  com  frieza»  e  indiferença,  eile 
Uie  lembrará  os  sentimentos  que  o  immortal  Pelagio  par* 
iicipou  aos  cidadãos»  seus  valorosos  coimpanheiros»  nas 
armas»  quando  um  inimigo  cruel»  e formidável»  os  queria' 
submetter  ao  seu  poder. 

,  *'  Ja  naâ  he  tempo  de  deliberar,"  disse  eete  virtuoso» 
o  valente  Hespanbol»  em  circunstancias  muito  semelbantes 
ás  actuaes»"  a  natureza  da  nossa  causa»  a  situação  dos  nos- 
sos negócios,  e  dos  do  inimigo»  requer  promptidad»e  ac« 
ti^dade»  e  que  nao  esperdicemos  o  tempo  em  delibera^ 
çoens  inúteis.  A  rmamo-nos  para  restabelecer  osNnosooa 
altares»  a  nossa  Religião,  nossa  gloria,  a  liberdade  dos 
sossos  filbos»  dos  nosso$  amigos,  e  da  nossa  Pátria, 
para  proteger  a  honra»  e  castidade  das  nossas  mulheres; 
para  nos  subtrahirraos  ao  jugo  de  um  conquistador  taovil 
como  cruel,  que  se  tem  cuberto  oom  os  nossos  despojos» 
e  debaixo  de  cujo  dominio»  as  nossas  vidas  se  nao  gaba#- 
rao  de  um  noomento  de  segurança.  Se  jamais  se  offereceo 
a  occasiaS  de  tentar  a  mais  gloriosa,  das  emprezas»  esto 
he  o  momento;  est«  momento  em  que  estamos- junctos^ 
unidos»  ligados  por  uma^cadèa  de  interesses,  que  dizem 
respeito  a  todos  nos  igualmente!  Habitantes  4la9  mon« 
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tanhasy  e  tób  moradores  dos  valles!  ouvi  a  nossa  deter* 
afiinaçaode  pegarem  armas,  e  ajunctai-vos  com  noscp. 
Mesmo  aquelles  aquém  o  amor  da  tranquilidade  tem  até  . 
aqui  enganado,  e  retido  entre  os  Mouros,  eu  agora  os  vejo 
promptos  a  quebrar  osferros,  e  a  aj^nctar-se  aquelles,  que 
se  dao  pressa  a  executar  este  grande  objecto  de  seus  es- 
forços.   £m  uma  palavra,  os  Mouros  estão  occupados 
com  grandes  projectos;  e  pelo  que  nos  diz  respeito  a  ne- 
cessidade deve  pòr  fim  à  nossa  indecisão.    Nos  temos 
dado  o  pvimeiro  passo:  ja  nao  ba  lugar  de  retrogradar; 
elles  márcbam  ja  contra  nos,  ao  mesmo  tempo  que  hesi* 
tamos  o  por-nos  em  disposição  de  expellLr  o  inimigo  de 
nossas  montanhas;  seremos  cercados;  e  n<io  poderemos 
escapar.  Nos  somos  muitos  para  poder-mos  subsistir  mera- 
mente, com  a  mesquinha  produção  de  estéreis  e  despidos 
rochedos.    Vinde  por  tanto.    Deus,  cuja  causa  susteo- 
temos  contra  os  inimigos  ide  seu  nome,  pelejará  por  nós» 
quando  nos  pelejamos  por  elle,  e  a  mao  que  nos  tem  oas* 
tigado ;  porqne  nos  esquecemos  delie,  fortificará  os  nossos 
braços  em  uma  guerra  emprehendida,  para  honra  de  sua 
gloria!  Confiemos  pois  na  invencivel  fortaleaa  do  Todo* 
Poderoso !  Eu  vos  conduzirei    á  batalha,  eu  serei  sempm 
o  primeiro,  e  nao  exigerei  de  yosmai&do  que  aquillo  de 
que  eu  mesmo  vos  darei  o  exemplo.'* 

Esta  falia  tao  accommodada  i  occasiaS  presente,  prp* 
duzio  o  mesmo  eíTeíto  entaõ,  que  produzira  hoje.  A'vó2 
de  Pelagio  todos  os  Asturianos  pegaram  em  armas,  cada 
um  delles  executou  prodígios  de  valor,  Cantábria  e  Ga«« 
lizu  mandaram  Deputados,  rogando  serem  admittidas 
&  confederação  das  Astúrias,  foram  recebidas,  as  suas 
forçai  unidas,  e  os  Mouros  conquistado?; — Trezentos  e 
trinta  eno\e  annos  despois,  teve  Hespanba  outro  defensor^ 
foi  este  Rodrigo  Dias  de  Bivar,  um  fero  e  nobre  Ciiste- 
lhano,  da  Cidade  de  Burgos.  Este  virtuoso  Cidadão,  e 
valente  guerreiro  ardendo  am  desejos  de  segurar  a  liber*» 
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dade  da  saa  Pátria,  nao  hesitou  em  representar,  com  vi- 
vacidade, em  um  Cooselho»  a  que  presidia  Ei  Rey  de 
Castella  em  pessoa,  que  '^  Se  envergonhava  de  deliberar 
sobre  as  pretençoensdo  Imperador  Henrique  II,  que  a  in« 
dependência  da  Ilespanha  se  estabelecera  superior  a  todos 
os  títulos,  que  vis  Hespanhoes  somente  poderiam  admittir 
fazer  sobre  isto  compromissos ;  que  se  devia  manter  mesmo 
á  custa  da  vida,  e  que  elle  se  declararia  inimigo  daquelle 
homem,  que  aconselhasse  a  £1  Rey  o  manchar  o  seu  lus« 
tre! — Se  o  Príncipe  da  Paz,  em 'vez  de  trabiro  seu  1^ 
berano,  e  a  sua  Pátria,  tivesse  a  previdência,  a  lealdadet 
ou  a  energia  dos  dous  grandes  homens,  que  acabamos  de 
citar,  as  pretençoens  de  Buonaparte,  bem  como  as  de  Hen- 
rique, seriam  recebidas  com  indignação.  Os  Francezes  no 
tempo  de  Carlos  íicariao  como  os  Mouros  no  tempo'  de 
Philipe,  e  Hespanha  seria  salva.  O. que  até  agora  se  nao 
tem  feitOr  pode  ainda  fazer-se,  mas  para  isso  deve  haver 
unanimidade,  entre  os  cabeças,  e  reunião,  sabiamente  com* 
binada,  de  todas  as  nossas  forças,  e  de  todos  os  nossos 
meios. 

Sem  esta  concurrencia  para  reter  a  felicidade  da  nossa 
Pátria,  sem  a  mais  resoluta  coragem  e  determinação  de. 
extirpar  do  seu  seio  um  inimigo  cruel  e  pérfido,  nós,  como 
povo  reduzido  â  escravidão,  perderemos  a  nossa  Esquadra, 
e  os  nossos  Arsenaes ;  o  nosso  exercito  será  desbandado,  ou 
mandado  para  a  Alemanha,  a  nossa  milicia  desarmada,  o 
iiosso  clero  roubado,  e  destruido,  as  nossas  igrejas  saQue* 
adas,  os  nossos  altares  profanados,  as  terras  dos  nossos 
Grandes  confiscadas,  o  nosso  commercio  arruinado,  as 
nossas  possessoens  d'alem  mar,  nao  pertencerão  mais  à 
no6sa  capital ;  o  Reyno  esgotado  por  enormes  contribuí- 
çoens :  em  uma  palavra,  a  Hespanha,  feliz  e  1  i vre  debaixo 
4e,  seus  Reys,  ficará  reduzida  â  mais  horrorosa  escravidão.  - 
—'Para  evitar  taõ  temíveis  calamidades,  so  um  único  re- 
curso temos,  que  he  reunirmo-nos  ao  Estandarte,  que  at ' 
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PrcmncíflB  de  Galiza,  e  Asturia  tem  arvodado,.  em  defenM 
da  nossa  Religiuo,  da  justiça,  e  da   bonra*    Filhos  dn 
iios«a  Pátria!    nós  geremos  dignos  de  nós  mesmos:  pen- 
petoemos  a  gloria  com  que  os  nossos  antigos  se  cobriram : 
grandes,  coroo  elle»,  nao  julguemos  que  st^crificio  algum 
be  demasiado  grande,  quapdo  temos  as  nossas  liberdades 
para  conservar,  a  mortandade  de  nossos  parentes  ou  ami- 
gos para  vingar,  nossas  mulheres,  e  nossos  filbos  pani  de- 
fender.   Se,  para  Tergonhu  do  nome  Uespanhoi,  se  tem 
SKshado  homene  taõ  ininTigos  de  si  e  da  sua  Pátria,  que 
correram  a  lançar-se  aos  pes  do  Tyranno»  e  prostituir 
ante  elle  a  sua  existência,  e  os  seus  direitos,  esperemos 
com  tudo,  que  os  Cheft»  da  liga  Hespanhola,  bem  coma 
Pelagio,  nao  terão  de  gnardar-se  contra  designioa  taes 
como  o  do  Arcebispo  de  Sevilha,  que  foi  assas  vil  para  trau 
hir  a  sua  fk,  »  seu  Deus,  o  seu  J^y,  e  a  sua  Pátria.    E». 
forcemo^^nos  em  crer,  que  o  gfande  e  louvável  exemplo^ 
que  os  Bispo»  de  Oviedo,  e  Compostella  nos  tem  dado^ 
serflo  seguidos  nao  somente  por  todos  o»  do  Reyno,  mas 
igualmente  por  todos  os  membros  do  nosso  respeitável 
Clero,  como  Ministros  da  nossa  ReligiaS,  e  como  bons 
cidadãos,  para  ponir-se  o  crime,  e  acoelerar-se  o  tríumpbo 
da  virtude,  e  para  preservar  Hespapba  d^  ignominia,  • 
oppressao  de  um  jugo  estrangeiro.    Assígnada  pelos  Mem« 
bros  do  Conselboem  Leão,  aos  17  de  Mayo,de  1808. 

Carta  de  S,  Eminência  o  Cardeal  Arcebispo  de  Toledo  m 

S,  M.  o  Imperador  e  Retf* 
**  A  Resignarão  da  coroa  Hespanhota  feita  por  El 
Rey  Carlos  IV.  meu  i Ilustre  Soberano,  e  a  confirmação 
da  mesma  por  S.  A.  R,  o  Príncipe  das  Astúrias,  e  os  In- 
fantes D.  Carlos,  e  D.  António,  me  impõem,  segunda 
a  vontade  de  Deus,  a  agradável  obrigação  de  apresentar 
aos  pes  de  V.  A.  R.  as  seguranças  da  minha  homenagenr^ 
fidelidade,  e  reverencia.    Sirva-seV,  M.  Imperial  e  Real 


tazert^mea  graça  d^  olhar  para  mim  como  um  dos  seus 
2nai8  respeitadores  vassallos ;  e  instruir-me  dos  seus  aitoa 
jBos,  para  que  eu  possa  ter  meio^  de  manifestar  a  miuha 
'sincera  e  zeloza  submissão^  Deus  guarde  a  V.  M.  Im-  ' 
|>erial  e  Real  por  muitos  annos  para  o  serviço  da  Igrqa, 
«  do  £stado.    Toledo»  22  de  Maio  de  1808. 

D.  Framcitco  Xavier  ^  Casianhot,  CotnMaHdante  do 

Campo  de  S  Roque. 
Um  homem  a  quem  só  chama  heroe  a  adulação,  e  à 
tmixeza:    am  homem  cheio  de  ambrçao»  e  uma  pequena 
turba  de  escravos  que  o  rodeiao,  tem'  formado  o  grande 
l^rojecto  de  aubjugar-nos.    O  engano^  a  perfidia.  e  a  trai* 
çao  tem  sido  até  agora  os  agentes  desta  mal  premeditada 
«mpreza.     Ocr  Hespanhoes  ae  reuntraS  sem  duvida,  t 
íarao  respeitar  os  seus  mais  sagrados  direitos.    Sabemos 
ja  que  muitas  Províncias^  «  muitos  Povos  se  acham  anh- 
fkiados  daquelle  heroísmo,  que  acreditamos  desde  o  mo- 
mento em  qiie  se  rasgou  o  vèo,  -  que  òubria  o  prejecto 
mais  íbiqao.    He  muito  importante»  e  até  indíspenssrvel; 
que  todos  nosieunanios  para  conseguir  tai5  nobre  objecto; 
Cada  um  deve  contribuir  por  sua  parte,  e  fae  esta  uma 
obrigação  que  ouvimos  do  nosso  coração,  desde  que  piial^ 
eipamos  a  cbservar  os  seus  movimentos.    Nobres  e  herói- 
cosvizinbosdesteditozo  poyo^  nao  necessitaes  de  recor- 
rerá eloquência  para, mover  o  vosso  espirito  brioso.  Bas- 
tantes exemplos  tendes  dado,  e  estaes  dando,  até  o  presente. 
Correis  ao  campo  da  bonra^  em  buscados  nossos  irmãos 
militares,  para  que  %os  ensineni  oâ  primeiros  elementos  da 
iVlilicia,  em  que  principalmente  consiste  a  força,  e  a  vÍQ« 
toría.No  entretantanto  vivei  çeguros^que  às  vossas  famílias 
nao  experimentarão  nem   fome  nem .  pobreza ;  a  classe 
poderosa  deste  Povo  vos  assegura  a  vossa  subsistência. 
Nao  temais,  que'  o  rico  franqueari  os  seus  tbesouros^  en- 
tregará ao  Governo  as  suas  baixellaSi  e  quandp  teolu^ 
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feM  á  ddce  èátilífãcçàS  i!è  qu«  aqtieHed  Itastrumétafto»  *4è 

tnero  Ittxo,  teíÒMm  destírn^loa  á  àkftàtk  dánb^hRèlK 

'gitto,  do  HOMO  Rey»  èe  nossa  Pstarii»,  e  de  Msda  Itbé^ 

iáaâé.-^MiViÍ8lfQí8  AoSanctoario^  «éf^s  ^õt  òs  prhneiro^, 

que  pregnem  com  o^jcémplò  esta  fifnpoilantè  confiança. 

Acreditar  que  as  leis  ecetemstícaSf  e  civis»  estabelecem, 

que  se  pôMim  nfíidev  ès  beni  da  igpqjà,  em  «ma  n^ces* 

aidade  igual  á  preseate^  ittiBtfifesUNr  aos  fieis,  que  estais 

imbmd€6M<yueila  verdadei raí  doutrina,  que  em  tenipos  naS 

tao  calamitosos,  etísinava  &  Rmardõ^  poiê  díaia»  què 

MO  éra  conforme  &  nossa  Sáttcta  IbeirigiaS»'*  que  vestisse 

jis  suas  pedras  de  ouro,  e  abandonasse  &  nudez  «eus  fiUioa 

<S.  Bemaido^la  Apolog.  ad  Gktillelni  Abb.)-^E  tós  éi^ 

^las  mSys  de  tantos-heroes,q[«e  sabeis  mover  as.paixoens 

lais  dignas,^  mais  heroieasdoa  homens^oorret  aappreai^nUIr 

•  Governo  vosate  adereços,  Tossoaenfeites,  vossos  adornos^ 

lao  temais  que  descaiam  vossas  graçareDeantadoras-;  éen»' 

çire  sereis  agradavbiS';  ie  quando  o  vosso  adorno  evterior 

iqja  mais  aimples,  adqutrireia  na  alma  tal  grão  de  pe»» 

jiâçao,  e  de  l>eroismo»  que  attmhiíeis  a  estimação  dos  b^ 

«neps  virtuctoSy  e  vos  respeitaras  oa  firacea,  abommavela^ 

^  viciosos. 

B.  Fjulkomoo  ^ílti v&  wtL  OaAvaHToak 


CIRCULAR. 

Jh  Justifaf  iot  P<Hf09  da  Comniandãséia  Chtrut  ih 

'CttMpoàe  (Hbtahar. 

Como  Represetitante  do  Snr  t).  Fernando  VIL  mo^Mi' 
le^timo  Soberano,  se  eriglo  na  Cidade  de  Sevilfaa  íxtóík 
9nncta  Suprema  de  Governo,  què,  veasumindo  as  juri»- 
diçoena,e  todo  o  poder,  r6ja,  le^c^vemé,  edispotíha  quántb' 
concorrapara defender  a  Religião,  e  a  Pátria,  como  slí 
^M  do  Bando  juneto,  que  foi  servido  dírigir-tne,  e  inclua 
**9Kfú^  ^ni  que,  ftzctído-o  V«  saber  áo  publico»  se  teiihi^ 


entendidcK  que  desde^k)^- tç^^  os  povos  da  jurisdicçaS 
^  meu.  CpwipdQdq^^vf n)  rçconlv^er  por  aut^ori(Ude 
Suprema  de  Governo  ^  esta  ^upçta ;  e,  coip  toda  a  çnef- 
gMi  de  bgns  Ps^tncios,  f  dignos  Hefip^hoea^  coutribuir 
9k  salvar  a  ?atría»  9  susteatar  os  sagrados  direitos  da  Nação 
^PMIiqI?i%  ÇWU?^  8ç^^  iaimigos.— Em  consequência,  e 
fçomo  í|  defçza  de  t^  J  i^sta  caiisa,  excitará  o  zelo  dos 
vizinhos  de99e  Fovo»  formará  y.  com  a  brevidade  pa- 
Aivel»  os  alistamentos  da  qu^elles  qne  voluntariamente  se 
^erecdrema  servir  nos  Regimentos,  que  se  lhe  destinem» 
com  este  in^portante  objecto,  adquirirá  V.,  e  me  remet« 
iç]:k  todas  as  iiiformaçoens^  que  considere  sere^n  con« 
^ucentes  a  este  fim ;  para  que  à  vista  delias  possa  eu  com* 
municar-Ihe  as  instrucçoens  convenientes,  facilitando  ar- 
dias aos  que  as  quizerem  levar,  nesta  occasiao,  era  que  to-' 
4oa  á  porfia  devemos  díir  trovas  do  mais  acrysolado  por- 
i(ríotjciniQ:  porén^  fará  V«  entender  a  esse  Povo,  que, 
^endç  m^is  pece^ssaria  a  ordem,  e  união,  á  medida  quehe 
IP^ipr  afnppc!^,  espero  que  todos  os  vizinhos  se  ésme- 
jpíX%o,  em  popservar  inalteráveis  a  quietação  e  respeitosas 
^utboridAd^  constitttidas.f— Deus  guarde  a  V.muitos  an- 
,iu>s»    Qi^artel  G^peral  de  Algeciras  24  de  Mayo^  de  1806* 

F.  Xavier  dç  Castí^b^os. 

A  Juncta  ^upreipa  do  Governo  tem  acordado,  que  os 

jeus  indivíduos  tr&gáin  a  facha  nacional,  é  uina  banda 

i^ça/nada»  para  que  por  este  distinctivo  sêjan)  rebpeitâ« 

4Jps^  e  obedecidos  de  todos  os  habitantes  desta  Cidade  e 

j^ua  Província ;  ppi.s  os  que .  faltassem  ao  cupriprimentò 

.desta  proviflencia  seriam  conduzidos  immediatamente  & 

cadèa,  e  castigados  com  todo  o  rigor,  que  as  clrcumstan- 

cias  exigepf    E  para  que  cheque  á  noticia  de  todos  te 

.mjsnda  publiofirj,  ^  ?#xs(r  est,e.  Sevilha  28  de  Mayo  de 

P,  JoAo  Bautista  Estellcr,  1.  Seç^ 
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nniç0,  <}ue  se  acb&rem  oos  dí&renteB  distrietos.  Se}^ 
sios  imroedi^tameote.  dÍBciplinados  por  militares,  retina 
dosdo  serviço,  que  99  &chaqi espalhados  pelac^  nossas  Prcf- 
TÍDcias^e  dediquemos  ao  menos  duas  horas  por  dia  aos  ex- 
ercícios militares.  Os  pruiígipios  géraes,  que  nos  fazem 
pensar  e  obrar  por  esta  maneira,  ou  achareis  explicados  em 
outro  pape],  que  para  este  fim  se  ha  de  circular  entre  vós. 
Deus  vos  guarde  muitos  ânuos*  '  Santander,  27  de  Mayp» 
de  1808.  Assignados  Thomaz,  Bispo  de  Santander.  D. 
Angelo  Guitierrez  de  Celis.  D.  José  de  Miranda.  IX 
Francisco  dela  Torre.  Coode  de  Campo  Giro.  D-  João 
jdeTrueba.  D*  Geronimo  de  Argos.  D.  José  Máfia  de 
la  Torre.  ,  D.  José  de  Quijano.  D.  Jac.  António  de  Lo» 
sada.  D«  Vicente  de  .Camino»  D.  J*  M*  Fernandez  de 
.Velarde.  D.  Joaquim  Perez  de  Cosio.  D.  Francisco  de 
la  Predriya.  D.  J.  Nepomucéno  Munoz.  Por  ordem  do 
J]ija$ti'iss'iroo  Conselho.^  ' 

D.  Luiz  del  Campo,  Secretario. 

^Batida. 

;  Ja  iionata  apodos  os  Jiabituntes  desta  povoação,  que  o 
resultado  dos  successos  da  nmnbaS  do  dia  de.hontem  foi 
aprei&e.ntàrfSe  o  Povo  cpm  forga  armada  nas  casas  da  Ca- 

^mara  \AyuMamknio)  e  .começando  a  fallar;  pediram, 
ent^e  outras  cousas,  que  as  autboridades  constituídas,  Ev 

.^ado^QCíclesiastico,  secular,  e  regular,  corpo  da  Nobreza, 
Oíficiaefi.Generaes,  e.  Commerçio,  nomeassem  uma  Su- 
prema .de  Governo,  que  reaaun^iodo  as  jurisdicçoens,  e 
lodoi  o  poder*. regesse^  governasse,  e  dispuzesse  quanto  oe* 

'Corresse,  e  se offerecesse  até  alcançar  os  propostos  fins  de 

/defender  a  Religião  e  a  Patada,  pois  para  ese  eíTeito  a  au- 
iborisbvam  em  iorma  bastante^  iie|[undo  os  poderes  de  que 
o  mesmo  Pçvo  se  julga  revestido^  e  havendo-se  verificado 

'^  nqmeasaõ,,,e  dado-se  Ja  pela  J u^ncú  algumas  providen* 
cias,  julgou  conveniente  manifestallasao  Publico,  para 


tfúfs  cef tffictfdo  4o  qoe,  e  «  qaiAi  .deve  obedecer,  ienàm 

todo  o  sea  detido  cutiApriíKeiita 

^  iStftAdr««  f  tft  compõem  «  JumH  Supremo  do  Govtrtmé 

Pve9idefrte  o  CxomoSr.  D.  Ffanciseo  de  Saavedni :  0 
IflMb  8r.  A  rcebispo  de  Ltiodioea,Ceadniini8trador  dó  desta 
€ídade,  e  por  deus^upranit inefartOB^  Sr.  Dead  do*  Cabida 
4a  Siantíta  Igt^a ;  e  <^  Sr  D.  Francieco  Xavier  Cienfuegos. 
Ooif^^o  do  mwmo  t  o  Gxcmo  Sr.  Asaiitente  D.  Vicente 
Hore:  peh  Real  Audiência  ô  Sr.  D.  Francieoo  Din  Bet* 
mudo,  ftegente ;  «  ck  Sr.  O.  Jei»&  Fernaiido  Afitinse::  pela 
Nobreza  o  £hr  Ckmde  de  Tyift^  o  Sr.  Marques  de  Õnk 
trina;  o  Sr.  Marre^uee^de 4ti6  Torres ;  o^Sr*  D.  André  Mt^ 
iMOOt  e  o  8r.  D.  Antomo  Ztoibranoi^arrífiorie  AdboraoE : 
|NAa  Cidade,  p  Sr.  D.  André  de  Coca,  e  o  Sr.  D.  Jiosé  do 
Checa :  l^los^Senetnes,  os  Sres  D.  Eusébio  de  HewM»»*a 
D.  AdriÃd  Jfreonie»  PeloCaMldo  dos  Snrea  Jkurados,  t> 
8r.  t).Antofti>oZaffibranoè  oScyr.D..Miaael  Perosotípelo 
PábNoOyO  Sr.  D.  José  Moràles  Gailègo :  pdo  Comniercto^ 
O  9r.  D.  Victor  Soret^e  o-  3u  D.  Caledonio  Alooao :.  e  pe- 
las Religíoens^  o  Padre  ManuertSil,  e  o  Padre  Fr.  Jos^ 
Hkinires ;  Secr^tsrrros,  1.  o  Sr.  D.  loao  Bautista  Esteller^ 
Tenente  do  3.  Regimento  de  Arti4beria:  S.  Sr.  C>*  JoaS 
Pardo»  Ajudante  do  Regimento  de  Farnecio.  As  quaes 
pessoas  seajtrDCt&ram  ímmediatatneDte»  |Mira  concordar  na 
qne  convinha  fazer  a  beneficio  da  Patrâa,  e  defeta  contei 
trens  inimigos^  o  que  execotáraii  tia  forma  seguinte. 

Qoe  se  despachem-expressosaoExcmoSr.  Cap.Gene^ 
tal  da  Provinda,  que  conduzio  o  Sr.  Conde  de  Tebâ,com 
'  encargo  particular  de  instruir  a  S.  E.  do  determinado,  « 
idas  intençoens  da  Juncta ;  e  ao  Excmo  Sr.  Commandahtç 
Genenl  do  Campo  de  S.  Roque;  às  CidadeB dè Córdova^ 
Granada,  e  Jaen ;  âs  Províncias  da  Extremadura,  -e  a  00^ 
trás  Cidades,  e  viltas  mais  inimediatas,  para  o  fim  deque 
intrtcnidas  da  resoluçaS  d'ésta  Capital,  se  esforcem,  t 
^trtiiíS  para  alcançar  o  desejado  fim  por  qqe  saS  animou 
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dos. — Que  sé  fòrtnem  e  imprimam  proclama^oei»  pelò  Sr^ 
D.  Fernando  VIL  e  se  circulem  a  todos  o  Povos  do  Go^ 
verno  destaCidade,  e  outrog  onde  eoovier.-— Que  continueni 
os  Sres  Regente^  e  Ministros  da  Real  Audiência,  e  maia 
Juizes  desta  Cidade^  em  seus  respectivos  exercicioa^  para 
que  se  nao  demore  a  adoúniatraçao  da  J  ustiça* — Que  o  pà* 
,  pel  sellado  corra  por  agora,  em  quanto  se  nao  prepara 
outro  sei  lo  com  o  mota  de-^albapelo  rêynadodeS^M^  p  Sr* 
D.  Fernando  VIL — Que  se  feche  o  tbeatro  cómico  desta 
Cidade^se  passe  um  officto  ao  Sr.Deao,  para  que  fazendo«ò 
presente  ao  seu  Ulmo  Cabido^  disponha  a  celebração  dé 
Preces  pelo  bom .  acerto 'desta  Juncta,  em  suas  disposi* 
'  çoens»  e  ]iela  felicidade  das  tropas  Hespanbolas.  Queeni 
tudo  oque  diz  respeito  is  armas,  eao  Exercito dispoDham* 
quanto  julgarem  que  he  útil,  os  Snres.  D.  António  dci 
Gregori,  e  D*  Thomaz  Moreno  seu  segundo;  tendo  en« 
tendido  que  a  Juncta  assigoa  a  cada  soldado  voluntário 
quatro  realàt  e  a  sua  ração  de  pao ;  e  i  maia  tropa  um 
fvo/alemdo  soldo.-^-Que  para  ^unctar  os  fundos»  e  ó 
mais  que  diz  respeito  k  Fazenda,  nomeia  aos  Sres  D; 
Francisco  Cienfuegos,  O.  André  Corrêa,  e  D<  Victor  So« 
^t;.  epor  intendentes  para  a  distribuição,  e  dosdictos 
fi^ndos,  aos  Snres.  D,  Thomaz  Gonzales  Carbajal,  e  D; 
António  Cabrera. — Que  o  ramo  de  Policia  fica  a  cargo  dos 
^reaif  Alcaides  dos  Bairros,  e  seua  Tenentes  para  quã 
dem,  A  este  respeito,  aa  providencias  convenientea, '  e  á 
Jiincta  dem  conta  do  que  oecorrer  em  particular.— Que  aé 
commissiona  aoa  Snres  D.  António  Zembrano,  e  D.  Ma* 
nuel  Peroso,  para  que  valendo-se  das  pessoas^  e  meíos^  que 
^Igarem  convenientes,  cuidem  do  surtimento  do  pao^ 
para  que  nao  falte  ao  publico,  em  occasiao  taS  interea» 
«ante;*-que  se  prohibe  a  todos  oa  vizinhos,- de  qualquer 
estaoo  ou  condição  que  sejam,  o  uso  de  arma»,  desparar 
pelas  ruas,  causar  alvoroços,  ou  iuquietaçoens,  ficando  pre* 
ireoidosde  que,  fazendo  o  coafcrario  serão  caatigados«  cdaii 
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« 

o  riger  q«e  ctofesponãèr  á  phsrporçaS  de  seu  excesso, 
c  da  menor  desobediência  ou  omtnissfio,  que  prestem  a 
esta  Juncta,  cfifa  authorídade  derem  respeitar. — E  para 
que  ebegue  fc  noticia  de  todos  se  nratida  publicar  e  affi* 
xar^  SevHfaa-SB  de  MayOj  de  isios. 

D.  JoAQ  BArnsTA.  EsTELEER.  l.sec. 
D,  JoAÕ  Pa  rbo,  í .  -sec. 

jío  Povo  de  Madrid. 

Poro  At  MadFÍd.-^Sevilba  soube  oom  o  maiof  espanto^ 
avos8acatastrophe,dodiad<MisileMayo:  adelibidade  de 
ura  governo,  ^fitt  nao  vos  fa^rafreeeo ;  que  imuidou  dirigir 
«8  armas  ooatra  vés,  e  covtra  vossos  heróicos  sacrificios. 
Abetiçoadosaejaes  vós;  e  a  wnsa  memoria  eefi clema 
nos  fastos  da  NaçaS. — EUa  tem  viato,  «om  *bormry  qae  o 
aut^ior  dosTOSsos  maies,  e  dos  nossos,  publicou  «ma  pro- 
clamação, em  que  desfif^uftiu  todos  os  factos,  e  pretsendeo, 
que  vos  fosteis  os  provocadores,  ^ntnetanto,  que  «He  (òí 
quem  vos  provoou.  O  6ovenK>  teve  a  fraqueza  ée  au«- 
thorrzar  e  mandar  circularésta  proclamação,  e  vio,  com 
perfeito  socego,  fazer  morrer  muitos  de  vãs,  péla  pre« 
tendida  violação  de  «mas  lejs,  que  nao  eztstiao.  t)i2ia* 
«e  aos  Franoezes  na  quélla  proclamação ;  **  que  o  sanugue 
Francez  derranfiado  gritava  por  vingança."  ^  E  o  sangue 
Hespanhoi,  nao  grita  por  vingança  ?  Âquelle  sangae  Hes^ 
panhol  derramado  por  inn  exercito,  que  nao  se  enver* 
gonbou  de  attacar  um  povo  desarmado,  e  tndefièso,  que 
vivia  debaixo  de  suas  leys,  e  sea  Rey^,  e  contra  quem  se 
commettéram  crueldÍMles.  que  fazem  tremer  ?  Nós,  toda 
a  Hespanba  exclama^— O  mngue  UèipanM  de  Múdrii 
clama  vifiganfa.  Consolaí-vos,  nos  sonvos  vossos  írmaos, 
brigaremos  como  vós  até  que  monramos  eiti  defezj  dor 
nesso  Rey,  e  da  nossa  Patvki.  Assistinos  com  os  vossos^ 
bons  desejos,  e  as  vossas  oraçoens  dirigidas  ao  Deus 
Grande,   a   quem    adoramos»  e  que  aaS  pode  desem* 
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parar-nos,  porque  nunca  desempâra  a  justiça.  Se  api 
partoer*alguma  Qccasiao  favorável,  esforçai-yos  ;  ecomq 
valentes  Hespanhoes»  sacudi  de  vossas  cabeças  o  ignojDH 
iiiosojugo  imposto  sobre  vós,  com  a  mortandade  detanto^ 
iunoceutes  de  entre  vos,  e  com  a  mais  horrivei  perfidii^ 
Sevilha  9  29  de  May  o,  de  1808. 

D.  JOAÕ   BilUTIS^A   ESTELLGR,  1.  SeC. 

D.  JoAÕ  Bautista  Pa&po,  2.8ec. 

A  Proviocia  de  Valladolid  a  todas  as  Províncias  de 

Hespanha. 
Nobres  Castelhanos.— O  inimigo  commum  do  genefp 
bivuanò  foi  o  traidor  que  arrancou  do  vosso  seio  o  nossp 
amável  F.ernando  VII.  e  toda  a  família  Real.  £lle  leva 
9  sua  audácia  ao  ponto  de  nos  fazer  offertas  de  felicidade» 
e  de  paZy  at>  mesmo  tempo,  que  está  arrazando  toda  ^ 
nossa  Pátria,  lançando  por  terra  as  nossas  igrejas,  e  as« 
sassinando  nossos  irmãos.  O  seu  orgulho  fomentado  por 
uma  patrulha  de  malvados,  que  estaõ  constantemente  an- 
ciosos  para  oiferecer  incenso  no  seu  altar,  e  tolerado  por 
innumeraveis  victímas,  que  se  definham  nas  cadèas, 
lhe  tem  feito  conceber  a  idea  de  se  proclamar  a  si  mesmo 
senhor  e  regedor  de  todo  o  Mundo.  Nap  ha  atrocidade» 
que  naõ  commetta,  para  obter  aquelle  fim.  O  respeita* 
vet  nome  do  Grande  Imperador  da  Rússia ;  a  dissimulação 
doimperador  da  Alemanha ;  a  timorata  condescendência  do 
Sancto  Padre  daJgreja;  a  opinião  dos  verdadeiros  Frao- 
cezes,  expostos  mais  do  que  os  outros  k  severidade  do 
aeu  sceptro  de  ferro .-  em  uma  palavra  as  mais  âtgraua^ 
leys  da  humanidade, ,  tem  sido  calcadas  aos  pes  com  o 
maior  vilipendio,  para  pronunciara  matsdestavel  sentença 
da  extirpação  da  casa  de  Bourbon.  Ficarão  impunes  to- 
das estas  iniquidades,  eutre.tanto  que  ainda  existem  Hes- 
panhoes,  e  Hespanhoes  Castelhanos  ?  Os  vossos  espíritos 
çuperabundando  com  geooioao  ardor  pela  vosss^  Religião  ç 
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Vossa  Palría,  tem  tesòlvído  renovar  as  heróicas  scenas» 
em  que  o  valor  Castelhano  brilhou  com  immortal  lustre» 
salvou  a  Pátria,  e  consolidou  a  vossa  Religião.    Osestra-. 
tagemaSy  que  até  aqui  tem  segurado  as  victorias  do'  Ty- 
rano»  se  desvaneceram  ao  momento  em  que  a  Europa  vio 
com  06  seus  próprios  olhos  as  artificiosas  ciladas,  e  planos 
porque  seduzio  aos  descuidados,  até  que  tivessem  dobrado 
o  colo  ao  jugo.     Derramemos  a  ultima  gota  de  sangue 
para  resistir  âqueHa  dominação.     Façamo-nos  soldados 
valentes,  cheios  de  disciplina,  e  subordinação.    Respire'^ 
mos  somente   obediência,    e  respeito  pelo  grande    ho« 
mem  por  quem  somos  governados:  am  dos  melhores  Ge« 
neraes  de  Hespanba  D.  Gregório  de  Ia  Cuesta.    Á's  armas 
Castelhanos,  ás  armas.  Morramos  pela  nossa  Pátria,  nossa 
ReligiaS,  e  nosso  Rey. 

jto  Povo  FrancBz. 
Thúcetes.    Ja  nao  tendes  nem  leys,  Yiém  lijberdade, 
nem  bem  algum ;  ja  vos  tem  forçado  a  fazer  escrava  toda 
a  Europa,  fazendo  derramar  vosso  sangue,,  e  o  de  voSso» 
filhos ;  e  essa  familia,  que  nao  he  Franceza,  reyna  por  vós 
èm  varias  Naçoens  da  Europa,  sem  nenhum  inte/esse  da 
França,  nem  de  Povo  algum.     Restava  a  Hespanha,  vossa 
alhada  perpetua,  e  que  por  mil  meios,   como  sabeis  tem 
concorridp  para  os  vossos  triumphos  immortaes.  Tem-se- 
lhe  tirado  por  força  as  suas  leys,  o  seu  Monarcha,  a  sua 
grandeza,  eaté  a  sua  mesma  religião  se  ameaça;  e,  nao 
pelejando  como  tendes  até  agora  feito^  e  como  fazem  os 
homens  valorosos,  mas  com  enganos  e  petfidias,  em  qut 
sois  obrigados  a  cooperar,  envilecendo  vossas  armas,  e 
braços  robustos,  e  fazendo-vos  capazes  de  concorrer  para 
uma  infâmia,  que  repugna  ao  vosso  character  generoso, 
e  ao  titulo  augusto  de  nação  grande,  que  tendes  adquiri- 
Ao, — Francezes :  a  Nação   Hespanhola,   vossa  alliada,  e 
amiga  generosa,  vos  convida  a  que  fujais  dessas  bandeiras, 
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destinadas  a  fazer  escmvas  todas  as  oaQoens^  e  que  vo» 
alisteis  debaiiía  das  aossas,  levaniadas  pela.  causa  mai» 
justa,  que  vio  o  Mundo,  e'  paia  dafeo^r  nossas  leys»  e 
nosso  Rey,  dç  que  nos  despojáraiB,  nao  pof  forga  4*af« 
mas,  mas  sim  por  falsidades,  e  perfidia^  ecomii  mais  enor« 
me  ingratidão;  Morreremos  todos»  e  véa  deveis  raort er 
com  Tiosco,  paia  apagar  o  opróbrio,*  que  cabiria  aobré 
vossa  Nação,  se  o  nao  executasseia :  os  Hespanhoes  vos 
offerecem  o  justo  prémio  desta  acção ;  ellea  vos  receberão 
com  os  braços  abertos;  pelejareis  com  elies,  e  acabada 
e  guerra  felizmente,  como  es|)eramo8,  se  vos  daraô  terras, 
com  cuja  cultura,  e  fruçtos  passareis  tranquilamente  o 
resto  de  vossa  vida,  no  seio  de  uma  NaçaS.que  vosamst. 
e  que  vos  fará  sempre  justiça,  e  com  ella  gooareis  de  lodosr 
os  bens. — ^Italianos,  Âlemaens  de  todas  as  Provindas  desta 
grande  Nação,  Polacos,  SSulsaoa,  e  quantos  compondes  os 
Exércitos  chamados  Franceses,  ^  £  pelejareis  vós  por 
aquelle  que  vos  tem  opprimido,  e  despojado  de  tudo 
quanto  tínheis  de  mais  sagrado  ?  Por  aquelie  que  vos  ar** 
rançou  violentamenta  dos  vossos  lares,  privou  de  vossoa 
bens,  de  vossas  mulheres,  de  vossos  filhos,  de  vossa  Pátria, 
aquém  poz  na  escravidão?  i  E  pelejareis  contra  uma 
Nação  generosa,  como  a  Hespanhola,  que  vos  tem  rece- 
bido com  tanta  hospitalidade,  que  vos-ama  tao  ternamente, 
que  em  tempo  de  sua  gl&ria,  e  senhorio  tem  respeitado 
os  vossos  direitos ;  porque  tem  a  todos  os  povos  por  seus 
irmãos,  como\erdadeiramente  sao  ?  1^  pelejareis  eontra 
esta  Nação  a  quem  se  intenta  vencer,  e  fazer  escrava,. 
/)aQ  pela  força  d'armas,  como ' o  executam  os  valeptes, 
mas  sim  debaixo  do  pretexto  de  alliança»  e  amizade,  com 
enganos,  e  com  perfídias  tao  horríveis  de  que  náo  ha  me- 
moria nem  vestigio  nos  fastos  da  historia,  nem  ainda  entre 
povos  bárbaros?  Naõ  o  crèmostr  Vindea  nós,  e  achareis 
valor,  generosidade,  e  verdadeira  honra.  Nos  vos  o£- 
ferecemos  os  mesfnos  prémios,  qtie  vos  a  vossa  desceu* 
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dcocia  dittfrtttarao  em  uma  ditoea  pat.     Sevilha,  29  de 
M^yo,  del80S< 

Perdão* 
A  Jtincta  Suprema  da  Governo  communícou  á  parti- 
cular desta  pr^ça    o  Perda5  seguinte.      **  Â  Suprema 
Juncta  do  Governo»  em  desempenho  de  sua  Soberana 
Representação,  e  em  defeza  de  seu  legitimo  Rey  o  Snr. 
D,  Fernando  VIL  havendo  rompido  os  vinculos,  que  a 
untam  com  a  França,  pelo  injusto  proceder  de  seu  Im- 
perador, tem  resolvido  dar  principio  á  guerra  mais  ac- 
tiva, contra  aquelle  Governo,  e  querendo  proporcionar  os 
nieioR  efficazesy  que   possam  contribuir  para  o    alcance 
de  tao   heróico  intento,    tem    determinado,    e  manda 
que    se  publique   este  Perdão,    que  ba  de  comprehen- 
der  as  pessoas,  e  casos  seguintes. — ^Todo  o  desertor,  que 
se  apr8sentar  no  tempo  dé  oito  dias,  para  tomar  armas,  e 
alista  r-se    no  corpo   de  que  se   separou,  será  livre  da 
pena  a  que  estava  sugeito  por  sua  deeerçao. — O  mesmo 
succederâ,  e  deverá  entender-se  com  os  contrabandistas, 
de  qualquer  classe  de  fraude,  se  nao  tiverem  commettido 
morte,  ou  incurrído  em  roubos,  com  a  condição  de  que 
se  vao  alistar  no  exercito  para  defeza  da  Pátria,  e  d* 
El  Rey,  pelo  tempo  que  durarem  asactuaes  circumstan* 
cias.- -Também  se  extenderá  este  perdão  aos  que  seacha* 
rem  prezos  por  qlialquer  classe  de  causa,  como  nao  seja 
roubo,  assassinio,  ou  aleivosia,  delicto  de  lesa  Magestade 
Divina  ou  humana,  ou  outro  que,  por  suas  particulares 
circumstancias,  se  faça  credor  â  pena  corporal,  e  notlà 
de  infâmia;  devendo-se  ter  entendido  pelos  ^Juizes,    que 
hajam  de  conhecer  das  respectivas  causas,  que  a  deprap 
vaçad  do  coração  do  delinquente,  pôde  ser  a  regra  mais  pro- 
porcionada, para  conhecer  se  se  acha  em  disposição  de  poder 
ser  útil  a  pátria,  em  o  qual  caso  sedeverà^esolver  afavor 
desta.    E  para  que  chegue  â  noticia  de  todos^  e  tenha  o 
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%eu  devido  cumpripnento,  se  imprima,  affixe»  e  circule  aos 
PóvQs  da  Província.  Dado  em  Sevilha,  aod  30  de  Mayo> 
de  1808. 

D.  João  Bautist^  Esteller,  1.  Sec;  D.Joaò  Pardo,  2.  Sec; 
l^Gonzalode  Aramendi.l.Sec.  D.Affon8oXimenes«9.Sec. 

Resposta  ao  Manifesto  da  Gaxttade  Madrid. 
Canlabros  valorosos!  Oa  tigres  da  França  {azem-tioá 
guerra  com  quadrilhas  de  salteadores,  com  intrigas,  ecpm 
libellos.  Nos  opporemos  a  suas  quadrilhas  exércitos  in- 
vencíveis, a  suas  intrigas  e  vigilância,  e  o  terror  da  Jus- 
trça ;  e  a  seus  libellos  os  testemunho  publico  de'  sua  con- 
ducta  escandalosa. — Os  emissários  de  Napoleão  sempre  at- 
tentos  a  renovar  o  fio  de  suas  negras  tramas  na  mania 
louca  e  converter  nossas  armas  contra  nos  mesmos,  tenv 
seduzido  e  forçado  os  altos  Tribunaes  da  nossa  Corte  para 
authorizar  suas  infames» e  sacrílegas  proclamaçoens, dirigi- 
das a  enervar  a  energia  de  nossas  providencias,  dispostas 
para  salvar  a  Pátria.  Assim  aspiram  a  accender  entre  nós 
a  mais  destruidora  guerra,  e  fazer  illusóría^e  vaã  s^qué 
por  um  sentimento  irresistível  da  justiça  natural  lhes  te- 
mos declarado;  aque  um  sentimento  unanime  dos  nossos 
coraçoens,  nos  convence,  de  que  devemos  sustentar,  at6 
derramar  o  ultimo  sangue  de  nossas  veias» — Com  tal  sys- 
tema  de  subversaS,  e  de  hypocrisía  coincide  maravilhosa* 
mente  o  bando  de  3  de  Junho,  publicado  na  gazeta  de 
Madrid,  de  7.  Bando  pérfido,  e  seductor,  dictado  com  tao 
boa  fè,  e  com  a  mesma  sinceridade,  com  que  nos  roubaram 
ao  mais  desejado  de  nossos  Reys,  bando  em  que  com  as  • 
promessas  mais  estranhas,  se  misturam  as  mais  cruéis  ame- 
aças; bando,  em  fim,  tomo  de  salteadores;  bando  de 
ávida  ou  a  W^a.  Vidas,  oh  homens  execráveis!  Milhares 
de  vidas  sacrificará  a  Hespanha,  antes  de  abandonar  as 
^)andeiras  da  Religião,  da  liberdade,  e  da  independência. 
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aniesque  incense  ao  monstro, que,  no Egyp to, adorou  Der« 
dades  pag^fis,  para  roubar  o  ouro  de  suas  hediondas  mes- 
quitas. Eis  aqui  a  Religião  desse  profano,  que  ousa  pro- 
clamar-se  protector  da  que  Jesus  Cbristo  sellou  com  seu 
sangue  -,  da  que  consagrou  a  de  tantos  martyres  em  outras 
perseguiçoens,  ainda  nao  tao  atrozes  como  a  destes  des- 
graçados tempos.  Vém  pois  apenas  esta  Divina  tocha, 
sem  a  qual  corre  o  homem  perdido,  errante  e  cego,  atè  o 
abismo,  apenas  amanheceo  sobre  a  terra,  quando  o  poder 
dos  Césares  a  intentou  apagar;  mas  eram  elles  inimigos 
declarados,  menos  covardes,  e  oao  taõ  pérfidos  inimigos ; 
manifestavam  suas  intençoens,  sacrilegas  por  certo  e  ^xe» 
eraveis,  porém  nao  cubertas  com  o  negro  véo  da  bypo- 
crisia»  com  a  capa  da  maldade,  e  da  perfídia ;  eram  suas 
nefandas  máximas  naõ  taõ  peçonhentas  como  as  que  es« 
palhaço  Governo  Francez,  e  os  vis  satélites  de  seu  despp- 
tismo.  Povo  generoso ;  despreza  as  ameaças  desses  fa- 
mintos, e  raivosos  caens ;  despreza-os,  que  os  seus  latidos, 
a  sua  fúria,  a  sua  raiva,  tudoacabara  ao  terror  de  tua  vin^^ 
gadoura  espada*  E^  naõ  entregaremos  taõbem  ao  desprezo 
as  suas  promessas  assim  como  as  suas  ameaças?  Sim; 
mas  he  necessário  denunciallas  á  lace  do  universo ;  tao 
útil  he  confundir  aos  traidores,  como  he  justo  castigallos. 
—Que  as  nossas  Cortes,  diz  oiniquo  Bando,  se  celebrarão 
cada  três  annos»  ao  menos,  e  todas  as  vezes  que  o  exija  o 
bem  da  Nação!  Quel  ^'so  poderá  a  Hespanha  celebrar 
Cortes  debaixo  do  jugo  Francez  ?  ^  só  entre  cnnhoens,  e 
espingardas?  Sim;  sem  duvida  as  celebrará  antes  de  três 
mezes,  e  restituirá  o  throno  de  França  a  um  Rey  legitimo, 
antes  que  abata  a  cerviz  altiva  a  nenhum  da  raça  de  seus 
tyrannos.  Estahea  nossa  aceitação  de  tal  promessa. — 
Que  os  gastos  da  casa  Real  se  reduzirão  a  menos  de  me- 
tade do  que  éramd*antes,  e  sahiraõ  do  thesouro  publico. 
Logo  que  o  Palácio  Real  deixe  de  ser  mesquita  de  ]\lurat, 
Hespanha,  como  sempre»  o  sustentará  com  o  decoro,  e 
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magnifioeixiia  devidos  aoÉ  seBs  Augustos  Soberanos ;  porém 
na5  torn»rá  a  ser  jamais  refugio  de  malTados.— -Que  os 
Vaies  serad  reconhecidos  <li?ida  publica  NacioDul,  e  8ft«» 
grada.  Hespanha  pagará  esaa  dívida,  e  ~darà  def)0Í8  ao 
papel  o  grande  destino  de  purificar  os  immundos  cada*> 
veres  franceses,  para  que  tiaõ  apestem  seus  liabttaute6.**«> 
Queos  empi*egosserao  ocupados  por  Uespanhoes,  e  ne« 
nhum  estrangeiro  os  poderá  obter.  Quando  a  ílespariba  se 
colocar  sobre  o  throno  da  França  qiie  lhe  pertence,  la  le- 
vará essa  ley  fundamental,  para  sua  felicidade  futura,  e^ 
que  torne  a  obter  entre  as  mais  naçoens  o  lugar  de  que  tem 
sido  expulsa  por  uni  corso.  Bem  que  nisto  tem  muita  ^ 
zao  o  Gran)  Duque  de  Berg;  dizem  a  verdade  os  Conse* 
Iheiros  de  Madrid  ;  porque,  se  estes  pobres  prisioneiros  os 
servem  taõ  cegamente  i  para  que  se  necessitam  Fnmcesea 
em  nossos  empregos?  Hespanboes  desenganai-vos :  a 
moder^aõ  republicana,  a  frugalidade  Francesa  em  aspirar 
aos  empregos  de  outras  uaçoenS.  ^  Quereis  saber  a  única 
cousa  aque  aspira  ?  ^Ouvi-o  d  trombetas  destemperadas, 
que  vo-lo  revelia  pela  ultima  vez;  sede  dóceis  á  v6z  pa-^ 
,  ternal  de  vossos  antigos  magistrados;  segui-a;  porque 
de  outra  maneira ;  Ai  de  vos !  Os  pay s  da  Pátria  vos  ame- 
açam com  eterno  anatbema.  Cre^e^,  incautos,  e  simples 
povos,  o  Grande  Napoleão  nada  quer,  nada  mais  do  que  õ 
tfarono  de  Hespanha,  e  suas  índias.  ;  Admirai  a  sua  mo- 
•destia!  .  a  candura  coni  qnè  o  assevera !  Teniei  o  aban- 
dono com  que  vos  ameaçam  os  vossos  Próceres,  e  se  ficasse 
só  em  ameaças ;  mas ;  oh  dor !  oh  dessolaçaô !  O  Gram 
Duque  vos  castigará  de  tanta  tenacidade.  Francezes,  es- 
cravos rebeilados,  que  tendes  assassinado  a  vossos  Reys, 
})ara  colocar  a  um  monstro' sobre  o  seu  throno,  manchado 
de  sangue  { pode-vos  tocar  o  acusar  de  rebelião  a  uns  povos 
pacíficos ;  porque  heroicamente  se  obstinam  em  manter  a 
Religião  de  Jesus  Christo,  e  suas  leys, em  defetisa  da  Pátria 
e  de  suas  familias,  de  suas  propriedades,  e  de  seus  lares? 
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— ^Que  a  Religião  catbolic^  será  a  única  da  Hespanha,  ^ 
nao  se  tolerará  oenhuma  outra.    Sim  ;  A  Religião  Catho- 
liça.  Apostólica,  Romana,  será  a  única  de  Hespanba,  e 
reynará  çm  seus  vastos  domínios  até  o  fim   dos  séculos,  e 
nem  o  poder  do  inferno,  nem  as  astúcias  Francezas  preva- 
lecerão contra   elU. — Que  se  diminuirá  a  contribuição 
pessoal  para  a  guerra.  Dizçi-o  vos  Italianos,  Holandeses, 
Francos,  Portuguezes,  que,  arrastados  por  vis  cadèsts,  va- 
gues incertos  pela  immensa  extensão  do  Continente,  di- 
zei-o.     Digao-no   vossos  •  idosos  pays,   vossas  esposas, 
abandonadas  pela  crueldade  de  um  tigre  à  indigência  e  ao 
opróbrio.    Dizei-o  vós  miseros  pupilos,  que  apenais  podeis 
supportar  as  desoladoras  armas,  que  vos    aiTancam    do 
seio  de  vossas  mSys. — Que  as  contribuiçoens  serão  mode- 
radas ;    melhorando-se  todos  os  ramos  da  administracçaS 
publica,     i  Oh  generosos  vendedores  dos  Estados  Pontifí- 
cios, da  Etruria,  de  Génova,  e  Portugal!    Mui  cedo  vos 
pagara  a  gratidão  Hespanbola  tantos  benefícios.     ;  Entre 
tanto  oh  Íntimos  e  charos  alliados  Catilinas  de  Fernando 
VII !   Dizei-nos  ^  acaboO  ja  Portugal  de  entregar  a  Junot 
a  moderadíssima  contribuição  de  400  milhoens  de  reaUs, 
com  que  devia  manter  por  um  anno  inteiro  a  frugalidade 
da   sua  meza?    Ja  lhes  restituisteis  os  preciosos  orna- 
mentos, que  levasteis  a  Paris  para  se  limparem,  para  ser** 
virem  ao  culto  com  mais  decoro  ?  ^  e  também  os  viveres, 
os  rebanhos,  as  searas  sacrificadas  á  vossa  insaciável  vora- 
cidade ? — Que  se  conservará  em  fim  a  integridade  da  Hes- 
pa^ba.    Eis  aqui  o  uníko  pacto, que  Napoleão  tem  obser-t 
vado,  cedendo  generosamente  a  presa  ao  Tyranno  de  Ná- 
poles.   ^Poderia  acaso  falhar  uma  palavra  Imperial  e 
Real? — Hespanha  apressa-te  a  receber  a  immortal  Ifelici-   ' 
dade,  que  te  prepara  o  Gram  Napoleão ;  o  premio  mais 
digno  de  teus  sacrificios  para  sustentar  o  seu  vacilante  im- 
mundo  throno.  Mas  ;  ah !  Antes  expia  por  hórridos  vinte 
annos  ojugo  infame  do  mais  abominável  monstro,  que  abor« 
VòL.  I.   No.  5.  3  c 
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tou  o  abysmOé  Expia-o  com  teu  sangue.  Pátria  gene« 
rosa ;  offerece  o  teu  sangue,  em  puro  sacrificio  ao  Dçua 
dos  £xercít03^  e  sçrás  salva. 

França. 
ParÍ9, 13  de  Septembro.    Hontem  S.  M.  o  Iipperador 
e,Rey  recpbeo  o  Senado  no  Palácio  de  S.  Cloud,  para  a-t 
çeítar  a  representação,  que  se  tinha  votado  na  sessão  dQ 
5;  foi  nos  seguintes  termos. 

Senhor  !  t)  Senado  ouvio  com  a  maior  sensação  a  meo-? 
sagem  de  V.  M.  Imperial  e  Real ;  e  rect  beo  com  a  mais. 
profunda  e  respeituosa  gratidão,  a  participação,  queV^ 
M.  foi  servido  fazer-lhe,  relativamente  aos  negócios  de 
Hespanha,  â  Constituição  aceita  pela  Juncta,  e  ko  Re- 
latório apresentado  a  V.  M.  sobre  o  estado  de  seus  exer-* 
eitos,  nas  diíTerentes  partes  do  Globo,  O  Senado  adop« 
tou  unanimente  um  Senatus  Consultum,  queV.  M.  Im- 
perial e  Real  propoz ;  e  160,000  valentes  homens  partici- 
parão da  fama  immortal,de  suas  numerosas,  e  formidáveis 
legioens. 

V.  M.  crènapaz  do  Continente ;  porém.  Senhor,  nao 
BofTrereis  o  depender,  ou  íiar-vos  nos  erros,  e  perversos 
cálculos  das  Cortes  estrangeiras*  V.  M.  deseja  defender 
os  tratados  concluidos  voluntária,  e  solemnemente, — man- 
ter a  Constituição  livremente  discutida,  adoptada,  e  jurada 
pela  Juncta  nacional, — supprinair  uma  ailarchia  barbara, 
que  agora  cobre  a  Hespanha  de  sangue  e  luto,  e  ameaça 
as  nossas  fronteiras, — salvar  os  verdadeiros  Hespanhoe^ 
4e  um  vergonhoso  jugo  porque  se  ^chao)  opprimidos, — 
seguitr-lhes  a  felicidade  de  serem  governados  por  uai 
jrmao  de  V,  M., — annihilar  as  tropas  Inglezas,  que  unem 
as  suas  armas,  com  os  punhaes  dos  foragidos,— vingar  o 
cangue  Francez  tao  vilmente  derramado, — pôr  fora  dç 
tpda  a  duvida  a  segurança  da  França,  e  a  paz  da  nossa 
f>osteridade,M-re3tabelecer,  ç  completar  a  obra  de  ^uizl^IV 
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«^— Completar  a  vontade  do  mais  illustre  de  seus  predeces* 
^òres;  e  particularmente  daquelle,  quef  a  França  mais 
tMou» — estender  o  vosso  grande  poder,  em  ordem  a  di- 
kninuir  as  misérias  da  guerra,  e  acompelliros  inímigo<i 
do  Continente  a  fazer  uma  paz  geral,  que  be  o  único  ob« 
Jecto  de  todas  as  vossas  medidas,  e  a  uDícà  epocha  do 
descanço  e  prosperidade  da  nossa  Pátria.  A  vontade  do 
povo  Francez  he  portanto.  Senhor,  a  me^ma  de  V.  M* 
A  guerra  com  Hespanhahe  politica  Justa,  e  necessária. 

Os  Francezes,  ique  estaõ  penetrados  de  afTeiçao  peK> 
Heroe,  queelles  admiram, — que  mostram  tanto  enthusN 
asmo  todas  as  vezes  que  tem  a  ventura  de  vos  ver,  acodi- 
¥a£,  com  zelo,  ao  chamamento  de  ^.  M.;  e  nada  aba* 
Iara  a  determinarão  do  Senado,  e  do  Povo  de  sustentar 
a  V.  M.  em  todas  as  emprezas,  qaejiilgar  necessárias  para 
t>  grande  interesse  do  Império.  Digne-se  V.  M.  aceitar 
e^e  novo  tributo  do  i^osso  respeito,  affeiçaa,  e  fidelidade» 

Senatus  Cúnsultum. 

Art.  I.  Estão  postos  â  disposição  do  Governo  80,000 
iconscriptoS)  que  se  acham  inscriptos  nas  classes  de  1806. 
1S07,   1S08,  el809;   sendo  20.000  de  cada  anno. 

II.  Estes  60.000  Conscriptos  podem  ser  postos  im- 
mediatamente  em  serviço  actii^o. 

III.  Os  conscriptos  dos  annOs  1806,  1807,  e  ISOS, 
que  se  casaram  antes  da  publicação  deste  Decreto,  nao 
«erao  tirados  para  os  dictos  80.000. 

IV.  Os  conscriptos  dos,  annos  8,  O,  10,  11,  12,13, 
'«  14,  que  tem  vindo  i  sua  conscripçao,  e  nao  tem  ainda 
recebido  ordens  tle  serem  distribuidos  pelo  exercito,  se- 
rão agora  izentos  do  serviço;  e  destas  classes  se  nao  tira- 
rão novas  levas. 

V.  Oitenta  mil  conscriptos,  das  classes  do  anno  1810, 
ficam  taôbem  postos  h  disposição  do  Governo. 

VI.  Estes  conscriptos  seraõ  empregados  na  formação 
^corpos  para  adefezadas  costas,  mas  nao  seraO  chama- 

»c5t 
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dos  antes  do  !.•  de  Janeiro  próximo  fucturo;  d  menos  civte 
antes  deste  período  aíguma  outra  Potencia  entre  em  guer- 
a  com  a  França.    Neste  caso  poderão    elles  ser  imiJfe-* 
diatamente  postos  em  serviço  actual. 

yil.    O  presente  SenatusConsultum  será  trausmittido 
em  umà  mensagem  ao  Imperador  e  Rey. 

ROMA. 

<Cofíecf4iS  de  Documentos  relativos  à  accupaçai  de  Romm 

peios  Francezcs. 
(No.  I.) 
*     Palácio  do  Quirina\,  2  de  Março,  1S08. 

O  Comtnandante  Trancez  procedeo  a  tal  excesso  de 
▼ioiencia^e  ultragera,  ha  dias  a  esta  parte,  que  a  paciência 
eresignaçap  de  8.  S.,  sem  que  fossem  alteradas  no  menor 
grâOy  deram  alguns  signaes  de  justa  indignação.    O  sobre 
dieta  CammandaDte  se  a  poderou  repentinamente  do  Cor« 
Teia  Geral,  cotn  um  piquete  de  moldados»  lançou*  fora  a 
superintendente;  examinou  toda  a  conrespondencia,  em. 
desprezo  da  Direito   das   gentes.     Incorporou  violen- 
tamente as  tropas  do  Papa  com  o  exercito  Franoez,  banio 
de  Roma  o  Coronel  Bracci,  por  ser  fiel  ao  seii  Príncipe; 
e  ulIímaBiente  poz  guardas  a  todas  as  imprensas  para  tirar 
â  Cabega  da  Igreja  a  liberdade  de  usar  de  imprensa. 

Cada  um  destes  attentados,  só  de  per  si,  éra  bastante 
para  mostrar  o  que  queria  dizer  a  MenK>riade'2d  de  Fe- 
vereiro» pela  qual  se  annunciou^  que  o  exercito  Françear 
dirigiria  a  sua  marcha  para  Roma,  com  o  pretexto  de  liber«> 
tajr  a  Cidade  dos  que  lhe  aprouve  chamar  Salteadores  Na- 
politanos. Cada  um  destes  attentados  mostra,  que  ex- 
cesso de  ultrage,  de  falta  de  respeito,  characterizam-  oe- 
insultosi  queNse  fazem  á  dignidade  da  Cabeça  visível  da 
Igreja.  Mas  o  exercito  Francez  na6  se  limitou  a  ifito» 
£m  ordem  a  coroar  as  suas  atrociclades»  attreveram-§e  os 
Soldados  Francezes  a  pòr  as  mios  em  4  Cardeaes,  arranca 
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hira-nos  áos  braços  do  S.  Padre,  e  levaram-nos  de  Roma^ 
como  criminosos  de  Estado. 

A  violência,  e  abuso  de  podei,  naS  podiam  certamente 
adiantar  mais.  S.  S,  que  se  vió  privado  dos  attributos  da 
"Soberania  ;  e  que  tem  visto  insultar  o  seu  poder  e  a  sua 
dignidade,  por  mil  formas,  pòr  um  exercito,  que  ainda 
agora  desejava  considerar  como  amigo,  nao  pôde  jamais 
crer,  que  passasse  a  esta  extremidade,  que,  sobre  todas  as 
cousas,  ferio  mais  o  seu  coraçaS. 

O  Sancto  Padíe,  que,  como  um  cordeiro,  tem  sofTrida 
era  silencio,  e  com  resignação,  este  excesso  de  insultQ,se 
despertou  somente  como  ultimo  exemplo.  Elle  mandou 
ao  abaixo  assignado,  que  escrevesse  uma  vez  maiz,  e  trans- 
mittise  a  V.  A.  Illustrissima,  na  lingoagem  mais  forte  e 
enérgica,  as  suas  queixas ;  e  representasse  o  horror  destas 
hostilidades ;  fazendo  ver  o  quanto  elle  se  sente  abatido  4 
face  da  Europa,  pelas  violentas  e  inauditas  medidas,  que  o 
exercito  Francez  tomou,  attacando  a  dignidade  dos  Car- 
d«ies,  que  he  uma  emanação  da  sua.  O  S.  Padre,  pondo 
toda  a  sua  confiança,  em  Deus  somente,  esperar^,  confor- 
mando-se  aos  princípios  dos  seus  sagrados  deveres,  a  ver 
até  que  ponto  o  exercito  Francez  quer  abusar  da  sua  fra- 
queza,, e  da  sua  paciência;  e  se  ultimante  porá  um  fim  a 
estes  nao  merecidos  insultos,  e  ultrages,  que  tem  commet- 
tido,  contra  o  Soberano  de  Roma,  e  Cabeça  da  Igreja  Ca* 
tholica. 

Tal  he  a  positiva  ordem,  que  o  Pro- Secreta  rio  de  Es- 
tado recebeodeS.  S.,  e  que  julga  ser  de  seu  sagrado 
dever,  o  executar,  sem  o  menor  desvio.  Elle  renova  a 
V.  A»  Illustrissima  as  seguranças  da  sua  sincera  conside- 
ração. 

[Assignado)        G.  Cardeal  Dória  Pamfii.t^ 
Ao  Sar.  Lefebvre,  Encarreirado  de  Negócios  da  França., 
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(N.  3.) 
He  datado  de  13  de  Março,  de  180S.  He  uma .  forte 
Representação  sobre  a  prisão,  e  premeditada  expulsão  de 
alguns  oJiciaes  do  exercito  de  S.  S.  que  protestaram  con- 
tra sua  incorporação  no  exercito  Prancez,  e  declararam, 
que  nao  continuariam  a  servir  debaixo  de  taes  arranja- 
mentos* 

(N.  3.)  > 

He  datado  de  ^  Março,  de  1808,  e  foi  ja  publicado  noí 
Correio  Braziliense,  p.  71* 

.  (N.  4.) 

O  Cardeal  Gabrieli,  Pro-Secretario  de  Estado  de  S.  S. 
recebeo  ordens  positivas  do  S.  Padre,  em  Pessoa,  para  in- 
formar a  y.  Â«Jllustris8Íma,  que  a  violência  commettida 
contra  as  pessoas  dos  Cardeaes,  naturaes  do  Reyno  de  Ná- 
poles, ja  mais  seria  crida  se  naò  fosse  repetida  contra  as 
pessoas  dos  Cardeaes,  nascidos  no  Reyno  de  Itália,  e  paizes 
unidos  à  França. 

O  S.  Padre  naõ  pode  agora  ignorar,  que  naò  somente 
se  intenA  privallo  da  sua  dignidade  temporal,  tnas  que  ha 
também  o  designio,  de  destruir  o  Governo  Espiritual  da 
Igreja  de  Roma.representada  pelo  Sacro  Collegio,  que  he  o 
Senado  doSummo  Pontifice. — Elletem  visto,  com  horror 
e  admiração,  estes  priucipios  e  máximas,  que  rompemos 
mais  sagrados  laços,  porque  os  Cardeaes  se  acham  unidoa 
ao  Papa,  com  toda  a  força  de  um  juramento  solemne;  pre- 
cedidos, e  seguidos,  como  tem  sido,  por  todas  as  idigni- 
dades  a  que  o  Cabeça  da  Igreja  tem  sido  exposto.  Ex- 
emplos de  tnes  enormidades  se  acham  somente  no  tempo 
da  Republica,  quando  Roma  vio  pizados  aos  pes  os  mais 
sagrados  ^principios. 

Se  um  Priucipe  Secular,  que  professa  a  Religião  Ca- 
tholíca^  e  creque  tem  o  direito  de  prender  no  seu  terri* 
tório,  como  seus  vassallos,  Cardeaes  da  Igreja  de  Roma 
•ç  acha  com  tudo  na  necessidade,  de  ostratar  comaquellâ 
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respeito,  que  he  devido  ao  eminente  character  porque 
elles  estaõ  ligados  ao  Sancto  Pontífice,  segue-se,  que  elle 
nao  tem  direito  de  os  banir,  ou  remover  â força,  arrancando 
violentamente  do  chefe  da  Igreja  Universal  tantos  dos 
seus  cooperarios.  ^ 

Este  attentado,  que  será  motivo  de  reproches  nu  ida« 
de  presente,  e  nas  futuras ;  ferio  particularmente  o  espirito 
sensivel  de  S.  S.,  tanto  por  causa  do  inaudito  insulto,  que 
se  fez  &  dignidade  dos  Cardeaes,  como  pelo  iiUrage  feito 
á  sua  Sancta  Pessoa:  nem  o  seu  Vigário,  e  Primeiro  Mi- 
nistro, foi  mais  respeitado  do  que  os  Bispos,  que  iòram 
expulsos  de  suas  respectivas  dioceses. 

O  Sancto  Padre  prevendo  os  males,  que  estas  medidas 
cruéis  e  violentas,  deviam  necessariamente  causar  ao  go- 
verno espiritual  da  Igreja,  mandou  ao  abaixo  assignado 
protestar  fortemente  contra  ellas,  e  requerer,  ao  mesmo 
tempo,  que  os  Cardeaes  violentamente  levados,  contra 
todos  os  principies  do  direito  das  gentes^  sejam  postos  em 
liberdade.  Quaiitç  ao  mais,  resignando-se  sempre  coln  os 
juiíos  de  Deus,e  confortando-se  com  o  innato  tesífemunho 
de  uma  ct>pFciencía  pura,  sofrerá  com  paciência  na  causa 
da  justiça,  o  duro  tratamento,  que  naô  tem  merecido;  e 
pel  aos  seus  sagrados  deveres,  depois  de  bayer  exhaurido 
todos  os  seus  esforços,  para  desviar  a  tempestade,  que 
abala  a  Sancta  Sé,  deixará  ao  Ceo  o  cuidodo  de  a  prote- 
ger, e  defender,  e  á  posteridade  o  direito  de  pronunciar 
sobre  a  justiça  de  sua  causa, 

Taes  saô  os  sentimentos,  que  S.  S.  ordenou  perempto- 
riamente ao  abaixo  assignado,  que  expressasse  a  V.  A. 
Illustrissima,  e  preenchendo  este  dever,  renova,  &c. 

P.  Cardeal  Gabriclli. 

A.  M.  Lefebvre,  Encarpegado  de  Negócios  de  França, 

(No.  5.)      ' 

HeumaMemoriaescripta  pelo  Cardeal  Gabrielli  ao  The 
^oureijTO  do  Papa,  e  contem  a  ordem  de  S.  S.  para    paga 
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ao  Cardeal  Saluzzo  e  Pignatelli,  transportados  para  o 
norte  da  Itália,  e  cuja  propriedade  foi  confiscada  em  Na* 
polés,  a  somma  de  l.OOQ  coroas  a  cada  um ;  com  tanto 
que  o  Thesoureiro  pudesse  achar  nos  cofres  essa  somma» 
do  que  S.  S.  muito  duvidava. 

I  CoifíiVifiar-íe-Afí.^ 
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Jia  Corte,  Palácio  da  Raynha,  21  de  Septembro^ 

de  1808. 

JL  RESENTEaExcellentissiraa  Magestade  d*EI  Rey,ena 
Conselho.  Por  quanto  foi  S.  M.  servido,  pela  sua  Ordem 
em  Conselho  de  6  de  Janeiro,  e  de  4  de  Mayo  próximo 
passadu,  ordenar  que  se  tomassem  certas  medidas,  para  o 
Cuidado,  e  Guarda  da  Propriedade  Portugueza,  perten- 
cente a  pessoas  residentes  em  Portugal,  ou  em  outra  quaU 
quer  parte,  debaixo  da  influencia  da  França.*  e  a  qual 
havia  sido  detida  por  Corsários  Inglezes;  e  sugeitar  a 
tal  propriedade  â  futura  disposição  do  Príncipe  Regente 
de  Portugal,  em  consideração  de  nao  se  acharem  os  do- 
nos com  direito  á  posse  delia,  emquanto  fic&vam debaixo 
da  influencia  do  inimigo. 

E  por  quanto  a  ^ibertaçao  de  Portugal  de  tal  ínQuen* 
cia  se  etíectuou  depois,  e  os  habitantes  daquelle  Paíztor« 
n&ram  a  fícar  devidamente  habilitados  para  receber  a  res* 
tituiçaõ  da  sua  propriedade. 

He  S.  M.  servido,  em  consequência  d  isto,  por  e  com  o 
parecer  do  seu  Conselho  Privado,  ordenar,  e  fica  por  esta 
ordenado,  que  toda  a  Propriedade  Portugueza  será  im* 
mediatamente  restituída  aos  seus  respectivos  Donos,  ou 
seus  legítimos  Agentes;  e  as  pessoas  nomeadas,  em  vir- 
tude da  Ordem  em  Conselho  de  6  de  Janeiro,  para  o  cui- 
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«hdo,  e  administração  da  propriedade  Portogueza  mH 
pur  é9ta  ordenados  a  que  restituaoi  a  mesma,  Mrti  cod* 
Ibrmidade»  Eftta  propriedade,  com  tudo,  ficará  sugeitu 
ao  pagamento  das  custas,  e  das  despezas,  que  justamente 
ae  tiverem  feito  a  seu  respeito.  £  todas  as  questoens»  r^ 
Játiva^  ao  senhorio  de  tal  propriedade,  quando  as  pessoaa 
sobredictas  tiverem  alguma  duvida,  relativamente  ao  dicto 
e  custas,  ou  despezas  da  mçsma,  seraS  decididas  sura- 
mariamente  pela  Alta  Corte  do  Almirantado,  0U  Corte  do 
Vice  Almirantado,  a  que  tal  propriedade  tiver  sido  tra« 
zida  pkra  ser  adjudicada.  E  os  muito  Honrados  Lords 
Commissarios  do  Thesourode  S.  M.  os  Lords  Commissa- 
rios  do  Almirantado,  e  o  Juiz  da  Alta  Corte  do  Almiranta- 
do, e  os  Juizes  das  Altas  Cortes  de  Vice  Almirantado,  to« 
jnem  as  medidas  necessárias,  para  este  fim,  segundo  o  que 
a  elles  respectivamente  pertencer. 

W.FaWKEN£R« 

Por  outra  ordem  era  Conselho  tia  mesma  data,  se  re- 
nova a  permíssaS  de  importar  para  a  Gram  Bretanha,  em 
vasos  estrangeiros,  pagando  os  mesmos  direitos,  como  se 
fossem  importados,  em  navios  Inglezes  ou  Irlandezes,  os 
seguintes  géneros.  Couros,  ou  pedaços  de  couro,  curtido 
OU  nao  curtido,  peles  de  bezerros,  ou  pedaços  de  pele  de 
bezerros,  curtidos  ou  nao  curtidos,  cornos  ou  pedaços  de 
cornos,  sebo,  laS  (nao  algodão)  peles  de  cabra,  curtidas, 
ou  nao  curtidas.  Esta  permissão  se  extende  alé  S  mezes 
depois  da  data  desta  Ordem. 

O  Lord  Batburst,  Presidente  de  Meza  de  Commercio 
annunciou  official  mente  aos  Negociantes  de  Hespanha, 
Portugal,  e  Brazil ;  que  "  Todos  os  artigos  de  producçaõ 
ou  manufactura  da^quelies  paizes,  o.u  suas  colónias,  que 
estavam  em  paz  com  a  Gram  Bretanha,  poderiam  ser  im- 
portados, quer  em  navios  Inglezes,  quer  em  navios  per* 

Vou  L  No.  Jb.  3  9 
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tencentes  a  esses  paizes :  e  re-exportadss»  ou  directamente 
para  os  paizesem  amizade  com  a  Ipglaterni,  ou  indirectv 
mente  por  meio  dos  portos  livres,  sem  pagar  os  direitos 
impostos  pt-lo  Acto  sobre  as  Ordens  em  Conselha  Esta  or- 
denança terá  demais  um  effeito  retrogrado,  peio  que  diz 
respeito  ao  tempo,  em  que  os  paizes  niencionados,  se  de- 
clararam em  paz  com  a  Gram  Bretanha* ' 

*  França. 

Extracto  das  minutas  da  Secretaria  de  Estado.    Pa- 
lácio de  S.  Cloud,  6  de  Sept.  de  1808. 

Napoleão,  Imperador  dos  Francezes,  Rey  da  Itália,  e 
Protector  da  Confederação  do  Rheno.  Em  consequepcia 
do  Relatório  do  nosso  Ministro  das  Finanças,  tendo  ou- 
vido o  uosso  Conselho  de  Estado,  havemos  decretado,  e 
decretamos  o  seguinte. 

AuT.  I.  A  introducçao  de  todo  o  producto  colonial, 
vindo  de  Hollanda,  e  Hespanha  para  à  França,  fica  pro- 
hibida  até  segunda  ordem. 

Art.  II.  Todos  os  vasos  fretados,  e  carregados  com 
taes  artigos,  que  entrarem  no  Elbe,  Weser,  o»  Jade,  se^ 
rao  apprehendidos,  e  confiscados. 

Art.  in.  O  presente  Decreto  naS  derroga  o  de  9  de 
Junho,  peio  qual  nos  reservamos  o  direito  de  concedera 
importação  de  algodaS  em  rama,  debaixo  de  certas  cir- 
cunstancias. 

Art.  IV.  O  nosso  Ministro  das  Finanças  fica  encar- 
regado da  execução  do  presente  Decreto. 

(A$signado)  NapolsaS. 

S.  Petersburgo,  30  de  Agosto,  Hoje  se  publicou  o 
seguinte  Ukase  do  Imperador. 

/  jío  Senado  Direcior, 

Em  consequência  das  presentes  çircumstanciaá  da  guer- 
ra, achamos  necessário,  que  as  mercadorias  estrangeiras 
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importadas  para  a  Rússia»  tenham  certificados  exactos  de 
iMo  serem  o  productòde  países  com  quem  a  Rússia  está 
€ro  guerra ;  pelo  que  mandamos : 

1.  Pelo  Ukase  de  9  de  Abril  de  1793,  os  navios  que  de 
paizei  estrangeiros  vierem  para  os  portos  da  Rússia  teraS 
certificados,  em  que  se  especifique  a  sua  carga,  e  por  onde 
Be  mostre,  quenaohe  producto  de  Inglaterra  ou  Suécia ;  e 
sobre  tudo,  producto  de  suas  colónias.  Todas  as  merca** 
doria8,.que  se  importarem,  por  terra,  para  as  nossas lron«* 
teíras,  deverão  irir  munidas  com  iguaes  certificados. 

9.  Estes  certificados  devem  ser  passados  peio  Cônsul 
da  Rússia,  onde  o  houver;  e  nao  o  havendo,  pelos  mugis» 
trados  daquelles  lugares  donde  a  carga  be  exportada. 
Se  houver  Missaõ  Russiana  nesses  lugares,  onde  n:io  hou» 
ver  cônsules ;  os  certificados  dos  Magistrados  serão  re- 
vistos no  offloio  da  Missaõ. 

3.  Sem  estes  certificados  nenhumas  mercadorias  es* 
trangeiras  poderão  entmr  nos  territórios  da  Rússia ;  mas 
serão  mandatlas  pam  fóra  dentro  de  termo  limitado,  nem 
se  embarcará  producto  algum  de  Rússia,  a  bordo  dos 
tvavios,  que  trouxerem  taes  mercadorias* 

4.  Destes  princípios  geraes  serão  exceptuados  os  pro» 
duetos  de  Turquia,  ou  outros  paizes  da  Ásia,  importados 
para  os  pôf  tos  do  mar  Negro,  mar  de  Azoff,  ou  mar  Caspio, 

5.  Esta  medida  será  posta  em  execução,  desde  o  pri- 
Tneiro  de  Janeiro  do  anuo  de  1S09. 

S.  Petersburgo,  31  de  Julho,  de  1808. 

i 

'  Pefo  Documento  acima  (p.  378*)  transcripto,verá  o  leitor; 
que  as  propriedades  Portuguezas  foram  mandadas  entregar 
aos  seus  respectivos  donos,  ou  legítimos  agentes,  sem  res-> 
tricçaõ  alguma*  Os  Ministros  loglezes  mui  sabiamente 
deixaram  de  contemplar,  nesta  Ordem,  o  Ministro  Por- 
ttigvea,  em  Londres;  e  seeu  me  pudesse  persuadir,  de  qu^ 
aos  meus  fracos  esforças  tinham  contribuído  para  iazerco- 
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nbecer  o  facto,  de  quam  desagradável  6ra  a  todos  os  Portir:. 
guézes  o  systema,  que  neste  Degocio  seguio  o  Ministro 
de  S.  A.»  certaniente  nne  julgaria  mui  feliz»  de  haver  con- 
tribuído para  remover-se  mais  aquelle  empecilho ;  como 
quer  que  seja»  o  Ministério  Britânico  obrou  de  maneira, 
que  agradou  a  todos  os  homens  imparciaes :  e  se  p6r  um 
acto  de  justiça  se  adquire  direito  ao  agradecimento,  os 
Portuguezes  o  devem  agora,  por  isto,  ao  Governo  Inglês:' 
eu  dou  08  pftpabens  disso  aos  proprietários ;  e  naS  obstante 
que  08  Agentes  Depositários  ponham  ainda  algumas  frap 
caaduvidas  á  entrega,  com  tudo,  como  delles  pode  haver 
recurso  para  um  tribunal  de  justiça,  até  ao  ponto  de  os 
fazer  responsáveis  por  suas  pessoas  e  bens,  pelas  percas 
que  voluntariamente  causarem  aos  proprietários,  tudo  terá 
ainda  remédio,  tal  qual  he  possível  dar-lhe,  na  presente 
situação  das  cousas;  quando  por  outra  parte»  as  duvidas 
e  entraves,  que  o  Ministro  Portuguez  custumava  pdr«  e 
poria  agora,  se  fosse  ouvido  na  entrega  dessas  pcoprieda* 
des,  nao  tinham  nenhum  remédio,  porque  elle  nao  está 
sugeito  ás  leis  do  paiz  ou  jurisdicçao  de  magistrado  aU 
gum : — as  vantagens  pois  desta  ultima  Ordem  çm  Con- 
selho sao  evideutes. 
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VF  POUCO  que  este  artigo  me  daria  a  fozer  no  estado 
•ctual  dos  regulamentos,  e  ordem  das  cousas  em  Portu* 
gal  e  seus  domínios,  ficou  ja  notado  no  Correio  BrazU 
Hensea  p.  32,  mas  como  as  poucas  palavras,  queaK  escrevi, 
desagradaram  a  algumas  pessoas,  que  ou  nao  entenderam 
o  que  eu  disse ;  ou  affectiram  que  me  nao  entendiam^ 
ezplicar-me-hai  aqui  mais  amplamente. 
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Eu  nao  neguei  naquélle  lugar,  nem  poderia  negar  com 
verdade,  que  a  nação  Portugueza  tem  muitos  homens  de 
talentos,  e  alguns  de  erudição,  e  conhecimentos ;  somente 
disse  que  os  entraves,  que  se  põem  ás  sciencias,  as  persegui» 
çoenç,  que  soífrem  os  homcHíis  de  letras,  e  outras  causas, 
que  eu  attribuo  ao  Governo,  fazem  com  que  esses  talentos 
estejam  sopitados,  e  nao  haja,  nem  possa  haver,  produc« 
çoens  literárias, 

Aquelle  freio,  de  que  senaS  possa  publicar  obra  algu** 
ma,  em  matéria  henhuma,  sem  que  seja  approvada  por 
uns  poucos  de  homens,  em  quem  o  Governo  de  Portugal 
lhe  aprouve,  por  uma  ficção  de  direito,  depositar  todos  os 
conhecimentos  hUmanos,  heum  absurdo,  so  pof  si,  capaz 
de  annihilar,  inteiramente  o  génio  da  nação,  em  tudo  que 
he  producçad  literária*  Eu  estou  tao  longe  de  querer  at* 
tacarpor  isso  a  nação,  que  unicamente  desejo  mostrar  onde 
existe  o  mal,  para  que  as  naçoens  estrangeiras  nos  naS 
accusem,  como  fazem»  de  falta  de  propensão  para  as 
sciencias. 

Se  agora  resuscitasse  o  grande  Nevrton,e  quizesse  pu« 
Uicarem  Portugal  ps  seus  Principies  Mathema ticos,  ou 
outra  producçao  do  seu  génio  ainda  melhor ;  seria  essa 
obra  mandada  rever,  por  alguns  desses  sábios  do  Areópago 
Portuguez,  que  tem  na  suá  mao  o  poder  de  dispensar  as 
luzes  &  Naçaõ;  e  se  o  frade,  aquém  a  obra  fosse  distribuida 
para  censura,  assentasse,  que  as  proposiçoens  mathema* 
ticas,  que  elle  nao  entendia,  deviam,  por  isso  mesmo,  ser 
supprimidas;  bem  podia  o  grande  Newton  tornar  a  mor- 
rar,  e  enterrar-se  juncto  com  a  sua  obra,  porque  Portugal» 
e  o  Mundo  estava  sentenciado  a  ser  privado  do  beneficio 
da  quelia  obra;  e  pergunto  agora  de  quem  era  a  culpa { 
falta  de  génio  em  Newton»  ou  defeito  ao  Governo,  que 
admittetaes  regulamentos? 

A  minha  hypothesis  nao  he  de  todo  imaginaria,  muitas 
obras  sao  probibidas  em  Portugal;  porque  os  Censores  naS 
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«abem  de  que  ellas  trâtani.  E  toda  â  producçaS  que 
estes  focos  da  sciencia  nao  approTam  be  má.  Todo  o 
"^lundo  sabe  que  se  o  autbor  a  quem  se  prohibe  uma  obra 
proferisse  a  menor  queixa,  teria  finalmente  ou  uma  mor«- 
dnçn  na  Inquisição,  ou  uma  prisão  de  segredo,  por  ordem 
da  chamada  Policia. 

A  falta  pois  de  obras  de  maior  consideraçaS  me  obriga 
a  noticiarão  publico  um  folheto  impresso  aqui  em  Lon* 
dies  o  mez  passado  com  este  titulo.  Anaiize  dos  factos 
practicados  em  Inglaterra,  relatíTamente  às  propriedades 
Portuguezas  dos  necociantes  residentes  em  Portugal  e 
no  Brazil.  Feita  pelo  author  da  eschola  mercantiL 
Londres,  1S08. 

O  author  estabelece  no  prefacio  as  difficuldades,  que 
lhe,  occorriara  para  publicar  um  folheto  em  que  tinha  de 
fallar  de  D.  Domingos  de  Souza  Couttinho,  Ministro  de 
S.  A.  o  Principe  Regente  de  Portugal,  em  Londres,  dos 
Commissarios,  Agentes  das  dietas  propriedades  detidas  ; 
de  I.  C.  Lucena,  Cônsul  da  Nação  Portuguezi;  lio» 
mens  todos  de  alguma  representação  e  Influencia,  no 
paiz em  que  o  author  se  acha;  mas  naS  obstante  isto  re- 
solve-se  a  arrostar  com  essas  difBculdades,  movido  pelo 
amor  de  seus  considadáos ;  juncto  ao  espirito  de  re€:tt« 
dao,  e  inflexibilidade,  que,  dizelle, "  sao  qualidades  in- 
trisecas  de  seu  cbaracter/*  E  arroja-se  a  isto  confiado 
na  protecção,  que  lhe  prestam  as  leis  de  um  paiz  ondt  êt 
respeitam  os  direitos  do  homem. 

O  author  divide  depois  o  seu  folheto  em  certo  numero 
de  proposiçoens  ou  theses,  sobre  que  faz  os  seus  com^^ 
mentarios :  e  a  primeira  diz  assim.  **  Foram  arrestados» 
,e  conduzidos  pelas  embarcaçoens  Inglezas  os  navios  Por* 
tuguezas  aos  Portos  de  Inglaterra,  mas  comoe  de  que 
modo?"  O  author  quixa-se  aqui  muito  de  quê  se  tos- 
massem  os  navios  Portuguezes,  e  ainda  mais,  que  se 
tomassem  com  circumstanciaa  insultantes  á  bandeira  de 
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«ma  ntçao  alliada.  Mas  nao  diz»  taWez  |K>rque  nao  ae 
lembrou,  que  quando  eases  navios  foram  tomados»  havia 
o  Priocipe  Regeute  de  Portugal  mandado  (fosse,  ou  nao* 
Bó  por  formalidade)  apprezar  a  propriedade  Inglesa,  que 
ainda  restava  em  Lisboa,  e  aprisionar  os  vassallos  In** 
glezea,  que  ali  se  achavam;  esta  importante  circum- 
atancia,  se  nao  fosse  omíttida,  respondeira  i  perguntado 
author  **  onde  estão  os  privilégios,  que  concede  o  direito 
das  gentes,  aos  vassallos  das  naçoens  amiga»."  Também, 
quanto  ao  modo,  o  author  justissimamenle  desculpa  o 
Groverno  Britânico,  attribuindo  aos  Commandaotes  e  ma^* 
rinheiros  o  mao  modo  com  que  se  comport&ram ;  e  men* 
ciona  levemente  o  facto  de  uma  passageira  Portuguesa^ 
que  os  Inglezes  forçaram  a  bordo  do  navio  PoHuguez 
Hercules,  com  circumstancias  da  mais  feia  atrocidade) 
era  de  esperar,  que,  ja  que  o  author  tocou  tao  infamo 
feito,  houvesse  de  mostrar,  què  taò  faltos  estaõ  os  Por-« 
tuguezes  de  quem  puna  pelos  seus  direitos,  em  Londres, 
que  este  crime  está  ainda  impune,  assim  como  todos  09 
outros.  He  verdade  que  o  Ministro  Portuguez,  nesta 
corte,  escreveo  uma  carta  circular  a  todos  os  Caprtaens 
de  navios  apprezados,  mandando-Ihes,  que  llie  partici- 
passem as  queixas,  que  tivessem  de  acua  respectivos  ap^ 
prezadores;  nessa  carta  serecommendava  o  segredo,  etao 
secreto  ficou  is^o,  que  até  agora  oao  resultou  nada  nessa 

matéria. 

A  segunda  these  diz  que,  "  Foi  nomeada  uma  chama- 
da commÍ8sa5  geral,  composta  de  respeitáveis  Commeis 
ciantes  (deixem-me  charoar-lhea  assim)  para  tomarem 
entreea  de  todas  as  propriedade»  Portuguezaa,  e  darem 
delias  conta  a  seus  respectivos  proprietários,  ou  a  quem 
perteneèss^iB  por  direito  da  guerra,  segundo  o  Decreto 
Britânico,  de  fl  de  Janeiro,  de  1808;' 

Por  otttístaíí  desta  these  desenvolve  a  author  o  mOdo 
porque  a  dieta  CammlssaS  foi  estabeledida,  e  meocÍQtti 
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ftctos,  que  a  serem  provados»  moa  traio  a  todas  as  luzes, 
que  o  Governo  Inglez,  confiando-se  inteiramente  nas  pes- 
soas, que  se  achavam  em  Londres  para  defender  os  direitos 
dos  Portugueses,  foi  por  ellas  illudido;  tal  be  por  exem- 
plo o  que  se  diz  a  p.  2.  linha  ld« 

^  Falio  assim»?  diz  o  autbor  **  porque  os  artigos  do 
referido  Decreto,  sao  os  mesmos  que  traçou  o  Cônsul 
Fortuguez,  combinado  com  o  seu  letrado,  e  qúe  passaram 
a  authorizar-se  depois  de  approvados,  em  juncta  privada, 
•  que  se  procedeo  em  casa  do  Embaixador,  sendo  so 
chamados  a  ella,  os  mesmos  Commissarios,  e  outros  ne- 
gociantes, que  aspiravam  ao  mesmo  interesse  da  commis- 
sao« 

Tamkem  se  lembra  o  autbor  da  ommissao  (ja  menci- 
onada no  Corr.  Br.  p.  198.)  que  elle  chama  imperdoável, 
de  se  naõ arbitrar  sallario  aos  Depositários;  com  que  se 
abrio  aporta  a  pedirem  elles  as  commissoens,  que  Ihepa- 
receo;  e  aqui  ,calcula  o  autbor,  que  a  commissao  de  li 
por  cento  lhe  daria  aos  Commissarios  am  producto  de 
seiscentos  mil  cruzados,  soma  verdadeiramente  enorme» 
se  a  compararemos  com  o  trabalho  que  nisto  tiveram. 

A  terceira,  these:  (p»  6.)  **  Ordena  o  dicto  Decreto 
de  Janeiro  deste  anno,  que  as  propriedades,  pertencentes 
a  vassallos  Portuguezes,  residentes  em  Portugal,  seriam 
entregues  â  commissao,  ficando  &  disposição  futura  de 
S.  M.  Britânica.*' 

O  author  nos  permittirâ  sem  duvida,  que  lhe  digamos, 
que  a  sua  exposição  a  esta  these  be  demaaiado  contra- 
dictoria,  para  que  a  deixemos  de  censurar.  O  author» 
procedendo  na  supposiçao  de  que  a  nação  Ingleza  naõ 
tinha  direito  de  deter,  e  trazer  a  Inglaterra,  os  navios  Por- 
tuguezes, dizque"só  por  equivocaçao  se  podia  fazer  tal 
ordem*'  (pag«  6.  linha  10.)  o  logo  mais  abaixo  (pag.  6. 
linha  89.)  diz  que  **  do  mesmo  Decreto  se  mostra  que 
dlehe condicional;  assim  o  decretamos,  e  ordenamos  e»s 
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^manio  at  proprietários  do$  tati  bens  forem  vaetallos  do  Im^ 
pe)rador  4ô$  Irancezes.**  Taes  palavras  se  nao  acham  na 
Ordem  em  Conselho  de  6  de  Janeiro;  mas  suppondo 
que  se  acha  a  sua  substancia,  dabi  se  segue,  que»  naò  por 
equivocaçao»  mas  mui  de  pensado,  se  detiveram  essas 
propriedades,  ate  saber  se  aquelles  donos  eram  ou  nao  vas-  , 
aallos  Francezes.  Nesse  mesmo  paragrapho  falia  o  au- 
thor  da  derrogação  da  quelle  Decreto,  por  segundo  Acto 
do  Parlamento;  mas  isto  he  uma  inexcusavel  confusão 
de  ideas;  porque,  sobre  a  matéria  de  que  se  trata,  nao. 
ouve  acto  algum  do  Parlamento  nem '  ainda  o  que,  em 
Portuguez,  se'  chama  Decreto,  o  que  -faa  sao  simples- 
mente  Ordenç  çm  Conselhow 

Â  quarta  these  he  esta  :  *'  Passaram  os  Commissarios 
a  fazer  seguro  de  toda  a  carga  dos  navios,  que  se  achâ« 
vam  em  differentés  portos  da  Inglaterra,  pelos  riscos  de 
segunda  viagem  para  o  de  Londres,  dando  aos  effeitos  o 
valor,  que  lhes  pareceo,  e  todas  estas  transacçoens  de 
Commercio  feitas,  e  practicndas  despoticamente,  sem  or« 
dem  positiva  dos  carregadorei«,  ou  seus  legitimos  consig- 
natários, que  lhes  concedessem  um  tal  poder." 

Nesta  parte  da  analize,  se  confunde  o  author,  por  ex- 
tremo, querendo  applicar  os  princípios  geraes  de  direito, 
nobre  a  propriedade  individual.  Eu  nao  sei  se  o  author 
ae  lembrava  do  que,  em  Direito,  se  chama  negotiorum 
gestor;  que  vem  a  ser  aquelle,  que  administra  os  bens  de 
outrem  a  beneficio  do  dono,  por  meio  de  um  quasi  con- 
tracto ;  que  produz,  como  os  contractos,  acçud  directa  e 
contraria;  os  Agentes  estavam  neste  caso,  e  por '  tanto 
tinham  o  direito  de  segurar  as  fazendaa,  e  diapor  ioi. 
teiramente  como  julgassem  mais  útil  aos  proprietários; 
porque^quem  concede  os  fins,  necessariamente  conceda 
os  meios,  necessários  para  alcançar  esses  fins;  e  deste 
principio  de  direito  se  segue,,  que  os.  c^mmiàsaríos  tendo 
p  direito  de  administrar  essas  fazendas^  H  beneficio  de  ^us 
VoL.  L  No.  õ.  3  a 
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donos,  tinham  igfi)a1mente  o  direito  de  asse^uraf»  jejvt. 
gassem,  que  isso  èra  da  utilidade  doa  propvietarioa. 

O  aulhor  porém  tem  razão  de  queixar-se  do  máo  modo 
porque'Qs  dictos  Com miasaríoa «A gentes,  diapunfaao  e  ar* 
ranjávam  sua^  contas,  se  o  que  se  assevera  be  facto,  os 
Commissarios^sao  dignos  da  censura  do  autbor.  Diz  elié 
(pag.  S.)  **  Nas  referidas  contas  dos  depositários  acha<ae 

de  seguro &c.  tanlò*  sem   declararem   o  nome  da 

Companhia  em  que  fizeram  o  seguro,  iugar  onde,  data, 
&r. 

'*  Tudo  bem  attendido  dá  lugar  a  formarem*se  sus- 
peitas,  e  um  de  dous  juizos,  ou  que  elles  depositários na8 
querem, que  o  accipiente  examine  a  verdade  da  sua  conta, 
aupprímindo-lhe  os  meios  de  a  aclarar,  .ou  que  elles  sao 
ignorante*»,  cnao  sabem  doseu  oíficio.*' 

Por  occasiaò  da  fa Pa  de  exactidão,  nestas  contas,  passa 
o  author  em  uma  nota  (p.  ip  )  a  cbaracterizar  os  Inglezes 
no  seu  máo  modo  de  dar  contas ;  nao  se  lembrando  de 
que,  havendo  dous  Portuguezes  e  dous  Inglezes,  nesta 
Comraissa5,  as  suas  irregularidades  nao  podem  servir  de 
regra  para  julgar  a  Nação  Ingleza,  e  muitos  menos  o  in* 
"significante  facto  de  um  estalajadeiro  de  Fawey,  que  lhe 
deo  uma  conta  de  29  jantares  em  hjgar  de  23 ;  eu  cuido 
que,  em  Portugal,  ja  passa  em  rifso  as  contas  de  estala- 
gem, e  mal  estavam  os  Pcrtuguezes  se  por  isso  se  jul- 
gasse a  nação ;  e  quanto  ao  dizer,  que  as  leia  em  In- 
glaterra nao  attendém  a  algarismos  de  contas,  be  deci- 
didamente falso;  eu  nao  conheço  nenhum  paiz  no  Mun- 
do,ande  a  justiça  se  administre  com  mais  imparcialidade; 
e  o  author  confessa  no  seu  proemio,  que  fiado  na  protec- 
ção das  leis  se  altaca,  com  homens  de  influencia;  mas  eu 
aeguroao  author,  que  as  leis  Inglezas  nao  protegem  acu«- 
saçoèns  menos  verdadeiras. 

A  quinta  tbese,  diz  assím\  **  Estando  a  maior' parte 
dos  navios  Portuguezes  recolhidos,  e  surtos  em  diversoc 
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porto*  âa  {aghterfà,  assent&mm  o»  depo«itario%  que  de- 
viam vir  com  as  suas  cargas  pt\ra  o  porto  de  Londres,  c 
assim  o  decidirão  em  tribuna!  da  sua  Junchi.  Trataram 
logo  com  08  Capitaens  respectivos  o  afretamento  desta 
segunda  viagem,  entrando  por  condição  daquelle contracto; 
pagarem  elies  depositários  tanto^  por  exemplo,  600  libras 
esterlinas,  por  conduzir  a  carga  a  Londres." 

O  author  nao  disputa  aqui  aos  Commi^aríps  o  direito 
de  emprenderem  esta  viagem,  posto  qae  lhes  disputou  o 
de  segurarem  o  risco  delia;  mas  attaca  o  modo  porque' 
esta  operaçaS  mercantil  foi  feita;  porque,  diz  elle,  que  a 
proporção  de  frete  devia  ser  paga  em  rateio,  na  propor^ 
çao  do  valor  das  fazendas,  e  naS  com  tantos  por  cento 
sobre  o  frete  do  Brazil ;  e  sejao  ou  nao  demasiado  as<« 
peras,e  talvez  indecentes,as  palavras  do  autbor,  o  resultado 
he  absolutamente  verdadeiro :  mas  a  conctuzao  ddle  he ; 
que  oú  08  depositários  andam  às  apalpadellas,  ou>querem. 
lezar. 

A  proposição  ou  these  sexta,  contem  simplesmente  fac<^ 
tos ;  e  àit:  *'  Sao  passados  oito  mezes  sem  que  os  depo- 
sitários tenham  feito  julgar  a  avaria  grossa  dos  navios  0 
liquidado  essa  conta.  Agora  he  que  intentam  dar  prki* 
cipio  a  um  trabalho,  que  deveriam  ter  ja  acabado.  Sa3 
os  seus  intentos  segundo  os  papeis,  que  ja  se  vao  apron« 
tando,  de  metter  era  couta  de  avaria  diversas  despezas, 
que  tal  avaria  nao  sao,  nem  como  tal  elies  mesmos  es* 
péram  sejam  julgadas.  Querem  c6m  tudo  uma  rertiimera- 
çao  dos  gastos  do  navio  (como  que  se  os  carregadores  t^ves* 
sem  obrigação  de  reçarcir  os  prejuizos  do  proprietário)  > 
para  o  que  exigiram  por  juncta  privada,  a  que  se  pro- 
cedeo  em  casa  do  Embaixador,  que  os  fretes  do  Brazil 
fossem  pagos  ao  Cambio  de  O?},  e  assim  o  decidiram 
quatro  negociantes,  como  que  se  '%  aua  decisaS  tivesse 
força  de  lei." 
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Na  éxposiçàS  d^ta  thesô  começa  o  Author  dizendo ; 
que.**  na  demora  das* avarias,  ou  sua  liquidação,  levam 
os  depositaFÍos  um  interesse  considerável;  porque  em 
quanto  ellasse  nao  liquidarem,  elles  naõ  podem  fechar 
as  suas  contas  finaes,e  por  conseguinte,  mais  tempo  reside 
lia  caixa  iCbmmum  o  dinheiro  do  deposito,  de  cujo  rendi- 
mento lhes  podem  resultar  vantagens  consideráveis,  como 
ao  diante  mostraremos,  em  lugar  próprio.  Sè  este  he  o 
seu  fim  de  demora,  como  hao  de  adiantar  elles  a  conclu« 
saõ  das  avarias  ?'* 

Este  paragrapho  contem  acusaçoens  de  natureza  tao 
séria,  que  eu  apenas  me  posso  persuadir,  que  ninguém 
tivesse  a  temeridade  de  as  fazer,  sem  prova;  porque  ou 
estes  factos  sao  verdadeir,os,  e  a  administracçao  dos  Com- 
misaarios  faealem  de  péssima,  vergonhosamente  criminosa; 
ou  se  jos  factos  naS  sao  verdadeiros,  qualquer  tribunal  de* 
justiça  puniria  o  author  por  um  libeilo  infamante. 

O  author  passa  depois  a  desenvolver  a  theoria  das 
avarias  grossas,  e  modo  de  as  distribuir,  e  parece  fallar 
com  conhecimento  de  causa,  ainda  que  a  confusão  de 
seus  raciocinios  façao  um  pouco  tediosa  a  leitura.  Maa 
a  sua  theoria,  por  todo  este  paragrapho,  he  mui  exacta; 
e  com  muita  razaõ  diz,  "  Que  o  Ministro  Portuguez,  em 
Londres,  nao  tinha  authoridade  alguma  para  levantar  ou 
abaixar  o  cambio,  fixando  o  seu  valor,  para  sempre,  a  67} 
isto  demandava  um  supremo  poder  dos  Soberanos  das  Na- 
çoens,  e  naõ  de  seus  delegados.  **  O  author  mostra 
quem  sao  o<que  perdem,  e  ganham  com  esta  arbitraria 
decisão  de  câmbios  feita^em  casa  do  ministro  Portuguez. 

Proposição  Septima.  ''  Pretendem  os  commíssarios, 
Lucena,  carregar  em  conta  de  despezas  a  seus  comitente» 
o  premio  do  seguro  dos  direitos  das  fazendas  seguradas.*' 

Esta  tbese  he  uma  repetição  da  these  quarta,  e  os  ar- 
gumentos,aqui,  infinitamente  mais  fracos,do  que  os  outros 
ja  produzidos. 
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TheBe  oitava.  "  Nas  contaA  de  venda  do  algodatf» 
dadas  pelos  comiDissarios^  outras  por  Lucena,  que  eu  t^ 
nh o  examinado,  e  revisto»  acbam-se  quebras  extraordi« 
narias,  isto.be  uma  considerável  diferença  entre  a  pezo  de 
Brazil^e  o  de  seu  liquido  em  Londres." 

Esta  tbese  está  tao  obscuramente»  enunciada»  que  ser& 
inteligível»  se  naô  lhe  puzer  aqui  o  principio  de  8et|^'com- 
^mentario;  que  diz  assim. 

'*  Por  me  desenganar  sobre  a  applicaçaS»  que  alguém 
dera  ao  algodão»  que  faltava»  e  saber  aquém  havia  de  im« 
putar  um  tal  prejuizó»  fui  eu  mesmo  confrontar  o  pezo 
do  Brazil  com  g  da  sua  entrada  no  armazém»  e  fazendo 
os  descontos  do  custume  observei»  que  ali  he  que  levara 
descaminho  o  algodão»  que  faltava  na  maior  parte  dqs  con- 
tas, e  outro  que  tjjirèra  a  mesma  sorte  a  bordo  dos  navios.'' 

O  autbor  continua  estimulando  aos  proprietários  a  que 
peçam  esta  falta»  e  se  queixa  de  que  estes  agentes  o 
nao  façao  dizendo  (p.  21.)  mui  positivamente  que»  **  aquiU 
}o  he  o  que  Lucena»  e  os  outros  consignatários  em  Lon« 
dres  naõ  fazem."  E  traz  até  uma  conta  particular»  dada 
pelo  dicto  Lucena  ao  author»  com  um  grande  erro»  e  se 
explica  por  estas  palavras.  '*  Elle  via  que  faltavam  em 
minha  conta  2  ar.  e  19  art  de  algodão,  elle  sabia  que  os 
direitos  deste  género  se  tinham  minorado»  por  ordem  do 
Parlamento»  antes  d'elle  ser  vendido»  e  assim  mesmo  to^ 
mou  o  arrojo  de  me  dar  sua  conta»  pelos  direitos  antigos» 
e  com  supressão  daquella  diflerença  de  preço." 

These  Nona.  "  Tem  resolvido  os  depositários»  que 
cada  um  dos  proprietários  das  fazendas»  que  lhes  fdram 
entregues,  deverão  deixar  6  por  l  do  seu  capital  em  de- 
posito» querendo  receber." 

O  author  nap  disputa»  que  se  deva  fazer  um  deposito» 
mas  julga»  que  este  requerido  he  demasiado;  e  explicando 
isto  desenvolve  p  rendimento  que  deve  ter  este  dinheiro 
que  fica  em  caixa,  que  elle  avalua  em  um  milhão  de  cru- 
zados. 


tOft  '    Literaturê,  è  Siienciai. 

A  Mta  â  eftle  páragrapho  eonletn  factos^  qae,  a 
irârda<)eiros»iaod€g[í*atid6  im))ortanciá:  ptidcipia  atsim. 
*'  Dizem  08  Conitoiss&ríofi^  o  Cônsul  Lucena  por  elles : 
O.Miniatro  Portuguez  tetft  ordetiado,  que  o  ditibeiro  5 
por  1^6^  ou  coipo  a  tnim  Con«ul  me  parecer»  fee  tnetterâ 
«In  um  banco  particular,  e  se  entregará  o  resto  a  seu  dono 
depois  de  Justa  a  conta  das  avarias.** 

O  author  examina  a  injustiça  desta  dètermitíaçao,  e  re* 
téte,  que  indo  a  casa  do  Ministro  Portuguez,  pafa  o  in« 
fbrtnar  do  que  se  passava,  partira  D.  Domingos  tom  elle, 
ekattiatido^lhe  muitas  vezes  Túh,  e  sendo  esta,  diz  o  au* 
lbor,é  mais  jurídica  palavra  t^om  que  respondias  todaa 
itt  suas  rszoeiís."  Se  estes  factos  saS  verdadeiros  (e  por 
taes  os  terei,  em  quanto  osnao  vir  contrariados)  fica  mani- 
feèti^,  que  o  dicto  Ministro  nao  so  jiia  errado,  mas  que 
^pieria  errar,pois.que  assind  tiista  a  quem  o  deseja  infonnar ; 
é  ulii  homem,  qué  erra  por  que  quer,  dá  muito  lugar  a 
•ospeitar  <»  seus  motivos,  secretos  de  obrar,  priacipd* 
láente,  quando  se  trata  de  matérias  pucuoíarías. 

O  aulbor  conclue  a  sua  analSze,  mostrando,  que  aquèllò 
dinheiro,  depositado  ho  talbanco  par'ticular,  está  f-endendo 
para  alguém,  e  que  esse  alguém  naS  be  o  doDo;  eú  cuido 
^ue  easa  ptoposiçao  elle  a  ht  cfvidente. 

Comcappendix  a  esta  átialize  vem  um  discurso  inti* 
tulado  refiexoens  politicas  sobre  o  estábelicimento  dos 
Inglezes  no  Brazil ;  aqui  o  author,  acustumado  a  exa- 
minar os  objectos  de  commercio  em  pequeno,  perde-ae 
A*um  pélago  onde  èra  necessário  melhor  piloto,  querendo 
ftllar  de«conomia  politica,  e  nao  posso  deixar  de  iamen* 
taro  tempo,  que  perdi  em  lêre.^^ta  parte  do  folheto,  onde 
nem  ha  factos,  nem  se  espera  achar  theoria.  He  de  esperar 
que  para  a  outra  edição  se  corrija  a  orthographia,  e  gra« 
matica  deste  folheto,  que  todo  elle  esta  mui  pouco  drgnò 
^  peca  de  mrum  homen,  que  quer  passar  por  escríptor. 


• 
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miscellanea! 


Eitabelicimemiê^da  Imprensm  no  BraãiL 

X  EM  sempre  si4o  uma  máxima  prudente  dê  Politkt 
GODservar  as  leis,  e  usos  antigos»  a  que  os  povos  estai 
acugtumados;  q  nada  he  mais  cootr&rio»  até  k  justiça 
politica^  do  que  derrubar  subitamente  todas  as  institiAi^ 
çoens,a  que  um  poro  está  acustumado  desde  sua  orígeoik 
Este  principio  he  bom;  porem  he  absurdo  levailo  ta?  longe, 
que  se  excli^am  asnovasdescabertas,  assciencias,  e  em  fim 
osprogressos  de  civilissaçaS^que  trazem  com  sigo  as  commo» 
didades»  e  prazeres  da  vida  humana»  com  que  se  aliviam  oa 
iofiaitos  trabalhos ;  que  sao  inseparáveis  da  nossa  natureaa* 

O  Mundo  talvez  se  admirará,  que  eu  v&  enunciar  como 
uma  grande  novidade,  que  se  pertende  estabelecer  uma 
imprensa  no  Brazil ;  mas  tal  he  o  iàcto.  Começou  o 
Século  19,  e  ainda  os  pobres  Brazilienses  nao  gozavam 
dos  benefícios»  que  a  imprensa  trouxe  aos  homens ;  nem 
ainda  agora  lhes  seria  permittido  esse  bem»  se  o  Governo» 
que  1^0  probibia»  acoç ado».  na  Europa»  se  nao  visse  obvi* 
g^do  a  prociitar  um  nsylo  nas  praias  da  nova  Lusitânia* 

£u  quero  aqui  registrar  este  facto»  pam  que  fique  em 
memoria»  e  oraittirei  algumas  reflexoenssobreo  Governa 
Portuguez,  a  este  respeito;  porque  espero  que  esta  liça^ 
queos  tempos  nos  offerecem»  lhes  abra  os  olhos,  dando4he4 
a  conhecer»  que  so  a  prosperidade  do  povo  he  quem  ftga 
prosperidade  do  Governo»  que  quando  se  põem  obstaculoa^ 
e  entraves  ao  progreaso»e  propagação  das  sciencias»  devem 
ficar  tao  raros  os  homens  sábios»  que  quando  o  Governo 
precisa  dellf^s»  de  repente,  nao  os  acha ;  e  ve-se  obrigado 
ou  a  lançar  mao  dp  um  homem  instruido»  mas  sem  boa  mo^ 
ral;  ou  de  um  homem  bom»  mas  estúpido,  ou  igoorantei  o 
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quanto  menor  he  o  numero  de  gente  instruída^  menos  pro- 
iNibilidade  ha^  de  que  o  Estado  seja  servido  por  homens 
virtuosos  e  Sábios. 

Saiba  pois  o  Mundo»  e  a  posteridade,  que  no  anno.de 
1808,  da  eraChristaá,  mandou  o  Governo  Poftuguez,  no 
Brazil,  buscar  a  Inglaterra  uma  Impressão,  com  os  seus 
apendiculos  necessários';  e  a  remessa  que  daqui  selbe  fez 
importou emCsM  Ltbeas  sísterlinas!  ! !  Com  tudodiz* 
se,que  8eaugmentar&  este  estabelicimento,  tanto  maisne- 
<^essario,  quanto  o  Governo  ali,  nem  pode  imprimir  as  eíbas 
Ordens  para  lhes  dar  sufficiente  publicidade. 

Tarde;  degraçndament^ tarde:  mas  em  fim  apparecem 
typos  no  Brazil ;  e  eu  de  todo  o  meu  Coração  dou  os  pa- 
rabéns aos  meus  compatriotas  Brazilienses.  Por  ora  nada 
mais  digo,  mas  esta  matéria  hede  suma  importância  para 
que  eu  deixe  de  tornar  a  fallar  sobre  ella,  logo  que  tenha 
lugar. 

Resumo  das  Noticias  deste  mex». 
Áustria. 

Em  todos  os  correios,  que  temos  recebido,  neste  mes, 
da  Alemanha,  se  falia  do  augmento  e  prepai^çao  do  ezer* 
cito  Austríaco,  e  se  assevera  que  está  agora,  em  melhor  pè 
do  que  nunca  esteve.  O  zelo  que  este  movimaito  tem 
cauzado  á  França  he  evidente,  naõ  obstante  as  contradiC'* 
çoensdosJornaes  Franceses  a^ste  respeito;  porque  até  em 
papeis  officíaes  se  anunciou  ser  necessário  áugmentar  o 
exercito  Francez,  em  conseqt^encia  das  preparaçoens  de 
guerra  da  Áustria.  Assim~parecefórade  duvida,  que  o 
Imperador  espera  o  momento  favorável  de  obrar  hostiU 
mente  contra  a  França :  a  questão  porém  he  se  a  demora 
fesulta  de  algum  plano  suggerido  pela  saS  politica,  em 
Gonsequeocía  do  qual^dévam  fazer  os  preparativos,  qu^ 
devem  chegar  ao  ponto  de  perfeição,  antes  de  se  começas 
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a  obrar ;  ou  se  esta  app^reat^  iodecizaõ  provem  de  irre- 
jftpJÍMÇ96».l»H«  4fe  isnei^iaiou  tiipidez  AoOabio^te  de  Viena- 
O  e^MÚQ  «Qlii%l  4fi  £uropft  napnQs  offrece  ^ioda  ftctos 
^sê9li^9  pftin decidir  a  qunflio,  se  he  ttipidez.  ea  prudaft" 
^ii«^..9Kiu0f^tit  a  ^dsutpMtaip  em  que  Bq.aoba.a  Attskrít; 
çwp^i^íB  A09  be  pçcm^jttjdp  epojcçturar,  edisc/^iiair,  eulre 
aquella.i^itqde,^.  i^ueUe  vioio,  oi\ÍA  iiiib^dest^àraçao  nos 
retíAf^S^r^knwlwA^  direi  qaea  prudência  eauge  a  inode-> 
*f%9aõ»,.e  Qoftrimeiíio  rBomènUoea»  qu&se  observa  qo  G«l)á« 
Mie  d#;  y>ieDna ;  pocque.ae  a  Aostria  se  declarasse  agora 
antes  de  Búonaparte  ter  retirado  as  suas  tropas  das  margens 
do  Wetser ;  para  pbrar.com  eUas  no  Ebro;  teriarn  os  Fran- 
^^a  ti^mpp  dç  empregar  o  seu  Exercito  do  Norte  em  an- 
ni^lar!acaEa,d.*Austtia,e  marcbar;dcf>DÍs&  seusalvo  con* 
tua  AfiasfMii^a.;  eottetantoque»  tíeste  estado  de  suspensão» 
Buom|laite^lMí  ebrigad<ya  concentrar  um  grande  pé  de 
««•roito  de^bserva^ao,  eencada  Alemanba»  que  lhe  deve 
fazer  muita  falta  na  Hespanha ;  e  se  eífectivanEiente  fizer 
mwchar  todas  as  buss,  tropas  para  »  Hespanba ;  então 
pode  o  Imperador  d'Ai}8irtR|  çom  segurança,  descarregar 
O  golpe,  e  tomar  as.auas«medidaa  idfesáfogadameate,  para  as 
çampMbas  futuras. 

Ornais  notável,  que  deste  paiz  temos  a  dizier  he  a  jor** 
nada  de  Boooaparte  parav^Erfíirt  opdevae  deve  encontrar 
com  o  Imperador  da»Hussia.i  .Os  poUtieos  perdem-sen^um 
aaardç  conjecturas  sobre  os  fins  desta  viagem,  verdareira- 
mente  importaoUssima.  Entretanto  que  as  tropa#Fraã- 
cezas  marcham  de  Ioda  a  parte  para  a  Hespanha,  em  nu- 
mero Goosidènibilissimo^uonapartese  emprega  em  ly  uatar 
os  negócios  do  MTbrte,.  aciaso  o  resultado  seja  tal  que  lhe 
dè  motivos  de  ficar  tranquilo  qusftto  a  esta  parte,  voltará 
depoi»  para  aãespaokÂ,  onde,  achado  ja  condensado  o 
'«eu  exerciio,  porá /em  execução  as  medidas,  que  temem 
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Rússia* 

O  Imperador  Alexandre»  o  Grande  Authocrat^de  todaft. 
as  Russias,  tem  deixado  a  sua  capital,  e  empKeend^  uma 
longa  jornada,  para  vir  a  Etfort  dar  outro  abraço  em  seu 
Irmão»  o  Buonapaite»  que  ha  taS  pouco  tempo  foi»  por  este 
mesmo  Alexandre»  tratado  com  todo  o  desprezo  e  altivez. 
Têmpora  mutwtur,  et  nos  muiamurin  iUh. 

Mas  deixando  a  bem  conhecida  humilhação»  e  abati- 
mento» a  que  este  Soberano  se  reduz»  com  taes  condescea- 
dencias ;   porque  isto  he  evidente»  passemos  a  ver  as  conse- ' 
quencins  politicas  desta  jornada. 

Parece»  pelos  rumores  do  continente»  que  se  traia  de- 
iinitavamente  da  divizao  da  Turquia  Europèa»  e  que  Buo- 
naparte  se  propõem  ficar  com  a  Albânia»  a  Grécia»  a 
Morea»  e  as  Ilhas.  A' Áustria»  no  caso  que^fueira  acceder 
&  confederação»  se  dará  Bósnia»  Servia»  e  Macedónia ;  ce- 
dendo porém  a  Áustria  á  França  alguma  parte  de  seos 
territórios. 

A  Rússia  deve  ter  a  Wallachia»  Bulgária»*  é  Romanea» 
como  um  Reyno  separado»  para  o  Gram  Duque  Constan- 
tino» com  o  Titàlode  Rey  da  Tbracia»  e  Constantinopola 
ser  a  Capital.  A  disposição  das  provincías  Asiáticas  ficará - 
para  objecto  de  futuros  arranjos. 

As  desgraças  da  A  ustria  tem  ensinado  muito  bem  ao 
Gabinete  de  Viena»  qual  hé  o^chtfr^cter  de  Buonaparte; 
e  portanto»  seja  qual  for  o  motivo»  que  suspende  a  decla- 
ração da  guerra»  certamente  nto  o  he  a  crença  de  que  elle 
preeA:herà  essas  promessas»  que  faz  ao  Imperador.  Na6 
direi  porém  o  mesmo  do  Autbocrata  das  Russias»  aquém 
nau  pôde  abrir  os  olhos,  nem  ainda*  a  atroz  perfídia»  que 
ae  acaba  de  commetter  contra  afamilía^Real  de  Hespanha. 
Mas  esta  estúpida  credulidade  do  Imperador  Alexandre 
na5  he  imputável  ãiNaçaô:  os  Russos  tem  desiiprovado 
altamente  esta  informe  alliança  cam  a  França/  e  maia 
ainda  a  guerra  com  a  Inglaterra»  que  todos  sabem,^  na 
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1^8618^  naoserfuQ4ada  na  utilidade  Pofítica  da  NaçaS» 
tnasflimplesmente,  nos  píqued  particulares  do  Imperador 
contra  individuos  Ingleses. 

Comoquei:  que  seja  Buonaparte  eo  Imperador  Ale^an* 
dre. chegaram  ambos  a  Erfurt  aos  ^7  de  Septembro.  Buo« 
naparte»  entrando  a  Cidade»  soube  que  seu  Imperial  Irmão, 
havia  chegado  a  Weímar,  montou  logo  a  cavallo»  e  foi  en« 
ooQtiar-se.com  o  Imperador  da  Rússia ;  osxlous  Soberanos 
ae  abraçaram  mui  cordealmente  (forte  sinceridade  deabra« 
ços! !)  e  entraram  em  Erfurt,  junctos,  escoltados  por  doua 
vegimentos  Cavallaria»  e  um  de  Infauteria.  O  Impe- 
sador  da  Ri^sia  óra  acompanhado,  por  seu  irmaS  o  Gram 
Dtfke  Constantino^  e  Buonaparte  por  seu  Irmão  Jerónimo. 

« 

Utspanhã* 

Os  exércitos  desle  paizoontinoama  marchar  pára  as 
margens  do  Ebro,  em  cujas  vizinhanças  se  acha  acam« 
pado  o  «xercâto  Francez,  tem  havido  ja  algumas  escara» 
muças  nos  portos  avançados  mas  nao  cousa  digna  de 
maior  nota ;  be  porém  de  observar,  que  a  ameaça  de 
BwMiaparte  de  ter  augeita  até  a  ultima  aldeã  de  Hespanha^ 
antes  do  ^m  do  anno^  ja  se  nao  pôde  verificar ;  ao  menos 
na  epocha,  ja  vemos,  que  se  engapou.  O  facto  mais  no- 
tável que  este  mez  lios  offerece  na  Hespanfaa  he  a  inau- 
gttiaçaS  do  Governo  Geral ;  este  facto  he  de  tál  impor« 
tancia  ^ue  referirei  por  inteiro  a,  conta  officlal,  ^e  o  anun* 
eia. 

''  Em  consequência  do  acordo  de  faontem  (24  d^  Sep* 
tembro)  feito  em  uma  conferencia  preparatortaj  se  re- 
Bolvêo,  que  bojo  ás  nove  horas  e  meia  da  manhaS,  se  pro- 
cedesse &  inauguração  da  Suprema  Junctá  Central  do 
Governo  do  Reyno ;  para  cujo  fim,  estando  pres^tes 
todos  os  Sereníssimos  Deputados,  nesta  Resideneia  ijtcal^ 
o  sendo  mais  de  dous  terços,  do  numero  que  dev^à  com- 
jpór  a  dieta  Juncfa  de  Governo,  e  que  se   acham   alpha« 
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lieticacneiite  tnênoiònadÓB  &  matgem^fin^^observoci  a  cerí^ 
inonia  qa  manei ra  seguinte."    . 

JuQctos  OS  Sereníssimos  DepatadiDs  na  Saotistía  <ia 
Gápella  deste  Real  t^alaôio  <tô  Aranj^ttez,  e^^4istos  }(t^  or- 
dem se  assentaram  em  bancos  |>sirá(  idso  d^êbiMdoto.  Oi» 
viram  Missa,  que  celebrou  o  Excdlénlissin^ò  Uíspó  dé 
LaodÍÊéa^  Coadjuctor  do  Ai^tébisp^deSeVí^ba,  eitepu- 
tado  p6r  «rqueHe  Reyiid ;  depois  ptlsstáram  o  eégfiliflfii» 
juramento^  qiie  o  dieto  Prelado  pi-éviàttrèftte  kaftiajlita* 
do,  Bòbfe  os  Sanctos  Evangelhos.'* 

^' Vo^juFáis  porDeu^,  e  Seus  Sà^tbá  ^ahgelhóâ,  e 
por  JèsusCbristoci^oeiíitádo^coja  sagrada  imageiA  tendes 
aqoi  ptesente;  que,  iyojempfègo^  e  ftinçoebs  d«  Memfe^ 
da  Suprema  Juncta  Centfflrf  do-Ooverno  do  Reyno,  de^ 
fendereis,  e  promevereis  a  oonservaçad  e  propagação  da 
nessa  saoctá  Fé  CaiholM^  A)posto|ica^  ftonana,  qve*  tos 
sereia  leal,  e  ^efendei^is  o  nesso  AagusM>  Sòberaao  Pnsh 
nande  VIL,  e  os  sçus  direitos  €  SotanraBib;  qiie  vo»  pIpB^ 
nlovereifra  conseríraçaõ  dps  ndsaoa  difreítoi  ^^  prÍTÍl«gios^ 
sòssas  leys,  nossos  usos^  e  especialmeirte  os  <fue  diaem  res* 
peltaé^  auccéssaS  na  família  ?eynatite;(e  tMfbem  oqiRltes» 
qoc  «e  acfaan»;paiitouUHrmeate  «xpresaoa  «as  laeilnÉt  iaist; 
e  finalmente^  qUé  vos :  promovereis' todia  «s  ttpssÉa  «ou* 
ducehtes  âo  beoi  getal.  e  felteidade.  deale  R6jno>  e  o  feae» 
Ibovamehtode  8eu8CusltumeB,guaidáiidoeiDsègffed4,  tud» 
aquUlo*  que  fot  de  segredo  ;•  iprotègeqde  ts  leia  deirtoda 
mal^  e  perseguindo  os  inimigos  delias  até  com  o  risco  .de 
vossa  Vida,  ^cgvran^a,  è  ph>priedáde^^^.^ieo>07aiMÍim.*' 

**  Se  aasim  o  iace^s  Deus  vòa  ajude;  e  «e  nao^qftie  elie 
,i^08*casti^e,xomo  um  que  invoca  o  nu  saatb  uouie  ela 

!jjDqH>t*  dfmto  caut^tem  a  Tk  3ewn.  •  ^  Mòngri»  dw»* 
calç^ídeS*.  Paolíal^  e  t:(mdlttida  é^a  ocDeaMiiiftveli(^oia^ 
passou  taJttdctajpeia  frente  do  batalhão  de  trofraa  Vigiema 
deVálenàa,  que^vstiva  formado  eái  >doàs>fil«ÚBs,  desd» 
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a  eQtndil  da  Chpèlhi  mtê  as  escada»  do  Falado  Real, «  ahi 
abram  pava  uma  dàs  ^allaa  pritictpa^»  dettinadis  «gora 
Itera  aé  .safiBoena  dá  Juticta.** 

*'  Neste  acto  publico»  e  entre  a  multidão  de  pbvõ,  da 
ao4as«s  dlasses  e  coiidíçoevs»  qae  aqai  se  achava  juncta» 
se  descubrio  o  maior  intsiaase  «^nthusiasmo,  a  favor  de 
Fernando  VIL  O.  seu  aonie  resòou  de  todos  te  lados,  e 
i|;«altttente  o  da-lunota»  que  acabava  de  jurar  peraalb 
Deus  e  os  homens,  a  risco  de  suas  vidas,  restituir  ao  seu 
throno  um  Soberamo  taò  amado,  defender  a  nossa  Sanctá 
AcAlgíaoi,  as  noasas  leis,  usos,  c  clistimes.  A -abertura 
das  portas  do  Palácio  Real,  que  bayiaS  esiado  por  tanto 
tempo  ftctodis ;  a  melaneholica  soIidaS  desta  magnifica 
habitação  de  nossos  Reys,  e  a  lembrança  da  epocha  em 
que^  «dtoràeoens  porque,  se  fechou,  fez  derramar  lagrU 
màr;  aiadi  aés  mais  endurecidos  tscpectadoras  e  todos  ex- 
damfctaas  as'  maia  vivas  exedmçoena  côatra  os  asthores 
dealea  ilialea.  t  O  énthúsiasmo  do  povo  cresbeo,  quandè 
os  Serenissimos  Deputados  foram  para  a  galaria  grande, 
íhl  frente  t>riaoipel  do  PaUcio,  da  qual  o  presidente  in* 
terino.  Conde  de  Florida  B  lança,  proclamou  outra  vez 
o^nbtao-aàMiAa-Rey  Fernando,  e  o  povo  seguio,aiigmen- 
tando  as  acckimaçoens  de  alegria  e  as  afietçoens,  que  lhe 
iospnrâwLutn  corpo^  quet^m-  de  preencher  taõ  grandes 
esperanças;  quefòram  concebidas  com  tanta  mais  pro« 
priedaãerqoàota  te  a  digna  sínoeridhde/com  que  se  ece» 
ôitcm  10  ywÊsák  augusto  acto  que  etia  nsçaS  ja-mais  tem 
visto/' 

**  Havendo  tis  Serenissimea  Depatados  tomado  os  seus 
respectivos  lugares,  e  o  P widcntc  pronunciado  um  breve 
é  aprliptiadai  idiscuHK) ;  declarou  a  Juncta,  que  estava  legi- 
tínnimente  ironstituida,  Sem  prejuizòdos  auzentes;  que 
«aconfimnidiiiiedo  acordo  de  hbnliem  devem  compor  a 
Janota  de  Oworno,  na  auzencita  d^  noaisoRey  e  Snr.  Fen» 
nando  VII.  e  ordenou,  que  se  passasse  uma  certidão  literal 
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deste  actOi  e  se  dirigisse  ao  Presidente  do  Cbnseliio»  para 
sua  informação  e  daquelle  Tribunal.  O  que  assin  se  exe- 
cutou. Palácio  Real  de  Aranjuez,  26  de  Septeoibro»  de 
1808* 

Mabtik  Garot»  Secrtt.  Geral  Iitítritu^ 

Li»ta  ioB  Memòroê  da  Suprema  Juncta» 

Pkssipbnte  iKTEnxHo*  O  £x«ap*  Conde  de  Florida 
Blanca. 

jtragao.    D.  Francisco  Pdarox.    D.  Lourenço  Caloe. 

Astúrias.  O  Ex<no-  D.  Melchior  de  Jorellanos.  Mar- 
quez de  Campo  Sagrado. 

Casiella  velha,  D.  Lourenço  Bonífaes  deQointxD.**«V'aU 
des :    au2cnte. 

Cãtalmsha^    Marquez  de  Villel.    Marquez  de  Sabarona* 

Cordêva.    Marquez  de  la  Puebla.    D.  Joaode  Dios  Rabei. 

Estremadura.    D.  Martin  de  Garoy.    D;  Félix  4e  Ovale. 

Granada»  D.  Rodrigo  Requelinde.  D.  Luiz  Giaes  y 
.    Salado.  ' 

Jaen.  D.  Sebastião  de  Tocano,  D.  Fmnciseo  Paola  Casa 
tanedo.  t 

Ilhas  Balearas.  D.  Thomaz  de  Viaí.  D.  Joié  Saaglada 
de  Tajores. 

Afama.  O  Ex»»-  Presidente  ,  Interino.  .  Marquez  da 
Villar.  .  »  , 

Sevilha.  O  Snr.  Arcebispo  de  Laiodicea.  Conde  de  TiHi. 

Toledo.  D.  Pedro  de  Bibero.  D.  José  Garcia  de  la 
Torre. 

Falência.    Conde  de  Contamina.    Príncipe  de  Pio. 

Os  Franceses  torn&ram  a  occupar  Bilboa,  entrando 
aquella  Cidade  com  um  corpo  de  í%flOO  booiens,  destaca» 
dos  do  exercito  principal.  Os  Hespanhoessouberam  muito 
a  tempo  do  movimento  dos  Franceses^  e  fizeram  a  sna  re» 
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tirada  para  as  montanhas»  levando  toda  a  artilhería  baga* 
gem^  &c.  Balsameda  be  x>  QuarteUGeneral  deste  pe* 
queno  exército  de  Héspanhoes»  que  bavendo-ee  junctado 
com  OBtro  corpo,  que  marchava  para  Bilboa;  tornou 
uma  aparência  roais  respeitável ;  e  faz-  o  corpo  avançado 
do  exercito  grande  Hespanbol,  que  se  diz  chegara  85.000 
bofíiens,  mas  parece  estarem  mui  faltos  de  Cavallaría.  O 
exercito  Fráncez  he  commandando  pelo  Marechal  Ney,uin 
de  seus  mais  experimentados  Capitaens ;  e  o  primeiro  mo- 
vimento de  seu  commando  foi  tomar  Bilboa,  para  segurar 
assim  a  direita  do  seu  exercito,  que  se  acha  postado  em 
Columna  deste  Vitoria  atè  as  vizinhanças  de  Burgos, 
Porèni  em  quanto  os  Hespauhoes  estiverem,  senhores  do 
importantissimo  ponto  de  Saragoça,  em  Aragão,  Ney  nao 
poderá. dar  iim  passo  para  diante;  porque  os  Qe^ 
.panhoe»  Ike  faraó  voltar  o  flanco  esquerdo,  marchando 
pelo  rio  Bbro  acima ;  e  talvez  he  por  eate  motivo ;  que  o 
exercito  Fraacez  se  conserva  em  Columna;  para  poder 
jnostrar  a  Aragão  uma  frente  assaz  extensa., 

Os  Exércitos  Hespanboes  das  Astúrias,  Castella,  e  Ga» 
liza,  sao  commandados  pelos  Generaes  Blake,  e  Cuesta ;  o 
exercito,  que  havia  sido  commandado  pelo  General  Cas« 
tanhos^  ainda  na6  tem  com  mandante  em  chefe  fixo ;  por 
haver  Castanhos  sido  nomeado  pela  Juncta,  para  o  comité 
de  guerra.  Os  Hespanhoes  parece  estarem  persuadidos 
da  fraqueza  do  flanco  esquerdo  do  Marechal  Ney,  e  de 
que,  se  elle.  marchar  para  diante,  lhe  poderão  até  cortara 
communicaçao  com  a  França;  porque  tem  em  Milagro 
na  Navarra)  os  exércitos  da  Andaluzia  e  Valência,  donde 
podem  com  facilidade  marchar  para  Pampelona ;  e  o  Gre- 
neral  Vives  Commaqdante  de  Majqrca  desembarcou  em 
Catalunha  com  6.000  homens,  que  parecem  ser  destinados 
ao  mesmo  fim. 

O  General  Palácio,  fui  também  nomeado  para  o  Co* 
mitéí  de  Guerra.      Parece  que  a  Juncta  Central  segue 
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o  Pkno  adoptado  ptào  CcmgrcBsp  nos  Efltados  UnidiM»  a 
depois  imitado  pelos  Fivice^es,  na  Aasemblea  Macipno)^ 
de  diyidiro  Corpo  de  ÇrOTerno»  em  Comitta  pafaottid^r 
icm  separadamente  das  differeotes  rep^rtíçaens ;  e  darem 
conta  â  Juocta,  de  que  estes  Comités  ftaem  paite.  £9te 
ayatema  produzio,  na  America»  um  grande  cífeitai  e  •  pro^ 
duziria  igual  em  França,  se  esta  nação  tivesse  estaMidi^lk 
de  diaradert  bastante  para  seguir  um  plsao  por  loogo 
tempo.  No  estado  actual  da  Hespanba,  esta  medida  me 
parece  a  mai9  racionavei.  '     . ' 

PoriugaL 
Quartel-General  de  Mafra,  6  de  Scptembro,  ^&08. 
Tenho  a  honra  de  transm»ttir  e  V.  Exs.  a  copia  de  «ma 
Ysflrta,  qiie  recebo,  neste  instante,  do  Coronel  Mwtay^^eque 
conresponde  perfeitamente  a  opipiaõ,'  qae  sôbfNrsIive» 
da  cbnducta  dos  nossos  alliados.  A  nossa  bandeira  entfL 
arvorada  na  torre  de  6.  6ia8,  qne  está  guarnecida  pde 
Regimento  da  artilheria  da  Corte.  O  Almirante,  qoe 
Gommanda  a  esqiiadrit  Russiana,  nos  mandou  dar  os  para- 
béns, por  ^sta  occasiaS.  Assiai  esperamos  com  o  auxfli<> 
da  Providencia,  que  nada  seoppor&aos  nossos  esforgos» 
e  sinceras  inteiiçoens,  que  tem  determinado  tantos  bomens 
de  honra,  e  de  probidade  a  sacríficsr-se  ao  serviço  do aosp 
so  Principe,  e  da  nossi  Patrí^. 

Tenho  a  honrado  ser,  &c. 
{Ãssignado)  Bernardino  Freire  de  Aiina^D^^ 

Campo,  6  deSeptembro,  de  1808. 

Chegando  ao  Campo,  recebi  uma  earta  do  Ajudante 
General,  que  suppunha,  que  eu  terfa  a  honra  de  vos  ver; 
mas  como  nao  será  possivel  tere^a  honra  ta6  breve  como 
eu  desejaria,  tenho  a  de  vos  escrever. 

O  Ajudante  General  me  assegura  era  nome  do<5cneral, 
que  foi  simplesmenle  por  engano,  que  se  arvorou  a 
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deira  Ingleza  no  forte  de  S*  JuIiaS ;  què  nada  estava 
mais  longe  de  suas  intençoens ,-  e  que  ao  momento  que 
«oube  disso,  mandou  que  se  arriasse  a  bandeira  Ingleza, 
e  se  arvorasse  a  de  Portugal*  Na  verdade,  seria  melhor, 
que  nao  tivesse  succedido  este  engano ;  mas  espero  que 
V.  Ex^  e  a  Nação  Portugueza  nao  veraS  nisto*  saiaS 
um  engano. 

Devo  também  informar  a  V.  &  que  ha  no  Forte  de 
S.  Gião  uia  corpo  de  artilheria  Portuguez,  que  tinha, 
citado  ao  serviço  dos  Francezes.  Parece-me,  pelo  theor 
íoí  carta  do  Ajudante  Gíenéral,  que  a  intençaS  do  General 
he  retirallos  do  Forte;  mas,  ao  mesmo  tempo,  estou  en« 
carregado  de  pedir  a  V.  £.  que  dè  a  conhecer  a  sua 
opioiaS,  e  o  seu  desejo  a  este  respeito. 

Nao  posso  finalizar  sem  exprimir  a  V.  E.  quanto  sou 
aensivel  a  suas  attençoens,  desde  que  o  meu  Corpo  se 
Hnio  ao  de  V.  £.;  assegurando- vos  que  sou,  &c. 

{Jwgnado)        Mubaay. 

Ao  Genemi,  B.  Freire  de  Andrada. 

Proclamação. 
Portuguezes!  Os  suecessos,  com  que  aprouve  ao  AI tis- 
simo  abençoar  as  armas  Britannicas,  accelerâram  o  momen- 
to, em  que  eu  creio  serdd  meu  dever  dirigir-me  aos  fieis, 
Q  leaes  habitantes  deste  paiz ;    ansiosamente  aproveito 
eata  occasíao  para  tranquilisar  os  tim idos,  reprimir  os  des«* 
contentes,  se  he  que  os  ha  entre  vós,  e  segurar  á  naçaõ 
toda,  que  as  forças,  que  commando,  nao  tem  outro  ob- 
jecto em  vista,  senão  restabelecer  o  antigo  Governo,  que 
-por  tanto  tempo,  e  tao  gloriosamente  tem  presidido  a  seu 
tíestíno;  e  cuja  volta  será,  sem  duvida,  acolhida  pelas  ac- 
clamaçoens  unanimes  de  um  povo  tao  generoso  como  leal. 
A  presença  de  um  exercito  inimigo,  senhor  da  Capital, 
e  què  tinha  á  sua  disposição  os  melhores,  é  mais  impor- 
tantes meios  e  recursos  do  Reyno,  tinha  de  algum  modo 
VoL.  I.   No*  5*  3  o 
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tirado  aos  eatimaveis  e  leaes  Vassallos  de  Portugal,  os 
meios  de  resgatar  a  sua  Pátria  do  jugo  estrangeiro;  com 
tudo  a  pezar  destas  desa vantagens,  os  esforços  patrióticos 
fitéram  tentativas,  e  o  espirito  nacional  se  manifestou 
simultaneameqte  em  todas  as  Províncias,  de  uma  ma- 
neira taS  valorosa,'  como  honrada.  Estes  generosos  es- 
forços abriram  o  caminno  ao  restabelicimento  da  Monar- 
cbia. 

.  Entre  tanto  a  pezar  da  energia,  que  mostraram  estas 
provinciaa  para  formar  e  disciplinar  uma  força  respeitavQ^.^ 
destinada  a  libertar  o  Reyno,  a  assistência  do  antigo  è 
fiel  aliiado  de  Portugal,  naS  èra  menos  necessária  para 
9ccelerar  este  glorioso  resultado.  O  muito  que  S.  M« 
Britânica  se  interessa  a  respeito  de  seu  aliiado,  e  a  cora« 
gem,  que  distinguio  sempre  o  character  Inglez,  trouxe 
em  breve  um  poderoso  exercito  ás  prayas  de  Portugal. 

Uma  parte  do  exercito  Portuguez  se  reunio  ao  exer« 
cito  liigleZf  logo  que  as  circumstancias  locaes  o  permit- 
tlram,  entretanto  qu^  a  outra  parte  deste  mesmo  exercito 
fiazia  uma  poderosa  diversão  em  outros  pontos.  As  duas 
naçoens  se  puzéram  de  acordo,  para  tomar  as  medidas  ne« 
cessarias  h  destruição  do  inimigo  commum  :  as  manobras 
e  as  operaçoens  deitas  forças  alcançaram  a  victoria.  Oa 
revezes,  e  a  expulsão  definitiva  dos  Francezes  abriram 
p  caminbo  ao  restabelicimento  daMonarcbia  Portugueza, 
Este  feliz  acontecimento  éra  o  mais  glorioso  dever,  que 
S.  M.  Britannica  podia  impor  a  um  General  Inglez. 

Na  generosa  politica  da  Gram  Bratanba  nao  se  acha, 
nem  vistas  de  ambição,  nem  projectos  de  eqgrandecer- 
se :  fiel  aos  princípios  de  honra,  e  d  boa  fé,  que  tem  sem*^ 
pre  dirigido  a  sua  conducta  a  Inglaterra  naove  pos  acon-? 
tecimentos  actuaes  de  Portugal,  se  naõ  os '  felizes  meio^ 
de  restabelecer  a  ordem,  de  faaer  reentrar  o  Soberano  eq 
povo  nos  seus  l^itimoç  direitos^  de  que  estaywi  eçbu^ 
íbí^do». 
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Êkeçútando  'estas  vistas»  e  na  mmha  qualidade,  de  Com^ 
knandante  em  Chefe  das  forças  Britarniícas,  preencherei^ 
o  melhor  que  pudçr,  a^  vistas  d*£l  Rey  meu  amo:  se- 
gufarei,  da  maneira  mais  efficazi  os  interesses  de  Portu- 
gal, restituindo  ao  exercicio  de  sua  autboridade  o  respei- 
tável Conselho  a  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  tinha 
crido  dever  confiar  o  poder  Supremo,  logo  que  os  insultos 
de  um  inimigo  implacável,  e  o  desejo  de'  conservar  as 
suas  vastas  possessoens  alem  do  Oceano  Atlântico^  o  for- 
çáram  a  apartar-se  dos  seus  Estados  da  Europa. 

Um  dos  membros  respeitáveis  do  Conselho,  que  S.  Â.R. 
tinha  encarregado  do  Poder  Supremo^  foi  desgraçadamente 
tirado  para  fora  do  Reyna»  peltL  autboridade  ou  perfídia. 
do  inimigo ;  esta  infelicidade  priva  o  seu  paiz  dos  serviços^ 
que  elle  lhe  poderia  prestar,  n'um  momento  tao  critico» 
como  aquelle  em  que  nos  estamos.  Outros  membros 
deste  Conselho,  mostrando  apparencias  de  affeiçao  aos 
interesses  da  França,  fizeram  que  fosse  impossível,  neste 
momento,  o  seu  restabelicimento  à  frente  dos  negócios 
públicos. 

Em  consequência  disto,  as  beneméritas  personagens^ 
mencionadas,  nesta,  metnbros  honrados,  e  fteis  da  Regên- 
cia, nomeada  por  S.  A.  R.  que  naõ  èncorrèram  na  inha^ 
bílidade,  que  se  oppoèm  aos  outros  seus  collegas»  sao  con- 
vidados a  vir  para  Lisboa,  e  reassumir  as  funcçoens  de 
que  estavam  encarregados,  ate  que  se  saiba  a  vontade  d& 
&  A.  R.  a  este  respeito.  Estas  virtaosas  personagens  sao^ 
O  Conde  de  Castro  Marim,  do  Conselho  de  S.  A.  R.  D* 
Francisco  Xavier  de  Noronha,  do  Conselho  de  S.  A.  R. 
GramCruzda  Ordem, de  S.  Tiago,  Presidente  da  Meza 
da  Consciência,  e  Tenente  General.  Francisco  da  Cunha 
e  Menezes,  do  Conselho  de  S.  A.  R.  e  Tenente  General 
dos  exércitos.  João  António  Salter  de  Mendonça,  De« 
xembargador  do  faço.  Procurador  da'Coroa«    D«  Miguel 
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Pereira  Porjaz  Couttinho,  do  Conselho  de  S.  A.  B.,  € 
Brigadeiro  General. 

As  Jurisdiçoena  inferiores,  os  Tribunaes,  as  Àuthori* 
dades  constituidas  e  legaes  do  Reyno,  todas  as  pessoa» 
de  qualquer  condição  que  séjam^  reconhecerão  este  Con* 
aelho,  e  lhe  prestarão  a  submissão,  e  respeito,  que  lhe  safr 
devidos. 

Na  minha  qualidade  de  Commandante  das  forças  In* 
gleza  julgarei  coroo  o  primeiro,  e  mais  importante  do» 
meus  deveres,  o  manter  a  autboridade  desta  forma  de 
Governo,  estabelecido  para  segurar  a  tranquilidade^  e 
á  aubsiatencia  da  Capital,  assim  como  para  fazer  reviver 
a  antiga  prosperidade  do  Beyno.  Logo  que  tivermo» 
alcançado  este  desejado  fim,  que  s6a  perfidia^  ou  amale* 
Tolencia  nos  poderão  obstar  a  que  nao  obtenhamos,  dei*» 
xará  de  ser  necessária  a  demora  das  tropas  em  FortugaU 
porém  atè  se  obter  este  fim,  tomar-se-haõ  as  medida» 
snais  rigorosas,  e  promptas,  para  manter  a  paz,  e  a  boa 
ordem ;  e  todos  os  perturbadores  da  tranquilidade  publica 
aerao  punidos  com  a  maior  severidade,  em  todas  as  partes 
do  Reyuo» 

Dada  no  Quartel  General  do  Exercito  Inglez,  Praiaa 
11  de  Septembro,  de  180S. 

{Ãu^ada\      H£W  Dalrtmple,  Commandante 

das  Forças  Britânicas  em  PortugaL 

Lisboa,  15  de  Septembro.  A  ^ultima  divisão  doexer* 
cito  Francez,  que  sahira  deste  porto  para  a  França,  foi 
dispersa  por  uma  tempestade,  em  que  um  dos  transportei» 
foi  apique,  e  a  fragata  em  que  bia  o  Gen.  Kellermann  arri* 
bou  a  este  porto. 

Lisboa,  16  de  Septembro.  Hontem  se  publicou  aqui  » 
Proclamação  seguinte  do  Tne.  Gen.  Hope,  Commandante 
das  tropas  Britannicgs,  para  a  immediata  segurança,  % 
tranquilidade  de  Lisboa» 


tíabitanteâ  de  Lisboa!  o  vosso  paiz  he  resgatado, «  vos 
tornais  a  ser  livres;  a  vossa  bandeira  nacional  fluctiia  em 
toda  a  parte  do  Reyno ;  eoUIustrissimoe  Excellentissimo 
Snr.  General  em  CbefedoExejcitpBritannicoestà  ancioso 
de  restabelecei;  o  vosso  Governo  Civil,  sobre  a  mesma  base 
em  que  o  deixou  o  vosso  amado  Príncipe,  quando,  auxi«« 
liado  pelos  seus  constantes  amigos,  e  de  seus  ReynoS,  se 
salvou  do»  seus  insidiosos  inimigos.  Semi  perder  um  mo« 
mento,  nos  esforçamos  de  effeituar  esta  medida,  e  de 
substituir  um  Governo  Civil  ao  Militar,  o  que  toda  a  via 
ha  de  levar  alguns  dias.  Para  que  pois  os  mal  intenciona«« 
dos  (se  be  que  os  ha)  nao  convertaoa  verdadeira  liberdade^ 
em  demasiada  soltura»  e  a  fim  dejevitar  na  presente  crise 
as  terríveis  consequências  de  um  tal  acontecimento,  cumpre 
ao  Coramandante  em  Chefe,  e  áquelles,  a  quem  tem  im- 
mediatamente  delegado  a  superintendência  de  tranquili- 
dade publica  desta  Cidade,  vigiar  com  summo  desvello  na 
.sua  paz,  esocego,  e  na  segurança  das  pessoas,  e  proprie- 
dade de  seus  li^aes  e  bons  habitantes.  Par^  conseguirmos 
este  fim  será  indispensável,  por  pouco  tempo,  conservar 
guardas  fortes,  piquetes,  e  patrulhas  emvarios  sitios,  a  fim 
de  se  segurar  e  prender  toda  a  pessoa,  que  se  attrever  a 
perturbar  a  tranquilidade  publica. 

Regozijai-vos,  Habitantes  de  Lisboa :  vos  tendes  gran* 
des  motivos  para  regozijar- vos ;  e  os  vossos  amigos  In« 
glezes,  participando  dos  vossos  sentimentos,  se  regozijam 
também  com  vosco ;  nao  bonsintaes  porem,  que  os  mal  i^i« 
tencionados  tomem  dahi  azo  para  motins  ou  confuzoens. 
Que  se  guardem  disso!  Pois  que  os  mais  vigorosos  e  ef« 
fectivos  meios  estão  preparados  para  prevenir,  e  embaraçar 
qualquer  attentado  desta  natureza ;  e  todo  aquelle,  que 
for  cúmplice,  será  punido  segundo  as  leys  militares  da  ma* 
neira  mfiis  prompta,  rigorosa,  e  exemplar-,  e  a'  fim  de  pre« 
caver  a  mínima  tcntaçaã  de  interromper  o  socego  da  Ci« 
^ade^  prohibimo«,  nas  presentes  circumstancias, o  entrar 
com  armas,  e  usar  delias  pelas  ruas ;  e  todos  os  arma2;ens. 
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ou  tabernas  onde  por  miúdo  se  vende  vinho  ou  licore^eif|)H 
rituosoSy  estarão  fechados  logo  depois  das  seis  hpras  da 
tarde,  nad  devendo  abrir-se  antes  do  sol  nado»  sob  pena  de 
prizao>  e  perdimento  dosefieitos., 

Convocamos  em  fim  todas  aspessoas,  que  tem  authorU 
dade  ou  influencia,  sejam  do  corpo  da  Magistratura  ou 
fura  deile,  e  muito  particularmente  os  sagrados  Ministros 
da  Religião,  para  auxiliarem  com  a  sua  influencia  a  força 
militar,  a  fim  de  manter  a  tranquilidade  da  Capital,  atese 
conseguir  o  desejado  fim  de  vermos  entrar  as  constituídas 
authoridades  Civis  no  exercício  de  suas  funcçoena.  ,  Viva 
o  Príncipe  Regeu  te !    Viva !   Viva ! 

(Jsíignado)         JoaS  Hope»  Td.  6eD> 

Proclamação  dos  Commíssarios  Britânicos  e  Francez» 
encarregados  de  fazer  executar  a  Convenção  ajustada  en- 
tre 08  respectivos  Commandantes  em  Chefe. 

Paracumprimento  das  estipulaçoens  feitas  na  Convença^ 
ajustada  para  a  evacuação  de  Portugal  pelo  exercito 
Francez,  assentamos,  que  toda  a  qualidade  de  propriedade 
canfiscada,  ou  usurpada  dos  vass&llos,  ou  outras  pessoaa 
residentes  em  Portugal,  ou  dos  Palácios  Reaes,  Bibliothe- 
cas  publicas,  e  Museos,  ou  de  outras  pessoas  ainda  exis* 
tentes  em  Portugal,  deveria  ser  restituída. 

Nós  os  Commíssarios  encarregados  da  execução  da  dieta 
Convenção,  visto  que  S.  £.  o  Commandante  em  Chefe  da 
exercito  Francez  o  tem  ja  feito  saber  ao  seu  exercitOs 
houvemos  também  por  justo,  e  conveniente  fazer  publicar 
o  mesmo,  para  inatrucçao  de  todos  os  que  nisto  forem  in^ 
teressados;  e  para  facilitar  a  restituição,  ou  o  recebimento 
de  taes  propriedades,  julgamos  conveniente  nomear  uma 
Commissaõ,  composta  de  três  pessoas;  a  saber  o  Sr.  Tn^ 
Coronel  Trant,  o  Sr.  António  Rodrigues  de  Oliveira, e  Mp. 
Debluir,  Commissario  de  guerra, que  se  junctarao  no  largo 
do  Loreto  N.  S-^  os  quaes  sao  nomeados  a  fim  de  receber^ 


inquirir  e  julgar  de  todas  as  reclamaçoens  desta  natureza; 
devendo  receber  a  devida  execução  as  suas  ordens  de  res^ 
tituíçao  de  Propriedade,  seja  quem  for  a  pessoa  aquém 
ellas  forem  dirigidas.  A  fim  de  segurar  a  conservação  dos 
objectos»  ou  moveis,  que  foram  tirados  das  casas  Reaes,  ou 
publicas,  para  uso  e  çommodo  de  quaesquer  Generaes» 
administradores,  ou  ourros  indivíduos  do  exercitoFrancez^ 
declaramos  que  as  pessoas,  que  possuirem  propriedades 
sequt^.stradsis  ou  usurpadas,  ficam  responsáveis  por  ellai^ 
seja  qual  for  a  casa  ou  lugar  para  onde  ou  donde  tenham 
sido  removidas.  £ste8  mesmos  possuidores  devem  fazer 
a  descnpçao  de  todos  os  moveis,  com  o  nome  de  seus  pro« 
prietarios,  ficando  obrigados  a  todo  o  seu  contheudo ;  o 
que  será  entregue  somente  depois  da  prova  legal  de  direito 
de  propriedade.  Os  possuidores  dos  artigos  acima  meneio* 
nados  deverão  apresentar,  nesta  commissao,  uma  relação 
exacta  de  tudo  quanto  possam  ter  em  seu  poder  das  refe« 
?idas  propriedades.  £  todas  as  pessoas  poderão  dirijir-se 
seguramente  a  este  tribunal.  Julgamos  igualmente  neces<« 
sario  fazer  saber  a  todos  aquelles  aquém  pertencer,  que 
Ioda  a  compra  dos  artigos  tirados  de  arsenaes  públicos  ou 
armazéns,  desde  o  dia  30  de  Agosto,  ou  qualquer  objecto 
que  legalmente  se  provar  haver  sido  illegitimamente  ven<* 
didoy  ou  distrahido  em  qualquer  tempo,  ainda  anterior  ao 
dictodia30  de  Agosto,  será  nulla  e  de  iienhum  eífeito;  e 
Qè  artigos  usurpados^  e  os  compradores  sugeitos  à  pena 
decretada  pelas  leis«  A  Commissao  empregada  para rece-* 
ber  as  Reclamaçoens,  e  facilitar  a  restituição  das  proprie* 
dades,  terá  as  suas  Sessoens  em  casa  do  Snr.  António  Ro- 
drigues de  Oliveira  N.  8.  no  Largo  dp  Loreto.  Lisboa,  10 
de  Septembro,  de  1806. 

ÇAisignados)   O  Commis*      W.  C.  Bek  E8F0RD,Majori> 
sarioFrancez  para  a  execução  General, 

do  Tratado  de  30  de  Agosto.      Pkoby,  Tne.  Coronel 
PQiçNEEAjjKfiLL|;RMAMW,     CQmmlssarios  Britaniçost 
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Rdáçao  da  feliz  restauração  doReyíio  do  Algarve,  ex« 
trahida  da  Minerva  Luziiana. 

No  dia  17  de  Junho,  de  1S08,  em  qtie  a  noesa  Sancta 
Igreja  celebrou  a  festa  do  Corpo  de  Deus,  mandando  o 
pérfido  e  abominável  Governo  Prancez  affizar  no  lugar  do 
Olbaõ  distante  de  Faro  uma  legoa,  uma  ordem  em  que  og 
opprimidos  Portugueses  eram  convidados  a  tomar  armas 
contra  os  nossos  vizinhos  HespauhoeSyoGovernador  de  VUla 
Real  de  S.  António,  o  Coronel  Josè  Lopes  de  Sousa,  na5 
menos  vassallo  fiel  que  Militar  Brioso,  eque  mal  sofria  a 
Qossa  escravidão,  acbando-se  em  c^  dicto  lugar,  arrancou 
o  Edictal ;  e  rompendo  o  involuntário  silencio,  exclamou 
para  uns  poucos  de  homens  marítimos,  única  gente,  que 
habita  aquella  estancia,  com  vozes  e  gestos  os  mais  e^« 
pressivos  "  Ah  Portuguezes  ja  nao  merecemos  este  nome  s 
e  nada  somos  ja  !**  Aque  os  poucos  homens  gritando  cont 
V02  unanime,  responderam :  "  Somos  ainda  Portugiieaes, 
e  estamos  promptos  a  dar  a  vida  pela  ReUgiao,  pelo  Pria« 
eipe,  e  pela  Pátria."' 

O  Coronel  recolbeo^se  &  Igreja,e  aquelles  poucos  bomena 
íiicilmente  attrahiram  a  si  o  restante  da  Povoação,  que 
tanto  amou  sempre  a  Augusta  Familia  de  Portugal ;  e  en« 
trando  tumultuosamente  pela  Igreja  tiraram  o  Coronel^ 
a  quem  ellegèram  seu  Chefe,  e  fòram  attacar,  debaixa 
do  seu  commando,  os  Francezes,  que  alcançaram  no  lugar» 
procurando  logo  por-se  no  estado  de  defeza  que  piideraro« 
aegundo  as  suas  circurnstanciasi^indo  depois  tirar  da  For« 
taleza  de  Artnona,  sita  em  a  costa,  a  artilheria»  que  la  se 
lichava*    No  dia  18,  os  Francezes  existentes  em  a  Cidade 
de  Faro,  Granadeiros,  e  Caçadores,  caminharam  a  fazer 
conter  aquella  revolução;  e  tentando  investir  Olbao,  fdram 
rechaçados  com  perda  de  25  homens,  deixando  no  oatnpo 
|0  mortos,  suas  moxilas,  um  obuz  mal  encravado,  com 
todas  as  muniçoens,  e  pólvora  espalhada  pelo  chão»  ÂqueU 
)es  pérfidos  e  cobardes,  talvez  acompanhados  de  c^uem 
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le  devera  accoittettellos,  (e  que  naô  he  licito  nomear  antes 
|le  provados  os  seus  crimes»  com  testemunhos  authenticoii^ 
emjuizo  competente)  mataram  duas  crianças,  ^^ute^apos^ 
oentâvam  um  pouco  de  gado ;  um  velho  de  mais  de  100 
annós,  aquatn  chamavam  por  isso  o  pay  Avò ;  como  tamL 
bem  uma  mulher^  muito  velha,  esua  família;  &  feriram 
mortalmente  dous  homens,  que  por  felicidade  se  restabe^ 
lecèram»  Ficou  dispersa  pelo  campo  aquella  pongaõ  de  . 
Fraocezes,  esperando  da  Cidade  de  Tavira  novos  reforços» 
que  de  facto  lhes  vieram  no  dia  19;  e  pedindao  6ene« 
ral  Morain,  que  Governava  todo  o  Algarve,  e  residia  em 
Faro,  que  do  Regimento  de  Artilberia  N»  2,  que  ali  se 
achava,  se  destacassem  artilheiros  para  ajudarem  a  reba>- 
ter  aquella  valorosa  porção  de  honrados^  e  nobres  Mare« 
antes,  o  povo  de  Faro,  tocando  a  rebate  pelas  duras  horas 
da: tarde,  pòndo^e  â  testa  delle  um  paizano,  e  os  militarea 
l^bastiatf  Cabreira,  Capitão  de  artilberia,  e  seus  irmãos 
Belchior  Cabreira,  e  Severo  Cabreira,  como  também  La<* 
saro  Landeiro  e  outros,  arvor&ram  o  Estandarte  Nacionaf, 
e  ^defenderam  ar  Cidade,  transportando  para  ós  campos 
KQuita  artilberia,  apoderando-se  do  paiol  da  pólvora,  a* 
prísionando  muitos  Franceses,  soldados,  officiaes,  e  o 
tnesmo  Grcneral  Morain,  sendo  ao  todo  170  homens.  Na6 
Cn  inferior  o  partido,  que  nisto  tomou  toda  a  Nobreaa^ 
Ciero,  e  Ordens  Religiosas,  a  quem  odíctopovo  em  o 
dia  20  convocou^  prestando  todos  juramento,  pelas  settê 
horas  da  manhaS,  sobre  as  peças  de  artilberia»  que  de« 
fenderiam  unanimemente,  atèè  ultima  pinga  de  sangue 
a  Religião,  a  Pattia,  a  Raynfaa  nossa  Senhora,  o  Pribcipe 
Regente  N.  &os  seus  Sesenissimos  Filhos,  e  toda  a  Sere« 
iiissinia  Casa  de  Bragança.  Appareceo  logo  armado  a 
Corpo  do  Reverendíssimo  Cabido,  e  todo  o  Clero  com  aa 
três  Ordens  Franciscanos,  Antoninos,  Marianos,  e  con^ 
tíauáram  as  dispôs  jçoens,  que  requeriam  ascircurnstancias^ 
pela  presença  doinimigo,  que  persegMido  Voltava  dé  (MbaSi 
VoL.  I.  No.  d,  3« 
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por  nao  poder  la  entrar,  querendo  refugiar-se  em  Faro?; 
mas  sendo  repellidos,  pela  nossa  artílheria  principairoente-, 
acolheram-se  ás  montanhas  distantes  mais  de  uma  legoa. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  deste  mesmo  dia,  ficando  em 
lumultuosa,  mas  segura,  defeza  a  Cidade,  destacando-se 
tropa  a  soccorrer  OihaS»  os  Francezes  evacuaram  aquelles^ 
«itioSy  e  fugindo  dispersos  pelas  serras,  se. reuniram  em 
Mertola,  aonde  havta  uma  porção  delles,  que  com  a  tropa 
.do  Algarve  se  destinava  a  invadir  a  HespaRba»  cujos 
movimentos  se  souberam  depois.  Mas  o  Paizano,  que 
andava  também  á  testa  de  uma  grande  porção  do  povo, 
despedio-^se  deste,  dizendo^lhe,''  Amigos,  nós  nao  estamos 
defendidos,  em  quanto  cm  nosso  Reyuo  houver  Cidade, 
Villa,  ou  Aldeã,  que  viva  dominada  da  tyranniaFranceza. 
Eu  parto  ja  pojr  todos  os  lugares  do  poente,  e  vos  hide 
por  mar,  em  multidão,  a  Tavira,  e  séja  em  um  moínento 
feita  em  nosso  paiz  a  restauração  da  nosea  liberdade,  e  do 
Governo  do  nosso  Príncipe :  façamos  nossos  deveres: 
Marchou  logo  arrebatadamente  o  Paizano  a  Loulé,  villa 
con^eravel,  Albofeira,  Lagoa,  Sylves,  Villa  nova  d« 
Pdrtimao,  Alvor,  Lagos,  e  outros  lugares,  fazendo  preo» 
der  todos  os  Francezes  alli  existentes,  e  aquelles,  que 
os  Povoa  notavam  de  pérfida  adhesao  ás  perniciosas 
máximas  Francezas;  e  com  tal  felicidade,  qiie  em  48 
horas  nao  havia  lugar  algum,  que  nao  tivesse  com  admi* 
ravel  entbu^iasmo  restaurado  a  sua  liberdade* 

(Amgnado)  Sebastião  Duarte  Andrade  Pinto  NegraSL 

• 

Caria  da  Juncta  do  Algarve  a  S,  Hl.  Britânica. 
.  Senhor  !  ,  Como  própria  tem  Vossa  Magestade  olhado 
a  causa  de  Portugal,  desde  que  se  proporcionarão  os  des- 
Ipraçados  principios  da  sua  infelicidade:  os  tristes  agouros 
da  sua  fatal  desgraça  nao  poderão  ser  occultds  ao  mais 
prudente  de  todos  os  Gabinetes :  as  medidas  para  a  coa* 
servaçao  dos  Sagradospçnhores  d'esta  Monarcbia,  traçados 
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como  por  huma  maS  superior»  forao  inara?ilbosamente  ex- 
ecutadas» e  o  êxito  igual  ao  seu  proposto  *.  sahio  de  seu 
berço  a  Fidellissima  Carà  de  Bragança»  deixando  em  nossa 
protecção  o  seu  Império ;  e  ficarão  intactos  os  Votos  da 
Nossa  Obediência»  e  homenagem ;  eiles  nos  obrigarão  a 
receber  tranquillos  os  inimigos  de  Deos»  da  Religião»  e  doa 
homens»  elles  pretextarão  o  nosso  soffrímento»  em  quanto 
durarão  &  nossa  vista  as  Coroas»  e  Troféos  da  .Monarcbia 
Portagueza:  pouco  importaria  a  perdaMos  nossos  concida- 
doens»  riquezas»  e  faculdades»  que  nova  sorte»  e  o  tracto 
do  tempo  restituem»  se  não  fosse  o  roubo  do  Brazao  Lusi- 
tanot  levando  apó^  si  arrebatadamente  a  estimação  do 
Nome  Portuguez.  Eis  aqui  (Senhor)  o  aleivozo  Systema 
que  desdeodiadesanove  de  Junho  próximo  passado»  nos 
chama  às  Armas,  por  tantas  bocas  quantos  sad  os  etragòs 
.^ue  nos  veiocauzar  o  pérfido  inimigo;  com  tantas  forças» 
quantas  pingas  de  sangue  circulaõ  em  nossas  veias»  ecom 
tanta  constância»  quanta  for  a  nossa  vida»  o  justo  furor  da 
aossa  vingança  facilmente  nos  subministrou  os  instrumen- 
tos» com  que  trabalhamos  a  importante  obra  da  nossa  liber« 
dade»  e  salvação :  rompemos  o  estranho  e  abominável  in*> 
truso  vinculo  da  Sociedade  Imperial»  que  nos  havia  ferido 
os  próprios  da  Monarchia.  O  Povo  recuperou  os  seus 
primeiros  Direitos»  e  reácclamando  o  fiosso  Augusto  Prin-* 
cipe,  constituió  na  Capital  d'e»te  Reino  do  Algarve  hum 
Supremo  Conselliode  Regência»  cujo  formal  do  seu  esta- 
belecimento temos  a  honra  de  offerecer  a  Vossa  Mages- 
tade :  operamos  â  favor  da  Religião»  Pátria  e  liberdade, 
sem  ex<cepçao  de  pessoa»  e  quasi  sem  exclusão  de  idades, 
cada  hum  disputa  a  occasiaode  mostrar  o  seu  patriotismo; 
iizepaos  reunir  a  licenciada,  desprezada  Tropa»  e  pooco*e 
pouco  vamos  na  perseguição  do  inimigo»  que  precipita- 
damente pode  escapar  ao  nosso  primeiro  impeto.  e  collàr 
«a  Montanhas,  que  separaô  este  Reyno.  ^ 

3  H  * 
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Tudo  teraoé  felizmente  conseguido ;  porem»  Senhor,  m6 
be  po08i  vel  arranjar  de  prompto  as  proporcionadas  finanças 
de  que  necésaiteroos,  acabando  de  ser  roubados»  e  aonde 
|7oderemo8  ter  soccorro  se  naõ  fór  nas  Reaes  MaSs  de  vossa 
JMagestadc?  ellas  teAi  protegido  a  nossa  cauza;  ellas 
tem  protegido  o  Nosso  Principe;'  por  estes  Sa^^ados 
f>iiiihore8  depositado^  nas  próprias  e  Reaes  Mãos  de  Vossa 
Magestade»  nos  rogamos  o  empréstimo  de  Cincoenta  mil 
Libras  Esterlinas;* sujeitando  á  sua  satisfacçao  todos  os 
fundos»  e  propriedades  d*este  Reyno  do  Algarve»  entve 
iantoqúe  o  nosso  Amável  Fiei  Príncipe  tenba  occaaiaSde 
femir^nos»  6  Auxiltar-nos;  elle  mesmo  se  lísongf a/&  de 
merecer  mais  huma  ocoasiao  ao  magnânimo  affecto  de 
Vossa  Magestade,  e  nos  a  ajuntarmos  aos  annaes  da  mais 
distincta  Nação  bum  facto  tao  piedozo.    .  «. 

,     D.  G.  a  Vossa  Magestade  por  diUatadisaimos  Anaoa. 
Faip»  16  de  Julho»  de  1808, 

.    Ventura  J.  Cbrísdstomo  e  ^su  Secretario  dó  Censcibo» 
Conde  Monteiro  Mor.  Com  mais  Assignaturas. 

Ofldoeanientofoflldaes,  e  noticias  qaelenlho  referido  lobro  Portugal 
ABO  podem  deizwr  de  dar  grande  prazer  a  todoaa  bons  palnotat  \  mas 
naõ  he  com  o  procedimento  do  Gen.  Dalrymple  que  lenhd  de  niie  moa- 
trar  íoteixan^eate  satisfeito  i  porque  o  seu  modo  de  obrar  he  dabio  por 
extremo.  Portugal  está  livre  dos  Franceses;  até  aqui  be  ezoellente  i 
a  nação  Ingleza  te?e  nisto  certissimamante  a  principal  parte»  logo 
merece  a  gfatidaÕ  de  todos  os  Portugueses  \  isto  he  evidente.  Vem 
«e digam  queoslnglezestínbamvetemnissotoleresse;  a  otilkladeqaa 
^  lésaita  â  IngJaterra  de  eapokar  os  Pcanceaes  de  Porlagal  aaS  toa 
nada  com  o  beneficio  que  os  Poftagneaes  receberam.  Os  que  assim 
argumentam  assemelham -se  aos  detimctores«  quefâllam  mal  do  homeni 
que  oao  dá  esmolas,  porque  be  inhumano ;  e  falLim  mal  do  que  aa 
da  \  porque  dizem  que  o  faz  por  hypocrisia :  nesta  maneira  de  rácio* 
•inar  nao  haveril  nunca  acçao  boa  no  Mundç.  Mas  se  he  a  minha 
opifiiaS ;  e  aminbá  mais  decidida  opiniaS^  que  o  beneficio,  q«e  a  naçaS 
Ingleza  fes  a  Portugal  aderece  a  retribuição  da  nnais  cordeal  araicade, 
naõ  posso  certamente  dizer  o  mesmo  das  medidas  adoptadas  pelo  Gen, 
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Dalrymple  ^m  fkMr  ftos  Porlngneset  o  lerriço,  qne  ie  1Íie  mnnAiTm 
ffeitar.    Priroeininiaite  a  eondocta  do  General  he  tal,  quenaS  dá  a 
eonkneer  te  elle  obra  como  conquistador  daqtielle  patz,  se  como  Gtk. 
auxiliar  §  porque  se  obra  como  cooquiitador,  coroo  se  lhe  naÕ  podia 
disputar,  se  astlm  se  quizesse  chamar,  nesse  caso  naS  deteria  restabele- 
cer a  Reg«Dcia  dos  GoTemadores,  que  o  Prindpo  Rebente  havia . 
deixado  no  Reyno,  quando  partio  para  o  Braaii  i  a  elle  General  per- 
tencia, privativa,  e  oscluskvamenie,  o  Governo  daqnelle  paic,  que 
conqnittaTa*  até  que  o  Mipisterío  Britannico  decidisse  o  modo  porque 
a  oonquist^  devia  ser  governada.  Se,  pelo  contrario»  Iv^  somente  auxi- 
liar,  quem  lhe  deo  o  direito  de  arrogar  a  si  o  restabelictmento  da 
]UgaDCia«  excioír  uns  membros  adroittir  outros,  e  nomear  novos  ? 
Bsta  modQ  de  proceder  be  ta5  auxiliar,  como  o  dos  Francezas  ^a  de 
prvtager :  Depois  dilto,  que  flagrante  infustiça  naõ  be  exclnhr  da  Re» 
genoia  hoipeaa,  qoeo  Príncipe  R^ente  tinha  nomeado,  sem  lhes  fazer 
pwiCBSiO,  Btqii  oa  onvir,  até  sem  accni^çaS )  assim  se  infamaS  os  bo« 
Mum»  por  um  acto  de  authoridide  pnblíca  ?    A  minha  opinião  partt- 
«ulaf  bé,  que  tal  Regência  naS  devia  tomar  a  governar  $  roas  isto  he  • 
tododa  Regaicia«'na5eacluir  una  e  metter  outros,  porque  he  esse  um 
acto  de  auctoridade,  que  certissimamente  naS  compete  a  ura  Gen. 
aoziliar  I  e  infamar  ok  membros  excloidoa  sem  os  processar,  nem  ouvir« 
he  um  acto  de  Injustiça,  ainda  que  provenha  d*ttm  conquistador  ;  por* 
que  em  fin  he  necessarío  ser  consequente  cora  os  príncipes  que  se 
adoptam,  ou  por  um,  on  por  outro  lado. 

Mas  como«tidisae,que,  na  minha  opiniaS,  tal  Regência  senaõdevia 
« tentara  estabdeeer,  sou  obrigado  a  dar  os  motives  porque  assirti  penso. 
Bm  outra  parte  do  meu  Correio  Brasiliense  <p.  150)  dei  a  entender 
que  os  Governadores  do  Reyno  haviam  demitttdo  de  si  a  sua  authori<r 
dade  I  porquanto  intimando-lhe  Jnnot  a  sua  dissoluçaS  como  membros 
desta  Juiicta  dé  Governo,  elles  aceitaram  essa  intimataS,  e  deixando  a 
•otborídade,  ^ue  haviam  recebido  de  seu  legitimo  soberano,  nem 
protestaram  contra  a  usurpa ça6  Franceza,  nem  fizeram  acto  algum 
por  onde  mostrassem,  que  desapprovavam  aqnelles  actos  de  Soberania 
queofraperadordosFtancezesezerettara  sobre  elles,setn  a  menorsombra 
de  le^timidade  t  deviam,  sem  contradicçaS,  oppora  étta  violência  a 
resistência  que  pudessem,  se  naõ  de  lacto ;  ao  menos  de  palavra.  Por 
uma  de  duas  razoens  o  naõ  fizeram,  ou  porque  naÕ  sabiam  a  grande 
influettcia,  que  essa  sua  fesistencia  teria  em  moservar  despertos,  na 
fiaçaÕ,  os  sentimentos  de  Patriotismo  de  que  se  devia  fkzer  uso  em 
occaaiaÕ  opportuna ;  ou  porque,  amedrontado^  pelo  inimigo,  naõ 
tiveram  animo  de  o' fazer ;  no  primeiro  caso  devem  serexduidos  do 
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Cknmopdaiaa  i^onaciat  no  §dgnaào,  pela  fua  fraqoesai  » 
pofUaDimidade  dos  qoo  governam  oao  be  a  qualidade»  qao  le  reqaer 
em  tempo*  dífficultotot  e  eztraordiDariot.  He  logo  claro»  que  a 
aoquietceacía  destei  bomeas  em  dimiUir  de  li  a  importantiiHma 
mulboridade»  que  teu  Soberano  Itna  havia  confiado»  quer  o  figea^m 
por  utb,  quer  por  outro  motiio»  oa  inhabilitava  para  ae  Ihea  confiar 
outra  vexo  meamo  poder. 

Maa»  dir-mc-hao»  quem  havia  governar  o  Reyno  deiíar-ae^bia  na 

aaaKhia)    Na5»  reapondoeu.    SeoGen.  Inglês  nad  tomou  aquilo 

como  conquiata  Inglesa,  deixaaso  aos  Portuguezea  a  eaoolha  do  aen 

Governo.    Acaao  a  Regência  teve  alguma  parte  aa  revoluçaõdo  Porto 

ou  aa  do  Algarve?  naÕ:  antei algum  membro deaaa  ejctiacta  Regência 

ae  valeo  da  ipfluencia»  que  lhe  dava  o  lugar,  que  havia  occopado»  para 

%oerer  aofibcar  oa  generoâoa  eaforçoa  doa  Portoenaea.    K  acaao  ficon  a 

Cidade  do  Perto  em  anarchia }  nao ;  pelo  contrario  mui  prudente  e 

aooegadamente  regulou  u majuncta Suprema  de  Govenio»qnec4Nidttsío» 

tem  o  adjuctorio  de  ninguém»  oa  negocioa  publicoa»  ro&ito  bem»  até» 

que  o  Gen.  Dalrymple»  com  um  raago  de  penna»  lhe  extingui»  a 

anthorídade»  e  queira  Deua  que  com  iaio  na3  eatingniaae  oeapirito 

patriótico  da  naçaÕ  i  porque  em  fim  todo  o  mundo  aabe»  que  a  pouca 

affciçao,  que  havia  no  Reyno  aoa  abuaoa  antigoa»  he  qae  cauaara  parti* 

dif tas  à  França ;  e  aeaa  aftrocidadea»  que  oa  Francezea  cometteram» 

foram  auificientea   para  demonatrar  com  evidencia»  que  ellea  na3 

tinham  por  objecto  o   remediar  aqnellea  abuaoa ;  aem  por  iaao  ae 

ficaram  amando  aa  peasoaa»que  neaaea  abuaoa  tinham  parte.    O  Gen* 

Inglez  oSerecc  a  aua  força  armada  para  faser  reapeitar  a  authorídada 

da  Regência»  maa  aerâeiaa  força  capaz  de  &  fazer  amar  i  eaapeaaoaa, 

que  preatam  eaaa  força  a  favor  de  una  Goveruadorea,  que  o  Povo  naS 

eaiima»  lerao  amadaa  da  nação  Portogneca^?    Bataa  aaÕ  aa  peignntaa 

que  eu  deaejava  ver  reapondidaa  peloa  partidiataado  reatabelicimentoda 

antiga  Regência.  De  uma  couaa  eatou  eu  completamente  peranadído» 

que  oa  eaforçoa  que  fazem  oa  Ueapanboea  debaSzo  de  um  governo 

Popular;  nunca  oa  fariam  ae  foaaem  governados  pelo  antigo  goveraoi 

nem  os  faraó  ae  o  Conaelbo  de  Caatdia  tomar  a  aer  quem  gOTcme  s 

porque  o  Povo  o  olhará  aempre  como  parte  daquelle  ayatoma  antigo 

conrumpidOy  que  a  naçaõ  dealbava  reformar.    Em  Portugal»  logo  que 

enlre  a  Regência  coro  o  aeu  primeiro  roethodo  e  com'ttmaadminia- 

traç^o  fundada  actbre  a  bate  velha  t   nao  poderooa  eaperar  aqueUaa 

conlribuiçoeaa  voluntariaa»  que  ae  fizeram  no  Porto»  e  Coimbra  | 

aquelle  patriolisnio  de  pegarem  todoa  em  armaa.  para  defender  uma 

caum»  que  plhavara  como  aixa  i  deaiyarei  c»ganar-me  i  maa  conjectura 
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do  iíituro  pelot  argomentofl  do  puiado,  o  Governo  am  Portagal, 
oitnca  pôde  faier  o  qne  íez  a  Jmicta  Saprems  do  Porto,  podir  dinheiro 
e  ^ente ;  e  achar  todo  proinptOf  fem  força,  nem  Tiotencta :  quem 
^obedeceria  &  Regência ;  com  a  motmá  boa  vontade  ?  iito  he  o  qne  se 
dCTO  eqierar  f  esifpr  outra  cousa  he  pedir  milagres. 

Todos  os  papeis  Ingteies  tem  notado,  entre  os  outros  pontos  dignos 
de  reproTaçaÕf  as  cstipulaçoens  sobre  oi  prisionerios  Hespanboes ;  mas 
eo  lBmbrar*me-hei  aqui,  das  tropas  Portuguesas,  qne  estão  em  França, 
a  respeito  das  quaes,  oa9  quis  o  Gen.  Dair  jmple  laser  e^ípulaçaS  ai* 
gurna*  Bsta  omraismo  he  ura  dos  mais  justos  motivos  de  queixa, 
que  os  Portugueses  podem  alegar  contra  esta  convençaSi  mas 
alem  dnto  o  Gen.  Datrymple,  pos  o  seu  Governo  no.  Predicamento  de  • 
nunca  poder  faser  pascem  a  França,  sem  obter  a  mais  completa  satu- 
lacçao  a  respeito  destas  tropas  PortugueSui  visto  que  ellas  nem 
foram  para  a  França  prisioneiras  i  nem  era  obediência  de  ordens 
legitimas  s  pois  Bnonaparte  ainda  se  naÕ  tinha  declarado  loberano  de 
Portugal»  A  marcha  destas  Tropas  foi  nm  roubo  formal,  de  que  a 
convenças  devia  fazer  mençaS,  para  desonerar  o  Governo  Inglez.  • 

S  qne  diremos  doa  artigos  Secretos  desta  convençAÔ  ?  Qne  saS  taÕ 
m&os,  que  nao  puderao  ser  publicados,  ainda  quando  o  foi  a  Convença^. 
NaS  tardará  muito  que  estes  artigos  secretos  vejam  a  lus  do  dia,  e 
entaS  commentarel  sobre  elles. 

O  General  Dalrjmple,  e  aqui  muita  gente;  deo  a  intender,  que  todo 
ficaria  remediado,  e  os  Portugueses,  inteiramente  consolados,  com  a 
commissa8,que  aeestabeleceo  para  examinar  o  saque  que  os  Franceses 
Jevivam*  Jflas  he  preciso  qne  eu  falle  aqui  pela  nação  Portuguesa, 
naS  sao  as  culheres  de  prata,  quens  Franceses  furtaram,  o  que  ha  de 
indignar  os  Portugueaes :  Klles  nascem  pisando  o  ouro  de  que  stias 
terras  abondaS  tanto  na  Europa  como  no  Brasil,  o  dinheiro  na9  he 
o  sen  Ídolo,  ioda  que  tenham  outros  vicies.  £  como  uma  prova  disso 
alego  o  protesto  do  General  Bernardino  Freire  de  Andrade,  no  qual 
com  grandesa,  digna  de  um  Português  velho,  trata  tanto  de  menor  a 
circumstancia  de  estipularem  os  Generaes  Ingleses,  que  os  Franceses 
levassem  suas  riqueaas^quenem  nisso  falhi,ao  mesmo  tempo  que,  como 
soldado»  se  queixa  de  que  os  deixem  levar  600  cavallps ;  isto  lembra 
por  ser  instrumento  de  guerra.  Eu  espero  qne  seja  mentira,  o  que  li 
em  todas  as  gasetas  de  Londres,  de  que  os  Offictaes  Ingleses  venderam 
nesta  occasiao  os  seus  çavailos  aos  Franceses  ao  preço  de  100  guineas ; 
^porque  apenas  me  poderei  persuadir,  que  esses  officiaes,  pelo  sórdido 
iucro  de  iOO  guineas  houvessem  de  commetter  nm  crime  de  lesa 
magestade,  vendendo  ao  inimigo  instrumentos  de  gnerrai  o  de  tal 
importância  quaei  sa8  os  cavaÚos .  Militares. 
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Gen.  Inglefe»  n«õ  he  da  raiolia  intetçao^  que  le  entenda,  que  eo  naS 
deifjo  a  cooperaçaê.detf  FortagMaetcomet  In^lezef  %  pelo  cealfaríoi  • 
aoBiaSniaif  iatíme*  eatre  eilae  doai  oatoenii  Iw  eMeociafiiiHaa  aa 
presente  criíe,  le  naõ  «e  ooinn  eòrdealmeate*  a  canga  eomaram  paA». 
cera  iafalÍTelmcnte  ^  /dera  de  qaê»  os  cntw  daquelle  Geaeral  na5  tem 
nada  qne  faser  com^  total  da  na^aff  Ingleaat  a  qual  tem  deMppto^ado 
altamente  o  que  este  General  fes  em  Portogai,  e  certaitnte  em 
breTCt  o  forfc  responder  perante  ufea  Conselho  de  g^Mrra. 

Mas  af  ora  Tottesses  os  olbos  pêra  o  qne  deviam  os  RepreseataBlet 
da  nafaS  Porlugnpia  baver  feito  em  Loadrest  em  ordem  a  remediar 
Q$  malea»  qne  a  conven^  do  |Gen.  Dairjmple  tem  occationado ;  e  de  ^ 

caminho  direi»qoe  havendo^me  soado  a  pouca  aatheridaie  e  influeneia, 
que  ou  um  certo  aeloiinNe«  cà  de  Londrea,  eu  uma  igaonmcfa  la  do 
Porte«  tkiham  deixado  aos  Deputados  da  Joacta  Supremst  falianet  em 
feral  da  omissão  de  medidas*  que  se  devtam  Iwiwr  loinado«  quem  se 
julgar  ianocenlei  qae sejnslifique»  sebe  qnepsBia»  qne  be  cousa  que 
valha  a  peaa  o  cuidar  na  sua  reputação* 

Be  maniíestoi  pelo  tciflelro  artigo  da  ConTençaS*  Inta  entre  ee 
Qcneraes  Ingletes  e  Junòt  (ve|a«Te  o  Ooncío  Brasilienae»  p.  31 1)  qae  '  ^ 

os  Fraaeeam  s6  estipularam^  o  s6  se  lhe  prometteram  os  meios  de 
traosportar-se  á  França;  isto  heobrígaram-se  oslngloesadar-llit 
vasotpara  eliea  secoadmurem  ao  seu  Pais;  e eonseqoentemente  a 
naioe  tomar  aa  sua  viagem  paraPraavas  mas  aisto  se  na5  compre- 
bcode»  o  segurarJhe»  que  as  eaquadtras  HaqHtthoia  ou  Portuguesa  os 
nad  tomasse.  B  qualquer  destas  duas  na^oena,  que  nao  fftram  com. 
pailcs  daqoella  convenção»  podiam  attacar  oa  transportes  naõ 
obitante  terem  a  bandeira  Inglesa  arvorada  ;•  porque  por  mn  principio 
gerdmeate  admíUido  pelos  mesmos  Ingleaes,  a  bandeira  naS  ctibrv  a 
ca^p»se  esta  he  sugeita  a  ser  appresada»  e  aada  be  mais  coatrábaudb 
de  guerra  4o  que  armaa»  awaiçoenst  cavallos,  e  soldados,  que  va6f 
para  o  iaimigo»  nestes  tnasporles.  He  da  honra  dos  Ingleam  na?  s6 
•naSoe tomar»  mas  nem  aiada favomoer  por  Ibrma  nenhuma  asna 
tooaadia»  maa  naS  direi  o  mesmo  dos  Portugueses ;  estes  devtam 
eébrçar^se,  tndo  qnanto  padesiam»  poraappresar  estes  tfanqporter; 
caaaniato  nem  passo  ae  tem  dado»  desafio  as  pessoas»  que  o  deviam 
hmr^  a  mostrar  ao  Mundo»  qoo  o  fiaèram. 

BeclaioqoenaSaccttsooadePoftugals  1^  até  &  data  das  uHímaa 
awlidaa  de  1 9  de  Septembfo»  aem  se  sabiam  os  termos  da  €apitnlaça9» 
aos  que  o  mbiamnaS  tmbai  meios;  mas  aqui  em  Londres  podia 
f  devia  dar>s».ibe  o  ■tmcdio.    Qoe !  naS  k  acha  cai  Pertsmoutb 
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ttln^  AAO,  UMA  fragata,  e  tím  brigue  Português  ?  Porque  le  na3 
havíámanâãr  logoeita  pequena  Eiquadra  eruiar  ao  caT>o  de  Finit- 
terré,  e  tomar  todos  ou  quantos  naTÍos  pudesse  ?  Até  bto  chegam  ás 
forças  Portuguezai.  £is  aqui  porque  Portugal  he  pequenino,  pòiquo 
nao  faz  o.  que  p5de.  Pois  se  hâo  de  deixar  escapar  as  occasloêni 
quando  podem  pelejar  com  yantagem,  então  he  escusado  gastar  di. 
nfaeiro  em  ler  navios  de  guerra. 

A  capitania  dessa  pequena  esquadra  separou-se  do  seu  comboy  em 
Tórnamboco,  e  cbegando  sozinha  a  Porismoutb,  enaÕ  achando  o  com. 
tojf,  eih  vez  de  aahir,  cm  busca  detle  deixoti-se  ficar  em  seu  descaaço, 
esperando  que  a  Providencia  o  trouxesse  a  salvamento ;  eúao  obstante 
estar  nmaesquadra  de  Argelinos  tomando  navios  nas  costas  de  Portúgab 
e  este  serviço  attívo  oAerecendo  a  estes  homens  Occasioensde  brilhai*^ 
foram  concertar  a  nao  paia  um  dique,  e  a  fragata  cstâ  com  as  anchorat 
de^molhoi ! !  Sm  uma  palavra,  e  necessário  que  os  Portuguezcf, 
nao  tenham  procuradores  que  estejam  a  dormir,  do  contrario  arruinar* 
m-hnõ  inteiramente. 

if as  supponharaos  que  aquelta  nao,  e  fragata*  e  brigue,  nao  podiam 
obter  dos  Inglezea  os  aprestos  necessários  para  essa  expedição,  dizendo 
f|ue  lhe  nao  estava  bem  o  dallos,  em  contravenção  dos  seus  ajustes  i 
nesse  caso,  sahisse  a  esquadra^  e  fosie  aptetar.se  a  am  porto  da  Hés- 
panha,  fizenekn-se  daqui  as  representaçoens  aos  tieipanhoes,  que  etlél 
aabiríam  em  favof  io$  Portuguezes.  £  devo  lembrar,  que  se  aqui  enl 
Londres  se  quizesse  fazer  esse  esforço  de  patriotismo  havia  m&ito  témpó 
para  o  fazer ;  porque  o  Ministro  tem  em  sua  raao  o  primeiro  armis* 
ticio,  desde  o  fim  de  Agosto  ;  e  para  tomar  uns  poucos  de  transportes 
sem  artilheriaqnaiqnar  fragata  o  faz:  demais  ainda  que  os  Portognezet 
§b  tomassem  um  transpiorte  da  quelles^  mostravam,  que  tinham  feito 
o  sen  dever  I  e  que  nao  fizeram  mais  (  porquê  nao  podiam,  £iá 
Portuguezes !  he  necessário  Informar* vos  deste  desprezo  estudado  dos 
t -issos  interesses  i  he  necessário  estaminar  quem  saõ  os  culpados,  e 
èmpffagaf  gente  mais  cuidadosa  t  se  vot  calais  acoun»  fcsta  natunna, 
Mib^foi  filM  éu  miSÊmm  omlssoens^  e  coib  nsaêS  vos  accusarai  ém 
imtfàMitMlm4te  e«fefía«  taslo  os  atlsangeiros  como  os  nacionaM^ 
tanto  os  pcaseakes  «omo  ot  vindouros. 

Mas^  uma  palavna  OMtia  sobre  a  Eegencia  do  Snr*  Dalrymple.  Se  o 
Ministro  Portngoez  em  Xonáres,  reconhecer  éstaBegencia;  terei  do 
dizer  Contra  tUe  a  quéita  maisfoímíds  porqoo  ^mde  b«o  sereai 
nqueflet  OotcnMkforéi  do  lU^tio  itofittadci  pofto  sen  Legitimo  Sobo« 
WÊMft-Êéík  pcWPovo  Pottúgan,  o  qoMti  m,  anesMâo  do  Sobesaao, 
ioèobiiayelmonio  pertenoft  o  siunmo  Impanoi  foi  aqoolla  mesnm 
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B^encim  aqoe  mandoo  relinr  este  mioif  tro  em  LoadreSt  tinado-the 
ainm  o  teu  ckaracter  publico  {  e  estas  ordens  de  relirv-se  dle  u 
recebeo  por  S.  Petersburgo.  Logo  como  pode  este  Ministro»  no  sea 
cbaraclerde  Ministro,  reconhecer  oa  tractar,  sem  commetter  um  acto 
de  baixeza»  com  aqudia  Regência  que  o  desacreditoo  ? 

Eu  nao  posso  prcTer  ainda  o  caminho,  que  elle  pertende  scgnirf 
porém  certamente  naÕ  espero  que  elle  obedecerá  também  pacatamente 
4  proclamação  do  Gen.  Dalrjmple.  que  nao  tem  nenbam  direito  de  o 
goYemar ;  mai  que  farft  ver  ao  GoYemo  Inglez  a  indeceocia  com  quo 
eite  Gen.  Ioutou  em  soa  proclamação  o  Marques  de  Abrantes,  o  mais 
inerte»  incapaz,  e  traidor  membro  da  Regência  i  e  chamou  nesa  mes* 
ma  prodamaçao  auzentes,  a  membros  da  Regência,  que  est&Tam  ali 
presentes  em  Lisboa,  com  uma  falta  dererdade,  qne  apenas  me  pode- 
ria persuadir,  que  tÍTene  lugar  na  boca  de  nm  General. 

Quanto  àos  Deputados  do  Porto  nada  digo,  por  que  a  disMlofaõ  da 
Junctado  Porto  os  reduizo  a  figurar  ainda  menos  do  qne  figarâTam  i 
algum  delles  estimará  isso  ;  pois  tendo  em  Tista  s6  o  bem  do  diamado 
cu»  naS  se  enluidar&  de  fer-se  IÍTre  dos  incommodos  e  trabalhoi  da 
vida  pnblica.    Densos  tenha  em  deseanço. 

jlmim  asscTeram-me,  que  o  protesto  da  Jnacta  po  Porto,  contra  a 
cooTençAo  do  Gen.  Dabymple,  ja  aqui  está  em  Londres,  e  qoe  o  tem 
guardado  quem  guardou  o  outro  do  General  Freire  de  Andrada ; 
porque  isso  se  faça  conjectnrem*no  os  Portugueses,  mas  saibam  qne 
em  quanto  esses  protestos  na5  apparecem,  se  constme  •  sUendo  dos 
Portugueses  em  uma  completa  approvaçaÕ  dos  termos  daquella 
convenção,  que  reconhecendo  Buonapartè  por  Imperador,  e  Junot  por 
Duque  de  Abrantes,  nem  ao  menos  da  lugar  a  coqjecturar  a  existência 
de  um  Príncipe  Regente  de  Portugal  i  e  entre  tanto  os  actos  de 
protesto  contra  iito  goarda5-se  em  segredo ! ! ! 

BRAZIL. 
Pelos  últimos  navios  chegados  daquelle  Paiz  se  receberão 

Tarios  papeia  officiaes,  e  noticias  do  Estado  da  quelle  novo 
Império ;  eu  tenho  de  lamentar,que  se  adoptasse  ali  o  sy ste- 
ma  antigo  das  aposentadorias,  um  dos  mais  opressivos  re- 
gulamentos da  intolerável  Groverno  feudal;  e  que  nao 
pode  deixar  de  fazer  o  novo  Governo  do  Brazil  odioso 
ao  Povo ;  porque  na  verdade,  apenas  se  pode  soffrer  um 
attaque  tao  directo  aos  sagrados  direitos  de  propriedade, 
qual  heo  demandar  sahir  um  homem  paimfóra  de  sua 
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caza,  para  acommodar  outro,  que  a  ella  na5  tem  direito. 
Entre  os  Documentos  recebidos,  se  acha  uma  Declara* 
çao  de  Guerra  da  Corte  do  Brazil  contra  os  índios  Bote- 
cudos.  Ha  muitos  tempos  que  nao  leio  um  papel  taõ  ce- 
lebre; «  o  publicarei  quando  recebera  resposta  que  S.  Ex« 
cellencia  o  Secretario  de  Estado  dos  ^egocios  Estrangeiros 
e  da  Guerra  da  Naçaõ  dos  Botecudos,  dér  a  esta  grande 
peça  de  Diplomacia ;  porque  be  natural  que  este  longo 
papel  que  contem  8  paginas,  seia  dirigido  aquella  Nação: 
he  verdade  que  ella  inda  nao  sabe  lèr,  mas  aprenderá,  julgo 
eu,  para  responder  a  isto. 

O  outro  be  um  Decreto  de  13  de  Mayo,  para  se  esta- 
belecer uma  fabrica  de  Pólvora ;  e  se  encarrega  isto*'  às 
Bobejas  luzes*'  do  Brigadeiro  Napion. 

O  outro  verdadeiramente  interessante,  cheio  de  justiça 
e  digno  de  louvor,  he  o  seguinte. 

"  Eu  o  Príncipe  Regente  Faço  saber  aos  que  o  Presente 
Alvará  virem ;  que  desejando  promover  e  adiantar  a  ri- 
queza nacional,  e  sendo  um  dos  mananciaes  delia  as  ma- 
nufacturas e  a  industria,  que  multiplicam,  e  melhoram,  e 
dao  mais  valor  aos  géneros,  e  productos  da  agricultura, 
e  das  artes,  e  augmentam  a  população,  dando  que  fazer 
a  muitos  braços  e  fornecendo  meios  de  subsistência  a 
muitos  dos  meus  vassallos,  que  por  falta  delles  se  entre- 
gariao  aos  vicios  da  occiosidade ;  e  convindo  remover 
todos  08  obstáculos,  que  podem  inutilizar  e  frustrar  tao 
vantajozos  proveitos.  Sou  servido  abolir  e  revogar  toda 
e  qualquer  prohibiçao  que  haja  a  este  respeito  no  Estado 
do  Brazil,  e  nos  meus  dominios  ultramarinos,  e  ordenar 
que,  daqui  em  diante,  seja  licito  a  qualquer  dos  méusvas- 
8allos,qualquer  que  seja  o  paiz  em  que  habitem,  estabelecer 
todo  o  género  de  manufacturas,  sem  exceptuar  alguma, 
fazendo  os  seus  trabalhos  em  pequeno,  ou  em  grande,  como 
entenderem,  que  mais  lhes  convém,  para  o  que,  bei  por 
bem  derrogar  o  Alvará  de  5  de  Janeiro  de  1785,  equaes- 
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quer  Leis,  ou  Ordets,  que  0  cootr^no  â«e'dMs  ^Mio  W 
detlaa  fizesse expfesaa,  f  iadividufl  meBfto,  9dm%m\ms^ 
da  ley  em  contrario.  Pelo  que  mando  ao  Pretidenta  do 
Meu  Real  Erário,  Govemadorea  e  Capituena  Qenen#« 
da  Estado  dp  Braail,  e  Dominios  ultrMiiMFÍBO«s,  a  a  todon 
oa  Miniatroa  de  Jualiçi^  e  maia  peasoaa^  a  queaa  o  co^ 
nhecímento  deste  pertencer,  cumpraS,  e  guardeia  e  fiiça6 
inteiramente  cumprir,  e  guardar  eate  meu  Alvari  eonao 
nelle  se  contem,  aem  embai^  de  quaeaq^m  leia  ou  J^vh 
poaiçoens  em  cofitrario ;  aa  quaea  bei  por  der rogads^  pmra 
este  effeito  somente,  ficando  aliia  secnpra  em  aeu  vi^or*^ 
Dado  no  Palácio  do  Riod^  ianeiío»  em  o  primeiro  de 
Abril,  de  1808/' 

*  PRÍNCIPE,- 

Eu  espero  que  oa  Brasilienaea  esquecendo-ae  do  juaio 
ódio,  que  estas  impoliticas,  injustas,  e  oppreaaivaa  pro- 
hibiçoens,  traziao  com  sigo,  só  se  lembraiao  de  agraniecet 
o  remédio,  que  se  põem  ao  mal ;  e  mostrando  o  aeu  agnu 
décimento,  promover  as  medidas^  que  podem  cooperar 
para  por  em  plena  ezecuçaS  oa  regulamentoa  deate  De- 
creto. Por  que  em  fim  be  necessário  esquecer  aa  injurias, 
quando  aquelles,  que  aa  tem  causado,  ae  appUcaS  com 
ainceridade  a  remediallaa. 

O  outro  Decreto  he  de  7  de  Abril,  de  1M6,  e  maaéa 
estabelecer  um  arcbívo  Militar,  naS  me  cabe  soa  limítea 
desta  folba  a  integra,  que  aeri  ao  depoia  publicada ;  BUia 
por  ora  sò  direi,  que  este  eatabelicimento  aeudo  própria 
de  uma  Nação,  que  tem  proporçoena  para  ser  grande,  hs 
muita-  honra  ao  Ministro,  que  o  concebeo  ;  cora  effeito^ 
fsiaendo justiça  ao  patriotismo  de  quem.  imi^grooii  cale 
fegulamento,  be  necessário  dar-lhe  todo  o  louvor ;  wms 
queira  Deus  que  nad  fique  aò  em  palavraa  altissonantea. 

Outro  Alvará  de  ?  de  Junho,  de  1806,  estabelece  o 
Mbuto  da  Decima^  no  rendimento  líquido  doa  predioa 
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Urbanos  O  principio  be  exceUeute ;  e  conCbrme  ao  que 
hqjeemdm  pensão  todos  oa  economistas ;  mas  nao  po- 
derei dizer  o  mesmo  da^  particularidades  deste  Decreto, 
que  iaaça  os  fuBdamentos  a  uma  complicadíssima  admi- 
nistração de  Fioauças;  poièm  o  Estado  do  Brasil  está 
aiada  em  principio»  e  be  de  esperar»  que  nao  esqueçam 
os  melborame&tos  necessários^  neste  importante  ramo  da 
administração  publica»  que  foi  um  dos  príncipaes  motivos 
da  mina  de  Portugal  na  Europa. 

For  um  Alvar&  de  10  de  Mayo»  de  1608»  se  erigio  a 
Relação  do  Ria  de  Janeiro  em  Casa  da  Supplicaçao  do 
Brasil»  pira  ser  a  Corte  de  justiça  superior»  ondesedeci- 
dao  em  ultima  instancia  as  causai  ja  sentenciadas.  Isto 
ém  oraa  medida  de  clara  necessidade. 

Q  ultimo  Decreto»  que  lenbo  a  lembrar  be  o  seguinte. 

**  Sendo  conreniente  ao  bem  publico  remover  todos  os 
embaraços  que  possuo  tolher  o  livre  giro»  e  a  circulação 
do  commercio»  e  tendo  consideração  ao  estado  de  abatí«> 
mento»  em  que  de  presente  se  acha  o  nacional»  interrom* 
pido  pelos  conhecidos  estorvos»  eactuaes  circumstancias  da 
Europa  :  desejando  anímallo»  e  promovello  em  beneficio 
da  causa  publica  pelos  proveitos,  que  lhe  resultao  de  se 
augmentarem  os  cabedaes  da  naçad»  por  meio  de  maior 
numero  de  trocas»  e  transaeçoeos  mercantis,  e  de  se  eo* 
riquecerem  os  meus  Géis  vassallos,  que  se  dao  a  este  ramo 
de  prosperidade  publica»  e  que  muito  pertenda  fevorecer » 
como  uma  das  classes  úteis  do  Estado :  E  querendo  outro 
sim  augmentar  a  navegação»  para  que  prospere  a  marinha 
mercantil»  e  com  ella  a  de  guerra  necessária  para  a  de<* 
feza  de  meus  Estados  e  Domínios  ;  Sou  servido  ordenar» 
que  todas  as  iazendas  e  mercadorias,  que  forem  prcH 
prias  de  meus  vassallos»  e  por  sua  conta  carregadas»  em 
embaracaçoens  nacionaes»  e  entrarem  nas  alfandegas  do 
Brazil»  paguem  de  direito,  por  entrada»  16  por  cento  so« 
mentCi  e  os  géneros,  que  se  denominao  molbadoiB,-  psr 
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guem  menos  a  terça  parte  do  que  se  acha  estabelecido, 
derrogada^  nesta  parte,  a  disposição  da  Carta  Regia  de  38 
de  Janeiro  passado,  ficando  em  seu  vigorem  todo  o  mais: 
E  que  todas  as  mercadorias,  que  os  meus  vassallos  assim 
importarem,  para  as  reexportar  para  Reynosestrangeik-os, 
declarando-o  por  esta  maneira  nas  Alfandegas,  paguem  4 
por  cento  somente  de  baldeação,  passando-as  depois  para 
embarcaçoensnacionaes,  ou  estrangeiras,  que  se  destina- 
rem, a  Portos  estrangeiros,  o  que  tudo  só  terá  lugar  nas 
alfandegas  desta  Corte,  Bahia,  Pernambuco,  Maranhão 
e  Pará,  e  nellas  haverá  a  maior  fiscalização.  £  aconte* 
cendo  fazer-se  alguma  tomadía  de  fazendas  desviadas 
daquelle  destino,  serão  apprehendidas,  e  julgadas  com 
outro  tanto  do  seu  valor  a  bem  do  Denunciante,  e  dos 
qúe  as  apprehenderem  na  forma  do  Alvará  de  h  de  Ja- 
neiro de  1785.  O  Presidente  do  meu  Real  Erário  o  tenha 
asim  entendido,  e  mande  expedir  as  ordens  necessárias,* 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  11  de  Junho,  de  1808/* 

"  Com  a  rubrica  do  P,  R.  N.  S.** 

Eu  nao  sei  que  razão  se  possa  dar  de  limitar-se  o  commer- 
cio  do  Brazil  a  4  portos  somente,  senão,  o  efieito  do  an- 
tigo prejuizo,  do  systema  de  monopólio,  que  tem  sempre 
em  Portugal  feito  preferir  o  interesse  de  certos  indivi- 
dues ao  da  nação  em  geral.  Com  que  justiça  se  concede 
ao  negociante  do  Rio  de  Janeiro,  o  fazer  todo  o  negocio 
que  lhe  convém,  e  o  n^ociante  do  Rio-grande  naS  o  ha  de 
pode  fazer  se  nao  debaixo  de  certas  restricçoens  he  o 
que  nao  entendo*  Mas  ainda  deixando  de  parte  a  injus- 
tiça deste  monopólio  de  preferencias;  parece  que  os  mes- 
mos motivos,  que  fizeram  com  qu^o  porto  do  Maranbaã 
fosse  contemplado,  deviam  também  fazer  lembrar  Santos, 
Sancta  Catherina,  e  Rio-grande.  Santos  porque  he  o  único 
porto  de  mar  considerável,  em  toda  a  Capitania  de  S« 
Paulo;  Santa Catherina ;  por  ser  o  ultimo  porto  do  Brazil^ 
no  Sul,  capaz  de  receber  navios  de  grande  portei  e  a  ên« 
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trada  tao  fácil»  que  parece  que  a  natureza  destinou  esta 
ilha  para  o  negocio  estrangeiro;  o  Rio-grande  pelo  ex« 
tenso  commercio,  que  ali  se  faz  com  o  Paraguay  e  Chíli : 
znas  nao  obstante  isto  fóram^estes  três  interessantes  portos 
considerados»  com  todos  os  mais  do  Brazil,  excepto  4»  fi- 
lhos bastardos»  e  nao  dignos  da  porção  dos  legi timos*  Em 
outra  occasiao  fallarei  mais  por  extenso  destes  regula- 
mentos, que  estou  certo  tem  a  desaprovação  formal  de  to- 
dos os  homens,  que  tem  algum  conhecimento  de  econo- 
mia politica»  eda  situação  do  Brazil. 


Suécia. 

ArmUicio  concluído  entre  os  Suecos,  e  Russos  na 

Finlândia» 
Haverá  um  armisticio»  por  tempo  illimítado»  entre  as 
tropas  Russianas»  postadas  juncto  ao  rio  Gamia  e  Cariby ; 
e  nas  vizinhanças  de  Knopoi;  eo  exercito  Sueco»  com- 
mandado  pelo  Marechal  Conde  Klingspor»  desde  o  mo- 
mento da  assígnaturá  deste  armisticio»  até  oito  dias»  de- 
pois de  que  qualquer  das  partas  dê  noticia  de  haver  ces- 
sado.    Nenhuma  das  partes»  entretanto  que  durar  este 
armisticio,  obrará  em  outros  pontos.  As  tropas  Russianas» 
que  estão  no  Governo  de  Wasa»  conservarão  as  suas  posi- 
çoens  em  6amla  e  Cariby ;  e  as  tropas  Suecas  as  suas  em 
Himango»e  nao  adiantarão  os  seus  postos  avançados»  alem 
de  Kanney»  e  da  Igreja  de  Hykanney»  até  o  Lago  de 
Leski»  e  dahi  em  linha  recta  até  a  Igreja  de  Idensalmi.  £» 
em  ordem  a  que  possa  haver  um  espaço  neutral»  entre  as 
duas  naçoens»  as  tropas  Russianas  disporão  os  seus  postos 
avançados  de  tal  maneira»  que  a  Igreja  de  Idensalmi  possa 
iicar  neutra.    Âs  tropas  Russianas  occuparao  o  desfila- 
deiro» que  fica  ao  Sueste  delia»  e  os  Suecos  o  que  fica  ao 
Oeste,  Se  as  tropas  imperiaes  Russas  tem  ja  passado  para 
alem  da  Igreja  de  Idensalmi  se  retirarão,  para  aposição 
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aqui  cMcordafk.    Haverá  umâ  Iròca  ãè  pri^itOMiros,  ho- 
mem por  homem,  gtftduaçaS  por  graduação. 
QuarteUgeneral  de  Ltilco,  17  (29)  deSepfcembro,  de  1906. 

M.  KLinaspoR,  Marechal  de  Cftmpo. 
StrcHKALtK»  General  em  Chefe,  e 
Quartel  Mestre  Oeneral. 

O  Conde  Camivskt,  Ten.  General. 

Inglaterra. 

Londrei^  20  de  Outubro.  He  cliegado  a  esta  Cidade 
o  Gren.  Dalrymple,a  dar  conta  da  seus  illustres  feitos  em 
Portugal ;  dizem  que  elle  se  mostra  mui  cheio  de  con« 
flança,  e  pede,  sem  demora,  um  conselho  de  guerra,  onde 
espera  justificar  inteiramente  a  sua  oonducta;  teremos. 
O  General  Whitelock  faliatra  a  mesma  linguagem  quando 
teio  de  Buenos  Aires»  mas  ao  depois  deo  pambens  á  sua 
fortuna  de  ser  somente  expulso  do  exercito. 

Londres,  29  de  Outubro.  Chegiram  aqui  dons  men* 
sngêiros  de  Erfurt,  um  Russo,  e  outro  Francês,  e  troaserait 
cartas  para  o  nosso  Governo,  que  dando4hes  resposta, 
o8  deftpedio  ao  outro  dia :  nad  se  sabe  ao  certo,  nem  ^ 
contbeudo  das  cartas  que  trouxeram,  nem  a  resposta,  qut 
•e  lhes  deo ;  cada  um  conjecturou  sobre  isto  o  que  lhe 
pareceo ;  porem  o  mais  provável  de  tudo  quanto  se  dia 
be,  que  estes  emissários  trouxefam  cartas,  de  M.  M.  Ch^m* 
pagny,  e  Romansotr ,  Ministros  dos  n^ocios  estrangeíroa 
de  Napoleão,  e  do  Imperador  da  Rússia,  para  Mr.  Can^ 
ning  Secretario  dos  Negócios  Estrangeiros  nesta  Corte  ^ 
ambas  as  cartas  diziao,  que  **  S.  M.  o  Imperador  das  Rus^ 
aias,  e  S.  M.  o  Imperador  dos  Francezcs,  estando  iguat» 
mente  animados  pelo  desejo  de  por  fim  is  calamidadei 
da  guerra,  elle  (Ministro  dos  negócios  estrangeiros)  ti»h« 
ordem  de  S.  M.  para  pedir  a  S.  Exa.  que  çommunieaaaa 
a  S.  M.  Britânica  este  desejo,  e  se  S.  M.  Britânica  tivesstf 
igual  desejo,  o  propor  que  se  nomeassem  ímmedialamfinM 


PleDipotencíaríos, '  para  se  ^'unet^rem  em  &lguin  lugat 
acordado»  em  ordem  a  abf ir  uma  negoçiaç^  com  03  Ple- 
nipotenciários de  S.  M.  Imperial  par^a  conclusão  da  paz 
paritima.'' 

Dizem  maia  que  ^  resposta  a  esta  carU^  fora»  que ''  S. 
M.  Britânica,  estava  animado  pelo  meamo  desejo  que  sen>- 
pre  tinha  exprimido,  e  qpe  era  beni  çonl^ecido  a  toda  a 
Europa»  de  pòr  fim  ás  calamidades  da  guerra,  todas  as 
vçzes,  que  o  pudesse  fazer  sem  ser  inconsequente,  e  com  a 
segurança  necessária  a  seus  dominios,  â  honra  de  sua  coroa 
e  â  'boa  fé  que  deve  a  seus  alliadps ;  que  está  prompto  a 
entrar  em  negociação  de  concerto  com  seus  alliadòs,  e 
que  immed latamente  oommunicarà  ésia  proposição,  que 
^  lhe  &z«  a  S^  M«  ]S1  Jley  die  Suécia»  ap  Pri^jcipe  Regept^ 
^  Porti^gal,  e  â  Suprema  Ji^ncta  Central  de.  IJespan^as 
gue^overna  em  nome  de  S.  M.  Catbolica  Fernando  VIL'* 

Quanto  a  mimést^  ^bertur^,  nao  sao  8ena9  uma  fipta 
p^ra  ipetter  as  suspeitas  e  desconfianças,  entre  es  Patriotas 
de  Hespanha,  e  a  Inglaterra,  causar  divi^oens^  e  ^ar  o 
golpe  mais  seguro ;  porque  na  verdade  a  situação  actual 
de  Buonaparte  na6  permitte  esperar  termos  neiÃuns  rfig-" 
nos  de  que  se  attendag  ;  mas  ainda  suppondo,  que  oíferç* 
^ia  termos  attendiveis,  que  dimittia  de  si  parte  de  suas  . 
Usur psbgoens ;  be  Bi^on^parte  yo^  hQn^em,  que  se  çrè^  ^ 
pela  sua  palavra  ?  ^  ha  algumas  esperanças,  que  elle  cum- 
pm  00  tratados,  que  fizer  depois  de  vermos  o  modo  porque 
86  portou  com  o  seu  charo  alliado  Rev  de  Hespanha  ?  E 
se  a  sua  palavra  só  naS  basta,  qâem  ha  de  garantir  esses 
;^r^^do8?  ,0  Irmap  Lmí;»,ou lsfjf>iô  José?  o^  outro aig^m  à^ 
Denjib-l^eys»  Vassallos  de  Buonaiparte  ?  A  pi^,  oa  ipinha 
opiotaS,  estátàato  ou  maia  distaste  do  qae  nunca  esteve. 

Londres,  25  de  Outubro.    O  General  Fraucez  Keller- 
inann  chegou  a  Spithead  Domingo^  vindo  do  Tejo  na  Fra- 
gata Jxjigjjs^g,^  A.fricaine:  est;e  nayiç  sa^hio  fio  T^p  com. a 
^leroair^  Piyi^o  dai»  tropas  Franc^^^'  9»9^lirribau  ou» 
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travez  ali,  e  ha  qaem  diga,  que  foi  em  consequência  do 
òrden»  expedidas  por  este  Governo,  para  impedir  a  sabida 
do  Fésto  dos  Francezes,  atè  se  saber,  se  os  transportes,  que 
tinham  levado  aos  portps  de  França  as  duas  primeiras  di«« 
TÍsoens  teriam  permissaS  de  voltar  para  a  Inglaterra.  A 
Ttsita  do  General  Kellermann  â  ^este  paia  pode  talvez  ser 
para  q  deterem  como  reféns  atè  verificar  aquelle  facto« 


APPENDIX. 

EXPOSIÇÃO 

Das  inír^as  e  '  machinaçoens,  que  condutirúm  para  0 
murpaçaS  da  Coroa  de  Hespanha ;  e  dos  meios  empre^ 
gados  pelo  Imperador  dos  Francezes,  para  a  por  em 
execufúB,  Publicada  por  D.  Pedro  Cevalios^  Primeira 
Secretario  de  Estado  e  do  Despacho,  de  S.  M.  CathoUcã 
Fernando  VIL 

m 

KcfTB  momento,  em  que  a  naçaS^  tem  feito  e  eontHmi  a  fiser  of 
mais  heróicos  esforços»  para  sacudir  o  jugo,  que  se  lhe  quer  impor,  hç 
do  deTer  de  todo  o  bom  cidadão  contribuir,  por  todos  os  metot,  que 
estaS  em  seu  poder,  a  illuminar  as  causas  reaes.  que  a  conduziram  ao 
estado  em  que  ella  se  achai  e  animar  os  nobres  sentimentos,  qtie% 
notem* 

Fasrr  conhecer  à  Hespanha,  e  ao  Hando  inteiro,  ot  vis  meios  a  que 
reeorreo  o  Imperador  dos  Fraucezea,  para  se  ap^erar  da  pessoa  do 
nosso  Rey  Femaudo  TIL;  e  para  tentar  o  suljugar  esta  naçaS  gene» 
rosa,  he  uma  tarefa  digna  de  um  homem,  que,  como  eut  lem  os  meios 
de  a  preencher  1  tanto  mus,  que  as  drcumstanciaa  me  puseram  em 
situais  lai,  que  pude  ser  testemunha  dos  acontecimentoã,  que  prece- 
deram acatastrephe  de  Bayona«  AXk  agora  naS  estavaem  meu  poder 
publicar  isto  I  porque,  alem  de  motivos  pessoaes»  naS  tmha  ainda 
colligido  todos  oe  documentos,  que  serrem  de  prova  a  étta  exposição. 
Faltam  alguns,  que  íbi  neoemarto  queimar,  em  raiaS  daa  perígosai 
clreumstancias,  quede  todos  os  lados  iàflúiam  o  temor :  outrstdenpi 
iMfamparvariwincidemlct,  qae  renit&ram  da  sitaacaS  èveonmi 


m 

Ibt^oeiiA  infelis  epòcfaa;  mmt  ot  que  boje  em  dia  appreÉeoto  aS 
baitantes  para  proTaraf  tioleocias  atrozes,  que  le  commettérain 
(DÒntra  o  nosso  R^y,  o  amado  Fernando  VII.  e  contra  toda  a  naçaS. 

Ainda  que  ocoiiiportameoto  dá  Ifespanba  a  respeito  daFrançat 
desde  a  paz  de  Basilea,  tenha  intima  iigaça5  com  os  importanter 
acontecimentos^  que  fazem  o  objecto  desta  exposiçaS  f  na5'|ie«eee|« 
sario  Toltãr  atras  a  esta  epodiapríncigal;  bastará  referir  um  facta 
Conhecido  da  naçaSt  e  de  toda  a  Buropa»  e  vem  a  ser,  que  o  systema 
politico  da  Hespauba  tem  sido,  constantemente,  dui^ante  este  período» 
o  de  conser?ar,a  amizade  e  boa  intelli^ncia  com  a  Françai  e  manter» 
a  todo  o  risco,  a  ruinosa  aliança  concluída  em  1796.  ^ 

Para  obter  este  fimi  naõ  houte  sacrificio,' que  a.  fitespanba  naS 
fizesse:  e  como  a  conservação  do  Príncipe  da  Paz  no  alio  jçrào  de  favor» 
que  gozava  para  com  Carlos  IV.  dependia,  em  grande  parte,  da  cpiim 
tinuaça?  deste  systema»  foi  elle  maniido  com  a  mai«r  constância,  lO 
com  indefatigavel  attençaS»  Armadas,  exercites,  tbesojiro,  tudo  sa 
sacrificou  â  França  i  sofTreram-se  bumiliaçoens,  e  submiasoens  de  toda 
a  casta,  parasatisfazet,  em  quanto  possível  fosse,  oainsaciaveistftkstjoe 
do  Governo  Francês ;  nus  nunca  occorreo  a  idea.de  segurar  a  naçaS» 
contra  as  machinaçoens  de  um  idifado,  qne  derrotava  a  Europa. 

O  tratado-de  Tilsít,  em  que  parece  baver-se  decidido  p,  destino  do 
llundo,  e  tudo  em  seu  favor, ^  se  acboa  apenas  conduido,  quando 
NapoleaS  voltou  es  olbospara  o  occidente,  eresolveo  a  roina  de 
Portugal  e  Hespanba  %  ou  o  que  vem  a  ser  o  mesmo,  fiizerse  senlK>c 
da  Peninsular  comas  vistas  defazeròs  seus  habitantes taS  felizes  como 
DsdeltaHa,  Hollanda,  Suissa,  e  a  Liga  do  Rbeao. 

Justamente  a  este  tempo  revolvia  o  Imperador  no  seu  espirito  alguns 
àesignios^  falaes  &  Hespanba  (porque  começou  então  a  desarmalla) 
pedindo  um  respeitável  corpo  de  nossas  tropas,  para  ezercitÀcem.  « 
seu  valor  em  regioens  distantes^  e  por  interesses  estrangeiros.  Isto 
effectuoa  elle  sem  dificuldade^  ese  pusoeram  â  sua  disposição  1$,000 
bomens  de  todas  as  armas ;  força  escolhida»  e  valorosa: 

Aempretade  se  fazer  senhor  da  Hespanba»  naõ  éra  tao  fácil,  como 
KapoleaS  imaginou.  Fazia-se  necessário  sobre  todas  as  cousas,  achac 
algum  pretezto  para  p6r  em  ezécnçaõ  este  audaz,  e  gigantesco  plano 
de  subjugar  uma  nação  amiga  e  alliada,  que  fez  &  França  tantos 
aacríficios,e  que  eitemesinoimperador  tinbalouvado  pelasua  fidelidade, 
e  nobreza  de  character.  Com  tudo»  acustumado  a  obrar  sem  attençao 
a  delicadeoa,  na  escolha  dos  meios,  o  quele  a  cbaracteristica  disttoc< 
tiva  do  homem,  que  imagma,  que  a  conquista  de  todo  o  Mundo,  a 
iS  da  especid  humana,  e  os  horrores  da  guerra  saõ  capazes  de 
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condasir  &  Terdadéir»  gloria»  renheo  excitar  é  fbníaitár  a  ãiát^fém 
sa  família  Real  de  Hetpaobai  por  meio  de  teu  fimbaizador»  oMla 
Corte. 

Bfte»  pottç  que  neS  etUtesse  inioadoao  graade  segredo  de  tea  aifeo  ; 
alcançoo  tedoair  o  Prtotípe  das  Aituriat,  aoifo  adaal  Rey  e  8eahor^ 
e  lhe  iti^erío  a  idea  de  catar  com  orna  Príocexa»  pareola  do  Impar» 
dkir.  A  aflUrçad  em  qne  S«  A.  «e  aebaTa^  na  conjanctm»  daflcircam^ 
stanciafy  taS  lameataveiífComo  ttotoríat^  b  feo  aacioio  defgode  eriftaC 
«Nitra  coraieiaS»  pahi  a  qual  le  tiaba  leatado  Tioleatallo^  de  aaM 
•eobora,  que  lhe  bavia  cfoolhido,  o  lea  tnasor  miroigo,  e  wb  por  etta 
razaSfO  objecto  dè  tna  a?enád  i  o  indozio a  acqvicfcer ai  toggcAoew 
do  Embaixadòrt  porte-  com  »'  etUpolaçaS  de  que  teiia^  aateit  a 
approTaçaS  de  iêot  tíu^uHoi  Payt,  e  aa  Idea  da  que  ferlíficaiia  a 
amisade»  e  alliàoçatqoe  enlaOanbúitlaeotroai  doatcoroat.  S*'A» 
'ropellido  por  laottfM»  tal  poderoioi  n*um  ponto  dè  TÍifta  politico  9  e 
cedendo  at  «olloiiáçoeot  do  Bmbaixador ;  cfcreYcO  nema  cóníbrmidado 
a  6.  li.  Imperial 

Pottoót  dias  depois  de  haver  o  nonm  amado  Príncipe  eaciipto  èiia 
cartai  acooteceo  a  eicaadalota  priíaS  de  lua  aagoitapciíoa,  ao  Real 
JlfotteirodòS.  Loureo^i  aoaiodamait  etcaadaloto decreto,  qDeeo 
proroulgoiíyem  nome  d'ei  Rey,  OM  dirigido  ao  Conselho  de  Castdla* 
Ha  fortéf  rszóens  pata  crer,  que  a  roaS  desconhecida  1  qne  fruitrOB 
étta  fingida  tonspiraçaSi  fbi  a  de  algnm  ageole  Franaei,  empt^gado 
êm  adiantar  o  plano,  que  Kapolead  tiaba  formado.  FeUamcate  s 
InçaS  Hespanhok  cstàTa  bem  convencida  da  sua*siUiafa5y  teia  ama 
jQSta  idea  das  disposi^oensi  e  religiosos  princípios  do  seu  Príncipe  das 
Astúrias,  e  suspeitou  iManlanearoenta,  qne  tudo  éra  uma  cahimaía* 
forjada  pelo  Valido,  e  taS  absurda  como  atrevida,  em  ordem  a  remover 
o  único  obstáculo,  qne  enlaS  se  opiNinba  &s  soas  vistas. 

tie  Ja  sabido  que,  ao  tempo  da  prizaS  do  Príncipe  das  Aitoriast 
seu  Real  Pay  escreveo  ao  Imperador»  seih.  dnvida  instigado  pelo 
Valido,  queixando-sedo  comportamento  dof  mbaiaador  Beauhamoisi 
em  suas  comrauaicaçoeas  clandestiaas  cora  d  Príndpe  dàa  Astúrias  %  e 
exprimindo  a  tua  admirsçaS  de  que  e  Imperador^  não  tivesse  tido 
algumas  explicaçoens  com  S.  H;  sobre  tima  malería  de  tal  importância 
para  os  Sobersnos. 

Como  a  prisaSdo  Príncipe  das  Astúrias»  e  sobre  tado(  o  escaadalo* 
sissimo  decreto  fulminado  euntra  a  sua  Real  Pessoa,prodoúo  um  effeita  • 
completamente  contrário  &s  esperanças  do  Vriido,  principiou  ette  a 
temer,  ejulgou  conveniente  retroceder,  e  ser  mediador,  para  a  iecoii4 
eiKaçaS  entre  os  Reaes  Pays  e  seu  filho.   Com  estas  vistas,  segnmU 
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,lèdisínoibstrtietofla6atisftdoEitbriál,tirctiladopeIo  CoMenfo,  eói 
cMteqoeilda  dásòtdedi  dtf  S.M.  dé  8  de  Abril ;  foijoa  ceriM  cartu,  e 
ftt  que  o  Pt-iiicipè  a*  suiignaMe,  eitando  j>reto,  u  qnaet  lendo  entre* 
gúeê  nttt  madf  de  èbuê  Heaes  Payt.  sesappoem  baYefem  matizado  seui 
coraçoédi,  e  pot  este  liogalar  meio  obteve  o  l&aocente  Príadpe  umà 
Uberdade  nominal. 

Rra  este  o  eitádo  do«  neg^oeioii,  quando  che^a  um  correio  f  rance£ 
ao  ^eal  Palácio  de  S. Lourenço,  com*um  traetado  concluído,  aiêi^ad<i 
«m  Fontàlnebleau  aósS^de  Outubro,  por  D.  Bng^enio  liquierdo,  como 
nehlpotenciario  de  S.  M.  Cathelica,  e  o  Marechal  Duroc,  ém  nome  úá 
imperador  doá  Fl^ancestel  i  d  leu  cotitbeudo,  antm  como  o  da  coaten^ 
ça5  separada  constitoem  ot  nameroi  1.  e.  3.  doi  Documentos  anneioi 
a  esta  exposição. 

(No.  I.) 

Xríuíaáomcretotntre  S.  M.  CathoUca  e  S.  Àf.  o  Imperador 
doí  FranoeU^  peh  jquul  as  adioê  paria  eontractaNitê 
^típúlam  fudo^  qttís  diz  rtt^Uo  á  futura  condiçui  di 
fortugaL    Fontainebkau,  27  áè  Outubro,  de  1807. 

« 
Vos  Napoleão  pela  i^mça  de  Deus,  e  a  constitiiipaS,  Bnperador 
dos  Francezes»  Rej  de  Itália,  e  Protector  da  Confederação  do  Rbeno, 
tendo  tisto»  e  examinado  o  Tratado,  concluído,  arraigado,  e  atsigoado 
em  Fontainebleau»  a  27  de  Outubro  de  1807,  pelo  General  de  D ivizaff* 
Migvel  Duroc^  Gram^^Ma^cbal  do  nosso  Palácio,  GraMi  CaTalleiro  da 
iegiaSde  Honra  Ire.  &c.  em  virtude  de  plenos  poderes  conferidos  poc 
aós,  paraeMe  tm»  com  D.  Eugénio  Isquierdo  de  Ribeiro  j  Leaiauo. 
QoÉselheirò  -Honorarío  de  Estado  e  da  Guerra*  de  S.  M.  o  Rey  d# 
fleilpaiilia,  Oqual  lambem  estava  munido  com.  plenos  poderes  pelo  seii 
6iiberano%  o  ^ailractado  be  naformascfuinter- 
Sé  Mi  O  Imperadar  dos  Francezes,  Rej  de  Itália*  e  Protector  da 
ConfederaçaS  do  Rheno,  e  S.  M.  Catholica  o  Ref  de  Hespanha- 
desejando  rej^ular,  por  commum  consentimento  o  interesse  dos  dous 
Estado»!  edet^^minar  a  futura  condição  de  Portugal,  de  maneira  qué 
seja  consistente  cora  a  boa  Politica  de  ambos  os  paizes,  tem  nomeada 
ppra  ieilM'MÍMfttn>s  Pleai|>otenciarios ;  a  saber  S.  M.  o  Imperador  doa 
FraaceZes  Kej  de  Itália,  e  Protector  da  Coníederaçad  do  Rheno,  ap 
XkliCRalde.  Piyizao  Miguel  Duroc,  Graiu  Marechal  do  Palácio,  Gram 
Cavalleiro  da  Legião  de  Honra ;  e  S.  M.  Catholica  Rej  de  Hespanba 
a  D.  Eugénio  Isquierdo  de  Ribeira  e  LezauUi  ku  Conselheiro  Hoao* 
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nriode  Eitodoeda  Guerra,  ot  qoaei  Miniitroi,  havendd'  amtiil 
tfutuamente  troaadoos  leui  pJcnos  poderei  concordaram  no  i^aíntei 

Akt.  1.  A  ProTÍncia  de  Entre-Dooro-e-Minho»  com  a  Cidade  do 
Porto,  6e  trai  passará,  em  (flena  propriedade  e  soberania^  para  S.  If « 
o  Rej  de  Btruria.  coro  o  titulo  de  Key  da  Luzkania  Septqptrional. 

Art.  1[.  a  ProTÍncia  do  Alemtejo,  e  o  Reyno  dos  Algarreii  se 
trasprt«r«8.  em  plena  propriedade  e  Soberania,  para  o  Príncipe  da  Pas, 
para  ser  por  elle  goxadt>,  debaiio  do  titulo  de  Príncipe  dos  AlgarTCi. 

Art.  III.  As  Proviociaa  da  Beira,  Tra-los-montos,  e  Estremadura 
Portii».ieza,  ficarão  pof  dispor,  atÀ  que  baja  uma  paz,  então  le  dia» 
porá  deliam  segundo  as  çirc>rostancias,  •  feguodo  o  que  le  concordai 
entre  as  duas  partes  contractantes. 

Art.  IV.  o  He? no  da  Luzitania  Septentrional  seri  tido  pelos  dea« 
cendente^i  de  S.  M.  o  Rey  de  Btruria,  hereditariamente»  e  conforme  áf 
leys  da  succesaaS,  estabelecidas  na  família,  que  occopa  o  tbroDO  éa 
Hespanha» 

ARr*  V.  O  Principado  dos  Algarres  será  tido  petos  descendentes  da 
Príncipe  da  Paz,  hereditariamente,  e  conforme  im  leys  de  taccesiaSv 
estabelecidas  na  família,  que  occupa  o  tbrono  de  Beqianha. 

A  ET.  VI.  Se  aad  houVer  descendenles  ou  herdeiros  legitimes,  do 
Ke)r  da  Ltizilania  do  Norte,  eu-  do  Principe  dos  Algarves»  se  disporá 
por  investidura  do  Hej  de  Hespanha,  de  maneira  que  niinca  se  unirão 
debaixo  de  uma  só  cabeça»  nem  se  anexarão  à  coroa  de  Hespanha. 

Art.  vil  O  Reyno  da  Luzitania  Septentrional  eo  Principado  doe 
Algarves,  reconhecerad  como  Protector  S.  M*  Catholicaf  fil  Reyde 
Bespanha,  e  em  nenhum  caso  os  Soberanos  destes  pafzes,  ferai^  pazoa 
Ipierra  sem  o  seu  consentimento. 

-  Art.  viu.  No  caso  de  queaa  ProTittciat  da  Beira,  Tra-^mentee 
e  Estremadura  Portugueza,  tidas  em  sequestro,  se  deToWaÕ,  na  paA 
geral,  á  casa  de  Bragança,  em  troca  de  Gibraltar^  Trínidad,  e  outras 
Colónias,  que  os  loglezes  tem  couqoistadoiA  Hespanha,  e  seus  alliadoei 
o  novo  Soberano  destas  Prorincias  terà«  relativamente  a  6«  M#  Caftho« 
liça  El  Rej  de  Hespanha,  as  mesmas  obrigaçoens,  que  tem  o  Rey  da 
Lusitânia  Septentrional,  e  o  Principe  dos  Algarres #  e  ás  terá  debana 
das  mesmas  cundiçoens. 

Art.  IX.  S.  M.  O  Rey  de  Etruria  cedo  o  Reyno  de  Btruria,  en» 
plena  propríade  e  soberania  a  $•  M.  o  Inf|^erador  des  Francezcve  Rey 
da  Itália. 

Art.  X.  Asifim  que  as  Províncias  de  Portngal  forem  definítiTa^ 
tnvnte  occu padas,  os  diflferentes  Príncipes,  qiie  af  devem  posrair 
noinearaS  mutuamente  commissariot  para  Terlficer  et  feot  Umite» 
aaturaes* 
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'  km*  X.  S.  M.  O  Iropendor  doi  Francecet  6  Rey  de  IlaiMi 
garante  a  S.  H.Catbolica  BlRey  de  Hetpanha  a  pone  de  aeut  domink» 
Bo  Contíneate  da  Europa»  titnadot  ao  lol  dus  PyrineoAi     ^ 

Art.  XII.  S.  M.  O  Imperador  doi%raDcezei  e  Rey  de  llalia,  lii 
obriga  a  reconhecer  a  S«  M.  Catholíca  o  Rey  de  Hetpanha  conno  Im» 
perador  das  Jhuu  Américas,  qaando  todo  eistÍTer  prompto  parm  S,  M. 
ivramir  esle  titulo»  que  pode  ter  oaao  tempo  da  paz  geral,  ou»  ao  maia 
tardar,  trei  annot  depois  daquell^epocha. 

Art.  XIII*  As  duas  altas  partes  contractantesi  concordam  rovta»» 
inente  em  uma  igual  dÍYÍzaS  das  ilhas,  colónias,  e  outras  poiscssoeu 
transmarinas  de  Portugal. 

Art.  XIV.    O  presente  tradado,  ser&  tido  em  segredo*    Ser&  ratifi. 
cado  e  trocado  em  Madrid,  dentro,  de  podias,  ao  mais  tardar,  da  data 
da  sua  aisígnatura.    Dado  em  Fontainebleau»   aos  S7  de  Outubro^/ 
4el807. 

^  {Jnignad^  NâP0i.«A9«   • 

O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros ;    Cb  ampaont* 
O  Secretario  de  distado  ;«•««.  Maesv* 

(No.  II.) 
Comíençai  secreta,  concluída  em  Fontainehleau^  entre  S.  Mi 
o  Imperador  doi  Francezeê^  e  El  Rey  de  Hespanha;  pela 
qual,  aã  duas  altas  partes  contractantes  yustam  tudo  o, 
que  diz  respeito  d  occupaçaZ  de  Portugal :  em  Fontaine^ 
blcaUf  aos  2T  de  Outubro,  de  1S97. 

Nafolca8,  pela  graça  de  Deus  e  a  constitaiça5,  Imperador  doa 
Franceies,  Rey  de  Jtalia,  e  Protector  da  Confederação  do  Bhenot 
tendo  Tisto  e  examinado  a  CouTcnçaS  conduida,  arraiyada,  e  assig- 
nadai  em  Fbntaínebleao  aoe  27  de  Outubro  de  lO^pcfo  General  de 
DivizaS  Mignd  Duroe,  Oram  Marechal  do  nosso  Palácio,  GramCordaS 
da  IiCgiaS  de  Honra  dec.  &c  em  virtude  do  plenos  poderes,  que  noa 
lhe  eonferimoi  i  de  uma  parte;  e  da  outra  parte  por  D.  Eugénio 
laqnierdo  de  Ribera  y  Lezaon,  Conselheiro'  Honorário  de  Estado  e  de 
goenra,  de  S.  M.  o  Rey  de  Hespanha,  igualmente  munido  com  plenas 
poderet  pelo  seu  SobefaOQ  s  o  theor  da  qual  coilVençao  érá  o 
•eguínie. 

V  S.M.  O  Imperador  dos  Franceses,  Rey  da  Itália,  e  protector  da 
Confederação  do  Rheno,  e  S*  M.  o  Rey  de  Hespanha  desejando  entrar 
em  um  arraqjamento,  relativamente  á  occopaç a5  e  conqniita  de  Por« 
ts^pii  conforme  as  ettipulaçoensdo  tractado  assignado  na  data  de  hoj^ 


494  4vp^!i^* 

%em  nopierioi  tiaberi  S.M.  o  Impenutordoí  Vianoczei,  Bej  da 
iUlíae  Protector  da  Confederação  do  Rbeno  ao  General  de  DWizaS 
Itf iguel  Duroc,  Gram  Mitrechal  do  aea  Palácio»  Oram  Cordão  da 
J^a4[de  Honra,  o  S.  M.  Ca^bolica,  El  Rej  de  Hefpanha»  D-  Eugénio 
It^ieido  do  Ribeira  y  Leiaonifea  Conjelbetro  Honorário  de  Estado  e 
áeçQerra»oaquaet  depois  de  haTerem  routuamente  trocado  os  seiís 
liteoos  poderes,  eoacord&ram  nos  seguintes  artigos, 

Abt.  I.  Hum  corpo  de  tropas  Imperiaes  Francezaf  de  25,000 
fcomens  de  infanlifriai  e  SOCO  de  CavaUariat  entrar&  em  Hespanha»  e 
Marchará  dtredaDiente  pam  Lisboa ;  seraÕ  unidas  estas  a  nm  corpo  4^ 
8000  homens  de  infsnteria  Hespanhofa^  e  3000  de  caTallaria»  com  3P 
y  eças  de  artilb  er  ia. 

Art.  11.  Ao  mesmo  tempo  nma  divisão  de  tropas  Hesp^nbolnp 
fOBsistindo  em  10,000  homens,  tomar&  posse  da  Proyincia  d'enire  Dou- 
ro c  Minho,  e  da  Cidade  do  Porto  %  e  outra  divtzao  de  6O0O  bomepa» 
também  tropas  Hespanholasttoaar&  posse  do  AJemtejoie  dorejno  do« 

AnT.  III.  As  tropas  Fran^zai  seraS  sustentadas  e  mantidas  por 
Eespanhat  e  o  seu  pagamento  proTidenciado  por  França,  durante  o 
tempo  occupado  na  soa  marcha  por  Hespanha* 

Art*  IV.    Ao  momento  em  que  as  tropas  combmadas  entrarem  [ 

Portugal,  o  governo  e  adraioistraç«6  das  FroviociaBda  Bairat  Tra-loi» 
Ifontes,  e  Estremadura  Portu^e^a  (que  devem  $ear  aiii  eslad|i  db 
«eqaestfO)ierai  íoveptidos  no  General  Commaadante  dps  tropai  Fraa. 
ceaaa  t  #  as  coatribiiiçoenj  tmpostasi  nas  mesmas  ProYinciaa.  seraS  em 
beneficio  da  França.  As  Províncias,  qne  deyem.  formar  o  Reyaé  da 
Lusitânia  Septentríonal,  e  o  Principado  dos  Algarrea  seraS  administra» 
das,  e  governadas  pitos  6enoraaa«  commaodtiml^dai  Diviaoeni  Set« 
panholas,  que  entrarem  aas  mesmas»  e  m  aoajfeiibifoiaa  ioq^oPlts  fwto 
serão  a  beneficio  de  Hespanha. 

AÍiT.  T.  O  Corpo  Central  estará  debaao  ia*  ondam  da  ComVMill» 
dande  dai  tropm  Fraaeetw,  áqatm  taSbem  ofaedaoaKaif  as  Iropaa 
Hespanbolas,  onidw  a  cate  exercito.  Com  todo  se  o  Ref  daitepi^ 
nba  ou  o  Príncipe  da  Paa  julgar  aoavBaicale  ir  ao  cxereito»  VkUtí§m 
Franceas» coma  GeBeral|qaoaseamroaader« ficaníd'aiiC>íMi áiaBaa 
ordeni» 
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DE  NOVEMBRO,  1808. 


Nâ  qaarta  parte  BO?a  oi  «amiras  ara* 
£  M  ma»  oMiido  hmiTéra  la  ebeg&ra. 

CAMOENft,  C,  Til.  e.  14. 
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CotUcçai  de  Documentos  Officiaes  rtlaiivoi  a  PorhigoL 

^  (CbirtlmcMlM  À9  p.  350.) 

EDBCTAL. 

Vr  DR.  José  Fdidano  da  Rocba  Gameiro»  do  Desem* 
bargo  de  S.  A.  R.,  e  seu  Desembargador  da  Relação  e 
icasa  desta  Cidade  do  Porto»  e  neila  Juiz  Conservador  do , 
Contracto  Real  do  tabaco.  Juiz  da  Inconfidência  e  In- 
tendente  Geral  da  Policia»  noDistricto  da  mesma  Relação. 

Faço  saber  a  todos  os  moradores  desta,  cidade»  Subur* 
bios»eseuTermo»queattendendo  ás  círcumstancias  actuaes» 
€  a  que  todos  devem  cooperar  para  manter  a  boa  paz»  e 
tranquilidade  publica»  evitando  por  isso  as  desordens»  que 
podem  acontecer?  Mando,  que  desde ja  fiquem  prohibi- 
dos  tiros»  fogo  solto»  ou  do  ar»  pois  com  elle  se  poden\ 
perturbar  os  sígaaes  do  attaquedo  inimigo;  debaixo  de 
pena  de  prisão  de  meu  arbítrio»  e  da  cadéa  pagarem  dou» 
mil  reis  de  condemnaçaS  ;  e  outro  sim  mando»  que  ne« 
nhuma  pessoa  tocando  a  rebate  deixe  de  se  armar  no  modo 
possivel»  e  os  homens»  que  pelas  suas  avançadas  idades 
nao  puderem  acudir,  animarão  as  suas  íamilias,  e  vizinbos 
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áquiebçao^  e  a  que  najS  fojrmem  alaridos,  (yie  no  dia 
debootemse  observãrano^com  bastante  excesso»  e  qife  nací 
serve  demais  que  horrorizar,  e  iircutir  um  terror  pânico, 
que  oao  deve  ^pparçcer  no  animo,  dos  Portuguezes»  cos- 
tumados a  vencer  grandçs  exércitos»  quanto  mais  um  ran- 
cho de  miseráveis ;  e  o  quo  o  contrario  fizer,  ^endo  homem 
será  prezo  a  fefroí,  e  sepdo  njulber.  será  somente  presa; 
£  autndo  .que  toda»  as  Justiça»,  »  quem  copopete  o  seu 
cumprimento,  façam  executar  o  sobredicto  acima,,  e  da 
mesma  formar  que  se  expressa;  £  para  que  chegue  à* 
noticia  de  todos,  e  nao  possao  allegar  ignorância  mandei 
passar  o  presente,  que  será  afiixado  nos  lugares  publicoa 
desta  Cidade.  Porto,  e  Intendência  Geral  da  Policia  em 
23deJunfae,  delS08. 

José  f  eliciano  da  Rocha  Gameiro; 

EDICTAU 

Em  nome  do  Principe  Regente  N.  S.  A  Juncta  do 
Supremo  Governo,  instituída  nesta  Cidade,  manda,  qfier 
o  Cap.  de  Cavallaria  José  Monteiro  Guedes  de  Fascon-- 
eellos  Mouraa,  tome  á  sua  conta  o  governo  militar  de 
toda  a  Comarca  de  Penafiel,  Sobre-Taraega,  e  Amarante,. 
e  em  nome  de  S.  A.R.  expessa  todas  as  ordens  necessárias 
para  o  Real  Serviço,  e  deieza  da  Nação,  ficando  todos 
obrigados  a  obedecer4he,  edar-lhe  todo  o  auxilio  neces- 
sário (debaixo  das  penas  de  rebeldes,  e  traidores  ao  Estado, 
deverãi  pasfiar  os  avizos  competentes  a  £odos  os  officíaes». 
e  soldados,  que  serviram  no  exercito  Portuguez,  que  sem 
perda  de  tempo  se  vaõ  reunfr  ao  mesmo  exercito;  outro 
sim  deverá  requerer  ás  camarás  circumvisinhas,  para  que 
em  prova  da  sua  Religião  e  fidelidade  apromptem  todos 
os  soccorros,  de  gente,  dinheiro^  muniçoens,  cavalgaduras' 
e  tudo  o  mais,  que  necessário  for  para  defeza  da  Religião,, 
do  Estado,  e  das  próprias  honras,  fazendas,  vidas,  e  de 
seus  próprios  filhos^  que  tudo  se  acha  attacado  por  JSÍa- 
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'poteài  Imperador  dós  Francezes;  os  quaes  sBrao  repelli* 
^o^com  todo  o  esforço,  que  for  sempre  próprio  da  RelU 
f  iao,  da  fidelidade»  da  honra,  e  do  valor  dos  Portuguezes. 
£  para  que  chegue  à  noticia  de  todos  manda  á  Juncta  do 
Supremo  Governo,  que  este  seja  logo  impresso,  e  affixado 
iKMTlugares  públicos,  e  do  costume.  Porto  20  de  Junho, 
de.l808. 

•  Bisi^o,  Presidente  Gotfernador. 

'  '  •  Proclamação. 

Valorosos  e  Leaes  Portn^ezes!  A  Juncta  Provisional 
4o Governo  Súpfémo,  nao  sc^  admira  o  vosso  valor  e  a 
vossa  energia,  mas  louva,  é  engrandece  oTossozelo,  e  o 
▼osso  Patriotismo :  Oh !  e  quanto  he  honroso  para  o  nome 
Porlttguez  este  fiel,  e  religioso  enthusiasmo,  com  que  vos 
propondes  a  defendera  ReligiaS,  a  Pátria,  o  Príncipe  Re- 
gente, e  a  vos  mesmos  1 '  Nao  poupais  fsdigas,  nao '  vos 
irottbaia  ao  trabalho,  nsavos  negais  aos  voluntários  Dona- 
tnmk  Como  i  porfia,  oadá  um  de  vós  quer  fSizer  os  maior^ 
sacrifioios  da  vida,  e  da  fazenda' :  fazeis-vos  com  isto  be- 
nemérito» da  Pátria,  da  Gloria,  e  da  Posteridade.  Mas 
persuadi-^oa,  que  o  Governo  so  quer  de  vós  o  que  vos  for 
necessário,  enao  quer  supérfluo;  deseja  moderar  o  pezo 
dos«ncarg08,e  noS  augmentallos  sem  necessidade  urgente; 
He  por  isso  que  vai  deelarer-vos  a  organizaçaS  dos  Re- 
gimentoade  Cávallam,  remontandfo-os,  um  aqui,  outra 
em  Barcellos,  e  os  outros  em  Traz  os  Montes  para  maior 
eeleridade,  e  mais  facíl  promptida5.  Mas  f&ltam  Cavai- 
los,  e  arreios ;  porque  os  Fraticezes  desorganizadores  de 
tudo  quanto  ha  debaixo  do  Sol,  arruinaram  $.  nossa  Tropa 
a  tal  ponto  que  nao  pudessem  temella.  Pérfidos !  Como 
ae  enganaram!  O  furor  ministra  as  armas  aos  Portugoe* 
zes ;  e  do  seu  Patriotismo  espera  o  Governo  Supremo  a 
offerta  livre  de  cavallos  arriados  para  a  pretendida  re- 
nonta»  pois  deste  modo  sétá  tao  adiantada,  quanto  he  o 
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desejo»  que  todos  tem  de  sacudir  de  iima  vez  o  tynmw^ 
jugo,  que  opprime  Portugal,  i  E  que  bom  Português 
se  negará  a  esta  medida  ?  Desempenhai,  &  Portugueses, 
a  confiança  do  Governo;  acudi  com  este  meio  muito  ne-^ 
cessario  para  a  d«reza  prompta,  e  mostrai,  que  o»  Por« 
tuguezes  de  boje  tem^  como  çs  dos  antigos  tempos  o  mee* 
mo  espirito,  o  mesmo  valor,  e  o  mesmo  Patriotismo*  Vvm 
o  Príncipe  R^ente,  Tlvam  os  Portuenses,  e  morram  oa 
tyrannos* 

BispQ»  PretidetUe  Gavernadon 

Prochmafai  do  C^vaUeiro  Cmrhê  Caílon,  Bãrwete,  Almi- 
.  ratUe  de  Azul^  Comhuíndaitíe  em  Ciç^,  tçe. 
Habitantes  de  Portugal  I  Tem  vindo  Deputagoens  de 
todas  as  partes  do  Reyno  a  pedir-me  soccono,  ^uda,  e 
favor ;  e  me  tem  referido  a  varonil  determinação  do  Povo 
de  Portuga],  que  descola  reatabelecer  o  Governo  de  seu 
legitimo  Príncipe,  e  emancipar  a  sua  Pátria  da  oppressatf 
Francesa.  Em  consequência  do  voaso  petitório  mando 
navios,  tropas,  armas  e  muniçoens,  e  tenho  ordenado, 
que  se  arvore  o  Estandarte  de  S.  A.  R.  juneto  do  qual 
convido  a  que  se  reúnam  immediatamente  lodoaos  Portu« 
gueaes  leaes,  e  que  tomem  armas  em  taS  justa  e  taS  gio* 
riosa  causa.  Para  sereis  bem  succedidos  deveis  ser  una« 
pimes,  e  «yunctar-vos  aos  vossos  valentes  vizinhos  e  amí* 
gos,  os  Eíe^panhoes,  naS  vos  deveis  intimidar  pelas  amei 
ças,  nem  deixar-voscoaromper' pélas  promessas.*«Alguna 
mexes  de  experiência  vos  devem  ter  convencido  doa  effeitoa 
da  amizade  Francesa»  Agora  he4  boa  fèe  aoa  soccorroa 
Britânicos,  ajudados  da  vossa  energia  e  esforços,  que  ea 
fsparo  sejaes  devedprea  do  restabelicimeoto  de  vosso  Prín- 
cipe, e  da  independência  da  voasa  Patria.*<^Hibemia  lía 
Parageip  do  Tejo,  4  de  Julho,  de  1808. 

( áuiguado]        C.  CovTOK, 
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,  Trochmafai  do$  Commandantes  das  forças  dè  S.  M.  B. 
fftgúdos  em  atsUtir  as  Uats  iabUantts  dê  Forttigal. 

Povo  de  Portugal!  He  chegado  o  tempo  de  taWar  a 
▼088a  Pátria  e  restabelecer  o  Goterno  de  voaso  legitimo 
Principe.-««S,  M.  B.  nosso  benigniaaiaò  Rey»  e  amo,  teia 
siandado,  em  consequência  dos  vossos  desejos,  e  ardentes 
Togos  de  todas  as  partes  de  Portugal,  um  exercito  Inglez, 
com  ordem  de  cooperar,  em  vossoauxilio,  com  a  f rota^  que 
ja  está  nas  costas  deste  Reyno.  Os  soldados  Ingleses,  que 
desembircam  nas  vossas  prayas,  o  fazem  com  iguaes  sen* 
timenfcos  de  amizade,  fé,  e  honra.  O^glorioso  combate,  em 
que  estaes empenhados,  tem  porobjecto  tudo  quanto po<te 
ser  estimável  ao  homem  ;  a  protecção  de  vossas  mulheres 
atilhos,  o  restabeltcimento  de  vosso  legítimo  Príncipe;  a 
independência,  mais,a  existência  mesma  do  vosso  Reyno; 
«  a  conservação  da  vossa  Sancta  Religião.  Objectos 
como  estes  s6  se  poderão  alcançar  por  exemplos  distinctos 
da  fortaleza^  e  constância.  Os  nobres  esforços  contra  a 
tyrannia  e  usurpação  da  França  serão  conjuoctamente  sup- 
portados  por  Portugal,  Hespanha,  e  Inglaterra,  e  contri- 
buindo para  o  bom  successo  de  uma  causa  tao  justa  e  gIo« 
ríosa,  saS  as  vistas  de  3.  M.  B.  ^s  mesmas  porque  vos 
sois  animados.    Lavos,  4  de  Agosto,  de  1808. 

(Jssignado)  Carlos  Cottoh. 

Arthuxo  Welleslbt, 


Proclama fáS  4^  Qeneral  Commandaate  das  tropas  Porlv^ 

guezas,  aos  soldados  Franceses. 

Soldados  do  exercito  Francez!  Chegou  o  tnomento  de 
fallar  livremente  áquelles,  que  até  agora  se  tem  negado  a 
Ouvira  vóz  da  razaS,  abri  os  vossos  olhos  ao  profundo 
abysmo  de  males,  que  se  abre  debaixo  dos  pés ;  pela  louca 
ambição  do  vosso  Imperador  e  pela  mi  politica  avareza, 
a  bararidade  sanguinária  de  vossos  Generaes,    Ouvi  a 
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▼oz,  o  grito  de  um  exercito,  que  ate  o  uUtmo  homem  tem 
provado  que  he  soldado»  e  he  humano :  que  no  mesmo  co- 
ração se  podem  unir  a  mais  intrépida  coragem,  com  a  re- 
ligião^ e  moral.  ^Que  podeis  vos  esperar  dos  exércitos 
.  Portugueses,  valentes  Ingleses,  e  espirituosos  Hespanhoes, 
nossos  cbaros  alliados,  inimigos  jurados  do  vosso  governo, 
que,  pela  nuiior  das  atrocidades,  ultrajou  um,  e  perseguio 
outro?  Forjar  cadeas  para  a  vossa  Pátria,  ou  morrer  no 
Campo  da  batalha.  Que  terrível  aUeraativa!  Esta  he 
com  tudo  a  vossa  sorte.  Porém  um  Príncipe  alliado,  ser 
fitraiçoedo-^um  povo  hospitaleiro  roubado — uma  nação 
.pacifica  assassinada,  pede  a  nossa  viíigança.  Aqui  so  ba 
i»m  meio  de  evitar  esta  cruel  calamidade.  Abandonai 
as  vossas  bandeiras,  vinde  ajuuctai-vos  aos  nossos  ex^ 
ercitos;  se  assim,  o  fizéreis,  em  nopie  do  Príncipe,  ea 
vos  prometto  que  sereis  tratad.os  como  amigos  e  que  t^ 
.reis  um  dia  o  praser  d^  voltar  para  vossas  casas,  e  famílias^ 
que  soffrem  a  mais  punguntedor,  por  vos  haver  perdida 
-^Este  conselho;  sendo  bem  entendido,  nao  se  podecon«- 
siderar  como  contrario  aos  deveres  de  honra ;  porém,  Sol- 
dados, se  ba  entre  vos  alguns  taô  insensíveis  as  doces  emo* 
{oens  da  religião,  e  da  bunuinidade,  que  nao  queira  deixar 
o  seu  posto,  esses  taes  saoclignos  da<:ausa  que  deffendem, 
e  da  recompensa  que  os  espera.  Taes  monstros  sao  um 
pezado  encargo  para  o  Mundo.  Soldados  tomai  a  vossa 
resolução,  em  quanto  he  tempo.  A  nossa  está  tomada. 
Quartel-General  do  exercito  Portuguez,  10  de  Agosto^  de 
180S. 

{MsignadQ)        Bernardim  FreiR£  d^Amprads. 

^ • 

BRJZIL. 

Sendo«>me  presente  a  grande  vantagem,  de  que  será  ao 
Meu  Real  Serviço,  e  até  a  necessidade,  absoluta,  que  jã 
existe^  de  haver  hum  Archivo  Central,  onde  se  reunao,e 
eonservem  todos  os  mappas^    e  cartas  tanto  das  Costas^ 
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como  do  interior  do  Brazil,  e  também  de  todoB  os  Meus 
Domínios  Ultramarinos,  e  igualmente  onde  es  mu.  mas 
cartas  hajaS  de  copiar-se  quando  seja  necessário,  e  se  ex-, 
aminem,  quanto  á  exactidão  com  que  forem  feitas,  para 
que  possao  depois  servir,  de  baze,  seja.&  rectificação  de 
Fronteiras,  seja  a  planos  de  fortalezas,  e  de  Campanha, 
s^a  a  projectos  para  novas  estradas,  e  coromunicaçoens» 
seja  ao  melhoramento,  e  novo  estabelecimento  de  Portos 
Marítimos :  béi  por  bem  crear  hum  Archivo  Militar,  que 
ficará  annexo  á  Repartiçaa  de  Guerra»  mas  que  será  tam« 
bem  dependente  das  outras  Repartições  do  Brazil,  Fa- 
zeada,  e  Marinha»  a  fim  que  todos  os  Meus. Ministros  d' 
Estado  possaô  ali  mandar  buscar»  ou  copiar  os  planos,  de 
que  necessitarem  para  o  Meu  Real  Serviço;  fazendo  ob«  , 
servar  o  Regimento,  que  mando  estabelecer  para  o  mesmo 
Archivo,  e  baixa  assignado  pelo  Conselheiro»  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  da  guerra  e  Negócios  Estrangeiros  ; 
e  havendo  no  mesmo  Archivoos  Engenlieiros,  e  Desenha* 
dores  que  mando  agregar  ao  dito  Estabelecíoaento,  e  que 
será  composto  de  hum  Director»  e  dos  jnais  Subalternos, 
que  vencerão  os  soldos  das  suas.patentes,  e  mais  gratifica* 
çoe^  ordenados  no  Regimento  já  mencionado.  E  para  que 
tao  útil,  e  necessário  Estabelecimento  nao  tarde  em  orga-* 
nizar-se,  e  possao  principiar  a  cólher-se  as  vantagens,  que 
delle  devem  esperar-se :  sou  outrosim  servido,  que  o  mes* 
mo  se  forme  logo  em  huma  das  salas,  que  ora  serven» 
de  Aula  Militar,  e  que  os  Armários»  que  ali  estão, fiquem 
servindo  ao  mesmo  fim,  sendo  também  o  Porteiro  das  Au- 
las Porteiro  doArcbivo  com  a  gratificação,  que  lhe  Mando 
dar.  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocio» 
Estrangeiros  e  da  guerra  o  tenha  entendido»  e  faça  exe- 
cutar. Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  sette  dç  Abril  de* 
mil  oitocentos  e  oito.  ^ 

Ccíma  Rubrica  do  PRÍNCIPE  REGENTE  N.  S; 
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Èegimento  do  JrcKivo  Militar, 

Tendo  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  N.  S.  Mandado 
Drganitar  pelo  presente  Decreto  o  Estabelecimento  do  Ar» 
chivo,  e  Deposito  das  Cartas,  e  Mappas  do  Brasil,  e  maia 
Domínios  Ultramarinos ;  He  S.  A,  R,  servido,  que  para 
o  mesmo  íim  baixem  as  seguintes  tnstrucço^ns. 

Em  primeiro  lugar :  será  o  principal  objecto  do  A  rcbivo» 
conservar  em  bom  estado  todas  as  Cartas  Oeraes,  e  Par* 
ticulares,  Geogmphica,  ou  Topographicas  de  todo  o  Bra- 
bíU  e  mais  domínios  ultranfarinos,  que  por  Inventario  se 
lhe  mandão  entregar,  e  de  que  dará  conta  em'  todo  o  tem* 
po  o  engenheiro  director,  e  mait  empregados  no  Arcbivo. 
Igualmente  consei*varà,  e  guardará  todas  as  mais  cartas 
marítimas,  e  roteiros,  que  possao  ser-lhe  confiados  pela 
repartição  da  marinha. 

Em  segundo  lugar :  O  engenheiro  director,  e  aquelles 
oRiciaes  empregados  de  maiores  luzes,  que  elle  destinar 
para  esse  fim,  teraõ  a  seu  cfirgo  o  exame  das  diversas 
cartas,  que  existem  das  diversas  capitanias,  e  territórios 
doBraaily  a  compararão  das  mesmas,  o  exame  das  que 
merecem  ser  de  novo  Levantadas,  por  nao  merecerem  fé, 
ou  conterem  pontos  incertos,  e  duvidosos ;  dando  em  tal 
matéria  conta  pelo  repartição  dos  negócios  da  Guerra, 
a  fim  que  se  procurem  as  reaes  ordens  para  o  mesmo  fim« 

Em  terceiro  lugar:  O  Director,  e  mais  hábeis  officíaes 
do  Afcbivo,queserao  para  esse  fim  destinados,  publicarão 
em  buma  Obra  semelhante  ao  Manual  Topographíco,  que 
o  Estabelicimento  Francês  análogo  publica  annualmente, 
os  melhores  methodos  para  augmentar  a  perfeição  das  me- 
didas Geodésicas,  e  para  que  as  Cartas  de  grandes,  ou  de 
pequenos  territórios  sejaõ  construídas,  e  levantadas  com 
huma  perfeiçatf,  que  nada  deixem  a  desqar.  £  igual- 
mente procuras  introduzir,  quando  o  estabelecimento  cbe» 
gar  ao  auge,  aque  S.  A.  R.  deseja  que  elle  se  eleve,  huma 
Ciasse  de  Engenheiros,  que  possao  publicar  ps  trabalhos 
'  ^  mesmo  Archivo. 
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Em  quarto  lugar:  O  Director»  e  os  Engenheiros,  qóè 
afmm  forem  destinados,  conservarão  todos  os  planos  éé 
Fortalezas,  Fortes,  ç  Batarias,  e  Ibe  annexarao  ò  seu  juizò 
airiyre  cada  bum  destes  objectos,  assim  como  todos  os. 
Projectos  de  Estradas,  Navegações  de  Rios,  Canaes,  Pon- 
tos, que  possaoser-lhesicònfiados;  e  sobre  eiles  forma raí8 
os  seus  jttizos ;  assim  condo  tudo  o  que  disser  respeito  & 
defeza,  e  conservação  das  Capitanias  Marítimas,  ou  Ffon^ 
teirasi  e  tudo  conservarão  no  maior  segredo,  assifti/  òomo 
tudo  o  que  possa  ser*lhfes  confiado  relativantenté  a  I^ro- 
jèctos  de  Campanha,  ou  a  Correspondendias  de  Generaes^ 
que  posSa  servir<*lhes  para  levarem  i  Real  Presença  qual- 
quer memoria  uCil  ao  Real  Serviço,  em  taS  importante  ob^ 
jeoto. 

Pertencerá  tòdá  a  Direcção  Económica  do  Estabeleci- 
mento ao  Director  debaixo  da»  ordens  do  Conselheiro, 
Ministro  e  Secretario  de  estado  da  RepVittiçao  da  Guerra; 
é  será  sem  particular  obrigação  o  exj^ór  ao  mesmo  Ministro 
tudo'  o  que  disser  respeito  á  melhor  defeza  das  Capitanias, 
se^a  Maritimas,  seja  Limitrophes  éom  os  estados  confi- 
nantes ;  desenvolvera  todas  as  vistas  militares  âobre  a'  Al^er- 
tUra  das  Estradas,  Direcção  dos  Rios,  e  Canaes,  Nave- 
giçao,  e  Posição  de  PoAtes;  ede  todos  estes  objectos  ná 
pai  te,  que  tiver  respeito  a  niaior  extensão  de  Agricultura, 
Conimercio,  e  Artes,  dará  conta  pela  respectiva  Secreta^ 
éo Brasil,  e  Fazenda;  assim  como  no  que  toca  a  Portoè, 
6  Navegação  dé  Mar,  o  fará  pela*competente  RepartiçaS 
de  Marinha. 

ODírector,  e  mais*  Engenheiros  empregados  no  A  rcbivo,  ^ 
ficarão  ligados  ao  maior  segredo  em  tudo,  o  que  de  tíúÉ 
OBture^  asiElim  o  exigir ;  e  ficaraS  sugeitos  &  maior  res- 
ponsabilidade em  tal  matéria. 

Os  Mappas^  Cartas,  Planou,  e  Memoriai,  qúéht^dVer  nd 
Archivo,  serão  sugeítas  a  hum  Inventario,  de  que  o  Di- 
rector terá  buma  Copia ;  outra  estará  no  Archi vOj,  e  a  ter« 
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ceira  le  remetterâ  á  Secretaria  de  E»tado  da  Guena* 
dando-se  lhe  todos  o§  annoa  conta  do  queae  bouvec  ayg* 
jneotado  para  se  inserir  no  mesmo  Inventario» 

Nada  sahirá  do  Archívo»  sem  ordem  do  Director»  e  este 
ficará  responsável  de  todo,  e  qualquer  Ol^ecto»  que  sabir 
sem  ordem  immediata  de  uma  «las  ties  Secretarias  de 
Estado,  a  qual  ficará  Registadi^no  Livro  das  ordens,  que 
e  conservarfi  no  mesmo  Ârchivo;  e  em  livro  separado  ae 
notarão  todas  as  copias,  que  se  derem  por  Ordens  Regias. 

Como  actualmente  ainda  faltaS  muitos  dos  elementos, 
de  que  se  deve  compdr  este  estabelecimento,  e  bavendo 
já  algumas  Plantas  a  pôr  em  limpo,  e  a  redusir,  e  a  fcaer 
com  que  se  recolbaS  outras,  que  se  acbafi  espalhadas  por 
dífferentes  mSos ;  he  bastante  que  nas  Salas  da  Aula  Mili* 
tar,  e  nos  Armários  da  mesma,  se  guarde  o  Deposito,  e 
ae  preparem  as  mezas  para  se  desenhar,  ficando  tudo  con- 
fiado ao  Director,  que  S.  A.  R.  for  servido  Nomear,  e  que 
terá  debaixo  das  suas  ordens  todos  os  Engenheiros,  que 
estiverem  nesta  Corte,  sem  estarem  empregados,  alem 
daquelles,  que  para  o  mesmo  Archivo  S.  A.  R.  For  Ser» 
vido  Nomear  especialmente. 

O  Engenheiro  Director,  e  mais  Engenheiros  emproa* 
dos  nos  Catálogos,  e  Analyse  das  Cartas,  e  Obras,  serso 
considerados  como  em  diligencia  activa,  e  terão  soldo  e 
ijlflo  da  sua  patente,  e  a  gratificação  correspondente,  que 
era  oito  centos  reis  para  os  Sargentos  Mores,  mil  e  quatn> 
centos  para  os  Tenentes  Coronéis,  e  mil  e  seis  centos  patm 
os  Coronéis.  Os  oiBciaes  emprq^ados  no  Desenho  teraS 
alem  do  seu  soldo  mais  vinte  mil  reis  mensalmente.  *  O 
Porteiro  terá  de  gratificação  cincoenta  mil  reis. 

As  despezas  de  Tinta,  Pennas,  Lápis,  Tinta  da  China* 
e  outras  despezas,  seraõ  approvadas  pela  Secretaria  da 
^tado  competente  em  consequência  da  cputa^queder  o 
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Director.    Palácio' do  Rio  de  Janeiro  em  sete  de  Abril  de 
mil  oitocentos  e  oito.  ^ 

Dom  ítodrigo  de  Sovsá  Covtinho. 


EU  o  Príncipe  Regente  faço  saber  aos  que  o  presente 
Alvará  com  força  de  leivírem,  que  tomando  em  considera- 
ção o  muito,  que  interessvo  estado,  e  o  bem  commum,  e 
particular  dos  meus  leaes  vassallos  em  que  â  administra- 
ção da  Justiça  náo  tenha  embaraços,  que  a  retardem.^  e 
estorvem»  e  se  faça  com   a  promptidaS»  a  exactidão,  que 
convém,  e  que  afiança  a  segurança  pessoal,  e  dos  sagra- 
dos^direitos  de  propriedade,  que  muito  dezejo  manter 
como  a  mais  segura  base  da  Sociedade  Civil ;  e  exigindo 
as  actuaes  circunstancias  novas  providencias,  nao  s6  por 
eatarjhterrompida  a  communicaçaocom  Portugal,  e  ser  por 
isto  impraticável  seguirem-se  os  aggt^vos  ordinários,  e 
appellaçoes,  que  até  qui  se  interpunhaõ  para  a  caza  da 
0upplicaça5  de  Lisboa,  vindo  a  ficar  os  pleitos  sem  deci- 
são ultima,  com  manifesto  detrimento  dos  litigantes,  e  do 
publico,  que  muito  iuteressaS  em  que  nao  haja  incerteza 
de  domínios,  e  se  findem  os  pleitos  quanto  antes;  como 
também  por  me  achar  residindo  nesta  cidade,  que  deve 
por  isso  considerada  a  nfinha  corte  actual :  Querendo 
Providenciar  de  um  modo  seguro  estes  inconvenientes, 
e  OB  que  podem  recrescer  para  o  futuro  em  beneficio  ^o 
augmento,  e  prosperidade  da  causa  publica:  Sou  servido 
determinar  o  seguinte. 
'"^  I«  A  relaçaS  desta  cidade  se  denominará  ca^a  da  sup- 

^'  plicaçaS  do  Brazil,  e  será  considerada  como  Superior  Tri- 

^  bunal  de  Justiça;  para  se  findarem  ali  todos  os  pleitos 

em  ultima  instancia,  por  maior  que  seja  o  seu  valoi:,  sem 
que  dai  ultimas  sentenças  proferidas  em  qualquer  das 
measaa  da  sobredita  caza  se  possa  interpor  outro  recurso^ 
que  nao  seja  o  das  revistas  nos  termos  restrictosdo  que  se 
acha  disposto  ms  minhas  ordenações,  leis,  e  mais  dispo* 
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4fgfs9i    lEè  tçrao  ps  ^^  iqjslros  a  mesma  alçada»  que  téin  €| 

da  caza  da  supplicaçao  de  Lisboa. 
« II.  Tedos  oa  agr^vps  ordinários,  e  appeUações  do  Pará, 
Maranhão,  Ubás  dos  Açores»  e  Madeira,  e  da  Relação  da 
Babiaji  que  se  conservará  no  estado,  em  que  se  acba,  e 
se  considerará  como  immediata  á  desta  cidade,  os  quaea 
se  interpunbao  para  a  caza  da  supplicaçao  de  Lisboa,«6r 
rao daqui  em  diante  interpostos  para  a  do  Qrazil,  e  nella 
se  decidirão  finalmente  pela  mesma  forma, que  o  erao  ^\^ 
agora,  segunc^o  as  deter n) inaçoes  (^as  minhas  prdenaçoes, 
e  mais  disposições  Regi^f. 

III.  Todgs  aquelies  pleitos,  em  que  bpuve  ínterpowçaq 
de  agravos,  on  appçllaçoes,  que  senaS  remetterao ;  e  todo^ 
os  que  sendo  remettídos,  .  nao  tiverao  ainda  final  de* 
cizao,  serão  julgados  na  caza  da  supplicaçao  do  Pnisil» 
huns  pelos  próprios  autos^  e  outros  pelos  traslados,  que 
ficarão,  pela  maneira,  com  que  o  beriSo  na  de  Lisboa  po^ 
Juizes  da  Caza,  que  o  nao  furSo  nas  primeiras  sentenças. 
£  os  Embargos,  que  na  execuçSo  se  tiverem  mand^d9 
remetter,  se  decidirSo  pelos  mesmos  juizes,  que  ordenar 
rao  a  remessa,  sem  attençao  ao  despacho,  que  a  decreta,  % 
fim  de  haverem  final  ({ecizaç,  çoipo  cumpre  ap  bem  pu^ 
blico. 

IV.  A  caza  da  supplicaçao  do  Brazilse  comporá  aleni 
do  Regedor,  que  eu  houver  por  bem  nomear,  do  Cban«> 
celler  da  caza,  de  oito  dezembargadores  dos  agravos,  de 
um  corregedor  do  crime  da  corte  ecaza,  de  bum  juiz  doa 
feitos  da  coroa  e  fazenda,  de  um  corregedor  do  civil  da 
corte,  de  umjuiz  da  chancellaria,^  de  um  ouvidor  do  crime 
de  um  promotor  da  justiça,  e  de  mais  seis  extra vagantesi» 

V.  6overnar-se-haõ  todo;»  pelo  regimento  da  caza  da 
supplicaçao,  segundo  he  conteúdo  nos  títulos  respectívoa 
das  ordenações  do  reino,  leis,  decretos,  e  assentos,  guar<» 
dando-se  na  ordem,  e  forma  do  despaci^o  o  mesmo,  que 
ali  se  praticava.     £  guardar*se-ba  também  quaato  eatft 


determinado,  no  regimento  de  tre^e  de  Outuliro  de  tàih 
setecentos  cincoenta  e  um,  dado  para  a  Relação  desta  cida- 
de» em  tudo.  que  nao  for  revogado  por  este  alvará,  e  nao 
for  incompatível  com  a  xiov^  ordem  de  cousas.  ^ 

VL  Os  lugares  eos  ministros  da  caza  naô  serão  mais^ 
como  atègpra  eruoojs  da  Relagap  desta  cidade,  contempla 
dos  de  igual  graduação;  antes  haverá  a  mesma  di$^tinça<i 
<|ue  ha  na  ^e  Lisboa,  para  serem  promovidos  aos  mais 
distintos,  e  graduados,  os  mini.stro»,  que  forem  de  maio? 
gri^duaçao  qos  desp^cbos,  que  já  tinbao,  e  tivercan  maior 
antiguidade,  préstimo,  e  serviços. 

YII,  Atteudendo  a  que  nem  a  ruultipUcade  dos  ne^ 
gocios  o  ej^ige,  nem  cumpre  uugmerviar  o  numero  dos 
magistrados,  tendo  alem  disto  mostrado  a  experiência  flii 
zer-se  sem  difficuldade,  e  inconvenientes ;  servirão  todos 
os  ministros  de  adjunctos  huns  dos  outros,  como  for 
necessário  no  despacho  do  expediente;  e  entrarão  tam* 
bem  nas  serventias  dos  lugares  vagos,  ou  ímpedidos.qnan- 
do  naõ  bajaõ  para  isto  extravagantes  por  occupados  enr 
QUtras  serventias* 

yill,  O  cbaneejler  desta  caza  sello-há  somente ;  éem 
que  sirva,  como  atégor^  o  fazia  o  da  Relação  desta  cidade 
em  alguns  casos,  de  chanctillor  mòr  do  Reino,  qqe  fui  ser- 
vido crear.  Na  sua  falta,  e*  impedimento  servirá  o  des- 
embargador mais  antigo  da  caza,  a  quem  se  Temelteraa 
os  sei  los. 

IX.  Tendo  mostrado  a  experiência;  que  da  deciaao  de 
ser  cumulativa  ajurisdicçaõ  dos  Magistrados  Cnminaes, 
no  conhecimento  por  devaçu  dos  delictos  commettrdoa 
nesta  Cidade,  e  quinze  léguas  ao  redor,  se  tem  seguido  a 
prompta  indagação  dosautbores  delles  sem  disputasdejuris* 
dicção  sempre  odiosas:  hei  por  bem,  que  o  mesmo  se. 
continue  a  practicar,  regulaodo-^e  peki  prevenção,  excep- 
tuados os  casos  do  §«  VI.  do  Regimento  de  treae  de  Ou*- 
tubro  de  mil  setecentos  cincoento  e  hum,  que  deveéi  ser 
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priTativos  dti  jurifidicçaS  do  Corregedor  do  Crime  da  Corte 
e  caia. 

X.  O  Districto  da  Ca^a  daSupplicaçaffdo  Brazil»  bem 
como  o  Termo  da  juríadicçao  dos  Ministros  delia,  será  o 
mesmo,  que  era  atègora  o  da  Relação  desta  Cidade  aa 
fórma  dos  $$•  X.,  e  XL  do  Regimento  delia. 

Xr*  Terão  de  ordenado,  o  Cbanceller  hum  conto  e  tre- 
lentos  mil  reis;  e  todos  os  mais  Ministrou,  ^ue  tiverem 
officio  na  Caza,  bum  conto  e  cem  mil  reis;  o  Procurador 
da  Coroa  e  Fazenda,  alem  do  ordenado,  que  Ibe  competir 
aegundoagraduaçaS,  em  que  estiver,  quinhentos  milreis; 
os  Extravagantes  novecentos  mil  reis,  que  be  o  mesmoque 
atógorao  percebia  a  titulo  de  ordenado,  e  propinas  os 
Desembargadores  da  Relação  desta  Cidade*  E  terão  ou- 
trosim  as  mesmas  Âssignaturas  nos  feitos,  que  atègora  le* 
vava5,  por  serem  as  mesmas,  que  competem  aos  Ministros 
d|t  Caza  da  Supplicaçao. 

XII.  Os  OflSciaes  desta  Ca^  será  oso  mesmos,  que  at£« 
gora  servAô  na  Relação  desta  Cidade ;  e  observarão  no 
cumprimento  dos  seus  oíBcios  o  que  lhes  be  determinado 
no  Regimento  de  treze  de  Outubro  de  mil  setecentos  cin* 
coenta  e  bum  nos  títulos  XL  e  XIL 

XIII.  Nao  podendo  bastar  para  o  expediente  das  Vares 
do  Crime,  e  do  Cível  bum  só  Escrivão,  que  para  o  diante 
será  ainda  de  maior  concurrencia :  bei  por  bem  crear  maia 
bum  Escrivão  para  cada  buma  delias,  ante  os  quaes  ha- 
ver»^ a  competente  distribuição. 

E  este  se  cutpprirá  como  nelle contem.  Pelo  que  mando 
á  meza  do  Desembargo  do  Paço,  e  da  Consciência  e  Or- 
dens, ao  Governador  da  Relação  da  Bahia,  aos  Governa- 
dores, eCapitSes  Generaes,  e  todos  «os  Ministros  de  Jus- 
tiça, e  roais  pessoas,  a  quem  pertencer  o  conhecimento»  e 
execução  deste  Alvará,  que  o  cumprao,  e  guardem,  e  fa« 
çao  cumprir,  e  guardar  tao  inteiramente  como  nelle  se 
contem,  nao  obstante  quaesquer  Leis,  Alvarás,  Decretos* 
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.Regiiaeiítos,  ou  ordena  em  contrario^porque  todasie  todoe 
hei  por  bem  derogar  para  eate  eífeitq^  somente»  como  ae 
dellea  íizeaae  ezpreaaa»  e  individual  menção,  ficaado 
alias  aempre  em  seu  vigor.  E  eate  valerá  como  Carta  paa- 
aada  na  Chancellaria,  ainda  que  por  ella  nao  ha  de  pasaar, 
e  que  o  seu.effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem 
embargo. das  Ordenações  em  contrario:  registando-se em 
todos  os  lustres,  onde  se  costumao  registar  semelhaotea  ^ 
Alvaràa.  Dado  no  Glacio  do  Rio  de  Janeiro  em  des  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  oita 

príncipe. 

JD.  Fernando  José  de  PoriugA 

Alvará  com  força  de  Lei,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real 
he  servido  Regular  a  Caza  da  Supplicaçao  do  Brasil,  e 
dar  outras  providencias  a  bem  da  Administração  da  Jua« 
tiça ;  na  forma,  que  acima  se  diH:lani. 

^      Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 

JoaS  Alvaru  de  Miranda  Vat^ai  o  fes. 

Registado  nesta  Secretaria  de  estado  dos  Negócios  do 
Braztl  no  Livro  primeiro  de  Leis,  Alvarás,  e  Cartas  Regias 
a  Folhas  doze  verso.  Rio  de  Janeiro  quatorze  de  Maio 
de  mil  oitocttitoa  e  oito. 

J(^9è  Manoel  de  Azevedo. 


DocmneniOM  iifficioa  relativos  i  He^nha. 
[CootítmãiÊê  ie  f  .  aao.] 

Proclamapai.  « 

JròVO  Hespanhol,  Leaes  compatriotas.  ^  Atè  que  ponto 
vos  precipita  o  vosso  cego  enthusiasmo,  no  ntúav  que 
feades  ao  nosso  mui  Augusto  e  amado  Soberano  Fernando 
Vn  (pòrquem  devemos  morrer,)  que  naS  vos  deixa  capa- 
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.citar,  qae  os  excessos  que  estais  cmiinieftéiuló  s6  róB  cotí* 
diizem  no  (/recipicio,  e  a  causar  a  ruina  do  Estado  ?  ^  Se- 
reis tao  preocupados  que  nao  coabeçais,  que  a  de^orgam• 
saçuo  hea  principal  causa  porque  a  Nação  mais  poderosa 
se  annihiia  e  destroe  ? — E  advertidos  desta  verdade  j  Por» 
<)tie  nao  vosdaes  pressa  a  sobnaetter-voB  as  ofdens  de  uni 
fioveruoy  que  so  aspira  a  morrer  por  seu  Soberano,  que 
existe  separado  de  nos  pela  usurpação  de  tun  tyrannfo  ? 
Dãste  nnodo  serão  notáveis  as  vantagens,  que  resultarão; 
pois  organizadas  em  milícias,  òu  tropas  veteranas,  ásia 
mesma  porção  de  gentes,  que  só  anbela  pelo  bem  da  Na- 
caõ,  se  dispor  aura  corpo  de  exercito,  que  possa  marchar 
para  onde  as  circunstancias  o  exijam  ;  e  por  outra  parte 
i  qual  será  o  vosso  gosto  quando  vireis  estabelecido  o  so^ 
cego  da  vizinhança  ? — Até  agora  só  vos  precipitais,  e  nada 
estabeleceis,  e  com  a  capa  do  vosso  patríoti&mp,  se  enco- 
brem certos  malvadoSi  que  se  valem  desta  occasiao  para 
roubar,  e  destruir,  cousa  que  merece  a  execração  daa 
gente»  sensatas,  e  deste  modo  se  obscurece  o  merecimento, 
que  teríeis,  se  vos  dispuzesseis  só  para  marchar  contra  o 
inimigo  da  Patria«-*-Eia  pois,  Valoroaoa  Hespanboes,  dis*- 
ponde*voB,  tranquilizai- vos»  e  caroinbenK)8  só  a  aperfei- 
çoar o  vasto  plano,  que  se  tem  disposto,  para  attacar  as 
fronteiras  de  nossos'  usurpadores.  A  vóz  da  razão  me 
tem  dictado  estas  reflexoens,  e  como  chefe  vos  digo  agora» 
que  vos  dou  a  minha  palavra  de  que  os  Francezes  mudem 
a  bandeira,  ou  ao  menos,  que  a  naõ  ponham  osj  seus ;  pois 
qualquer  outra  providencia  traria  com  sigo  mil  desgraças, 
quecahiriam  sobre  nos-mesmos:  nao  intenteis  nada;  poia 
destruirieis  o  meu  plano ;  ja  tenho  tomado  as  minhas  me- 
didas^ e  dentro  de  choras  haveis  de  ver  os  effeitos^vorih 
veiSf  <iae  todos  desejamos.    Cãidiz,  30  de  Mayo,  de  J808. 

MOECA* 
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^recãufotnt  qu€  u  devem  tomar  ms  diffkrentet  Provinda» 
de  Htgpanha^  nas  circunstancias  difficeis^  em  ^ue  o^ 
Francezes  as  tem  posto ^  e  na  necessidade  em  que  se  àçhan^ 
de  se  oppor  a  OccupafaS  injusta  e  violenta  destes  Reynos^ 
por  suas  armas. 

Na5  86  pode  duvidar  por  um  momento»  que  as  Provin- 
das da  Hespanha/ reunidas,  se  naõ  preparem  a  impedir 
'  os  progressos  do  desastroso  projecto  dos  Francezes,  e  que 
os  Hespanhoes  nao  estejam  promptos  a  sacrificar  as  suaa 
'vidas  nesta  occasiao,  a  mais  importante,  e  áqual  nenhuma 
fae  comparável,  na  historia  da  Nação,  quer  se  considere  a 
cousa  em  si  mesma,  quer  se  examinem  os  meios  de  perfí- 
dia, e  de  ingratidão,  que  os  Francezes  tem  procurado 
empr^;ar  para  confirmar  nossa  escravidão. 

I.  O  primeiro  objecto  he  evitar  toda  a  batalha  geral,  e 
convencer-uos  dos  grandes  perigos  a  que  isso  nos  exporia, 
sem  que  estes  perigos  pudessem  ser  compensados  por  ne- 
nhuma vantagem  real,  nem  ainda  pela  esperança  de  a  aL 
t»nçar.    Os  motivos  de  semelhante  resoluçadsaS  plausi- 
Teís,  e  podem  mui  facilmente  ser  conhecidos,  por  qualquer 
^ue  Aser  uso  de  sua  inteligência  :  2.  O  systema  que  deve- 
mos seguir  he  o  de  uma  guerra  de  partidários ;  he  neces- 
-sario  embaraçar  e  fatigar  o  inimigo  cor^ndo*lhe  os  viveres, 
destruindo-lhe  as  pontes,  formando  intrincheiramentosnos 
lugares  que  forem  disso  susceptíveis,  em  fim  empregando 
todos  os  meios  deste  género,  que  as  circumstancias  indica^ 
T^m.    A  situação  da  Hespanha,  as  montanhas,  que  a  co^ 
brem,  os  desfiladeiros,  que  ofierecem,  os  rios,  as  torrentes, 
6  a  mesma  situação  relativa  das  Províncias  indicam  este 
-gen^o  de  guerra:  3.  He  indispensável  que  cada  Província 
tenha  por  General  um  Homem  de  talentos  conhecidos,  e  de 
tanta  experiência,  quanta  permittir  a  nossa  situação,  e  cuja 
lealdade  seja  tao  reconhecida  e  tao  heróica,  que  fique  logo 
•rodeado  pela  confiança  publica :   he  também  necessário 
^ue  cada  general  tenha  debaixo  de  suas  ordens  officia^  de 
VoL,  L  No.  6.  «  N 
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lAtricfâièntoj  partlcdrlttlrnieote  ptra  a  Artilhem^  elnge« 
èharík :  4.  Visto  qoe  ft  uaifortii  idade  dos  platiot  he  a  alma 
Ae  toda  a  emp^eza  bem  concertada  \  e  qi»  tiettá  umfor- 
midade,  fie  qué  se  podem  razoavelmente  esperar  reauttadoa 
felizes,  parece  indispensável  que  haja  três  General isdtmos, 
qne  ae  entendam  ^ntre  si,  para  as  suas  operafoens.  Hum 
oommaiidará  os  Reynoi  de  Andaluzia»  Morciftiie  a  Extfa- 
madura  baixa ;  o  outro  a  Galiza,  a  Extreoaadtnra  alta» 
Caatellas  nova,  e  v^ha,  e  o  Reyno  de  Leaõ;  e  o  ultimo oa 
Reynoade  Valenoia,  Aragão,  e  Catalunha»  Pelas  ira- 
2oen«k  que  ao  depois  se  explicanie,  heneoesaarío  que  o 
commàmio  da  Navarra  seja  dado  a  uma^Vesaoa  tia  hwíof 
reputação»  que  commandará  também  as  Provindas-  de 
Biscaya,  das  Astúrias,  de  Rioja,  e  o  Norte  de  Caatella. 
a  velha:  5.  Cada  um  destes  Generaes  e  Genemlisaimos 
formarfi  um  exercito  de  veteranos,  de  Soldados^  e  de 
paizaooB  teumidos^  e  se  porá  em  estado  de  tentar  alg^maa^ 
emprezas,  e  de  soccorreir  os  pontos  mais  expostos^  entre- 
tendo sempre  frequente  comasiuBittaçao  <^OHk  oa  outros  Oe» 
neraes,  a  fim  de  poder  obrar  de  concerto»  e  «tesfeentar^ae 
mutuamente:  6.  Madrid,  e  Mancha, devem  ser  confiadaa^ 
a  um  General,  nomeado  especialmente  ^ara  as  Conman- 
dar,  e  que  devem  executar  as  emprezas,  que  se  lhe  indi- 
carem, conforme  a  sua  particul^  situação.  O  seu  obgecto 
principal  «erà  acossar  es  exércitos  inimigos,  tomai>4hesQB 
mantimentos  attacajlos  pelos  flancos,  e  pela  retaguarda,  e 
nao  os  deixar  em  descanço  por  um  só  momento».  A  cota- 
gem dos  habitantes  he  bem  conhecida,  e  elles  auxiliaras 
de  mui  boa  vontade  as  tentativas,  para  que  se  lhe  pedir  a 
sua  coiicurrencia.  Na  guerra  da  successao  o  inimigo  eo- 
trottduas  vezes  no  interfor  do  Reyno,  e chegou  até  a  cm^ 
pitai,  esta  foi  a  causa  de  sua  rota,  e  de  sua  total  ruina  • 
T.  Os  Generalissamòs  do  Norte  e  de  Leste  fecharão  todas 
as  entradas  das  Provinciasconfiadaaao  seu  Commaodo,/e 
Yirafi  ao  jocoorro  dacjuellasj  que  forem  attacadasipdo-tni- 
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vigo,  z  fiqa  de  impedir,  em  quanto  for  pcMisiv^  O  W%u^ 
•Q  proteger  oa  habitantes  dos  de^i^tres  da  guerra.  A$ 
tnootaqhag^  e  de«61adeiro3»  que  se  acham  nas  froat^ra^ 
d^Mtas  ProvinciaS|  sao  extremamente  favorqvei^  a  éstç 
género  de  defeca:  9«  As  funcçoensdo  General,  qua  cgmr 
mandar  na  Navarra,  na  Biscaya,  e  nas  outras  partqs  qu^ 
formarem  a  sua  Repsictiçao^  sao  sem  cpntradicç^o  na  ma^iy 
importantes  de  todas,  %  para  «e  preencheram»  be  açces^iç 
'quet>8  Generaes  do  Norte  e  de  (.este  lhe  dem  toda  ^  assis» 
^tenciá,  que  lhe  for  necessária^  náp  só  em  tropas,  ipas  eqi 
todo  o  gt^nero  de  soccorros»  que  sejam  precisos.  O  çe^ 
CMÍda^lo  .principal  será  fechar  á  entrada  de  H^panhà  d^ 
numeira  que  naS  venUam  da  França  reíorsos  ás  tropas 
Francezas ;  aco3sar  e  destruir  as  que  toltarem  para  i 
França  por  estes  pontos.  As  diiferentes  posiçoens  qu^ 
totferece  o  terreno,  áspero  e  designai,  destas  ProvUiciaa» 
facilitarão  singularmente  estas  emprezas,  e  ninguepi  div- 
Tida,  qu^  ellas  serão  coroadas  com  o  bop  çuccei^Oj»  »p 
forem  d'aQte  maS  concertadas  com  ^sabedoria;  e  executa^- 
das  com  anlidez.  Bem  entendido  que  se  deverão  empre- 
gar os  mesmos  meios  contra  as  tropas  Francesas,  que  poi^ 
«am  vir  de  Portugal  para  a  Hespanha,  ou  que  entrem  nf^ 
Catalunha  pelo  RosUhao ;  porque  nao  he  muito  parf 
temer,  que  venham  para  Aragão.  Nem  he  taõbem  pro- 
vável, que  possam  sahir  de  Portugal,  vistas  as  Proclama- 
çoens  qu€  se  tem  feito  circular  na  quelle  ReynQ,  e  o  odip 
que  seus  habitantes  mostrao  aos  Francezes,  e  que  se  aug* 
menta  todos  os  dias  pelos  innumeraveis  malee,  que  lhes 
acumulam,  e  pela  oppressao  em  que  tem  o  paiz:  9-  Ao  mes- 
mo tempo  será  muito  conveniente,  que  os  Generalíssimos 
publiquem  e  façam  circular  frequentemente  proclamaçoens 
propHas ji  excitar  a  coragem,  e  a  lealdade  do  Povo,  e  a 
mostrar^lhe  quanto  deve  temer  da  perfídia  monstruosa* 
com  que  os  Francezes  tem  tratado  a  Hespanha,  e  até  a 
£1  Rey  Fernando  VIL    He  necessário  provar*lhe  que  st 
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a  Hespanha  chega  a  ficar  debaixo  do  seu  jugo  tudo  está 
perdido:    Rey,  Monarchia,   propriedade.  Uberdade,  in- 
dependência, e  Religião  ;  que  he  por  consequência  neces- 
sário sacrificar  a  vida,  e  os  bens  á  defeza  do  Rey  e  da  Pá- 
tria ;  e  se  (o  que  nunca  acontecerá)  a  nossa  desgraça  for 
tal  que  fiquemos  subjugados  nao  o  seremos  senão  depois 
de  haver  combatido  como  homens  valorosos :  nao  dobra-i 
Temos  vergonhosamente  o  colo,  sem  resistência,  como 
animaes  timidos,  ao  jugo  estrangeiro;  ao  menos  nacTha- 
Temos  de  stigmatizar,  como  o  faria  o  Governa  passado» 
a  queda  da  Hespapha,  cohi  uma  ignominia  eterna.    A 
França  nunca  pôde  subjugar-nos,  nunca  os  seus  exércitos 
puseram  pe  no  nosso  território.  Nos  temoHos  muitas  vezes 
-vencido,  nao  por  fraude,  mas  â  força  d'armas;  fizemos 
os  seus  Reys  prisioneiros  eaella  tèmolla  feito  tremer. 
'Nos  somos  ainda  a  mesma  Náçao,  e  a  França,  a  Europa 
Terá  bem  depressa,  que  no^  nao  temos  nem  menos  energia 
irem  menos  valor,  que  aqudies  dos  nossos  antepassado^ 
~que  mais  gloria  adquiriram.     JO.  Todas  as  pessoas  que 
tem  algum  talento  devem  ser  convidadas,  a  compor,,  e 
lazer*  imprimir  memorias    e  proclamaçoens  breves,  que 
feraô  circular  nas  Províncias,  a  fim  de  rlluminar,  e  forta- 
létera  opinião  publica,  e  de  inflamar  0  ardor  da  Nação, 
láè  refutar  ao  mesmo  tempo  os  infames  jornaes  de  Madrid; 
"que  tétn  sido  e  sao  animados,  pela  fraqueza  do  Governo 
passado,  a  patentear  a  suas  mentiras,  e  as  suas  contradic- 
Tpoéns. .  Cubramos  os  seus  authores  de  opprobrio  e  de  in* 
famia ;  extendamos  as  nossas  observaçoens  atè  esses  char* 
lataens,  os  gazeteiros  Francezes,  sem  exceptuar  o  sea 
'Moniteur;  demunciemos  â  Hespanha,  e&  Europa  as  suaa 
abomináveis  calumnias,  e  suas  asoldadadas  lisonjas.    Que 
a  Hespanha  faça  tremer  todos  estes  escriptores  perversos, 
que  a  França  saiba  que  nos  temos  penetradoas  suas  vistas, 
•que  nos  os  aborrecemos,  que  nos  os  maldizemos,  e  que 
antes  queremos  morrer  do /}ue  submetter-nos  a  uma  do- 
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minaçaS  injusta,  e  bárbara:  11.  Será  preciso  informar  e 
convencer  a  Nação  de  que,  havendo-nos  libertado  (como 
esperaroosem  breve  tempo)  da  guerra  civil  em  que  oa 
Francezes  nos  forçaram  a  entrar,  e  que  gozemos  do  estado 
de  tranquilidade,  e  estando   El  Rey  D.  Fernando  VII* 
nosso  amo  e  Snr.  restabelecido  ao  seu  throno,  as  Cortes 
se  convocarão  por  elle,  e  debaixo  de  suas   ordens;  os 
abusos  seraõ  reformados;  e  se   promulgarão  taes  leis, 
quaes  a  conjunctura,  e  a  experiência  prescreverem  para 
o  bem  publico,  e  felicidade  comraum.    Cousas  que  os 
Hespanhoes  podem  conseguir,o  que  Ja  em  outro  tempo  re- 
alizaram sem  o  soccorro  d'outras  Naçoens ;  e  para  as  quaes 
nao  tem  necessidade  dos  conselhos  dos  Francezes,  que» 
segundo  o  seu  custume«  se  apresentam  com  a  máscara  da 
amizade,  parecendo  que  na5  querem  senão  a  nos^a  feli- 
cidade, e  naô  procurando  senão  roubar^nos,  violar  as  nosb 
sas  mulheres,    assassinar-nos,  tiramos    a  nossa  liberdade^ 
as  nossas  leis,  o  nosso  Rey ;  ridicularizar,  e  destruir  a 
nossa  Sancta  Religião,  assim  como  ja  fizeram,  e  faraS 
setnpre  em  quanto  subsistir  este  systemade  perfídia,  e  de 
ambição,  qué  os  tem  subjugado,  e  que  os  tyranniza.  Por 
prdem  da  Suprema  Juncta. 

JoAÔ  Bautista  Pardo,  Sec. 

Proclamação  de  Leaõ. 
Hespanhoes !  Tendes  sido  sacrificados  ao  excesso  de 
Tossa  felicidade.  Nao  he  necessário  lembrar-vos  os  erros 
crassos,  e  a  perfidia  do  vosso  Governo  passada  Por  20 
longos  annos  tendes  vos  soffrido  em  silencio,  em  quanto^ 
â  luz  do  dia,  o  Augusto  Palácio  dos  vossos  Soberanos, 
tem  sido  ultrajado,  a  vossa  gfandeza  abatida,  a  vossa 
l^obreza  prostituida,  todos  os  homens  de  character  e  me« 
recimento  sido  proscriptos,  e  as  dignidades  e  empregos 
desta  extensa  Monarchia  tem  sido  conferidas  a  desprezi- 
weifi  lizQngeiros.    Tudo  isto  se  fez  no  sagrado  nome  da 
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M«ueftU4e;  e  vòa»  kaes  até  o  ponto  de  íraqueasit  «  de 
^ime,  tendeis  soífrido,  e  gemido  seiu  articarnr  queixas. 

O  detestável  instrumento  destas  calamidadea,  que  acaba 
de  escapar  á  vingança  Nacional»  foi  escolhido  pelo  mai4 
atraiçoado  dos  usurpadores  para  completar  o  seu  vao  pro* 
jacto  de  conquista  universaU  O  seu  artificio  pr^veo,  que 
aindaque  os  seus  dominioa  seextendiam  desde  a  base  doa 
montes  Pyrineos  até  as  remotas  praias  do  Vistula,  com 
tudo  o  Império  HespanboU  sabiamente  governado»  podia 
ainda  aig^im  dia  oppor-se  aos  seus  desigoios,  e  aoccorref 
as  Naçoens  opprimidas  pela  sua  tyranoia.  Com  óatas 
apprebegs^ns,  concebeo  o  plano  de  se  apossar  destra*» 
mente  de  toda  esta  Península»  e  com  estas  vistas  se  apro^ 
yeitou  do  mais  odiosos,  doa  mais  ingratos»  e  doa  mais 
ferozes  dos  entes  humanos.  Valeo^se  de  Manuel  de  Go« 
doy»  o  opprobrio  da  nossa  espécie,  o  qual  estáagoia  em 
França,  insultando  a  sua  Pátria,  e  o  Seu  Rey,  Prapòs-so* 
lhe,  uma  Soberania,  debaixo  da  vil  coodiçaS,  qua  ven» 
deria  o  seu  contracto.  Elle  persuadio  o  Regente  de  Por* 
iugal,  com  os  seus  A  ugustoa  Parentes  da  casa  de  Bourbon, 
a  emigrar  para  '  Regioena  distantes ;  e  preparou  seroe*- 
Ihante  desterro  para  o  Rey  e  Príncipes  da  Hespanba; 
porém  o  glorioso  conâicto  de  Âranjuez  frustrou  os  planos 
deste  parricida. 

Até  este  tempo,  naõ  estava  deacuberto  o  atraiçoado  pro- 
jecto do  Imperador  dos  Fiancezes,  porém  a  sua  subse- 
quente conducta  abrionos  os  olhos.  Continuou  elle  ^ 
tnetter  na  Hespanba  as  suas  legioens,  ainda  depois  decon* 
cluida  a  farça  em  PoVtugal.  Pretextou,  que  estas  tropas, 
juDctas  com  os  seus  mercenários  estrangeiros,  haviam  de 
aer  empregadas  n*uma  expedição  na  costa  do  Mediter*' 
raneo.  Este  engano,  ja  nao  podia  servir  aos  seus  fins ; 
ultimamente  rasgou  o  veo;  e  atreveo^se  a  explicar  assuaa 
inteuçoens,  atreveo-se  a  propor  ao  nosso  Soberano  que 
abdicas^  o  seu  Re^no,  quando  £lRey  se  achava  entregue 
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%  diécrfçaS do inrtriigo ;  engftnado,  illudido  condam  m«Í8 
firitíes  promessas  de  felicidade,  e  da  tnaís  intima  alliança 
entre  an  doas  naçoens.  Etie  convidou  para  a  sua  presença 
toda  a  Fkmilia  Rea],  os  nossos  Conselheiros  de  Estado, 
Grandes,  e  Militares,  debaixo  do  pretexto  de  uma  mu- 
dança ou  arranjameoto  das  nossas  instituiçoens  publicai, 
quando  o  seu  tmico  objecto  éra  destruir  á  nossa  dynaá- 
tia,  e  proscrever,  para  sempre,  de  sua  successaò  a  illustm 
ícasa  de  Bourbon.  Tai  be  a  linguagem  das  Proclamaçoeúa 
distribuidas  t;om  o  fim  de  desencaminhar  aos.  nossos,  tal  x> 
modo  de  sentir  que  se  insinua  aos  nossos  Magistrados  em, 
oídens  anonymas.  Tem-nos  elles  dict<^tudo  sem  conttn* 
dicção ;  disse  que  o  nosso  amado  Fernando,  com  setfs^ 
Augueftos  irmãos,  renunciaram  o  tbronodeseus  pays;  qute 
nomearam  Murat  para  Vicerey,  o  infame  foragido  de  Ma« 
drid;  que  seu  Real  Pay  resignou  a  Buonaparte  o  direitt> 
de  non^ear  o  vosso  fucturò  Sobenmo,  e  agora  elle  niesmi»  ' 
TOS  dirá,  que  os  tristes  restos  da  fiimiliade  Bourbon  estaK 
presos  em  Vinceaes,  on  outra  prizao  da  França. 

Esta, '  Hespanhoes,  be  a  vossa  situaçaS.  O  vosso  Rey 
€stá  preso,  os  vossos  Príncipes  desterrados,  e  as  chaves  do* 
Keyno  nas  maSs  do  inimigo.  A  vossa  Capital  está  oc*^ 
cupada  pdos  seus  validos,  e  os  vossos  corajosos  veteranos, 
isem  armas,  sem  dinheiro,  sem  auxiiios,  e  sem  esperanças^ 
se  acham  transportados  para  uma  diatancia  de  SCO  legoas, 
longe  de  sua  pátria.  ^  Subm^ter-nos-hemos  a  esta  cniei 
«eparaçao?  Nao,  Hespanhoes,  morramos  antes  do  qnè 
deixar  o  nosso  Soberano  nas  maSs  deste  pérfido  tyrannot 
pereçamos  antes  do  que  permittir  a  estes  Vândalos  se* 
tihorear  as  nossas  cas^ ;  calcar  aos  pessa  nossa  Saacta  Re^ 
)igia6,  e  abrogar  as  leis  fundamentaes  do  Estado. 

Porém,  Hespanhoes,  na8  seremos  sacrificados,  poiqtt 
titn  povo  grande,  e  unido  he  ia  venci  vel ;  um  povo,  què 
^eja  pelo  Estado,  pela  suprema  cabeça  do  Groverno,  pa^ 
os  seus  altares^  pelos  aeus  coraçoeosi  por  seus  filtes,  pol 
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suas  mulberea,  e  pelas  suas  iustituieoeDSs  que  o  temp« 
tem  feito  sagradas,  nunca  pode  ser  conquistado.    Que! 
Desejais  vos  que  se  tos  introduza  por  força  o  Código  de 
Napoleão — um  Código  militar,  sanguiuarío,  calculado  a 
£eu:er  a  guerra  eterna,  cuja  alma  be  a  conscripçao,  e  cuja 
essência  be  a  revolução!   Nao  vedes  que  estes  exércitos, 
cbamados  Fráncezes  tem  as  suas  alas  cbeias  de  Polacos, 
Haooverianos,    Bavaros,    Pru^anos,   Russos,   Suissot, 
Italianos,  e  até  Mamelucos  ?  i  Nao  mostra  isto  claramente 
o  destino,    que  se  premedita  para  a  vossa  mocidade? 
j  Quereis  vos  que  os  vossos  filhos,  o  apoio  e  consolação 
de  suas  famílias,  sejam  mandados  para  os  seus  veteranos, 
•  ardilosamente  banidos  de  sua  pátria,  para  vos  deisar  in- 
defezos,  e  para  irem  elles guerrear  a  Suécia  e  Dinamarca  ? 
i  Quereis  vos,  que  elles  sèjàm  transportados  ao    tórrido 
jclima  do  Indostan,  com  o  fútil  pretexto  de  arruinar  aa 
feitorias  Britânicas?    Nao  discernis  vos  que  os  Portu* 
guezes  gemem  debaixo  desta  oppressaõ ;  que  elles  estão 
desertando  os  estandartes  da  usurpação ;  porque  saõ  trans- 
portados  para  a  França  ? 

A's  armas,  Hespanhoes,  ás  armas ;  Nao  nos  submet* 
tamos  a  este  estado  de  infâmia ;  interceptemos  a  com- 
municaçao  destes  foragidos,  com  os  seus  coropanbeiros ; 
nao  os  deixemos  voltar  á  sua  terra :  privèmollos  dos  meios 
de  subsistência ;  abramos  os  nossos  portos  aos  Ingle- 
zes,  e  logo  teremos  armas, auxiliares,  communicaçao  com 
os  nossos  irmãos  na  America,  e  amigos  para  nos  suportar 
nesta  Sancta  guernu 

i  Credes  vos  que  asnaçoens  da  Europa  olharão  com  in- 
diferença para  a  perfidia  do  nosso  inimigo  ?  ^  Verão  elles 
sem  indignação  os  nossos  innocentes  Príncipes  feitos  prí* 
aioneiros  nos  arrabaldes  de  Paris?  Nem  os  Italianos» 
nem  mesmo  os  Fráncezes,  sao  espectadores  indiferentes 
.destas  atrocidades.  Testemunha,  as  mutiladas  estatuas 
^eVersailleSj  as  relíquias  da  Italia>  e  as  insessantes  de* 
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serçoei^  do  i&^erci^  FraDceZc^i^  H«spanha«  Justai  per- 
suadidos, ^qMe;q  ^raiiii)/>.da  J^urop^  n^  ctescan^a  seguip. 
no  throno^,  ÇOW.  a  sua*  v^daç)^ ,  icnagípa.  Levantati-vc» 
XQtao  N^ça^,  ^rmada»  e  .  sqic^  íp veficiyeis ;  mostrai  a 
energia  da  .ypssa  coragem  natun^l;.  e  todos  os  opprin^idost 
scrao  vos3X]|S.ailiadpi^natuF^es^  ^  Mas»  sobre  tudo»  implorai 
a  asaisteoclsi  do.Ceo»edeS.Tiag^  o  sagrado  XMJtelardoí 
ppvo  BespanhoL  .Jui:^(.ao^  pes^  de  S.  Feri^jndo,  que 
nao  tereis  por  vosso  Rey  -^^  oao  aquelle»  que  tendes  prç* 
clamadi^  f\^fnaado  VII^  qvt.tem  p  nome  de  seu  protector 
canoqiza^pl  ,,, 

Pfoelàmlifãi  de  GafítCiU 

KíMfXflM^B^l  NaStepdes  outra  altemati?ft»  oa  ha?ela 
de^gemer  nm  «bdèas  de  um»  infame  escravidão,  ou.  pele^r 
jar  viilonosíameme  pela  voMa'  liberdade.  O  Ministro  t  d% 
França  t^m^d^tfrottnado  lyraonicar  sobre  a  vossa  indor 
pfndeocia^  poir  exp^ientea  mais  detestáveis  do  que  Qe«[ 
nbuns  dos  que  até. agora  se  tem  mencionado  Da  historia  da 
género  huitnuio»  Esjtá  descuberta  sua  infâmia»  está  es^ 
ppftta  a  sua  ttaifao,  esta0  confirmadas  aa  nosaas  suspeita» 
pelo.  roubo  diâs  sagradaa  pessoas  de  .nossos  Soberanos* 
Ab!  coroplieada  miséria!  Q  algoe  banhará  aa  suas  maog 
np  sangue  die  nosso  valor !  i  Permittirèmos  nps  a  este^ 
ladrão  publioo»  ejfiecutar  os  seus  vis  projectos  fsi^  nossa 
Príncipe?  f  Soffrerenios  nos»  sem  resistência»  que  os  seus 
banidos  roubem  as  nossas  casas»  ultragem  as  nossas  famí- 
lias* e  levem  os  vasos  sagrados  da  nossa  Religião,  crimes 
que  ja  perpetraram  em  Portugal  ? 

Hespanhoes!  Esta  causa  be  a  do  Deus  todo  Poderoso. 
Deve  ella  por  isso  ser  apoiada ;  ou  os  vossos  nomes 
sereo  trsnsmiltidos  com  infâmia  a  todas  as  geraçoens 
futuiast  Debaixo  dos  Sagrados  Estandartes  da  Religião 
libertarem  os  nossoa  antepastódos  esta  tefra^  contra  a  op^ 
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posição  d(te  ndiiiérosái^hóiíleS  MahoíriMifti^^  í^e  temere- 
mos no»  arfòatJf  »>tiitia  dòifyfàs*  tií\íH}aà3  tíê  aBotoinav^js 
atheos,  bapKaiierfdos'P§Ío  d^istVo  'pi^tíèeiW  dbs  Ihfiei? 
Jude^!^  '^Sé  àbfl(ííãonái'-f)Ai6«i  o  éampò  d^  bhâtha^è  da 
gloria,  nossos  venera Vèièpdíià,  atJuéHès/hreroft -^uè"  d^í-J 
ramararti  ò  seii  sangtic  pela  e^tírbaçàS  de  'tittízé,  levan'*' 
raraSf^útts' cabeças  lâ  do^-stjitiícfií,  e''rtá8'^'iteprefcendéríiâ 
de  no&^ay:t)Vàrdice,  é  neghitio'(]fére^yonit!>s  siiiU  ptt)géni(^i 

Ok  tyriÁh&á  da  Françâ/tftf  Irtlii;'4  flas^  bàíftiÉ  naçoénS 
do  Contmènte,  eatái  intnA^éè^^^inÚiilil!»'  da  bliinâ^Mfèiie. 
brotados  das  ondas  de  Corsica,  saò  os  meamof?  t}tte  iliudf* 
ram  o  nosso  mancebo  reinanitu,  seduzlram-no  com  prc- 
messas  vaás,  e  pro^rlamá^tnAio^oberaãb  da  nossa  Monar^ 
«bia.  Coifi^âmmf  par 'este  éngam^  e  '  quanudo- tiveram 
acceaaff^as^batiMis  da  discórdia  entire  «a^itembriM  da  §i*j 
ikvrlía  Reil»  tir&^am  p&ttido^da^fuii  situ^çaBi  sâfpvèndêram 
no*  Pehia  fn^mas  intrigas^  e  falsldaddSi  ^nètdfidem  tíké 
redustr  À  ebcravidao' 4òda  a' na^S^>il0$paMbola,  e  pam 
est€y  fim  cuidaram  ettv  trazer  pam  o<  seu  pddeit  a  iròasa^fbr-' 
taleza,  o  vôaRO^alorj'^  «  Toasa  fid%li<iadei>n  Ho  «verdade 
qoealguifis  huttiiMetf  mi^raveisi  ituligno^' dè  sim^^ria: 
tem,  pcyo^o  h«,  atibihettido-g^  ft 'soa  authbríMdfe;  bem 
as^íM  t^mifio<os  <HÍtrob  enfieis»  è  cbvarde»  FnUMbtes  ob^d^ 
cem  a  setía*  sUperiofea.  Estes/  IM^s^CdtnpatriotiM,'  AaS 
^ao  os  fllD^ti^  é  genefosoa  6aalos<,  ^ftfe.^líÉafètifain^^ab' 
tyratiiiò  iK)s  abMiína^id  proJ^^^^^^^^^tM-^^rfiâta;  O9* 
^ijS'  validei  65a  tirados  de.  entre  os  mtêié  tíNpéiMlkidoè  dtfa 
seus  paíires  conquístadòe ;  )s  opriMípíòdátabel^oMb 
de  seu  cabeça  he  a  extermioflçaSdaqaelies  qlie,  p^\ò  tár 
cHiicio  de  se^  satígde,  acOelérim  ob  prójedtoa  de  ima  kel- 
vagem  ambição.  ..;',.. 

í  Ignoraes  vós,    por  qoe  impulso  fdra  elte  gbiado 
quando  quiz  Confundir  os  Béosvis,  prdfanados',  e  lriania•^ 
fados  escravos,  que  trahlram  a  Heapanha?   - 


natMrafifrd^ílta.  frli».  teírra  A-^reifi,43«  pripieirost,  a^j^aqu^v- 
W^Q.  qM^  ^<>s  rioí^oem  é^t^,  vU .  cftoalh^.-    ^y oe ;  .wjs  :.4»|i. 

S., Tiago,  o  Pa4r9cm.M?'.R^spWlí'«-  yó8...e»MÚ8  .decani^ 
^oft  com jys  r^sp|5ÍUyçi§.tr.qpíiftpj8,;do  Saqf^j^ii^Q  Swí^-' 
i^entçi,qHe  s^dof i\^  08  0,9^0» Est^j^çtes;  v9s4e86mp^Qh$K 
ríeis  08  yosaoô^dçveres ; ,  TPf  <np«^  ^^}^k  f^  í>a»4o8  ilHffXirt 
gqs,  que  dessol^ça^.^Qs^ap^jf  ^lé^  a,e^trea^idadf>,maift^ 
re^)0ta  das  pyfipeps.  yoai  Pr^gqgg^  nas, armas; .  unL  f^ 
outras  Provincias  cçm.  os  ^bye^H^p^dffs  au8y[iiçk>ç  da^-yç^sa. 
fidelidade  e  do  vo^q  canqnissad9jE^|i4roeira  ,  |^vaut,ai  .90, 
alto  o  vosso  i^qvefiçiyçles^adarte^e  coQfiaiid9  qo  boq^isuc^^ 
cesso,  parti  pa^a^  acampo  da  Ua^tfilh^i  ^  da-  yie^Qria.;  por^y 
que  só  por  çst§s,ipeÍDaj)o4jerçÍ8.  sçgufar  a  .yoj^^oliWrdadet 
e  Uvrar-yos  d^dei^onr^das  fia^È^ti     . 


i; 


'  A  Providencia  conse^rvou*  ein  A.ragao  uma  ixQjçns^^quan* 
tidade  de  espingardn^,  mHniçaõ.ejartiltieilay  qfxe  pao/^ram 
atraiçoadamente  entregues  aos  ininugos  do.co^so  deacanço, 
P  vpsso  patriotismo*  a  vossa  lealdade»  e  o  vosso  aílecro  apa 
bons  custumes,  que  berdasteis  dos  nossos  antigos  voa. mo» 
vèra^  a  sacudir  o,igDominioso  jugo, que.se  vos  prepara v^ 
peia  sediça  »  ^  pelas  falsas  promessas  do  Governo  Fran- 
cez^  que  influimlp  no  compprtamento  de  F —  peio  mai^ 
abominável  Machiavelismo^  trabalharam  soineute  por  ea* 
^anar-nos,  e  a. toda  a  Heçpanha,  ,em  ordem  a.cubrir  d^ 
vergonha,  e  ignominia  a  mais  generosa  niiçao  que  exi^tp 
sobre  a  terra — Vos  tendes  posto  em  min^  implicita  conii* 
anca;  e  esta  honra,  que  me  couferisteis,  sem  que  eu  a 
merecesse,  me  obriga  a  rasgar  o  veo  da  m^is  detestável  ini- 
quidade e  ínjustiça.A  minha  vida  que  só  he  para  mim  de  aU 
gum  valor,  em  tanto  quanto  pode  promover  a  vos:íji  felici* 
dade  je  a  prosperidade  da  minha  amada  Pátria,  he  o  menor 

3  o  2 


«id»  Pòiiiitá. 

•acrtflciò/ qoe  poBéo  Tazei^,  em  retribufçeS  de  tentas  pro* 
ims  de  cotifiafiçd,  t  de  nmor;  cbm  qae  me  tendes  boorado,  * 
Náo -duvideis»  Aragooetefií,  o  meu  esjiiilto  nad  bè  capas 
deicòàiar  ettmei;  Item  astobiar-se  com  aqueltes  que  os 
ámfám,'  'e  que  os  prbtegeni.    Atgutis  daquetlea  q;p  quem  a* 
Naç^^S^  Hééf^atihoht  tem  posto  a  sua  confiança,  alguns  dos 
que  tinham  tia  ma&o  poder' Supremo»  saS  os  primeiros»  a 
trabÉlbar  na^vo^sa  riiina»  por  todos  os  meios»  que  a  malícia 
lhes  pode  suggerir;  e  á  fortoár  cònmexoens  atraiçoadas, 
com  os'inimigosda  ^òssa  Fátria.    A  sede  do  ouro,  e  talvez 
a  idéaerradn  dé nao  manbbar  o  libSSo  destino  pelos  seus 
itiimrgos  phKícdímciitos.ohfeiB  olhar  còm  indiferença  para 
a  mlhá  d«  #àà  Pátria.    Ainda  que  t)í\  tèWhò  sólidos  funda- 
mentos  para  cttr  hto»  com  tudo  ábsfèr-roe-hei  de  tnen* 
cionar  os  seus  i!i<)ttièis»  para  nao  faeer  k  dor  ainda  mais  pe« 
netrante.    Mas  agora  que  está  ja  sabida' a  votoi  determi* 
naçao^  a  dos  vossos  vizinhos  os  Valencianos»  e  de  todas 
asProvincas  daHespanha»ondehaòs  mesmos  sentimentos, 
alguns  ca^taens  poderaS  mudar  as  suas  determinaçoens, 
abraçar'  á  caása  dajustiça»  e  trabalhar  por  sacudir ojugo. 
que  elles  mesmos  se  esforçaram  para  nos  impor»  petos  mais 
baixos  e  iniqnos  meios.    Sle  me  eni^fatíar  besta  opinião,  o 
tempo  descobrirá  a  verdade.    Nao    temaes  AragoBezes» 
defendamos  a  mais  justa  das  causas»e  seremos  invenciveis. 
As  tropas  do  inimigo»  que  agora' estão  na  Bespanha,  nao 
saocapaíes de  resistir  aos  nossos  esforços.    Desgraçados 
delles  se  jamais  se  atrevem' a  repetir»  era  outta  qualquer 
Cidade  de  Hespanha»  o  qué  fizeram  em^Madrid»  no  dia 
dous  de  Mayo»  sacrificando  sem  piedade»  como  rebeldes  e 
assassinos»  aquelles  por  quem  acabavam  de  ser  recebidos 
èm  honras»  e  com  afkgos»  de  que  nao  eram  merecedores. 
Bayona  testemunhou,  e  por  muito  tempo  çe  lembrará  dos 
actos  de  violência»  que  se  tem  commettido,  depois  de  uma 
longa  ^erie  de  traiçoens»  e  de  fraudes»  que  se  vem  mani- 
festas nas  enormes  contradicçoens»  que  se  âchani  DOS  pa« 
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pela  publicados,  em  qqe  Cariou  IV.  he  acaaado  de  ter 
conspirado  cora  o  Ministro,  que  ao  depois  he  nomeado 
membro  do  conselho  do  Governo :  em  que  EITley,  seu 
fifao,  que  nunca*  foi  casado  se  nao  uma  Tez,  he  arguido 
de  cousas^  relativas  a  sua  primeira  mtiUier.  -Em  conse- 
quência destas  cousas,  he  do  meu  dever  declarar,  e  nesta 
conformidade  declaro,  o  seguinte. 

].  Que  o  Imperador  dos^Fnincezes,  todos  os  indivíduos 
de  sua  familia,  e  todos  os  Generaes,  e  Officiaes  France- 
sses,  serão  pessoalmente  responsáveis  pela  segurança  d*El 
Rey,  de  seu  Irroao,  e  de  seu  Tio.  2 :  Que  no  caso  de  le 
conmietter  alguma  violência  contra  suas  preciosas  vidas«  * 
em  ordem  a  deirar  a  Hespanha  sem  Rey ;  a  NaçaS  far& 
uso  do  seu  poder  electivo  a  favor  do  Archiduque  Carlos, 
como  sobrinho  de  Carlos  III,  no  caso  que  o  Príncipe  de 
Sicília,  ou  ò  Infante  D.  Pedro,  ou  os  outros  herdeiros  naS 
possam  vir  a  concurso.  3  :  Que  se  os  Francezes  commet-. 
terem  alguns  roubos,  devastaçoen»,  mortes,  em  Madrid 
ou  em  outra  qualquer  Cidade,  invadida  pelas  Tropas 
Francezas,  serap  gonsiderados  criminosos  de  alta  traição, 
e  náS  se  lhe  dará  quartel  a  nenhum.  4:  Que  todos  os  actos 
até  aqui  practicados  .serão  considerados  illegaes,  e  nul« 
los ;  e  extorquidos  por  violência,  a  qual  se  sabe  ter  sido 
l^racticada  em  toda  a  parte.  5:  Que  tudo  quanto  daqui 
em  diante  se  fizer  em  Jlayona  será  igualmente  considerado 
nullo,  e  cassado ;  e  todo  aquelle,  que  tomar  alguma  parte 
activa  em  semelhantes  act08,sera  considerado  como  traidor 
&  pátria.  6;  Que  todos  os  desertores  do  exercito  Fran« 
cez,  que  se  appresentárem,  serão  adu)ittidos  em  Aragão» 
ç  tratados  oom  àquella  generosidade,  que  forma  uma' 
das  qualidades  characteristicas   da   Nrfgao  Hespanhola ; 

s 

eMes  seroo  desarmados,    e  conduzidos  a  esta    capital, 

*  onde   se  alistarão  nas  nossas  tropas.    7 :  Todas  as  Pro- 

vincias  e  Reynos  de  Hespanha,  que  ainda  nao  estão  in* 

yadidas  pelo  iniipigo,  saS  ponyid^di^  a  mandar   Depu* 
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tados  a  Termal,  ou  a  outro  lugar  conveniente,  a  no^ 
mear  um  Tenente  General,  cujas  ordens  sejam  obede* 
cidas  pelos  chefes  particulares  dos  differentes  Reynos. 
8 :  O  presente  Manifesto  será  impresso  e  publicado  em 
todo  o  Reyno  de  Aragão,  e  será  tambeni  circulado  nas 
capitães,  e  lugares  princípaes  de  todas  as  Províncias  e  Rey- 
DOS  de  Hespanha*  Dado  no  Quartel  GeneraUde  Sara« 
goça  aos  31  de  Mayp,  de  1808. 

Pa  L  s  Fox,  Capitão  General  do 
Reyno  de  Aragão. 

'  Consiittiifaô  do  Reyno  de  Hespanka  ;  apreêenimdã  é  Junc^ 
ta  Extraordina,  convocada  em  Bayomi,no  l^dtJunhon 

TITULO  I. 

> 

Art.  !•  A  Religião  Catholica  Apostólica  Romana,  he 
a  predominante,  e  única  Religião  da  Hespanha  e  seus  do* 
minios;  nenhuma  outra  será  tolerada. 

TITULO   n. 

^  O  Príncipe  José  Napoleão,  Rey  de  Napolei  e  de 
Sicilia  he  Rey  de  Respanha  e  das  índias. 

3.  A  Coroa  de  Hespanha  e  das  índias  será  hereditária 
na  progénie  masculina,  legitimamente  procreada  do  corpo 
do  dicto  Principe,  segundo  a  senioridade  de  nascimento 
com  perpetua  exclusão  das  fêmeas.  • 

Em  falta  de  tal  progénie  masculina,  legitimamente  pro» 
creada  pelo  principe  José  NapoleaS,  a  coroa  de  Hespa- 
nha descenderá  a  Nós,  e  aos  nossos  herdeiros  machos,  e 
successores  legaes,  seja  de  nosso  corpo,  seja  de  adopção. 

Em  falta  de  taes  descendentes  machos,  e  successores 
legítimos  nossos,  de$céndcrá  â  progénie  masculina,  e  legí* 
timos  successores  do  Principe  Luiz  Napoleão,  Rey  da 
Hollanda.  « 

E  em  falta  de  taes  descendentes  machos,  e  legitiraos 
successores  do  Principe  Luiz  Napoleão,  à  progénie,  e 
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legitinoos  Successores  da  Príncipe  Jerónimo  Napoleiíã» 
Rey  da  Weatphalia. 

E  em  falta  deâtés  aò  (ilbo  primeiro  nascido»  antes  da 
morte  do  ultimo  Rey,  da  filha  mais  velha  daquelias  que 
tiverem  progénie  masculina,  e  aos  seus  descendentes  ma* 
chos,  esuccessores  legítimos;  eno  caso  de  que  o  ultimo 
Rey  nao  tedha  nomeado  uma  de  suas  filhas,  que  tenha 
progénie  masculina,  então  para  aquelle,  que  elle  nomear 
por  seu  testamento,  ou  entre  os  seus  parentes,  ou  entre 
aquelles,  que  elle  julgar  mais  dignos  de  governara  Hes- 
panha.  Esta.  nomeação  será  entregue  ás  Cortes  para  sua 
aceitação. 

4.  A  coroa  de  Hespanha  nunca  se  fixará  na  mesma- 
cabeça  com  nenhuma  outra  coroa. 

6.  Em  todos  os  Edictos  e  Leis,  o  titulo  do  Rey  da  Hes* 
panha  será — D.  N. — Pela  graça  de  Deus,  e  da  Constitui* 
çào  do  Estado  Rey  da  Hespanha,  e  das  índias. 

6«  El  Rey  na  sua  accessaS  ao  throno,  ou  chegando  í 
sua  maioridade  dará  um  juramento  ao  Povo  Hespanhol' 
Robreos  Evangelhos,  na  presença  das  Cortes,  do  Senado 
do  Conselho  de  Estado,  do  Conselho  de  Castella,  doa  Arce- 
bispos, e  Bispos. 

7.  A  forma  do  juramento  d*El  Rey  será  a  seguinte  :-- 
Eu  juro,  sobre  os  Sanctos  Evangelhos,  manter  a  invio- 
labilidade do  território  Hespanhol ;  reverenciar,  e^fazer 
que  se  reverencee  a  liberdade  das  pessoas,  e  governar  só« 
mente  para  o  bem,  felicidade,  e  gloria  da  Nação  Hea- 
panhola. 

Tl  TO  LO  ni.  Do  Governo. 

8.  A  minoridadedo  Rey  durará  até  que  elle  chegue  aos 
18  aunos.  Durante  a  sua  minoridade  haverá  um  Regente 
do  Reyno. 

0.  O  Regente  terá  ao  menos  25  annos  de  idade. 

IO.  O  Regente  será  nomeado  peloRey  precedente,  de 
entre  os  Infantes,  que  houverem  chegadb  á  Idade  men- 
cionada no  artigo  precedente. 
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11.  Na  falta  de  nomeação  do  Rey  precedente»  a  Re^ 
gencia  pertence'ao  Príncipe  ^mais  remoto  do  throno,  ae 
gundo  a  lei  da  succeasaS,  eque  tiver  dbegado  á  idade  de 
*25  annoa. 

12.  No  caso  em  que  o  Príncipe  mai9  rea^oto  da.  coroa 
eateja  em  estado  de  minoridade»  a  Rçgeucia   pertencerá  - 
ao  Príncipe  próximo,  o  qual  continuará  a  exercitar  as 
iuas  funcçoens»  até  que  o  Rey  tenha  chegado  à  8ua  maio* 
ridade. 

13.  O  Regente  nau  he  pessoalmente  responsável  pelos 
actos  de  sua  administracçao. 

14.  Os  actos  de  Regência  se  passarão  em  nome  do  Rey 
menor. 

15.  A  renda  annual  do  Regente  será  um  quarto  da  ren* 
da  da  coroa. 

10.  No  caso  de  que  o  Rey  precedente  nao  tenha  no**' 
meado  Regente^  e  todos  os  Príncipes  sejam  menores,  en« 
taS  o  Governo  será  conduzido  pelos  Ministros»  que  for- 
marem, o  Conselho  de  Governo. 

17.  Todos  08  negócios  de  Estado  seraS  determinados  4 
maioridade  de  votos  do  Conselho  do  Governa 

18.  A  regência  nao  tem  direifo  á  guarda  da  pessoa  do 
Rey  durante  a  sua  minorídade. 

19.  O  cuidado  d*  El  Rey,  durante  a  sua  minoridade,    - 
he  conferido  a  sua  MSy ,  e  na  falta  desta  ao  Príncipe  que 
for  nomeado  pelo  defunto  Soberano. 

20.  O  Tribunal  de  tutella,  composto  dos  Ministros, 
seiá  principalmente''  encarregado,  da  superintendência 
da  educação  do  novo  Rey,  e  o  mesmo  será  consultado  çm 
todas  as  matérias  de  importância,  relativas  á  sua  pessoa 
ou  estabelecimento. 

TITULO  IV,  Propriedade  dei  Coroa, 

21.  Os  palácios  de  Madrid,  o  Escurial,  Sto  Ildefonso, 
Aranjuez,  d'el  Pardo,  e  todos  os  outros  que  agora  formam 
parte  da  propriedade  da  Coroa,  junctamente  com  as  tapa* 
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das,  matos,  domiDtos,  e  terras»  de  qualquer  género  que 
sejam ;  è  constituem  a  propriedade  da  Coiòa.  As  rendas 
que  resultam  da  dicty  propriedade  serão  pagas  ao  tbesouro 
da  Coroa ;  e  se  naò  chegarem  i  somma  annuat,  de  um 
fnilhaõde  pezos  fortes,  &r-se*ba  umtf  addicçaS  que  com- 
plete a  dieta  somma. 

22.  O  Thesouro  publico  pagará  annualmente,  ao  the- 
•ouro  da  coroa » a  scmma  de  dous  niilboens  de  pezos  fortes. 

23.  Os  filhos  d* El  Rey,  chegando  à  idade  de  12  an« 
«  nos,  receberão  as  seguintes  rendas  annuaes  a  titulo  de 

alimentos:  a  saber;  O  herdeiro  da  Coroa,  200.000 
pezos ;  cada  Infante  100.000  pezos,  e  cada  infanta  50.000 
pezos. 

24.  O  dote  da  Raynha  he  fixado  em  400.000  pezos,  e 
será  pago  do  tbesouro  da  Coroa. 

TITULO  V.  Dos  9fficia€9  do  casa  ReaL 

25.  Os  principaes,  e  Grao-oíBciaes  da  Casa  Real  saS 
seis  em  numero— Esmoler  Mor,  Camarista  Mor,  Copeiro 
Mor,  Estribeiro  Mor,  Monteiro  Mor,  Gram  Mestre  de 
Cerimonias. 

26.  Os  Gentilbomens  da  Camará,  os  Mordomos,  Cape* 
laens,  e  Estribeiros,  sa8  officiaes  da  Casa  Real.      ^ 

TITULO  VI." 

27*  Haverá  9  Repartiçoens  Ministeriaes;  a  saber;  da 
Polícia,  ReligiaS,  Negócios  estrangeiros.  Negócios  do 
interior.  Domínios,  Guerra,  Marinhia,  índias,  e  Polícia 
geral. 

f    28.  Um  secretario  de  Estado  com  o  Character  de  Minii« 
tro,  asaignarà  os  actos  do  Governo. 

29.  El  Rey  podeii  encarregar  várias  funcçoens  minif" 
teriaes  e  um  Ministro. 

30.  Nao  ha  outra  precedência  entre  os  Ministros,  senaS 
que  resulta  da  sua  senioridade  de  nomeagaS,  em  quente 
a  tempo. 

VoL.  I.  No.  6.  8  p 
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31.  Os  Ministros,  cada  um  na  sua  Repartiçacs  sao  res» 
pousáveis  pela  execução  das  ieys,  e  ordens  de  S.  M. 

TITULO  VII.  Do  Senado, 

32.  O  Senado  be  comporta  1 :  Dos  Infantes  de  Hes- 
panba,  que  tiverem  18  annos  de  idade.  2 :  de  24  indivi* 
duos^  especialmente  nomeados  pelo  Rey  de  entre  os  Mi- 
nistros» Capitaens  Greneraes»  Embaixadores,  Conselhei* 
ros  de  Estado,  e  Membros  do  Coiiselbo  de  Caatelia. 

33.  Os  conselbeiros,  que  actualmente  existem,  saõ 
membros  do  Senado.  Nao  baverá  outra  nomeação,  atè 
que  elles  Gquem  reduzidos  a  um  numero  menor  dos  24, 
como  se  regula  no  artigo  precedente. 

34.  O  Presidente  do  Senado  be  nomeado  por  El  Rey : 
he  escolhido  d*entre  os  Senadores,  eas  suas  funcçoens 
duram  por  um  anno. 

35.  O  Senado  será  convocada  por  ordem  «1*EL  Rey»  ou 
a  requirimento  da  Jiincta,  ou  de  um. dos  seus  olliciaes 
para  os  negócios  do  interior. 

36.  No  caso  de  uma  insurreição  armada,  ou  de  appre- 
bensoens  pela  s^urauçado  Estado,  o  Senado  pode,  so- 
bre a  proposta  d'£l  Rey,  suspender  a  operação  do  Acto 
Constitutional,  em  um  Distrlcto  em  particular,  e  por  tem- 
po limitado. 

[0$  outras  attigos  deste  tiiula  e  es  do-  titulo  8,  dizem 
respeito  ao  Conselho  de  Estado^  e  pouco  C4nAem  de  tm" 
teresse  geraL  El  jRejr  preside  no  Cowselko^  que  coH" 
sistira  de  «mo  wtenos  de  30,  nem  mais  de  60  membros^ 
divididos  nas  s^uintes  secções:  a  saber;  Jnstifa^  Mcli- 
gtoê.  Negados  do  interior.  Policia,  Finança,  Gnerra, 
Marinha,' e  índias.) 

TITULO  IX. 

57.  As  Cortes,  ou  Junctasda  Nação,  &ao  compostas  de 
260  membros,  divididos  em  3  Estados  ou  ordens;  convém, 
a  saber;  Clero»  Nobreza,  e  Povo. 
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'58-  A  ordein  de  Clero  consistirá  de  25  Arcebispos  ou 
Bispos. 

59-  A  ordem  da  Nobreza  consistirá  de  25  Nobres,  que 
teraõ  o  titulo  de  Grandes  das  Cortes. 

W,  A  ordem  do  Povo  consistirá  de  40  Deputados  das 
Provincias,  30 das  principaes  Cidades»  15  dos  negociantes^ 
e  15  Deputados  das  Universidades^  que  deve  compre* 
hender  os  mais  celebres  por  seus  conhecimentos,  nas  artes 
e  sciencias. 

61.  Os  Arcebispos,  ou  Bispos,  que  constituem  a  ordem 
do  Clero,  seraõ  ellevados  à  classe  de  Membros  das  Cortes 
por  um  Mandado,  seliado  com  o  selio  grande  do  Estado. 
Ellesnao  poderão  ser  despojados  desta  qualidade,  senão  em 
virtude  da  uma  sentença  do  tribunal  competente,  pronuu« 
ciada  na  devida  forma. 

'62.  Os  nobres  devem  possuir  uma  renda  annual  de,  ao 
menos,  200.000  pezos  fortes,  e  ter  feito  grandes  serviços 
nas  Repartiçoens  civis,  ou  militares,  que  os  qualifiquem 
para  ser  elevados  à  chsse  de  G  rande  das  Cortes.  Elles 
nao  poderão  ser  excluidosdas  suas  funcçoens,  se  nao  por 
uma  sentença  de  tribunal  competeiUe,  pronuncíadja  na 
na  devida  forma. 

63.  Os  DeputadosdasFroviocias  serão  nomeadoé  pelas 
mesmas  na  proporção  ao  menos  de  1  para  300.000  habi- 
tantes ;  para  este  fim  se  dividirão  aS^Pravincias,  em  tantos 
IKstrictos  ellectivôs,  quantos  forem  necessários  para  mmis-* 
trar  a  população,  que  pôde  dar  direito  á  eleição  de  um 
Deputado. 

{Os  artigoSf  dfisdt  6^  ati  70,  conttm  as  formalidade 
que  se  devem  practicar  no  eleição  dos  Deputados  do  FovOf 
Cot  porá  çoens  de  commerciOf  e  Universidades,) 

71.  As  Cortes  se  ajunctaraõ  por  mandado  d'£llley ;  e  nao 
podem  ser  adiadas,  prorogadas,  ou  dissolvidas  se  nao  por 
sua  ordem.      Ajunctar-«e*baõ  ao  menos   uma   vez  cada 

tresannos. 

3  P  2 
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7t.  O  PrteideDte  dm  Cortes  seii  nomeado  por  El  Rey» 
porém  será^escolhido  de  entre  três  candidatos^queseiao  no* 
meados  pelas  Cortes,  por  escrutínio,  e  ft  maioridade  al>- 
solutade  votos. 

73.  e74.  Na  abertura  de  cada  sessaS,  aa  cortes  no» 
mearaS  três  candidatos  para  a  Presidência,  dous  Vice 
Presidentes,  dous  Secretários,  e  três  comités,  cada  um 
de  cinco  membros:  a  saber;  comité  de  Justiça,  doa 
Negócios  do  interior,  de  Finança. 

75.  As  secçoéns  das  Cortes  nao  serão  publicas.    Os 
'  TOtos  seraõ  dados  por  escrutínio. 

76.  Nem  as  opinioens,  nem  os  Mtos»  aerao  impsessos, 
ou  publicados.  Qualquer  acto  de  publicação,  peia.  im« 
prensa,  ou  por  escripto,  feito  pela  Assembléa  das  Cortea 
ou  por  individuos  membros  delia»  será  jul(^do  um  acto 
de  insurreição. 

77.  As  alteraçoens,  que  se  houTfremde  faaer  no  Syatemm 
das  Finanças,  serão  appresentadas  &s  Cortes»  para  dar 
sobre  ellas  a  sua  decisão»  peloa  Oiadorea  do  Cotiaelbo  de 
Estada 

80.  Se  aÀ  Cortes  julgarem,  que  tem  motÍTOs  de  queixa, 
relativamente^ ao comportamentb  de  algum  doa  Miuislróe» 
ferao  uma  petiçaS,  que  deve  estabelecer  os  seus  motivos 
de  queixa  e  suggestoens,  e  será  levada  aos  pés  do  tbrono 
por  uma  deputação.  El  Rey  nomeará  uma  Commissao» 
que  consista  de  seis  conselheiros  deEstado,e  seis  Conselhei- 
ros de  Castella,  para  haverem  de  examinar  a  dieta  petição 

81.  Os  Decretos  d*£l  Rey  expedidos  em  consequência 
a  decísaS  das  Cortes  seraS  introduzidos  com  a  formulai; 
kavendo  eomuUaâo  âi  Caria. 

TITULO  X.  Da$  Colónias  Hispanholas  na  Ammca  e  jtsia, 
83.  ifs  Colónias  Hespanholas  na  America,  e  Ásia,  go- 
zarão os  mesmos  privilégios  da  Metrópole. 

83.  Todos  os  Rey  nos  e  Provincias  terão  sempre  Deputa'- 
dos  nao  Capital  do  Governo»  encarregados  de  vigiar  oa 
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9eos  interesses  pftrticulftresyeservirdeseut  Represeatantes 
nas  Cortes. 

84.  Estes  Deputados  serão  SO  etn  Dumero;  a  saber» 
dous  da  Nova  Hespanha,  dous  do  Peru,  dous  do  reyno  de 
Granada,  dous  de  Buenos  Aires,  dous  das  Ilhas  Filipinas^ 
um  da  Ilha  de  Cuba,  um  dePuerto  Rico,  um  da  Província 
de  Venezuela,  um  de  Charcos,  um  de  Quito,  um  de  Chili, 
um  de  Guatimala,  ura  de  Guadalaxam,  um  das  Provincias 
Occidentaes  do  interior  da  nova  Hespanha,  e  um  das  Pro. 
yincias  orientaes. 

80-  Os  dictos  Deputados  exercitarão  as  suas  funcçoens, 
durante  o  período  deoitoannos,  e  se  durante  o  lapso  dos 
mesmos,  os  seus  successores  nao  tivesem  ainda' chegado, 
elles  reterão  as  suas  funcçoens  até  a  sua  chegada. 
TITULO  XL  Da  administração  da  Justiça, 

87.  A  Hespanha  ser&  governada  por  um  e  o  mesmo  Co^ 
digo  «de  ieys  civis. 

88.  A  administração  da  Justiça  he  independente. 

89*  A  justiça  serádistribuidaem  nome  d'  £1  Rey,  pelos 
Juizes  e  Cortes  de  Justiça,  que  hao  de  ser  nomeados  por 
S.  M.  Ficam  abolidas  todas  as  Cortes,  que  tlnhaAi  privile* 
gio8  particulares,  ç  todas  as  jurisdicçoens  exclusivas  de 
quaes  quer  ordens,  ou  senhorios  que  sèj;im. 

(O  resto  dos   artigos    deste  titulo  nao  contem  cousa  de 
interesu  geal.)  ' 

TITULO  XII.  Da  administração  das  Finanças. 

109.  Os  Faíes^reacs  sao  declaradoà,  irrevogavelmente» 
divida  Nacional. 

103.  Os  direitos  de  portagem  no  interior,  entre  districto 
e  districto,  e  provincia  e  província,  ^ao  abolidos,  e  se 
mudarão  para  as  fronteiras,  e  costas. 

104.  Haverá  um  systçqna  uniforme  de  imposi^ens, 
para  todo  o  Reyuo. 

105.  Todos  os  privilégios  existentes  de  que  gozam  as 
corporagoens  ou  indivíduos,  ficam   abolidos.     Conceder* 
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se-hauma  indemnização  pela  perca  destes  privilégios, 
quando  tiverem  sido  adquiridos  por  alguma  consideração 
pecuniara. 

106.  A  nomeação  de  todos  ós  Officiacfs  pertence  a  EU 
Rcy,  ou  âs  Autboridades  aquém  elle  dà  poder»  segunda 
as  leis,  e  regulamentos. 

TITULO  XIII.  Regulamentos  Getaes. 

107.  Haverá  uma  alliança  perpetua,  por  mar,  e  por 
terra,  oífensiva,  e  defensiva  entre  França  e  Hespanha.  O 
contingente,  que  as  respectivas  Potencias  devem  fornecer 
em  caso  de  guerra  continental  ou  maritima,  será  regulado 
por  um  tr^atado  separado. 

108.  Os  estrangeiros  que  tem  feito,  ou  poderão  •fazer, 
grandes  serviços  ao  Estado,  aquelles  que  poderão  ser 
úteis  pelos  seus  talentos,  invençoens,  ou  zelo,  e  activi- 
dade, aquelles  que  forma.rem  grandes  esta belici mentos  ou 
comprarem  terras,  que  paguem  ide  direitos  50  pezos  for- 
tes, seiao  admittidos  aos  direitos  de  naturalização  em  Hes- 
panha. El  Rey  confere  esta  graça  pelo  seu  Ministro  dos 
negócios  do  Interior,  consultando  o  seu  Conselho  de  Es- 
tado. 

109.  A  residência  de  qualquer  habitante  no  tenitorio 
Hespanhol  he  um  Sanctuario  inviolável.  Somente  po- 
derá ser  entrado  diurante  o  dia,  e  para  um  fim  ordenado 
pelas  leis  ;  ou  em  ezecuçao  de  uma  ordem  emanada  do 
magistrado  publico. 

110.  Nenhuma  pessoa  domiciliada  no  território  da  Hes- 
panha pode  ser  presa,excepto  em  flagrante  deIicto,ou  em 
virtude  de  um  mandado  legitimo,  por  escripto. 

111.  iPara  a  execução  de  um  mandado  de  prizao  be 
necessário;  1.  que  no  mesmo  mandado  se  declare fornia'« 
mente  a  razão  da  captura,  e  a  ley  que  a  determina;  2. 
que  seja  concedido  por  uma  authoridade,  querpelas  leys 
tenha  authoridade  formal  para  o  mandar ;  3.  que  o  seu 
contheudo  sèja  communicadoí  e  uma  copia  dada  á  pessoa 
a  quem  se  applica. 
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112.  Nenhum  carcereiro,  ou  guarda  de  prizao  pôde 
receber  ou  ter  alguém  na  sua  custodia,  sem  entrar  na  seu 
registo  uma  copia  do  mandado  de  prizaS,  libello,  ou  sen- 
tença, ou,  em  uma  palavra,  toda,  e  qualquer  ordem  em 
virtude  da  qual  elle  tem  a  pessoa  em  sua  custodia. 

113.  Todo  o  carcereiro,  ou  guarda  de  prizao  seráobri* 
gado,  e  nenhuma  ordem  qualquer  se  reputará  impedi- 
mento, a  trazer  o  seu  prezo,  tantas  vexes  quantas  for  re« 
querido,  perante  o  Magistrado,  encarregado  dqs  negó- 
cios de  Policia. 

114.  Os  parentes,  e amigos  do  prezo  terão  a  faculdade, 
de  entrar  na  prizao  appresèntando  uma  ordem  do  Ma*- 
gistrado.    Uma  ordem  especifica  do  Juiz  ao  carcereiro 
he  soquem  poderá  justificara  prizao  reclusa. 

115*  As  pessoas  naõ  authorizadas  pela  ley  para  passar 
mandados  de  prisão,  que  mandacem  prender  alguém,  ou 
fizerem  com  que  alguém  sèja  prezo,  bem  como  aquellea 
que,  nos  casos  de  prisão  legal  detiverem  o  preso  em  al- 
gum lugar,  que  nao  seja  a  cadea .  legitima,  e  todos  os 
carcereiros,  que  contravierem  aos  três  artigos  precedeu* 
tes  serão  reosdo  crime  de  prisão  arbitraria. 

128.  O  presente  Estatuto  consituional  será  succesiva- 
Tiventee  conforme  á  importância  dos  respectivos  artigos 
posto  em  execução  por  Decretos  ou  Edictos  Reaes;  d« 
maneira  que  o  todo  esteja  em  operação  antes  do  1.  de'. 
Janeiro  de  1813. 

1^7.  A  liberdade  da  imprensa  será  regulada  dous  annos 
depois  de  estar  eat  operação  o  Estatuto  ConstituionaL 
As  Cortes  passarão  uma  ley  relativamente  â  liberdade  da 
imprensa. 

(O  Acto  constitucional  que  se  publicou  nas  liuguas  Fran« 
ceza  e  Hespanhola  concorda  quasi  inteiramente  com  pro- 
jecto- que  fica  acima  com  estas  variaçoens. 

Art.  7.  O  Povo  de  Hespanha  tomará  o  juramento  de- 
Jidelidade  nas  seguintes  palavras.  '*  Juro  ser  fiel  e  obe- 
diente a   El  Rey  à  Constituição,  e  ás  leys." 
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36.  Uma  cominisBao  de  cinco  pessoas,  nomeada  pelo- 
Senado,  d^entre  os  seus  mesmos  Membros  conhecerá, 
por  uma  rellaçao  dos  Ministros,'  das  prisoens  de  iodirt* 
duos,  executadas  em  virtude  doart«ld4.  tit.  13,  em  to- 
dos  os  casos  em  que  os  presos  nao  fòr^m  processados  den- 
tro de  um  mez»  depois  do  periodo  em  que  tiverem  sido  pro* 
Runciados.  Òs  dictos  Commissaríos  serão  chamados— 
A  Commissaõ  Senatorial  da  Liberdade  pessoal.^- 

44.  Todas  as  pessoas  postas  em  custodia,  e  nao  pro* 
cessadas  dentro  de  um  mez  desde  o  dia  de  sua  pronun- 
cia, se  poderão  dirijir  directamente  á  Commissaõ,  nomea- 
daart  3<i.  ou  porsi,  ou  por  seus  parentes,'  procuradores^ 
Oa  por  petição. 

42.  Se  a  Ck>nimissao  determinar  que  a  prisaS,  excedente 
o  espaço  de  um  mez,  naS  se  pode  justificar  pelos  interes- 
ses de  Estado,  o  Ministro,  que  a  ordenou,  em  tal  caso,  8er& 
obrigado  a  soltar  o  preso,  e  entregallo  ao  tribunal  cooi- 
petente. 

43.  Se  depois  de  três  requirimeptos,  no  decurso  de 
um  mez,  nao  for  solto  o  preso,  ou  mandado  perante  oa 
tribunaes  ordinários,  a  Commissaõ  requererá  uma  sessão 
do  Senado,  que  será  convocada  pelo  Presidente,  e  que» 
ac)iando  causa,  resolverá  o  seguinte*— Ha  fortes  naotivos 
de  suspeita,  de  que  A.  B.  se  acha  detido  em  estado  de 
prisão  arbitraria.^  -O  Presidente  apresentará  a  S.  M.  o 
resultado  jla  determinação  do  Senado,  , 

'  45.  Uma  commissaS  de  cinco  membros,  nomeados  pelo 
Senado,  do  seu  mesmo  corpo,  será  eficarregada  de  super* 
intender  a  liberdade  da  imprensa.  Nao  terão  superin- 
tendência-sobre  as  obras 'publicadas  por  subscrípçao,  e 
transmittida  em  certos  periodos  aos  aasignantes.  Esta 
CommissaS  será  chamada  a  Commissaõ  Senatoría  da  liber^ 
dade  da  Imprensa. 

40.  Os  authores,  impressores,  ou  livreiros,  que  se  sup- 
posèrem  agravados  pelá  prohibiçaõ  de  imprimir  alguma 
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obra,  podem  requerer  pesaoalmeote,  ou  por  petição»  á 
Commisâao  Seoatoha  da  Liberdade  da  imprensa. 

47.  Em  lodosos  casosi  em  que  a  Commisssao for  de 
opinião  que  a  probibiçao  se  nao  pode  justificar  pelas 
razoensde  Estado,  o  Ministro»  que  expedioa  mesma,  ser6 
obrigado  a  revogai  ia% 

48.  Se  depois  de  três  requirimentos  oo  espaço  de  um 
mes  a  prohibiçaS  continuar  em  força,  a  Coro  missão  re« 
quererá  uma  sessão  do  Senado,  que  ser&  convocado  pelo 
Presidente;  e  se elles  virem  que  ba  causa,  tomarão  a  se* 
guiuteresoIuçaS.— Ha  fortes  motivos  de  suspeita  de  que 
a  liberdade  da  imprensa  tem  sido  violada* — ^0  Presidente 
appi]psentárá  esta  resolução  do  Senado  diante  d*  £1  Rey* 

104.  O  Conselbo  de  Castella  exercitará  as  funcçoens 
de  Corte  Suprema  de  appellaçoens  e  queixas,  relativa* 
mente  aos  negócios  eccljesiasticos.  O  Conselho  ter^  um 
Presidente,  edous  Vice- Presidentes. 

106.  Um  tribunal  Real  Supremo  terá  jurisdicçao  es- 
pecial, em  todos  os  casos  de  mao  comportamento,  rela- 
tivos açs  membros  daTamilia  R^l,  Ministros,  Senadores^ 
e  Conselheiros  de  Estada 

109»  -Âs  suas  decisoens  nao  serão  sujeitas  6  revisão  de 
nenhuma  autboridade  superior*  Nao  se  executarão  atè 
que  El  Rey  nao  as  tenha  assignado. 

110.  A  Corte  Suprema  de  Justiça  consistirá  de  oito 
Senadores,  os  mais  antigos  em  dignidades,  seis  Presidentes 
d08  secçoens  do  Conselho, de  Estado;  o  Presidente,  e  am- 
l)08  os  Yice-Presidentes  do  Conselho  de  Castella. 

144.  As  Constituiçoens  particulares  das  Provindas  de 
Kavarra,  Biscaya,  Guipuscoa,  e  Alava,  serão  submettidas 
á  primeira  assemblea  das  Cortes,  em  ordem  a  serem  re- 
guladas portaes  princípios,  que  sejao  mais  consistentes 
com  os  interesses  das  dietas  Províncias^  e  com  os  inte« 
reaaesde  toda  a  Nação. 

Vot.  I.  No.  6.         .      3  Q 
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Pr^eUmãÇãi. 
O  General  de  Saragoça  aos  A  ragonezes ! 

Conquistadores  doa  altsTos  Francezes.  Aragonezea ! — 
Tendes  mostrado,  que  sois  dignos  do  vosso  nome.  Que 
uma  multidaS  de  arrogantes  guerreiros,  triunipbantes^m 
todas  as  outras  partes  da  Europa,  ce»  iram  derreter  ò  cba* 
racter  de  conquistadores,  quando  vos  encontrárani. 

Vos  éreis  inferiores  tanto  em  disciplina  como  em  nume- 
ro;  porque  uma  vigésima  parta  das  nossas  forgas  uao  en- 
trou em  acção,  estando  incapaz  de  unir*se«  Porém  o  vos* 
80  zelo  venceo  todas  as  difficuldades.  A  musquetería  em 
que  os  vossos  inimigos  punham  tanta  confiança,  foi  ura 
fraco  instrumento  no  seu  poder,  quando  vos  appareceateís 
diante delles;  eelles  oahiram  avossos  pes/— Aragoneses!  O 
resultado  da  vossa  primeira  tentativa  foi  deixar  no  campo  da 
batalhal8,000  inimigosiqua  compunham  um  exercito  com« 
pleto,que  teve  a  audácia  de  provocar  o  nosso  ressentimento. 
Nos  tivemos  a  boa  fortuna  de  tomar-lhes  toda  a  sua  ba» 
gagem  e  eíTeitos,  que  elles  haviam  roubado  ínfaroemente 
ao  povo  nos  paizes  porque  haviam  passado.  A  nossa 
perca  consistio  somente  de  1.700  atè  2.000  homens  mor« 
tos,  e  igual  numero  de  feridee ;  perca  esta,  que  nao  tem 
comparaçaS  com  o  triumpho  que  aicançanoos.  O  seu  pre« 
cioso  sangue  foi  derramado  no  campo  da  gloria,  no  seu 
mesmo  território»  e  estes  bemdictos  martyres  requerem 
novas  vic ti  mas,  preparemooos  para  o  sacríficio»  Arago* 
iiezes!  nao  sejais  impacientes.  O  inimigo  contra  quem 
pelejaes,  he  temerário,  e  vos  dará  frequentes  occasioena 
de  exercitar  a  vossa  arte,  e  a  «vossa  coragem  \  especial- 
mente se  os  desleaes  bandidos,  que  viol&ram  a  vossa  Ci« 
dade  de  Madrid,  e  o  seu  Commandante  Muiat  se  atrever 
a  approximar-se  de  nos,  noa  receberemos  essa  notícia 
com  a  mais  viva  aatisfacçaS ;  nos  anticiparemoa  a  sua  ex- 
pectaçao»  e  o  iremos  encontrar  ao  caminhow^^Aragonezesl 
Se  a  batalha  de  Saragossa  tivesse  eido  ganbadfi  por  estes 
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ítavasores  bo»  terijiinos  ouYido  as  suas  jactaadlas  como 
das  Tictorias  de  Marengo»  Âusterlitz/  e  Jena,  ganhadas 
|ielo  meanio  valor.  -  Ainda  que  a  victoria  que  alcan^moa 
foi  sanguinolenta»  com  tudo  be  gloriosa^  Cooaideraes 
vos  esta  acção  como  insignificante  principio  de  tossos 
futuros  triumphos»  debaixo  da  poderosa  assistência  de 
vosso  illustre  guiae  Padroeiro?  Quartel  General  de  S»- 
ragossa,  17  de  Junho,  de  ISOa. 

PALAFOX. 

l?rocIafnafaS  da  Suprema  Juneta  do  Governo. 

Hespanboes.  A  Suprema  Juncfca  do  Governo,  que  ao 
«presente  consiste  das  pessoas  de  maior  autborídade  na 
Naf  ao»  se  dirigem  a  vos,  para  dissipar  os  erros,  que  a 
inalevolencia,  e  a  ignorância  trabalha  por  insinuar,  e  pnv 
pagar  entre  vós— erros  fataes,  que  traraS  após  de  si  in-> 
caiculavel  miséria  se  o  Governo  Supremo  se  nao  derpre»* 
sa  em  annibilallos  ao  tempo  em  que  começam.  A  Janota 
•e  lisongea,  de  que  aquelles  que  em  todos  os  tempos,  e 
f;m  todas  as  occasioens,  tem  ouvido  com  respeito  a  vós 
de  seus  superiores,  naS  mostrarão  agora  menos  sobmi^ 
aao,  no  momento  em  que  depende  delles  a  alternativa 
ou  dé  segurar  a  sua  felicidade,  ,unindo-se  com  as  prinoi* 
pães  authoridades  do  Estado,  ou  macbinar  a  sua  queda  e 
a  ruinade  sua.Naçao,  tnclínando-se  aos  clamores,  e  com- 
jnoçoens,  em  que  os  querem  submergir  os  inimigos  eter* 
nos  da  fama,  e  prosperidade  da  NaçaS  Hespanbola* 

No  momento  em  que  a  Hespanha,  um  paiz  tao  favore« 
eido  pela^natureza,  mas  empobrecido ,  exhaurtdo,  e  aba^ 
tido,  perante  os  olhos  de  toda  a  Europa,  pelos  defeítos,emfc 
administração  de  seu  Governo^  chegou  ao  ponto  de  uma 
completa  annihilaçaõ quando  os  mesmosesforçosque  se  po* 
derlam  ter  empregado  para  reviver  suas  exhaustas  forças  s6 
tem  servidopara  a  precipitar  em  novas  calamidades :  quan* 
do^  em  fim,se  extinguio  toda  a  esperançada  Providencia  nos 
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concedeo  os  meios  naS  somente  de  salvar  a  nossa  Pátria  da 
ruina  certa/mas  taíhbem  de  a  elevar  ao  cu  mulo  de  felicidade 
e  esplendor,  a  que  ella  nunca  chegou,  nós  mais  gloriosos 
períodos  de  sua  história.  Por  uma  destas  revoluçoens  po- 
líticas,  que  admiram  somente  aquelles,  que  nao  obrtrvam 
os  acbntecimentos,  que  a  produziram,  a  casa  de  Bour« 
"bpn,  depois  de  haver  perdido  os  outros  thronos,  que  pos. 
suia  na  Europa,  resignou  o  de  Hespanha,  o  único  em  que 
conservava  um  assento.  Ao  depois  de  ter  trazido  a  Na- 
ção ás  bordas  do  precipício,  e  privado-a  dos  auxiIios,que 
atè  aqui  se  concediam  aos  outros  ramos  de  sua  •ftmiiia» 
incapazes  de  conservar  os  paizes,  que  antigamente  os  unia 
com  a  França :  os  Bourbons  acharam  que  lhes  éra  impoa^ 
sivel  conservair  um  assento,  que  todas  as  mudanças,  que 
tem  acontecido  nos  systemas  de  politica,  os  obrigava  a 
deixar.  O  mais poderosoPrincipe  da  Europa  aceitou  a  resig- 
nação dos  Bourbons,  naopara  incorporar  o  vosso  território 
nos  seus  ja  tao  extensos  domínios  Imperiaes,  mas  para  esta- 
belecera MonarchiaHespanhola  sobre  princípios  renovados, 
que  devem  ser  instrumentos  de  seu  poder  irresistível,  para 
o  fim  de  que  possa  introduzir  todas  as  saudáveis  reformas 
porque  nós  ha  tanto  tempo  anhelavemos  em  vao.  He  com 
estas  vistas,  que  elleconvocpu  junctoi  sua  Sereníssima  Pes- 
8oa  os  Deputados  das  Cidades, eProvincias,eCorporaçoens 
Municipaesdo  E8tado,em  ordem  a  consultar  sobreas  iays 
fundamentaes,  que  podem  servir  para  segurar  o  Supremo 
Poder,  e  a  fidelidade  dos  vassallos.  lElie  porá  a  Coroa 
de  Hespanha  na  cabeça  de  um  Príncipe  de  nobres  espíri- 
tos, que  pela  brandura  de  sua  disposição  conseguirá  ga- 
nhar todos  os  coraçoens.  Elle  mostrava  recursos  que  nao 
estariam  no  poder  de  ninguém,  e  bem  depressa  elevará  a 
Hespanha  á  quella  situação  de  que  tem  decãhído  unica« 
^  mente  pela  fraqueza  dos  Piincipes,  que  até  agora  a  gover- 
naram, i  He  possível  que  agora,  na  aurora  da  felicidade, 
quç  vai  nascendoj  ae  achem  pessoas^que,  incapazes  de 
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appreciar  o  alto  destino,  que  nos  espera,  e  indignos  do 
honroso  nome  d^  Hespanboes  verdadeit'os,  e  amigos  justos 
de  sua  Pátria,  trabalhem  por  vos  desencaminhar,  e  en- 
fregar-vos  a  todos  os  horrores  de  uma  guerra  civil?  ao 
momento  em  que  o  Heroe^,  que  deve  ser  o  objecto  de  nos- 
sas bençaSs  diárias;  e  da  admiração  das  idades  vindouras^ 
está  inteiram^ente  empregado  a  pôr  em  movimento '  os* 
projectos,  que  teâi  formado,  para  a  felicidade  da  Hes- 
paiiba?  Certamente  naS  est&  bem  à  Juncta  ter  appre* 
faençoens  de  que  um  tal  crime  se  commetta  por  Hespa- 
nboes, tao  estimáveis  pelor  amor  de  sua  Pátria ;  e  com  tudo 
a  Juncta  sente  muito  o  haver  recebido  informação  de  que 
.algumas  pessoas  tem  sido  desencaminhadas  pôr  um  mal 
entendido  zelo«  e  errada  consciência  de^  lealdade :  e  que 
a  outros  se  tem  insinuado  duvidas  a  respeito  dos  interesses 
reaes  desua  pátria :  e  mais  do  que  tudo  isto,  que  as  secre- 
tas machinaçoens  de  um  Povo,  inimigo  do  Continente 
por  systema,  tem  sido  empregadas  para  seduzir  parte  do 
bom  povo  de  algumas  Províncias,  e  plantar  as  sementeá 
da  sediçaS.  Bravos  Hespanboes!  sofrereis  vos  ser  en* 
ganados  por  suas  fraudulentas  (Remessas  ?  Sereis  vos  m 
victima  de  seus  destructivos  erros  ?  Abusar-se<-ha  da  ge^*; 
nerosidade  dos  vossos  sentimentos  para  vos  arruinar,  e 
destruir  vossos  l)e'ns  e  vossas  familias  ?  Que  fim  tem  estes 
promotores  da  desorflem  e  desolação  ?  ^He  a  restauração 
de  vossos  antigos  Príncipes?  Elles  estaS  alem  das  fron- 
teiras deHespánha.  Que  esperam  de  vossos  inúteis  es- 
forços ?  Prohibireis  vós  as  leys  de  que  depende  a  voam 
felicidade?  EntaS  porque  trabalhaes  por  annihilar  as 
leys?  Por  outra  parte,  nao  se  estão  agora  tomando  me- 
didas para  restituir  a  Naçaõ  às  suas  antigas  Irberdades,  e 
custumes  primitivos — felicidade  que  4  poucos  dias  nin* 
gúem  se  atreveria  a  esperar  ?  Que  he  pois  o  que  espe- 
raes,  vos  desencaminhados  habitantes  das  Provincias? 
Atrahireis  contra  vós  todos  os  horrores  da  guerra^  vereia 
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oft  Toeso9  campos  deaolados,  as  vossas  cidades  queimadai , 
AS  babitaçoens desertas?  Pensaes  vós  tjue  a  desordena* 
ida  rebelião  de  um  Povo»  valoroso,  mas  sem  experiência» 
aem  Generaes»  sem  finanças,  sem  armazéns,  sem  mantU 
mentos,  sem  provisoens  militares,  pode  manter  o  cpnflicto 
contra  soldados  acustumadosá  gyerra  e  envelhecidos  uo 
custume  de  conquistar  ?  A  Juncta  se  lisongea  ainda,  que 
vós  pesareis  as  fataes  consequências,  que  infalivelmente 
fesultarao  dos  vossos  primeiros  procedimeqtos,  se  infeli2> 
mente  uma  louca  obstinação  fizer  comque  naS  volteia 
promptamente  para  o  caminho  da  obediência  e  do  pa« 
triotismo,  que  abandonasteis  n*um  momento  de  besitaçnS. 
£m  ordem  a  convencer-vos,  que  o  seu  unioo  desqip  he 
illuminar  o  vosso  juizo,  e  babilitar-voa  a  perceber  que 
o  Príncipe  seu  Presidente,  e  o  Imperador  dos  Francezea 
em  cuja  mao  reside  o  vosso  destino,  na5  tem  outro  olgecto 
•enao  a  vossa  felicidade,  a  Juncta  voi  íarà  saber  os  ob- 
jectos do  novo  Soberano,  que  vem  reyiiar  sl>bre  qosu 
Ouvi,  e  julgai! 

As  Cortes,  o  antigo  penhor  de  nossos  direitos, .  e  de 
90BSOS  privilégios,  seraS  restabelecidas,  eom  mais  poderes, 
>e  debaixo  de  melhor  forma,  do  qae  tiveram  por  muito 
tempo.  SeraS  éllas  convocadas  todos  os  três  annos,  aò 
menos,  emais  frequentemente,  se  aa  necessidades  da  NaçaS 
pssim  o  exigirem.  Fi.xar-se-hao  as  despezas  annuaes  da 
pamilia  Real.  A  somma  que  se  Iheassignar^o  Thesouro 
Real,  nao  será  augmentada ;  e  será  menos  de  metade  de 
que  se  despendia  antigamente,  neste  objecto»  O  culto 
pitholico  será  exclusivamente  estabelecido  em  He^panha. 
^enhum  outro  será  tolerado. 

Finalmente  a  Juncta  do  Governo  tem  fortes  razoena 
para  esperançar-se  de  que  a  contribuif  aS  pessoal,  para 
sustentação  da  presente  guerra,  será  consideravelmente 
^iminuida,  em  consequência  dos  melhoramentos,  que  o 
povo  Governo  vai  a  introduziri  ç  do  presente  ^tado  po» 
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Ktico  da  Europa,  que  requer  os  maiores  esforços  a  iâvor 
do  augmeDto  da  marinha,  e  admitte  diminuição  nas  for* 
ças  de  terra.  Um  melboramento  gradual  ^e  executará 
em  todas  as  repartiçoens  das  Finanças;,  restitui  r-se-ha  uni« 
versalmente  o  credito,  e  a  divida  nacional  será  fixada,  e 
paga  em  poucos  aaoos,  A  adroinistrac^ao  da  justiça 
ficará  sugeita  a  regras  invariaTeis,  e  o  poder  superior  naõ 
interromperá  a  sua  carreira.  Animar*6e«ha  a  agricaltura. 
Dar-se-ha  noya  vida  ao  commercio,  e  â  industria*  A 
fofça  militar  e  naval  terá  o  seu  antigo  explendor.  Em* 
pregar-se-bêo  igualmente  todos  os  meios  que  podem  se* 
gurar  a  felicidade  dos  pdvos. 

Julgai  agora  se  be  do  vosso  interesse  pegar  em  armas 
para  sereis  vos  mesmos  quem  annihile  aquilo,  que  tem  de 
estabelecer  a  vossa  felicidade,  e  a  de  vossos  filhos,  e  des* 
tendentes ;  e  se  acaso  sao  verdadeiros  Elespanhoes,  ou 
podeni  ser  amigos  da  sua  Pátria,  os  que  trabalham  por 
espalhar  entre  vós  o  fogo  da  sedição.  Tal  he,  Hespa- 
i>hoeS|  o  destino,^  que  vos  esfera,  se  vós  manti vereis  a  paz, 
e  a  ordem  entre  vós;  se  vos  unireis  cordealmente  com  o 
vosso  Governo,  e  com  os  vossos  Magistrados  locaes.  Se 
todos  vós  fôreis  animados  pelo  desejo  de  obrar  bem,  estais 
ao  ponto  de  sereis  felizes,  porém  se  desprezareis  os  sau*** 
daveit  conselhos,  que  a  juncta  do  Governo  vos  dá,  então 
^mei  o  justo  resentimento  de  um  Monarcba«  que  he  táõ 
severo  em  vingar  uma  obstinaçaS  inútil  e  cegn,  como  he 
generoso,  e  pfompto,  em  perdoar  uma  repentina  explosão 
do  erro.  Acaso  ignoraes  vós,  que  numerosos  exércitos 
Francezes  estão  ja  dentro  dos  lunites  do  território  Hes- 
panbol?  Sabeis  que  outros  exércitos  igualmente  nume* 
rosos  se  aproximam  das  vossas  fronteiras?  As  províncias, 
que  naS  volverem  instantaneamente  ao  seu  dever,  senio 
imroediamente  cheias  de  tropas  Francezas  e  tratadas  com 
toda  a  severidade  da  ley  marcial.  O  Tenente  General 
do  Reyno  tem  ja  dado  ordens  para  que  varias  divisoens  se 
arliantem  a  punir  os  sediciosos.;  porém  a  Juncta  do  Go- 


▼erno  tem  trabalhado  para  salvar  eatas  províncias,  ondtf 
se  tem  coaiinetti^o  as  desordeas,  de  um  perigo  jnevitaveL 
Por  ellas  tem  a  Juncta  supplicado,  b  tem  ofierecido  cm  seu 
some,  que  elias  reconheceriam  o  seu  erro,  e  voltariam  & 
ordem.  S.  A'  Imperial  e  Real,  tem  ouvido  ambas  as  pe- 
tíçoens  benignamente,  e  suspendido  o  castigo  dos  delin« 
quentes*  Porém  a  vingança  será  temivel  se  os  traidores» 
instigadores  de  malévolos  tiverem  mais  poder,  sobre  os 
espiritosdos  Hespanhoes,  do  que  a  paternal  vóz  dos  seus 
Magistradoé,  seus  Ministres,  e  todas  as  authoridades 
civis,  e  militares.  Madrid,  3  de  Junho,  Í808**com  as 
aseignaturas  dos  da  Juncta. 

"  ,--    -  -r- 

França* 
Parii  115   de  Outubro»     F<dla  de  S.    M.  o  Imperador  e 
Rejf  afeita  no  palácio  do  Corpo  Legislativo*  ' 

Mesbieu&s,  Deputados  dos  Departamentos  ao  Corpo 
Legislativo. 

O  Código  de  leys,  onde  se  estabelecem  os  principies  da 
Uberdade  civil.que  formam  o  objecto  dos  .vossos  trabalhos» 
será  adoptado  como  o  sentimento  da  Europa.  Ja  o  meu 
povo  experimeata  os  seus  saudáveis  effeitos* 

As  ultimas  leys  lançaram  os  fundamentos  ao  nosso  sys- 
tema  de  finanças.  He  este  um  moBumento  do  poder,  e 
grandeza  da  França.  Estaremos  babeis,  daqui  em  diante, 
para  satisfazer  ao  despezas,  que  se  fizerem  necessárias, 
ainda  que  haja  uma  liga  geral  de  toda  a  Europa,  somen* 
te  das  nossas  rendas  annuaes.  Jamais  nos  veremos  re* 
duzidos  a  recorrer  ao  fatal  expediente  do  papel  moeda, 
dos  empréstimos,  <5u  das  anticipaçoens  das  repdas  pu- 
blicas. 

Tenho,  no  presente  anno,  feito  mais  de  mil  milhas 
de  estradas.^  O  systema  de  obras,  que  tenho  estabelecida 
para  o  melhoramento  do  nosso  território,  será  levado  adi- 
liqte  com  zelo.  ^ 


o  proaptcto  da  grande  familia  Frattceza,  pouco  antes 
dib^cerada  pelas  opinioens,  e  rancor  ipteatino,  dias  agora 
prospera,  tranquila,  e  unida,  tem  tocado  a  minha  alma  de 
maneira  notarei.  Tenho  sentido  que.  para  ser  feliz, 
devo  em  primeiro  lugar  estar  seguro  de  que  a  Franga  he 
felie.  <- 

A  paz  de  Presburgo,  de  Tilsit,  o  assalto  de  Compeii- 
hagen,  os  planos  da  Inglaterra  contra  todas  as  naçoens. 
sobre  o  oceano,  a«  difTereotes  revoluçodiis  em  Constan- 
tinopla, os  negócios  de  Hespanha  e  de  Portugal,  tem, 
de  TaríOB  modos,  exercitado  uma  influencia  nos  negócios 
do  Mmida 

Rússia  e  Dinamarca  uniram-se  commigo  contra  a  In- 
glaterra. 

Os  Estados  Unidos  da  America  escolheram  abandonar 
antes  o  commercio  do  mar,  do  que  reconhecer  a  sua-«s< 
cravidaõ. 

Uma  parte  do  meu  exercito  marchou  contra  o  que  In- 
glaterra formou, ou  desembarcou,  em  Hespanha.  He  um  ' 
distmcto  favor  daquella  Providencia,  que  tem  constante- 
mente protegido  as  nossas  armas,  que  a  paixaõ  cegou  os 
conselhos  Inglezes  de  maneira,  que  abandonaram  a  de- 
feza  dos 'mares,  e  finalmente  produziram  o  seu  exercito 
oo  Continente. 

Eu  parto  em  poucos  dias  a  por-me  em  pessoa  à  testn  do 
meu  exercite,  e  com  a  ojuda  de  Deus,  cor6ar  EL  Rey  de 
Hespanha,  em  Madrid,  e  plantar  as  minhas  águias  nos 
fortes  de  Hespanha. 

Tenho  somente  de  louvar  os  sentimentos  dos  Principcí 
da  Confederação  do  Rbeno. 

A  Suissa  experimenta  roais  e  mais  os  tienericios  do  Acto 
de  Mediação. 

O  povo  da  Itália  naõ  me  dà  motivos  e*e  naÕ  para  ex- 
presBuens  de  satistecçaõ. 

Vor..I.  No,  6.  3  R* 
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O  Imperador  da  Rússia,  e  eu  tivemos  uma  entrevista 
em  Erfurth.  O  nosso  primeiro  pensamento  foi  o  da  paz. 
Resolvemos  fazer  alguns  sacrifícios,  à  fím  de  habilitar  oa 
centos  de  milhoens  de  homens,  que  representamos,  a  go* 
zar,  se  fosse  possível,  com  mais  brevidade,  do  commercio 
dos  mares.  Nos  ficamos  de  acordo,  e  immutavelmente 
unidos,  tanto  para  a  paz  como  para  a  guerra. 

Messieurs  Deputados, 

Tenho  ordenado  ao  meu  Ministro  das  Finanças,  e  do 
Thesouro  Geral,  que  exbiba  perante  vós  uma  conta  da 
receita,  e  despeza  do  anno.  Nella  vereis,  com  satisfac- 
çao,  que  na8  julguei  necessário  augmentar  a  tarifa  de 
nenhum  imposto.  O  meu  povo  nao  experimentará  novos 
tributos. 

Os  Oradores  do  meu  Conselho  de  Estado  submetterao, 
ante  vos,  muitos  planos  de  leys,  e  entre  elles,  todos  aquel« 
les,  que  dizem  respeito  ao  Codijfo  Criminal. 

Eu  descanço  constantemente  na  vossa  Cooperação. 

Paris,  27  d*  Outubro.    Memorial  do  Corpo  Legislativo  a 

S.  M.  o  Imperador  e  Rey. 

Estando  o  Imperador  sentado  no  seu  tUrono,  cercado 
pelos  Principes»  Grao-OSiciaes  de  sua  casa,  Ministros, 
Membros  do  Senado,  e  Conselho  de  Estado,  recebeo^  no 
Palácio  das  Tbuillerias,  uma  Deputação  do  Corpo  Legifi- 
lativo,  que  chegando  aos  pés  do  throno,  S.  Excellencia  o 
X^onde  de  Fontaines,  Presidente,  pronunciou  o  seguinte* 

Senhor! 

O  Corpo  Legislativo  põem  aos  pês  de  V.  M.  o  Memo- 
rial de  agradecimentos,  votado  por  todo  o  Povo  Fratacez, 
epor  este  Corpo. 

Os  paternaes  sentimentos,  contidos  na  falia  feita  do  thro- 
no,  tem  diífundido,  por  toda  a  parte,  o  amor  e  a  gratidão. 
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(y  primeiro  dos  Capitaens  ve  alguma  cousa  mais  he« 
foica,  è  mais  elevada  do  que  a  victoria.  Sim,  Senhor, 
nos  o  temos  de  vossa  ^mesma  boca»  ha  uma  autboridade 
mais  poderosa,  e  permanente  do  que  a  das  armas;  he  a 
autfaoridade  que  he  fundada  sobre  as  boas  leys,e  instituí' 
çoens  nacionaes.  Os  códigos,  que  a  Vossa  Sabedoria 
dictou,  se  extenderao  aletn  de  vossas  conquistas,  e  rey. 
narao,  sem  violência,  sobre  vinte  naçoens  differentes,  de 
quem  sois  o  bemfeitor. 

O  Corpo  Legislativo  deve,  sobre  tudo,  celebrar  aqueU 
les  pacificos  triymphos,  que  sao  sempre  seguidos  pelas 
bênçãos  do  género  humano. 

Legislação  e  ãnanças— he  a  isto  que  se  limilám  os  nos- 
SOS  deveres,  e  he  de  vos  que  temos  recebido  este  duplo- 
beneficio. 

A  vos  he  d^do  o  tornara  descubrir  a  ordem  social  de- 
baixo das  ruinas  de  um  vasto  Império,  e  reestabelecer  a 
fortuna  do  Estado,  no  meio  dos  estragos  da  gue  ra. 

.  Vos  tendes  creado,  assim  como  tudo  o  mais,  os  ver-v 
dadeiros  elementos  de  um  systemade  Finanças.  Este  sys« 
tema  he  o  mais  próprio  para  as  grandes  Monarphiai  ' 
he  simples  e  fixo,  como  o  principio  que  as  governa;  haõ 
be'  sustido  por  estes  meios  artifíciaes,  que  tem  todos  a  in« 
constância  da  opinião,  e  dos  acontecimentos, — nao  pode 
perecer ;  porque  as  riquezas,  e  o  cbao  nao  podem  pere* 
cer. 

Se  algumas  vezes  circuQistancias  diíliceis,  fazem  neces* 
aarios  novos  tributos,  como  sejam  proporcionados  áquella 
necessidade,  nao  podem  durar  mais  do  que  ella.  Nai 
tornaremos  a  ver  depois  de  annos  de  gloria,  abater-se  o 
Estado  debaixo  do  pezo  de  uma  divida  publica;  e  uma 
bancarrota,  seguida  por  revoluçoens,  abrir  um  abysmo  eni 
que  se  perdem  inteiramente  os  thronos  e  a  mesma  Socie* 
dade. 

3  R  2 
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Estás  misérias  estão  longe  de  oos.  A  receUa  iguala  a 
despeza.  Os  encargos  presentes  naS  se  augnaentaraô ; 
e  vós  nos  dais  esta  segurança^ao  momento  em  que  os  ou« 
Uol  Estados  estão  exhaurindo  todos  os  seus  recursos. 
Quando  vós  sacrificaes  a  vossa  mesma  felicidade,  a  feii*» 
cidade  do  vosso  povo  ocupa  toda  a  vossa  alma.  Foi  ella 
tocada  com  o  aspecto  da  Grande  Família,  (porque  assim 
chamais  á  França,)  e  aipda  que  seguro  de  sua  maior  de« 
voçaõ,  vos  oíTereceis  paz,  á  frente  de  um  milhão  de  iu^ 
venciveis  guerreiros. 

•  Com  este  generoso  desígnio,  fosteis  ver  o  Imperador  da 
Rússia.  Âtéa<|ui,  quando  Soberanos  tao  poderosos  se 
approximavao  um  do  outro  vindo  das  extremidades,  todos 
os  Estados  viaiuhos,  se  enchiam  de  temor.  Presi(gioa 
sinistros,  e  ameaçadores  acompanhavam  suas  grande» 
entrevistas.  Os  dous  primeiros  Monarchas  do  Mundo 
unem  os  seus  estandartes,  tiao  para  invadir,  mas  para  pa- 
cificar o  Mundo. 

Senhor;  V«  M.  tém  pronunciado  a  palavra  mcrifteioi^ 
e  nós  noa  atrevemos  a  dizer  a  V.  M.  que  aquella  palavra 
completa  todos  os  vossos  triumpbos.  Certamente  a  nação 
deseja  naS  noais  do  que  vós  aquelles  sacrifícios,  que  podem 
injuriar  a  sua  e  vossa  gloria ;  porém  liavia  só  um  meio  de 
augmentar  a  vossa  grandeza,  e  era  moderar  o  uso  delia. 
Vos  tendes  mostrado  o  espestaculo  da  força,  que  tudo 
subjuga,  e  reservais  para  nos  um  espectuculo  mais  ex- 
traordinário».que  he  a  força  subjugando-se  a  si  mesma. 

Um  povo  hostil,  be  verdade,  pretende  retardar  esta 
ultima  gloria,  ellQS  tem  desembarcado  no  Continente  pela 
TÓs  da  discórdia  e  das  facçoens.  Vos  tendes  ja  pegado 
nas  armas  para  marchar  a  seu  encontro— ja  abandonais  a 
França,  que  por  tantos  annos  vos  nao  pode  ver,  senão  por 
poucos  dias,  vós  partis,  e  eu  naô  sei  que  temor,  inspirado 
pelo  amor,  e  temperado  pela  esperança,  perturba  todos  os 
vossos  coraçoens. .  Com  tudo- nos  sabemos  belissimamente 
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que  onde  quer  que  vos  ides,  levais  com  vosco  a  fortuna,  e 
a  victoria.  A  Pátria  vos  acompanlia  com  o  seu  pesar,  e 
com  os  seue  desejos ;  ^lia  vos  recommenda  a  seus  valoro- 
«os  filhos,  que  formam  as  vossas  fieis  legioens.  Os  seus 
desejos  seraõ  preenchidos.  Todos  os  vossos  soldados  ju- 
ram  sobre  as  suas  espadas  vigiar  em  tomo  de  um  chefe 
lao  ebare,  e  taog1orioso>  e  onde  existem  tantos  destinos» 
Senhor,  a  mao  que  vos  tem  conduzido  de  milagre  eia 
milagre,  até  o  ápice  da  grandeza  humana  nao  abandonará 
nem  a  Fnnça,  nem  a  Europa,  que  ainda  por  tanto  tempo 
tem  necessidade  de  vós. 

S*  M.  respondeo.  "  Messieurs,  Presidente,  e  Depu- 
tados do  Corpo  .Legisiativo.~«Q  meu  dever  e  as  minhas 
inclinaçoens  me  levam  a  participar  dos  perigos  de  meus 
.  soldados.  Nos  somos  mutuan)ente  necessários.  A  minha 
volta  para  a  minha  capital  seríi  breve:  pouco  me  impor* 
tam  aa  fadigas  quando  ellas  podem  contribuir  para  segurar 
a  gloria,  e  grandeza  da  França.  Eu  reconheço  no  soli- 
cito cuidado,  que  vós  expressaes,  o  amor  que  me  tendes  ; 
E  vulo  agradeço. 

Paritf  d  de  Novembro.     Na  sessão  que  hontem  teve  o 
Corpo  legislativo,  S.  Excellencia  o  Ministro  do  Interior, 
.  acoihpanbado  pelos  Senhores  de  Segur,  e  Corvetto,   Con- 
selheiros de  Estado,  fezaseguint^^falia,  sobre  a  situação 
do  Império.  . 

Senhores !  Finalizasteis  a  vossa  ultima  SessaS  deixando 
o  Império  feliz,  e  o  seu  chefe  cuberto  de  gloria.  Decor- 
reo  o  anno,  e  uma  multidão  de  novas  circumstancias  aus:- 
mentáram  a  boa  fortuna  da  Pátria,  o  fortaleceram  as  nossas 
esperanças  do  futuro.  Tudo  quanto  tenho  para  referir- 
vos.  Senhores,  ja  vos  o  sabeis;  e,  para  plena  informação, 
só  tenho  de  trazer  á  vossa  lephrança  os  principaes  acon-^ 
técimentos,  que  tem  succedido,  no  intervallo  entre  a  vossa 
ultima  e  presente  £essa6,  e  recapitular- vos  as  ulteriores 
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Tsntagent ,  porque  a  França  he  devedora  â  '  sabedoria  e 

^or  de  seu  Soberauo.     Fallar-Toa-hei  primeiramente  das 

necessidades  da  Nação,  da^Justiça,da  instrucçao  publica. 

m%  artes  e  sciencías,  dos  numerosos  ramos  da  administra^ 

çbS  interna,  do  culto  publico,  das   Finanças,  das  nossas 

principaes  rellaçoens  com  os  Estados  do  Continente.  Esta 

narração  nos  trará  necessariamente  a  esta  deplorável  guerra» 

guerra  que  nos  mantemos  contra  um  só  povo«  Â  gloria  do 

no%»o  poder  os  assusta:   a  independência  do  nosso  com«- 

mercio,  eda  nossa  industria  os  perturba;   tudo  está  outra 

Tez  exposto  aos  acasos  da  guerra :  mas  o  dia  da  retribui* 

$ao  nao  está  mui  longe. 

(Aqui  «e  segue  orna  miúda  relação  tobr«  a  admiDÍftracaSda  Joftiça 
cm  ^ac  o  principal  melhoramento  comi tte  em  admittir,  ao  roenot  em 
theoria,  o  eitabelecimeato  do  prooerao  por  juradoí,  como  efl&  em 
practica  na  juritprudeocia  Ingleza.  Dahí  segue  te  o  que  diz  respeito 
ao  Culto  publico,  e  depois  sciencias,  literatura,  rastrocçao  publica^  frc. 
Ksles  artigos  sao  de  grande  extensaS  para  serem  todos  inseridos,  por 
sçora.  e  awim  passar-se-ha  ao  que  he  de  orna  iromediata  importância.) 

Fntre  as  artes  de  industria8,que  tem  feito  mais  progressos 
no  decurso  deste  anno  devemos  lembrar  a  manufactura  de 
estanho;  em  du&s  de  nossas  fabricas  tem  este  artigo  che- 
gado a  um  grào  de  perfeição,  que  de  nenhum  modo  cede 
ao  Inglez.  Consequentemente  se  lhe  conferio  um  pre» 
mio  para  os  animar ;  e  outro  premio  se  destina  aos  ulte- 
riores progressos  do  mesmo  ramo, 

Ofi  mechanicos,  trabalhando  por  simplificar  os  teares^e 
introduzir  a  economia  na  mao  d*  obra,  tem  também  me- 
lhorado a  qualidade  dos  tecidos.  Os  que  se  usao  para 
tecer  algodão  tem,  por  muitos  annos,  ido  em  multiplicação. 
O  espirito  de  invenção  os  tem  trazido  á  perfeição.  Nao  ha 
cousa  qiie  nno  possamos  fazer,  tudo  fazemos  muito  bem. 
O  tecer  o  algodão  tem  feito  progressos  iguaes  ao  fiar. 
Estes  dous  ramos  de  industria  sao  ja  adequados  ao  con- 
sumo do  Império,  que  está  para  sempre  livre  da  pesada 
contribuição,  (^e  atè  agora  se  pagavig  pelas  fazendas  da 


PolUica*  489 

ladia,  a  os  seus  oppressores.  As  machinas  mais  bem  czU 
culadas  para  a  manufacturados  panuos,  estão  ja  em  ampla 
circulação  ;  tem-se  animado  muito  tudo  isto  comof»  avan- 
ços» que  nos  Departamentos  se  tem  feitora  vários  fabri- 
cantes, 

A  conservatória  das  artes  e  manifactos  se  enriquece 
diariamente  com  a  requisição  de  novos  modeilos,  e  merece 
louvor  pela  instrucçao,  que  os  discipulos  recebem,  fre* 
quentando  a  sua  eschola  de  desenho^  e  de  Geometria  des« 
criptiva.  Fez-se  uma  reforma  na  eschola  de  Cbaions-sur- 
Marne. 

A  Mezadas  consultas  das  Manufacturas  se  apressa  em 
exhibír  úteis  projectos  de  que  se  tirará  proveito.  A  in* 
stituiçad  dos  Arbitradores  para  o  fim  de  decidir  breve- 
mente as  contendas,  que  possa,  haver  entre  os  trabalha* 
dores,  e  pessoas  que  os  empregam,  faz  á  industria  os  scrvi« 
ços  que  se  esperavam.  Depois  da  vossa  ultima  sessão.  Sen- 
hores, varias  povoaçoens  os  tem  pedido,  e  ja  ha  alguns 
estabelecidos  em  Nismes,  Aix-la-Chapetle,  Avinhao^ 
Tróia,  Mulhausen,   Sedan,  e  Thiers. 

Commercio. 

Os  acontecimentos  Pbliticos  nao  tem  sido  favoraveisao 
Comraercio.  Com  tudo  ainda  se  conserva  vivo,  no  meio 
das  disputas  e  contendas  que  tem  inundado  o  Continente 
de  sangue ;  porque  as  naçoens  que  estavam  involvidas  na 
guerra  preferiram  a  sua  neutralidade— direito  este,  que 
atè  nos  nossos  tempos  se  reputa  inviolável.  Porém  a  le- 
gislação Ingleza,  Ja  desencaminhada  pela  ambição  de  um 
monopólio  universal,  tem  derrubado  a  antiga  barreira  do 
direito  das  gentes,  o  pisado  aos  pés  a  sua  independência» 
substituindo  em  seu  lugar  um  novo  Código  marítimo.  As 
Ordens  de  S.  M.Britannica  tem  realizado  estas  inovaçoens: 
a  Ordem  de  11  de  Novembro  de  1807,  he  peculi«irmente 
notável;  pronuncia,  por  um  bloqueio  universal,  o  inter- 
dicto  a.tOi^os  os  nossos  portos,  sugeitando^  os  navios  das 
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PotenciaB  neatroes,  amigas,  e  ainda  alliadaB  da  Gram  Bre- 
tanha, a  serem  visitados  pelos  seus  corsários,  e  a  serem 
conduzidos  aos  portos  loglezes,  oode  haõ  de  ser  tasados, 
poT  uma  inquirição  arbitraria. 

O  Imperador,  obrif^ado'  a  oppor  a  esta  estranha  legis- 
laçaojusLas  represálias,  publicpuo  Decreto  de -23  de  No- 
vembro, ordenando  a  captura,  e  coDãscaçito  dos  navios 
fjue  tiverem  torado  ein  Inglaterra,  antes  de  entrar  nos 
portos  da  França. 

(Nbõ  ha  tqui  lu|;ar  para c oram entar  todii  ii  faUidadei  qne  èita  falia 
expõem  com  o  maior  deipejo  ;  mai  he  necemaflo  leinbar,  lobce  Ot% 
paitagem,  que  a  Ordem  do  Concelho  Brilaonico  ds  11  de  Novembro, 
ie  1807  {  naõ  fui  outra  couia  *e  naS  um  nccenarlo  remédio,  provo- 
cado pelo  abturdo  e  injustÍMinA  Derreio  Prancez  datado  de  Berlim 
ao«  31  de  Novembro,  de  1806,  pelo  qual  dixlarou  em  calado  de  Blo- 
queio todsf  a*  Ilha!  BritanaicM,  naõ  le  attrevendo  a  inaadar  ia  suai 
codai  Dero  nm  lo  bote,  cora  que  fiíetie  e««e  bliiqueio  eBeclivo-  Saõ 
deita  cathegoria  B(  falildodei  abomlDaveii,  que  *e  dizem  noi  papeit 
aathentico*  Francezei.) 

Destas  medida^,  provocadas  pelas  leys  Britannícas,  se 
deviam  seguir  neces,sBrÍamente  a  sessaçaS  absoluta  das 
nossas  relaçoens  marítimas,  e  muitas  faltas  e  privaçoens 
aos  nossos  mercadores,  fabricantes,  e  consumadores.  Nos 
todos  sabemos  com  que  resignação  se  tem  sotfrido  estas 
privaçoeiís;  nós  sabemos  que  ellcsja  se  tem  habituado  a 
ellas,  e  que  assim  se  tem  despertado  o  génio  da  invtiiçaõ, 
e  produzido  mil  recursos  em  lugar  dos  objectos  de  que 
necessilamos;  nos-sabemos  finalmente,  que  uma  grande 
naçaÕ,  principalmente  uma  naçaõ  agricultura,  eque  pos- 
sue  em  abundância  todos  os  artigos  úteis,  pode  facilmente 
dispensar-se  daquelles  que  só  servem  ao  luxo,  e  acertai 
comtnodidades  da  vida,  particularmente,  quando  a  sua 
independência  e  gloria,  estaõ  em  perigo. 

Estas  círcumsiancias  tem  favorecido  um  dos  maiores 
inales  do  commercio,  queheo  contrabando.  Porém  mes- 
mo este  tem  sido  extremamente  reprimido.  O  Governo 
prepara  novoyhieios  contra  este  inimigo  dai  rendas  pu- 
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blicas  e  da  industria  nacional ;  os  grandes  lucros,  qne  pro- 
duz» excita  a  mais  avkla  cubica.  Naõ  devem  estes  ser 
honrados  com  a  approvaçao  dos  negociantes/  para  naÕ 
desdourar  o  com  mercio;  e  elles  continuaoaindaa  entre- 
gar-se  a  estas  peçulaçoens  criminosas:  assentao  que  so 
arrostam  com  a  vergonha  de  uma  transgressão  ordinária: 
porém  a  indignação,  e  vingança  publica  irá  em  seu  al- 
cance;  e  lhes  ensinará,  que  nestas  circumstancias  em 
que  a  naçaõ  emprega  para  a  sua  defeza,  em  uma  guerra 
seni  exemplo,  a  prohrbiçaò  de  todas  as  felaçot-ns  com* 
xnerciaes  com  o  inimigo,  a  violação  destas  disposiçoens  he 
um  declaração  hostil,  uma  verdadeira  alliança  com  este 
mesmo  inimigo;  que,  consequentemente,  todo  o  contra- 
bandista renuncia  ao  beneficio  das  leys  municipaes,  pa/a 
ficar  sugeito  ás  leys  da  guerra,  e  que  deve  temer  a  terrivel 
e  rápida  applicaçao  destas  leys,  que  authorizao  a  invasão 
de  sua  fortuna  e  castigo  corporal. 

O  Ooverno,  convencido  da  situação  do  commercio 
Francez,  se  t^m  esforçado  por  mitigar-lheos  males, e  pro- 
videnciar sobre  as  suas  necessidades.  Externamente,  um 
tratado  cotii  ó  Reyno  de  Itália  segura  á  França  todas  a$ 
Yantagens,  que  sao  compativeis  com  a  justiça  reciproca. 
Interoamente,  tem-se  adiantado  varias  sommas  aos  fabri- 
cantes«  e  proprietários  dos  productos,  acumulados  nos 
armazéns,  em  consequência  dos  acontecimentos  públicos. 
A  caixa  de  amortização  tem  intervindo  no  estabelecimento 
djB  alguns-especuladores.  Uma  ley  prescreveo  os  limites 
dos  juros  do  dinheiro.  Os  oíficios  públicos,  estabelecidos 
em  Lyon,  e  Rouen,sao  preliminares  de  um  grande  syste- 
ma  de  facilidade  na  circulação  da  espécie,  e  das  merca- 
dorias. 

A  praça  de  commercio,  c  o  Tribunal  de  commercio  de 
Paris  vem  levantar-se  para  sua  acçommodaçaõ  um  sober- 
bo palácio,  no  chão  do  Convfnto  das  freiras  de  S.  Tho- 
n)áz.    Sçgundo  o  novo  Código,  sé  está  prepa^aodo  a  or* 

VoL.  I.  No.  6.  3  8' 
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ganizaçaodos  Tríbunae.sde  Commerci^do  Império,  Os 
Prefeitos,  eas  Cortes  de  appellaçao  lòram  consultados  so^ 
breos  lugares,  que  se  julgaram  maia  próprios  para  estes 
tribunaes,  assim  como,  a  respeito  do  seu  numero,  o  foram 
os  Juizes  eos  seus  Delegados.  Submetteo-se  á  discussão 
do  conselbo  de  Estado,  e  à  approvaçao  de  S.  M.,  um  pro« 
jecto  geral. 

Agricultura. 
Os  Prefeitos,  as  Cortes  de  nppcllaçao,  e  dos  Membros 
fios  Conselhos  í^eraes  de  Departamento,  formados  em  com« 
missão,  sao  chamados  para  dar  o  seu  parecer,  sobre  um 
"projecto  da  maior  utilidade,  que  be  um  Código  rural,  cousa 
muito  importauteá  prosperidade  da  agricultura,  e  iutinna* 
mente  ligada  com  a  prosperidade  nacional.      Entretanto 
um  dos  principaes  melhoramentos,  de  que  a  agricultura  he 
susceptível,   se  eífectua  diariamente  pela  reorganizaçaS 
dos   nossos  lugares  de  deposito  para  a  cria  dos  cavallos. 
Oito  destes,  para  cavallos  de  cria,  se  formaram  este  anno. 
Oílerecem-se  prémios  aos  donos  dos  melhores  cavallos» 
que  se  trouxerem  ás  feiras,  decretam-se  prémios  também 
uas  apostas  de  carreiras  nos  Departamentos,  tudo  isto  sao 
outros  tantos  meios,  que  se  acrescem  para  favorecer  a  pro- 
ducçaõ  das  melhores  espécies  destes  animaes.    Introdu- 
zlram<>8e  ja  duas  novasgranjas  para  ovelhas,  e  mandaram*» 
8e  vir  da  Hespanha  (iOO  ovelhas  ;  que  ja  chegaram  á  Fran- 
ça nao  obstante  a  variedade  de  obstáculos,  que  occorre- 
ram  na  sua  passagem;  elles  serão  divididos  em  .dous  no- 
vos estabelicimentos,  que« ainda  estaõ  em  embrião.     A. 
multiplicação  dos  rebanhos  augmenta  rapidamente,  e  po« 
demos  considerar  como  Ihializada  a  feliZ   rt-voluçaõ,  que 
se  intioduzio  neste  ramo.     Oxalá  que  algum  dia  se  faça 
o  mesiuo  com  a  cultura  do  algodão.     A  ptzar  das  cod«  i 

trari»  Jades  de  uma  primavera,  nao  favorável,  e  de  um  ou-  J 

tono  sotVij^lmeule  frio,  as  experiências  que  se  fizeram  dao 
lugar  a  ter  boas  esperanças  relativamente  as  uvas*    Aric% 


— I 


PoUtica.  493 

eiiltura  do  tabaco  ext^ndè-se  diariamente :  o  que  se  colhe   * 
xia  vizinhança  de  S.  Maio  iguala,  em  quslidade,  o  da  Ame- 
rica.   Se  julgarmos  pelas  apparenciás,   França  nao  so- 
mente se  suprirá  a  si  mesma  com  este  artigo,  mas  poderá 
ainda  algum  dia  exportallo  para  os  seus  vizinhos. 

Tkesouro  publico^  e  Finanças. 

A  regularidade,  e  uma  administração  judiciosa,  he  o 
que  se  observa  em  todas  as  repartiçoens  do  thesouro  pu- 
blico. As  contas  nacionaes  estão  reduzidas  a  um  systema 
o  mais  scientifico  e  luminoso;  he  diíTerente  do  mod0 
adoptado  pelos  mais  intelligentes  mercadores,  só  na  ex« 
tensão,  e  complicação,  necessária  aos  negócios  do  Governo^ 

O  Imperador  tem  trazido  as  Finanças,  gradualmente, 
de  um  estado  de  dilapidação,  e  confusão,  a  um  estado  de 
ordem  e  prosperidade,  ignorado  ainda  nos  Governos,  «que' 
gao  mais  bem  administrados.  He  um  tropheo  levantado 
por  uma  vigorosa  actividade,  por  corhbinaçoens  as  mais 
judiciosas,  epor  uma  perseverança  que  tem  desenvolvido 
as  mais  intricadas  mipucias,  e  sobrepujado  incríveis  dif« 
ficuldades.  A  nação  gozados  benefícios,  que  resnltao 
desta  nova  qualidade  d^  conquistas.  Desde  que  a  França 
consentio generosamente  em  adoptar  os  tributos  indirectos, 
se  tem  as  finanças  realmente  consolidado,  e  introduzido 
a  maior  facilidade  para  levar  a  diante  todas  as  funçoens 
do  serviço  publico^ 

As  finanças  nos  tempos  modernos  podem  considerar-se 
como  a  segurança  dos  Estados,  e  a  medida  de  sua  firmeza. 
Se  ellas  subministram  ao  Governo  somente  uma  inadequa- 
da,  precária,  ou  oppressiva  renda,  a  sua  energia  ficará 
paralítica^  e  os  individdos  incapazes  de  pagar  o  que  de- 
vem: e  se  a  guerra  ou  outra  calamidade  visitar  uma  na- 
ção que  se  acha  nestas  circumstancias,  deverá  essa  naçaS 
8ubmetter*se  à  deshonra,  ou  ficar  involvída  em  inevitável 
ruína? 
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As  fínançásde  um^&tado  naosaoC!)âehciaItnenté  boas  sé" 
uao  quando  estão  independentes  do  ruinoso^  expediente  de 
recorrer  aos  empréstimos,  ecOníribuiçoènsexcèssnras;  ou 
èm  fim,  até  que  se  niao  unam,  e  idéutífíqiièm  còni  a  pros- 
peridade nacional,  e  que  constituam  uma  emanação  direc-  * 
ta  da  mesma ;  náo  se  poclerà  dizer  (]úè  isaS  estas  finanças 
solidas,  permanentes,  e  essenciulmeHte  nacíonaes,  o  que 
acontecerá  particularmente  seellás  receberem  uma  or^ni* 
ziçao  sufficientemente  simphés;  demaneira't[iie  em 'uma 
necessidade  extraordinária  toda  a  propriedade,  e'todo8  06 
individuou  possam  ser  chamados  a  fornecer 'pfom piamente 
bs  suas  jespectivas  quotas  adiantadas. 

Os  esforços  de  S.  M.  6e  téih  incessantemente  dirtgítlb  a 
obter  este  desejável  objecto,  e  tem  sido  coroados  cotn  o 
mais  completo  bom  ^uccesso:  eestaS  as  finanças  calcula* 
das  para  suprir  daqui  em  diante,  as  necessidades  da  guerra, 
e^  da  paz. 

^m  tempo  de  paz  600  milboens  serão  sUlBcientes  para 
satisfazer  as  despezas  publicas,  e  deixarão  um  resíduo 
'     para  os  melhoramentos  nacíonaes.     A  receita^^que  monta 
nesta  occasiao  presente  a  800  knilbbens,  será  reduzida, 
conforme  este  arranjamento,  a  uma  quarte    parte.    Bm 
tempo  de  guerra,  nao  contempla  S.  M.  lançar  mao  dos 
illusoriòs  expedientes  de  impor  tributo»  de  nova  descrip- 
çao;    ou  mostrar  tentaçoens  de  cobrar  novos  d  irei  tos. 
As  contribuiçoens,  no  evento  da  guerra,  te  traído  outra  vez 
á  tarifa  da  guerra,  isto  heaSbO  milhoeris;   emestnaren- 
tao  serão  levantadas  de  100,  a  150  milhòetts  cada  Tez, 
conforme  a  necessidade.    Isto  será  feito  por  umà  escala 
simples,  ou  taboada  de  proporçoens,  que  habilitarão  a 
todo  o  cidadão  a  julgar  da  porção,  c^ue' temiiaboa  ou  má 
fortuna  do  Estado. 
Observai,  Senhores,  que  esta  simplicidade  nao  tem  re* 
i  laçao  ou  connexao,  com  a  taõ  louvada  medida,  que  tie^o 
resultado  de  umasimples  contribuição  directa:  pelo  coa- 
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trario,  he  fundada  W  convicção  de  que  os  tributos  9e  de- 
vem iínpór  sobre  varies  objectos,  e  que  as  nossas  leys  de 
finanças  incluem  todos  os  tributos,  que  ^e  julgou  conveni- 
ente estabelecer ;  e  se  tém  efFcituado  tudo  quanto  he  juéto, 
é  ractonavel. 

Sem  uma  Superintendência  e  Registro  seria  proporcio- 
almente  déffectivo o'progresso'unil*orn)e  da escalatíeaug- 
mento  ou  diminiitçao,  e  tontinuUrraa  operar*sobre  os  pro- 
prietários dos  fundos  actualmente  sobrecarregados,  O 
l^tabélicimérito  deste  Registro,  que  deve  extinguir* tanfa 
desigualdade^  e  reparar  tanta  injustiça  involuntária  e  in- 
evitável, esta  j^  tao  adiantado,  e  continua-se  tirsto  com 
tal  constância, que  osincredulo»da  practicabilidade  desfa 
Inimensa  obra  nao  podem  ja  duvidar  de  sua  proniptaéxe* 
Cuçâo.  Nia6  devo  aiqui  oinittir  a  crea^aõ  do  Tribunal  dé 
Contas,  para  cujo  estabelecimfento^vos  coOperasteis  na  vos- 
?ia  ulfima  sessão.  Este  Tribunal  deve,  pela  distribuição 
de  gerfs  énèargos,  e  niitnero  de  séUs  meíiibro8,«ersuíri ci- 
ente a  todas  as  occasioens,  e  responsável  por  todos  os  tra- 
ballios,  que  se  lhe  encarregarem.  Os  princípios;  co- 
bre que  se  funda  lâste  estabeltct mento ;  a  escolha  de  seus 
'membros;  a  consideração  queporelles  se  tem;  tudo  isto 
nos  asstgilra  o  boíp  exilo,  que  o*  Governo  espera,  e  vem 
a  ser  uma  saudável  inspecção  sobre  os  diversos  Contadores 
Administração  da  Repartição  de  Guerra. 

Os  mesmos  princípios  de  Ordem,  e  as  mesnias  vista» 
de  acelerar  o  Serviço,  tem  inffliido  a  direcção  geral  do 
òfBcío  de  Coihmissario  de  Guerra,  cujos  prinieiFOS  ensaios 
Justificaram  a  expeétaçaô,  que  se  havia  formado.  Esta 
administfacçao  faz  os  provimentos^ do  exercito  iridepen- 
dènfes  dòs  contractadores,  que  tao  frequentemente  tern 
causado  dàranos  consideráveis ;  ao  mesmo  tempo  qae  se- 
gura a  vantagem  de  nossa  economia,  muito  essencial  aos 
fundos  públicos. 
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Marinha. 
Ainda  que  durante  a  presente  campanha  o  Governo.  lU 
initou  as  suas  operaçoens  de  Marinha,  com  tudo  uma  ea* 
quadra,  armada  em  Toulon,  como  por  encantamento,  e 
conduzida  com  arte,   se  fez  capaz   de   desconcertar  por 
babeis  manobras,  as   combinaçoens  do   inimigo,  leyan^ 
do   a  Corfii  dous  annos  de  provisão,    em   homens,  ar- 
tiiheria,  mantimentos,  e  muniçoens.      Depois  de  haver 
desta  sorte  inutilizado  a  expedição  com  que  aquella  bar* 
reira  do  Adriático  se  achava  ameaçada,  a  frota   do  Al«« 
mirante  Gantheaume  voltou-  a  salvamento,  por  meio  de 
todas  as  difficuldades  de  uma  tormentosa  navegação,  « 
todos  os  perigos  de  continuadas  tempestades*    As  coló- 
nias tem  ií^ualmente  sido  felizmente  supridas  com  mantí* 
mentos,  por  esquadras  de  fragatas  e  corvetas,  que  ao  ines« 
mo  tempo  que  preenchem  este  importante  objecto,  bem 
como  a  esquadra  que  foi  paraCorfu,  tiveram  a  vantagem 
de  fazer  prezas  em  grande  numero  de  navios  do  inimiga 
ricamente  carregados.     Na  índia,  prezas,  que  chegam  ao 
valor  de  15  milhoens,  foram  o  resultado  do  corso  de  nossas 
fragatas;   uma  das  quaes  somente  foi  aprisionada,^  eisso 
depois  de  uma  gloriosa  disputa  contra  uma  força  superior. 
Os  nossos  corsários,   em  todas  as  partes  do  Mundo,  e 
principalmente  nos  mares  da  índia  e  Guadalupe,  tem  se 
,    mostrado  formidáveis  ao  inimigo.     Porem  nao  he  jtanto 
pelo  que  elles  tem  feito,  porém  pelo  que  ell es  poderão, 
fazer  com  o  tempo,  que  ti  nossa  marinha  se  deve  conside- 
rar.   Dez  navios  de  linha,  construidos  nos  diques  de  An- 
/  tuerpia,  e  promptosha  muito  tempo  para  sahir  ao  mar^ 

cstao  esperando  o  seu  destino.  A  ilotilha  de  Boulonha, 
conservada,  e  esquipada,  esta  ainda  prompta  para  em- 
preender as  operaçoen!>  a  que  fora  destinada.  Doze  nãos 
de  linha,  e  outras  tantas  fragatas  se  lançaram  ao  mar  neste 
*snno,  e  95  mais,  com  outras  tantas  fragatas  estão  dos  es^ 


Uleiros,  e  ittestam  a  actividade  doa  nossos  arsenaes.  0§ 
noí^Ros  portos  se  constrvam  perfeititmente  em  boa  ordem ; 
e  a  crea^uõ  do  de  Cherbourç  está  ja  taõ  adiantada,  que 
a  sua  bncla  estíirã  em  estado  de  receber  esquadras  ant«s 
que  se  pass(  m  duas  campanhas. 

Spezzia  está  a  pontu  de  ficar. sendo  segundo  Tou1oq< 
A  uni:iõ  dequasi  todas  as  costas  do  Mediterrâneo  coai 
a  França,  segura  aos  nos-^os  arsenaes,  e  uossos  navios 
abundantes  suprimentos,  de  comedorias,  muniçoens  na^. 
Taes,  e  gente.  Veoeza,  Ancona,  Nápoles,  e  todoí  os 
meios  de  Uollanda  e  Itália,  estaõ  em  movimeuto. 

j1  guerra  actual. 
Ao  tempo.  Senhores,  da  vossa  ultima  Sessaõ  tudo  estava 

combinado  para  livrar  a  Europa  de  suas  longas  agitaçoens. 

Porem  a  Inglaterra,  o  inimigo  commum  cto  Mundo,  ri^pete 

ainda  o  grito  de  guerra  perpetua,  e  a  guerra  contínua. 

Qual  he  pois  o  seu  objecto,  qunl  será  o  Rm  disto?  O  ob- 
Jecto  desta  guerra  hea  escravidão  do  Mundo,  pela  posse 
exclusiva  dos  mares.  NaS  ha  duvida  que  subserevend* 
a  tratados  de  escravidão  mascarados  com  o  sancto  nome 
de  paz,  as  Diiçoens  poderão  obter  descanço  ;  mas  este 
vergontioso  descanço  sería  a  morte.  Nesta  alternativa  naõ 
tica  duvidosa  a  eacojba,  entre  a  submissão,  e  a  resistência. 
A  guerra  que  a  Inglaterra  tem  provocado,  e  que  continua 
com  tanto  orgulho,  e  obstinação,  he  o  termo  du  systema 
ambicioso,  que  ella  tem  fomentado  durante  dous  Séculos. 
Iiitromettendo-se  nas  politicas  do  Continente,  tem  obtido 
o  conservar  a  Europa  em  uma  perpetua  agitação,  e  ex- 
citar contra  a  França  todas  aspaixoens  de  inveja  e  zeio. 
Kra  a  sua  vontade  humilhar  ou  destruir  a  França,  conser- 
vando o  povo  do  Continente  sempre  debaixo  das  armas ; 
ditlacerando  assim  ns  Potencias  Maritnnas  teve  a  arte-de 
se  approveitar  das  divissoehs,  que  ella  fomentava  entre  os 
seus  vizinhos,  em  ordem  a  adiantar  ub  suas  conquistas  dis- 
tantes. 
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sorte  tem  exfaendido  as  ^sqas  colpujas,  e  augmen- 
todk)  oseu  poder  oaval,  e  com  o  auxílio  deste  poder  es- 
pera gozai*,  daqui  eiii  diante,  da  sua  usurpação,  e  erro. 
gaf  a  aia  posae  exclusiva  dos  mares.  Mas  até  e8te%ulcÍTnos 
tempo.^  prestava  ella  algum  respeito  ao  Direito  das  Gco- 
lea:  parecia  respeitar  os  direitos  "de  seus  allia(!os,  e  a:é 
pela  suas  Tollas  para  a  pa:(,  permiúi;*  a,  seus  inimigos  o 
fcspiíar*  Este  comportamento  ja  lhe  nao  convém  para  dcs- 
cavolvMT  uitt  systema,  que  se  nao  pode  disfarçar.  Todos 
t%  que  nao  promovem  os  seus  interesses, sao  seus  inimigos. 
O  abandono  da  sua  alliança  be  uma  revolta ;  e  todas  as 
na^nSy  que  resistem  ao  seu  jugo,  ficam  sugeítas  as 
tuas  cruéis  devastaçoens* 

He  ímpoasivel  prever  quaes  poderiam  ser  as  consequen- 
cias  desta  audácia,  ^<e  a  boa  fortuna,  pela  nossa  parte,  naS 
leViínUisse  ura  homem  de  uma  ordem  superior,  destinado  a 
lepelic  os  males,  com  que  a  Inglaterra  annençavao  Mun- 
do. Clle  tem  sempre  para  combater  os  alliadosdaquelisi 
Polencia  no  Continente,  e  conquistar  os  inimigos  novos^ 
que  ella  consegue  crear.  'Senipre  attacado,  sempre  ame- 
açado, julgou  que  era  oecessario  regular  a  sua  poli- 
tica pelo  ei^tado  das  couzas^;  e  sentio,  que  para  iludar  éra 
necessário  augmebtar  9^  nossas  forças,  e  enfraquecer  as 
do  inimigo. 

O  luiperador  sempre  pacifico,  porém  sempre  armado 
por  necessidade,  nao  tinha  a  a^nbiçao  de  engrandecer  o 
Império.  A  Prudência  dirigio  sempre  as  suas  vistas.  Veio 
a  ser»lhe  necessário  aliviar  as  nossas  antigas  fronteiras  do 
demaziado  próximo  perigo  dos  attaques  repentÍT\ps,  e 
achara  sua  segurança  em  limites  fortificados  pela  natureza» 
finalmente  veio  a  ser  necessário  separar  por  allianças  a 
França  deaeus.rivaes;  de  maneira,  qiie  nem  a  vista  dos 
estandartes  do  inimis:o  assustasse  o  território  do  Império. 

A  Inglaterra,  vencida  nas  disputas,  que  tem  tantas  vestes 
renovado,  se  approveita,  com  tudo,  delias  para  augmentar 
a  sua  riqueza,  pelo  monopólio  universal  do  Commercio. 
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EllatMQ  empobrecIfktOB  seuiaUmdos  por  gueitas,  em 
que  elles  bo  pelejaõ  pelotf  interecscs  da  Inglaterra.  A  bui- 
donadoíi  ao  momento,  em  que  at  suai  «rmaa  cessam  de  ser-- 
vir  a  esses  interesses;  Tem  o  destino  dtqueHes  alliados  a. 
ser-lhe  tanto  mais  iodifferente  a  ella, quanto  pode  cooser- 
varalgumaa  relaçocDscommercíaescom  os  mesmos, ainda 
durante  a  guerra  com  a  França. 

Até  a  mesma  França  deixou  aos  laglezes  a  esperança 
de  uma  vergonhosa  submissaS,  em  prívar-se  de  certos  ob« 
jectos,  cuja  falta  elles  jurgáram,  que  o  nosso  povo  naÕ 
poderia  aupportar.  Pensaram  que,  se  naS  podiam  en- 
trar o  território  do  Império  com  as  suas  armas,  podiam 
penetrar  o  seu  coraçaS  por  um  commercio,  que  agora  veia 
«  ser  o  seu  mais  pernicioso  inimigo,  ecuja  admissaS  teria 
«xhaurido  os  seus  mais  preciosos  recursos.  O  génio,  ea 
prudenciadolmperador  naSdeizáramde observar  este peri* 
go.  luTolvidoBasdifficuldadesde  uma  guerra  coatioenta]. 
nem  por  isso  cessou  de  repellir  de  seus  Estados  o  mono- 
pólio do  Comnercio  Inglez.  Depois  tem  completado  as' 
medidasde  uma  resistência  eBectiva. 

Niaguemse  pode  enganar  aesta  matéria:  pois  os  Iiv* 
gkzes  tem  declarado  este  novo  género  de  guerra,  e  todoí 
os  portos  do  Continente  e«ta3  bloqueados,  o  Oceano  estfc 
interdicto  a  todo  o  navio  neutral,  que  naBpagar  ao  the- 
iõuro  Britânico  um  tributo,  imposto  a  toda  a  populaça? 
do  Globo.  A  esta  lei  de  ewravidaõ  tem  replicado  as  ou- 
tras ^sçoens,  com  medidas  de  represálias,  e  com -mostrar 
seus  desejos  de  vèr  aonibilada  semelliante  tyrennia.  A  na» 
^  Inglezi  tem-se  separado  de  todas  as  outras  naçoens. 
A  Inglaterra  está  6xa  na  sua  situação:  todas  as  suas  re- 
^çoens  sociaes  com  o  Continente  estaõ  suspensas.  Ella 
se  acha  fulminada  com  a  excommanhaS,  que  ella  mesma 
provocou. 

Daqui  em  diante  consistiri  a  guerra,  em  repellir  todoe 
«■  pontos  do  commercio  ^ngles,  e  em  empregar  todos 
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OS  meio»,  adaptedM  pam  alcançar  este  fiin«  A  França  tenr 
coacorrido  com  toda  a  energia,  para  a  exclusão  do  monO' 
polio  do  Commercio »  elia  se  tem  resignado  com  a  ftlta 
de  cousas,  ^eseus  iiaCitos  inveterados,  ihe  ftsiao  pe* 
Boso  deixar  de  ter*  Algttas  ramos  de  sua  agricuitum 
ede  sua  industria  tem  sofFrido;  e  ainda  soffiem;  porém 
a  prosperidade  do  grande  corpo  da  naç a&  na5  padece» 

,  £Ua  se  tem,  ja  familiarizado  com  esta  situação  passageira, 
cujas  durezas  elIa  olhava  com  temor.  Us  aUiados  da 
França,  e  os  Estados  Unidos,  sacrificam  como  eUa,  ecom 
uma  resolução  igualmente  generosa,  as  suas  comaK>dídadea 
particulares.  A  Inglaterra  estava  em  vésperas  daqueUe 
momento,  em  que  a  sua  exclusai  do  Coatíneate  se  la  m 
Gonsamar:  mas  dia  approveitou«se  da  ultima  circum*^ 
atancia  para  introduzir,  na  Hespanha  o  seu  Génio  mao,  e 
excitar  naquelle  desgraçado  paiz  todo  o  furror  das  pai« 
xoens  de  ira.  Procurou  allianças  até  no  apoio  da  I^qm* 
9ifai»  e  até  nos  mais  bárbaros  prejuízos»  Infeliz  povo? 
a  quem  confiais  vós  o  vosso  destino?  Ao  desprezador  de 
todas  as  obri^açoens  moraes — aos  inimigos  da  vossa  Re* 
ligtao — àqueíles  que,  violando  as  suas  promessas^  tem  el- 
levado  no  vosso  mesmo  território  um  monumento  do  seu 
despejo:  affronta  esta  cuja  impunidade,  por  mais  de  um 
século,  depõem  contra  a  vossa  coragem,  se  a  fraqueza  do 
vosso  Governo  nao  foi  a  única,  que  merece  reprehensao» 
Vos  vos  alliasteis  com  os  Inglezes,  que  tantes  vezes  tem 
magoado  a  vossa  òstentaçaS,  e  a  vossa  independência ; 
que  i  tanto  teifipo  vos  tem  róubaído  com  manifesta  vio- 
lência, e  até  em  tempo  de  paz,  o  Commercio  de  vossas 
Colónias;  que, em  ordem  a  intimar- vos  a  piohtbiçao, que 
vos  faziao  de  vossa  neutralidade,  precederam  os  seus  de* 

.  cretos  pelo  roubo  dos  vossos  thesòuros,  e  a  matança  de 
vossos  marinheiros;  que,  em  fim,  temcuberto  a  Europa 
com  provas  do  desprezo,  comque  trictam  os  seus  alliados, 
e  das  enganosas  promessas,  que  lhes  tem  feito.  Sem  du^ 
vida  haveis  reconhecido  o  vosso  erro.    £ntad  lamentareis^ 


M  novas  perfídias,  ^que  se  vos  prep&ram:  Porém  quanto 
aangueique  numeFO  deguerras  se  seguirão  a  esta  tardia  volta 
«os  vossos  sentidos.  Os  Ingleses  etê  agora  ausentes  cíe  todos 
os  grandes  conflictosy  querem  tentar  nova  fortuna  no  Con- 
tinente» Elles  desguarnecem  a  sua  ilfaa,  e  deixam  a  Sici« 
iía,  quasi  sem  defesa  na  presença  de  lim^Rey,  valente  e 
emprebendedor,  que  commanda  um  exercito  Francez,  e 
4)ue  ja  Ike  tem  toínado  a  forte  posição  da.  Mha  de  Capri. 
Qual  pois  ser&  o  fruto  de  seus  esforços  ?  Podem  elles 
esperar  de  excluir  os  Franceses  da  Hespaoha  e  Portugal  ? 
Pode  o  êxito  s^  duvidoso  ?  O  mesmo  Imperador  com« 
manda  as  su,as  invencíveis  legioens.  Que  pressagio  nos 
*ófierece  o  heróico  exercito  de  Portugat^^que,  lutando  con- 
tra uma  força  o  dobro  maior  que  a  sua»  foi  capax  de  le- 
vantar tropheoB  de  viotoria  na  quella  mesma  terra,  em  que 
baviff  peli^do  com  tanta  desvantagem,  e  dictar  as  cò»> 
diçoens  de  uipa  gloriosa  retirada.  O  Imperador,  prepa^^ 
rando-se  para  uma  nova  luta  contra  o  nosso  único  inimí* 
go,  tem  feito  tudo  quanto  éra  necessário  para  manter  a 
paz  do  Continente.  Elle  deve  contar  sobre  isso,  indu* 
bilavdmente,,  tanto  mais  que  a  Áustria  a  única  potencia, 
que  a  podia  perturbar,  tem  dado  as  maia  fortes  seguranças 
da  sua  disposição amigayel  retirando  de  Londres. o  seu 
Embaixador,  e  desistindo  de  toda  a  communicaçaS  politica 
com  a  Inglaterra, 

Com  tudo  a  Áustria  bavía  feito  alguns  prepamtivos  de 
guerra,  poiíém-isto  succedeo,  certamente,  sem  intençaS 
hostil.  Mas  a  prudência  dictou  que  se  tomassem  medidaa 
enérgicas  de  precaução.  Os  exércitos  da  Alemanha,  e 
da  Itália  se  reforçaram  com  levas  de  novos  conscriptos. 
Aa  tropas  daConfederaçao  do  Rbeno  estão  completas,  bem 
organizadas,  e  disciplinadas.  Cem  mil  homens  do  ex* 
ercito  grande  deixam  os  Estados  de  Prússia,  para  ocupar 
um  campo  em  Bologna ;  em  quanto  as  nossas  tropas, 
^ncentrando-se  mais,  evacuam  a  Dinamarca,  que  daqui 
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«m  diante  esta  ugura  de  iavauS  alguma  da  parte  dot 
Inglezes.  Antes  do  (tm  de  Janeiro,  os  batalhoens,  que 
marcham  pare  a  Hespanha,  seniõ  substituídos  nas  margena 
do  Elba  e  do  Rbeao.  Os  que  deixaram  a  Itália  o  auno 
passado  voltam  ao  seu  primeiro  destino. 

Tal,  senhores,  be  a  situação  extems  da  França.  No 
interior  existe  a  maior  ordem  em  todaq  as  partes  de  sua 
admiaistraçKS:  importantes  melhorameatos.  um  grande 
numero  de  novas  itutiruiçoans  tem  excitado  a  gratida&do 
poro.  A  creaçaõ  de  titukn  de  nobreza  tem  cercado  o 
throoo.com  novo  esplendor:  este  systana  produx  uma 
amulaçao  leuTavel.  Perpetua  a  lembrança  dos  maia  illoa- 
três  servrços,  pagos  pelo  mais  honroso  estipendio. 
■ '  O  clero  se  tem  distiagaido.  pelo  seu  patriotismo,  e  pela 
sffeiçaõ  aos  seus  dewtes,  e  ao  sen  Soberano.  Respeito 
«ya  dado  aos  Ministros  do  altar,  que  hoaraÕ  a  Religião  por 
iHpa.deToçaõ  tsõ  pura,  e. virtudes  taÕ  desinteressadas!  Os 
MagiatradoB  de  todas  as  ctasses  ajudam,  com  oa  seus  tra- 
balhos, as  vistas  do  Soberano,  e  pelo  seu  zelo,  facilita  o 
povo  a  operação  da  sua  autboridade;  e  manifestando  os 
tentimeotos  da  maior  affeiçaS  exaltam  o  ardor  e  entfau. 
aiasffio  das  tropas. 

.  Soldados.  Magistrados,  CidadaSs,  todos  tem  um  s6ob< 
jeoto,  o  serviço  do  Estado — um  só  sentimento,  e  admira- 
ção de  seu  Soberano--um  so  des^o,  o  vèrque  o  Ceo  pro* 
t^^oaseusdias;  justa  recompoisa  de  um Monarcha,  que 
naÕ  t«m  outre  ambição,  senad  a  felicidade^  e  gloria  d« 
naçaÕ  Fraaccaai 

Romú, 

Colkefoi  de  Documentos  offiàati  rdaiwot  a  oceupaçai  dt 
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■  Esta  manbaB  &s  seis  horas  apjiareceo  um  destacamento 

âs-portas  do  Palácio  de  S.  S.;  e  havendo  o  porteiro,  que 
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estava  de  obrigaçaS  intimado  ao  Official  CommandaDte, 
que  nao  podia  permittir,  que  entrasse  nenhuma  pessoa 
armada,  porém  se  elle  (Official)  quizesse  entrar,  elle  (por- 
teiro) o  nao  impediria.  O  official  pareceo  satisfazer^ae 
com  isto»  e  mandou  ás  tropas  que  fizessem  alto,  e  retro- 
gradassem alguns  passos.  O  porteiro  abrio  então  o  poa- 
tigo  do  portão,  e  permittio  ao  Official  que  entrasse.  Elle 
assim  que  cruzou  o  portal  fez  signal  aos  Soldados,  oa 
quaes  immédíatamente  avançaram  e  apresentaram  as  bayo* 
netas  aos  peitos  do  porteiro. 

Sendo  assim  os  Francezes  entradospelo  engano,  e  tIq» 
lencia,  march&ram  os  soldados  até  a  casa  da  guarda  da 
Milícia  de  Campidoglio,  no  interior  no  Palácio,  immedia* 
tamente  arromb&ram  as  portas,  e  apossàram-se  das  arma^ 
com  que  esta  milícia  custumava  montar  guarda,  em  uma 
daa  antecâmaras  de  S.  S.  Âs  tropas  Francezas  acomet- 
téram,  com  igual  violência  os  quartéis  da  Guarda  Nobre 
de  S.  S.  e  se  apoderaram  das  Carabinas,  de  que  os  soldados 
faziam  uso,  quando  montavam  guarda,  no  quarto,  juncto 
aode  S.  S 

Um  official  Francez  se  dirigio  ao  Capitão  das  guardaa 
Suissas,  e  lhe  disse,  nao  so  a  elle  mas  a  uns  poucos  de  sol- 
dados, que  ali  se  ajunctáram,que,  da  queJle  dia  em  diante» 
fs  guardas  Suissas  deveriam,'  receber  as  suas  ordens  do 
leneral  Francez»  ao  que  eites  Qa8  assentiram.  A  mesma 
ordem  se  communicou  ao  Commandante  da  guarda  esta- 
cionaria, que  estava  de  obrigação  nas  barreiras  da  Cidade, 
e  que  táSbem  nao  quiz  estar  por  isso,  e  foi  consequente* 
mente  mandado  para  o  Castello. 

Entretantodíiferentes destacamentos  Francezes  corriam 
a  Cidade,e  prendiam  e  levavam  para  o  Castello  todos  os  in« 
dividuos  da  guardaNobre.incluindo  os  seus  commaiidantes. 

O  Sancto  Padre,  informado  destas  horríveis  violen9ÍaSé 
opprimido  pela  dòr,  que  ellas  lhe  occasionávam,  ordenou 
expressamente  ao  abaixo  assigaado,  que  protestasse  for- 
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temente  contra  aquelles  factos,  e  declarasse  francamente 
a  V.  S.  Uhistríma,  que  se  augmenta,  cada  dia,  a  meflida 
dos  insultos,  que  se  acumulam  sobre  a  sua  sagrada  pessoa» 
,  que  elle  se  acha  de  dia  em  dia  mais  privado  dos  seus  di* 
reitos,  como  Soberano. 

O  exercito  Francezn ao  julgou  que  éra  bastante  assíg- 
^nalar  a  sua  entrada  em  Roma,  com  postar  as  peças  de 
artilhe  ria  contra  o  Palácio  de  &  S.,  e  violar  com  tanta 
indignidade  a  sua  residência;  mas  augmentou  esta  vio- 
lência forçando  a  guarda  Suissa,  e  entrando  com  armas  na 
]>acifica  habitação  do  Soberano  Pontífice ;  abrindo  rude* 
mente  as  portas,  e  apossando-se  das  armas,  que  eram  des- 
tinadas  mais  para  honra  dcTque  para  defesa  de  sua  sagra*» 
da  pessoa,  prendendo  as  suas  guardas,  privando*o,  por 
estas  medidas  violentas,  nao  somente  de  suas  guardas,  maç 
até  da  4ua  bonra« 

Sl  S.  requer,  em  primeírolugar,  que  todos  os  indivíduos 
da  sua  guarda*  que  fòram  presos  sem  nenhum  motivo,  ç 
contra  todos  os  principios  de  direito,  sejaò  postos  em  liber* 
dade;  e  elle,  depois  disto,  declara   solem nemente,  que 
a  todos  estes  ultragea  elle  somente  oppoem,  e  opporá,  a  pa* 
ciência ;  e  durante  todo  tempo,  que  este  tratamento  pode 
continuar,  usará  da  brandura  de  que  seu  celestial  Mestre 
.  lhe  deixou  o  exemplo.  A  sua  dilatada  prisão,  e  a  injustiça 
que  tem  experiment^o,  o  tem  feito  um  espectáculo  aos 
Mundo,  aos  Anjos,  e  aos  homens.    Elle  espera  com  resig- 
nação mas  com  firmeza  inabalável,  nos  seus  princípios, 
tudo  quanto  a  violência  pode  tentar  contra  a  Cabeça  da 
Igreja  Catholica;  bem  certo,  que  todas  as  humiliaçoens, 
que  elle  possa  receber,  virão  a  ser  para  gloria  da  mesma 
ReligiaS. 

Taes  sao  precisamente  os  sentimentos,  que  S.  S.  me 
ordena  expressar  a  V.  S.  lUustrissima.  E  renova  a  V.  A« 
as  seguranças,  &c. 

]^.  Cardíiai.  Gabrielli* 
A  Mr.  Lefebvre,  Encarregado  de  Negócios  da  Fran^ 
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Quando  S.  S.  percebeo,  com  nao  menos  surpresa  quia 
magoa,  a  incorporação  violentada  de  suas  tropas  com  o 
exfsrcíto  Francez ;  e  que  se  castigavao  aquelles»  que  per* 
maneciao  fieis  ao  sen  legitimo  Soberano,  elle  julgou  coo- 
Teiiiente  que  as  suas  guardas »  e  a  pouca  Milícia  do  Cam* 
pidoglio,  e  das  barreiras,  que  ainda  nao  estavam  incor^ 
poradas,  e  postas  debaixo  do  Commmndo  da  General 
Francez,  trouxesse  o  novo  laço  do  chapeo. 

O  objecto  de  S.  S.,  nesta  mudança  do  laço,  era  expres* 
sar  publicamente,  quanto  desapprovava  a  incorporação 
Tiolentadã*/  que  teve  lugar,  e  manifestar  a  sua  firme  de* 
terminação  de  ficar  neutral,  e  nao  ser  de  nenhuma  maneira 
responsável  pelas  acçoens  dos  soldados  incorporados,  a 
quem  ja  considera,  como  nao  Ibe  sendo  pertencentes; 
Esta  razão  foi,  por  ordem  do  S.  Padre,'  notificada  oíB« 
eialmente  a  V.  S.  Illustrissima,  e  a  todo  o  corpo  Diplo* 
matico,  a  quem  na  forma  do  custume  se  transmittio  um 
modello  do  novo  laço. 

Depois  de  uma  decIaraçaS  preliminar  desta  tao  franca 
natureza,  S,  S.  naS  podia  jamais  conceber,  que  a  pureza 
|]e  suas  intençoens  fosse  calumniada  pela  circulação  de  um 
rumor,  de  que  o  novo  laço  era  o  signal  de  união  contra  o 
exercito  Francez,  como  se  inserio  na  ordem  do  dia,  que 
ae  publicou  hontem,  e  affixoi^  em  todos  os  bairros  de 
Roma,  edas  Províncias. 

O.  S.'Padre  deseja  crer  que  esta  em  ordem  foi  em  conse* 
quencia  de  alguma  falsa  representação,  q6e  se  fez  a  S«  AL 
o  Imperador  e  Rey. 

De  facto,  o  objecto  real  de  S.  S.  em  mudar  o  laço  foi 
communicado  a  S.  M.,  se  elle  tivesse  tido  informação  de 
que  o  Commandante  Militar  Francez  o  tinha  mandado  tra* 
zer  por  todas  as  tropas  incorporadas,  seguramente  o  w8 
designaria  como  um  signal  de  uniaocontra  as  tropas  Frai|« 
cezas,  visto  que  èra  trazido  por  todas  as  tropas,  que  com« 
punham  parte  do  exercito  Francez. 
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Ainda  que  o  S.  Padre  está  mui  bem  persuadido  de  que 
o  Povo  de  Ruma,  e  de  todo  o  Mundo,  fará  justiça,  ao  seu 
puro  e  leal  comportamento;  e  gue  elle  esteja  igualmente 
certo  de  qae  ninguém  adoptará  as  suspeitas,  pelas  quaes 
o  Ministrode  um  Deus  de  paz,  que  na8  tem  malicia,  he 
notado  de  conceber  projectos  de  revoluçaS  e  sangue;  com 
tudo,  as  borriveis  cores,  com  que^  se  procura  representar 
um  acto  de  &  M.  o  nxais  innocente  possivel,  o  tem  afflicto 
com  tao  pungente  dor,  queelle  ordenou  ao  Pro-Secretario 
<Íe  Estado,  Cardeal  Gabrieili,  que  se  queixasse  a  V.  S.  n« 
lustrissima,  e  lhe  requeresse,  em  nome  de  tudo  quanto  he 
verdade^  que  informasse  a  S.  M.  do  ponto  de  visla  real^ 
em  que  se  devia  considerar  esta  mudança  do  laço. 

O  S.  Padre,  sempre  consistente,  dedara  solemnemente 
que  as  ordens  do  dia,  publicadas  e  affixadas,  sao  altamente 
injuriosas  ao  seq  cbaracter,  ásua  dignidade,  e  aos  seus 
direitos  cofno  Soberano ;  que,  segundo  o  direito,  que  todos 
os  Príncipes  tem,  de  fazer  com  que  as  suas  tropas  tr&* 
gam  bs  distínctivos  que  julgarem  convenientes,  ordenou 
o  novo  laço  para  o  fim  de  mostrar  ao  Mundo,  que  naò  re* 
conhei:^»^  como  suas,  as  tropas  que  se  haviam  incorpora» 
<}o,  e  udlocado  debaixo  do  commando  dos  Francezea; 
e  que  sem  ter  commettido  crime  algum,  e  só  ppr  ter  de« 
«empenhado  o  seu  dever  obedecendo  ao  aeu  Soberano,  e 
pessoa  que  commandava  a  sua  guarda  Nobre  fòra  prest 
Juncto  com  outros  oflBciaes. 

Para  alivio  da  innocencia,  o  S.  Padre  requer,  e  pede  a 
soltura  dessas  pessoas,  o  que  ja  elle  pedio  em  va  ,  e  que 
agora  torna  a  pedir*' 

O  abaixaassignado,  tendo  fielmente  executado  as  or» 
•dens  de  S.  S.  oproveita  a  occasiao  de  renovar  a  V.  Si  U- 
lustrissima  as  seguranças,  tcc 

Caxdeal  Gabriklli* 

M.Lefebvre»  Encarr^do  de  Negócios  da  Franja* 
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Capiã  de  uma  nota  de  S.  E.  Mr.  de  Ckampagny  à  S. 

£.  o  Cardeal  Cofrara. 

O  abaixo  assignado  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 
de  S.  M.  o  Inoifierador  dos  Francezes,  Rey  da  Itália,  ap« 
presentou  a^S.  M.  a  nota  do  Cardeal  Caprara»  á  qual  tem 
ordem  de  responder  ua  forma  seguinte. 

O  imperador  nao  pode  reconhecer  o  principio,  de  que 
es  Prelados  nao  saasugeitos  ao  Soberano,  debai&o  de  cuja 
autboridade  foram  nascidos^ 

Qoe  á  segunda  questão,  a  proposição  de  S.  M.  he,  e 
delta  jamais  se separari,  que  toda  a  Itália,  Roma,  Nápoles, 
e  Milão,  entrarão  em  um  tratado  offensivoe  defensivo, 
pára  o  fim  de  iemoyer  da  Península  commoçoens,  e  hos- 
tilidade». 

Se  o  &  Padre  accedera  esta  proposiçaS,  todo  se  ajn^ 
tara.  Se  recursar,  por  tal  determinação  annuncia,  que* 
nao  deseja  nenhum  arranjamento,  neib  paz  com  o  Impe* 
•íador,  eque  está  em  guerra  com  elle.  A  primeira  conse* 
quencia  da  guerra  he  a  conquista,  e'ò  resultado  da  con« 
iquista  he  a  mudança  de  Governo;  porque  se  ó  Imperador 
ae  ve  na  necessidade  de  fazer  guerra  a  Roma  ;  nao  fica 
também  na  necessidade  de  a  conquistar,  de  mudar  o  60^ 
Tfrno,  dé  estabelecer  outro,  que  faça  causa  commom  cosh 
tre  o  inimigo  commum,  com  qs  Reyoos  da  Itália,  e  Na* 
poles  ?  Que  outra  garantia  pode  elle  ter  para  a  segurança 
.e  tranquilidade  da  Itália,  se  estes  dous  Rey  nos  estiverem 
•eparados  por  um  Estado,  onde  os  seus  inimigos  estavaai 
certos  de  encontrar  uma  cordeal  recepção. 

Estas  alteraçoens  sao  necessárias,  se  o  S.  Padre  persistir 
naeua  negativa,  mas  nao  tiram  neíbhuns  dos  seus  direitos 
espirituais.  Elle  continuari  a  ser  Bispo  de  Roma,  como 
o  eram  os  seus  predecessores,  durante  os  primeiros  oito 
séculos,  esob  Carlos  Magms  Será,  com  tudo,  objecto 
.de  sentimento,  para  com  S.  M.j  ver  a  obra  da  génio,  e  da 
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sabedoria  politica,  e  do  inteadimento,  deatruida  pela  tin« 
prudência,  obstinação,  e  cegueira. 

Ao  momento  em  que  o  abaixo  assignado  recebeo  ordem 
para  dar  esta  resposta  ao  Cardeal  Caprara,  recebeo  tam- 
bém a  nota  dê  90  de  Março,  que  S.  Eminência  lhe  fez  », 
honra  escrever.  Esta  nota  tem  dous  objectos  em  vista; 
o  primeiro,  annuiiciar  a  cessação  dos  poderes  de  Legado  da 
Sancta  Sé,e  notifica  isto  contra  as  formas  ordinárias  e  usos, 
em  vésperas  da  semana  Sancta:  a  tempo  em  que  a  Corte 
de  Roma,  se  estivesse  ainda  animada  pelo  verdadeiro  e^ 
pirito  Evangélico,  tentiria,  que  éra  do  seu  dever  multi- 
plicai^ os  soccorros  espirituaes,  e  pregar,  pelo  seu  exem« 
pio,  a  união  entre  os  fieis.  Mas,  como  quer  que  seja,  ha- 
vendo o  Sancto  Padre  revocado  os  poderes  de  S.  Eminen* 
cia,  o  Imperador  ja  na8  o  reconhece  como  Legado.  A  Igre- 
ja Franceza  reasume  a  plena  integridade  dè  sua  doctrina. 
A  sua  sabedoria,  a  sua  piedade  continuará  a  conservar 
em  Iirança  a  Religião  Catholica,  cuja  defesa  o  Imperador 
sempre  coasiderarâ  como  uma  gloria,  e  que  sempre  fai^ 
respeitar. 

O  segundo  objecto  da  nota  de  S.  E.  o  Cardeal  Capiam 
hc  pedir  os  seus  passaportef ,  como  embaixador.  Oabaiico 
assignado  tem  a  honra  de  os  incluir.  8»  M.  vè,  com  ma- 
goa, este  formal  requirimento  dos  passaportes,  quer*  a 
.practicados  tempos  moii^rnos  olha  como  unia  real  de- 
claração de  guerra.  Roma  pois  está  em  guerra  com  a 
França,  e  neste  estado  dos  negócios,  S.  M.  he  obrigado  a 
passar  as  suas  ordens,  que  a  tranquilidade  da  Itália  faz 
necessárias. 

f  ACorte  de  Roma,escolbeo,para  tomar  a  resolução  desta 
ruptura,  um  tempo  em  que  suppunha  que  as  suas  armas 
eram  assas  poderosas  para  mostrar,  que  podia  recorrer  a 
outras  extremidades;  mas  os  seus effeitos  serão oppostos 
.pela  illumínaçao  do  século.  Ja  se  naS  confunde  a  au- 
thoridade  espiritual  com  a  temporal.    A  dignidade  Real 


consagrada  pelo  mesmo  Deus,  be  superior  a  *todo  o  at« 
taque» 

.  O  abaixo  assignado  deseja,  que  as  observaçoens,  que 

teve  ordem  de  transmittir  ao  Cardeal  Caprara,  façam  com 

^  que  S.  &  acceda  ás  proposiçoens  de  S.  M.    EUe  tem  a 

boora  de  renovar  as  seguranças  de  sua  mais  alta  considera* 

çaõ.    Paris  3  de  Abril,  de^lSOl* 

Champaont. 
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Propriedades  Portuguezat» 
Senbor  Redactor  do  Correio  Braziliense. 

Londres,  9  d^  Novembro,  de  1808. 


s 


E  os  homens  públicos  devem  ser,  na  sua  opinião,  ob- 
jecto de  louvor  e  de  censura  dos  jornalistas ;  estes  nao  de- 
vem escapar  ás  correcçoens  do  publico,  quando  seguirem 
um  partido  menos  justo*  Espero  pois  que  levará  a  ben^ 
que  eu  faça  as  minhas  obaervaçoens  sobre  uma  matéria, 
que  lhe  tem  occupado  algum  tempo  }  e,  se  tem  em  vista 
a  imparcialidade,  nao  deixará  de  fazer  publica»  esta  minha 
carta,   sopeio  princípio  de  lhe  ser  díffereute  em  opinião. 

For  varias  vezes  tem  o  Correto  Braziliense  tocado  a  im- 
portante matéria  da  detenção  das  propriedades  Portugue* 
zas  em  Inglaterra,  e  a  culpa  de  tudo  isto  he  sempre  im- 
putada directa  ou  indirectamente  ao  Ministro  de  Sb  A.  D. 
Pomingos  de  Souza  Couttinho.  Mas  a  candura  pedia, 
que  um  homem  que  tem  estudado  a  fundamento  a  bis- 
toria  deste  negocio,  se  fizess^  cargo  de  nomear,  mais  al- 
guém, que  nisto  haja  intervindo.  Acaso  teve  o  Ministro 
de  S,  A.  a  culpa  destes  navios  serem  tomados?  Nao.  Mas 
uestè  ponto,  nem  palavra  disse  o  Corrdo  Braziliense^ 
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Todo  o  munda  sabe  que  D.  DoraingM  de  Spuza  CooU 
tinbo  consultou  sobre  esta  matéria  os  negociantes  Portu^ 
guezes  que  havia  em  Londres,  convocou  os  interessados 
para  os  ouvir^  em  buma  palavra  fez,  o  que  bumanamente 
era  possível  faeer  para  acertar  i  e  com-  que  justíça  cala 
e  Correio  Braziiienie  estes  factos  ?  Pe  maneira,  que  por 
instruído,  que  o  âenfaor  Redactor  esteja  nesta  matéria» 
nao  sabe,  que  possa  queixar-se  de  mais  ninguém  do  que 
do  Ministro.  Nestes  termos  i  aao  terei  eu  direito  de 
conjecturar  que  o  Senhor  Redactor  erra  porque  quer  ? 

Pelos  mesmos  documentos,  que  se  tem  publicado  no 
Correio  Braziliense,  se  vè  qiM  o  Ministro  tem  achado 
m^uita opposiçao  aos  seus  planos;  tal  he  por  exemplo 
uma  resposta  dos  Commissarios,  que  o  Senhor  Redactor 
publicou,  sem  mostrar,  nem  de  passagem,  o  mal  que  estaa 
eppostçoens  ao  Ministro  deviam  occasionar  nas  demoras. 

Muitos  crerão,  que  o  Senhor  Redactor  se  porta  com 
esta  parcialidade,  por  um  espirito  de  vingança,  por  ofiensaa 
antigas  provindas  da  familia  das  pessoas  que  censura:  eu 
nao  decido  a  questão,  )ant6s  suspenderei  o  meu  juízo,  até 
ver  a  solução,  que  se  serve  dar  às  minhas  objecçoens. 

As  propriedades  detidas  nao  podiam  seguir  o  seu  des- 
tino; porque  primeiro,  éra  duvidoso  o  ponto  de  direito 
ae  seriam  ou  nao  boas  prezas ;  e  segundo  estava  o  porto 
de  seu  destino  embaraçado ;  nem  os  donos,  nem  os  con- 
signatários estavam  em  Inglaterra  para  tomar  conta  tloa 
naviop,  e  cargas,  em  quanto  se  decidiao  estas  duvidas ; 
podia  o  Ministro  fazer  couza  melhor  do  que  diligenciar 
a  nomeação  de  uma  commissao,  que,  debaixo  desuains* 
pecçaS,  tomasse  conta  destas  propriedades,  até  a  íinal 
decizao?  Eu  naõ  creio  que  pudesse  haver  melhor  plano, 
nem  o  Senhor  Redactor  o  aponta,  posto  que  accuse  o  que 
se  seguio*  Se  assenta  que  o  mal  he  remediavel,  e  he 
culpado,  quen^lhenao  dá  o  remédio,  e  Senhor  Redactor 
como  escrip^r  publico  podia^  e  devia  apontar  esse  reme« 


díâ,  e  Ibe  ficariam  o*  inteiesisdoB  niDilamaisobrigadot. 
do  que  por  censurar  at  tnedidai  que  ae  adoptarão.  O  me- 
noaqwe  posso  dtzer  oesta  matéria  he,que  o  Seobor  Redactor 
trnn  owvído someote  umadaa  partes,  aliai  lennbrar-w-bia 
tarabeiQ'  de  Uaxr  mençaÕ  das  dtfficuidades  immeiuas,  que 
o  Ministro  tinha  a  encontrar^  da  multiplicidade  de  nego» 
cioe,  que  sobre  elle  recabírani,  e  em  fim  da  boa  termiD^ 
çaõ  deste  complicado  negocio,  que,  pela  sua  meama  ooo- 
fissaS,  tere  o  melbor  fim,  queae  podiaesperer;  e  queea 
em  quanto  naõ  tiver  melhores  razoens,  crerei  que  foi  de-' 
Tido  &s  representàçoens,  e  assid  uo  trabalho  do  Ministro  de 
&  A,  R.  Sou,  &c. 

Ahamte  Dâ  Vesdadk, 


(A  resposta  no  numero  seguinte.) 

Deertío  prohibitivo  de  Commercio  na  HoUanãa. 

X.UÍZ  Napoleão  pela  gra  a  de  Deus,  e  a  ConstuitiçaÕ 
do  Reyno,  Rey  da  Hollanda,  e  Condestavet  de  França» 
tem  decretado  o  seguinte. 

Art.  1.  A  exportaçaS,  por  mar,  dos  ptoductos  do  Rey- 
no,  que  até  aqui  era  permittida,  quando  essa  expoitaçsõ 
era  para  portos  neutraes,  fica  provisoriamente  suspendida 
_  até  segunda  ordem. 

Art.  2.  A  superintendência  da  Costa  será  dividida  em 
3  grandes  precintds :  o  primeiro  se  extenderà  do  Hélder, 
inclusive,até  a  ilha  de  Wqlcheren,  inclusive;  o  segundo 
«do  Hélder  inclusive  a(é  Harlingen;  e  o  terceiro  de  Har- 
lingen  ate  o  lahde,  inclusive. 

Art.  3.  OsCommandantes  em  Chefe seraõ  pessoalmente 
responsáveis,  pela  execução  das  disposiçoens,  que  dizem 
respeitos  fecharem-secompletamente  os  partos  do  Reyno, 
e  a  prevenir  toda  a  communicaçaõ  com  o  inimigo,  e  iguaU 
mente  de  tudo  o  que  sobre  isto  for  decretado.  Ellestrans- 
mittiraS  diariamente  uma  parte  aos  ^logsos  ministros  do 
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qne  pertencer  as  soas  i^pectivas  Repartíçoens.  EHes  fiem 
de  mais  autborízados  a  conresponder-se  directamente 
com  uosco^  naquelles  cassos  em  que  tiverem  alguma  in« 
formação  de  grande  importância  a  eommunicar*oos;  e 
particularmeote  de  nos  fazer  saber  09  exemplos  de  des* 
cuido  ou  negligencia  da  parte  dos  nossos  agentes  civis  ou 
Militares.  A  força  miliUr  e  naval  estará  também  i  sua 
dispodçao  em  tudo  que  diz  respeito  ao  vigiar  as  costas  e 
portos.  Os  telegrapbos  ficam  igualmente  postoa  debaixiai 
das  suas  ordens. 

Art.  4.  Os  barcos  de  pescadores  serão  obrigados  a  voI« 
tar  para  os  portos  de  que  tiverem  sabido.  Por  nenbunpi 
motivo  serão  admittidos  em  outro,  nem  mesmo  debaixo  do 
pretexto  de  ter  sofTrido  damnos ;  e  onde  quer  que  se  descu* 
brirem  alguns  signaes  de  ter  havido  communicaçao  com  o 
inimigo,  tal  como  acharem-se  pessoas  a  bordo,  que  nao  per« 
tencem  &  equipagem,  ou  o  menor  fardo  de  mercadorias, 
cartas,  ou  gazetas,  o  bote  ficará  sendo  propriedade  das 
authoridades  civis  ou  militares,  que  contribuirem  para  a 
captura,  logo  que  os  Juizes  pronunciarem  o  decreto  de 
captura,  o  que  deverá  ser  dentro  de  14  dias  ao  mais  tardar, 

Art.  5.  Todos  os  mercadores  nacionaes  ou  estrangeiros» 
que  entrarem  èm  algum  dos  nossos  portos  ou  enseadas, 
de  qualquer  descripçao,  serão  avizados,  por  um  bote,  que 
se  devem  a  fastar,  e  se  o  nao  fizerem  se  lhe  fará  fogo« 
Nao  se  admittirà  nenhuma  desculpa,  nao  se  receberão  car« 
tas,  nem  se  entrará  com  elies  era  communicaçao  alguma* 
Os  navios  de  guerra  e  os  das  naçoens  amigas,  sao  os  uni^ 
cos  exceptuados. 

Art.  (j.  Todos  os  decretos,  regulamentos,  e  outras  dís* 
posiçoens  até  aqui  ndoptadas,relativamenie  a  fexarèm-se  os 
portos,  e  prevenir  a  communicaçao  com  o  inimigo  ficarão 
em  plena  força. 

Art.  7.  Os  nossos  Membros  de  Finança,  Marinha,  Co» 
looias.  Justiça,  e  Policia,  cada  um  nas  suas  respectivas 
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Repartíçoens  ficam  encarregados  da  execução  do  presente 
Decreto. 

Dado  no  nosso  Palácio  de  Utrecbt  aos  13  de  Outubro 
de  1808»  terceiro  anno  do  nosso  Reynado. 

{Msignado)        Lodewtk. 


SespoUa  de  S*  £.  o  Capitão  General  da  Provimia  de  An» 

dúluzia,  ao  Governador  da  Fortaleza  de  Cadiz^  sobre  tun 

Memorial  do  Real  Tribunal  do  Consulado. 

Pela  carta  de  V.  E.  na  data  de.  bontem,  fiquei  inforna^-* 
do  de  suas  representaçoens  k  Suprema  Juncta»  relativa* 
anenCe  ao  damno»  que  pode  resultar  de  se  permittir  a  en- 
trada de  fazendas  Inglezas  neste  porto,  e«  as  precauçoerrs 
que  diz  se  tomarão,  para  que  o  mal  que  se  soiTre^nao  se^ 
ja  maior,  que  o  beneficio  que  se  recebe. 

Quanto  a  mim,  estou  bem  longe  de  me  oppor  a  esta 
medida;  pelo  contrario  me  parece  que  he  mui  útil ;  e  de- 
aejo  mostrar  as  razçens,  sobre  que  fundo  a  minha  opinião» 
em  ordem  a  que  o  seu  superior  conhecimento  tanto  poli« 
tico  como  commercial,  possa  dissipar  os  meus  erros,  eque 
paS  causená  os  males,  que  teme* 

O  primeiro  objecto  da  NaçaS,  da  Juncta  e  de  cada  um 
dos  Hespanhoes,  deve  ser  a  formação  e  mantença  de  um 
exercito,  capaz  de  resistirão  inimigo,  e  nao  podeis  ignorar 
que  todos  o  meios,  aque  ate  aqui  se  tem  recorrido,  nao 
sao  sufiicientes  pam  esta  grande  e  primeira  necessidade. 
Os  donativos,  que  se  ofTereceram durante  a  primeira  cons- 
ternação, fdram  mui  limitados,  mesmo  nesta  Cidade,  e 
apenas  sufiicientes,  para  suprir  as  primeiras  necessidades. 
Visto  que  o  interesse  pessoal,  e  o  egoísmo  levantaram  as 
suas  cabeças,  e  apenas  se  puderam  cobrar  as  contribuçoens 
ordinárias;  a  necessidade  augmenta ;  as  precisoens  dos 
soldados  sao  ainda  maiores ;  nao  ha  dinheiro  para  lhes 
pagar;  e  vos  que  representais  um -corpo  poderoso,  pare- 
ceis ignorante  de  tudo  isto,  e  trabalhais  por  fechar  a  única 
fonte  donde  se  pode  supprír  o  thesouro  nacional. 
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Se  este  expediente,  ruinoso  s  outros  respeitos,  pudesse 
iazer  com  que  se  obtivesse  dinheiro,  penso  que,  com  aa 
vistas  de  salvar  a  Pátria  se  deveria  adoptar;  bem  como 
nas  moléstias  complicadas,  as  mais  perigosas  emortaea  ae 
attendentf  despresando  as  outras.  Mas  tos  direis,  que  se 
deve  ter  cuidado  em  applicar  o  remédio  especifico  &  cura 
da  enfermidade  mortal,  para  que  naÕ  eucceda  trazer  ao 
méamo  tempo  uma  morte  lenta,  pelo  damno  que  se  causa 
&  constituição.  Todo  o  Medico  instruído  admlttiié  isto. 
Como  vos  fosteis  servido  referir  os  males,  que  se  origina* 
riam  da  medida,  que  se  oppoem,  a  minha  pouca  experi- 
ência nestas  matérias,  me  oaõ  habilita  para  achar  outros 
■enaõ  os  seguintes. 

t.  O  Çommeixio  de  GibrilKr  foffreri,  ii«taqiwoiiw*ioslBglMet 
B>3  |K)dei«S  deiembari^r  uiua»  ca^ude  fontratundoí,  pandaU 
M  punrem  por  alto,  ao  iongo  da  coita,  e  por  toda  a  Andaluzia. 

9.  O*  que  te  encarrrgircm  Hoilai  faieodai,  equeie  chamam  eon- 
traboodiítat,  nao  poderão  contíauaracubrlr-se  com  ^UdenomioiçiS 
4ecenle,  e  »e  Tcnõ  obrigados  a  pegar  na  etpinvarda,  ou  empunhar  ■ 
eqwda. 

3-  Aa  peMOM  empregada!  pelai  Albdegas  senS  meiíoi  era  wmnt, 
•  naS  teraS  lantpi  lucro*. 

4.  Oi  «eaf  ageotei,  maUiiM,  e,  em  geral,  todoí  oi  qne  tem  canne- 
xoent  com  efteremo  de  aervico  publico,  parlcceraõ. 

G.  O  cipírito  militar  abateri,  porfídta  dcftBicontinoueKsrvna- 
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creâUo»'para  coai  aqiíeUes,  <pie  tiao  eabem^nada  desta  ma« 
teria,  e  nao  estão  babeis  para  usar  da  faculdade  de  pensar» 
Onde.  estão  as  fubricas  de  algodaS  ?  No  porto  de  S«  Maria 
e  em  Avllai.  destruídas  e  fecbedas;  porque,  em  conse* 
queacia  da  alto  preço  da  maô  d'obra,  os  artigos  estafi  tao 
caros^que  naõ  fazen  conta  ao  comprador.  Em  Catalunha 
consiste  o  negocio  uuicamente,  em  comprar  peças  engei- 
tadas  ms. manufacturas  loglezas^  como  eu  tenbo  observa- 
do^  ettampaUas  com  masi  estaHipas  de  páo,  e  vendellaa 
como  se  fossem  fazendas*  nadonaes,  tirando  assim  o  di« 
nheiro  das  outrasProvincias  com  fazendas  m^s  e  grosseiras. 
Alem  disto,  se^  pela  admissão  das  fazendas  Inglezas,  a 
Andaluzia  ;>btem  nip  abatioienio  dos  direitos,  que  se 
pagain  em  Inglaterra  n»  idspovtaçao  de  seus  productos; 
deveviosrnos  perder  estas  vantagens,  pelas  quê  ficam  men« 
cionadas,  que  sao  a  favor  da  Catalunha  ?  E  acrescentar-se 
ha  que  a  Companhia  das  Philiplnas  soSrerá  por  isto.  De 
nenhuma  maueira,  se  for  administrada  com  arte,  e  probi- 
dade. O  seu  commercio  dilecto,  favorecido  pela  peque- 
nb^  dos  direitos,  que  paga,  deve  sobresahir  ao  commercio 
indireeto,  e  carregado  de  direitos,  que  os  Inglezes  fazem 
em  fi&zendas  da  China.  Mas  ainda  que,  em  consequência 
das  occupaçoens  deV.  S.  vos  nao  soubésseis  que  a  intro** 
ducçao  das  fazendas!  de  que  falíamos,  he  geral,  posto  quô 
illegitima;  que  as  loges  de  fazenda,por  toda  a  Andaluzia, 
estão  attacadas  com  ellas ;  e  que  alem  disso  muitas  mu* 
Ihetes  vadias  andao  pelas  casas  a  vendellas  ao  retalho, 
i  EstaÕ  os  olhos  de  V.  S.  tao  cerrados  que  nao  vem,  que 
as  vossas  mulheres,  e  filhas,  e  até  as  criadas,  naõ  se  vesr 
tem  de  outra  cousa.  Mais,  que  muitos  homens»  fazem  o 
mesmu,  incluindo  mesmo  a  V.  S.  ?  De  maneyra  que  a 
òpposiçao  de  y.  S.  depois  de  tudo  se  reduza  isto;  que 
he  um  mal  que  estas  fazendas  naosejao  introduzidas  por 
contrabando;  e  sejaô  legitimamente  admittidas,  pagando 
VoL.  I.  No.  6.  3  V 
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pesados^  direítot.    De  todo  o  meu  eoráçaS  deaejo  que  á 
minha  lógica  seja  falsa. 

Como  se  offierece  esta  occasiaS,  de  dirígtr-nie  a  V.  S: 
na5  posso  deixar  de  fazer->YOS  algumas  perguntas ;  sobre 
qae  desejo  ser  instruído;  e  para  acclarar  certas  duvidas  t 
que  nao  posso  resolver  por  mim  mesna 

1.  l^ofto  que  naS  taihamot  msnu^ctnrat  de  algodaSòu  linho,  para 
BOtvetUrmoH ;  prohibimM  a  mtrodufaS  4e  algòdoeni*  de  qoe  a  maior 
parle  perleace  aof  Ingleaet»  e  admittioiM  lánhofy  que  pflrlcncMD-qaaii 
eacliiBÍYániciite  ao  Commercio  Franoez*  Porqiie  pao  •eguioiot  aotea 
o  caminho  oppotlo»  agora  que  •omoiamlgot  daquellettO  inimigoi  im- ' 
placaTeii  destes  ? 

*  8.  Se  eiduimos  os  atgodoens  nas  presentes  circahastancmst  era  que 
es  linhos  so  podem  entrar  por  contrahando,  nos»  e  os  Americanos, 
pn  aos  doTemos  oibrír  com  faaendsfde  oDotrabsndo»  que  naS  pagam  • 
direitos,  au  ^dar  oâs«    Pode  em  qualquer  dot  csím  bater  coainer- 
cio  legitimo  ? 

S*  Vifto  que  nos  temos  muitas  manufaclaras  de  pannos  de  lai ;  e 
as  melhores  laSs  da  Hespanha  {  porque  naõse  oppoem  V.  S.  à  intro- 
docçaS  de  pannos  de  laS,  e  fiados,  oppoodo-se  como  se  oppoem  4  in- 
IrodncgsSdosagodoens,  de  que  apenas  temos  alguma  manufactura? 

6  Em  fim  {  porque  na8  se  fea  objeoçaS  algoroa  k  legitima  intri»» 
dutçaÕ  de  pannos  de  linho  i  havendo  em  maior  ou  menor  grào  manu* 
facturas  de  linho,  em  todas  as  Pro?incias  ?  Forqne  aaÕ  sao  prohibi.. 
dos  os  Tinhos  estrangeiros  cq}o  consumo  diminuo  o  nosso  t  e  tsto  a 
tempo  que  se  excluo  a  cerveja,  que  nunca  pode  ser  um  cqui?alente 
do  vinho  f 

Estas  sao  as  razoens»  que  influiram  á  Suprema  Juncta^ 
e  a  mim,  a  adoptar  a  medida,  que  vos  censuraes.  Cu  po- 
dia accresentar  a  isto,  a  justa  gratidão,  que  nos  devemos 
a  uma  nação,  que  favorece,  com  tanto  zelo,  a  nossa  causa, 
persuadido,  que  só  gente  de  baixos  espíritos  recebe  sem 
dar.  O  nosso  juizo  será  errado  porém  a  nossa  intenção 
he  pura.  Pela  minha  parte,  eu  nao  tenho,  nem  posso  ter 
outro  interesse,  senaS  o  da  naçaS.  Este  be  tao  forte,  que 
me  anima  a  manter  um  posto,  que  alias  naS  occuparia,  e 
66  deixa  de  ser-meaborrecivel  porque  me  habilita  a  servir. 
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Pelo  qitesínto agudamente  leproches»  que  poderão  insmuar, 
que  eú  tenho  outras  vistas.  Um  Governo  nao  deve  ser 
censurado,  sem  muito  pensamento,  e  reflexão ;  e  menos 
em  um  momento,  em  que  aquelles,  que  nao  estão  em  ac* 
^5,  e  que  nao  tem  um  emprego,  desejando  macular  aquel* 
les  que  os  nao  imitao,  estão  promptos  a  inflamar  o. espirito 
publico.  Tenho  também  recebido  muitas  cartas  anonU 
mas,  sobre  este  matéria.  Como  nso  crescerão  ellas  em 
numero,  e  como  nao  declamarão  aind^a  mais  os  Solomoens 
das  casas  de  caffé,  quando  se  acbsrem  autborizados  pela 
vossa  opinião,  a  quem,  com  muita  razaõ,  attribuem  gran. 
desconhecimentos,  prudência,  e  zelo  patriótico.  Deus 
guarde  a  V«  S.  muitos  annos.    Cadiz,  21  de  Septembro^ 

de  1808. 

Thokaz  de  MoftLA. 
Ao  Primário  e  Cônsules  do  Real, 
Tribunal  do  Consulado  nesta  Cidade. 


MISCELLANEA. 

IntroducfúS  da  imprensa  no  BraziL 
DECRETO. 

•1-  fiNDO-MB  constndo,  que  os  Prelos,  que  se  achSo 
nesta  Capital,  erSo  os  destinados  para  a  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  Estrangeiros,  e  da  Guerra ;  e  Atten-« 
depdo  á  necessidade,  que  ha  da  officina  de  impressio 
nestes  meus  estados :  Sou  servido,  que  a  caza,  onde  elles 
se  estabeleceram,  sirva  interiamente  de  Impressão  Regia, 
onde  se  imprimao  exclusivamente  ioda  a  Legislação,  e  pa- 
peis diplomáticos,  que  emanarem  de  qualquer  repartição 
do  meu  Real  Serviço ;  e  se  possaS  imprimir  todas,  e  quaes^ 
quer  outras  obras ;  ficando  interinamente  pertencendo  o 
seu  governo,  e  administração  á  mesma  Secretaria.    Dom 
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Rodrigo  de  Souza  Coutmbo,  Do  Meti  Coméitto  de  Estadov 
Ministro,  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros, eda  guerra  o  tenlta  assim  entendido ;  e  procurará  dar 
RO  emprego  da  offieina  a  maior  extensão,  e  lhe  dará  todas 
as  Iiistrucçoens,  e  ordens  necessárias,  e  participará  a  este 
respeito  a  todas  as  Estaçoens  o  que  mais  convier  ao  meu 
Real  serviço.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  treze  Am 
Maio  de  mil  oito  centos,  e  oito.— 

Com  ã  Rubrica  Do  Príncipe  RecBirTE,  N.  S. 

NOTICIA. 
Pela  oSicína,  que  interinamente  serve  de  Impressão 
Regia  no  Rio  do  Janeiro,  se  faz  publico,  que  nella  ha 
faculdade  para.se  imprimir  toiia,  e  qualquer  obra;  assinr 
como,  que  se  admittem  aprendizes  de  compozitor,  im- 
pressor, batedor,  abrfdor,  etc.  e  officiaes  dos  mesmos 
officíos,  e  quaesquer  outros,  que  lhe  sejao  pertencentes» 
copo  f u  nd  idores,  ,e  eatAmpadotta,  &c»   . 

ODecreto,qoe  fita  attinoatranflcriptOfind  pode  deixar  de  infundir  ont 
grande  prazer,  em  todoí  ot  hpiucv  tem  intencíonadoi,  e  amidos  dn 
horoanidade  i  principalmente  quando  te  yré  pela  Noticia  ou  AtLio  ao 
publico,  que  cojfiti  Jànctamente,  que  as  palavras  da  qtielle  Decret» 
naS  sad  de  mera  hipocrisia,  mas  qae  sinceramente  se  intenta  por  etn 
practica,  o  estabelicimento  da  Imprensa  no  Brazil. 

Kenbuns  elo^s  que  eu  pudeaBe'íaser^p<J|Uaislro^*  qite  lafrorece»  • 
protfg;e  estas  ídeas  seriaS  ignaes  á  salisfacçao  interaat  que  todos  de- 
vem sentir,  vendo  estes  esforços  para  promover  e  felicidade  dos  Bra- 
zilienses ;  mas  pede  a  Justiça,  ^e  ea  dedare  a  rainha  opiniaST  a  esto 
respeito,  e  bei  que  em  quanto'  fy¥r'ivítípe  KefeaCetIe  TOrtu^l  ador« 
Dar  osUidos  do  seu  Ibroso  qmd  boaiois  Uã  heaeaianlatcoiii*  D.  Ro<- 
Artgo  de  Sousa  Coottinhoi  pode  estar  seguro»  que  o  seu  iMfbe  jerá 
estimado  pelos  estrangeiros  e  respeitado  pelos  nacioDaes* 

A  opiniaS  que  o  escriptor  deste  paragrapho  fazia  deste  Ministro, 
em  quanto  vireo  era  Portn^al,  he  a  mesma,  que  acha  aqui  coofir^fia. 
da,  por  todos  os  honeos  imparciaes,  que  estaS  informados  dos  nefço- 
cíosdePorlHgali  itio  hc^  9«e  S.  ▲.  R.  aa6  tem  am  seii  sertiço  m^ 


MUctltama.  519 

nliam  Miiiiilro«  soo  ntiê  JitriMçwttf i  aaoi  wltJkimiereiíaJo  flo  qye 
D.  Rodrà^oi  e4B«eupikiot«NBO  ii«aqu«roi>iilr«proTa,  íeMoo  O^ 
creto  qae  acabei  de  UaotcMTer. 

Aíiidaque  af  vantagcoí  que  reralUe  &  KaçnÕ  da  liberdade  da  ia- 
preoia  tejao  maiiffevlaf »  coro  todo  eemo  eicrevo  para  am  paia,  oade 
ella  até  aqni  le  nao  tem  gozado,  trabalharei  um  pouco  para  ellucídar 
a  material  o  que  por^m  Da5  pode  fer  ja ;  e  me  limitarei  neste  artigo 
a  fazer  ver  limpleimente  o  iotereise  que  nisio  tem  o  Soberano,  iadi- 
iridualmeate  faltando,  para  que  se  ▼eja  que,  se  D.  Rodrigo  favorecef 
eiHno  eu  sopp<mbo«  a  inlrodncçaÕ  da  impressa,  mostra  com  isso  a 
seu  lealdade,  e  amor  de  seu  Soberano. 

A  maior  parte  das  gazetas  Inglezas  asseverou,  e  se  fez  pubticissimos 
que  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  guerra  de  S.  A.  oPria- 
dpe  R^eote  de  Portugal,  ao  tempo  de  soa  partida  para  o  Brazil,  oc- 
colt&rado  Coohecinnento  do  Soberaao  a  marcha  das  tropas  Francezast 
disse-se  Haais,  que  elle  o  izéta  por  querer  atrai^oadameote  entregalfo 
aoa  seus  inimigos.  Eu  declaro  altamente,  que  nao  sei  se  isso  be  assim, 
se  nao ;  so  repito  o  rumor,  que  se  fez  publico,  e  que  até  agora  ninguém 
contradisse  {  para  nisso  fundamentar  o  meu  raciocinio  ;  basta-roe  o 
rumor  para  que  eu  admitta  a  possibiliJad^  do  caso.  Mas  como  pela' 
precipitação  da  retirada  de  S.*A.  seprora,  que  S.  A.  naÕ  sabia  da  cbb- 
8ada.do8.Francezeii;  cuido  que  se  segue,  4|ue  os  seus  Ministros  o  nao 
informaram  da  marcha  daquellas  tropas  inimigas ;  marcha,  qne  «ia- 
goem  ignorava  aqui  em  Inglaterra.  Por  uma  de  duas  razoens  aqoelk 
ministro  d»  guerra  nao  informou  a  S.  M.,  ou  porque  nao  sabia  da  mar- 
cha dos  Pranrezes«  ou  porque  a  queria  occultar ;  no  primeiro  caso  a 
sua  ignoraneia»  o  declara  tncapacissimo  de  lugar,  que  ocupava  i  oo 
segundo  caso,  nada  menos  que  uma  forca  devia  ser  o  premio  de  seiu 
merecimentos. 

Mas  ^  qual  he  o  meio  que  teria  o  Soberano  de  saber  de  tudo  o  fins 
se  passava,  nao  obstante  a. ignorância,  ou  a  traição  do  Seu  Mioistro  ; 
Hum  bem  simples,  o  mesmo,  que  fez  com  que,  aqui  em  Inglaterra,  to- 
dos,  até  o  mais  baixo  servente  de  cozinhas,  soubessem,  o  que  as  maitf 
áltas  penonsgeof  do  Governo  Portuguez  ignoravao.  Este  meio  hb 
a  liberdade  da  imprensa.  Esta  grande  defensora  dos  Soberanos,,  qtie 
os  põem  «o  abrigo  dos  seiís  mais  cnieis  inimigos,  que  sao  os  seus  adu- 
ladores validos. 

Pergunto  eu,  se  em  Portugal  houvesse  liberdade  de  imprensa  i  seria 
poMivel  que  António  de  Araújo  ignorasse  a  marchados  Praacezes  ?  e 
se  elle  a  sabia,  e  queria  occultar  isso  do  Soberano,  ser- lhe.h  ia  pussivel 
fazello,  qvandu  os  papeis  impressor  o  pudessem  dizer,  sem  temor,  ao 
mesíTiO  SoberaiH»  ? 
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Na6  ha  vtrdade  nwi»  evidente,  que  00  vetilof  e  lIkiatrM  trabalhem 

por  occttltar  de  teu  Soberaoo,  todo  o  que  na5  oon^m  at  toas  Tutaf 

particulareff     He  logo  claro,  que  o  Miniitro,  que  Iraiialha  por  eitabe* 

leoer  a  liberdade  da  impreota,  favorece  o  lerriço  Ão  Soberano,  e  nao 

.  o  leo  em  particalar^   e  prota  qne  naS  tem  tútai  linistma. 

Reiumo  du$  noticiai  deste  Mez. 
Inglaterra* 

LondreSflA  de  Novembro.  S.  M«  foi  servido  expedir 
o  seguinte  decreto. 

GfiORGE  Rey. — Como  querque  fossemos  servidos^  no 
Aiez  de  Julho  de  1808,  nomear,  e  constituir  ao  Tn..  Ge- 
neral Cay.  Hew  Dairymple,  para  commandar  uai  Corpo 
das  nossas  forças,  empregadas  a  obrar  nas  costas  de  Hea* 
panba  e  Portugal»  ou  em  outras  partes  do  Continente  da 
Europa,  para  onde  fosse  mandado ;  e  como  o  dicto  Tn. 
Gen.,  em  consequência  das  instrucçoens,  que  se  lhe 
mandaram,  foi  a  Portugal,  e  desembarcou  na  quelle 
Paiz  aos  22  de  Agosto  de  1808,  o  tomou  e  commatido  do 
dicto  corpo  das  nossas  forças.  E  como  pareça  que,  aos 
22  de  mesmo  Agosto,  e  subsequentemente  ao  haver  eile 
tomado  o  commando  se  concluio  o  seguinte  armistício. 

(Agui  se  seguia  o  Armisticio  publicado  no  Correio  fira** 
ziliehsea  p.309.) 

"E  como  pareça  que,  aos  30  de  Agosto  se  concluio  uma 
convenção  ha  forma  sequinte. 

(Aqui  se  seguia  a  Convenção  publicada  a  folhas  31 1» 
do  Corr.  Br.) 

'  Julgamos  necessário  que  se  estabeleça  uma  inquirição, 
feita  pelos  officiaes  Greneraes,  aqui  mencionados,  sobre  as 
condiçoens  do  dicto  armisticio  e  Convenção,  e  sobre 
todas  as  causas  e  circumstancias  (quer  se  originassem  de 
operaçoens  previas  do  exercito  Britânico^  quer  de  outra 
maneira)  que  conduziram  a  isto;  esebre  a  conduct^,  com- 
portamento, e  proceder  do  dicto  Tn.  6en.'Gav,  Hew 
Ualrymple,  e  de  todo  o  outro  oíTicial,  ou  officiaes,  que 
possam  haver  tido  o  commando  das  nossas  tropasj  em 


Portugal ;  e  de-toda  a  outra  peisoa  ou  pemoas,  que  tenbatn 
connexaõ  com  o  dícto  armistício  e  Convenção,  em  ordem 
a  que  os  dictos  OlGciae«  Generaes  posado  informar-nos  re< 
latiramente  aa  eobredictas  matérias,  para  nossa  melbor 
informação.  He  portanto  a  nossa  vontade,  e  prazer,  nomearr 
e  por  esta  nomeainosaoflOfficiaesGenenies  de  nosso  exer* 
cito,  cujoa  nomes  se  mencionam  na  lista  annexa,  para  que 
cçnstituam  uma  Meza,  da  qual  nomeamos  Presitlente  ao 
Gen.  Cav.  Daivd  Dundas  (  e  que  devem  ajunctar-se  para 
o  dicto  fim.  E  por  esta  sois  tos  requerido  a  noticiar  aot 
dictos  Olficiaes  Generaes quando,  eondesedevemajunc- 
tar  para  o  dicto  exame,  e  inquirição;  e  por  esta , sois 
dirigido  a  citar  as  pessoas,  que  se  Julgarem  oecesiiarias, 
pelos  dictos  OQíciaes  Generaes  (ou  sejaõ  Ofltciaes  Gene-  ' 
raes,  empregados  na  expediçaS,  ou  outros)  para  dar  in- 
forntaçaS,  relativamente  as  dietas  matérias ;  ou  cujo  exame. 
for  pedido  pelos  que  fôram  empregados  na  dieta  expedi- 
ção. E  os  dictos  ofBciaes  Gen.  saõ  por  esta  ordenados  a. 
què  ouçam  aquellas  pessoas,  que  se  oSèrecérem  a  dar  in- 
formaçaS  a  respeito  do  mesmo,  e  ficam  autliorízados  e  com 
poder,e  saõ  estrictamente  requeridosa  examinar  asdictas 
matérias  assimamencionandaa.e  aretferíroeatado  delias,- 
como  lhes  parecer,  com  a  sua  opiniau  sobre  isto ;  e  também 
com  a  sua  opinião  se  se  devem  tomar  algumas,  e  qua«8, 
medidas  ulteriores  sobre  isto;  tudo  o  que  vos  transmit- 
tireis  ao  nosso  Commandante  em  chefe,  para  ser  por  elle 
appresentado  ã  nossa  consideração.  £  para  o  cumprir  assim. 
tanto  vos  como  o*  dictos  Officiaes  Generaes,  e  todas  as 
mais  pessoas,  que  nisto  tiverem  parte,  servira  este  Decreto 
de  segurança  sufBcieiíte.  Dado  na  nossa  Curte  de  S. 
Jaimes,  ao  1  de  Novembro, de  1S08.  Por  oplem  de  S.  M- 
{Auiguado]  Jamgs  Pultbney. 
Ao  nosso  muito  fiel,  e  amado  Conselheiro  o 
Honrado  Uicardo  Ryder,  Auditor  das  tropas,  ou 
eu  Deputado. 


5M  líiâCiUaneá. 

Officiae9  nomeados :  Presidente,  Cav.  David  Dundaa; 
Membros :  Conde  de  Moira :  Pedro  Craíg :  Lord  Heatb- 
field;  Generaes.  Gonde  Pembroke;  CaVé  G.  Nugent; 
Olíveiro  Nicliols^iTebeutes  Generaes* 

£sta  Meza  de  inquirição  começou  Ja  00  seus  procedi« 
menloSy  que  saõ  quazi  todos  feitos  em  publico  (como  he 
custume  em  todoe  os  tribunaes  de  Inglaterra)  mas  nàS 
direi  a  minha  opinião  scíbre  eata  .matéria,  até  que  naa 
findem  os  seus  procedimentos. 

VejO'4ne  porém  obrigado  a  referir  uma  passagem,  que 
se  diz  haver  proferido  o  Cav.  Artburo  Wellesley  fallando 
a  eata  Meza  em  sua  deffeza;  estas  saõ  as  palavra8.-^08 
Portugueses  separàram-se  e  continuaram*  separados  do» 
'Inglezesaté  odia  2%  de  Agosto.  Elle,  Cav.  Artburo, fez 
ttMlas  as  proposiçoens  possíveis  para  obter  a  co-operaçao 
dos  Portugueses;  pedio  someute  um  reforço  de  1000 
homens  de  lufanteria,  400  de  tropas  ligeiras,  e  200  de 
cavallaria,  prometfceo*lhe,  que  se  lhe  dariam  mantimentos^ 
dos  armazéns  Britanicos^e  com  tudo  os  Generaes  Fortu* 
guezes  naõ  consentiram  nisto^ 

Esta  asserçfio,  juncta  a  outras,  que  fez  o  Cav.  Hew  DaU 
rymple,  formão  uma  tao  séria  acusação  contra  o  Gen. 
Bernardino  Freire,  que  o  Mundo  tem  o  difeito  de  exigir 
dblle  uma  publjcao  explicação  de  sua  conducta;  feliz  me 
reputarei  eu,  se  a  puder  insesir  nas  mesmas  paginas,  em  que 
refiro  o  que  delle  dizem  os  Gen.  Inglezes,  e  que  até  aqoi 
nao  está  contradicto,  isto  he,  que  veio  ao  campo,  e  nao 
brigou,  que  se  lhe  pedio  um  auxilio,  e  que  o  nao  qui^dar. 

Portugml. 

Extracto  de  uma  carta  que  refere  a  chegada  da  guarni- 
ção Frftnceza  â  Cidade  do  Porto. 

"No  dia  8  de  Outubro  chegãfam  a  fóz^de  Pouro  200 
soIdadosFrancezes,que  se  haviam  embarcado,no mesmo  rio, 
em  Lamego.  Estes  soldados  naSso  desembarcaram  arma« 
dos  e  com  a  sua  bagagem,  mas  tiveram  o  arrqjo  de  insultar 
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mgsate  da  terra,  carregando  as  suas  armas  com  ballaper^ 
ante  um  grande  concurso  de  expectadores.  O  povo  levado 
pelo  Governador  do  pequeno  castello  da  barra,  naõ  só  O! 
desarmou,  se  naõ  os  poz  todos  na  prizaõ :  a  10  do  mez 
chegaram  mais  mil  e  tantos  Francezes,da  mesma  guarnição, 
,  protegidos  por  200  bomene  de  tropa  Ingleza  -,  mas  come-  ' 
Çando  os  Francezes  a  querer  vender  parte  dos  roubos  que 
tTazíam,entre  os  quaeg  se  achavam  muitoa  trastes  de  igreja 
o  povoseenfureceocomistoao  ponto  de  resolvera  tirar  aoS 
Francezes  tudo  quanto  tinham,  o  que  executaram,  na$ 
obstante  a  resistência  de  seus  protectores,  e  os  ameaços 
dos«tneâmo8  Francezes.  Assim  despojados  ponem  se  (i- 
zèram  avella  para  &  França  nos  transportes  Ingiezes,  qué 
se  lhe  haviam  preparado" 

Liiboa,  11  de  Novembro.  O  resultado  de  baver  o  Snr. 
HeW  Dalrymple  estabelecido  a  Regência,  contra  a  mani- 
festa vontade  da  NaçaS,  tem  sido  o  paralyzar-se  de  alguma 
forma  o  espirito  patriótico,  que  começava  a  desenvolver- 
Ee  com  tabta  força.  A  protecção,  que  na  Convenção  dè 
Cintra  se  proroetteo  aos  partidistas  Francezes,  oaõ  tevê 
um  grande  effeitopam  consen-ar  de  todo  impune  este  in- 
fame partido  de  traidores ;  como  se  vè  do  seguinte  Decreto 
rcmettido  ao  Desembargo  do  Paço. 

"  Semlo-tne  presente  por  prova  legal,  que  José  de  Oli- 
veira Barreto.  Francisco  de  Azevedo  Couttinho,  e  Luiz  de 
Attaide,  festejaram  com  luminárias  a  noite  do  infausto  diá 
do  primeiro  de  Fevereiro,  emque  foi  supprimido  o  Govef. 
no,  qUe  deixei  estabelecido  nestes  meua  fieynos,  e  se 
organizou  o  intruso  do  inimigo  commum^  E  querendo 
fazer  cessar  promptamente  o  escândalo,  que  ainda  boje 
provoca  a  indignação  geral ;  sou  servido  ordenar,  em 
Quanto  naS  déterinino  as  penas,  que  merecem,  que  o 
primeiro  seja  preso  em  uma  das  cadeas  desta  corte,  pelo 
tempo  de  dous  mezes,  e  depois  embarcado  para  fora  dos 
meus  Reynos,  e  seus  Domínios ;  e  que  os  últimos  dous 
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sejam  mtndados  para  fora  da  mesma  Corte»  e  dez  legMs 
em  roda.  A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim 
entendido»  e  mande  passar  as  ordens  necessárias.  Palácio 
do  Governo  em  31  de  Outubro  de  1808.  ^ 

Com  três  Rubricas  do  Snres  Governadores. 


A  Regência  tem  dado  ordens  para  se  armar  toda  apopu« 
laçao»  que  he  capais  de  pegar  em  armas ;  e  he  de  esperar, 
que  as  Junctas  do  Porto^de  Évora»  e  do  Algarve»  lembran- 

,  do-se  somente  de  que  a  primeira  necessidade  be  attacar  o 
inimigo,  se  esqueçam  do  conílicto  de  autboridades»  e  ehi 
quanto  pensam  de  conciliar  a  naj^àô  com  a  Regência»  de 
quem  se  naõ  gosta»  trabalhem  incessantemente  em  mandar 
á  Hespanha  todos  os  reforços  que  puderem :  bem  certos  de 
que  as  batalhas  de  Portugal  devem  ser  pelejadas  na  Hes- 
panha»se  esta  succumbir,a  sorte  de  Portugal  está  decidida^ 
alem  do  grande  interesse  que  ha  em  fazer  a  guerra  em 
paiz  distante  do  próprio ;  pois  deste  modo  as  calamidades 
6Ó  se  sofirem  indirectamente. 
A  Junctade  S.  Thiago  de  Casem  à  Regência  do  Reyno. 
SfiKuoE  Presidente.  Os  Deputados»  que  compõem  a 
Juncta  da  villa  de  S.  Thiago  de  Casem»  da  Provincia  de 
Ourique,  tem  a  honra  de  ser»  talvez»  os  primeiros»  que  se 
approximao  á  presença  de  V.  A.  para  exprimir  a  nossa 
incómparavel  alegria,  tendo  a  gloria  de  sermos  humildes 
vassallos  de  V.  A.»  e  da  serenissima  casa  de  Bragança. 

.  Assim  que  se  soube  nesta  viíla»  de  que  os  fieis  e  zelozos 
vassallos  do  Reyno  do  Algarve  tinham  proclamado  o  nosso 
Soberano»  nos  fomos  promptissimos  em  continuar  a 
mesma  proclamação»  que  sempre  se  conservara  indelé- 
vel nos  nossos  coraçoens ;  e  procedemos  a  levantar  a  villa^ 
contra  o  infame  jugo;  junctando-noscomos  lugares  vizi- 
nhos de  Grândola  e  Sines»  onde  attacamos  o  Governador 
Francez,  que  mandamos  preso  para  Gibraltar,  arvorando 
desde  aquelle  momento  o  Estandartç  Real>  na  Villa  de 
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Alcácer  do  Sal.  Desde  os  27  de  Junbo^  que  nos  pazemot 
debaixo  da  authoridade  da  Regência,  os  nossos  coraçoens, 
em  um  transporte  de  alegria»  se  encheram  de  tal  fortaleza^ 
que  nos  temos  sempre  exposto  até  a  ultima  gota  de  sanguet 
fazendo  frente  ao  inimigo  em  Comporta,  onde  soffremos, 
de  sua  parte,  repetidos  ataques,  havendo-se  intrincbeira« 
do,  com  todas  as  muniçoens  de  guerra  do  castello  de  Se^^ 
tubal.  Ao  mesmo  tempo,  ^ara  evitar  a  anarchia,  nos  sub- 
mettemos  â  Regência  da  Cidade  de  Beja,  que  se  intitulou 
Suprema,  em  nome  de  V/A.  e. assim  continuamos  até  ter 
noticia  certa  de  que  a  Capital  estava  restituida  à  Real  e 
legitima  autboridade:  e  portanto  esperamos  as  ordens,  quç 
V.  A.  for  servido  transmitimos. 

'  Carlos  Jose  de  Soi}2fA,  Secretario. 

S.  Tbiago  de  Casem,  8  de  Septembro  de  1808. 

Resposta  da  Regenciaf  á  Juncfa. 
O  patriotismo  e  admiráveis  esforços  das  Províncias  de 
Portugal,  e  do  Reyno  do  Algarve,  com  a  assistência  das 
tropas  de  S.  M.  Britânica,-  e  visivelmente  abençoadas,  e 
protegidas  pela  Divina  Providencia  expeliram  as  tropas 
Francezàs,  e  ao  mesmo  tempo  removeram  o  despotismo 
com  que  ellas  impediam  o  exercicio  daquelle  Governo, 
que  o  Principe  {legente  N.  S.  estabeleceo,  por  um  De- 
creto, e  instrucçoens  de  25  de  Novembro  passado.  Os  Go- 
vernadores D.  Francisco  da  Cunba  de  Menezes,  e  D. 
Francisco  Xavier  de  Noronba,  com  a  assistência  do  Se* 
cretario  João  António  Salter  de  Mendonça,  que  se  acha- 
vam sem  impedimento,  cbainaram  para  a  Regência  o  Con- 
de Monteiro  Mor,  e  D  Miguel  Pereira  Forjaz,  como  sub» 
stitutos  do  Governador  ausente,  o  Marquez  de  Abrantes, 
e  do  Secretario,  Conde  de  S.  Payo,  qne  tinha  impedi* 
mento  para  assistir ;  e  todos  elles  reasumiram  o  exercicio 
de  suas  fuocçoeus,  que  tinham  sido  suspendidas,  desde 
o  primeiro  de  Fevereiro  do  presente  anno.    Na  confíriíti- 
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ãade  dos  poderes,  dados  no  dicto  Decreto,  ellegéram  pa« 
'ra  o  lagar  dos  Grovernadores  ausentes,  que  eram  o  PriDci» 
pai  Castro,  e  Pedro  de  Mello  Breyner;  o  Marquez  das 
Minas,  e  o  Bispo  do  Porto,  e  deram  ordem,  que  tudo  se 
tratasse,  regulasse,  e  determinasse,  conforme  ^s  leis,  e 
costumes,  observados  antes  do  primeiro  de  Fevereiro  pas- 
mado, sem  a  menor  alteração. — E  como  a  Juncta  de  S* 
Thiago  tem  fiel  e  zelosamente  ajudado  â  restauração  da 
nossa  liberdade,  e  do^uave  Governo  do  nosso  Príncipe,  e 
agora  appresenta  a  sua  obediência  e  profundo  respeito^ 
os  Governadores  lhe  agradecem  os  seus  serviços,  e  os  dos 
leaes  habitantes  daquella  Villa,  e  querem  que  isto  seja 
communicado  a  todos  os  díctos  lugares. 
S3  de  Septembro  de  1808. 

Joao  António  Salter  de  Mendonça, 

Secretario  de  Estado. 

Hcspanha. 

Jranjiut^  1  dt  Outubro.  O  primeiro  objecto  da  Juncta 
Central  do  Governo,  logo  que  se  inaugurou,  foi  dar  parte 
disto  mesmo  a  todos  os  Tribunaes  da  Corte  e  Reyno,  eás 
Junctas  Privinciaes,  em  ordem  a  dar-se  por  reconhecida, 
recebendo  respostas  a  estas  participaçoens  :  o  que  assim 
succedeo,  sem  contradição.  Depois  consultou  os  Generaes 
qiie  estavam  presentes,  e  deo  as  providencias  necessárias 
á  guerra  da  Catalunha.  Mandou  iàrdar  com  a  maior 
promptidao  as  tropas  todas,  que  compunhaS  o  exercito  do 
General  Castanhos.  Communicou-se  of&cialmente  ás 
Cortes  estrangeiras,  e  a  seus  Ministros,  residentes  em  Ma- 
drid o  estabelecimento  do  novo  Governo. 

O.  Pedro  Cevallos  foi  confirmado,  pela  Juncta,  no  of- 
ficio  de  Principal  Secretario  de ,  Estado.  D.  Benito  Ra- 
mon  de  Hermida  he  ministro  de  Justiça.  D.  António 
Cornely  Ferraz,  Ministro  da  Guerra.  D.  António  Regano, 
Ministro  d  Marinha.  D.  Francisco  Saavedra  Ministro  dô 
Finanças.     , 
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Â8  notícias  das  operaçoens  de  guerra,  na  Hespanba» 
tem  sido  este  mez  taõ  yagas  e  contradictorias,  que  apenas 
se  podem  referir  em*  uma  obra  desta  natureza,  hç  por^ 
certo  que  o  Grenevai  Ingjícz  Lord  Pa^et  desembarcou,  ft 
7  deste  mez  na  Coruna^  e  que  as  tropa^t)^  que  tifiha  de* 
baixo  de  seu  commando  se  dirigiam  a  Burgos  onde  ha- 
viao  de  encontrnr-se  com  o  corpo  commandado  pelo  Gen. 
Moore,  que  vinha  de  Lisboa ;  e  dehí  se  dirigirão  ás  mar- 
gens do  Ebro»  onde  o  exercito  Hespanhol  se  acha  pos^ 
tada,  muito proximaao  exercito  Francez.  Eis  aqui  a  con- 
ta ófficial  do  attaque,  que  honre  entre  estes  dous  exércitos 
no  principio  deste  mez. 

Ezf  BiAENTitiiMO  Sbnbob.  HaTeudo  o  inimigo  recebido  grandei 
reforços  ie  França,  ha  poucos  dias  a  esta  parte,  e  havendo  formado  o 
todo  de  suas  forças  eia  um  coqio»  attacou  bontem  as  nossas  tro- 
|Ni«i  postadas  em  Somosa,  que  pemáram  com  a  maior  Taloslia;  poiem 
depois  da  nma  acçaÕ^que  durou  todo  o  dia,  fOram  obngadps  a.abaa^ 
doaras,  suas  pos}çoenft  foiçados  pelo  numero  superior  dpi  ÍAimigo» 
que  amçaçEva  o  cortallos.  Eu-nao  posso  ainda  informar  a  V,  B.  do 
numero  que  perdemos»  nem  dos  particulares  da  acçaS,  naõ  tendo  ainda 
recebido  as  relaçoens  dos  commandantes  das  di? isoens,  que  entraram 
em  aoçaS.  Em  toda  a  parte,  que  me  achei,  testemunhei  o  maior  ^»- 
lor  da  parte  dos  nossos  Generees,  OÍBciaes,  e  Soldados  i  e  da  obstinada 
resistência,  que elles  fa^aSao inimigo, em  todos o% pontos^ que fôraia 
at^icados,  estou  persuadidoaque  elles  se  comportaram  como  Terdadet* 
ros  Hespanhoes;  e  nesta  convicção,  e  na  crença  de  que  o  ioiroigo  sof- 
freo  enormemente,  me  confirmo  mais  por  nao  tentar  o  inimigo  seguir- 
nos.  Quando  eu  ri  que  as  tropas  re  retiravam,  e  que  a  maior  parte 
delias  tomavam  a  direcção  da  estrada  maior,  formei  ama  junoçaS  doi 
differenteacorpos.  que  entriram  na  acção  e  oa  conduai  &  serra  de  ris- 
cargui,  sobre  q  flanco  esquerdo  dp  inimigo,  donde,  bavendo-lbe  dado 
duas  horas  de  descanço,  os  fiz  marchar  para  Logrono,  nas  alturas  de 
Bilbao ;  cubrio  a  retaguarda  do  exercito,  nesta  retirada,  o  Marechal 
de  Campo  D.  Kicolao  Mahy,  e  esta  manhaS  os  deixei  em  Bilbao,  de- 
baixo do  conímaiMio  daquelle  ófficial»  em  quanto  passei  a  tomar  novaá 
posiçoens  para  o  exercito,  accommodadas  &s  presentes  ctreurnstaneiaii 
aprovelt|uidopni«i  para  este  fim«  daa  tropas  Asturianas,  do  exercito 
que  veio  do  norte,  e  da  secunda  divisaS  do  exercito  de  Galixa^  que 
nao  entrou  na  acçaÕ.    O  que  tudo  communico  a  7.  E.  para  informa 


698  MiiceUãniiu 

çaÕ  da  Suprema  JuncUu  Deai  g^uarde  a  T.  B*  niiitot  aanot.  Hi* 
randeçuiy  1  de  Novembro,  de  1808,  Joaqoim  Blass. 

A.  S.  E.  Conde  de  Florida  Blanta. 

P.  S.  Neite  infUate  recebo  ayuo,  de  qae  o  todo  do  eiercito  Fnnoel 
appareeeo  diaole  de  Btlbao»  em  cooiequeocia  do  que,  e  dai  ordetut 
dadas  ao  Geaeral  Mahy»  Mraaquella  Cidade  evacuada,  easiropaide- 
baixo  do  seu  cammindo  le  retiraraoi  para  se  ajaoctarero  ao  reito  do 
ezefcitO|  ctúo  quartel  Geaeral  ioteuto  postar  em  Valsameda. 

Hefere-se  mais  que  o  General  Blake  attacára  o  inimigo 
a  5  de  Novembro,  e  alcançara  uma  grande  victoria;  o 
exercito  Francez  nesta  acção  constava  de  25.000  homens. 
Os  Francezes  publicaram  também  as  suas  relaçoens  destas 
acçoens,  em  que,  na  forma  do  custume,  se  pintam  alta- 
mente victoriosos.  As  faoticias  particulares  da  Hespanba 
referem»  que  o  exercito  do  centro,  com  mando  pelo  6en. 
Castanhos,  se  concentrou  na  margem  esquerda  do  rio  Ara- 
gon,  deixando  a  posição  que  tinha  sobre  o  Ebro;  e  ocupa 
uma  linha  desde  Villa  Franca»  até  Sanguessa:  esta  posi* 
ça6  be  summamente  importante;  porque  cubrindo  Sara- 
goça,  impede  a  communicaçao  do  exercito  Francez  da 
Navarra,  com  a  Catalunha ;  e  está  promptò  para  attacar 
a  retaguarda  do  inimigo,  caso  elle  marche  a  Madrid.  Este 
exercito  pois  acompanhado  pelo  de  Palafox,  que  montará 
tudo  a  ^.000  homens,  ameaça  o  flanco  esquerdo  dos 
Francezes  ao  mesmo  tempo  que  Bfake,  com  35.000,  os 
acoça  peladireita :  em  frente  terão  os  Francçzes  as  tropas 
Inglezas  commandadas  pelo  Gen.  Moore,  que  se  reputam 
montar  a  30.000  homens,  e  o  exercito  Hespanhol  da  Es- 
tremadura, que  he  de  23.000  homens.  Terá  pois  Buooa- 
parto  de  niattar  150.000  antes  de  chegar  a  Madrid,  para 
coroar  seu  irmão. 

Como  prova  da  oppressaoem  que  os  Francezes  conser* 
▼am  aquelles  lugares  da  Hespanba,  que  occupam,  apparece 
a  seguinte*  # 

Barcelona,  15  d*  Outubro,  1S08 
O  General  de  Divisão  Lechi,  commaQdante  supperior 
âecreta  o  seguinte- 
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Art.  1.  Nenhuma  pessoa  de  qualquer  grão  ou  quali- 
dade que  seja»  terá,  em  sua  casa,  ou  em  outro  algum  lugar» 
maior  quantidade  de  arroz,  e  azeite  do  que  for  bastante 
para  o  consumo  de  sua  família,  em  dous  mezes,  sem  dar 
parte  disso,  dentro  de  3  dias,  ao  Commíssario  Geral  de 
Policia. 

2.  A  quantidade  de  arroz  e  azeite  que  se  achar,  naS  se 
havendo  dado  parte  ao  Commissario  geral  de  Policia,  den« 
trodo  referido  tempo,  será  confiscada.  3:  Todo  o  que 
descobrir,e  der  informação  ao  CommissarioGeral  de  Policia, 
depois  do  dicto  termo,  de  quaesquer  quantidades  de  arroz 
e  azeite;  receberá  um  quinto  da  quantidade  assim  des- 
cuberta,  como  remuneração,  e  nao  se  dará  ^saber  o  seu 
nome.  4:  O  Commissario  Greral  de  Policia  determinará 
o  pneço  a  que  as  dietas  fazendas  se  devem  vender,  durante 
os  dictos  dous  mezes.  ô:  Toda  a  pessoa  que  se  descu« 
brir  que  tem  vendido  anroz  ou  azeite,  por  maior  preço 
do  que  aquelle,  que  se  fixar,  durante  os  dictos  dous 
mezes^  pagará  uma  multa  de  25.0CX)  soldos. 

{Atsignado)  Lechi. 
Os  Francezes  avançáram.se  ja  atè  Burgos,  onde  Ibe 
foi  aiazer  frente  o  Conde  de  Belveder,  á  testa  de  8.000 
homens:  4io  dia  7  de  Novembro  estava  a  vauguarda  dos 
Francezes,  que  constava  de  700  homens  a  mui  pouca  dis- 
tancia de  Burgos. 

O  exercito  de  Castella  foi  desbandado,  e  todas  as  pes- 
soas, que  nelle  havia  capazes  de  servir,  se  agregaram  ao 
exercito  de  Palafox :  foi  a  causa  disto,  o  haver  este  Corpo 
de  tropas  desamparado  a  sua  posição  sem  outro  motivo 
mais  doque  um  terror  pânico  da  approximaçaS  do  inimigo. 
Houve  um  Conselho  de  guerra  no  exercito  Hespanbol 
que  está  em  Aragão,  aque  assistiram  todos  os  Generais, . 
mas  o  resultado  das  suas  deliberaçoens  nao  se  sabem^  s6 
sim,  que  depois  delle  partira  Palafox  para  Saragoça» 
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JPraufu. 

O  Imperador  doB  Franoezes  ascFeveoá  Raynba  de  Prus* 
•ia,  a  cujo  favor  ae  interessara  o  Imperador  4e  Riissia; 
promettendo^lhe,  que  mandaria  suas  tropas  evacuar  os 
Territórios,  que  ainda  se  denominam  Prus^os.  Por  um 
decreto  datado  de  Metz,  34  de  Septembro»  mandou  por 
em  sequestro  toda  a  propriedade  pertencente  a  Hespa* 
nboes. 

O  In^perador»  havendo  concluído  a  sua  conferencia  era 
Erfurt,  voltou  a  Paris,  e  abi.fez  a  falia  ao  C!orpo  Legis- 
lativo, que  fica  referida ;  e  deo  occasiao  as  aduladoras 
expressoens  daquelle  servil  corpo. 

Pariip  31  de  Outubro.  Por  um  Decreto  de  IP  do 
Corrente  os  membros  do  Consistório  dos  Judeus  em  Paria 
tiveram  ordem  para  se  appresentarem  ante  o  Prefeito  do 
Departamento  do  Sena»  e  prestarem  sobre  o  Testamento 
Velho,  o  juramento,  que  se  ordena  no6  artigo  da  lei  de  IS 
Gei^ninal,  anno  10.  Os  Judeus  dos  Departamentos  te- 
rão de  fazer  o  mesmo,  nos  respectivos  lugares  onde  houver 
Synagogas.  A  íbrma  do  Juramento  he  a  seguinte:— Eu- 
juro,  e  prometto,  diante  de  Deus,  e  da  Sancta  Biblía. 
obediência  á  Constituição  do  Império,  e  fidelidade  ao 
Imperador.  Prometto  mais  dar-lhe  informação  de  tudo 
quanto  vier  ao  meu  conhecimento,  que  for  contrario  aoa 
interesses  do  Soberano,  óu  do  Estado. 

Bayonna,  3  de  Novembro.  S.  M.  o  Imperador  e  Rey  che- 
gou aqui  hoje. 

RochelUt  4  de  Novembro.  S.  E.  o  Duque  de  Abrantes 
voltou  para  aqui  de  Angoulesme,  onde  teve  a  honra  de 
uma  intervista  com  S.  M.  o  Imperador,  no  seu  caminho 
para  a  Hespanha.  O  General  Margaron,  que  commanda 
uma  Brigada  de  Cavallaria,  e  Mr'.  Lac^àrde,  Intendehte 
Geral  da  PoUciaem  Lisboa,  desc^mbarcâram  em  Quiberon« 
Agora-fio  se  espera  pelo  Gen.  Kellermann* 
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Suécia. 

S.  M.  Sueca  vio  rompido  o  armistício^  que  havia  feito 
com  a  Rússia,  e  a  Filandia  invadida,  em  consequência  do 
que  se  retirou  a  Stokolmo;  mas  as  suas  tropas  tiveram 
assignaladas  victorias.  Naturalmente  a  severidade  do  in- 
verno nao  o  deixará  obrar  por  agora;  roas  qualquer 
que  seja  o  seu  destino,  o  Rey  de  Suécia  tem  representado 
a  Personagem  de  um  illustre  Monarcha  ;  a  gloria  de  haver 
mantido  o  seu  posto,  ja  ninguém  lha  tira,  qualquer  que 
seja  a  sorte  de  guerra. 

Turquia. 

Comiantinopola,  26  de  Septemhro.  O  Governo  tem 
tomado  a  decidida  resolução  de  abolir  o  corpo  de  Jani- 
saros,  e  substituir,  em  seu  lugar,  tropas  disciplinadas  â 
Europea.  Em  consequência  se  decretou,  que  os  Janisaros, 
que  actualmente  existem,  e  se  nao  quizerem  alistar  nos 
novos  Corpos  receberão  durante  a  sua  vida  a  paga  ordinária, 
porém  seus  filhos  nem  gozarão  do  nome  nem  da  paga  de 
Janisaros.  Os  que  se  conform&rem  com  a  nova  ordem  das 
cousas  terão  augmento  de  paga  duplo,  ôu  triplo,  segundo 
a  sua  capacidade  e  zelo  pelo  Estado,  e  pela  Religião. 

jírnerica. 

Estados  Unidos,  O  Governo  deste  paiz,  insensivel  aos 
males,  que  a  França  lhe  occasionava  ao  seu  Commercio, 
com  as  retriçoens  que  punha  aos  navios  neutraes,  declaran- 
do todos  os  dominios  Britânicos  em  estado  de  bloqueio, 
despertou,  com  tudo,  quando  vio  que  o  Governo  Inglez 
respondia  as  injustiças  Francezas  com  toda  a  energia  de 
uma  nação  poderosa ;  O  Governo  Americano  publicou  um 
embargo  a  todos  os  seus  navios,  nao  lhes  permittindo  na- 
vegar, para  vér  se  com  esta  medida  obrigava  as  naçoens 
beligerantes  a  rescindir  os  regulamentos,  que  attacam  o 
commercio  neutral.  A  medida  do  embargo,  porém,  nao 
tem  produzido  outro  eíTeito  senão  uma  desunião  nas  opini- 
oens  dos  mesmos  Americanos,  de  que  os  difierentes  parti- 
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dos  políticos  se  approveitam,  para  promover  os  interesses 
de  seus  respectivos  candidatos,  na  próxima  Ellei^ao  de 
Presidente  dos  Estados  Unidos. 

Buenos  Aires,  O  General  Linieres  publicou  uma  pro- 
clamação sobre  as  matérias  politicas  da  Hespanha;  çue^ 
naS  obstante  o  ruidadoto  estudo,  com  que  pretende  dis- 
farçar os  seus  sentimentos,  dá  bem  a  conhecer,  que  os  seus 
irerdadeiros  intentos  sao  vender  aquelle  paiz  a  seu  amo 
Buonaparte.  Mas  be  mui  provr.vel,  que  os  habitantes  da 
America  comecem  a  pensar,  que  a  clles  lhes  toca  providen- 
ciar as  leys,  que  devem  estabelecer  a  sua  felicidade ;  que  nao 
he  do  déspota,  que  oprime  a  Europa,  que  e]les  la  na 
America  podem  esperar  algum  l^eneficio.  Naô:  os  Ame- 
ricanos do  Sul,  bem  como  os  do  Norte  devem  ja  conhecer, 
pela  dilatada  experiência,  que  só  lhes  pode  examinar  as 
necessidades,  e  providenciar-llieso  remédio,  um  Governo* 
que  os  veja  desperto;  e  nngí  um  Buonaparte  situado  ca  a 
immensas  legoas  de  distancia,  e  engolfado  nos  prazeres  de 
fazer  derramar  rios  de  sangue. 

Brazil,  Alem  doque  f]ca  dicto  a  respeito  desta  impor- 
tante parte  do  Globo,  tenho  de  annunciar  que  a  Princeza 
do  Brazil,  como  filha  de  Carlos  IV.  de  Hespanha,  e  o 
Infante  de  Hespanha  D.  Pedro^  como  neto  ;  fizeram  uma 
representação  a  ^\  A.  R.  O  Príncipe  Regente  de  Portugal, 
em  que  protestando  pelos  seus  direitos  ao  throno  de  Hes- 
panha, naò  obstante  a  pretendida  renuncia,  que,  em  nome 
de  sua  Real  familia,  fez  Carlos  IV.  pedem  o  auxilio  de 
S.  A.  R.  para  recobrar  os  seus  direitos,  logo  que  se  oflereça 
occasiaõ  favorável.  Este  procedimento  he  nao  só  justo, 
mas  digno  de  muito  louvor,  porque  ja  basta  de  uma  ac- 
quiescencia  muda  âs  vistas  do  ty  ranno  da  Europa :  ao  menos 
saiba  o  povo,  que  as  usurpaçocns  nao  sao  approvadas  por 
seus  soberanos;  e  que  protestando  contra  a  violência  re- 
servam os  seus  direitos  para  os  fazer  valer,  quando  as  forças 
forem  proporcionaes  as  suas  justas  precensoens. 
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(Xo.  II.)' 

Convença  tJ  secreta,  concluída  em  Fontainehleau,  entre  S.  M. 
o  Imperador  des  Francezes,  e  Ei  Rey  de  Hespatiha,  peia 
qual,  as  duas  altas  partes  cf^ntractaiites  ajustam  tudo  o 
que  diz  respeito  â  occupaçaTí  de  Portugal  em  Fontaine- 
bleau,  aos  27  de  Outubro,  de  1807. 


{Continuadot  de  p.  433.) 

Art.  VI.  Outro  corpo  de  40,000  homens  de  tropas  Francezas  te 
njunctará  em  Bayonna,  cerca  dos  20  de  Novembro,  próximo  futuro» 
ao  mais  tardar,  estando  prompto  para  entrar  na  Hespanha,  para  o  fim 
de  marchar  para  Portugal,  no  caso  cm  que  os  In^Iczcs  Ia  mandassem 
reforços,  ou  ameaçassem  com  um  attaque.  Este  corpo  addicional, 
porém,  nao  entrará  na  Hespinha  até  que  as  duas  altas  partes  contrac- 
tantèi  tenhao  couco Alado  sobre  este  ponto. 

VIL  A  presente  convenção  será  ratificada,  e  as  ratificaçoens  tro- 
cadas ao  mesmo  tempo,  que  o  tratado  desta  data.  Dado  em  Foa* 
tainebleau,  aos  37  de  Outubro,  de  1807. 

(Aisiçnado)  Duroc, 

£. IZQUIBRDP. 

Nos  temos  approvado  e  por  esta  approvamos  a  Convenção  acima» 
em  todos  e  cada  um  dos  artigos,  que  nella  se  contem,  e  a  declaramos 
aceita,  ratificada,  e  confirmada,  e.nos  obrigamos  a  que  será  invio« 
lavclmente  observada.  £m  testemunho  do  que  passamos  as  presentes 
assignadas  com  o  nosso  próprio  punho,  e  éontrassignadas,  e  sellodas 
com  o  nosso  sello  Im^ierial,  em  Fon tainebleau,  aos  29  de  Outubro, 
de  1807. 

(Mngnado)  Napoleão. 

O  Ministro  do$  Negocioê  Estrangeiroê :        CRAafPAoiVT, 
O  Secretario  de  E»lado  /  H.  Marbt. 
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Tíe,  di^o  de  obier? açaS  que  a  Repartição  áo  Minifteríoy  deqoe  ea  ért 
o  Cabeça  estava  inteiraniente  ignorante  daa  noedídai»  tomadaf  por  D.  B. 
Izquierdot  eui  Paris,  assim  como  da  sua  nomeação,  suas  instniccoeos« 
sua  conrespondencia»  e  todas  as  mais  partes  dos  seus  prooedimeotos. 

O  resultado  deste  tratado  éra  fazer  ao  Imperador  Senhor  de  Por. 
tngal,  Gom  muito  pouca  despeza,  fornecer-lhe  um  pretexto  plausível 
para  introduzir  os  seus  exércitos  na  nossa  Península»  com  o  intento 
de  a  subjugar,  em  occasiao  opportuna,  e  mettello  em  posse  iromediata 
da  Toscana.  O  Valido  havia  de  ter  por  seu  quinhão  os  À|garves  e 
Âierolejo»  em  plena  propriedade  e  Soberania,  porem  a  resposta  do  Im- 
perador ás  cartas  d*  £1  Raj  Pay  nao  tinham  ainda  chegado  i  éra  ab- 
solutamente incerto  o  que  seria,  e  isto  o  encbeo  de  temor  e  anxíe- 
dade. 

^s  intimas  relaçoens,  que  o  Valido  mantinha  a  este  período  com  o 
Gram  Duque  de  Berg,  por  meio  do  seu  confidente  Izquierdo,  o  iisonge- 
avam  em  certo  grão  com  a  esperança  de  que  tudo  se  comporia  á  sua 
satisfacçao,  posto  que  a  interposição  de  alguns  miihoens  seria  neces- 
sária. Porém  n6m  o  Valido,  nem  o  seu  Confidente»  sabia5  as  reaes 
iolençocns  da  pessoa  com  quem  tracl avara  era  Paris.  De  facto»  ao 
momento  cm  que  o  Imperador  achou»  que  o  Valido  se  tinha  empe- 
nhado, e  o  Rey  e  Raynha,  Pays,  estavam  desacreditados,  nao  mostrou 
Ja  inclinação  de  responder  ás  cartas  de  S.  M.  com  o  fira  de  os  ter  em 
MjspeMo,  e  de  lhes  inspirar  temor,  esperando  que  elles  formaríao  a 
resolução  de  se  retirar,  ainda  que  a  este  tempo  elltf  nao  liuha  completo 
o  seu  plano,  de  tirar  vantagem  de  taes  occurrenciaiu 

O  Gram  Dnque  escreveo  ao  Valido»  que  elle  empregaria  todos  oa 
meioi  para  o  apoiar,  mas  que  a  negociação  se  havia  tornado  mui  de- 
licada, por  causa  da  extraordinária  afPeiçad,  que  havia  em  Hespanha 
para  com  o  Príncipe  das  Astúrias,  e  a  consideração  devida  a  uma 
Priaceaa»  que  éra  prima  da  Imperatriz»  em  consequência  da  parte,  que 
o  £mbaixador  Beaubamois  sen  parente,  tinha  toraado  neste  negocio. 

{Aoía»  Tudo  isto  a p parece  na  conrespondencia  do  Valido  com  o 
Gram  Duque,  a  qual  csUi4evou  da  Secretariado  Estado»  durante  a  sua 
Lugar-Tencucta.) 

Foi  açora  que  o  Valido  principiou  s^  descobrir  claramente»  quanto 
o  seu  credito  tinha  diminuído ;  e  se  deo  por  perdido,  era  consequência 
de  ser  privado  do  apoio  de  seu  iraaginario  Protector,  o  Imperador  doa 
Francezes.  Nao  houve  meioi»  que*  elle  nao  empregasse  para  se  in* 
troduzir  no  favor  do  Gram  Duque  de  Berg;  toda  a  qualidade  de  ex- 
pressoens,  toda  a  qualidade  de  respeitos  foi  empréj^ada  para  este  fim  i 
e  para  com  melhor  cAeito»  le  livrar  da  tempestade  que  o  ameaçava» 
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|»erfaadio  a  BI  Rey  e  Rajnha,  Payi •  a  que  escreTesfem  directamente  ao 
Imperador»  e  lhe  pediíiein  o  leu  coriíeutimento,  para  o  catameoto  de 
uma  de  suas  Primas  com  o  Priacipe  das  Asturíac. 

Entre  tanto  o  Imperador  dos  Francezes  pareceo  estar  muito  dei- 
contente  daconducta  de  Izqiiierdo  tratou>o  um  pouco  distante»  em 
ordem  a  corlar  o  seu  modo  directo  de  conimunicaçaÕ»  e  faier'se  mais 
impenetrável. 

S.  M.  Imperial  fez  uma  jornada  á  Ilalia,  com  aquelle  estudado  apara- 
to, que  toda  a  Europa  presenciou,  dando^lhe  tal  ar  de  importância,  que 
se  presumio,  que  elle  hia  a  fixar  o  dentino  do  Mundo.  Mas  ha  razão 
para  conjecturar,  que  o  seu  objecto  real  nao  éra  outro  senaÕ  divertir 
a  atlençaÕ  geral  para  aquella  parte,  com  o  fim  de  illudir  os  outros  Es- 
tados, ao  mesmo  tempo  que  os  seus  desígnios  verdadeiros  se  dirigiao 
a  invasão  de  Hespaoha  e  Portugal. 

Este. artificio,  e  dissimulação,  porém,  nao  iropedio  a  descuberta  de 
um  dos  artigos  do  tratado  secreto  de  Fontainbleau,  por  haver  elle  ez- 
pellido  com  a  maior  precipitação,  da  Tuscana,  a  Raynha  Regente,  e 
Sjcus  filhos,  e  roubado  o  Palácio  Real,  fazendo  appreUeniao  nos  fundos 
públicos  de  uma  Corte,  que  ignorava  a  existência  de  tal  iratado,  e 
nao  tinha  feito  cousa  alguma ;  porque  houvesse  de  perder  o  que  éra  seu. 

Entretanto  que  o  Imperador  tinha  a  Europa  em  suspenso  pela  sua 
viagem  a  Milão,  e  Veoeza,  julgou  elle  conveniente  responder  ás  cartas,  ' 
que  tinha  recebido  havia  algum  tempo  d'  £1  Rey,  Pay,  assegurando 
a  S.  M.  que  elle  uao  tinha  tido  a  mais  leve  informação  das  circum» 
staocias,  que  Ibe  communicava  relativamente  a  sen  filho  o  Príncipe  das 
Astúrias,  nem  tinha  jamais  recebido  carta  alguma  de  S.  A.  R. 

fJVotaJ  Coropare-se  esta  asserção  cora  o  contheudo  na  carta  (No.  S) 
de  S.  M.  Imperial  a  El  Rey  Fernando,  em  que  elle  confessa  haver  re- 
cebido a  carta,  quo  lhe  escreveo-o  Príncipe  das  Astúrias,  por  iostiga- 
çoens  do  Embaixador  Beauharnois. 

Nao  obstante  islo  S.  M.  consentio  no  proposto  casamento  com  uma 
Princeza  de  S.  Família,  indubitavelmente  cora  a  intenção  de  entreter 
aos  Augustos  e  Reaes  Pays,  em  quanto  mandava  para  a  Hespanha,  sob 
vários  pretextos,  todas  as  tropas  de  que  podia  dispor  ;  e  cuidadosa- 
mente espalhava  o  rumor  de  que  elle  éra  favorável  á  causa  do  Príncipe 
das  Astúrias,  e  trabalhájbdo  assim  por  captar  a  boa  opinião  da  NaçaS 
fíespanhola. 

O  Rey  e  a  Raynha  atemorizados  coro  este  proceder  do  Imperador^ 
e  o  Valido  roais  aturdido  ainda,  nao  se  oppoz  obstáculo  algum  á  en* 
trada  das  tropas  Francezas  na  Península ;  pelo  contrario  deram-se  or. 
deos  mui  eílicazes,  paraquc  ellas  fossem  recebidas,  e  tratadas  melhor 
do  que  as  tropas  Hcspanholas.    O  Imperador  debaixo  do  protexto  de 
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prover  6  irgiiranç»  deúat  tropa*,  ordeaou  boi  «ena  jceneraM,  que  ÒQ 
«or  eitralagema,  ou  por  furfa,  le  apoderaísem  daii  fmtalexí»  de  S.  Se- 
bailiaS,  Figueiras,  e  Barcelona,  que  é  rim  a  f  uni  cai,  que  podtani  ler- 
vir  de  alguni  ubilarulo  S.  ÍDiauõ.  Conwquenlemente  foram  at  pra;a« 
toroadai  por  fraude,  e  aurpreza,  produzindo  iato  em  toda  a  nacaõ 
grande  indigDiCfõ  e  detgoilo,  ao  mearao  (erupo  <]ue  oi  Francezei 
faiiaõ  proteilaçOSDi  de  amizade,  e  allianç», 

O  Imperador,  conaideruido-ae  ja  seohor  de  toda  a  Heapanba,  e  pen- 
Mndo,  que  éra  chegado  o  lempo  do  accelerar  ai  auai  medtdai,  julgou 
conveniente  earrever  uma  carta  a  El  Rej  Pay,  queixando-ie  Doa  termos 
maia  fortes  de  que  S.  M.  naS  renovasse  ou  «eu  petitório  de  uma  Prin- 
ceza  Imperial,  para  aeu  filho  o  Príncipe  das  Astúrias-  El  Ke;  foi  ser- 
Tido  reiponder  a  íslo,  que  elle  ainda  eslava  pela  >ua  primeira  propotta, 
e  Oesijavaque  o  casamento  ae  executasse  im  mediata  mente. 

Era  com  tudo  neceaiario  algum  procedimento  importante  para  trsi. 
zer  esle  projecto  ao  próprio  gráo  de  madureza,  c  o  Imperador  naõ 
querendo  cooliillo  em  escripto,  julgou  que  naõ  podia  ter  melhor  in- 
«frumento  do  que  D.  Eugénio  luguieido,  aquém  elle  haria  delido  eni 
Paris  em  estado  de  humiliasaõ  e  terror,  que  elle  lhe  tirtha  ardilosa- 
nieutc  inspirado,  para  o  lim  de  executar  a  sua  commissaS,  e  infundida 
em  oa  Rcaes  Pajs,  e  no  Valido  os  metmos  aenllraentos. 

Neite  estndo  das  cousas,  ordenou  o  Imperador  a  laquíerdo  que  fosse 
i  Heapanba,  o  que  elle  fez,  de  maneira  precipitada,  e  iiijsieriota. 
A«  suas  proposiçoens  fÂ^ain  verbaea,  naS  (rouie  com  algo  nada  pnr 
ctcriplo  :  nem  havia  de  receber  etcriplo  algum,  tete  ordem  parade- 
ino>ar-«e  "6  Ires  dias. 

Chegando  elle,  nestas  circurnstaociai,  a  Aranjuez,  o  Valido  o  con- 
duzio  á  presença  dos  Ileaes  Pa;s,  e  aa  «uas  conferenciai  rontÍDuãram 
com  tal  segredo,  que  ira  inipotaivel  que  ninguém  deacubriase  o  objeclo 
da  tua  misaaÕ,  mas  logo  depoia  de  haver  partido  desta  Capilali  Suaf 
Mageatadei entraram  a  mosirnr  alguma  diapositaõde  abandonar  s  Me. 
tropole,  eaPeniniula,  e  emigrar  para  o  México. 

O  noTo  exemplo  da  determinação,  que  tomou  a  farailla  Real  de 
Portugal,  pareceo  conretjionder  plenamente  5s  vistas  de  Imperador,  e 
ha  razaõ  para  crer,  que  S.  M.  Imperial  se  lisongeava  de  obter  i^ual 
aucccasu  em  Hetpanha.  ' 

Por£m  entretendo  e«ta«  esperançaa  moatrou,  que  naÕ  conhecia  o 
cbaracter  Heapanhol.  Apenaa  se  eapalhSram  os  primeiros  rumores  da 
intenção  em  que  talava  a  família  Real  de  abandonar  a  tua  residência, 
reaoluçaõ  que  le  indicou  claramente  pelas  preparatoena  que  ae  faziam 
quando  o  dcscoD tentam eulo,  e  o  temor  se  pintaram  com  aa  mais  vivas 
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cpret,  nai  feiçoenide  todos  oi  habitanlefl  da  Capital,  de  todas  as  classes 
e  qualidades.      Isto  somente  foi  bastante    para  fazer    comqiie   Suas 
Majestades  refutassem  aquelles  rumores,  e  assegurassem  ao  povo  que 
o  naõ  abandonariam. 

[Continuar-se-ha^  • 


COXRESPONDENCIA. 

Senhor  Redactor  do  Coreiro  Braziliense. 

Algumas  pessoas,  o  dever  dos  qnais  devia  ser  aqoelle  de  proteger, 
e  deffender,  mas  nao  Calumniar,  guidas  por  malícia  ou  outro  qual! 
quer  motivo  particular  tem  tomado  a  liberdade  de  falíar  falsamente 
da  minha  conducta  publica  durante  a  minha  residência  em  Suécia  como 
homem  publico  :  Invectivas  desta  natureza  nao  convém  a  pessoas  da 
sua  qualidade  e  graduação,  ainda  que  a  ignorância,  malicia  ou  a  per- 
fidia,  que  elles  empregao  explicao  os  Seus  mal  intencionados  desígnios. 
Se  eu  tivera  sido  a  íinica  victima  que  Sofflresse  a  suas  malévolas  asseri 
çoens  pode  ser  que  a  credulidade  publica  fosse  mais  tempo  o  jogo  da  Sua 
roalevolencia.  Pessoas  de  maior  graduação  ja  exprimenlarao  igual 
malicia  originada  da  mesma  fonte,  a  induza  justificação  será  baslant« 
para  convencer  o  publico  da  minha  Conducta,  e  os  Zoilos  da  perfídia 
das  suas  asserçoeps. 

Seu  de  V.  Mce. 
22  de  Novembro,  Muito  certo  Yenerador  e  Creado, 

^^  ^^^^'  JO»*  AífSBLMO  CORRCA  HENRiquEZ. 

(COPIA.) 
Monsieur ! 

Je  n'ai  pas  manque,  Monsieur,  de  faire  raon  rapport,  dans  le  tems, 
au  Roi  de  la  part  que  vous  m'  avez  donnée  de  votre  rappeí  des  fonctioni 
de  Chargé  des  Affaires  à  Sa  Cour,  mais  Tabsence  de  Sa  Majeslé,  et  ses 
occupations  multíplices  ont  retarde  jus  qu'a  présent  ses  ordrês  à  cet 
egard.  Se  rappellaní  Ic  Zele  avec  lequell  vou»  avez  veUlh  aux  interetl» 
commun  de»  deux  Court,  Sa  Majetté  verrait  avec  plaUir  que  volre  sorl 
futur  depende  aux  tervice»  que  vou»  avez  renda»- 

Etant  chargé  de  vous  reraettre  le  présent  d'usage,  et  sâchants  que 
vous  avez  des  remisses  à  faire  à  Stockholm,  j'ai  cru  devoir  attcndrc 
TOS  dispositions  avant  que  dé  Penvoyer ;  dans  cette  vue  raérae  les  trols 
cent  Rixdollars  de  Banque  sont  desponibles,  ea  argent  comptaiit,  n^étant 
encore  couvertis  eo  cadèau.  / 


j3S  Conrttpondenoia, 

Pour  moi  teniible  au  «ouTcnir  dont  voua  Tondreí  iii*honorfr,  je, 
prandi  DD  interét  bien  «Dcere  a  Toire  bieD  t\re,  élant  avec  aoe  coo- 
lideratioD  diitingoíe. 

MOKIIEUR, 

Votre  trei  hnmble  et  Irei 
Mr-  Le  Chev,  J.  de  Corrca,  Obeinukt  SerTÍIeur, 

Stockholin,  7  de  Juillel,  1 806.  F.  D'  Ebrerbiem, 

Moniieur ! 

Je  luii  auui  Batlée  que  reconQaisisnt  de  la  leltrCi  dallée  du  1  de  ta 
moii,  doDt  Toni  marez  faonoré.  Je  prie  Votre  Bscellence  d'agr£er 
totu  net  relDerriíDena,  et  de  metlre  lax  piedi  de  S*  Majeal^  let  \io- 
nia^nde  ma  gratitude,  et  nion  inalterable  deToncrnent  aux  iotereiti  de 
■a  couronne  et  de  n  glorie  penonoelle.  Longlenii  tímuin  de  ki  reriu* 
v raJDient  Rojalei  et  de  tet  travaax  ponr  le  bonheur  de  le»  lujíli,  J'ei> 
conierTBraii  toule  ma  vie  un  élemel  touTeair,  et  il  pe  dependra  de  mon 
lÁ\e  pouT  H  gloire  de  lui  niarquer  moD  admiralion  par  dea  aftion*, 
plutot  que  par  dei  vaiiiei  protestatioDi  de  recanDaixanee,  et  d'atlacbe. 
inent-  Hodotí  de  lon  «uSra^  et  de  mIuí  de  Votre  Eicellence  pour  Ia 
Zele  avec  lequd  j*ai  llchf  de  me  rendre  ntile  à  ia  cour  et  fc  la  mienne, 
Je  puii  brarer  la  ranlTelllance  de  mea  eneroii  et  eqwrer  d'ílre  bientSt 
remplacé,  en  dépit  de  leuri  odieuie*  calomoiei.  Qiwlqde  MÍt  le  tort 
qui  ni'e«t  dettiní,  je  TOm  Hipplie,  Moniienr,  d'ítre  bien  peraaadé  que 
je  n*oublierai  jamaii  ni  let  qualitéi  heroiquei  de  n  Hajeilé,  oi  )m 
bontéi  partieuticrei  de  Votre  Êxcellence. 

Initruit  que  ma  cour  avoit  eu  la  booté  de  te  charger  de  pajer  me* 
dettH  en  ne  retenaot  qne  le  tiert  de  mon  traiteraenti  vou»  rD'oblJ^ru 
MoDlieur,  de  me  Taire  pacrenir  directement  le  príaent  d'uiBge  ou  de  le 
rcmeltre  à  Moniieur  Frodelíua  qu'a  l'ordre  de  voai  patier  lei  quiUa- 
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Na  qntrU  ptite  mom  ot  eMopot  ara* 
B  te  inaít  mando  boavéra  la  chagfcia. 

cijroiifB,  e.  nu  #•  14» 

■■■imBaBMHHHpHaHHaiil^HHMnB 

POLITICA. 

€ôlkcçai  ie  Doeumenias  Offdaet  reUíkos  a  PcrtngúL 

[CmMmaééê  ie  p.  448.] 

Oi  GtmemaéoreM  io  Meyne  Urigirãfn  ao  Xx,  e  Jt.  Sènkor 
Bísp0  da  CUãde  Í0  J^ario  a  carta  seguàUef 

£z.  e  R»  SevhoEi 

Vr  Pataiotismo,  e  adoiiraffdi  esforços  dâf  Ptotíogím 
do  Portugal,  e  Reino  do  Alganre^  aaxilkdoe  pelat  valo» 
rosas  Tropas  de  Soa  M agestade  Britannica,  abençoados,  e 
protegidos  YisiYelaBente  pela  Dirina  Omnipoteocia,  expnl* 
sáraS  as  tropas  Fraoeexas»  Remotrido  assim  o  despotismo, 
com  que  estás  embaraçaram  o  ezerdcio  do  Governo,  qm  o 
Priodpe  Regente  noaM>  Senhor  estabdeoeo  pdo  DecmCOí 
«  bstmcçoens  de  26  de  Novembro  próximo  passado ;  os 
Governadores  Franeiseo  da  Conha  e  Menetes,  eD.  Frao- 
eisoo  Xavier  de  Noranha,  com  assisteneia  do  Secretario 
Joaõ  António  Salter  de  Mendonça,  qne  se  acham  sem  im- 
pedimento, convocaram  o  Conde  Monteiro  M6r,  e  D.  Mi« 
gMl  Pereira  Forjas,  sobstttutos  do  Governador  ausente 
Marquez  de  Abrantes,  e  do  Secretario  impedido  Conde  de 
fluDpeyo ;  e  todoa  cootinoiA  no  exercido  das  soas  Fon* 
V01..I.  lfo.7.  Ss 
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çoensy  suspensas  desde  o  dia  1-.  de  Fevereiío  da  corrente 
apno*  Elegeram  pdas  fecaUades  do  dito  Decreto^  e  In« 
strucçoenS)  em  lugar  dos  Goveruadores  impedidos  o  Prio- 
cipal  Castro,  e  Pedro  de  Meilo  Breyoer,  ao  Marquez  das 
Minas,  e  a  V.  Ez. ;  e  mandam,  que  tudo  se  tracte,  regale»  e 
determine  na  conformidade  das  Leis,  e  costumes  obserrados 
atè  ao  dicto  dia  I9  de  Fevereiro,  sem  a  menor  alteração. 

£  como  para  a  Restauração  da  nossa  liberdade,  e*snaye 
Governo  de  Sua  Alteza  Real  muito  concorreram  as  inces- 
santes fadigas,'  e  exemplar  prudência,  com  que  V.  Ex.,  e 
a  JunctaProvisioual  dessa  Cidade  dirigiram  toda  a  energia 
dos  seus  leaes  Cidadãos  para  o  único  fim  da  mesma  Res- 
tauração, a  que  se  propuserad  ^sem .  os  terriveís  effeitos  de 
paixoens  particulares,  nem  effusaõ  de  sangue^  dando  com 
toda  a  dexteridade,  e  circumspecçaS  as  providencias  mais 
adequadas,  e  saudáveis :  Os  Governadores,  contemplando 
çom  especialidade  a  V.  Ez.,  e  os  Deputados  da  mesma 
Juncta,  6zera6  a  dita  eleiçaÓ  da  Pessoa  de  V.  Ez.,  para 
os  ajudar  na  Regência  destes  Reynos  com  as  suas  virtades, 
e  luzes  ;  e  tém  no  major  apreço  ta6  relevante  serviço,  que 
muito  louvaS,  e  agradecem  e  poraS  na  Real  Presença  de 
Sua  Alteaa  com  o  respeitável  nome  de  V.  Ez.,  e  dos  De* 
putados  da  mesma  Juncta,  que  se  tem  feito  taõ  beoeoieri* 
tos,  e  dignos  da  Pátria :  É  outro  sim  mandam,  que  e&te  se 
registe  nos  livros  da  Relação,  e  Camará  dessa  Cidade  i  O 
que  tudo  participo  a  V.  Ez.,  para  que  o  faça  presente  aos 
mesmos  Deputados»  e  todos  assim  o  fiquem  entetideado. 
Deus  guaide  a  Y.  £z.  Secretaria  d*Estado  dos  Negócios 
do  Reynó  em  20  de  Septembro,  de  1808. . 

JoaS  AnUmh  Salier  de  Mendonça. 
Senhor  Bispo  do  Porto. 

C<9>M  de  um  Aviso  dirigido  ao  Hbutrisrímo^  e  Excei* 
lentíssimo  Govemador.de  Coimbra. 
O  Patriotismo,  e  admiráveis  esforços  das  Provinciss  de 
Portugal^  e  Reyno  do  Algarve,  auziliados»  pelas  valorosa^ 
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Tropas  de  S.  Magestade  Brítannica,  abençoados,  e  pro- 
tegidos visivelmente  pela  Divhia  Omnipotência  expulsaram 
às  tropas  Francezas*  Removido  assim  o  Despotismo,  cont 
qae  estas  embaraçavam  o  exercido  do  Governo,  que  o  Pfín-' 
çipe  Regetite  Nosso  Senhor  estabeleceu  pelo  Decreto  e 
lastrucçoens  de  26  de  Novembro  próximo  passado ;  os 
Governadores  Francisco  da  Cunha  e  Menzes,  e  D.  Fran«« 
cisco  Xavier  de  Noronha,  com  assistência  do  Secretário 
JoaS  António  Salter  de  Mendonça,  que  se  achad  sem  im« 
pedimento,  convocaram  o  Conde  Monteiro  Mór,  e  D.  Mi- 
guel Pereira  Forjas,  Substitutos  do  Governador  ausente 
Marquez  de  Abrantes,  e  do  Secretario  impedido  Conde  de 
Sampaio,  e  todos  eontinuaô  no  exercicio  das  siias  Func- 
çoens,  suspensas  desde  o  dia  1  de  Fevereiro,  do  corrente 
anno.  Elegeram  pelas  Faculdades  do  dito  Decreto  e  lus- 
triícçoeiís,  em  lugar  dos  Governadores  impedidos,  o  Prin«* 
cipal  Castro,  e  Pedro  de  Mello  Breyner,  ao  Marquez  das 
Minas,  e  ao  Bispo  do  Porto,  e  mandam,  qoe  tudo  se  tracte^ 
regule^  e  determine  na  conformidade  das  Leis  e  costumes 
obselVaclos  até  ao  dito  dia  1  de  Fevereiro,  sem  a  metior 
alteração. 

'  £  como  para  a  restauração  da  nossa  liberdade,  e  suave 
Governo  de  S*  A.  R.  muito  concorreram  as  incessantes  fa- 
digas, e  exemplar  prudência  com  que  V.  S.,  e  o  Corpo 
Académico  dessa  Universidade  de  Coimbra  dirigiram  toda 
a  energia  dos  Leaes  Estudantes  para  o  único  fim  da  mesma 
restauração,  a  que  se  propozeram  sem  os  terriveis  effeitbs 
de  paixoeps  particulares,  nem  effiasaS  dç  sangue^  dando 
com  toda  a  dexteridádej  e  circumspecçaõ  as  providencias 
mais  adequadas,  e  saudáveis :  Os  Governadores  contem- 
plando com  especialidade  a  pessoa  de  V.  S.  e  o  dicto 
Corpo  •  Académico,  nomearam  a  V.  S.  Desembargador 
Honorário  da  Meza  do  Desembargo  dp  Paço;  tendo 
no  maior  apreço  ta5  relevantes  serviços,  que  muito  lou* 
vtiõ,  agradecem,  e  poraõ  na  Real  presença  de  Se  A.  R. 

3  z  2         . 


com  o  opaie  de  T.  â.  e  doi  m9fMf  qno  tanto  m  londirtâii* 
guidoí  e  feito  benemeríUM»  e  dignos  de  Petne ;  E  oatia. 
sim  meodiram  qoo  Me  se  registe  nos  Livros  de  Cass^n 
desie  Cidade  s  O  que  tudo  participo  a  V.  S«  para  quo  as« 
sim  o  fafi  preseeie  ao  Corpo  da  Uaiversidade,  e  para 
sua  de?ida  inlf  IligeDCÍa^  eexecoçaã*  Deos  Guarde  a  V. 
SL  Secretaria  de  Estado  dos  Negocies  do  Rejno  em  20  da 
Septembro,  de  180S. — JoaS  Anionio  Saíier  de  itàndmuftír^ 
Senhor  Manoel  Paes  de  Jrogai  Trigezo. 

Cofia àewm  Jvisop  que aoompankmía e preeeietiie. 
O  Pátriotiimoy  e  admifaveis  esbrços  das  Proviocias  àm 
Poitugal,  e  Reyno  do  Algarre,  eoailiados  pelas  irakNWi^ 
Tropas  de  S.  Magestade  BritanDica,  abençoades»  e  pvo- 
tegldos  visi?eliiieiite  pela  Difimi  Omoipoteocia  expolsftraBa 
aa  tropas  Francesas.  Removido  amim  o  Deipertsme»  cem 
qee  estas  embaraçaram  o  exercido  do  GoreceOf.  qee  a 
Priecipe  Regente  Nosso  Senhor  eitabeleeea  pelo  DecraM 
e  Insamcçoens  de  fl6  de  Novembro  próximo  pessado ;  ee 
Goiernadores  Francisco  da  Gnnha  e  Meneses»  e  D«  iMm- 
eisco  Xavier  de  Noronha,  com  assutenda  do  Seentaw 
Joa6  António  Saher  de  Mendonçoi  qoe  se  aebsíS  seas  iofe- 
pedimentOy  convocaram  o  Conde  Montmro  M6c,  e  D«  Mi* 
goel  Pereira  Foijaa»  Sobstitutos  do  G^ivemador  amente 
Marquez  de  Abrantes^  e  do  Secretaria  impedido  Conde 
de  Sampaio^  e  todos  continuaS  no  exercício  das  soas  Fone* 
çoens,  suspensas  desde  o  dia  t  •  de  Fevereiro  do  corrente 
auno.  Elegeram  pelas  Faculdades  do  dito  Decreto  e  Inss- 
trucçoensy  em  lugar  dos  Governadores  impedidos  e  IVio- 
cipal  Csstroy  e  Pedro  de  Mdlo  Breyner,  ao  Marqoea  das 
Minssy  e  ao  Bispo  do  Porto^  e  mandam,  que  tudo  se  tracte^ 
reguliei  e  deterftiine  na  conformidade  das  Leis  e  costumes 
observados  até  ao  dito  dia  1.  de  Fevereiro  sema  mençr 

alteraçaS. 

Çs  Governadores  cbeíos  de  admiração,  e  reconheci- 
mento pda  fidelidade^  Velet,  e  Generosidade  com  qoe  as 


dietas  Pro^ncias,  e  Reyno  concorreram  para  a  restauraçaS 
da  noua  líberdalci  e  sua^e  Governo  de  &  A.  R.,  daS  em 
seu  Nome,  e  no  de  toda  a  NaçaS  os  divklos.  louvoret»  e 
agradecimentos  em  geral  aos  habitantes  das  mesmas  IVo* 
▼faldas,  e  Reyno,  eem  particular  a  cada  um  dos  que  maia 
se  distinguiram ;  e  faraÕ  presentes  a  S*  A.  R.,  taô  rel6?aa« 
tés^  e  assignalados  serviços  com  relação  dos  Nomes  dos 
mais  dbtinctos,  em  donativos,  e  acçoens  heróicas :  O  qae^ 
participo  a  V.  M.,  para  quefazeíido  presente  na  Jun^rada 
Birectoria  Geral  dos  Estudos,  e  Escolas  destes  Reinos,  e. 
seus  Domintos,  assim  o  fique  entendendo,  e  execute.  Doos- 
Guarde  a  V.  M.  Sc;cretaría  d^ Estado  dos  Negócios  do  I»> 
terior  em  20  de  Septembro,  de  1 808. — João  Aniânio  SUter 
de  Jlfendonça.Senhor  Manoel  Poôs  de  Aragão  IVigeno* 

Hoje  se  recebeo  um  Aviso  do  theor  seguinte : 
Os  Governadores  destes  Reinos  tendo  presente  a  conta, 
em  que  V.  8*  expõem  a  promptidaff,  com  que  dissolveo  a 
Corpo  dos  Voluntários  Académicos,  ea  necessidade  de  ses* 
pender  a  abertura  sokmne  dos  Estudos  até  o  l,.deNoveBi« 
bro;  e  em  que  pede  licença  para  continuar  pelo  mesmo 
modo  a  impressão  da  Minerva  Lusitana,  e  mais  papeis  pe- 
riódicos, que  tem  por  objecto  a  felis  Restauração  do  Oo» 
vemo  de  S.  A.  R. ;  EstimaS  o  zdof  com  que  V.  S.  reduaie 
tudo  á  boa  ordem,  e  regularidade  para  os  Estudos  Aca» 
demicos,'  logo  que  o  permittio  a  Causa  Publica ;  Permi^ 
tem  que  a  dita  abertura  se  suspenda  até  o  1,  de  Nevem« 
bro,  a  firo  de  que  <^  Alumnos  descancem  dos  trabalhes 
Militares,  em  que  tanto  se  distinguiram ;  EauthorisaSa  V« 
S.,  em  quanto  for  conveniente,  pata  fazer  imprimir  osso* 
breditos  papeis  periódicos  pelo  mesme  modo,  com  que 
tem  sido  impressos  até  ao  presente;  O  que  tude  participo 
a  y.  8.  para  sua  intelligencia.  I>eos  Guarde  a  V.  S.  Se^ 
crptaria  de  Estado  dos  Negócios  doReyno  em  5  de  Outubro, 
de  1801. — João  jínionio  Saiicr  de  Mendonça. — Senhor 
Menoel  Paes  de  Jragaõ  Trigo%o. 


6U  PõlUiea. 

BRAZIL. 
Justa  RecIsmaçaA,  que  oi  KepreNOtantai  àk  Con  Roa! 
deHupanha,  D.  Carlota  Joaqnina  de  BouibooPrincQU  de 
Portugal  e  Brázíl ;  e  D.  Pedro  Corloi  de  Boarboa  e  Bra- 
gança, Infante  de  Hespaoba  fazem  a  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente  de  Portugal ;  para  que  se  digne  attender,  pro- 
teger, e  conservar  os  sagrados  Direitos»  que  sua  Augusta 
Casa  tem  ao  tbrono  das  Hespanhás  e  índias,  e  qoe  o  Im- 

riAraflnr  Ana  FraiKw.cnE.    DOT  niRÍA  da  Dina  abdiaarafi  tu» 
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qual  fôrun  prinmramente  víolentac 
formaes  de  abdicaça6  e  renuncia,  e  de 
difidualmeote  para  fora  do  Reyno, 
lugares  manchados  ja  com  o  sangue  de 
nossa  Real  Familia.     Cheios  de  horn      i 
dos;  julgamos  próprio  do  nosso  deve     i 
de  y.  A.  R.   como  amparo»    e  proU 
diato;    pedindo-Ihe  soccorros,    conti 
este  systema^  usurpador^    que   absoi     i 
Europa  uns  depois  dos  outros,  empe     i 
a  fa?or  de  nossa  causa ;  para  que,  co 
peito,   nos  ponha  em  estado  (como  < 
parentes  d'  El  Rey  de  Hespanha)  de     i 
seus  direitos,  e  segurar  com  elles  os  i    i 
as  forças  Portuguezas,  Hespanho]as,  e    i 
pedir  os  Francezes,  que  com  seus  exer    I 
America  as  mesmas  violências,  e  subve    : 
mettêraúi  sobre  quasi  toda  a  extensão  d 

Y.  A.  R.  em  consideraçaS  do  estado  i 
se  acha  nosso  Augusto  Pay,  e  respectii 
familia  de  nossa  Augusta  Casa  de  Hes|  i 
de  justificar  este  nosso  proceder ;  proc<  : 
dado  nos  princípios,  e  leys  fundamenl  i 
Hespanhola,  das  quaes  nunca  nos  sepa  i 
authorizado  pelos  incontrastaveis  prir  : 
divina,  e  natural;  e  que  como  tal  i 
ceri  a  approvaçaõ  de  nosso  querido  Ti  i 
S^cilias,  a  de  Sua  Real  Familia,  e  a  de  i 
soas  que  saS  nisto  interessadas.  Este  1 1 
consideramos  como  cousa  esperada  peloa 
Familia  infeliz  e  desgraçada,  que  se  ai 
prímida  pda  força,  removida  de  seu  I. 
guramente  lhes  será  mais  doloroso,  sefi 
seus  mui  amados  vassallos,  os  fieis,  os  c(i 
rososHespanboes. 
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Tal  he  o  conceito,  que  dos  querem  «gpifioar  nonos  mol 
aaiados  IrmaSs  e  Tio,  o  Príncipe  das  Astarias,  €  os  InfiMi* 
«es  D.  Carlos  e  D*  António,  quando,  depob  de  haver  des» 
cripto  a  entrada  das  tropas  Francesas,  e  sua  soperiondade 
em  numero,  dizem  assim : 

^*  Neste  estado  das  cousas,  reflectindo  Soas  dltriraa 
^'  Reaes  na  situação  em  que  se  ácbam,  e  nas  delicadas  cki* 
<<  camstancias  em  que  igualmente  se  acha  a  Hespaalia^ 
^^  considerando  que,  em  tal  conflicto,  qualquer  attentado 
^  da  parte  do  Povo  Hespanhol,  para  a  reparação  de  seos 
^'  direitos  traria  com  sigo  mab  ruina  do  que  proveito,  sem 
*'  outro  lesultado  mais  do  que  faser  correr  rios  de  saegoe 
<^  e  occasionar  a  perca  indubitável  ao  menos  de  {nuade 
^^  parte  de  suas  Províncias,  e  de  todas  as  Coloniaa  Tiaiia» 
"  marinas»" 

Este  modo  de  fallar,  parece  oifferecemos  provas  evi* 
dentes;  premeiro,  da  violência  que  se  faaia  aos Frincipes, 
para  que  escrevessem,  sem  lhes  permittir  escrever  tudo  o 
que  quizessem  para  expressar  os  seus  sentimentos ;  segon* 
do;  que,  se  a  Hespapha  naS  estivesse  em  taes  circum* 
stancias,  e  sugeita  a  um  exercito  inimigo,  elles  mesmos 
naS  julgariam  inútil  uma  tentativa  dos  habitantes  pan  le- 
oupemr  os  seus  direitos ;  terceiro;  que,  quando  isto  soe» 
cedesse  ás  colónias  transmarínas,  ellas  se  perderiam,  e 
nestas  palavras  vemos  uma  insinuaça5  tacita,  porém  mui 
evidente,  que  elles  nos  fazem,  e  a  seus  mui  fieis  compap 
triotas,  ainda  livres,  para  que,  de  unanime  consentimento 
propendamos  todbs  á  defeaa,  e  conservação  de  seus  di- 
reitos. 

Estamos  por  tanto  na  firme  persuaçaô  de  que  este  ser& 
o  modo  de  pensar  de  nossos  Tios  em  Sicilia,  comoigul- 
mente  dos  outros  membros  de  nossa  Real  Familia,  a  de 
todos  os  nossos  compatriotas,  que  se  acham  Uvtes  e  dis- 
tantes de  semelhantes  ímuHoSi  o  of  piessoens. 
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...  '  «^ 

. ,  R01118)  a  depositária  de  tio9sa  Sancta  Religião,  se  acha 
de  noTo  insultada,  e  sajgeita  a  este  poder  arbitrariO|  é  per- 
jturbador  d^  toda  a  Europa.  Em  vaS  protesta  S.  S.  contra 
^extermioio  do9  Eminentíssimos  Cardeaes  ;  em  vaÓ  ordena 
.  que  somente  se.  movam,  quando  a  violência  os  obrigue; 
oafi  tem  outro  recurso  senaõ  qoeixar-se,  é  lamentar-se, 
como  noa  o  vemos  em  se«  acto  ;  assignado  pelo  Emiiíen- 
timoio  Cardeal  Dória  Pamphilo,  dizendo,  gueUaes  vistas 
C0n^cidamenie  se  dirigem  a  subverter ^  e  aeahar  o  poder  da 

Felizes  nos,  os  que  nos  achamos  desta  parte  do  Atlântico^ 
pois  naô ,  estamos  sugeitos>  nem  eip  çircumstancias  de 
^  sermos,  se  apartando  para  longe  dé  nos  tpdo  o  espirito 
jde  partido^  logramos  aquella  perfeita  uniaõ  e  alliança,  que 
a,o  mesmo  tempo  que  enlaçar  os  nos .  sentimentos,  reúna 
também  os  nossos  recursos,  com  os  quaes  se  possa  formar 
uma  força  respeitável,  capaz  de  resistir  e  rechaçar,  por  si 
só,  qualquer  invasão,  e  de  assegurar,  contra  a  ámbiçafi 
Francesa,  nossos  interesses,  nossa  liberdade,  e  nossas  pro* 
prias  vidas* 

.  Veto  por  um  só  instante  podemos  duvidar  da  lealdade, 
e  amor,  que  em  todos  os  tempos  tem  manifestado  os  ha« 
bitotites  ds#  Américas  á  nossa  Augusta  Casa,  e  mui  par- 
ticularmente a  oosso  mui  querido  Pay ;  porquem  oestes 
uIlimQs  tempos  tem  sacriBcado  as  suas  vidas  e  interes- 
mcBf  e  dado  as  nwores  provas  de  sua  lealdade»  Nes- 
Ift;  inteliigoncia,  e  certos,  que  a  desgraça  da  nossa  fa- 
jnilia  .teri  entristecido  seps  espirites,  que  sempre  se  tem 
iotiQiessado  najconservaçafi  4^  seus  direitos,  esperamos  que, 
iMKliaDte  o  respeito»-  e  auxilio  de  V^  A.  R.  se  poderá  rea- 
lisar  uma  perfeita  alliança  com  os  Vassallos  d*£l  Rey  das 
Hespsnbas  existentes  n^  America,  e  que  por  ella  podere- 
mos, com  facilidade  Uvrarnos  dos  attaques  do  inimigo,  e 
evitar  por  um  meio  ta&iusto  e  saudável,  o  fomeotarem-se 
diacordias  que  mui  de  continuo  se  suscitam,  entre  os  vas- 
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sallúsde  ambos  estes 'lleyiiós,  cujas  ^ns^ilènciAs  pro- 
duzem sempre  lim.reáultaíló  funeste.  '  '    . 

Para  ver  realizadas  nossas  jusus  e  ^^«'intertçoèns,  de- 
sejamos ter  óccásiaõ  segura  de  as  CÒminlinicKr  àdàCHHes, 
*  "Tribuna^ s'i e'  maís  pessoas^  em  ^u^m  se  acba  tegítitâtlneDte 
*'  dépc/sitada  aautWiãulecf^  60^0  Sèbhor  e  Reyj  i^tqml 
de  nenhum  i^oito'  querénioi' sltShli^ Hieirf  'drminblf^  mu 
^  ■  sWconsèrrár  é  cfefenderí' pãtflíyMi  do'|i(«J^r'dMrPfafr 
""  cezea,  e  pàraesti  fiai  ésperamdl',  qiíB  Vl"Ã\^.;ie''1àte- 
resse  também  com  o  Almirante  do  nbsso  forte  e4>dmrosa 
«''  ÀlliadoCt  Rey  dá  <Gram  BretatihVp^í'  tíáé'ãi^èaeK  dis- 
"''[  ponha  á8'suás  foíw;á8"dè  níánèírii"^uèÍ'B^falÍBr  &'^ftfe- 
■   za  deV.A.'  R.  e'cotó  do 'BraSÈÍl,'ife5á»ií'T>tfeHà<iÍ  Ri» 
e  Costas  do  Rio  'àa.  Prata,  e  mais  donnmoa  dà^^Jimérica 
iílespátihola,  edé  nenbummodò  prejudiciaes  &  sui  tiavvga- 
çaõ,  e  commíercío,  qne  tem  aquelles  habitantes, '  heste  r 
'_'  '  outros  portos  dcstePrincipado,  a  qualprotetíçaSnafidu- 
'  vidamos,  que'  noi  será  tmmediatamente  conferida,  peU 
'  ''generosidade  e  nobre  character  d'El  Rèy  da  Gram  Bre- 
tanha, e  de  sua  poilerosa  Naça5. 
''"        Por  ultimo  rogamois  a  V.  A.  R.  icjaserTidcp&ir  &  noea 
'""dísposiçaS' todos  os  tneios,  que  nos  fnr^hi  iiècesssriòí,^n 
'^'^'communiear  as  noss«)i  íntençbtns  aos  Ctiefiss,  TribÚBaes, 
'^^Miilhoridadcs^  oítís,  e  eccfe8tiliUcnr,^lènf  ^titftai  re^de,'ciii 
"  '*'tido'6  Scii  ♦ig*«' 'e  fofçs;  «'iííaMÍfiaMtfWè^oSíôaég^uito 
'      Rey  e  Senhor,  è  èm  «ia  KiilifiidC:' Ú^oSftrf)lM''>o#  êOtàm 
dè  Nossa  Real  Casa,  'os  quaííi 'aftcjamòsí-iírtititeí  intiola- 
'      veis,'duramé  a  desj^raçt  eotH'qi7e's« KcfiáoplMtoMBi^ipda 
'  nA^ÍEÍaTrtincezB,  a  nossií  FláiHifo  Itèal^de^ltíspanfMi.''!' 
'     Escrlptft  iit^I^3cHod6Rto-d«Ja[lrfV)H''ttM'I9<fcU¥^ftrto, 
■■'de  1808.    ■'■''■     ■'■''■■    ■■"■   ■    .^..Jli   rj,,lr..,  n.i.íi  i,-.sil 
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gam  disposto  a  sustentar  os  seus  direitos,  é  os  daqúetleii' 
Hespanhoes,  que  sa5  ueis  á  coroa,  e  &  pátria.  .  'No  m^nV 

fjj^' ''  '•  '^ '  &  •  .* j '  '.* w  '  \  r  *^j     .    •  "> 

resto^  qjUe  publiquei  depois  da  minba  chegada  a  este  con» 
tinente.  em  que  pude  expor  o  tneu  justo  resenti mento  pela 
conducta  de  Hespanha,  perinittitido  o  seu  Goirerno  o  tran- 
sitQ  das  tropas  Francezas,  e  unido-se  a  ellas  para  invaahr 
PçrtpgAJ»  ,pmittt  esta  diligencia,  e  quiz  antes  fazer  justiça'^ 
aos  pezarosos  sentimentos,  qué  neceissariáménte  terlam''os ' 
6eis  Hespanhoes,  vendo-sé  oibrieádòs  a  executar  um  acto  '^ 
tao  contrario  aos  interesses  de  seus  rnncipes,  e  a  sua  pro* 
pria  seirurança. 

Tinba  eu  a  maior  confiança  em  qiiè  chegaria  o  tekb[)o 
dç  poder  unimos  cooáo  alliados  para  hós  defendermos  mil- '^ 
tiiafpepte,  do  excesso  de  ta5  multiplicada^  aggressóensl 

^^gor^Jqlgo^  como  Vossas  Altezas  }leaes,  "qué  he  çttS^^ 
gadop  t^mpo  desta  uoiaô,  para  obirár  contra  únfi  inimigo  ' 
cQoimuip^  e  espero  que  de  commúm  acordo  còpn  òsmeúV 
ailiáçios,  eqtfe.os  quaes  deve  entrar  a  âieilía|  è  cómò' tat^ 
nepssfiriameqte  deve  considerar-se,  podei^emos*  por  unna 

.'^.;       .  '.   ••^:,**    '^''•'    '-'*n    .^^'^^nunl'^a^n^1   iio-n-Unf. 

barr^ni  4  extensão  das  conquiàtas,  que  pelo  mentos,  farei 
quanto  estiver  de  minha  parte,  para  effeitoar  esta  suadavel 
combinação,  e  alhaoca,  que  Vossas  Altezas  neaés  me  aca* 
bani  de  propor,,  e  deseio  que  os  liespanhoes  Americanos,* 
sabendo  que  estamos  de  acordo,  sobre  a  erande  necessi- 
da^e  que  ha  de  protegellos,  unao  os  seus  recursos  as  nos- 
jfi|s  forças,  pi^ra  dar  pleno  e  inteiro  eAeito,  ás  intènçoéris 
qvip  tenhO|  (le  procurar  a  paz,  e  prosperidade  de  que  saS 
ci^pa?eS|  esusceptiveis  pôr  sua  própria  bosiçao.  Dado  nó 
Palácio  de  Nossa  Real  morada  do  Rio  ae  Janeiro,  debaika' 
de  nosso  Real  Sello  aos  19  de  Agosto^  de  1808. 
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Dom.  Cabota  JotqóiDft  de  Bonil|ÓBf"lirfÍH)t«  de  l^e»- 
pabba,  Prínceza  de  Portugal  e  ,do.Brazií. 

Faço  saber,  aos  leaes  e  fieis  Vaaulloa  d*  £l  Rey  tiaai(H 
líco  das  Hèspanhas'  e  ladias,  aot  Cbefea»  e  TríbiÃtaoi,  àòs 
Cabidos' Seculares  e  Ecciesiasticqs,  è  ^demais  pessoas  ena 
cuja  fidelidade  sé  acba  depositada  toda  a  autborídade  e  akl- ' 
ntinistraçflõ  da  Monarchia,  e  confiados  os  direitos  da  út>  ' 
oba  Real  Casa.  e  Família ;  que  o  Imperadmr  dos  Francezea, 
depois  de  haver  ejiliaaridoa  Hespatitia  de  bomens  e  de 
cabédaes,  que,  sob  pretexto  de  iiiha  falsa,  c  capciosa  ai- 
liança,  exigia  de  continuo  para  sustentar  as  guerras,  que 
promoTÍa  a  sua  illimítada  ambição  e  egoismo,  quer  por 
ultimo  realizar  o  systema  da  Monarcbia  Universal. 

Este  projecto,  grande  unicamente  pelas  grandes  atroei*' 
dades,  roubos,  e  assassinatos,  que  o  derem  preceder,  sug* 
gerío  a  idea  de  auegurar  primeiramente,  em'  si  *e  na  soa 
ÃiiDÍÍia,  o  thróuo,  que  ás^guinariarevolúçaS  usurpou  í' 
.primeira  linha  da  uiinlia  lteBrf'amilíá^'  é  depóaitòu  tib  'fp» 
der  deste  hobéin  ttté  entafi descoitbecido.  Párakto  prt> 
tende  exterminar,  e  acabar  a  miiihá  Real  Casa;  e  Família^ 
considerando,  que  oella  residem'  ok  legítimos  ditíitdi;  t[iit 
retém  usurpados,  e  ambiciona  ojustilicár  ém  aeú  ^edérl "' 

Intentou  primeiramente,  pela  mats  falsa  politica,  f]^" 
derar.«e  de  nossa  I^easoa,  eda  denossbi  niui  amados  Eb|íó^' 
so  e  Filbos,  debaixo  do  especioso  e  seductor  ^rínòfplõ  d» 
proteesaõ  contra  a  naçaõ  Britânica,  de  quem  tamos  rece* 
bido  as  maiores  provas  de  amizade,  e  alliança;  porem* 
Crastrados  os  seus  deugnios  pela  nossa  retirada  para- este 
'continente,  mitigou  a  sua  ira,  e  sede  insaciável,  com  o  sa- 
que geral,  que  mandou  practicar,  por  Junot,  em  todo  o 
Reyno  de  Portugal,  sem  respeitar  cousa  algama,  cbqcando 
ao  ponto  de  mancbarassuas  maós  noa  vasos  do  SanCtuarío. 

6uscJtando-$e  pouco  depoi^i  uma  sublevaçaS,  oo  tumulto 
popular,  na  Corte  de'MadrÍd,'  contra  meu  Augusto  Pay  e 
tienlior  El  Rey  D.  Carios  IV.  para  obrigallo' «  abdicar. 
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ou  miunciar  6^rood  a  Ibror  dé  vÀememi^rmt/i-mViiamfié.^ 

dometticBs,  pêra  oMMeguir  o  fim  abieminavifl  úeos  aoini* 
dar  a  patsareni*8e  nc  território,  de  fteu-ini||>ér)o^  pnetextao* 
dú^a^fháiôr  segunmçv  dè  saaa  petraks^}  «endo  o  vmt  oaico  , 
objedo  o  lieikiÉ  em  «ptidaff  de  pdà$»i'tHS0m  elhié  metino,  i 
reíiUtfaro  iníquo  plBiioide£eo$<pfojeeUMU  '   '      ^-   ' 

liev^y  e  aníasta  á-  ofiea  Augusto  Pagr,  com  todo^m  naít  '^ 
indtvidaos  da  táitítià,  fteal  Ajndlia,  a  Bayoiíiia  de  França, 
e  ali^s^vtoietita^'  éibMgsaíassigiiariimact^xleaibdkAça^ 
ootetiunciár  porá)  mesmo  iratt^i^deboíxo  doa  espeoioios 
e  fllotÉÉtieOi  'inoltMi^deicofieeKrar  a  integilcladeda.Hés.. 
patiba^que  so  eite  qber  violar^  edeconieirvaír  a  Religi«6 
CiAk^licai  qtie  so  élle  ultraja  e  deiMta  :  acto  aquclle  pdo 
qiHit todos  os  XKreítos  da  ftitillia  Real  Família.  &, Coroa  de 
Htíspanba^  e  Império  das  Indíaf  ficartam.cedid08  a.  &?oa  > 
deste  Chefe  ambicioso,  senaO  recfatmassemot  atempOidestr. 
▼iMencia,  injusta,  e  iníqua,  «^Micebiday  e  eaeoutadacc^ntrai; 
oDireito  natural  o^  positivo,  «contra  o  EKreico  Divino  a  bw** 
roãiriò)  eontra  O! 'Direito  Geral,  e  das  Gentes;  violência des*» 
cOdbeeida*  nav  aiaiv 'barbaras  jnQoecia» 

'  AebándoHiey  desta  aorlCf  'meiíainai  amadee  Paya,  irmafisy 
e*ftiafs  individuoajdafmtnbaXeal  Fàouliade  Hespanbai  pri* 
vaddft^de  mk  autboridade,  e  «leoos  ainda  .poder  attesdqrá- 
deftai;  e  conservaçoSdé  sebs  ]>tièitos|iá  direo^  egover^  j 
iiil'de:8ein1ieit>é  atasidosi  vassalles;  •  consideiando,  por  outra 
pane;  a  per^ieios^  ioioencia  que  pode  ter  sémelifeanse  acto 
em  OfT  aílimel  oi^ios^  e  dispostos  a;.propagar  o  seisma,  ea..* 
narchiá,  taí  pvfgefdiciaes  4  Sociedade,  e  aoa  Membros,  que 
s|  compõem.    Por  (tanto,  ^eoniidÍBmndoFtme  suffio|entemeiite 
aátboriaada  a  eseroer  as  Tozes  de  cmo  Augusto  Pay,  e  l^m\ 
femiUa  de  Hespanba,  existentes  aa  Earo^  como  a  soa^ 
méis  prosima  Representante,  neste  Cinituieote  da  Amc-> 
rica,  para  com  seus  fieis,  e  amados  Vassalios.  Páreoeo«me 
conveniente^  e  opportono  dtrigir-vos  esto  meu  Manifesto,. 


A6ft^  PolUÍM^,\ 


da^ÔDinhaáeál IE«mUi»4e H«p»f)hii9  jl!W^/«Ú^  a ísljt^^I^.í, 
luípMÃêrypí^  GboÍB  dos  FrèDp«seni«9m>ii  ^ri  4ççl«f  ça^^l, 
•eoteaw^onfotmar  todoa^o^  fiefte  b«i99.mf»allos,dfl.:iPW»h 
A^ifpButakiP^r  cm  qiMUllOisei.naõ.  «cf»»r9m  Umt^  #  iM^fo 
pendentes  os  repreaeQliâiie3^efiikiha>:Rf«lf]fllwUft»,  Vt^.: 
taàtimeikxxt  díoeito  da  ifUt  íMia  exer«tolU>ffi^iMÍ&;i&$/9f 
cqo^iderd,  4eiiftã  cooiò  undadepauMiilt  AfAffeiW9^i4^^tWn( 
dí|)c\Uis»  q«e  .quero  oonsesrar  Âlleaofi/ediniinMn^  ^^.p^fir  v 
veffsidftdet  dosuFraoceus^iMa  oa..rf«tUuHl  ^o.f^ctprf^fÇPru- 
tairté  legalt  à^  ipeioia.  Aug4Mla  «F«tliilia#iiq«e  jexifla»fM  i 
peasa  eziátir  iadepaDdento,  ii^<et>ooba»dfi  pAs  geraU  Igmlt  <  | 
mebtç  >vos  rogo>.  e  lencarr^o  .^QÇKrisQidameoltç,  qp^pnv^  > 
sigbity  -eorma  ate.  agoTa^  xi^i  reptil. adminialracc^. da  JMS^f m  |  > 
conforme  áileis,  >as  4ittaeaKíuídavi»is9,.e.^«Ut^iSf  ^qnf^jJff  i 
namoDham  illessaaani  aetf  vtgoc^.a.p^flaryailfiiflr.P^H^^Qfl^f) 
mai  :partÍGularneiite^  da.traoqiiiUdfuik  pubkçM^ifs  ^^^fjÇi^K^v 
doalèsi  doraiAios^.  atei  que  mafi  <BM|Ít<i><fiMã9iip^nn^^iiV*n 
faiHè  D.  Pedro  Carlos j  oo  oqtm'>De|lS0a|i(<|hí9g|^,a^tlKV^iff.l 
sada  interinamente,  ^9niX^gfÊÍMímimKnjm9l^fàOí(S^f€m^ . 
d^ss6(:  Don?Miiay  »dttrantena^iriMg(afada«aílli^^ 
muito  aHudjoaPajt»  iú/ÈêSá^  leiTia^ii«l|iaK|iMlillifO)ÍolwililHK> 
▼asiprofidencite  fiItèieB,i»i4aMaotf.<fKHia«l^>.o  diapOitOyfÇ/ 
pmvkleiídk^o pdr  mpiia.Aiiigusto  Aoteoessorcs».,  jEsta-Qpn. 
cbiraça6^  .qu6«vai  |ior>  miiai  .aaslgoadai.  /t  attastada^  por.qaimi  * 
senre  de  meii  SecrttariO|>  vo|latreaiettQ|  paca  que  a.  gop^^^ 
deis,  campraia,  e  /açaía  guardar^eiciiagpriri*  todoa.oasubr*. 
ditqs  derossa  jurisdicçaS ;  eirookiidoraddoí  oa^o  íc  fomia» 
que  até  aqui  se  tem  circulado,  as  .ordens  d^  mw^.a4fgM3to 
Pai,  a  6m  de  que  eon8te<a  todos, .  na0  a&  quaM  Rlu$  çi;ipm% 
Báaeilos^se  oa6  também  a i.ficma  resolução» (fii^i.qiieimj^ 
acbikidtt.  otfi manter  infiolaveia,.  iPerUficaado.igttalmeiílja 
qiia,f  oomo' depositaria^  nao  ba,  jiqmfecijaiiHás  daoili^ba. 
Real  inteoçau,.  alterao  as  1<hs  f aadiMflP|ffie;9  4^  Jíl^^p^^% 


>  ,«c«(FÍd<r[:^>)pfí4ilj^|)iAat;:bMnB,lftmaifdcasiâoS(Bbro, 
-!)íiNol>nEti^>la£bTMifl^t«iMif»BnnuchMLí)qBfttpdoi^'eito- 

->iiçoéró.ãitft«iUamMt,teitautP|jui{tK>«paiol)«iq  fapda^Bro' 

<    tatáÇafiU-T  ':-.j,u.íM;-..        I.  ..  ::'  ■'  ■■..>[,■..■■  i.T'!   ■    ■ :!  ..';i 

-ir.'  DMt»tiioPalMÍD4e,&orfto-«cii-BMÍ(k^ei«,  wBibde 

>-jK,\nS<.  Ííe*w  ..Ç^ry^-M,  íffWÍWtr*  >ff«'#oí»C«»  iíl^tíe 
obti\t.-4e ,Mm«^}^.-^oè^.  4lvi^wwt«  dM-, EA^mdrm  de 

oo^ÍMpitAh*iuifini'V>i4Jp^t0báwj^£i4)iwifs^<k^<í4kJ^.  o 

Faço  nbcE  a  t<KÍwqibMsV(^^ilHs|(tBiB«n'jHWt9«lÍKÍo 

bunaes,  ao*  Cabido&r8milAr^]e<)^tebfiiMicoi,,#iiMjde- 

^vn>»if.-pM«in«il*betocidu.«iD,dig«idii4e»((i44qd9A(4rdo- 

.    jvioioa  Úii  SobflniDW<  Hegpanbola  ;  que,  acbmdid-se  meu 

'     AngDsto  Tio,  e  outrw  ÍDiUfiduof  da  mmba  Real  Familí» 

de  HMp«oh«>  ddbMJtndo.poderoppKMivodd»  Fraocezei, 

oiide  foram  coittosickw  pekn  «is  atetos  dawducçaS,  e  en- 

gano,  «  priraãoé  Ue  atia  (íbenJadè  ilMeral ;  fôrém  violen- 

ffi^euidoiaáwiffiiur  timR'rfidÍliv<ad'ou  renuncia  a  fávor  do 

»^'  lRlt>aM4<vda»:FnittekM*,  -pei«  qimV  todo»  oi  diretwitda* 

<^''liMnllaR•a^F^tBi{1alplltuH(ltlV8Beupodér{'•e  istoM^naS 

-^•"^fioiil«MieieaHudO'ipitrÍiHt(í-Wei«rtad  injurtóii  emt^oit 

1-  E  'MiMM0otdoeÀ^Hib,*^Mína»d«clarÚ9e[fornutlaa^aella 

<^ '  fcbdiC6çAfi((  eatffdrtíia(Kloi-iM|<ot)nfò  me  càafOrHiò  Mi'Mdo, 

■-  .  ao  rcf6rid«'be  Mtinif0KO,'  qute  midtift  muifjilerida  Ptima 

' '  Doni  Gttleei  OWqflfníj^hiMiHa  4»11apmln,  e  f^ntesa 
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de  Poitaigá  t Bmâl, wtr^amdíriKidb^ ]o^qaú  appfOY»»  e 
nitâfioo^  an  todM  «s  fM»>fMiftei,  {fmrdsado,  an  <m>bm- 
<qa«itiú»^tarta<fiiMiia«ppnaí(riiçáa>mtt^  db  ao- 

ickiçãB^  e  preferaiirtEi  qua  pMUlioe  iRmwdMridiioft  de  mi* 
nba  Real  Familim»  ioculida  a  de  imo  muito  amado  TU»fRej 
de  Niipok»^  e  daa  lòatSietUit,  ^egiiiMio  a  ocdam  de  soe- 
cessaS  prefixa  pelas  teia  fiindemeniaes  da  Monarabia  Hes- 
patibeJby  euyds  diieitoa,  e  preéogatiTts  quero  se  cooser- 
iram  do  ttiodo  e  forma  leferidos ;  até  que  a  Dirâia  Pco* 
vidência  se  sirva  restitatru  sen  aotigo  Estado  os  individoos 
da  miaha  Keal  Familia  de  Hchpattha,  a  qoem  confinsaiiios 
o  DÍelbor,  o  primeiro  dt^títo^,  e  para  que  amim  oteahaes 
etitendido  vos  remeltemos  este^hosBo  Manifoito,  teUado 
com  nosso  settoRêat,  e  attesiado  pelo  que  jMSrve  de  eoaso 
Seeiècàrio^  e  vos  vogamos  eetiearregattfOs  ^o  iàigáis  droulaf 
pela  vossa  respectiva  jufiidteçaAy  ptíotimdaeibrma  por- 
que até  aqui  se  tem  eiroolédò  as  Ofdeus  de  aseu  Augusto 
Tio,  e  Senhor  £i  Rey  D«  Chilos  IV. 

Dado  no  Macio  de  minha  Real  Moratfamo  Ri»  de  Ja- 
neiro, aos  29  de  Agosto,  de  ISOSi^ 
O  Infante  D.  Peihio  Cauim  de  Bovbm»  s  BaAGAisçA. 
L.  S.  D*  Femanio  José  de  Pertmgal. 

Documenios  officiaes  telaUon  á  Hespnàka^ 

.  [Contlsaadot  de  p«§.  489.]  ', 

Os  I>epi]t&dcis  Da  JuocU  Geral  Extraardinaria. . 
Amados  Hesp^nhoes  Dignos  Compatriotas  1  As  vossas 
fsmilias,  os  vossos  laras,  as  vossas  fortmiasy  saS  pata  upa  ta5 
charos,  e  taô  preciosos  como  oa  nonos ;  e  nos  desq^va- 
mos  qua  vos  esMiesseb  todos  junctqs^  nos  .para  vqa  certi- 
ficareis disso.— Noa  temos  sido  UH  i^isi  e  ta6  afiemos  á 
, nossa  antiga  Dynastia,  como  vos;  até  4|ue  ^  Divina  Pro- 
ridencia»  que  dispõem  doa  t|uroMs  e  scepUos  fixou  o  pe* 
riode  de  soa  duração  Os  osaioies  lotados  nos  fomoem 
mil  exemplos  do  infinito  poder  da  ProTideocia ;  e  a  his- 


toria  do  tiosao  mesmo  ptis  oflbrece  iui5  pequeno  nniiiéro 
de  oasos.^-— Um  dcror  imsawtivety   e  um  objecto  têS  sa^ 
gradoy  como  be.a  nossa  frepria  felicidade,  nos  fetabui»' 
donar  os  nossos  próprio»  ooraçoens^e  nos  trouxe  ao  imrm-^ 
eivei  Imperador  do»  Francezes»    Nós  o  confessamos:  «- 
contemplação  do  seu  espteodor,  e  poder,  poder&  ter  fbitõ* 
em  nás  uma  furte  impi^essaS;  mas  nos  viemos  com  a  de« 
terminada  rçsohiçnõ  de  renovar-mos  os^  nossos  esforl^s  a' 
favor  de  uma  monarchia,  cuja  prosperidade  éáti  neeeá* 
sadamente  ligada  oom  a  nossa.     Pbrém  qual  for  a  tíóssa 
admínbQsÕ,  quando  S^  M.  Imperial  e  Real  antleipoo  o\ 
nos50>  cuidado  qnanifestàndo  a  sua*  bondade,  e  afiabílk}ade>  • 
que  excitou  tanto  mab  a  nossa  admíraça6,  quanto  he  maiúv' 
o  seu  poder.    Eile  naõ-  tem>  outro  desgo  senaS  odififoítfai 
prosperidade  i5  felicidade^     Dando*  nos  um  Soberfimepam) 
rqrnar  sobre  nos,  ha  seu  illastre  irma5,  José,  cujas  vir*  ^ 
ludes  saõ  a  admiração  dè  seus  vassallos.    Occupahdo*sé* 
«  no  melhoramento  dé  nossas  antigas  le|)'s,  e  em  corrigiras' 
suas  imperfeiçoens.  Quando  deseja  que  as  nossas  Onstiças' 
fecébam  nova  organisaçaff,  he  para  fazer  poderosa  a  nòs&a ' 
força  militar  e  nayal,  e  para  a  faser  temível  aos  nossos  ini* ' 
migosevitando  toda  a  supérflua  imposição  de  tributos.  Por' 
uma  s^tbia  administração  he  que  elle  tem  resolvido  còr-' 
rig-ir  06  abusos,  reviver  a  ipdustia  nacional,  remover'  to? 
dos  os.  impedimentos,  qne  pedem  obstar  ao  comoiereio,  ^ 
aliviar- nos,  em  tanto  quanto  está  no  seu  poder,  de  todas  as^ 
oppressoens,  que  tem  annihtlado  a  nossa  agricultura^  e  to-" 
das  aa -nossas  fonbasde  em  prexas^,-^Finalmen  te,  conhecendo 
a  rectidão  do  vos^o  charaoter^  o  vosso  apego  ao  cuho  de' 
Deti9|  elle  se  naõ  opporá  ao  vosso  zelo  reKgiose.    Etlè' 
vosaegura,  que  vós  conservareis,  bem' come  vossos  aute^* 
possados,  a  vossa  sai^ota  Religião  Catboliea,  e  que  ataieMtti^J 
permanecerá^  como  se  acha  nq  presente  tempo,  á  unicar^*  ^ 
s6  igrqa  dominante  em  todo  o Reyno.    E qual tiea re^ 
rouncr-açafi,  que  o  Grandclnfperaddr  dos Frenceze^'pède ;* 
YoL.  I.  Np.  7.  4  b 
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del»íxo  de  círcuoutanows  t*5  íaapoiUQtes-para  a  Naçaú 
comoestuuá' — Que  vOa  vivses  soc^cdi»;  que  prori- 
descieii  bs  vossas  casas,  e  as  tombs  famílias ;  que  oa6  nu 
abatidoDeís  cegamente  &s  fataes  desolacoens,  qne  saõ  in- 
■eparaTeis  da  resistência  e  rebdiaõ;  qaeaespereís,  com  ■«• 
cegada  con&ança,  o  (udbaramento  das  vossos  de&iiaosi  e 
fortunas,  que  yo*  podeis  esperar  do  Governo  de  um  Mo- 
narcba  virtuoso— que  o  paternal  cuidado  voa  traiá— que 
he  inseparável  da  sua  benignidade,  e  do  que  oa  seua  vas- 
sallos  tem  experioieotado  oa  eSieitos.— Hespanlioexj  Dig- 
nos de  melbur  tone,  evitu  a  terrível  aoarchia,  que  vos 
apieaça^  cuidai  de  vos,  das  votsu  fainilias,  e  dos  vossos 
fiihos.  Qae  proveito  tirareis  das  dissensoeos  accesas  pda 
malevolenciaí  Vos  que  ams  ricos,' «  gozaes  em  paz  a 
piopriedade,  que  a  vossa  família  possne,  pela  industria,  oa 
pelos  serviços  públicos  de  vossos  antepassados — hoiu'ados 
agricultores  que  conheceis  as  decoras  dos  confortos  do- 
niesticos — laboriosos  mecbanicos,  que  sois  felixes  nos  vos- 
sos lares,  cercados  pòr  tudo  quanto  voa  he  charo — indo» 
triosos  mercadores,  e  fabricantes,  que  deaejaia  conservar 
o  producto  da  vossa  industria  e  economia— cidadaôt  de  to* 
das  as  classes,  que  viveis  em  descanço  com  um  moderado 
mas  sufficiente  rendimento,  que  deveis  a  uma  vida  r^ular 
— lembrai-vQs  do  abysmo  em  que  vos  hidei  precipitar,  se. 
TOS  deixareis  desencamiitbar  por  aquellea  que  vos  excitam 
á  desordea>>  Vos  correis  o  perígo  de  perder  tudo  èm  un 
momento.  Que  esperaes  vos  que  possa  contrababwfar 
ta5  grandes  sacrificios  ?  Que  vaás  esperanças  ráíam  diante 
de  vossos  olbos,  que  vos  podem,  fazer  desobedecer  ao  po- 
der que  vos  gOterna,  e  fazerrvos  sacudir  o  jugo  saudável 
das.Ieys?  A  aiiarcbia  Itc  o  péssimo  AagéUo,  que  Deus 
pode  infligir  a  um  povo;  cmquBnto  ella  prevalece,  des- 
troe,  dioiínue,  consome,  e  ánnibila  tudo ;  e  os  melhores 
saC  commuoiente  os  mais  sugeitos  a  ser  victimas.  A  virta 
na6  pode  profundar  o  lodo  destas  calamidades,  e  borroresj 
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hem  alcançar  ás  prafas  deste  mar  de  misérias. — Felizes 
6QÍB  vós  Hespafihoesy  que  nad  conlieceís  os  borfores  de^ 
uma  guerra  civil*  Ha  muito  tempo  <\ué  a  Hespaoha  está 
livre  desta  calamidade.  £  com  tudo  a  pezar  dò  periodò 
t|ué  tem  decorrido,  ainda  elle  se  nàd  pode  restabelecer  doa 
ttialeff,  que  ella  sofFreo  por  isso,  nos  primeiros  anhos  da* 
quellá  idade.  Oh  !  que  ja  iia6  8a6  vivos  os  que  disso  foram 
testemunhas i  a  sua  experiência  servirtá  para  vos  proteget 
contra  esses  males.  Vos  os  convidareis,  e  trareis  sobre 
vós,  se  naó  ouvis  os  nosjios  Fraternaes  conselhos.  Ah !  cdmò 
(iodeis  vós  hzcf  resistência  á  poderosa  fôrÇa,  qué  se  ha  de 
trazer  contra  vós. — Ninguém  duvida  do  valor  HespatihoJ  i 
nos  sabemos,  quevós  podeis  arrostàt  os  perigos ;  pbrem 
sem  auxílios,  nem  disciplina,  sem  concórdia,  todas  as  ten- 
tativas seriam  em  yaõ.  Os  mais  numerosos  ajunctamentos 
dè  povo  te  dissipam,  assim  que  apparece  um  ejtercito 
disciplinada)  como  as  nuvens  se  desfazem  cofn  a  maia 
branda  vimÇaõ.-^Naõ  vos  lisongeeis,  que  haveis  de  ga- 
nhar no  conflicto.  Vos  sois  desiguaes,  se  naô  em  valor,  aò 
menos  em  recursos,  vos  deveis  por  fim  succombiir,  e  etitsS 
tudo  está  perdido.  A  prosperidade  do  Estado  depeiide  so* 
mente  da  unanimidade,  e  rectidão  com  que  cordealmente 
nôs-unimos  com  o  novo  Governo,  e  co^operaitios  com  elle 
nos  melhoramentos,  que  prepara,  a  beneficio  da  nossaPatria» 
Nos  temos  cabido,  he  verdade,  n'uma  desamparada  condi- 
ção, e  que  outra  cousa  mais  nos  trouxe  a  éstacorldiÇa5  sénaõ. 
o^obstínado,  insensível,  é  injusto  Governo,  debaixo  do  qual 
temos  vivido  por  estes  20  annos.  Qxkt  temos  agora  a  fa 
zer  ?  Comportar-nos  submissamente,  e  cada  um  de  pei 
si  contribuir  para  a  organização  do  novo  Governo,  sobre 
princípios  immoveis,  que  possam  conservar- nos  a  liberdade, 
os  direitos^  e  a  propriedade  de  cada  individuo*  Istòheó  que 
requer  o  invencível  Napolead,  o  qual  está  empregado  em 
providenciar  a  vossa  felicidade,  e  que  merfH:erá  da  vossa 
Pátria^  e  alcançará  da  posteridade,  o  cognom^/le  restaura* 
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dor.  NaÕ  lhe  ponhamos  impedimentos  no  caminlio  deaU 
regeneração  I  ou  grande  bem^qua  ^  originará  da  nossa  in- 
tima i>niaõ  com  o  nos&o  poderoso  alliado* — Taes  saõ  os 
sentimentos,  que  S.  A.  o  Tenente  General  do  Reyno^  a 
Junct^y  o  Conselho  de  CasteUa — que  o  Supremo  poder  da 
Naçaõtem  trabalhado  por  imprimir,  e  estes  saõ  qs  mesmos 
de  que  vos,  desejamos  ver  penetrados ;  que  voltando  á 
pa2,  e  á  ordem  vós  podeis  esperar  tudo  da  poderosa^  e  be- 
pefica  maS  de  que  tudo  depende«*^Q.ueira  o  Ceo  conceder 
que  est^  sincera  deoionstraçaõ,  que  nos  auggere  o  mais 
poro  patriotismo^  produza  o  saudável  eSeito  de  repri- 
mir os  designios  dos  rebeldes,  que  trabalham  por  incitar- 
Vi»  &  desordem,  ft  estabelecer  daqui  em  diante,  entre  vos, 
a  p9Z  e  a  confidencia ! 

O  Monitiçur  de  4  de  Junho  contem  o  seguinte  artig^. 
<^  Madrid,  4  de  Mayo.  S.  A*  Imperial  o  Gram  Duque  de 
Bergi  beo)  comp  a  Juncta  do  Governo,  havendo  sido  in- 
formados dos  deKJos  do  Impjarador  dos  Franceses,  de  ver 
congregada  em  Bayona,  aos  25  do  mez  que  vem,  orna 
Depvtuçao  de  1 50  pessoas  do  Clero,  Nobreza,  e  Estadoa- 
geraes,  para  o  fim  de  deliberar  sobre  a  interessante  situa- 
(aS  do  Reyno,  a  Junct^  fica  encarregada  de  tomar  as  me- 
didas aecessarias  para  a  execução  da  vontade  de  S.  M.  e 
de  dar  as  ordens  necessárias  ás  Cidades  e  Corporaçocns. 
O  clero  será  representado  por  dons  Arcebispos,  seis  Bis- 
pos  nomeadas  pela  Juncta,  dezeseis  Cónegos  ou  Dignidade» 
nomeados  pelos  seus  Cabidos,  vinte  Sacerdotes  nomeados 
pelos  seus  Bi^x»,  e  seis  Geraea  das  Ordens.  Haverá  dez 
Grç^ndes  de  Heipanha,  que  seraõ  o  Duque  de  Frias,  o  Du- 
que de  Medina  Celi^  o  Duque  de  Hyen,  o  Conde  de  Orgaz^ 
o  Conde  de  Fuentes,  o  Marquez  de  Sapcia  Cruz,  o  Conde 
de  Fernan  Nune;E^  o  Duque  de  088l^u^  o  Duqne  det 
Parque,  o  Conde  de  Sancta  Colona  s  dez  titulares^  e  dez 
CavaUeiroB  de  Ça^tellaj  dous  deputodoa  de  Navadn^  &c> 
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O  Conselho  Geral  PaPrioticò  do  Governo  do  R^no  de 

Galicia. 

.Valanteft  Ilespanhoes  I  A  abdicaçftõ  de&te  Réyno  pelo 
nos0oSaberaRo  Fernando  VIL)  que  nos  ifbi  officialmbnce 
cofiomunícadai  he  a  snais  condadeiite  prova  da  violência 
que^  elle  9ofíte.  Elle  por  isto  nos  manifesta  a  sub  falta  de 
liberdade,  e  poder,  e  o  pezar  qoe  teni^  sendo  obrigado 
pelo  despotiíuno  e  ty ranuia^  a  separar-se  dos  seus  rassallosi 
elie  implicitamente  pede  o  nosso  auxilio.  Intentam  sub* 
sti  tuir  emseu  lugar  um  altivoi  e  pérfido  conquistador,  que 
medita  derramar  o  vosso  sangue,  em  ordem  a  saciar  o  seu 
apetite  t;anguinario,  e  ambição  sem  limites,  assim  oomo 
'  tem  ja  derramado  profusamente  o  sangue  da  nobre,  valo- 
rosai  c  leal  naçaS  Franceza.  Elle  intenta  arrancar-nos 
por  força  a  mais  illustre  mocidade  Hespanhota,  para  se* 
guir  aquelles,  que  a  confiança  naS  sospeitosa  do  nosso  me* 
narcba  ja  la  mandou,  sem  outro  fim  mais  do  que  engran<« 
deeer  um  homem  para  qiiem  o  Mando  todo  na6  pateoa 
assas  extenso,  e  que  se  farta  em  sangue  humano.  O  'pre-* 
mio  daquella  generosa  acçaõ  tem  sido  actos  de  perfídia, 
de  que  naõ  ha  exemplo  nos  annaes  das  Naçoens  civilizadas. 
Saõ  notórios  os  estratagemas,  as  fraudes,  as  traíçoens,  que 
Buonaparte  tem  empregado,  para,  na  qualidade  de  intimo 
amigo,  e  fiel  alliado,  introduzir  as  suas  tropas  na  nossa  capitat 
e  fazer-se  Senhor  das  fortalezas  nas  nossas  fronteiras,  em**' 
baraçar  a  delicadeza  do  nosso  Monarcha,  catisar  disturbiclft 
no  povo,'  roubar«no8  o  nosso  Rey,  Príncipes,  e  infantes,  ^ 
guiar  com  uma  maõ  de  ferro  a  resolução  do  nosso  governo, 
o  qnal  sem  liberdade,  dá  ordens  que  eSe  mesmo  abhorrece, 
tyrannizado  como  está  por  um  Regente  estrangeiro,  c  usur* 
pador.  Este  escandaloso  comportamento,  e  o  que  obfdu  si 
resp^io  da  Raynha  de  Etvurfa,*e  dos  nossOs  visinbos  o^ 
Portuguezes,  nos  montra,  que  fidelidade,  e  fé  podeihòs  es- 
P<«r  dasaltisofiaoies  promessas,  com  qec  elie  sé  propõem 
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capear  os  sem  nalignos  designios,  tratando-nos  Como  aiti 
povo  ao  aiesmo  tempo  estúpido  e  coranle. — Curará  poU, 
£sta  naçaÕ  ralenEeegenerosa,  a  cervtu,  debaixo  do  jugo  da 
perfídia?  SoflTcrá  cila  ser  insultada  por  injarías  u  maís- 
pérfidas,  iminoraes,  e  vergonhosas,  cómtnettidas  é  face  de 
todo  Mundo,  e  submetter-se^ha  k  fDais  humilisate  escra- 
TÍdaft,  q\ie  se  lhe  prepara }  NaÕ.  Nobres  Galego*)  taes 
Itaó  saõ  os  dictames  de  vossos  nobres  espíritos.  Abondan- 
ilo  com  o  mais  virtuoso-ardor,  e  mais  nobre  entfansiasmo^ 
tendes  sempre  exprimido  os  vossas  sentioientos,  dignos  do 
louvor,  e  da  íinitaça6  de  todos  os  Hespanhoes.  Vos  que- 
reis antes  morrer,  do  que  ver  a  vossa  imlependeDcia  p>2ada 
aos  pes,  a  vossa  BeTigiaõ  destruida,  o  vosso  Rey  em  cap- 
liveiro,  e  o  vosso  paiz  ameaçado  com  um  jugo  igualmente 
pezado  que  injusto.  Apressai  os  generosoa  aenlimentos  de 
vossos  nobres  espirlton^Currei  as  armas,  naS  cotuo  aquelle 
monstro,  para  fartar  uma  ambição  desordenada;  naS  como 
«lie  para  violar  os  direitos  da  bomanidadej  e  o  direito  das 
gentes ;  naõ  para  nos  fazer-mos  odiosos  ao  geiíero  humano; 
oãõ  para  oflender  uma  naçaõ  generosa,  e  aaiiga)  gover- 
oada  por  um  monstro,  que  ja  fae  insuportável,  sobre  a  ter- 
nt;'  Correi  ás  armas,  para  asaistir  ans  vossos  compatriotas; 
para  salvar  o  vosso  Rey  do  captiveiro ;  para  restituir  ao 
nosso  Governo  a  liberdade,  energia,  e  vigor;  para  conser- 
var as  nossas  vidas,  e  as  de  nossos  filhos;  para  manter  o 
ítlimiudo  direito  de  dispor  da  nossa  propriedade,  paraaf 
segurara  independência  da  terra  em  que  nascemos,  e  so- 
bre ludo,  paradefendera  nossasagradaReligiaS.  Empre- 
gai,as  armas,  queella  vos  oíTerece,  armai  os  vossos  espiri-  . 
tos  com  o  temor  de  Deus ;  implorai  o  soccorro  da  ímma' 
culada  Concdçaô,  e  do  Glorioso  Apostolo  St.  Tfaiago,  nosso 
Patrono;  econtiadcsno  bom  succeaso  de taõ gloriosa cau»» 
atremesSBi-vos  a  lançar  maÕ  da  victoría,  que  se  vos  pre- 
para, pela  sua  sua  ÍnterceBs80,  e  pela  justiça  de  vtíta*  cauu. 
— E  vós  corporaçoeos  e  indivíduos  particulares,  que  pda 
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vossa  sitiMçafi  e  cbaracler  se  vos  naff  i 
maSy  assisti  os  vossos  ifinuôs  com  as  ^ 
fortanas.'    Importa-vos  isto  mais  do  qi 
Sacrificai  espontaneamente  parte  ds 
para  qae  naò  sgaes  privado  do  todo 
demoreis  por  um  momento  este  sacrifi 
pela  prompta  execuçaS  de  um  bem  c 
obste  á  fúria  de  um  inimigo,  que  e 
pos  acustumado  a  obrar  com  a  rap 
Despt.vos  de  todas  as  vistas  particulfl 
aliás  vos  mesmos,  vossaa  mulheres^  v< 
familias,  virad  a  ser  as  victimas  da  n 
grnça. 
Corunha  4  de  Junho,  de  i  SOS. 

Proclamação  do  Conselho  geral  do 

Astúrias. 
Leaes  Asturianos!    Amados  Compa 
primeiros  desejos  éstaS  ja  satisfeitos, 
«empenhando  aquelles  deveres,  que  saí 
com  os  homens,  declarou  formaimeni 
Voa  podereis  talvez  temer  Esta  vigore 
que  outra  medida  se  podia  ou  devia  a( 
ha  entre  nos  um  só  homem  que  seja^^  < 
ignominiosa  vida  de  escravo,  á  gloria  d 
diwhonra,  coro  as  armas  na  qnaõ,  defe 
cado  mpparcha,  as  nosas  casas,  as  nosss 
SOS  filhos  7     Se  ao  niomento  em  que  es 
feitores  eram  recebidos  com  o  mais  teri 
pdos  abitantes  da  nossa  capital,  ellesasi 
frio  acima  de  duas  mil  pessoas,  sem  < 
aquelle  de  haverem  defendido  seus  irm; 
podemos  nos  esperar  delles,  se  nos  subi 
domínio?      O  seu  pérfido  comportam 
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noisa  fiffi  6  dn  Unia  a  sua  família^  aquém  dlaa  levarana* 
epganado^  p^tra  a  Fiunça»  debaixo  da  pioiiiei8a.de  uin,er- 
inisticio  eterno»  epi.ordem  a  lançafylbet- oa  ferros  artodoa  ; 
isto  niaS  tem  precedente  na  Hisfcorhit  O  seu  cootpartar 
meota  a  respeito  de  toda  a  Naçad»  he  nsaia  iníquo  do  que 
8e{)odi%  esperar- de  um  rebaobode  Hotentots*  EU»  profa^ 
náram  qs  nossos  Templos^  elles  iosait^ram  a  oossa  Reli- 
gii^.;  elles  temaçqmmettido,  ass  nossas  mulheres;  om  fim 
temi  quebrado  todas,  as  suas  promessas-  Nao  ha  direito, 
que  naÕ  tenham  violado*  A!s  armas- Asturísiios ;  ás  armas ! 
I^a{í  i>ps  esqueçamos  de  que  os  Asturianos jno  terapo  de  ou- 
trja  invasão,  que  indubitayelmeQte  éra  menos  iigosta,  res* 
tabelecêram  a  monarchia.  Aspiremos  á  mesma  glória  m^ 
presente  occasiaS.  Lembremo^nos,  que  nenhuma  naçaS 
estrangfçira  pôde  jamais  senhorearroos ;  por  mais  que  nisto 
se  empenhassem.  Ofiereçampa as  nossas  oraçoens  ao  Deus 
4ps  ei^ercitos*  Iqiploremos  a  intereessaõ  de  N.  S.  das 
Batalhas,  tuja  imagem  se  veoera  no  mais  antigo  templo 
de  CavadQnga;  e  sçguros  de  que  ellanaõ  pôde  desem- 
par^r^nps  em  tá6  justa,  causa*  corraoioa  aonosso  detestável  - 
iptoiigo,.  e  aonibílemosi  e  laoceroosfira da  nossa Penii^ 
sula  um  povo  taõ  baioLO,  e  traidor*  Este  petitório  be  di« 
rigido  a  vós,  em  nome  dos  vossos  Bepiwsentantea  peki 
Procurador  geral  dp  Principado. 

Álvaro  FtoR£s  Esteaoa 

França. 
Tractado  aprezentado  officialmerUe  ao  Senado  Francez^  ^t^ 
6  de  Sèpiembro^  de  iÇOSy  comç  feito  e  adiado  entre 
Napoleão  e  Carlos  IV. 

'^  Napol£AÔ|  Slc.  e  Carlos  lY*  Rey  ^as  Hespaohas,  e 
das  índias,  animados  igualmçote. do  desejo  de  pôr  um  ter. 


Mli'tiftHn|*ò  fl  flMVquià, 'ilP  iiitié  sé  acha  entregue  a  Bcls^ 
piíúlBi  Ae  sdvar  ák(uélk  digna   Naçad'  das  àgftaçòetis 
^  fâttMos;  íiúètétíátí  RTrália  die'  todos  ós  tnale»  tfa 
guerra  civily  e  ettrangereíra,  ecdllòcálla  na  «única  po^* 
"ÇM^^^qjub^iiaA  tiféiiinélanckuf  e^traordraaflAs,  tkn  qoi^  te 
éAmí  pòàtí  ^iiántier  súá  integridade,  è  a^sègurar-Hie  «oak 
colónias;  eaiodÉpom' em  estado  de  ajnnctaréúadToH^*, 
.  e^urstts  áoiB  áéÍhLttçál\iÉrA  a  se^rànça  dk  ptó  mainti- 
lAa':  yesoltêràm  reuioAÉ  todos  or  seus  c^forçòs^  e  regúlàlr 
tUfridoportánte  aisodipto  èbs  uih  Tractiido^^ártícurar:  Pàn, 
esteéflfeito  noiMáranfi,  «skbérr^.  ik.  àliítípenáór  á<À 
Ffuucet^,  Rejr  (f  ItáUBs^  Ptòteâiot  da  Oon^edéraçafl  dó 
iUienés  ò  Oenaral^de  Dhrísiitf' Daroc;  Afiosentadòf  Mói^dò 
Palácio;  e  S.  Mv  o*  Rèy  dAs''Hespánbas^  e  das  índias  a 
».  A.i.  D.  MánóeF  Gddoy^  Ptíttcipe  du  Pa:i;,  Conde  de 
£?ora-M6nte  t  O»  qoaM,  depois  dé  h^sverem  trocado  seus 
f»IèiMí'pbdereSj  con¥lèiaii)  nos  artigos  seguintes. 
'  'Krt.  I.  NaSbiivéndo  S.  M.  El  Rey  Carlos  a^piíado  em 
't&da  a  sou  irídasenaS  á.felictdode  de  seus  Vassallos,  flrtne 
no  primelpiò^  de  que  todas  as  acçoens  dé  um  Soberano  naS 
áévéài  tèr  òutlro  objeeto ;  naô  podendo  as  actoaes  circuiii* 
«taneias  produzir   senaS  um  manancial  de  dissençoens» 
tanto tnaís  funesta^  quantoasfiicçoens chegaram  a  intro- 
JíntíT  a  discórdia  até  em  sua  Familia  mesma :  Tem  re- 
solvido  ceder :  como  cede,  pelo  presente  Tractado,  a  S. 
M.  o  Imperador  Napolea5,  todos  seas  direitos  ao  Throno 
das  Hespanhas,'e  das  índias^  como  a  única  pessoa,  que  no 
estadOf  a  que  tem  chegado  as  cousas,  pôde  restaurar  a  boa 
<>rdem ;  na  intelligencia  de  que  a  dita  cessaS  se  dirige  so« 
mente  a  fazer  gozar  seus  Vassatlos  fias  duas  condiçoens 
seguintes* 

2.     1.  A  integridade  do  Reyno  será  consenrada:    o 
Pcinclpe,  que  S.  M.  o  Imperador  NapoleaS  tiver  por  con- 
Tcniente  coDocar  no  Throno  d*  Hespanha,  será  indepen- 
dente, 6  08  limites  da  Hespanha  naõ  soffireraS  alteraçaS 
VoL.  L  No.  7.  4  c 
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«Jguma.  !L  A  Rcligiaji  Cat}M)|ic«i:;AR0fttQliiU9  Bf>ip«iif» 
|ú»la  ooic^  c^iB  ikspaqtia;  e  940  jpK>der&  tolera|;-se  I9P|FI^ 
âlguvna  ,R^gÍ9â  r€fQriDa49,  e  a^KijyU^mçne^  «IffWlofi^ 
aegiando  sç,  pratica  açtqalfu^nte.  .      , .  . ';  ;i    .  -5  :• 

^  2U. j  Tc^^.  P^  ^^^  executados  contra,  oomos  V^^saUos 
^,  deade^a  re^obçaS  de  Aranjuçz»  ai^  wllof^j^  4^;!!^ 
ijj^iHO rigor,.,  e  sç  l^es  ijfsstkMiraô  sei^  bpna»  ,^  ,  ^ ,  ni..  í . 
]  ^f^,.  Ha?eiíjl9  J^yj^id^  El  JE^çyCa^Ips  ^e^t^  nutiM^^ 
4?rp?J^çri4áde,  .ifitwida^  io.^Bçpdfinçia.de  w»  Vji»- 
/sí^í^s,  S.  W^Jq  Ipiper^  azylo  oiQ.;«iis 

j^stacjpf  a  El  H^y  Carioa,  á^jQaarntfl,.*  s«a.  Familiar  aQ 
^rincipc  dç^íP^2,»da,iiiej|ai§  ^e,j(j|ae,^^  criado^  qji^jqiiei- 
rf6.$^uiUo^..Qs,quae;»  jgo^araõ  ^.FrfLOsa  d^  uca  lugar 
equÍTa|^n>e  ao  c|U^^g{>.^aY^,eip  Hffpanlia. 

^p  ,  £^  Hey, Uarlos  possuirá  dorai^tq  sus^Tidit o  Palácio 
imperial  de  Cpoip^igoe,  e  sei^  jardins».  ^  boçf|ueK . 

6.  S.  M.  o  Imperador  dá,  ^ç  isegur^.  ».S.  M»  El  ]g^  Carr 
Içis  3Q  ipiJt^oens  de  T,^aie9^  q\ip  S.  M*  4)  .I^pperador  Napo* 
)eaõ  lhe  fpucá  p^g^  directatneotey^por  meaes^  doThesouro 
da  Coroa.  Deppis  do  faUecimeuto  dVEl  Bçy  Carlos,  coor 
serrará  aRaynba  np  estado  de  viuvez  ^milhoeos  por  anuo. 

7.  S.  Ijf  •  o  Imperador  If^poleaõ  se  obriga  a  conceder 
a  todos  os  InffsiDtes  de  Hespanha  uipa  renda  aonual  de  400 
mil  francos,  para  que  a  xlesfructem  perpetuacniente  elles, 
e  seus  descendentes.;  Spando  lifre  $.  reversão  de  uma  linha 
á  outra  epo  caso  de  js^tioguir-se  alguma  delias,  segundo  o 
theor  das  leys  civis.  Acontecendo  extinguirem-se  todaa 
as  linhas,  as  dietas  reqdas  reverterão  á  Coroa  de  França. 

8^  S.  M*  o  Imperador  Napoleão  se  ajustará  como  lhe 
convenha,  e  Ih^  P^treça,  com  o  futura  Rey  d*  Hespanha 
para  o  pagamento  da  dotação,  e  rendas  coroprebendidas 
nos  artigos  precedentes ;  porém  S.  M,  £1  Rey  Carlos  naõ 
terá  que  entender-se  para  este  objectoj  senap  com  o  The- 
soureiro  de  França. 


•  >k 


Palmea 

^  ^:':8ÍM:  d  Imperador  Napôtea  : 

fitiRejf  Carlos  o  Palácio  de  X%anftbt  ! 
boetqueS)  einfl»  pertenças,  para  qu< 
a  propriedade,  -e  disponha  3ellè  á  ác 

"^  10.  Em  eoíisec)uencía  9:M.  £19  | 

iítvor  de  S.^  ^M .  ò  *Iftit>èríi(lbr  Napoh  ! 

lodíaes')  e  partíttatáfresf  nao  |jèftebcéi  i 

SM  «M  pr^priedlitfe. '  ^(%'frrfont^' d  ' 

fa((a  detfruetar  bs  iréndád  áÓA  encii  | 
Hespatiha«                '  •  '•- 

11.    O  preseiiieMTíftfc&add  será  ra  l 

çoenstroèadas  em  o  termo  d£  8  dias,  i 

wTel. '  '•.•:.•.•  ;.'• 

Feifo  em  Bflyòtia  á  6'  de  Msyò    I 
Priricípe  da  Pa«.       -  '• 

Ato,  20  de^K&óembró.    O  Prc  i 
gislativo   leo  a  seguinte  eSffS'  do 
Burgos  12  de  Novembro; 
^  pREsitoÈiíTfi    bo    Corpo  Xegisi  ' 
minhas  tropas  tdmadc/ na  batalha  de 
do  ex^ttitb  da  Estramadura,  de  que  i 
e  Hespanbòlas  formavam  parte,  qui  ; 
circumstancia,  para  dar  uma  prova 
áos '  Deputados  dós  Departamentos  : 
mandando^lhes  as  bandeiras  conqu  i 
dias  depòb  de  abértà  a  Se^áS.     Eèt>  i 
todos  doaiDépartàtnentos,  e osColieg i 
ellaá' pertencem,  deMsubram,  hestep 
ifile  tenho  de  thés^ds^  uma  prova 

Ntt0  tendo  esta  carta  outro  obje<: 
tenbaem  alia  Slineta  Guavéá. 

i  ' ' ' 

Paris f  20d4r  Novemkro.    O  seg 
ofdens  do  dia<  em  Pefpignan,  aos  8 

4jc  2 
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O  Coronel  General  Conde  do  laiperío,  e.Coqmitiidante  cm 
Chefe  do  7  corpo,,  iflfpmia  ô  exjercito,  >qiie  o  Gena  de  Vi^ 
vísaõ  Dubesme  (be  dep .parjte,  de  haver  altiinamente  der* 
roudo  e  disperso  o  inimigo,  pom  perca  de  1.200  iaoBM»» 
mortos  e  feridos^ .  tomaqdo  seis  peças  ,  de  arti)betia^**-0 
Ç«n.  de  Dirisaõ  Dubesme  loi^va.muítp  os  o^oiaeiB  Gesé^ 
de.  todos  08  Corpos^  que  en^f^am  ppi^acigaó.  Eatieot 
qoe  se  distinguiram  pariicuiaijmeote,  h^  mençiiB  4o  Bíe* 
(pimento  99,  e  dos.  Voluntários  Reaes  (talfános.  O  «kiAo^ 
eorpo  executou  as  suas  evoluçoens  na  presença  de  inkaig^ 
tanto  a  sangpe  frio  como  se  estivessi^  na  parada.  . 

Quartel  Gen.  1  d«  Noviembro*.    .  Rey. 

O  Prefeito  de  Tolosa  mandou  ordens  aos  seus-  Sob^pte-^ 
feitosy  e  Maioraes,  p^ra  qe^  ajwqetassem  quente^  padevoa. 
e  carniceiros  se  pudessem  achar^  e  que  os  mandassem.paim 
o  exercito.  Devem  estes.s^c^Qniiados  em  Brigadas f  e 
reeeber$tÕ^  devida  paga  por  seiía.  serviços* 


.    HoUanda.  : 

Amstej-dam^  22  áe  Naocmbrç.  A  SessaS  do  CorpQ  Le- 
gislativo foi  aberta  aextafèira  passada,-  com  as  solemidadea 
do  eustume :  e  estando  S.  M.  sentado  no  thnuio,  Mf^ 
Renais,  Presidente  interino^  «e,  dirig|o  »  S.  M-  nos  .se* 
guintes  temxw. 

Senhor!  Admittidob  por  V.M.  a  esta audencia se» 
lemne,  nos,  vossos  fieis  vassallos,  que  constitumies  o  corpo 
Legislativo,  viemos  a  desempenhar  uma  ,das  mais  ^rada-^ 
veis  de  nossas  obrigaçoens^  que  be,  renojnuri^  V*  M«  jl 
homenagem  de  nosso  profuadq  nfpéíQf  aflbcto,  e  invio- 
lável devoç^ft.  Nos  esperavapaos  qM§  a  oabaitoa^  goerr»» 
que  tanto  tem  durado,  se  haveria  c9y€luide,.ao  temporal 
que.  tínhamos  de  fazer  a  nossa  Sessad  atiBual  ;•  mas  os 
nossos  desejos  ainda  se  naS  satisfizeram,  e  inumeráveis 
sacrificios,  que  o  bem  do|  Cstado  exige»  aii|rmentados  pela 
total  estagnação  do  Comaercio,  continham  a  qprimir  cooi 
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todo  o  seu  pezo,  todas  is  classes  da  soeiedade.  O  com^ 
çaõ  de  Y*  M.,  nós  o  sabemos,  so0re  mais  eem  éstacóost» 
^eragiiS  doque  nçs  mésnios.  'Nos  recebemos  incessantes 
provas  da  affieíçad,  que  V.  M.  tem  ao  seu  povo,  e  dos  !»• 
cançaveis  esforços,  que  fr^y  para  suavizar  ao  menos  as 
feridas  do  Estado,  quando  naÕ  possa  de  todo  oundlas» 
Consequentepeote  appsozíoiaaionos  outsi^  vez  aothfooo 
de.  V^  M.  cheios  de  coQfiaaçano  vosso .  paternal  cuidado^ 
a  6m  de.que,  de  acordo  com  o  nossQ  Rey,  animados  coos 
o  EoesoBO  espfríto,  e  movidos  pelos  saesmos  s^ntímecito% 
pçi^INunos  alliftar  os  encargos  do  Estado»  e  cooperar  para 
li  su^  felicidade  e  prospeaidade,  que  saS  os  constantes  ob^ 
jectos  de  todos  os  pensamentos»  e  mçdidas  de  'Y*  M^ 
assim  cpmo  o  sad  da  ardent^  e  perpetua  gratida5  do  poro 
de  Y.  M.»  e  mais  specialoiente  do  corpo  Legislativo,  que 
pode  melhor  apreciar  os  vossos  cuidados,  e  anxiedade  pa* 
ternal^  pelos  seus  trabalhos  e  repetidas  provas  de  çoi^&ança 
e  estioia  de  Y.  M.  que  os  chama  para  juncto  do  sua  Pessoa 
neste  interessante  período  do  anno,  quando  se  devem  dia^ 
cutir  os  ma»  importantes  negócios  do  Estado,  com  a  pr^ 
cizaô,  e  franqueza  dignas  do  cbaracter  de  Y.  M.  e  do  seu 
valoroso  e  fiel  povo«^ 

(ElBey  respondeo  a  esta  falia,  em  um  longo  discurso^ 
em  que  se  extendeo  sobre  os  progressos  que  se  tem  íqito 
na  ezecoça6  de  varias  medidas,  que  se  adoptaram  para 
promover  a  prosperidade  interna  do  Rejno.  Elle  lamenta 
que  os  acontecimentos  do  anno  passado,  e  a  necessidade 
de  preencher  os  seus  ajustes  com  a  França,  fizessem  neces** 
sario  um  estabelicimento  militar  de  60*000  homens,  que 
occasíoooa  rnn  considerável  augmento  nas  despias  pu^ 
blicas|.alem  do  que  avakiou  em  Joibo,  de  1306.  Justifica 
porém  este  procedimento  mostrando,  que  era  indispensa**' 
vel  para  o  restabjtlicimento  do  paz  do  Continente,  e  que, 
nas  orciimstsBifBias  presentes,  ^*  «•£  éra  dificultoso  a  esr 
coihai  ou,  para  melhor  dizer,  q/êt  «aõ  havia  csooUba*^' 


Elle  Bc<  demorou  nas  vantagem,  que,  no  caso  de  orna  puí 
Diaririín*,  derism  resultar  a  Hollanda  da  doto  Depaita» 
mento  que  ella  tinha  adquirido.  Elle  admitte  que  ha  uni 
defieit  de  70  milhoens^  no  prodacto  dos  tributos  dos  doui 
•nãos  passadoH,  comparados  com  a  despéza.  Para  ãimi« 
iniir  esta  filta  olha  para  a  operaçaG  de  am  ftindo  de  amor' 
tiuçaS  ;  a  sdopçaã  de  um  arrajamento  definitiro  de  iv 
ceita  e  despeza,  boi-de  Janeiro,  de  1812,  sobre  um  tys- 
tema  económico,  querentaS  se  cotit^ua  a  paz  quer  naS,  e 
um  pequeno  imprestimo,  que  deve  ser  o  ultimo,  até  que  a 
fundo  de  amortiasçaS  principie  a  operar.  Sobre  este 
pooto  diz  mais."  Nos  temos  um  anno  inteiro  para  prepa- 
rar este  arranjamento  de  receita  e  detpeza,  no  anno  de 
1810.  Nos  descançamos  .mt  amizade  'da  França,  e  de 
nossoirtna6  o  Imperador,  que  nos  por&  em  estado  de  per- 
sistirmos no  plana'de  ordem  e  economia,  que  com  a  Bençafi 
de  Deus,  havendo  a  paz,  e  restabelecéndo-se  o  comroercio, 
completamente  tomaremos  a  possuir  a  nossa  prosperidade. 
O  nosso  systema  politico  naS  pode  ser  outro  senaõ  o  da 
França.  He  do  seu  interesse  Tavorecer,  e  proteger,  de 
todos  os  modos  possiveis,  ate  com  alguns  sacríficios,  a  in- 
dependência, a  prosperidade,  e  o  commercio  de  nm  Esudo 
Continental,  que  pela  sus  situação  e  governo  está  para 
sempre  nnido  com  aquelle  Império,  e  qne,  em  proporçafi 
qne  se  hz  mais  f^z,  e  prospero,  Ibe  pode  também  ser  mais 
ntiV."  Depois  entra  em  uma  exposição  círcurnstaticiada 
dos /arranj amentos  de  Finanças,  que. propõem;  econclne 
faltando  outravez  das  esperançaa  que  deve  ter  o  sen 
povo  do  promto  restabelicimento  de  uma  paz,  gera), 
e  das  bençaõs  que  a  deve  acompanhar.  Segnra-os  que 
em  quanto  viver,  as  suas  leis  nacionaes^  os  seus  costume», 
e  as  sues  maneiras,  séraG  cuidadotartiente  respeitado^  e 
mantidos,  e  que  sejaô  quaes  f6rem  as  difficuldades,  que  se 
originarem,  nauca  consentira  nen  em  nina  bancarola  M- 
cioaal,  neto  em  ama  conscripçaõ-  , 
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NametBHi8esig<?,  oMiníatrado  Interior  aproicntwiàtai»^ 
conta  circnòistanciadftdo  estado,  da  iia^6,  què  coincidia 
em  muitas  passagens ^coro  a  substancia  da  £dla  d'^  Rey.) 

*' Nápoles.  j 

'  Ouiubro  8;'vS.  M.  publicou  um  Decreto  com  os  j6e« 
gnintes jrcgiAa«ientos«   -- 

•  1.  O  Conselheiro  de  Elstado  JcaÓ  Paolo^  he  encarregado 
de  visitar^;  o  maiii  deprena  que  for  possivdy  toda^«s-prt- 
soens  da  Capital,  examinar  os  regiátros  das  pessoas  nellâs 
detidas, « infornar-se  dos  motivos,  e  tempo  de  sua^  prisaS^ 
das  autboridades  de«qpbili  dependèhi^^  e  de  suas.respec|i- 
vas  necessidades.  -Em  coosquencia,  be  aothoriscáda^aab^ 
tec  toda  a  ioCÒÁnaçaõ, '  que  poma  ser  neoessaria.        > 

íl.  Esta  infonnaçáõ,  será  acomfMinhada  por  notas  e  ob^ 
servaçoeps  pârtieulaves,  e  será  ap|breseÁ€ada,  2>qío'  dicte 
Oonsdhelre  ^dè  '£stado^  *  aos  nqsscis  •  Ministros  de- Jusiii^a  e 
Dè  J?ò)içiafilcràV'Cada  um  dos^ses  nos  SÊLtUr^Q  seil  feia* 
kotíb  pankfilar  sebiM^'éBta  ofiateriai  ^em  ofd0m  a  podermos 
aidoptar  as  medidiÉs,  >qoe  julgarmofr  convéniÍNites. 

.  Nápoles^  21  de  Ouiubro.  No  dia  seguinte  ao  da  to* 
máda  da  IBia  deCáprise  publicou  o  seguinte  Decreto. 

^^  Nos  Joaquim  Napoleão,  &c.  ordenamos  o  seguinte: 
1.  Todos  os  nossos  tassallos^  que  (oram  banidos  .do  nosso 
Beyno,  por  caiusa  da  sé^rança  publica,  tem  liberdade  de 
voltar  para  aqui,  excepto  somente  aquelles,  que  f6ram 
oondemnados  pelos  Tribunaes. — 2;  O  sequestro  da  proprie- 
dade daquelles,  que  seguiram  a  Corte  para  Palermo,  fica 
levantado.*— 3.  Todos  os  direitos,  impostos  aos  pésoadortes^ 
devem  cessar,  e  a  pescaria,  será  para  o  futuro  inteira- 
mente livre. 

Suécia. 
.    Stockholmoy  1 1  de  Novembro.     S.  M.  recebeo  aviso  do 
General  em  Chefe  do  exercito  de  Filandia,  que  incluiaõ  a 
relaçaS  do  Coronel  Sanders,  sobre  a  acçaõ  de  Idénsalmi : 
he  o  seguinte. 
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Haiwida-^ae  CQMloidò  o  arii»itícfa>,  que  exblâa- entre  os 
exércitos  Ri|8so  e  Sueco,  chego»  am,  Official  Rasso  cooi 
um  «ecedòíliu  parte  do  Geo.  Tutscbekoff^  para  aoniixieiar, 
que  se  biam  immediatameikie  Eeno?ar  as  hostUidades. — 
LogO'  depois  se  me  <)eo  parte  jque  os  mèos  postos  avtaçados 
bavtam  sido  attacados  pelos  Russos,  «  fixrçaãfkB,.  pdaim- 
iileiisa.sttperioiideile  do  inisugo^ia  retirai^^seá  poatede 
Werda^  que  se  destruio^  Ioga  qtie  aa  tropas  a  passáram.^ 
O  iannigocQaHoeçou  logo  uma  caÊakofiada  forte,  attiraado 
das  alturas  visinhas ;  e  a  eUa  respoadèsaaaas  nossas  tropu 
vágorosameute  ;  e^  o  JE«incipe  Dolgpmckl,'  que  commaiir 
dava- a  Vanguarda  Ruçsa,.  fes  ferido  «atortiáaieDte  do  prio^ 
cipio  da  acção,  e  exfiinMi  poupo  depois^  Ao  mesoio  teii»^ 
p^.oscAgadores  dòintosigo,  ^e  a  sua  mfaateria,  pa^sácam 
ajp^n^  'f|ue:tkDjMm«ieitO|  formaFama^aoalipha^eavaiH 
S^fti^90biie  as  nossas  tropas,  ape2ar<bíogQ»da^3)oeni 
batfy-ias»  qu^elfes^ateolHuiaw.toniar^okto.fòraiíi  lepàlsadas 
pel^s  tHM^a^  tropas  cooi  a  naaios  ioUBapidéa,  e  perseguidos 
até  a  poote  de  Werda»  Nesta  aoçaõ  foi  a  pevca  do  iai* 
migo  de^Oibcunens  ntovteft  e  feridos^  e -de  70  officiaes, 
entre  os  qilaes  .ba. doas. officiaes  8uperiòres«-*^Pela  Aifor^ 
maçaá^dosprisionciroBiseacha^  que  aa  forças  «b  iaimigo, 
neiia  acçad,  que  durou  seis  boras,  ^cbegávam  a  6.000  ho* 
neofl,  CommaadadoB  pelo  Ta.  Gein*  Tuachkoff,  ocpal 
úoba  debaixo  de  suas  ordens  os  Gca.  Rachmaiioff,  Pria* 
cipe  Do^rorucki,  Aiexioff. — No. fim  da  aqgafi  propôs  o 
Gen.  Russo  ama  suspensão  d'  armas,  por  14  horas,  para  en- 
terrar os  mortos,  o  que  eu  Ibe  oonoedi  de  taoto  laeibor 
vontade ;  porque  a  nossa  perca  naõ  deixou  de  ser  ooasi* 
deravel ;  chegando  a  30  mortos,  e  950  feridos. 

Quartel  General  de  Idensakni,  28  de  Outubro^  de  1808. 
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Inglaterra, 
Carta  officiaL 

Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros^ 
15  de  Dezembro^  de  1808. 
My  JLord.  Tenho  a  honra  de  remetter  ioclúsa  a  V.  S. 
a  copia  da  DedaraçaÕ,  que  S.  Magestade  mandou  pur 
blicarboje,  annunciaiklo  o  haver-se  terminado  a  coromuni^ 
eaça09  qoe  teve  lugar  entre  S.  M.  e  os  Governos  daRotaia 
e  França,  em  ctmseqtteDcia  das  proposicocQs  de  Erfort. 
Tenho  a  honra  de  ser 

My  Lord,  De  V.  S. 

O  mais  humilde  Criado, 
George  Canning. 

■ 

Í)eclaiia^aô. 

As  proposiçoenSf  que  se  fizeram  a  S.  M.  pelos  Governos 
da  Rússia  e  França  naS  produziram  negociação :  e  estando 
ioonciuidas  as  communicaçoens,  a  que  estas  proposiçoens 
deram  Jugar,  achou  S.  M.  que  éra  justo  dar  ^  saber  esta 
termínaçaSj  prompta,  e  publicamente. 

As  continuadas  apparencias  de  uma  negociação,  quando 
fie  achou  que  era  absolutamente  impossivel  obter  paz,  s6 
podiam  ser  vantajozas  ao  inimigo.  Podia  isto  dar  lugar 
a  que  a  França  espalhasse  as  suspeitas  e  a  desconãauça, 
nos  Conselhos  daquelles,  que  se  tem  combinado  para  r&> 
sistir  á  sua  oppressaS:  e  se  entre  as  oaçoens,  que  gemem 
debaixo  da  tyranniada  alliapça  Fránceza,  ou  entre  aquelles 
que  mantém  contra  a  França  uma  duvidosa^  e  precária  in- 
dependência, houver  alguost  que  ainda  mesmo  agora  es*, 
tejam  hesitando  entre  uma  mina  certa,  ou  uma  inactividade 
prolongada,  e  os  perigos  contingentes  de  um  esforço  para 
se  salvarem  da  ruii^ :  a  Naçoens  situadas  nestas  circum- 
fttancias,  o  iUusivo  prospecto  de  uma  paz,  entre  a  Gram 
Bretanha  e  França^  naõ  podia  deixar  de  ser  peculiarmente 
ídjhtíoio.    Poderiam  afrouxar^  nos  seus  preparativos»  com 
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as  yaás  esperanças  de  tornar  alia^er  tranquilidade  ;  ou  a 
sua  determinaçaS  ser  abalada  pela  apprebensaó  de  ficarem 
sós  no  combate. 

S.  M.  tioba  uma  forte  persuasão  de  que  tal  era,  na 
realidade,  o  objecto  principal  da  França,  nas  proposiçoens, 
que  de  Erfurtb  transmittio  a  S*  M.  Porem  ao  momento, 
em  que  da  decisão  da  paz  ou  da  guerra  dependtam  re* 
soltados  taõ  respeitáveis  por  sua  importância,  e  ta6  tre- 
mendos por  sua  incerteza,  julgou  El  Rey  que  éra  do  seu 
dever  averiguar  ao  certo,  alem  da  possibilidade  de  duvida, 
as  vistas  eintençoens  de  seus  inimigos. 

Fazia-se  difficil  a  S.  M.  o  crer,  que  o  Imperador  da 
Bussia  se  havia  taÓ  cega  e  íFatalmente  entregue  i  violên- 
cia, e  ambiçaS  da  Potencia,  com  quem  S.  M.  Imperial  in- 
felizmente se  bavia  alliado,  que"  estivesse  prepalrado  para 
^  apoiar  abertamente  a  usurpação  da  MonarçbiaHespanbola; 
e  para  reconhecer  e  manter  o  direito,  que  assumiu  a 
França,  de  dep6r  e  aprisionar  Soberanos  amigos,  e  de 
transferir  para  si  forçosamente  a  fidelidade  de  naçoens  in- 
^  dependentes.— Por  tanto,  quando  se  propôs  a  S.  M.  ò 
entrar  em  negociação  psra  uma  paz  geral,  de  concerto 
com  os  alliados  de  S.  M.  e  tractar,  ou  sobre  a  base  do 
Uti^possidetis  (ate  aqui  objecto  de  tanta  controvérsia)  ou 
sobre  outra  qualquer  base,  consistente  com  a  justiça > 
honra,  e  igualdade.  S.  M.  determinou  tractar  esta  appá- 
rente  equidade  e  moderaçaS,  com  real  e  sincera  equidade 
e  moderação,  da  parte  de  S.  M. 

El  Rey  declarou  a  sua  promptidaõ  em  entrar  em  taes 
negociaçoens,  concorrendo  os  seus  alliados ;  e  emprendeo 
immediatamente  communicar-lhes  estas  proposiçoeps,  que 
S.  i/L  havta  recebido.  Mas  como  S.  M.  naA' estava  ligado 
á  Hespanha  por  tractado  formal  de  alliança,  S.  M.  julgou 
que  éra  necessário  declarar,  que  havendo-se  empenhado, 
á  face  do  Mundo,  com  aquelHr  naçaS,  S.  M.  considerava 
esta  ligaçad  como  na6  menos  sagrada»  e  naõ  menos  òbri- 
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galoria,da  parte  de  S.  M.  do  que  os  mais  solemnes  tractados; 
e  exprimir  a  jasta  confiança  de  S.  M.  de  que  o  Governo 
de  Hespanha,  obrando  em  nome  de  S.  M.  Catholica  Fer- 
nando VIL  se  devia  entender  que  era  comparte  da  nego- 
ciação. A  replica,  que  a  França  fez  a  esta  proposição  de 
S.  M.y  lançou  fora  repentinamente  o  leve  disfarce,  que  sé 
havia  tomado  para  um  fim  momentâneo,  e  patentea,  com 
menos  do  que  ordinária  reserva,  a  arrogância,  e  a  injustiça 
daquelle  Governo.  O  total  da  naça6  Hespanhola  se  de« 
sci^ve  cera  o  buroilbante  nome  de  **  Insurgentes  Hespa* 
nhoes*'  e  a  proposiçad  para  se  admittir  o  Governa  de  Hes- 
penha  como  comparte  de  qualquer  negociação,  que  se 
fizesse^  he  rejectada  como  inadmissível,  e  insultante. — 
Com  admiração,  e  com  pezar,  recebeo  S.  M.  do  Imperador 
da  Rússia  uma  replica,  semilhánte  nó  sentido,  posto  que 
menos  indecorosa  no  tom  e  maneira.  O  Imperador  da 
Rússia  também  estigmatiza  de  ^'  insurreição,^'  os  gloriosos 
esforces  do  povo  Hespanhol  a  bem  de  sua  Patriff,  dando 
assim  a  sancçae  da  authoridade  de  S.  M.  a  uma  usurpa- 
çaff,  que  na5  tem  paralello  na  historia  do  Mundo. 

El  Rey  abraçaria,  de  boa  vontade  a  occasiaõ  de  alguma 
negociação,  que  lhe  apresentasse  algumas  esperanças, 
ou  prospecto  de  paz,  compatívercom  a  justiça,  e  com  a 
honra.  S.  M.  lamenta  amargamente  um  êxito,  pelo  qual 
os  males,  que  a  Europa  soffre,.  se  agravam  e  prolongam. 
Porém  nem  a  honra  de  S.  M.  nem  a  generosidade  da  na- 
ção Britannica  ^dmittiríam  que  S.  M.  consentisse  em  co-. 
meçar  uma  negoeiaçaS,  abandonando  um  povo  valoroso  e 
leal,  que  tem  pelejaao  pela  conservação  de  tudo  quanto 
he  estimável,  e  precioso  aos  homens ;  e  cujos  esforços,  em 
uma  causa  ta5  inquestionavelmente  justa,  S.  M.  tem  pro- 
inettido  sustentar. 

Westminster,  15  de  Dezembro,  de  1808^ 
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Mixieo.  RepnaentnçaS  d&.  nobilisBima  Cidade  de  Vera 
Cruz,  B  9.  E:t.  o  Viee  Rey. 

ExcBLLENTisBiHo  Senhor.  EsU  cofporaçaS  e  todo^ 
w  balMtantes  desta  Cidade  tem  eaudo,  desde  qne  chegou  o 
Ventura,  na  mais  indizível  afflicçaÕ. — EJlet  viçam,  na  ga- 
icta  No.  59,  deita  Capital,  publicada  hootem*  copias  das 
tresgazeias  de  Madrid  de  I3,  17,  e  20  de  Maio,  inseridas 
por  ordem  de  V.  Ex.para  informaçaSde  todo  este  Reynos 
e  a'  sua  consternaf  aõ  cbegou  aó  uUímo  ponto.— Daa  far> 
BWlidBdes,  que  se  obsèrram  no  protesto^  e  ratíficaçaS, 
Attribuídos  a  S.  M.  D.  Carlos  IV.  e  oa  carta  do  Imperador 
dos  Francezes,  que  sè  diií  ser  dirigida  ao  Sni.  D.  Fer- 
nando VII.  do  terrirel  contheudo  de  todos  estes  itutrumeo- 
tos,  e  da  serie  dos  acontecimentos,  que  ao  depois  sucoede- 
ram,  naS  pode  faaver  duvicla,  que  as  reauocias  de  nossos 
desgraçados  Principes,  ainda  quando  fosfeu  voluoUrias, 
wrlam  invalidas,  havendo  sitio  extorquidas  por  extrema 
violência,  e  dicudas  pela  imperiosa  força  da  oecessidade. 
— A  nossa  Metrópole,  occupada  por  lC0.00Obomeas(qiis 
recebeo  como  alliados,  e  tractou  como  amigos^  eoa  pa^ 
desta  generosa  hospitalidade,  se  apoderaram  das  fortale- 
zas, d'  onde  ofTerecêram  a  alternativa  de  escravidão  ou 
morte)  actualmente  surprendída,  desprovida,  indefeza,  naâ 
pode,  ao  menos  neste  momento,  manjfestar  geralmente  a 
sua  resolução,  punir  os  uitrages  que  tem  soffrido,  e  com» 
bater  a  oppressaõ  debaixo  de  que  existe. — Noscencebemos 
que  a  Nova  Hespanhs,  feliz,  leal,  valorosa,  opulenta,  e  a 
inveja  do  Mundo,  está  na  indispensável  obrigação  de  con- 
servar para  o  seu  natural  Soberano  ou  seus  legítimos  suc- 
cessores;  a  nossa  Religião,  as  nossas  leys,  os  nossos  cus- 
turoes,  que  formam  a  preciosa  herança  déseus  augustos 
predecessores. — Vera  Cruz,  u  primeiro  estabelicímento 
neste  Continents,  que  lhes  deo  o  juramento  de  fidelidade: 
leal,  obediente,  e  singuUrraente  aSeiçoada  aos  seus  íiSo-_ 
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lurcbas ;  eât&  devidamente  persuadida 
dade  de  V.  £z.  e  de  todos  os  tribc^ 
^eus  habitantes  cstao  promp^os  pai 
vidas  e  propriedade,  em  defeza,  e  a 
importante  empreza,  que  jamais  se 
racteristicamente  fieis  coraçoenç  doi 
sequentemente  havemos  hoje  assegi 
Militar  D.  Pedro  Alonzo,  tanto  em  i 
liome  de  todos  os  habitantes,  que  et 
descançar  nos  nossos  esforços,  em  1 
julgarem  uecessarios  para  o  dicto  6m  \ 
vamos  a  esperança  de  que  a  maõ  do  i 
pecial  protector  dos  ReysCatholicos,! 
de  nosso  patriotisrooi  e  livrará  o  ínni 
das  prisocns  da  escravidão,  ppr  um  di 
limitada  concepção  humana  deve^  ad* 
de  comprehepder ;  e  que  elle  será  resi 
gusto  throno,  ou  que  elle  o  restabele< 
azylo  de  suas  desgraças. --rNóssentim 
em  pensar,  yque  V.  £x.,  animado  por  i 
desejos,  fará  todos  os  esforços,  que  cc 
dignidade  e  obrigaçoens  ;  e  faÉendc 
zará  o  seu  nome  no  templo  da  iVdelic 
conducta  he,  na  nossa  opinião,  naõ 
pelos  internos  sentimentos  de  nossa  ar 
também  peio  interesse  da  .nossa  capti 
se  eilá  se  livrasse  do  jugo,  que  a  opp 
aada  desta  preciosa  colónia,  se  no  ent 
^o Governo  do  Usurpador;  e  essei^en 
fazer  abortar  todos  os  esforços  que  fis 
—Politica,  patriotismo,  character,  hi 
chama  á  resistência,  e  a  uma  defesa 
dade,  impellida  por  uma  eordeal  gn 
aaaia  explendsdos  mooumenios  á  mea 
todos  os  felizes,  e  ieaes  habitantes  da  ^ 


sentimentos  nos  lisongeamos,  com  a  mais  justa  confiança, 
sa6  igualmente  unanimes  aos  de  V.  Ex.  que  poderá  cod- 
Tencer-se  delles  se  for  Arvído  ajunctar,  e  consahar  os 
seos  Representantes. — Os  desta  fídeliiHma  Cidade,  se 
lisongeam  de  que  V.  Ez.  recebera^  com  approvaçaó  esta 
pequena  proni  do  seu  ardente  zelo,  e  qae  se  siirirá  com< 
municar-lhes  tsea  instrucçoenS}  e  ordens,  que  possam  asse- 
gurar o  alcance  âe  seus  fins,  e  admittillos  a  participar  da 
maior  parte  pouivcl>  na  gisria  de  atlrahír  aadmiraçaõ  do 
Universo  &  extensão  de  lealdade  dos  saccessores  do  ím' 
mortal  Cortez  ;  e  a  affeiça6  dos  Americanos  aoa  seus  So- 
beranos ;  aficiçaS  que  he  tanto  mais  ardente  por  estarem 
cercados  de  desgraças,  e  separados  dos  seus  vaasallos  e  do- 
minios. — Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  anitos.  Casa  da 
Cidade,  em  Vera  Cruz,  22  de  Julho,  de  ISOa. 

(Jssignados)  Pedro  Tdmo  Landero,  Josef  Marino  de 
Almansa.  Angelo  Gonzales.  Joa6  Manuel  Muiios.  Joaõ 
Baptísta  Lobo.  Martin  Maria  de  Cos.  Mathens  Lou- 
renzo  Murpby.  Francisco  António  de  Ia  Sierra.  AUierto 
Herreto.  Francisco  de  Arrillaga.  Joaõ  Josef  de  Ineta. 
Pedro  Garcia  dei  Valle,  Joseph  Xavier  de  Olazabal.  Sal-^ 
vadorGarrau.  Miguel  Cabaleri. 
Á.S.  Ex.  o  Snr.  VrcE  Rey.     D.  Josef  de  Itdrriqarat. 


Proclamação  do  Vice  Sey  da  ílma  HespanÂa, 
Habitantes  do  México  !  A  Juucta  Geral,  congregada 
•os  9  do  corrente  determinou,  que  se  satisfizessem  os  vossos  . 
desejos,  informando-vos  do  resultado  de  suas  deliberaçoens. . 
Isto  lie  o  que  eu  vou  agora  a  ^zer,  e  a  isto  tendes  vés  di' 
reito ;  porque  os  leaes  sentimentos,  que  mostrastets  a  res- 
peito d'El  Rey,  e  da  Metrópole,  foram  generosos,  e  e- 
nergicós. — Penetrada  dos  mesmos  sentimentos,  e  impellída 
pelos  mais  ardentes,  e  nobres  transportes,  esta  respeitável 
assemblea,  a  que  presido,  pronunciou  com  acclaonçoess 
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O  nome  do  nofò  Monarcha  da  Hespaíiha  o  Senhor  D.  Fer* 
nandp  VIL    EUes  contintláram  a  repetir  estas  acclaoub» 
^r»)  no  acto  solemne  de  prestar  o  juramento  a  sua  Ma«^ 
gestade,  a  quem  elles  immediatamente  juraram  fidelidade^ 
procUunando^o  Rey  da  Hespanha  e  das  índias.    Juraram 
reconhecêlh)  somente  a  etle  por  Soberano,  e  por  sua  morte^ 
05  seils  fegítiní^os  succèssores  da  Real  família  de  Bourbon^ 
Pela  isiesma  solemne  promessa  se  obrigaram  a  nad  dar 
obediência  a  ordem  alguma,  que  proceda'  da  naçaS,  qoe 
oppressiramente  os  detém  em  captiveiro ;  seja  qual  for  o 
canal  por  que  ella  seja  dirigida;  e  de  resistir  a  todas  as 
tentativaa  de  Ifae  dar  execução  por  força,  ou  tractados,  ou 
ifgás,  que  para  este  fim  se  formarem,  at6  que  estejem 
completamente  satisfeitos  os  vossos  desejos. — Habitantes 
destes  domínios,  a  vossa  segurança  he  certa.    Descançal 
no  seio  da  vossa  Pátria.    He  do  meu  dever  vigiar  na  vossa 
seguridade.     A  preciosa  obrigação  de  vossa  defensa,  que 
me  foi  confiada  peta  maõ  do  mesmo  Monarcha,  seri 
desempenhada   o    mdhor   que  o  permittírem  a   miniia 
habilidade,  e  energia.      Posto  que  na6  me  sejam  des-    * 
conhecidas  a  destruição  e  carnagem,  que  acompanham 
as  operaçoens  militares,  eu  invocarei  constantemente  o 
Deus  dos  exércitos,  para  que  arme  o  meu  coraçad  com 
>aquelle  valor,  que  somente  se  obtém  do  seu  poder,  para 
a  defeza  dos  seus  altares,  justiça,  e  innocencia.    Os  ar- 
mazéns de  Marte  naõ  contem  mais  poderosas  armas.-^^, 
Âceitam*se  as  vossas  offertas,  e  todos  os  Membros  da  Junc- 
ta  Geral  teín  promettido  realizallas.      Considera-se  isto 
como  uma  obrígaçaS  social,  e  sagrada,  aque  só  se  deve 
recorrer  em  caso  de  necessidade. — Entretanto  a  tranquili- 
dade dó  Rey  no  está  segura,  as  authoridades  constituídas 
sa6  legitimas,  e  continuam  sem  nenhuma  mudança  no  ex-   ' 
ercicio  dos  deveres,  que  lhes  prescrevem  as  leys  do  paiz,  e 
os  seus  respectivos  officios,  e  dignidades.-^Quanto'aos  ne- 
gócios externos  do  Reino^-ja  vos  tenho  assegurado  que 
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&  força  se  oppòrá  força ;  e  nesse  caao  ter&  o  vosso  valor 
ooeasiaÕ  de  obrar :  o  nobre  impulso  que  o  antuia»'  se  esti- 
ver debaixo  dos  devidos  regulamentos  fará  tudo ;  porque 
a  virtude  militar  na6  pode  existir  entre  operaçoans  desor* 
gapisadas. — Â  capital  destes  Eteynosi  recebendo  a  primei- 
ra noticia  das  calamidades  da  Hespentia»  e  quando  o  riscu^ 
éra  maiori  se  voltou  para  mim»  e  epcarecidamente  me  ro-; 
goa»  que  tomasse  eu  tudo  debaixo  da  Aioha  disposiçaS, 
em  ordem  a  conservar  e  defender  estes  domínios,  para  o 
seu  Soberano*—  Os  papeis  públicos  ja  tem  feito  saber  os 
sentimentos  e  subscripçoens  das  Municipalidades,  Corpo- 
raçoens.  Prelados,  Nobreza,  e  Communeiros,  e  vos  estais 
Convencidos,  naõ  duvido,,  de  que  todos  se  acham  animados 
por  iguaes  sentimentos. — Concentrados  em  nos  mesmos, 
naõ  temos. nada  que  esperar  de  nenhum  outro  poder  se* 
Oaõ  do  nosso  Catholico  Monarcha,  o  Senhor  D.  Fernando 
Vll.  e  quaesquer  Junctas  Supremas,  que  se  possam  esta- 
belecer para  os  Reynos,  em  qualquer  dos  Hemispberios» 
naõ  devem  ser  obedecidas ;  a  menos  que  naõ  tenham  sido 
instituidas,  creadas,  ou  formadas,  por  S.  M.  ou  seus  Re* 
presentantes,  legal,  e  authenticamente  nomeados.  Mas  a 
ésus,  assim  constituidas,  prestaremos  a  obediência  de^ 
vida  aos  mandados  de  nosso  Rey  e  natural  soberano^  na 
forma  e  maueira  respectivamente  estabelecida  pelas  leys^ 
ordenança»  Reaes,  e  cédulas.— A  serie  e  characler  dos 
acontecimentos  futurosi  que  podem  resultar  dos  heróicos 
esforços  da  naçaõ  Hespanhola ;  ou  as  tentativas  e  maqoi- 
naçoens  do  inimigo,  indubitavelmente  exigirão  ulteriores 
deliberaçoens,  e  precauçoens,  que  se  projectarão,  com  a 
maior  prudência  e  decoro.  £m  virtude  da  minha  authori- 
dade  de  Vice  Reyi  eu  vos  informo  destas  circumstancias  ; 
porque  amo  um  povo  taõ  íiel  e  leal,  e  tenho  sempre  jul- 
gado, como  haverão  entendido,  que  elles  eram  dignos,  e 
tinham  direito  a  que  se  lhes  participasse  toda  a  informa- 
rão que  de  sua  natureza  naõ  requeresse  ser  tida  em  segredo. 
Dada  no  Palácio  Real  de  México,  aos  II  de  Agosto,  de  1803. 
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CoUecçaS  de  Documentos  officiaes,  relativos  á  occupaçaS 
de  Roma  pelos  Francezes^  (continuada  de  fh  509.) 

Declaração  de  S.  iS\ 
O  Sancto  Padre  tem  visto  com  infinita  dor,  que  a  força 
das  razoenS)  que  elle  ja  tem  produzido,  naõ  impediram, 
que  S.  M.  Imperial  e  Real  puzesse  em  execução  os  seus 
ameaços.    Vio  também,    com  os    mesmos  sentimentos, 
.c]ue  o  poderoso  Monarcha,  em  cujas  mafifs  elle  coUocou  o 
sceptro,  e  avara  da  justiça,  aos  pes  do  AUar,  tem  commet- 
tido,  em  retribuição  disto,  um  novo  acto  de  esbulho,  no  |e9- 
to  de  suas  possessoens. — Mas  qual  he  a  admiração  de  S»  S, 
vendo  um  Decreto,  datado  um  dia  antes  da  Nota  de  Mr« 
Cbampagny ;  demaneira  que,  antes  daquelle  Ministro  ha-» 
ver  renovado  a  sua  proposição,  e  recebido  uqíia  respostai 
ja  estava  determinada  a  sorte  das  prpvincias  usurpadas^ — 
A  admiraçaS  do  Sancto  Padre  se  augmentou  ainda  mais, 
rendo  que  a  causa,  que  se  dava  para  esta  espoliação,  era, 
a  sua  constante  negativa  de  fazer  guerra  aos  Inglezesy  t 
ligar-sê  com  os  Reys  da  Itália  e  Naples.    Com  tudo  S.  S. 
nunca  cessou' de  representar,  que  o  seu  sagrado  character, 
de  ministro  da  Paz,  (o  Deus  cujo  lugar  occupa  na  terra, 
sendo  o  Deus  da  Paz;)  que  a  sua  qualidade  como  cabeça 
da  ReligiaS,  Pastor  universal,  e  Pay  commum  de  tod  oso 
fi^is ;  que  as  sagradas  ]eys  da  justiça,  as  quaes  elle  coroo 
representante  de  um  Deus,  que  be  a  fonte  de  toda  a  ju^ 
tiça,  devia  guardar,  e  proteger,  lhe  na5  permittiaS  eu* 
trar  em  uin  systema  de  guerra  permanente  ;  e  ainda  me- 
nos declaralla,  sem  ter  nenhum  motivo,  contra  o  Governo 
Britânico,  de  quem  ja  mais  recebera  nem  a  mais  leve 
ofiença.    Com  tudo  o  S.  Padre  observava  a  S.  M.,  que 
reflectisse,  que  Ba6  tendo,  nem  sendo  capaz  de  ter  inimi- 
gos, porque  era  Vigário  de  Cbrjstp,  qiie  veio  a  este  Mundo 
naõ  a  fomentar,  mas  a  destruir  inimizades,  elle  naõ  podia 
pmpenhar-se,  nem  empenhar  os  seus  successorea^  pan^  seoK 
VoL.  I.  No.  7*  4  E 
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pre>  como  o  Imperador  queria^  em  fa^er  a.guerra  na  causa 
de  outros. 

Com  tudo  S.  S.  havia  concebido  a  opioiaõ  dos  incalcu- 
láveis males,  que  resultariam  á  I^eligiaõ,  se  elle  entrasse 
em  ura  systema  de  liga  perpetua,  e  que  elle  naõ  podia, 
sem  violar  a  sua  honra,  sem  incorrer  no  o  dio  universal, 
sem  ser  traidor  aos  seus  deveres,  e  á  sua  conscieç^cia^  ez- 
por-se  a  ser,  em  conseouencia  do  proposto  tractado,  inimi- 
go de  Soberano  algum,  mesmo  Catholico ;  e  coostituir-se 
na  obrigação  de  Ibe  fazer  guerra  :  mas  todas  estas  repret 
sentaçoens,  e  todos  estes  argumentos,  tantas  vezes  apre- 
zentados  a  S.  M.,  com  paternal  brandura,  naõ  fizeram  ím« 
pressão.— Tentou- se  justificar  este  roubo  com  outro  pre- 
texto, assignando  como  outra  razaõ,  que  os  interesiises  doa 
dous  Reynosdeltalia  e  Nápoles,  requeriam  que  as  suas  com- 
munícaçoens  naõ  fossem  interrompidas  por  uma  Potencia 
hostil. — Sé  nisto  se  intenta  inclv:(ir  a  Inglaterra,  a  historia 
de  quast  dous  Séculos  mostra  a  falsidade  desta  especiosa 
asserção.     Os  Soberanos  Catholicos  de  Hespanha,  e  da 
Casa  d*Austria,  desde  o  Imperador  Carlos  V.  até  Carlos  II. 
estiveram  de  posse  do  Reyno  de  Nápoles,  e  do*Ducado  de 
Milaõ,  que  forma  actualmente  a  principal  parte  do  Reyno 
de  Itália;  e  nunca  pretenderam,  que  ps  seus  interesses 
perigavam;  nunca  experimentaram  este  pretenso  obstá- 
culo á  communiçaçaS  d^  seus  exércitos.     Elles  estiveram 
muitas  vezes  em  guerra  com  a  Gram  Bretanha^  e  mais 
Tezes  ainda  com  a  França,  e  nunca  tiveram  apprehensoeiís 
de  um  desembarque  intermediário,  nos  Estados  da  Igreja; 
menos  ainda  trabalharam  por  forçar  os  Pontífices  daquel- 
les  dias  a  entrar  em  uma  alliança,  e  Confederação  com 
elles,  nem  o$  ameaçaram  de  09  esbulhar  de  seus  doraioios. 
no  caso  de  o  recusarem  fazer. — Porem  sem  recorrer  á  his- 
toria {  como  podem  os  interesses  dos  doua  Reynos  perigar? 
A  neutralidade  dp  S.  Padre,  reconhecida,  e  respeitada, 
por  todas  as  outras  Potencias^  e  as  medidas,  que  se  haviam 
tomado  pan^  acautellar  a  aua  violação,  eram  maia  do  que 
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^ufficientes  para  Os  os  pôr  em  jeguratiça. — Para  tornar  ain- 
da maior  esta  segurança,  e  remover  todo  o  pròte^cto,  havia 
S.S.  levado  a  sua  conhescendencia^  o  mais  longe  que  éra 
possível,  e  havia  declarado,  que  estava  prompto  para  fe- 
char os  seus  portos  á  Inglaterra,  durante  a  presente  guerra, 
b  de  empregar  todas  as  suas  tropas  em  prevenir,  que  naS 
fossem  attacadas  as  praias  dos  Estados  da  Igreja.  Mas 
que  attaque  podiam  temer  os  dous  Reynos,  que  ficam  ad- 
jacentes ao  Estado  Ecclesiastico,  quando  as  tropa»  Fràn- 
cezas  tem,  ha  tanto  tempo,  e  sem  nenhuma  attençaõ  aos 
interesses  do  Estado,  ou  dos  individuos,  occupado  todos 
os  seus  portos,  e  toda  a  costa.  * 

Se  pelas  palavras  Potencia  hostil  se  quer  desigjiar  a  Pes- 
soa de  S.  S.  o  seu  character  brando,  e  pacifico,  o  faz  su- 
perior a  esta  insultante  imputação;  mas  para  a  repellir 
ainda  mais.  S.  S.  invoca  o  testemunho  do  Império  f^ran* 
cez,  e  do  Reyno  de  Itália,  em  cujo  favor  assignou  duas 
concordatas,  cuja  violação  he  motivo  de  perpetuo  senti- 
mento em  seu  coração ;  tendo  continuamente,  posto  quó 
sem  fructo,  solicitado  a  sua  fiel  execução.  EHIe  invoca  o 
testemunho  da  Europa,  que  o  tem  visto,  em  sua  avan- 
çada idade,  na  mais"  rigorosa  estação  do  anno,  atravessar 
os  Alpes  00  seu  caminho  para  Paris,  na6  sem  excitar  ó 
2e)o,  e  desgosto,  das  outras  grandes  Potencias,  para  o  fiai 
dê  coroar  a  S.  M.  Imperial  e  Real.  Elle  appella  para  o 
testemunho  de  todo  o  exercito  Francez,  desde  o  mais  alto 
até  o  mais  baixo  posto,  se  na  passagem  pelos  seus  territo- 
rios,  ou  quando  nelles  fizeram  halto,  nao encontraram  com  a 
mais  amigável  recepção,  e  com  a  mais  liberal  hospitalidade^ 
recepção  e  hospitalidade,  que  tem  trazido  lagrimas  aos  olhos 
de  S.  S.,  que  se  achou  na  imperiosa  necessidade  de  carregar 
os  seus  vassallos  de  tributos^  para  manter  e  pagar  o  exercito 
Francez.  Finalmente  S.  S.  appella  para  o  mesmo  teste- 
munho de  S.  M.y  a  quem  em  todas  as  occasioens  manifes- 
tou^ a  mais  decidida  ^timaçafi— Porém  se  S.  S.  se  ad- 
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mirou  com  os  dous  primdros  aigumentos,  qúe  se  avan*' 
çáram  para  justificar  esta  espoliação;  elle  naô  pode  achar 
pallavras  para  exprimir  o  profundo  espanto,  que  sentio, 
vendo  a  linguagem  em  que  o  terceiro  éra  concebido.  He 
applicavel  á  doaça6  de  Carlos  Magno,  e  he  seguido  por 
uma  observação  ;  que  a  doação  foi  feita  para  beneficio  da 
Christandade,  e  naS  para  o  dos  inimigos  da  nossa  Religião. 
— He  bem  sabido  que  este  glorioso,  e  celebre  Monarcba, 
cuja  memoria  a  Igreja  sempre  abençoará,  na6  conferio  á 
Sancta  Sé  as  provincias,  que  agora  se  usurparam.  He 
«notório  que,  tqmpo  considerável,  antes  deste  período,  ja 
estavam  em  poder  dos  Pontifices  Romanos,  pela  voluntária 
submissão  dos  habitantes,  que  haviam  sido  abandonados 
pelos  Imperadores  do  Oriente :  que  havendo,  ao  depois, 
os  Lombardos  entrado,  e  occupado,  o  Exarcbado  de  Ra^ 
vena,  e  a  Pentapolo,  que  incluía  estas  províncias.  Pepino, 
o  illustrissimo,  e  religiosissimp  Pay  de  Carlos  Magno,  as 
resgasfcou  de  suas  maõs,  e  as  restituio  ao  Papa  Estevão, 
por  uma  escríptura  de  doação;  que  este  grande  Imperador, 
a  honra,  e' admiração  do  oitavo  século,  longe  de  desejar 
revogar  este  generoso  e  pio  acto  de  Pepino,  seu  Pay,  o 
approvou,  e  confirmou  no  tempo  de  Adriano  ;  que  longe 
de  desejar  o  despojar  a  Igreja  Romana  de  suas  possessoens, 
pelo  contrario  as  condrmou  e  augmentou;  que,  em  conse- 
quência disso,  inseriu  no  seu  testamento  uma  expressa 
determinação  a  seus  três  filhos,  de  as  proteger  com  as 
suas  armas  ;  que  naõ  reservou  para  si,  ou  para  os  seus  sue- 
cessores,  nenhum  direito  de  revogar  o  que  elle  e  seu  Pay 
tinham  feito,  em  beneficio  da  cadeira  de  S.  Pedro;  que  a 
sua  única  intenção  éra  proteger  os  Pontifices  Romanos 
contra  os  seus  inimigos,  e  naô  compellillos  a  crear-se  ini- 
migos ;  que  dez  séculos,  que  tem  decorrido  desde  Carlos 
Magno,  e  mil  annos  de  uma  posse  pacifica,  tem  feito  des- 
necessária toda  a  inquirição  antecedepte,  e  interpretação 
ulterior;  e  que,  ainda  no  caso  de  que  este  Religioso  Prín- 
cipe em  vez  de  restituição  ou  dadiva  voluntária «  o  tivesse 
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tcstituido  e  dado  para  o  beneficio  < 
precisamente  para  o  bem  daChristanc 
com  roais  exacçaó,  para  o  bem  da  Ig 
o  S.  Padre  deseja  estar  em  paz  com  ti 
na6  quer  provocar  o  resentkiiento  di 
e  que  evita  empenhar-se  em  guerras  y 
vozes  se  tem  levantado  contra  aquella 
ram  em  guerras,  com  os  mais  justos 
pode  o  Sancto  Padre  perceber  como  i 
de  accusaçaõ  contra  elle — que,  naõ  ser 
provocado,  mas  recusando  seguir  ura  i| 
naõ  consente  em  revestir-se  de  um  chai 
judicial  á  Religião,  e  a  seus  súbditos. 

S.  S.  nafi  pode,  por  motivo  algum,  < 

que  se  lhe  fez  no  dicto  decreto,  em  c 

doação  de  Carlos  Magno  nad  foi  feita  a  « 

gos  de  nossa  Religião j  he  accusado  de 

seus    mais    sagrados   interesses.     Esta 

muito  a  S.  S.,  que  por  três  annos,  e  part 

tem  estado  exposto   á  perseguição^  q 

amor  da  ReligiaS^  e  em  consequência 

nos  deveres   de  sua  Missão  Apostolic 

perseguição  por  naõ  ter  admittido  os 

foram  suggeridos  por  varias  vezes,  que 

Padre^  e  Soberano  de  Roma,  S.  M.  coi 

rador  delia;  que  o  S.    Padre  devia  i 

temporal,  do  mesmo  modo  que  era  do  se 

se  ao  Papa  nos  negócios  espirituaes; 

Saucta  Sée  pertenciam  ao  Inlpcrio  Frs 

delle  :  que,  em  consequência  dos  dire 

Papa  devia,  agora,  e  sempre,  fazer  c 

elle,  e  seus  successores,  que  devia  s 

iniaiigos  da  França  como  seus  próprio; 

bia,  por  tanto,  entrar  no  sy  stema  federa 

solemne,  que  S.  8.  prestou  de  manter 

dependência,  taô  necessárias  á  pros[ 
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Catbolica>  e  ao  livre  exercício  do  seu  Suprenoò  poder est>í-^ 
ritual,  naõ.lhe  permittia  subscrever  a  maxitnas  de  tenden*^ 
cia  taõ  deritructiva  e  fiital. — ^EUe  soffre  a  presente  perse- 
guição; porque  naS  podeaà^entir  ao  petitório  de  S.  M. 
que  insistia  em  nomear  um  numero  de  Cardiaes  Fran- 
cezes,  sufficiente  para  constituir  a  terça  parte  do  SacYo 
CoUegio ;  porque  isto  solaparia  a  base  fundamental  de 
sua  constituição;  attacaria  a  independência  do  seu  Es- 
pititual  ;  e  tornaria  a  abrir  a  porta  a  todos  aquelles  des* 
astres,  que' a  Igreja  de  Deus  teve  por  longo  tempo  oc* 
casiaõ  de  lamentar. — Em  fim,  soRre  esta  perseguição, 
por  nad  se  dispor  a  entrar  em  uma  liga  òffensiva  e  de« 
fensiva  ;  por  naõ  se  deixar  levar  a  um  systema  de  hostili- 
dade progressiva  contra  todas  as  Potencias  quaesquer,  in- 
cluindo os  Estados  Catholicos,  que  naõ  tomassem  um  cba* 
racter  militar e  aggressor^  com  evidente  damno  da  Religião. 
— ^Se  isto  he  o  que  se  chama  sér  traidor  aos  seus  interesses ^ 
julgueo  o  CeOy  a  Igreja,  o  Miindo^  e  a  posseridade. 

O.  S.  Padre  esta  persuadido,  na  sua  consciência,  que 
nao  tem  feito  injustiça  alguma  a  S.  M.  ou  á  França.  Po- 
rém ainda  admittindo,  que  houvesse  alguma  razaõ  de 
queixa  {)essoaI  contra  clle,  daqui  se  naó  segue,  que  a 
Igreja  Catholica,  possa  ou  deva  ser  punida,  irrevocável- 
lâente,  e  para  sempre,  despojando-a  da  propriedade,  que. 
se  diz  no  mesmo  decreto  ter  sido  doada,  para  beoeãcio  da 
Christandade,  nem  se  segue  que  aquella  Igreja  possa  ser 
despojada  dessas  províncias,  de  que  naõ  he  mais  proprie* 
taria  do  que  o  summo  PontiSce,  o  qual  he  simples  deposi- 
rio,  e  guarda,  aquella  Igreja  que,  tendo  uma  superinten- 
dencia  espiritual  sobre  todas  as  outras,  tem,  desde  o  mo- 
mento da  paz  de  Constantino,  sido  dotada  pela  piedade 
dos  Monarchasy  e  povo,  e  por  uma  ordem  admirável  da 
Providencia,  primeiro  com  patrimónios  consideráveis,  e 
despois  com  Estados,  para  que  pedes^e  manter  o  seu  go- 
verno espiritual,  com  maior  dignidade,  liberdade,  e  vanta- 
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tagerh  ;  aquella  Igreja^  em  fim,  que  agora  se  intenta  re-. 
duzir  a  um  estado  de  humiliagaS,  e  fazella  incapaz  de 
exercitar  o  seu  divino  Primado. — Alem  disto  S.  S.  naã 
pode  queixar-se  assas  dó  erro  em  que  S.  M»  teoi  cabido ; 
porquanto,  no  mesmo  acto  porque  elie  usurpa  á  S.  Sée. 
uma  parte  de  seus  Estados,  e  declara  que  os  quer  (oonarjo^r 
í/ue  elles  na5  saÕ  destinados  aq  beneficio  dos  inimigos  da 
Religião  Catholica,  ordena  que,  nestes  mesmos  EstadoS) 
aeja  procjamado  um  Codigo«  contra  q  qual  o  Cabeça  da 
Religião  tem  tantas  vezes,  e  taS  sem  fructo^  representado; 
por  causa  dos  differentes^  artigos,  que  contem,  particular*, 
mente  os  do  casamento,  e  divorcio,  contrários  ás  leis  d^ 
Igreja,  e  do  Evangelho.-r--S.  S^  naõ  pode  deixar  de  se 
lidmirar  vendo  qiie  n^sté  decreto  se  faz  menção  dos  passa? 
portes,  que  pedio  Monsenhor  Caprara,  que,  aqui  «e  des- 
creve somente  como  Embaixador  da  Corte  de  Roma,  e 
que  este  petitório  se  alega  como  uma  quarta  razaõ  para 
justificar  o  esbulbo.*?— Despois  de  tudo  o  que  o. abaixo 
assignado  teve  a  honra  de  expressar,  no  mez  de  Abril  pas- 
sado, em  resposta  a  uma  nota  de  S.  Ex.  Mr.  Champagnj, 
S«  S.  pensa,  que  este  tópico  de  accusaçap  está  completa*^ 
inente  destruído»  Ja  se  tem  suficientemente  provado, 
que  a  ordem  de  pedir  os  passaportes,  estava  ligada  com  a 
justa  condição  de  evacuar  Roma,  e  de  deixar  de  insistir 
nas  pretençoens,  que  eram  inadmissíveis  ao  Cabeça  da 
Igreja,  S.  S.  por  tanto  naS  podia  deixar  4e  repetir,  que 
dependia  inteiramente  de  S.  M.  e  que  naS  tinha  no  sea 
poder  a  alternativa  de  deixar  partir  Mr.  Caprara,  naõ 
simplesmente  como  Embaixador  da  Corte  de  Roma,  mas 
w  mesmo  tempo  como  lee:ado  Apostólico,  ou  vello  conti- 
nuar a  sua  residência  na  Corte  da  Paris.  J)aqui  vem  que 
esta  matéria  se  mencionou  erradamente  no  decreto,  como 
uni  to5  grande  objecto  de  queixa.  Porém  se  a  injustiça 
de&te  Decreto  augmentoa,  a  profunda  dor  que  afflige  o 
Coração  de  S.  S«,  naõ  fae  çpm  menos  pçzar  que  elle 


TIO  O  outro  decreto  da  mesma  data,  que  manda  va 
Caxdeses,  Prelados  e  Officiaes,  e  a  todas  e  quaEs:|ueT 
pesaoas,  empregadas  pela  Corte  de  Roma,  que  sêjim  at' 
turaes  de  ItAlia,  que  roltem  para  ali,  sobpena  de  confista- 
ÇaS  de  bens,  em  caso  desobediência.  Daqui  fica  obrio, 
o  que  S.  ã.  diz,  que  nan  he  somente  o  seu  poder  temporal, 
mas  também  u  espiritual  o  que  se  procura  destruir :  ainda 
que  Deste  segundo  decreto  se  estabelece  uma  estudidi  dis- 
tÍDGçaS  entre  o  Soberano  temporal  de  Roma,  e  o  Vigário 
âe  Jesus  Chrísto;  para  mostrar  um  afiíectada  respóto  a 
este  ultimo. — Quem  he  que  naõ  percebe,  que  a  ley,  qns 
se  acabou  de  passar»  tende  a  fazer  impossível  que  S.  S. 
preencha  os  seus  deveres,  estando  dispersos  os  membros 
de  seu  sagrado  Senado,  o  que  transtorna  o  governo  ds 
Igreja ;  e  removendo  delle  as  pessoas,  que  Ibe  sa6  aúi 
cbaras,  o  priva  da  única  consolação  que  Ibe  resta,  no  pe- 
noso exercício  de  suas  futicçoens  Apostólicas,  que  daqoi 
cm  diante  iraÕ  em  declinação  ? — O  Papa  na6  be  simples- 
mente o  Bispo  de  Roma,  como  im propriamente  se  all^í 
elle  be  ao  mesmo  tempo  o  Pastor  da  Igreja  universal;  e, 
consequentemente,  tem  o  direito  de  escolher  os  Ministros 
e  cooperadores  de  sua  missaõ  Apostólica,  de  eatre  todas 
as  naçoens  da  terra.  De  facto,  desde  os  primeiros  tempos 
da  Cbrístandade  o  Clero  de  Roma  tem  sempre  sido  com- 
posto, naõ  somente  de  Romanos,  mas  de  indivíduos  de  to- 
das as  naçoens,  como  se  prova  evidentemente  pelo  nanerQ 
de  estrangeiros,  incorporadas  com  o  Clero  de  Roma^eqae 
tem  subido  á  cadeira  de  &  Pedro,  dos  primeiros  quatro 
séculos  da  Igreja  Catbolica. 

Todas  éitas  razoens  justificam  o  pezar  de  S.  S.,  que 
Tez  represe ntaçoens  contra  uma  ley,  que  naÕ  perdoa  nem 
mesmo  áquelles  distictos  Ecciesiasticos,  qoe  fãram  esco- 
Ui idos  para  o  ajudar  nos' trabalhos  da  Igreja  de  Deus. — 
Elie,  ao  mesmo  tempo,  representa,  e  protesta  altaioente, 
4  foce  de  toda  a  terra,  comr»  a  uoroacaÕ  de  aeus  Estados 
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Elle  decUra  sol^iunamente,  qtt«  bc  iffvMif  mvalida, 
nulla,  be  rie  nenhum  effèito;  que  naO  pode  nunca  influir 
nos  iniprescnpúveis,  e  legítimos  direitos  de  Sob«rania,  e 
posse  iuherentes  perpetuamente  a  S.  S.  «  seuaSuccessor^^ 
e  que  naÕ  obstante  ser  esbulhado  delles,  por  força,  está  r^ 
solvido  a  manterá  integridade  de  seus  direitos  ;  porque  a. 
Sancta  Sée  pode  recobrar  a  sua  posse  actuaJ|  quando 
aprouver  ãqueUe  Deus  verdadeifv^  quejulga^  e  combate  a 
fatoT  da  justiça  f  e  que  tem  inscripto  nos  seus  vestidos^  e 
na  sua  cabeça — o  Bey  dos  ReYs,  £  o  Senhor  dos  que 
Governam. 

Ao  mesmo  tempo  S«  S.  dirige  as  suas  mais  ferventeè 
oraçoens  ao  Pay  dasnúserícordíaSy  para  que  inspire  a  to« 
dos  08  seus  vassallos,  que  tem  sido  subtrahidos  ao  seil 
poder,  e  que  sempre  seraõ  charos  ao  seu  coração,  com 
espirito  de  paciência  e  resignação,  para  que  possam  alguoi 
dia  alcançar  do  Ceo  consolação  e  paz,  e  para  que  possam 
conservar  em  seus  coraçuetis  a  Religiafi,  e  a  Fé. — O  Deus  de 
Israel  dará  ao  seu  povo  fortaleza^  e  coragem. — Taes  saõ  os 
sentimentos  e  protestaçoenrt  que  S.  8.  mandciu  ao  abaixo 
assígnadn  que  transmittlsse  a  Vossa  Senhoria  lllustri$(sima^ 
como  eiirarre^ado  de  negócios  do  Reyno  de  Itália,  com  o 
qual  as  suas  Províncias  foram  incorporadas.  O  abaixO 
assigniido,  assenra  que  he  do  seu  sagr^Mio  4Íever  obedecer 
implicitauíiente  á  ordi^m  que_  reccbe>9  e  ao  mesmo  tempo 
renova  seguranças  de  sua*  sincera  consideração* 

(jíssignaâo)  Cardeal  GAfiRiELtr; 

Ao  Sfir.  Alberti,  Encarregado 

de  Negócios  do  Reyno  litaiia. 
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COMMERCIO  E  ARTES. 

O  IMPORTANTE  commercio,  que  o  Brazil  tem  de 
fazer  com  a  Inglaterra,  me  faz  persuadir,  que  aos  lettore» 
do  Correio  Brazílieuse  será  agradável,  acbar  aqui  orna 
idea  succincta  do  estado  actual  do  mercado,  em  Londres, 
pelo  que  diz  respeito  aos  productos  do  Brazil. 

O  mais  lucrativio  geuero,  que  do  Brazil  se  pode  agora 
mai^dar  para  Inglaterra  he  o  algodão.  A  exportação  deste 
artigo,  para  fora  da  Inglaterra,  be  prohibida ;  para  oon- 
serrar  o  algodão  no  mais  baixo  preço  possível ;  mas  o  em- 
bargo que  os  Americanos  poséram  aos  seus  navios,  pri- 
vando a  Inglaterra  dos  géneros  dos  Elstados  Unidos^  tem 
necessariamente  augmentado  ò  preço  do  algodão:  mas 
este  preço  diminuirá,  logo  que  o  embargo  Americano  re« 
nba  a  cessar,  acontecimento,  que  se  espera,  mas  cuja  epo- 
cha  he  absolutamente  incerta. 

Próximo  ao  algodaS  be  o  sebo:  este  artigo  vinha  da 
Rússia,  e  este  paiz  nafi  so  está  em  guerra  com  a  Inglaterra, 
mas  naÓ  ha,  por  agora,  nenhuma  probabilidade  de  qac 
altere  o  seu  systema  ;  por  consequência  he  de  esperar,,  qae 
o  sebo  continue  a  ter  o  alto  preço  que  agora  produz.  O 
preço  deste  artigo  éra,  antes  de  se  fechar  o  Báltico  50 
até  70  shellings  o  quintal,  agora  he  de  120  para  cima,  e  se 
supõem  que  continuará  a  subir. 

O  assucar,  que  faz  um  dos  principaes  ramos  das  pro« 
ducçoens  do  Brazil,  he  a  este  momento  de  mui  pouco  va- 
lor em  Londres,  pela  difficuldader  que  ha  de  o  reexportar 
para  o  Continente  da  Europa ;  e  pela  grande  quantidade 
deste  género,  que  tem  chegado  das  índias  Orientaes^  e  Oo» 
cidentaes.  Alem  disto  o  assucar,  que  nad  be  de  colónia» 
Inglezas,  paga  taõ  pezados  direitos  na  Alfandega^  que  na^ 
faz  conta  nenhuma  vendéUo  em  Io|^laterra«    Mas  havnda 


«gora  um»  prohibiçaõ  de  se  distilarem  os  gnUSsi  qae  sa6 
«omestiveis,  os  distiladores  de  licores  espirituosos  se  viram 
obrigados  a  valer-se  do  assacar,  para  dèlle  distilarem  os 
licoreiy  doode  se  seguio  um  augmento  de  20  por  ceoto 
neste  generoj  que  he  natural  subsista  até  a  colheita  qoe 
▼em« 

O  tabaco,  que  he  outro  ramo  considerarei,  nas  produc*. 
çoens  do  Brazil  tem  subidp  qoasi  na  mesma  proporça6  do 
algodaÓ,  com  o  embargo  dos  Estados  Unidos ;  demaneira 
que  se  acba  n*  um  preço  5  rezes  maior  do  que  era  d*  antes : 
mas  parando  o  embargo  Americano  sem  duvida  este  ar- 
tigo descerá  ainda  a  menos  do  que  dantes  éra. 

O  cafié,  tem  agora  mais  consumo,  em  consequência  d^ 
m  Ibe  diminoirem  os  direitos  que  pagava ;  e  por  isso  tem 
subido  o  seu  preço :  mas  este  he  um  dos  géneros,  que,  naS 
sendo  prodocto  de  colónias  Inglezas,  na5  pode  vender-se 
para  o  consumo  do  paiz,  sendo  obrigado  quem  o  tem  a 
vendêUo  com  a  expressa  clausula  de  ser  para  exportação. 

O  embargo  da  America  tem  também  feito  subir  apreço 
do  arroz ;  e  o  arroz  do  Brazil  tem  boa  reputação ;  porém 
éra  para  desejar,  que  os  cultivadores  deste  artigo,  no  Bra- 
zil, mandassem  buscar  semente  á  Carolina  nos  Estados 
Unidos ;  aonde  ha  variedades  desta  planta,  desconhecidas 
no  Brazil ;  e  poucas  experiências  bastariam  para  dar  a  co- 
nhecer, qual  éra  a  espécie  que  mais  convém  ao  clima  e 
terreno  ;  porque  he  evidente  que  o  arroz  da  Carolina  tem 
melhor,  fervura  qoe  o  do  Brazil. 

O  anil  do  Brazil  he  de  qualidade  mui  inferior  ;  eu  naó 
decidirei  se  isto  provem  da  qualidade  da  planta,  se  da 
mandra  de  o  fabricar.  O  mercado  abunda  deste  artigo,  e 
se  no  Brazil  naõ  houver  cuidado  de  o  produzir  melhor, 
Da6  fará  conta  aos  negociantes  mandallo  para  aqui;  a  me- 
nos que  o  na6  comprem  por  mui  baixo  preço. 

Os  couros  naS  produzem  agora  bom  preço ;  mas  isto  he 
devido  á  grande  quantidade^  que  se  ajunctou  deste  artigo 

4F2 


em  Ing^lerm,  quando  wt  fecharam  aoCniNftfiri»  m  maior 
parte  dos  portos  é»  contkieíita ;  fiMis  este  êtú%o  be  de  «m 
can^omo  geral,  e  quando  oito  grande  aB{>nímeot<H  ^om  ba 
nomercado,  descabír^  oa  cooroa  cootiniiaraõ  a  produzir  «laa 
preço  que  naS  dará  (leiva,  tendo  comprados  no  Rio-Gnaa» 
de :  a  sola  e  atanadoa,  porém,  saõ  obrigados;  a  taô  akaa 
direitos  na  alfeodega,  quo  qna»i  monta  a  uma  probibigaõ 
ibttnal  ée  oa  imporwr  para  Inglaterra. 

O  cacao  do  BrMÍl  coMinaará  aempre  «  ter  ua  bom 
pH^o  no  mercado»  aiastm  como  o  tem  agóva;  ana^  Oa  aia- 
gociantes  do  Brasil  dei^eraS  cuidar  eal  retncftellonafiae*» 
mente  novo,  e  sem  míptura  de  telho ;  mas  aié  iiiapo  daa 
impurezas  de  que  maitaB^reeea  vem  inquinado,,  e  que  lhe 
dimioue  consfdcrabiliasimamente  o  ipneço» 

Aí  dmgas  que  podem  tir  do  Brasil,  como  saõ  a  quina» 
ipecnacuanha;  sakapariliha,  e  ovaras,  ^rUtUMUsaS  a  ler^aai 
bom  preço  no  merci^o. 

Aa  pontas  de  boi  tem  nitt  preço  aoiKritrel,  maa  alaiáa 
ser  om  artigo  de  ponc«>  consumo^  he  taff  fOlomoaa,  relatt* 
temente  ao  tator,  que  se  deve  repatar  esta  uma  especula* 
ca8  de  potica  conta. 

A  eaicaça  ou  aguardente  de  cena,  ba  turopoa  queae  ten 
eonservado  em  preço  àko,  e  tia§  be  promvd  q«e  abaUk 

Para  dar  alguma  tdea  do  «que  rendem  as  uaercadoiâaa  áo 
Bmzil  no  estado  actual,  aqui  se  põem  uom  pequena  Haia» 
éos  preços  metKos  no  «tez  ^  Deaembro ;  seu^  o  calculo 
do  dinheiro  feito  ao  cambio  de  ^0  peniquea  por  mil  «eia. 
Os  peaós,  sad  notados  por  appaoacin»afa5  esacta,  mas 
julgarse  que  a  drflPerença  be  de  um  por  cento  entre  oa  pe* 
zoa  do  Rio  de  Janeiro  e  ns  de  Londres»  Os  fretes  ufaipeii 
dem  inteiramente  das  circumstancias,  nos  Portx>a  do  firu!^ 
zil,  ao  isempo  doembarqoe;  e  os  seguros,  cefm«  Oaaaboi^ 
saõ  ordinariameiítede  8 até  10  porcento, «aa bio  tÊaàmm 
depende  das  esquftlrasi  quemdattiMii^  u  duuutMainr 
cTuentes. 
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Londresy  17  àeDezemiro.  Na  Corte  do  Palácio  daRayoha 
aos  14  de  Dezembro,  1808,  presente  a  ExceHentissima  Ma* 
gestaded*  £1  Rey ,  em  Conselho.— *S.  M.  por,  e  com  o  pare* 
cer  de  seu  Conselho  Privado,  be  servido  ordenar  e  declarar 
e  por  esta  fica  ordenado^  e  declarado,  qae  os  portos  e 
lugares  da  Ilha  de  S.  Dominós,  que  na6  estaõ  actualmente 
possuídos  por  França,  e  donde  na6  he  excluída  a  bandeira 
-  Ingleza ;  sejam  considerados,  como  se  naÔ  estivessem  em 
estado  de  hostilidade  coro  S.  M.,  e  que  os  súbditos  de  8. 
M.  e  outros  estais  em  liberdade  de  negociar  livremente, 
para  ali,  na  mesma  forma,  que  negociam  para  os  portos 
neotraes. 

Decreto  sohre  o  Commerdo  na  HoUania, 

Nos  Luiz  NapoleaS,  pela  graça  de  Deus  e  a  Constitui- 
ção do  Reyno,  Rey  de  Hollanda   e  Condestavel  da  França, 
*  temos  decretado,  e  por  esta  decretamos. 

Art.  1 .  Os  portos  da  Hollanda  se  conservarão  fecba* 
dosy  e  a  nenhum  vaso  será  perniittido  entrar  nestes  Rey- 
nos,  nem  desembarcar  mercadorias  algumas. 

3.  Os  navios,  que  houverem  tocado  em  algum  porto 
da  Inglaterra  ou  em  algum  porto  inimigo,  ou  que  seacbar 
qae  tem  sido  empregados  em  algum  coraroercto  probibido, 
ou  tiveram communicaçaS,  ou  trouxerem  mercadoríaSyxar- 
tas,  ou  passageiros ;  ou  que  tiverem  tomado  a  seu  bordo  no . 
mar,  e  trazido  ao  porto  mercadorias,  cartas,  ou  passagei- 
ros, naS  seraõ  avizados  que  se  retirem,  mas  seraS  appre- 
bendidos,  e  confiscados. 

3.  O  Mestre  e  equipagem  de  qualquer  navio,  que  ae 
souber  que  entrou  em  Inglaterra,  ou  em  algum  porto  ini- 
migo, e  que  la  metter  abordo  algumas  mercadorias,  cartas, 
ou  passageiros,  e  também  aquelles  que  tiverem  recebido 
no  mar  mercadorias,  cartas,  ou  passageiros,  seraó  sem  di^ 
tincçaS  algtmia  mettidos  a  bordo  de  qualquer  dos  nossos 
navios  de  guerra,  para  nelles  servir  de  simples 
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.  4.  Se  algum  navio,  que  nategar  com  baodeíra  neutral, 
carregado  com  fazendas  neutraes,  e  vindo  de  algum  porta 
Deutral,  naufragar  nas  nossas  costas,  ou  por  extrema  ne- 
cessidade for  impellido  a  entrar  nestes  Reynos,  e  se  achar 
iohabil  para  tornar  a  sahir  ao  mar;  toda  a  carga  de  Cães 
navios  será  depositada  nos  armazéns  Reaes ;  p^ra  se  tornar 
a  embarcar  depois  do  navio  concertado,  ou,  no  caso  de  ser 
impracticavel  o  concerto,  le  guardará  em  segura  custodia, 
até  depois  da  paz. 

5.  No  caso  em  que  as  dietas  cargas,  ou  parte  delias  se 
achem  damnificadas,  conceder-se-ha  licença  parar  dispor 
dias  mesmas,  em  venda  publica  e  o  producto  será  deposita- 
do  no  tbesouro  Real  até  á  paz. 

6.  Os  regulamentos,  estabelecidos  nos  art.  2.,  e  3., 
sa6  igualmente  applicaveis  aos  barcos  de  pescadores,  e 
outros  vasos  pequenos  de  qualquer  denominação*  que  se- 
jam, e  igualmente  aos  carregadores,  capitaens,  mestres,  e 
•quipagens  de  taes  vasos,  que  se  achar,  que  fizeram 
commercio  prohibido,  ou  tiveram  communicaçaô,  ou 
importaram  ou  ajudaram,  ou  protegeram  os  que  impor* 
taram  algumas  mercadorias,  cartas,  e  passageiros. 

7.  Com  tudo  das  restrícçoens,  que  se  impõem  no  art. 
!•  saõ  exceptuados  os  navios  carregados  de  chá^  ou  outro 
producto  da  China,  que,  antes  do  nosso  primeiro  decreto 
de  bloqueio,  tivessem  obtido  licença  nossa  para  ir  buscar 
carga  a  China.  Tal  producto  será  depositado  nos  arma^ 
sens  Reaes  e  se  na6  venderá,  nem  o  producto  de  sua  ven- 
da se  entregará  aos  donos,  sem  nossa  ordem  especial. 

*  8.  Os  navios  carregados  de  sal,  e  què  naõ  houverem 
trazido  artigo  algum  de  mercadoria,  nem  cartas,  ou  pas- 
sageirosy  naõ  seraõ  incluídos  nas  regulaçoens  sobredictas. 
Porém  se  se  achar,  que  tem  contravindo  as  disposiçoens  dos 
art.  2.  e  3.,  o  mesmo  lhes  será  também  applicavel,  sem  se 
aaceptuar  nem  o  mesmo  sal,  que  sei^á  igualmente  con- 
fiscado. 
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Dis  á  ciiia«  qoe  a  medida  da  comroisiaS  éra  a  melhor,  que  te 
podia  adoptar.  I«o  be  o  qoe  redondamente  fé  ne^ ;  muito  príncí- 
palmente  lendo  nella  inspecção,  e  tníloencia,  nm  Miniftro  Diplomáti- 
co, que  na8  le  luppoem  laber  de  tnateríaf  mercaqtif,  eb  qne  peior 
he,  admittindo-K  neftacommisnS  Membros,  que,  como  redamantee, 
e  procuradores,  tinbam  interesse  nas  fioendas;  em  cujos  aegocioa 
tinham  de  ser  Juizes  e  parte. 

Quanto  ao  Correio  Brasiliense  dever  apontar-lhe  o  remédio :  prt* 
nieiramente  a  CommissaS  nomeon-se  antes  de  se  começar  a  puMicar 
'  esta  obra  %  e  quando  isso  oad  fosse,  deve  o  eflcríptor  da  carta  lembfmiw 
se,  que  o  oíBcio  do  eritioo  naS  he  escrèter  o  livro  mas  apoata^Ae 
os  erros. 

O  character  desta  obra  he  re^strar  aqui  os  factos  importantes  do 
tempo,  unldo-lhe  os  raciocínios  do  Compilador,  que  podem  servir 
para  os  IDbstrar:  em  geral,  o  Jornalista  deve  ser  o  censor  e  aaÕo 
conselheiro  intromettido  dos  homens  públicos,  que  sendo  pagos,  com 
rendas,  e  honras  para  bem  servir  o  BsUdo,  devem  procnrar  conselhei- 
roi  sabio<  e  desinteressados,  que  os  naS  enganem. 

As  difficuMades  immensas,  que  o  Ministro  encontrou,  naS  sei  para 
que  se  trazem  i  porque  f  dos  4  Commissarios  foram  escolhidos  directa 
ou  indirectamente  pelo  Ministro,  e  se  a  escolha  foi  mi  de  quem  hc  a 
culpai   . 

He  pena  que  esta  cansa  seja  taS  mal  defendida,  se  he  faff  Justa, 
'  como  se  inculca  %  as  difficuldades,  os  embafçaos,  a  moita  quantidade 
de  nq^ocios  nunca  se  devem  aDegar  comff  escusa  das  arçoens  do  ho- 
mem publico  I  porque,  quem  na5  pode  com  o  peso  do  lugar  ddxa-o. 

Agora  uma  palavra  roais  sobre  a  assignatura.  £n  oa5  creio  que  o 
Sftr,  Amante  da  verdade  esteja  ta8  cego  de  amores  por  ella,  que  fiiça 
raclonios  errados,  em  consequência  de  sua  palxa5 ;  porque  se  assim 
fosse  na8  se  mascararia  com  um  nome  tingido.  O  Redactor  do  Cor* 
reio  Braziliense  na9  se  melte  de  traz  da  porta  paraattirar  a  pedrada^ 
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jPaRIS,  1 7  *  Naoemhro.  Prit 
da  Hespanha..  Vittoría^SJeN 

PosíçaS  do  exercito  Francez 
Quartel  General  em  Vittoria.  O 
negliano,  com  a  sua  esquerda  ao 
rap^on,  e  Ebro^  com  o  seu  qoi 
O  Marechal  Duque  de  Istría,  te 
em  Miranda,  com  uma  guarniçs 
O  General  de  Divisão  Merlin  o 
as  ahuras  de  Durango,  e  aperta  < 
posto  a  attacar  as  alturas  do  1 
Marechal  Duque  de  Dantzic  cli 
Sebastlani  e  Lavai,  deo  £1  Rey  o 
para  que  voltasse. 

Achando-se  o  inimigo  neste  tei 
em  Lcrín,  e  havendo  occupado 
margeai  esquerda  do  £bfo,t>rdei 
Corneglíano,  que  se  avançasse  ; 
Waltier,  com  mandante  da  Cavi 
General  Habert,  Brune;  eRazo 
tos  do  inimigo*  Aos  27  de  Oi 
rotado  em  todos  os  pontos:  l.í 
cercados  em  Lerin,  mostraram 
posicaÓ  de  quererem  defender-se 
Gean,  tendo  feito  os  seus  arranjai 
pletamente^  fazendo  prisioneiros  i 
é  1 .200  soldados  :  estas  tropas  fc 
de  S.  Roque,  juncto  a  Gibralta 
Marechal  Duke  de  Elchingen  ma 
sou  ò  Ebro  fea  prisioneiros  300  d 
algumas  legoas  adiante ;  e  restabe 
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¥m  consequeneia  dJtiteacOtitcehMÒlo»  QL^en.  Hopsnhcd 
Pignitelt,  que  cooimaada  os  rebeldes,  foi  por  estes  ape- 
drejado. 

As  tropas  da  traidor  Romana  e  os  prisioneiros  Hespa- 
iJl9e»,  que  ectÂvtm  em  Ingtatern,  e  que  os  Ingleses  6l6- 
ram  desembarcar  na  Uespaoha,  com  »  divicoeoa  de  Ga- 
bza,  que  asontava  tudo  a  uma  força  de  30.000  bonem, 
HDcaçavam  de  Bilboa  ao  Marechal  Duque  de  DanUic,,  o 
qual,  coED  um  nobre  ardor  avaacou  a  elles  aos  31  de  Ou* 
tubro :  e,  á  pooDL  da  bayooeta  os  expnlwu  de  todoa  oa 
■cus  postos.  As  tropas  ds  Coafedcra$a&  do  RbeM*  e 
particularmente  o  corpo  de  Baden,  m  distinguírsia  nuitOk 
O  Marecbal  Duque  de  Dantzic  apertou  o  inimigo  aeguin- 
do-o  por  todo  o  dia  l  de  IJo* eoibro,  at^  Gueoes,  e  entrou 
en  Bilbao.  Nesta  Cidade  se  acbaram  laattoi  prorimeDUMi 
e  le  aprisionaram  alguns  Ingleses.  A  perca  do  inimigo, 
em  monos  e  feridos  foi  muito  conuderavel ;  porém  fize- 
mos mui  poucos  prisioneiros.  A  nossa  perda  fot  somente 
de  50  mortos,  e  obra  de  100  feridos.  Por  mais  digna  de 
louvor,  que  seja  éiu  acça6,  éra  para  desejar  que  naõ  tiras- 
se acontecido  :  o  corpo  Hespaubol  estava  am  siluaçaÕ  de 
iwder  ser  completamente  cortado. 

O  Corpo  do  Marechal  Victor,  logo  que  cbegon,  foi  des- 
tacado de  VittorÍB  para  Orduiia.  .Aos  7  de  Novembro,  o 
inimigo,  reforçado  com  novas  tropas  de  S.  Andero,  ocupou 
as  alturas  de  Guenes,  O  Marechal  Duque  de  Danzic 
avançou  contra  elles  e  lhes  rompeo  o  centro.  O»  regi- 
mentos 58  e  35  se  distingutrsm  muito  nesta  occasiaS.  Se  a* 
acçoens  tívesveoi  acontecido  nas  plauicics,  nem  um  ao  bo- 
mein  do  inimigo  tería  escapado)  porém  as  montanbasde 
S.  Andero,  e  Bilboa  taõ  qua«t  intransiuveis.  O  Duque 
de  Dautzic  peraeguio  o  inimigo  todo  o  dia  até  os  passos  djs 
Vais  ame  da. 

Nestas  diffcrentei  acçoens  perdeo  o  inimigo,  em  mortoii 
e  feridos  de  3.  JOO  a  4.000  booicns.     O  Duque  <)«  D«nt> 


e%ba<iÍMÍ;  o  Geinnml  BoUand«  ClNuwqr;  ^  Conmd 
Ltfcone  do  RegíiMiiCo  dl  4e  iofimlerk  ligeu»,  o  Cofonàl 
BftMilo  ftagiromto  63  de  lioha,  e  ps  Coconeis  des  Regir 
oiwlos  de  Badeoe  Ibssaa,  •  quem  S.  ML  coaferio  premiea 
O  exercito  está  abandtmente  supridoí  de  mafitímentof^ 
e  o  teiopo  RMiiio  bo».  As  nosaes  coIoummis  estaS  mar^ 
ebafido  para  diaates  e  cooibioatid»  os  seus  cDOvimeotot. 
Suppoeiái-se  qoe  o  Quarld-Geoeral  «e  moverá  esta  ooite 
de  Vittoria* 

P^m«  í^  áe  ihvemkro*  Segundo  Bulctta  do  exercito 
de  Hespanba*    Boigos  12  de  Noveoibro. 

O  Duque  de  Ilaoteic  entrou  em  Vakaioeda  em  segui* 
inento  do  iniongo.    Aos  3  o  General  Sébastiani  descubrie 

•  wlaguarda  dos  rébelâes»  postada  sobre  um  outeiro  elle« 
irado»  á  difeka  de  Valsameda  :  avançou  logo  contra  eNe, 
derrotoo-0|  e  tomou  100  prisioneiros.  Entre  tanto  occu- 
pou  a  Cidade  de  Burgoa  o  exercito  da  Estremadura,  que 
coasistia  eu»  3  diviaeeas»  A  guarda  avançada  era  com- 
|iO0ta  das  guar4Ía8  WaUonas,  e  Hespanholasi,  e  do»  Eslu* 
dantes  das  Universidades  de  Salamanca  e  Leon,  divididos 
eravarios  Batalhoens,  e  alguns  regimentos  de  linha,  eoni 
outros  corpos  levantados  depois  da  insurreiçafi-  de  Bada« 
jofl;  o  todo  deste  oxercito  montava  a  perto  de  20,000  ho- 
mens* O  comniando  da  Cavallaria  do  exercito  foi  dado 
«oMareclial  Duque  de  Istria;  e  o  Imperador  confiou  o 
commaodo  do  segundo  corpo  ao  Marechal  Duque  de  Dal- 
«)acia« 

No  dia  10  ao  romper  da  manhai^  partio  este  Marechal  i 

frente  da  divísaS  de  Moutona  reconhecer  o  inimigo.  <7he- 

gaodo  a  Gamonal  foi  recebida  com  uma  descarga  de  30 

,  f  e^ui  de  artilhería.     Foi  este  o  signal  para  avançar  com 

fnarcha  de  attaque ;  a  infanteria  da  divisão  de  Mouton, 

* 

•  sustentada  pela  artilberiai  fez  o  attaque.  As  guardas  WaU 
lonas^  e  Hespanholas  fdram  destroçadas  ao  primeiro  en- 
fiOQtro*     CX  Duque  de  Istria  á  frente  da  sua  Cavallaria  a|- 


Ocou,  pelo  flaiMo,  io  inimio,  qu«  foi  completamente 
derrotado,  deixando  '3.000  mortos,  no  caoipo  de  batalha. 
Toflumm  18  baodeirai,  2S  pe^  de  artilbería,  e  ^.000 
priúoneiroa,  o  resto  foi  obrigado  a  esparzir-ie.  At  nosus 
iropai  entraram  na  Cidade-  de  Burgos  de  envolta  com  o 
inimigo,  e  a  carallaría  o  pergiiio  em  todas  a>  dtrecçocD'. 
Ette  exercito  da  Estremadura,  que  tinha  vindo  de  Madrid, 
com  marchas  fbrçadai,  e  que  tívéram  por  primeira  em- 
presa o  atsaasinio  de  seu  infeliz  General  Conde  de  Torres, 
e.que  se  achava  apetrechado  com  armamento  Iriglez,  alem 
de  estar  ao  solda  de  Inglaterra ;  ja  naS  existe.  O  corond 
das  guardas  Wallonas,  e  om  grande  numero  de  officiaes 
superiores,  fícáram  prisioneiros.  A  nossa  perda  foi  mui 
inconsideravel ;  consistio  somente  em  13  ou  15  mortos,  e 
90  feridos  ao  mais.  Somente  um  _C«pita5  foi  noito  por 
uma  baila  de  peça> 

Esta  acçaS,  qift  deve  a  tna  excdiente  disposição  ao 
l>uque  da  Dalniacla,  e  á  intrepidez  com  que  o  Duque  de 
liCria  capitaneou  a  Cavallaria,  foz  a  maior  bonra  i  divÍMã 
de  Mouton  ;  postnque,  como  he  notório,  esta  divisaS  con* 
nste  de  corpos,  cujo  tiome,  somente,  ha  muito  qae  se  con- 
sidera como  um  titulo  honorífico. 

.  O  Castetio  de  Burgos  foi  ocoopado  pelas  nossa»  tropai, 
e  se  achou  em  niui  bom  estado  :  havia  nelle  grande  quan- 
tidade de  farinlia,  vinho,  egra&. 

Aos  11,  o  ImperaJor  passou  revista  i  divisaS  do  Gen. 
Bnnnei,  e  a  destacou  im mediatamente  para  a  entrada  dos 
passos  de  S.  Andero. 

,A  posição  do  eNcrrito  hoje  be  a  seguinte.  O  Marechal 
Duque  de  Beiluiio  está  em  Kguimento  dos  restos  do  ex- 
ercito dé  Galiza,  quti  fogem  na  direcçaS  de  Villarcayo  e 
Rrynosu  ;  para  cujos  pontos  marcba  também  o  Duque  de 
Dalmácia.  Nuõ.podem  ter  outro  recuno  senaõ  esparzÍT* 
•e  petas  montanhas,  perdendo  a  artilbería,  e  bag^em,  e 
ti^do4]uaDlo  constitue  um  exercito.     8.  M.  o  Imperador 
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esti  com  a  soa  gliafda  em  Burgos.  O  Gen.  Milháud  está 
marchando  com  a  sua  divisão  sobre  Falência.  O  Qeo. 
Lassale  tomou  posse  de  Lerma. 

Desta  sorte,  em  um  instante  foram  derrotados  os  exerci* 
^s  de  Galiza»  foram  dispersos,  e  em  parte  annUiiiados»  poa- 
to  quenaõ  tenham  ainda  chegado  todos  os  corpos  do  nesa» 
exercito.  Três  quartafpartes  da  Cavallaria,  e  quasi  me- 
tade da  In&nteria  ficam  ainda  atraz. 
.  O  exercito  dos  rebeldes  exhibe  o  mais  singular  con* 
traste.  Nas  algibeiras  dos  officiaes^  que  foram  mortos,  se* 
acharam  listas  de  companhias,  algumas  das  quaes  tem 
o  nome  de  companhia  de  Bruto ^  Companhia  do  fovo.  Har 
Tia  companhias  de  Etitudantes,  e  outras  que  tinham  nomes 
de  Sanctos.  Tal  eram  os  bandos  militares,  que  compa- 
nham  o  exercito  rebeldç  dos  paixamos.  Anarchia  e  con- 
fusão :  eis  aqui  o  que  a  Inglaterra  semea  na  Hespanfaa 
i  O  que  colherá  dahi  ?  O  ódio  desta  valoriza  naçaõ,  uma 
vez  que  foretii  illustrados  debaixo  de  um  bom  Governo : 
quanto  ao  mais  a  extravagância  dos  cabeças  dos  rebeldes 
ke  notória  em  toda  a  parte.  Entre  as  bandeiras,  que  ca- 
hiram  em  nossas  maõs,  ha  algumas,  que  trazem  o  Lead 
de  Hespanha  despedaçando  a  Águia  Imperial.  £  quem 
aaô  os  que  se  saboréam  com  estes  embletoas '  As  peores 
tropas  que-ha  na  Europa. 

'  A  cavallaria  do  exercito' da  Estremadura  naÕ  nos  ^  podia 
fazer  frente.  Ao  momento  fpi  que  o  Regimento  de  caça- 
liores  10|  se  lhe  pòz  á  vista,  foram  os  inimigos  derrotados, 
e  nunca  mais  apparecêram.  O  Imperador  passou  revista 
ao  corpo  do  Duque  de  Dalmácia,  antes  de  marchar  de 
Buídos  em  busCa  da  retaguarda  do  exercito  de  Galiza. 
S.  M.  fez  varias  promoçoeos,  distriboio  prémios,  e  está 
mui  satisfeito  com  o  comportamento  destas  tropas.  Ex- 
primiu a  sua  s$tísfai$ça5  aos*  Conquistadores  de  Mc-jdina, 
Rio  Seco,  e  Burgos,  o  Marodial  Duque  de  Istria,  e  os 
Gen.  Merle  e  Mouton. 


Parig,2i  i€  Sèoemlr^    T^reeiro  Brfeúm  do  netdt» 
dà  Respanha»    Borgo»,  13  cte  Novembro. 

O  exercito  de  Galiza  está  de  fogida  pam  Bilt»o ;  •  «ai 
«BI  «ea  eegmnietilo  o  Marechal  Doqoe  de  BeUnno,  oa  di* 
«ceça6  de  E.ipinoM»  e  o  Marecbal  Daqtie  de  Dâiitaic  na 
4mogaC  de  VrNarcayo.  O  Marechal  Doque  de  Dálmaes» 
«NNTcboa  para  Reynosa  para  ibif  cortar  a  retinada^  de  »»- 
Deira,  que  se  espéraai  ianportantes  acontecimenlos.  O 
General  MiHiaud  etitmo  em  Faleaoia,  «em  a  soa  dWisaS 
de  CavaNaria, «  mandoit  de^UcaaneiilOB  aos  passoa  de^y- 
Hosa,  em  aegnimento  da  mn  parque  dé  Artiilieriay  ^oe. 
pertencia  ao  exercito  de  Gatiia.  Os  moços  estudantes 
^  atamanca  9  qae  pensavam  em  nada  menos  do  «qoe  im 
«oMinista  de  França,  e  os  fanáticos  paisanos,  q«e  ja  lO- 
idrihram  oom  o  saque  de  Bayona  e  Bourdeaux,  e  concebiaiii 
4qiie  eram  em  toda  a  parte  eondoaiddi  per  'Smetes,  qae 
liaviam  appareòido  aós  sens  impostores  frades,  vem  agosa 
^desvanecidas  as  suas  mal(aae}as  iHosoens.  A  soa  desespe- 
taçatfy  e  eonf4i8aõ,  estaS  eBevadai  a  soondo  ^ráo ;  lamen- 
tam as  desgraças  de  que  tem  sido  a  victima ;  as  fabidadea 
«qqe  se  lhe  tem  Ukto  -crer,  e  a  contenda  em  que  ae  tem  en- 
'Volvido,  sem  causa  ncnliama.  Toda  a  ptanicie  de  amima 
^mi  tj«Bfi^as  está  cubeita  com  a  nossa  Cavallarta :  o  ardor 
e  valor  das  nossos  tropas  as  tem  feito  marchai'  14  e  15  así- 
ihas  por  dia,  com  maita  facilidade:  os  nossos  piqaetea 
estaS  sobre  o  Douro.  Todp  a  oosta,  de  S*  Andeio  alé 
Bilbao,  está  limpa  do  iaíwiigo. 

A  infeliz  Cidade  de  Burgos,  sugeita  a  todas  as  calami- 
dades de  uma  Cidade  tomada  por  assalto,  treme  com  Iior-» 
ror.  Padres^  Frades,  e  4iáii»aaiiiies  fogiram  4  primeim  no- 
ticia da  baulfaa ;  temendo  <qoe  os  aoldados  do  eaercito  da 
Estremadura  qoiaessem,  oomo  dialam,  defen4er*se  «aa 
anãs  easaa ;  e  qoe  seilam  prkBMiro  «Mibadea  por  ostea,  de- 
pois pelos  nâsses  soldados,  que  banondo  «tepnbado  o  iai*- 
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migo  naS  aobartan  babitaRteB.  Homem  taei  como  Mr. 
VanHein»  que  por  falta  de  iròpa^  de  linba»  incapazea 
dles  por  ai  mesmos  de  se  oppor  ás  nossas  ^uias,  tem  fo« 
meotado  a  .  extra ragaofce  idea  de  uma  iosurreiçaS  em 
massa,  deviam  conhecer  os  maleS|  que  disso  resultavam ; 
e  cbs  miii .  inconsideraveis  obstáculos^  que  semelhante  re* 
enrso  pode  oppor  a  tropas  regulares. 

Em  Bu|j;os  eauas  vizinhanças  ^t  achou  uma  quantidade 
de  laã,  que  montava  a  80  milboens ;  a  qiial  S.  M.  q  Impe- 
vadòr  mandou,  que  ae  pusesse  em  sequestro.  Toda  a  la& 
pertKicente  a  Fraflesi  ou  outras  pessoas,  qu^  se  tem  unido 
aos  rebeldes»  será  confiscada,  a  applicada,  em  primeiro 
lugar,  para  indemnizar  as  percas  que  tem  soffirido  os 
Francezes ;  porque  até  em  Madrid,  os  Francezes,  la  !&• 
aidçotes  por  ao  aunos,  foram  despojados  de  sua. proprie* 
dade.  Os  Hespanhoes,  que  f6ram  fieis  ao  seu  B^  £5ram 
exterminados.  A  propriedade  do  virtuoaisnmo,  e  sábio 
Asanaa,  do  hábil  issimo  marinheiro  Maasaredò,  e  do  me- 
lhor soldado  em  Hespanfaa  OTaril,  foi  vendida  publica^ 
mente.  A  de  Campo  de  ,Alange,  respeitável  por  suas 
virtudes,  sua  reputação,  e  sua  riqueza»  sendo  proprietário 
de  60.000  ovelhas,  e  tendo  uma  renda  aiioual  de  3  mi- 
lboens, veio  a  serpeeza  destes  procedimentos  lodces. 

Outra  medida  ordenada  pelo  Imperador  he  o  eonfisçp 
de  todos  os  bens  Ingleze^,  e  praduetos  colontaes,  qqe  ae 
tiverem  desembarcado  na  Hespanba  desde  o  principio  da 
iasurieiçaõ.  Os  mercadores  de  Londres  &zem  OMiitò 
bem  em  mandar  as  suas  mercadorias  pan^  Lisboa,  Porto, 
e  portos  da  Hespanfaa.  Quanto  maiamandaiem,  maior  he 
a  contribuição  que  nos  daõ.  A  Cidade  de  Paknoía,  go- 
vernada por  um  digno  Bispo,  recebeu  as  nossas  tropas 
com  bom  acrazalbo*  AqueUa  Cidade  naS  soffre  nenhuma 
das  calamidades  da  guerra*  Um  virtuoso  Bispo,  q\ie  ob- 
aecva  as  doutrinas  do  Evangelho,  eque  he  inspirado  pela 
ebaridad^  Christai,  e  de  cvjiy  lábios  naõ  corre  senaff  mel, 
VoL.  I.  No.  7.  4  H         * 
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be  a  maior  benção,  qoe  b  Cao  pode  dar  a  uin  povo.  Ma9 
'um  Prelado  ambicioso',  odioso,  e  perverso,  que  ao  prega 
a  Insurreição,  desol>ediencia,  e  desordem,  he  um  mopsiro, 
que  Deus  em  sua  ira  manda  ás  naçoens,  para  as  desenca- 
minhar, manchando  a  mesma  fonte  da  moral. 

Nas  prisoens  de  Burgos  ha  grande  nitn^ro  de  frades, 
que  foram  apedrejado»  pelos  paisanos.  *^  Malvado»  l  lhes 
diaiaõ  elies,  soia  vos  que  nos'  tendes  aobmergfdo  nMe 
golfo  de  miséria;  talvez  nunca  tornaremoa -a  ver  nossas 
infelizes  mulheres,  nossos  pobres  .filhos*  •  Malvados !  Um 
Deus  de  justiça  vos  punirá  no  inferno  pdas  calamidades^ 
que  trouxesteis  ás  nossas  famílias,  e  á  nossa  pátria.'* 


Qoavto  Bulétim  do  exercito  de  Héspanha*    Burgos,  15 
de  Novembro. 

S.  M.  pitfson  bodtem  revista  á  divisaô  Mardumd.  No^ 
meou  os  officiaai  e  sub  ofliciaes  mais  beneméritos  para 
encher  os  postos,  e  distribliio  prémios  aos  soldados,  que 
se  distingutratm.  S.  M.  ficou  muito  satisfeito  destas  tro- 
pasy  que  haviam  aeaba4o  de  chegar  das  margens  do  Vis* 
tuia,  sem  faaer  halto  uma  86 ^ez.  O  Doquede  Elchiagen 
partio  para  Bui]gos.  O  Imperador  passou  revista  á  sua 
guarda  esta  manhaã,  na  platiicie  de  Burgos.  S.  M.  foi 
despois  vêr  a  divisão  de  DesoUes,  epceencheo  as  vacâncias 
nesta  divisaô. 

Os  acontecimentos  estão  em  prspsraçaõ,  e  tudo  vai 
segníodo  seu  progresso.  Na  guerra  nada  pode  ser  bem 
succedido,  senaõ  o  que  for  resultado  de  um  plano  bera 
combinado. 

Entre  os  prisioneiros  havia  alguns  que  tinham  nos  bo- 
toeos  uma  águia  revirada,  com  duas  setas,  e  a  divisa  *'  o 
conquistador  da  França :"  por  esta  ridícula  Êinfarronada, 
se  podem  mui  bem  reconhecer  os  patrícios  de  D.  Quixote. 
Sertã  impossível  achar  peores  tropas,  tanto  nas  montanbss. 
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como  nat  plraicièt.  Ignorância  de  bobos,  anexíns  desa- 
,  sizadesy  crueldade  para  com  os  fracos,  baixeza,  e  covar- 
díoe  para  cora.  os  fortes ;  tal  he  a  scena  que  temos  perante 
no&.  O»  frades  e  a  Inquisição  tem  submergido  esta  naçaõ  na* 
barbaridade.  Dez  anil  homens  de'  Infanteria  ligeira  e 
dragoens,  com  24  peças  de  campanha,  marcharam  aos  li* 
a  attacar  a  retaguarda  da  divisão  Ingleza,  que  se  dizia  estar 
em  Valiadolid.  Estes  valorosos  soldados  passaram  por 
32  milhas  de  terreno  em  dous  dias ;  mas  as  nossas  espe- 
ranças se  desvaneceram.  Nos  entramps  Falência,  e  Val- 
iadolid, e  avançaaaos  até  seis- milhas  adiante;  naó  achamos 
Inglezes,  mas  achamos  abundantes  promessas,  e  seguran* 
ças.  Entretanto  parece  certo,  que  uma  divisão  de  suas 
tropas  desembarcou  em  Coruna,  e  outra  divisa5  entrou  em 
Badajos  no  principio  deste  mez.  O  dia  em  que  nos  en- 
contrarmos com  eilès  será. um  dia  de  festividade  para  o 
exercito  Francez.  ,  Oxalaqne  elles  humedeçam  com  sea 
sangue  aqnelle  continente^  que  tem  desolado  com  as  suas 
intrigas,  seu  monopólio,  e  se9  horrível  amor  próprio ! 
Oxalá' que^  em  vez  de  20,000  homens  fossem  elles  80,  ou 
IOO5OOO;  para  que  as  mãys  Inglezaa  saibam  o  que  sa6  as 
calamidaes  da  guerfa,  e  que  o  'Governo  Inglez  na6  conti- 
nue a  entreter-se  sempre  com  as  vidas  e  sangue  do  Conti- 
nente. .  • 

O  machiavelismo  Inglez  tem  empregadof  as  maiores 
falsidades,  e  os  mais^ baixos  meios,  para  desencaminhar  a 
naçaõ  Hespanhoia ;  porem  a  massa  da  naçaó,  ainda  está 
boa.  A  Biscaya,  Navarra,  Castellavelha,  e  a  maior  parte 
de  Arragao,  estaõ  bem  dispostas.  A  naçaõ  em  geral  olha, 
•  com  a  mais  penetrante  dor,  para  o  abysmo,  em  que  está 
precipitada,  eem  pouco  tempo  aroaldioçoará  os  authores 
de  tantas  calamidades. 

Florida  Blánca,  que  está  a  testa  dos  rebeldes,  he  a  pes- 
soa  que  sérvio  .de  Minbtro,  com  Carlos  III;  foi  sempre 
um^  inimigo  jurado  da  França,  e  um  zeloso  partidista  d« 


Inglaterra.  He  de  etpenr  que  eUe)  Bo  Qm  de  mu  ím, 
deaeiíbn  ai  erros  de  am  ridft  politica.  _£ll«  be  um  ho- 
mem relho,  que  ane  «o  mii*  cego  sBierro  eoi  iDgkse^  « 
mftii  ereduU  supendçaS.  Oi  km  confidentes,  e  «Éngo*, 
m5  os  frades  maíi  fuiatícoí,  e  estupidoa.  Restabeleceose 
a  tranquilidade  em  Borgot,  e  suas  TÍzintanças.  As  pri- 
aieiro  momento  de  furoi  auccedoo  a  confiançe.  Os  paiaa- 
DOs  ToltaraiD  ia  suas  aldeãs,  e  contínuam  os  seus  tr^MAtos. 


Quinto  BoletÍD  do  exercito  da  Hespanha.  Bui]gaa,  1« 
de  Norembro,  de  1808. 

A  sorte  do  exercito  da  Estremadura  ficou  decidida  nas 
planícies  de  Buídos.  O  exercito  de  Gdixa,  derrotado 
nas  batalhas  de  Doisngo,  Gnines,  e  Valsameda,  foi  dis- 
perso na  batalha  de  Espinosa.  Esto  exerúto  éra  coa)- 
posto  das  antigas  tropas  Hespanhohui,  que  «atavam  en 
Portugal,  e  Galisa,  e  que  deixaram  o  Porte  oas  fies  de 
Junho;  da  Milicia  de  Galiza,  Astúrias,  eCastellaft  velha; 
de  5,000  prisioneiros  Helptalioes',  que  os  Ingleses  tiahsR) 
vestido,  e  armado  a  sua  custa,  e  deaonibarcado  eai  S. 
Andero ;  dos  voluntários  de  Galiza,  e  Regimentos  de  am> 
Uiería;  e  das  tropas  que  o  traidor  Romana  levou  com  ngo 
do  Norte.  Este  exercito  teve  o  arrojo  de  tentar  o  cortu 
■  nova  communicaçflA  com  BíscaTVL  Por  dez  dias  suc- 
eeastvos  foi  acoçado  de  posto  em  posto ;  e  por  fim  aos  10 
de  Novembro  chegou  a  Espinosa;  onde,  em  ordem  a 
^poder  alvar  a  sua  artilberia  e  muntçoena,  se  foiçou  em 
linha  de  batalha,  em  uma  posiçafi  que  elles  siippunhim) 
'que  se  na5  podia  forçar.  ,As  3  horas  da  tarde  o  Marechal 
Duque  de  Belluno  chegou  i  fiettte  do  inimigo:  o  Gen. 
Pactbod  teve  ordem  de  sttacar,  com  o  seu  Corpo,  estas 
tropas,  que  abusaram  da  nossa  confiança,  e  violaram  o  seu 
juramento,  ^m  nm  insunte  fftram  derrotadas,  e  lançadss 
do  precipicio  «baixo.    O  Regimento  do  Príncipe  fei  de- 
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scroido*  O  inimigo  fez  vários  ataqaaii  e  em  todos  foi 
destroçado.  Ambos  os  exércitos  ficaram  naa  ^uas  pos* 
çoens  durante  a  noite.  Em  quanto  isto  succedia,  marchou 
o  Duque  de  Dalmácia  para  Reynosa»  única  retirada,  que 
o  inimigo  tinha  ;  ao  romper  do  dia  foi  o  inimigo  atacado 
tanto  na  direitai  como  na  esquerda,  pelos  Duques  de 
Dantzic,  e  Belluno,  ao  mesmo  tempo  que  o  Gen.  Maigoa 
avançou  contra  o  centro.  O  inimigo  fogio,  largando  as 
armas,  e  as  bandeiras,  e  abandonando  a  sua  artilberia.  O 
Duque  de  Dantzic  tomou  em  Reynosa  a  sua  artiJheria^ 
muniçoens,  e  bagage,  e  fea  alguns  prisioneiros.  Desta 
maneira  foi  o  inimigo  voltado  naS  s6  em  Reynosa  mas  em 
Paiencia.  Sessenta  peças  de  artilherta  foram  aqui  toma- 
das ;  e  20.000  homens,  ou  mortos,  ou  feitos  prisioneiros  e 
dous  Generaes  Hespanhoes  mortos ;  todos  os  soccorros  de 
armas,  &c.  que  os  Ingleses  lhe  mandaram  nos  cahiram 
nas  mafis.  Blake  salvou-se  acolfaendq-se  ás  montanhas  das 
Astúrias.  Romana,  com  alguns  poucos  mil,  homens  vai 
marchando  para  S.  Andero.— A  nossa  perca  nestas  bata- 
Jhas  he  mera  bagatella,  pois  ua5  eicede  30  mortos,  e  200 
feridos* 


Sexto  Suktim.  Burgos,  18  de  Novembro. 

Dos  40.000  homens,  que  compunhaõ  ò  exercito  da  Ga* 
liza,  parte  foi  nK)rta,  parte  tomada^  o  resto  foi  disperso. 
Os  resíduos  chegam  todos  os  dias  aos  nossos  postos.  O 
Gen.  de  Divisão  Dacho  fez  500  prisioneiros  juncto  a  Va- 
sancellos.— -O  Coronel  Tascher,  que  commanda  o  primeiro 
Regimento  de  caçadores,  atacou  a  escolta  do  Gen.  Hes- 
panhdl  Acovedo  ;  e  bavendoas  tropas,  que  acompanhavam 
esta  escolta  feito  alguma  resistência,  {5ram  passados  á 
espada*— O  Gen.  Bonnet,  com  a  sua  divisão,  encontrou  a 
vanguarda  de  uma  columna  de  fugitivos,  que  consistia  de 
2.ÚD0  homens,  dos  quaes  parte  foi  tomada,  e  parte  destruida : 


-  — o  Marechal  Duque  de  Istria,  que  comnuuida  •  Caval- 
hria  do  exercito,  entroa  em  Annda  aos  16  do  mez  peki 
meio  dia.  At  nòtsaa  partidas  arançadas  de  cSTallarta  adi- 
antaS-se  &  esquerda,  atè  Soría  e  Madrid,  e  á  direita  atè 
Lea6  e  Zamora. — O  inimigo  eracuoa  Apada,  com  a  ouíor 
precipita{aS,  deixando  Ja'4  pega*  deartílberis,  un«oo- 
nderavel  provimento  de  biscoito,  40.000  quintaes  de  giafi, 
e  uma  quantidade  de  panno. — Em  Reynoaa  acharao-ac 
muitas  fazendas  Inglezas,  e  uma  grande  quantidade  da 
provimento»  de  toda  a  casta.  Os  habitante*  de  Montara 
e  de  toda  a  planície  de  Castella,  que  le  extende  até  Portu- 
gal, e  da  Província  de  Soria,  detestan  e  amaldifõun  os 
authores  da  guerra,  e  affincadamente  peden  paz  a  socogo. 
— Vinte  mil  fardos  de  laã,  que  valem  de  15.  a  20  milhoena, 
fbnm  confiscados  em  Burgos,  e  mandados  para  Bayona.   ' 

Seplimo Buletim.         Burgos,  20de  Novembro,  1803. 

Aos  16  entrou  em  S.  Andero  a  vanguarda  do  Marechal 
Duque  de  Damaltia ;  e  se  achou  neste  lugar  uma  grande 
quantidade  de  farínba,  muniçoens,  e  fazendas  Inglezas. — 
O  Bispo  de  S.  Andero,  animado  mais  pelo  espirito  dia- 
bólico doque  pelo  do  Evangelho,  e  que  anda  sempre  com 
uma  espada  ao  lado,  refugíou-se  a  bordo  das  fragatas  In- 
glezas.— A  cavallaria  do  Gen.  Lajale  adiantou  os  sens 
postos  avaoçados  até  Samosierra.  Os  Regimentos  de  Za- 
mora e  Princeza,  quefurmávam  parte  da  divizaS  de  Ro- 
mana, estaõ  quasi  ioteiraniente  anníhillados. 

Oitavo  Buletim.  Burgos,  22  dè  Novembro,  180S. 

O  Duque  de  Dalmácia,  continuando  a  seguir  as  suas  vic- 
torias  coin  a  maior  actividade. — Hum  Comboy  de  artilbe- 
'  ria,  muniçoens,  e  espingardas  Inglezas,  foi  tomado  no 
porto  de  Cuniiar,  ao  momento  em  que  as  embarcaçoens 
estavam  a  fazer-se  a  ^vella. — O  Gen.  Siirrat,  á  frente  de 
sua  brigada,  continua  a  perseguir  vigorosamente  o  inimigo. 


âBãcellanea.  <IQP 

Elleja  passou  Montana,  eeniraanas  Astnriis;  At  com» 
patihias  ligetras  do  Regimento  86  tommm^  no  porto  de 
Santílbana,  am  Combòy  inglês  carregado,  deassncar^  caf« 
fé,  algodaõi  e  outros  prodactos  cdlóniaes»  O  numero  do 
navias  Inglezes^  ricaoienCe  carrega4o8,  que  se  tem  tomado 
nesta  oosta  sobe  ja  a^vinte  e  cinco.*— O  Septimo  corpo  do 
exercito  de  Hespanha,  eomnandado  pelo  Geo.  GouTÍon 
S.  Cyr,  principiou  ja  af  scnui  operaçoens.  Roasasfoi  in« 
vestida,  aos  6  de  Novembro,  pelas  Gen.  Rèille,  e  Peno ; 
e  os  halianos  tomaram  as  alturas,  de  S.  Pedro*  OcctipaTa 
o  porto  de  Selva  um  grande  numero  de  Miqueletes,  e  In^ 
gloses ;  fômm'  estes  attacados  pelo<  Geo.  Fontana,  á  testa 
doa  tresbatalhoens  de  io£antaria  ligeira,  e  lançados  ao  mar 
com  perca  de' 10  peças  de  24,  quatro  das  qnaeséram 
Inglezas,  6-  naS  tiveram  tempo  de  as  embarcar."— Aos  8, 
fez  a  guarnição  de  Rosas  uma  sortida,  em  8  coluasnas,  pro* 
tegidas  pela  artittieria  dos  navios  Inglezes.  O  Gen..  Ma- 
•sncheltí  matou  600  do  ipimigo,  e  repulsou,  e  rasto.-^np- 
|K>em«6e  que  o  Qoaiftel  <gen»  se  aaoverá  de<  Buifoa  no  de* 
caxao  desta  noite» 

Nono  Bulitim.  Aratida,  25  de  Novembro,  1  SOS. 

O  systema  militar  parece  haver  sido  o  seguinte.  A*es» 
qnerda  estava  o  exercite  de  Galiza,  metade  do  qual  éra 
composto  de  tropas  de, linha,  e  de  todos  os  recursos  de 
Galiza,  Asturia,  e  Leaõ. — No  centro  estava  o  exercito  da 
Estremadura,  que  as  tropas  Inglesias  promettêram  «njudari 
e  que  éra  composto  de  tudo  que  podia  fornecera  Estrema- 
dura e  as  províncias  vizinbaa«— -O  exercito  de  Andaluzia, 
•Valência,  Castella  nova,  e  Aragão,  que  se  dis^  subir  a 
SO.OO  hemens,  occupava,  aos  23  de  Novembro,.  Cala- 
hora,  Tudeia,  e  as  margens  do  Aragon  ;  e  éra  composto 
das  tropas,  qae  formavam  o  campo  de  S.  Roque,  e  de  toda 
^  força  de  Andaluzia,  Valência,  Cartlmgeoa,  e  Madrid ; 
Jie  contra  este  exercito^  que  as  tropas  Francez&s  agpja 


muiobram  ;  õ  resto  foi  ditpovo,  e  destruído.  Ou  baUlhn 
d*  Ecpinou  e  Bargoi.— O  quaitel-general  modon-se  an 
SS  de  Boi^^  para  Lenna,  e  aos  33  de  Lerna  para  Artn- 
d».— O  Duqne  de  Elcbingen  marchou  toa  22  para  Soría. 
DeaanBon^Be  a  Cidade,  «  nooieon^ae  um  coinkcè  de  pe»- 
aoas  bem  aSêctas,  pva  a  admínísbracçaS  da  Proríncía.  O 
Duque  B9tá  ^on  em  Medíoa  Celi,  e  bb  auai  tropas  liga- 
ras crunm  o  caminho  de  Sangoça  a  Madrid.  Aos  2S  os 
Dn[}aei  de  Montebeilo  e  Cornegliano  formaram  a  ana 
jouoçaS  na  ponte  de  Lodo».~-Aos  24  -  o  Dacjve  de  Bel- 
lOBo  mudon  o  seu  qaartel-general  pata  Venta-Gomíz.— 
Qnasi  todos  oi  caminbos  de  commuDÍcaçaS  eutre  Madrid 
e^as  proriaoias  Orientaes  ests6  interceptados  pdaa  dosms 
tropas,  ci^s  partidas  ligeitis  tem  apanhado  grande  oume- 
m  de  correios,  e  malas.  Em  Madrid  parece  está  aggra 
tudo.aa maior cDa{bBaã,eo  povoMWtosameotedescgaorcs- 
tabelicimento  daqudlatraoqailidadee  pas,  do  qoe  a  najaS 
(em  «do  privada,  pela < pueril  arrogância,  e.  criminoso  arti- 
6eiode  oDspottGoade  íntríputes.  '  Patece  qne  be  difficit, 
que  o  exercito,  que  forma  a  direita  do  inim^[o,  e  «tá 
agora  nas  margens  do  Ebro,  possa  retirar-sea  Madrid  ou 
«o  Sul  da  Hespaoba;  o*  acootccimeotos,  que  agora  se 
preparam  pi'ovaTelmeDte  decidirão  a  sorte  desta  outra  me- 
tade do  exercito  da  Hespaoha.  Por.  estes-3  días  temos 
tido  o  tempo  bumido,  e  nebuloso.  Esta  estaçaã  he  maii 
jKejudicia)  aos  oatoraes  do  paiz,  doque  a  homons  acostu- 
mados aoa  climas  do  Dorte.  O  Gen.  Goutíou  S.  Cyr  con- 
tinua a  adiviUr  vigorosamente  o  cerco  de  Rosas. 

-O  decimo  butctin  be  datado  de  Araoda,  S£  de  Novem- 
bro, e  dia  q»e  a  força  eSisetira  doa  Hea^Mnboes  be  de 
.  13OiX}0  homens.— ^omm  jadtsp«iso»ou  íobabilitados  de 
combater  80  OOObomeoaaffwtiTos,  a  destes  «0.000,60.000 
«•lATain  arm  «dos, «  «omponham  o  esercito  de  Galíva  e  da 
Cstramadun,  comqaadadoi  por  Blabe,  Roaanaj  e  Cahiz- 
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20 O  exercito  de  Andaluzia,  de  Valência,  de  CasteUa  a 

Nova»  e  Araga5,  cooimandado  por  Caitanos;   Peia,  e 
Palafox,  eque  igualmente  conristia  de  80.000;  isto  he 
60.000  armados,  bem  depressa  encontrará  com  a  sua  sorte, 
pois  o  Duque  de  Montebello  recebeo  ordens  para  attacar 
em  frente,  com  30.000  homens,  em  quanto  os  Duques  de 
Elcbkigen  e  Belluno,  se  posuvam  pela  reU^uarda.    Alem 
desces  ha  roais  80.000  homens  effectivo8(dos  quaes  40.000 
aa6  armados)  destes  estaS  30.000   na  Catalunha»  e  10.000 
em  Madrid,  Valência,  e  outros  lugares.— O  Imperador 
»ntes  de  marchar  para  alem  do  Douro,  tinha  tomado  a  re- 
aoluçafi,  de  anniquillar  os  exércitos  do  centro,  e  esquerda, 
e  depois  seirvir  pela  mesma  maneira  o  da  direita,  comman- 
dádo  pelo  Gen.  Castafios.    Quando  este  plano  estivei 
executado  a  marcha  para  Madrid  naõ  será  mais  do  que  um 
passeio.     Este  grande  plano  estará  ja  agora  executado. 

Undécimo  Buletim.    Aranda  dei  Duero,  27  de  Novembro. 

S.  M.  fez  partir,  a  19  do  Corrente,  o  Marechal  Duqiie 
do  Montebello,  com  instrucçoens  para  os  movimentos  da 
esquerda,  de  que  lhe  deo  o  commando.  O  Duque  de 
Montebello  e  o  Duque  de  Cornegliano^  concertaram  j une* 
tamente  aa  suas  medidas  fim  Lodosa,  aos  20,  para  a  exe* 
coçaõ  das  ordens  de  S.  M. — ^Aos  21a  divjsa6.  do  Gen.,  La 
Grange,  com  a  brigada  da  CavalUria  ligeria  do  Gen.  C<rf- 
beri,  e  abrigada  de  Dragoens  do  Gen.  Dijon,  sahío  de 
Logroâo,  pela  direita  do  Ebro,  abandonando  todo  o  paiz, 
entre  o  Ebro  e  Famplona. — Aos  22  ao  amanhecer  princi* 
piou  o  exercito  Francez  a  sua  marcha;  e  tomou  a  direcção 
de  CaUhorra ;  aonde,  na  noite  precedente,  havia  esudo  o 
Quartel  General  de  Çastafios:  acbou^e  aquelle  lugar  eva<- 
cuado,  e  ao  depois  marcharam  sobre  Alfaro,  donde  o  ini* 
nrigo  se  havia  também  retirado.  Aos  23,  ao  romper  do 
dià,  o  Gen.  Leiebvre  &  frente  da  Cavallariaj'  e  auxiliado 
pela  diyisaSdo  Gen.  Morley,  que   formava  a  guarda 
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avançacfa,  se  encontroa  com  ò  inimigo.    Deu  tmmedata** 
mente  parte  disto  ao  Duqqe  de  Montebello,  qde  achou  à 
eterdto  do  inimigo  em  7  divtsoena,  que  consistiam  em 
4ÍÍ.O0O  homensy  debaixo  d^armasi  com  a  sua  direta  dí* 
ante  de  Tudeia,  e  a  esquerda  occupando  uma  linhá  de  le* 
gòa  e  meia ;  disposiçad  esta  absolutamente  mi.     Os  Ara* 
gonezes  estavam  na  direita,  e  as  tropas  de  Castella  nova, 
eVatenòia,  no  centro,  e  as  três  divisoens  de  Andaluzia, 
qné  o  Gen.  Castaflos  commandava  mais  especialmente,  ftn^ 
nífivatn  a  esquerda.     Quarenta  peças  de  artilhería  cubriam 
a  linha  do  inimigo. — A*s  9  da  manhaã,  as  columnas  do 
exercito  Francez  se  começaram  a  desenvoh^er,  comaquel- 
la  ordem  e  regularidade,  e  sangue  frio,   que  characterixa 
tropas  veteranas.    Escolhèram-se  as  situaçoens  paia  esta- 
belecei^ as  batteritts,  com  60  peças  de  artilhería :   mas  a 
impetuosidade  das  tropas,  e  a  iniquietaçaS  do  inimigo,  nad 
lhe  deo  tempo  a  fazello.'    O  exercito  Hespanhol  ja  estava 
vencido,'  pela  ordem  e  movimentos  do  exercito  Francez. 
O  Duque  de  Montcbello  mandou,   t^uc  a  divisaS  do  Gen. 
Maurício  Mathieu,  penetrasse  o  centro.     O  Gen.  de  divi- 
são Lefebvre,  com  a  sua  cavallariá,  piassou  immedtata- 
ihente,  a  trote,  por  esta  abertura,  e  ccrcoo,  por  um  quarto 
de  conversão  sobre  a  esquerdaj  toda  a  direita  do  inimigo.» 
—Logo  que  ametàde  da  linha  do  inimigo  se  achou  roltada^ 
e  desfbitãi^  ó  Gen.  Lagrange  atacou  o  lugar  de  Cascante, 
aonde  estava  postada  a  linha  de  Castanos  :  a  qual  nao  fe^ 
melhor  face  do  que  a  da  direita,  pois  abandonou  o  campo 
de  batalha,  deixando  fícar  a  sua  artilhería  e  um  grande 
numero  de  prisioneiros.     A  cavállaria  perscguio  os  re«* 
tos  dò  exercito  do  inimigo  até  Malem,  na  direcção  de 
Saragoça,  c  até  Tarracona,  na  direcçaS  de  Agceda :  to- 
múram-se,  nesta  acçaõ  7  estandartes,  30  peças  de  arti- 
lhería, com  todos  os  seus  petrechos,  12  coronéis,  300  ofi« 
ciaes,  e  3.000  homens,  4.000  ficaram,  òu  mortos  no  campo 
da  batalha,  ou  expulsados  para  o  Ebro.     A  nossa  pèrea 
foi  insignificante;  só  tivemos  60  homens  mortos,  e  400 
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•  iBridbf ,  €atre  estes  fae  o  Geo*  de  di?ii«â  Legrange^  qoe  re« 
oebeo  uma  baila  eiotun  bmço.-^^As  nossas  tropas  acbiram 
em  Todelia  grande  numero  de  munigoeiM.— O  Marechal 
Daque  de  Coroeg^iam,  priooipiou  a  sua  maroha  sobre 
Sarsgoçai — ^Em  quanto  parte  dos  fugitivos  se  retiravam 
para  este  lugar^  a  esquerda,  que  tinba  sido  cortada,  fbgto 
am  desordem  para  Tarracona^  e  Agreda*  O  Doqoe  de 
Elcbingen^  qae  estava  aos  122  em  Soria,  se  deveria  achar 
aos  23  em  Agreda,  e  eotaõ  nem  um  so  homem  escaparia : 
mas  estando  este  corpo  demasiado  fatigado,  ficou  em  Soria 
nos  dias  23  e  24.  Chegou  a  Agreda  aos  25,  ainda  em  tem- 
po para  lançar  maõ  das  muniçoesn.— ^Um  tal  Palafox, 
que  tinha  sido  da  guarda  de  corpus,  homem  sem  taleqtos  e 
sem  ooragemi  uma  espécie  de  frade  insignificante,  um  ver* 
dadeiro  cal^eça  de  partido,  que  lhe  deo  o  nome  de  Geèeral, 
foi  o  primeiro  que  fugio  i  naõ  he  a  primetra  vez,  que  elle 
assim  obra ;  tem  feito  o  mesmo  em  todas  as  occasioens, — 
Demaneira  que  este  esercito  de  45,000  homens  foi  ven- 
cido e  derrotado,  sem  que  nós  empenhássemos  na  acçaS 
mais  de  6. 000  homens. — A  batalha  deBurgos  ferio  o  centro 
do  inimigo,  a  batalha  de  Espinosa  a  direita:  a  batalha  de 
Tudella  tem  ferido  a  esquerda.  Assim  tem  a  victorla 
.{erido,  como  um  raio,  e  disperso  toda  a  liga  do  inimigo. 

Rdaçaô  de  18  de  Novembro^  no  cerco  de  Rosas.-*- 
Abrtraowse  as  trincheiras,  juncto  a  Rosas,  defronte  doba»-; 
tia6  á  direita  do  attaqoe,  ás  8  horas  da  noite.  A  parai-* 
)eUa  he  de  14  a  15  toezas  de  comprimento,  500  metros  dis- 
tantes  da  praça.  Involve  o  bastião  numero  5,  da  frente 
do  ataque,  e  se  extende  até  o  mar ;  çonstruio^se  uma  ba- 
-teria  na  retaguarda  desta  parallella,  aonde  se  devem  p0r 
seis  u^prteirost  A  coostrucçaõ  da  parallella  e  bateria  foi 
íoteriameote  eccolta  ao  inimigo,  que  pa5  attirou  am  sp 
tiro  para  a  impedir.  Guarnacêram-se  a»  trincheiras  ao 
amanhecer»  Aos  16,  e  17  a  companhia  de  gastadores 
Italianos,  auxiliada  por  um  desucameoto  de  lofiioteri^ 
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concortoo  a  estrada,  que  vai  ter  ao  forte  de  JloMas;  de  ma- 
neira, que  fícoa  csipaz  de  se  poder  transportar  a  artilheria 
pezada;  para  aqiielie  ponto.  Aos  18  se  construio  mna 
bateria  para  batter  o  dicto  forte.— ^Esta  obra  foi  dirigida 
e  se  fez  debaixo  da  inspetçaS  de  M.  Rugini)  um  oflidal 
Italiano  do  corpo  de  Engenheiros,  e  de  AT.  Lafitte  um  Eu* 
genbeiro  Francez. — ^Riias, Coronel  de  Engenheiros.  Qoar^ 
td-general,  Pala0|  19  de  Novembro,  de  1808. 


Duodécimo  Buletim.  Aranda,  21  de  Novembro,  180S. 
Na  batalha  de  Tudela  o  Gen.  de  divisàõ  Làgrange,  en- 
carregado de  atacar  Cascante,  mandou  marchar  a  sua  di- 
visão em  escaloens,  e  se  postou,  em  pessoa,  a  testa  da  pri- 
'meira  divisaã,  composta  do  Regimento  25  de  ^nfanteria 
ligeira,  que  arremetteo  o  inimigo  com  tal  Ímpeto,  que  no 
primeiro  ataque  debayoneta  ficaram  mortos  300  Hespa- 
nboes.  As  outras  divisoens  naõ  puderam  vir  a  tempa 
Esta  singular  intrepidez  derramou  a  constemaçaS  e  desor- 
ordém  entre  as  tropas  de  Castafios.  Foi  a  este  momento 
que  p  Gen.  Lagrange  que  estava  á  frente  do  primeiro 
escalão,  recebeo  uma  baila,  que  o  ferio  perigosamente. 
Aos  26  avançou  o  Duque  de  Elchingen  por  Tarragona  até 
Boija,  o  inimigo  de&truio  60  carros  manchegos,  qu&  tinha 
em  Tarragona. — O  Gen.  Mauricio  Mathij^u  chegou  aBor^ 
ja  aos  25,  perseguindo  o  inimigo,  e  tomando-ihe  a  todos 
os  momentos,  prisioneiros,  os  quaes  ja  chegam  a  5.000, 
e  tudo  saõ  tropas  de  linha.  Naô  se  deo  quartel  a  nenhum 
paizano,  que  se  achava  armado.  Tomamos  36  peças  de 
artilheria.  Os  seus  chefes  estaS  desordenados,  e  deliran-. 
tes.  O  (teu  primerio  procedimento  foi  um  violento  mani- 
festo, em  que  elles  declaravam  guerra  á  França.  A  dia 
imputavam  todas  as  desordens  da  sua  Corte,  a  degeoeraçaS 
da  família  reyoante,  a  vileza  dos  grandes,  que  por  moitoa 
annos  se  tem  prostrado^  da  maneira  mais  abjectai  aoa  pes 
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do  ideio  aqQenif  agofa  que  está  derrabtdo»  dirigem  toda 
a  soa  raiva.     Na  Alemanha,  Jtalia  e  França  faa-se  umk 
idea  mai  errada  dos  frades  Hespanhoes,  comparando-KM 
aos  frades  que  existem  nestas  terras.     Nós  achamos  entre 
os  Beoedictínos,  Bernardinos,  &c.  em  França  e  Itália,  uma 
multidão  de  homens,  notáveis  em  sciencia  e  literatura ;  e 
que  se  dbtioguem  por  soa  educação,  e  pela  honrosa  e  ottl 
classe  a  que  pertencem.      Os  frades   hespanhoes,    pelo 
contrario,  saõ  tirados  das  feaés  do  povo,  sa6.  ignorantes, 
bêbados,  e  so  se  podem  comparar  á  gente  que  se  empre« 
ga  DOS  açougues  t  saõ  ignorantes,  e  tem  as  mesmas  ma^- 
neiras  delles :     he  somente   sobre  a  classe  infima    que 
tem  influencia.      Um  cidadão  se  julgaria  desbonrado,  se 
admittisse  um  frade  â  sua  meza.   Quanto  aos.  desgraçados 
paizanos,  so  os  podemos  comparar  aos  Fellahs  do  Egypto ; 
Daõ  tem  propriedade  alguma;  tudo  pertence  aos  frades, 
ou  a  alguma  casa  poderosa.     A  liberdade  de  ter  uma  esta- 
lage,  he  um  direito  feudal  i   e  ainda  assim  em  um  paiz 
taõ  Cavorecido  pela  natureza  na6  achamos  nem  postas  nem 
estalagens :  os  tributos  tem^e  allienado,  e  pertencem  aose 
Senhores.     Os  Grandes  tem  degenerado >  tal  ponto,  que 
cstaõ  semenergi^,  sem  merecimento,  e  até  sem  influencia. 
Todos  os.  dias  achamos  em  Valladolid,  e  alem  dellecon^- 
deravei^  depósitos  d^armas:  oslnglezes  executaram  aquella 
parte  dos  seus  ajustes :  elles  promettêram  espingardas,  pu* 
nbaes,  e  libellos ;  .  isto  mandaram  com  prof uza6.     O  seu 
espirito  inventor  se  assigaalou ;  e  tem  levado  mui  longe  a 
arte  de  espalhar  libellos,  assim  como  ultimamente  se  tem 
distinguido  pelos  seus  fogos  artiSciaes.    Todos  os  males, 
.aodasas  pragas,  que  podem  aíBigir  o  género  humano,  vem 
de  Loúdre^. 

Decima  terceiro  Buletím.     S.  Afarlim^  juncto  a  Madrid ^ 

2  de  Dezembro^  de  1808. 
Aos  29  do  passado  se  mudou  o  Quartel-general  do  Im- 
perador para  a  vala  de  fiozeguillas.     Aos  30  ao  amanhe- 
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cer^  «e  apresentou  o  Daque  de  BcUiido  nà$  fimldt^  de 
Stmosiemi.  Defendia  esta  ptasagem  da«  montanhas  ama 
dirisaõ  do  exercito  de  reserva  Hespanbol,  que  constata  de 
IS.OOO.  O  inimigo  soppunha  que  a  sua  posiçsõ  se  oa5 
podia  att^car:  tinba^seeniriocheiradona  passagem  estreita, 
chamada  Puerto,  com  16  peças  de  arttlheria.  O  Regi- 
mento 9  de  infiinteria  ligeira  marchoq  sobre  a  direita,  o 
96  sobre  a  entrada  eiletads»  e  o-24  segnio  pelo  lado  daa 
montanhas  i  esquerda.  O  Gen,  Senarmont,  com  seis  pe-» 
ças  de  arttibcria,  avançou  pela  estrada  ellevada  A  acçaõ 
começou  com  o  fogo  da  mosqoetería,  e  artilfaería  ;  om  ata- 
que, feito  pelo  Gen.  Montbrun,  á  frente  dacavallaria  Jegeira 
Polaca,  decidio  a  acção.  Foi  esta  a  ovais  brilhante,  eeste 
Regimento  se  cabrio  de  gloria^  e  mostrou  que  ira  digno 
de  formar  parte  da  guarda. Imperial.  Estandartes,  bao- 
déirasy  armas,  soldados,  tudo  foi  tomado,  ou  feito  em  p^ 
daços.  Oito  da  cavallaria  ligeira  Polaca  foram  mortos 
sobre  a  artilharia ;  e  1 6  ficaram  ferídoe.  lontra  estes  be  o 
Capita5  Dzievandski,  que  foi  ferido  perigosamente,  é  na6 
da  esperanças  de  viver.  O  Major  Segur  Marechal  (apo« 
sentador  mor)  da  Casa  do  Imperador,  attacou  entre  oa 
Polacos,  e  recebeo  muitas  feridas,  uma  das  quaes  he  moí 
grave.  Os  fructos  desta  brilhante  acçaS  foram,  16  peças 
de  artilheria,  lO  bandeiras,.  30  caixas  cubertas,  e  200 
carros  carregados  com  toda  a  casta  de  bagagem^  EotnD 
os  prisioneiros,  que  saó  mui  numerosos,  se  acham  todos  oa 
Coronéis  e  Tenentes  Coronéis  do  corpo  da  divisão  Hespa- 
nhola.  Todos  os  soldados  seriam  tomados  se  ni^ff  largassem 
armas,  e  fugissem  dispersos  pelas  montanhas.  No  1  de 
Dezembro  estava  o  Quartel-general  do  Imperador  em  S. 
Agostinho:  aos  2  o  Duque  de  Istria,  com  a  cavaiiaria, 
commandava  as  alturas  de  Madrid ;  a  infanteira  naõ  podia 
chegar  antes  do  dia  3.  Ás  noticias,  que  se  tem  recebido 
daõ  lugar  a  crer,  que  esta  Cidade  está  soffirendo  toda  a 
sorte  de  desordens,  e  que  as  portas  se  entuphrfam^  O  tem^ 
po  está,  mui  fs^voravel. 
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Cerco  de  Rosai*  Trincheiras  21  e  22  de  llovembro  7 """. 
corpo,  2^.  brigada. 

Durante  o  dia  continuou  a  formação   da  parte  circular 
em  frente  da  bateria  N.  2.    melhorou-se  a  parallella,   e 
completou-se  nas  partes  mais  difficeís ;   e  ficou  feito  quasi 
toQO  o  parapeito  ao  longo  do  que  se  havia  cavado :  ao  rom- 
per do  dia  principiamos  a  trabalhar  na  communicaçaõ  da 
bateria  N.  1 .  e  ás  9  horas  estava  acabada.      Trabalhou-se 
todo  o  dia  na  communicaçaS)  que  se  marcou  nas  vinhas. — 
As  5  horas  os  Senhores  Lenoir  e  Soleírol  foram  reconhecer 
o  ataque  da  esquerda^  com  o  Major  das  trincheiras;  era 
necessário  cavar  uma  extensão  de  700  metros.     As  6  e 
meia  chegaram  as  tropas  às  trincheiras ;   a  saber  o  Regi- 
mento 5Q^  a  LegiaÔ  5,  e  um  batalhão  do  6  Italiano. — O 
Gen.  Jouba  mandou  aos  granadeiros,  e  votteadores  (vól» 
tigeurs)  do  56^  e  também  os  volteadores  Italianos,  que  se 
postassem  na  frente  do  ataque  á  direita,  demaneira  que  as 
tropas,  destinadas  para  o  ataque  da  esquerda,  consistiam 
das  três  companhias  da  Legião,  e  o  centro  do  6  Italiano. — ' 
ICs  S  horas  avançamos  no  ataque  da  esquerda,  e  conieça- 
ramas  obras  immediatamente.     A  situação  no  nosso  posto, 
cm  frente  da  parallella,   fez  desnecessário  empregar  tro- 
pas para   proteger  os  trabalhadores,    foram   estes  distri- 
buídos, parte  juncto  i  parallella  antiga,  que  servia  como 
linha  de  communicaçaõ,  á  extençaõ  de  perto  de  500  pas- 
sos, e  o  resto  juucto  á  casa,  que  se  queimou,  havendo  os 
meios  de  retirada  pelos  caminhos,  escavados,  que  se  esten- 
diani  ao  mesmo  comprimento. — A*s'  2  horas  niandou  o 
Gen.  Jouba  buscar  a  terceira  companhia  da  Legião,  e  ás 
6  fez  retirar    os  volteadores   Italianos. — De    manhaa  foi 
cuberta  a  Icgiaõ  que  estava  postada  â  dirciu.    O  inimigo 
duranteó  dia,  attirou  368  bailas,  durante  a  noite  10.  Houve 
6  homens  mortos  e  feridos. 

(Assignado)        Ríbes^  Coronel  de  Engenheiros. 
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Hespanha. 

jíranJueZf  12  de  Novembro.  O  Conde  de  Florida  Bíaoca 
recebeo  a  seguinte  carta  do  Marechal  de  CainpO|  Conde 
de  Belveder. 

Sereníssimo  Senhor.  Apenas  cheguei  a  Burgos, 
quando  fui  atacado  pelo  inimigo ;  duas  vezes  o  repulsei ; 
tpas  hoje,  depois  de  suster  o  seu  fogo  por  13  horas,  car- 
regáraiD  sobre  mim  com  dobrada  força,  particularmente 
em  Cavallaria,  que  julgo  ser  cousa  de  3.000,  e  ao  menos 
6.000  infantes.  Naô  obstante  haverem  as  minhas  tropas  de- 
fendido valorosamente  o  terreno,  durante  todo  aquelie  tem- 
po, naS  puderam  com  tudo  resistir  ácavallariado  inimigo^ 
e  eu  me  vt  obrigado  a  retirar-me  para  Lerma,  donde  par* 
tijrei  para  Aranda  a  concentrar  o  meu  exercito. 

O  Marechal  de  campo  D.  Joaô  de  Henestrosa»  que 
coraoiandava  na  acçaS,  se  comportou  com  tal  valor,  e 
honra,  que  se  fez  conspícuo  a  todo  o  exercito.  Transmit- 
tirei  a  V.  A.  Sereníssima  as  particularidades,  por  um  of- 
ficial,  logo  que  as  possa  saber.  Os  voluntários  de  Lereoa^ 
Zafia,  e  Valência,  o  primeiro  batalhão  de  infanteria  de 
Xruxilo,  e  todos  os  Paisanos  de  Badajoz,  naS  tiobam 
ainda  chegado  a  Burgos,  e  consequentemente,  comoau« 
xilio  deste  corpo  me  poderei  manter  em  Aranda.  Dizem* 
me  que  he  pequeno  o  numero  do  inimigo,  que  vem  agora 
eui  meu  alcance ;  mas  temendo  que  venham  avançando 
sobre  mim  á  manhaâ,  faço  tencaõ  de  marchar  daqui  im- 
mediatamente.    Saõ  agora  10  horas  da  noite. 

Hontcm  mandei  avizo  ao  Tn.  Gen.  Blake  de  que  ea 
tinha  receio  de  que  fosse  atacado  hoje;  mas  o  inimí|^o 
frustrou  as  disposiçoens  e  precauçoens  que  eu  tinha  tomado, 
principiando  o  ataque  ás  11  horas  da  noite.  Deus  guarde 
a  V.  A.  muito  annos.    Lerma  10  de  ^k)vembro,  de  1803. 

CoNDB  de  Belveder. 

Ao  Sereníssimo  Senhor  Conde  de  Florida  Blanca. 


Armguezj  14  A^Nwembi^.  O  Secretario  de  Estado  da 
Repartição  de  guerra,  rècebeo  a  seguinte  carta  do  Ten. 
Gen.  D  Joaquim  Blake»  datada  de  Valsaioneda. 

Ex<:£LLBKTissiMo  Sbnhor.  Em  ordem  a  assegurar  os 
meios  de  reconceotrar  as  minhas  forças,  matéria  de  impor« 
tAncia  em  todas  as  occasioens ;  e  mais  particularmente  itas 
circumstancias  de  ser  o  meu  exercito  atacado  por  um  taó 
superior  em  numero,  e  cbegar-me  á  única  estrada  porqu# 
podia  obter  os  meios  de  subsistência.  Aos  3  do  corrente 
determinei  unir  as  diferentes  divtsoens,  incluindo  a  do 
Norte,  que  havia  acabado  de  chegar  na  risinhança  do  pe- 
queno lugar  de  Nava.  Formaram  todo^  a  sua  joncçaS, 
excepto  a  segunda  divisão  de  Galiza,  e  uma  parte  dàs  tro- 
pas das  Astúrias,  que  formavam  um  corpo,  debaixo  do 
commandú  de  S.  Ex.  D.  Vicente  Acevedo.  Este  corpo 
foi  atacado  pelo  inimigo,  seperior  em  forças,  aos  3  do 
corrente  entre  UamenoeMfenagarai;  eoinimigo,  postoque 
vigorosamente  rechaçado,  tomou  uma  posição  entre  os  cot<- 
pos  commandados  pelo  Senhor  Acevedo,  eoeicercitò;  appa- 
rentemente,  e  conforme  apsavizos,  que  tive,  com  a  esperan- 
ça de  um  reforço  em  ordem  a  impedir  que  Acevedo  formasse 
a  joncçaó  commigo.  Esta  informação  me  chegou  na  ma- 
nbaft  do  dia  4..  Vi  logo  a  necessidade  que  havia  de  um 
movimento  decisivo  contra  o  inimigo :  em  consequência 
dei  ordem  para  que  na  mesma  noite  a  terceira  dívizaõ 
commandada  pelo  Brigadeiro  D.  Francisco  Riquelme^ 
com  um  dos  corpos  das  Astúrias  commadado  pelo  Mare« 
chal  de  Campo  D*  Gregório  Queiroz,  fosse  buscar,  e 
atacasse  o  corpo  do  inimigo,  que  interceptou  a  pas* 
sigem  de  Acevedo;  que  a  4  disivafi  e  a  guarda  avan* 
cada  marchassem  par»  Valsameda  com  o  fim  de  atacar 
aquellas  tropas  do  inimigo,  com  quem  pudessem  encontrar, 
que  a  1 ,  e  a  reserva,  marchassem,  debaixo  de  meu  imQ)e« 
diato  commando,  para  Gordgoela,  a  fim  de  cortar  a  com« 
municaçaiS  entre   an   differentes   divisoens  Frvicexasj    e 
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tindlmente,  (|ne  p  Górj>^  d»  Norte  fioisie  postiulo  em 
Berron  eonid  «na  rcicrra  gerai. 

Ao  momeiílo  de  opmefar  a  ook»  marchai  receU  arâo 
de  que  o  Corpo  do  Senhor  Acef  edo  tinha  podido  uadar  a 
hoa  posieaõ,  lomado  nnia  oova»  e  oiníto  vantajosa,  en- 
toa Gordejuelat  Valsanada,  eOnraota,  porém,  que^int- 
migo  em  Homero  mai  oonaideravèl,  se  occupaTa  ainda  em 
vigiar  Qs  sem  movtmeDtos.  EsÇ^  aova  disposição  do  Sor* 
Acevedonecessadamenle  me  levou  a  faaer  algema  akent* 
çâfi  ea  minha*  As  tropas,  eommandada^  pelos  Senhores 
Queirós  e  Riqudme,  tiveram,  em  cooyequencia,  ordem 
de  atacar  o  inimigo,  que,  pelos  sigpaes  que  havia  dadO|  «e 
pelas  iiiformaçoens  de  alguns  paizanós,  se  soppunham  çstar 
em  Arciniega.  Julgava^e  que  o  seu  corpo  principal  es* 
táva  em  Orratitia,  e  eu  tomei  saibre  mim  o  desaiojállo  dali, 
çom  a.primeijra^  com  a  guarda  avançada,  e  com  a  reserva. 
A  ita  debaixo  do  coounando,  interino,  4o  Brigadeiro  D* 
Estevão  Portier,  por  ae  achar  indisposto  o  Marques  dd 
Porta«go,  seguio  o  seu  destino  original  piira  Val«ameda| 
porém  debaixo  da  precaução  de  oa6  a^car,  se  se  enooe* 
irassem  com  força  superior. 

Verdadeiramente  naS  sei  a  que  possa  ^ttribuir  a  resolu? 
çaõ  que  tomaram  oa Franceses,  de  retirar  as  suas  forças  dq 
Corpo  de  Acevedo^  porém  be  certo,  que,  em  Onaiitía  e 
Arcini^a  nus  só  encontramos  noticias,  de  sua  retirada^  a 
qualeíFectu^ram  oa  mesma  noite;  e  assim  as  divi^oens,  que 
únbtmoê  en?  vista  salvar  feliamefite  se  nos  ajunctáram.  A 
4ta  divÍ4*A,  com  tudo,  foi  mais  feli?  do  que  as  <Midnas; 
porque,  chegando  aos  suburbioa  de  Valsameda^  onde  ha* 
via  7.000  ipimigos  commandados  pelo  General  de  Divisap 
Villat,  atacaram  com  o  maior  inrpetoy  e  os  expeliram  do 
lugar  perseguindo* os  por  msis  de  uma  legoa^  entaM  fi* 
zéram  balto,  em  çoO)»equeBCÍa  de  chegar  a  aoite.  O  ioi* 
migo  fugio  na  maior  desordem  lendo  soffrido  grande  perca 
em  mortoss  ^  f^idos;  e  taod^em  lhe  tomaoK»s.40  prisioneip 
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rcnj  e  entre  Ates  um  oftciál ;  dehe&ràm  ecn  nossas  mtCit^ 
uma  peça  de  4,  e  dous  carros  de  mtniíçad,  óapazes  de  ket' 
vir;  cinco  carros  de  bagagem,  e  de  mantimentos,  alguné' 
dos  quaes  pertenciam  ao  trem  do  Gfencral ;  e  a  este  per- 
tenciam também  os  papeis,  e  um  grande  numero  de  outrcfe 
artigos,  qoe  fóram  despojd  nosso.  O  que  contribxfio  muito 
para  decidir  esta  briHiante  ácça6  fi>í  a  rapidez,  e  ardo/ 
com  que  alguns  corpos  de  Asturianos,  e  (fa2da  dívisaS  dè 
Galiza  desceram  a  Yalsameda  ao  instante  em  qiíe  obser- 
varam a-  contenda  em  que  a  4ta  divisaS'  Começava  a  éímpe- 
nhar-se.  Este,  e  o  acima  dicto  corpo,  tem  adquirido  um' 
indisputável  direito^  &  estimação  de  seus  comparíotas— * 
direito  que  na  verdade  pertence  indifttínctamente  a  todos' 
CS  nossos  inimitáveis  soMsdos-,  que,  desde  23  db  passado, 
tem  estado  ao  tempo,  durante  as  chui^!<as-  noites,  é  a  in^^ 
demência  do  ar,  aetn  cbàpéos,  e  uma  grande  parte  deties 
sem  vestidos,  e  até  ^em  çapatos  nem  mera;;,  e  o  que  mái^ 
\  he  sçm  comida,  e  se  submertêràiii  com  a  toaior  presteza  as 
\  grandes  fadigas,  sèm  mostrar  o  menol*  synif>toitin  de  des- 
;  contentamento,  em  ttSí  exti^aordinarias^  necessidades,  e  sem 
manifestar  outro  deseje  mais  do  que  o  de  destruir  o  inimigo 
com  0^  sacrifício  de  suas  vidas. 

Tenbo  transmitlido  o  aci^ia  dicto  a  V.>  Eii,  para  que  se 
airra  communietfr  o  méscnoaS.  M.  Deus  guarde  a  V.  Et. 
mtfttos  annos.     Válsameda,  7  de* Novembro,  de  ]  HOS. 

Ao  Secretario  de  Estado  da  Repartiçau  de  Guerra. 

EzcELLKHTissiMO  SeviSfoil.      /Vâbando-me  sem  infor- 

1na(pi6  positiva,  avespeitodas  forçaa^  «si^oaçaó  do  mimigo, 

qoe  era  indiapmBavel mente  necessário  que  eu  ôbtrvesso, 

para  o  fim  de  regular  as  minhas  operaçoens,  marchei  hoti- 

'  tem  coo»  a  primeira  e  segunda  divisão;   na  direcção  ^íe 

Guencs,  e  ordenei  á  guarda  avançada,  que  marchasse  por 
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òordejudo  até  Sodupe.  O  corpo  de  tropa  debtixo  do 
meu  ifoousdiato  coaunaiido  fe  endoutroo  logo  com  4  regi** 
ifieotot  Fnnceaesyt  qae  formavam  uma  força  eflTectiva  de 
S.000>  6 se  fez  entaõ  um  fego^  qoe  danm  todo  o  dia,  aem 
vantagem  de  nenhuma  das  partes.  Juncto  i  noite  o  ini- 
migo se  retiroa  um  pouco;  e  n6t  suspendemos  o  movi- 
mento, que  haviamos  começado  a  faser,  da  direita  paca  a 
e&querda,  com  as  vistas  de  os  attacar  em  nova  direcção* 

Teríamos  executado  o  nosso  meditado  attaque,  esta  ma« 
nbaã  coin  todas  as  apparOncias  de  bom  successo,  se  a  es- 
trema inclemência  da  noite,  e  a  eshausta  condiça5  da  trç- 
pas,  por  falta  de  mantimento  e  fatiga  intolerável,  memió 
obrigassem  a  procurar^lbes  abrigo,  descanço,  e  algiuma 
comida.^  Pôr  tanto  fik  retirar  as  tropas  outra  ves  pam  o 
quartel  General»  um  pouco  antes  de  ser  manbai. 

A  força  do  inimigo  se  tem  verificado  pelas  declaraçoeiís 
de  alguns  prisioneiros ;  assim  como  também  que  o  Mare- 
chal Lefebvre  oommandou  na  acçaô.  Sube  que  a  van- 
guarda foi  atacada  por  5.000  homens ;  e  que,  depois  de 
defender  o  terreno  com  a  sua  usual  firmeza,  a  noite  po> 
fim  ao  combate.— Communtcando  esta  infonnaçatfa  V.  Ex. 
e  pedindo-lhe,  que  tenha  a  bondade  submetter  a  mesma 
á  consideraçaS  de  8.  M.  na6  posso  deixar  de  faser  oieoçad, 
DOS  termos  mais  elevados,  do  valòr,  constância,  e  paciência 
debaixo  da  fadiga  e  faltas  do  necessário,  que  fizeram  com 
que  se  distinguisse  o  patriotismo,  que  manisfetárxm  os 
Chefes,  Oflliciaes,  e  soldados.  Na5  devo  omittir,  que  do 
numero  dos  feridos  he  o  Senbor  Birch,  Capitão  no  serviço 
de  S.  M.  Britannica,  um  oficial  de  distlncta  instrucçaõ,  e 
determinada  resoluçafi,  que  naS  deixou  o  campo  até,  que 
âs  tropas  o  levaram  para  fora.  Fui  também  ajudado  pelo 
Tei).  Coronel  o  Seubor  Carol,  o  qual,  por  3  mezes  con-^ 
tinuados  tem  acompanhado  este  exercito  naqnelle  posto, 
tendo  parte  cm  todas  airacçoecis,  e  dando,  em  todos  cilas 


eMDiplo  de  valor.    Deus  giiaide  a  V«  Es  muitos  annos. 
Qaartel-geoeral  de  VabáÓQieda,  8  ile  Nov.  1808^ 

Ex""".  Soobor  SefiNHario  de  £stado 
da, Repartição  da  Qtterra. . 

A  seguinte  relaçaÓ  se  poblicou  em  Comãa  aos  23  de 
NoTembrOy  por  ordem  do  Governo. 

O  nosso  exereito^  que  apenas  se  iinba  formadot  quando 
procedeo' a  obrar  em  defezá  do  interior  deste  Reyno,  se 
achou,  depois  da  acça5  de  Rio  8ec(^  completaiiieiite  or* 
ganisadoí  e  tomou  uma  posição  a  mais  avaalaíott  para  a 
defeaa  geral  da  Peoiosulai  e  a  maia  jedicioaB  para  a  espe* 
cie  de  operaçoens  de  que  era  capas,  a  falta  de  cavaUaria, 
faxia  com  que  na6  ppdesse  obrar  nasplanioies.     Por  uasa 
marcha  bem  concertada,  rápida,  e  bem  succedida^  tomou 
a  sua  posiçaS  nas  montanhas  de  Rey nosa,  e  Iteroediata* 
mente  depois  de  apertar  o  inimigo,  e  ferçallo  a  retirar-se 
para  as  montanhas  4e  Biscaia,  se  postaram  em  Sontosa,  3 
léguas  de  Ourai^o*    As  eroluçoens  do  nosso  exercito  at« 
trahiram  toda  a  attençaõ  do  inimigo,  que  iiavendo  rece* 
^ido  numerosos  reforços^  o  atacou  naquella  poslçaõ  com 
forças  dobradas   das  suas.    Nesta  acçaõ  se  comportaram 
os  nossos  soldados  com  o  maior  valor,  e  arte ;  retírando-se 
aos  13  do  corrente,  (como  ja  o  publico  sabe)  para  Yalsa- 
meda,  para  evitar  .o  verem-se  cercados  por  uma  força  »u« 
peri^*  • 

Depois  daquella  data  naõ  temos  recebido  noticias : 
mandou-se  um  correio  expresso,  para  trazer  a  relação  das- 
operaçoens,  e  posiçaS  do  exercito,  mas  ainda  naS  voltou. 
Mo  emtanto,  Mr.  Broderick,  um  Gen.  no  serviço  Inglez» 
recebeo  um  expresso  do  exercito,  e  nos  communipou  a:r 
seguintes  particularidades,  que  apresentamos  ao  publico 
naõ  havendo  ainda  recebido  nenhumas  officiaes.  Segundo 
c&ta  contai  o  Gen.  Blakc  atacou  oi«  Fr^uce^es   uo  dia  òV 


«  nu  rapaliou  par  luns  canMteB»«NutaKÍt  ilnndsTál- 
lamedn,  e  EJrrMtia.  Am  oiit»boav«  ilgant  peleja  na  ra> 
tagmnla.  Áaa.  iO,  atacan  o  inimigo  o  nowo  exercito  em 
Espinosa  com  força  dobrada;  a  «aç«6-4im»  dwde  &  umt 
hora  da  tarde  até  que  CKureceo,  e  enlaS-â<n>u  iadeein, 
ou  nntes  terminou  em  nosso  An^.  Renovou-se  o  attaque 
a»i  f  I ;  elnnnd»  9  immlgo-acenfiÉdo  o  caminho  por  onde 
se  devia  fazer  a  nossa  Mrintdn,  Mnmerçaram  algom» 
daanMsaa  tropasadebamlap-Be.  Am  19'se  retirou  o  6en. 
Blalce  para  RvyvioM,  para' oontientrar  6  sea  exercita ;  po- 
rem kavendo  9  iníiMÍgo  attaoado-o  ootraTez'  naqueila  po- 
mçaíif  c*m  utn  sucvwsaõ  continua  de  tropi»  frewss,  em 
íorçu  lupwíates,  o-no«o  «xtreita  k  retirou-  para  Bffl  vale 
jiinabftna  Sanunder.  O  ofBcial,  qns  cnmmuntcoí]  estas 
Mlicias,  da  ostnaiofts  louroraa  a  todas  as  npssas  tropas,  e 
a  sen  capacissimo  Chafia,  que  tem  f^Hti>  eu  sofrido  scMc 
ataques,  com  o  awar  «alor,  e  teguramefitc  na^  pode  ha- 
ver uma  prova  mais  disdncta  do  seu  vttlor  da  qtle  o  fiicto 
que  ss  referio.  Aindaque  o  Goveros  eoníidamenlees* 
pera^  que  o  nosa*  ^ereito,  ao  taonento  «m  que  as  tnpas 
»e  camccRtvarém,  attacwá  outra  vee  eihioiíso ;  com  todo 
■  segaudo  m  mesÃa»  tKUkias,  uma  diviMÔ  de  T  a  8.000  bo* 
Msns  penetrou  peto  «aminbo  de  Burgos  até  as  ptanicieide* 
Reynosa^  em  ordem  a  eíntar  preparado,  çom  segiirança, 
contra  todo  que  possa  acontecer ;  e  daqui  vem  que  se  dé-- 
rom  ordens  para  se  fortilioar  sen^  perd»  dte  tempo  o  posto 
de  Samabria  ;  ordenaram  também  á  dívisaÕ  coromandada 
peto  Marques  ds  Valladares,  e  todas  a»  tK>paf  na  prorincia, 
^ne  Riarclmssem  para  aa  fronteiras  do  nosso  Re7no,  e  que 
o  exercito  de  reserva  «e  forme  iimnediatamentet  cobre 
'  em  ctH^uticçaScom  astrupasde  S.  M.  Britannica,  emde- 
íeza'  de  Reyno,  que  be  e  tem  eido  oobjecto  de  sua  vigi- 
lante attenijBÕ. 

■Cortute,  g4  de  Novembro.    Peto  Guia  Ciitro,  que  aq»i 
chegou  aã  noite  de  23,  soubemos  a  Nituaçoi!  dov  gi*neiars 


m 

A  7  do  àiez  esteva  cooi  o  Sior.  CafrUãos  ctn  Tudda.  O 
exercito  de  Aragão  estava  aquartelado  era  Cioco  vUlas»  e  ~ 
«e  estava  preparando  para  attacar  o  inimigo  etn  Paoipe- 
Juna,  O  Snr.  Castanhos,  com  o  exercito  da  Aadaluaia, 
leve  uma  acçaõ  era  Logrofio,  em  coasequeiicia  do  de  Ca0« 
telta  se  haver  retirado.  Aos  10  esteve  o  guia  com  o 
Conde  de  Belveder,  «ai  Burgos  onde  teve  5>000  iiomeos 
mortos.  Os  Franceses  estavam  ja  nas  vizinhanças  4a* 
quella  Cidade»  e  em  numero  mui  superror ;  aos  IS  tinham 
effectivamente  entrado  em  Aguilar  dei  Campo,  a  o  exer^ 
cito  de  Belveder  retrocedeo  para  Aranda  do  Doara  A 
niesma  pessoa  refei^  que  a  colomna  do  inimigo,  que  sc^ 
havia  avançado,  se  retirou  subsequentemente  para  Burgos, 
Diz  mais  que  a  nossa  perca  em  todos  os  ataques  foi  mui 
iiiconsider^vel»  e  que  aos  10,  nos  deixamos  7.000  Fri^oçe- 
2eS|  estendidos  no  Campo  da  faratalha,  em  Espinosa*  Ajen\ 
disto  segurou-se  a  artHheria  em  Reynosa»  e  s^  deixamos 
algumas  poucas  peças  em  Espinosa.  Communicamos  e<- 
tas  noticia*,  para  que  o  publico  possa  conhecer  que  cU 
nossa  parte  se  naõ  poupam  trabalhos  para  alcançar  noii« 
ciaa ;  e  porque  con^Âderamos  a  este  gaia  como  uma  pessoa 
digna  de  credito,  aiiKÍa  que  naS  ficamos  por  todas  as  par- 
ticularidades. £Ue  enoontfou  a  primeira  diviaaâdos  In* 
gleaes  em  Banexa,  e  di^  que  o  resto  se  avançava  com  mar- 
chas forçadas. 

Comna,  26  de  Novembrc.  Por  cartas  recebidas  faonteni 
sabemos,  que  a  artUheri4  do  exercito  da  Estremadura  se 
salvou  toda,  pela  louvável  actividade  do  Tue.  Coroi^el  D. 
Henrique  Canseoo ;  e  da  mesma  fornia  o  Tne.  Coronel  D. 
Miguel  Valedor  levou  para  Leon  a  artilheria  e  muniçoetW^ 
que  estavam  em  Reynosa»  Considerando  a  Àctividadft, 
prudência,  a  sagacidade^  necessárias  para  a  execução 
destes  particulares  serviços,  naõ  podemos  deix:ar  de  lou- 
var todos  aquelles  dignos  officiaes,  e  principalmente  os  d0 
Çoipo  da  artilheria  Real*      A  retirada  do  uos$o  exercito 


para  Leaõ  ilesconcert*  todas  is  medidas  do  inimigu,  o 
qumi  ao  momento  em  qoe  louber  da  nossa  juncçaõ  com  a 
exercito  Inglez  e  dos  reforços  que  bavemos  mandar  com 
toda  a  promptidaõ  para  o  fazer  wnda  itiaM  formidável, 
abandonará  toda  a  extençaõ  do  paiz  que  ocupa,  se  qnizer 
evitar  ver-se  cercado  e  obrigado  a  render-^e.  Kete  ponlo 
d«  nniaS  be  o  untco  que  denamoG  ter  tomado,  no  caw  de 
que  o  inimigo  penetrasse  pelo  caminho  de  Burgos,  etn  con- 
sequência da  falta  que  temos  de  carallaría  para  pelejarmos 
eia  eampo  raco.  Mas  pela  jnncçaÔ  dos  dous  exércitos 
nos  exbibíremos  um  respeitável  corpo  de  cavallaria;  as 
nossas  forças  sers9  organizadas,  e  se  eflècluará  uma  janc- 
çaC,  psra  seguraras  planícies  e  proceder  aexpdir  o  inimi- 
go de  Burgos. 

Aranjuezy  17  de  Novembro.  O  Gen.  Blakc,  em  unta 
carta  de  Espinosa  dé  10  do  corrente,  diz  que,  vendo  a 
impossibilidade  de  se  manter  em  Biscaya,  por  cansa  da 
falta  de  mantimentos,  e  meios  de  subsistência  do  exercito, 
que  começava  a  sentir-se,  determinou  retirar-se  como 
seu  cvercito  daquelle  paiz,  em  ordem  a  procurar  um  su- 
primento de  provisoens,  e  dar  algum  deccanço  ás  tropa*. 
F.stando  aponto  de  executar  está  determinação,  o  inimigo, 
I  em  numero  de  14  a  15.000,  appareeeo  em  frente  de  Val- 
sameda  aonde  estavam  postados  a  primeira  e  segnndadivi- 
saõ,  e  as  tropas  Asturianas.  Portanto  ordenou,  que  algu- 
mas tropas  occupassem  as'posiçoens  defbnsíveis,  como  se 
intentasse  nistenlar  a  posse  do  lugar ;  e  depois  de  fazer 
nlguma  apparante  e  leve  defensa^  retn^radar  immédiata- 
mente  sobre  o  Testo,  que  desfilava  para  Nava.  Ao  mesmo 
tempo  a  terceira  dívisad,  que  estava  posuda  em  Orrantia, 
foi  attacada  ]K>r  uma  força  considerável ;  indubitavelmente 
com  a  inlençaõ  de  lhe  cortar  a  retirada  para  Navá.  Poiém 
bciido  o  inimigo  repelido,  com  grande  perda,  por  £su  di- 
lissõ,  que  foi  pron>ptainentc  aaxilívla  pHa  guarda  avan- 
çada «'reserva^  que  Ibe  ficavam  proximasí,  effdiuaram  a 
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jançáõ  com  os  outros  corpos  em  Nava,  o  o  todo  desfilou 
para  Espinosa  de  los  Monteros ;  o  corpo  do  Norte  formava 
a  retaguarda  debaixo  do  commando  do.  Brigadeiro  Conde 
de  S.  Romaô.     .  , 

O  Gen.  Blake  em  uma  carta  de  offlcio  de  i  1  diz,  que,  • 
aos  9  do  corrente,  ao  meio  dia,  foi  o  seu  exercito  attacado 
por  uma  força  seperior ;  porém  que  as  tropas,  generaes, 
e  officiaes  se  portaram  com  tal  valor^  que  naõ  só  mantive- 
ram os  seos  postos  até  uma  hora  depois  de  noite ;  a)as  re« 
chaçáram  o  inimigo  em  todos  os  pontos.  O  inimigo  aogr 
mentando  consideravelmente  o  numero  de  suas  forças  com 
tropas  de  refresco,  no  dia  seguinte,  e  approveitando-seda 
sua  muito  grande  superioridade ;  e  do  cançaço,  que  natu- 
ralmente produzio  nas  nossas  tropas  á  gloriosa  acça5  do 
dia  antecedente,  fez-nos  algum  damno  na  esquerda.  O 
centro  e  a  direita  retrogradaram  ná  direcção  de  S.  An« 
dero,  e  se  estabelecéraip  em  Reynosa,  a  onde  se  estaS  con- 
centrando, como  se  havia  previamente  concertado,  e  a  onde 
agora  ae  acha  o  Marques  de  Ia  Romana,  que  tem  de  tomar 
o  commando,  O  Gen.  falia,  nos  tormos  mata  emphaticos, 
do  valor  e  firmeza  de  todas  as  pessoas, .  que  se  achavam 
no  exercito,  nos  vários,  e  numerosos  conflictos,  em  que 
entraríuD,  e  ainda  que  naó  haja  transmíttido  a  relação  cir* 
cuoistanciada  destas  acçoens,  nos  informa,  com  o  maior 
pezar,  que  entre  os  officiaes,  cujo  valor  coroara  de  gloria, 
deve  mencionar  no  numero  dos  mortos  o  Marechal  de 
Campo  D.  Gregório  Quiros,  e  no  dos  feridos,  S.  Ex.  o  Ca- 
pita5  General  D.  Vicente  Acevedo,  o  Chefe  de  esquadrão 
1>.  Caetano  Valdez,  e  os  Brigadeiros  Conde  de  S.  Romão, 
e  D«  Francisco  Riquelme* 

TatTãgona^  1  de  Novembro.  O  quartel«general  deste 
exercito  foi  transferido,  aos  3,  de  Villa  Franca  de  Pavades 
para  Mertoval,  um  lugar  situado  sobre  o  Liobregát  uma 
parte;  das  tropas  ocuparam  es  outeiron  na  margem  esquerda 
daquelle  rio.    Uma  oolunni^  de  grandeiros  Provinciaes, 
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com  4  ou  6  peças  de  artilhería  e  doai  obazet,  o  esquadrão 

àé  voluiitariosy    da  'cavallaría  de  Catalunha,    e  obra  de 

5.090  MiqueletteSy  debaixo  das  ordens  do'  Gen.  Laguna 

tem  procedido  a  tomar  um  posto  sobre  o  rio  Besos,  obra 

de  ama  legoa  para  leste  de  Barcelona,  por  este  meio  ficoa 

«quelh  Capital  bem  cercada,  e  os  seus  oppressores  muito 

apertados.     O  constante  cuidado,  que  mostram  os  nossos 

fieis  alIiadoB  os  Ingleses,  em  nossupprir  com  armas,  muni- 

çoens,  e  aitilherta  nos  tem  habOitado  a  termos  o  prazer  de 

assistir  aos  valorosos  Aragoneses,  com  8.000  espingardas 

e  300.000  cartuxos.     Na5  temos  a  menqr  duvida  que  beiti 

depressa  tornaremos  a  entrar  em  operaçoens  offensivas, 
contra  a  vil  canalha,  que  profana  a  nossa  Capital.    ' 

Bolas j  29  de  OvUuhro.  Aqs  26,  o  imundo,  em  numero  de 
600  infantes;  e  doze  de  cavallò,  partio  do  campo  da  Jan«* 
quera,  na  direcção  de  S.  Clemente,  Lacebas,  e  Espolia. 
Nestes  lugares  indagaram  que  era  feito  dos  rapazes ;  res^ 
pondeo^se-ihe,  que  «stávam  no  campo  a  trabalhar.  Ks^ 
suas  pérfidas  intençoens  eram  bem  entendidas.  No  mesmo 
dia  o  corpo  do  inimigo,  que  estava  em  VH4a  Sacra,  mandou 
ayleo  ao  lugar  de  Castellon,  que  os  suprisse  ioimediata* 
mente  com  20  quartos  de  cevada,  sob  pena  de  lançar  fogo 
ao  lugar  no  caso  de  recusarem.  Hootem  chegou  aqui  da 
Junqueira  um  trombeta,  e  quasi  nunca  se  passa  um  dis 
sem  que  cheguem  desertores  do  inimigo*  Um  <:arretaõ 
aqui  veio  também  tomado,  carregado  de  despojos,  e  fei 
tomado  ao  inimigo  pelos  paizanos  Villanaut:  outro  igatl 
foi  tomado  em  Cabanos. 

Madrid y  \%  de  Novembro.  A  Juncta  Suprema  dingio 
ao  Seeretario  de  Estado  da  Bepartiçisõ'  de  Goerra,  a  se. 
guinte  ordem. 

EzcELLSNTissiMo  Skr.— El  Rey  nosso  Senhor  D.  Fer- 
nando VII,  e  em  seu  Real  nome  a  Suprema  Juncta  do 
Governo  do  Reyno,  considerando,  que  nada  pode  contn- 
bttir  Uqto  par»  mxux  o  espiritode  talor»  e  emdaça&entrcr 


MUetllanta, 

qs  Soldados,  coffio  a  própria  distribui^ 
qoe  se  distinguirem  em  algama  acçaô  g 
resolver  que  todos  aquelles  que  estiva 
que  refere  D.  Joaquim  Blake,  na  sua 
beraô  por  dous  dias  o  dobre  de  sua  pag 
munique  as  ordens  necessárias  para  po 
resofuçaS  Soberana  ;  o  que  participo  9 
de  S.  M.  para  sua  informação.  Deui 
muitos  annos*     Âranjuez,  \5  áe^  Noye 

PoK  ixma  ordem  da  iriesGria  data,  se 
aos  Jesuitas  expatriados,  para.podereoí 
do*lhe  as  pensoens,  que  antigamente 
signado»  ,  Por  outra  ordem  do  dia  se) 
suspender  a  venda  da  propriedade  c 
Religiosas,  Capellas,  &c.  e  estabelece 
para  restituir  a  propriedade  J9^;i^iendida. 

Corunay  29  de  Novembro :  por  aUtho 
&. 'Eir.  o  Snr.  D.  Joaquián  Bláke  i 
efti^  tima  cairta  datàtla  de  24  do  corren 
Estouza,  que,  em  consequência  das  or 
resignade  o  commahdo  do  exercito  a 
de  la  Romana.  Elle  earprime  a  sua  g 
fiança  que  nelle  sempi^  se  poz,  e  ao  m 
o  seu  sentimento  de  qdenaõ  pudesse,  d 
centros,  annunciar  uma  victoria  sobre  ui 
superiores,  ao  que  somente  devâram  as 
cançáram,  e  que  lhe  custaram  bem  a 
horta  a  proceder  da  maneira  inais  e£E 
sem  admittir  ezcepçoens,  e  também  pi 
mente  a  substancia  e  vestuário  do  ex 
com  suficiente  numero  de  carretoens, 
os  pucbar;  mas  que  todos  os  canreirc 
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depois  a  animar  a  todos  os  Senhores  a  que  tomem  armas 
em  taõjasta  causa,  propondo»  para  imitaçaÔ,  o  exemplo 
do  batalhão  Literário,  a  quem  elogia  pelo  seia  valor  e  fir- 
meza.   CoDclue  com  reforçar  mais  estes  interessantes  pon- 
tos, e  recommeadar  os  mais  enérgicos  esforços  em  prorÍT 
denciar  tudo  que  fpr  necessário  para  o  exercito ;  offere- 
cendoy  ao  mesmo  tempo,  sacrificar-se  pela  causa  do  Reyno. 
a  quem  professa  a  sUa  gratidão. — Em  outra  carta,  do  me»- 
mo  lugar,  e  da  mesipa  data,  nos  informa,  que  fora  inter- 
ceptado o  correio,  que  despachou  ao  Governo,  aos  IS,  com 
a  relação  das  acçoens  dos  dias  5,   8,   10,  e  11,    Manda 
copias  dos  3  últimos,  porque  os  outros  ja  foram  publicados 
na  gazeta  de  Madhrid.     As  cartas  dizem  respeito  á  eva^ 
cuaçaô  de  Balsameda,  e  batalha  de  Espinosa ;  manda  tam- 
bém copia  da  sua  resposta  á  carta  de  officio  do  Governo» 
relativameate  ao  estado  de  suas  forças  ;   publicada  na  ga- 
zeta de  Madrid ;  e  o  original  interceptado. 

Aranjue^y  20  de  Novembro*  A  Suprema  Juncta  de  Go. 
vemo  deste  Rey no  recebeo  «  seguinte  carta  de  S.  Ex.  D. 
Francisco  Palafox  y  Melei. — 

Acabo  de  receber  informação  dos  Oeneraes  0*Neille, 
e  S.  Marcos,  que  occupáram  Caparosso  hontem  (14)  as  lO 
horas  da  manhaã;  havendo  o  inimigo  preaipitadamente 
evacuado  á  praça  aos  7,  e  retirado-se  para  Peralta.  Naô 
vieram  as  circumstancias  referidas  por  menor,  e  por  coo: 
sequencia  naÒ  sei  o  estado  de  suas  forças.  Estou  neste 
instante  de  partida  para  por  o  todo  em  movimento,  de  ma- 
neira, que  nos  aproveitemos  das  nossas  vantagens.  Oess 
guarde  a  vossas  Altezas  muitos  aonos,  Calaborra,  15  de 
Novembro,  de  1808. 

(Assigrtado)        Francisco  Palavox  y  BCsui. 

Por  cartas,  que  se  receberam  de  10,  e  12  do  corrente, 
nos  informa  o  Capitão  General  da  Catalunha  D.  Joa6 
Miguel  de  Vives,   que  tendo  resolvido  attacar  o  inimigo. 
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em  ordem  a  faser  mais  completo  o  Bloqueio  de  Barcelona 
desalojando  o  inimigo  das  posiçoens,  que  occupáva  nos 
subúrbios,  formou  as  suas  tropas  aos*  8  do  corrente  em  5 
coluranas ;  commandadas,  a   primeira  pelo  Marechal  dé 
Campo  D.  Gregório  Laguna ;  a2da  por  D.  Gaspar  Gomez 
de  la  Serna^  Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  de  Gra- 
nada ;  a  3a  por  D.  Carlos  Mootero  Tn.  Coronel  do  Regi- 
mento  de  Soria ;  a  4ta  por  D.  Bruno  Barrere  Coronel  de 
segundo  Regimento  deSavoia;  ficando  esta  e  a  3a.columua 
debaixo  das  ordens  superiores  do  Marechal  de  Campo 
Conde  de  Caldegues,  e  a  5ta  por  D»  Carlos  de  Vitte,  segun- 
do em  Commando  de  D.  Luix  Wimpffe0|  Coronel  do  Re- 
gimento de  Suissos  do  mesmo  nome.     O  CapitaS  General^ 
com  o  Major  General;  o  Quartel  Mestre  General»  o  Com- 
mandante  da  artilhería^  e  seus  Ajudantes  d^  campo,  se  pos- 
taram em  S.  Boiy  para  observar  o  pregresso  do  ataque»  e 
dar,  em  consequência^  as  suas  ordens.     Principiado  o  atap 
que,  a  3a  e4ta  columnas  desalojaram  o  inimigo*  dos  casaes 
de  Rosas,  e  Pubila  de  Gasas,  perseguiram-no  alem  da  ai. 
dea  de  Sans,  e  avançaram  até  1.500  varas  da  fortaleza  de 
Barcelona,    que  fez  fogo  as  nossas  tropas..   A  segunda 
columna  marchou,  sem  encontrar  resistência,  até  a  casa 
de  campo  da  Vice  Raynba,  retirando-se  o  inimigo  paca 
debaixo  dos  muros  da  fortaleza.    A  primeira  columna  de- 
salojou o  inimigo  das  aldeãs  de  S.  AdriaS,  S.  André,  e 
Horta,  tomando  o  seu  posto  entre  estas  duas  ultimas. 
8uspendeo-se  o  ataque  em  eonsequencia  de  orna  grande 
pancada  de  chuva  ;  e  a  primeira  columna  se  retirou  do 
Hospitalete ;  a  3  e  4ta  voltaram  para  os  seus.  primeiros  pos- 
tos; a  2da  postou-se  em  S.  Cugat,  e  a  primeira  ficou  nas 
aldeãs  de  Horta  e  S.  Andres.    A  nossa  perca  consistio  em 
um  officia],  1  cabo  de  esquadra,  5  soldados,  e  5  cavallos 
mortos  ;  feridos  1  official,  1  sargento,  2  cabos  de  esquadra 
2  tambores,  36  soldades,  e  4  caVallos;  extraviados  12  sol- 
dados,  e  3  cavallos.  Pelo  que  dizem  os  prisioneiros,  a  perca 
do  inimigo  foi  sem  comparaçaS  maior. 


o  Marccbal  de  Campo  D.  Gregorío  Lama,  que,  em 
coniequencia  dest&  empreza,  ficou  com  a  columna  de- 
baixo de  auas  ordens  nfts  alturas  de  9.  Andres,  ícá  ataca- 
do ás  duas  lioras  da  tarde  do  dia  10  por  ama  força  íoimigm 
qne  consistio  cm  3,  ou  4.000  infantes,  e  300  de  caT«J/o  ; 
ai  1HMS8S  tropas  investiram  o'  inimigo  com  ardot  heróico, 
e  ot  grandeiros  Provincianos,  e  Miquelets,  commanda- 
dos  por  B.  Francisco  Mtlaos  mantiveram  o  combate  por 
ums  bóra,  para  {Moteger  a  retirada  da  divisaõj  e  a  afti< 
Ibéria :  o  todo  se  retiroa  sem  desordem  na  dtrecçad  de  S. 
Cogat.  A  acçaS,  posto  que  breve,  disse  que  foi  mui  obs- 
tinads)  etairíbon  se  diz,  que  o  inimigo  perdeo  todo  o 
Tmo  Regimento  de  linha  :  a  nossa  perca  foi  de  6  mortos, 
20' feridos^  e  75  extraviados,  O  CapitaS  General  louva 
o  valor  e  comportamento  das  tropas  em  ambas  estas  oc- 
casioeos,  e  particularmente  dos  grandciros  provincianos 
de  Castelia  a  Nova.  Tainbem  recommenda  os  individuo* 
de  todas  as  classes  que  se  distinguiram. 

Arar^ueS)  90  de  Novembro.  A  14  deste  mez  teve  au- 
diência publica  da  Suprema  Junctá,  Mr.  Frete,  Ministro 
Plenipotenciário,  e  Enviado  Extraordinário  de  S.  M.  Bri- 
lannica,»  nosso  amado  Fernando  VII.,  e  durante  a  suaau- 
zenciaá Suprema  Joncta  Central. 

Oviedo,  21  de  Nevemira.  Recebeò-se  a  seguinte  carta 
de  S.  Ex.  D.  Vinceutè  Maria  de  Acevedo,  datada  de  10  do 
corrente,  no  Quartel-geneml  de  Espinosa. 

Serermissimos  Senhores.  Aos  7  do  corrente  communiqaei 
a  vossas  Altezas,  a  relaçaS  de  todos  os  prbcedimentos  das 
tropas  de  Astúrias,  desde  os  31  de  Outubro  data  da  minha 
carta  precedente.  Aos  7  o  General  em  Chefe  maodoti 
ordens  da  esquerda,  para  que  a  quarta  divisão,  postada 
nas  alturas  de  Balsameda,  marchasse  para  Sopuerta,  e 
que  fossem  succedidos  por  quatro  Regimentos  das  Astúrias. 
Para  este  tervíço  escolhi  os  de  GastrOpol,  Luarca,  Candas, 
e  Grado  ;  por  serem  as  menos  fatigadas.     Na5  me  pare- 


cendo  ftoffidente  4  Regímeotos,  uni-lhe  os  provincianos  de 
Oviedo,  e  ordencÀ  ao  seu  coramandante  D.  Francisco  Man- 
glano,  que  tomasse  o  cominando  interino  dç  todo  o  posta. 
O  General  em  chefe  tinha  marchado  duas  horas  antes, 
com  varias  divisoeo»,  a  desalojar  o  inimigo  de  um  posto^  . 
obra  de  legoa  e  meia  distante  de  Balsameda,  objecto  este 
que  se  naõ  pode  obter,  na6  obsUnte  p  vivo  fogo  que  se 
fez ;  por  se  haver  chegado  a  noite*    As  I O  horas,  na  roa- 
nhaã  seguinte,  fui  para  a  altura,  que  occupavam  os  Regi- 
mentos Asturianos»  acompanhado  pelo  Ten.  General  D. 
Nicbolas  Elano Ponte,  e  o  Marechal  de  Campo  D.  Caetano 
Valdez.     Chegando  aó  posto  de  Milícias,  reconhecemos 
um  corpo  do  inimigo,  que  computamos  a  3,  ou  4.000  ho- 
mens, e  passando  ao  longo  ao  posto  de  Castropol,  descu- 
mps  outro  de  J. 500,  a  2.000  homens.     Eu  mandei  imme- 
diatamente  dar  parte  disto  ao  Gen.  em  Chefe,  logo  qu^  ob- 
servei que  o  inimigo  estava  em  movimento  vara  se  aproxí- 
mar,  ás  montanhas,  em  que  estávamos  postados.    O  Mare- 
chal de  Campo  D.  Caetano  Valdez,  foi  para  Balsameda,  a 
pedir  um  reforço  ao  Gen.  em  Chefe ;  este  subio  em  pessoa 
á  montanha,  logo  que  o  inimigo  começou  o  ataque  á  di- 
reita e  á  esquerda.     O  Gen.  em  Chefe  reforçou  o  posto 
com  os  Hiberno-Asturianos,  e  com  os  voluntários,  e  at- 
tiradores  de  Galiza,  e  me  ordenou  que  o  seguisse,  deixando 
deus  generaes,  que  eu  escolhesse  na  montanha,  com  ios* 
trucçoens  de  fazer  uma  retirada  bem  ordenada ;  porque 
lhe  parecia  que  o  posto  se  na6  podia  bem  defender.  Como 
os  dous  commandantes  que  eu  devia  escolher  deviam  ser 
Genei:ae8,  e  elles  tinham  de  commandar  uma  força  taõ 
considerável,  como  a  que  ííca  dicto,  tanto  de  Asturianos, 
como  de  Galegos,  naÕ  me  restava  sutra  escolha  senaõ  a  do 
Tn.  Gen.  D.  Nicholas  de  LIano  Ponte,  e  do  Marechal  de 
Campo.  p.  Ignacio   Vasquez  Spii>osa.     Os   Regimentos 
de  Villaviciosa,  Cangas  de  Tineo,  Sierro,  Salas,  e  Lena, 
evacuaram  Balsameda^  por  ordem  do  Gen.  em  Chefe,  as- 
sim como  todo  o  resto  do  exercito  da  esquerda,   com  a 
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excepção  da  quarta  divisa6,  qae  teve  ordem  de  retrogadar 
para  a  costa.  Ao  tempo  em  que  deixei  Balsameda,  com 
Q  Marech&I  de  Campo  D.  Caetano  Valdez,  e  D.  Gregório 
fierealdo  de  Quiros,  acompanhando  o  Gen.  em  Chefe  e 
seu  Estado-maior,  Ponte  havia  ja  começado  a  sua  reti- 
rada,  conforme  as  instrucçoens,  na  melhor  ordem*  De 
varias  contas»  que  tenho  recebido,  se  vê,  qae  a  nossa  perca 
foi  mui  pequena.*' 

A  seguinte  carta  datada  de  12  he  do  mesmo  official. 

**  Poucos  momentos  depois  de  escrever  a  minha  ultima 
carta  de  Espinosa,  aos  10  do  corrente,  deo  parte  a  guarda 
avançada  de  que  o  inimigo  apparecta  em  grande  numero. 
Sem  perder  um  instante  tornei  a  montar  acavallo,  e  estan- 
do comigo  o  Gen.  em  Chefe,  descubrimos,  que  o  inimigo 
dirigia  o  seu  ataque  principal,  de  uma  aldea  chamada 
Quintana,  sobre  a  direita  e  esquerda  da  Espinosa.  O 
Gen.  em  Chefe  mandou  is  tropas,  que  compunham  a  di* 
visa6  do  Norte,  que  occupassem  utn  bosque  á  direita  do 
Quartel  Gen.,  e  os  Asturianos  com  a  primeira  divisão  de 
Galiza,  que  se  postassem  em  um  outeiro,  situado  á  es- 
querda. O  inimigo  atacou-  immediatamente  a  divisão  do 
Norte,  cerca  das  duas  horas,  e  depois  de  um  longo  e  obs- 
tinado conflicto^  se  vio  esta  obrigada  a  deixar  o  bosque. 
Percebendo,  que  a  direita  do  exercito  estava  ao  ponto  de 
ser  derrotada,  resqjvi  atacar  a  direita  do  inimigo  com  a 
minha  esquerda.  Em  consequência  do  opportuno  movr* 
mentOy  que  assim  fez  a  nossa  esquerda,  com  muito  valor, 
se  melhorou  a  situação  das  tropas  do  Norte,  e  recobraram 
parte  do  terreno,  que  haviam  perdido,  acabando-se  a  luz 
do  dia,  a  escuridade  pos  fim  á  acçaS,  que  ficou  por  de» 
cidir. 

Durante  a  noite  do  dia  10,  nos  preparamos  para  o  ata- 
que,  que  esperávamos  na  manbai  seguinte,  e  neste  serviço 
trabalharam  muito  o  Marechal  de  Campo  D.  Caetano 
Valdez,  D.  Gregório  Bernaldo  de  Quiros  e  D.  José  Peei. 
Ao  amanhecer  descubrimos  o  inimigo  formado  em  ordem 
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de  batalHia^  e  prorapto  para  dirigir  o  seu  principal  ata- 
que contra  a  nossa  esqaefda ;  mas  notando,  que  o  inimigo 
Continuara  lía  meskna  posição,  me  adiantei  para  ellé  còm 
toda  a  minha  linba^  que  consistia  dos  Regimentos  de  Sales 
e  Lena,   parte  do  de  Villaviciosa,  e  toda  a  primeira  diyi* 
sa6  de  Galiza. '  Logo  que  começamos  a  marcha  contra  o 
inimigo,  poz  elle  em  movimento  toda  a  sua  frente  para  nos 
atacar,    e  por  tanto  éu   mandei  ás   minhas  tropas  que 
ffsessem  halto^  em  ordem  a  recebellos.     Principiou-se  logo 
um  fego  forte  de  ambas  as  partes,  na  distancia  de  pouco 
mais  de  ^tiro  de  pistola.      Logo  despois  o  Marechal  de 
Campo  D.  Caetano  Valdeá;  foi  ferido  ao  meu  ladoí   posto 
que  o  naõ  foi  perigosamente,   eu  lhe  ordenei  que  se  reti- 
rasse ;    pouco  depois  foi  morto  o  Marechal  de  Campo  D. 
Gregório  Quiros,  e  o  Coronel  D.  José  Peei  recebeo  uma 
violenta  contusa5.     Eu  estava  empregado  em  animar  as 
tropas  Asturianas,   e  vendo  com  muita  satisfacçaô  a  Br* 
cneza  com  que  ellas  mantinham  o  seu  posto  sem  ceder  ad 
inimigo  uma  polegada  de  terreno;   quando  observei^  que  a 
minha  presença  éra  mais  necessária  em  outro  ponto;  maSy 
aptes  que  la  pudesse  chegar,  me  achei  ferido  na  face,  cu^ 
berto  de  sangue,    e  privado  da  vista.     Pelo  que  mandei 
instantaneamente  pedir  ao  General  em  Chefe,  que  nome^ 
asse  outro  paVa  tomar  o  Cooimando,  estando  dous  Gene* 
raes  feridos^  e  o  terceiro  morto  ;   em  menos  de  um  quarto 
de  hora.      Mas  antes  que  chegasse  a  pessoa  nomeada  pelo 
Commandante  em  Chefei  e  em  quanto  eu  esperava  al- 
guém, que  me  estancasse  o  sangue,  se  me  dèo  parte  que 
.o  inimigo  havia  ja  ganhado  o  cume  do  monte,  e  que  todas 
as  tropas  se  retivávam  em  alguma  desordem,  e  a  maior 
parte  dálias  para  S.  Ander. 

Ainda  na5  posso  mandar  a  V.  A.  a  conta  exacta  doa 

^    mortos,  e  feridos;  na5  havendo  ainda  os  differentes  corpos 

remettido  as  suas  lista^ ;  nem  se  poderaÓ  obter  por  alguns 

dias.    Tudo  o  que  sei  positivamente  he ;  que  no  attaque 
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de  20,  o  Ten.  Coronel  de  VíUavicioia  D.  Pedro  Rirera  foi 
morto.  O  Ten.  de  Milícias  D.  F.  Peon  foi  ferido ;  e  que 
o  Brigadeiro  D.  Francisco  Maoglano  recebeo  uma  coota- 
saõ.  Os  Regimentos  de  Milicias  de  VillaTiciosa  se  distin- 
guiram em  particular.  O  de  Lena  foi  conduzido  ao  atta- 
que  com  muita  firmeza,  e  espiritOi  por  seu  Coronel  D. 
JoaS  Dringol.  O  de  Cangas,  eSierro,  estiveram  postados 
juncto  a  mim,  sobre  outra  altura  á  esquerda,  com  a  inten- 
sa6  de  que  obrassem  offensiva  ou  defensivamente,  conforme 
as  circumstancias,  na  manhai  do  diá  11,  contra  o  flanco 
esquerdo  do  inimigo,  e  trabalhasse  par  attacar  a  sua  reta- 
guarda:  mas  provavelmente  naõ  pudéraoi  executar  este 
plane* 

Parece  que  o  General  em  Chefe  transferio  o  sen  Q4iar- 
tel-genefal  para  Aguilar  dei  Campo,  para  onde  eu  irei  no 
decurso  de  poucas  horas,  com  o  Marechal  de  Campo  D. 
Caetano  Valdez,  e  todo  o  resto  dos  feridos  neste  lugar» 
.entre  estes  ha  o  Conde  de  S.  RomaS,  que  está  severamente 
ferido.  Se  no  entanto  recobrar  a  minha  vista,  trabalha- 
rei por  ajunctar  as  tropas  neste  ponto ;  porém  se  continuar 
inhabil,  resignarei  o  Commando  ao  Ten.  General  D.  Nico- 
lao  de  LIano  Ponte,  se  no  entanto  V»  A.  naõ  fizer  outro 
arranjamento. 


Aranjuez^  29  de  Novembro.  O  Gen.  D.  Francisca 
Xavier  de  Castanos  refere,  em  data  de  26  do  corrente,  de 
Calatayud,  que  aos  21  recebjBO  noticia  de  haver  o  inimigo 
avançado  por  Coma,  com  12.000  de  Infanteria,  e  4.000  de 
cavalio.  A  sua  intenção  naõ  soíFria  duvida  qual  éra^  e 
portanto  elle  deo  immedíatamente  ordens  para  que  o  ex- 
ercito cahisse  sobre  a  retaguarda,  na  mesma  noite,  to- 
mando uma  posição,  que  se  estendia  desde  Tarragona  até 
Tudela ;  este  ultimo  ponto  devia  ser  occupado  pelas  tropas 
do  exercito  de  AragaÕ,  e  a  quinta  divisão  do  centro,  que 
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estáFa  em  Ctparaso* — Quando  se  recebeo  a  ordem  para  a 
retíradai  já  o  inimigo  estafa  em  movimento  para  atacar, 
havendo  as  suas  partidas  avançadas  chegado,  no  decurso 
da  manhaá,  até  Calahorra,  trazendo  duas  peças  de  artilhe- 
ria  ;  e  tomando  posto  nas  alturas  que  ficam  ao  alcance  de 
tiro  de  Calaborra ;  movimento  este  que  indubitavelmente 
se  fess,  com  a  intenção  de  principiar  o  ataque  ao  ama« 
nbecer.  NaSobstante  este  tnovimentOi  continuou  o  exercito 
a  retirar-se  na  obscuridade  da  noite,  com  trabalho  consi- 
derável;   e  chegaram  as  divisoens  aos  seus  respectivos 
pontos,  marchando  aquella  noite,  e  o  dia  seguinte;  foram 
porém  detidas  para  mudar  o  parque  de  artilheria  de  Citl* 
truenigo,  e  aos  22,  estavam  as  4  divisoens  do  exercito,  na 
posiçaS  que  tinham  de  occupar»  sem  que  tivessem  soffrido 
perca  alguma.   Aos  23  deram  parte  as  guardas  avançadas, 
que  3  columnas  do  inimigo  marchavam'  na  direcçaS  de 
Tudela :   tocou-se  a  generala,  e  em  quanto  os  dragoens 
passavam  a  ponte,  occupou  o  inimigo  os  pontos  de  attaque, 
o  qual  principiou  ás  8  horas  de  manhaâ^  e  as  10  horas  toda 
a  linha  estava  em  combate.     As  nossas  tropas  mantiveram 
a  sua  posiçaS  com  ò  maior  valor,  e  o  inimigo  foi  repulsado 
de  todos  os  lados.     Renovou  elle  o  ataque  e  fez«se  senhor 
de  um  olival,   na  esquerda,  d^onde  desceo  com  ukn  fogo 
tremendo ;  mas  foi  taõbem  recebido  por  nossas  valorosas  tro- 
pas, que,  depois  do  mais  obstinado  conflicto,  foi  obrigado 
a  retirar-se.     Em  quanto  as  nossas  tropas  perseguiam  o 
inimigo  derrotado  na  nossa  esquerda,    outra  divizaÓ  do 
inimigo  penetrou  por  Tudela  sobre  a  direita,    é  tomou 
pela  retaguarda  as  nossas  tropas,  que  iam  em  alcance  do 
inimigo.    Isto  decidio  a  sorte  do  dia,  e  naS  teve  o  nosso 
exercito  outra  alternativa,    senad  a  retirada  para  Boija. 
£m  quanto  isto  se  passava  em  Tudela,  a  quarta  divisaS, 
commandada    pelo  General    La  Pefla,    que   estava  em 
Cascante,  duas  horas  de  marcha  do  campo  de  batalha, 
e  tinha  tido  ordem  de  atacar  o  flanco  direito  do  inimigo, 
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iu:bou  opostos  a  si  3.000  Franctees  de  iafentería^  e  1  *000 
de  cavalltria»  e  promptos  a  dar?Ibe  batalha.  La  Pefia 
começou  o  cotpbate,  derrotou,  e  pertegaio  o  ioimígo  «té 
^  alturas  de  Tudela,  donde  foi  attacàdo  pelas  tropas  do 
inimigo,  que  occopivam  as  montanhas.  La  Peia  reárou^ 
se  para  a  posiçafi  de  Cascapte^  .aonde  derrotou  o  inimigo,  e 
ao  entrar  da  noite  começou  a  retirar*se  para  Borja ;  na 
conformidade  da  ordem  que  ha^ia  reeebrdo*  Nesta  retirada 
foi  outravez  atacado  pelo  inimigo ;  mas  as  nossas  tropas 
impediram  o  seu  progresso^  e  as  divisõens  chegaram  a 
Borja,  donde  marcharam  para  Calatayud. 

As  forças  do  inimigo,  nestas  acçoens  de  Todfela,  e  Caa^ 
cante  montavam  de  36  a  40.000  infantes,  e  de  6  a  1.000 
dé  CaTallo.  A  sua  perca  foi  mui  considerarei,  assim  como 
o  foi  a  nossa  em  extraviados,  e  prisioneiros  ;  mas  naõ  se 
pMe  dizer  com  certeza  o  numero^  até  que  os  Generaes 
das  Divisõens  entreguem  as  suas  listas. 

Em  uma  carta  de  21  dH  o  General  Castanos,  que  na6 
achando  em  Calatayud  meios  de  subsistência,  e  havendo 
tido  noticia  de  qqe  o  inimigo  ameaçava  atacar  SomosierFSi 
por  estfis  razoens,  desejando  esCar  próximo  ^  Capial,  no 
caso  de  que  os  FrancezeS  trabalhassem  por  se  avançar 
tínha  determinado'  hír  para  Stguenza. — O  Major  generd 
D.  Bento  de  S.  Juany  que  estava  postado  em  Puertp  de 
Samosierra,  avisou  em  uma  carta  de  28  do  corrente,  que 
do  amanl^ecçr  daquelle  dia  a  divisão  e  tiropas  debaixo 
ao  seu  commando,  tiveram  rebate,  e  se  puzeram  em  ar- 
ipas,  esperando  ser  atacados  em  força  pelo  inimigo ;  por^ 
que  todos  ayizos,  que  se  receberam  durante  a  noite,  coor 
cord^vam  em  que  na  manhaã  do  dia  preoedeote  grande 
numero  de  tropas  do  inimigo  tinha  pas^o  por  Aranda 
dei  Duero,  dirigindo  a  §ua  marcha  para  o  ácampameiAO 
de  Bruguellas  e  Ijbl  Granja,  coth  muitas  i^èças  de  aTtilherifti 
^  que  durante  todo  a  dia  «ransportaram  airtilhena»  e  outros 
p^H^of  ipilitarea.    flol  cop8ei|itenQÍi4  «n  poiid3  íaUbi 


das  seis  da  isanhai»  se  duvtram  nas  altu 

varias  descargas  de  artilheriai  e  espingai 

coDtinuainenteye  tiido  na  direcção  do  pt 

o  que  poi»  fiSra  |)e  duvidas  que  se  farta  u 

que  eile  coofiaise  na  resistência  de  sua  v 

que  havia  sido  reforçada  no  dia  ante< 

t.OOO  fuzileiros  do  Regimento  de  Jaçn 

mero  do  inimigo,  naô  podiadeiaar  de  exi 

do ;  e  desde  o  momen0  do  ataque,  se  lon 

didas  para  mandar  soccorros  de  infam 

muniçoenst  mas  sem  a  assistência  dest 

couipleta  defensa  deste  ponto,  naÕ  obs 

dUroo  por  mais  de  4  boras,  e  o  inimigo 

infantes^  e  ItSOO  cavallos,  e  4  peças  de 

reforços  que  tinha  á  ma5  para  soccorr 

O  Brigadeiro  D.  Joa5*Joseph  Sarden, 

mento  de  Cavallaria  de  Montisa,  que  coo 

de  Sepúlveda,  escreve,  que  foi  attacad 

romper  do  dia  por  3.500  ou  4*000  ini 

cavallo,  e  4  peças  de  artilberia,  e  que  ell 

gloria  das  armas  d*El  Rey  e  da  Pátria. 

dar  brevemente  a  rdaçaõ  circumstancia 

qual  elle  diz  que  nos  temos  sofFrido  alg 

julga  que  a  do  inimigo  deve  ter  sido  d 

fogo  contiauou  até  as  10  hora^* 


Suécia. 

Parte  offidal  do  flxercito  na  Finland 
ral  de  Brakestad,  10  de  Novembro^  dè 
^    Aos  31  de  Outubro  despachei  deste 
nel^  te  Ajudante  Oen.  Martineau,  com  l 
tieipagsA  do  e«ercit04    Aos  27  de  ( 
aeçriS  \entre  a  4tá  bi-igáda  do  exercito 
Dm  corpo  Hossiano,  muito  superior  ei 
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,  perca  foi  muito  considerável  de  ambas  as  partes»  sem  que 
nenbamaobtivessevantagemassignalada.OCorpiíelSandels, 
chefe  de  brigada,  acbou  conveniente  retirar*se  com  o  corpo 
principal  de  sua  divisão  para  Salafnisj  ires  milhas  iquem  de 
Idensaimiy  deixando,  com  tudo,  os  seus  postos  avançados 
em  Wiemera,  e  corti  esta  posição  poderia  cubrir  as  vizi- 
nhanças daquelles  lugares :  mas  he  para  temer  que  a  falta 
de  forragens  o  tenha  obrigadòi  a  este  tempo,  a  retirar-se 
para  Nisila. — ^Aos  5  do  corrente  o  inimigo  atacou  o  nosso 
posto  em  Lippoo-pasy  nas  vizinhanças  de  Kaiajocki,  e  for- 
çaram as  nossas  tropas,  por  uma  canhonada,  continuada 
com  grande  vigor,  a  retirar-se  $  em  consequência  lançou 
o  inimigo  uma  ponte  n2>  rio  Lippo;  e  dirigio  outro  ata« 
que  aos  nossos  postos  avançados,  que  os  obrigou  a  fpizer 
um  movimento  retrogrado^  e  unir-*se  ao  corpo  principal 
do  nosso  exeroitp,  postado  junçto  ao  rio  Kalajocki. — Os 
Ru&sps  continuaram  o  seu  ataque  no  dta  seguinte,  sea\ 

.fazer  a  menor  impressão  nas  tropas  de  V.  M.  Entretanto 
construía  o  inimigo  uma  ponte  sobre  aquelle  rio  juiicto  a 
Alawíesca,  e  cruzou«o  com  um  forte  destacamento,  de  in» 
fanteria.  Logo  que  serebeo  noticia  deste  movimento,  se 
deram  ordens  para  atacar  e  repulsar  as  tropas,  que  tinham 
passado  o  rio.  Ainda  que  o  ataque  foi  bem  soccedido> 
com  tudo,  a  extrema  penúria  de  forragem  obrigou  o  exer- 
cito a  tomar  outra  posição  juncto  a  Piajocki,  e  tenbo  fortes 
razoens  para  temer,  que,  considerando  a  grande  superio- 
ridade do  inimigo,  e  a  falta  de  forragem,  naõ  será  possivel 
ao  exercito  de  V.  M.,  o  manter  aquella  posição  por  muito 
tempo.— -Alem  desta  falta  de^forragem,  que  apenas  se  pode- 
rá remediar  na  presente  estação,  a  humidade  do  ar,  e  as 
grandes  fadigas,  que  tem  soffrido  as  tropas  de  V.  M«  de- 
baixo do  meu  cpmmando,  obrigadas  a  estar  quasi  con« 
tinuamente  debaixo  d^armas,  tem  augmentado  mu\to  o 
numero  dos  doente,  que  excedem  6.000^  e  cujo  traqs^ 
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porte,  e  mudança  augroenta  as  nossas  difficuldades,  em 
gráo  considerarei ;  mas  naS  obstante  todas  estas  difficul- 
dades;  trabalharei  aflBncadamenté  por  impedir  e  obstruir 
os  progressos  do  inimigo,  em  quanto  as  circumstancias  o 
permittirem. 

C.  N.  D.  Klucker, 
General  em  Chefe  do  exercito  da  Filandia.' 

Memby,  25  de  Novembro,  de  1803. — A  minha  ultima 
carta  de  participaçaS  foi  de  JO  de  Novembro,  e  transmit- 
tida  de  Brakestadt  pelo  Capitão  Kufehit.  O  exercito  de 
Vé  M.  debaixo  do  meu  commando  se  retirou  depois  para 

'  Pyajocki,  e  Yppiri,  aonde  os  Rassos  formaram  um  ataque 
na  retaguarda,  voltaran^  o  flanco  esquerdo  juncto  a  Merri- 
jarrue,  avançaram  contra  Peiiskaski  para  tomar  os  nossos 
pela  retaguarda,  e  forçar  assim  o  exercito  a  que  se  re- 
tirasse para  Patjocki ;  e  aos  17  tomou  uma  posição  juncto 
a  Sykajocki.  As  nossas  tropas  occupávam  Ruvolax  e  Pau- 
siola:  porém,  havendo  o  corpo  do  inimigo  sido  reforçado 
por  20.000  homen?,  munidos  de  60  peças  de  artilheria 
pezada,  e  achando^se  o  exercito  de  V.  M.  reduzido  a 
7.000. homens,  por  percas  no  campo,  e  por  doenças,  se 
fez  impossível  o  manter  a  nossa  posição :  e  eu  julguei 
conveniente,  abrir  negociação  para  um  armittrcio,  de  que 
resultou  a  convenção,  que  tenho  a  honra  de  por  aos  pes 

*    deV.  M. 

C.  N.  Klucker, 
Gençral  em  Chefe  do  exercito  de  Filandia. 

Convenção. 

Entre  o  Real  Exercito  Sueco  oa  Filandia  Septentrtonal,  e  o  Imperial 
Exercito  Rueso.-^Ifm  virtude  dos  poderei  a  noi  consedidos ;  Nos,  of 
abaixo  aMiçnados,  temos  concordado,  e  estipulado  os  seguintes 
artigos. 

Akt.  I.  O  Real  exercito  Sueco  tomará,  logo  que  se  ratificar  é^ta 
convenção,  uma  posição  ao  longo  das  frontieras  do  districtode  Ulea- 
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hmff  Kemi  até  Porkuifti».    Kemi,  por  come^enciaf  fica  nas  tnaSa 
doiRuisos. 

9.  O  eiçccittf  SlMOD  «Tacoará  o  lugar  áe  Uleaboi^,  teiiro  em  IO 
diait  depois  da  data  desta  eooTmiçaõ  i  e  as  tropas  Russas  tomarão  posMs 
dodicto  lugar  aos  30  de  NoYembto.  As  outras  partes  do  paia,'  que  se 
darem  entregar  aos  Russos^  seraõ  evacuadas,  na  conformidade  dos 
ajustes,  que  sehaõ  de  faxer  entre  as  partes  contractantes. 

3.  A  retagnarda  do  exercito  Sueco  Toltarâ  pelo  múmo  caminho^ 
que  se  i^ustar,  e  tudo  o  que  se  naõ  puder  levar  com  as  tropas 
Suecas  na  soaretirada*  será  considerado  como  boa  e  legitima  preza< 

4.  (X exercito  Sueco  se  obriga,  a  na5  destruir,  nem  distribuir  peloa 
habitantes,  nem  Tender  as  mnniçoens  ou  petrechos,  que  se  vir  obri- 
gado a  render. 

5i  As  tropas  Suecas  nao  leveraS  com  sigo  de  UleabcMrg,  ou  ontf  os 
lugares,  que  se  devam  render,  nenhum  oíllcial  Cif  il,  nem  alguns  ar- 
ligos  ou  bens,  pertencentes  às  ProWncias. 

a.  O  exercito  Sueco  deverá  fazex  voltar  todos  os  eoclesiastícos,  oflt 
daes  civis,  e  habitantes  dos  lugares,  que  as  suas  tropas  evacuarem, 
com  tanto  ^que  isto  se  faça  a  petitiorio,  ou  com  p  consentimento  dai 
dietas  pessoas. 

7.  Esta  Convenças  será  ratificada  pelos  respectivos  Generaes  em 
Qieie  de  ambos  os  exercitoa,  e  as  ratificaçSens  trocadas  amaahaSa 
noite»  BaiaÕ  ALnaacBUTa,  Miyorifenefal 

Conde  K^Mias^i,  Tenehte-genenl 

Olkjocki,  7-1 8  de  Novembro,  de  1808. 

Ratificada  aos  8-20  de  Novembro,  de  1808. 

Conde  Buzhowden, 
General  em  Chefe  do  Exeacito  Imperial  Rasso. 


*i 


Artigos  que  sç  propõem  como  addicionnaes  da  Convenção, 

concluída,  entre  o  Real  Exercita  Sueco,  na  Filandia 

Septentrional,  e  o  Exercito  Imperial  Russo* ' 

Art.  1.  O  armistício  concludio  entre  os  dous  exercito» 

deverá  continuar  por  um  mez,  depois  de  que  p  Exercito 

Sueco  tiver  passado  as  fronteiras  do  distriçto  de  Uleabpçg, 

ou  até  os  12  de  Janeiro,  de  1809.    E  se  notificará  a  ceii* 

•açafi  do  ármisticio,  ao  menos  15  dias  antes  de  recome* 


kpíémn  ásilMtÚididei.    ^.  Durante  o  fteiaiitldái  as  tropas 
Itnperiaes  Rossas  na6  cruzaraiS  o  rio  Kènai. 

C.  N.  Klvc ftfi. 
^uartd-|;eQeri(l  dç  ^innqa^o,  9Ó  de  NoveopUroj  de  ^i^. 

Ao.GeiLdelofiaoteriav  e  Gei^eral  Mi  Chefe  do  Aed 
Exercito  Soeco  tia  Filandia. 
'  General.  Tenho  a  honra.de  vos  raformar,  qae  a  Con« 
vençaS,  gae  se  concluio  hontem^  foi  ratificada  por  3*  E^ 
Geoeral  Conde  Buxhowdeni  e  agora  a  transmittirei  ao 
Cqnde  Putimkinj  pjtra  que  se  ei&ctcie  a  troca  (U  ratifica- 
ção. A  lespffiCQ  do  aril»i<|tieio  de  qoe  se  trata  tenho  ordem 
de  S.  £x.  pata  voa  íoformari  que  naS  obstante  o  naõ  con- 
vir eHeoa  conclusafi  de  um  armistício  formal ;  com  tudo 
empenha  a  sua  palavra  de  honra,  que  naS  começará  ope*^ 
ra^joens  hostis  contra  o  exercito  Sueco,  antes  de  expirarem 
ps  14  dias,  depois  de  haver  o  dicto  exercito  Suepo  tomado 
a|H>sÍ9i5,  que  se  estipula  oa^Conveoçti^  acima ;  esperando 
4|ue.de  vossa  parte  .se  naS  começaraS  operagoeos  dentro 
^o  dicto  termo.    Tenho  a  honra  de  seri  &c. 

CoKDB  KaMINSKI. 

Brakestad^  9  de  Novembro^  180S. 

RffieToens  sohre  as  noticias  deste  ntez. 

* 

França. 

A  serie  de  Buletíni  Francezes,  qoe  truucréTeinoi  por  inteiro^  da8 
uma  conta  drcurnstaitciada  dos  exercilof  desta  naçaõ»  na  guerra  da 
Hespaaha  \  e  j  uncto  a  ellss  copiamos  as  noticias  dos  «esmos  aconleci- 
mentos,  referidoí  pelos  Hespanhoes,  para  qoe^  ouTindo  ambas  ai 
partes,  se  possa  julgar  melhor  dof  resultadoi. 

A*TÍsta  deites  documentos  naS  pode  deixar  da  lamentar-se,  qne^ 
iDjusttssinia  causa  dos  Franceses  seja  conduzida  com  um  gráo  de  ener- 
gia c  habilidade,  igusl  &  falta  de  concerto,  cerros  com  que  a  Eurofja 
«e  propõem  defender  a  Justíssima  causa»  que  disputa  com  o  tjranno» 
usurpador  de  todos  oa  direitos,  que  até  aqui  se  tíVéram  por  aagfi^os 
entre  os  homens. 

*  Vot.  I.  No.  7.  .        4  ir 
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Mvd  deixar  de  eajMriHit  com  a  cootiouada  exagençad  de  soas  tjcI»- 
ríai»  e  do  estudado  de^rexoiDom  qoe  albcUm  traUr  o  iaimigo.  Por 
exemplo  ao  Buletím  11  mo,  nad  ló  ridicaltsam,  mat  imalUm  ^romei- 
rtmeate  o  Gea.  Mafox»  homem,  qvíe  le  cabrío  de  gloria  ao  cei^o, 
qne  tolTreo  em  Saragoça,  fazendo  esbarrar  contra  um  muro  velho 
calpido  a  pedaços,  as  tropas  que  se  chamam  iaTeacif«ísi  na5  sa5  oa 
iasoUos  e  ralhos  de  um  buletím,  jorque  hao  de  obscnracer  alunado 
um  homem  taÕ  ?aloroso  como  Palafox. 

Mas  coropare-se  este  buletim  undécimo,  que  refere  a  batalha  da 
Tudelsi  cora  a  narração  da  mesma  aoçaõ  dada  pelo  Gea.  Bespanbol»  e 
terá  facílimo  de  conhecer  a  impudente  exageração  do  Franeex.  Ao  ler 
o  buletim  se  fica  Julgando,  que  o  exercito  de  Ctetanos  soffreo  uma 
eonpleU  anaihilaçaõ,  causada' tanto  pela  ignorância  de  seus  chefes, 
•como  pela  covardia  dos  soldados  i  mas  esta  atros  ftbidade  fica  bem 
refutada,  lendo  a  rekçaõ  de  Castanos»  por  onde  se  vê,  que  a  dema- 
siada coragem  de  suas  tropas»  eu»  perseguir  o  inimigo  derrotado,  deo 
lugar  aque  os  Francexes,  aproveitando-se  desta  aberta,  fifeessem  adi- 
antar um  corpo  de  cavallaria,  que,  tomando  aos  outroa  pelaretaguar« 
da,  desconcertaram  alinha  Hespaahola,  ao  ponto  de  que  Cascos  se 
vio  obrigado  a  retirar-se:  hettmreTesdagnerra,oceasionadopdade» 
■Msiada  coragem  de  tropu  nao  eiperipentadas»  muito  eommuaem 
exércitos  levantados  de  novo : 

Mas  nao  he  isto  para  que  diga  o  buletim,  com  a  mais  ridícula  ex- 
ageração, que  na  batalha  de  Tudeb  6  mil  homens  annihiláram  um 
exercito  de  40.000 1  os  Francexes  querem  reviver  as  proexas  de  Fer- 
rabrax. 

O  Buletim  8vo,  d&  uma  idea  mui  clara  do  ayslema  ik  guerra,  e  a 
s^a  leitura,  sobre  a  carta  da  Hespanha,  será  bastante  para  instruir  o 
leitor  inteligente,  das  operaçoens  ^ue  se  intentavam  por  em  practica.- 
O  1$  buletim  be  completamente  nm  sermaÕ,  feito  no  gosto  daspro^ 
damaçoens  da  Republica  Francesa,  que  Deus  tem  em  descanço ;  de- 
baixo do  pretexto  dé  narrar  os  successoi  da  guerra,  que.he  a  que  se 
propõem  os  buletims,  occupa-se  em  Invectivar  contra  os  frades,  e 
abusos  do  governo,  offerecenA»  o  remediar  todos  os  nmlet.  Qi»e  b 
Continente  geme  debaixo  de  males,  e  opressoens  sem  numero,  he  um^ 
verdade  {  mai  que  naÕ  he  dos  Fraocezesque  ihes  hade  vir  o  reraedio, 
he  outra  verdade,  que  o  Mundo  conhece  ja  mui  bem,  graças  aos  abo- 
mináveis crimes  do  Génio  mao,  que  govema.a  França/ 

Como  os  Franceies  tem  mudado  os  nomes  a  quast  todos  os  seus 
cabeçes,  yem  os  bulctins  a  ficar  quasi  ininteligivçis  stin  a  chave  desta 
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ii  peb.qne  seri  coBÍreiíieDta  njuuctir  aqui  a  Máã.  ít  ftnt  aovòt 
tílulof,  aqnaitembeBiaenrir&para  moatrart  aetfaWff Arf»  com-q^e  «a 
KnBiceaea  adheroBi  'anã  priacípiof  de  i^aaldadiay  em  cujo  fiome  teln 
darimiiiado  ttoi^áe  m^igne  y  e  aprendam  daqui,  oa  que  titécam  a  infe- 
licidade de  aer  illtididoi,  por  éit»  naçaS  ioeooieqaeiíte,  quaei  m6  ^ 
ramedraafueoaaeoimalet  pedem  eiperar*  da  Frasca.  • 

Ò  Principe  Archichanceler  do 
Império,  (Cambãcercê)  Du- 
que de  Parma 

O  Priocipe  ÂrchitheiQareiro 
(Le  Brmn)  Duque  de  Placencia 

Marechal  Moucey,  deComegliàno 


Maawoa 
Aul^eréau 
Bonlt     - 
fjiiMiea     • 
Ifórtièr 
Nejr     - 
Datouft 


.      I^TOli 

Caatiglioni 

Dalmatía 

Méntebello 

-    Traviío 

flchíngea 

Aoerttadt 


Marechal  Betsierei 

■.  Victor   -    - 

'■■  LefebVre    - 
■■  Kelierman    - 
.    '  Marmont   - 
I  ■' ■-—  Jniiot  -  - 
■  ■  CauUncourt, 
marifta     .     •    - 
■  Duroc,  Gram  Marechal' 

do  Palácio  ou  Apoientador 
Mor   -••.•<•-  -Frionl 
General  Sararj  •    -    -  Rovigo 

•    -    •    Padiui 


-  Iftria 
Belluno 
DanUic 
-  Valmy 
•  Raçuta 
A^rantei 
6ram-Ca- 
.    Ticdnza 


^■^Ml 


Arri^hí 


Hespanha. 

O  exercito  Francês,  que,  marchando  pela  estrada  de  Bajona  a  Ma^ 
dridpor  Bnrgof,eaflNi  em  Vittoriano  dia>de  Novembro,  ao  dia  15 
9chaira*ie  em  Buq^os  i  a  S5  estará  o  Quartel  Gen.  em  Araoda  dei 
Duero,  e  hartondo  tomado  o  smportante  posto  de  Somo  Sierra  entre* 
iam 01  Franceies  Madrid,  por  capitulação,  no  dia  4  de  Dezembro*   • 

Buonaparte  rompendo  o  centro  do  exercito  Hespanhol  destacou  nm 
corpo  para  a  direita,  que  perseguisse  a  esquerda  dos  Hespanhoes,  com« 
mandada  por  Blake,  e  La  B.emana,  e  outro  corpo  para  &  esquerda,  i|ue 
attacasse  Caatanos;  deste  modo,  tendo  o  caminho  desempedido,  mar- 
chou a  encontrar-se  com  a  tropas  que  pudessem  formar  ou  ura  centro 
•u  umaresenra,  mas  infeliamente  naõ  achou  mais  do  que  algum  oh* 
itaculo,  em  Burgoa.  Af  tropas  Inglesas,  que  marchavam  em  duaa 
divisoens,  de  Portugal  e.da  Çoruna,  para  se  reunirem  em  Salamanca 
conhecendo  a  impossibilidade,  em  que  se  achavam,  de  facer  a  juncçao 
que  intentavam,  ou  finaram  alto,  ou  retrogradaram,  demaneira  que  a 
rapideide  movimento  dos  Francezes  naS  dando  lugar  a  que  se  unisseqi 
os  diíTereiíles  corpos,  facilitou  por  extresM)  a  tomada  de  Madrid. 

4lfS 


.  Tmwm  toOípéá  toian  m  dooWMMaii  aOniàt  qnv  iiáem  ri>- 
ftito  k  étta  iupomflto  rcToliiçaõ  ila  ffãipnhaf  e  aiMá  qD0'|iu^ 
tedwM  a  leitun  de  papaii  ^ub  trinm  «Má  dEda  airtii^  tom  twào, 
pouca  rcAeçoõ  leri  ba»taatepar*  iUmUst)  qao  nln  ifaipOTlaDtada- 
CSaieatM  «andu  toda*  cooierTadoí,  jumíbit  ia  nnib  tellcBi  dn  Mn^, 
qaelbedizeio  reipaítoi  formaraS  aan|it^iiiÉ  minihitiiiliiaifiH^ 
tantinioM  bittoriadetU  re*  oluf  aõ  da  Hcmaoba,  qoeKiii  tenta  exhibir 
no  Corroio  firatíIienK,  pari  at  peiioai,  que  deiajarem  coõ^rvai  ista 
càlIejaS  como  rq;íibo  da  hiitoríá  Ío  tempo. 

Portugal. 

.  ZiUf«[iappeflwUannitKaDa,qneBaShBpc«D&b«inafifccUMa 
Partufusiea,  que  a  uSdeieJaweilialhori  anonieafaãdaaatigaRe- 
geficiB  I  que  militai  pcNoai  nipusft^Di  «eria  faial  «o  fiejoo,  lain  pa- 
tenteado Ja  ot  mi*  afiUtoa  ■  em  ait»  palaira,  he  imponWel,  que  orna 
ni(aS  Dioitre  etMrgia,quM|do  le  Ibto  Ciirça  aaoaitar  um  GaTcraOiqne 
qaõ  g<na  da  confiança  do  Foto,  A  Cida^  do  Porto  tom  moitndo 
ceila  firinecadecliar«cler4ii>enpiaaUBB>tiotencbedecdMBh(aS. 
olpqmipitrado.quefaõdignoidaKeodeitMdeheroeiínBaiiiBaTCi 
que  a  )iia  Juocta  ficou  «onihilada  pela  creaçaS  da  Refeneia  i  cono 
remedei*  ína  a  idactifidadet  qQBlB  titMira  aoRefiMií 

Polja  calculado,  por  vm  bom  juiz  na  nMleria,qaaPorti^  podia 
por  em  araiai,  lem  grande  wAo,  cem  mil  bomeai  i  na  aparate  proa 
por^aS.  <■  Reputando  a  poTORçaS  de  Portugd^or  nm e^bapA»- 
iimattvo  a  3:000.000  de  kilritantã,  lendo  u  mnlhenli  XAgtMn,  ■ 
«■  criaiiçM,  tOCDOÒ  haveri  iiSBO.OOO  homens,  que  M  hcbMiAitrí- 
buiduanudifféreiíteiclaSMida  SticiedUS  MiteitefAoi. 

I.        Chwedo  Clero , M.OOO 

4Í.       —      dítog». í-«» 

III.      —      da  Admlnlitr>ça9  f  ubtiea 91.000 

\V.      — .      do  ComnicTcio tSO.OnO 

T        —      aoiartteUli «.«t» 

TI.     —      dokOICdói  Hcchanicoí       750.0» 

VII.  —      da  M«»ioha  mllliar  e  mercantil SO.DOO 

VIII.  ~r      ^  DavegaçaS  doi  rio*  e  peuarlai B.oon 

'\'K.     ~~    ^4*  adoUoi  iptoi  para  tomir  ertido    HO.W.Q 

X.      —      'ííiieínpregado»nò«tTÍ(opnMlcofldo»pM-  )      goooo 

acatarei  í 

%\.    —      d6i)pemt>rál}nutc1sáoElftlDpe]aiiiiaiÍD4- )      fOOOQ 


JIftMibnM. 

3UI.    ChiM  4â  tgwlCTlfnr» «. #•. 

Ssppoodo  qae  fo  noTe  tetatdMMt  |Wil«tn 
MÉç^òáo  aiflteito ie tfelanaiiiftrM  acMboi 
m8  winiiliiL 

M.    Oia«edmT^ft.. 

IIL     «- .  da  Adttiaislnçsd  PuUiea  ».4i^«*. 

T.       «"»  dotartítu  ••..••..•••»•..«••• 

¥!•      -«•  dot«flcUM4iitdiaBicat..  «.»•*•« 

Til.     ««•  damariolHi  •»•..» «^ 

ym.  ^  da  aafiyiça» áw  twf  Jm  peicaiíi 

X«     '**  dM  cmprepriMiM  wfriço  inAlivOf 


Xotei 

KiS  desejamoi  entrar  agSrt  w  diseui 
cuQsat  porque  esta  força  na6  está  em  cmi 
desta  matéria»  mi  presente  crise,  em  q 
iinamidade)  seria  mais  prgadicial  do  qi 
famente  naS  podemos  deixar  de  dizer» 
existem,  e  qae  para  o  futuro  será6  denun 
com  o  ardor,  e  opróbrio,  que  merecem 
por  ignormoola»  oe  por  outros  motivos,  n 
vontades  desta  importante  massa  de  boa 
tra  o  inimigo  commum :  O  bomem  na6  i 
querer  o  que  elle  na6  quer;  mas  cert 
iuduzir-se  e  persuedir-se  a  querer  o  que  . 

A  Regência  acaba  de  publicar  doot  Decretos,  a 
de  II  de  Dexembro  i  o  primeiro  he  ama  Proclai 
'PôYo  ^orto^ei  4  dcfeojada  Pátria  leariíraud^ 
die  seus  mSspasKiéSi  e  OQtr»s  motivos  qae  ihe  | 
O  ssiunAs  lienaa  oídeas  dsrípdado  Geaseilio^ 
-leda  aaaçsdi  e  pdr  em  estado  dedefiraa  tods 
Fovoaçoeat  coofideraTeity  tugeitanda  os  iodirid 
remi  oa  favorcf erem  o  inimigo,  4  peUa  do  m( 


\ 


I 


quew  nau  JrirnfltmtTi  tu  ilfirrm  ilpim  iniffin  in  iiiM%».  incarre- 
nS  na  pena  de  fSMm  quianuda*  e  acT«SMlai. 

Bitei  decretM  fBmn  pneedidoí  pela  prixaõ  de  algau  iM^aifi. 
«■nteiindÍTÍduM,  ijae  KfuppQDhain  de*affecU>tnB  G«remoi  em»> 
tindcM  daoidúléiMnU  paio  pito  gcnecalÚHno  da  aaçai,  cc«lra  k 
ÍHCti*  Miada  do*  HefraUat  ot  quamcAméçaai  oDeeM^dsDeien- 
k*o  COnfaMiad*  qna  (m  Mi  fid  tèttnamà»  rm  tOemeU  m  ad^. 
r«tttif  Btpsrfçi  àtê  FtimgMejit*. 

AtMteinoncw  de  (aief  o  nwaor  comonto  wbtc  aitea  papati,  naS 
Dm  «{ora  tampo  MiaS  de  uairtodoioixffoiçoadanaçaõ,  ai  MediiM 
do  Docreto-de  II  m3 eKeeUeataa,  poNOa  oaitwpneindo  qveaiBtt 
iigoroaa  oxwaçaS.  OaPortopMseaBaSdavaa  agora  lotiil»n»r-fedA 
^uaettat  nedida*  Tem  tarde.  (AedeçaiBaa^nenUie  manda;  ew 
depoif  depaaMdooperigaaeacliar,qaeo(iteKWilatBa9«faiiuréimia 
CO  'a  energia,  que  defiam,  caitipie-ae  entaS  um  ou  todo*  eJlei, 
«ttÍgmattMni-4e  com  a  lafiiniia  que  merecerem  :  mai  nertc  momente 
nem  arOa  palavra  áobrè  iito  le  deve  diser i  Ic^iBtj,  ii  armaa,  ia 
armai,  naS  deva  haver  outro  grito  nem  outro  Motimeato,  Toda  a 
outra  quetl^,  qoe  agora  te  excitar,  >ó  pode  lervir  de  favorecer  o 
iniinigo. 

Voltando  os  olhoi  desta  de^açada  Europa  para  um  CoD- 
tioente  mais  Teliz  nos  permittiri  o  leitor,  que  lhe  chamemos 
a  atteiiçafi  para  a  representsçaft  da  Chliide  de  Vera  Crue, 

'  e  resposta  do  Vice  Rey  de  México  (publicadas  a  p.  514.) 
l  Que  importantes  acontecimeutos  para  o  Mundo  naõ  prog- 
nosticam aquelles  papeis  ?— Nnda  menos  que  a  separaça^I 
daquellariquissíota  colónia  de  sua  Metrópole;  porquanto 
ali  declara  a  Juncta,  convocada  pelo  Vice  Rey,  que  at6 
ebedeceraú  a  ouira'Junctaalguma>  que  nafiseja  legitima- 
mente Qomead^  por  Fernando  VI J :  este,  ou  por  força,  ou 
por  TODtade  naõ  somente  renuociou  .«ia  autboiidade,  mas, 
cnHegahdo>Be  nas  ma6a.de  seus  íntmigoa,  se  pox  em  estada 
de  nunca  mais  a  exercitar ;  (ou  nós  nos  enganamos  ao  eba- 
racier  do  tyrannoj  que  o  tem  em  prisafi.]  He  logo  endeote 
que,  naõ  sendo  possível  haver  um  Governo  nomeado  por 

'  ellej  oa  Mexicanos  se  veraõ  obrigados  para  «unter  a  sua 
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éacltraçaâ,  a  estabelecer  vm  governo,  seu,  ao  menos  pro- 
visoriamente ;  e  exaqui  os  rudimentos  de  um  novo  G07 
Temo,  de  um  novo  Estado^  e  deiim  novo  Império,  que 
peh  sua  situação,  e  immedtatá  proximidade  do  oceano 
Atlântico  e  mar  Pacificoí  e  pela  posse  do  importantíssimo 
eêtftfito  de  Partama,  deve  commandar  a  navegação  e  Com* 
ihercio  das  quatro  panes  do  Mundo. 

\Ma9  deixando,  por  agora  as  extensas  vistas,  que  este 
nevo  Império  offereee,  e  que  seoonbecem  pela  simples  íns- 
peçiS  do  mappa,  limitai^nos^hemos  a  uma  ou  duas  re- 
íléxoens  sobre  o  immediato  resultado  do  estabelicimento- 
deste  novo  Governo. 

He  indubiuivel,  que  a  Juncta,  convocada  pelo  Vice- 
Rey,  naõ  pode  conservar  por  longo  tempo  a  sua  authorí- 
dade)  porque  tanto  o  Vice  Rey  como  os  Membros  da 
Juncta^  (que  saõ  certos  offictaes  de  Justiça  e  Fazenda,^ 
ohtem  o  seu  poder  do  Soberano :  este^  acbando-se  em  pri- 
aaS  had  pode  nomear  substitutos  aos  lugares  vagos,  e  por 
tanto  a  Juncta  de  si  me^ma  deve  perder  toda  a  authori« 
dade;  e,  neste  estado  de  anarchia,  o  Cabitdo,  que  he  a 
corporação  Composta  dos  representantes  do  Povo,  vem  ^  ser 
a  única  authoridade  legitima.  Se  porem  infelizmente, 
antes  que  os  Mexicanos  determinem  o  seu  novo  Governo, 
a  intriga  Franceza  tiver  lugar  de  peitar  o  Vice  Rey  ou  ai- 
gnmaadas  pei^ooagens,  que  tiverem  mais  influencia,  nesse 
caso  uma  gueira  civil  será  a  consequência  inevitável,  ter* 
jninando  talvez  em.  que  a  França  oflPereça  o  ajudar  o  estabe-* 
Jicimento  do  novo  Governo,  e  obter  em  remuneração  nesse 
serviço  uma  ascendência  nos  conselhos  dos  Mexicanos,  que 
lhe  deveser  mui  favorável. — ^A  Inglaterra  porém  tem  em  seu 
poder  impedir  éslà  vantagem  da  França,  mas  o  único  meio, 
que  para  isto  ha^  he  tomar  a  dianteira  jios  Francezes,  e  favo- 
recendo  o  partido  popular,  attrahira  si  as  vontades  da  na- 
ção, por  meio  do  que  poderá  acbar  00  commercio  daquellas 
ricas  provincias,  um  bom  equivalente  ao  que  perde  nas  de- 


6M  JUSiecifMM* 

soI^cIm  ragíMdfi  que  o  tnticoimMrBÍãÍ  étpMio  de  tíiiMt^ 
pmrte  inteiite  redo»r  i  pobresa  SpaitiaU* 
*  Os  FraaeezM  no  sut  durida  boot  Degpciadolrtf'  |k4>^ 
cot,  •  a  etuda  de  Moreau  nos  Ettadps  UndiDa  di  AmejriQa» 
pode  Qittifo  beon  •ervir-ibe  para  iofleir  aoa  oeg^íâl  ctv 
México ;  mas  ae  a  IngUterra  andar  prnMP  em  offevf^O^  ^ 
seus  serviços  aos  Mexicanos,  e  isto  cmq  a  liberalidada  Mp 
eessaria  para  os  fiiaor  bom  aceitos  aos  povos»  o^  formu^afi 
de  seu  novo  Governo,  será  io^icaaciiCe  iaspomivel  loa 
Franeeiea  realisar  oa  ssfiia  planos :  mas  naõ  fca  lempo  ^ 
perder  em  excluir  doa  consalhea  Meaicanea  os  partidiirtaf 
Fraocezes. 


^sssssssac: 


ADVERTÊNCIA* 

Este  numero  constitoe  o  lilttpio  do  primeiro  Volumei  e 
a  grande  quantidade  de  matéria  importante,  que  foi  a^ 
oessario  publicar  este ,  mez,  fez,  cora  que  se  naS  podasse 
dar,  agorai  o  índex  deste  volume,  que  será  entltgue,  ás 
pessoas  que  continuarem  as  suas  assignaturas,  cora  o  nu- 
mero seguinte.  A  necessidade  de  inserir  os  boletiraa 
Franceses,  necessitou  também  a  exclusão  do  importante 
papel  de  Cevallos,  que  se  continuará  noa  nnoMroa  ae* 
guíntes. 

Os  doze  números»  que  se  ha6  de  pobBear  no  anno  de 
1809  constituiraC  dous  volumes  de  6  números  cada  om; 
e  ambos  teraS  o  seu  index  separado ;  por  meio  do  qual  ae 
possa  recorrer  á  coIlecça5  de  documentoa  ofieiaos,  e  mais 
noticias  interessantes  do  tempo* 

tONUESPONDENClA. 

Plain  TmUL    Veio  demstiado  tarde  para  ser  inferida. 


Vm  BtazUeiro.    Agradeço-llie  m  boa  vontade. 
D.  />.    Em  matéria  de  factos,  laens  prt^tas. 
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